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A' sombra da reforma da Instrucção secun- 

daria, ordenada por decreto dictatorial de 27 

de Dezembro de 1894, e do respectivo regu- 

lamento geral, deram-se factos estranhos, que 

foram assumpto de vários opusculos e de mui- 

tos artigos da imprensa periódica Entre estes 

artigos avulta um, que, baseado em informações 

minhas, publicou o Paiz em 8 de Novembro 

de 1896. Em consequencia da queixa apresen- 

tada em juizo pelo então Director geral da 

Instrucção publica, o conselheiro José de Aze- 

vedo Castello Branco, a quem o artigo se refe- 

ria, fui chamado a responder em um processo 

I Vid. em particular: O Paiz, n."® 352 a 362, 364 a 370, 382 a 
384, 404, 405, 494; A La?iterna, n.° 97; Os livros escolares de M. Borges 
Grainha. 



de policia correccional. Por sollicitação do, já 

fallecido, jornalista Antonio Alves Corrêa, encar- 

regou-se da minha defesa o Dr. Eduardo Alves- 

de Sá, que também já nãò pertence ao numero 

dos vivos. Havendo o Tribunal da Relação de 

Lisboa negado provimento no aggravo inter- 

posto o illustre advogado no ultimo dia do 

julgamento proferiu um discurso tão extraordi- 

nário pelo rigor logico e pelo fulgor da elo- 

quencia, que por fim a sentença que me con- 

demnou, com suspensão da pena, no dizer do 

Jornal do Comniercio—gazeta de modo algum 

desaffecta ao conselheiro—, nas circumstan- 

' A Petição do aggi-avante foi publicada em 1897 na Typographia 
de Lucas na Rua do Diário de Noticias. 



cias occorrentes, equivaleu moralmente 

a uma absolvição para o réo e a uma 

condemnação para a parte 

Para testemunhar publicamente a minha gra- 

tidão ao Dr. Alves de Sá, que demais não accei- 

tou remuneração alguma, resolvi emprehender 

desde logo um trabalho litterario e dedicar-lh'o. 

Tal foi a origem da presente publicação. 

Lisboa, 30 de Dezembro de 1908. 

Augusto Epi-phanio da Silva Dias. 

Artigo de fundo do numero de 23 de Dezembro de 1897. 
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INTRODUCÇÃO 

I 

o descobrimento do caminho marítimo para a índia pelo 
cabo de Boa Esperança, seguido da fundação do império por- 
tuguês do Oriente, foi tão estrondoso feito, que desde logo, 
pela voz de poetas e prosadores, começou a ser manifestado' 
o vivo desejo de que surgisse quem pudesse celebrá-lo con- 
dignamente em um poema heroico. Tomando sobre si satis- 
fazer a estes votos, Luís de Camões concebeu plano bem 
mais vasto; propôs-se cantar não só o feito que assegurou 
aos Portugueses lugar preeminente na Historia Universal, 
senão também as glorias bellicas e marítimas de que se aureo- 
laram no assombroso engrandecimento do tão exiguo Estada 
primordial, e conseguintemente na dilatação do Christianismo. 

Pondo em effeito o intento de cantar 

O peito illustre Lusitano, 
A quem Neptuno e Marte obedeoêrao, 

Camões não quis deixar-nos uma seríe chronologica de qua- 
dros historicos, qual é o poema de Silio Itálico, senão Uma 
epopeia, moldada na Eneida^ em que houvesse unidade de 
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acção. E de facto também o poema de Vergilio, se olharmos 
á proposição contida nos sete primeiros versos, tem por 
assumpto a vinda de Eneas para a Italia a fim de lançar os 
alicerces do futuro império de Roma; na realidade porém é 
um monumento erguido ás glorias do povo romano. Ora a 
magna empresa dos Portugueses, o descobrimento do novo 
caminho para a índia, foi realizada por uma serie de expe- 
•dições que occuparam quasi um secülo. Tomou pois Camões 
muito naturalmente para acção do poema aquella expedi- 
ção que levou emflm os Portugueses ao porto de Calecut 
Assentado este ponto era necessário descobrir artificio por 
meio do qual pudessem ser memorados os feitos portugueses 
anteriores e posteriores á expedição de Vasco da Gama. 
E aqui veiu a Eneida em auxilio do Poeta. Na epopeia 
vergiliana Eneas, arrojado por uma tempestade ás costas 
do norte de África, refere á rainha Dido os successos dos 
últimos dias de Tróia e as aventuras por que elle passou 
desde que sahiu da. terra patria até chegar ás praias onde 
surgia Carthago {En. ii e iii); depois, descendo ao reino das 
Sombras trava conhecimento por' meio de Anchises com os 
principaes heroes da historia romana (vi 752-888), e, já 
antes, Júpiter, volvens fatorum ar cana, revelára a Venus 
os brilhantes destinos reservados ao povo querido da deosa 
(i 257-29Õ). Nos Lusíadas, Vasco da Gama, aportando a 
Melinde, desenrola aos olhos do xeque o grande quadro da 
historia de Portugal (cantos ni, iv e v), quadro ampliado por 
Paulo da Gama, quando explica ao Catual as pinturas histó- 
ricas das bandeiras da náo almirante (viii 1-38); depois, de 
volta para a patria, é levado a uma ilha phantastica, onde 
uma deosa propheticamente lhe dá noticia das grandes 

I Negar que Vasco da Gama, « aquelle.. que para si de Eneas toma 
a fama» (i 12), á o heroe dos Lusíadas, e fallar de um « heroe collectivo», 
é fingir desconhecer o valor technico do termo «hcroe» e cerrar os olhos 
Á evidencia. 
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façanhas com que de futuro se haviam de illustrar os heroes- 
portugueses (x); e também já anteriormente o rei dos deoses, 
«dos fados as entranhas revolvendo», revelara a Venus as- 
glorias que aguardavam «a gente Lusitana» (ii 44-55). 

Na sequencia de viagens que, durante quasi um século,, 
levaram ao cabo o descobrimento do novo caminho para a. 
índia, a penúltima, a de Bartholomeu Dias, assignala o mo- 
mento critico. As expedições até então realizadas, embora, 
dirigidas methodicamente, haviam sido um tanto aventurosas, 
Não existia a plena certeza de que circumdando a África 
pelo sul se pudesse entrar no Oceano Indico. SegundO' 
Ptolemeu, o mar das índias era um mar interior, ao sul 
do qual o continente africano se continuava com o asiatico- 
extendendo-se para o pólo austral com terras inteiramente- 
desconhecidas. Volvendo ao nascente do cabo de Boa Espe- 
rança e chegando até o rio do Infante (um pouco além do- 
moderno Port Alfred), Bartholomeu Dias reconheceu não sá 
que a África não se prolongava mais para o sul, senão- 
tambem que a costa virava ao nordeste. Assentava portanto- 
desde já em base solida a esperança de que continuando a 
navegar-se na direcção tomada agora pela costa africana se- 
entraria no mar que lança para o norte o golfo Arábico e o 
golfo Pérsico '. Como navegador. Vasco da Gama não é 

I cNatn sem muita Razam se pôs nome a este promontorio "cíibo- 
de Boa Esperança", por que Bartholomeu Diaz, que o descobrio por man- 
dado d'el-Rey Dom Joham que Deos tem, no anno de nosso senhor de mil 
quatrocentos e oitenta e oito annos, veendo que esta costa e Ribeira do mar 
voltava d'aly em diante ao norte e ao nordeste, cuja Roota fazia caminho da 
Ethiopia sob-Egypto e d"aly pera ho sino Harabico, onde se mostraua e se- 
esperaua auer-se de descobrir ha índia, por esta causa lhe pôs nome "cabo- 
de Boa Esperança"» {Esmeralda de Duarte Pacheco Pereira, iii 7, pag. 142 
da minha ediçSo). «..aquelle grande e notauel cabo, encuberto per tantas 
centenas de annos: como aquelle que quando se mostrasse nSo desco- 
bria somente assi [= a si], mas a outro novo mundo de terras» (Barros^ 
Asia I 3, 4). 
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■de modo algum mais de admirar que Bartholomeu Dias. Com 
melhores navios, dci rio do Infante para alêm, ao longo 
da costa, não tinha razão para recear que a navegação 
encontrasse impedimentos «do rio dos Bons Sinaes, 
ou Quilimane, em diante a viagem foi-lhe tão fácil e isenta 
■de incertezas, como se navegasse no Mediterrâneo» em 
Melinde obteve piloto que o levou directamente a Calecut. 
Mas, de feito, o almirante da frota que largou do porto de 
Lisboa em 1497, foi o feliz português que, rodeando a África, 
primeiro ferrou uni porto da índia, e não é só na guerra que 

, «do fim tomão nome as empresas». 
Tendo Vasco da Gama seguido mais uma vez toda a 

rota já percorrida pelos seus antecessores, a especie de illusão 
visual que concentra no ultimo navegador os esforços e can- 
teiras de todos os que o precederam, foi habilmente aprovei- 
tada por Camões para, sem propriamente dar quebra na ver- 
dade, avultar as proporções do heroe do poema. A este fim 
toca muito de leve os feitos anteriores á ultima expedição, e 
comquanto perfeitamente conscio da importancia capital que 
teve o dobrar-se o cabo Tormentoso — pois que tal facto 
lhe inspirou a concepção mais grandiosa dos Lusíadas, a 
<lo gigante Adamastor—, deixa absolutamente por nomear 
aquelle que primeiro o vingou, Bartholomeu Dias. Assim que 
•o Poeta, aliás tão amigo das cousas justas, sacrificou a justiça 
ás necessidades estheticas impostas pelo plano que delineara, 
•e mercê do grande gênio, a gloria do colossal emprehendi- 
mento ficou para sempre vinculada ao nome do heroe da 
•expedição de 1497. 

1 V. Theal, The Portuguese in Soiith África, pag. 9. 
2 From the Kilimane liis voyage was as easy and as free from 

tancertainty as if he had been in the Mediterranean (Theal, obra citada, 
pag. 93). 
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* ♦ 

Querer determinar o momento em que na mente de 
Camões surgiu a idéia de consagrar o seu gênio á erecção 
do monumento que havia de eternizar a gloria de Portugal, 
é deixar-se levar de phantasias que ficam bem em um 
romance, mas destoam da gravidade da historia. Também 
não pôde definir-se ao certo, quando foi que o Poeta deu 
principio á obra Depois, traçado o plano da epopeia, que 
é singello, Camões podia ir elaborando pela ordem que mais 
lhe conviesse, cada uma das partes maiores do Poema; assim 
comprehende-se, por exemplo, que de principio se occupasse 
com o quadro da historia portuguesa contido nas cantos iii 
e IV. As affirmações principaes que relativamente a datas da 
elaboração do Poema podem fazer-se com segurança, são as 
seguintes: 

a) A dedicatória a D. Sebastião (i õ-i8) foi composta 
durante a minoridade d'este principe, minoridade que durou 
até 20 de Janeiro de 1568, havendo D. João lu fallecido em 
Junho de 1557 (v. em particular i 18, 1-2). 

■ b) A narração da viagem de Vasco da Gama, no seu 
conjuncto (i 19 —11, iv 66 — ix 16), foi escripta depois da 
publicação da Historia de Castanheda, cujo primeiro livro é 

' Do lugar da ecloga iv, dedicado a uma dama, «Podeis fazer que 
creça de hora em hora | O nome Lusitano e faça enveja | A Esmyrna que 
de Homero se engrandece», Storck pensa que pode inferir-se «que o grande 
trabalho ia crescendo e prosperando» {'Vida e obras de Ltiis de Camdes, 
§ 170, trad. de D. Carolina M. de Vasconceilos). Semelhante interpretação é 
forçada. A expressão « crescer de hora em hora » é reminiscencia da phrase 
vergiliana cuj7ís amor.. tnihi crescit in horas {Bucol. x 73), e Camões quer 
dizer, que favorecido pela Dama poderá sahir com a sua obra, que ha-de 
propagar cada vez mais, com o dobar dos séculos, a gloria do nome 
lusitano. 
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de 1551, e da primeira década da Aszíi de João de Barros, 
que é de 1552. 

c) A descripção geographica de x 93-137 foi feita em 
parte depois da publicação, em 1553, da segunda década da 
Ásia, e em parte (v. em especial as est, 126 e 127) depois 
da publicação, em 1563, da'terceira década da Asia. 

d) No inverno de 1569 para 1570 estava Camões em 
Moçambique limando o seu poema, segundo o testemunho 
de Diogo do Couto na oitava década ■ (Camões chegou a 
Lisboa em 1570). 

e) O alvará regio que permitte a impressão do Poema 
com privilegio, é datado de 24 de Setembro de 1571. 

Camões affirma nos Lusíadas com insistência que 
para assombrar o mundo com as glorias dos Portugueses 
só ha mister recorrer íi verdade da historia. E de facto em 
todo o Poema, Camões, no que é essencial, segue fielmente 
a historia — é bem de ver, como ella era comprehendida no 
seu tempo e no seu país, passando ás vezes por factos 
authenticos o que eram puras lendas —. A disposição que 
dou ao Commentario, patenteará este proposito do Poeta. 
E' também este proposito o que nos explica algumas singula- 
ridades da grande epopeia. Comquanto haja de declarar-se 

' «Em Moçambique achamos aquelle Príncipe dos Poetas de seu 
tempo ..Luiz de Camoens, tao pobre que comia de amigos., e aquelle 
inverno que esteve em Moçambique, acabou de aperfeiçoar as suas Lu- 
ziadas pera as imprimira (i 26). (Esta década foi publicada póstuma, 
cm 1673). 

j 2 V. I II, V 8g. 
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desmarcadamente exaggerado p asserto de Antonio Feliciano 
de Castilho, espirito amigo do paradoxo, de que «nenhum 
bom poeta dos nossos dias, ainda que inferior a Camões, se 
resignaria a assignar como sua uma única estancia inteira de 
todos os dez cantos» ', é comtudo innegavel que os hende- 
casyllabos menos perfeitos são comparativamente em bem 
maior numero nos Lusíadas do que em outras poesias de 
Camões, e outrosim, que se de quando em quando na epopeia 
a oração vae empeçada, de maraviliia se nota semelhante 
senão nas demais composições do Poeta. E' que na epopeia 
o estro de Camões, longe de voar livremente, se achava 
acorrentado pela necessidade de não se apartar, no sub- 
stancial, das narrativas históricas. 

O maravilhoso, que o Poeta vae buscar ás lendas do 
paganismo, como fazem os poetas da Renascença, até em 
obras de assumpto religioso, por exemplo Sannazzaro, não 
SC entrança inconfundivelmente na ordidura do poema. Para 
citar um caso. Vasco da Gama nos perigos invoca o Deos 
dos christãos (vi 81-83), vindo porém depois em seu soc- 
corro uma divindade pagã. Muito propositadamente deixa ver 
que as ficções não passam de artifícios poéticos «pera fazer 
versos deleitosos» (x 82), não querendo que ellas escureçam 
a verdade da historia. 

Dominado por esta idéia, de que a ficção é apenas para 
satisfazer as exigencias da poética, mais de uma vez o Poeta 
se esquece de que não é elle propriamente o que está fal- 
lando, e, em casos, de modo bem estranho, como quando 
no canto x (.119) Tethys invectiva os membros do clero 
que não saem a pregar a palavra divina. 

I Conversação frcambillar do D. Jay?ne de Thomás Ribeiro, pag. 
xLvii da ed. de 1862, 
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* 

* * 

Camões, da mesma maneira que os espíritos mais cultos 
da Renascença, possuia vastissima instrucção humanistica. 
Era muito versado na litteratura latina antiga, nos seus dif- 
ferentes periodos ', e da . lingoa de Vergilio assenhoreou-se 
a tal ponto, que ás vezes a phrase portuguesa nos Lusíadas, 
por nimiamente conforme ao typo latino, perde um tanto a 
limpidez Da litteratura grega naturalmente ha-de enten- 
der-se que fosse bom conhecedor, pelo menos por meio de 
traducções; mas neste particular não ha indícios claros, sencão 
quanto a Homero e porventura Plutarcho. Bastantes passos 
das suas -obras dão testemunho de que também o cativava 
a leitura da Bíblia; attente-se particularmente na formosíssima 
paraphrase do psalmo Super fluniina Babylonis, as redondi- 
Ihas «Sobolos rios..» Das litteraturas modernas eram-lhe 
familíarissimas a castelhana e a italiana, e d'esta ultima 
conhecia não só os representantes mais illustres, mas até 
poetas de ordem inferior, taes como Antonio Mínturno 3. As 
leituras latinas do nosso Poeta abrangiam também escriptores 

1 Storck põe também Aulo Gellio entre os escriptores lidos por 
CaraSes; attenta porem a natureza das Noites atticas, nSo me parece 
provável que o Poeta as lesse. Do texto d'esta obra, cujo conhecimento 
suppSe o que se diz na est. 87 do canto v dos Lusíadas, podia CamSes ter 
noticia indirectamente (v. o commentario íiquelle lugar}. O Dr. José Maria 
Rodrigues {O Iiistiiafo, 1905^ pensa nilo haver elementos para se julgar 

■que o Poeta confiecesse directamente Pomponio Mela. E' para mim da 
maxima improbabiliJade, que o pequeno volume De situ orbis só fosse 
conhecido por intermédio de citações alheias por um litterato apaixonado 
da geographia, e que, á semelhança de Apollonio de Rhodes, derrama a flux 
no seu poema as noticias geographicas. 

2 V. nomeadamente 11 54. Latinismos de syntaxe o de estilo, que bSo 
numerosíssimos, encontrara-se, por exemplo, em 18, 5; 33, 7-8; vi 83, 3-4. 

3 Um litterato nosso attribue gratuitamente a Camões o conheci- 
mento do inglês (Edição dos Lusíadas do Gabinete Poriiipiez de L^eíinra 
no Rio de Janeiro, pag. xl). 
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modernos, nomeadamente, d'entre os portugueses André de 
Resende, d'entre os italianos Sannazzaro. 

Este conhecimento da litteratura latina antiga e mo- 
derna, e ainda da litteratura grega, ajudado já pela leitura 
dos poetas estrangeiros, em particular de Petrarca, autor 
favorito de Camões e tão exuberante de erudição, já pelo 
manuseamento de livros auxiliares do estudo da litteratura 
classica — por exemplo, as Genealogiae de Boccaccio, o Di- 
ctionarhim pocticum de Tormçntino, a Officina de Ravisio 
Textor, os Lectionum antiquarum libri triginta de Celio Rho- 
digino — e de obras de historia geral, explica o amplo saber 
do autor dos Lusíadas em mythologia e historia antiga. 

Para a historia geral dos tempos posteriores á queda do 
império romano occidental valeu-se Camões dos trabalhos de 
vulgarização que já no seu tempo existiam, taes como; a 
Historia 7-eriim ubiqiie gestariim de Eneas Silvio, o Catalogns 
a7inorúm et p?-incipum de \''alerio Ryd,. que chega até 1540, 
o De vitis ac gestis siiminoriim pojitificmn de Plátina, as 
Rhapsodiae de Sabellico, os Commentarioruvi libri de Rafael 
Alaffei de Volaterra, as Historie dei mondo de Tarchagnota. 

A* historia patria estudou-a, em geral, já nas chronicas, 
que no seu tempo corriam manuscriptas, de Duarte Galvão, 
Rui de Pina e Fernão Lopes, já nas obras de Castanheda 
e João de Barros. 

Da geographia, nas suas differentes partes, e das narrati- 
vas de viagens foi estudiosissimo. Os conhecimentos cosmo- 
graphicos hauriu-os principalmente, creio eu, na encyclopedia 
que tem por titulo Margarita philosophica. Do que digo no 
commentario a x 86, parece-me que tem de concluir-se, que 
consultou o Tratado da Sphera de Pedro Nunes. Das obras 
relativas a viagens ha-de citar-se a Raccolta de Ramusio. 

A especulação nietaphysica não parece ter attrahido o 
espirito de Camões; contentou-se com simplesmente acceitar 
as soluções ensinadas na Doutrina Christã '. 

í Stoick aventa a hypothcse de que o Poeta assistisse em Coimbra 
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Ultrapassando os limites do bom senso, alguns homens 
de sciencia, desejosos de exaltar Camões pela universalidade 
do seu saber, tem tentado nos últimos tempos fazer acreditar 
que são assombrosos os conhecimentos do Poeta em botanica 
e zoologia, como se fosse para elle pequena gloria ser não sá 
o nosso primeiro épico, senão também o primeiro lyrico do 
seu tempo O meu commentario ha-de mostrar que, afóra 
alguma observação avulsa — que attesta a curiosidade de que 
o espirito de Camões era dotado com respeito ás cousas da 
Natureza'' —, os seus conhecimentos naquelles ramos do 
saber são de origem litteraria. 

ás aulas de theologia, julgando tal hypothese favorecida também pelos, 
«Íntimos conhecimentos de dogmatica e moral christS», que elle mostra nas 
suas obras (Vida e Obras dc L. dc Cam., pag. 228). Ha nesta parte grande 
exaggero no biographo allemão. O saber de Camões àquelle respeito nâo 
transcende o que no seu tempo era normal em um christao de grande cul- 
tura intellectual. 

1 A cegueira originada por esta especie de monomania chega ao 
ponto de o autor do trabalho «yl fauna dos Lusíadascommentando oS' 
versos: ' * 

Quaes pera a cova as prqvidas formigas 
Levando o peso grande acommodado 
As forças exercitão, de inimigas 
Do inimigo inverno congelado (11 23), 

escrever «Longe de crer talvez n'um erro ainda hoje corrente entre pessoas 
medianamente instruídas, que teem como sciencia de lei que as formigas 
levam para as suas habitações os grãos dos cereaes para se alimentarem 
com elles durante o inverno, o Poeta parece ter o presentimento de que istO' 
nSo é exacto, revelando um facto de presciencia tantas vezes assignalado 
em Indivíduos geniaes. Como que fugindo a inexactídao, que só muito tarde 
o estudo biologico das formigas desfez, allude ao facto conhecido do trans- 
porte dos pesos grandes, e que parecem em desproporção com as forças de 
que devem dispôr estes animaes, mas sem que precise qual o fim a que ellas 
destinam o que transportam» (Separ. d'o Jorn. de sc. matk., phys. e nai., 
VII n.° 26 pag. 31). O snr. Balthazar Osorio nSo attenta em que o epitheto 
tradicional, «providas j (v. Otto, Die Sfrichií'0'rier der Romer), dado pelo 
Poeta ás formigas, implica precisamente aquella crença. 

2 V. em particular a est. 21 do canto v e o commentario. 
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II 

Não tem faltado quem pense que a própria edição dos 
Lusíadas publicada pelo autor padeceu suppressões e alte- 
rações devidas, supérfluo será dizé-lo, á Inquisição S Phan- 
tasias vãs! Para poder entrar no prelo, de conformidade com 
as instituições então vigentes, o poema tinha de ser sub- 
mettido á censura do Santo Officio. O inquisidor encarregado 
de dar o parecer. Frei Bartholomeu Ferreira, foi absoluta- 
mente favoravel á obra, declarando não ter achado nella 
cousa alguma escandalosa nem contraria á fé e bons cos- 
tumes, e só observou acerca do maravilhoso do poema, que 
se ha-de entender «que todos os deoses dos gentios são 
demonios» [pmnes dii gentium daenionia Ps. .QSi 5)- Pelo 
contrario o parecer dado pelo mesmo padre — que se viu 
forçado a fazer então penitencia publica pela sua anterior 
tolerancia — para ser permittida a impressão de 1584, em que 
o texto foi tão estranhamente amputado e alterado, declara 
que o «livro assi emmendado como agora vay, não contem 
cousa contra a fee, e bõs costumes e pode se imprimir». Não 
ha-de conseguintemente entrar em duvida, que, tirando os 
erros typographicos e divergências nas graphias, que os com- 

I Gomes de Amorim (Os Lusíadas, 1 pag. 413) declara concordar 
« absolutamente » com J. M. da Costa e Silva, para quem os Lusíadas foram 
mutilados no fim do canto iii, o qual « não acabava, como está, mas com um 
quadro do reinado d'el-rei D. Fernando, em que se referia como sua esposa 
0 atraiçoou com o conde João Fernandes Andeiro, como estes amores, 
coniiecidos de todos, escandalisaram a todos e tornando-se mais evidentes 
depois da morte d'el-rei, produziram o furor do povo, o odio dos fidalgos, 

. que invejavam a fortuna, e valimento do conde, a sua morte, e as desordens 
que se seguiram» (Ensaio bíographíco, m pag. loS). O que tem graça, é que 
alguns críticos contemporâneos de Faria e Sousa «dizen que este' poema 
merece ser quemado, porque. . procurando exaltar los Principes, Heroes, 
1 actos Portugueses, haze patentes sus defectos; i te.xe al Rey Don Fernando 
una corona de cuernos, i otra de oprobios, a Ia Reyna sua muger » (commen- 
íario a iv 4). 
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positores criam — como ainda hoje pensam editores e compo- 
sitores— depender do seu arbitrio, a obra sahiu á luz em 
1572 conforme ao manuscripto originai. Camões effectiva- 
mente não podia ter intenção de contrariar as crenças catho- 
licas, e singularmente enganado andará quem suppuser que 
em matéria religiosa será licito comparar o Poeta sequer a 
Damião de Goes. Camões também viajou, é verdade — e as 
suas viagens foram parte para elle descrever os phenomenos 
da Natureza com a exacção e colorido que todos admira- 
mos—; mas os paises por elle visitados, o Oriente — desne- 
cessário é faliar do norte de África — nao podiam, nem reli- 
giosa nem politicamente, exercer no seu animo influencia 
alguma libertadora. O nosso épico era catholico sem restri- 
cção, e se longe de fazer coro com os seus contemporâneos, 
o medico Lopo Serrão e o legista Diogo de Teive, que 
exaltam D. João m por ter estabelecido a Inquisição em 
Portugal ', guarda, neste particular, significativo silencio, é 
que, alma fundamentalmente terna e meiga % toda a cruel- 
dade lhe repugnava. Por outra parte, por isso mesmo que 
a sua piedade era de todo o ponto sincera, não podia ver 
com bons olhos, que, em detrimento dos verdadeiros interes- 
ses da religião, vivessem entregues a occupações mundanaes 
aquelles a quem mais cumpre não esquecer que o reino de 
Christo não é d'este mundo. Era também o que faziam os 
sacerdotes, verdadeiramente pios, seus contemporâneos. Com 
as suas crenças religiosas corria parelhas a sua dedicação á 
monarchia; mas prompto sempre a render preito aos dicta- 

1 Instituit sanctam rationem, inquirere vitam | Cunctorum, ut sancta 
vivere lege velint (L. Serrao, De setiecttUe, foi. i 38). (D. João m) im- 
petravit, ut illa sancta inquisitio in Liisitania servaretur ,. ut.. [os reos 
convictos e contumazes] meritis suppliciis afficcrentur (Teive, Optiscula 
aliquot, ed. de 1558). 

2 Nos Liisiadas, ix 26, até chama «brutas a alegria produzida pelo 
divertimento da caça. No entender de Storck, o Poeta «nSo era um soldado 
por officio» {Vida e obras de L. de Cam., pag. 514). 
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mes do bom senso, não tem enjoos ao escrever, fallando dos 
Chins (x 130): 

«.Estes o Rei que tem, nao foi nacido 
Príncipe, nem dos pais aos filhos fica; 
Mas elegem aquelle que he famoso 
Por cavalleiro, sabib e virtuoso» i, 

e explica a deposição de D. Sancho ii pela circumstancia 
de que (iii 93): 

«. .0 Reino, de altivo e costumado 
A senhores em tudo soberanos, 
A Rei nSo obedece nem consente, 
Que nâo for mais que todos excellente»; 

e também, se um Duarte Pacheco Pereira, que aliás não se 
cansa de balouçar o turibulo diante-dos degraos do throno, 
chega a escrever na carta a U. Manoel «<não> qejra vosa 
alteza agora mostrar algija maneyra de desagardeçimeto na 
paga dos soldos desta Jente», não admira que o Poeta, 
dotado de soberana independencia de caracter, levante nobre- 
mente a voz contra a ingratidão dos reis; 

«Isto fazem os Reis cuja vontade 
Manda mais que a justiça e que a verdade» (x 23). 

^ % 

Nos exemplares da i."' edição dos Lusíadas ha erros 
que são devidos ou, em parte, podem ser devidos aos typo- 
graphos — estes carregam ás vezes com culpas dos proprios 
autores —, entre elles, formas que só representam a pro- 

I Se já fosse conhecido no seu tempo, dir-se-hia que elle tinha na 
mente o passo de Cicero: jVostri ilU et iam tum agrestes videruni viríutem 
ei sapientiam regalem noii froge/iiem quaeri oporiere- {De re piíbl. 11 § 24). 
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nuncia do compositor (v. g. «longico» em ii 54), omissão de 
palavras monosyllabicas («de» em x 14, «com» em vii 50). 
Ha porém alguns defeitos que não pode a boa critica incluir 
em nenhuma das categorias de erros typographicos, taes são, 
em VII 77 «venerando» na rima com «Mauritano» e em 
X 88 «turbulento» na rima com «horrendo». Tem pois de 
procurar-se outra explicação d'estas in-egularidades. O poeta 
não conservou até o fim o gosto e enthusiasmo com que 
deu principio ao trabalho: 

« Aqui, minha Calliope, te invoco 
Neste trabalho extremo, porque em pago 
Me tornes do que escrevo e cm vSo pretendo, 
O gosto de escrever, que vou perdendo » (x S), 

«No'mais Musa, no'mais, que a lyra tenho 
Destemperada e a voz enrouquccida » (x 145). 

exclama elle no ultimo canto. O estado de descontentamento 
e abatimento de espirito, que taes versos evidenciam, tenho 
para mim que explica sufflcientemente que ao Poeta distrahido 
escapassem nos derradeiros cantos aquelles graves senões, 
tanto mais que, segundo todas as probabilidades, elle não 
corrigiu provas typographicas. 

Relativamente ao texto dos Lusíadas devo ainda fazer 
uma observação. 

O Licenciado Manoel Corrêa, que eu não creio que 
morresse de amores pela verdade, assegura-nos que o Poeta 
foi aconselhado pelos frades do convento de S. Domingos de 
Lisboa a modificar a estancia 71 e seguintes do canto ix 

I «. . assi como aqui estSo impressas as tinha emendadas, por 
conselho dos Religiosos de S. Domingos desta cidade, com que tinha 
grande familiaridade» (comment. àquellas estancias). Muito sensatamente 
diz Storck: não me é dado imaginar o que o excelso Poeta podia ter dito 
de «peor», na lijSo riscada, velada ou mutilada pelos Dominicanos (obra 
já citada, pag, 694). . 
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Esta noticia do cura da freguesia de S. Sebastião da Mou- 
raria parece-me que foi a que fez brotar na mente do Doutor 
em theologia José Maria Rodrigues a idéia de que numero- 
síssimos versos do Poema não apresentam a redacção, primi- 
tiva, bem meltior no seu entender, e que a perspicacia do 
mesmo doutor logrou reconstituir — attiugit quoque poêticen —, 
mas sim uma segunda redacção que o Poeta, infelizmente, 
-acceitou de censores amigos. No tocante aos bons cos- 
tumes e pontos de religião ainda se comprehende que o 
Poeta não cerrasse os ouvidos a conselhos de pessoas ami- 
gas; que porém tratando-se de cousas puramente littera- 
das elle le\-asse a sua condescendencia ao extremo que o 
Dr. J. M. Rodrigues imagina, e chegasse a substituir uma 
redacção, não muito respeitadora da lógica, mas em que 
não se oflende a chronologia: 

« E mais avante o estreito que se arrea 
Co nome seu despois » 

pela que vem no texto impresso: 

c E mais avante o estreito que se arrea 
Co nome d'elle agora» (x 141), 

■em que ha um anachronismo, é suppor o malaventurado 
Luís de Camões cahido em completa demencia. Mas o certo 
é que, na maioria dos casos, a crença de a redacção ser 
defeituosa ou menos aprimorada provêm unicamente de o 
Dr. J. M. Rodrigues não saber interpretar com acerto os 
respectivos passos do Poema '. 

■ V. em particular o meu comment. a iii 115, 119; iv cS; v 92 
IX 21; X 12, 14. 
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III 

Datadas do mesmo anno de 1572, sem nenhuma d'ellas 
declarar ser nova impressão, com os mesmos dizeres no fron- 
tispicio, existem duas edições. Designarei com a letra A a 
edição que nos desenhos do frontispicio tem o pelicano com 
o bico voltado para a esquerda do observador, e pela letra B 
a que o tem com o bico voltado para a direita Quanto 
ao texto, a differença que mais dá nos olhos, está em um 
ponto de orthographia: o ditongo do é por via de regra 
representado em A por ão, em B por ain — tanto nas syl- 
labas atonas como nas tônicas — ^. Esta differença de gra- 
phias provêm, segundo já disse, do arbitrio do compositor. 
Alguns erros evidentes de A 3 não existem em B, que por 
sua vez tem alguns de que A está livreos mais sãa 
communs a ambas as edições. Outras differenças de texto,. 

' As differenças que ha entre as duas ediçCíes, respeitantcs á parte 
technica, foram aeeuradamente descriptas cm i88o por Tito de Xoronha na 
sua obra: A primeira edição dos LusiaJas. 

. 2 pregam, (subst.): i 10; razam: i 23, 97; 11 25; vi 94, etc.; eapÍT 
tam: i 26; 11 5, 6,'64, etc.; esqueceram (fut.): i 30; corrupçam: t 33; x 41; 
coraçam: i 44, 127; ]ii 59, etc.; entam: 1 57; 11 60, etc.; geraçam: i 64; 11 8r, 
etc.; povoaçam; i 90; .determinaçam: i loi; veram (verb.): 11 50; estam: 
II 6; III 13, etc.; acharim (fut.): 11 70; gibam: 11 9S; admiraçam: 11 loi 
regiam (subst.); 11 109; maldiçam: iii 69; naçam: iii 95, etc.; multidam^ 
III 109, etc.; negaram (fut.): iv 13; conversaram: iv 70; inquietaçam; 
IV 96; invençam: v 25; teram: v 43; prisam: v 48; soltaram (fut.): v 48; 
navegaçam: vi 5; provaram (fut.): vi 44; daram: vi 45; adoraçam: vii 49; 
opiniam: viii 45; perdam: viii 60; embarcaçam: vm 80; galardam: x 23;- 
sentiram fut.): .-c 36; esquadram: x 43; ambiçam: x 58; etc. 

3 Taes são: fortíssimo: i 31; leuàrito: i 70; acomponhado: i 80;- 
Inerte: i 90; das, agoas: n 29; Llhe: ii 41; achàrílo: n 70; áuidas: 11 108; 
descuydodo: iii 65; do rios: iii 84, foturo: in 132; camiiios: v 79; cime- 
ras: VI 52; Aqueles: vi 53, mart3-rrs: vm 18; leuão (por; ieuauSo): viii 33. 

"1 Taes'sao: Gantico: 11 55; Maria (por: Maia): 11 56; Doutro: vi 82; 
Hieroselima: vii 6; camum: vii 84; fingindas: vm 8; seruos (por: coruos):. 
IX 67; alembrote: x 45; formoda: x 112; inclinoçao: x 155. 
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que não podem ser lançadas á conta de descuidos do con:i- 
positor, são, por exemplo: (i 29, 8). «Tornarão» (A), «Come- 
çáram» (B); (i 38, 5) «queres» (A), «queiras» {B}. Segundo- 
é natural, para a segunda impressão serviu um exemplar da 
primeira, que não fôra revisto cuidadosamente, o que tem^ 
de inferir-se das èrratas communs a ambas as impressões, 
taes como: «a vena» por «auena» (i 5, 2), «findo» por 
«fundo» (n 74, 6), «não» por «na» (iv 25, 5), «nos» por 
«nãos» (v 77, 3), «repousou» por «repouso» (v 85, 5),. 
«parti» por «por ti» (viu 49, 5), «quem» por «que» (viii 
57, i), «a vida» por «auida» (==havida) (ix 45, 7), «aste» 
por «este» (x 93, 5). 

Qual das duas edições é a primeira? O que a este res- 
peito se tem escripto, não resulta de comparação methodica- 
e 'demorada, e de critério inteiramente objectivo, e comtudo- 
ha um facto que dirime de vez a questão. 

Em viii 32, a edição A tem «Português Cipião cha- 
marse deue»; a B «Português Capitam chamarse deue»- 
E' moralmente impossível que um compositor, tendo diante 
dos olhos «Capitam» (ou «Capitão»), lesse «Cipião» (ou 
«Cipiam»); «capitão» é palavra corrente, o que não acon- 
tece a «Cipião», e, como é sabido, a gente inculta quando- 
interpreta o que lhe fere os olhos ou os ouvidos, substitue-, 
o desconhecido pelo conhecido, e não ao revés. E' por con- 
seguinte certo, que foi a edição que tem «Cipião», isto é 
A, a que serviu de original á que tem «Capitam», isto é a 
B. F. a lição verdadeira é «Cipião». A' pergunta; Como s& 
chama o heroe de Aljubarrota e Valverde?" ha-de respon- 
der-se naturalmente, não com um nome appellativo — Capi- 
tão Português —, que nada tem característico, senão com 
um nome proprio — Cipião Português—■. (Não faço força, 
na falta do artigo definido antes de «Português Capitão», 
porque se pode acudir com o bem-parado das «necessidades- 

I Se quem com tanto esforço em Deos se atreve, 
Ouvir quiseres como se nomeia, . . 
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métricas»). A reposta dada pelo Gama é o mais possivel 
ajustada. Public Cornelio Scipião e Nuno Alvares Pereira 
livraram a sua patria dos seus mais temerosos inimigos, 
-aquelle saK'ando Roma dos Carthagineses, este salvando Por- 
tugal dos Castelhanos. Neste sentido Nuno Alvares é ver- 
dadeiramente o «Scipião Português» '. 

Em reforço da minha argumentação vem um indicio que 
-se encontra no 7.° verso de ix 17. A lição de A neste 
verso é «Cada hum tem por gosto tam perfeito»; mas ao 
advérbio «tam» falta a parte superior da haste do a, de 
modo que o a parece um o, e effectivamente B traz «Cada 
hum tem por gosto tom perfeito». 

Provada a prioridade de A, e com o favor de uma 
hypothese, que no fim não parecerá senão muito justificada, 
■e é, que o exemplar por onde se fez a segunda edição, tinha 
algumas correcções (marginaes ou interiineares), devidas a 
quem na verdade não peccava por atilado explicam-se 
facilmente algumas das que são, ou podem ser, consideradas 
variantes da edição B. 

Em I 29, 8, A tem «Tornarão a seguir sua longa 
rata» [em vez de: «rota»]; B «Começaram a seguir sua 
longa rota». O autor da emenda viu pleonasmo em «Tor- 
narão a seguir» (v. o meu commentario); 

Em I 38, 5, A tem, como deve ser, «Não queres»; 
B «Nam queiras». O corrector suppôs ineptamente, que esta 
oração se coordenava á de «Não ouças», que vem depois; 

Em II I, 7, ^ tem «as infidas gentes»; B «as fingidas 
gentes». Se «fingidas» por «infidas» não é erro typogra- 
phico da mesma especie que «Capitão» por «Scipião» (em 

1 Mablin, na sua Lettre. . sur h iexte des Lusiades, diz a pag. 72, 
<iue a lição «Português Scipião» n'a pas hesoiíi dêtrc défeiidiie. 

2 A emenda dos erros typographicos mais evidentes da primeira 
-edição, fosse ella A ou B, também pode ter proviiido, sem comtudo em 
íilguns casos ser verosimil, do revisor typographico, ou ainda do compositor. 
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VIII 32), a supposta emenda provêm de ser desconhecido do- 
corrector o vocábulo «infido», sendo que até na lingoa latina 
o adjectivo infidiis é palavra rara; 

Em VIII 65, 3, A tem «niquicia» (em vez de «nequi- 
cia»); B «iniquicia». Desconhecendo o latinismo «nequicia»^ 
o corrector suppôs haver «iniquicia», derivado de «iniquo»^ 
(A'cerca de 11 24, 7, veja-se o commentario respectivo). 

Ainda uma observação. Em iii 34, 5,-^ tem, como deve- 
ser, «Em batalha cruel»; B «Em trabalho cruel». Sendo A 
a primeira edição, o «trabalho» de B explica-se perfeitamente- 
como erro tjí-pographico, originado de estar esta palavra no 
verso anterior '. Reputando-se B a primeira edição, teria de- 
ver-se em «batalha» uma excellente emenda, única de tal 
genero, que haveria nesta edição 

IV 

Os Ltisiadas estão recheados de nomes proprios, já 
geographicos, já de personagens históricas e mythologicas,. 
e de allusões a factos da historia universal e da mythologia. 
Foi consequenteménte sentida desde logo a necessidade de 
notas elucidativas a tal respeito, e se Manoel Corrêa falia 
verdade, quando diz que o Poeta lhe pediu que fizesse um 
commentario ao Poema, era àquelle genero de notas que sem 

' «A quem nenhum trabalho agraua ou pesa». 
= Está ainda por explicar satisfatoriamente o porque a segunda edi- 

ção nâo se declara por tal. h}'pothese de ser « reprodueçao que se pretende 
confundir com o original» (T. de Noronha, A prim. ed. dos Ltis., pag. 21),. 
parece-me excluída pelo facto de ser difficil encontrar pagina em que as 
duas edições nSto divirjam na graphia do ditongo ão. T. de Noronha (na 
obra citada, a pag. 21) duvida—e nao é só elle — que as duas cdiçSes sejanr 
do mesmo anno e do mesmo irapressor. 
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duvida Camões se referia A traducção castelhana -de 
Tapia, de 1580, já traz, no fim de cada canto, notas geo- 
graphicas, hiistoricas e mythologicas. Manoel de Lyra 
.acompanhou a sua edição de 1584 — a que se seguiu ás 
datadas de 1572 — de um commentario bem mais amplo 
que o de Tapia, havendo nelle também notas exegeticas e 
registando-se bastas vezes os lugares dos escriptores latinos 
imitados pelo Poeta =. O commentario de Manoel Corrêa, 
que enriquece a edição de 1613, vae um tanto alèm do 
das edições de Manoel de Lyra. Depois, Manoel de Faria 
e Sousa (1590-1649) dotou não só os Lusíadas, senão 
também as demais obras de Camões, de um commentario 
completo, escripto, ainda mal, em castelhano. De leitura 
verdadeiramente pasmosa, inflammado em sincero amor en- 
thusiastico do Poeta, consumiu no seu trabalho longos annos, 
não deixando muito que respigar aos futuros commentadores 
dos Lusíadas. Tem, supérfluo é dizê-lo, erros e defeitos, mas, 

1 Também Diogo do Couto, segundo Severim de Favia, em uma carta 
endereçada em 1611 a um amigo, diz que a pedido do Poeta compusera 
um commentario até o canto v, trabalho manuscripto, cujo paradeiro é lioje 
totalmente ignorado (v. Storck Vida e obras ile L. de Cam., pag. 21). 

2 No frontispicio lê-se «com algüas annotações de diversos Autores». 
A expressão «diversos Autores», nSo se refere a quem redigiu as notas, mas 
sim as obtas que foram consultadas. 

Nas annotações ha vários erros que movem a riso, sendo o que gran- 
geou a esta ediçSo triste celebridade, aquelle que se contem na nota a 
«piscosa Cezimbra» (iii 65), onde se lê «Chama piscosa porque em certo 
tempo se ajunta ali grande cantidade de piscos pera se passarem a África». 
(A nota foi supprimida nas cdiçSes subsequentes). Nao deve porem esque- 
cer-se que o vocábulo «piscoso» é por ventura um dos empregados pela 
primeira vez por Camões, e havendo tanta severidade para quem confundiu 
«pisco» com cfísc/s^, nSto sei porque nüo ha-de haver alguma para quem 
pôs a seguinte nota á estancia 6." do canto v: «Camões denomina Azene- 
gues os avestruzes, porque, em grandes bandos, pastito nas margens do rio 
Azenegue conhecido hoje. pelo nome de Senegal» (a pag. 439 da ediçSo 
dos Lusíadas feita pela casa do H. Garnier — Rio de Janeiro, Paris —, 
«diçao sem data, mas posterior á proclamaçao da Republica Brasileira). 
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.geralmente fallando, ninguém melhor comprehendeu o sentido 
do Poeta, não raras vezes difficil de alcançar. O senão mais 
grave, que no entendimento do Poema se lhe pode notar, 
é pretender interpretar christãmente o apparato mj'thologico 
dos Lusíadas. Mas havemos de lembrar-nos de que Faria e 
Sousa, que demais era muito entendido em theologia e por 
tal habituado á interpretação allegorica da Bíblia, escrevia em 
um tempo em que, por considerações principalmente reli- 
giosas, a censura havia posto mão sacrilega na obra do 
Poeta. Faria e Sousa desarmava d'aquelle modo o braço 
dos inquisidores. Outro defeito que nos descontenta so- 
bremaneira ao percorrermos-aquellas prolixas annotações, é 
•que, não distinguindo entre verdadeiras reminiscencias litte- 
rarias e coincidências fortuitas que naturalmente se dão nos 
que tratam dos mesmos ou de analogos assumptos, Faria e 
Sousa em tudo quer ver inspirações dos poetas antigos e 
dos modernos, •ífté em passos em que cita as fontes históricas 
das narrativas do Poema. Mas nisto liaria e Sousa cria exal- 
tar o seu poeta. De feito os corypheos da poesia latina 
«stão cheios de reminiscencias, por vezes de "traducções quasi 
litteraes, dos poetas gregos, e de igual maneira os litteratos 
da Renascença, poetas e prosadores, haviam, que engastar 
nas obras próprias as jóias que se lhes deparavam nos seus 
predecessores, era um modo de render-lhes preito. 

Edições do original dos Lusíadas, posteriores á de Faria 
■e Sousa, acompanhadas de commentario perpetuo propria- 
mente dicto, são as de Ignacio Garcés Ferreira e a do Dr. 
Mendes dos Remedios. 

A primeira, publicada em 1731-1732, distingue-se pela 
abundancia de observações estilísticas, mas quanto ao que 
ser\-e para a intelligencia do sentido, quasi nada adianta ao 
commentario de Faria e Sousa. 

Na sua publicação, destinada ás escolas, era de esperar 
que o lente de theologia da nossa Universidade elucidasse 
os lugares obscuros do Poema, pelo menos até onde tinham 
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chegado os commentadores precedentes; mas tal esperança 
sahiu completamente frustrada. Limitando-se, no geral, a dar 
noticias àcerca dos nomes proprios, o Dr. Mendes dos Ke- 
medios deixa sem explicação alguma os passos do Poema 
que mais a haviam mister; porém não se priva de nos dizer 
como se chama a capital de Madagascar e qual é a popu- 
lação de Quiloa, Mombaça e Sofala. Se alguma vez se mette- 
a explicar o sentido, não deixa de acontecer-lhe não pôr 
a nota em consonancia com o texto; por exemplo, em vn 
67, I, imprime «com elle o Gama junto» (e não «os Gamas», 
como vem nas edições de 1572, por erro typographico, re- 
conhecido por Barreto Feio), mas em nota escreve «Junto do- 
Catual estam os dois Gamas, D. Vasco e seu irmão Paulo».. 
A's vezes copia desattentadamente o que se lê no Index dos 
nomes proprios de João Franco Barreto; assim em nota a 11 l,. 
6, diz que o deos. nocturno «era Erebo.. porteiro do Sol» 

V 

Devo neste lugar fazer menção de dois commentarios- 
que não sahiram a lume, um, que se guarda na Bibliotheca 
do Paço da Ajuda, o outro, que pertence á casa dos duques 
de Cadaval. São, na parte que chegou até nós, inferiores^ 
no geral, ao de Faria e Sousa. 

O primeiro é obra de um cruzio, D. Marcos de S. Lou- 
renço, fallecido em 1645. O manuscripto não vae além dos- 
tres primeiros cantos. Sobre elle veja-se o visconde de Juro- 
menha nas Obras de Luiz de Cajnões, i, pag. 323-328, onde 

I Na primeira edição, cm uma nota a iv 53, havia um equivoco 
engraçado. Lia-se nella ♦ o [exemplo] dos Dedos, tres Romanos que se offe- 
receram aos deuses infernaes para salvar a patria; o pae sacrificou-se a 
Veseris (340 a. C.); o filho a Sentino (295) e o neto a Asculo (279)». 
O Dr. Mendes dos Remedios fixera de tres nomes geographicos outros tantos- 
nomes de divindades gentilicas. Xa segunda edição emendou na verdade a 
preposição «as para «em», mas deixou ficar rasto do equivoco, pois que, 
nâío se vendo do contexto que se trata de batalhas, havia de dizer-se: na 
batalha de Veseris (ou «do Veseris» se se entende por c Veseris» o rio- 
d'este nome), na de Sentino, na de Asculo. 



INTRODUCÇÃO XXXIII 

porém ha o asserto menos exacto de que o commentario 
de cada estancia consta de paraphrase e da explicação dos 
versos. Muitas vezes o commentario reduz-se á paraphrase, 
por exemplo com respeito á estancia 82 do canto i ^ 

O segundo, que pude examinar, mercê dos bons officios 
do administrador da casa de Cadaval, o Dr. Antonio Augusto 
da Silveira Aimendro, é devido á penna de Manoel Peres de 
Almeida, àcerca de quem não me foi possível obter noticias 
biographicas. O manuscripto não ficou prompto para entrar no 
prelo, e, ou o autor não levasse a obra ao cabo, ou se per- 
desse a segunda parte, termina com o canto- v. A explicação 
do texto do Poema é, geralmente fallando, mais miúda do que 
nos outros commentadores, mas alonga-se frequentissima- 
mepte com puras superfluidades ^ 

* 

* ♦ 

Em conformidade com o que vae dicto sobre as duas 
impressões de 1572 comparadas uma com a outra, o texto 
da presente edição é o de ^ com as emendas — de erros 

1 «Tanto que Bacho q em figura do experimentado velho falaua 
ao Xeque, acabou seu arrezoamento, agradeceu-lhe o Xeque m.'o o con- 
selho que lhe daua, e por isso lhe deitou os braços ao pescoço. E sem mais 
dilaçSío, se ordenou p.'" fazer aos nossos guerra, p.^ que as claras agoas q 
queriao, da cor do roxo sangue se lhe tornassem». 

2 Sirva do amostra o principio do commentario ai 82: «em quanto 
etc., este modo de fallar usara os Poetas e historiadores para encaminharem 
a seu fim uarios successos, passando de hum a outro. Virgílio acabando de 
narrar a morte de Dido, torna a Eneas dizendo no principio do liuro quinto 
Interea rtjediü etc. E Sallustio passando dos presos ao pouo, Interea coniura- 
tione patefacta etc. E assi com esta voz, Interea, . | . em quanto, se dá a 
commodidade de ligar e de unir as cousas presentes, que parecem futuras. 
E isto ensina Aristóteles, quando na poética diz, que a Epopéia tem priuile- 
gio, e poder de no mesmo tempo leuar ao cabo varias partes, por uia da 
liga, e uniam que se faz das mesmas. O que obram Virgílio, Salustio, e dá 
por documento Aristóteles, effectua aqui L. de C. atando a nauegaçam dos 
Portugueses ao concilio dos DeosSS tudo ao mesmo tempo». 

3 
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typographicos ou considerados taes — que se me afiguraram 
certas. Em cada pagina, por baixo do texto do Poema, 
registam-se todas as differenças entre o texto d'esta minha 
edição e o das edições de 1572. 

A orthographia de Camões é, como em geral a nossa 
orthographia, muito irregular. Se freqüentemente se avizinha 
da orthographia phonetica (v. g. em «prometer», «cometer»), 
ás vezes o desejo de seguir a etymologia chega a passar 
das marcas (por exemplo, em «doctrina»). Demais não raro 
deixa de ter uniformidade na mesma dicção (v. g. em «Nim- 
pha, Nimfa, Ninfa»). 

lím uma edição de um poema longo, que não é des- 
tinada exclusivamente a glottologos, tive por acertado dar 
alguma coherencia á orthographia, preferindo, em regra, as 
graphias que hoje são mais usuaes; mas os nomes proprios 
de origem grega vão com a orthographia etymologica, ainda 
nos casos em que o original nunca a emprega. Entretanto 
deixo também sempre assignaladas as differenças que a tal 
respeito ha entre a presente edição e as de 1572, salvo que: 

a) sendo o ditongo ão representado, por via de regra, em A 
por ão e em B por am, só vão registados os lugares em que cada 
uma d'aquellas duas edições se desvia da respectiva praxe; 

òj estando nas edições de 1572 representado, conforme- 
mente ao uso antigo, o som do v no interior das dicções 
por u (v. g. «prouincia»), e o som do u inicial por v (v. g. 
«vitimo», «Vlisses») e o do y por I (v. g. «lapão»), bas- 
tará mencionar aqui esta praxe; 

c) não trazendo quasi nunca aquellas edições accento 
em «já» (em v 8 está escripto «jaa»), também tive por bas- 
tante assignalar o facto neste lugar 

1 A accentuaçSo c muito irregular, e os accentos — (agudo, grave, e 
circumflexo) — sDio empregados indifferentemente, por exemplo: 11 14, 4, 
A t sincero t, B 1 sincero»; iv 49, 8, ^ « mil^ « má »; ix 32, 7, A « dil», 
B tdà»; III 44, 7, A «ajudârao», B «ajud&ram». 
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Não tive duvida de conservar as graphias «hum», «hir», 
«he» (=é), por isso que chegaram ainda á segunda metade 
•do século ■ XIX (v. a Grani. port. de Reis Lobato, edição 
de 1852). 

As edições de 1572 não fazem uso de apostropho nem 
■de hyphen (entre as encliticas e a dicção a que se ajuntám) 
nem de aspas, signaes empregados na presente edição. Tam- 
bém não numeram as estancias; trazem porem «Fim» no 
■cabo de cada um dos cantos. 

A pontuação das mesmas edições é em extremo irregular 
e defeituosa Pontuei convenientemente; mas tive por des- 
necessário registar a pontuação original. 

No commentario foi meu único intento dizer quanto 
fosse de necessidade para a justa comprehensão do sen- 
tido e para o conhecimento da elaboração poética de 
Camões. 

A's erudições, mais ou menos ostentosas, absolutamente 
inúteis, para o fito de um commentario, taes como, que 
«Suzanna» tem o mesmo et3'mo que «açucena» (Burton, 
nota a ix 62), fechei-lhes a porta sem misericórdia. 

Para não avolumar a obra, sem interesse para o geral 
dos leitores, deixei as mais das vezes de indicar o que me 
levou a pôr certas notas que á primeira vista se antolharão 

■escusadas. Citarei só dois casos. Ao verso de 11 34 «E tudo 
quanto a via, namorava» pús a nota «namorava = enamo- 

I Transcreverei, para exemplo, a est. 8.® do canto i, em A: 

4 Vos poderofo Rei, cujo alto Império, 
O Sol logo em nafcendo ve primeiro: 
Veo também no meio do Hemifpherio, 
K quando dece o deixa derradeiro. 
Vos que efperamos jugo & vituperio 
Do torpe limaelita caualleiro: 
Do Turco Oriental, & do Gentio, 
Que inda bebe o licor do fancto Rio.» 
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rava». E' que Francisco Gomes de Amorim ' havia alterado 
o verso escrevendo «E tudo quanto a via, a namorava». 
No commentario a iii digo qual é a ordem grammatical do 
verso «Contra o tão raro em gente Lusitano». E' que Jero- 
nymo Soares Barbosa, «jubilado na Cadeira de Eloqüência, 
e Poezia da Universidade de Coimbra», na sua pedantissima 
Analyse dos Lusíadas, a pag. 76, entende que «Lusitano» 
pertence para «gente», fazendo Camões reo de solecismo. 

Outrosim as interpretações cerebrinas que se tem dado 
a alguns passos do poema, por via de regra não me dou 
cargo de refutá-las expressamente, por isso que para as 
pessoas de bom senso seria supérfluo, para as outras — e 
there are niany persons beyond convincing—seria perder tempo 
e trabalho. 

I <íOs Lusíadas de Luiz de Camões, ediçãío critica e annotada em 
todos os logares duvidosos, restituindo, quanto possível, o texto primitivo 
pela correcçao de erros que nunca se tinham expungido». Sobre esta deplo- 
rável publicação veja-se o opusculo do Dr. Leite de Vasconcellos «O iexto 
dos Lusíadas, segundo as idéias do snr. F. Gomes de Amorim» (1890). 



SIGLAS 

A —a ediçSo de 1572, que tem na portada o pelicano com o bico 
voltado para a esquerda do observador. 

i? = a edição de 1572, que tem na portada o pelicano com o bico 
voltado para a direita do observador. 

Os exemplares de A c B, de que me servi, pertencem á Camoniana 
da Bibliotheca Nacional de Lisboa, onde tem, respectivamente a marca- 
ção 2 (preto) e i (preto). 

DESIGNAÇÕES ABREVIADAS 

A. Coelho = Os Lusíadas, edição consagrada a commemorar o ter- 
ceiro centenário do Poeta, pelo Gabinete Portuguez de Leitura no Rio de 
Janeiro. Revisão do texto do Poema por Adolpho Coelho. 

Alguns documentos = Alguns documentos do Archivo Nacional .. acerca 
■das navegações e conquistas portuguezas. . 

Aubertin = The Lusiads of CamoSns translated into english verse by 
J. J. Aubertin (1878). 

Barb. de Bettencourt = Subsidios para a leitura dos Lusiadas por 
J. Barbosa de Bettencourt. 

B. Feio = Obras completas de Luis de Camões, correctas e emendadas 
pelo cuidado e diligencia de J. V. Barreto Feio e J. G. .Monteiro (Ham- 
burgo, 1834). 

B. Caldera = Los Lusiadas traduzidos em octaua rima por Benito 
Caldera C1580). 

Bluteau = Vocabulario Portuguez e Latino pelo Padre D. Raphael 
Bluteau. 

Bonaretti = Lusiadi. . Traduzione com note di Adriano Bonaretti 
<1880). 

Burton = a) Os Lusiadas: englished by Richard Francis Burton; 
i) Camoens: His life and his Lusiads. 

D. Car. M. de Vasconcellos==Os Lusiadas (ediçSo da Bibliotheca 
Romanicd). 

Donner = Die Lusiaden. . Deutsch. . von J. J. C. Donner (3.® ed., 1869). 
Duff=The Lusiad of Camoens translated. . by Robert French Duff 

^880). 
FS = Lusiadas. . comentadas por Manuel de Faria i Sousa (1639). 
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Franco Barreto = Os Lusíadas de Luiz de Camões. Em Lisboa. Por 
Pedro Crasbeck. . 1631 (Vem a declaração de que o texto foi revisto por 
JoSo Franco Barreto). 

Fr. de Carvalho = Os Lusíadas. . nova cdiçSo. . seguida de anno- 
taçOes criticas, históricas e mythologícas por Francisco Freire de Car- 
valho (1843). 

Garcês Ferreira = Lusíada, Poema épico de Luis de Camões.. Illus- 
trado com Varias o Breves Notas . . por Ignacío Garcez Ferreira (1731-1732)- 

Garín = Les Lusiades de Louís de Camoens. Traduction en vers 
français par Hyacinthe Garín (1889). 

G. de Amorím = Os Lusíadas de Luiz de Camões, ediçSo crítica, 
e annotada em todos os logares duvidosos., por Francisco Gomes de- 
Amorím (1889). 

H. Garcês = Los Lusíadas., traduzidos de Português en Castellano- 
por Henrique Garces (1591). 

D. João de Castro, Roteiro — Roteiro de a índia ate Soez. (Os dois 
outros Roteiros de D. João de Castro vâo designados explicitamente). 

Juromenha = Obras de Luiz de Camões., pelo Visconde de Juro- 
menha. 

f^eoní = Camões e os Lusíadas por Francisco Evarísto Leoní (1872), 
Lambcrto Gíl=Los Lusíadas., que tradujo ai castellano Don Lam- 

berto Gil (i8iS). 
Macedo = A Lusíada da Luiz de Camões traduzida em versos latinos- 

por Frei Francisco do St.° Agostinho Macedo. (Sobre esta traducçâo v. o- 
artigo de Ramos Coelho no Arquivo Ilistorico Português, i pag. 229-235). 

Man. Corrêa = Os Lusíadas .. commentados pelo lícenceado Manoel 
Corrêa. 

Manoel de Lyra = Os Lusíadas de Luís de Camões. Agora de novo- 
impresso, com algüas Annotações, de diversos Autores.. por Manoel de- 
Lyra (1584^. 

Roteiro = Roteiro da viagem de Vasco da Gama em 1497; 2." ed'. 
de 1861. 

R Ph = Registo Phílologico (no fim do tomo 11). 
S. Lencastre = Os Lusíadas, edição annotada.. por F. de Sajles de- 

Lencastre. (Até hoje só sahiu a publico o primeiro canto). 
Storck = Díe Lusíaden, Deutsch von W. Storck. 
Tapia = La Lusíada, traduzida en ver.so Castellano por el Maestro 

Luys Gomez de Tapia (1580). 
Thomé de Faria = Lusiadum líbrí decem authore Domino fratre 

Thoma de Faria.. (ed. de 1622). 
Trigoso = Memória ou exame crítico comparativo das primeiras cinco 

edições dos Lusíadas, por Sebastião Francisco de Mendo Trigoso (nas 
■í Memórias da Academia» viii, parte i.*, pag. 1-69). 



As obras de qne mais importa declarar as edições de que me 

servi, são as seguintes: ' 

Alexandre Herculano, Historia de Portugal, 3." ed. 
Ariosto, Orlando Furiiiso, ed. da Società editrice, Sonsogno. 
Barros, Asia, 2.? ed. (de 1628) das três primeiras décadas; i.® ed. 

(de 1615) da quarta década. 
Bembo, Gli Assolani, ed. de Veneza de 1540; Rime, ed. de Veneza 

de 1548. 
Bernardo Tasso, L'Amadigi, ed. de Veneza de 1583. 
Boccaccio, Genealogiae, ed. de Veneza de 1494; De mulieribus claris, 

ed. de Berna de 1539. 
Castanheda, Hist. do dcscobr. e conquista da índia, ed. da Typo- 

graphia Rollandiana. 
CatalogHs annorum et principum, ed. de Berna de 1540. 
Dante, Divi7ia Commedia, ed. da Livraria de Firmin Didot, de 1875. 
Eneas Silvio, Opera qitae extant omnia, ed. de Basilea de 1571. 
Fernão Lopes, da Chronica de D. João / (i". parte), a ed. do Archivo 

Histor. Port. 
João de Mena, Todas Ias obras.., ed. de 1552. 
L. C. Rhodigino, Lectionum antiqtcarum libri triginta, ed. de 1620. 
Margarita philosophica, ed. de Basilea do 1535. 
Petrarca, Le Rime, ed. da Biblioteca classicapopolare. 
Rafael de Volaterra, Commentariorum libri, ed. de Basilea de 1559. 
Ravisio Textor, Officina, ed. de Basilea de 1552. 
Sacellico, Rhapsodiae historiariim.., ed. de 1535. 
Sannazzaro, Arcadia, ed. de Veneza de 1725; De partu Virginis 

cd. de 1580. 
Vida, Opera, ed. do 1559. 
A traducção portuguesa da Vulgata é a do Padre Antonio Pereira de 

Figueiredo, conforme a 1.» ediç3o (a 2.=* nSo merece confiança). 
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DR 

LUIS DE CAMÕES 

Lusíadas] eqüivale a «Lusitanos», isto é «Portugueses». Os nossos 
litteratos da Renascença iniciaram o emprego do termo «lusitano» como 
synonymo de «português», e segundo Alex. Herculano (na.Introducçao da 
Jfístoria de Portugal), o Bispo I). Garcia de Meneses foi o primeiro que, em 
uma oração em latim proferida perante Sixto iv em 1481, designou os Portu- 
gueses pelo vocábulo Liisitani. (Sobre o valor geographico do nome « Lusi- 
tania» v. o commentario a iii 21). Uma lenda de que o Poeta dá relaçüo em 
III 21, e viir 2-3, dizia que Luso dera o nome á Lusitania. O nome latino 
Lnsitanus, não era de mui fácil accommodaçao aos versos dactylicos hexa- 
metros. André de Resende, querendo dispor de vocábulo que mais prompta- 
mente se ageitasse as exigeneias do verso heroico latino, a exemplo dos poe- 
tas romanos, que de Aeneas derivaram o nome Aencaãae, «o povo de Eneas, 
os Romanos» (Vergilio En. viii 648), formou de Liisus o nome Lusiadac, 
quer dizer, o povo de Luso, «a gente de Luso» (como diz Camfíes em i 24). 
E" elle proprio quem no-lo declara, na nota 48 ao canto segundo e ultimo 
do seu poema Vinceniius Lcvita et Martyr, por estas palavras: A Luso, 
uiide Lusitania dieta esf, Lusíadas adpellaztivms Lusitanossieut ab 
Aenea Aeneadas dixit Virgilius ■ Camòes aportuguesando o vocábulo novo, 
empregou-o unicamente como titulo da sua epopeia. 

Por uma errada comparação com «Eneida» Aeneis em latim, de 
Aeneas), alguns litteratos chamaram indevidamente «Lusiada» ao poema 
de CamOes; taes foram, entre outros Luis G. de Tapia, na sua traducçSo 
castelhana dos í^usiadas publicada em 1580, Manoel de Faria e Sousa, e 
Thomás José de Aquino. Alguns foram mais longe e, sendo vulgar nas 
«scolas dizer-se «as Eneidas» por «os cantos da Eneida» (até no Vocabu- 
lário, em «digno», IMuteau escreve «Virgilio.. no i das Eneidas») designa- 
ram a grande epopeia pela expressão «as Lusiadas»; é o que sempre faz 
José Agostinho de Macedo na sua Censura. 

I D. Carolína M, de Vasconcellos (110 Instituto, anno de 1Q05) evidenciou que 
a este respeito nSo se ha-de duvidar da veracidade de André de Rèsende. O poema foi 
publicado em 1545. 



CANTO PRIMEIRO 

1. As armas e os barões aíTinalados 
Que da Occidental praia Lufitana, 
Por mares nunca de antes navegados, 
PaíTárao ainda alem da Taprobana, 

1 2 .aya || 4 .aram 

1 I Arma virumque cano, ..qui.. (Verg. En. i i) (FS). 

1-3. Proposição do Poema 

1 I. armas] latinismo por: fei- 
tos militares, barfíes] = varSes, se- 
gundo a pronuncia antiga; v. R 
Ph cm « barão ». 

3 Cf. I 27,1-3; V4,i-2;37,2-3; 
41,6-8; VII 25,5-6; 30,7; X 10,2. 
Cam. refere-se á parte do Oceano 
Atlântico e do Mar das índias, que 
banha a África pelo lado meri- 
dional. Herndoto (,iv 42"! diz que no 
tempo de Necu, rei do Egypto 1,610- 
595 a. Chr.) a África foi circum- 
navegada, de mandado d"este prín- 
cipe, por exploradores phenicios, 
mas tal emprehendimento, se effe- 
ctivamente foi levado a cabo, o 
•que poem em duvida muitos dos 
antigos e também dos modernos, 
não teve conseqüências práticas (v. 
Encycl. Britannica em «África»). 
Também nos fins do século xv os 
negociantes arabes nSo conheciam 
a costa da África oriental para o 
sul do tropico de Capricornio (v. 

Theal. Ilist. pf South África, 
pag. I). 

4. Ovidio, querendo citar um 
ponto da terra muito remoto, no- 
meia a ilha de Taprobana {Ex 
Ponto \ 5,79-80). Plinio (allegado 
por Merula em nota àquelle passo 
de Ovidio e citado por FS) põe 
em memória, que por muito tempa 
se pensou que a Taprobana era um 
outro mundo ( Taprobanam altenim 
orbem terrarum esse diu existima- 
tum est [N. H. vi § 81]; mais 
adiante no § 89, citado também por 
FS: Sed ne Taprobane quidcm, 
quamvis extra orbcm a naiura re- 
legata, ?iostris vifiis ca?'et). Taes 
reminiscencias classicas serviram 
ao Poeta para exprimir a idéia de 
que os navegadores portugueses, 
partindo do ultimo Occidente (o 
ab occasjí ultimo de Seneca, no 
Hercules fufens, 233), ultrapassa- 
ram os extremos da terra conheci- 
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E em perigos e guerras elíbrçados 
Mais do que prometia a força humana, 
Entre gente remota edificáião 
Novo Reino, que tanto fublimárao, 

2. também as memórias gloriofas 
D'aquelles Reis que forão dilatando 
A Fé, o Império, e as terras viciofas 
De África e de Aíia andarão devaftando, 

5 Em (a corr. é de B. r-'cio; FS pôs «Que ema) y 7 A 
E entre A .arUo S .aram || 8 A .arílo B .áram 

2 3 Fee (Fe: iv 15; x 109, 112, 118, iig) H 4 ^ Affr. 
(v. A" Ph em «Afiica») andar. B .tado 

dos da geographia aiifiga. A Ta- 
) probana dos antigos é a ilha do 

('eilao, segundo o proprio Cam. 
diz expressamente em x 107 e in- 
direetamente em x 51; mas havia 
quem a identificasse com a ilha de 
Sumatra (por exemplo Castanheda, 
II cap. lí I, D. João de Castro, Kot. 
de Lisboa a Goa; v. Forbiger 
líandb. d. alten Geogr. n § 79) e 
é possivel que o Poeta, ao compor 
esta estancia, ainda pensasse d'este 
modo. (Na ode estampada á frente 
dos CoUoquios de Orta, publicados 
em 1563, ainda elle diz «co san- 
giiinolento.l Taprobanico Achem»), 
Sobre a accentuaçío de Taprobana, 
V. R Ph em «Taprobana». 

5-8. «em guerras» ha-de refe- 
rir-se, nSo ás viagens de descobri- 
mento—«Passarão ainda alem da 
Taprobana» —, mas á fundaçSo 
do império portuguCs na Asia — 
«Entre gente remota editicárao | 
Novo Reino» —; conseguintemente 
o lugar da conjuncçío copulativa 
c no rosto do 5.° verso e nâo no 
do 7." esforçados | Mais do que 
prometia a força humana] Cf.: 
Amostrarilo esforço mais que hu- 
mano (11 55). «prometia» (em 

lugar do que, algumas edições^ 
como a do Porto de 1870, puseram 
í-permittia») eqüivale a «deixava 
esperar de si». (Também na idade 
argentea o verbo latino promitta 
era empregado neste sentido, tendo- 
por sujeito nomes de cousas; v. o 
Diccionario latino de PVeund em 
promitto). .Sobre «esforçados» ao 
lado de «força» v. R Ph em 
« Trocadilhos ». O traductor cas- 
telhano Lamberto Gil (i pag. 299) 
censurou a phrase «edificar um 
reino», níto se lembrando de que 
Cicero disse ad aedificandam rem 
publicam {Ad fam. ix 2, 5). 

2 I. memórias] = feitos (de 
que ha recordação). Também me- 
mória occorre na accepç^o de- 
«acontecimento (de que ha lem- 
brança) » V. g. em: mihi repeteiida 
cst veteris ciijusdam memoriae re- 
cordatio (Cio. De orat. i § 4). 

2-4. dilatando | A Fé, o Impé- 
rio] («o Império» = o.senhorio po- 
lítico) Cf. ■> Os cavai leiros.. | Esten- 
dem nSo sòmente a Lei de cima, | 
Mas inda vosso império proemi- 
nente» (.\ 151), e «Assi se davao 
as mSos na Asia a fé e o império- 
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aquelles que por obras valerofas 
Se vão da lei da morte libertando,. 
Cantando efpalharei por toda parte, 
Se a tanto me ajudar o engenho e arte. 

II 6 vao . ey Mor. || 7 . rcy 

nos dias do D. JoSo de Castro» 
(J. Freire, Vida de D. João de C., 
I § 72). A leitura proposta pelo 
allemao ReinhardstOttner < á fé o 
império » nSo pôde pois admittir-se. 
A suppressâo da conjuncçao antes 
de «o Império» faz sobresahir a 
conjuncçâo que liga a oraçSo de 
«andário devastando» á de «forSo 
dilatando». D. Carol. M. de Vas- 
concellos, na Bibliotheca Romanica, 
escreve « A fé e o império ». Embora 
niío se possa fazer grande funda- 
mento na pontuação das edições de 
1572, estando nellas «A Fee, o 
Império» (»Fee» com e dobrado, 
como cpee» em i 36, para indicar 
que a vogai é aberta), nSo me 
parece provável que o compositor 
transpusesse a virgula para depois 
dos cc, tanto mais que nestas edi- 
ções a conjuncçao «e» é sempre 
representada por <&». as terras 
viciosas] por estar nellas derramada 
a religião mahometana; ef. «o vi- 
cioso Malioma» (vji 17), e no Es- 
meraldo de Duarte Pacheco «o qual 
[Mafoma] todolos vicios e desones- 
tidades pera o corpo emsynou» 
(i 20). andárSo devastando] Cf. 
«Sua alteza [o rei D. Manoel] 
manda fazer pera ella grandes ar- 
madas. . com que comquistou e 
cada dia comquista os Indicos mares 
e Asiaticas Kibeiras, matando, des- 
troyndo e queymando os Mouros 
do Cairo e d'Arabia e da Meca, e 
outros moradores na mesma índia» 
{Esmeralda, iv 3). Segundo todos 
sabem, nenhum dos reis de Portugal 
pisou terras de Asia; assim fallando 
de reis «que as terras. . de Asia 

andarão devastando», Cam. nío faz: 
senão empregar, com os chronistas- 
e historiadores, uma fórmula pro- 
vinda da tradição romana {Tibe- 
rins.. nusquam ipse pugjMvit, bella 
per le^atos gessit suos, Eutropio, 
VII 11). Sobre a graphia «Affrica» 
V. /t* Pk em «África». 

5-6. A' phrase de Cam. corres- 
ponde est'outra de Plinio Júnior: 
Ifabe ante ociilos mortalilaiem, a' 
gua assercre ie hoc wio monii- 
wentopotes {Episi. 11 lo). A expres- 
são «libertar-se da lei da morte» 
talvez seja reminiscencia de; Nunc 
autem soluti sumus a lege mor tis 
(S. Paulo ad Rom. vii 6). obras- 
valerosas]= «feitos valerosos» (i 9,. 
7). Sobre « valeroso » v. R Ph. 

7. Nos Lusíadas encontra-se- 
ora «toda a parte» (ni 51; x 78, 
duas vezes), ora «toda parte» (12; 
IV 15, 25, 84; viii 89; X 67). Como- 
se funde, na pronuncia, o a final 
de «toda» com o artigo «a», é 
provável que «toda parte» seja 
graphia inexacta, vulgar ainda no- 
seculo XVI fpor exemplo no Esvie- 
raldo) e que verdadeiramente se- 
deva escrever « todà parte». 

8. engenho e arte] também na 
ecloga «A quem direi. .» (rimando- 
igualmente com «em toda parte»). 
A contraposição de ingejiium e ars 
é freqüente na litteratura latina; 
Ennius ing;eiiio maximus, arte ni- 
dis (Ov. Trist. 1 424); [Callima- 
cho] quamvis ingenio noti valeta 
a.rte valet (id. Am. i 15, 14); pleri- 
que plus iiigenio quam arte valtte- 
runt (Quintil. i 8, 8). 
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3. Ceflem do fabio Grego e do Troiano 
As navegações grandes que fizerão, 
Calle-fe de Alexandre e de Trajano 
A fama das victorias que tiverão, 
Que eu canto o peito illuftre Lufitano 
A quem Neptuno e Marte obedecerão; 

3 I Troy. II 5 .eyto || 6 A .deçerâo S .decéram 

5 1-2. As navegaçSes de Ulis- 
ses («o sábio Grego») c as de 
Eneas («o Troiano») sao celebra- 
das, respectivamente, na Odysseia 
e na Eneida. Ue Ulisses, afamado 
pela sua intelligencia e ardileza, 
diz Cicero; illesapimtissimusGrae- 
ciae. . II § 48). A Odysseia 
logo no primeiro verso caracteriza-o 
por ávSfa ov, palavras que 
Livio Androníco traduziu por vifiint 

■versutum. 
3-4. Alexandre Magno, na sua 

•expedição militar á Asia chegou á 
parte do noroeste da índia cisgan- 
getica, onde venceu o rei Poro. 
Em Tito Livio lé-se: qiiaerentiAfri- 
cano, quem fiiisse maximum im- 
peraiorcm Ilaimibal crcderet, re- 
spondi sse, Alexandriim Macedonum 
restem, quodparva manu inmimera- 
hiles exercit7is fudisset quodque 
ultimas oras, qiias viscre supra 
spem fuimanam essei, peragrasset 
(xxxv 14). As victorias de Trajano 
no Oriente deram ao império romano 
a. maior extensão que clle alcançou. 
D'este imperador, que ainda antes 
-de subir ao throno militou na Ger- 
mania e no Oriente, diz Plinio no 
Panegyrico: cum. . Rhe.numque et 
FMphratem admirationis Uiae fama 
conjungercs. . (xiv). Já antes de 
Cam., Duarte Pacheco havia escri- 
pto: «já muita parte dos famosos 
fe}'tos d'Alexandre Maugno e dos 
l?omanos ficam muito abaixo em 
respeito d'e5ta santa e grande con- 
quista » [Esmeralda iv 3). (FS vê 

em «Calle-ses reminiscencia do 
passo de Marcial: Barbara pyra- 
midurn sileat miracula ATemphis 
\Epip'. 1 i], e d'est"outro de Dante: 
Taccia Lucano omai, là dove tocca 

I Del misero Sahello e di Nassidio, 
I Ed attenda ad udir qiiel clíor 
si scocca. I Taccia di Cadmo e 
d'Areiusa Ovidio; | Che. . SJnf. 
xxv 94, segg.]; mas a correspon- 
dência entre a expressão de Cam. 
e a do poeta latino e do italiano 
níto é rigorosa). Sobre a lórma 
Alexandra v. R Ph. 

5-6. o peito illustrc Lusitano, 
etc.] designa os Portugueses fcf. 
(11 50, 6), a cujos desejos deram 
favor o deos do mar e o deos da 
guerra, o primeiro, Neptuno, para 
que as navegações d'elles deixassem 
na sombra as mais preclaras da 
antigüidade (versos 1." e 2.''); o 
segundo. Marte, para que as suas 
victorias cobrissem maior campo do 
que as mais amplas victorias do 
mundo greco-romano (versos 3.° e 
4.°). Justamente na accepçüo lata 
de «fazer a vontade a alguém» 
emprega Cam. o verbo «obedecer» 
em VII 28, 4. Com o 6." verso pôde 
comparar-se o lugar de Cicero: ejus 
[Pompeio] semper voluntatibus non 
modo eives adsenserint, socii obtem- 
perarint, hostes oboedierint, sed 
etiam venti tempestatesque obsecttn- 
darint {De imp. Cn. Pomp. § 48). 
(No intuito de achar mais pre- 
cisão na proposição do Poema, 
FS suppõe inexactamente que «•o 
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CeíTe tudo o que a Mufa antiga canta, 
Que outro valor mais alto fe alevanta. 

« 
4. E vós, Tagides minhas, pois criado 

Tendes em mi hum novo engenho ardente, 
Se fempre em verfo humilde celebrado 

II 7 .tigua (v. R Ph em « antigo s) 
4 I vos II 2 my 

3 7-8. Cedite Komani scriptores, cedite Grai: | néscio 
quid majus nascitur Iliade (Propercio ii 32, 65-66) (FS). 

peito Lusitano 5 designa Vasco da 
Gama). 

7-8 Nesta amplificaçao do pen- 
samento contido nos versos i a 6, 
Cam., que tinha na mente o lugar 
em que Propercio exalta a epopeia 
de Vergilio, emprega o verbo « ces- 
sar» (representante do verbo ces- 
sare, intensivo de cedere) na acce- 
pção, de «fazer retirada, deixar o 
campo». Coincidência notável é 
estar também cessare por cedere 
em uma inscripçao da Arabia Pe- 

trea: Cesseni Syri ante Latinos Ro- 
manos (Bceck Corpus inscr. Grae- 
carum, no commentario ao n."^ 
4668). a Musa antiga] = a poe.sia 
dos Gregos e Romanos. Também 
cm latim se diz v. g. Musas elegos- 
que sonantes.. j mitiere (Marcial 
VII 46, 5-6). 

8. outro valor mais alto] o dos 
Portugueses,' como navegadores e- 
guerreiros. O termo «valor» está 
em sentido lato. 

4-5. Invocação 

4 1-2. Tagide,s] «Nymphasdo 
Tejo» (vii 78. ef. «as filhas do 
Tejo» em v 99), Uma crença, que 
ascende aos tempos mais antigos, 
attnbue ás agoas de certas fontes 
e rios, entre outras virtudes sobre- 
naturaes, a de darem inspiração 
poética aos que beberem d'ellas; 
estavam neste caso duas fontes da 
Beocia, que brotavam do monte 
Hélicon, a fonte Aganippe c a Hip- 
pocrene; as Musas foram origina- 
riamente nymphas de fontes cria- 
doras de inspiração. FS teve a 
cerebrina idéia de que o Poeta se 
refere ás «damas de Lisboa». A 
palavra «Tágides» foi inventada 

por André de Rèsende e por elle 
empregada na poesia á morte de 
D. Beatriz, esposa de Carlos, duque 
de Saboia, segundo se vê da nota 
25 ao canto 11 do Vincentius, onde 
diz: Tagus.. à quo tios ausi su- 
mus hace nomina derivare. Taga- 
71US.. Item patronymicum femini- 
nnm Tagis.idis ut de obitii Beatri- 
cis Allobropim reginae. Nyiiipliae 
etinm Tagides, nyinphae Ocea- 
nitides ommes. Et Cistagatmsr 
Transtaganiisque.. («Tagides mi- 
nhas» como «minha Calliope» em 
X 8). Sobre a forma « mi» v. A* Ph. 

3-6. A relaçSo entre o membro- 
condicional e o condicionado é a 
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P^oi de mi voífo rio alegremente, 
Dai-me agora hum Ibm alto e lublimado, 
Hum eftilo grandiIoco*e corrente, 
Porque de voflas agoas Phebo ordene 
Que não tenhão enveja ás de Hippocrene. 

5. Dai-me hüa fúria grande e Ibnorofa, 
E não de.agrelte avena ou frauta ruda, 
Mas de tuba canora e bellicoía, 
Que o peito accende e a cor ao gefto muda; 

i 4 .oj- my j| 5 .tillo (. tilo: vu 6i) || 8 aas Hypoc, 
5 2 a vena i^erro conservado na ed. de 1609) |] 3 belic. 

(bellicosas; iv 26) |1 4 acen. (accendeb: iv 103) cor 

mesma que em; Si qua tuís nmquam 
pro me pater Ifyrtacus aris \ dona 
culit... I tunc sine me iurbare 
gloium et rege tela'pcr auras (Verg. 
En. IX 406-409). Nos versos 364 
Cam. allude ás suas eclogas (v. 
nomeadamente as tres primeiras), 
«verso humilde» é dicto em res- 
peito do estilo (tenue) proprio das 
composições bucólicas, em contra- 
posição ao estilo proprio da epopeia 
(chum som alto e sublimado»); 
•corresponde ao latim Immilis em 
neqiie Immilem et abjectam oratio- 
nein nec iiimis altam et exag^era- 
tamprobat (Cie. Orat § 192). Sobre 
■a fôrma « grandiloco » v R Ph. 

7-8. Porque] = para que; v. 
R Ph. de vossas agoas] Quando 

um verbo declarativo ou sensitivo 
se liga uma oraçSo substantiva, é 
vulgar nos escriptores antigos pôr 
na oração subordinante, precedido 
<ia preposição «de» (na accepçSo 
de «a respeito de») o norne da 
pessoa ou cousa a que se refere a 
acçSo do verbo da subordinada, 
V. g.; De muitos santos lemos que o 
foram ainda no berço (Sousa, Vida 

do Arceb., i i). E" a continuação 
de uma sj-ntaxe que se encontra 
também em latim (v. Madvig Gr. 
lat. § 395 obs. 7."). Com os ver- 
bos de «ordenar» é pratica pouco 
usada. Phebo] é um dos nomes 
greco-romanos dados a Apollo, deos 
da inspiração prophetica e poética. 
Sobre a forma «enveja» v. R Ph. 

5 I. fúria] = inspiraçSo poé- 
tica. Applicado ao enthusiasmo 
pròplietico ou poético, é corrente 
em latim o termo furor, por exem- 
plo : ea \fraesagitio\ si exarsit 
acrius, furor adpellaiur, cwn a 
corpore animus abstracius divitw 
insiinctH concitatur (Cie. .Diviv. 
I § 66). 

3-4. A conjuncçâo «ou» entro 
« agreste avena » e « frauta ruda » 
apresenta o segundo membro como 
nova designação do mesmo obje- 
cto; cf. «do rio Chryssus ou Gua- 
dalete» (.'\. Herc. Eurico pag. 4). 
Em latim avena, «aveia», emprega- 
se também por «canna de aveia», 
e d'ahi, na poesia, por « flauta pas- 
toril» (Verg. Buc. i 2). A «avena» 
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Dai-me igual canto aos feitos da famofa 
Gente voíTa, que a Marte tanto ajuda, 
Que fe efpalhe.e fe cante no univerfo, 
Se tão fublime preço cabe em verfo. 

6. lí vós, ó bem nafcida fegurança 
Da Lulitana antiga liberdade, 
E não menos certiííima elperança 

II 5 'gof'1 (igual: i 13) || 8 tam 
6 I vos ò 11 2 ;tigua (v. R Ph em «antigo») |1 3 n^o 

symbolíza a poesia bucólica (v. i 
4, 3-4), assim como a «tuba», ou 
trombeta, a poesia épica (i 4, 5-6). 
A mesma contraposição entre avena 
e tuba occorre em Marcial: Angicsta 
cantare licet videaris avciia, | dum 
tua multonim vincai avena tubas 
(viii 3, 21-22). A forma popular 
«rudo» (que sem duvida ascende 
ao tempo dos Romanos) é a empre- 
gada constantemente por Camões. 
« gesto », vocábulo favorito do Poeta, 
occorre nos Lusíadas 33 vezes, já 
na accepçSo do latim vultiis já na 
de habitus. 

5. igual] por «correspondente 
a» ou, como se diz modernamente, 
«á altura de», é latinismo, cf. z>ir 
potestati par (T. Liv. iv 17); inge- 
nlumpar materiac (Juv. i, 151). 

6. Se Cam. nâo escreveu «a 
que Marte tanto ajuda» (i. é,-favo- 
rece), como entende M. Corrêa, e 
a lição «que a Marte tanto ajuda» 
é certa, ha-de entender-se «ajudar» 
no sentido de «glorificar» e poderá 
comparar-se-lhe o latim adjiivare 
em: Possum dicere l''lavium Clau- 
dhim, tmícum in terris principem, 
non columnis, non statuis, sedfamae 
viribiis adjiivari (Treb. Poli. vii). 

7. Que "[=para que] .=e espa- 
lhe e se cante] tem por sujeito « a 
gente vossa», «a gente vossa se 
espalhe», por «a fama da gente 
vossa se espalhe», é brachylogia. 

Se] = se é que. preço] eqüivale 
ao termo «valor» de i, 3, 8; conf. 
com este verso os dois últimos de 
X 71. 

6-18. Dedicatória 

A dedicatória — em forma de 
invocação, como a dos Pastos de 
Ovidio a Germânico (i 3-26) — é a 
D. Sebastião. A transição da invo- 
cação ás Tágides para a invocação 
a D. Sebastião é semelhante á que 
Vergilio fez, nas Georgicas, da in- 
vocação aos deoses á invocação a 
César; Tuque etc. (i" 24). 

6 1-3. «bem nascido» eqüi- 
vale a « nobre». Sobre a graphiá 
«nascer», sendo a pronuncia «na- 
cer», v. R Ph em «sc». segu- 
rança] eqüivale ao francês garan- 
tie. liberdade] = independencia 
(política), em latim libertas. Com 
estes tres versos conf.: Assi vós. 
Rei, que fostes segurança | De 
nossa liberdade, e que nos dais 1 
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De aumento da pequena Criftandade, 
Vós, ó novo temor da Maura lança, 
Maravilha fatal da noffa idade, 
Dada ao mundo por Deos, que todo o mande 
Pera do mundo a Deos dar parte grande; 

7. Vós, tenro e novo ramo florescente 
De húa arvore de Chrifto mais amada 
Que nenhüa nafcida no Occidente, 

II 5 Vos Ao BòWyAq 
7 I Vos tenrro (tenro: i i6) 

De grandes bens certíssima espe- 
rança i,Cam. Epist. «Mui alto 
Rei..»). 

4. pequena] em relação á po- 
pulação total do globo. 

5. Cf.: Cacus, Avetiiinae ti- 
mor.. silvae (Ov. Fast. 1 551). O 
vocábulo mais usualmente em- 
pregado neste caso é «terror», 
«novo» em relação a D. João i e 
D. Affonso V, o Africano. «Mauros 
e «Mouro» sao os representantes, 
um litterario, o outro popular, de 
Maurus, De Matirus deriva Mau- 
retania (é esta a boa graphia em 
latim). A Mauritania correspondia 
ao actual império de Marrocos e á 
Argélia quasi toda; ao nascente 
entestava çom a Numidia. 

6. Maravilha fatal da nossa 
idade] eqüivale a: que por vontade 
do destino haveis de ser a maravi- 
lha e assombro do nosso tempo; 
cf. «a fatal roda» (m 17) = a ro- 
da da fortuna. Na prosa classica 
falalis quer dizer ordinariamente 
«determinado pelo destino, depen- 
dente do destino» etc,, v. g. em: 
Scipio jjíveiiis, faialis dux hu- 

jiiscc belli iT. Liv. xxii 53). FS 
pensa, menos acertadamente ao que 
me parece, que o apposto «Mara- 
vilha fatal da nossa idade, | Dada 

ao mundo por Deos» se refere a 
ter sido visto no nascimento de D. 
Sebastião, o Desejado, um milagre 
da Providencia, que d"este modo 
satisfez os votos da naçSo, con- 
ceito expresso em «Do gram Se- 
bastião, Rey milagroso | Dado do 
Ceo por comü bem e emparo » (Son. 
de P. A. Caminha a Diogo de 
Teive); JSÍufic ille nobis Rex da- 
tus miraculo (D. de Teive, pag. 
52 da ed. de isós"*; Quatifoque 
na/us est Dei miraculo i,id., foi. 
51 v.) 

7-8. que todo o mande] é ora- 
ção relativa final e por isso tem o 
verbo no conjunctivo (totus ctU 
serviat orbis na versão de Santo- 
-Agostinho de Macedol. O antece- 
dente do relativo é «maravilha» 
(e não «Deos» como suppôs J. A. 
de Macedo, e com elle Gomes de 
Amorim). O pensamento contido 
nos dois versos é • que Deos quer 
que D. Sebastião impere em todas 
as parles do mundo, para assim 
d.latar o império da Fé christS, 
ainda tao resumido; cf. vii 2, 
H-iS- 

7 2. A construcçao é; De 
hüa arvore [i. é, de uma familia 
real] mais amada de Christo. 
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Cefarea ou Chrftianiílima chamada 
— Vêde-o no voflb efcudo, que prelente 
Vos amoílra a victoria ja paflada, 
Na qual vos deu por armas e deixou 
As que elle pera li na Cruz tomou—; 

S. Vós, poderofo Rei, cujo alto Império 
O Sol logo em nafcendo vê primeiro. 
Vê-o também no meio do Hemifpherio, 
E quando dece o deixa derradeiro; 
Vós, que efperamos jugo e vituperio 

II 5 Ve. (sem parenth.) 
8 I Vos II 2 ve II 3 Vc B meyo || 5 Vos 

8 2 pulsi regnis, quae maxima quondam j extremo 
veniens Sol adspiciebat Olympo (Verg. En. vii 217-2x8) 
(F S). 

4. « Cesarea » eqüivale a « im- 
perial». No occidente da Europa o 
titulo de «imperador romano», ex- 
tincto com a queda do igiperio ro- 
mano, foi renovado em 799 na pes- 
soa de Carlos Magno, e desde Otto 
I (-j- 973) pertencia aos reis da 
Allemanha coroados pelo Papa. Os 
reis de França tinham o titulo 
hereditário de « Christianissimos » 
desde os fins do sec. xiv (v. Rev. 
arciiéol. 1895 P®8- 253)- 

5-8. Vêde-o no vosso escudo] 
eqüivale a: véde a prova no es- 
cudo das armas reaes. Conforme- 
mente á lenda a que o Poeta allude 
neste lugar, D. Affonso Henriques, 
depois da victoria de Ourique, es- 
culpiu por concessão divina, como 
brasão, no campo branco do escudo 
real cinco escudetes representati- 
vos das cinco chagas de Christo 
(«as que elle pera si na Cruz to- 
mou »). presente] pertence para 
«victoria». A construcçao do verso 
7." é: «Na qual vos deu e deixou 
por armas». 

8 1-4. De commentario a este 
lugar serve a segunda metade 
de VII 14. 

5. que esperamos jugo e yitu- 
perio] eqüivale a: que nós espera- 
mos que sejaes jugo e vituperio: 
«jugo e vituperio» sSo nomes prc- 
dicativos do complemento obje- 
ctivo; é imitação da syntaxe que se 
vê em: propltinm hunc sperant, 
illiim iratiim putant (Cie. ad Alt. 
VIII 16, ed. de Wcsenberg); qtii 
semper vacuam | semper amabilem 
[sc. té\ sperat (Hor. Od i 5, 10- 
11); quem acquiorem sibi sperahat 
(Tac. A7m. iii 8); nec te lectorem 
sperai (Mart. vi 85,3). (A edição 
do Porto de 1870 põe «que espera- 
mos » entre parentheses). vitupe- 
rio] = humilhação vergonhosa. 

D'estas esperanças ouvem-se 
echos freqüentemente na litteratura 
d'aquelles tempos. D. dc Teive, por 
exemplo, na Institutio, publicada 
com outras obras em 1565, diz, se- 
gundo a traducçílo do Francisco de 
Andrade; «.. Quanto se deve ter por 

+ 

d 
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Do' torpe ífmaelita cavalleiro, 
Do Turco Oriental, e do Gentio 
Que inda bebe o licor do fancto Rio, 

9. Inclinai por hum pouco a magestade 
Que nelfe tenro gefto vos contemplo, 
Que já ie mostra qual na inteira idade 
Quando fubindo hireis ao eterno Templo; 
Os olhos da real benignidade 
r'onde no chão: vereis hum novo exemplo 

9 I. ay II 2 A tenrro || 4 sob. (sub.: 11 16; m 58; 
IV 69; V 35; VI 76, 80, 99; VII 84; VIII 19, 3s; IX 15, 35, 
40, 56, 90; X 2, 7) yr. (hi.: 11 21, 34, 67, 80, 92: ni 115: 
V 120) templo 

mais ditoso, | Quem seu verso em- 
pregar nos grandes feytos | Que do 
gram Rey Sebastião s'esperao»; com- 
pôs também um hymno a Christo, 
cujo assumpto c África a Se- 
hastiano rcj^c stiperahihir, nf om- 
nium spes fuit et vota, quod a Deo 
precattir. V. outrosim as duas es- 
tancias finaes dos Liisiadas. 

6. Ismael, filho do Abrahito e 
Agar {Geiiesis xvi 15), é o tronco 
lendário dos Árabes, que pelo 
tanto sSo chamados « Ismaelitas » c 
«Agarenosí. O termo «Ismaelitas» 
designa aqui (e em iv 100) em par- 
ticular os da Mauritania. torpe] 
por seguir «do Arábio a lei mal- 
dita» (iv 100). (O autor de Lisboa 
cdificada applica o epitheto aos 
Lutheranos: « Vós, açoute do torpe 
Lutherano » [i 6]). cavalleiro] no 
sentido de « por armas esforçado » 
c nao V-porque por Ia mayor parte 
sojt grandes homhres de cavallo^ 
como diz FS; a valentia do ven- 
cido redunda em gloria do vence- 
dor; cf. «Nao he elle [o Ismaelita] 
por armas esforçado, | Se queres 
por victorias ser louvado?» (iv 
100). 

7. Oriental] i. é, que está 
senhor do Império Komano do 
Oriente. 

8. o sancto Rio] o Ganges; 
V. X 121. 

,9 A fôrma da expressão (« In- 
clinai..; Ponde.vereis ») e a mesma 
que a de Ovidio, nos Fastos, na 
invocação a Germânico: Excipe 
pacato, Caesar Germanicc, voltu 

\ hoc- opus\ sacra recognosces 
anil ali Inis cinta friseis (i 3-7; 
FS). 

3. qual na inteira idade] sc. 
se mostrará; cf. iii 133, 3. «a in- 
teira idade> eqüivale a: a flor da 
idade, a força da vida; é latinismo, 
cf. integer aevi (\'erg. En. ix 255 ; 
Ov. Alet. IX 440), integra aetate 
(Suet, Tih. lo). 

4. Quando] c aqui advérbio 
relativo (= em que], e por isso está 
«hireis > e nSo «fordesi, (E' em- 
prego cahido em desuso), subindo 
ao eterno Templo] == subindo ao 
Templo da Fama eterna, isto é, al- 
cançando (com os feitos militares) 
fama eterna. 

5-6. Os olhos.. I Ponde no 



CANTO PRIMEIRO II 

De amor dos pátrios feitos valerofos 
Em verlbs devulgado numeroíbs-; 

10. Vereis amor da patria não movido 
De prêmio vil, mas alto e quali eterno, 
Que não he prêmio vil fer conhecido 
Por hum pregão do ninho meu paterno. 
Ouvi: vereis o nome engrandecido 
D'aquelles de quem fois fenhor fuperno, 
E julgareis qual he mais excellente, 
Se ler do mundo Rei, fe de tal gente. 

11. Ouvi, que não vereis com vãs façanhas, 
Phantaüicas, fingidas, mentirofas, 
Louvar os voíTos, como nas eftranhas 
Mufas, de engrandecer-fe defejofas. 
As verdadeiras voílas fão tamanhas, 
Que excedem as fonhadas, fabulofas, 

10 3 nam || 7 A .celen. 
11-2 Fan. II 5 sam 

chão» eqüivale a: baixae os olhos 
á minha humilde pessoa. 

6-7. novo exemplo | De amor 
dos pátrios feitos valerosos] é a 
composição d'esta epopeia. 

8. « devulgar » por « divulgar » 
era forma litteraria no tempo do 
Poeta. numerosos] no sentido 
clássico do latim numerosiis (ca- 
dente, melodioso). 

10 1-4. Cam. quer dizer que 
compondo este Poema, monumento 
do seu amor da patria, não o move 
a perspectiva de recompensa ordi- 
naria e transitória que possa ter, mas 
a esperança de tornar para sempre 
conhecido o seu nome por haver 
•celebrado o país que o viu nascer. 
(Man. Correia entende desacertada- 

mente que o Poeta se refere ao 
amor pátrio dos Portugueses). « vil » 
no sentido de vilis, «de pouco va- 
lor». «do ninho meu paterno» está 
em sentido objectivo com respeito 
a «pregão», cf. «estes humildes 
versos, que pregão | São d'estes 
vossos Reinos (Cam„ epist. «Meu 
alto rei..» ; cit. por FS). 

6. senhor superno] Cf.: como 
[o rei] estê posto na superna [ Ca- 
deira (viii 54). 

11 r. vãs] = não reaes, como 
vanus; a idéia é desenvolvida no 
verso immediato por meio de tres 
epithetos. 

4. Musas] V. com. a i 3, 7. 
5. vossas] i. é, dos vossos 

vassallos. 

* 

\ 
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Que excedem Rodamonte e o vão Rugeiro 
E Orlando, inda que fôra verdadeiro. 

12. Por eltes vos darei hum Nuno fero, 
Que fez ao Rei e ao Reino tal ferviço, 
Hum Egas e hum Dom Fuás, que de Homero 
A cithara par'elles fó cobiço; 
Pois polos doze Pares dar-vos quero 
Os doze de Inglaterra e o feu Magriço; 
Dou-vos também aquelle illuftre Gama 
Que para fi de Eneas toma a fama. 

II7 vao y 8 fo. 
12 I -ey II 3 e hú don q H 4 H Cite. A Cita. 

(cythara: iv 102) so || 5 A pares 

7-S. Rodamonte é persona- 
gem do Orlando mtiamorato de 
Boiardo (•[- 1494). Rugeiro ou 
Rogeiro, em italiano «Ruggiero», 
é personagem do Orlando furioso 
de Ariosto ("f 1533). «Orlando» é 
a lorma italiana do «Rolando-:, 
nome do mais celebre dos heroes 
da lenda Carolingia. «excedem 
Rodamonte, etc.» eqüivale a «ex- 
cedem as façanhas de Rodamonte, 
etc. 2; é maneira abreviada de 
exprimir, corrente em latim, v. g. 
supra Cocliies Jluciosqne [= Co- 
t: li tis Aluciique faciiiord\ id faci- 
nus esse (T. Liv. 11 13; v. Madvig, 
Gr. lat § 280 obs. 2."). vao] = 
fabuloso. 

12 1-2. Nuno] c Nuno Alva- 
res Pereira; v. :v 14-21, 23, 24, 34, 
35, 45, 46. fero] aqui, e em outros 
lugares, é tomado á boa parte 
(como ferox e ferocia), referindo-se 
:í bravura indomável (significado 
que o Dicc. de Moraes nâo regista). 

3-4. Sobre Egas Moniz v. iii 
35-41, VIII 13-15; sobre Fuás Rou- 
pinho v. VIII 16-17. 1"6] s parti- 

cula consecutiva correspondente á 
idéia de «taes» que sc suben- 
tende. 

«par'elle» era forma ainda dO' 
tempo de Cam.: oulhava pareles 
(Cast. I 17), foyse el rey parela (id. 
ibd.). 

5. Pois] serve de indicar em- 
phaticamente tran,siçao para uma 
nova parte da exposiçSo que so 
está fazendo. Os «doze Pares • 
sao os conhecidos paladinos da 
lenda de Carlos IMagno. 

6. A historia dos Doze de In- 
glaterra, dos quaes o mais celebre 
foi o iMagriço, vem cm vi 43-69. 
Em latim a uma indicação geral 
junta-so ás vezes por meio de et e 
attpie uma indicaçáo particular 
para assim a fazer sobresahir, 
v. g. pro Italia atrjue urbe A'o- 
mana vos pii^nare (T. I.iv, xxiu 
29); sed 7iec Rovtani, tamctsi Poeni 
et Ilannibal in cervicibus erani, 
soluti nietu Macedojiico videbantur 
(Just. XXIX 3). Esta pratica imita 
Cam. dizendo «Os doze de Ingla- 
terra e o seu Magriço». 

7. Gama] ó Vasco da Gama. 

/ 



CANTO PRIMEIRO 13 

13. Pois l'e a troco de Carlos, Rei de França, 
Ou de Cefar, quereis igual memória, 
Vêde o primeiro Affonfo cuja lança 
Efcura faz qualquer eítranha gloria, 
E aquelle que a feu Reino a fe^urança 
Deixou com a grande e profpera victoria, 
Outro Joanne, invicto cavalleiro, 
O quarto e quinto Affonfos e o terceiro. 

14. Nem deixarão meus verfos efquecidos 
Aquelles que nos Reinos lá da Aurora 
Se fizerão por armas tão fubidos, 
Voífa bandeira fempre vencedora: 
Hum Pacheco fortiílimo, e os temidos 
Almeidas por quem fempre o Tejo chora, 
Albuquerque terribil, Caftro forte, 
E outros em quem poder não teve a morte. 

13 3 Vede Afon. (Affon. iit 30, 42, 45, 46, 58 etc.) || 
7 J .ane |j 8 Afon. 

14 I .arão {| 2 Ia y 3 tam || S niío 

15 I. Carlos] é Carlos Ma- 
gno. 

3. César] é JuIio Casar. 
4. Cam. emprega muito o ver- 

bo «fazer» com nome predicativo 
em vez do verbo factitivo corres- 
pondente, como neste lugar «es- 
cura faz » = escurece. 

5-6. Falla-se de D. João 1; «a 
■grande e prospera victoria» é a de 
AIjubarrota; v. iv 27-44. 

7. Outro Joanne] D. João 11. 
Sobre a fôrma «Joanne» v. a Jíe- 
visía Lusitanas ix pag. 164-166. 

14 4. Subentende-se «fize- 
rão», sendo «vencedora» nome 
predicativo de «bandeira». 

5-6. Pacheco] é Duarte Pacheco 

Pereira, v. x 12-25. «forte» é em- 
pregado freqüentemente por Cam. 
no sentido de « esforçadoRPh 
em « esforço ». os temidos Almei- 
das] são D. Francisco de Almeida 
e seu filho D. Lourenço de Al- 
meida, naturaes de Lisboa, v. x 
26-38. por quem sempre o Tejo 
chora] é allusão ao fim lastimoso 
que tiveram. 

7. Albuquerque. ., Castro] são 
Affonso de Albuquerque (v. x 39- 
44) e D. João de Castro (v. x 67- 
72). «terribil» por «que é o terror 
dos inimigos » corresponde a ferri- 
bilis em; cujus (Pompeio) mrtule 
terribilior erat populus Romaims 
exteris gentibus (Cie. Phil. u 26). 
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15. E em quanto eu elles canto, e a vós não poífo^ 
Sublime Rei — que não me atrevo a tanto —, 
Tomai as redeas vós do Reino voífo: 
Dareis matéria a nunca ouvido canto. 
Comecem a 1'entir o pefo groílb 
— Que polo mundo todo faça efpanto — 
De exercitos e feitos íingulares 
De África as terras e do Oriente os mares. 

16. Em vós os olhos tem o Alouro frio, 
Em quem vê feu exicio afigurado; 
Só com vos ver o barbaro Gentio 
Moftra o pefcoço ao jugo já inclinado. 
Tethys todo o ceruleo 1'enhorio 
Tem 'pera vós por dote aparelhado, 
Que affeiçoada ao gefto bello e tenro •• 
Defeja de comprar-vos pera genro. 

15 I vos nam || 2 " (sem parenth.) nam |1 3 . ay vos 
II 8 A Aff. (v. je P/í) B Orie. 

16 I A vos B vòs II 2 vè || 3 So || 5 Thetis || 6 
A vos B vòs 

16 5-8 Teque sibi generum Tethys emat omnibus 
undis (Verg. Georg. i 31) (FS). 

15 5. grosso] = grande. 

16 1-4. «o Mouro», «o Gen- 
tio » correspondem respectivamente 
a «De África as terras», «do 
Oriente os mares» (i 15). frio] de 
medo; cf.: nec frigidus \miles'\ 
aspicit hootem (Sil. It. ix 949); ex- 
clamat stricto Aesonides stans fri- 
gidtís ense (Vai Fl. vm 530). 

5-8. Cam. aproveita o pensa- 
mento de Vergilio, que nas Geor- 
gicas (i 29-31), invocando Augusto, 
lhe diz, que se entrando depois da 

morte no numero dos deoses, aquelle- 
príncipe vier a ser divindade marí- 
tima, a deosa Tethys lhe offerecerá 
a mão de uma de suas filhas e em 
dote o império dos mares. Já Ber- 
nardo Tasso .(•{• 1569), como nota 
FS, havia imitado aquelle passo 
de Vergilio no Amadlgi: E Io vor- 
rian per genero cmnprare \ Thetidr 
e V Ocean con iiUto il mare (i, ed. 
de 1583). Em todo o poema o nome 
de Tethys,' esposa do Oceano e 
mãe das Oceanitides, é escripto 
«Thetis», qué é o nome de uma 



CANTO PRIMEIRO 

17. Em vós Te vem da Olympica morada 
Dos dous avôs as almas cá íamoias, 
Húa na paz angélica dourada, 
Outra polas batalhas languinofas; 
Em vós efperão ver-fe renovada 
Sua memória e obras valerolas, 
E lá vos tem lugar, no fim da idade, 
No Templo da suprema eternidade. 

18. Mas em quanto eíte tempo paíFa lento 
De regerdes os povos que o delejão, 

17 I A vos Z> vós Olim. 1| 2 £> .vòs ca || 3 Ang. 
II 5 A vos B vòs [7 Ia ;| 8 tem. 

filha dc Xereo e de Doris, e igual- 
mente divindade marítima, apa- 
relhado] pertence para «o ceruleo 
senhorio». O adjectivo caeruletcs 
ou caerulus occorre freqüentemente 
nos poetas latinos applicado ao 
mar, aos rios e ás pessoas ou eou- 
sas pertencentes ao mar e aos rios. 
Que] é partícula causai. 

17 1-2 O sentido é, que da 
mansilo celeste as almas dos dois 
avôs do D. Sebastião veem o seu 
transumpto na pessoa do neto. Os 
dois avôs sâo: o avô paterno, D. 
Joito III, pae do prineipe D. João 
(t '554) í ° ^vô materno, o impe- 
rador Carlos V, pae de D. Joanna, 
que foi esposa do seu primo o prín- 
cipe D. JoSo. Sobre a fôrma 
«vêm» de «ver», v. R PIi. a 
Olympica morada] == o Ceo»; v. o 
com. a I 20. 

3-4. O primeiro d'estes versos 
refere-se a D. JoiXo iii, o segundo 
a Carlos v. Depois dc « Húa s e de 
« Outra •> subentende-se «famosa» 
dourada] por «aurea^ como tam- 
bém auraltís está ás vezes por au- 

reus. O epitheto de c áureo», que 
se applica translatamente ao que 
é muito precioso, allude provavel- 
mente também á paz que reinava 
na idade de ouro, quando shie mi- 
titis usu I mollia securae pcrage- 
hant otia gentes (Ov. Met. i 99- 
looí. 

6. obras valorosas] é também 
0 2.° hemistichio de i 2, 5. 

7-8. idade] por ávida», como 
aetas em coasnmere aetatem (Cie. 
De or. III 30). «.o Templo da su- 
prema eternidade» é variante da 
expressão «o eterno Templos de 
1 9- 

FS compara este lugar com 
est'outro de Sá do Miranda na ele- 
gia á morte do príncipe D. JoSot 
.Ãntes os dous avôs d'ambas as 
partes | lhe irão caminho abrindo 
em quanto crece (pag. 468 da ed. 
de D. Car. M. de Vasconcellos). 

18 I. passa lento] eqüivale 
a: vem lentamente, tarda a chegar. 

2. Os povos que o desejao] sSo 
todos os que fazem parte do impé- 
rio português. 
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Dai vós favor ao novo atrevimento, 
Pera que eítes meus verfos voífos lejão, 
E vereis hir cortando o lalfo argento 
Os voílbs Argonautas, porque vejão 
Que fão viílos de vós no mar irado, 
E coílumai-vos já a fer invocado. 

19. Já no largo Oceano navegavão, 
As inquietas ondas apartando; 
Os ventos brandamente refpiravão, 
Das nãos as velas concavas inchando; 
Da branca efcuma os mares fe moftravão 
Cubertos, onde as proas vão cortando 

18 3 .ay vos 11 5 ir (v. i 9) 1| 7 sam vos yr. 
19 I Occe. (Oceano: vi 20; v. A' PU) || 4 vellas 

(com um só l: v 75, vi 72, x 28 H 5 .auSo 

18 8 Tuquo. . audacibus adnue coeptis (Verg. 
Georg. I 24, 40). 7 iratum mare (Hor. Epod 2, 6) (FS). 
S. et votis jam nunc adsuesce vocari (Verg. Georg. i 42) 
(FS). 

5. o salso argento] = o mar; 
esta periphrase foi suggerida a Cam. 
provavelmente pela expressão de 
Ovidio: fojis nitidis argenteus un- 
dis (Meí. III 407). 

6. Na mythologia grega «Ar- 
gonautas» é o nome dos heroes 

que embarcando na não Argo fo- 
ram na expedição á Cólchida (ao 
oriente do Mar Negro), emprehen- 
dida por JasSo para tomar o vello 
de ouro, que pendia de uma arvore, 
guardado por um dragão. 

Principia a narração 

19 Na epopeia \'ergiliana, 
quando abre a narraçüo da viagem 
de Eneas, o heroe troiano apresen- 
ta-sc-nos já nas alturas da Sicilia 

34-36), e a primeira parte da 
viagem é depois referida por alie 
á rainha Dido; também nos L71- 
siadas os nossos navegantes appa- 
recem-nos já no canal de Moçam- 
bique (i 42), e o que se passou 

desde a sabida de Lisboa até o 
rio dos Bons Sinaes, é contado 
por Vasco da Gama ao rei de Me- 
linde (v. 1-85). A respeito dos 
navios de que se compunha a frota, 
v. o com. a iv 84. 

4. Cf.: Das nãos as velas con- 
cavas rompendo (Cam,, eleg. «O 
poeta Simonides. .»). 

6 ondej i. c, pela parte onde. 
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As maritimas agoas conlagradas, 
Que do gado de Proteo fão cortadas; 

20. Quando os Deoles no Olympo luminolb, 
Onde o governo eftá da humana gente, 
Se ajuntão em conlilio gloriolb 
Sobre as coulas futuras do Oriente. 
Pilando o cryilallino ceo fermofo,- 

II 8 sam 
20 I Olim. II 2 .tí\ II 5 cristali. (.allino: v 29) Ceo 1| 

t 
20 5 Pisa el immenso cristalino cielo (Garcilaso, 

ecl. I) (FS). 

7. consagradas] está simples- 
mente por: sagradas. Ao mar, ás 
fontes, rios e lagos, como rece- 
bendo culto religioso (cf. Horacio 
Od. III 13), sao dados na litte- 
ratura antiga os epithetos de «santo» 
e «sagrado», por ex.: sacrtim. . 
Tiberim (Mart. iv 64). 

8. Protêo guardava as mana- 
das de animaes marinhos de Ne- 
■ptuno (v. Verg. Georg iv 394-395). 
Cam. disse neste lugar, conforme- 

■mente á accentuação latina, «Pró- 
teo » em vez de « Protêo », que (como 
-OrphCo, etc.) c a accentuaçijo usual 
uC a empregada por elle nos de- 
mais lugares (vi 20, 36; vii 85; x 7). 

20 Compondo as estancias 
20 a 23, Cam. lembrava-se das 
Mei. de Ovidio, i 163-181. 

A ligação de oraçOes por meio 
de «já (nao acabava, etc.)—quan- 
.do » correspondente ao latim javi 
\vix, etc.)—cum (v. Madvig, G?-. 

§ 358 obs. /.«) é freqüentíssima 
nos Liisiadas. 

I. Segundo a mythologia grega 
mais antiga, o Olympo (entre a 
Macedonia e a Thessalia) era, na 
çiarte superior á região das nuvens, 

a residencia dos deoses, e no mais 
alto da serra ficava o palacio do 
rei dos deoses, que para elle con- 
vocava a assembleia dos immortaes. 

3-4. As ediçfíes do 1572 tem 
«consilio». Pode muito bem ser 
que o Poeta assim escrevesse; com 
effeito em latim ha cmiciliiim 
(assembleia) e consilium (assem- 
bléia deliberativa), e Ant. Minturno, 
em um passo que, segundo KS, 
Cam. tinha na mente ao compor a 
estancia immediata, disse: Ne su- 
penii tetti | Chiarnò tutto il celesie 
alto cotisiglio I E d'og7ii spera i 
suoi ministri eletti, | Qicanli 7i/ia}i 
dei Poncnte i larghi Regni, \ 
Quanti dei bel Levante, e quaiiti 
d'Aiistro, I Qitanti di Borea gViii- 
dorati sceltri {R. e prose, pag. 210 
da ed. de 1559) glorioso] = es- 
plendido, cf. I 41, 5. A fôrma syn- 
tactica d'estes dois versos corres- 
ponde á da períocha do livro iii da 
Iliada, incluída nas obras de Au- 
sonio: Juppiter iníerea cum d/x 
genitalibns inia | concJlium cogil 
SJípcnim de rebus Achrvis. 

5. formoso] fôrma antiga, re- 
sultante de dissimilaçao; sempre 
assim nos Litsiadas. 
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Vem pela Via Lactea juntamente, 
Convocados da parte do Tonante 
Pelo neto gentil do velho Atlante. 

21. Deixão dos fete ceos o regimento, 
Que do poder mais alto lhe foi dado, 
Alto poder, que i"ó co penlamento 
Governa o ceo, a terra e o mar irado. 
Ali le achárão juntos num momento 
Os que habitão o Arcturo congelado, 
E os que o Auftro tem e as partes onde 
A Aurora naibe e o Claro Sol le efconde. 

'22. Eltava o Padre ali fublime e dino, 

6 via 11 7 dc T. (M. Corrêa: do T.) || 8 Xe. 
21 I Cc. II 2 B .oy II 3 so || 4 Ce. Te. Mar yr. 

5 A acha. II - 

21 5-S V. o passo de Mintiimo transcripto no com. 
á est. anterior. 

7. Tonante] epithcto de Júpi- 
ter (Juppiler tonans), como deos 
das trovoadas. A poesia latina em- 
prega tonans, por si só, para desi- 
gnar aquelle deos. («Tonante», 
como epitheto, deve regularmente 
ser precedido do artigo). 

8. Mercúrio, mensageiro di- 
vino, era por parte de Maia, sua 
mae, neto de .•Vtiante: Mercnri, 
facuiide nepos Atlaiitis (Hor. OíI. 

1 10; FS). 

21 I. os sete ceos] os ceos 
dos sete planetas do systema ex- 
posto em X 77-91. 

2. o poder mais alto] Deos. 
Sobre as idéias de Cam. acerca dos 
dcoses do paganismo, v. x 82-84. 

lhe] como plural, áo lado de «lhes» 
é corrente no português antigo (e 

encontra-se ainda em escriptorc.- 
dos princípios do século xix); e a 
única fôrma empregada por Ca- 
mões. 

4. . o mar irado] é o final tam- 
bém de I 18, 7; e, tanto aqui como 
lá, epitheto de ornato. 

6. Arcturo] na litteratura grt- 
co-romana a constellação do líoo- 
tes ou Boioiro e o alpha d'esta cons- 
tellaçilo; em Cam. designa o norte. 

7. Austro] (Auster) o sul, já 
na qualidade de ponto cardeal, já 
na de vento, já na de regiJo da 
terra. tem] — habitam : qjiiquc 
Rnfras Baiulumque tenent (\'erg. 
En. vn 739}. 

22 1-2. o Padre—] .lupiter. 
Nas forjas do deos do fogo era que- 
sc fabricavam os raios, v. Verg. Rn^ 
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Que vibra os feros raios de Vulcano, 
Num allento de eílrellas cryftallino, 
Com gefto alto, fevero e foberano; 

, Do rofto refpirava hum ar divino 
Que divino tornara hum corpo humano; 
Com hüa coroa e fceptro rutilante 
De outra pedra mais clara que diamante. 

25. Em luzentes aíTentos, marchetados 
De ouro e de perlas, mais abaixo eftavão 
Os outros Deofes todos aífentados 
Como a razão e a ordem concertavão: 
Precedem os antigos mais honrados, 
Mais abaixo os menores fe aífentavão; 
Quando Júpiter alto alli dizendo 
Cum tom de voz começa grave e horrendo: 

22 2 ray. (| 3 cristali. (v. i 20) || 6 .àra || 7 ceptro 
23 2 . auâo II 4 Ra. Or. || 5 A .tiguos yl .rrados- 

(honrada: v 46) || 7 A .ssy || 8 R horen. ■ 

22 XXII 2. Vasti qiioque rector Olympi, | qui fera 
terribili jaculatur fulmina dextra (Ovid. Met. 11 60-61). 

3. medius sese arduus infert | ipse [Juppiter[ deis, 
plácido quatiens tamen omnia vultu, ] stellantique locat 
solio (Estac. Theb. i 201-203) (FS). 

23 1-6. Ut patuit stellata domus, considere jussi, j 
nec confusus honor; caelestibus ordine sedes | prima datur.. 
(Claudiano, De raptu Pros. iii 8-10) (FS). 

viii 426-432. «Padre» representa, 
paier, titulo de respeito dado em 
particular aos deoses. Sobre 
«dinos V. R Ph em «digno». 

3. de estrellas] eqüivale a 
«que brilha como as estrellas», 
segundo se vê do lugar de Estacio 
acima transcripto, onde também se 
falia de uma assembleia convocada 
de ordem de Júpiter. 

6. tornara] = tornaria. 

23 2. perlas] fôrma usada 
na própria prosa do século xvi (v. 
Barros iii 6, 4). 

4. concertavão] = devidamente- 
estabeleciam. 

7-8. K oração i Quando Júpi- 
ter— começa» liga-se á de «esta- 
vSo assentados » (formando as duas- 
orações dos versos 5.° e 6." uma 
especie de parenthese explicativo- 
de «assentados como — concerta- 
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24. «Eternos moradores do lazente 
P^ftellifero pólo e claro aífento, 
Se do grande valor da forte gente 
De Lufo não perdeis o penfamento, 
Deveis de ter fabido claramente, 
Como he dos fados grandes certo intento, 
Que por ella fe eíqueção os humanos 
De Allyrios, Perlas, Gregos e Romanos. 

25. Já lhe foi — bem o viltes — concedido 
Cum poder tão lingelo e tão pequeno 
Tomar ao Mouro forte e guarnecido 
Toda a terra que rega o Tejo ameno; 
Pois contra o Caílelhano tão temido 

24 2 Esteli. po. |] 4 B Do [ 7 sesq. (v. A' Ph em 
«Eltsão»)j|8 Assi. 

25 I fo3' 11 2 tam tam ü 5 tam 

24 2. te stcllitbro despiciens polo (Sen. Hipp- 7<S5) 

] 
vão >i. Nesta ligaçíto de orações, 
«quando» eqüivale a «entSo». 

8. horrendo] = que iniunde te- 
mor respeitoso, sentido em que os 
poetas latinos empregam horreii- 
dus: horrcwiae. . Sibyllae (Verg. 
I'n. VI 10); tectiim . . \ horrendum 
silvis et relligioue parentutn (id. 
liii. vn 170-172). 

24 r. Eternos] nüo está me- 
ramente em referencia ao conceito 
de «moradores», mas allude á exis- 
tência eterna dos deoses e corres- 
,ponde ao 6:oi aüv iir.i;, de Ho- 
jnero. 

2. pólo] = ceo, como pohis. 
claro assento] Cf. «assento [= se- 
de, mansão] ethereo» (Cam., son. 
« Alma minha gentil..»). « claro ■> = 

■brilhante, como clanis. 
3-4. gente | De Luso] = povo 

lusitano, como «gente de Romulo 
(i 26) = povo romano. Sobre Luso, 
V. III 21. 

6. grandes] = poderosos; cf. 
«destino tio grande » (vii 30). 

7. humanos] por: homens, como 
humani por homincs na poesia la- 
tina. 

S. Sao os quatro grandes im- 
périos do sonho de Nabuchodono- 
sor no cap. 11 .de Daniel. O pri- 
meiro império é o assyrio-babylo- 
nio; o terceiro é o greco-macedonio 
de .Alexandre Magno. A quasi iden- 
tidade d'este verso com est'outn> 
de Panfilo Sassi «Assiri, Persi, 
(jreci, o ver Romani» (ap. FS) e 
mera coincidência. 

25 [-4. A «poder singelo 
[nSo bem apercebido do que é ne- 
cessário para a guerra] e pequeno » 
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Sempre alcançou favor do Ceo íereno: 
AÍIi que lempre em fim com fama e gloria 
Teve os tropheos pendentes da victoria. 

26. Deixo, Deoles, atrás a fama antiga, 
Que 00 a gente de Romulo alcançárão, 
Quando com Viriato na inimiga 
Guerra Romana tanto fe afamárão; 
Também deixo a memória que os obriga 
A grande nome, quando alevantárão 
Hum por leu capitão, que peregrino 
Fingio na cerva efpirito divino. 

27. Agora vèdes bem que cometendo 
O duvidofo mar num lenho leve 
Por vias nunca uladas, não temendo 
De Africo'e Noto a força, a mais fe atreve; 

26 I .trás A .tigua || 2 A .ça. || 3 Var. (Vir.: 
VIII 6, 36; a corr. do erro de pronuncia do typ. é já an- 
tiga) II 4 affa. (afa.: x 129, 137) A .ama. |i 6 A .anta. j] 
8 Cer. 

27 I ve. II 2 divid. (a corr. é já antiga). || 4 A 
Affr. satr. (v. A' /% em « ElisSo ») || 

contrapfíe-se chiasticamente «o 
■Mouro forte e guarnecido», como 
bem notou FS. Sobre «guarne- 
cido » cf. I 29, 7. 

8. da victoria] pertence para 
«tropheos». O epitheto «penden- 
tes» está dado poeticamente aos 
tropheos, d'onde pendem os des- 
pojos dos inimigos: «trofeos, que 
erSo arvores, desgalhados os ramos, 
e penduradas d'elles as armas, e 
despojes dos inimigos» (Vieira, 
ò^írm. XI pag. 12). 

26 1-4. Deixo.. atrás] = nâo 
fallo de (praetereo). 

Sobre Viriato, v. viu 5-7. 

5-6. « obrigar» na accepção 
de obligare (ligar, vincular); assim 
«obriga a grande nome [= no- 
meada] 5 eqüivale a; faz que fiquem 
tendo eternamente grande nome. 

6-8. FalIa-se de Sertorio, v. 
VIII 7-8. peregrino] = estrangeiro; 
este nome foi transposto para a 
oraçSo relativa (propriamente; hum 
peregrino . ., que).; v. R Ph err» 
«Transposição», espifito divino]. 
= dom divinatorio; «fatidica cer- 
va» diz-se em viii 8. 

* 
27 1-4. Agora] pertence para 

«a mais se atreve»; collocado- 
neste lugar serve de contrapor <>■ 
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Que havendo tanto já que as partes vendo 
Onde o dia he comprido e onde breve, 
Inclinão íeu propoíito e perfia 
A ver os berços onde nafce o dia. 

28. Prometido lhe eftá do fado eterno, 
Cuja alta lei não pode fer quebrada, 
Que tenhão longos tempos o governo 
Do mar que vê do Sol a roxa entrada. 
Nas agoas tem paliado o duro inverno; 
A gente vem perdida e trabalhada; 
Já parece bem feito, que lhe feja 
Moftrada a nova terra que deíeja. 

29. E porque, como viftes, tem paffados 
Na viagem tão afperos perigos, 
Tantos climas e ceos exp'dmentados, 

S auen. (v. i 74) 
28 I esti\ II 2 .p.y nam || 4 A vé B vè |1 5 In. 
29 2 tam II 3 AC], A Ce. experi. (a corr. é já * 

antiga) 

conteúdo cl'esta estancia ao das 
duas precedentes. duvidoso] — 
perigoso, como também dubius. 

«Africo » entre os Romanos o 
vento sudoeste; « Noto » nome grego 
dado na poesia latina ao vento sul: 
creber.. proccllis | AfriCiis (Verg. 
Eti. I 85-86);.. Notos 
(Ov. Iler. ir i2\ 

5-7. No 5.° verso ha contami- 
nação anormal de duas constru- 
-cçóes normaes: «havendo tanto já 
que veem » e «vendo ha tanto já». 
A expressão « as partes onde o dia 
he comprido e onde breve» desi- 
gna a costa africana ao sul do 
Equador, onde os dias grandes 
•correspondem aos dias pequenos e 
os dias pequenos aos dias grande.s 
■das regiões que demoram ao norte 

do Equador. perfia] aqui e em 
I 34; «porfia» em i 36; v 66, 67; 
VI 44, 87. 

8. Cf.: as partes onde | A Au- 
rora nasce (121':. 

■« 
28 4. do Sol a roxa entrada] 

= 0 nascimento do Sol; cf. i 59, 3; 
o verso todo designa periphrastica- 
mente os mares orientaes. « roxo » 
é usado pelos- escriptores antigos 
no sentido de «vermelho ;> e de 
«ruivo»: a roxa Aurora (iv 60); o 
mar Roxo (ii 49, x 97); O roxo Fe- 
derico (ni 87). 

6. trabalhada] Cf. «os mem- 
bros trabalhados» (vn 65). 

29 1-4. No português antigo 
é vulgar concordar, nos tempos 
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Tanto furor de ventos inimigos, 
Que fejão, determino, agafaihados, 
Nefta coita Africana como amigos, 
E tendo guarnecida a laíia frota 
Tornarão a feguir íua longa rota.» 

50. Elias palavras Júpiter dizia, 
Quando os Deoíes por ordem refpondendo 
Na Ibntença hum do outro differia 
Razões diverfas dando e recebendo. 
O Padre Baccho ali nao conlentia 
No que Júpiter difíe, conhecendo 
Que efqúecerão feus feitos no Oriente, 
Se lá paliar a Luíitana gente. 

I; 5 .sejam || 6 A AflV. || 8 B Começáram (v. a Ijitro- 
ííucfão^ A rata 

50 I dez. (dizia: i 97; 11 71, 85; 111. 3, 38, 125; vi 
40, 53, 90; vn 55 ; IX 82; X 39, 75) li 2 B per || 3 dilir. (dif- 
1'erento: i 67: u 54; x 126, 139; diffcreiiça: vi 53) H 5 Baco 
nam || 8 Ia 

compostos com «ter 3 ou «haver», 
o participio passivo com o compl. 
objeotivo. 

8. Tornarito a seguir] Cf.: 
Torna a segui-la (]i 41); tornando 
a contar-te (x 85'. 

50 I. («dezia.í é grapliía 
plionetica vulgar nos escriptores 
antigos. Estando em muitos luga- 
res «dizia», e difficil decidir se 
Cam. escrevia do um e de outro 
modo ou se a escripta com e pro- 
vêm do typographo). 

2-3. O verbo «differia» cstii 
concordando níío com o sujeito pro- 
priamente dicto («deoses»), seiiito 
com o apposto « hum » ; é imitação, 
pouco vulgar, da syntaxe latina: 
fih oraioribus duac res maximac 

altera altcri defuii (Cie. Brut, 
55; V. Madvig Gr. lat. § 217 obs. 

Estes versos tinha na mente 
J. Franco Barreto quando escrevia: 
E os deoses com diverso senti- 
mento I No parecer hum do outro 
differia {Eii. Port. x 24). 

5-8. «consentir» está no sen- 
tido de consentirc (estar de acor- 
do); «consentir em — » como Í7t hoc 
coíiscjitio (Quintil. xi 3, 11). Baccho 
foi também divindade guerreira c 
era celebrado como conquistador 
da índia, tendo chegado ao Ganges 
nas suas expediçOos militares; Jíic 
[Dio7!ysiis] Indiam debellavH (Ful- 
gencio Afyth. 11 12) (feito registado 
também nos Comment. de Rafael de 
Volaterra, xxxiii). 
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51. Ouvido tinha aos fados que viria 
Hüa gente fortiffima de Hefpanha 
Pelo mar alto, a qual fujeitaria 
Da índia tudo quanto Doris banha, 
E com novas victorias venceria 
A fama antiga, ou fua ou folTe eíltranha. 
Altamente lhe doe perder a gloria. 
De que Nyfa celebra inda a memória. 

52. Vê que já teve o Indo fojugado, 
E nunca lhe tirou fortuna ou ca.fo 
Por vencedor da índia fer cantado 
De quantos bebem a agoa de Parnafo: 
Teme agora que feja lepultado 
Seu tão celebre nome em negro vaio 

31 I Fa. II 2 A .issimo II 3 foj. (sug.: m ii; viii 
59; X 125) II 8 Ni. 

32 1 Ve II 2 Fort. i| 6 tam 

31 2. Entre òs nossos maio- 
res o vocábulo «Hespanha», de 
conformidade com a tradição ro- 
mana, designa a peninsula pyre- 
naica: «em esta nossa Espanha» 
Zurara C/í/-. Gu. cap. 75); «nesta 
provincia de Hespanha 3 {Esme- 
ralda I 12); «sçgundo nossos 
costumes de Hespanha» (Barros 
II 4, i); A. de Resende, no De 
verbontm conjug. comment., citando 
o philologo castelhano Ant. de Ne- 
brixa, diz Nebrissensis iwster. 

4. Doris] filha do Oceano e de 
Tethys, e mulher de Nerôo; toma-se 
ás vezes na poesia latina pelo mar; 
V. Verg. Buc. x 5. 

6. fossej na prosa havia de 
estar ou só no primeiro membro da 
disjuncçâo oü em ambos. estra: 
nha] = alheia, de outrem (v. g. de 
Alexandre Magno, v. i 3). 

8. Nysa, onde Baccho foi cria- 
do, primitivamente existiu só na 

lenda; depois vários lugares pre- 
tenderam ser a verdadeira Nj'sar 
em particular citava-se uma cidade 
da índia no Pandjab; mas segundo- 
uma tradição registada por .lustino- 
(xii 7) e Quinto Curcio (viii 10' 
esta cidade foi fundaçSo de Baccho. 

32 2. FS cita passos de poe- 
tas italianos do século xvi, em que 
vem reunidos « fortuna » e « caso »; 
o de Tansillo é: E dato iii preda 
alia Fortuna, al Caso \ che iu ogni 
parte, e fih nelVonde han repio. 
{StanM a B. Mártir ano n 5-7, ed, 
de Londres de 1782). 

4. Do Parnaso, monte da Phó- 
cida, brotava a fonte Castalia con- 
sagrada ás Musas (v. o com. a i 4'. 
Do monte e da fonte falia Vergilio- 
nas Georg. iii 291-293. «de Par- 
naso » sem artigo como « de Pindo » 
(ni 2), «de Etna» (vi 13). 

5-7. Cf.: Pigra per hunc fugiesr 
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üe agoa do eíquecimento, fe lá chegão 
Os fortes Portugueles que navégão. 

33. Suftentava contra elle Venus bella, 
Affeiçoada á gente Luíitana 
Por quantas qualidades via nella 
Da antiga, tfio amada llia, Romana, 
Nos fortes corações, na grande eitrella 
Que moftrárão na terra Tingitana, 

na lingoa, na qual quando imagina, 
Com pouca corrupção crê que he a Latina. 

II 7 Dag. (v. R Ph em • EHsiSo»! Ia 
33 2 aa II 4 tam jj 6 A mostrà. j| 8 crc 

ifigratae Jlumiuu Lethes (Marc. x 
2, 7). (Não trazendo < vaso » artigo 
deünido, ha-dc dizer-se « de agoa 
e não « da agoa » como alguns edi- 
tores tem escripto). 

33 I. Sustentave] está em- 
pregado absolutamente; em i 36, 
1-2, vem a locuçào plena. 

4. tão amada sua] = tão sua 
amada. Venus, mãe de Eneas, do 
quem descendeu o lundador de 
Roma, era chamada »progenitora 
dos Romanos», Aeiicadumgenetrix 
(Lucr. I i\ 

5-8. As tres determinações; 
« nos fortes coraçOes •>, i na grande 
cstrella >, t na lingoa 5 ligam-se a 
«qualidades»; o sentido á pois: 
qualidades do povo romano que se 
manifestavam no esforço, na felici- 
dade, e na lingoa do povo portu- 
guês. estrella] = fortuna (cf, vi 
47). Em seguida á conquista de 
Arzilla pelos Portugueses, os Mou- 
ros desampararam Tanger— a Tin- 
gis dos Gregos e Romanos (d"onde 
vem o nome ethnico Tingiianus)—, 
apoderando-se assim os nossos de 
esta cidade sem trabalho; v. iv 55. 
Os Romanos costumavam gloriar-sc 

não menos da sua felicidade — ma- 
nifestação do favor divino—do quo 
do seu esforço. Ammiano Marcelino 
escreve: Tempore, quo prhnis au- 
spiciis in mundamim fiilgorem sur- 
geret victura, dnm crtmt homines,. 
Roma, ut augeretur sublimibrís iti- 
crementis, foederc pacis aetentae, 
Virtiis convetiU atque Fortuna, 

plerumquc dissidentes, qtianim si 
altera defuisset, ad pcrfectam non 
venerai summitatem (xiv 6). Fre- 
qüentemente se referem os autores 
latinos á fortuna populi Romani, 
de que Roma fez uma divindade. 
(FS tomou «estrelas por «valor», 
no que foi seguido por alguns tra- 
ductores, v. g. por Bonaretti que 
diz: nel valor mostraio in África. 
E' significação que «estrella» nunca 
teve). na qual quando imagina I 
Com pouca corrupção crê que he 
a Latina] quer dizer que Venus 
quando rellecte em qual seja a ori- 
gem da lingoa portuguesa, reco- 
nhece que esta lingoa é a lingoa 
latina com leves alteraçfSes. O serem 
as lingoasromanicas transformações 
da lingoa latina, facto que a' scien- 
cia moderna põe fóra de toda a 
duvida, era já reconhecido pelos 
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34. Eftas caufas movião Cytherea, 
mais, porque das Parcas claro entende, 

Que ha-de fer celebrada a clara Dea 
Onde a gente belligera fe eftende. 
A(Ii que, hum pela infamia que arrecea, 

o outro polas honras que pretende, 
Debatem, e na perfia permanecem; 
A qualquer leus amigos favorecem. 

34 I Cyte. |{ 4 beli. ^belli. in 50^ || 6 B pelas 

eruditos da Renascença (/« nostra 
língua, qiiae pene latina est, diz 
A. de Rèsende nas notas do Vin- 
cCTitius), e alguns d'elles até lan- 
çaram os fundamentos da demons- 
tração. A construcçâo «na qual 
quando imagina., crê que he a 
latina» eqüivale a «a qual, quando 
nelia imagina, Venus crC que he a 
Latina-^, e corresponde á constru- 
•cçlTío que se vê em fs enim fueram 
ciii cum liceret majores ex oito 
fructus capere qiiam ceteris,.. non 
dubitaverim., (Cie. De rep. i 4; v. 
Madvig Gr. lat. g 445). (N'Jo deve 
conseguintemente pôr-se pausa en- 
tre «na qual» e «quando»), «ima- 
ginar » construído com « em > oc- 
corre igualmente em ix 27. « Com 
pouca corrupção» pertence para 
« que he a Latina »; v. A" Ph em 
-« Transposição ». 

34 I. A ilha de Cythera (ao 
■sul do Peloponneso) e de Chypre 
(Cyprus) eram os centros princi- 
paes do culto de Venus (Aphrodile). 
Da primeira ilha houve a deosa o 
nome de «Cytherea» (<■ a Deosa 
•em Cythera celebrada» i loo): da 
segunda, onde havia a cidade phe- 
nicia de Paphos, o de « Cypria » e 
de « Paphia». 

2-4. As Parcas eram entre os 
Romanos deosas do destino dos 

indivíduos; foram identificadas com 
as Moirai gregas—Clotho, Láche- 
sis, A'tropos- que na qualidade 
de deosas do destino conheciam os 
segredos do futuro. Venus tinha 
entre outros predicados o de deosa 
protectora dos que andam sobre 
as agoas do mar (d'ahi o nome de 
♦ Porto de Venus » de algumas po- 
voaçSes marítimas, como Port-Ven- 
dres no RussilhSo, Porto Venere na 
I.iguriaV Com toda a naturalidade, 
pois, nesta ordem de ficções poéti- 
cas, Cam. representa um povo de 
navegadores como propagador do 
culto d'esta divindade marítima. A 
idéia de «causas» levou Cam. a 
dizer « porque entende » em vez de 
♦ o entender », cf. « Se nom fosse 
porque nom quero lu.xar o meu fre- 
moso, demte na tua vil persoa, eu 
te adubaria como tu mereces.» 
(O livro tie Esopo, 11, publ. pelo 
Dr. Leite de Vasconcellos). 

5-6. «hum > (Marte) «o ou- 
tro » (Venus) estão empregados 
substantivamente, por isso, na coor- 
denaçiío com «hum » tem de di- 
zer-se « o outro » e nSo « a outra ». 

8. Corresponde ao ainctique 
fremebani \ caeticolae arisettsu va- 
rio da En. (.k 96-97; PS), qual- 
quer] na accepçao, hoje antiquada, 
de «cada um» (dos contendores, 
liaccho e Venus). 
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-55. Qual Auftro fero ou Boreas na efpeffura, 
De íilveítre arvoredo abaftecida, 
Rompendo os ramos vão da mata efcura 
Com Ímpeto e braveza defmedida, 
Brama toda a montanha, o fom murmura, 
Rompen-fe as folhas, ferve a ferra erguida: 
Tal andava o tumulto levantado 
Entre os Deofes no Olympo confagrado. 

36. Mas Marte, que da Deofa fuftentava 
Entre todos «s partes em porfia, 
Ou porque o amor antigo o obrigava, 

35 3 vao !| 4 impi. (impe. iv 72 \_B], vi 74; «im- 
pilo» representa certamente a pronuncia popular do com- 
positor) II 5 toda mon. (a corr. é já antiga) || 8 Oiim. 

36 3 ^ .tiguo 

35 No lugar da Eneida pre- 
cedentemente citado, Vergilio com- 
para o sussurro da assembléia dos 
deoses, que mantinha sempre a gra- 
vidade devida, ao murmúrio surdo 
do vento nas florestas, precursor 
da tempestade: ceu flamina prima 
I cum deprensa fremmit silvis et 
caeca vohitant | murmura venturas 
7iaíttis prodentia ventos; Cam., que 
representa a sessão do concilio 
celeste correndo tumultuosissima, 
lança mio naturalmente de simile 
diverso. 

1-2. O português antigo em- 
prega, nos similes, « qual » adver- 
bialmente; neste lugar pode muito 
bem considerar-se «qual» adjectivo 
concordado só com o primeiro dos 
sujeitos, embora o verbo esteja no 
plural. < espessura abastecida de 
arvoredo» corresponde ao ?iemus 
arboribus densum de Ovidio {Fast, 
VI 9 ). 

3. escura] Cf. lucus . . \ ni- 
grajiti picea trabihtsquc obscurus 

acernis (Verg. En. ix 86-87), ® ° 
nome geographico «Floresta Negra». 

5. « Todo » seguido de subs- 
tantivo appellativo sem o artigo 
definido só pode empregar-se no 
sentido de «todos » ; Cam. disse 
pois necessariamente « toda a mon- 
tanha »; a omissão do a é fácil de 
explicar-se attendendp a que «toda 
a » se pronuncia « todà ». 

6. Rompen-se] Sobre esta for- 
ma V. R Ph em «-an,-en». 

Um. dos similes analogos, na 
concepção geral, citados por FS é 
o de Ovidio nas Met. xv 603- 
606. Dos primeiros seis versos 
aproveitou-se J. F. Barreto {En. 
Portug. II 102) para traduzir Verg. 
En. II 416-418. 

36 1-2. partes] por: partido, 
causa; é o latim partes, que tap- 
bem, neste sentido, se emprega as 
mais das vezes no plural. (Em vi 
45, no singular). 

3. Venus, esposa de Vulcano, 

* 
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Ou porque a gente forte o merecia, 
De antre os Deofes em pé te levantava: 
Alerencorio np gerto parecia; 
O forte elcudo ao collo pendurado 
Deitando pera trás, medonho e irado, 

57. A vifeira do elmo de diamante 
Alevantando hum pouco, mui leguro,. 
Por dar feu parecer fe pôs diante 
De Júpiter, armado, forte e duro, 
E dando húa pancada penetrante 
Co conto do baftão no folio puro, 
O ceo tremeo, e Apollo de torvado 
Hum pouco a luz perdeo como enfiado; 

58. E dilfe alli: «Ó Padre, a cujo império 

ll-S pee (pê: vii 77; pCs: iv 70, v 47, etc.) |1 8 A trás 
/>' tras />' yr. 

37 I Dia. |j 2 muy || 3 pos || 6 .tào {{ 7 .olo 
j| S inf. (enfia: vi 98) 

38 I -J ò pa. B ò Pa. 

teve amores com Marte (Ov. J/a/. 
IV 171-1S9). (Na Oífyss. sSo o 
assumpto do canto de Demódoco 
em VIII 266-366). 

5. antre] é pronuncia ainda 
corrente no povo em parte do país; 
nos Lusíadas só occorre, e prece- 
dido da preposição «de», aqui e 
em II 2, 33. 

6. merencorio] está no sentido, 
correspondente á etymologia, de: 
muito enfadado. 

37 I. de diamante] corres- 
ponde ao adjectivo adamantimís 
(dp aço, rijo como aço), derivado 
de adamas que os nossos diccihna- 
rios (de Cardoso e Fonseca^ tradu- 
zem unicamente por ; diamante ». 

2. seguro]=-;eguro de si. 
4. forte] = intrépido, duro] c 

epitheto favorito de Cam., empre- 
gado por elle em sentidos que ás 
vezes é difficil determinar com 
precisão (v. R Ph); aqui pa- 
rece eqüivaler a « temeroso » cf. 
I 89, 2. 

5. E] liga evidentemente á ora- 
çiXo anterior a de « tremeo » e nio 
(como pensa S. Lencastre) o parti- 
cipio « dando » a « alevantando », 

6. o solio puro] é o « assento 
de estrellas crystallino > dc i 22. 

7. Apollo também foi conside- 
rado deos do sol; d'aqui «raio 
Apolineo » (i 84, x 25). 

58 1-2. O principio do dis— 
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Tudo aquillo obedece que criaíte, 
Se efta gente que bufca outro Hemifpherio, 
Cuja valia e obras tanto amaíle, 
Não queres que padeção vituperio, 
Como ha já tanto tempo que ordenafte, 
Não ouças mais, pois és juiz direito, 
Razões de quem parece que he lufpeito. 

39. Que fe aqui a razão fe não moftraíTe 
Vencida do temor demafiado. 
Bem fôra que aqui Baccho os fuftentafle, 
Pois que de Lufo vem, feu tão privado; 
Mas efta tenção fua agora paífe, 
Porque em fim vem de eítamago danádo, 

li 3 Em. (Hetnispheiio: i S) || 5 B queiras (v. a íntro- 
ducção) I 7 es ^ .yz || 8 solp. (suspeita: viii 64, 5) 

39 3 fo. Baco foíl. (fuíl. I 33, 36; III 34: V 21, 
53; VI 45, 46, 48;^ II 4 tam 

curso de Vcnus c semelhante ao da 
falia de Venus na En. x 17 e i 
229-230 (FS;. 

3. gente] como no 4.° verso 
da est. 36. 

4. valia e obras] = obras va- 
lorosas é hendiadys. 
• 5. O emprego do verbo no 
plural referido ao collectivo «gente» 
occorre até na prosa: 1 auia gente 
branca que navegavâo em nãos 
como aquellas suas» (Barros i 
4, 3)- 

8. RazÕes]=arrazoados. pa- 
rece] nao está no sentido de videri, 
senaò no de apparere. suspeito] 
de nao ter, quando dá o seu voto, 
a razão desassombrada de paixSo. 

39 A primeira metade da est. 
■ funcfamenta o asserto c parece que 

lie suspeito ». 

i. A partícula causai «que», 
bem como a particula latina nam 
que lhe corresponde na significa- 
ção e no emprego syntactico (e pela 
qual Macedo traduz neste lugar o 
« que » português), pode abrir um 
novo periòdo grammatical. (S. Len- 
castre pensa erradamente que é a 
simples conjuncçao sobordinativa, 
subentendendo-se antes d'ella i di- 
zia ». Só podia sê-lo, se o discurso 
fosse indirecto, como é, por exem- 
plo, em VII 64, 65). 

4. V. III 21. 
5. tenção] = parecer {seiiten- 

tia, como vem na versão de Ma- 
cedo), e nío «intento» (como 
suppôs FS). Ainda hoje se usa 
na qualidade de termo forense. 

passe] i. é, nS.o se faça maior 
caso d'ella. 
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Que nünca tirará alheia enveja 
O bem que outrem merece e o Ceo deíeja, 

40. E tu, Padre de grande fortaleza 
Da determinação que tens tomada 
Não tornes por detrás, pois he fraqueza 
Defirtir-fe da coufa começada. 
Mercúrio, pois excede em ligeireza 
Ao vento leve e á feta bem talhada. 
Lhe vá moltrar a terra onde fe informe 
Da índia e onde a gente fe reforme». 

41. Como ifto diíTe, o Padre poderofo 
A cabeça inclinando confentio 
No que diífe Mavorte valerofo, 

I! 7 .arà alhea (v. R Ph em «-cias) || 8 A .eçc ceo 
40 I ^ pad. II 2 .naçam tcs i| 3 Nam .tras || 6 aa 

II 7 'va 

40 5-6 ventis.. ocior (Verg. Jíu. v 319) ; ocior et 
jftculo ct ventos aequante sagitta (id. ibd. x 248). 

6. estamago] é forma popular, 
corrente da litteratura antiga (Dam. 
de Goes Caí. m. pag. 64 da 2.' 
ed; H. Pinto i foi. 10 v., 206 [duas 
vezes]; 11 37, 320 v. da 1." ed.); 
eqüivale aqui a: estado do animo 

danado] = pervertido pela pai- 
xão (no caso presente, a inveja, 
como se vê do verso immediato). 

40 I. fortaleza] no sentido 
que este vocábulo tem quando se 
nomeia a terceira das virtudes car- 
deaes; contrapõe-se-lhe « fraqueza» 
no 3." verso. ^ 

3. «tornar por detrás» por 
♦ tornar atrás » está antiquado. A 
locução corresponde ao senicniia 

vobis I versa retro de Verg. En. 
X 6-7. 

8. 1 reformar-se » está no sen- 
tido de « refazer-se » (descansando 
e provendo-se de mantimentos). 

41 I. Como] = depois que^ 
disse] SC. Marte, o Padre pode- 

roso] Cf. I 38, 1-2. 
2. A cabeça inclinando] para 

dar segurança da determinação to- 
mada; corresponde ao adiiuit da 
Kn, (ix 106, que é imitação da 
Iliada I 528). 

3.. Mavorte] representa A/a- 
vors, fôrma antiga e poética de 
Mars. 
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E nectar Ibbre todos efparzio. 
Pelo caminho Lácteo gloriofo 
l.ogo cada hum dos Deofes fe partio, 
Fazendo feus reaes acatamentos, 
Para os determinados apoufentos. 

42. Em quanto ifto se pâífa na fermofa 
Cafa etherea do Olympo omnipotente, 
Cortava o mar a gente bellicofa 
Já lá da banda do Auftro e do Oriente 
Entre a cofta Ethiopica e a famofa 
Ilha de São Lourenço, e o Sol ardente 
Queimava então os Deofes que Typheo 
Co temor grande em peixes converteo. 

41 4 Nect. 
42 2 Eter. Olim. j) 3 beli. (v. i 5) H 4 Ia 1| 6 sam 

II 7 entam Tifeô J| 8 A pexcs A .erteô 

42 2 aetheria domo (Hor. Od. 1 3, 29); domus omni- 
potentis Olympi (Verg. Eti. x i) (FS). 

4. O nectar servia, entre os 
deoses, nSo só de bebida, senão 
também de perfume, v. Ov. A/eí. 
IV 249-252. 

5-8. Cf. I 20. caminho Lácteo] 
=via Lactea (de 1 20). glorioso] 
=esplendido (aqui em sentido ma- 
terial). acatamentos] no sentido, 
agora desusado, de « reverencias » 

Sobre a forma • apousento » 
V. Ph em «apousentar ;>. 

42 A narrativa torna ao mo- 
mento indicado em i 19. 

2. O epitheto que propriamente 
pertence a Júpiter, é aplicado por 
Vergilio ao Olympo: omnipotetUis 
Olympi. (S. Lencastre, seguindo 
Man. Corrêa, pensa erradamente 
que «Olympo» está por «Júpiter»), 

(Na En. [xii 791] Vergilio de- 
signa Júpiter pela periphrase rex 
omnipotentis Olympi). 

4. da banda do Austro] = no 
hemispherio austral. o Oriente] 
aqui, em particular, a África orien- 
tal. 

5. Na antigüidade classica o 
termo «Ethiopia» designa freqüen- 
temente o continente negro afri- 
cano. 

6. Ilha de São Lourenço] = 
Madagascar; v. x 137. 

6-8. Em Hygino lê-se que, se- 
gundo um mythographo, estando 
Venus com Cupido nas margens 
do Euphrates, e aparecendo-lhe 
de repente o gigante Typhoh, a 
deosa se arremesssou ao rio com o 
filho, e ahi as duas divindad.es se 
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45. Tão brandamente os ventos levavão, 
Como quem o Ceo tinha por amigo; 
Sereno o ar e os tempos l"e moftravão, 
Sem nuvens, fem receio de perigo. 
O promontorio Praüb já palíavão 
Na coita de Ethiopia, nome antigo, 
Quando o mar defcobrindo lhe moftrava 
Novas ilhas que em torno cerca e lava. 

44. V^afco da Gama, o forte Capitão 
Que a tamanhas emprefas Ib offerece, 
De íbberbo e de altivo coração, 
A quem fortuna fempre favorece, 

43 I Tam |i 2 ceo 4 nuucs B . cevo || 5 'grasso 
I; O A . iguo 

44 I A gama . itao 

metamorphoscaram em peixes, sal- 
vando-se d'esta arte do perigo (et 
ibi figuram piscium forma muiasse, 
guo facto perimlo esse liberatos). 

o sol ardente queimava entüo os 
Deoses que Typheo co temor 
grande em peixes converteo ( = fez 
que se convertessem» quer, pois, 
dizer que o sol entrava no signo 
de Pisces. (Vasco da Gama lar- 
gara do rio dos Bons Sinaes aos 
24 de Fevereiro de 1498; v. v 
84). « Typheo > e « Typhon » de- 
signam a mesma personagem my- 
thologica. 

43 3. tempos] no plural, como 
ás vezes cm latim iempestates (v. 
g, em Cie. ad fam. xvi i). 

5-6. Este «promontorioPrasso» 
é indubitavelmente uma das pontas 
que bojam da costa africana cerca 
da ilha de Moçambique (cf. i 77). 
D. Joílo de Castro, no Roteiro de 
Lisboa a Goa identifica este pro- 
montorio com a « ponta de Mo- 
cango» (pag. 303), ao sul de Mo- 

çambique, «caminho de 5 legoas» 
(pag. 304). Na verdade o cabo 
Praso, onde, segundo a geographia 
de Ptolomeu, começava a «terra 
incógnita j que juntava a costa 
oriental africana com a extremidade 
oriental da Asia, era o cabo Del- 
gado (em io"4o' de latitude aus- 
tral) (Forbiger, Handb. d. alt. 
Geogr. n § 105); mas em um dos 
mappas adjuntos á traducç^o la- 
tina da geographia de Ptolomçu, 
na edição de 1525, vem, o prass~' 
prom. arrumado em 15® de latitude 
austral, que é a latitude de Moçam- 
bique. Assim se explica a designa- 
ção de' Cam. A fôrma cPrasso> c 
a que vem nas Décadas de líarros, 
(i 8, 4) e era corrente nos escriptos 
latinos d'aquèle tempo. 

7. descobrindo ] = deixando 
avistar. 

■ 44 o texto de Castanheda 
no com. á est. seguinte. 

3. soberbo ] em bom sentidü, 
como em 11 52, lu 99, etc. 
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Pera fe aqui deter não vê razão, 
Que inhabitada a terra lhe parece: 
Por diante paílar determinava; 
Mas não lhe fuccedeo como cuidava. 

45. Eis aparecem logo em companhia 
Huns pequenos bateis, que vem d'aquella 
Que mais chegada a terra parecia, 
Cortando o longo mar com larga vela. 
A gente fe alvoroça, e de alegria 
Não fabe mais que olhar a caufa d'ella: 
«Que gente ferá efta?—em íi dizião — 
Que coílumes, que lei, que Rei terião?» 

46. As embarcações erão na maneira 

I; 5 ve i|-8 nam socoe. (succe.: vii 33; vni 72; x 67; 
successos: viu 72; successor; x 67) A cuy. 

45 2 HCís ji 4 vella (v. i 19, 4) || 7 .ra dez. (v. i 30) 
II 8 ley 

8. Este verso, repetido em 11 
70, FS pensa que é reminiscencia 
de factum f.st ei sicut cogita- 
hat {Aíachab. i 6, 8). 

43 ... ao domingo [25 de p"e- 
vereiro de 1498] .. aparecerílo tres 
ilhas ao mar, e todas pequenas., 
e Vasco da Gama nâo quis que as 
tomassem por nSo auer disso ne- 
cessidade .. E hüa quinta feira a 
tarde que foy ho primeyro de Março 
vio quatro ilhas.. e indo ele [Ni- 
colao Coelho] a sesta feira por den- 
tro de hüa angra que se fazia an- 
tre a terra e hüa das ilhas, errou 
ho canal. . o que foy causa de vi- 
rar atras . . e em virando vio. que 
sahiâo daquela ilha sete ou oito 
barcos á vela .. e os nossos . . de- 
rHo hüa grande grita com prazer 

-de ver aqueles barcos (Cast. i 5). 
2. d'aquella] sc. ilha. 

3. a terra] Em expressões ma- 
rítimas é corrente o emprego de 
«terra » sem artigo, v. g. saltar em 
terra, ir para terra. (A. Coelho es- 
creveu indevidamente «á terra»). 

5. A gente] sao os Portugueses. 
8. lei] = lei religiosa, religião, 

teriílo] em vez de «terão» por 
necessidade métrica. (Em discurso 
indirecto dir-se-hia correctamente: 
Perguntavam que rei teriam). 

46 e as velas erílo destei- 
ras de palma .. A gente que vinha 
dentro era homens baços e de bons 
corpos, vestidos de panos dalgodao 
listrados e de muytas cúres, huns 
cingidos ate ho giolho e outros so- 
"braçados como capas; e nas cabe- 
ças fotas com viuos de seda laurada 
de fio douro, e traziao terçados 
mouriscos e adagas» (Cast. i 5). 

1-2. maneira] = feitio, forma 
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Mui veloces, eftreitas e compridas; 
As velas com que vem, erão de efteira, 
De húas folhas de palma bem tecidas; 
A gente da côr era verdadeira 
Que Phaethon nas terras accendidas 
Ao mundo deu, de oufado e não prudente 
— O Pado o fabe, e Lampetufa o fente—. 

47. De panos de algodão-vinhão veltidos, 
De varias cores, brancos e liítrados; 
Huns trazem derredor de íi cingidos, 

46 2 Muy II 3 vellas (v. i 19) [j 4 Dü. (v. R J'k 
cm «Elisão») Pai. II 5 cor || 6 .Phaeton acen. (accendeo: 
IV 103) ,] 8 i^sem parenth.) 

47 2 CO. II 3 Hüs 

46 6 Phaethon cunctis e partibus orbem | .^dspicit 
adccnsum (Ov. Alet. 11 227 sg.) ^FS). 

(é corrente no português antigo). 
« na maneira a pertence propria- 
mente, quanto ao sentido, para o 
conjuncto « estreitas e compridas r>, 
íjue, como tal, se liga a « veloces » 

. dando a razão d'este predicado, 
exactamente como na /liada: aí-yíS' 
íyjiua'' ÈpÍTijACV, à'yy!pacv aOavocTT.v T£ 
(11 447')- 

5-8. Phaethonte, filho do Sol e 
de.Clymene, alcançou do pae a per- 
missão de guiar durante um dia o 
carro do sol, porém nâo teve força 
para governar os cavallos, que se 
avizinharam demasiado á terra, 
abrasando-a; entüo Júpiter fulmi- 
nou Phaethonte, que foi tahir no 
Erídano, rio mythico, identificado 
de Euripides em diante com o Pó, 
em latim Padus (Phaethonlci Padi, 
diz Marcial, x 12). As trcs irmãs de 
Phaethonte choraram por tanto tempo 
c tão amargamente a sorte do ir- 
mão, que por disposição divina fo- 
ram metamorphoseadas em alamos 

(v. Ov. .Mel. I 750 a 11 400). Da^ 
irmãs de Phaethonte, Ovidio nomeia 
Phaêthiisa e LampetU (a Lampecca 
de v gi); Fulgencio {,AIit. i 16;, 
segundo alguns manuscriptos, no- 
meia duas, sendo uma Lampetusa, 
nome que na antigüidade classica 
occorre neste lugar de Fulgencio e 
nos comm. de Servio. (Boccaccio 
nas Genealogiae, vii 42, cita Lam- 
petusa como encontrando-se em 
Ovidio, o que não é verdade). .A 
gente que vinha nos bateis nio 
pertencia á raça dos indigenas, ne- 
groides e pagâos; eram indivíduos 
de côr baça, mahometanos de reli- 
gião e fallavam árabe (v. i 53). 
Cam. não quer dizer' neste lugar 
que a gente fosse preta, como, com 
outros, pensa S. Lencastre, senão 
de côr muito tostada. 

47 3-4. «Huns» e «Outros» 
são regidos de «trazem ■> e refe- 
rem-se a « panos > segundo se vc 
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Outros em modo airofo fobraçados; 
Das cintas pera cima vem defpidos; 
Por armas tem adagas e terçados; 
Com toucas na cabeça; e navegando, 
Anafis Ibnorofos vão tocando. 

4S. Cos panos e cos braços acenavão 
A's gentes Lufitanas, que efperaíTem; 
Mas já as proas ligeiras fe inclinavão 
Pera que junto ás ilhas amainairem. 
A gente e marinheiros trabalhavãò 
Como fe aqui os trabalhos fe acabaífem: 
Tomão velas;- amaina-fe a verga alta; 
üa ancora o mar ferido encima falta. 

49. Não crão ancorados, quando a gente 

11 4 ayr. || 5 jS Da cinta || 6 tarç. {| 8 vâo 
48 1 5 açe. || 2 Aas || 4 aas I. j] 6 sacab. (v. R Ph 

em «Elisao») |1 7 Tomão vellas (v. i 19, 4X 
49 I erão 

do texto de Cast. transcripto 110 
com. á est. precedente. 

6. Muitos editores (incluindo 
S. Lencastre e A. Coelho) tem sup- 
posto haver erro typographico em 
« adagas 2 (especie de punhal) em 
vez de «adargas» (especie de es- 
cudo). O texto de Cast. (citado tam- 
bém por FS) mostra d infundado 
de tal supposiçSo. (Tendo Cast. 
«terçados3 parece-me que a fôrma 
popular «tarçados» é devida ao 
compositor). 

7. toucas] (ou «fotas» como 
diz Cast.) são o que mais vulgar- 
mente chamamos «turbantes». 

8. V. o texto de Cast. no com. 
á est. seguinte. 

48 « E com tudo os barcos os 
seguião sempre capeandolhes a 

gente deles que os esperassem. E'- 
nisto surgio Vasco da gama com 
os outros capitães; e tanto que fo- 
rão surtos chegarSo os barcos a 
eles: e quanto mais se chegauão 
soauão neles atabales como que 
hião de festa» (Cast. i 5). 

4. -i amainara, intransitiva- 
mente, vem a eqüivaler a «surgir»; 
também em F. Lopes, D. João 1, 11,' 
pag. II, Couto, Sold. prat., pag. 9. 

5. A gente e marinheiros] eqüi- 
vale a « a gente toda, e não só o.s 
marinheiros»; mais explicito é: « a 
gente maritima e a de Marte > 
em IV 84. 

7. tomão] = colhem, ferram. 

49 «Estes homens como Che- 
garão aos nauios enlrarã dentro- 
muy seguramente como que conhe- 
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Eftranha polas cordas já fubia. 
No gefto ledos vem, e humanamente 
O Capitão fublime os recebia: 
As mefas manda pôr em continente; 
Do licor que L3'eo prantado havia, 
Enchem vafos de vidro, e do que deitão. 
Os de Phaethon queimados nada engeitão. 

50. Comendo alegremente perguntavão 
Pela Arabica lingoa, d'onde vinhão, 
Quem erão, de que terra, que bulcavao. 
Ou que partes do mar corrido tinhão. 
Os fortes Lulitanos lhe tornavão 
As difcretas repoftas que convinhão: 
«Os Portuguefes fomos do Occidente; 
Himos bufcando as terras do Oriente. 

I! 2 B sobia II 4 .itao II 5 por || 6 Li. aui. (v. i 74) 
II 7 .tâo II 8 A Phaeton B Phaetom 

50 3 . cauSo 

49 6 laticemque Lyaeum (Verg. Eu. i 686). 

eei-ao os Portugueses, e assiconuer- 
sarâo logo coeles, e falauao arauia; 
no que se conheceo que erSo mou- 
ros. Vasco da gama lhes mandou 
logo dar de comer: e eles comerão 
e bebera» (Cast. i 5). 

3. humanamente] no sentido 
de htmaniter (amavelmente, cortôs- 
mente, etc.). 

6. licor] na poesia applica-se, 
á imitação do latim liquor, ao vi- 
nho, ás agoas dos rios, etc. Lyeo] 
{Lyaeus) era epitheto de Baccho, 
divindade a quem a lenda attribuia 
11 plantação da vinha. Em Ov. Aíet. 
IV II-17 vem os principaes epithe- 
tos d'este deos). 

50 5 Chegados estes barcos ao 
nauio de Vasco da Gama, levan- 

touse hum daquelles homens bem 
vestidos: e começou per arauigo per- 
guntar que gente era e o que busca- 
uSo. Ao que Vasco da Gamma man- 
dou responder per FernSo Martinz.., 
que erao Portugueses vassalos dei 
Rey de Portugal: e quanto ao que 
buscauâo depois que soubessem cuja 
aquella pouoaçüo era, então respon- 
deriao a isso». (Barros i 4, 3). 

8. do Occidente] pertence para 
c os Portugueses >; «Os Portugue- 
ses do Occidente » eqüivale a « Os 
Portugueses habitadores do Occi- 
dente » e tem por parallela a ex- 
pressão «da Occidental praia Lu- 
sitana» (i i). Leoni e, com elle, 
outros editores poem pausa antes 
de «do Occidente», ligando esta 
determinação a 5 Himos buscando». 
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51. Do mar temos corrido e navegado 
Toda a parte do Antarctico e Calliíto, 
Toda a coíla Africana rodeado, 
Diverlos ceos e terras temos vifto. 
De hum Rei potente fomos, tão amado, 
Tão querido de todos e bem quifto, 
Que não no largo mar, com leda fronte, 
Mas no lago entraremos de Acheronte. 

52. E por mandado feu bufcando andamos 
A terra Oriental que o Indo rega. 
Por elle o mar remoto navegamos 
Que íó dos feios phocas fe navega. 

51 2 . ártico Cali. 1| 3 Affr. 1| 4 Ce. Ter. 1| 
5 Dum (v. R Ph em «Elisao») tam y 6 tam || 7 nam 
Mar 

52 3 Mar II 4 so feos (v. R PU em «-eia») Fo. 

51 2 Tra quanto è 'n mezzo Antártico e Calisto 
(Orl.fur. ni 17.) (FS). 

52 4 deformes. . phocae (Ov. i 300). 

51 j-2. Antarctico] sc. pólo. 
A nympha Callisto, que teve 

amores com o rei dos deoses, foi 
metamorphoseada em ursa (em 
grego: arctos) por Juno, e depois, 
juntamente com AVcade {Arcas), 
fructo d'aquelles amores, col locada 
no ceo, onde Callisto é a constella- 
çâo da Ursa Maior, e Arcade a da 
Ursa Menor (v. Ov. Fast. 11 155- 
192; Alet. II 409-531). («Callisto» 
é a graphia correcta; mas nas anti- 
gas ediçOes de Hygino vem « Ca- 
listo»). «Do mar toda a parte do 
Antarctico e Callisto» eqüivale a: 
toda a parte septentrional e meri- 
dional do Oceano; cf. x 139. 

4-8. V. o texto ^ de Cast. no 
com. á est. seguinte. diversos] 
=apartados uns dos outros, como 

em diversa per aequora vecios 
(Verg. Ett. I 376). não — masj = 
não só — mas até; nSo é maneira 
usual de dizer. Estyge, Acheronte, 
Pyriphlegethonte e Cocyto são os 
quatro rios mythologicos dos infer- 
nos; os dois primeiros são ás ve- 
zes chamados lagos.- 

52 cE disselhe [Vasco da Gama 
ao sultão quando este o foi visitar 
a bordo] que ya descobrir a índia 
por mandado de hum grande rey 
cujo vassalo era» (Cast. i 6). 

3. Por elle] eqüivale ao «por 
mandado seu» do i.° verso. 

4. No português moderno o 
emprego da conjugação reflexa como 
passiva só tem lugar quando nSo 
se declara o agente; o português - 
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Mas já razão parece que faibamos, 
— Se entre vós a verdade não fe nega — 
Quem fois, que terra he eíta que habitais, 
Ou fe tendes da índia alguns linais.» 

53. «Somos» hum das ilhas lhe tornou 
«Eftrangeiros na terra, lei e nação; 
Que os proprios fão aquelles que criou 
A Natura, fem lei e fem razão; 
Nós temos a lei certa que enfinou 
O claro defcendenté de Abrahão, 
Que agora tem do mundo o fenhorio, 
A mâi Hebrea teve, e o pai Gentio. 

54. Efta ilha pequena que habitamos, 
He em toda efta terra certa efcala 
De todos os que as ondas navegamos 

II 6 (sem parenth.) A vos fí vòs || 7 ^ abi. || 8 .gús 
53 I Ilh. {I 2 Lei .açílo || 3 sam |{ 4 Lei RazSto 

II 5 Nos Lei A ins. || 6 .ahao || 7 Muii. || 8 mãy pay 
54 I Ilh. II 3 On. 

antigo não conhecia esta restricçâo. 
«phoca» antigamente era dos 

dois generos; v. o D/cc. de Moraes. 

53 2. nação] actualmente diz- 
se; raça. 

3-4. os proprios] = os indige- 
nas. aquelles que criou | A na- 
tura] eqüivale a «aquelles que 
estáo ainda no chamado estado 
natural » e é explicado pelas qua- 
lificações «sem lei» ( = sem reli- 
gião) e «sem razão» ( = sem poli- 

cia; V. VII 12, X 92). 
5-8. «[o pae de Mahomet] 

auia nome Aedela Gentio, sua mãe 
Emina a qual era Hebrea » (Barros 
ir 10, 6). Mahomet procedia, se- 
gundo a crença dos Mahometanos, 

-de Abrahão e de Agar, escrava de 

Abrahão; era filho de'Abdallah e 
de Amina. 

54 c Os pouoado-res da qual 
erão Mouros vindos de fora, os 
quaes lizerão aquella pouoação 
como escala da cidade Quilòa que 
estava diante, e da Mina Çofala 
que ficaua atras» (Barros i 4, 4'i. 
«. . e preguntados per hO Fernão 
martinz que sabia arauia, que terra 
era aquela: disserão que era hiãa 
ilha do senhorio dQ grande rey que 
estava adiante; e chamauasc a ilha 
Moçambique, pouoada de mercado- 
res que tratauão com mouros da 
índia, que lhe trazião prata, panos 
crauo . .» (Cast. i 5). 

2. certa escala] por; escala 
certa. 
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De Quiloa, de Mombaça e de Sofala; 
E por fer neceífaria, procuramos 
Como proprios da terra de habitá-la; 
E porque tudo em fim vos notifique, 
Chama-fe a pequena ilha Moçambique. 

55. E já que de tão longe navegais 
Bufcando o Indo Hydafpe e terra ardente, 
Piloto aqui tereis, por quem fejais 
Guiados pelas ondas fabiamente. 
Também ferá bem feito que tenhais 
Da terra algum refrefco, e que o Regente 
Que efta terra governa, que vos veja 
E do mais neceílario vos proveja.» 

56. lílo dizendo, o Mouro fe tornou 

II 6 . tala II 8 Ilh. 
55 I tKm II 2 Idas. II 5 sera 

55 2 Quanti dal Tagb Ispano à 1'Indo Idaspe . . 
(Minturno, Son. i, pag. 5, ed. de 1559) (FSX Hunc . . j 
Gangesque Tigrisque tremunt atque Indus Hydaspes (Vida, 
fíomhyccs 11 i5\ 

j 7-8. A oraçüo fina! do 7." 
1 verso, pertence, quanto ao sentido, 

nao para a oração do 8." verso, 
mas para a idéia de « dir-vos-hei »; 
é brachylogia também corrente em 
latim Madvig, G?-. lat. g 440 
obs. ó."). 

55 «Coestes mouros [de Mo- 
çambique] vinhao tratar mouros da 
índia e do mar roxo, por amor do 
ouro que ali achauâo» (Cast. i 5). 
« . . e que se elle [V. da G.] qui- 
sesse entrar pera dentro do porto 
que eles ho meteriSo, e lá veria 
mais largamente o que lhe deziâo » 

. (id. ibd.\ 

2. O Hydaspes, hoje Jhelam 
(conforme a transcripçSo do Impe- 
rial Atlas), é affluente do Indo no 
Pandjab. Na poesia classica serve 
de . designar a índia: hydaspeis 
gemmís (Claudiano De tert. cms. 
Honorii 4). Cam. diz « Hydaspe » 
como f Gange» la pai' de « Gan- 
ges;-i. 

7. que vos veja] «que » é re- 
petição da conjuncçío que já está 
no verso antecedente; v. R Ph em 
«que». 

56 I. o Mouro] Na littera- 
tura portuguesa antiga, tanto eru- 
dita como popular, o vocábulo 
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A feus bateis com toda,a companhia; 
Do Capitão e gente ie apartou 
Com moftras de devida corteíia. 
Nifto Phebo nas agoas encerrou 
Co carro de cryltal o claro dia, 
Dando cargo á Irmã, que alumialíe 
O largo mundo, em quanto repoufalfe. 

57. A noite fe palTou na laíia frota 
Com eítranha alegria e não cuidada, 
Por acharem da terra tão remota 
Nova de tanto tempo defejada. 
Qualquer então comligo cuida e nota 
Na gente e na maneira defufada, 
E como os que na errada Seita crèrão', 
Tanto por todo o mundo l'e eftendêrão. 

58. Da Lüa os claros raios rutilavão 

56 3 . itao II 5 Feb. (Phebo: i 4) |1 6 Chris. || 7 aa 
. mâa (v. IV 95) li 8 Mim. , 

57 I noy. II 2 nio cuy. |1 5 cons. (comtigo: iv 100; 
comvosco VI 55) cuy. 1| 7 ti crèrSo || 8 B . dii'. 

58 I ray. . auào 

' Mouro» é empregado freqüente- 
mente nâo como nome ethnico, mas 
para designar aquelle que segue a 
religião mahometana, por ex.: hum 
Mouro 1'ersiano ^Lucena, x\ 

5-8. Phebo ;.\poIlo; v. i 37) e 
Diana (deosa da lua) eram filhos 
de Júpiter e de Latona. 

57 « Partido o "Mouro.. come- 
çarão clles [os Portugueses] festejar 
a noua que deu: dando louuores a 
Deos pois ja tinha [leia-se: tinhSo] 
visto gente que lhe íalaua na índia 
e sobre isso promettia piloto pera 
os leuar a ella » (Barros i 4, 4}. 

2. estranha alegria e nSo cui- 
dada} 'Cf.: Grande e nSo cuidado 

pavor (L. de Sousa llist. dc S,- 
Dom, II 2, 20). 

3. da terra tilo remota] i. e, da 
Índia. 

4. de tanto tempo] — havia 
tanto tempo. 

5-6. Qualquer] como em l 34, 
8. Quando a duas partes da ora- 
çíto de regencia differente, (v. g. 
cuidar em algo, notar algo) se liga. 
menos correctamente, uma mesma 
determinação, pela segunda pala- 
vra é que se costuma regular u 
construcçSo; neste passo Cam. re- 
gulou-a pelo primeiro verbo, ma- 
neira] SC. de trajar, trajo. 

7. errada Seita] a religião ma- 
hometana. 
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Pelas argenteas ondas Neptuninas, 
As eítrellas os Ceos acompanhavã,o 
(Jual campo revellido de boninas, 
Os furiolbs ventos repoulavão 
Polas covas elcuras peregrinas; 
Porem da armada a gente vigiava, 
Como por longo tempo coltumava. 

59. Mas alli como a Aurora marchetada 
Os fermolbs cabellos erpalhou 
No ceo fereno, abrindo a roxa entrada 
Ao claro Hyperionio que acordou, 
Começa a embandeirar-le toda a armada 
E de toldos alegres l'e adornou. 
Por receber com feitas e alegria 
O Kegedor das ilhas, que partia. 

60. Partia alegremente navegando, 

j| 3 Estr. ■; 5 .auâo 
59 1 .sy !| 3 Cco II 4 Hip. 8 Ilh. 

58 5-6 pater omnipotcns speluncis abdidit atris 
ios] (\'erg. Eu. i 6o\ 

58 2. Neptuninas]=do mar. (O 
adjcctivo latino é Xeptunius', toda- 
via um códice de Catullo tem [64, 29] 
Nepíunine como epithcto de Thetis). 

3. > acompanhar > = fazer com- 
pafthia a, i. é, nüo deixar estar só, 
eqüivale neste passo a «povoar 
pôde. em certo modo comparar-se- 
Ihe f reqiientarc em: tum est qaasi 
luminihus disiinguenda ei fre(iucn- 
taiida omiiis oratio sentcutianim 
atqtit verborum(Cie. f)e or. iii §201 

.6. peregrinas] = remotas; cf.; 
Per spebinchc deserte e pellegrhie. 
(Petr., canc. < Xel dolce tempo » ). 

59 «E.. [o sultão] foy ver 

Vasco da gama, que sabendo que- 
ele auia de ir, mandou embandei- 
rar e toldar a frota » (Cast. i 6). 

!-2. assi como] = tanto que, 
A aurora foi divinizada pelos 

Gregos, que lhe davam por maridi> 
TithSo {'fithon'. 

3. a roxa entrada] é também 
o final de i 2S, 4. 

4. Hyperionio] é o deos d'> 
sol, como filho de Hyperião (I/y- 
pcrlon): líx Hyfcriotie et Aethra 
Sol . . JlyB"); líyperioniits 
'.Avieno Arat. 396; FS). que acor- 
dou] Cf.: I 56, 5-8. 

60 .E quando eles [os que: 

6 
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A ver as nãos ligeiras Lufitanas, 
Com refrefco da terra, em íi cuidando 
Que l'ão aquellas gentes inhumanas, 
Que os apoufentos Cafpios habitando, 
A conquiftar as terras Afianas 
Vierão, e por ordem do deftino 
O Império tomarão a Coílantino. 

i61. Recebe o Capitão alegremente 
O Mouro e toda fua companhia; 
Dá-lhe de ricas peças hum prefente, ' 
Que l"ó pera eíle effeito já trazia; 
Dá-lhe conferva doce, e dá-lhe o ardente, 

60 4 sam {{ 7 .erâlo || 8 A toma. 
61 I .itío 11 3 Da II 4 so |{ 5 Da .çe da 

61 5-6 ardentis Falerni (Hor. OJ. i[ 11, ig^^; laeli 
tiae Bacchus dator (Verg. En. i 734^ ^FS\ 

vinham nos bateis; v. i 45] virão 
os nossos cuydarao que erSo turcos 
por a noticia que tinhao de Tur- 
quia pelos mouros do mar roxo» 
(Cast. I 5).- 

4. sao] por; eram; v. R Ph 
■era «Tempos e modos», inhuma- 
jias] como inhuma7ms, no sentido 
de « nâo civilizadas». 

5 í ílaec gens [os Turcos] 
teste Othone histórica .. a Caspiis 
portis egressa . . (En, Sil. pa;;. 
395); iTitrcae in hac parte inter 
Sarmatas Asiáticos sjtpra Caspias 
portas commenwratitii) » (Raf. Vol. 
Com. VII, pag. 169",. A sede dos 
Turcomanos é ainda hoje entre o 
mar Cáspio e o lago Arai. 

6. « Asiam euim imivtrsam ho- 
die immanissimus Turca occupat 
(L. Fuchs De kist. stirp., Basilea, 
«542. pag. 824). 

8. O ultimo soberano do im- 

pério byzantino foi Constantino 
Dragades, que morreu no assalto 
geral dado pelos Turcos á capital 
do império em 29 de Maio de 1453. 
E' porém muito possivel que o 
Poeta se retira antes a Constantino 
Magno, o que transferiu a séde do 
império romano de l?oma para 
Constantinopla; et", iii 12, 

61 « E estando assi chegou ho 
çoltSo acompanhado de muyta ge"nte 
e toda bem atauiada de panos de 
seda» (Cast. i 6); «após isto lhe 
[ao sultão] mandou dar muy bem 
de conseruas que leuaua; e do vi- 
nho: e ele comeo e bebeo de boa 
vontade: e assi hos que hiSo coele, 
que todo-i forilo conuidados. . » (id. 
ibd.). 

2. Cam. costuma dizer «todo 
o>, antes de nomes appellativos, 
quando «todo» eqüivale a «in- 
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Não ufado licor que dá alegria. 
Tudo o Mouro contente bem recebe, 
E muito mais contente come e bebe. 

62. Eftá a gente marítima de Lufo 
Subida pela enxarcia, de admirada, 
Notando o eftrangeiro modo e ufo, 
E a lingoagem tão barbara e enleada. 
Também o Mouro aftuto eítá confufo 
Olhando a côr, o trajo, e a forte armada, 
E perguntando tudo, lhe dizia, 
Se por ventura vinhão de Turquia. 

63. E mais lhe diz também, que ver defeja 
Os livros de fua lei, preceito ou fé, 
Pera ver fe conforme á í"ua feja. 
Ou fe fão dos de Chriíto, como crê. 
E porque tudo note e tudo veja, 

\\6 A da 
62 I .tà II 2 exar. (enxar.: vi 84; v. J? Ph) || 4 tam 

II 5 ^ .tà II 6 cor II 7 dez. (v. i 30) 
63 2 ley A fê B fü ll 3 à ji 4 sam crê 

teiro» (v. R Ph)', assim que pa- 
rece-me que, pelo menos, deve 
ler-se «todà». 

6. Não usado] dos mahometa- 
noj, a quem a lei religiosa prohibe 
beber vinho. 

62 «Ho çoltão preguntou a 
Vasco da gama se vinha de Tur- 
quia, porque ouuira dizer que erSo 
brancos assi como os nossos» 
(Cast. I 6). 

3. modo] como « maneira » em 
I 57. 6. 

4. Cf.: a lingoa escura (i 64). 
Os epithetos dados aqui á lingoa 

arabica representam uma conce- 
pção popular que se manifesta cla- 
ramente na expressão caravia», 
que significando propriamente «lin- 
goa arabica», era empregada fre- 
qüentemente no sentido de «lin- 
goagem inintelligivel». 

63 í e dizia-lhe que lhe mos- 
trasse os arcos de sua terra 
e os , liuros de sua ley (Cast. 
I 6, cont. do texto transcr. ante- 
riormente). 

4. são] SC. elles (os Portugue- 
ses). 

* 



44 os lusíadas 

Ao Capitão pedia que lhe dê 
Moltra das fortes armas de que ufavão,. 
Quando cos inimigos pelejavão. 

65. Refponde o valerofo Capitão 
Por hum que a lingoa efcura bem labia:: 
« Dar-te-hei, Senhor illuftre, relação 
De mi, da lei, das armas que trazia. 
Nem i'ou da terra nem da gèração 
Das gentes enojofas de Turquia; 
Mas fou da forte Europa bellicofa; 
Bufco as terras da índia tão famofa. 

65. A lei tenho d'aquelle a cujo império 
Obedece o vilibil e inviíibil, 
Aquelle que criou todo o Hemilpheria, 
Tudo o que fente, e todo o iníenfibil, 
Que padeceu deíhonra e vituperio, 
Soffrendo morte injufta e infoffribü, 

/ 
II 6 ií dè II 7 .auâo || 8 .auao 

64 I .deo .itao [j 3 teey (podeloha: x 33) .açãa;|' 
4 my .ey II 5 geraçam (gêr.: iv 50; gerados: v 47) || 
7 beli. (v. I 5) II 8 tam 

65 I ley II 3 Emis. (Hemisph.: i 8) i| 6 Sofr. (sof- 
frer: 1 75; vi 28, 35, 41, 57, 93, 96, 97; ix 81; x 91) 
insufr. 

64 <• Ele lhe disse que nSo era de 
Turquia se niXo dum grande reyno 
que confinaua coela» (Cast. i 6). 

2. Era Fernâo Martins ^no- 
meado em V 77); V. o texto de Cast. 
no com. a i 54. 

4. trazia] em vez de «trago», 
por necessidade métrica; cf. i 45, 8. 

6. enojosas] por serem maho- 
metanas. 

7. Ainda hoje na Grécia, do 
correio do centro e occidente da 

Europa diz-se «o-- correio*da -Eu— 
ropa ». 

I 65 todo o Hemispherio] com 
o sentido de «todos os hemisphe- 
rios»; refere-se á psphera celeste e 
á terrestre; o verso todo corres- 
ponde ao factorem caeli et ierrae 
do Symbolo dos Apóstolos, como 
também « o visibil e invisibil» re- 
presenta o visibllium omnium et 
hwlsibilhim do mesmo Symbolo. 
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E que do ceo á terra em fim deceo, 
Por llibir os mortais da terra ao ceo. 

66. D'efte Deos-homem, alto e infinito, 
Os livros que tu pedes não trazia, 
Que bem poíío elcufar trazer efcripto 
P^m papel o que na alma andar devia. 
Se as armas queres ver, como tens dito. 
Comprido eíte defejo te feria; 
Como amigo as verás, porque eu me obrigo 
Que nuncá as queiras ver como inimigo.» 

67. Ifto dizendo, manda oa diligentes 
Miniítros amoftrar as armaduras. 
Vem arnefes e peitos reluzentes, 
Malhas finas e laminas feguras, 

(I 7 aa |; 8 B sob. 
66 2 Liu. nam || 5 tJs [| 7 .ras 

65 7-8 el hijo de Dios I para subimos al cielo | des- 
cendio, | a nascer aca entre nos (J. Manrique, Copias, cst. 6, 
ed. de 1554) (FS). 

66 <: e que os seus arcos c 
armas lhe mostraria, e os liuros de 
sua ley nSo os trazia, porque no 
mar nío tinhao necessidade deles» 
(Cast. I 6, cont. do texto transcr. 
anteriormente). 

2. trazia] em vez de trago», 
como cm i 64, 4; de igual moda 
adiante « devia » por « deve », e 
«seria» por.«será». 

. 7-8 « obrigar-se » e « ficar » 
X 25), seguidos de oraçüo conjun- 
ctiva de «que» correspondem ao 
francês garantir. O pensamento 
contido nestes dois versos lembra 
o final da falia de Scipiao ao celti- 
béro Allucceio em T. Liv. (xxvi 

59): nec ullum iu terris hodie popu- 
íum (liei posse, quem minus tibi 
hosiem tuisque esse velis aui amicttm 
malis (FS). 

67. c, e mostroulhe algüas bes- 
tas com que mandou tirar. De que 
ho çoltao ficou espantado, e assi 
dalgúas couraças que lhe forâo 
mostradas» (Cast. i 6, cont. do 
texto transcr. anteriormente). 

2. ministros] no sentido geral 
de minister (pessoa que está ás 
ordens de outra). 

3-4 «arnês» era termo geral 
(dizia-se, por ex.: arnês de pernas); 
mas designa\ti cm particular as 
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Efcudos de pinturas differentes, 
Pelouros, efpingardas de aço puras. 
Arcos e fagittiferas aljavas, 
Partafanas agudas, chuças bravas. 

68. As' bombas vem de fogo e juntamente 
As panellas fulfureas, tão danofas; 
Porem aos de Vulcano não confente 
Que dem fogo ás bombardas temerofas, 
Porque o generofo animo e valente 
Entre gentes tão poucas e medrofas 
Não moltra quanto pode, e com razão, 
Que he fraqueza entre ovelhas fer lião. 

67 6 Pil. (pelouros: x 35, 38; «pilourò» deve attri-^ 
buir-se á pronuncia popular do compositor) 

68 2 5 .funeas tam |{ 3 nam |{ 4 aas { 6 tam [] 
7 Não .azâo II 8 liao 

67 7 sagittifera.. pharetra (Ov. Alet. 1 468). 

armaduras do tronco (cf. vi 58). 
«malhas» é expressão abreviada, 
por «armaduras de malha», assim 
como «laminas» designa armadu- 
ras de chapas {lamina) metallicas. 

5. pinturas] com referencia ás 
empresas c divisas. 

6. espingardas de aço puras] 
Na poesia latina e ás vezes na 
prosa occorre o que se chama tra- 
jecíio efithetorum, por ex. neste 
Itigar de T. Liv.: genere levi ar- 
maiurae por: genere levis armatu- 
rae (xxxv 27), e nest'outro de Tá- 
cito: momimentorum arduum et 
opcrosum honor em por: monumenio- 
rnm arduorum et operosonim ho- 
norem [Germ. 27). Imitando esta 
pratica o Poeta concorda o adje- 
ctivo «puro», que pertfence pro- 
priamente para «aço», com «es- 
pingardas». 

7. Arcos] são as bestas; cf— 
IX 67. 

8. A partasana era a modo de 
alabarda, a chuça ou chuço tinha 
choupa. 

68. 2. «Entre outros instru- 
mentos offensiuOs que faltauão,. 
erSo panelas para a polvora, de 
que se serue a milicia da ín- 
dia em màr e terra (J. ^"reire, 
V. de D. João de C. 11, 108, ed. de 
1651). sulfurcas] por o enxofre 
isulphuf) entrar na composição da 
polvora. 

3. os de Vulcano]=os bombar- 
deiros. Vulcano forjava os raios 
(i 22); as bombardas são asseme- 
lhadas pelo Poeta, nos effeitos, aos 
raios. 

6. poucas] parece estar na 
accepção de «apoucadas de animo». - 
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69. Porem d'ifto que o Mouro aqui notou, 
E de tudo o que vio com olho atento, 
Hum odio certo na alma lhe ficou, 
Húa vontade má de penfamento: 
Nas moftras e no gello o não moftrou; 
Mas com rifonho e ledo fingimento 
Tratá-los brandamente determina, 
Até que moftrar poífa o que imagina. 

70. Pilotos lhe pedia o Capitão, 
Por quem podeífe á índia fer levado; 
Diz-lhe que o largo prêmio levarão 
Do trabalho que niffo for tomado. 
Promete-lh'os o Mouro com tenção 
De peito venenofo e tão danado, 
Que a morte, fe podeíTe, nefte dia 
Em lugar de pilotos lhe daria. 

71. Tamanho o odio foi e a má vontade, 
Que aos eftrangeiros fubito tomou, 

69 4 J mà ] 5 jt&o II 7 A .talos B .tallos || 8 Ate 
70 I .itâo ■] 2 aa H 3 A .vàrâo B . varão || 5 .çSo 

118 Pil. 
71 I .oy mà il 2 supito (subit.; 11 33, 64; v 16, 

60; vr 35, 36, 37, 71, 72; IX 8, 51, 71, 72; X 4, 6, 3011 

69. V. o texto de Cast. no 
com. a j 71. 

3. certo] = firme. 
5. A repetição de palavras 

etymologicamente affins — « mos- 
tras s (= manifestações exteriores), 
«mostrou » — tem por fim assigna- 
lar bem a hypocrisia do xeque de 
Moçambique. 

8. imagina] = traça na mente, 
planeia. 

70. <.. e sabendo que tinha 

necessidade de piloto pedio ao çol- 
tâo que lhe desse dous. . ; e ele 
Ihos prometeo, com condição que 
os contentasse » (Cast. i 6). 

I--2. V. os textos de Cast. no 
com. a I 54. 

5-6 «levar o prêmio » corres^ 
ponde a pracmium {pretium, fru- 
ctus) ferre. 

71. « . . auendo muyta com- 
municaçao entre os nossos e os 
mouros vierSo eles a entender que 
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Sabendo ler lequaces da verdade 
Que o filho de David nos eniinou! 
O' fegredos d'aquella Eternidade 
A quem juízo algum não alcançou! 
Que nunca falte hum pérfido inimigo' 
A'quelles de quem folte tanto amigo! 

72. Partiu-fe niíto em fim, co a companhia 
Das nãos o falfo Mouro delpedido, 
Com enganofa e grande corteíla, 
Com gefto ledo a todos e fingido. 
Cortárão os bateis a curta via 
Das agoas de Neptuno, e recebido 
Na terra do oblequente ajuntamento 
Se foi o Mouro ao cognito apousento. 

5 Os (o compositor viu em «O» o artigo — cf. c a vcna» 
I 5 —, o que era tanto mais facil, porque entüo ainda no 
sul do país o s final de «os» e o inicial de «segredos» se 
fundiam em ura só som; cf. iii 8, ,4. A correcçüo, que, 
apesar de • certíssima, nem todos os editores tem adoptado, 
é da ed. de 1584, onde se 10 Oa [=0']; mas já B. Caldera 
na traducçSo castelhana, de^i58o, tem «O secreto») |l 
6 . yzo ]l 8 Aaq. 

72 5 fí cortà. ii 8 .oy fí apos. 

os nossos erüo christaos, pelo qual 
toda a amizade que tinhão coeles 
se lhe tornou em odio e desejo de 
os matarem e de lhes tomarem as 
nãos (Cast. i 7). 

3. ser sequaces] O emprego 
das fôrmas impessoaes quando o 
infinitivo tem sujeito próprio está 
inteiramente antiquado. (Só por 
affectação de archaismo foi que A. 
F. de Castilho escreveu\ « ao bei- 
jar-se os padres 3). 

4. o filho de David] Christo: 
4 Livro da geraçíío de Jesu Christo, 
filho de David .. » (S. Matth. i i\ 

5-8. O movimento oratorio é 

como em i 105, 5-8. Eternidade] 
em sentido concreto, ~ Deos eterno. 
Nas exclamações ellipticas, que 
exprimem estranheza dolorosa, uma 
oraçSo conjunctiva do «ques eqüi- 
vale a uina oraçSo infinitiva. Tam- 
bém em latim . cm casos análogos 
se empregam expressües ellipticas 
com iit e conjunctivo (v. Madvig 
Gr. lat. § 353 obs.). 

TI. 7. obsequente] = cheio de 
acatamento, ajuntamento] designa 
aqui os mouros que na praia aguar- 
davam o xeque. 
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73, No claro aliento ethereo o grão Thebano, 
Que da paternal coxa foi nalbido, 
Olhando o ajuntamento Lulitano 
Ao Mouro í'er moleíto e avorrecido, 
No penfamento cuida hum falíb engano, 
Com que feja de todo deftruido; 
E em quanto iito fó na alma imaginava, 
Comíigo eítas palavras praticava: 

74. «Eftá do fado já determinado, 
Que tamanhas victorias, tão famofas, 
Hajão os Portugueles alcançado 
Das Indianas gentes bellicoías, 
E eu fó, filho do Padre fublimado, 
Com tantas qualidades generoías, 
Hei-dc Ibffier que o fado favoreça 
Outrem, por quem meu nome fe elcureça? 

73 I Kter. Teb. (Theb.i iii i8; vi 25; via 3; 
IX 91) II 2 .oy II 5 CUV. li 6 .uydo |; 7 so || 8 Cons. 
(v. I 57) • 

74 "I .à II 2 tam 3 Aj. (ha: 11 44, 70: m 5; 
■V 4, 4t, 68; VI 41, etc.; has: v 42; hSo: 11 47^ B alcans. 
II 4 heli. (v. I 5) II 5 so II 7 Ey sofr.iv. 165) P"a. 

75 1-2. claro assento ethe- 
reo] V. I 24. Baccho, segundo a 
tradição mais vulgarizada, nasceu 
em Thebas {fíaccho Thebas. . in- 
signes, Hor. Od. i 7'). Era filho de 
Júpiter e de Semeie, filha de Cadmo, 
rei de Thebas. Quando gravida de 
Baccho, Sémele por conselho pér- 
fido de Juno pediu ao rei dos deo- 
ses que se lhe mostrasse em todo o 
seu esplendor. Júpiter accedeu ao 
desejo da amante. Envolvida era 
chammas, Sémele, cheia de susto, 
deu á luz Baccho antes de tempo; 
porem Júpiter recolheu-o em uma 
das coxas até que elle chegasse ao 

tempo normal do nascimento (Ov. 
J\Ieí. ni 259-312). Por esta razão 
dá-se a Baccho o epitheto de hima^ 
fer (Ov. Aíet. iv 12), « nascido de 
duas mais» (11 10'.. 

4. avorrecido] v. A' Ph em 
«barão». 

5. «cuidar» esta no sentido 
de; delinear no pensamento. 

74 2-4. Na veemencia da 
paixSo afiguram-se a Baccho já 
realizadas as victorias que ainda 
pertencem' ao futuro. 

6. generosas]—nobres (gene- 
rosits). 
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75. Já quilerão os Deofes, que tiveíTe 
O filho de Philippo nefta parte 
Tanto poder, que tudo fometelTe 
Debaixo do feu jugo o fero Marte; 
Mas ha-fe de soffrer que o fado déíTe 
A tão poucos tamanho efforço e arte, 
Que eu co grão Macedonio e o Romano 
Demos lugar ao nome Lufitano? 

76. Não ferá aíTi; porque antes que chegado 
Seja efte Capitão, aftutamente 
Lhe ferá tanto engano fabricado, 
Que nunca veja as partes do Oriente. 
Eu decerei á terra, e o indignado 
Peito revolverei da Maura gente, 
Porque fempre por via hirá direita, 
Quem do oportuno tempo fe aproveita.» 

77. lilo dizendo, irado e quafi infano 

75 I .eram || 2 Filipo || 4 B de j| 5 asse (v. i 74 
6 A* Ph em s) Fa. dcs. | 6 tam '] 7 Queu (v. J? Ph em 
«El sao») gram (grão: vm 75, 76; etc.) e Rom. (a ed. de 
1613 escreveu «e co Rom. ») 

76 I .ra assy || 2 .itao||3 .ra || 5 .ey aa || 6 .ey 
II 7 yra (v. i 9) der. (direito: i 38; vi 99; vii 49; viii 77) 

77 I yr. 

75 2. O filho de Philippo] 
Alexandre Magno. Fallando de per- 
sonagem da historia moderna, Cam. 
diz «Philippe» (x 104'). nesta 
parte] na índia. 

7. o grão Macedonio] Alexan- 
dre Magno, «o Romanos c Tra- 
jano; v. i 3, 3. 

8. « dar lugar » quer aqui di- 
zer: ceder o seu lugar a outrem. 

76 3. Em Plauto ha falia' 
ciam fabricari. 

4. as partes do Oriente] é ex- 
pressão perfeitamente latina; Orien- 
tis partes (Cie. pro Caec. § 
89). 

O movimento oratorio do dis- 
curso de Baccho é semelhante ao 
do discurso de Eneas em V^erg. Eh. 
II 577-587; a transição da primeira 
parte para a segunda é idêntica 
Non Ha; tiamque .. 

77 Isto dizendo] é também o- 
principio de i 56. 
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Sobre a terra Africana defcendeo, 
Onde veftindo a fôrma e gefto humano 
Pera o PraíTo labido le moveo; 
E por milhor tecer o aftuto engano, 
No gefto natural fe converteo 
De hum Mouro, em Moçambique conhecido, 
Velho, fabio, e co Xeque mui valido. 

78. E entrando affi a fallar-lhe, a tempo e horas 
A fua falfidade acommodadas, 
Lhe diz, como erão gentes roubadoras 
Eftas que ora de novo fâo chegadas; 

- Que das nações na cofta moradoras 
Correndo a fama veio, que roubadas 
Forão por eftes homens que paífavão, 
Que com pactos de paz fempre ancoravão. 

79. «E fabe mais» lhe diz «como entendido 

11 2 Affr. (v. R Ph cm c África») || 3 for. [| 7 Dum (v. R 
Ph em «Elisao») || 8 muy 

78 I .sy falar (fallar: 11 78, 85, loi, 107; iii 106; 
V 40, vil 8, 46, 57, 59) II 2 acomo. (v. R Ph em «immigos) 
II4 sam II 7 Forâo homés 

3-8 Também na En. Cupido 
toma a figura de Ascanio \notos 
pieri puer indue volhis, i, 684) para 
illudir Dido. sabido] = conhe- 
cido (já desde a antigüidade); cf.: 
Nomes de mil nações nunca sabi- 
das (x 126). No gesto., se con- 

/verteo] corresponde ao in voltus 
sese transformai de Verg. En. vii 
416 (FS). O que em 1556 de- 
signado pelo nome de « Regente » e 
em 1 59 pelo de «Regedor», é aqui 
designado pelo termo arabe «Xe- 
que 2. 

78 3. como] dom o valor de 

« que a, depois dos verbos de t di- 
zer » e «saber» é freqüentíssimo 
no português antigo. 

4. de novo] = recentemente. 
(Assim é que nas edições antigas a 
designação de «nova impressão» é 
appiicada á própria primeira ediçSo\ 

5. Em « das nações » a prepo- 
sição parece estar no sentido de 
«a respeito de»; v. o com. a «de 
vossas agoas» em i 4. 

79 Nesta estancia e nas se- 
guintes o discurso passa de indi- 
recto a directo como em T. Liv., 
XX'" 45, 5-IO- 
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Tenho d'e(les Chriítãos fanguinolentos, 
Que quafi todo o mar tem deftruido 
Com roubos, com incêndios violentos, 
E trazem já de longe engano urdido 
Contra nós, e. que todos feus intentos 
São pera nos matarem e roubarem, 
E molheres e filhos captivarem. 

■80. E também fei que tem determinado 
De vir por agoa a terra muito cedo 

■ O Capitão, dos leus acompanhado, 
Que da tenção danada nalbe o medo. 
Tu deves de hir também cos teus armado 
Efperá-lo em cilada, oeculto e quedo, 
Porque, faindo a gente delcuidada, 
Cairão facilmente na cilada. 

SI. E fe inda não ficarem deíle geito • • 
Deftruidos ou mortos totalmente, 
Eu tenho imaginada no conceito 
Outra manha e ardil que te contente: 
Manda-lhe dar piloto, que de geito 

79 6 A nos fí nòs || 7 Sam 
80 I .ey jj 3 .itao A acompo. |1 4 .çam |i 5 yr 

(v. I 9) II 6 .alio (habitala: i 54; comprala; i go: reformala: 
n 3; desejala: 11 3; dilatalo: 111 94: etc.} B cilado || 7 .cuy. 
|] 8 .ifílo 

81 I ^M. Corr. tem cfeito»'>[!2 .uyd. || 5 Pil-H 

2. d'estes Christilos] A prepo- 
siçíó está como em i 4, 7. 

8. molheres] é a forma cons- 
tantemente empregada no p^irtu- 
guês, antigo. 

80 2. muito is^Á&, = muy Je 
■manana (FS). 

7. saindo] sc. em terra. 

81 3. conceito] por « mente, 
pensamento •> está antiquado. 

4. manha e ardil] = manha 
ardilosa, cf. i 38, 4. contente] V. 
com. a vu 85. 
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Seja aíluto no engano, e tão prudente, 
Que os leve aonde fejão deitruidos, 
Defbaratados, mortos ou perdidos.» 

82. Tanto que eftas palavras acabou 
O Mouro, nos tais calos iabio e velho. 
Os braços pelo collo lhe lançou, 
Agradecendo muito o tal conlelho; 
K logo nelfe inftante concertou 
Pera a guerra o belligero aparelho, 
Pera que ao Português fe lhe tornalíe 
Em roxo iangue a agoa que bufcalTe. 

S3. E bulca mais pera o cuidado engano 
Mouro que por piloto á nao lhe mande. 
Sagaz, aíluto, c fabio em todo o damno. 

II 6 tam ; 7 .uj-d. 
82 2 5 taes II 6 beli. (belli.: iii 50) || 7 .tugues 

• 83 I cuy. j| 2 Pil. aa II 3 fí todo d. (sem cos) 
.ano ^v. I 93) 

6. prudente]=^saga2, tino, como 
pntdens lim vinim. . ad consilia 
prudcniem '^Cic.//•£> fonl. isl. 

82 1-4. <0 Mouro nos tais 
casos sábio e velho» parece nio 
poder ser senào o t Mouro em Mo- 
çambique conhecido, velho, sábio, 
c co Xeque mui valido da est. 77. 
(E' como entendem, entre outros, os 
traductores castelhanos Henr; Gar- 
cÊs e Lamberto Gil; o primeiro es- 
creve: Ja despues de hablar 
himo acabado j cl moro eii lales ca- 
sos sabto e viejo, \ los brazos el 
regente te ha ecliado. \ al cuello . . 
Sendo assim t o Mouro ■ o sujeito 
de , « acabou 3, tem de subenten- 
der-se ^como diz FS1 «o xeque» 
para sujeito da oraçSo principal 
que se segue. Semelhante mudança 

repentina de sujeito, dura sem du- 
vida, nüo occorrc só neste passo 
dos Lusíadas e nilo deixa de ter 
casos parallelos nos escriptores lati- 
nos, por ex: jusso dehtde eo cete- 
risque ejtisdem noxae reis causam 
dicere, cum | /■£/] purgari iie- 
quisscnt, [censores] promintianint 
verba orationtrnque eos adversus 
rem publicam habtiisse (T. Liv. xxi v 
18); C. Popilius. . navigare Aegy- 
ptum pergit, zit frius occurrere 
Antiocho posset, quam \Aiiiiochus\ 
ad Alexandreae moe?iia accederèt 
,id. XLV. 10). 

7. Em «ao Português., lhe > 
ha pleonasmo, corrente na lingoa- 
gem familiar. 

85 I. cuidado] como em 1 
73, 5- 
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De quem flar-fe polia hum feito grande. 
Diz-lhe, que acompanhando o Lufitano 
Por tais coílas e mares co elle ande, 
Que fe d'aqui efcapar, que lá diante 
Vá cair onde nunca fe alevante. 

84. Já o raio Apollineo viíitava 
Os montes Nabatheos accendido, 
Quando o Gama cos feus determinava 
De vir por agoa a terra apercebido. 
A gente nos bateis fe concertava, 
Como fe foffe o engano já fabido; 
Mas pôde fufpeitar-fe facilmente, 
Que o coração prefago nunca mente. 

85. E mais também mandado tinha a terra 

I! 7 Ia II 8 Va 
84 I ray. .oli. || 2 Mon. acen. (v. i 5, 4) || 

3 Quando Gama (=Quand'o Gama; por falta de espaço; 
a ed. de 1663 já tem «Quando o G.») B .minau. |1 7 po. 
SOS. (v. I 38)'II 8 .ação 

7. O segundo «que» é repeti- 
ção anacoluthica; v. o com. a i 
55. 7- 

84 V. o texto de Cast. no com. 
a est. seguinte. 

1. o raio Apolineo] V. i 37. 
«raio> em sentido collectivo; mas 
« raios » em x 25. 

2. Os Nabatheos foram um 
povo da Arabia l'etrêa; d'ahi Naba- 
thaeus (ou Ndbataeus^} toma-se na 
poesia em sentido geral por « orien- 
tal » (v. Ov. Met. I 61; FS). 

4. a terra] Nas expressões ma- 
rítimas é vulgar o emprego de 
«terra» sem artigo, v. g. soltar em 
terra, ir para terra, vir de terra. 
(Alguns editores tem posto indevi- 

damente « á terra » aqui e na est. 
seguintel. 

8. Vem já na ecl. «As doces 
cantilenas .. ». (FS). 

85 «E sabendo ele [V. da 
Gama] isto |v. o texto de Cast. no 
com, a I 71] nao se quis mais de- 
ter, e partiose logo hum sabado 
dez de Março . . E partido foy sur- 
gir com toda a frota junto com 
hüa ilha que estaua em mar hüa 
legoa da de Moçambique .. E des- 
pois de surta a frota vendo Vasco 
da gama que a tinha segura de lha 
náo queimarem os mouros: deter- 
minou de tornar a Moçambique a 
pedir ho piloto mouro que lhe fi- 
cara em terra: e deixando na frota 
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De antes pelo piloto neceíTario, 
E foi-lhe refpondido em fom de guerra, 
Cafo do que cuidava mui contrario. 
Por iíto, e porque fabe quanto erra 
Quem fe crê de í"eu pérfido adverfario, 
Apercebido vai como podia, 
Em tres bateis fomente que trazia. 

'86. Mas os Mouros que andavão pela praia 

85 2 Pil. II 4 A cuy. muy II 6 A cre B crè || 
7 vay II 8 som. 

86 I .auSo .aya 

seu irmão. . partiose leuando Ni- 
colao coelho no seu batei, e leuava 
também ho outro piloto mouro. E 
indo ássi vio vir controle seys bar- 
cos com muytos mouros armados .. 
que como virio os nossos começa- 
rão de lhes capear que se tornassem 
pera ho porto da vila. E .. [V. dii 
Gama] mandou tirar com as bom- 
bardas que hiâo nos bateis aos dos 
barcos. E ouuindo Paulo da gama 
as bombardas na frota.. acodio 
logo no navio berrio.. e vendoo os 
mouros vir, como ja dantes fugião 
fugirão muyto mais e acolherSose 
a terra: e nilo os podendo Vasco 
da gama alcançar tornouse com seu 
irmío onde as nãos estauâo surtas» 
(Cast. 1 7). Desesperando de haver 
o outro piloto, V. da Gama levan- 
tou ferro no domingo ii ât Março; 
mas houve calmaria e na manha de 
15 achou-se a ré de Moçambique 4 
legoas, e de tarde foi novamente 
surgir junto da ilha onde já esti- 
vera, a uma legoa de Moçambique; 
«esteve .ali esperando por vento 
oyto dias » (Cast. i 7\ Determinou 
entrar no porto de Moçambique 
para fazer agoada; foi na 5.® feira 
22 á meia noite; mas nao chegou 
a encontrar agoa; voltou na 6." 

feira com N. Coelho e «ho piloto 
mouro, que vendo que não podia 
fugir mostrou logo ho lugar onde 
estava a agoa, que era junto da 
praya:> (Cast. ibd.). 

1-2. « Mandar a terra por » é 
a mesma syntaxe que «vir a terra 
por » na est. anterior. Sobre o facto 
V. o com. a i 94. 

3. E] em sentido adversativo. 
5-6. Burton compara: JVon cre- 

das inimico tuo in aeiernum {Eccle- 
siastico XII 10}. 

86 Certamente para lograr 
maior rapidez e viveza, Cam. con- 
densou a narrativa dos aconteci- 
mentos, apresentando nas est. 86 a 
93 como tendo-se dado em um 
mesmo dia o que se passou de 23 
a 26 de Março segundo se vê da 
seqüência do texto de Cast. trans- 
cripto no com. da est. precedente: 
«na qual andauSo obra de vinte 
mouros escaramuçando a pé com 
azagayas, e fazendo mostra de que- 
rerem defender a agoa: e Vasco da 
gama lhes mandou tirar tres bom- 
bardadas.. E espantados os mou- 
ros das bombardas se embrenharão 
logo no mato, e os nossos fizerSo 
agoada pacificamente, e quasi sol 
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Por lhe defender a agoa delejada, 
Hum de elcudo embraçado e de azagaia. 
Outro de arco encurvado e Teta ervada, 
Efperão que a guerreira gente íaia, 
Outros muitos já portos em cilada, 
E porque o calo leve l"e lhe faça, 
Põe huns poucos diante por negaça. 

87. Andão pela ribeira alva, arenofa 

3 .barbado (a corr. c j;i antiga) .aj-a 5 .orao .aya 
II 6 muy. cilla. (cila., I 80; II 18; II18; VIII 16, 21 li 8 I'oem 
^v. A' Ph em «pôr ») hüs 

posto SC recolherão á frota onde 
achariSo que fugira pera os mouros 
hum negro.. E ao sabado [24 de 
Março] .. logo pela manhía apare- 
ceo hum mouro em terra bem de- 
fronte da frota: e disse em voz 
alta. que se os mouros quisessem 
agoa que fossem por ela; e isto 
com hum som que estava lá quem- 
os faria tornar. E com a meren- 
coria que Vasco da gama ouue 
deste desprezo se lhe acrecentou 
a que tinha da fugida do negro: 
de maneira que determinou de es- 
bombardear a povoaçSo dos mou- 
ros por vingança. E dizendo a 
seus capitáes se embarcarão todos 
nos bateys armados, e forSo contra 
a pouoaçâo, onde os mouros ao 
longo da praya tinhSo feyta hüa 
paliçada de tauoado tílo basto que 
se nào podijo ver os que esti- 
vessem detrás dela; e por fora 
desta paliçada antrela e ho mar 
andauào obra de cem mouros ar- 
mados descudos, agoniias, aza- 
gayas, arcos, frechas, e fundas. E 
sendo os nossos bateis-a tiro de 
funda lhe começaráo de tirar ás 
pedradas: e os nossos lhes respon- 
derão logo com muytas bombarda- 
das, com cujo medo os ímigos dei- 

xarão a praya, e se recolherio pera 
dentro da paliçada. que com as 
bombardadas foy toda desfeyta, fu- 
gindo os ímigos pera a pouoaçjo ..' 
Desfeyta a paliçada e despejada, 
Vasco da gama se tornou com 
os seus, e. . os mouros fugiSo 
daquela pouoaçao com medo que 
auiío dos nossos e se yflo por 
mar pera outra que estaua da ou- 
tra banda.. E.. ao outro dia fez- 
agoada sem lha ninguém contrariar, 
e a segunda fe}'ra seguinte tornou 
a esbombardear a pouoação dos- 
mouros e destruyoha de maneira 
que eles se recolherito por dentro 
da ilha > 7). 

2. defender a agoa] = impedir 
de fazer agoada. 

3-4. Hum — Outro] eqüivale 
a; uns-^outros i,da mesma maneira 
que «qual — qual»). 

6. Xo português anti.go nâo 
existia a regra de não se colocar o 
sujeito antes do participio nas 
construcçfies correspondentes aos 
ablativos absolutos latinos. 

7. se lhe faça]-= lhe pareça ^a 
V. da Gama e á .sua gente). 

.8. « pòe » no português antigo 
é tanto singular como plural; v. R 
Pk em «pôr». 
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Os bellicofos Mouros acenando 
Com a adarga e co a aílea perigoía, 
Os fortes Portugueles incitando. 
Não foffre muito a gente generofa 
Andar-lhe os cães os dentes amoftrando: 
Qualquer em terra falta tão ligeiro, 
Que nenhum dizer pode que he primeiro: 

88. Qual no corro fanguino e ledo amante, 
Vendo a fermofa dama defejada, 
O touro bufca e, pondo-fe diante, 
Salta, corre, fibila, acena e brada; 
Mas o animal atroce, nefle inftante, 
Com a fronte cornigera inclinada, 
Bramando duro corre e os olhos cerra, 
Derriba, fere e mata, e põe por terra. 

89. Eis nos bateis o fogo fe levanta 

87 I Andao II 2 beli. (v. i 5) || s Nam |1 7 tam 
88 3 Tou. II 5 A .oçe || 8 poem (v. i 86) 
89 1 B fogo (sem artigo) 

87 5. generosa] = de senti- 
mentos nobres, briosa [generosus). 

6. Sobre a syntaxe, v. com. a 
I 71. 3- 

7. Qualquer] como em i 34. 

88 7. duro] — temeroso (v. i 
89, 2), tanto pôde pertencer para 
«bramando» como para «corre». 

Sem a menor duvida o simile 
d'esta est. — simile esplendido, cuja 
belleza só pôde ser bem sentida 
por quem assistiu a uma tourada 
na Península—-pertence para a est. 
87 e nao para a 89, sendo que nelle 
o namorado que cita o touro, cor- 
responde aos Mouros, e o touro que 
arremette, corresponde aos Portu- 
jjueses; e até ha uma expressão 
commum á primeira parte assim do' 

semelhante como do asseínelhado, 
e é o verbo «acenar». Assim en- 
tenderam, entre outros, Thomé de 
Faria na versSo latina e FS no- 
Commentario. Nâo tem faltado po- 
rém editores e traductores que erra- 
damente julgassem pertencer o si- 
mile para a est. 89, pondo assim 
pfjnto final no cabo da est. 87 e 
pausa menos forte no fim da 88. A 
este numero pertencem Juromenha, 
G. de Amorim, A. Coelho, e D. Car. 
M. do Vasconcellos. Alguns, mais- 
commodamente, deixam o entendi- 
mento ambiguo pondo, sem. mais 
declaração, com as ed. de 1572, 
ponto final no cabo das est. 87 
e 88. E' o que fazem Macedo na. 
versío latina e a ed. do Porto de; 
1870. 

7 
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Na furiofa e dura artilharia; 
A plúmbea péla mata, o brado efpanta, 
Ferido o ar retumba e affovia; 
O coração dos Mouros l"e quebranta, 
O temor grande o fangue lhe reffria; 
Já foge o efcondido de medrofo, 
E morre o defcuberto aventurofo. 

90. Não fe contenta a gente Portuguefa, 
Mas feguindo a victoria eítrue e mata; 
A povoação fem muro e fem defefa 
Efbombardeia, accende e defbarata. 
Da cavalgada ao Mouro já lhe pefa, 
Que bem cuidou comprá-la mais barata; 
Já blafphema da guerra e maldizia 
O velho inerte e a mãi que o filho cria. 

91. Fugindo, a feta o Mouro vai tirando 
Sem força, de covarde e de apreíTado, 

II 2 .lheria (a pronuncia e graphia d'aqueUe tempo era com 
• ^II 3 II 5 .raçam 

90 I Níío II 4 .dea (v. R Ph em «-eia») acen. (v. i 5) 
II 6 compra. || 7 blasf. H 8 B \ví. .ãy 

91 I vay 

89 2. G. de Amorim substi- 
tue indevidamente cNa» por «Da». 
Nâo é este o único lugar em que o 
('oeta junta a preposição «em» a 
um verbo em vez de juntar a pre- 
posição «de» a um substantivo; v. 
II 13, 8; 25, 2. 

7. o escondido] refere-se aos 
•que estavam «postos em cilada» 
(I 86, 6) (FS). 

90 5. lhe] como em i 82, 7, 
pleonastico. 

9-10. da guerra] pertence para 
jjmbos os verbos entre que está 

interposto (v. A' /% em «Interposi- 
çao»), sendo «o velho inerte (=im- 
belle) e a mSe que o filho cria» su- 
jeito de «blasphema e maldizia», e 
nao como pensa S. Lencastre com- 
plemento de «maldizia». FS com- 
para: Alguns vao maldizendo e 
blasphemando | do primeiro que 
guerra fez no mundo (iv 44). O 
passo corresponde em parte ao 
bella.. matribus detestata do Ho- 
racio {Od. i i, 24-25; FS). 

91 I. tirando] == atirando. 
2. apressado] derivado de 
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A pedra, o páo e o canto arremeíTando: 
Dá-lhe armas o furor defatinado. 
Já a ilha e todo o mais defemparando, 
A' terra firme foge amedrontado; 
Pafla e corta do mar o eftreito braço, 
Que a ilha em torno cerca, em pouco efpaço. 

92. Huns vâo nas almadias carregadas, 
Hum corta o mar a nado diligente, 
Quem fe afoga nas ondas encurvadas, 
Quem bebe o mar e o deita juntamente. 
Arrombâo as meudas bombardadas 
Os pangaios futis da bruta gente. 
Defta arte o Português em fim caftiga 
A vil malicia, pérfida, inimiga. 

93. Tornão victoriofos pera a armada 
Co defpojo da guerra e rica prefa, 

II 3 Pao II 4 Da II 5 Ilh. (v. o com.) 1| 6 Aa U 8 Ilh. 
92 1 HQs vão ^ almá. ^ almà. II 3 affo. || 5 .bâo 

II 6 Pan. sot. (sut.: v 19, 82; vin 83, 89; ix 23, 33, 78; 
X s) II 7 gues 

91 4 furor arma ministrai (Verg. En. i 150) (FS). 

1 «pressa» no sentido que tem em 
J II 25, V 32; também occorre na 

Vida de Josaphat. 
3. A mesma reunião de «pe- 

dra» e «canto» vem por ex. em D. 
do Couto: com os pès derribauão 
sobre os que hiao sobindo grandes 
pedras e cantos, que estauão postos 
por alli pera o mesmo effeito {Dec. 
V 4. 2)- _ . 

5. o mais] está substantiva- 
mente, e assim liga-se-lhe o adje- 
ctivo «todo » (se não ha, o que me 
parece mais provável, erro typo- 
graphico em vez de «tudo»; cf. i 
3. 7; 97. 6; II 102, 2). 

8. em pouco espaço] = em 

pouco tempo, como em ni 56, 114; 
cf.: cNo caminho gastando espaço 
breve » (vi 86). FS menos acertada- 
mente pensa que se refere ao pe- 
queno perímetro da ilha, e liga esta 
expressão a «cerca». 

92 I. carregadas] SC. de gente. 
2. diligente] liga-se appositi- 

vamente a « Hum ». 
5. meudas] = amiudadas. 
6. Cf.: Os quaes erão bar- 

cos subtijs que com vela e remo 
se ajudauão quando era necessá- 
rio (Barros, 11 3, 2); nauios mais 
sutiís {Hist. de Vespasiano, cap. 
15)- 
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E vão a feu prazer fazer agoada-»:. ■ ' 
Sem achar refiftencia nem defefa. 
Ficava a Maura gente magoada, 
No odio antigo mais que nunca accefa!, 
E vendo fem vingança tanto damno, 

, , Somente ellriba no fegundo engano, 

94. Pazes cometer manda arrependido 
O Regedor d'aquella inica terra, 
Sem fer dos Luíitanos entendido 
Que em figura de paz lhe manda guerra; 
Porque o piloto falíb prometido, 
Que toda a má tenção no peito encerra, 
Pera os guiar á morte lhe mandava, 
Como em íinal das pazes que tratava. 

95. O Capitão, que já lhe então convinha 

93 3 vao 11 6 ace. (v. i 5) |] 7 dano (dâno; 11 69). 
118 So. 

94 5 Pil. 11 6 jA mà |1 7 aa 
95 I entam 

93 4. defesa] Cf. i 86, 2. 

94 «.. esteue ali esperando 
por vento oyto dias, e neles veo 
ter á frota hum mouro branco que 
era caciz dos mouros., e disse a 
Vasco da gama que ho çoltão es- 
taua muyto arrependido da paz que 
quebrara coeles, e que tornaria de 
muyto boa vontade a confirmala e 
ser seu amigo» (Cast. i 7). O xe- 
que de Moçambique mandara em 
tempo a V. da Gama os dois pilo- 
tos promettidos. V. da Gama o 
tempo que esteve surto, nunca dei- 
xou ir a terra juntamente os dois 
pilotos, retendo sempre um a bordo. 
O ultimo que veiu a terra, nunca 
mais voltou; segundo Barros o 
ultimo que ficou a bordo, também 

fugiu a nado, e o xeque mandando- 
propor novamente paz, enviou-lhe 
outro piloto em lugar d'aquelles 
dois, um dos quaos, dizia o xeque, 
morrSra e o outro « era ausentado ». 
Cam. simplifica a narrativa, nSo 
fallando da vinda dos dous primei- 
ros pilotos, e segue na parte final 
a versão de Barros. «[V. da 
Gama] partio leuando consigo maes^ 
verdadeiramente hum mortal ini- 
migo que piloto» (Barros i 4, 5). 

2. inica] V. /i;' Ph em «gran- 
diloco». 

95 cE a terça feyra vinte e 
sete de Março se partio do porto de 
Moçambique..» (Cast. i 7, cont. do 
texto transcripto no com. a i 86;. 

I. que — lho] = a quem. 
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Tornar a feu caminho acollumado, 
Que tempo concertado e ventos tinha; 
Pera hir bufcar o Indo defejado, 
Recebendo o piloto que lhe vinha, 
Fyi d'elle alegremente agafalhado, 
E refpondendo ao menfageiro a tento. 
As velas manda dar ao largo vento. 

96. D'efta arte defpedida aiforte armada ' 
As ondas de Amphitrite dividia, 
Das filhas de Nerêo acompanhada, 
P^iel, alegre e doce companhia. 
O Capitão, que não cahia em nada 
Do engan,ofo ardil que o Mouro urdia, 

II4 yr(v. 19)115 Pil.||6 
(V. I 19). 

96 2 Anfi. II3 -fl .rèo 

5-8. A gramatica exige que 
seja «O Capitão» sujeito de c foi 
agasalhado»; mas se for tomado 
no seu sentido usual (de: ser aco- 
lhido, ser recebido, como em vi 
25), tem este verbo de referir-se 
ao piloto e- nSo ao capitâío, e por 
isso o morgado de Mattheus pôs 
entre parentheses o 6.° verso, sendo 
nesta parte seguido, entre outros, 

■por S. Lencastre—já Macedo es- 
crevera comiter excepto navisque 
siaeque magistro—. Semelhante in- 
terpretação porém torna desageita- 
dissima a construcção do periodo e 
ociosa a observação contida naquelle 
verso. Creio, pois, que ha-de en- 
tender-se que o Poeta empregou o 
verbo « agasalhar » no sentido ge- 
ral (de que todavia n^o conheço 
outro exemplo) de « encarar e tra- 
tar, de tal ou tal modo, a pessoa 
com quem nos avistamos ». E cum- 
pre notar que V. da Gama, tendo 
.mandado pedir um piloto (i 85), 

.oy II 7 B atento 1| 8 -^vellas 

II 4 -çe 
I 

nâo havia de recebê-lo com má 
sombra; aó passo que nSo é supér- 
fluo memorar o Poeta, que o piloto, 
que vinha com muito más tenções, 
se mostrou contente, para assim 
justificar a confiança que nelle teve 
V. da Gama (i 96, 5-8) e todas as 
mais pessoas que iam na armada 
(i 97, 7-8). 

7. O mensageiro e o que veiu 
propor a renovação da paz da parte 
do xeque. a tento] parece-me de- 
ver pertencer para « respondendo », 
cf. «Os fortes Lusitanos lhe tor- 
navSo I As discretas repostas que 
convinhão» (i 50); v. R Ph em 
* tento». 

96 2-4. Amphitrite] deosa do 
mar, mulher de Neptuno. As filhas 
de Nereo, divindade marítima, tem \ 
o nome de «Nereidas»; uma d'ellas 
é Amphitrite. 

5-6. « cahir em uma cousa» é 
locução antiga no sentido de c dar 
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D'elle mui largamente fe informava 
Da índia toda e coitas que paflava. 

97. Mas o Mouro, inílruido nos enganos 
Que o malévolo Baccho lhe enfinára, 
De morte ou captiveiro novos damnosy 
Antes que á índia chegue, lhe prepara; 
Dando razão dos portos Indianos, 
Também tudo o que pede lhe declara 
— Que havendo por verdade o que dizia, 
De nada a forte gente fe temia—. 

98. E diz-lhe mais, co falfo penfamento 
Com que Sinon os Phrygios enganou, 

K 7 muy 
97 2 Baco .âra |) 3 danos (v. i 93) 1| 4 aa |f 

7 auen. (v. i 74) (sem parenth.) r 
98 2 Sy. Phri. 

97 I Ille dolis instructus et arte Pelasga (Verg. En. 
II 152) (FS). 

por o que uma cousa é, conhecer o 
que ella é »; v. R Ph em « cahir.» 

97 5-6. « Dar razão » no sen- 
tido de « dar informações j> é ainda 
corrente no português popular, 
tudoj eqüivale aqui a «tudo o 
mais í assim como omnes, omnia 
eqüivalem ás vezes a omnes alii, 
omnia alia (v. g. em Cie. Tusc. 
IV § 9). Na est. anterior V. da 
Gama pede informações nâo só da 
índia, senão também da costa ao 
longo da qual ia passando. 

7-8. A razão contida nestes 
dois versos pertence logicamente 
nSo para o verbo «declara», mas 
para o verbo da oração subordi- 
dada «pede». 

98 «.. [o piloto] disse a 
Vasco da gama que.. ele ho leua- 
ria a hüa grande ilha [Quiloa] que 
estaua dali cem legoas, que era po- 
uoada a metade de mouros a me- 
tade de ChristSos, que tinhão 
guerra huns com outros, e que ali 
tomaria pilotos que ho leuassem a 
Calicut; e ele lhe prometeo grandes 
mercês se ho leuasse onde dizia» 
(Cast. I 7). 

2. Sinon foi o grego que no 
cerco de Troia, deixando-se aprisio- 
nar dos Troianos, os levou a mette- 
rem dentro da cidade o grande ca- 
vallo de madeira que estava diante 
dos muros cheio de guerreiros gre- 
gos, abrindo assim a cidade aos 
cercadores (Verg. Eit. 11 57-267).. 
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Que perto eftá húa ilha, cujo aílento 
Povo antigo Chriftão fempre habitou. 
O Capitão, que a tudo eílava a tento. 
Tanto CO eftas novas fe alegrou, 
Que com dadivas grandes lhe rogava, 
Que o leve á terra onde efta gente eílava. 

99. O mefmo o falfo Mouro determina, 
Que o 1'eguro Chriftão lhe manda e pede, 
Que a ilha he poífuida da malina 
Gente que fegue o torpe Mahamede. 
Aqui o engano e morte lhe imagina, 
Porque em poder e forças muito excede 
A' Moçambique efta ilha que fe chama 
Quíloa, mui conhecida pola fama. 

100. Pera lá fe inclinava a leda frota; 
Mas a deofa em Cythera celebrada. 
Vendo como deixava a certa rota 

ij 3 .tà Ilh.||4 .tao abi. (habi.: i 52 B', 54, i e 6) [j 
5 .itao II 8 aa 

99 I Ho II 2 .tao II 3 Ilh. II 7 Aa llh. 1| 8 Quí. 
muy 

100 I ^ là II 2 .there (Cythera: v 5; é erro typ. 
conservado era grande numero de ediçSes) 

I Nos poetas latinos «Phrygio» equi- 
t vale a < Troiano sj sendo que Tróia 

ficava na Phrygia. 

99 1-2. determina] = deter- 
mina fazer. O relativo « Que » per- 
tence para «O mesmo». seguro] 
= descuidoso, que nâo se arreceia 
{secunts na prosa classica). 

3. malina] V. R Ph em «di- 
gno». 

7. A' Moçambique] expressão 
abreviada por: á ilha Moçambique, 
á ilha de M. 

8. fama notus é corrente em 
latim (v. g. em Verg. En. i 379). 

100 « E prosseguindo sua via- 
gem muyto ledo porque achara que 
hum dos quatro mouros que Paulo 
da gama tomara era piloto que o 
saberia leuar a Calicut.. antes do 
meo dia [de 4 de Abril] ouue vista 
de húa terra grossa, e de duas ilhas 
que estauão junto coela..: e che- 
gado junto com esta terra que os 
pilotos mouros a reconhecerão, dis- 
serSo que a ilha dos Christãoa 
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Por hir bufcar a morte não cuidada, 
Não confente que em terra tão remota 
Se perca a gente d'ella tanto amada, 
E com ventos contrairos a defvia 
D'onde o piloto falfo a leva e guia. 

101. Mas o malvado Mouro, não podendo 
Tal determinação levar avante, 
Outra maldade inica cometendOi 
Ainda em feu propoíito conftante, 
Lhe diz que, pois as agoas difcorrendo 
Os levarão por força por diante, 
Que outra ilha tem perto, cuja gente 
Erão Chriftãos com Mouros juntamente. 

102. Também neítas palavras lhe mentia, 

II 4 yr (v. I 9) nao || 8 Pil. 
101 I nam H 2 B avan. || 6 .àrao |1 7 lih. 

(que era a de Quiloa) ficaua a ré 
tres legoas, de que Vasco da gama 
ficou muyto agastado.. E eles [pi- 
lotos] se desculpauSo com ho vento 
ser muyto, e as correntes grandes, e 
que singrarão as nãos mais do que 
eles cuidarão. E porem a eles pe- 
sou mais de a não tomarem que a 
ele, porque esperauío de se vingar 
ali dele e dos nossos, com morte de 
todos; de qiie os nosso senhor li- 
urou milagrosamente, .. e com ho 
pesar que tinha de a [Quiloa] es- 
correr quis tornar atras pera ver se 
a poderia tomar; no que trabalhou 
bem aquele dia [4 de Abril]; mas 
nunca poderão por lhe ser pera isso 
ho vento contrayro e as correntes 
serem grandes» (Cast. 1 8). 

101 «E então ouue Vasco da 
gama conselho com os outros ca- 
pitães que arribassem á ilha de 
JMombaça, que os pilotos mouros 

lhe dizião que era pouoada de mou- 
ros e de christãos em duas pouoa- 
ções apartadas, o que dizião por 
enganarem os nossos, e os le- 
uarem a matar, que a ilha era de 
mouros como ho era toda aquella 
costa» (Cast. i 8, contin. do ante- 
cedente). 

4. constante] liga-se a «o mal- 
vado Mouro». 

5-8. Ha aqui brachylogia, e o 
seguimento logico das idéias é: 
visto que a força das correntes e 
do vento os tinha levado alêm da 
ilha de Quiloa, como estava perto 
outra ilha, onde havia christãos, 
podiam vantajosamente aportar a 
est'outra ilha. discorrendo] = 
correndo com força. por diante] 
i. c, para lá de Quiloa. Que] é 
repetição da conjuncção do 5." 
verso ; v. i 55. 

102 <hum sabado sete Dabril 



( 

CANTO I'RIMIiIRO '6'5 

Como por regimento em fim levava, 
Que aqui gente de Chrifto não havia, 
Mas a que a Mahamede celebrava. 
O Capitão, que em tudo o Mouro cria. 
Virando as velas a ilha demandava; 
Mas não querendo a deofa guardadora, 
Não entra pela barra e furge fóra. 

103. Eílava a ilha á terra tão chegada, 
Que hum eítreifo pequeno a dividia; 
Húa cidade nella íituada, 
Que na fronte do mar aparecia, 
De nobres edifícios fabricada, 
Como por fóra ao longe defcobria, 
Regida por hum Rei de antiga idade; 
Mombaça he o nome da ilha e da cidade. 

104. E fendo a ella o Capitão chegado, ^ 
Eílranhamente ledo, porque efpera 
De poder ver o povo baptizado, 
Como o falfo piloto lhe differa, 

102 4 aui. (v. I 74) II 6 vell. (v. i 19) Ilh. || 7 nam 
II 8 Nam fo. 

103 I Hh. A aa. B tam || 6 fo. [] 7 .tígua 
{y.RPh)lZ Ilh. Ci. 

104 4 Pil. 

a horas do sol posto foy surgir de 
I fóra da barra da ilha de Mombaça » 

(Cast. 19). 
5. Actualrnente nao está em 

uso dizer crêr alguém» a nSo ser 
com os pronomes pessoaes. 

7. a deosa guardadora] (sc. 
dos Lusitanos), Venus; cf. 11 18, 
5-6. 

103 «He a mór parte desta 
■cidade [Mombaça] de casas de pe- 

dra e cal, sobradadas e lauradas 
de marcenaria, e toda bem arruada » 
(Cast. I 9). 

3. Do i.° verso subentende-se 
para este o verbo «estava»; é 
ellipse vulgar nas descripçSesi 

6. Como.. ao longe desco- 
bria] i. é, segundo já parecia a 
quem a via de longe. « descobria » 
= deixava ver. 

104 Os acontecimentos me- 
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Eis vem bateis da terra com recado 
Do Rei, que já fabia a gente que era, 
Que Baccho muito de antes o avifara . 
Na fôrma de outro Mouro, que tomara. 

105. O recado que trazem, he de amigos, 
Mas debaxo o veneno vem cuberto, 
Que os penfamentos erão de inimigos, 
Segundo foi o engano defcuberto. 
O' grandes e graviíTimos perigos! 
O' caminho da vida nunca certo, 
Que aonde a gente põe fua efperança, 
Tenha a vida tão pouca fegurança! 

106. No mar tanta tormenta e tanto damno. 
Tantas vezes a morte apercebida! 
Na terra tanta guerra, tanto engano, 

H 7 Baco If 8 for. dou. (v. R Ph em «ElisSo») .màra 
105 4 foy II 5 O II 6 O de (a corr. é da ed. de 

'631)!! 7 poem (v. I 86) II ,8 tam 
106 1 dano (v. i 93) 

morados nesta est. e na seguinte 
vem mais circumstanciadamente 
nas primeiras est. do Canto se- 
guinte. 

8 outro Mouro] « outro » com 
respeito áquelle de que se falia 
em I 77, 5-8. «que» refere-se a 
«fôrma». 

105 4.' O português antigo 
emprega «segundo» em orações 
que servem de fundamentar a ora- 
ção subordinante, rio sentido de 
«como pode reconhecer-se, como 
é de esperar, como é bem de ver, 
etc., olhando a esta circumstan- 
cia». Neste lugar «segundo foi o 
engano descuberto» eqüivale a 

«como pôde reconhecer-se com o 
descobrimento do engano». Cf. 111 
35, V 31, 67, IX 7, e « Sc os mouros- 
nos aferrão segundo sam muytos c 
nos poucos, não temos salvação» 
(Cast. I 43), «E porque esta coro- 
nica segundo as suas [meudezasj 
sem muytas nunca se acabaria se 
as meudezas delia ouuessemos de 
relatar» (Barros Clarim, foi. 13S 
v). Corresponde ao (u; dos Gregos, 
V. g. na Iliada, xi 687-688 (v. 
a nota de Faesi-Franko a este 
lugar). 

5-8. Cf. I 71, 5-8. 

106 2. apercebida] i. é, prom- 
pta a vir sobre nós. 



CANTO PRIMEIRO 

Tanta neceílidade avorrecida! 
Onde pode acolher-fe hum fraco humano, 
Onde terá fegura a curta vida, 
Que não fe arme e fe indigne o Ceo fereno 
Contra hum- bicho da terra tão pequeno ? 

II 6 .rà II 7 não B ceo || 8 tara 

4. necessidade] no sentido de 
necessitas, o império das circums- 
tancias, a que tCmos de submetter- 
nos. 

7-8. Cf. «.. potentes e indi- 
gnados I Contra hum corpo terreno, 
I Bicho da terra vil e tSo pe- 

queno (Cam., canj. «Junto de huns- 
seco..»); é reminiscencia de: ego 
autem sum vermis et non Itamo 
(Ps. XXI 7; FS). Sobre a pro- 
nuncia de «indigne > v. R Pk em 
♦ digno >. 



CANTO SEGUNDO 

1. Já nefte tempo o lúcido planeta 
Que as horas vai do dia diftinguindo, 
Chegava á defejada e lenta meta 
A luz celefte ás gentes encobrindo, 
E da cala marítima fecreta 
Lhe eftava o Deos Nocturno a porta abrindo, 

1 I PI. II 2 .ay i! 3 aa Me. || 4 J Cel. A aas 
B aa. \\ 6 A .ido 

1 1-2 Quando il pianeta che distingue Tore. . Petr., 
son. < Quando il pianeta. .») (FS). 

Nas primeiras doze estancias 
Cam. apresenta como passados 
dentro do dia 7 de Abril factos 
que em parte se deram durante o 
dia 8; cf. o com. a i 86. 

1 « .. E estando Vasco da gama 
aqui surto [7 de Abril], forao bem 
noyte obra de cem homens em hüa 
barca grande, e todos com terçados 
e escudos. E em chegando aa capi- 
taina quiserSo entrar todos com as 
armas: e Vasco da gama nSo quis, 
nem deyxou entrar mais de quatro, 
e estes sem armas (Cast. i S). 

2. distinguindo] = delimitando. 
3. á desejada e lenta meta] i. 

é, ao Oceano; «meta (= termo da 

carreira) desejada», para elle ir re- 
pousar do trabalho do dia (cf. i 56, 
6-8); «lenta», por tardar a appare- 
cer, como bem interpreta Man. Cor- 
rêa. FS suppSe ser possivel que 
este epitheto esteja na accepção de 
« humido» (cf.: o humido elemento, 
V 42). Effectivamente J. F. Bar- 
reto traduziu úmida circum stagna 
(En. XII 476-477) por «em derre- 
dor dos tanques lentos» ; Verg. deu 
aò mar o epitheto de lentus {En. 
vii 28), mas no sentido de cimmo- 
vel». A mim parece-me que a con- 
juncção « e» entre os dois epithetos 
exclue para o segundo a accepçío 
de «humido». 

6. Do deos Nocturno (a cha- 
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Quando as. infidas gentes fe chegárão 
A's naosi que pouco havia que ancorárão. 

2. De antre elles hum que traz encommendado 
O mortífero engano, alíi dizia: 
«Capitão valerofo, que cortado 
Tens de Neptuno o reino e falfa via, 
O Rei que manda efta ilha, alvoroçado 
Da vinda tua, tem tanta alegria, 
Que não defeja mais que agafalhar-te, 
Ver-te ,e do neceffario reformar-te. 

5. E porque eftá em eftremo defejofo 
De, te ver, como coufa nomeada. 
Te roga, que de nada receolo 
Entres a barra, tu com toda a armada; 
E porque do caminho trabalhofo 
Trarás a gente débil e caniada, 
Diz que na terra podes reformá-la, 
Que a natureza obriga a del'ejá-la; 

II 7 B fingidas (v. a Introducçàó) .árao |1 8 Aas aui. 
(v. I 74) .árâo 

2 I Dant. (v. R Ph em «Elisão») encomen. (v. R 
Ph em «immigos)l|2 dez. (v. i 30) || 4 rey. || 5 llh. 
A alvora. (alvoro.: i 45, v 74, vi 51, vii 43) || 7 nam 

3- I -tà II 4 arra. (sem artigo; a corr. é já antiga; 
V. R Ph em < todo ») i| 6 . aras j| 7 . ala |{ 8 . ala 

mada «estrella da tarde») falia 
Plauto no Ámphitryão (i i, 116), 
comedia imitada por Camões. 

2 e disserãlhe.. que eles 
ho vinhSo ver como a cousa nova 
naquella terra.. E disseranlhe que 
el rey de Mombaça.. Iblgaua muyto 
com sua vinda, e. folgaria mais de 
ho ver: e lhe daria especiaria com 
que carregasse as nãos. E dissera 

mais quê apartado dos mouros- 
auia muytos Christãos que-mora- 
uam sobre si»'(Gast. i 8). 

5 6. O futuro eqüivale ao 
presente acompanhado da idéia de 
simples possibilidade; v. a minha 
Gram. port. eUm. § 209, c. 

8. A e.xpressSo «desejar a 
terra» é reminiscencia de magno 
teUuris amore 1 egressi optata po- 
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4. E fe bufcando vas mercadoria 
Que produze o aurifero Levante, 
Canella, cravo, ardente efpeciaria, 
Ou droga falutifera e preftante. 
Ou fe queres luzente pedraria, 
O rubi fino, o rígido diamante, 
D'aqui levarás tudo tão fobejo 
Com que faças o fim a teu defejo. > 

5. Ao menfageiro o Capitão refponde. 
As palavras do Rei agradecendo, 
E diz que, porque o Sol no mar fe efconde, 
Não entra pera dentro obedecendo; 
Porem que, como a luz moftrar por onde 
Vá fem perígo a frota, não temendo, 
Comprirá fem receio feu mandado, ^ 
Que a mais por tal senhor eftá obrigado. 

4 3 Cra. j] 4 Dro. (| 6 Ru. B ,\A ^ Di. f] 7 .aras 
tam 

5 6 Vali; .irà || 8 J?.tà 

tiuntur Troes harena (Verg. En. 
I 171-172); cf. IX 66 (FS). «Que» 
é partícula causai. 

4 I. vasj como indicativo, 
está antiquado. 

3. ardente especiaria] (cf. v 
28, 7) serve de generalizar o que 
foi indicado em particular por «ca- 
nella, cravo», assim como «o rubi, 
0 diamante » do 6." verso servem de 
particularizar «luzente pedraria». 

4. =ou droga medicinal; «íJJíí 
salutiferas.. herbas (Estac. Achil. 
1 117); praesians é vulgar, nomea- 
damente em Plínio, fallando-se de 
drogas e remedios. 

8. Com que] eqüivale a: que, 
com o que levares—. 

5 < .. ele [V. da Gama] nao 

deyxou de ter algua sospeita que 
aqueles mouros vinhao ver se po- 
deriao tomar algum dos nauios. E 
assi era.. E com este fundamento 
[o rei de Mombaça] ao outro dia 
qufi foi dia de ramos [8 de Abril] 
lhe mandou dizer por dous mouros 
muyto aluos, que ele folgaua muyto 
com sua vinda, e se quisesse entrar 
pera o seu porto lhe daria tudo 
ho de que teuesse necessidade .. E 
disse aos mouros que lhe disses- 
sem que erSo Christaos, e que os 
auia na ilha.. E Vasco da gama 
mandou agradecer a el rey ho offe- 
recimento, dizendo que ao outro 
dia entraria para dentro» (Cast. 
I 9). 

3. Cf. I 21, 8. 
5. como]==quando; nesta acce- 

pçSo está antiquado. 
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6. Pergunta-lhe defpois, fe eftão na terra 
Chriftãos, como o piloto lhe dizia. 
O meníageiro aftuto, que não erra, 
Lhe diz que a mais da gente em Chrifto cria. 
D'eíla forte do peito lhe deíterra 
Toda a fufpeita e cauta phantafia; 
Por onde o Capitão feguramente 
Se fia da infiel e falfa gente. 

7. E de alguns que trazia condenados 
Por culpas e por feitos vergonhofos, 
Porque podeífem fer aventurados 
Em cafús d'efta forte duvidofos, 
Manda dous mais fagazes, enfaiados, 
Porque notem dos Mouros enganofos 
A cidade e poder, e porque vejão 
Os Chriflãos, que fó tanto ver defejão. 

8. E por efles ao Rei prefentes manda, 
Porque a boa vontade que moftrava, 
Tenha firme, fegura, limpa e branda, 
A qual bem ao contrario em tudo eftava. 

6 2 Pil. dez. (v. i 30) II 4 g5. II 6 sos. (v. i 38) 
fant. 

7 I .güs II 7 Cid. .ejâo II 8 Os que Chris. (a corr. 
^ é já antiga) so .ejito 

6 6. phantasia] na accepçao 
de «idéia, pensamento», de modo 
que «cauta phantasia» eqüivale 
a «idéia de acautelar-se ». 

7. Por onde] = pelo que. se- 
guramente] = sem cuidado, descan- 
sadamente ; cf. « seguro » em 1 99. 

7 «e mandoulhe hum ramal 
de coraes muyto finos. E pera 
mais confirmar a paz com el rey 
mandou coeles [os dois mouros] .. 

dous degradados dalguns que tra- 
zia pera auenturar coestes recados » 
(^Cast. I 9, contin. do texto do 
com. a 11 5). 

8 1-3. O sujeito de «mos- 
trava» é «o Rei», e o de «Tenha» 
é «V. da Gama»; v. o com. a 
I 82, 1-3. «brando» na accepçâo 
de : « favoravel » (quanto ás dispo- 
sições do animo), «benigno»; cf. 
II 39. 3- 
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Já a companhia pérfida e nefanda 
Das nãos fe defpedia, e o mar cortava : 
Forão com geftos ledos e fingidos 
Os dous da frota em terra recebidos. 

9. E defpois que ao Rei aprefentárão 
Co recado os prefentes que trazião, 
A cidade corrêrão, e notárâo 
Muito menos d'aquillo que querião, 
Que os Mouros cautelofos fe guardárão 
De lhe mollrarem tudo o que pediâo, 
Que onde reina a malicia, está o receio, 
Que a faz imaginar no peito alheio. 

10. Mas aquelle que fempre a mocidade 
Tem no roíto perpetua e foi nafcido 
De duas mãis, que urdia a falfidade 
Por ver o navegante deílruido, 
Eítava nüa cafa da cidade 
Com rofto humano e habito fingido, 

8 5 enefanda {{ 7 .oram 
9 I .ta. 11 2 .ziao II 3 Cid. corre, .ârâo [j 4 .iSo 

11 5 .dà. ||6 .iao||7 .tà 
10 2 .oy 11 4 .ydo || 5 Cid. 

9 «.. Chegados os nossos a 
terra cO os dous mouros ajuntouse 
logo muyta gente a velos, e foy 
coeles até os paços dei rey.. e el 
rey estaua com pouco estado, mas 
fez muyto gasalhado aos nossos e 
mandoulhes mostrar a cidade pelos 
mesmos mouros com que vierâío» 
(Cast. I 9}. 

10 «.. estes nossos forão le- 
•uados a casa de dous mercadores 
índios, parece que Christãos de 
sam Thomé [Nestorianos da índia]: 

que sabendo qua os nosscfe erS.o 
Christaos mostrarão coeles muyto- 
prazer» (Cast. r 9). 

1-3. A arte classica representa 
Baccho em figura de mancebo: So- 
lis aeternast Phoebo fíacchoque, 

juventa (Tib. i 4, 37); catidide 
Bacche,.. quod ipse puer sempcr 

juvenisqtie videris (Ov. Fast. m 
772-773). Sobre «nascido de duas 
miSis» V. o_com. a i 73. 

6. habito] = aspecto exterior: 
habilus {corporis), segundo me pa- 
rece. 
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Moftrando-fe Chriftão, e fabricava 
Hum altar fumptuofo que adorava. 

11. Ali tinha em retrato afigurada 
Do alto e fancto Spinto a pintura, 
A candida Pombinha debuxada 
Sobre a única Phenix, Virgem pura; 
A companhia fancta eftá pintada 
Dos doze, tão torvados na figura, 
Como os que, fó das lingoa? que cairão 
De fogo, varias lingoas referirão. 

12. Aqui os dous companheiros conduzidos 
Onde com eíte engano Baccho eftava, 
Põe em terra os giolhos, e os fentidos 

II7 .istao 
11 I affig. (afig.: i i6) || 2 San.||4 Fen. A vir. 

II 5 .tà II 6 tam || 7 so .yr^o || 8 .irão 
12 2 Baco II 3 Poem (v. i 86) 

11 * . . c mostrarãlhe pintada 
em hüa carta a figura do Spirito 
sancto a que adoravâo. E perante 
eles fizera sua adoração em giolhos 
com geito domens muyto sanctos, 
e que tinha dentro o que mostrauao 
dè fora» (Cast. i 9). 

4. Phenix] (ave fabulosa da 
Arabia, que depois de viver sécu- 
los, se abrasava no seu ninho, bro- 
tando das cinzas uma nova ave) 
applica-se ao que nSo tem par; cf. 
«.. Te fez Deos, sacra Phenix, Vir- 
gem pura» (Cam. son., «Pera se 
namorar. .»; FS). 

5-8. «E quando se comple- 
tavao os dias de Pentecoste, esta- 
vao todos juntos num mesmo lu- 
gar; I e de repente veio do Ceo 
hum estrondo, como de vento que 
assopraya com Ímpeto, e encheo 
toda a casa onde estavâo assenta- 
dos. I E lhes apparecêrao reparti- 

das humas como línguas de fogo, 
que repousou sobre cada hum 
delles; | e forâo todos cheios do 
Espirito Santo, e começarSo a fallar 
em varias linguas, conforme o Es- 
pirito Santo lhes concedia que 
fallassem» tfoí Aj>. 11 1-4). 
Nos versos 7-8 declara-se a causa 
da torvaçao dos Apostolos; «como 
o que» («como aquelle que» em v 
28) corresponde ás locuções latinas 
Jrípote qui, ut qui, quippc qui (v. 
Madvig, Gr. lat. § ,366 obs. 2."). 
(Macedo nao acertou com o sentido 
da partícula «como» e traduziu: 
stupor anxius occupat ora; | cen 
quos ignitis adflartint sidera lin- 
guis, I unde datum varias expro- 
merc vocês). 

12 Aqui] é determinado 
pela oraçSo do verso seguinte. 

3-4. Parece-me que ao Poeta 
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Naquelle Deos que o mundo governava. 
Os cheiros excellentes produzidos 
Na Panchaia odorifera queimava 
O Thyoneu, e aíTi por derradeiro 
O falib Deos adora o'verdadeiro. 

13. Aqui forão de noite agafalhados 
Com todo o bom e honeílo tratamento 
Os dous Chriftãos, não vendo que enganados 
Os tinha o falfo e fancto fingimento. 
Mas aíli como os raios efpalhados 
Do Sol forão no mundo e num momento 
Apareceo no rubido horizonte 
Na moça de Tithão a roxa fronte, 

14. Tornão da terra os Mouros co recado 

II 7 A Thioneõ B Thioneíi 
13 I denoite 1| 3 nam .anado (a corr. é já antiga) 

II 5 ray. || 7 Oriz. || 8 TitSo 

13 8 e Ia fanciulla di Titone (Petr. Tri. d'Amore, i}. 
(FS). 

estava na mente o lugar de Orosio: 
Theodosius .. Domiimm Christtim 
sohis solum, qiii posset omitia, cor- 
porc humi fzmis, mente caelo ficais, 
orahat (vii 35). Note-se o chiasmo 
«era terra os giolhos, e os sentidos 
naquelle Deos ». 

5-6. Panchaia] ilha fabulosa 
das costas oco. da Arabia, afamada 
pelo incenso: totaque turiferis 
Panchaia pingiiis harenis (Verg. 
Georg. II 139; FS). 

7. Thyoneu] i. é, o filho de 
Thyone (ou Semeie), era um dos epi- 
thetos de Baccho; v. o com. a i 49. 

13 Cam. incluindo na primeira 
parte da noite de 7 para 8 de Abril 
factos çjue se deram durante o dia 

8, faz passar aquella noite na ci- 
dade de Mombaça os dois portu- 
gueses enviados por V. da Gama. 

4. sancto fingimento] = fingi- 
mento de santidade; cf.: cauta phan- 
tasia (11 6). 

7-8. a moça de Tithao] i. 6, 
Aurora {Tithonia conjunx, Ov. 
Fast. III 403; FS). Em «Na moça 
de Tithao» ha a mesma syntaxe 
que em i 89, 1-2. 

14 «.. E vista a cidade pelos 
nossos, foram tornados a el rey: que 
lhe raandou mostrar pimenta, gingi- 
bre, crauo e trigo tremes e de tudo 
lhe deu mostra que leuassem a Vasco 
da gama: a que mandou dizer por 
seu mensageiro que de tudo aquillo 
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Do Rei pera,que entraífem, e comfigo 
Os dous que o Capitão tinha mandado, 
A quem fe o Rei moftrou uncero amigo. 
E fendo o Português certificado 
De não haver receio de perigo, 
E que gente de Chriíto em terra havia, 
Dentro do falfo rio entrar queria. 

15. Dizem-lhe os que mandou, que em terra virão 
Sacras aras e facerdote fancto, 
Que ali fe agafalhárão e dormirão 
Em quanto a luz cubrio o efcuro manto, 
E que no Rei e gentes não fentirão 
Senão contentamento e goflo tánto, 
Que não podia certo haver fufpeita 
Nua moítra tão clara e tão perfeita. 

16. Co ifto o nobre Gama recebia 

14 2 cons. (v. I 73)114 A .cêro ^ .cèro || 5 .gues 
II 6 auer (v. i 74) B .eyo || 7 auia 

15 I virao II 3 A .àrao B .árão .mirão || 5 .tirâo 
II 7 auer (v. i 74) sos._(v. i 38) 

tinha muyta abastança, e lhe daria 
carrega se a quisesse. E assi de 
ouro, prata, ambar, cera e marfim 
e outras riquezas em tanta abas- 
tança que sempre ai acharia de 
cada vez que quisesse por menos 
que em outra parte. E quando [V. 
da G.] vio a especiaria. . foy muyto 
ledo, e muyto mais da enformação 
que lhe os nossos derSo da terra 
•e dos dous Christãos que acharSo: 
« ouue conselho com os outros ca- 
pitães, e acordarão que entrassem 
no porto » (Cast. i 9). 

8. salso rio] é o canal que fica 
«ntre a ilha de Mombaça e o conti- 
nente, (v. I 103, 1-2). «Dentro em» 
= dentro de, é corrente no portu- 
guês antigo. 

15 2. Cf.: Dentro a Biserla i 
sacerdoti santi (Orl. ftir. xt 
13). Neste verso está excepcional- 
mente substituído o accento da 4.^ 
syllaba por accento na i.'' e na 3.® 

4. Esta metaphora era já da 
poesia latina: terras caeco tiox con- 
dit amictu (Sil. It. xii 613). 

8. mostra I manifestação dos 
sentimentos de que uma pessoa 
está animada. 

16 ... e assentarão dentrar 
ao outro dia. E neste tempo vinhão 
alguns mouros á capitaina e esta- 
uão com os nossos em tanto asse- 
sego e concordia que parecia que 
os conhecião de muyto tempo:» 
(Cast. I 9). 

* 
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Alegremente os Mouros que fubião, 
Que levemente hum animo fe fia 
De moftras que tão certas parecião. 
A nao da gente pérfida fe enchia, 
Deixando a bordo os-barcos que trazião; 
Alegres vinhão todos porque crem 
Que a prefa defejada certa tem. 

17. Na terra cautamente aparelhavão 
Armas e munições, que, como viflem 
Que no rio os navios ancoravão, 
Nelles oufadamente fe fubiffem; 
E nefta treição determinavão 
Que os de Lufo de todo deftruifTem, 
E que incautos pagaífem d'eíle geito 
O mal que em Moçambique tinhão feito. 

18. As ancoras tenaces vão levando 
Com a nautica grita coftumada, 

16 4 tão II 7 .inhaq 
17 2 moni. (muni.; ii 88; a corr. é já antiga) || 3 Rio 

II 4 B sob. 

18 2 Nauticus exoritur vario certamine clamor (Verg. 
En. III 128) (FS). 

6. a bordo] da não de V. da 
Gama; cf. 11 26, 1-2. 

7. Sobre a fôrma «crem» v. 
R Ph em « ver ». 

17 I. cautamente] está á má 
parte (como acontecia no português 
antigo também com « cautela, cau- 
teloso »)=ardilosamente; cf. o fran- 
cês cauteleux. 

2. que, como vissem] para 
que, quando vissem. 

6. Que .. destruíssem] no por- 
tuguês moderno; destruir. 

7. Ao passo que o sujeito de 
«destruíssem» é «os Mouros», o 
de «pagassem» é «os de Luso»; 
cf. II 8, 1-3. 

18 «e vindo ho outro dia em 
começando a maré de repontar, 
mandou Vasco da gama leuar an- 
cora pera entrar no porto» (Cast. 
I 9, contin. do texto do com. a 
n 16). 

2. nautica grita] = celeuma 
(11, 25). 
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Da proa as velas fós ao vento dando 
Inclinão pera a barra abalifada. 
Mas a ifnda Erycina, que guardando 
Andava fempre a gente aflinalada, 
Vendo a cilada grande e tão fecreta, 
Voa do ceo ao mar como hüa feta. 

19. Convoca as alvas filhas de Nerêo 
Com toda a mais cerulea companhia 
— Que, porque no falgado mar nafceo, 
Das agoas o poder lhe obedecia — 
E propondo-lhe a causa a que deceo, 
Com todas juntamente fe partia 
Pera eftorvar que a armada não chegaíTe 
Aonde pera fempre fe acabafle. 

18 I vão II 3 vell. (v. I 19) SOS II 5 Eric. || 7 tam 
II 8 Ceo A Mar 

19 1 B .rèo 11 3 (sem parenth.) Mar || 6 todos (a 
corr. é já antiga) 

iii 
18 8 Illa volat celerique ad terram turbine fertur | 

non secus ac nervo per nubem impulsa sagitla (id. ibd. xii 
855-856) . 

3. Da proa] depende de «as 
velas». 

4. abalisada]=assinalada com 
balisas, para os navios nSo enca- 
lharem. 

5. No cimo do Eryx, monte da 
Sicilia Occidental, havia um templo 
de Venus que por tal tinha o titulo 
de « Venus Erycina ». 

•A-. ■ 
19 I. as .. filhas de Nerêo], 

V. I 96. 
3. Em Homero, Venus (Apbro- 

•dite) é filha de Júpiter e de Dione; 
mas em lendas posteriores brola da 
-escuma do mar: Fas omne esi, Cy- 

iherea, meis te fidere regnis, \ unde 
genus ducis (diz Neptuno em Verg. 
En. V 800-801). 

5. a causa] i. é, a causa final, 
o fim. 

7. As oraçSes complementares 
dos verbos de;« impedir» e «prohi- 
bir» (quando affirmativos) eram 
postas freqüentemente pelo portu- 
guês antigo em fôrma negativa 
(assim « estorvar que nSo chegasse > 
eqüivale a «estorvar que che- 
gasse »). Esta pratica, hoje anti- 
quada, corresponde ao latim impe- 
dirt ne—. 
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20. Já na agoa erguendo vão com grande preíTa 
Com as argenteas caudas branca efcuma; 
Cloto CO peito corta e atraveífà* 
Com mais furor o mar do que coftuma; 
Salta Nife, Nerine fe arremeíTa 
Por cima da agoa crefpa em força fumma; 
Abrem caminho as ondas encurvadas 
De temor das Nereidas apreífadas. 

21. Nos hombros de hum Tritão, com gefto accefo. 
Vai a linda Dione furiofa; 
Não fente quem a leva, o doce pefo, 
De foberbo com carga tão fermofa. 

20 I vSo II 4 Mar || 6 suma (v. R Ph em «immigo>) 
21 I .tao ace. (v. I 5) II 2 .ay || 3 .çe || 4 tam 

20 3-4 qualis Nereia Doto | et Galatea secant spu- 
mantem pectore pontum (Verg. En. ix 102-103). 

21 3-4 Martem.. | Bistonius portal sonipes magno- 
que superbit | pondere (Estac. Sil. i i, 18-20) (FS) 

20 3. «Cloto» por «Doto» 
disse o Poeta, enganado pelas edi- 
ç0es de Verg. do seu tempo, que 
trazem Nereia Cloto por Nereia 
Doto, (Quem primeiro fez esta 
observação foi Trigoso no Exame 
das c. pr. ed. dos Lusíadas. A 
primeira ed. em que se escreveu 
«Doto» em vez de «Cloto», sup- 
posto erro typographico, foi a de 
1817; mas já antes, como nota G. 
de .■\morim, Duperron de Castera 
na sua versão francesa, de 1735, 
havia feito a substituição). Doto 
era effectivamente uma das Nerei- 
das. Nise e Nerine, emquanto no- 
mes de Nereidas, são, ao que pa- 
rece, invenções do Poeta. («Nisa» 
é, em Verg., nome de mulher, e 
«Nerine» um patronymico equiva- 

lente a «filha de Nereo»), Os 
nomes das'filhas de Nereo, que 
segundo os poetas mais antigos, 
eram 50, vem em Hesiodo {Theog. 
243-262). 

6. ondas encurvadas] é tam- 
bém o final de i 92, 3. 

21 I. «Tritão» alêm de ser 
o nome de um deos marinho subal- 
terno, filho de Neptuno (vi i6-i9\ 
é também nome còmmum de umas 
divindades analogas ao filho de Ne- 
ptuno {sênior Glauci chonis.. | 
Tritonesque citi Phorçique exer- 
ciltís omnis; Verg. En. v 823- 
824). com gesto acoeso] deve, 
como entende Storck, ligar-se a 
« Dione ». 

2. Dione] é também nome 
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Já chegão perto d'onde o vento telo 
Enche as velas da frota bellicofa; 
Reparten-fe e rodeião nefle inftante 
As nãos ligeiras, que hião por diante. 

22. Põe-fe a Deofa com outras em direito 
Da proa capitaina, e ali fechando 
O caminho da barra eftão de geito 
Oue em vão alFopra o vento a vela inchando; 
Põe no madeiro duro o brando peito, 
Pera detrás a forte nao forçando; 
Outras em derredor levando-a eüavão 
E da barra inimiga a defviavão. ^ 

23. Quaes pera a cova as providas formigas 
Levando o pefo grande acommodado 
As forças exercitão, de inimigas 
Do inimigo inverno congelado; 

If 5 .gao II 6 vell. (v. I 19) beli. (v. i s) |1 7 ..deâo (v. 
R P}i em «-eia») || 8 .iao 

22 I Poem (v. i 85) A der. |{ 3 .tão || 4 vSo vell. 
(v. 1 19) .adol|5 Poem II 6 .tras |1 7 .auSo 1] 8 .auâo' 

23 I prò. II 2 acomo. (v. R Ph em «immigo»)|| 
4 In. 

23 Ac veluti ingentem formicae farris acervum | 
cum populant hiemis memores tectoque reponunt: j it ma- 
gnum campis agmen praedamque per herbas | convectant 
calle angusto; pars grandia trudunt | obnixae frumenta 
umeris; pars agmipa cogunt | castigantque moras; opere 
omnis semita fervet (Verg. En. iv 402-407) (FS). 

dado a Venus (em Ovidio muitas 
vezes). 

7. Reparten-se] V. R Ph em 
«-an, en » 

22 1-2. em direito j Da proa] 

= em frente da proa e voltadas 
para ella. 

6. Pera detrás] = para trás; 
cf. I 40, 3. 

23 D'esta est. aproveitou-se 
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Ali fão feus trabalhos e fadigas, 
Ali moftrão vigor nunca efperado: 
Tais andavão as Nymphas ellorvando 
A' gente Portuguefa o fim nefando. 

24. Torna pera detrás a nao forçada 
A pefar dos que leva, que gritando 
Mareião velas; ferve a gente irada, 
O leme a hum bordo e a outro atraveíTando; 
O meftre aftuto em vão da popa brada, 
Vendo como diante ameaçando 
Os eftava hum marítimo penedo, 

\ Que de quebrar-lhe a nao lhe mete medo. 

25. A celeuma medonha fe alevanta '' 
No rudo marinheiro que trabalha; 

I] 5 sam II 7 .auão Nim. [| 8 Aa 
24 I .tras Nao | 3 .eüo (v. /? Ph em «-eia») 

vell. (v. I 19) yr. II 4 hu 1] 5 Mes. vSo || 7 /í O || 8 Nao 
25 2 Mar. >. 

J. F. Barreto ao traduzir o passo 
da Eneida aicima transcripto {En, 
Port. IV 91}. 

24 «E nao querendo nosso 
senhor que os nossos ahi acabassem 
como os mouros tinhSo ordenado 
desuiou ho per esta maneyra, que 
leuada a capitaina nunca quis fazer 
cabeça pera entrar dentro e ya sobre 
hum baixo que tinha por popa. O 
que visto per Vasco da gama por 
nSo se perder, mandou surgir muy 
depressa, o que também fizerao os 
outros capitães» (Cast. i 9, contin. 
do texto do com. a 11 18). 

3. « ferver» empregado quando 
se falia de trabalho afanoso, tem 
origem no uso poético de fenere 
em opere omnis seniita fervet (Verg. 
En. IV 407); fervei opus (id. Georg. 
IV 169), etc. 

5. astuto] em bom sentido. 
6. diante] i. é, pela pôpa (onde 

estava o mestre); v. o texto de Cas- 
tanheda. 

7. Os] representa os que iam 
na náo. (A liçüo «0-», a nâo ser 
mero erro typographico, é devida 
naturalmente a emenda de quem 
suppõs que o pronome devia re- 
presentar «o mestre» do 5.° verso). 

hum marítimo penedo] corres- 
ponde ao baixo de que falia Cas- 
tanheda. 

25 V. o texto de Cast. no 
com. á est. seguinte. 

1. celeuma] é o nmiticus cla- 
mor da En. iii 128 {Nauticus exo- 
ritur.. clamor). 

2. No rudo marinheiro] é u 
mesma syntaxe que em i 89, 1-2. 
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O grande ellrondo a Maura gente efpanta, . 
Como fe viífem horrida batalha; 
Não faben:! a razão de fúria tanta; 
Não fabem nefta prelTa quem lhe valha; 
Cuidão que feus enganos fão fabidos, 
E que han-de fer por iílb aqui punidos. 

26. Ei-los fubitamente fe lançavão 
A feus bateis veloces que trazião; 
Outros encima o mar alevantavão 
Saltando na agoa, a nado fe acolhiâo'; 
De hum bordo e de outro fubito faltavâo, 
Que o medo os compellia do que vião, 
Que antes querem ao mar aventurar-fe 
Que nas mãos inimigas entregar-fe. 

II 5 Nam || 6 Nam {| 7 Cuydao sam |j 8 ande (v. 
I 74) 

26 I, 2, 3 .ao II 4 nagoa (v. 7Í Ph em «Crase») 
.ao II 5 dout. (v. R Ph em «Elisao») .ao || ó .pelia (im- 
pelle: vi 63) .ão 

6. pressa] = aperto " {discri- 
men); cf. «apressado» i 91. 

8. han-de] por «hSo-de», v. 
R Ph em « -an, -en ». 

26 «E vendo alguns mouros 
que estauao na nao.que surgia pa- 
receolhes que nao entraria aquele 
dia a frota no porto e acolherâse a 
hua barca que tinha a bordo pera 
se irem á cidade. E indo por sua 
popa, os pilotos de Moçambique 
lançarase á agoa e os da barca os 
tomarão e forase, posto que V^asoo 
•da gama bradou que lhe dessem os 
pilotos. E quando vio que lhos nao 
dauao, disse aos seus que lhe pa- 
recia que nosso senhor permitira 
aquilo pera os goardar dalgúa trei- 
•çao que lhe estaua ordenada., e 
■eles [os mouros que V. da Gama 

de noite pôs a tratos] confessarão 
o que disse, e que os pilotos se 
lançarão no mar, parecendolhes que' 
ele sabia a treiçSo; e por isso nao 
quisera entrar no porto. E querendo 
ele pingar outro mouro pera ver se 
concertaua coestes, deitouse ao mar 
com as mãos atadas e outro se dei- 
tou ao quarto dalua» (Cast. i g, 
contin. do texto do com. de 11 24I. 

4. Saltando na agoa] pertence 
para «alevantavão», e não para 
«se acolhiâo» como tem pensado 
alguns editores (a cujo numero per- 
tence D. Carol. M. de Vasconcellos). 
Cam. disse « encima o mar alevan- 
tavão saltando na agoa» em vez 
de «saltavao na agoa encima ale- 
vantando o mar » para fazer sobre- 
sahir pela pintura do effeito a força 
do salto. O asyndeton «alevanta- 
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27. Affi como em felvatica alagoa 
As rãs, no tempo antigo Lycia gente, 
Se lentem por ventura vir peífoa, 
Eftando fóra da agoa incautamente, 
D'aqui e.d'ali faltando, o charco íoa. 
Por fugir do perigo que fe fente, 
E acolhendo-fe ao couto que coninecem. 
Sós as cabeças na agoa lhe aparecem; 

28. Aífi fogem os Mouros, e o piloto 
Que ao perigo grande as nãos guiara, 
Crendo que feu engano eílava noto, 
Também, foge faltando na agoa amara. 
Mas por não darem no penedo immoto, 
Onde percão a vida doce e cara, 
A ancora folta logo a capitaina; 
Qualquer das outras junto d'ella amaina. 

27 4 fo. II 6 fog. (fug.: i gi; ii 29; vi 23; ix 70, 78, 
79, 81) II 8 Sos 

28 I Pil. 112 A .âra B .àra || 5 nam || 6 .cao .çc 
II 7 Cap. 

vao, a nado se acolhiao» é na ver- 
dade um tanto duro. Freire de Car- 
valho intercalou « e » antes de « a 
nado», guiado porventura pela tra- 
ducçao de Tapia; mas esta inser- 
ção, fazendo de -goa e a uma só 
syllaba métrica, torna o verso du- 

- rissimo. <• acolher-se » está no sen- 
tido de: buscar refugio. 

27 A metamorphose de cam- 
poneses da Lycia em ris é contada 
por Ovidio {Met. vi 317-381). FS 
nota que' neste simile ha reminis- 
cencias de dois passos do Inferno 
de Dante; Come le rane innanzi 
alia jtimica ] Biscia per Vacqua si 
dileguan tutte, \ Fin ch' alia terra 

ciascuna s'abbica, \ Vid' io piü di 
m-ij,le anime disirutte \ Fugglr cosi 
dinanzi ad un.. (ix 76-80); E 
coTtCalVorlo deWacqiia d'un fossp 
I í>ta?mo i ranocchi piir col muso 

fuori, 1 óz che celano i piedi e l'al- 
tro grosso, \ Si stavan d'ognl 
parte i peccatori: 1 Ma come s'ap- 
pressava Barbariccia, \ Cosi si ri- 
traean sotto i bollori (xxii 25-30), 

2. As ras] é o sujeito do par- 
tic. absoluto « saltando »; v. o com. 
a I 86, 6. 

28 5. darem] sc. os E^ortu- 
gueses. 

8. qualquer] como em i 34, 8, 
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29. Vendo o Gama, atentado, a eftranheza 
Dos Mouros não cuidada, e juntamente 
O piloto fugir-lhe com prefteza, 
Entende o que ordenava a bruta gente; 
E vendo, fem contraíle e fem braveza 
Dos ventos ou das agoas fem corrente, 
Que a nao paífar avante não podia, 
Havendo-o por milagre, alli dizia: 

30. « O' cafo grande, eltranho e nâo cuidado! 
O.' milagre clariílimo e evidente! 
O' defcuberto engano inopinado! 
O' pérfida,'inimiga e falfa gente! 
Quem poderá do mal aparelhado 
Livrar-fe fem perigo, fabiamente 
Se lá de cima a guarda foberana . 
Não acudir á fraca força humana? 

29 2 nao II 3 Pil. /5 fog. II 7 Nao nSo || 8 Aueii. 
(v. 1 74.) dez. (v. 130) 

30 I O nao cuy. II 2 O || 3 O || 4 0||5 .erà 
II 7 Ia II 8 Não aa 

29 «Sabido por Vasco da 
gama este segredo deu muytos lou- 
uores a nosso senhor por os livrar 
ta milagrosamente: e dissera todos 
a Salue na capitaina. .» (Cast. i 9, 
cont. do texto do com. a 11 26). 

1-2. atentado] deriva de «a 
tento» (como «apear» de «a pé»); 
eqüivale a « que está com tento, que 
repara em tudo». O desconheci- 
mento d'esta significação foi o que 
levou alguns editores, entre elles 

■Amorim ^que até escreveu «na es- 
tranheza»), a substituírem «Vendo» 
por «Tendo», «a estranheza dos 
Mouros » refere-se ao que vae dicto 
em II 25, 5-8. não cuidada] v. i 
57, 2- 

4. ordenava] = traçava, dispu- 

nha. «bruta gente» rimando tam- 
bém com «juntamente» em i 92. 

5-7. sem contraste — sem cor- 
rente] ( = sem que houvesse con- 
traste, etc.) pertencie para « a nao 
passar avante — não podia» (v. R 
Ph em «Transposição»). Em «ou» 
ha anacoluthia, sendo que o Poeta 
pôs « ou » como se houvesse de di- 
zer simplesmente «ou corrente das 
agoas »; mas depois repetiu a pre- 
posição «sem» e não substituiu 
« ou » por « e ». 

30 I. nao cuidado] V. i 
57. 2. 

6. sabiamente] parece-me que 
pertence para a oração de «acu- 
dir» ; V. R Ph em * Transposição 
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31. Bem nos moílra a divina providencia / 
ü'efl:es portos a pouca fegurança, 
Bem claro temos vifto na aparência 
Que era enganada a nolTa confiança. 
Mas pois faber humano nem prudência 
Enganos tão fingidos não alcança, 
O' tu, guarda divina, tem cuidado 
De quem fem ti não pôde fer guardado. 

32. E fe te move tanto a piedade 
D'efta mifera gente peregrina, 
Que fó por tua altiflima bondade 
Da gente a falvas pérfida e malina, 
Nalgum porto feguro, de verdade. 
Conduzir-nos já agora determina. 
Ou nos amoftra a terra que bufcamos,'^ 
Pois fó por teu ferviço navegamos.» 

33. Ouvio-lhe eítas palavras piadolas 
A fermosa Dione, e commovida 
De antre as N3'mphas fe vai, que faudofas 

31 6 'A tam B t3o A nam B nSo 1| 7 O || 8 nSo pò. 
32 3 so ]| 8 so 
33 2 como. (v. R Ph em <immigo»)||3 Dan. (v. 

/í/% em « Elisao») Nim. .ay 

31 3-4. na aparência] de- 
pende de « confiança »: qua?ito se en- 
gana nuesira confiança en aquella 
aparência de amistad (FS). 

5-6. nem prudência] No portu- 
guês moderno seria: ou prudência. 

32 2. d'esta gente] em sen- 
tido objectivo em relaçãõ a c pie- 
dade» ( = compaixão), peregrina] 
= que anda por longínquas regiBes. 

5-6. Nalgum porto .. | Condu- 
zir-nos] O português antigo empre- 

gava a miude lem» na designação 
do termo do movimento em casos em 
que o português moderno emprega 
exclusivamente «a» ou-«para», 
de verdade] = onde haja verdade; 
cf. «outra terra acharás de mais 
verdade » (11 63, 2). 

33 I. « piadoso »=que move 
á compaixão, lastimoso; cf. «don- 
zella mais piedosa que hüa lamen- 
tação» (Cam. El Rei Sei., prol.). 

3. Em «saudade, saudoso» 
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Ficárão d'eíla fubita partida. -- 
Já penetra asicftrellas luminofas, 
Já'na terceira Eíphera recebida 
Avante palfa, e lá no fexto ceo 

' Pera onde eftava o Padre, fe moveo. 

34. E como hia afrontada do caminho, 
Tão fermofa no geíto fe moftrava, 
Que as eftrellas e o ceo e o ar vizinho 
E tudo quanto a via, namorava. 
Dos olhos, onde faz feu filho o ninho, 
Huns efpiritos vivos infpirava, 
Com que os pólos gelados accendia, 
E tornava do fogo a efphera fria. 

II 4 .arap I) 5 Est. 11 6 , .eyra (| 7 Ia A Ceo 
34 3 Est. Ceo Ar || 6 Hüs || 7 Polos acen. 

(V, 15) II 8 Fo. 

34 5 Occhi leggiadri dove Amor fá nido (Petr., canc. 
«Per che Ia vita, .») (FS) 

o português antigo pronunciava au 
sem fazer ditongo, e por isso no 
verso estas palavras sSo normal- 
mente de quatro syllabas. 

5. Aos planetas chamavam os 
antigos « estrellas errantes » (.. mo- 
ius eartim qiiinque stellarum quae 
falso vocantur er?'anies, Cie. De 
nai. d. n 20), e ás estrellas pro- 
priamente dietas «estrellas fixas» 
{stellae eae quae merrantes vocan- 
tur, id. ibd. 21). Dizendo «estrellas 
luminosas» Cam. refer£-se indubi- 
tavelmente aos planetas, pois que 
Venus subindo do mar (11 21-22) 
atravessou unicamente os ceos dos 
planetas, sem comtudo chegar ao 
sétimo ceo ou ceo de Saturno, nem, 
por maioria de razSo, ao das es- 
trellas fixas (V. X 77-90). 

6-8. Cam. menciona em parti- 
cular a terceira esphera òu terceiro- 
ceo, por ser este o ceo de Venus. 
O sexto ceo é o de Júpiter. 

'j 
34 I. afrontada] —eneendida. 
4. namorava] = enamorava. 
7-8. Nestes dois versos Cam. 

pinta à" revolução que a passagem 
da deosa produzia em toda a Natu- 
reza. No systema Ptolemaico o ar 
que cerca o globo terráqueo («o- 
ar vizinho»), era rodeado pela re- 
gião do fogo ou, como diz o Poeta, 
pela esphera do fogo. A 'pretensa 
emenda «E tornava de fogo a es- 
phera fria» (em que «fria» é attri- 
buto dé «esphera», e «de fogo» 
eqüivale a nome predieativo), 
emenda apresentada pela primeira. 
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35. E por mais namorar o foberano 
Padre, de quem foi fempre amada e cara, 
Se lhe aprefenta alíi, como ao Troiano 
Na felva Idea ja fe aprefentara. 
Se a vira o caçador que o vulto humano 
Ferdeo vendo Diana na agoa clara, 
Nunca os famintos galgos o matárão, 
Que primeiro defejos o acabárão. 

36. Os crefpos fios de ouro fe elparzião 
Pelo collo que a neve efcurecia; 
Andando, as lacteas tetas lhe tremião, 
Com quem Amor brincava e não fe via; 

35 2 .oy II 3 lhap. (v. Jí Ph em «Elisão») Troy. 
II 7 .àrao II 8 B .àrão 

36 I dou. (v. R Ph em »ElisSo») || 2 colo (collo; 
I 36, 82; in 108) 

vez na ed. de 1663, e acceita por 
G. de Amorim, tem de ser immedia- 
tamente regeitada pela simples ra- 
zSo de nao existir uma «esphera 
fria ». 

35 I. namorar] como na est. 
precedente. 

2. de quem foi.. amada e cara] 
por: de quem foi amada e a quem 
foi cara; cf. i 57, 5-6. 

3-4. o Troiano] é Paris, filho 
de Priamò, rei de Tróia, que foi 
criado entre os pastorSs do monte 
Ida na Troada. Incumbido de 
sentenciar no pleito havido entre 
Venus, Juno e Minerva, sobre 
qual d'ellas era a mais-formosa, 
as tres deosas apresentaram-se-lhe 
procurando cada uma da sua 
parte com offerecimentos pô-lo do 
seu lado. Estes dois versos que- 
rem dizer que se lhe apresentou 
como quando brotara da espuma 
do mar: [Venus] postquam in pa- 

storis examen deducta est lis dea- 
rum, qualis emejserat ma? i.et 
consternavit arbitnim et conien- 
dentium ccrtamen oppressit. (Auso- 
nio, Epist. 7). 

5-8. O caçador é Acteon. Tendo 
visto casualmente Diana a tomar 
banho, a deosa, de irritada, conver- 
teu-o em veado, e assim a sua pró- 
pria matilha o dilacerou (Ov. J/et. 
III 138-250). «galgo» que repre- 
senta o latim {canis) GalUcus (Ov. 
Met. I 533), toma-se na poesia por 
«cao de caça» em geral, «mata- 
rão » e í acabárão» tem o valor 
de condicionaes. «acabar» por 
« acabar com a existencia a alguém, 

.matar», á semelhança de conftcere, 
é expressão litteraria. 

36 4. No português antigo 
«quem» applicava-se indifferente- 
mente a pessoas e cousas. A ora- 
ção ce nao se via» (equivalente a:' 
sem ser visto) está coordenada á 
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Da alva petrina flammas lhe faíão, 
Onde o Minino as almas accendia; 
Polas lifas columnas lhe trepavão 
Defejos, que como hera fe enrolavão. 

57. Cum delgado cendal as partes cobre 
De quem vergonha he natural reparo; 
Porem nem tudo efconde nem defcobre 
O veo, dos roxos lírios pouco avaro; 
Mas pera que o defejo accenda e dobre, 
Lhe põe diante aquelle objecto raro. 
Já fe fentem no ceo, por toda a parte, 
Ciúmes em Vulcano, amor em Marte. 

38. E moftrando no angélico fembrante 
Co rifo húa trifteza miílurada, | 
Como dama que foi do incauto amante 
Em brincos amorofos mal tratada, 

II 5 ílamas (flamma: vm 72) sai.||6 A min. acen. v. 
I 5) II 7 .unas .auSo || 8 , Era .auâo • 

37 5 acen.-(v. i 5) || 6 poem (v. i 86) || 7 A Ceo 
II 8 Am. 

relativa, sem que o pronome rela- 
tivo pertença também para ella; 
cf. III 60; semelhantemente: Que 
eu nestes braços tenho e nâo o 
creio (Cam., ecl. «Ao longo do 
sereno..»). 

6. No português antigo usa- 
va-se a fôrma «minino» a par de 
« menino ». 

7. Cf.: Crura illius columnae 
marmoreat qiiae fundatac sunt su- 
per bases aureas {Cant. Cantic. v 
15; FS). 

37 1-2. as partes .. ] De quem 
vergonha he natural reparo] ■ por 
isso que a vergonha faz que as 

pessoas pudícas desviem d'alli os 
olhos, separo] como em iii 19,= 
munimentum. 

4. Cf.: Venter tuns sicuf acer- 
vus triiici vallatus Uliis {Ca?it. 
Cantic. VII 2; FS). 

6. objecto] no sentido de res 
objecta (cousa posta diante para 
servir de defesa, etc.), cf. pro valia 
carros objecerant (Ces., b. G. 1 26); 
V. também T. Liv. xxv 36. raro] 
= ralo, pouco denso {rarns). 

8. Vulcano era o marido legi- 
timo de Venus. 

38 I. sembrante] V. R Ph 
cm «r». 
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Que fe aqueixa e fe ri num mefmo inftante 
E fe torna entre alegre magoada, 
D'eíla arte a deofa a quem nenhúa iguala, 
Mais mimofa que trifte ao Padre falia; 

39. « Sempre eu cuidei, ó Padre poderofo, 
Que pera as coufas que eu do peito amaíTe, 
Te achalFe brando, affabil e amorofo, 
Pollo que a algum contrairo lhe pefaíTe; 

, Mas, pois que contra mi te vejo irofo, 
Sem que t'o mereceífe nem te erraffe, 
Faça-fe como Baccho determina; 
AíTentarei em fim, que fui mofina. 

40. Eíle povo que he meu, por quem derramo 
As lagrimas que em vão caidas vejo 
— Que affaz de mal lhe quero, pois que o amo 
Sendo tu tanto contra meu defejo — 
Por elle a ti rogando choro e bramo, 
E contra minha dita em fim pelejo. 

38 1 B sembante || 5 B nü .ate |1 8 .ala (v. i 78) 
39 I .cy ^ Ô .6' ò II 5 my yr. || 7 Baco || 

8 . ey .uy 
40 2 vâo II 3 (sem parenth.) 

6. entre alegre magoada] = 
magoada no meio da alegria que 
mostra. 

8. mimosa] como em 11 41, 2. 

39 I. Padre poderoso] Cf. i 
38, 1-2. 

4. Sobre o pleonasmo cf. i 
82, 7. 

6. «errar (alguém)» por «of- 
fender» é corrente no português 
antigo; v. o Dicc. de Moraes. 

8. « motino » = que nasceu com 
má estrella; «fui mofina» corres- 

ponde ao natus est infelix de Phe- 
dro (iv 1). 

40 1.4. Em «Este povo», 
Por elle a ti rogando..» ha anaco- 
luthia semelhante á que se vê neste 
passo do Enrico de A. Herculano 
« E quando se lembrava de que essa 
mulher que ahi jazia a poucos 
passos d'elle;.. quando se lembrava 
de que sobre isso tudo elle deixara 
cahir a campa de bronze Ho sacer- 
.docio..» (pag. 284). Que., lhe] 
= a quem; cf. i 95, 11.43. 
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Ora pois, porque o amo, he mal tratado; 
Quero-lhe querer mal, ferá guardado. 

41. Mas moura em fim nas mãos das brutas gentes, 
Que pois eu fui..E nifto de mimofa 
O rofto banha em lagrimas ardentes, 
Como CO orvalho fica a frefca roía. 
Callada hum pouco, como fe entre os dentes 
Lhe impedira a falia piedofa, 

11 8 .ra. 
41 2 .uy :ell5 Cala. (Calle. i 3) || 6 .dira ^ piad. 

41 1. moura] V. R Ph em 
«morrer». 

2. que pois] tem quasi o mesmo 
valor que «pois> no sentido de 
♦ pois que». A combinação, inteira- 
mente antiquada, de «que» com a 
particula causai « pois » correspon- 
dia primitivamente, segundo me pa- 
rece, ao quoci guia, quod quoniam 
dos latinos (v. Madvig Gr. lat. § 
449) e eqüivalia a « e, pois » ou « ora 
pois» (estando «pois» no sentido 
de «porque»), da mesma maneira 
que a locução «que se» corres- 
ponde a <piod si e eqüivale a « ora 
se» (assim B. Feio traduz o Quod 
si hominibus bonarum artium ianta 
cura esset de Sallustio \Jug. 1 5]; 
Que se os homens se dessem ás 
cousas úteis com o mesmo fervor). 
Com este sentido occorré.«que pois» 
em >:Faz isto tamanha magoa ver 
ficar o parente, e o amigo sem lhe 
poder valer..; que pois faz tanta 
magoa a quem o ouve, quanta mais 
fará a quem o vio e passou» I/ist. 
trag.-mar. i pag. 20), em «çesse 
vossa crueldade, | mude-sse mynha 
ventura; | que poys tendes fermo- 
sura, I tende tabem piadade » (Canc. 
de Rès., foi. 88), é em «O' fugitivas 
ondas, esperai; | Que pois me nâo 
levais em companhia, ( Ao menos 
estas .lagrimas levai» (Cam., eleg. 

«O Sulmonense.. >). Depois passou 
«que pois» a empregar-se como 
synonymo de «pois» ( = pois que, 
já que) com a idéia accessoria de 
que o facto causa estranheza ou 
descontentamento. 

5-6. «como» pareceu-me estar 
em sentido causai, sendo «se» o 
pronome reflexo (separado do verba 
da mesma maneira que em «.\ 
quem se o Rei mostrou sincero 
amigo» II 14). Tem-se entendido 
— e agora também eu entenda— 
«como se» no sentido do latim 
quasi. (E a rasão que me determi- 
nou a mudar de parecer foi que se 
a particula «como» fosse causai, a 
oração de « como» havia de estar 
normalmente antes de « callada hum 
pouco»). Sendo assim, «lhe impe- 
dira » corresponde ao moderna «a 
impedira » (cf. adiante « Lhe atalha » 
= « a atalha »), e o sentido é « como 
se a falia piedosa atravessando-se 
entre os dentes nao deixasse Venus 
continuar». (B. Caldera traduziu: 
Callada ztn poco, como si enire 
dientes Ia impidiera Ia habla pia- 
dosa). A ed. de 1613, seguida pela 
maioria dos editores, escreveu «Se 
lhe impedira». A falta de eli- 
são métrica em «Lhe impedira» é 
como em «Já sobre os Idalios mon- 
tes pende» (ix 25). 

9 
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Torná a fegu'i-la, e indo por diante, 
Lhe atalha o poderolb e grão Tonante. 

42. E d'eítas brandas moftraS corhmovido, 
Que movêrão de hum tigre o peito duro, 
Co vulto alegre, qual do ceo fubido 
Torná fereno e claro o ar efcuro, 
As lagrimas lhe alimpa, e accendido 
Na face a beija e abraça o collo puro, 
De modo que d'ali, fe fó fe achára, 
Outro novo Cupido fe gèrára. 

43. E CO feu apertarido o rofto amado, 
Que os laluços e lagrimas aumenta, 
Como minino da ama caftigado, 
Que quem no afaga o choro lhe acrecenta. 
Por lhe pôr em foíTego o peito irado 

11 8 ^ Llhe 
42 I com().'(v. A'/% em <;immigo ») II 2 moue. um 

Ti. II 3 Ceo B sob. || 5 acen. (v. 1 5) || 6 .çe colo (v. 
II 36) II 7 so .àra 1| 8 geràra (v. i 64) 

43 4 affa. (afagos: ix 83) || 5 por yr. 

42 3-4 voltu quo caelum tempestatesque serenai 
(Verg. En. i 255) 

7. «tornar a seguir» = prose- 
guir; cf. I 29, 8. 

42 2. movêrSo] tem valor 
de condicional, como também c gè- 
rára» no ultimo ver.=;o. 

3. qual] esta adverbialmente; 
cf.: Qual dous lefíes famintos sobre 
a presa | . . se abraçSo (Castro, 
Lisb. edif. VI 77). (A ed. de Biel, 
seguida por G. de Amorim, escre- 
veu indevidamente «o qual»), O 

sujeito dé «torna» é o mesmo que 
o de * alimpa ». 

8. A tradição grega variava 
acerca da filiação de Cupido (Eros), 
e Euripides [Hipp. 534) dá-o efTecti- 
Vamènte por filho de Júpiter (Zeus). 

43 2. Que] referé-sé ao sen- 
tido do verso precedente (FS); eqüi- 
vale a «o que»| cf. vm 15, 8. sa- 
luços] era fôrma litteraria no tempo 
do Poeta; v. R Ph. 

4. Que.'. lhe]=a quem; v. i 95. 
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Muitos cafos futuros lhe aprefenta; 
Dos fados as entranhas revolvendo 
D'efl:a maneira em fim lhe eítá dizendo: 

•44. «Fermofa filha minha, não temais 
Perigo algum nos voífos Lufitanos, 
Nem que ninguém comigo poffa mais 
Que eíTes chorofos olhos foberanos; 
Que eu vos prometo, filha, que vejais 
Efqueceren-fe Gregos e Romanos 
Pelos illuílres feitos que efta gente 
Ha-de fazer nas partes do Oriente. 

45. Que fe o facundo UliíTes efcapou 
De fer na Ogygia ilha eterno efcravo, 
E fe Antenor os feios penetrou 

II 8 A .t& 
45 I ^ .!y. II 2 Ogi. 

43 6 longius et volvens fatorum arcana movebo 
(Verg. En. i 262) (FS). 

45 3-4 Antenor potuit.. | Illyricos penetrare sinus.. 
I ..et fontem superarc Timavi (Verg. Ejt. 1 242-244) (FS). 

44 Sobre as est. 44-55, v. a 
Inirodiicfão. 

I. filha minha] é expressSo de 
carinho; para Cam., Venus bro- 
tou da espuma do mar, v. 11 19, 3. 

3. Depois dos verbos de «te- 
mer», o português antigo dava fre- 
qüentemente á oração complementar 
a fôrma negativa; cf. o com. a 11 19. 

5. Depois dos verbos de « pro- 
metter» e «afiançar» o português 
moderno só emprega o conjunctivo 
quando a oraçilo subordinante é 
negativa. 

6. Esqueceren-se] = serem es- 
<luecidos; cf. i 3. Sobre a fôrma do 
verbo, v. R Ph em «-an, -en». 

7-8. Em «fazer feitos» ha o 
que se chama « figura etymologica ». 

45 1-2. Quando Ulisses vol- 
tava da guerra de Tróia, foi arro- 
jado por uma tempestade á lendaria 
ilha Ogygia, onde residia a nym- 
pha Calypso, que enamorada d'elle 
o reteve sete annos na sua com- 
panhia e só o deixou partir em vir- 
tude da ordem formal do rei dos 
deoses (Orf. vii 244-266; Hyg. 
125). A antigüidade celebrava a 
eloquencia de Ulisses: facundus 
Ulixes (Ov. Mei. xiii 92). « Que » 
é particula causai. 

3-4. Segundo uma lenda, o 

* 
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Illyricos e a fonte do Timavo, 
E fe o piadofo Eneas navegou 
De Scylla e Charybdis o mar bravo, 
Os voflbs, móres coufas atentando, 
Novos mundos ao mundo hirão moílrando. 

46. Fortalezas, cidades e altos muros 
Por elles vereis, filha, edificados; 
Os Turcos bellaciílimos e duros 
D'elles fempre vereis defbaratados; 
Os Reis da índia, livres e feguros, 
Vereis ao Rei potente fojugados; 
E por elles, de tudo em fim fenhores. 
Serão dadas na terra leis milhores. 

ü 4 Ili. II 6 Scila Carib. Mar 1| 7 A môr. B mòr. fl 
8 yrâo ^v. i 9) 

46 A Cid. II 3 bela. (beilico: iii 95, v 99, vi 
62, etc.) 

troiano Antenor, depois da tomada 
de Tróia, atravessando a Thracia e 
a Illyria chegou ao mac Adriático 
e d'ahi ao nordeste da Italia, onde 
fundou Patavium (a moderna Pa- 
dua). A expressão de Verg. Illyri- 
cos sinus nào é muito clara c pode 
designar «ou o Adriático que ba- 
nha a Illyria, ou as sinuosidades da 
costa illyrica» (v. a ed. de Verg. 
annotada por Júlio Moreira). O Ti- 
mavo é um rio da Istria no dis- 
tricto que os Italianos denominam 
«Carso» e os Allemaes «Karst». 

5-6. Falla-se do mar que ba- 
nha as costas orientaes da Sicilia. 
Os versos alludem ao passo da En.: 
Tollinair in caelum airvato gurgite 
tt idem I subducta ad manes imos 
desidimus unda. \ Ter scopuli cla- 
marem inter cava saxa dedere; 
I ter spumam elisam et rorantia 

vidimus asira (iii 564-567). Scylla 
era um cachopo no estreito de 
Messina da parte da Italia; Cha- 
rybdis um sorvedouro da parte da 
Sicilia, defronte d'aquelle cachopo. 
(Em Homero, Scylla e Charybdis 
são dois monstros do sexo femi- 
nino). A passagem do estreito de 
Messina tinha na antigüidade a 
fama de perigosissima (/« eo freto 
esí scopulus Scylla, item Chary- 
bdis, mare vorticosum, ambo clara 
saevitia, Plin. N. H. in § 87), 
e Eneas foi aconselhado por He- 
leno a que, chegando ás agoas 
da Sicilia, fugisse de atravessar o 
estreito e rodeasse a ilha {En. ui 
410-432). 

8. atentando] == tentando. 

46 3. duros] V, com. a i 37-4- 
5. seguros] como em i 99. 



CANTO SEGUNDO 93 

47. Vereis efte, que agora preíTurofo 
Por tantos medos o Indo vai bufcando, 
Tremer d'elle Neptuno de medrofo 
Sem vento fuás agoas encrefpando. 
O' cafo nunca vifto e milagrofo! 
Que trema e ferva o mar em calma eftando! 
O' gente forte e de altos penfamentos, 
Que também d'ella hão medo os Elementos! 

48. Vereis a terra que a agoa lhe tolhia, 
Que inda ha-de fer hum porto mui decente, 

47 I presu. (a corr. é já antiga; «s» por «ss» tam- 
bém em: asoprando iii 49, asinalado x 59, asombrado iii 67, 
masias ix 71, Abasia x 50, sosegado viii 48, sosego iii 80 
[A], 120) j] 2 -ay II 5 O |] 6 Mar .ãdo || 7 O || 8 hao 

48 2 .uy 

47 «.. e perto da costa dela 
[índia] hüa noite dos seys dias de 
Setembro [de 1524, indo V. da 
Gama como vice-rei para a índia] 
ao quarto da alua tremeo ho mar 
muyto rijo, e por bom espaço e 
pola primeyra se cuydou na frota 
que dava em alguns baixos de pe- 
nedia, ate que cayrao no que era» 
(Cast. VI 71). Barros accrescenta 
que o almirante disse então: «Ami- 
gos, prazer e alegria, o mar treme 
de nós, nao ajaes medo, que isto he 
.tremor de terra (iii 9, i). 

1-3. Em «Vereis este.. | Tre- 
mer d'eUe Neptuno» ha anacolu- 
thia. pressuroso] = no meio de 
trabalhos, e não = apressado, como 
geralmente se entende {veloci rate, 
Macedo; in hurrièd flight, Bur- 
ton). medos] = casos temerosos. 
Também terror e (na poesia) metiís 
se dizem do que é causa de temor. 
FS compara acertadamente vi 82, 
1-2. G. de Amorim, escrevendo in- 
devidamente «mares», desconheceu 

o contraste que o Poeta quer assi- 
gnalar entre o tempo presente em 
que V. da Gama passa no mar por 
basos de fazer tremer, e o futuro 
em que o proprio mar ha-de tremer 
de V. da Gama. 

5-6. A construcçâo da phrase 
é a mesma que em i 71, 5-8. 

8. Que] é particula consecu- 
tiva. Elementos] V. x 80. 

48 1-2. a terra que a agoa 
lhe tolhia] é Moçambique, v. i 86. 

Em «que inda ha-de ser» ha 
uma oração relativa que substitue 
um infinitivo (assim como se diz 
em francês: je Ia vais qui chancelle, 
vejo-a vacillar; v. a Gram. franc. 
de von Hafe e Epiphanio Dias, § 
385, b). A mesma syntáxe occorre 
em n 50, 1-2 (onde «Vereis.. Dio 
forte, que dous cercos terá » corres- 
ponde a «E vereis o mar Roxo., 
tornar-se-lhe amarello»), em vi 47, 
7-8, e em vni 28, 5-6. 

2. decente] = bello (decens). 
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Em que vão defcanfar da longa via 
As nãos que navegarem do Occidente. 
Toda efta coita em fim, que agora urdia 
O mortífero engano, obediente 
Lhe pagará tributos, conhecendo 
Não poder refiftir ao Lufo horrendo. 

49. E vereis o mar Roxo, tão famofo, 
Tornar-fe-lhe amarello de enfiado; 
Vereis de Ormuz o Reino poderofo 
Duas vezes tomado e fojugado; 
Ali vereis o Mouro furiofo 
De fuás mefmas fetas trafpaíTado, 
Que quem vai contra os voíTos, claro veja, 
Que fe refifte, contra li peleja. 

50. Vereis a inexpugnabil Dio forte 
Que dous cercos terá, dos voíTos fendo; 
Ali fe moílrará feu preço e forte 
Feitos de armas grandilFimos fazendo; 

vâo II 7 .arà 
49 I Mar ro. tam || 2 inf. (v. 1-37, 8) [| 7 .ay 
50 2 . râ II 3 . rà 

3. descansar] fazendo escala 
nas viagens á índia. 

8. horrendo] = muito de temer, 
de fazer estremecer; cf.: Horrenda 
[Roma] late nomen in ultimas \ ex- 
tendat oras (Hor. Od. iii 3, 45-46). 

49 I. tâo famoso] em parti- 
cular pela passagem dos Israelitas; 
V. IV 63. 

2. Cf. I 37, 7-8. lhe] repre- 
senta «o Luso horrendo>. Sobre o 
trocadilho, v. R Ph em « Trocadi- 
lhos». 

5-6. V. X 40, onde o caso é 
referido mais explicitamente. 

7. Que] é conjuncção final. 

50 1-2. V. X 35. 
3-4. seu preço e sorte] <seu»- 

= d'elles (Portugueses, represen- 
tados no pronome «vossos» do 
verso precedente). « sorte » = fe- 
licidade; V. o com. a l 33. «fa- 
zendo » refere-se a t elles» idéia 
incluida em «seu»; é synese se- 
melhante á que se vê em «Opu- 
lenta outr'ora, os seus estaleiros 
tinham sido famosos antes da con- 
quista romana» {k. Herc. Eur.. 
pag. 7). 
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Envejofo vereis o grão Alavorte 
Do peito Lufitano fero e horrendo; 
Do Mouro ali verão que a voz extrema 
Do fallo Mahamede ao Ceo blafphema. 

51. Goa vereis aos Mouros fer tomada, 
A qual virá defpois a fer senhora 
De todo o Oriente, e fublimada 
Cos triumphos da gente vencedora; 
Ali foberba, altiva e exalçada 
Ao Gentio que os idolos adora, 
Duro freio porá, e a toda a terra 
Que cuidar de fazer aos voffos guerra. 

52. Vereis a fortaleza l"uftentar-fe 
De Cananor com pouca força e gente; 
E vereis Calecu defbaratar-fe, 
Cidade populofa e tão potente; 
E vereis em Cochim allinalar-fe 
Tanto um peito foberbo e infolente, 

II 8 blasfe. 
51 2 virá I] 6 Id. 11 7 freo (v. K Ph em «-eia, -cio») 

.orà 
52 i B SOS. II 4 tam 

6. horrendo] como em ii 48, 8. 
7. Do Mouro] depende de «a 

voz extrema». 
8. do falso .Mahamede] per- 

tence para «blasphema». 

51 I. V. X 42. 
2-4. Goa foi a capital do im- 

pério português no Oriente; o arce- 
•bispo de Goa ainda tem o titulo de 
«Primaz do Oriente». 

52 1-2 Em 1507 o rei de 
Cananor (na costa do Malabar) pôs 

cerco á fortaleza que os Portugue- 
ses tinham nesta cidade e de que 
era capitSo naquclle tempo Lou- 
renço de Brito. Ó cerco só teve fim 
com a chegada, em .Agosto, de 
Tristâo da Cunha, fazendo então o 
rei propostas de paz (Cast. 11 43, 
45-52)- 

3. Cam. escreveu sempre « Ca- 
lecu »; mas Du. Pacheco Pereira, 
Castanheda, Barros, Dam. de Goes 
escrevem com t final. 

5-8. Falla-se de Du. Pacheco 
Pereira; v. x 13. soberbo e inso- 
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Que cíthara jamais cantou victoria 
Que alli mereça eterno nome e gloria. 

53. Nunca com Marte inftructo e furiofo 
Se vio ferver Leucate, quando Augufto 
Nas civis Actias guerras animofo 
O capitão venceo Romano injufto, 
Que dos povos da Aurora e do famofo 

U 7 Cita. jamais 
53 3 civis II 4 Cap. II 5 de Aur. («da» é corr. já 

antiga; cf. i 14, x 44) 

53 In médio classes aeratas, Actia bella | cernere erat, 
totumque instructo Marte videres | fervere Leucaten auro- 
que effulgere fluctus. | Hinc Augustus agens ítalos in proelia 
Caesar | . . Hinc ope barbarica variisque Antohius armis, | 
victor ab aurorae populis et litore rubro, j Aegyptum vires- 
que Orientis et ultima secum | Bactra vehit, sequiturque, ne- 
fas! Aegyptia CQnjunx. (Verg. Eti. viii 675-678, 685-688) 
(FS). ■ 

lente] Cam. empregou « insolente », 
fóra do usual, na qualidade de sy- 
nonymo de «soberbo» (tomado á 
boa parte, assim como também 
empregou «arrogante» em bom 
sentido em v 31). A juncçao dos 
dois termos, bem que tomados á 
má parte, também occorre na litte- 
ratura latina {hisolens et superbtis), 
e de igual modo, á má parte, vem nos 
Lusíadas «soberbas e insolencias» 
(vi 29). (O lugar de Hor. \0d. 11 4] 
insolentem Achilem.allegado por 
FS, não vem aqui a proposito, 
porque alli ijtsoleiis é tomado á má 
parte). 

53 A est. refere-se á batalha 
naval dada entre Marco Antonio e 
Octaviano Augusto, aos 2 de Se- 
tembro do anno de 31 a. Chr., nas 

agoas que banham o promontorio 
Actium nas costas occidentaes da 
Acarnania. Ao sudoeste d'aquelle 
promontorio fica a ilha de Leuca- 
dia, onde ha o cabo Leucate (no 
latim clássico Leticates ou Leuca- 
tas, mas em muitos livros, inexa- 
ctamente, Leucate). 

1-2. com Marte instructo. . 
ferver Leucate] é aportuguesamento 
da phrase Vergiliana instructo 
Marte fervire Leucaten, onde 
Marte instructo designa as arma- 
das dos dois rivaes postas em or- 
dem de batalha, e fervere está no 
mesmo sentido com que nos Lus. 
se diz « Viâo-se.. ferver as praias | 
Da gente que. .» (11 93) mas Cam. 
parece tomá-lo noutra accepç^o, 
como se deprehende da est. se- 
guinte). 
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Nilo e do Bactra Scythico e robuflo 
A victoria trazia e prefa rica, 
Prefo da Egypcia linda e não pudica, 

54. Como vereis o mar fervendo accefo 

II 6 Scitico II 8 Egip. 
54 I ace. (v. i 5) 

6. Em latim Bactra-onm é a 
capital da Bactriana (no Afganistâo 
septentrional) e Bactrus o nome do 
rio que banhava aquella cidade. Os 
Bactrianos dizem-se tiactri e Ba- 
ctriani; Cam., em vez de «Bactro » 
(como vem em algumas edições) ou 
«Bactriano» disse «Bactra» se- 
gundo a analogia de «Scytha». 
O termo «Scythia» na antigüidade 
teve tanta amplitude, que o Poeta 
podia facilmente incluir a Bactriana 
na Scythia. Dos Bactrianos, que tem 
neste passo o epitheto de « robus- 
tos», diz Quinto Cm cioSu?it aut Cfn 
Bactriani inier illas gentes pr om- 
ftissimi, horridis inge7iiis miUttim- 
que a Persarurn luxu abhorrenU- 
bus: si ti hatid proctil .Scythanim 
belUcosissima gente et rapto vivere 
adsueta semper in armif erant 
(iv 6). • 

S. a Egypcia] Cleópatra, rai- 
nha do F^gypto. Aos amores escan- 
dalosos de Marco Antonio com esta 
rainha refere-se Cam. ainda em iii 
141. Note-se o equivoco de 
«presa» e «preso», analogo ao 
das ' celebres endechas «Aquella 
cativa I Que me tem cativo». 

54 A estructura syntactica e 
a ligação das idéias d'esta oitava, 
enigmatica para J. Agostinho de 
Macedo (^Censura dos L,us.), níto 
tem sido comprehendida. FS nSo 
esclarece as duvidas e traduz: 
Conto vereis herviendo el encendido 
mar con Ias armas al pelear de 

los vuestros, que llevaràn preso el 
Idolatra, e el Moro, tritmfando 
de tan diversas naciones. J. G. 
Monteiro, na ed. de Biel, chegou a 
mudar «dos vossos» para «os 
vossos» (no que já tinha sido an- 
tecedido por H. Garcês, que na sua 
traducçao, de 1591, pOe; . .co?í in- 
cêndios, los vitestros peleando. .) A 
maioria dos editores liga « Cos in- 
cêndios» a «pelejando» e nío pSe 
pausa (o que também faz A. Coe- 
lho e até D. Car. M. de Vascon- 
cellos) antes de «pelejando»; alguns, 
entre elles A. Coelho, poem ponto 
final depois de «triumphando»; 
outros como D. Car. M. de Vascon- 
cellos, ponto e virgula. Pondo-se 
pausa forte depois de «vossos» e 
virgula depois de «. triumphando », 
desapparecem as difficuldades. Os 
quatro participios «pelejando, le- 
vando, triumphando, navegando» 
(este ultimo ligado regularmente 
aos tres primeiros pela conjuncçilo 
que está no rosto do 5.° verso) de- 
signam circumstancias pertencen- 
tes para «Ser-lhe-ha todo o Oceano 
obediente» e ligam-se appositiva- 
monte ao pronome «lhe» ( = aos 
vossos, aos Portugueses; de modo 
que «ser-lhe-ha» eqüivale neste 
caso a «terío»). Ao ultimo d'estes 
participios está subordinado o, como 
se diz na grammatica latina, abla- 
tivo absoluto «sugeita a rica Áu- 
rea Chersoneso» (da mesma ma- 
neira que em: salute data in vicem 
redditaque rogatus, ut.. audirel. 
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Cos incêndios dos voífos; pelejando, 
Levando o Idololatra e o Mouro prefo, 
De nações differentes triumphando, 
E fugeita a rica Áurea Cherfonefo 
Até o longinco China navegando 
E as ilhas mais remotas do Oriente, 
Ser-lhe-ha todo o Oceano obediente. 

55. De modo, filha minha, que de geito 
Amoftrarão efforço mais que humano, 
Que nunca fe verá tão forte peito 
Do Gangetico mar ao Gaditano, 
Nem das Boreais ondas ao eítreito 

i! 5 sog. (v. I 31) B Aurco || 6 Ate .gico (longico: vir 
30; «longico» é certamente devido á pronuncia do com- 
positor, cf. o R Ph em « Costantino>) 1) 7 Ilh.||8 lhe a 
(podetoha: x 33) Occe. 

55 2 .arao||3 .ra tam || 4 B Gantico H 5 Est. 

jubei [T. Liv. iii 26]). Entre os dois 
membros coordenados « Até o lon- 
ginco China» e »E as ilhas mais 
remotas do Oriente» está o termo 
regente, commum a ambos, « nave- 
gando» (como em: «começo os 
olhos bellos | A lhe beijar, as faces 
e os cabellos» (v 55); v. R Ph em 
«Interposiçâo ». 

2. os incêndios] i. é, o fogo 
da artilharia; Plinio diz: mons 
Aeina nocturnis minis incendiis 
{N. IL iit § 88). 

3. idololatra] representa o latim 
idololatres. (A forma usual «idola- 
tra» que é a das outras lingoas ro- 
manicas—e já em Salviano se en- 
contra idolatria por idololaíria — 
é devida a haplologia semelhante 
áquella pela qual se diz «semi- 
nima» ao passo que os italianos 
dizem « semiminima »). 

5. Áurea Chersoneso] é a pe- 
nínsula de Malaca; v. x 124. 

6-7. Sobre a forma «longin- 
co» V. R Ph em « grandiloco ». 
as ilhas mais remotas do Oriente] 
sao o archipelago do Japío. (B. 
Feio escreveu indevidamente «Até 
ao.. I E ás ilhas»; v. R Ph em 
« até »). 

55 I. «de modo que'» c lo- 
cução conclusiva (como também 
«de maneira que», v. g. em «De 
maneira que [em latim er^ó\ vejo 
dous prelados. . convertidos hoje 
em Platíies e Tullios» [Sousa V. 
do Are. I 23]); «de geito» c locu- 
ção modal (de uso freqüente no- 
tempo do Poeta), correspondente ao 
latim sic (cf. 11 71, 6). 

4. Eqüivale a « do Oceano In- 
dico ao oceano Atlântico». Em Pli- 
nio: in Gaditano [de Gades, hoje 
«Cadiz»] oceano {N H. 11 227). 

5-6. o estreito | Que mostrou 
o aggravado Lusitano] é o estreito- 
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Que moftrou o aggravado Lufitano, 
Poílo que em todo o mundo, de afrontados, 
Refucitaffem todos os paffados.» 

56. Como ifto difle, manda o confagrado 
Filho de Maia á terra, porque tenha 
Hum pacifico porto e foíTegado, 
Pera onde fem receio a frota venha; 
E pera que em Mqmbaça aventurado 
O forte Capitão fe não detenha, 
Lhe manda mais, que em fonhos lhe moftraffe 
A terra onde quieto repoufaífe. 

57. Já pelo ar o Cyllenêo voava; 

II 6 agr. II 7 affr. (afr.: ii 34, iii 109) 
56 2 5 Maria aa || 4 .cyo || 7 mada B q 
57 I A .ylenêo B .ylenèo 

56 1-2 Haec ait et Maia genitum demittit ab alto 
(Verg. En. i 297) (FS). 

57 I Volat üle por aüra magnum | remigio alarum 
(Verg. En. i 300-301) (FS). 

de Magalhães; v. x 138. O desco- 
brimento d'este estreito foi poste- 
rior á expedição de V. da Gama; 
houve pois lapso de memória em 
Cam., quando representou Júpiter 
empregando neste momento o verbo 
«mostrar» no preterito. Outro tanto 
aconteceu a T. Liv., que depois de 
dizer, com respeito ao anno de 
Roma de 544, que a tomada de 
Agrigento pelo cônsul Levino se 
deu jam magna parte anni cir- 
cumacta (xxvi 40), ao historiar os 
acontecimentos militares da Hespa- 
nha no mesmo anno, representa 
Publio Scipião referindo-se, em uma 
allocução proferida no principio da 
primavera {principio veris), á to- 
mada d'aquella cidade da Sicilia 

como a facto já realizado: in Sici- 
lia Syracusae, Agrigentum captunr 
(xxvi 41). (A ed. de Hamburgo de 
1834 escreveu «mostrará»). 

8. «resucitar» é fôrma ainda 
corrente na boca do povo. 

56 Também na Eneida (i) Jú- 
piter manda baixar do ceo o filho 
de Maia, Mercúrio, a prover a que 
Dido e os Carthagineses acolham' 
os Troianos de bom grado. 

1. consagrado] como em i 19. 
2. tenha] eqüivale a: tenha 

disposto. 
5. aventurado] eqüivale a: ex- 

pondo-se a perigo. 

57 I. Cylleneo] é epitheto de:- 
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Com as afas nos pés á terra dece; 
Sua vara fatal na mão levava, 
Com que os olhos caníados adormece 
— Com efta as triíles almas revocava 
Do Inferno — e o vento lhe obedece; 
Na cabeça o galéro coftumado; 
E d'efta arte a Melinde foi chegado. 

58. Comfigo a Fama leva, porque diga 
Do Lufitano o preço grande e raro, 
Que o nome illuftre a hum certo amor obriga, 
E faz a quem o tem, amado e caro. 
D'eíla arte vai fazendo a gente amiga 
Co rumor famofiílimo e perciaro. 

II 2 A pês B pès aa deçe || 3 mão || 5 (sem parenth.) j] 
6 A .eçe || 7 A .êro B .èro || 8 .oy 

58 I Cons. (v. 1 73) II 3 hu II s .ay 

57 2-6 primum pedibus talaria nectit | aurea, quae 
sublimem alis sive aequora supra | seu terram rápido pariter 
cum (lamine portant; | tum virgam capit; hac animas ille 
evocat Orco | pallentes, alias sub Tartara tristia mittit, | 
dat somnos adimitque et lumina morte resignat; | illa fre- 
tas agit ventos et turbida tranat nubila (Verg. En. iv 239- 
246) (FS): (Atlantiades) Summa pedum propere plantaribus 
inligat alis, | obnubitque comas et temperat astra galero 
(Est. Theb. i 304-305) (FS); Cyllenius adstitit ales j somni- 
feram quatiens virgam tcctusque galero (Claud. Rap. Pros. 
I 77-78) (FS). 

Mercúrio (Hermes), por ter nascido 
no monte Cyllene, na Arcadia. 

2. Mercúrio (e também Mi- 
nerva e Persêo) representava-se com 
sandalias aladas {talaria). 

6. Para destruir os hiatos da 
primeira metade d'este verso, a ed. 
de i66g escreveu «Dos infernos»; 
mas porventura Cam. preferia o 
plural para o Inferno do Chris- 

tianismo. (Nos «Artigos da Fé» e 
no «Credo» diz-se «Desceu aos 
Infernos»). 

58 5. amiga] = bem acceita. 
« a gente » designa os Portugue- 

ses, da mesma maneira que na est. 
seguinte. 

6. perciaro] Em latim diz-se 
praeclarus; mas «perciaro» tam- 
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Já Melinde em delejos arde todo 
De ver da gente forte o gefto e modo. 

59. D'ali pera Mombaça logo parte 
Aonde as nãos eftavâo temerofas, 
Pera que á gente mande que fe aparte 
Da barra immiga e terras fufpeitofas; 
Porque mui pouco vai efforço e arte 
Contra infernais vontades enganofas, 
Pouco vai coração, aítucia e fifo, 
Se lá dos Ceos não vem celefte avifo. 

60. Meio caminho a noite tinha andado, 
E as eltrellas no ceo co a luz alheia 
Tinhão o largo mundo alumiado, 
E fó co fomno a gente fe recreia. 
O Capitão illuítre já canfado 
De vigiar a noite, que arreceia, 

59 2 .auao i] 3 aa ]| 4 imiga (v, R Pk) sos. (v. i 
38)115 -uylIS Ia nam 

60 1 .eyo II 2 Est. Ceo P 3 Mun. B 4 so sono 
(somnolento: iv 75; sonno; vi 39) 

60 luce lucebat aliena (a lua) (Cie. Somn. Scip. § 8) 
(FS). 

bem occorre em v 47; parece pois, 
que o Poeta formou a palavra á 
semelhança de perdoctus, perutilis, 
tanto mais que em latim também 
ha perclaresco. 

8. modo] como em 1 62, 3. 

60 A hora em que Mercúrio 
apparece em sonhos a V. da Gama, 
é depois da meia noite, porque os 
sonhos a este tempo da noite pas- 
savam por verdadeiros; v. o com. 
a IV 67. 

2-3. Cam. considera aqui o 
sol como emprestando a luz a to- 
dos os demais astros; Nil per se 
in caelo lucet nisi Phoehus: ab 
illo I accipiunt lucem stellae omnes 
ipsaque^ Luna (Marcello Paling. 
Zodiacus vitae xi 670-671). «alu- 
miado » é nome predicativo de 
«mundo», de modo que «tinhan 
alumiado» eqüivale a «alumia- 
vam». 

6. vigiar a noite] cf. nocies vi- 
gilantur amarae ^Ov. Her. xii 169). 
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Breve repoufo então aos olhos dava, 
A outra gente a quartos vigiava; 

61. Quando Mercúrio em fonhos lhe aparece, 
Dizendo; «Fuge, fuge, Lufitano, 
Da cilada que o Rei malvado tece 
Por te trazer ao fim e extrerno damno; 
Fuge, que o vento e o Ceo te favorece. 
Sereno o tempo tens e o Oceano, 
E outro Rei mais amigo noutra parte, 
Onde podes feguro agafalhar-te. 

62. Não tens aqui fenão aparelhado 
O hofpicio que o cru Diomedes dava, 
Fazendo fer manjar acoftumado 
De cavallos a gente que hofpedava; 
As aras de Buíiris infamado, 
Onde os hofpedes triftes immolava, 

II 7 A anUm (ent.; i 57; «ant.» é devido á pronuncia do 
compositor) 

61. f ^ .eçe||2 fuge II 3 .eçe |1 4 dano (v. 1 93 
II 5 A Ven. A .eçe [j 6 tés Occe. (v. R Ph), 

62 I Nao A se.nSo B senão 1| 6 iniol. (v. R Ph 
em «immigo ») 

62 1-6 Non tibi succurrit crudi Diomedis imago, | 
efferus humana qui dape pavit equas? (Ov. Her. ix 67-68) 
(FS); Quis aut Eurysthca durum | aut illaudati nescit Bu-, 
siridis aras? (Verg. Georg. iii 4-5) (FS). 

8. a quartos] pertence eviden- 
temente para «vigiava». 

61 2. Fuge] é fôrma do im- 
perativo usada na litteratura an- 
tiga. 

6, Sereno] faltando do mar, 
também em latim : O nimium caelo 

et pelago confise sereno (Verg. JEn. 
V 870). 

62 2-4. Este Diomedes não 
era o filho de Tydeu, mas sim um 
rei dos Bístones na Thracia ; d'elle 
falia Pomp. Mela em 11 § 29. 

5-6. Busiris era rei do Egypto. 
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Terás certas aqui, fe muito esperas;. 
Fuga das gentes pérfidas e feras. 

63. Vai-te ao longo da coita difcorrendo, 
E outra terra acharás de mais verdade, 
Lá quaíi junto d'onde o Sol ardendo 
Iguala o dia e noite em quantidade. 
AH tua frota alegre recebendo, 
Hum rei, com muitas obras de amizade, 
Gaíalhado feguro te daria 
E pera a índia certa e fabia guia.» 

64. lílo iVIercurio diífe, e o fomno leva 
Ao Capitão, que com mui grande efpanto 
Acorda e vê ferida a elbura treva 
De húa fubita luz e raio fancto; 
E vendo claro quanto lhe releva 
Não fe deter na terra iniqua tanto, 
Com novo fprito ao meflre feu mandava 
Que as velas déffe ao vento que aílbprava. 

7 A .làs fí .ras 
63 2 A . aràs B . aras |{ 3 La 
64 r sono (v. 11 60) || 2 -uyljs ve jj 4 .ayo H 

7 Mes. II 8 vellas (v. i 19) de. 

A esta lenda de Busiris refere-se 
Ovidio na Ars am. \ 647-652. 

63 2-4. Os versos referem-se 
a Melinde, que fica effectivamente 
em 3", 17' de latitude austral. 

7. daria] em vez de «darií» 
por causa da rima; cf. i 45, 8. 

,8. guia] ainda quando appli- 
cado a pessoas, no português clás- 
sico é do genero feminino (igual- 
mente em italiano: Ia gtnda). 

64 I. leva] = levanta, tira 

(cf. levare em T. Liv. i 34, \'erg. 
En. ir 146-147). 

6. iniqua] Sobre a pronuncia 
V. R Ph em « grandiloco ». 

7. Com novo sprito]—cheio 
agora de animoso alento (cf. li 30- 
33), como bem interpreta FS. • « (e) 
sprito» é forma ainda hoje popu- 
lar, que o Poeta só por necessidade 
métrica emprega. Segundo G. Paris 
(J. des Sav. 1900, pag. 363) naver- 
sificaçao rhythmica latina ha ves- 
tígios de spirtius com accento na 
penúltima, syllaba. 
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65. «Dai velas» diíTe «dai ao largo vento, 
Que o Ceo nos favorece e Deos o manda, 
Que hum menfageiro vi do claro aílento, 
Que ío em favor de noíTos paíTos anda.» 
Alevanta-fe nifto o movimento 
Dos marinheiros de húa e de outra banda: 
Levão gritando as ancoras acima, 
Moftrando a ruda força, que fe eftima. 

66. Nefte tempo que as ancoras levavão, 
Na fombra efcura os Mouros efcondidos 
Manfamente as amarras lhe cortavão 
Por ferem, dando á coita, deftruidos; 
Mas com viíla de linces vigiavão 
Os Portuguefes fempre apercebidos. 
Elles, como acordados os fentirão, 
Voando, e não remando, lhe fugirão. 

67. Mas já as agudas proas apartando 
Hião as vias humidas de argento; 

65 I Day vellas (v. i 19) day 1] 2 A .eçe||4 so 
66 4 aa .uydos||5 Lin. || 7 senti. ]| 8 fogi. (v. 

n 27) 
67 HiSo 

65 3. claro assento] é lam- 
bem o final de i 24, 2. 

66 «E nesta mesma noyte a 
mea noyte [de 10 para n de Abril] 
sentirão os que vigiauâo no nauio 
Berrio bolir ho cabre de hüa ancora 
que estaua surta.. se nSo quando 
atentando bem virío que erao os 
Tmigos, que a nado estauSo picando 
o cabre com terçados, pera que cor- 
tado desse ho navio á costa e se 
perdesse.. E logo os nossos bra- 
dara aos outros nauios, dizendo 
lhes o que passava pera que se 

goardassem. E nisto os do nauia 
sam Rafael acordarão, e acharão 
que alguns dos Tmigos estauão pe- 
gados nas cadeas da enxarcia do 
seu traquete. E vendo eles que erão 
sentidos calaranse abaixo e com os 
outros que picauao ho cabre do 
Berrio fugirão a nado pera duas 
almadias.. e remandoas com muyta 
pressa se tornarão aa cidade» 
(Cast. 1 9). 

67 V. o texto de Cast. no 
com. á est. seguinte. 

2. as vias humidas] = 85 agoas 
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Affopra-lhe galerno o vento e brando 
Com fuave e feguro movimento. 
Nos perigos paífados vão fallando, 
Que mal fe perderão do penfamento 
Os cafos grandes d'onde em tanto aperto 
A vida em falvo efcapa por acerto. 

68. Tinha húa volta dado o Sol ardente 
E noutra começava, quando virão 
Ao longe dous navios brandamente 
Cos ventos navegando, que refpirão. 
Porque havião de fer da Maura gente, 
Pera elles arribando as velas virão. 
Hum de temor do mal que arreceava, 
Por fe falvar a "gente, á coita dava. 

69. Não he o outro que fica, tão manhofo, 
Mas nas mãos vai cair do Lufitano 
Sem o rigor de Marte furiolb 
E fem'a fúria horrenda de Vulcano; 

I! 5 A falan. |] 6 £ .derám 
68 2 vi. 11.5 aui. (v. I 74) II 6 vellas (v. i ig) vi. 

II S aa 
69 I Nao II 2 .ay 

do mar; corresponde ao ú-j pà xsXeuôa 
da Od. (111 71) (FS). de argento] 
= argenteas, prateadas. 

8. por acerto = por acaso. 

68 « .. partiose [V. da Gama] 
aa sesta feyra de cndoenças [13 de 
.\bril] pela menhaa e sendo auante 
dela [Mombaça] oyto legoas surgio 
hüa noyte junto com terra.. e em 
amanhecendo aparecêrSo dous zam- 
bucos (que sam nauios pequenos) 
a julauento da frota.. E como 
Vasco da gama desejaua dauer pi- 
lotos pera que o leuassera a Cali- 

cut, parecendolhe que os tomaria 
nos zambucos em auendo vista 
deles se leuou e arribou sobreles 
com os outros capitães, e seguioos 
ate oras de vespera que tomou hum 
deles, e ho outro se acolheo a terra 
onde foy varar e nestoutro se to- 
marão bem dezasete mouros..» 
(Cast. I 10). 

3-4. brandamente., navegan- 
do] Cf: vem com passo brando 
(VII 58). 

69 I. manhoso] = habil. 
4. Cf. I 68, 3-4. 

. 10 
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Que como folfe débil e medrofo 
Da pouca gente o fraco peito humano, 
Não teve reliftencia, e fe a tiveraj 
Mais damno reliftindo recebera. 

70. E como o Gama muito defejalTe 
Piloto pera a Índia que bufcava, 
Cuidou que entre eÜes Mouros o tomaíTe, 
Mas não lhe fuccedeo como cuidava, 
Que nenhum d'elles ha que lhe enlinaíTe 
A que parte dos ceos a índia eítava. 
Porem dizem-lhe todos, que tem perto 
Melinde, onde acharão piloto certo. 

71. Louvão do Rei os Mouros a bondade. 
Condição liberal, fincero peito, 
Magnificência grande e humanidade 
Com partes de grandiffimo refpeito. 
O Capitão o affella por verdade, 
Porque já lh'o differa d'efte geito^ 
O Cyllenêo em'fonhos; e partia 
Pera onde o fonho e o Mouro lhe dizia. 

II 7 A .uêra || S dano A .bêra 
70 4 socce. (v. I 44) II 5 insin. (ensin.: i 71, 97; 

II 78; III i) II 6 Ceos II 8 A achàrio B acharàm Pil. 
71 I ■ . uuSo 11 2 . içam || 7 ^4 . }'lenêo B , ylenèo 

i 5-6. FS liga inexactamente, 
I embora com subtileza, < da pouca 

gente i a « medroso ». 

70 «. . em todos aquelles treze 
Mouros [do zambuco] nio auia 
algum que se atreuesse de o levar 
á índia» (Barros) i 4, 5); «e delles 
soube como adiante estaua hüa 
villa chamada Melinde, cujo Rey 
era homem humano per meio do 

qual podia auer piloto pera a ín- 
dia. Vendo elle que perguntado 
quada hum destes a parte, todos 
concorriao na bondade dei Rey de 
Melinde .. » (id. ibd.) 

4. E" repetição de i 44, 8. 
6. =qual era a situação geo- 

graphica da índia. 

71 5. assella] = confirma. 
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72. Era no tempo alegre quando entrava 
No roubador de Europa a luz Phebea, 
Quando hum e o outro corno lhe aquentava 
E Flora derramava o de Amalthea, 
A memória do dia renovava 
O preíTurofo Sol que o ceo rodea, 
Em que aquelle a quem tudo eftá fugeito, 
O fello pôs a quanto tinha feito, 

72 2 Feb. II 3 B aquét. || 4 B Almathea || 6 presu. 
. (v. n 47) Ceo II 7 .tà sog. (v. i 31) || 8 pos 

72 3-4 Scaldava il Sol già Tuno e Taltro corno | Del 
Tauro (Petr. Tri d'Am. i). 

72 «..ao outro dia [15 de 
Abril] que era de Pascoa da Resur- 
reiçao, indo com todolos nauios 
embandeirados e a companha delles 
com grandes folias por solemni- 
dade da festa chegou a Melinde. 
Aonde logo per hum degredado 
em companhia de hum dos Mou- 
ros mandou dizer a el Rey quem 
era, e o caminho que fazia e 
a necessidade que tinha dç pi- 
loto> (Barros i 4, 6); veo 
de terra húa almadia e levou o 
mouro a el rey: a quem deu ho 
recado de Vasco da gama» (Cast. 
j II). 

1-4. Em «quando entrava > 
€ «quando aquentava.. e derra- 
mava», «quando» é advérbio rela- 
tivo, equivalente a «em que» (como 
em 19). «o roubador de Europa» 
é neste lugar o Touro (ou, com 
fôrma latina, Tauro). Júpiter, to- 
mando a figura de touro, raptou 
Europa, filha de Agenor, rei da 
Phenicia (Ov. J/eí. 11 833—iii 2). 
A periphrase dos versos i a 3 quer 
pois dizer, que entrava o Sol no 
signo de Tauro. (Nâo se ha-de es- 
quecer que naquelle tempo o ca- 
lerKlario tinha um atraso de quasi 

10 dias em relaçSo á realidade dos 
factos astronomicos, defeito a que 
deu remédio a correcçao gregoriana 
em 1582). Flora era uma deosa 
italica da vegetação e da primavera 
(Ov. v 195-272). Amalthea 
era a nympha possuidora da cabra 
que amamentou Júpiter (Ov. Fast. 
v 115 sgg.) ou, segundo uma tra- 
dição de Creta, a própria cabra. O 
corno, que teve o nome de «corno 
da abundancia»—em latim cornu 
copiae, etymo do vocábulo portu- 
guês e italiano « cornucopia » — 
tinha sido d'esta cabra, e por tal 
razío chamou-se « corno de Amal- 
thea»; mas uma tradição differente 
queria que tivesse sido do touro 
em que Acheloo se transformou 

"(Ov. Met. IX 1-88). Com a pri- 
meira metade d'esta est. cf. «No 
Touro entrava Phebo e Progne vi- 
nha, I O corno de Acheloo Flora 
entornava (Cam., canc. « Manda-mc 
Amor.. »; (FS). 

4-8. Cam., entendendo que 
Christo resurgindo deu o remate á 
obra da redempçSo, designa por 
estes versos o dia de Paschoa. 
pressuroso] Cf. «apressada» em 
V 24. 
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73. Quando chegava a frota àquella parte 
Onde o Reino Melinde já fe via, 
De toldos adornada e leda, de arte 
Que bem moftra eílimar o fancto dia. 
Treme a bandeira, voa o eftandarte, 
A côr purpurea ao longe aparecia, 
Soão os atambores e pandeiros; 
E affi entravão ledos e guerreiros. 

74. Enche-fe toda a praia Melindana 
Da gente que vem ver a leda armada. 
Gente mais verdadeira e mais humana 
Que toda a de outra terra atrás deixada. 
Surge diante a frota Luíitana, 
Pega no fundo a ancora pefada; 
Mandão fóra hum dos Mouros que tomárão, 
Por quem fua vinda ao Rei manifeftárão. 

75. O Rei, que já labia da nobreza 
Que tanto os Portuguefes engrandece, 

73 I aaqu. || 4 San. || 5 Ban. Est. ]| 6 cor porp. 
(purp.: 11 77) II 7 Soío 

74 I .aya \\ 2 5 De || 4 dout. (v. /? Ph em i Eli- 
sao») .tras |] 6 findo (a corr. é já antiga) || 7 .dSo fo. 
5 hü A q tomà. || 8 manifestà. 

75 2 que 

73 2. Reino Melinde] como 
em latim terra Hespania (T. Liv. 
XXXVIII 58); V. R Ph em «Apposi- 
çâo». 

3. de arte] —de modo. 
7. atambores] era fôrma cor- 

rente ainda no sec. xvii, v. o Dicc. 
de Moraes. 

74 1-2. Cf.: Viao-se em der- 
redor ferver as praias | Da gente 

que a ver só concorre leda (11 93), 
7. V. est. 68 e 69. 

75 «El Rey.. logo per elle e 
pelo degredado mandou dous ho- 
mens ao capitão mostrando em pa- 
lavras o contentamento que tinha 
de sua vinda .. que .. lhe pedia ou- 
uesse por bem de sair em terra pera 
se ver com elle.» (Barros i 4, 6). 

1-2 V. II 58. 
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Tomarem o feu porto tanto preza, 
Quanto a gente fortiílima merece; 
E com verdadeiro animo e pureza 
Que os peitos generofos ennobrece, 
Lhe manda rogar muito que faiffem 
Pera que de feus reinos fe ferviffem. 

76. São offerecimentos verdadeiros 
E palavras fmceras, não dobradas, 
As que o Rei manda aos nobres cavalleiros, 
Que tanto mar e terras tem paíTadas. 
Manda-lhe mais lanigeros carneiros 
E galinhas domefticas cevadas, 
Com as fructas que então na terra havia; 
E a vontade á dadiva excedia. 

77. Recebe o Capitão alegremente 
O menfageiro ledo e leu recado, 
E logo manda ao Rei outro prefente, 
Que de longe traziá aparelhado; 
Efcarlata purpurea, côr ardente, 
O ramofo coral, fino e prezado, 

4 D quanto || 7 muy. || 4,6 B que 1 Rei. 
76 I Sam II 4 B que 1| 6 .íí çe. |j 7 A antam (v. 11 

60) aui. (v. I 74) 11 8 aa 
n 4 B que II 5 cor 

5. verdadeiro animo] por: ani- 
mo verdadeiro, pureza] = sinceri- 
dade. 

76 »..e coisto mandou tres 
carneyros e laranjas e canas daçu- 
car» (Cast. i 11). 

77 «Vasco da gama respondeo 

a el rey pelo mesmo messejeiro, 
agradecendo-lhe a paz que queria 
que ouuesse antreles, e pera se 
assentar entraria ao outro dia pera 
dentro do porto,.. E mandoulhe de 
presente hum'balandriIo vermelho .. 
e hum chapeo e dous ramaes de 
corais e..» (Cast. i 11, cont. do 
texto do com. á est. precedente\ 
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Que debaxo das agoas molle crece, 
E como he fóra dellas fe endurece. 

78. Manda mais hum na pratica elegante, ■ 
Que CO Rei nobre as pazes concertaíTe, 
E que de não fair naquelle inftante 
De fuás nãos em terra o defculpaíTe. 
Partido aíli o embaixador preftante 
Como na terra ao Rei fe aprefentafle, 
Com eílilo que Pallas lhe enfinava, 
Eílas palavras tais fallando orava: 

79. «Sublime Rei, a quem do Olympo puro 
Foi da fumma Juftiça concedido 
Refrear o foberbo povo duro, 
Não menos d'elle amad'o que temido, 

II 7 B que mole (molle: ni 72, 139 vi 96) A .çe || 8 fo. 
A .çe 

7S 2 B qu. II 7 .illo^ .alas 
79 I Olim. II 2 .oy .uma (v. Jí Ph em «immigo») 

77 7-8 Sic et curalium, quo primum contigit auras | 
tempere, durescit; mollis fuit herba sub undis (Ov. Met. xv 
416-417) (FS). 

79 1-3 O regina, novam cui condere Juppiter urbem 
I justitiaque dedit gentes frenare superbas.. (Verg. En. i 
522-523) (FS). 

8. como] = depois que. 

78 A mensagem, tal como a 
representam as est. 78 a 84, é ficção 
poética; todavia Gaspar Correia diz 
que a pedido de V. da Gama o 
mouro Danane «se foy a terra no 
barco que trouxera o refresco, e da 
parte do Capitão mór lhe deu mui- 
tos agradecimentos do refresco .. O 
Rey folgou muito com o mouro e 

se apartou com ele fazendo-lhe mui- 
tas perguntas, de que o mouro lhe 
deu muita conta.. » (xiv). 

I. hum na pratica elegante] = 
um, elegante na pratica (no discur- 
sar). 

7. Pallas] é epitheto grego de 
Minerva (Athena). 

79 I. puro] como «claro» em 
I 73- 
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Como porto mui forte e mui feguro, 
De todo o Oriente conhecido, 
Te vimos a bulcar, pera que achemos 
Em ti o remedio certo que queremos. 

80. Não fomos roubadores, que paffando 
Pelas fracas cidades defcuidadas, 
A ferro e a fogo as gentes vâo matando 
Por roubar-lhe as fazendas cubiçad.as; 
Mas da Ibberba Eluropa navegando 
Himos bulcando as terras apartadas 
Da índia grande e rica, por mandado' 
De hum Rei que temos, alto e fublimado. 

81. Que gèraçâo tão dura ha hi de gente, 

II5 • uy • uy 
80 3 vâo 
81 I geraç. (v. i 64) tam ahi (a corr. é já antiga) 

80 I Non nos aut ferro Libycos populare penates | 
venimus, aut raptas ad litora vertere praedas (Verg. Eu. 1 
527 sg.) (FS). 

81 1-4 Quod genus hoc homínum? quaeve hunc tam 
barbara morem'1 permittit patria? Hospitio prohibemur ha- 
renae (Verg. Eji. i 539 sg.) (FS). 

5-7. « porto » é grammatical- 
mente apposto a «Te»; conseguin- 
temente parece que está em sentido 
translato (cf. Regtim, populomtn, 
íiaiiomim porius erat et refugium 
sejiatus, Cie. Off. 11 8); mas o verso 
«A teu porto seguros navegamos»" 
(II 82) leva antes a crer que ha 
abreviamento de expressão, eqüi- 
valendo «como porto mui forte e 
mui seguro» a «como senhor de 
porto mui forte e mui seguros, 
conhecido] pertence para «porto». 

8. o remedio] V. 11 8g, 6-7. 

80 5. soberba Europa] tam- 
bém em III 6; cf. « soberba Veneza » 
(111 14). 

6. Himos buscando as terras] é 
também a primeira parte de i 50, 8. 

8. alto e sublimado] é também 
(mas em sentido differente) o final 
de I, 4, 5. 

81 A est. refere-se ao que 
tinha acontecido aos Portugueses 
em Moçambique e Mombaça. 

I. hi] é advérbio que já no 
tempo de Cam. se empregava quasi 
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Que barbaro coftume e ufança feia, 
Que não vedem os portos tão sòmente 
Mas inda o hofpicio da deferta areia! 
Que má tenção, que peito em nós fe fente? 
Que de tão pouca gente fe arreceia, 
Que com laços armados, tão fingidos, 
Nos ordenaíTem ver-nos deftruidos? 

82. Mas tu, em quem mui certo confiamos 
Achar-fe mais verdade, ó Rei benino, 
E aquella certa ajuda em ti efperamos, 
Que teve o perdido Ithaco em Alcino, 
A teu porto feguros navegamos 
Conduzidos do interprete divino,- 
Que pois a ti nos manda, eftá mui claro, 
Que és de peito fmcero, humano e raro. 

|[ 2 fea (v. Jí Ph em «-eia>) || 3 nâo tam som. |{ 4 .rea 
II 5 ma . çam A nos B nòs || 6 tam . cea || 7 tam 
j| 8 . uydos 

82 I . uy II 2 Ji ò . nigno || 4 Ita. 1| 6 13 Int. 
11 7 está . uy II 8 es A .cêro 13 . céro 

exclusivamente junto do verbo « ha- 
ver " ' 

5-8. O «Que» do 6.° verso 
é pronome interrogativo (=que 
cousa?); o do 7.° verso é conjun- 
cçao final (e no português moderno 
dir-se-hia «para que»), ordenas- 
sem] como em 11 29. 

82 I. em quem] pertence para 
« achar-se ». 

3. em ti] está como se o «em 
quem » do primeiro verso nãto per- 
tencesse também para a oração de 
« esperamos ». 

4. o.. Ithaco] {Hoc Ithacus 
■aclit, Verg. En. 11 104) é Ulysses, 
natural da ilha de Tthaca. Na volta 
de Tróia, depois de deixar a ilha 
de Calypso (11 45), naufragou junto 
da ilha dos Pheaces, onde foi aco- 

lhido pelo rei Alcinoo {Od. iv sgg.). 
Sobre a fôrma « Alcino >, v. R Ph. 

5. Em « Mas tu,—\ teu porto » 
ha anacoluthia. seguros] como em 
I 99- 

6. interprete] no sentido de 
« medianeiro » e neste caso « men- 
sageiro »; Verg. chama a Mercúrio 
hiterpres divum {E?i. iv 356). V. 11 
61-65. 

7. Que] ou é pronome, refe- 
rido a «interprete divino» (como 
em latim; Quibus quoniam.. satis- 
feci, Corn. Nep. Att. 21); ou é par- 
tícula causai, servindo a oração 
«que está mui claro» de justificar 
o asserto contido em «seguros» 
(e neste caso ha-de pôr-se virgula 
depois de «Que»); ou se liga a 
« pois » da mesma maneira que em 
II 41, 2. 
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85. E não cuides, ó Rei, que não failTe 
O noffo Capitão elclarecido 
A ver-te ou a fervir-te, porque viffe 
Ou lulpeitafle em ti peito fingido; 
Mas faberás que o fez, porque compriífe 
O regimento, em tudo obedecido. 
De leu Rei, que lhe manda que não faia, 
üeixando a frota, em nenhum porto ou praia. 

E porque he de vaílallos o exercicio 
Que os membros tem, regidos da cabeça, 
Não quererás, pois tens de Rei o officio, 
Que ninguém a feu Rei defobedeça; 
Mas as mercês e o grande beneficio 
Que ora acha em ti, promete que conheça 
Em tudo aquillo que elle e os feus poderem. 
Em quanto os rios para o mar correrem.» 

85. dizia; e todos juntamente," 

85 I cuy. vl Ô 11 4 sosp. (v. I 38) II 5 .eras |] 
7 nam || 8 .hü 

84 I .aloB (vassallo: ni 36, 41; vi 30; x 146)1] 
3 .eras tes 1| 5 B .ces A .çes 1| 7 B .érem 

84 S In freta dum lluvii current (Verg. En. i 607) 
(F S). 

83 V. II 75, 7-8. «Ao que 
Vasco da Gamma respondeo con- 
forme á vontade dei Rey, però 
quanto ao sair em terra a se ver 
com elle, ao presente nSo o podia 
fazer: por el Rey seu senhor lho 
defender» (Barros i 4, 6; cont. do 
lexto do com. á est. 75). 

84 1-2. Quer dizer, como bem 
interpreta FS; E porque a vassallos 
compete a mesma funcçSo que aos 
membros do corpo, os quaes nío 

fazem senão obedecer á cabeça, que 
os governa. 

6. « conhecer » = reconhecer, 
mostrar-se reconhecido. 

85 Na terça-feira, 18 de Abril, 
o rei «tornou a mandar visitar 
Vasco da gama com mor aparato: 
porque ouuindo de quilo longe era, 
e o que buscaua, teue a el Rey de 
Portugal por grande animo em ho 
mandar, e Vasco da gama em lhe 
obedecer: e estimouho muyto, e 
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Huns com outros em pratica fallando, 
Louvavão muito o eílamago da gente 
Que tantos ceos e. mares vai paífando; 
E o Rei illuftre, o peito obediente 
Dos Portugueses na alma imaginando, 
Tinha por valor grande e mui fubido 
O do Rei que he tão longe obedecido. 

86. E com rifonha vifta e ledo afpeito 
Refponde ao embaixador que tanto eftima: 
«Toda a fufpeita má tirai do peito, 
Nenhum frio temor em vós fe imprima, 
Que volTo preço e obras fão de geito 
Pera vos ter o mundo em muita eftima, 
E quem vos fez- molefto tratamento, 
Não pode ter fubido penlamento. 

87. De não fair em terra toda a gente 
Por obfeVvar a ufada preminencia, 

85 2 Hüs II 4 A Ceos |] 7 .uy 1| 8 tam 
86 2 Emb. B tato H 3 sosp. (v. i 38) mà .ray 

II 4 vos |] 5 sam || 6 .uy. || 7 A moll. || 8 sob. (v. 1 9) 
87 2 B usuda 

veolhe grande desejo de ver homens 
que auia tanto tempo que andauSo 
no mar, e assi lho mandou dizer, e 
que se queria ver coele ao outro 
dia [o Roteiro diz expressamente 
«ha quarta feira»]: e a vista seria 
no mar.» (Cast. i n). 

2. pratica] = conversação. 
3. estamago] = ânimo, ousa- 

dia. 
7. valor] = poder; cf. viii 46. 

86 A primeira parte do dis- 
curso do rei de Melinde corres- 
ponde ao modo como Dido entra a 
responder a Ilionêo na En.: Solvite 

corde metum, Teucri, secludite cu- 
ras (i 562; FS). 

5-6. «ser de geito \_= ejus- 
modí] para (com infinito)» eqüivale 
a: ser tal que uma cousa deva de- 
acontecer. 

8. pensamento] (alto, baixo) 
na accepçao de «sentimentos» & 
corrente nos escriptores antigos. 

87 « [Na entrevista no batei o- 
rei disse a V. da Gama] que lhe 
pesaria muito de nâo querer [V, 
da G.] ir ver a sua cidade» (Cast. 
I 12). 

1-2. O 2.° verso tem sido in- 
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Ainda que me pefe eftranhamente, 
Em muito tenho a muita obediencia; 
Mas fe lh'o o regimento não confente, 
Nem eu confentirei que a excellencia 
De peitos tão leais em fi deffaça, 
Só porque a meu defejo fatiffaça. 

88. Porem como a luz crartina chegada 
Ao mundo for, em minhas almadias 
Eu hirei vifitar a forte armada, 
Que ver tanto defejo ha tantos dias; 
E fe vier do mar defbaratada, 
Do furiofo vento e longas vias, 
Aqui terá de limpos penfamentos 
Piloto, munições e mantimentos.» 

89. Ifto diíTe, e nas agoas fe efcondia 

II 6 .rey A .celen. || 8 So 
88 2 ^ .màdias B .màdias |{ 3 irey (v. 1 9) || 7 .ra 

88 I Crastina lux (Verg. En. x 244) (FS). 

terpretado diversamente. Segundo 
uns (por exemplo Moraes, no Dicc.) 
1 prerainencia » neste lugar quer 
dizer «respeito devido á suprema 
autoridade» (conseguintemente, ás 
ordens do rei português.\ e assim 
este verso liga-se a «nSo sair». 
Segundo outros (v. g. o traductor 
Donner, que põe: stait deu gewohii- 
ten Ehren | hiér nachzukommen) 
este vocábulo tem aqui a significa- 
ção de «honras devidas á autori- 
dade» (conseguintemente as honras 
que deviam prestar-se ao rei a 
cujos Estados tinha aportado a 
frota portuguesa), e neste caso 
o segundo verso pertence para 
«sair». A segunda interpretação, 
que attribue a «preminencia» um 

sentido em que a translação é 
menos violenta, e de mais justifica 
melhor o epitheto «usada», pare- 
ce-me mais provável. (FS na tra- 
ducçSo conserva as palavras do 
original—por observar Ia usada 
pree/»mencia—e nâo dá explica- 
ção). 

6. nem eu] = tambenl eu nSo. 
7. em si desfaça] = padeça 

quebra. A ligação das idéias nos 
versos 4 a 6 nSo está expressa com 
muita exacçâo lógica. Em rigor 
devia ser: comtudo, como tenho 
em muito a muita obediencia, se o 
regimento lh'o não consente, tam- 
bém eu não consentirei —. 

88 4. V. II 58. 
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o filho de Latona; e o menfageiro 
Co a embaixada álegre fe partia 
Pera a frota no feu batei ligeiro. 
Enchem-fe os peitos todos de alegria 
Por terem o remedio verdadeiro 
Pera acharem a terra que bufcavão, 
E aíli ledos a noite feftejavão. 

90. Não faltão ali os raios de artificio, 
Os trêmulos cometas imitando; 
Fazem os bombardeiros feu of¥icio, 
O ceo, a terra e as ondas atroando; 
Moílra-fe dos Cyclopas o exercício 
Nas bombas que de fogo eftão queimando; 
Outros, com vozes com que o ceo feriâo, 
Inftrumentos altifonos tangiâo. 

89 3 y? embax. , 
90 I Nao A .ayos arte. (deve ser graphia phone- 

tica do compositor, como: relegiosa: ix 2; reteniao; iii 113; 
adquerir: viu 8; deligencia; ix 15) i] 2 Co. || 3 Bom. 

II 7 Ceo .ião [1 8 altisso. (altiso.: v 87) 

89 2. O filho de Latona] 
Apollo; V. I 37, 7. 

6. remedio] = recurso, meio de 
conseguir um fim (v. o Dicc. de 
Moraes); refere-se ao piloto de que 
se falia na est. precedente. 

8. Cam., que tinha de tomar 
os cantos 3.®, 4.° e 5.° com a 
« longa narração » que V. da Gama 
havia de fazer ao rei de Melinde 
quando este foi visitá-lo a bordo, 
transportou para esta noite os fes- 
tejos que posteriormente se fizeram. 

«[quando o rei voltando ao batei 
de V. da Gama insistiu novamente 
para que o capitão português des- 
embarcasse] ele se escusou de ir a 
terra, e espedindose dei rey andou 
hum pedaço ao longo dela. E das 

nãos dos índios tirauão muytas 
bombardadas. . E com licença dei 
líey, lhe fizerao aquela noyte grande 
festa de foguetes e tiros: e dauâo 
grandes gritas.» (Cast. i 12). 

90 5-6. Quer dizer, como in- 
terpreta FS, que eram tantas as 
centelhas, que parecia estarem alli 
as forjas de Vulcano. Segundo uma 
tradição posterior a Homero e a 
Hesiodo, os Cyclopes eram os fer- 
reiros de Vulcano; v. Verg. En. viii, 
416-453. Sobre a forma «Cyclopa» 
V. R Ph. de fogo] pertence para 
« bombas » ; foi transposto da ora- 
ção subordinante para a subordi- 
nada; v. R Pk em «Transposição». 

8. (Em 1 altissono » o J dobrado 
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91. Refpondem-lhe da terra juntamente 
Co raio volteando com zonido; 
Anda em giros no ar a roda ardente, 
Eftoura o pó fulfureo efcondido; 
A grita fe alevanta ao ceo da gente; 
O mar fe via em fogos accendido, 
E não menos a terra; e aíli fefteja 
Hum ao outro, a maneira de peleja. 

92. Mas já o ceo inquieto, revolvendo, 
As gentes incitava a feu trabalho, 
E já a mâi de Memnon a luz trazendo 
Ao fomno longo punha certo atalho, 
Hião-fe as fombras lentas deffazendo ■ 
Sobre as flores da terra em frio orvalho, 
Quando o Rei Melindano fe embarcava 
A ver a frota que no mar eflava. 

93. Viâo-fe em derredor ferver as praias 
Da gente que a ver fó concorre leda ; 

91 I ^ .den (v. R Ph em «-an, -en») || 2 .ayo 
II 4 po II 5 Ceo II 6 Mar acen. (v. i 5) 1| 7 nito 

92 I Ceo II3 mãy Menon || 4 sono (v. n 60) || 
5 Hiao II 7 Mil. (Mel.: II 74, iii; vi 2, 92) 

93 I Vião .ayas || 2 so 

é para indicar o som forte do s; 
como a dicção é poética, tal gra- 
phia não pode ser do compositor e 
deve provir do Poeta). 

91 4. o pó sulfureo escon- 
dido] a polvora encerrada nos tubos 
dos fogos de artificio. 

8. a maneira de] como ainda 
hoje se diz « a modo de », sem ar- 
tigo definido; v. R Ph em «a». 

92 I. inquieto] = que nunca 

tem repouso, que se move inces- 
santemente; nao é significação cor- 
rente. revolvendo] está em sentido 
intransitivo. 

3. Memnon, rei da Ethiopia, 
era filho de TithSo e da Aurora 
(Ov. Met. XIII, 575-622). 

4. certo] por ser de todos os 
dias; esta anteposto ao substantivo 
como em i 54, 2. 

93 2. SÓ] pertence para 
«ver 
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Luzem da fina purpura as cabaias, 
Luílrâo os panos da tecida feda; 
Em lugar de' guerreiras azagaias 
E do arco que os cornos arremeda 
Da Lua, trazem ramos de palmeira, 
Dos que vencem, coroa verdadeira. 

94. Hum batei grande e largo, que toldado 
Vinha de fedas de diverfas cores 
Traz o Rei de Melinde, acompanhado 
De nobres de .feu Reino e de fenhores. 
Vem de ricos vertidos adornado, 
Segundo feus coftumes e primores: 
Na cabeça húa fota guarnecida 
,De ouro, e de feda e de algodão tecida; 

95. Cabaia.de damafco rico e dino, 
Da Tyria côr entre elles eftimada; 

II 7 Pai. 
94 ; 3 B Tras 
95 I .aya Dam. [j 2 Ti. cor 

95 2 Tyrios.. colores (Hor. Ep. i 6, i8; Oy. Mei. 
IX 340). 

3. « húa cabaya.., que he hOa 
roupa apertada no corpo: e com- 
prida ate o artelho» (Cast. i 6). 

4. Lustrao] está intransitiva- 
mente. 

7-S. Eodem anno [293 a. Chr.] 
coronati primum ob res bello bene 
gestas ludos Romanos spectariínt 
palmaegue ium primum traiislato e 
Graecia more victoribtts datae (T. 
Liv. X 47). 

94 «A derradeyra oytava da 
Pascoa ]^i8 de Abril] . .foy el rey 
de Melinde em húa almadia grande 
de junto da nossa frota, e leuaua 
vestida' hüa cabaya de damasco 

carmesim, forrada de cetim verde: 
e na cabeça húa touca muyto rica » 
(Cast. I 12). V. também o texto 
transcripto no com. a 11 96. 

7-8. fota] (ou «touca») é o 
que modernamente se chama «tur- 
bante». Para «guarnecida» per- 
tence só «de ouro», como bem 
nota FS; algumas edições ligam 
«de seda» a «de ouro», quando 
«de algodão» é que ha-de ligar-se 
a « de seda », 

95 I. dino] =de grande valor. 
2. TjTia cÕr]=côr de purpura. 

A purpura de Tyro era muito cele- 
bre na antigüidade. 
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Hum collar ao pefcoço, de ouro fino, 
Onde a matéria da obra he fuperada, 
Cum refplandor reluze adamantino; 
Na cinta a rica adaga bem lavrada; 
Nas alparcas dos pés, em fim de tudo. 
Cobrem ouro e aljofar ao veludo. 

96. Com hum redondo emparo alto de feda, 
Núa alta e dourada áftea enxerido, 
Hum miniftro á folar quentura veda 
Que não offenda e queime o Rei iubido. 
Mufica traz na proa, eftranha e leda, 
De afpero fom, horrifono ao ouvido. 
De trombetas arcadas em redondo, 
Que fem concerto fazem rudo eftrondo. 

97. Não menos guarnecido o Lufitano 

II 3 colar (collo: i 36, 82; iii loS) || 5 Ad. || 7 A pês 
B pès 

96 2 ast. II 3 aa |j 4 B sob. || 5 B tras || 6 hor- 
rissimo (o compositor tomou OM por ím, vendo naturalmente 
na palavra um superlativo em -issimo; o erro foi conser- 
vado por A. Coelho; a corr. é já antiga; sobre o s dobrado, 
V. o com. a 11 go) 

97 I Nao 

95 4 Materiem superabat opus (Ov. Mei. 11 5) (FS). 

96 [o rei] cobriase com 
hum sombreiro de pé de cetim car- 
mesim, e ya junto coele como pajem 
hum homem velho que lhe leuaua 
hum terçado rico com a bainha 
de prata. Trazia muytos anafis, e 
duas bozinas de marfim., e con- 
certauao com os anafis. Vinhao co 
el rey obra de vinte mouros fidal- 
gos atauiados todos ricamente» 
(Cast. I 12% 

I. emparo] é ainda pronuncia 
popular. 

3-4. ministro! como em i 67. 
nâo offenda] \'. o com. a 11 19. 

97 «E em el rey querendo 
chegar aos nauios sayo Vasco da 
gama no seu batei embandeirado e 
toldado, e ele vestido de festa com 
doze homens dos mais honrados 
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Nos feus bateis da frota fe partia 
A receber no mar o Melindano 
Com luftrofa e honrada companhia. 

. Veftido o Gama vem ao modo Hilpano, 
Mas Francefa era a roupa que veftia, 
De cetim da Adriatica Veneza, 
Carmefi, côr que a gente tanto preza; 

9S. De botões de ouro as mangas vem tomadas, 
Onde o Sol reluzindo a viíta cega; 
As calças foldadefcas recamadas 
Do metal que a Fortuna a tantos nega, 
E com pontas do mefmo delicadas 
Os golpes do gibão ajunta e achega; 
Ao Itálico modo a aurea efpada, 
Pruma na gorra hum pouco declinada. 

|j 3 B Mil. II 8 cor 
98 I dour. (v. R Ph em «Elisao») |i 8 dicl. 

da frota, onde deixava seu irmão» 
(Cast. I 12; cont. do texto do com. 
á est. anterior). 

5. Hispano] = da Peninsula ; 
V. o com. a í 31. 

6. roupa] está no sentido parti- 
cular em que d'esta palavra se for- 
mou o augmentativo «roupão» ; cor- 
respondia ao francês robe (v. Raci- 
net, Le costume hisiorique, vol. vi). 

7. cetim] é a graphia do tempo 
em que o som do ç era differente 
do do s em todo o país. Antes 
do descobrimento do novo caminho 
da índia, era de Veneza que os pro- 
ductos do Oriente se espalhavam 
pela Europa. 

8. carmesi] V. R Ph. 

98 4. E' periphrase de «de 
ouro>. «Fortuna» está personifi- 
cada e por isso nSo tem artigo. 

6. O «gibao» (ou »jubao> em 
francês gipon ou jupoti) era a modo- 
de collete comprido; correspondia 
ao pourpoint francês; ficava por 
baixo da « roupa ». 

7. ao Itálico modo] quer dizer:. 
segura a talabarte (FS). 

8. pruma] V. R Ph em «r». 
Compare-se a descripçSo que 

Miguel de Castanhoso faz do trajo 
de D. Christovao da Gama, quando- 
na Ethiopia recebeu a visita da rai- 
nha Sabia Vangel: «e o capitío- 
mor muito gentil homem, vestido 
de calças e jubao de cetim roxo e- 
tella de ouro com muitos recamos, 
e hüa roupa francesa de pano preto 
fino toda recamada de ouro, e hüa 
gorra preta com hOa medalha muito- 
rica» {Tratado.., cap. v; v. o- 
com. de x g6). 
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99. Nos de fua companhia fe moftrava ' 
Da tinta que dá o múrice excellente, 
A varia côr, que os olhos alegrava, 
E a maneira do trajo differente. 
Tal o fermofo efmalte fe notava 
Dos vertidos, olhados juntamente, 
Qual aparece o arco rutilante 
Da bella Nympha filha de Thaumante. 

100. Sonorofas trombetas incitavão . 
Os ânimos alegres refonando; 
Dos Mouros os bateis o mar coalhavão 
Os toldos pelas agoas arrojando; 
As bombardas horrifonas bramavão 
Com as nuvens de fumo o Sol tomando; 
Ameudão-fe os brados accendidos, 
Tapão com as mãos os Mouros os ouvidos. 

99 2 dk A Mür. B Míir. excelen. (excell. iii 39, 
93, 98; IV 8; vn 36, etc.) 1| 3 cor y 4 dife. (difC:-i 67; h 
54; X 126, 139 II 8 Nim. 

100 2 A resoando (cf. resonantes vii 20) || 3 Mar || 
5 .isso. (v. II 96) bramando (erro devido a influencia do 
final do verso antecedente e do seguinte; a corr. é já antiga) 

II 6 .uues II 7 .udam acen. (v. i 5) || 8 .. .apa6".'ii 

99 2. múrice] é o nome la- 
tino dos raolluscos (Murex branda- 
ris e Aí. trunaihis) que segregam 
a purpura; murex, fallando-se 'da 
tinta e da côr é freqüente nos poe- 
tas latinos (em Marcial occorre 7 
vezes). 

4. differente] pertence para 
«maneira». 

7-8. íris, como filha de Thaur 
mante (Thaumas-antis) é chamada 
Thaumantias pelos poetas (Verg. 
En. IX 5). 

100 « Entrado el Rey no zam- 

buco.. toda a maes gente que po- 
dia se embarcou per outros barcos 
cercando el Rey per todalas partes; 
somente leixarSo húa aberta que 
tinha vista pora os nossos, em 
modo de cortesia.. A qual tro- 
uoada [dos tiros] como era cousa 
noua nas orelhas daquella gente: 
foi pera elles tão grande espanto 
què ouue entre todos rümor de se 
acolher a terra» (Barros 1 4, 6). 

4. arrojando] No português mo- 
derno diz-se neste sentido -« rojar ». 

7. os brados] sSo o estampido 
dos tiros da artilharia (FS). 
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101. Já no batei entrou do Capitão 
O Rei, que nos feus braços o levava; 
Elle CO a cortefia que a razão — 
Por ler Rei —requeria, lhe fallava. 
Cúas moftras de eipanto e admiração 
O Mouro, o geftó e o modo lhe notava, 
.Como quem em mui grande eftima tinha 
Gente que de tão longe á índia vinha. 

102. E com grandes palavras lhe offerece 
Tudo o que de leus Reinos lhe compriíTe, 
E que fe mantimento lhe fallece, 
Como fe proprio foífe, lh'o pediíTe, 
Diz-lhe mais, que por fama bem conhece 
A gente Luiitana 1'em que a vifle, 
Que já ouvio dizer que noutra terra 
Com gente de fua lei tiveffe guerra. 

103. E como por toda'África fe íoa, 
Lhe diz, OS'grandes feitos que fizerão 

. 101 7 muy. (18 tam à 
102 I, 3, 5 • :/! .ege 1! 8 .ey B guerrà 
103 I . A Aff. <v. K PIt) 

101 e logo. se meteo no. 
batei [de V. da Gama], e. fezlhe 
tamanha cortesia como se fora re}' 
como ele, e oulhaua pera ele e pera 
os outros como pera cousa estra- 
nha (Cást. I 12), 

2. « levar alguém nos braços » 
= abraçar; também em vii 44. , 

102 I. grandes palavras] 
« grande » nO sentido do latim ma- 
piijiais. 

2. «comprir> por « ser neces- 
sário » é corrente no português 
antigo. 

7-8. O sentido é explicado na 
primeira parte da est. seguinte. ■ 
tivesse] por; tivera. 

103 1-2. como] V. I 78. 
»ser soada, soar-se uma cousa» 
por « ser celebrada, ter fama » é do 
português antigo. Em «se soa. . os 
grandes feitos » por « se soão » (cf.: 
a justa gloria [ Dos proprios feitos, 
quando sSo soados [v 92]; Vossos 
feitos.. I São no mundo tão soados 
fCam., redond. «Conde, cujo illus- 
tre peito»]) ha rigorosamente in- 
correcçSo de concordância; mas 
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Quando nella ganhárão a coroa 
Do reino onde as Hefperidas viverão. 
E com muitas palavras apregoa 
O menos que os de Lufo merecerão, 
E o mais que pela fama o Rei fabia; 
Mas d'efta forte o Gama refpondia: 

104. «O' tu, que fó tiveíle piedade. 
Rei benigno, da gente Lufitana, 
Que com tanta miferia e adverfidade 
Dos mares exp'rimenta a fúria infana, 
Aquella alta e divina Eternidade 
Que o ceo revolve e rege a gente humana, 
Pois que de ti taes obras recebemos, 
Te pague o que nós outros não podemos. 

]| 3 A ganhà. || 4 viue. || 6 B sem « os » merece. 
104 I O so II 4 exper. (já assim algumas ed.) || 

5 et. II 6 Ceo || 7 A rege. || 8 nos 

104 I. O sola infandos Trojae miserata labores 
(Verg. En. i 597) (FS). 

4. insani feriant siiie litora fluctus (id. Buc. ijf 43) (FS). 
5-8. grates persolvere dignas j non opis est nostrae.. 

I Di tibi.. I praemia digna ferant (id. E71. i 600-605) (FS). 

Cam. pensou que poderia dizer 
assim, como se em vez de «os 
grandes feitos que fizerao», esti- 
vesse «o terem feito grandes fei- 
tos». Irregularidade semelhante ha 
em «Nom te abastava trinta mil 
mouros que me, per força de ba- 
ptismo, tiraste,.» (Vida de Santa 
Pelagia, Tí&.Rev. Lusitana, x pag. 
186), onde está «abastava» como 
se depois viesse «teres-me tirado.. 
trinta mil mouros». B. Feio, a ed. 
de Biel e G. de Amorim trazem 
«dos grandes feitos», o que n^o é 
syntaxe corrente. D. Car. M. de 
Vasconcellos, também para salvar 

a grammatica, supprimiu a vírgula 
depois de «diz», dando a «como» 
significação causai; mas é evidente 
que o rei nâo disse a V. da Gama 
os feitos dos Portugueses, senão 
que de taes feitos corria a fama 
por toda a África. 

3-4. As lendas gregas (porém 
não as mais antigas) punham a re- 
sidência das Hesperidas (v. v S e 
X 3) na região onde agora é o im- 
pério de Marrocos. Allude-se ao 
que se diz em iv 49, 54-56. 

104 2. Sobre a pronuncia de 
« benigno » v. /? Ph em « digno ». 
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105. Tu fó de todos quantos queima Apollo, 
Nos recebes em paz do mar profundo; 
Em ti dos ventos horridos de Eolo 
Refugio achamos, bom, fido e jocundo. 
Em quanto apacentar o largo Polo 
As eítrellas, e o Sol der lume ao mundo, 
Onde quer que eu viver, com fama e gloria 
Viverão teus louvores em memória.» 

106. Ifto dizendo os barcos vão remando 
Pera a frota, que o Mouro ver defeja; 
Vão as nãos húa e húa rodeando, 
Porque de todas tudo note e veja. 
Mas pera o ceo Vulcano fuzilando 
A frota CO as bombardas o fefteja, 
E as trombetas canoras lhe tangião; 
Cos anafis os Mouros refpondião. 

105 I so .olo II 2 Mar || 6 Est. Mun. || 8 Vi- 
uirilo (deve ser pronuncia do compositor). 

105 5-8 .. polus dum sidera pascet, 1 semper honos 
nomenque tuum laudesque manebunt, | quae me cunque 
vocant terrae (Verg. En. i 608-610) (FS). 

106 5 Ceo 

105 1. todos quantos queima 
Apollo] í. é, todos os Africanos (da 
costa oriental). 

3. Eolo] {Ãeòlus) rei dos ventos 
e das tempestades. Sobre a accen- 
tuaçSo, V. R Ph em «Taprobana». 

5-6. Polo] por; ceo (como po- 
h(s na poesia latina). Era crença 
da antigüidade, que o céo se sus- 
tentava das exhalações subidas da 
terra e do mar. 

106 «E despois de acabarem 

de falar e confirmar amizade an- 
treles, andou el rey folgando por 
antre a nossa frota, donde tirauâo 
muytas bombardadas, que ele fol- 
gaua mu3'to de-ouuir tirar» (Cast. 
I 12). 

I. os barcos] deve considerar- 
se compl. objectivo de «remando 
cf. «nao tendo quem lhe remasse 
os nauios» (Barros lu 10, 2). 

5. Vulcano] por: a artilharia. 
Sobre a collocaçao, v. o com. a i 
86, 6. 
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107. Mas defpois de fer tudo já notado 
Do generolb Mouro, que pafmava 
Ouvindo o inftrumento inufitado 
Que tamanho terror em fi moftrava, 
Mandava eftar quieto e ancorado 
Na agoa o batei ligeiro que os levava, 
Por fallar de vagar co forte Gama 
Nas coufas de que tem noticia e fama. 

108. Em praticas o Mouro differentes 
Se deleitava, perguntando agora 
Pelas guerras famofas e excellentes 
Co povo havidas que a Mafoma adora, 
Agora lhe pergunta pelas gentes 

107 6 Nag. (v. Jí Ph em «Crase») as (a corr. 
appareceu pela primeira vez na ed. de 1613; mas já antes 
B. Caldera traduzira: los lleuaua). 

108 I A dife. II 3 A .celen. || 4 A àui. B aui. 
(v. I 74) 

108 multa super Priamo rogitans, super Hectore mul- 
ta, 1 nunc quibus Aurorae venisset filius armis, | nunc 
quales Diomedis equi, nunc quantus Achilles. (Verg. Eti. i 
750-752) (FS). 

107 A ficção, segundo a qual, 
cedendo ás instancias do rei de 
Melinde, V. da Gama lhe conta a 
historia de Portugal e lhe narra o 
que elle passou até chegar a Me- 
linde, tem por base histórica este 
passo de Castanheda: «E disse lhe 
que lhe dissesse o nome de seu rey.. 
e preguntoulhe muyto meudamente 
por ele e por seu poder» (i 12). 

2-4. V. o texto de Barros no 
com. a II 100. instrumento] está 
em sentido collectivo (como in- 
striimeníum em; omni milHari in- 
stnimetiio [Ces., b. G. vi 30]) e 

designa, segundo nota FS, a arti- 
lharia. que tamanho terror em si 
mostrava] «mostrar em si terror» 
eqüivale a « dar mostras de ser ter- 
rível». (Este verso, que FS deixou 
por commentar, nSo foi bem enten- 
dido por, entre outros, o traductor 
allemâlo Donner, que refere esta 
oração a «Mouro»). 

6. « os » representa V. da Gama 
e o rei de Melinde. 

108 5. Em «agora lhe per- 
gunta» por «agora perguntando- 
Ihe» ha anacoluthia. 
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De toda a Hefperia ultima, onde mora, 
Agora pelos povos feus vizinhos, 
Agora pelos humidos caminhos. 

109. «Mas antes, valerofo Capitão, - 
Nos conta» lhe dizia «diligente 
Da terra tua o clima e região I 
Do mundo, onde morais, diftintamente, 
E aííi de voíTa antiga gèração, 
E o principio do Reino tão potente, 
Cos fucceíTos das guerras, do começo, 
Que fem fabê-las, fei que fâo de preço. 

110. E aíli também nos conta dos rodeios 
Longos em que te traz o mar irado. 
Vendo os coftumes barbaros alheios, 
Que a noíTa África ruda tem criado; 
Conta, que agora vem cos áureos freios 
Os cavallos que o carro marchetado 

II 6 Hisph; (a corr. é já antiga) H 7 vez. (viz.: vi 43: vit 
30, 67: X 94) 

109 2 dez. (v. I 30) II 4 A Mun. || S ger. (v. i 64) || 
6 tam II 8 .bellas (v. i 80) .ey sam 

110 2 B tras Mar yr. |14 Affr. 

109 Imo age, et a prima dic, hospes, origine nobis | 
insidias, inquit, Danaum, casusque tuorum, [ erroresque tuos 
(Verg. En. i 753-755) (FS). 

6. Hesperia (=a terra Occiden- 
tal) nos poetas romanos designa já 
a Italia, já a Hispania; mas «Hes- 
peria ultima» (Hor. Od. i 36, FS) 
é a Hispania. 

8. humidos caminhos] aqui de- 
signa as navegações; cf. o com. a 
II 67, 2. 

109 3. clima] é o que se chama 
« clima astronomico ». 

4. distintamente] = com cla- 
reza e precisão (em latim: distincte 
dicere, scribere, designare). 

7. do começo] = desde o prin- 
cipio. 

8. O primeiro «que» é partí- 
cula causai. 

110 2. mar irado] é também 
o final de i 18, 7. 
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Do novo Sol da fria Aurora trazem, 
O vento dorme, o mar e as ondas jazem. 

111. E não menos co tempo fe parece 
O defejo de ouvir-te o que contares; 
Que quem ha que por fama não conhece í., " 
As obras Portuguefas Angulares? 
Não tanto defviado refplandece 
De nós o claro Sol, pera julgares 
Que os Melindanos tem tão nido peito, 
Que não eftimem muito hum grande feito. 

112. Cometêrão foberbos os Gigantes 
Com guerra vã o Olympo claro e puro; 
Tentou Peritho e Thefeu, de ignorantes, 
O Reino de Plutão horrendo e efcuro. 

II 8 Ven. Mar 
111 I não .eçe || 3 A .eçe |[ 5 A .eçe || 6 nos || 

7 Mil. tam 
112 I .mete. || 2 vSo (a corr. «vaa» [v. iv 95] é já 

antiga) olim. || 3 Peritho || 4 B rei. 

111 3-6 Quis genus Aeneadum, quis Trojae nesciat 
urbem | virtutesque virosque aut tanti incendia belli? [ Non 
obtusa adeo gestamus pectora Poeni, | nec tam aversus 
equos Tyria sol'jungit ab urbe (Verg. £». 1 565-568) (FS). 

7. O novo Sol]==o sol nas- 
cente; cf. vere novo (Verg. Georg. 
I 43). da fria Aurora] (cf. 11 92, 6; 
« con Ia gelaia Aw'ora» B. Tasso, 
L,'Amadigi ni 17) pertence para 
«trazem». 

111 3. conhece] em vez de 
«conheças por causa da rima. 

6. pera julgares] eqüivale a 
uma oração consecutiva: que hajas 
de julgar. E' construcçao analoga 
á de II 86; sâo de geito pera—. 

112 1-2. A tentativa dos Gi- 

gantes, filhos da Terra (tei-rigetmm.. 
Gigantum, Vai. Fl. 11 18), de esca- 
larem o ceo pondo serras sobre 
serras é memorada por Vergilio 
{Georg. I 280-283), PO"" Ovidio 
(Met I 151-155; /ízj-/. V 35-42), 
por Claudiano (Gigantomachia), etc. 

3-4. Pirithoo (em latim também 
occorre Periikoiis) tentou, acompa- 
nhado dp seu fiel amigo Theseu, 
arrebatar dos infernos Proserpina, 
mulher de PlutSo (Verg. En. vi 397, 
cit. por Man. Correia; Hor. Od. 
iii 4). Sobre a fôrma «Peritho» v. 
R Ph em «Alcino 1 e sobre a 
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Se houve feitos no mundo tão poíTantes, 
Não menos he trabalho illuftre e durp, 
Quanto foi cometer inferno e ceo, 
Que outrem cometa a fúria de Nereo. 

115. Queimou o fagrado templo de Diana, 
Do futil Ctefiphonio fabricado, 
Heroftrato, por fer da gente humana 
Conhecido no mundo e nomeado; 
Se também com tais obras nos engana 

. O defejo de hum nome aventajado. 
Mais razão he que queira eterna gloria, 
Quem faz obras tão dignas de memória.».. : 

II 5 ou, tam. || 6 Nao || 7 Inf. Ceo 
113 2 B sot. Tesifonio || 3 Hor. (a coiT. é já an- 

tiga) |] 7 ha (a corr.' é já antiga, mas nem todos a acceitam) 
|[ 8 tam 

accentuaçao «Théseu» v.RPhem 
« Taprobana». Ligando um apposto 
do plural («de ignorantes*) a dois 
sujeitos do singular que têm o 
verbo no singular, syntaxe tSo es- 
tranha presentemente, Cam. teve 
exemplos nos escriptores latinos, 
V. g.: íiixit hoc apuã vos Zostppus 
et Ismenias, homines nohilissinii 
(Cic.'Verr.iV4.2). - 

7. Quanto] está por: do que. 
8. ■ Nereo] está por « o oceano », 

como Ntrais em: vexil et Aeolios 
placidum per Nerea ventos (Tibul. 
IV r, 58). 

113 1-4.. O templo de Diana 
em Epheso, uma das <r sete maravi- 
lhas do mundo » fv. v 40), foi obra 
do architecto Chersiphrom Rav. Tex- 
tor diz: Ctesiphon templum Dianae 
Ephesiae., Plinius: Ope? i, in- 
quit, praefuit Ctesiphon archite- 
ctus {Off. debaixo dá rubrica Ar- 
ckitecti nobiles). Effectivamente 
neste passo de Plinio (xxxvi § 95) 

e em outro do mesmo polygrapho 
as edições antigas tem Ctesiphon. 
Em todo o caso a fôrma «Ctesi- 
phonio » por « Ctesiphon » é menos 
correcta e devida unicamente a 
licença poética, da mesma maneira 
que t Colophonia > (v 87) por « Co- 
Jophon» (ou «Colophona») <; Me- 
mnonio» (ix 51) por «Memnon», 
«Emodio» (vil 17) por «Emodo>, 
« Cinyphio (vii 7) por « Cinyphe ». 

sutil] = engenhoso. Herostratus, 
ut nomen memória sceleris exten- 
deret, incendiun nobili fabricae 
ma7M sua struxit, sicut ipse fassiis 
est, voto adipiscendae famae latio- 
ris (Solino xl, cit. por Man. Corr.). 

gente humana] é também o final 
de II 104, 6. : 

5. também] = até. 
7. « ser razão que uma cousa 

se faça» (e nSo: haver razão) é 
locução classica; v. R Ph em 
« ra z3lo ». 

8. E' verso também da epist. 
c Como nos vossos hombros » (F S). 
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1. Agora tu, Calliope, me eníina 
O que contou ao Rei o illuftre Gama, 
Infpira immortal canto e voz divina 
Neíte peito mortal que tanto te ama; 
Aíll o claro inventor da Medicina, 
De quem Qrpheo parifte, ó linda dama, 
Nunca por Daphne, Clycie ou Leucothoe, 
Te negue o amor devido, como soe. 

2. Põe tu, Nympha, em effeito meu defejo, 

1 .1 Cali. \\ 6 o A Da. || 7 Cli, A .thôe B .thòe 
jj 8 A Amor B Amar div. (deui.: i 56). 

2 I Poem (v. 1 86) Nimf. 

1 5 inventum medicinai meum est [diz Apollo] (Ov. 
I 521) (FS). 

1 Cam. invoca neste passo 
Calliope (musa da poesia épica em 
particular) á semelhança de Verg. 
que no principio do livro vii in- 
voca E'rato: Nunc age, qui reges, 
Erato, quae têmpora rfrwn, | quis 
Latia aniiquo fiierit siatus.. | ex- 
pediam..; I Tti vatem, tu, diva, 
mone (37-41), e no livro ix Calliope 
.(525-528) (FS). 

5-6. Orpheu, que os Gregos 
tinham pelo maior dos aedos, era 
íilho de Calliope, e, segundo a tra- 

dição vulgar, de Eagro {Oeagnis); 
mas Pindaro (Pytk. iii 176-177) 
dá-lhe Apollo por pae. De Daphne, 
filha do deos fluvial Peneo„diz Ov.: 
Primus amor Phoebi Daphne Pe- 
ne'ia (Met. i 452). As nymphas 
Clycie {Clytie) e Leucóthoe foram 
também amadas de Apollo (Ov. 
Met. IV 194-270; FS). Sobre a 
accentuaçao de «Leucothoe» v. 
R Ph em «Taprobana». 

8. soe] de < soer » (solere). 
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Como merece a gente Lufitana, 
Que veja e faiba o mundo, que do Tejo 
O licor de Aganippe corre e mana. 
Deixa as flores de Pindo, que já vejo 
Banhar-me Apollo na agoa foberana; 
Senão direi que tens algum receio, 
Que fe efcureça o teu querido Orpheio. 

3. Promptos eílavão todas efcuitando 
O que o fublime Gama contaria, 
Quando defpois de hum pouco eftar cuidando, 
Alevantando o rofto alíi dizia: 
«Mandas-me, ó Rei, que conte declarando 
De minha gente a grão genealogia; 
Não me mandas contar eítranha hiftoria, 
Mas mandas-me louvar dos meus a gloria. 

4. Que outrem poíTa louvar efforço alheio, 
Coufa he que fe coftuma e íe defeja; 
Mas louvar os meus proprios, arreceio 
Que louvor tão fufpeito mal me eíteja; 

i] 2 ^.eçe||4 .ipe II 6 .olo || 7 .ey tes 
3 3 .dado II 5 o II 6 geanalosia (a corr. do erro 

typ. é já antiga; mas a pronuncia -losia, registada em Mo- 
raes, nSo é de todo certo que não fosse a de Cam.) i| 7 Não 
me manda (a corr. é já antiga) B cantar 

4 4 sosp. (v. I 38) 

2 3. Que] é conjuncção con- 
secutiva ou fina!. 

4. Aganippe] V. o com. a i 4. 
5. O 1'indo, serra entre a Thes- 

salia e o Epiro, era consagrado ás 
Musas. Sobre a suppressSo do ar- 
tigo cf. 1 32, 4. 

8. Orpheio] por « Orpheo » por 
causa da rima. 

3 O principio do discurso 

lembra & de Eneas na Eneida: In- 
fandum, regina, jubes renovare do- 
lorem (11 3; FS). 

I. promptos] = dispostos a 
prestar attençSo, attentos. 

4 3-4. Em «louvor tKo sus- 
peito » depois de «louvar os meus- 
proprios» ha anacoluthia muito na- 
tural na conversação. 



CANTO TERCEIRO . I3I 

E pera dizer tudo, temo e creio 
Que qualquer longo tempo curto feja; 
Mas pois o mandas,—^tudo fe te deve — 
Hirei contra o que devo e ferei breve. 

5. Alem dMíTo, o que a tudo em fim me obriga, 
He não poder mentir no que difler; 
Porque de feitos tais, por mais que diga, 
Mais me ha-de ficar inda por dizer. 
Mas porque nifto a ordem leve e figa, 
Segundo o que defejas de íaber, 
Primeiro tratarei da larga terra, 
Defpois direi da fanguinofa guerra. 

6. Entre a Zona que o Cranco fenhoreia, 
Meta Septentrional do Sol luzente, 
E aquella que por fria fe arreceia 
Tanto, como a do meio por ardente, 
Jaz a foberba Europa, a quem rodeia 
Pela parte do Arcturo e do Occidente 
Com fuás falfas onde o Oceano, 
E pela Auftral o mar Mediterrano. 

7. Da parte donde o dia vem nafcendo, 

II 7 (sem parenth.) |{ 8 Irey (v. i 9) .erey 
5 7 . ey II 8 . ey 
6 I .rea (v. R Ph em «-eia»||3 .cea |] 4 .eyo 

II 5 .dea II 7 Ôcce. (v. R Ph) || 8 Mar 

6 1-2 dum., solis fervor., cancri atque leonis teti- 
gerit metas (F'ulg. Mith. 16). 

6 1-4. Quer dizer: Entre a 
zona torrida, terminada da parte 
do norte pelo tropico de Câncer 
(como hoje se diz, com a fôrma 
latina), e a zona glacial do norte. 

6. Arcturo ] V. o com. a 
1 21. 

8. Sobre «Mediterrano» v. 
R Ph em «Alcino». 
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Com Afia fe avizinha; mas o rio 
Que dos montes Ripheios vai correndo 
Na alagoa Meotis, curvo e frio, 
As divide e o mar que fero e horrendo 
Vio dos Gregos o irado fenhorio, 
Onde agora de Tróia triumphante 
Não vê mais que a memória o navegante. 

8. Lá onde mais debaxo eftá do Polo, 

7 2 B Az. Ri. 11 3 Rif. .ay I! S Mar [j 6 yr. || 
7 .fante (.phante: x 72, 73) j] 8 B vê 

8 I La .tà 

7 2-8. se avizinha] = confina, 
o rio..] é o Tanais (iii il) ou 

Don. A expressão greco-romana 
«montes Ripheos» (ou: Ripeosí nao 
era designaçSo orographica precisa. 
Os geographos mais modernos pu- 
nham a nascente do Tanais nestes 
montes: Lacus ipse Alaeotis Ta- 
ítaiji amnem ex Ripaeis montibus 
deflneniem accipiens, uovissimum 
iiiter Eriropam Asiatnqxie finem.. 
(Plin. N. //. IV § 78). « Lagoa 
Meotis» é o nome greco-romano 
do mar de Azof. vai correndo | 
Na alagoa Meotis] = vai correndo 
para a alagoa Meotis, onde se mette 
(v. R Ph em «em»}. O epitheto 
«curvo» dado ao Tanais talvez 
fosse suggerido pelo passo de Lu- 
cano .. [ Tanais^ Nunc Imc, nunc 
illuc, çua flectitur, ampliai orbem 
(iii 276). O verbo «.divide» está 
intercalado entre os dois sujeitos 
«o rio» e «o mar» (v. R Ph era 
«Interposiçao»). Este mar é a 
parte do Mediterrâneo, chamada 
mar Egeo, o qual, segundo a geo- 
graphia antiga, formando o estreito 
dos Dardanellos, o mar de Mar- 
mara, o mar Negro e o mar de 
Azof, separa a Europa da Asia; 
Nosirum mare [o Mediterrâneo], 
nhi primum se artat Hellespontus 

vocatur, Propojitis ubi expandU, 
ubi itenim pressit Thracius Bo- 
sphorus, ubi itenmi effudit Pontus 
Èííxijtus, qita paludi commititur 
Cimmerius Bosphorus, palus ipsa 
Aíaeotis (Pomp. Mela 1 § 7; cf. § 
15). O Egeo tem os epithetos de 
« fero e horrendo» por ser de na- 
vegação perigosa em razão dos es- 
colhos e tempestades (Oliiim divas 
rogat in patenti \ pretisits Aegaeo 
[Hor. Od. n 16]; me biremis prae- 
sidio scaphae ] tuium per Aegaeos 
tumrãtus I aura feret geminusque 
Poliux [id, ibd. III 29]). o mar, 
que fero e horrendo] = o mar fero e 
horrendo, que (v. R Ph em «Trans- 
posição»), dos Gregos] que foram 
vingar o rapto de Helena (v. o 
com. a III 140); para «Gregos» 
pertence propriamente o conceito 
de «irado»; cf. com. a i 67, 6. 
Os dois últimos versos encerram 
uma reminiscencia do campos ubi 
Troja fzíit da Eneida (iii 11; FS). 

Tróia triumphante] lembra o su- 
perbum Ilium da Eneida (iii 2-3). 

8 Indicados os limites da Eu- 
ropa nas est. 6." e 7.®, V. da Gama 
entra a dar noticia dos principaes 
povos d'ella, começando pelo norte. 

I. «onde [a Europa] mais de- 
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Os montes Hyperboreos aparecem, 
E aquelles onde fempre Ibpra Eolo 
E CO nome dos fopros fe ennobrecem. 
Aqui tão pouca força tem de Apollo 
Os raios que no mundo refplandecem, 
Que a neve eílá contino pelos montes, 
Gelado o mar, geladas fempre as fontes. 

9. Aqui dos Schytas grande quantidade 
Vivem, que antigamente grande guerra 
Tiverão fobre a humana antigüidade 
Cos que tinhão então a Egypcia terra; 
Mas quem tão fóra eftava da verdade 

II 2 B Dos 11 4 do (a corr. e já antiga; o erro é devido a 
fundirem-se naquelle tempo, na pronuncia de todo o pais, o 
s final de «dos» e o inicial de «sopros») || 5 tam .olo 1| 
6 ray. || 7 .tà || 8 B Gele. 

9 I Cytas II 4 A ant. (v. n 60) Egip. || 5 fo. 

baxo está do Polo [celeste] » eqüi- 
vale a: no extremo norte. 

2. A expressão «montes Hy- 
perboreos » designava primitiva- 
mente uma supposta cordilheira 
da parte septentrional da terra; 
depois foi appiicada pelos geogra- 
phos a diversas cordilheiras. Pto- 
lemeo colloca-os ao norte da Sar- 
macia asiatica (v. o mappa mundi 
de Ptolemeo, por exemplo, no Atlas 
aiitiqmis de J. Perthes). 

3-4. Falla-se dos montes Ri- 
pheos. Este nome grego deriva 
de pr.Tní (na Iliada [xv 171]: 
Bopsm, o sopro impetuoso do Bo- 
reas) e quer dizer «os montes 
d'onde vem o sopro impetuoso dos 
ventos». Em Servio lê-se: Riphad 
autem montes sunt Scythiae. . a 
perpetuo ventorum flatii nominati. 

, Nam graece impetns,.. (com. 
das Georg. iii 382, ed. de Vergilio 

de Leão de França, de 1529). No 
4.° verso havia propriamente de 
estar «E que co nome..». Irregu- 
laridade semelhante occorre tam- 
bém em latim (v. Madvig, Gr. lat. 
§ 323). 

5-8. Cam. tinha sem duvida 
na lembrança a pintura do clima 
da Scythia em Verg. {Georg. m 
349-383I. 

-N 9 2-4. « Trogus Pompeius 
[Justino II i] Scythas cum Aegy- 
ptiis de generis vetustaie cottten- 
disse dixit^ (En. Silv. Hist. re- 
rum. pag. 306). D'esta contenda 
(«guerra») também falia Am. Mar- 
cellino (xxii 15). 

5-6. Os Scythas e os Egy- 
pcios estavam fóra da verdade, 
como desconhecedores da Biblia, 
que diz que todos os homens 
descendem de Adão e por isso vem 
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— Já que o juizo humano tanto erra,— 
Fera que do mais certo fe informára, 
Ao campo Damafceno o perguntára. 

10. Agora neftas partes le nomeia 
A Lappia fria, a inculta Noruega, 
Efcandinavia ilha, que fe arreia 
Das victorias que Italia não lhe nega. 
Aqui, em quanto as agoas não refreia 
O congelado inverno, le navega 

116 juy..|| 7 .àral|8 A .ára J3 .àra 
10 I .ea (v. Jí Ph em ■c-eiaí)||2 Lapi. B .oega 

II 3 Ilh. .ea||5 .ea || 6 ' In. 

9 6 Ecco il giudicio uman come spesso erra! {Or!. 
ftir. i 7) (FS). 

por fim a ter todos a mesma anti- 
güidade. 

7-8. A noticia de .^dão ter sido 
criado no campo onde posterior- 
mente se fundou a cidade de Da- 
masco («opiniSo comüamente re- 
cebida entre Padres e Rabynos» 
\_Monaitch. Lus, i i]\ podia Cam. 
achá-la no De cl. nmlieribus de 
Boccaccio (cap. i.°), na Marg. phl- 
los. (pag. 608), na Christiada de 
J. Vida (+ 1566) (348-350), etc. 
informara] por «informasse»; v. 
R Ph em «Tempos», perguntara] 
— perguntasse, é jussivo do .pas- 
sado e corresponde ao imperfeito e 
ra. q. perfeito do conjunctivo latino 
(v. Madvig, Gr. lat. § 351, b, 
obs. 4.'^). 

10 2. Lappia e Lapponia 
■sao os nomes dados no latim mo- 
derno á Laponia. 

3-4. Segundo Ptolemeo (iii) ha 
no Oceano Sarmatico (mar Baltico) 
<luatro «ilhas Scandias», a maior 

das quaes se chama por excellencia 
«Scandia» (a Suécia e Noruega) 
(em Plinio [iv § 96], no códice 
Riocardiano, Scandinauia); v. For- 
biger, Ilandb. d. alt, Geogr. i pag. 
232. Depois o vocábulo «Scandia» 
ou « Scandinavia » designou em par- 
ticular a Suécia meridional, consi- 
derada ilha: Suetia cincta undique 
tnari plurimas insulas habet, in 
qxiis Scandinauia est.. (En. Silv. 
Hist., pag. 425-426), e é neste 
sentido que o Poeta falia da <Es- 
candinavia ilha ». Foram os 
Godos os que repelliram do sul da 
Suécia os habitantes primitivos. Os 
Godos . orientaes ou Ostrogodos, 
debaixo do mando de Theodorico 
(■}• 526) fundaram o império ostro- 
gotico, império que abrangia a Ita- 
lia com a Sicilia, a Dalmacia, parte 
da Recia, e posteriormente também 
a Provença. . 

5-8. O «braço do Sarmatico 
Oceano» é evidentemente o mar 
Baltico (juntamente com o Sunda 
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Hum braço do Sarmatico Oceano 
Pelo Brufio, Suecio e frio Dano. 

11. Entre efte mar e o Tanais vive eftranha 
Gente: Ruthenos, Mofcos e Livonios, 
Sarmatas outro tempo; e na montanha 
Hercynia os Marcomanos fão Polonios. 
Sugeitos ao Império de Alemanha 
São Saxones, Bohemios e Pannonios, 
E outras varias nações que o Rheno frio . 
Lava e o Danúbio, Amaíis e Albis rio. 

11 7 A Occeoa. B Occea. 
11 I Mar'|| 4 Hirci. sam [| 6 Sam Boe. Pano 

II 7 Re. 11 8 Rio 

e os Beltas). Brusio] é aportu- 
guesamento da palavra Bonissi 
com que o latim moderno desi- 
gna os PrussianoSi (Ant. GalvSo 
chama á Prússia « lírusia»). 
«Suecio» cahiu em desuso. 
Dani é o nome latino dos Di- 
namarqueses. Sobre a syntaxe 
«se navega., pelo Brusio^ v. o 
com. a I 52. 

11 I. este mar] o «Sarmatico 
Oceano» da est. antecedente, 
Tanaisj V. o com. a iii 7. 

2. Ruthenos] sâto um povo 
-eslavo da Galicia e da Ungria 
septentrional; Kutheni.. Lituanis 
contermhii sunt (En. Silv. Hisi., 
pag. 419). Moscos] = Moscovi- 
tas, como hoje se diz. A Livonia 

■c um dos districtos da Rússia ba- 
nhados pelo Baltico. 

3. A Sarmacia ficava entre a 
Germania e a Scythia; mas os Sar- 
matas occupavam uma bem pe- 

■quena parte da regiSo que d'elles 
-tomou o nome. 

4. Com a expressão Hercynia 

silva designa César o conjuncto 
das montanhas da moderna Alle- 
manha central e meridional e ainda 
da Áustria até os Carpatos. «Os 
Marcomanos sao Polonios» quer 
dizer, que aos Marcomanos antigos 
correspondem os modernos Polo- 
nios, no que ha inexactidSo. Os 
Marcomanos (ou, como .posterior- 
mente se disse, Marcomannos) de- 
moravam primeiro junto do Rheno, 
depois estabeleceram-se na moderna 
Bohemia e Moravia e nSo occupa- 
ram nunca o território do antigo 
reino de Polonia. 

6. Em vez de «Saxones» diz- 
se modernamente «Saxonios». 
A Pannonia dos Romanos ficava 
ao sul do Danúbio, entre a Dacia, 
o Norico e a Illyria, e abrangia 
parte da Áustria e da Ungria, da 
Esclavonia e da Bosnia. 

8. «Amasis» (em Estrabâo 
'Afiatríaç) ou antes «Amisia» é o 
nome latino do rio Ems, e «Albis» 
o do Elba. Os escriptores antigos 
empregavam muito freqüentemente 
nas designações geographicas, nSo 
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12. Entre o remoto Iftro e o claro eftreito 
Aonde Helle deixou co nome a vida, 
Eftão os Thraces de robufto peito, 
Do fero Marte patria tão querida, 
Onde co Hemo o Rhodope fugeito 
Ao Ottomano eftá, que fometida 
Byzancio tem a feu ferviço indino 
— Boa injuria do grande Coftantino! — 

15. Logo de Macedonia eftão as gentes, 
A quem lava do Axio a agoa fria; 

12 2 Hele |] 3 Tra. |{ 4 tam H 5 Ro. og. || 6 Oto. 
(Otto.: vn 4) .tà II 7 Bi. || 8 (sem parenth.) 

pertencentes á Península ou á Ita- 
lia, os nomes latinos (antigos e 
modernos), mormente quando nSo 
eram das mais conhecidas; Ant. 
Galvao, por ex., designa Worms 
por Vormaiia, Champagne por Cam- 
paiiia, Baviera por Bavaria; Soa- 
res Toscano {Paral. cap. 21) York 
por Eboraco. 

■ 12 1-2. Ister (e melhor His- 
ter) era o nome latino do Da- 
núbio (principalmente do baixo 
Danúbio; o alto Danúbio, até Or- 
sova, era em particular chamado 
Danuvms). Helle, filha de Atha- 
mante, indo pelos ares com seu 
irmão Phrixo, montada em um 
carneiro de vello de ouro, cahiu ao 
mar e afogou-se no estreito que se 
ficou chamando «o mar de Helle» 
ou Hellesponto; v. Ov. Fast. iii 
849-876. 

3-4. A Thracia correspondia 
nos tempos mais antigos á Rumelia 
e á Bulgaria dos tempos modernos. 
Era a residencia habitual de Marte, 
sua divindade protectora: Terra 
procul vastis colHur Mavortia 
campis \ — Thraces arant—(Verg. 

En. III 13-14). de robusto peito} 
eqüivale a «selváticos»; cf. v 95, 4 
e Hor. Od. i 27, 1-3: rohtstus no- 
sentido etymologico é: rijo como o- 
roble. 

5. Hemo {Haermis) é o nome 
greco-latino dos Balkans. O Rho- 
dope fica na parte occidental da 
Thracia (da Rumelia). 

6-8. Byzancio {Byzantium) é a 
cidade que de Constantino Magno- 
foi chamada Constatitinopolis. Cam, 
diz que ser Constantinopla a capi- 
tal do império Ottomano é grav& 
injuria feita á memória de Cons- 
tantino Magno, porque este impe- 
rador ■ que transportou a sede do- 
império para esta cidadcj foi quem 
fez do Christianismo religião do 
Estado. 

13 i. Logo] aqui, e no prin- 
cipio da est. seguinte, está em sen- 
tido local, = em seguida; corres- 
ponde ao tum de Pomp. Mela em: 
Tum Alaccdontttn populi aliquot 
urbes habiiant (n § 34). 

2. Axio] {Axius) é o nome 
greco-latino do rio Vardar, que: 
desagoa no golfo de Salonica. 



CANTO TERCEIRO 137 

E vós também, ó terras excellentes 
Nos coftumes, engenhos e oufadia, 
Que criaftes os peitos eloqüentes 
E os juizos de alta phantafia, 
Com quem, tu, clara Grécia, o ceo penetras, 
E não menos por armas que por letras. 

14. Logo os Dalmatas vivem; e no feio 
Onde Antenor já muros levantou, 
A foberba Veneza eftá no meio 
Das agoas — que tâo baxa começou! — 
Da terra hum braço vem ao mar, que cheio 
De elforço nações varias fugeitou. 
Braço forte, d.e gente fublimada 
Não menos nos engenhos que na efpada. 

15. Em torno o cerca o Reino Neptunino, 

13 3 vos o A . celen. || 6 fant. 1| 7 Ceo || 8 nao 
14 3 ^ . tâ 5 . tà II 4 tam (sem parenth.) || 6 sog. 

(v. I 31 II 8 Nao 

13 3-8 Antiquae Graiorum urbes, gens optima, mo- 
rum I formatrix, clara ingeniis et fortibus ausis (Sannazz. 
Be p. Virg. 11) (FS). 

15 1-3. . .nelia terra j ch' Apennin parte, e il mare e 
TAlpe serra {Orl. ftir. xxxiii 9) (FS); ..mediamque pater 

3-8. Cam. não faz menção par- 
ticular da Thessalia, porque esta 
região faz parte da Grécia, tomado 
este nome em sentido lato (v. Pomp. 
Mela, II § 37-39). o ceo penetras] 
corresponde á expressão vergiliana: 
fama super aethera íioius. 

14 1-4. A província romana 
da Dalmacia extcndia-se, do lado 
do mar, das fronteiras da Istria 
moderna ás da Albânia. Sobre 

Antenor, v. o com. a 11 45. Ve- 
neza deveu os seus principies a 
famílias que se refugiaram nas ilhas 
das lagunas quando Aquileja foi 
destruída por Attila em 452 p. Chr. 

O epitheto < soberba» está em 
bom sentido como em «a soberba 
Europa» (11 80, iii 6). 

5. O braço que da terra «vem 
ao mar » é a península dos Appen- 
ninos, a Italia. 

I 3 
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Cos muros naturais por outra parte; 
Pelo meio o divide o Apennino, 
Que tão illuftre fez o pátrio Marte; 
Mas defpois que o porteiro tem divino, 
Perdendo o efforço veio e bellica arte; 
Pobre eftá já da antiga poteílade: 
Tanto Deos fe contenta de humildade! 

16. Gallia alli le verá, que nomeada 
Cos Cefereos triumphos foi no mundo, 
Que do Sequana e Rhodano he regada 
E do Garunna frio e Rheno fundo. 
Logo os montes da Nympha fepultada 

15 I 5 Nepton. |] 3 mey. Apiní. || 4 tam || 7 .tà 
de (a corr.' é ja antiga) 

16 I Gali. .rà II 2 B .arios Triumf. (v. m 7) 
. oy li 3 . àna A Rô. B Rò. |1 4 . una Re. || 5 Nim. 

secat Apenninus, | et geminum rápido fluctu circumtonat 
aequor (Sannazz. De p. Virg. n). 

8. tanto sovr'ogni stato | Umiltade esaltar sempre gli 
piacque (Petr., son. « Quel ch'..») (KS). 

16 1-2 Gallia Caesareis Latio dignata triumphis.. 
(Sannazz. De p. Virg. 11) (FS). 

15 2. = tendo por outra parte 
(pelo norte) muros naturaes (os 
Alpes); cf.: vicina illa caelo Alpiiim 

juga, quibus Italiam naUira valla- 
oit (Mamertino, Gmethl. 2). 

3. Diz-se geralmente «os Ap- 
penninos», mas em latim empre- 
ga-se o singular Appemtimis. 

4. Que] é complemento obje- 
ctivo. pátrio] por ser o fun- 
dador de Roma, Romulo, filho de 
Marte. 

5. o porteiro., divino] o summo 
Pontifice, como successor de S. Pe- 

dro, a quem foram dadas «as cha- 
ves do reino dos Ceos ». 

7. Dir-se-ha «pobre de potes- 
tade»; mas ha-de dizer-se «pobre 
da antiga potestade». 

8. « contentar-se de » por « gos- 
tar de» está antiquado; cf. viii 3. 

16 2. Cos Cesareos triumphos] 
= com as victorias de Júlio César 
(entre 58 e 50 a. Chr.); cf. v 96. 

3-4. Sequiina é o nome latino 
do Sena, e Garunna o do Garonna. 

5-6. Segundo uma fabula que 



CANTO TERCEIRO 139 

Pyrene fe alevantão, que, fegundo 
Antigüidades contão, quando arderão, 
Rios de ouro e de prata então correrão. 

17. Eis aqui fe defcobre a nobre Helpanha, 
Como cabeça ali de Europa toda, 
Em cujo ienhorio e gloria eílranha 
Muitas voltas tem dado a fatal roda; 
Mas nunca poderá com força ou manha 
A fortuna inquieta pôr-lhe noda, 
Que lh'a não tire o efforço e oufadia 
Dos bellicofos peitos que em fi cria. 

II 7 A arde. B ardè. || 8 ant. (v. n 60) èrao 
17 I Esp. (Hesp.: I 31; vii 68) || 5 .erà |{ 6 por 

II 8 beli (v. I 5) 

vem em Silio Itálico (iii 420-441), 
os Pyreneos devem o nome a Py- 
rene, filha de Bebryx, que foi alli 
sepultada. 

6-8. A lenda a que o Poeta 
allude, acha-se em Diodoro Siculo 
(v 35 § 2), ao qual se refere P. Ma- 
rio no commentario ao lugar de 
Sil. Itálico acima citado. Nic. C. do 
Amaral, na Cronologia (publicada 
«m 1554), também diz, com o autor 
grego: .. Quum enim pastores forte 

fortuna ignem in vastam moniis 
syhiam inijcerent, ita continuis 
diebtis exarsit i7icendium ui ptiri 
argenti riuuli vi magni caloris 
xffluxerint (pag. 94). Diodoro nâo 
falia de rios de ouro; mas, segundo 
observa o Dr. José Maria líodrigues, 
já João de Gerona nos seus Para- 
lipomenon Hispaniae libri x, publi- 
cados em 1545, registando esta 
lenda, falia também de oiro. «que., 
■quando ardêrao», construcçao já 
antiquada, é como a que se vê em; 
Noli.. adversunt eos me velle du- 
cere, cum quibus ne contra te 
■arma ferrem, Italiam reliqui (Corn. 

Nep. Att. 4; V. Madvig, Gr. lat. 
§ 445)- 

17 I. Hespanha] V. i 31. 
2. Cf.; los quales montes [os 

Pyreneos] son asi como cuello entre 
Ia cabeça que es Espana; y el 
cuerpo que son Ias otras partes 
dtl mundo (Ped. de Medina, Libro 
de grandezas.. de Espaiia, de 
1548); t seguiremos o costume dos 
geographos, que usao da compa- 
ração de alguns membros do corpo 
humano pera se declararem na 
significação de outros do grande 
corpo da terra » (L. de Sousa, Hist. 
de S. Dom. i 2, 4). 

4. a fatal roda] = a roda do 
destino: v. o com. a i 6, 6. 

6. noda] que representa nota 
(como «nodoa» notida) era vocá- 
bulo corrente no tempo de Cam.; 
vem, por ex., em H. Pinto, 11 98, 
336 v. da I.' edição. 

8. f[Hispa?ii'\ bellum quam 
otium malunt ; si extraneus 
deest, domi hostem qiiaenint (Just. 
xnv 2). 



I40 os lusíadas 

18. Com Tingitania entefta, e ali parece 
Que quer fechar o mar Mediterrano, 
Onde o fabido eílreito fe ennobrece 
Co extremo trabalho do Thebano. 
Com nações differentes fe engrandece, 
Cercadas com as ondas do Oceano, 
Todas de tal nobreza e tal valor, 
Que qualquer d'ellas cuida que he milhor. 

19. Tem o Tarragonês, que fe fez claro 
Sujeitando Parthénope inquieta, 
O Navarro, as Afturias, que reparo 

18 6 Occe. (v. I 19) 
19 I .nes II 2 Soj. ^ Partê. Zf Partè. II 3 5Austrias 

18 I. Tingitania] é nome de- 
rivado do adjectivo Tingitanus 
para designar a Alawetania Tin- 
gitana (Marrocos) dos Romanos. 

2. o mar Mediterrano] é tam- 
bém a segunda metade de iii 6, 8. 

3-4. Cf.: Subo-me ao monte 
que Hercules Thebano | Do altis- 
simo Calpe [o promontorio em que 
está situada Gibraltar] dividio, | 
Dando caminho ao mar Mediter- 
rano (Cam., eleg. «Aquelle que de 
amor. .»). <i Proximis Mitem fauci- 
bus [o estreito de Gibraltar] utrini- 
que impositi montes coêrcent clau- 
sira, Abyla Africae, Europae Calpe, 
laborum HercuUs metae, quam ob 
causam Í7idigenae coliímnas ejus 
dei vocani, creãuntque perfossas 
exclusa antea admlsisse maria 
et rertim naturae mutasse fadem 
(Plin. N. H. lU § 4, cit. por A. de 
Rèsende no Vincentius na nota 9.' 
de 11) sabido] v. i 77. «O The- 
bano » é, por antonomasia, Hercu- 
les, que nasceu em Thebas da Beo- 
cia: des.. Thebano (Prop. iii 18, 4). 

8. qualquer] como em i 34. 
milhor] menos regularmente, por: 
a milhor. 

19 1-2. Cam., dizendo «Tar- 
ragonês » no sentido de Arago- 
nês», seguiu a opinião de Ant. de 
Nebrixa, que entendia ser o vo- 
cábulo « Aragonês » corrupção de- 
«Tarraconês»: Eadem praeíerea 
ratione, qui nomijte corrtipio tmn- 
cupatur Aragoniae Rex, Tarraco- 
nensiuvi Regem semper in historia 
diximus {Descrip. totius Hispaniae, 
ed. de 1545). Este parecer de Ne- 
brixa também Fern. de Herrera 
lembra nos commentarios a Garci- 
laso (pag. 626 da ed. de 1580). 
Man. Corrêa e FS dão como expli- 
cação que o reino de AragSo — a 
que desde 1137 pertencia também 
a Catalunha—estava" incluído na 
antiga provincia Tarraconense dos- 
Romanos. 

Affonso V de AragSo apode- 
rou-se da cidade de Nápoles em 
Agosto de 1442. O nome antigo 
d'esta cidade era, segundo os poe- 
tas, Parthénope, nome tomado da 
sereia Parthénope; v. Sil. Ital. xii 
33-34- 

3-7. Quando os Árabes inva- 
diram a Hespanha, foi nas .'\sturias 
que se refugiaram os Godos que- 
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Já forão contra a gente Mahometa; 
Tem o Galego cauto, e o grande e raro 
Caftelhano, a quem fez o feu planeta 
Reftituidor de Hefpanha e fenhor d'ena, 
Betis, Lião, Granada com Caftella. 

20. Eis aqui, quafi cume da cabeça 
De Europa toda, o Reino Lufitano, 
Onde a terra fe acaba e o mar começa 
E onde Phebo repoufa no Oceano. 
Efte quis O Ceo julto que floreça 
Nas armas contra o torpe Mauritano, 
Deitando-o de fi fóra, e lá na ardente 
África eftar quieto o não confente. 

21. Efta he a ditofa patria minha amada, 

II 6 PI. II 7 Esp. (v. ni 17) II 8 Bethis 
20 3 Ter. Mar || 4 Feb. Occe. (v. i 19) || 7 fo. Ia 

II 8 A Aff. nam 

nao se submetteram ao jugo mu- 
çulmano, e d'alli deram principio á 
lucta da reconquista, facto regis- 
tado até no Caíalogtís annorum. 
Esta lucta só terminou nos fins do 
século XV, quando Granada cahiu 
no poder de Fernando v de Cas- 
tella, que ficou d'este modo se- 
nhor da Península com excepçao 
•de Portugal. planeta] por: des- 
tino. Neste sentido diz-se mais 
freqüentemente «estrella». resti- 
tuidor]==restaurador; é latinismo 
{restihítor). 

8. Betis] (Baetis) é o nome 
greco-romano do Guadalquivir; está 
por «a Betica», isto é, a moderna 
Andaluzia. Tendo Cam. mencio- 
-nado já os Castelhanos, se falia 
agora novamente de Castella, é que 
sem duvida se refere numa parte á 

Castella a Velha e na outra á Cas- 
tella a Nova"(FS). 

20 1-2. V. o com. a iii 17. 
quasi] está em sentido compa- 

rativo (da mesma maneira que 
«como» em ni 17, 2), eqüivalendo 
a «por assim dizer» á semelhança 
do latim quasi. cume] por « alto » 
pôde ser reminiscencia de: circa 
summum culmen hominis (T. Liv. 
I 34)- 

6. o torpe Mauritano] como 
€o torpe Ismaelita» (i 8). 

7-8. e lá na ardente..] é refe- 
rencia ás conquistas portuguesas 
em Marrocos. 

21 I. ditosa patria minha] 
também no son. «No mundo pou- 
cos annos..». 
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A' qual fe o Ceo me dá que eu fem perigo 
Torne com efta emprefa já acabada, 
Acabe-fe efta luz ali comigo. 
Efta foi Lufitania, derivada 
De Lufo ou Lyfa, que de Baccho antigo 

21 2 Aa da || 5 .oy dir. (der.: x 99) || 6 A Bacho 
B Baco 

2-4. Estes versos nao tem sido 
bem entendidos do geral dos anno- 
tadores e traduetores. (Duff, por 
ex., traduz o 4.° verso: J/ay I 
titere dose in peace my dying eyes; 
Storck traduz os versos 2-4: Dort 
— wemt ich fahrlos durch des 
Himmels Alacht \ Heimkomní und 
darf mein IVerk voUendeí schauen, 
I Versinke dieses Licht für mich 
in Nacht). V. da Gama não quer 
dizer, que se tiver a dita de tornar 
incólume á patria, dando conta ca- 
bal da empresa para que foi esco- 
lhido, desejará acabar os seus dias 
na terra que o viu nascer — o que 
seria peiisamento, pelo menos, in- 
sulso —; mas sim, que julgará ter 
vivido bastante, do mesmo modo 
que Epaminondas na batalha de 
Mantinea exclamou: Satis vixi: 
itmicius enim morior (Corn. Nep. 
Epam. ix). Conseguintemente o con- 
junctivo « acabe-se » ha-de enten- 
der-se nao como optativo, senSo 
em sentido permissivo (eqüivalendo 
a «acabe-se embora»), e «ali» ha- 
de considerar-se advérbio nao de 
lugar, mas temporal (da mesma 
maneira que em latim illico e em 
francês sur-le-champ) eqüivalendo 
a «logo», assim como em «Aca- 
be-se aqui a vida | Por não ver 
prazer maior» (^Cam. Amphitr. act. 
n SC. n) « aqui» eqüivale a « agora 
já». esta luz] a luz da vida, a 
vida. comigo] = com respeito a 
mim. (Semelhantemente diz-se em 
inglês: Cmdty hecame witli. Mm 

[=nelle] firsi a habit; Macaulay). 
Na ligação das oraçSes ha a, 

mesma particularidade que em iii 
16, 6-8. 

5-8. Plinio {_N. H. m § 8), 
communicando-nos uma noticia de 
Varrão, tem um periodo obscuro, 
em que ha variedade de lições e 
que é interpretado diversamente. 
A edição de Paris de 1532, entre 
outras (v. g. a de Basilea de 1545), 
traz: Lusum enim Liberi pairis ac 
Lysam cum eo bacchantem nonie?t 
dedisse Lusitaniae, e no índice 
põe: Lysa [devêra ser Lysas'\ Bac- 
chi comes.. Lusus Bacchi comes. 
Cam. neste lugar, dizendo «filhos- 
ou companheiros», junta a inter- 
pretação, que mais promptamente 
occorre, d'aquelle passo de Plinio, 
a de «filhos», com a que vem 
naquelle índice, a de «companhei- 
ros », mostrando, com «parece», 
reconhecer a obscuridade do texto, 
e diz «Luso ou L}'sa», porque a 
« r..uso» é que propriamente cor- 
responde a fôrma «Lusitania» ao- 
passo que a « Lysa » havia de cor- 
responder «Lysitania». Em viii 3, 
fallando novamente de Luso, diz 
«filho e companheiro». E' que, se- 
gundo me pareçe, no intervallo da 
composição d'estes dois Cantos lêra 
o Vincentius de A. de Rèsende. 
Ora este nosso antiquado, trans- 
crevendo (na nota 48 de 11) o texto- 
de Plinio exactamente como vem 
nas duas edições acima citadas, 
accrescenta: Quorum verborzim hic 



CANTO TERCEIRO 143 

Filhos forão, parece, ou companheiros, 
E nella então os incolas primeiros. 

22. D'efta o Paftor nafceo que no feu nome 
Se vê que de homem forte os feitos teve; 
Cuja fama ninguém virá que dome, 
Pois a grande de Roma não fe atreve. 
Efta, o velho que os filhos proprios come. 
Por decreto do Ceo ligeiro e leve 
Veio a fazer no mundo tanta parte 
Criando-a Reino illuílre; e foi d'efta arte. 

|] 7 A .eçe 1| 8 A antam B entam In. 
22 2 ^ ve jS vè II 3 A .irà |1 7 Veo (v. R Ph 

cm «-eia ») 

est sensus. Lusuni Liberi patris 
Jilmm non autem socium, ut qui- 
dam contra loquendi usum inter- 
p7-etantur, una cum Lysa, nimiruni 
Liberi socio, nomeu Ltisitaniae 
nostrae dedisse. Conformando-se 
pois com o parecer de Resende, o 
Poeta chamou entSo a Luso deci- 
didamente filho de Baccho. (Detle- 
fsen lê, exactamente como a ed. de 
Basilea de 1554: Lusiim enim Li- 
beri fatris atU lyssam cum eo bac- 
chantium nomen dedisse Lusitaniae. 
Detlefsen, com muitos, vê erri Lusiis 
um nome proprio, e põe no índice 
i: Lusus, Liberi patris filius; ou- 
tros, entre elles Littré, consideram 
aquella palavra nome appellativo 
[le assim como o é lyssa, 
transcripçSo de Xuana) (Sobre a 
etymologia de Lusitani e a varia 
amplitude geographica do nome 
« Lusitania» v. Dr. Leite de Vas- 
concellos. Religiões da Ltisitania 
vol. I, pag. xxi-xxni e xxviii-xxx). 

22 1-2. D'esta.. nasceo] = 
D'esta (Lusitania) foi oriundo. O 
pastor é Viriato (v. vm 6), nome 

que o Poeta suppSe derivar de vir, 
mas que é realmente um derivado 
de viria (bracelete); v. o Archeo- 
logo Português, II .23. Isto de achar 
relação entre o nome de uma pes- 
soa e o caracter e circumstancias 
da sua vida ascende á antigüidade 
classica, v., por exemplo, Euripides, 
Phenic. 636-637; nas litteraturas 
modernas pode citar-se, entre ou- 
tros, Dante no Canto xii do Par., 
onde, fallando do pae de S. Domin- 
gos, diz: O padrí suo veramenie 
Felice! 

3. dome] = vença, ou, com 
outra metaphora, eclipse. 

5-8. o velho que os filhos pro- 
prios come] é Saturno, identificado 
pelos Romanos com o Cronos grego, 
de quem um mytho dizia que devo- 
rava os filhos mal nasciam. Cronos 
veio a ser considerado deos do 
tempo (em grego «chronos»), e é 
ao Tempo que o Poeta se quer re- 
ferir. (De Saturno falia Fulgencio 
em vários lugares). Os epithetos 
«ligeiro e leve» pertencem ao ceo 
tomado em sentido cosmographico 
(v. X 85); ha, pois, aqui uma fusão 
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23. Hum Rei, por nome Affonfo, foi na Hefpanha, 
Que fez aos Sarracenos tanta guerra, 
Que por armas fanguinas, força e manha, 
A muitos fez perder a vida e a terra. 
Voando d'eí1:e Rei a fama eftranha 
Do Herculano Calpe á Cafpia ferra, 
Muitos, pera na guerra efclarecer-fe, 
Vinhão a elle e á morte offerecer-fe. 

24. E com hum amor intrinfeco accendidos 
Da Fé, mais que das honras populares, 
Erão de varias terras conduzidos, 
Deixando a patria amada e proprios lares. 
Defpois que em feitos altos e fubidos 
Se moítrárão nas armas Angulares, 
Quis o famofo Affonfo que obras tais 
Levaffem prêmio digno e dões iguais. 

23 I .oy Esp. (V. III 17) II 4 B muy. || 6 aa j] 8 aa 
24 I acen. (v. i 5) || 2 Fè || 3 ErSo 1| 6 .arão 

II 7 B taes U 8 igo. (v. i 5) B .aes 

de noçSes analoga á que existe no 
verso anterior. Evidentemente se 
ha-de entender «Veio a fazer» e 
nâo < Veio-a fazer», sendo «Esta» 
compl. objectivo de «fazer». (E' 
porém possivel que o Poeta escre- 
vesse «Veio-a a fazer» com o pleo- 
nasmo usual). «Esta [Lusitania] 
veio a fazer no mundo tanta parte» 
eqüivale a «veio a dar-lhe no mundo 
tao vasto senhorio »: imperii tan- 
ium concessit hi orbe, na traducçao 
de Macedo. 

23 1. Affonso] é .Affonso vi, 
rei de LeSo e Castella (•]• iiog). 
foi] = houve (significação anti- 
quada). 

6. Herculano] = de Hercules, 
allude á lenda de que se falia em 

III 18. Caspia serra] designa de 
modo vago os montes vizinhos do 
mar Cáspio. 

24 I. A synerese com hum 
ou hum a — é como em «Tempe- 
rado com hum árduo soffrimento» 
(vi 97) ou «Nao vês hum ajunta- 
mento de estrangeiro» (viii 18). 

2. Da Fé] pertence para 
« amor ». 

6. singulares] é nome predi- 
cativo. 

8. levassem] como em i 70, 3. 
dões] é ainda no século xvii o 

plural usual de «dom». iguaes] 
= proporcionados; é latinismo : 
Regttla, peccatis quae poenas irro- 
get aeguas (Hor. Sat. i 3, 118). 
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"25. D'eftes Anrique, dizem que fegundo 
Filho de hum Rei de Ungria exp'rimentado, 
Portugal houve em forte, que no mundo 
Então não era illuílre nem prezado. 
E pera mais linal de amor profundo, 
Quis o Rei Caftelhano, que cafado 
Com Terefa, fua filha, o Conde foíTe, 
E com ella das terras tomou poíTe. 

26. Efte defpois que contra os defcendentes 
Da efcrava Agar victorias grandes teve. 
Ganhando muitas terras adjacentes, 
Fazendo o que a feu forte peito deve, 
Em prêmio d'eíles feitos excellentes 
Deu-lhe o fupremo Deos em tempo breve 
Hum filho, que illuítraffe o nome ufano 
Do bellicofo Reino Lufitano. 

27. Já tinha vindo Anrique da Conquifta 
Da cidade Hierofolyma fagrada 

25 3 ou. (v. I 74) A Mun. || 4 Entam nSo i| 5 dam. 
(v. Jí Ph em « Elisâo ») 

26 8 beli. (v. I 5) 
27 2 Hyerosoli. 

25 1-2. V. VIU g. D'estes 
Anrique] é construcçao como: Ad 
ipsas venio províncias, qtiarum 
Macedonia . .vexatur (Cie. De 
prov. cons. 2). « Anrique » é forma 
popular de «Henrique» empregada 
por Cam. por influencia da leitura 
das Chronicas. Em outros lugares 
diz «Henrique». 

8. E] = e assim. 

26 1-2. V. o com. a 1 8, 6. 
1-6. Em «Este.. Deu-lhe» 

lia anacoluthia. 

7. Hum filho] D. Affonso Hen- 
riqiies. 

27 « Em este tempo andando 
ha era de Nosso Senhor de mil 
cento e trez, foy este Conde D. An- 
rique ha Ultramar à Caza Santa de 
Jerusalem» (Du. Galv. 4). 

1-2. Sâo inteiramente desco- 
nhecidos os actos do conde D. Hen- 
rique na Palestina; não teve parte 
na tomada de Jerusalem, que foi 
aos 15 de Julho de 1099; estava 
de volta em 1105 (A. Herc. //. de 
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E do Jordão a areia tinha viíta 
Que vio de Deos a carne em íi lavada, 
— Que não tendo Gotfredo a quem reflita 
Defpois de ter Judea ibjugada, 
Muitos que neftas guerras o ajudarão, 
Pera feus fenhorios fe tornárão—, 

28. Quando chegado ao fim de lua idade 
O forte e famofo Ungaro eítremado, 
Forçado da fatal necellidade 
O fprito deu a quem lh'o tinha dado. 
Ficava o filho em tenra mocidade, 
Em quem o pai deixava feu traflado, 
Que do mundo os mais fortes igualava, . 
Que de tal pai tal filho fe efperava. 

29. Mas o velho rumor — não fei fe errado, 

II 3 lordao arca (v. R Ph em «-cia») || 5 (sem parenth.) 
II 6 Dcp. 11 8 A tornà. 

28 4 spirito (a corr. é já antiga') || 6 .ay ]| 7 Mun. 
li 8 .ay 

29 I (sem parenth.) .ey 

Port. I 202). cidade Hieroso- 
lyma] como iirbs Roma; é syntaxc 
usada antigamente na própria prosa. 
« Hierosolyma » é o nome greco-ro- 
mano de Jerusalém. 

O verso 4.° referc-se ao baptis- 
mo de Christo porS. João (S. Matth. 
111 13-16). O antecedente de «Que» 
é evidentemente «o Jordío». (G. de 
Amorim, nSo entendendo agramma- 
tica, substituiu «areia» por «agoa». 

5-6. Cotfredo] (em allemao: 
Gottfried) é Godofredo de Bulhão, o 
principal capitão da primeira Cru- 
zada, e que pela victoria de Asca- 
lona (aos 12 de Agosto de 1099) 
ficou senhor de toda a Palestina. 

28 Com GalvSo (v. o com. a 

III 30) Cam. suppõe D. Aff. Henri- 
ques já adolescente no tempo do 
fallecimento do pae; mas o conde 
D. Henrique, que morreu no i.° dc 
Maio de 1114, deixou o filho com 2- 
ou 3 annos de idade (A. Herc. II. 
de Port. 1 230, 236). 

29 «..toda ha terra se alçara 
com sua mSy ha qual cazou com 
D. Vermuy Paes de Trava, e depois 
D. Fernando Conde de Trastamara 
seu irmito delle lha tomou e cazou 
com ella (Du. Galv. 5) . .E hacodio 
ha Rainha sua may dizendo: i^Iinha 
he ha terra, e serra [leia-se: será] 
que meu pay ma deu e ma leixou » 
(id. 6). 

1-4. O casamento da viuva d» 
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Que em tanta antigüidade não- ha certeza — 
V Conta que a mãi, tomando todo o eftado, 

Do fegundo hymeneo não fe defpreza. 
O filho orfão deixava defherdado, 
Dizendo que nas terras a grandeza 
Do fenhorio toda fó fua era, 
Porque pera cafar feu pai lh'as dera. 

30. Mas o principe Affonfo — que d'eíla arte 
Se chamava, do avô tomando o nome—-, 
Vendo-fe em fuás terras não ter parte 
—Que á mãi com feu marido as manda e come—, 
Fervendo-lhe no peito o duro Marte, 
Imagina comfigo como as tome: 
Revolvidas as caufas no conceito. 
Ao propofito firme fegue o effeito. 

31. De Guimarães o campo fe tingia 
Co fangue proprio da inteflina guerra, i 

j| 3 .ay II 4 Hy. || 5 .fâo deser. (herdeir. iv 6, 54) [| 
7 so II 8 . ay 

30 I (sem parenth.) || 2 A Avô Avò 1| 4 (sem 
parenth.) .S.y B cò mSd. || 6 cons. (v. i 57) 

conde D. Henrique com o conde de 
Trava, Fernando Peres, nSo tem 
fundamento historico (A. Herc. //. 
de Port. 1 289). O conde foi só 
amante de D. Teresa. (O primeiro 
que duvidou da realidade d'este 
casamento foi João de Barros na 
m Década [i, 4]). 

8. No tempo de Cam. era geral 
a crença, infundada, de que Portu- 
gal fora dado em dote a D. Teresa 
por D. Affonso vi; (v. o texto trans- 
cripto no com. a viii 9). 

30 « Seu filho D. Affonsp Anri- 

ques fiquando em idade de dezoito 
annos se fez chamar Principe» (Du. 
Galv. 5). 

7. « causa ■» no sentido que tem 
neste lugar, é latinismo. conceito] 
como em i 81, 3, onde também é o 
final do verso., 

O verso 8." parece-me ser reuii- 
niscencia de: priusquam incipias, 
consulto et, ubi consultieris, malure 
facto opus est (Sallust. Cat. 1). 

31 «Sobre esto se dezafiarâo 
[o conde e D. Aff. Henriques] para 
hum dia certo, e vieram-se ajiintar 
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Onde a mãi, que tão pouco o parecia, 
A feu filho negava o amor e a terra. 
Co elle pofta em campo já fe via, 
E não vê a foberba o muito que erra 
Contra Deos, contra o maternal amor; 
Mas nella o fenfual era maior. 

32. O' Progne crua, ó magica Medea, 
Se em voffos proprios filhos vos vingais 
Da maldade dos pais, da culpa alheia, 
Olhai que inda Terefa pecca mais. 
Incontinencia má, cobiça feia 
São as caufas d'eíle erro principais: 
Scylla por húa mata o velho pai, 
Efta por ambas contra o filho vai. 

31 3 .ay tam |1 6 ve fl 8 B o maior 
32 I O o II 4 .ay peca (peccou: iv 70; peccado; 

III 39, 140; IV 17, 98) II 5 ma cub. (cob.: ix 93) fea || 
7 Sei. . ay II 8 . ay 

32 I D'una Progne crudel, d'una Medea (Ar. Orl. 
fur. XXI 56, 4) (FS). 

em GuimarSesj (Du. Galv. 6; v. 
também o texto transcripto no 
com. a VIII 13). O recontro das 
hostes de D. Teresa com as de 
D. Aff. Henriques, no campo de 
S. Mamede, junto de Guimarães, 
foi em 1128 (A. Herc. H. de Port. 
I 287). 

/ 
32 1-4. Progne {Procne), fi- 

lha de Pandion, rei de. Athenas, era 
casada com Terêo, de quem teve 
um filho, por nome Itys. Para vin- 
gar-se do marido que havia abu- 
sado de Philomela, irmã de Progne, 
matou Itys e deu a comer a Terêo 

as carnes do filho (Ov. Aíet. vi 411- 
676). Medea, filha de Eetes, rei 
da Cólchida, vendo que JasSo a 
deixava para casar com a filha de 
Creonte, rei de Corintho, matou 
os dois filhos que tinha tido de 
JasSo (Hor. Epist. 11 3, 185; Hyg. 
Fab. 25). 

7. ScylIa] é a filha de Niso, rei 
de Mégara. Querendo favorecer Mi- 
nos, que estava cercando Mégara, 
e de quem ella se havia enamorado, 
arrancou da cabeça do pai um ca- 
bello de que dependia a vida de 
Niso (Ov. Met. VIII 6-151). 
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33. Mas já o Príncipe claro o vencimento 
Do padraílo e da inica mãe levava; 
Já lhe obedece a terra num momento, 
Que primeiro contra elie pelejava. 
Porem vencido de ira o entendimento^ 
A mâi em ferros afperos atava; 
Mas de Deos foi vingada em tempo breve; 
Tanta veneração aos pais fe deve! 

34. Eis fe ajunta o foberbo Caftelhano 
Pera vingar a injuria de Terefa 
Contra o tão raro em gente Lufitano, 
A quem nenhum trabalho aggrava ou pefa. 
Em batalha cruel o peito humano, 
Ajudado da Angélica defefa, 
Não íb contra tal fúria fe fuftenta, 
Mas o inimigo afperrimo afugenta. 

33 2 .ay |j 5 Ira || 6 .Sy 
34 3 tam || 4 agr. || 5 B Em trabalho (engano 

occasionado pela palavra que está no verso anterior) || 7 so 
II 8 affu. 

33 «. .Tornàrío entam ha ba- 
talha, e vencerâo-no, e ho Princepe 
prendeo ho seu padrasto e sua 
may.. D. Affonso poz entam sua 
míy em ferros» (Du. Galv. 6). 
Esta tradição nSo tem fundamento 
historico (A. Herc. IT. de Port. 
1 287-288); D. Affonso conten- 
tou-se com expulsar de Portugal 
a mãe e o conde. 

I. Mas] serve de reatar o fio 
do discurso depois das reflexões 
contidas na estancia precedente. 

7. V. III 69-70. 

34 «Quando El Rey de Cas- 
tella vio ho recado de sua tia 
[D. Teresa, que . lhe pedia que 
viesse livrá-la da prisão], aprou- 
velhe muito com elle.!, e abalou 

com muy grande poder contra Por- 
tugal. . e dambas as partes foy 
grande a peleja, e tam grande 
vencimento por parte do Princepe 
D. Affonso, que El Rey de Cas- 
tella. . salvou-se da batalha em 
hum cavallo fogindo, acolhendosfr 
ho mais que pode a Toledo» (Du. 
Galv. 7). Depois da batalha do- 
campo de S. Mamede, o rei de- 
Castella não invadiu Portugal, mas 
foi D. Aff. Henriques quem invadiu 
a Galliza, em 1130 (A. Herc. H. de 
Port. I 295-296). 

3. A ordem é: Contra o Lusi- 
tano tão raro em gente. raro em 
gente] i. é, que dispffe de pouca 
gente de guerra; cf. «em força e 
gente tão pequeno »^(iii 42). (Man, 
Corr. escreveu «raro e ingente»). 
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35. Não paíla muito tempo, quando o forte 
Príncipe em Guimarães eftá cercado 
De infinito poder, que d'eíla forte 
Foi refazer-íe o immigo magoado; 
Mas com fe offerecer á dura morte, 
O fiel Egas amo, foi livrado, 
Que de outra arte podéra fer perdido, 
Segundo eftava mal apercebido. 

36. Mas o leal vaffallo, conhecendo 
Que feu fenhor não tinha reíiftencia, 
Se vai ao Callelhano prometendo 
Que elle faria dar-lhe obediencia. 
Levanta o inimigo o cerco horrendo. 
Fiado na promeffa e confciencia 
De Egas Moniz. Mas não confente o peito 
Do moço illuftre a outrem fer fugeito. 

35 I Nao II 2 .tü II 4 .oy 11 5 aa 1| 6 .oy \\ 7 A .dêra 
li 8 A .çeb. 

36 3 .ay II 7 mon. || 8 sog. (v. 11 54) 

35 «D. Affonso de Castella.. 
sentindo muito seu desbarato.. che- 
gou de supito a GuinuarSes onde 
cerquou ho Princepe D. Affonso, 
que dentro estava despercebido., 
e.. vendo D. Éguas Moniz Ayo do 
Princepe ho grande perigo em que 
seu Senhor estava., foyse aho 
arrayal dos imiguos», (fallou a 
D. Affonso VII e rematou dizendo- 
lhe;) ^eu acabarey com elle que va 
ha vossas Cortes onde vós qui- 
zerdes, e desto Senhor vos farei 
preyto e omenagem» (Du. Galv. 8). 

Foi na invasão de 1127, quando 
ainda governava D. Teresa, que 
D. Affonso VII pôs cerco a Guima- 
rães, e se deu a devoção heróica 
de Egas Moniz, segundo A. Herc. 
\Hist. de Port. i 284). 

6. amo] = aio; v. Rev. Lusi- 
tana III 372, onde se citam vários 
lugares em que «amo» tem esta 
significação. 

7. Que] é particula causai. 
de outra arte] = a nao ser assim 
(alioquÍ7Í). 

8. V. o com. a i loj. 

36 «Quando El Rey de Cas- 
tella esto ouvio, prouvelhe muyto de 
receber ha omenagem de D. Éguas 
Moniz hacerqua dello ficandolhe de 
se partir aho outro dia..» (Du., 
Galv. 8, cont. do texto do com. á 
est. precedente). «Ao dia seguinte 
levantou EI Rey de Castella ho 
cerquo » (id. 9). 

2. nao tinha resistencia] = nao 
podia resistir. 
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57. Chegado tinha o prazo prometido 
Em que o Rei Caftelhano já aguardava 
Que o Príncipe, a feu mando fometido, 
Lhe déíTe a obediencia que efperava. 
Vendo Egas que ficava fementido, 
O que d'elle Caftella não cuidava, 
Determina de dar a doce vida 
A troco da palavra mal comprida. 

38. E com feus filhos e molher fe parte 
A alevantar co elles a fiança, 
Defcalços e defpidos, de tal arte 
Que mais move a piedade que a vingança. 
"Se pretendes. Rei alto, de vingar-te 
De minha temeraria confiança" 
Dizia "eis aqui venho offerecido 
A te pagar co a vida o prometido. 

39. Vês, aqui trago as vidas innocentes 
Dos filhos fem peccado e da conforte; 

37 2 .-1 agoar. aguar. VI 14 II 4 des. || 6 /I cuy. |I 7 .çe 
39 I Ves ino. (v. A" Ph em «immigo ») 

37 V. o texto de GalvSo no 
com. á est. seguinte. O que o 
Poeta conta neste lugar e nas tres 
est. seguintes, deu-se em 1128 
(A. Herc. H. de Port. i 284-285). 

5. fementido] pertence para 
« Egas ». 

6. O que] = cousa que. 

38 « Vindo ho tempo do prazo 
em que ho Princepe D. Affonso 
Anriques avia de hir ás Cortes que 
se faziam em Toledo.. Ordenouse 
D. Éguas de todo, e partio com sua 
molher, e filhos, e cheguàrao a 
Toledo., e. . se despirão de todo- 
los panos senom hos de linho,.. 

descalçarSose todos, e pozerao se- 
nhos baraços nos pescoços. ., e 
chegiiando ha el Rey.. falou entam 
D, Éguas Moniz e dice. .» [Cam. dá 
a substancia do discurso] (Du. 
Galv. 10). 

I. E] = e assim; cf. m 25, 8. 
3. despidos] Também nudus 

muitas vezes quer dizer: simples- 
mente com túnica. 

4. « a » antes de < piedade » e 
«vingança» é preposição. 

39 «. .Por causa desto Senhor 
me venho presentar ante vós, eys- 
aqui estas mãos com que vos fiz 
menagem, e ha linguoa com que 
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Se a peitos generofos e excellentes 
Dos fracos fatiffaz a fera morte, 
Vês aqui as mãos e a lingoa delinqüentes: 
Nellas fós exp'rimenta toda forte 
De tormentos, de mortes, pelo eftilo 
De Scinis e do touro de Perillo." 

40. Qual diante do algoz o condenado, 
Que já na vida a morte tem bebido. 
Põe no cepo a garganta, e já entregado 
Espera pelo golpe tâo temido; 
Tal diante do Príncipe indinado 
Egas eftava, a tudo offerecido; 
Mas o Rei vendo a eftranha lealdade. 
Mais pode em fim, que a ira, a piedade. 

II 5 Ves II 6 SOS |] ^ .tülo 
40 3 Poem (v. i 86) A çe. || 4 tam y 8 Ir. A Pi. 

vo Ia dice.. e demais vos traguo 
aqui minha molher, e estes moços 
meus filhos para se vossa ira ouver 
por mayor minha culpa que ha 
vingança do meu corpo sóo, por 
esta molher e por estes moços 
ha cuja fraqueza, e idade, ha ira 
dos imiguos soe apiedarse, seja 
vossa indinaçSo satisfeyta» (Du. 
Galv. 10). 

8. Sinis (e nSo «Sciriis») era 
um salteador de forças prodigiosas 
que matava os viandantes atan- 
do-os a ramos de arvores, que pre- 
viamente encurvava. D'elle faliam, 
entre outros, Ovidio {Mei. vii 440- 
442), Estacio e Claudiano, este 
ultimo em Iti Rufmum, onde está: 
. .vel Sinis Isthmiacapimt vel rupe 
profunda | Sciron vd Phalaris 
tauro.. (252-253). (A forma Sciftis 
vem, por ex., na ed. de Seneoa de 
Raphelengio, em Hippol, iióyV 

Perillo inventou um instrumento 
de supplicio, que consistia em um 

touro de bronze, qiiem cnidelissi- 
mus onniium tyrannorum Phalaris- 
habuisse dicitur, quo vivos suppli- 
cii causa demittere homines et subi- 
cere flammam solebat (Cie. Verr. 
IV 33). Também d'elle faliam Ovi- 
dio {Ars am. 1 653-654) e Sil. Italico- 
(xiv 211-217). 

40 « Desque D. Éguas acabou 
de falar ficou El Rey mui irado, e 
quizera mandalo matar., mas hos- 
Fidalgos, e nobres que ahi estavao 
lhe dicerâo, que tal nom fizesse. . 
El Rey assoceguado de sua sanha 
pelo que lhe diziam., perdeo todo 
o despeyto de D. Éguas, e quitou- 
lhe ha omenagem que lhe feyto 
tinha» (Du. Galv. 10). 

7. Sobre a collocaçao de «o- 
Rei» V. o com. a i 86, 6. (A. Coe- 
lho, nao entendendo a syntaxe, pôs. 
virgula depois de «Rei>). 

8. pode] SC. nelle. 

«I 
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41. O' grão fidelidade Portuguefa 
De vaíTallo que a tanto fe obrigava! 
Que mais o Perfa fez naquella emprefa 
Onde roflo e narizes fe cortava? 
Do que ao grande Dario tanto pefa, 
Que mil vezes dizendo fufpirava, 
Que mais o feu Zopyro fão prezara 
Que vinte Babylonias que tomara. 

42. Mas já o Príncipe Affonso aparelhava 
O Lufitano exercito ditofo 
Contra o Mouro que as terras habitava 
De alem do claro Tejo deleitofo; 
Já no campo de Ourique fe aíTentava 
O arraial foberbo e bellicofo 
Defronte do inimigo Sarraceno, 
Pofto que em força e gente tão pequeno, 

43. Em nenhúa outra coufa confiado 

41 I O grão !| 7 Zopi. sío A .zâra B .zàra |] 
8 Babil. .àra 

42 4 Dal. (v. ^/%em«Elisao»)||6 beli. (v. i 5) |] 8 tam 

41 3-4. Zópyro, subdito de 
Dario (521-485 a. Chr.), vendo que 
este príncipe nao lograva assenho- 
rear-se de Babylonia apesar de um 
cerco de já vinte meses, mutilou-se 
horrivelmente e neste estado fugiu 
para a cidade inimiga, fingi ndo-se 
victima das crueldades de Dario. Os 
Babylonios, illudidos por este estra- 
tagema, deram ao fingido transfuga 
o mando das suas forças militares, 
e elle não tardou a ter azo de en- 
tregar a cidade ao rei persa (Just. i 
10). Em «se cortava» «se» é 
compl. indirecto. 

5-8. « Celebris inde fuH Darii 
vox saepius ex eo audita maluisse 
Zopp~iim sibi in integrum restUui 

quam viginti Babylones bello qnae- 
sHaST (Sabeilico 11 7). Sobre a 
accentuaçao de «Dario» v. o com. 
a X 21; e sobre a de «Zopyro», v. 

/% em «Taprobana». prezara} 
= prezaria. tomara] = tomasse. 

42 V. o texto de Du. Galv. no 
com. a III 44. 

2. Mas] V. o com. a iil 33. 

43 V. o texto de Du. Galv. 
no com. a iii 44. O cap. xiv de 
GalvSo trata de «Como hos Por- 
tugueses vista ha multidão dos 
Mouros requererão aho Principe 
D. Affonso que escuzasse ha ba- 
talha..». 

'3 
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Senão no fummo Deos que o Ceo regia, 
Que tao pouco era o povo baptizado 
Que pera hum fó cem Mouros haveria. 
Julga qualquer juizo foífegado 
Por mais temeridade que oufadia 
Cometer hum tamanho ajuntamento, 
Que pera hum cavalleiro houvefle cento. 

44. Cinco Reis Mouros fâo os inimigos, 
Dos quaes o principal Ifmar fe chama, 
Todos exp'rimentados nos perigos 
Da guerra, onde fe alcança a illuílre fama. 
Seguem guerreiras damas feus amigos, 
Imitando a fermofa e forte dama 
De quem tanto os Troianos fe ajudárão, 
E as que o Thermodonte já goftárão. 

43 3 tam baut. (bapt.: i 104) || 4 so aue. (v. i 74) 
11 s juy. II 8 ouue. 

44 I sam || 5 Da. || 6 Da. || 7 Troy. A .udâ. 
3 .udà. II 8 Ter. A gostâ. B gostà. 

2. regia] O tempo como em 11 
12, 4. 

5-7. sossegado] = que está em 
calma, desapaixonado. Por] \. R 
Ph. Cometer] = acommetter. 
ajuntamento] de forças (inimigas), 
= copiae. 

8. houvesse] eqüivale ao con- 
dicional «haveria» do 4.° verso; é 
pratica inteiramente antiquada. 

44 « [D. Affonso passando ao 
Alemtejo] começou ha fazer grande 
guerra ahos Mouros .. do que tanto 
que El Rey Ismar ouve nova, man- 
dou requerer toda ha mourama dos 
luguares, e outras partes do re- 
dor.., pelo qual ouve El Rey muita 
cm sua ajuda de Mouros.. que era 
infinda ha multidão d'elles em tanta 
desigualança dos Christáos, que se 

à por certo, serem pouco menos 
de cento para hum.. entre hos 
quaes vierão quatro Reys outros.. 
e vierSo com estas gentes molheres 
vezadas ha peleyjar como has Ama- 
zonas .. e ho Principe D. Affonso, 
e El Rey Ismar sentaram seus ar- 
rayaes hum à vista do outro » (Du. 
Galv. 13), 

4-8. O facto é historico: femi- 
nae saracenae in hoc proelio atna- 
Z071ÍC0 riizi ac modo pugnantnt 
{Chr. Got; cit. por A. Herc. ff. de 
Port. I 324). 

6-7. Falla-se de Penthesiléa, 
rainha das Amazonas, notável pela 
formosura e valentia, e que depois 
da morte de Heitor veiu cm auxilio 
dos Troianos (Verg. En. i 490-493; 
Bocc. De cl. mulieribiis, 30). 

8. E' periphrase, por: Amazo- 

# 
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45. A matutina luz, ferena e fria, 
As eftrellas do Polo já apartava, 
Quando na cruz o filho de Maria 
Amoftrando-fe a Affonfo o animava. 
Elle adorando quem lhe aparecia, 
Na fé todo inflammado, alli gritava: 
"Aos infiéis, Senhor, aos infiéis, 
E não a mi, que creio o que podeis." 

46. Com tal milagre os ânimos da gente 
Portuguefa inflammados levantavão 
Por feu Rei natural efte excellente 
Príncipe, que do peito tanto amavão; 
E diante do exercito potente 
Dos immigos gritando o ceo tocavão. 
Dizendo em alta voz: "real, real, 
Por Affonfo, alto Rei de Portugal." 

45 2 ^ Est. A Pollo i| 3 ■ Cr. A Fi. || 6 ^ Fê 
B Fè .ama. (v. ^ Ph em « immigo ») || 8 my 

46 2 .ama. (v. R Ph'exa. «immigo») || 3 A .celen. 
II 6 imi. (v. R Ph em «immigo») 

nas. O Thermndonte {Tkermodoii) 
& um rio do Ponto, na Asia menor, 
na região onde habitaram as Ama- 
zonas (Verg. Rft. XI 659-660; F S). 

já]=outrora (como em italiano 
già% «gostar», por «beber de», 
«provar de», é usual no português 
antigo, V. o Dicc. de Moraes. 

45 « .. quando foy huma ora, 
ante menhaa.. ho Principe ..vio 
Nosso Senlior em ha Cruz .., e ado- 
rou-o muy devotamente.. confor- 
tando-se e.. dizendo: Senhor ahos 
Ereges, aos Eregesfaz mister appa- 
receres, qjie eu sem nhitma duvida 
creyo, e espero em ty forieTnente.T' 
(Du. Galv. 15). Esta fabula começa a 
apparecer no ultimo quartel do sé- 
culo XV (v. A. Herc., Opusc. iii 106). 

2. Polo]- como em 11 105. 
apartava] sumindo-as da vista. 

46 «..Entam todos ho le- 
vantarão por Rey, bradando com 
grande prazer e alegria: Real, 
Real, por El Rey D, Affonso Au- 
riques de Portugal ^ (Du. Galv., 
16). A lenda da acclamaçSo de 
D. Aifonso por occasiao da bata- 
lha de Ourique «pôde fixar-se no 
principio do século xiv» (A. Herc. 
Opusc. m 132). 

3. natural] contrapSe-se aqui 
a: estrangeiro. 

7-8. O brado «real, real» usado 
na acclamaçao dos reis portugueses 
é geralmente explicado como desi- 
gnando a sina ou estandarte que se 
levanta pelo novo rei. O Dr. Leite 
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47. Qual COS gritos e vozes incitado 
Pola montanha o rabido Molofo 
Contra o touro remete, que fiado 
Na força eftá do corno temerofo; 
Ora pega na orelha, ora no lado, 
Latindo, mais ligeiro que forçofo, 
Até que em fim rompendo-lhe a garganta, 
Do bravo a força horrenda fe quebranta: 

48. Tal do Rei novo o eftamago accendido 
Por Deos e polo povo juntamente 
O barbaro comete apercebido 
Co animofo exercito rompente. 
Levantão nillo os perros o alarido 
Dos gritos, tócão a arma, ferve a gente, 
As lanças e arcos tomão, tubas foão, 
Inítrumçntos de guerra tudo atroâo. 

49. Bem como quando a flamma que ateada 

47 I ^ Qoal 11 3 Tou; y 4 ^ .tà ]1 7 Ate 
48 I acen. (v. i 5) || 5 B lari. || 6 tocam U 7 .mâo 

• oSo II 8 A Instro. .oao 
49 I .ama (v. Jí Ph em «immigo») 

de Vasconcellos lembra-me que cite 
Liebrecht, Zur Votksk., pag. 388- 
390- 

47 2. Também em latim se 
emprega substantivamente Molos- 
stis (Verg. Georg. iii 405) em vez 
de canis Molossus. A Molóssida 
(Aíolossis) era no Espiro oriental. 
Sobre «Moloso» por «Molosso», 
V. R Ph. 

48 'I. estamago] aqui = ani- 
mo, brios; cf. 11 85. 

5. perros] = caes (vii 9), desi- 
gnação injuriosa dos muçulmanos. 

6. «tocar a arma (propria- 
mente «tocar a: arma!», cf. «..Se 
ouve logo hüa voz, arma, arma, 
amigos I que estSo à nossa vista 
os inimigos» [Lobo, Cotidest. viu 
38]) é phrase antiga: «se vé vir os 
inimigos, dá rebate, toca a arma, e 
auisa a Cidade a grandes brados » 
(Vieira, Serm. v 245 col. 2.^); « como 
se fossem caixas, ou trombetas, que 
tocassem arma ao mesmo Deos» 
(id. ibd. VII 449, col. 2."'). Igno- 
rando a phrase antiga, A. Coelho,, 
na esteira de 13. Feio e Juromenha,. 
escreveu «á arma». 
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Foi nos áridos campos — aíToprando 
O fibilante Boreas—, animada 
Co vento, o feco mato vai queimando; 
A paftoral companha, que deitada 
Co doce fomno eftava, defpertando 
Ao eftridor do fogo que fe ateia, 
Recolhe o fato e foge pera a aldeia: 

50. D'efta arte o Mouro attonito e torvado 
Toma fem tento as armas mui depreíTa; 
Não foge, mas efpera confiado, 
E o ginete belligero arremeíTa. 
O Português o encontra denodado, 
Pelos peitos as lanças lhe atraveíTa; 
Huns caem meios mortos, e outros vão 
A ajuda convocando do Alcorão. 

51. Ali fe vem encontros temerofos 

II 2 aso. II 4 vay || 6 .oçe sono (v. 11 60) || 7 . ea (v. 
R Ph em «-eia») || S .ea 

50 I ato. II 2 .uy|Í5 .ugues||7 Hüs vão i| S .rão 

49 8. o fato) está na acce- 
pção, mais ampla do que a que tem 
no português moderno, de ♦ as cou- 
sas do uso pessoal de alguém» 
como em: «Fez seu testamenteiro 
a Pero d'Alpoym, e lhe mandou que 
seu fato levasse ao Reyno, onde 
vissem as alfayas que tinha de sua 
casa» (G. Correia, 11 pag. 457); 
«Dom Christovao recolheo o des- 
pojo, que foi de fato e de escravos » 
(Castanhoso, Tratado pag. 42); 
«tinha as casas pejadas com pes- 
soas e fato que nelles metera » (carta 
de D. João III cit. nos Est. sobre 
Dam. de Goes n pag. 94). Que não 
pôde querer dizer «manada» ou 
«rebanho», como alguns pensam, 
reconhece-se facilmente attentando 

nas circumstancias que se descre- 
vem. A «Recolhe o fato» corres- 
ponde na segunda parte do simile 
(est. 50) «Toma., as armas». 
« recolher » = tomar, pegar em (para 
levar comsigo). 

50 7. O emprego de «meio» 
( = semi-) como adjectivo em vez 
de advérbio pertence ao bom portu- 
guês de todos os tempos. E' caso 
de attracção syntactica, segundo 
bem explica o Dr. Leite de Vas- 
concellos em « As liçòes de lingua- 
gem » do Snr. Cand. de Figueiredo, 
a pag. 10 e 11, onde vem mais 
alguns exemplos d'esta construcção. 

51 I. Vem] V. R Ph. em 

/ 
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Pera fe deffazer hüa alta ferra, 
E os animais correndo furiofos 
Que Neptuno amoftrou ferindo a terra; 
Golpes fe dão medonhos e forçofos; 
Por toda a parte andava accefa a guerra; 
Mas o de Lufo arnês, couraça e malha 
Rompe, corta, deffaz, abola e talha. 

52. Cabeças pelo campo vão faltando. 
Braços, pernas, fem dono e fem fentido, 
E de outros as entranhas palpitando, 
Pallida a côr, o geflo amortecido. 
Já perde o campo o exercito nefando, 
Correm rios do fangue defparzido, 
Com que também do campo a côr fe perde 
Tornado carmefi de branco e verde. 

51 5 dao II 6 ace. (v. i 5) || 7 .ncs 
52 3 dou.'(v. y? Ph em «ElisSo») || 4 Pali. cor || 

6 B de li 7 cor |j 8 B Tornan. A Car. 

52 8 E fece rosso ov'era verde e bianco {Orl. fur. 
XXXI 89) (FS). 

«ver». encontros temerosos] cf. 
♦ El Rey que hia diante ferio hym 
Mouro de lança, de tal sorte e en- 
contro, que deu loguo com elle 
morto em terra» (Du. Galv. 17). 

2. = bastantes a deshazer 
una alta montafia, como bem in- 
terpreta FS, que cita; Dai colpi 
che gittar doveano un monte (Orl. 
fur. xviu 9). 

3-4. Contendendo entre si Ne- 
ptuno e Minerva, qual dos dois 
daria o nome á cidade de Athenas, 
foi decidido que venceria quem 
fizesse ao homem um dom mais 
proveitoso. EntSo batendo Neptuno 
no chão com o tridente, surgiu 

um cavallo (Verg. Gcorg. i 12-14, 
FS), e ferindo Minerva (Athena) 
o solo com a lança, brotou uma 
oliveira. 

7. o de Luso] ( = 0 Português) 
é o sujeito. 

52 1-4. Estes versos lembrarri 
os do Orl. fur.: lasciando capi 
fessi e bracci monchi, | E spalle 
e gambe ed altre membra sparte 
(xviii 20). Para o 3.® verso tem 
de subentender-se um verbo apro- 
priado, como •« estão »; é zeijgma 
freqüente nos escriptores latinos, 
V. Madvig, Gr. -lat. § 478 obs. 3.'^ 
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53. Já fica vencedor o Lufitano, 
Recolhendo os tropheos e prefa rica; 
Defbaratado e roto o Mauro Hifpano 
Tres dias o grão Rei no campo fica. 
Aqui pinta no branco efcudo ufano, 
Que agora efta victoria certifica, 
Cinco efcudos azues efclarecidos 
Em íinal d'eftes cinco Reis vencidos. 

54. E neftes cinco efcudos pinta- os trinta 
Dinheiros por que Deos fôra vendido, 
Efcrevendo a memória em varia tinta 
D'aquelle de quem foi favorecido; 
Em cada hum dos cinco cinco pinta, 
Porque aíli fica o numero comprido 
Contando duas vezes o do meio 
Dos cinco azues que em cruz pintando veio. 

53 2 .feos (tropheo: i 25, iii 89) || 4 gram 
54 2 fo. II 4 . oy II 8 Cr. 

53 « Depois da batalha vencida 
esteve El Rey D. Affonso tres dias 
no campo como he de costume.., 
e estando assi no campo., acre- 
centou em suas Armas sinaes que 
mostrassem ho que lhe alli aconte- 
cera, no Ceo, em Cruz. Poz sobre 
ho campo que dantes no Escudo 
trazia, por .'\rmas huma Cruz toda 
azul, partida em sinquo Escudos 
pelos sinquo reys que vencera» 
(Du. Galv. 18). 

2. e presa rica] é também o 
final de n 53, 7. 

5. Aqui] i. é, no campo. 

54 «. . e em cada escudo 
estam sinjquo oos, que seneficam 
os trinta dinheiros por que Cristo 
foi vendido,. . e pera se comta- 
rem os trinta dinheiros, os oos 
que estam no meio amde ser con- 

.tados duas vezes o [=ao] com- 

prido e atravesado, e desta ma- 
neira ficam contados trinta em 
todos os sinquo escudos» (Ace- 
nheiro, cap. iii). (GalvSo diz que 
em cada um dos cinco escudos 
D. Affonso pôs 30 dinheiros e os 
reis posteriores, por commodidade, 
só cinco). 

1-2. Allude-se ao que S. Mat- 
theus conta de Judas Iscariota 
i^xxvi 14-15). 

4. D'aquelle] pertence para « a 
memória». Refere-se ao que vae 
dicto em iii 45. 

5. Em cada hum dos cinco 
[escudos] cinco [dinheiros] pinta. 
Os cinco dinheiros sao. os cinco 
bezantes de cada escudo. 

6-8. fica o numero comprido] 
= fica o numero (de trinta) com- 
pleto. Contando duas vezes o 
do meio | Dos cinco] eqüivale a: 
contando-se duas vezes os cinco 
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55. Paffado já algum tempo que paffada 
Era efta grão victoria, o Rei fubido 
A tomar vai Leiria, que tomada 
Fôra, mui pouco havia, do vencido. 
Com eíla a forte Arronches fojugada 
Foi juntamente, e o fempre ennobrecido 
Scabelicaüro, cujo campo ameno 
Tu, claro Tejo, regas tão fereno. 

56. A eftas nobres villas fometidas 
Ajunta também Mafra em pouco efpaço, 
E nas ferras da Lüa conhecidas 
Sojuga a fria Sintra o duro braço, 
Sintra, onde as Naiades efcondidas 

55 2 B sob. |] 3 .ay|l4 Fo. .uy auia (v. i 74) || 
6 .oy II 8 tam 

56 $ A Lua 

dinheiros do escudo central, c o do 
meio dos cinco » = aquelle, d'entre 
os cinco escudos, que fica no meio. 

55 « Como depois desto El Rey 
Ismar que foy vencido no campo 
Dourique veyo tomar Leyria, e ho 
Prior de Santa Cruz de Coimbra 
[Theotonio] foy ha Alentejo, e 
tomou Arronches, e como El Rey 
D. Affonso tornou outra vez tomar 
Leyria aos Mouros > (Du. Galv. 21). 
«Esta Villa se chamou antigua- 
mente Cabilycastro, e despois da 
morte de Santa Eyrea lhe poseram 
os Christaos nome de Santarém > 
(id. 29). 

1-4. Cf.: Passado já algum 
tempo que os amores \ de Almeno, 
por seu mal, eriío passados (Cam., 
ecl. que principia assim) (FS). 

7, Scabelicastro ] é palavra 
estropiada, por «Scalabicastro». 
Scalahis ou Scallabis era na anti- 
güidade o nome de « Santarém ». 

56 «.. e ally tomou loguo ho 
Castello de Mafra. . e apos este foy 
logo cerquar Sintra, e tomou-a..» 
(Du. Galv. 30). 

1. villas] Leiria foi elevada á 
categoria de cidade no tempo de 
D. João iii; Santarém nos nossos 
dias. 

2. em pouco espaço] é também 
o final de i 91, 8. 

3-4. O «promontorio da Lua» 
de Ptolemeu é, segundo os geogra- 
phos mais modernos, o cabo Car- 
voeiro (ao poente de Peniche; 
V. porém L. de Vasconc., Relig. da 
Lus., II 26); d'antes identificava-se 
com o cabo da Roca; por isso Cam. 
chama «serras da Lüa» á serra de 
Cintra. Sobre a graphia «Sintra» 
V. R Ph. _ , 

5. Naiades] eram nymphas dos 
rios, fontes e lagos. Sobre a accen- 
tuaçSto na penúltima syllaba v. R 
Ph em «Taprobana». 
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Nas fontes vão fugindo ao doce laço 
Onde Amor as enreda brandamente, 
Nas agoas accendendo fogo ardente. 

57. E tu, nobre Lifboa, que no mundo 
Facilmente das outras és princefa, 
Que edificada foíle do facundo 
Por cujo engano foi Dardania accefa. 
Tu, a quem obedece o mar profundo, 
Obedecefte á força Portuguefa 
Ajudada também da forte armada 
Que das Boreais partes foi mandada. 

5S. Lá do Germânico Albis e do Rheno 
E da fria Bretanha conduzidos 
A deftruir o povo Sarraceno 
Muitos com tenção lancta erão partidos. 

II 6 vao .çe II 8 acen. (v. i 5) 
57 i B Lixb. A Lisb. Mun. H 2 es || 4 .oy ace. 

(V. I 5) II 5 Marlfó aa II 8 .oy 
58 I La Ren. || 4 erao 

8. Cf. IX 42, 8; VI 34, 8. 

57 1-2. «[Lisboa] Om7tium 
civitatum ioiius Europae longe 
nobilissima^ (N. C. do Amaral 
Cronologia pag. 83). facilmente] 
eqüivale a: seguramente, sem con- 
testação ; é latinismo, cf.: Eudoxtis, 
Platonis auditor, in astrologia ju- 
dicio doctissimontm hominum facile 
pri?tceps (Cie. Divin. 11 42). das 
outras] SC. cidades, idéia suggerida 
pelo nome «Lisboa»; é eilipse um 
tanto dura, de que ha também um 
caso analogo em vi 31, 3-4. 

3-4. Sobre a fundação de Lis- 
boa por Ulisses, v. o com. a viii 4. 
Foi Ulisses quem lembrou o estra- 
tagema da construcção do cavallo 

de madeira, por meio do qual os 
Gregos puderam emfim assenho- 
rear-se de Tróia, que reduziram a 
cinzas (v. Verg. En. 11). Darda- 
nia] nos poetas latinos toma-se 
muitas-vezes por «Tróia», v. g. 
em Verg. En. in 156. 

5. Allude a ser o porto de 
Lisboa o principal do país, d'onde 
sahiam as armadas que mantinham 
o poderio marítimo de Portugal. 

58 Quando foi a segunda Cru- 
zada (1147-1149), certo numero de 
habitantes do Rheno inferior e da 
Frisia preferiram vir por mar e 
unir-se com outros cruzados em 
Inglaterra. A armada, velejando na 
direcção da Hespanha, foi obrigada 
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Entrando a boca já do Tejo amenof 
Co arraial do grande Affonfo unidos. 
Cuja alta fama então fubia aos ceos, 
Foi pofto cerco aos muros UliíTeos. 

59. Cinco vezes a Lua fe efcondêra 
E outras tantas moítrára cheio o rofto, 
Quando a cidade entrada fe rendêra 
Ao duro cerco que lhe eftava pofto. 
Foi a batalha tão fanguina e fera, 
Quando obrigava o firme profupofto 
De vencedores afperos e oufados 
E de vencidos já defefperados. 

60. D'efta arte em fim tomada fe rendeo 
Aquella que nos tempos já paflados 
A' grande força nunca obedeceo 
Dos frios povos Scythicos oufados, 

II 6 .ayal || 7 A antao B antam (v. iii 9) ll 8 .oy B Vly. 
59 i .dèra || 2 A .âra B .àra || 3 Ci. B .dera || 

5 . oy tam 
60 3 Aa II 4 Sciti. 

por um temporal arribar ao Porto, 
onde esperou por alguns dos navios 
que a tempestade havia desgarrado. 
Por intermedie do bispô do Porto, 
D. Affonso ajustou com os cruzados 
auxiliarem-no na tomada de Lisboa. 
A armada, junta de novo toda, sur- 
giu no Tejo em 28 de Junho de 1147 
(A. Herc. U. de Port. i 369-371). 
A narrativa de Du. Galv. é no 
cap. 30. 

5. Tejo ameno] é também o 
final de i 25, 4. 

8. Ulisseos] = da cidade fun- 
dada por Ulisses. Em iv 84, Cam. 
designa Lisboa simplesmente por 
« Ulissea». 

59 « Durou ho cerquo perto de 
sinquo meses» (Du. Galv. 30). 

3-4. rendêra] em vez de « ren- 
deo » por necessidade da rima. 
O dia da entrada dos christStos em. 
Lisboa foi na 5." feira 23 ou na 
6.* feira 24 de Outubro (A. Herc. 
H. de Port.), 

60 2-4. Segundo uma tradi- 
ção registada em Sabellico (vii 9, 
fim), quando os Vandalos, Suaves, e 
.■Manos invadiram a Península, Lis- 
boa obteve — a preço de ouro — não 
se ver submettida aos invasores. 

A expressão « povos Scythicos » 
designa aqui em geral os povos- 
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Cujo poder a tanto fe eítendeo, 
Que o Ibero o vio e o Tejo amedrontados, 
E em fim co Betis tanto alguns podérâo, 
Que á terra de Vandalia nome dérão. 

61. Que cidade tão forte por ventura 
Haverá que refifta, fe Lifboa 
Não pode refiftir á força dura 
Da gente cuja fama tanto voa? 
Já lhe obedece toda a Eftremadura, 
Óbidos, Alanquer, por onde foa 
O tom das frefcas agoas entre as pedras 
Que murmurando lava, e Torres Vedras. 

II 7 .gum (a corr. é já antiga) A podê. B podè. j| 8 aa 
A dé. /í dè. 

61 I tam II 2 Auera (v. i 74) || 3 aa || 7 frecas 
II 8 vedras 

barbaros que invadiram e des- 
truíram o império romano. Osorio 
chama Scythicas gentes aos Alanos, 
Hunnos e-Godos {Hist. vii 34), e 
do cabo de guerra germânico Ra- 
dagaisus (Radegast) diz que../íz- 
ganus et Scytha erat (ibd. vii 37). 

6. Sobre o apposto do plural 
ligado a dois sujeitos do singular 
que tem o verbo no singular, v. o 
com. a II 112, 3-4. «Ibero» é na 
litteratura greco-romana o nome do 
rio Ebro. 

7. Esta oração está coordenada 
á do 5.° verso, sem todavia o rela- 
tivo ser commum a ambas. A irre- 
gularidade é maior do que a de 
II 36, 4, por isso que alli as duas 
orações têm o mesmo sujeito. Seme- 
lhantemente encontra-se em latirrt: 
cujiis pater.. interfectiis.. erat a 
Cassivellauiio, ipse fuga mortem 
viiaverat (Ces. B. Gal. v 20). 
Betis] como em iii ig, 8. 

8. Os Vândalos fundaram no 
sul da Peninsula um reino (409- 
429), que tomou d'elles o nome de 

«Vandalicia>. Os etymologos an- 
tigos derivavam «Andaluzia» do- 
nom.e dos Vandalos: Vandali qui- 
dem Beticae partem occupavertr 
qiiae adhuc apud eos Vandalia, 
corniptoque vocábulo Vandahisia 
dicitur (Raf. Vol. Comm. 11) (A 
mesma etymologia vem no Vhiceji- 
tius de Ròsende, ir, nota 27). « dar, 
ter, pôr nome» (sem artigo) são 
locuções usuaes do português an- 
tigo. (A ed. de 1613 pôs indevida- 
mente « o nome »). 

61 5-8 «Depois de El Rey 
D. Affonso Henriques ter tomado- 
Lisboa,. . logo naquelle anno se- 
guinte [1148].. foi El Rey sobre 
Alanquer, e Óbidos, e Torres Ve- 
dras, e sobre outros Castellos de 
Estremadura, que ainda erâío de 
Mouros.» (Du. Galv. 37).'«..as 
raras chronicas coevas ou quasi 
coevas de D. Affonso i.° nada ou 
pouquíssimo nos dizem acerca dos 
successos de dez annos, isto é, 
desde a tomada de Lisboa até que 
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62. E vós também, ó terras Tranftaganas, 
Afamadas co dom da flava Ceres, 
Obedeceis ás forças mais que humanas 
Entregando-lhe os muros e os poderes; 
E tu, lavrador Mouro, que te enganas 
Se fuftentar a fértil terra queres! 
Que Elvas e Moura e Serpa conhecidas 
E Alcacere do Sal eftão rendidas. 

63. Eis a nobre cidade, certo aílento 
Do rebelde Sertorio antigamente, 

62 I vos o trans. || 2 Affa (v. i 26) B . amdas |1 
3 aas II 8 .açare (.acere: lu 90) sal 

63 I Ci. 

62 2 ílava Ceres (Verg. Georg. i 96) (FS). 

os chfistaos alcançaram, em fim, 
apoderar-se de Alcacer» (A. Herc. 
//. de Port. I 409). « Óbidos, 
Alanquer, Torres Vedras» sSo indi- 
viduaçío da idéia geral contida em 
í Estremadura ». No ultimo verso 
esperava-se achar «lavão» tendo 
por sujeito «agoas»; mas atten- 
dendo a que «o tom das frescas 
agoas» eqüivale a «as frescas 
agoas resonantes» (cf. vii 20), 
Cam. tomou a liberdade de dar ao 
verbo por sujeito «o tom» e dizer 
«lava». Se Cam. tivesse dicto 
« lavâo » fazendo de «vão e» uma 
só syllaba métrica, a synereSe não 
seria mais violenta do que em 
«Senão o de seus passados até 
raorte» (vn 38), e em «Que em 
tanta antigüidade nSo ha cer- 
teza» (iii 29). (Juromenha, segundo 
Freire de Carvalho,escreveu «lava»). 

62 e depois que hos teve 
assentados, e assi toda ha terra da 
Estremadura.. passou-se ha Alem- 

tejo, onde fez grande destruição em 
hos Mouros tomando-lhes Alcacere, 
Évora, Elvas, Moura e Serpa e 
outros luguares atée chegar ha 
Beja» (Du. Galv. 37, contin. do 
texto do com. á est. antecedente). 
As povoações pertencentes ao mo- 
derno Alemtejo foram conquista- 
das posteriormente á tomada de 
Alcacer (em 1158), mas perde- 
ram-se depois em consequencia do 
desbarato que D. Aff. teve em 
1161 (v. A. Herc. H. de Port. i 
417-420). 

1-2. o dom da flava Ceres] 
(i. é, os cereaes) é particularmente 
o trigo: La cuUtcre du fro}ne7it 
s'est répandtce sur tons les dis- 
iricts du Portugal; mais c'est dans 
les districts de Beja, Évora, Lis- 
botme, Santarém, Portalegre et 
Faro qu'elle est Ia plus impor- 
tante (G. A. Perry, Staiistique du 
Portugal, pag. 180 da 2.' ed.). 

63 1-2. «.. e tam.bee por 
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Onde ora as agoas nítidas de argento 
Vem fuftentar de longe a terra e a gente 
Pelos arcos reaes que cento e cento 
Nos ares fe alevantão nobremente, 
Obedeceo por meio e oufadia 
De Giraldo, que medos não temia. 

64. Já na cidade Beja vai tomar 
Vingança de Trancofo deftruida 
Affonfo, que não fabe foíTegar 
Por eítender co a fama a curta vida. 
Não fe lhe pode muito fuftentar 
A cidade; mas fendo já rendida, 

II 3 B .enta |1 4 B sost. longo (a corr. é já antiga) |{ 
6 B Mos 

64 I .ay II 3 A sose. || 5 B sos. |1 6 Ci. 

esta cijdade [Évora] ser em meio 
de Lusitania.. tomou en ella seu 
assento, se as continuas gherras 
lho lexaram têer» (A. de Rèsende, 
Hist. da ant... d'Évora, iii [A i.° 
ed. é de 1553]). « certo > enten- 
de-se em geral, e parece-me que 
bem, no sentido de ♦ fixo» {stabi- 
lem sedem na versão de Macedo), 
cf. «limite certo» (v 65), «certa 
escala» (i 54). FS toma O adje- 
ctivo na accepção de «indubita- 
vel»: cierto, porque no ay duda 
que Sertorio abitò eji Évora de 
assieíito. (O bispo de Viseu, D. Mi- 
guel da Silva, achava, c com razão, 
infundado o asserto de Rèsende). 
Sobre Sertorio v. vm 7-8. 

3-6. « e assi fez trazer ha agua 
da Prata a ho portico en ho mais 
alto da cijdade» (Rèsende, ibd.). 
reaes] = grandiosos, como regalis e 
regius. 

7-8. Da tomada definitiva de 
Évora por Giraldo, por cognome 
♦ Sem pavor», falia Cam. ainda em 
VIII 21. 

64 « ho qual [D. Aff.] tendo a 
cercada entrou grande poder de 
Mouros pela Comarqua da Beyra, 
e cerquarao Trancozo, e depois de 
combatido < e > tomado por força 
destruirão ho loguar, e leixarâo-no 
matando muitos christSos.. D. Af- 
fonso posto que lhe estas novas 
cheguassem, nom quiz levantar do 
cerquo que tinha sobre Beja, antes 
ha combateo.. atée que ha tomou 
por força, e pelo despeyto que tinha 
do mal que hos Mouros fizeram em 
Tranquozo, todos hos Mouros de 
Beja andarão á espada, ficando 
muy poucos vivos» (Du. Galv. 37 
cont. do texto do com., a iii 62\ 
Beja foi deixada passados quatros 
meses; a tomada definitiva foi em 
30 de Novembro de 1162 (A. Herc. 
H. de Port. i 417, 421). 

1. a cidade I3eja) como: cidade 
Hierosolyma (ui 27). 

2. de Trancoso destruida] = 
da destruição de Trancoso; é cons- 
trucçSo como ab urbe condita, in 
ultionem teniati.. Parihici regni. 
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Em toda a coufa viva a gente irada 
Provando os fios vai da dura efpada. 

65. Com eftas fojugada foi Palmeila 
E a pifcofa Cezimbra,. e juntamente 
Sendo ajudado mais de fua eftrella, 
Defbarata hum exercito potente: 
Sentio-o a villa e vio-o o fenhor d'ella, 
Que a foccorê-la vinha diligente 
Pela fralda da ferra, defcuidado 
Do temerofo encontro inopinado. 

66. O Rei de Badajoz era, alto Mouro, 
Com quatro mil cavallos furiofos, 
Innumeros piões, de armas e de ouro 

II 7 yr-i|8 .ay 
65 1 B suj. .oy B Polm. |1 2 Ciz. (creio que re- 

presenta a pronuncia do compositor, cf. «Sivilha» em iv 46) 
II 5 Vil. a serra (em vez de «o senhor» é certamente de- 
vido a estar «senhor» escripto em breve «snr»; a corr. é já 
antiga) l] 6 socorrella (v. i 80) A deli. H 7 A . cuy. B . cny. 
A .dodo 

66 3 darm. (v. lí Ph em « Elisão ») 

65 « Ha esta nova partio loguo 
El Rey.. e.. filhou-a [Cezimbra] 
por força, e .. determinou de hir ver 
Palmeila.. levando consiguo ses- 
senta bons Cavalleyros, e alguma 
gente de pée e besteiros, e che- 
guando ha Palmeila, e estando 
vendo a assomou El I?oy de Bada- 
Ihouse com muita Mourama das 
frontarias daredor, em que avia 
quatro mil homens de cavallo, e 
sessenta mil de pée, e vinhao.. 
ha gram pressa para soccorrer Ce- 
zimbra, descuidados de verem nem 
acharem aly Christaos. Tevesse 
|" = teve-se] El Rey traz um ca- 
beço., Vinham já [os. Mouros] pelo 
infesto assima..» (Du. Galv. 39). 

I. Com estas] so. Évora e 
Beja. 

5. A villa é Cezimbra; o senhor 
d'ella é, como se diz na est. imme- 
diata, o rei de Badajoz. O pronome 
« o » complem. de « sentio » e « vio » 
refere-se ao pensamento, exposto 
no 3.° verso, de que D. Affonso era 
ajudado da sua estrella. 

7. descuidado] no sentido de: 
que nao pensa em um mal que 
está para acontecer (na prosa latina 
classica; securus)\ cf.: muy des- 
cuydado do que se lhe ordenaua 
(Cast. II 114), 

66 I. Alto] em sentido figu- 
rado. 
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Guarnecidos, guerreiros e luftroios. 
Mas qual no mês de Maio o bravo touro 
Cos ciúmes da vaca arreceolos 
Sentindo gente, o bruto e cego amante, 
Salteia o defcuidado caminliante: 

67. D'esta arte Affonfo fubito moílrado 
Na gente dá que paffa bem fegura. 
Fere, mata, derriba, denodado; 
Foge o Rei Mouro e fó da vida cura; 
De hum Pânico terror todo aflbmbrado 
Só de fegui-lo o exercito procura. 
Sendo eftes que fizerâo tanto abalo 
No'mais que fó leíTenta de cavallo. 

68. Logo fegue a victoria fem tardança 

II 5 mes Tou. || S .tea (v. R Ph em «-eia») 
67 2 da II 4 so II 5 Dum (v. R Ph em < ElisSo») 

asora. II 6 So .illo (v. i 80) || 7 .alio || 8 so sesen. 

7. o bruto e cego amante] é 
apposto a «touro». 

67 «Abalou entam El Rey á 
pressa., o todos com elle,.. e fo- 
ram ferir nos primeiros tam rija- 
mente, que loguo muitos delles 
foram derribados.. Hos Mouros 
achando-se salteados, e conhecendo 
que aquelle era El Rey D. Affonso.. 
figurando-se-lhe, que seria muita 
mais gente, foy ho medo em elles 
tio grande, que começàram loguo 
ha fugir.. Tanto que hos de Pal- 
mella viram ho desbarato dos seus 
Mouros.., preitejaram-se com El 
Rey.. e assi ouve a villa de Pal- 
mella» (Du. Galv. 39). 

1. mostrado] = mostrando-se, 
apparecendo. 

2. segura] como em ii 46, 5; 

eqüivale ao «descuidado» da est. 
precedente. 

5. Pânico] é adjectivo grego 
derivado do nome do Deos Pan (e 
por isso Cam. o escreve com inicial 
maiuscula), a quem era attribuida 
a origem dos terrores que sobre- 
vem de repente sem se lhes ,ver 
causa adequada. 

8. No'mais] A fôrma antiga 
« nom » do advérbio negativo man- 
teve-se ainda na ultima parte do 
século XVI, quando unida procliti- 
camente a «mais»; mas neste caso 
perdia a nasalaçSo (como acontece 
em « co-migo » ao lado de « com- 
vosco», «co-madre» ao lado de 
« com-padre »). 

68 « Tomando El Rey D. Af- 
fonso deste feito [de haver-se D. Fer- 
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o grão Rei incanfabil, ajuntando 
Gentes de todo o Reino, cuja ufança 
Era andar fempre terras conquiílando. 
Cercar vai Badajoz, e logo alcança 
O fim de leu defejo pelejando 
Com tanto efforço e arte e valentia, 
Que a fez fazer ás outras companhia. 

69. Mas o alto Deos, que pera longe guarda 
O caíligo d'aquelle que o merece, 
Ou, pera que fe emende, ás vezes tarda. 
Ou por fegredos que homem não conhece, 
Se atèqui fempre o forte Rei refguarda 
Dos perigos a que elle fe offerece, 
Agora lhe não deixa ter defefa • 
Da maldição da mãi que eítava prefa. 

68 5 .ay II 8 B faz aas 
69 2 ^.eçe||3 emm. aas || 4 .íI .eçe || 5 ate qui 

II 6 A .eçe |1 8 may 

nando, rei de Leão, apartado de 
sua mulher D. Urraca, filha de 
D. Aff. Henriques] grande pezar, 
pòs em sua vontade de hir cerquar 
Badalhouse, que estava em poder 
de Mouros, por ser da Conquista 
dei Rey D. Fernando de Liam, e 
ajuntando suas gentes., foy poer 
cerquo sobre ha Villa.. e veyo ha 
tomala» (Du. Galv. 40). D. Aff. 
acommetteu Badajoz na primavera 
de 1169 (A. Herc. H. de Port. 
I 433)- 

1. a victoria] é compl. obje- 
ctivo. 

3. cuja] Este pronome relativo 
refere-se a «O grão Rei». 

69 «E depois aconteceo ha 
este Princepe D. Affonso, sendo já 
Rey, que lhe quebrou huma perna 

em sahindo pela porta de Bada- 
lhouce, e foy prezo dei Rei D. Fer- 
nando de Liao.. dizendo todos» 
que lhe acontecera por lho assi 
maldizer sua mây (Du. Galv. 6). 

3-4. O primeiro «Ou» liga á 
oração de «pera longe guarda» a 
de «ás vezes tarda»; o segundo 
liga «pera que se emende» a «por 
segredos», «homem» eqüivalendo 
a «uma pessoa, a gente» é usual 
no português antigo; v. Júlio Mo- 
reira, Estudos da ling. port., i serie, 
pag. 103-107. 

7. ter defesa] cf. «ter resis- 
tência » (in 36). 

8. Eqüivale a: da maldição- 
lançada pela mae quando estava 
presa. (D. Teresa fallecera no 1.°" 
de Novembro de 1130). 
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70. Que' eítando na cidade que cercara, 
Cercado nella foi dos Lionefes, 
Porque a conquiíla d'ella lhe tomára, 
De*Liâo fendo e não dos Portuguefes. 
A pertinacia aqui lhe cufta cara, 
Alli como acontece muitas vezes, 
Que em ferros quebra as pernas indo accefo 
A' batalha onde foi vencido e prefo. 

71. O' famofo Pompeio, não te pene 
De teus feitos illuftres a ruina, 

70 I A .'âra || 2 . oy || 3 A . âra 1| 4 LiSo || 6 . uy. 
i| 7 ace. (V. I 5) 11 8 Aa .oy 

71 I O i? pom. . peyo [j 2 . yna 

71 Pars mundt mihi nulla vacat, sed tota tenetur | 
terra meis, quocumqiie jacet sub sole, tropaeis. | Hinc me 
victorem gélidas ad Phasidos undas | Arctos habet; calida 
medius mihi cognitus axis | Aegypto atque umbras nus- 
quam flectente Syene. ] Occasus mea jura timent, Tethynque 
fugacem | qui ferit Hesperius post omnia Ilumina Baetis. | 
Me domitus cognovit Arabs, me Marte feroces | Heniochi 
notique erepto vellere Colchi. | Cappadoces mea signa ti- 
ment, et dedita sacris | incerti Judaea dei, mollisque Sophene. 
I Armênios Cilicasque feros Taurosque subegi (Lucano, 11 
583-594) (FS). 

70 « .. pelo qual EI Rey D. Fer- 
nando de Liam, veyo contra El Rey 
ha Badalhouse.. e El Rey [D. Aff.] 
..abalou rijo a cavallo, correndo 
por sahir fòra da Villa.. e aconte- 
ceo que ho cabo do ferrolho nom 
fiquára bem colhido aho abrir das 
portas, e ho cavallo, assi como hia 
correndo topou nelle com huma 
ilharga.. e quebrou ha perna es- 
querda dei Rey.. e nisto ho ca- 
vallo que hia ferido., cahio com 
El Rey.. sobre ha mesma perna, e 
acabou-se de quebrar de todo, de 

modo que hos seus nom poderão 
mais levantalo .. El Rey.. ouve de 
ser tomado B prezo com esses que 
hy eram com elle.» (Du. Galv., 40; 
cont. do texto do com. a iii 68). 

I. Que] serve, como em latim 
nam, de introduzir, em novo pe- 
riodo, o desenvolvimento do pensa- 
mento apresentado precedentemente. 

7. ferros] i. c, o ferrolho das 
portas de Badajoz. 

71 1-4. Gneo Pompeio (106- 
48 a. Chr.) depois de uma brilhante 

u 
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Nem ver que a jufta Nemeíis ordene 
Ter teu logro de ti victoria dina, 
Poíto que o frio Phafis, ou Syene 
Que pera nenhum cabo a fombra inclina, 
O Bootes gelado e a Linha ardente 
Temeífem o teu nome geralmente; 

72. Poíto que a rica Arabia e que os feroces 
Heniochos, e Colchos cuja fama 
O -véo dourado eftende, e os Cappadoces, 

II 5 Fa. II 7 gella. li. 
72 2 Eniocos Colcos 1| 3 A V.eo B veo Capa. 

A .oçes 

carreira militar, quando se ateou 
a guerra civil entre elle e Júlio 
César, viu toda a sua gloria ecli- 
psar-se na batalha de Pharsálo, em 
que foi vencido pelo seu antago- 
nista. Nemesis] era uma divin- 
dade grega que velava pela conser- 
vação da justa medida das cousas, 
já buscando equilibrar com reveses 
o excessivo dos dons da fortuna, 
já punindo o orgulho gerado pela 
nimia felicidade. teu sogro] Pom- 
peio fôra casado com Julia, filha 
de Júlio César. dina] == gloriosa. 
(Gomes Monteiro, na ed. de Biel, 
cita: Na luz [ = dia] que sempre 
celebrada e dina j Será [x 43]). 

5. Phasis] rio da Cólchida (na 
moderna Rússia transcaucasica). 
Depois da batalha de Nicópolis, 
(66 a. Chr.) ganha sobre Mithridá- 
tes, rei do Ponto, Pompeio levou as 
suas armas victoriosas aos paises 
do Caucaso e submetteu os Iberos 
e os Albanos (v. Duruy, Hisi. 
des Rom. cap. xxv). Syene] hoje 
Assuan, no Egypto, á beira do 
Nilo. As victorias de Pompeio 
na África foram contra os partida- 
rjos de Sulla. 

6. Quer dizer: cujos habitan- 

tes nüo fazem sombra no solisticio 
do verão ao meio dia (sSo as cios); 
« .. no tropico de Cancro debaixo 
do qual está Syene» (P. Nunes, 
Trat. da Ksph. cap. i). 

7. O Bootes gelado] V. o com. 
a I 21, 6. a Linha ardente] = o 
Equador. 

72 Depois de terminada a cam- 
panha do Caucaso, Pompeio anne- 
xou ao império romano o reino da 
Syria, cujos verdadeiros senhores, 
diz Mommsen {Hist. Rom. liv. v 
cap. 4) eram entío os Beduinos, 
os Judeus e os Nabateus (confun- 
didos, estes últimos, muitas vezes 
com os Árabes nômadas). 

I. Os thesouros da Arabia fo- 
ram proverbiaes entre os Romanos 
durante certo tempo; v. o com. a 
X 102, 3-4. 

2-3. Os Heniochos ficavam 
alêm do Phasis, entre a Cólchida 
e a lagoa Meotis. Colchos são o 
povo da Cólchida, onde estava o 
vello de ouro; v. o com. a i 18. 
«veo» é vocábulo erudito; repre- 
senta, irregularmente, o latim vellus. 
« dourado » por « de ouro » corres- 
ponde a auratus em: auratam 
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E Judea que hum Deus adora e ama, 
E que os molles Sophenos e os atroces 
Ciiicios com a Armênia que derrama 
As agoas dos deus rios cuja fonte 
Eftá noutro mais alto e fancto monte, 

75. E poílo em fim que defde o mar de Atlante 
Até o Scythico Tauro, monte erguido, 

II 5 o (a corr. é já antiga) A . fenos B .fenes Atr. || 
6 Sil. (a corr. é já antiga) || 7 Ri. || 8 A .tú. Mon. 

73 I -desdo (v. R Pk em «Elisao»)[|2 Ate Sciti. 

73 2 Hunc Graia tellus aluit, an Taunis Scythes | 
Colchusve Phasis? (Sen. Hip. 906-907). 

optanles Colchis avertere praedam 
(Catullo, Lxiv 5). A Cappadocia 
era na Asia Menor central. Sobre 
a accentuaçilo de «Cappadoces» 
(Cappad^ces) v. R Ph em «Ta- 
probana ». 

5-8. A Sophene era um distri- 
cto da Armênia Maior, limitado ao 
occidente pelo Euphrates. A Ci- 
licia, região da Asia Menor meri- 
dional, era, com a Lycia, a prin- 
cipal acolheita dos piratas que 
infestavam o Mediterrâneo. En- 
carregado de lhes dar caça, Pom- 
peio «quarenta e nove dias depois 
de ter apparecido nas agoas do 
Levante, tinha submettido a Cilicia 
e posto fim á guerra» (em 67 
a. Chr.) (Mommsen, Hist. Rotu. 
v, 4). Depois de vencido Mithri- 
dates na batalha de Nicópolis, 
Tigranes, rei da Armênia, submet- 
teu-se a Pompeio. Consoante o 
Genesis (11 10-14), "o Paraiso ter- 
real, que segundo uma tradiçSo 
ficava em um monte altissimo, nas- 
cia um rio, que depois se dividia 
em quatro braços, dois dos quaes 
eram o Euphrates e o Tigre, a que 
o Poeta se refere neste lugar (no- 

meando-os em IV 64); Ipsi amjtes 
(o Tigre e o Euphrates) ex Ar- 
meniae mojitibus frojluunt (Q. Cure. 
V, I). 

75 I. Atlante (v. i 20) foi 
convertido por Perseo (v. Ov. Jl/ef. 
IV 626-661) no monte Atlas (ou 
Atlante, x 156), que deu o seu 
nome ao mare Atlaniicnm. No 
anno 77 Pompeio foi mandado como 
general para a Hispania, contra Ser- 
torio, e aqui esteve até o anno de 71. 

2. «Escrevem commumente os 
Geographos que a natureza formou 
o corpo da terra com hum espinhaço 
de montes, que tem origem no que 
se intitula Tauro, o qual dividindo 
o mundo com os braços, e ramos 
que lança, tem differentes nomes, 
segundo as diversas nações a que 
se estendei (Fr. Man. dos Anjos, 
Hist. Univ. pag. 68 da 2." ed. de 
1702). E' na substancia o que diz 
Plínio: Taurus mons .. immcnsus 
ipse.. numerosis nominibus et^tovis 
quaciimque incedit insigjiis, Imaus 
prima parie dictui, mox Hemo- 
dus . . atque ubi se qiíoque exuperat 
Caucasus .a dextra Hyrcanius, 

* 



os lusíadas 

Já vencedor te vilTem, não te efpante 
Se o campo Emathio fó te vio vencido, 
Porque Affonfo verás foberbo e ovante 
Tudo render, e fer defpois rendido. 
Aíli o quis o confelho alto celeíle 
Que vença o logro a ti, e o genro a efte. 

74. Tornado o Rei fublime finalmente 
Do divino juizo caftigado, 
Defpois que em Santarém foberbamente 
Em vão dos Sarracenos foi cercado, 
E defpois que do martyre Vicente 
O fantiílimo corpo venerado 
Do Sacro promontorio conhecido 
A' cidade Ulissea foi trazido, 

i| 4 so II 5 .ras 
74 2 . yzo II 4 vâo . oy [| 7 sac. ]| 8 Aa 

B . lyss. . oy 

Caspius, a laeva.. Scythicus appel- 
latiis [N. H. V § 97-99) (Cf. VII iS). 

Com o pensamento contido nos 
tres primeiros versos cf.; is [Pom- 
peio] ciii se oriens occidensque suvi- 
miserat.. (Plin. N. H. vii § 112). 

4. A Emathia era um dis- 
tricto da Macedonia, mas os poe- 
tas designam com este nome a Ma- 
cedonia e até a Thessalia (Verg. 
Georg. I 492), onde fica a cidade 
de Pharsálo. 

7. o conselho alto celeste] eqüi- 
vale a «o alto conselho celeste»; 
a pretensa correcçao «alto e ce- 
leste» (da ed. de 1613). não tem 
cabimento. « conselho» = resolu- 
ção, vontade derivada de uma re- 
solução (deorum consilio inierfe- 
ctus est é a versão latina de CsSiv 
ííncT! Sa[iáa6r, na fl. xix 9). 

8. A filha de D. Aff. Henri- 
ques, D. Urraca, havia casado em 

1165 com Fernando 11, rei de LeSo 
(A. Herc. H. de Port. i 428). 

74 «Despois de entregar ha. 
terra [que teve de ceder ao rei 
de Leão]., El Rey D. Fernando 
ho soltou, e elle tornou pera seu 
Reyno» (Du. Galv. 40). «Como hos 
Mouros vierão com Albojame Rey 
de Sevilha cercar El Rei D. Affonso 
Anriques em Santarém, e como El 
Rey sayo ha pelejar com elles, e 
hos desbaratou, e venceo » (id., sum- 
mario do cap. 42). Os cap. 43 e 44 
tratam de como foi achado e tra- 
zido para Lisboa o corpo de S. Vi- 
cente. 

5-6. S. Vicente é o padroeiro 
de Lisboa. 

7. Sacro promontorio] repre- 
senta o nome latino do cabo de 
S. Vicente. 

8.' Ulissea] V. iii 57. ' 
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75. Porque levaffe avante feu defejd, 
Ao forte filho manda o laffo velho 
Que ás terras fe paíTaíTe de Alentejo 
Com gente, e co belügero aparelho. 
Sancho, de efforço e de animo fobejo, 
Avante paífa, e faz correr vermelho 
O rio que Sevilha vai regando, 
Co sangue Mauro, barbaro e nefando. 

76. E com efta victoria cobiçofo 
Já nâo delcanfa o moço até que veja 
Outro eftrago, como efte, temerofo 
No barbaro que tem cercado Beja. 
Não tarda muito o Principe ditoso 
Sem ver o fim d'aquillo que defeja; 
AfTi eftragado o Mouro na vingança 
De tantas perdas põe fua efperança. 

75 3 aas B as dal. (v. R Ph em «Eli- 
sSo ») II 4 beli. (v. i 82) 1| 5 desf. dan. || 7 . ay || 
8 A mau. 

76 2 ate |1 8 poem (v. i 86). 

75 < Como El Rey D. Affonso 
Anriques ordenou de mandar ho 
Ifante D. Sancho seu filho ha 
Alentejo ha guerrear hos Mou- 
ros .. > (Du. Galv. sum. do cap. 
45). «Como ho Ifante D. Sancho 
peleyjou com hos Mouros de Se- 
vilha .. e do grande vencimento 
que ouve» (id., sum. do cap. 48). 
».. em muitas partes se acha es- 
crito aver sido tanta mortindade 
dos Mouros, feridos, e mortos no 
rio Guadalquibir, que suas agoas 
pareciam sangue» (id. 48). D. 
Sancho só entrou em Triana, no 
arrabalde da margem direita do 
Cuadalquivir. (A. Herc. TI. de Port. 
I 445-446). 

76 « Como hos Mouros forao 
cerquar Beja, e ho Ifante D. San- 
cho ho soube, e foy sobre elles ha 
soccorrella, e da batalha que com 
elles ouve sobre ella» (Du. Galv. 
sum. do cap. 49). (Os cap. 50-53 
tratam de D. Fuás Roupinho; v. 
VIU 16-17). O "2o 
tem abonaçao histórica. 

2. até que veja] = emquanto 
não vir; é construcção usualissima 
no português antigo. 

7. Ao substantivo « estrago» 
(do verso 3.°), em latim clades, 
corresponde o verbo «estragar 5, 
cladem inferre, na passiva «ser 
estragado», cladem accipere. 
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77. Já.fe ajüntão do monte a quem Medufa 
O corpo fez perder que teve o ceo; 
Já vem do promontorio de Ampelula 
E de Tinge que aíTento foi de Anteo; 
O morador de Abyla não fe efcufa, 
Que também com fuás armas fe moveo 
Ao fom da Mauritana e ronca tuba 
Todo o Reino que foi do nobre Juba. 

78. Entrava com toda efta companhia 

77 2 Ceo II 4 do T. .oy |! s Abi. H 7 (v. o com.) 
II 8 .oy 

77 V. o texto de R. de Pina 
no com. a est. seguinte. 

1-2. se ajuntão] subent. « Mou- 
ros». Tendo Medusa, filha de 
Piiorcys, tido relações amorosas 
com Neptuno em um templo de 
Minerva, esta deosa puniu-a con- 
vertendo-lhe os cabellos em ser- 
pentes, e assim a cabeça de Medusa 
petrificava os que para ella olha- 
vam, e só valendo-se de um artifi- 
cio logrou Perseo cortar a cabeça 
á filha de Phorcy». Foi mostrando- 
Ihe a cabeça de Medusa que Per- 
seo transformou Atlante no monte 
Atlas; v. o com. a ni 73. Segundo 
uma lenda o ceo repousava sobre 
este monte (Ov. Met. iv 660-661). 

teve] = susteve. 
3-4. Ampelusia era o nome do 

cabo de Espartel (ao poente de 
Tanger). Sobre a fórma «Ampe- 
lusa» v. R Ph em cAlcino». 
Tingis (Tifigi Tinge) é o nome 
latino da moderna Tanger. Sendo 
< Tinge 3> nome da cidade, Cam. cer- 
tamente nSo disse «do Tinge». 
Esta cidade dizia-se haver sido 
fundada por Anteo (Pomp. Mela 
1 § 26), que era üm gigante, filho 
de Neptuno e da Terra, e passava 

por ter sido rei da Mauritania (id. 
m § 105-106). 

5-8. Abyla é o nome antigo do* 
promontorio de África fronteiro ao 
Calpe. ronca tuba] Cf. x 22. 
A ed. de 1597, escrev-eu «rouca», 
por ventura lembrando-'se de: II 
rauco suoii delia tartarea tromba 
(Tasso Ger. lib. iv 3). Juba] 
Houve dois príncipes com este 
nome: o primeiro, rei da Numidia, 
auxiliou o partido de Pompeio con- 
tra César, e depois da batalha de 
Thapso pôs termo aos seus dias; 
o segundo, filho do precedente, e 
autor de varias obras de geogra- 
phia e historia, foi restabelecido 
por Augusto no throiio da Xumi- 
dia, mas posteriormente recebeu a 
Mauritania em troco da Numidia, 
que foi reduzida a província ro- 
mana. Naturalmente é ao segundo 
que o Poeta se refere, e o epitheto 
«nobre» allude, como é provável, 
á fama de que Juba gozava como 
escriptor. 

78 «Estando nisto ho Ifante 
em Santarém., ho'segundo Miramo- 
lim de Aíarroquos.. determinou fa- 
zer loguo guerra ha Portugal, e des- 
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O Miralmomini em Portugal; 
Treze Reis Mouros leva de valia, 
Entre os quaes tem o iceptro imperial; 
E alfi fazendo quanto mal podia ' 
O que em partes podia fazer mal, 
Dom Sancho vai cercar em Santarém; ■ 
Porem não lhe- fuccede muito bem. 

79. Dá-lhe combates afperos, fazendo 
Ardis de guerra mil, o Mouro irofo; 
Não lhe aproveita já trabuco horrendo, 
Mina fecreta, aríete forçofo, 
Porque o filho dé Affonfo, nao perdendo 
Nada do efforço e acordo generofo, ■ '' 

78 3 mou. ]| 4 cept Imp. 11.7 . ay.|| 8 4 soce. 
li SOCCC. (v. I 44) 

79 I Da II 2 yr. || 4 Ari. 

troilo se podesse, para que ajuntou 
conisiguo das gentes d'áqucm, e 
dálem maar, treze Reys Mouros, e 
com tanta gente de infleis .. como 
ateè então .. nunqua outra tanta 
se vira junta, hos quaes entrarão 
pela Lusitania, . . e depois de por 
torça tomarem Torres Novas., com 
outras Viilas, e Castellos de redor 
em que fizerSo muito dano i. vieriXo 
cerquar ha Villa de Santarém,» 
(R. de Pina, D. Sancho /, cap. 4.°). 
Sobre o facto, v. A. Hero. // de 
Port. I 452 e segg. 

2. i-Emir Klmumenin. Titulo 
que os antigos Califas Árabes 
ajuntavão ao seu nome proprio, e 
ainda hoje os Reis de Marrocos.. 
jquer dizer] Imperador dos cren- 
tes» (Sousa Vest. da Ling. Arab., 
em « Miramulim »). 

3. de valia] = poderosos. 
5-6. O sentido é obscuro. Se- 

gundo me parece, Cam. quer dizer 
que o invasor sarraceno fazendo 

quanto mal podia, só causava 
damnos parciaes, por ex. devas- 
tando esta ou aquèlla regiSo, cer- 
cando esta ou aquella praça, sem 
poder pôr ern risco a independencia 
da naçSo portuguesa. « O que 3 = 
quem (?). 

79 « ho Ifante D. Sancho aguar- 
dou e se sosteve sempre nos arra- 
baWes da Villa em palanques e 
estancias . . honde por sinquo dias 
continos foy de combates mortaes 
assáz afrontado» (Pina, D. San- 
cho /, 4; contin. do texto do com. 
á est. precedente). 

3. trabuco] é a palavra pela 
qual os nossos escriptores anti- 
gos traduziam balista (machina de 
arrojar grandes pedras). 

4. aríete] é aportuguesamento 
de artes, que também se traduz 
por «vaivém». 

6. acordo] = presença de espi- 
rito. generoso] como em 1 74. 
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Tudo provê com animo e prudência, 
Que em toda a parte ha efforço e refiftencia. 

80. Mas o velho, a quem tinhão já obrigado 
Os trabalhofos annos ao foffego, 
Eítando na cidade cujo prado 
Enverdecem as agoas do Mondego, 
Sabendo como o filho eftá cercado 
Em Santarém do Mauro povo cego, 
Se parte diligente da cidade, 
Que não perde a preíleza co a idade. 

81. E co a famofa gente á guerra ufada 
Vai foccorrer o filho; e aíli ajuntados 
A Portuguefa fúria coftumada 
Em breve os Mouros tem defbaratados. 
A campina, que toda eltá coalhada 

II 7 IS .vè 11 8 esftbr. B .tecia 
80 2 sose. |[ 3 Ci. || 5 .tà |[ 7 Ci. 
81 I ^ a i) a 1! 2 A vay li Yay soco. || 5 . tà 

qualh. (coalhava: vii 73, coalhavao 11 81). 

80 «Aho tempo deste cerquo, 
El Rej' D. Affonso Anriques era 
em Coimbra em idade de noventa 
annos.. e sabendo da vinda de 
Miramolim.. aparelhou ha mais 
gente que pode para que com sua 
pessoa.. fosse dar loguo ha seu 
filho soccorro ..» (Pina, D. San- 
cho I, 4). 

prado] está em sentido col- 
i.ctivo. 

6. cego] por nSo ser alumiado 
pela fé christa. 

81 «Sabendo hos Mouros que 
El Rey D. Affonso era jáa na 
Villa de Porto de Moos.. derâo 
seus combates ahos palanques do 

Ifante, com forças, e pressas dobra- 
das.. e achando nos Christaos .. 
tanta e tâo acordada resistencia 
desesperarão loguo de cobrar ha 
Villa.. aparcceo El Key D. Af- 
fonso . . pelo qual muy alegres. . 
sem detença se ajuntaram ha El 
Rey. . e [o rei] mandou loguo 
mover as batalhas contra hos Mou- 
ros, em que ferirão tam .sem medo .. 
que em pouquas oras forâo todos 
dosbarat.idos e vencidos» (Pina, 
D. Sancho /, 41. \'. lambem o 
texto transcripto no com. a cst. 
seguinte. 

2. ajuntados] sc. o pae e o 
filho; corresponde aos ablativos 
absolutos da grammatica latina. ■ 
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De marlotas, capuzes variados, 
De cavallos, jaezes, prefa rica. 
De feus fenhores mortos cheia fica. 

82. Logo todo o reftante fe partio 
De Lufitania, poftos em fugida; 
O Miralmomini fó não fugio, 
Porque antes de fugir lhe foge a vida. 
A quem lhe efta victoria permitio 
Dão louvores e graças fem medida, 
Que em cafos tão eftranhos claramente 
Mais peleja o favor de Deos que a gente. 

85. De tamanhas victorias triumphava 
O velho Affonfo, Príncipe fubido, 

II 8 B mort. chea (v. Jí Ph em «-eia ») 
82 3 so fog. (v. II 27, 6) II 4 fogir || 6 Dao 
83 I .umfaua (v. iii 7) || 2 B sob. || 3 B . êdo 

6. variados] = de varias côres. 
7. presa rica] é também o final 

de iii 53, 2. 

82 e Miramolim de tais 
feridas foy ferido, que em passando 
ho Tejo dellas morreo . . El Rey, e 
ho Ifante volverSo sobre ho arrayal 
dos Mouros,., em que acharão re- 
quissimo despojo de muito ouro, 
e prata, e de tendas, Camelos, 
Cavalos, armas e iniindos cativos 
com que entrarão na villa .. dando 
muitas e muy merecidas graças 
ha nosso Senhor por victo;ia tão 
milagrosa» (Pina, />. Sancho /, 
4). O desfecho da expediçBo de 
lussuf é contado de maneiras dif- 
ferentes pelos historiadores; mas 
é certo que a final o exercito se 
retirou fugindo desordenadamente 
e lussuf morreu sem chegar á 

África (A. Herc. //. de Port. i 
456-461). 

1-2. postos] é plural ligado a 
um nome de sentido collectivo («o 
restante»), como em latim, v. g.: 
pars magna najties (T. Liv. xxi 27); 
cf.: a causa de el rei mandar botar 
esta gente vestidos (Barros 1 8, 
6). E' pratica inteiramente fóra 
de uso. 

5-6. O sujeito de «Dilo» é, 
pelo contexto, «os Portugueses», 
a quem se refere também o pro- 
nome «lhe». 

83 2. «achey que [D. Aff. 
Henriques] viveo noventa e hum 
annos» (Du. Galv. 56). D. Aff. i 
quando falleceu, em 1185, devia 
contar cerca de 76 annos de idade, 
por isso que o anno do seu nasci- 
mento foi provavelmente o de 1109. 
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Quando, quem tudo em fim vencendo andava, 
Da larga e muita idade foi vencido. 
A pallida doença lhe tocava 
Com fria mão o corpo enfraquecido, 
E pagárão feus annos d'efte geito 
A' triíte Libitina feu direito. 

84. Os altos promontorios o chorárão, 
E dos rios as agoas faudolas 
Os femeados campos alagarão 
Com lagrimas correndo piadofas. 
Alas tanto pelo mundo le alargarão 
Com fama fuás obras valerofas, 
Que sempre no feu Reino chamarão 
"Affonfo, Affonfo" os echos, mas em vão. 

85. Sancho, forte mancebo, que ficára 
Imitando feu pai na valentia, 
E que em fua vida já fe exp'rimentára,' 
Quando o Betis de fangue fe tingia 
E o barbaro poder defbaratára 
Do Ifmaelita Rei de Andaluzia, 
E mais quando os que Beja em vão cercárão. 
Os golpes de feu braço em fi provárão, 

4 /í.oy|[5 pali. j| 6 mao|[7 .ârao[|8 Aa der. (v. i 76) 
S4 I . arao || 2 ^ do [| 3 . ario || 5 ' arSo Ij 

7 . arão II 8 eccos vío 
85 I . àra J| 2 . ay II 3 A . âra || 5 A , âra || 

7 vão A . ârao B . ârao || 8 A . ârSo li . àrao 

3-4. Note-se a antithese, seme- 
lhante á de III 73, 6. 

8. Libitina] deosa italica da 
morte. O nome é as vezes tomado 
pelos poetas latinos no sentido 
de «morte» (v. g. em Hor, Od. 
1" 30, 7). 

■ 84 6. obrai valorosas] é tam- 
bém o final de I 17, 6. 

85 4-6. V. III 75. 
7-8. V. III 76. 
(E' de notar que também Ace- 

nhciro no principio da historia de 
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86. Defpois que foi por Rei alevantado, 
Havendo poucos annos que reinava, 
A cidade de Silves tem cercado, 
Cujos campos o barbaro lavrava. 
Foi das valentes gentes ajudado 
Da Germanica armada que paífava. 
De armas fortes e gente apercebida, 
A recobrar Judea já perdida. 

87. Paífavão a ajudar na fancta emprefa • '' 
O roxo Federico,-que moveo 
O poderofo exercito em defefa 
Da cidade onde Chrifto padeceo, 
Quando Guido co a gente em lede accèfa-'■ 

S6 I .oy]|2 Au/(v. I 74) II 5 . oy 
87 5 se. ace. (v. i 5) 

D. Sancho i rememora estes dois 
feitos do príncipe, português). 

86 R. de Pina, na Chronica de 
D. Sancho I (cap. 5-11) trata da 
tomada de Silves, dando previa- 
mente noticia da primeira cruzada 
e dos acontecimentos que foram 
causa da terceira. Quando foi a 
primeira cruzada, fundou-se na Sy- 
ria um reino christao, de que Bal- 
duino, irmão de Godofredo de Bu- 
lhão, foi o primeiro rei, e Guido c|e 
Lusignan o oitavo. Saladino, sultão 
do Egypto e da Syria desbaratou 
em Julho de 1187 na planície de 
Tiberiada o exercito christâo, apri- 
sionando Guido, e depois de ren- 
der quasi todas as cidades e for- 
talezas do reino de Jerusalem, veíu 
pôr cerco a esta cidade, que teve 
de capitular em Outubro d'aquelle 
anno. Este acontecimento deu ori- 
gem á terceira cruzada (1189-1192), 
a cuja frente esteve primeiro o im- 
perador de Allemanha, Frederico i, 
o Barba Roxa. Em 1189 entraram 

no porto de Lisboa, com 3500 ho- 
mens' de peleja, 36 navios vindos 
de Allemanha e Flandres, que se 
haviam reunido em Inglaterra, onde 
os navios allemâes receberam a 
bordo muitos peregrinos ingleses. 
Os capitães d'estes navios obriga- 
ram-se a ajudar D. Sancho na to- 
mada de Silves, entílío capital do 
.^Igarve, com a condição de se lhes 
dar o saco d'aquella opulenta ci- 
dade. A armada portuguesa com a 
llamenga e a allema largou do Tejo 
aos 16 de Julho de 1189. .Silves 
rendeu-se no dia 3 de Setembro do 
mesmo anno. (A. Herc. H. de Port. 
II pag. 30-45). (A chronica impressa 
de Pina assigna, no cap. g, á to- 
mada de Silves a data de 1199 por 
equivoco; mas Acenljeiro, no cap. 9 
apresenta a data verdadeira. D. 
Sancho i subiu ao throno em 1185). 

87 2. Federico] é pronuncia 
popular de « Frederico 3 ; cf.-« Fran- 
des» em vi 56. 

5-8. Referindo-se á jornada de 
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Ao grande Saladino í"e rendeo 
No lugar onde aos Mouros fobejavão 
As agoas que os de Guido defejavão. 

88. Mas a fermofa armada, que viera 
Por contrafte de vento àquella parte, 
Sancho quis ajudar na guerra fera, 
Já que em ferviço vai do fancto Marte. 
AíTi como a feu pai acontecêra 

" Quando tomou Lifboa, da mefma arte 
Do Germano ajudado Silves toma, 
E o bravo morador deftrue e doma. 

89. E fe tantos tropheos do Mahometa 
Alevantando vai, também do forte 
Lionês não confente eítar quieta 
A terra, ufada aos calos de Mavorte, 
Até que na cerviz feu jugo meta 
Da foberba Tui, que a mefma forte 

11 8 gui. 
88 2 aaq. 1| 4 . ay || 5 . ay . cèra |i 6 B Lixb. 
89 2 . ay II 3 . ones || 5 Ate 

Tiberiada, En. Silvio escreve; Guido 5-7. \'. iii 57-58. 
rex copias eduxH^ equiium triginta 
millitm, peditum quadraginta mil- 89 « .. e em quanto duraram 
litim, qui facto itinere, cum loco has treguoas que El Key D. Sancho 
aquarum irriguo castraponere sta- . poz com hos Mouros, sempre pela 
tuissent, praeventi sunt a Saladini mayor parte do tempo teve guerra 
copiis et in loco árido pernociare com El Rey D. Affonso de Liam, ha 
coacti. Saladinus id intelligens.. que tomou em Gualiza ha cidade 
in aurora comntisso praaiio Chri- de Tuy, e has Villas de Sampayo, 
siianos sit{ laborantes et prorsus e de Lobeo, e Ponte Vedra, e outros 
deficientes in fugam vertil (pag. Luguares.» (Pina, Z>. 16). 
2;7). O mesmo refere Platina no 1-2. Soljre a construcçao, cf.: 
De vitispag. 179 da ed. de 1540. Romae tropaea de Parthis.. siste- 

baniur (Tac. Ann. xv 18). 
88 4. Marte] com o valor 5. Até que., meta] V. o com. 

de nome appellativo, eqüivale a a iii 76. 
«guerra», como ás vezes Mars. 6. Da soberba Tui] pertence 
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Vio ter a muitas villas fiias vizinhas, 
Que por armas tu, Sancho, humildes tinhas. 

90. Mas entre tantas palmas falteado 
Da temerofa morte, fica herdeiro 
Hum filho feu, de todos eftimado, 
Que foi fegundo Affonfo e Rei terceiro. 
No tempo d'efl:e aos Mouros foi tomado 
Alcacere do Sal por derradeiro, 
Porque de antes os Mouros o tomárão, 
Mas agora eftruidos o pagárão. 

91. Morto delpois AfTonfo, lhe fuccede 
Sancho fegundo, manfo e defcuidado, 
Que tanto em feus defcuidos fe defmede, 

90 2 erd. (herdei, iv 6, 54) 1| 4 . oy (Em B a tinta 
nSo chegou ao o de «terceiro») || 5 Mau. || 6 A . çere sal 
II 7 dant. (v. R Pk em «Elisao») A toma. B tonlà. || 
8 A paga. B pagà. 

91 t A suce. 

para «cerviz». O nome da cidade 
gallega « Tui » está empregado como 
vocábulo disyllabo e agudo. E' a 
pronuncia popular na margem es- 
querda do Minho fronteira àquella 
cidade, segundo o Dr. J. M. Rodri- 
gues, que é minhoto. (O InstiiiitOi 
1906, pag. 179). 

90 5-8. Alcacer do Sal fôra 
tomada por D. Aff. i em 1158 
(v. III 62); mas perdeu-se depois; 
a conquista definitiva («por derra- 
deiro») foi em 1217. A cidade ren- 
deu-se sendo-lhe outorgadas as vi- 
das, « e hos outros Mouros, que hos 
Christâos acharam pelas Aldeas, e 
Luguares de redor todos, se diz 
que sem resistencia morreram ha 
ferro» (Pina, D. Aff. por 
derradeiré] é também o final de 
U 12, 7. 

91 «[Sancho n].. na exequu- 
ç3o nas cousas da justiça era muito 
jurando .. e por esta sua natural c 
fraca incrinaçao, e juntamente com 
hos mãos .. Conselheyros .. e por 
que nom devidamente se regia ho 
Reyno de Portugal.. todos os na- 
turaes delle ;. durando ho seu Rey- 
nado padeceram muitas perdas, 
e danos incomportaveis.» (Pina, 
D. Sancho //, i). 

2. manso] eqüivalendo a mitis, 
mitis ingcnii era antigamente de 
uso vulgar; «bemaventurados os 
mansos > é a versio tradicional do 
tbeati mHes > do' Evangelho; ao 
seu Chrisfal dá D. Maria a qualifi- 
cação de < manso » na Ecloga de 
Chr. Falcão, epitheto nesciamente 
motejado por Costa e Silva no 
Ensaio biographico, 1 pag. 117. 
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Que de outrem, quem mandava, era mandado. 
De governar o Reino, que outro pede. 
Por caufa dos privados foi privado, 
Porque como por elles íe regia, 
Em todos os feus vicios confentia. 

92. Não era Sancho,'nãô, tão defhoneíto 
Como Nero, qué-hum moço recebia 
Por molher, e defpois horrendo inceílo 
Com a mãi Agrippina cometia; 
Nem tão cruel ás gentes e molefto, 
Que a cidade queimaffe onde vivia; 
Nem tão mao como foi Hèliogabálo. 
Nem como o molle Rei Sardanapálo. - 

93. Nem era o povo feu tyrannizado 

li 4 quG 
92 I tam deso. (honesta: ix 83) || 4 . Sy . ipina 

II 5 tam aas II 7 tara . bàlo [| 8 mole (v. 11 77) A .pklo 
B . pàlo 

93 I tirani. 

4. Note-se a antithese seme- 
lhante á de III 83, 3-4. 

5. que outro pede] parece-me 
querer dizer «.que outrem pre- 
tende» (cf. IV 7, 2); FS inter- 
preta «que pede oiro Rey mas 
capazjí. 

6. Sobre o equivoco de « pri- 
vados >= validos, e «foi privado» 
V. A' Pk em «Trocadilhos». 

92 2-6. Os actos de Nero, a 
que o Poeta se refere nos versos 
2-4, vem relatados em Suetonio 
(Nero, 18). O mesmo biographo, 
segundo a voz do povo, attribuo 
àquelle imperador o grande incên- 
dio de Roma do anno 64 (cap. 38). 

7. Do imperador romano He- 

liogábalo (ou Elagabalo) ha uma 
biographia na Historia Augusta. 
D'elle diz Duruy: Ainsi est-ã reste' 
dans Ia mémoire des hommes comme 
le symbole de Vinfamie sur le trone 
[Hist. des Kom. vi pag. 275). So- 
bre a accentuação na penúltima 
syllaba, v. R Ph em « Taprobana ». 

8. molle] =effeminado, como 
em outros lugares do poema. Sar- 
danapalo (Sardanapallus, melhor 
que Sardanapahis) foi, segundo 
a lenda medo-persica referida por 
Ctesias o ultimo rei do império 
ninivitico; Justino falia d'elle em 13. 

93 1-4. Entre os tyrannos da 
Sicilia contam-se ThraYiybúlo (irmiSo 
de Gelon e HierSo) e Phálaris. 
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Como Sicilia foi de íeus tyrannos; 
Nem tinha, como Phalaris, achado 
Genero de tormentos inhumanos; 
Mas o Reino, de altivo e coítumado 
A fenhores em tudo foberanos, 
A Rei não obedece nem confente, 
Que nao for mais que todos excellente. 

94. Por efta caufa o Reino governou 
O Conde Bolonhês, defpois alçado 
Por Rei quando da vida fe apartou 
Seu irmão Sancho, fempre ao ocio dado. 
Eíte, que Aftbnfo o Bravo le chamou, 
Defpois de ter o Reino fegurado, 
Em dilatá-lo cuida, que em terreno 
Não cabe o altivo peito tão pequeno. 

95. Da terra dos Algarves, que lhe fôra 

II 2 . oy •• anos || 8 B tudo » 
94 2 . nhes || 4 yrmao |1 5 br. || 7 . alo {| 8 tam 
95 I fo. 

3-4. V. o com. a in 39. 
5-8. Pareco-me que nestes ver- 

sos ha reminiscencia do lugar de 
Plínio: jam nom possumtis nisi 
optimum ferre {Panegyr. 44). 

94 1-3. O papa Innocencio IV 
(1243-1254) depôs D. Sancho do 
throno em 1245, substituindo-o 
pelo irmão de D. Sancho, D. Affonso 
que estava em França casado com 
Mathilde, viuva de Filippe o Crespo, 
conde de Bolonha (lioulog?te). D. 
Affonso só tomou o titulo de rei 
depois do fallecimento de D. Sancho 
em 1248. «apartar-se da vida» é 
latinismo,'=£■.* vita discedere. 

5. O cognome de «Bravo» é 

dado tradicionalmente a D. Affonso 
iv; nâo tendo porém os cognomes 
caracter official, Cam. nao se julgou 
impedido de dar aquelle nome a 
D. Affonso III. (A. Herculano, refe- 
rindo-se a D. Affonso lí, o Gordo, 
chama-lhe «o Leproso»). 

7-8. tüo pequeno] pertence para 
«terreno»; é synchyse de que nâo 
fugiam os nossos antigos poetas, 
tomando exemplo dos poetas lati- 
nos, v. g. Vergilio na Ejt. i 108-109. 

95 « .. he claro e muy notorio 
que por bem do dito cazamento 
[celebrado, ainda em vida da con- 
dessa Mathilde, com D. Brites, filha 
natural de Aff. x de Castella], ainda 
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Em cafamento dada, grande parte 
Recupera co braço, e deita fóra 
O Mouro mal querido já de Marte. 
Efte de todo fez livre e lenhora 
Lufitania com força e bellica arte, 
E acabou de opprimir a nação forte 
Na terra que aos de Lufo coube em forte. 

96. Eis defpois vem Dinis, que bem parece 
Do bravo Affonfo eftirpe nobre e dina, 
Com quem a fama grande fe efcurece 
Da liberalidade Alexandrina. 
Com eíle o Reino profpero florece 
— Alcançada já a paz aurea, divina — 
Em conftituições, leis e coftumes, 
Na terra já tranquilla claros lumes. 

97. Fez primeiro em Coimbra exercitar-fe 
O valerofo officio de Minerva 

]| 3 A .pêra B . pèra fo. || 7 opri. (opprimidos: iv 47) 
96' t .nis A .eçe||4 B . berdade 1| 5 A . eçe |j 

8 . ila (v. VI 38) 

creceram mais aho Reyno de Por- 
tugal, ho Reyno do Alguarve .. » 
(Pina, D. Aff. III, 5). 

7. opprimir] = submetter. 

96 « .. foy Principe tam libe- 
ral: que por todalas terras elle por 
sua grande nobreza Iby de todos 
muy celebrado, e lembrado.» (Pina, 
ü, Dinis, i). 

4. Alexandrina] i. é, de Ale- 
xandre Magno, V. Plutarcho na Vida 
respectiva, cap. 39; fallando d'elle 
diz Q. Curcio: liberalilas saepe 
majora iribuentis quam a dis pe- 
tuntur (x 5). V. também Canc. 
G"'. II 24S, 21-22. 

6. paz aurea, divina] Cf. « paz 
angélica, dourada» (i 17). 

7. costumes] no sentido parti- 
cular de: costumes de povos civili- 
zados. « constituições, leis e cos- 
tumes » corresponde a: jure eam 
\iirbem\ legibusque ac moribtcs 
de integro coiidere parat. (T. Liv. 
i 19). 

97 « .. fez ho Estudo de Coim- 
bra, que foy ho primeyro de Portu- 
gal» (Pina, D. Dinis, 32) A Uni- 
versidade ( « Estudo Geral ») foi pri- 
meiro instituída em Lisboa, em 1290, 
e depois transferida para Coimbra. 

I. primeiro] = pela primeira 
vez. Segundo FS <Fez primeiro» 
eqüivale a: «foi o primeiro que 
fez». 
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E de Helicona as Mufas fez ipaíTar-fe 
A pifar do Mondego a fértil erva. 
Quanto pode de Athenas defejar-fe, 
Tudo o foberbo Apollo aqui referva. 
Aqui as capellas dá tecidas de ouro, 
Do baccaro e do feijipre verde louro. 

98. Nobres villas de novo edificou, 
Fortalezas, caftellos mui feguros, , 
E quafi o Reino todo reformou 
Cora edifícios grandes e.altos muros., 
Mas defpois que a dura Atropos cortou 
O fio de feus dias já maduros, 
Ficou-lhe o filho, pouco obediente, 
Quarto Affonfo, mas forte e excellente. 

y 

99. Eíte fempre as foberbas Caítelhanas 

97 4 de (a corr. é já antiga) ]| 6 .olo || 7 da 1| 
8 Baca. 

95 2 .uy (1 8 A .eléte 

3. Sobre o Hélicon v. o çom. 
a 1 -4. A fôrma «Elicona», que é 
a italiana, vem também, rimando 
com «abandona», em Garcilaso 
(son. 24). 

5. Athenas] Em cicero: illas 
omtiium doctrinarum inventrices 
Athenas {De orai. i 4). 

8. baccaro] é aportuguesa- 
mento de baccar ou bacckar (se- 
gundo Sprengel a Valeriana cel- 
tica Lin.), planta a que a anti- 
güidade attribuia virtude contra a 
feitiçaria: Pastores, hedera crescen- 
iem ornate poetam \ .. aut si ultra 
placitum laudarit, baccare fron- 
tem ) cingite, ne vati noceat mala 
língua futuro (Verg. Buc. vii 
25-28; FS). Storck, pensa, e com 
razão, que em « baccaro-Iouro » ha 

trocadilho com < bacalaureato » i. é, 
« bacharelato ». 

98 .. . que fazem numero de 
corenta, e coatro Villas, Castellos, 
e Fortalezas do Reyno, de que 
alguüas fez novamente, e outras 
reformou » (Pina, D. Diws 32). 

5. A'tropos] uma das Parcas, 
V. o com. a i 34. 

7. A revolta de D. Affonso 
contra seu pae foi originada do 
ciúme que lhe inspirava o vali- 
mento de D. Affonso Sanches, filho 
natural de D. Dinís. D'estas dis- 
córdias falia Pina na Chr. de 
D. Dinís, cap. 18-25. 

99 1-2. Allude-se á guerra 
de que falia Pina na Chr. de 

15 
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Co peito defprezou firme e fereno, 
Porque não he das forças Lufitanas 
Temer poder maior por mais pequeno. 
Mas porem, quando as gentes Mauritanas 
A pofluir o Hefperico terreno 
Entrárão pelas terras de Caftella, ' 
Foi o foberbo Affonfo a foccorrê-la. 

100. Nunca com Semirâmis gente tanta 
Veio os campos Hydafpicos enchendo, 
Nem Attila, que Italia toda efpanta 
Chamando-ífe de Deos açoute horrendo. 
Gótica gente trouxe tanta, quanta 
Do Sarraceno barbaro eftupendo 

■ 
99 6 Esp. II 7 Entra. 1| 8 . oy socorr. . ella 

(V. I 8o) y-,,.,. 
100 I B . àmis II 2 6s Yd. ]| 3 Ati. || 5 Gotti. 

D. Aff. IV (cap. 34), entre o rei 
de Portugal e o rei de Castella 
D. Affonso XI, por causa dos estor- 
vos postos por este ultimo rei ao 
casamento de D. Pedro, filho do 
monarcha português, com D. Cons- 
tança, filha do infante castelhano 
D. João Manoel. 

4. por mais pequeno]—por ser 
o seu mais pequeno. 

5-8. Mas porem]tamen, 
Cam. quer dizer que as hostilidades 
entre o rei de Portugal e o de Cas- 
tella nSo impediram o primeiro de 
ir em soccorro do segundo. Foi 
em 1340 que o imperador de Marro- 
cos (Abul Hassan) realizou a expe- 
dição á Península de concerto com 
o rei de Granada. Hesperico] v. 
o com. a II 108. 

ò 
100 V. o texto de Pina no 

com. a III 109. 
I. Semirâmis] rainha lendaria 

da Assyria, que por morte de seu 

marido Nino governou em lugar de 
Ninyas, seu filho, que ficára de 
tenra idade, conquistou a Pérsia, 
submetteu o Egypto e grande parte 
da Ethiopia e fez uma expedição á 
índia (Just. i 1-2. D'esta ultima 
expedição falia Sabeilico em i i, 6). 

Sobre a accentuaçao na penúl- 
tima syllaba, v. R Ph em «Ta- 
probana ». 

2. Hydaspicos] = do Hydas- 
pes; V. o com. a i 55, 2. 

3-4. Attila] rei dos Hunnos, 
invadiu o império romano Occiden- 
tal no meado do sec. v. c.. Hinc 
Attila Paduam, Vicentiam invasil 
ac diripuit, flagellum se dei voci- 
tans, terrorem populorwnÇEn. Silv., 
pag. 153). Os Hunnos pertenciam 
á raça mongolica; mas em Cam. 
«gotico» serve de designar em 
geral os povos barbaros que inva- 
diram o império romano, qualquer 
que .fosse a sua raça; cf. com. a 
líi 60, 2-4. 
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Co poder exceffivo de Granada 
Foi nos campos Tartefios ajuntada. 

101. E vendo o Rei fublime Caílelhano 
A força inexpugnabil, grande e forte, . 
Temendo mais o fim do povo Hifpano, 
Já perdido húa vez, que a própria morte, 
Pedindo ajuda ao forte Lufitano ' 
Lhe mandava a cariflima conforte, 
Molher de quem a manda, e filha amada 
D'aquelle a cujo Reino foi mandada. 

102. Entrava a fermofiflima Maria 
Polos paternais paços fublimados. 
Lindo o geílo, mas fóra de alegria, 
E feus olhos em lagrimas banhados; 
Os cabellos angélicos trazia r: 
Pelos eburneos hombros efpalhados; 

II 8 .oy . 
101 8 B .oy 
102 3 fo. II 5 Ang. II 6 B hebur. 

8. Os geographos antigos fal- 
iam de uma cidade com o nome de 
«Tartesso» ou «Tarteso» situada no 
litoral da Betica. Segundo Eratos- 
thenes, «Tartessis» era o districto 
em volta da moderna Gibraltar. 
O imperador de Marrocos juntou-se 
com o rei de Granada em Algeciras 
<na bahia de Gibraltar), e ahi deci- 
diram ambos pôr cerco a Tarifa 

101 4. Já perdido hüa vez] 
quando acabou o império visigo- 
tico, em 711, com a invasão mu- 
çulmana. 

6. O rei de Castella saciou de 
desgostos a filha de D. Aff. iv; mas 
o epitheto ícarissima» é puramente 
epitheto de ornato, como o é « frio » 

applicado ao Senegal («do negro 
Sanagá a corrente fria») em v 7. 
E' pois impertinencia embicar nelle 

^ e suppor, com o Dr. J. M. Rodri- 
gues (no Instituto, 1907), que a re- 
dacçSo do Poeta fôra « prestissima 
consorte» ou «sollicita consorte». 

102 «.. [a rainha de Castella, 
D. Maria] vindo em romaria pri- 
meiro a Terena, dahi se veyo loguo 
á cidade de Évora.. onde el Rey, e 
a Raynha Dona Beatriz.. a vieram 
esperar., e loguo sem mais tres- 
passo a Raynha [D. Maria] com 
grande humildade, e muitas lagri- 
mas, disse a el Rey o fundamento, 
esperança, e necessidade cora que 
vinha..» (Pina, D. Aff. IV, 56). 
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Diante do pai, ledo que a agafalha, 
Eftas palavras tais chorando efpalha; 

105. "Quantos povos a terra produzio 
De África toda, gente fera e eftranha, 
O grão Rei de Marrocos conduzio 
Pera vir poíTuir a nobre Hefpanha. 
Poder tamanho junto nâo fe vio '■ 
Defpois que o falfo mar a terra banha; 
Trazem ferocidade e furor tanto, 
Que a vivos medo, e a mortos faz efpanto. 

104. Aquelle que me défteipor marido. 
Por defender fua terra amedrontada 
Co pequeno poder oíTerecido ' 
Ao duro golpe ettá da Maura efpada, 
E fe não for comtigo foccorrido, 
Ver-me-has d'elle e do Reino fer privada, 
Viuva, e trifte, e poíta em vida efcura. 
Sem marido, fem Reino, e fem ventura. 

105. Por tanto, ó Rei, de quem com puro medo 
O corrente Muluca fe congela, 

II 7 A Pay 3 pay 
103 4 Esp. (v. iii 17) II 6 Mar 
104 I des. II 4 . tà II 5 cont. (v, i 57) soco. || 

6 .meas (v. i 64) 
105 I ô II 2 .gelia 

7. ledo] pertence para a oração 
relativa, onde é apposto circumstan- 
cial; V. K Ph em «Transposição». 

103 V. o texto de Pina no 
com. a III 109. 

7. ferocidade] no sentido, que 
também iem ferocitas, de «bravura 
que tudo arrosta». 

105 1-2. com puro medo] 
como «com lagrimas de dor, de 
magoa pura» (v 48); «danadas 
vontades, nacidas de pura enveja » 
(Cam., carta i). O Dr. J. M. Rodri- 
gues (no Instituto, 1907) suppSe 
que « puro medo » é erro typogra- 
phico por «frio medo», e allega a 
elegia iv e a x (frio medo) e os 
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Rompe toda a tardança, açude cedo ' 
A' miferanda gente de Caftella. 
Se eíTe gefto que moítras claro e ledo, 
De pai o verdadeiro amor aflella, 
Açude e corre, pai, que fe não corres, 
Pode fer que nâo aches quem foccorres." 

106. Não de outra forte a timida Maria 
Paliando eftá, que a trifte Venus quando 
A Júpiter, feu pai, favor pedia 
Pera Eneas, feu filho, navegando, 
Que a tanta piedade o commovia, 
Que, caido das mãos o raio infando, 
Tudo o clemente Padre lhe concede, 
Pefando-lhe do pouco que lhe pede. 

107. Mas já COS cfquadrões da gente armada 
Os Eborenfes campos vão coalhados; 

|] 4 Aa II 6 .ay II 7 .ay || 8 soco. 
106 I Não II 3 .ay II 5 como. (v. R Ph em <im 

migo»||6 ray. , 
107 2 vào qualha. (v. iii 81) 

105 3 Rumpe moras omnis (Verg. En. IX 13)-(FS) 

Lus. IV 2t (o temor frio), como se 
Cam. tivesse feito voto de adjectivar 
sempre da mesma maneira! Mu- 
luca] (em Plin. v § 19 e Pomp. Melai 
§ 25 e 29: Mulucha) rio da África 
septentrional, que estremava a Mau-. 
ritania Cesariense da Tingitana. 

8. soccorres] é indicativo, irre- 
gularmente, em lugar do conjun- 
ctivo, por necessidade da rima, da 
mesma maneira que em 11 m, 3. 
(FS entende, menos acertadamente, 
que «soccorres» eqüivale a t.nunca 
faltas te con tu socorro »). • 

106 V. Verg. En. i 227-296. 
1-2 « que » depois de « outro » 

(correspondendo a gttam depois de 
non alius, non aliter) é desusado 
actualmente. 

S. Na referencia do ipronome 
iQuo a «Venus», que está no 2.° 
verso, nao deixa de haver dureza 
de construcçao. 

107 A entrevista de D. Maria 
com o pae foi em Évora (v. o com. 
a ni 102). Cam., simplificando, 
como em outros casos, a narrativa 
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Luílra CO Sol o arnês, a lança, a efpada; 
Vão rinchando os cavallos jaezados; 
A canora trombeta embandeirada 
Os corações á paz acoftumados 
Vai ás fulgentes armas incitando, 
Polas concavidades retumbando. 

108. Entre todos no meio fe fublima, 
Das iníignias Reais acompanhado, 
O valerofo Affónfo, que por cima 
De todos leva o collo alevantado; 
E fomente co gefto efforça e anima 
A qualquer coração amedrontado. 
AlTi entra nas terras de Caítella 
Com a filha gentil. Rainha d'ella. 

109. Juntos os dous Affonfos finalmente 

II 3 .nes II 6 aa || 7 Vay às || 8 Pelas 
I 108 5 som. 

108 4 victorque viros supereminet omnis (Verg. 
VI 856) (FS). Ipse inter primos praestanti corpore Turnus | 
vertitur arma tenens et toto vertice supra est (id. ibd. viii, 
783-784) (FS). 

(v. o com. á est. seguinte), repre- 
senta D. Aff. IV partindo de Évora 
com as suas forças. 

3. Lustra] como em n 03. 
6. V. III 96, s-8. 

108 « .. el rey de Castella .. 
veyo a Xeres de Badajos, e dahi a 
Olivença .. porque el Rei de Portu-- 
gal.. o veyo esperarem Jerumenha». 
(Pina, D. Aff. IV, 56). Depois da 
entrevista D. Aff. de Castella foi 
para Sevilha e D. Aff. de Portugal 
tornou a Elvas « .. e de EIvas el 
rey de Portugal com a Raynha D. 

Maria sua filha, se passaram loguo 
a Badajos onde recolhidas suas gen- 
tes .. seguiram também o caminho 
de Sevilha..» (Pina, D. Aff. IV, 56). 

109 «E com esta determina- 
ção partiram loguo os Reys de Se- 
vilha.. e Domingo vinte, e sete dias 
do mes de Outubro chegarão a Pena 
do Servo, donde os espantozos 
Arrayais dos Mouros jà pareciam 
sobre Tarifa» (Pina, D. Aff. IV, 57). 
«.. os Reys de Portugal, e Cas- 
tella.. loguo virSo as muytas, e 
grandes hazes dos Reys Mouros, 
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Nos campos de Tarifa eftão defronte 
Da grande multidão da cega gente, 
Pera quem fão pequenos campo e monte. 
Não ha peito tão alto e tão potente, 
Que de defconfiança não fe afronte, 
Em quanto não conheça e claro veja 
Que co braço dos feus Chrifto peleja. 

110. Eftão de Agar os netos quaíi rindo 
Do poder dos Chriftãos fraco e pequeno, ; * 
As terras como futis repartindo 
Ante mão entre o exercito Agareno, 
Que com titulo falfo poíTuindo 
Eftá o famofo nome Sarraceno; 
AíTi também com falfa conta e nua 
A' nobre terra alheia chamão fua. 

109 4 sam II 5 tam p. 
HO I casi (quasi: i 10; iii 98; iv 20, 26, 92; v 57; 

VI 6, 75; vn 19; VIII 34, 97; ix 88) i| 4 mao B ante o ex.- 
II 6 .tà II 8 Aa .ea (v. y?em «-eia ») 

em que avia tantas e tam desvaira- 
das gentes que parecia que em todas 
as partes de Asia, de Afriqua nao 
podia auer tantos..» (id. ibd. 59). 

2. Nos campos de Tarifa] per- 
tence para «estão defronte» e nâo 
para « Juntos ». 

3. cega] como em iii 80, 6. 
4. campo e monte] é expressão 

proverbial. 

110 «[O rei de Granada] Dixo 
contra sus paganos: | Non iemades 
de morir, | Muy poços son los Xris- 
tianos, I Non nos podrdn sofrir. 
{Poema de Alf. Onceno, quadra 
1647, no vol. 57 da Collecçao de 
Rivadeneyrâ). «alem dos Mouros 
que foram apurados pera esta pas- 
sagem ainda passaram mais por 
suas vontades cem.mil, outros que 

vinham com suas.casas, molheres, 
e filhos pera logo morarem, e apro- 
veitarem as terras,, e Cidades de, 
Espanha, que Alibohacem lhe tinha 
prometidas». (Pinà, D. Aff. IV, 59). 

I. Sobre a pronuncia de «quasi» 
v. R Ph em «grandiloco ». 

5-6. O nome de « Sarracenos », 
que os autores christaos da Idade 

■Media estenderam a todos os Ára- 
bes e que posteriormente se appli- 
cou aos mahoraetanos em geral, 
era originariamente o de uma tribu 
árabe. Suppondo que « Sarraceno » 
quer dizer «descendente de Sara 
(ou Sarra, v. iii 140) » mulher de 
Abrahao, entende Cam., que tal 
nome não podem ter os que, se- 
gundo a tradição, descendem de 
Agar, escrava de Ábràhâo. ; 

7. nua] = vã. 
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111. Qual o membrudo e barbaro gigante, 
Do Rei Saul com caufa tão temido, 
Vendo o paftor inerme eftar diante 
Só de pedras e efforço apercebido, 
Com palavras foberbas o arrogante 
Despreza o fraco moço mal vertido, 
Que rodeando a funda o defengana 
Quanto mais pode a Fé que a força humana: 

112. D'efta arte o Mouro pérfido defpreza 
O poder dos Chriftãos e não entende 
Que eftá ajudado da alta fortaleza 
A quem o Inferno horrifico fe rende. 
Co ella o Caftelhano, e com deítreza, 
De Marrocos o Rei comete e offende; 
O Português, que tudo eftima em nada, 
Se faz temer ao Reino de Granada. 

113. Eis as lanças e efpadas retinião 
Por cima dos arnefes—rbrav.o eílragol — 

111 I Gi. |] 2 tam II 3 Pas. || 4 So || 5 B t arr. 
II 8 ^ Fê B Fè 

112 3 ^ .tà II 7 .gues 
113 I rete. (v. 11 90) || 2 (sem parcnth.) 

111 Falla-se do duello do pas- 
tor David com o gigante Golias, 
mencionado na Bíblia (i Reis 17). 

7. A oração relativa tem sen- 
tido adversativo. 

112 « E neste Domingo.. e nos 
dias passados se diz que faziam 
tam grandes nevoas, e tamanha 
escuridam do ar, que fazia grande 
espanto e temor aos Christãos.. ao 
que el Rey de Portugal socorreo.. 
interpretando tudo á graça e ajuda 
de Deos, que avia de ser com elle, 

e assim foi que á segunda feira 
seguinte da batalha, fojr o dia claro 
e muy resplandecente >. Pina, D. 
Aff. IV, 58). I.. [os dois Affonsos] 
acordarão que el Rey de Castella 
comettesse e fosse com suas hazes 
contra el Rej' de Marroquos que 
estaua ao longo do mar, e que 
contra o de Grada [= Gi-anada] 
que estaua da banda da serra, 
fosse el Rey de Portugal» (id., 
ibd. 58). 

5. ella] SC. a alta fortaleza 
(=0 Ceo) (do 3.° verso). 
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Chamâo, fegundo as leis que ali feguião, 
Huns Mafamede, e os outros Sanctiago. 
Os feridos com grita o ceo ferião, 
Fazendo de feu fangue bruto lago, 
Onde outros meios mortos fe afogavão, 
Quando do ferro as vidas efcapavão. 

114. Com efforço tamanho eftrue e mata 
O Luíb ao Granadil, que em pouco efpaço 
Totalmente o poder lhe defbarata, 
Sem lhe valer defefa ou peito de aço. 
De alcançar tal victoria tão barata 
Inda não bem contente o forte braço 
Vai ajudar ao bravo Caftelhano, 
Que pelejando eftá co Mauritano. 

115. Já fe hia o Sol ardente recolhendo 
Pera a cafa de Tethys, e inclinado 

il 3 .amao II 4 Hüs || 5 Ao Ceo B ao Ceo (o a deve ser 
repetição do a final de « grita ») 

114 5 tam II 7 .ay II 8 B .tà 
115 2 Thetis B incliado 

113 6 en bruto lago de su sangre, .rebolcavan 
(Garcil. egl. II, pag. 507 da ed. de 1580) (FS). 

113 6. bruto] no sentido de 
foedus, em italiano cbrutto». 

114 2. em pouco espaço] é 
também o final de iii 56, 2. 

4. defesa] designa em particu- 
lar o escudo, cf.: Nao lhe valeo 
escudo ou peito de aço (Cam., eleg. 
« Que tristes novas.. »). 

7. Das fdntes conhecidas pa- 
rece não constar o que o Poeta 
refere neste verso, que é onde 
assenta, no meu entender, a noti- 
cia semelhante dada por Fr. Rafael 

de Jesus, autor inteiramente desti- 
tuído de critica, na Parte vii da 
Mon. Lus. (liv. IX cap. 11). 

115 €.. da hora de terça cm 
que começarão de peleijar ate ves- 
pora que durou a batalha..» (Pina, 
D. Aff. n\ 59). 

1-4. a casa de Tethys] = o 
oceano; v. o com. a i 16. e incli- 
nado..] A ordem grammatical, se- 
gundo indica a pontuação que em- 
preguei, é: e o claro dia memorado 
estava inclinado pera o Ponente, 
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Pera o Ponente, o Vefpero trazendo, 
Eftava o claro dia memorado, 
Quando o poder do Mouro grande e horrendo 
Foi pelos fortes Reis defbaratado 
Com tanta mortindade, que a memória 
Nunca no mundo vio tão grão victoria, 

116. Não matou a quarta parte o forte Mario 

II 3 ves. |] 5 B Qua. Mau. (a corr. é já antiga; como 
subst. Cam. diz sempre «Mouro»; como adj. «Mauro») 
A horedo B horredo || 8 tam gram 

116 I Nao 

trazendo o Vespero. Com a expres- 
são «inclinado pera o Ponente es- 
tava o dia» cf.: inclinato jam in 
postmeridiMium tempus die (Cie. 
Tiisc. in 3); Considera, quod dies 
ad occasjirn declivior sit (yuizes 
XIX 9). FS entendeu mal e tradu- 
ziu: i el Vespero.. estava trayendo, 
inclinado para el Poniente, el claro 
dia memorado, e mais adiante: i 
iuclittado para el Poniente el Ves- 
pero, estava trazendo el claro i 
memorable dia. Do mesmo modo 
errado que FS, entende este lugar 
o Dr. J. M. Rodrigues, embora com 
maior apparato de erudiçSo desca- 
bida. Pensa {O Instituto, 1907) que 
o Poeta « fez aqui uso de um provér- 
bio latino, nao muito vulgarisado» 
(Nescis, qiiid vesper senis vehat, 
titulo de uma satira Menippea de 
Varrao, em T. Livio [xlv 8]: cunu 
quid vesper ferat, incertum sit), 
e «quis dizer., que o sol já se 
approximava do occaso e que o 
vespero (isto é, o planeta Venus. .) 
inclinado para o poente (o vesper 
serus do adagio latino), trazia [ve- 
hebat) um dia celebre, um dia me- 
morado nos annaes da christandade 
e sobretudo nos da Espanha». O 
provérbio latino, citado por Otto 
em Die SprichwSrter d. Rõmer, ao 

qual corresponde o nosso prolo- 
quio, menos emphatico, «Ninguém 
pode contar com o dia de amanhã», 
não tem aqui evidentemente lugar. 
O erro da interpretação, provêm de 
considerar-se «o Vespero» sujeito, 
quando elle é compl. objectivo, com 
a mesma collocaçao que se vê em 
«a pedra, o pao, e o canto arre- 
messando» (1 91). (A pag. 311 o 
Dr. J. M. Rodrigues parece que 
propõe que se leia «um claro dia»). 

7-8. «e dos Mouros segundo 
despois se soube., morreriam coa- 
trocentos e sincoenta mil», «e nam 
se acha em escriptura da ley uelha, 
e noua, que em huma batalha fosse 
tanta gente morta nem captiua» 
(id., ibd. 59). mortindade] é 
fôrma antiga, como «orfindade» 
(iii 125). Com «a memória nunca., 
vio tSo grSo victoria» cf.: qiiod. . 
in omni memória sit omnino inau- 
ditum (Cie. In Vatin. § 33). 

Esta batalha é conhecida pelo 
nome de «batalha do Salado» (ria- 
cho que desagoa no mar) e foi dada 
segundo Lafuente {Hist. gener. de 
Espana, Parte 11 liv. iii) aos 30 de 
Outubro de 1340. 

116 1-4. F"alla-se da batalha 
de Aquae Sextiae (hoje Aix, na 
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Dos que morrêrâo nefte vencimento, 
Quando as agoas co fangue do adverfario 
Fez beber ao exercito fedento; 
Nem o Peno, afperriíTimo contrario 
Do Romano poder de nafcimento, 
Quando tantos matou da illuftre Roma, 
Que alqueires tres de anéis dos mortos toma. 

117. E fe tu tantas almas fó podefte 
Mandar ao Reino efcuro de Cocyto, 

II 2 morre. 
117 I so. II 2 . cito 

Provença, em io2 a. Chr., na qual 
o cônsul Caio Mario aniquilou os 
TeutSes e os Ambrões. Plutarcho 
diz que dos inimigos dos Romanos 
ficaram mortos ou prisioneiros para 
cima de cem mil homens (Vida de 
Aíario cap. 21). Em Floro lê-se: 
Vallem fltivitimque mediitm hostes 
tenebant, nostris aquamm ntilla 
copia.. Itaque.. ea caedes hostium 
fuit, ut victor Romamis cruento 
Jlumine tion plus aquae biberit 
quam sangtiinis barbaromm (i 38). 
Ü riacho de que Floro falia, tem 
hoje o nome de «Are» e desagoa 
no E'tang de Berre (C. Alexandre 
em nota á sua versSo francesa da 
Rõm. Gesch. de Mommsen). 

5-8. Falla-se da batalha de 
Cannas {Can?iae na Apulia, v. iv 
20), em 216 a. Chr., em que o ge- 
neral carthaginês Hannibal alcan- 
çou uma victoria estrondosa do 
cônsul Varrão (T. Liv. xxn 45- 
49). Relativamente ao numero dos 
mortos T. Livio escreve: Quadra- 
ginta qiãnqiie milia quingenii pedi- 
ies, duo milia septingenti eqiiites, 
et tania prope civium socionimque 
pars caesi dicuntur. Em Eutropio 
lê-se: [Hannibal] tres modios anu- 
lorum aureorum Carihaginem misit, 

quos ex manibus equitnm Romano- 
rum, senatorum et militum detra- 
xerat, (iii 11). «Peno» é aportu- 
guesamento de = Carthagi- 
nês. c de nascimento» pertence 
para «contrario», eqüivalendo «con- 
trario de nascimento» a «adversa- 
do nato » ; cf. « cruel de nasci- 
mento » (iii 126). «alqueire» é 
traducçâo tradicional de modius: 
mas verdadeiramente o modio ro- 
mano media 8,75 litros, e o alqueire 
eqüivalia (na medida de Lisboa) a 
13,8 litros. 

117 No anno 70 d. Chr., Tito, 
o futuro imperador romano, tomou 
e destruiu Jerusalém, «a sancta 
cidade » do judaísmo, depois de um 
cerco de cinco meses (v. Duruy 
Hist. des Rom. iv pag. 164-168). 
Orosio, fallando d'este feito militar, 
diz; sexcenta milia Judaeortim eo 
bello interfecta Cornelius et Sueto- 
ttius refernnt; losephus vero Ju- 
daeus. . scribit undecies centena 
milia gladio et fame perisse {Hist. 
VII 9). 

,2. Cocyto] era um dos rios 
dos Infernos, «de Còcyto» (sem 
artigo) cohio «de Acheronte» (i 
S')- 
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Quando a fancta Cidade deffizefte 
Do povo pertinaz no antigo rito, 
Permiífào e vingança foi celefte 
E não força de braço, ó nobre Tito, 
Que aíTi dos Vates foi prophetizado 
E defpois por Jéfu certificado. 

118. PaíTada efta tão profpera victoria, 
Tornado AíTonfo á Lufitana terra 
A fe lograr da paz com tanta gloria, 
Quanta foube ganhar na dura guerra, 
O cafo trifte e dino da memória 
Que do fepulchro os homens defenterra 

II 5 .issam .oy || 6 o |] 7 .oy profe. (prophecia: vi 36, 
IX 86; propheta: vi 20, vii 69, x 119) || 8 B de le. 

118 2 aa II 6 .més 

4. pertinaz] em máo sentido. 
A fidelidade dos Judeus á sua re- 
ligião era considerada teimosia 
pelos christaos; Diogo de Teive, 
elogiando D. Joâto iii por ter in- 
troduzido a Inquisição, tem estas 
palavras: caecitate ac pertinacia 
ludaica (Opusc. aliquot, 1558, pag. 
35). rito] em sentido lato, como 
em: tt antiquum documentum \ 
novo cedat riiui, no conhecido 
hymno da Igreja. 

7. Refere-se a Daniel (ix 26) 
e a Zacharias (xiv 2) (KS). 

8. Refere-se a S.Mattheus(xxiv 
1-2) (FS). 

Com as est. n6 e 117 cf.: Nin 
Pepinos, rty de Françia \ Con Ia 
su caualleria, | Non fiso mayor 
matança, \ De Ia que fue aquel 
dia. {Poema de Alf. Ònc., copia 
«773)- 

118 A historia dos aconteci- 
mentos que tiveram por epílogo a 
morte de D. Inês de Castro, vem 
em Pina, D. Aff. IV, cap. 64, fonte 

da bem ordenada exposiçSo de Pi- 
nheiro Chagas na IJist. de Portu- 
gal, vol. I pag. 366-379. Segundo 
Gama Barros, na Hist. da admin. 
publ. (h pag. 258), o facto do 
assassinio pode presumir-se nâo 
ser anterior a 1353. 

I. prospera victoria] é também 
0 segundo hemistichio de i, 13, 6. 

5-6. »a memória que do se- 
pulchro os homens desenterra» é 
a Fama, como bem interpreta FS, 
que vê neste passo uma reminis- 
cencia de: Vidi da Valtra parte 
giunger qiiella \ Che trae Vuom dei 
sepolcro, e'n vita il serba (a Fama) 
(Tr. d. Fama, 1). Muitos editores, 
entre elles A. Coelho, consideram 
«da» erro typographico, por «de». 
Nesta supposição alguns commen- 
tadores e traductores referem o pro- 
nome « que » a « caso », dando porém 
interpretações divergentes, a meu 
ver, inacceitaveis. Macedo traduz: 
Ille atrox toio memorabilis orbe, 
1 Qui potis potest\ ex imo 
Manes excire sepulchro, \ Exsiitit 
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Aconteceo da mifera e mezquinha 
Que defpois de fer morta foi Rainha. 

119. Tu fó, tu, puro amor, com força crua 
Que os corações humanos tanto obriga, 
Défte caufa á moleíta morte fua, 
Como fe fôra pérfida inimiga. 
Se dizem, fero Amor, que a fêde tua 
Nem com lagrimas triftes fe mitiga, 
He porque queres, afpero e tyrrano, 
Tuas aras banhar em fangue humano. 

II 8 .oy- 
119 I so Â Am. (com J, fallando do sentimento, 

também em 11 37, iii i) H 3 Des. aa || 4 fo. || 5 sed. |! 
7 E por tirano 

118 7 Donne e donzelle misere e meschine (B. Tasso, 
L'Amadigi ni 19) (FS). 

evenius; e Storck:.. Ais grause 
Thai und twig denkenswerthe, | 
Die selbst Gestorbens schreckt mis 
ihrem Grab. G. de Amorim pensa 
que o Poeta allude a ter D. Pe- 
dro mandado desenterrar D. Inês 
para lhe serem prestadas honras 
de rainha. 

8. « .. desta Dona Ines de Cas- 
tro, que despois de sua morte foy 
auida, e sepultada por Raynha de 
Portugal» (Pina, D. Af. 11^, 61). 
« E mandou [D. Pedro] fazer huum 
muimento .todo muj sotillmcnte 
obrado, poemdo emlevada sobre a 
campaa de cima a imagem delia 
[D. Inês] com coroa na cabeça, 
como se fora Rainha» (F. Lopes, 
D, Pedro, 44). 

119 I. tu, puro amor] é a 
paixão do amor (,e por isso deve 
ir com inicial minuscula); o geral 
dos traductores porém entende que 
se falia do deos do amor (como 

no 5.° verso); mas em tal caso o 
epitheto «puro» nâo parece que 
seja adequado—se bem que Storck 
traduza « du keuscher Amor» —, 
sendo por tal razão substituido, em 
traducções, por, v. g., crudelts ct 
horride (Kr. Thomé de Faria), im- 
probe (A. J. Viale, O episodio.. 
paraphraseado em v. lati?ios;, per- 
Jide (o francês Garin). 

2. Cf.; Elle [«o moço cego» 
Amor] , que os corações obriga a 
tanto (Cam., son. «Senhor Joio 
Lopes . .»). 

4. pérfida inimiga] sc. tua. O 
final de i 92, 8 é: «pérfida, ini- 
miga», e «pérfido inimigo» o de 
I 71. 7- 

5-6. E' allusSo a; JVec lacrimis 
crudelis Amor nec gramina rivis \ 
nec cytiso saiura?ttur apes.. (Verg. 
Buc. X 29-30; FS). 

8. Cf. «Que Amor nao quer 
cordeiros nem bezerros» (Cam., 
son. «Em prisões baixas..»). 
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120. Eftavas, linda Inês, pofta em foíTego, 
De teus annos colhendo doce fruito 
Naquelle engano da alma ledo e cego, 
Que a fortuna não deixa durar muito, 
Nos faudofos campos do Mondego, 
De teus fermofos olhos nunca enxuito. 
Aos montes enfinando e ás ervinhas 
O nome que no peito efcripto tinhas. 

121. Do teu Príncipe ali te refpondião 

120 I .nes sose. II 2 .oçe .ucto (fruito: ix 56; 
a corr. é já antiga) || 6 .xuto (a corr. é já antiga) || 7 ins. 
(v. 11 70) vi âs /? às 

120 7-8 formosam resonare doces Amaryllida silvas 
(Verg. Buc. i 5) (FS). 

120 D. Inês, da poderosíssima 
familia castelhana dos Castros, 
veiu para Portugal acompanhando 
D. Constança, noiva do herdeiro 
presumptivo da coroa de D. Aff. iv. 
O infante D. Pedro enamorou-se 
loucamente de D. Inês, de quem 
houve filhos ainda em vida de 
D. Constança. Depois da morte 
d'esta princesa (em 1345), con- 
trahiu matrimônio clandestino com 
a amante, se é verdade o que elle 
solemnemente declarou, produzindo 
testemunhas, depois de subir ao 
throno. 

1. posta em sossego]— sosse- 
gada, secura (longe de pensar na 
desventura imminente). A locução 
« pôr em sossego» já veiu em ji 43. 

2. « colher fruito » eqüivale a 
«gozar» {frui). «fruito» está em 
sentido abstracto como em fructum 
oculis,. capere (Corn. Nep. Eumai. 
10) » De teus annos [juvenis]» quer 
dizer: dos prazeres do amor, pro- 
prios da idade juvenil. Açode á 
lembrança o lugar de T. Livio no 

encantador episodio de Allucio: 
,. quia ipse, si frui licerei ludo 
aeíatis, praesertim in recto et legi- 
timo amore,.. (xxvi 50). A redu- 
cçao de ui a M em «fruito» e « en- 
xuito» já existia na lingoagem 
popular do tempo de Cam.; mas 
neste lugar, a rima com «muito» 
mostra que só por distracçâo o 
Poeta podia ter escripto «fructo»). 

5. Nos saudosos campos] per- 
tence para «ensinando». 

6. enxuito] refere-se perfeita- 
mente a «Mondego»; este adje- 
ctivo tem sentido amplo, assim 
Ant. Prestes disse « bolsa enxuta » 
da que nâo tem dinheiro {Auto do 
Proc.). As lagrimas de D. Inês 
eram de saudade pela ausência de 
D. Pedro. 

7-8. Cf.: E agora em som de 
voz suave e terso | Está seu nome 
aos echos ensinando (Cam., ecl. 
«A rústica contenda..»). 

121 1-2. te respondiSo] em 
lugar de « respondiam (isto é, cor- 
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As lembranças que na alma lhe moravão, 
Que fempre ante feus olhos te trazião, 
Quando dos teus fermofos fe apartavão, 
De noite em doces fonhos que mentião, 
De dia em penfamentos que voavâo; 
E quanto em fim cuidava e quanto via, 
Erão tudo memórias de alegria. 

122. De outras belias fenhoras e Princefas 
Os defejados thálamos engeita, 
Que tudo em fim, tu, puro amor, defprezas, 
Quando hum gaito fuave te fugeita. 
Vendo eftas namoradas eftranhezas 
O velho pai fefudo, que refpeita 
O murmurar do povo, e a phantafia 
Do filho, que cafar-se não queria, 

123. Tirar Inês ao mundo determina, 

121 2 .auao||4 .auaoI|5 .çes||6 .auao||8 Eram 
122 2 A tâl. B tàl. II 4 sog. (V. I 31) li 6 .ay || 

7 fant. 
123 I .nes 

respondiam, como respondere) ás 
tuas lembranças » é expressão abre- 
viada, semelhante a «excedem Ro- 
damonte» em i 11. O Dr. J. M. 
Rodrigues {O Instituto, 1907, n.° 
de Agosto), nío entendendo o dizer 
do Poeta, moldado na lingoa latina, 
e pensando que «Evidentemente é 
a palavra respondiam a responsá- 
vel pela obscuridade deste lugar», 
suppõe que L. de Camões escreveu 
«ali buscar-te iam», abjudicando- 
Ihe assim um conceito poético para 
lhe attribuir uma semsaboria. 
«morar» no sentido figurado de 
«estar permanentemente» (em la- 
tim habitare). 

3-4. se apartavão] tem por 

sujeito «seus olhos», que se sub- 
entende. 

5-6. «em sonhos», e « em pen- 
samentos » pertencem para «te tra- 
zião >. 

122 5. «namorado»=de amo- 
res, relativo a amores, também no 
Crisfal, est. 45. 

6. « respeitar » na accepção: de 
attender a, fazer caso de, ter atten- 
çao a {respicere). E' locução syno- 
nyma «ter respeito a» (111 127). 

7. phantasiaj era outrora cor- 
rente na accepção de: vontade ou 
desejo que não parece fundado em 
razão,=capricho, como hoje se diz. 
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Por lhe tirar o filho que tem prefo, 
Crendo co fangue fó da morte indina 
Matar do firme amor o fogo accefo. 
Que furor confentiu que a efpada fina 
Que pôde fuílentar o grande pefo 
Do furor Mauro, folTe alevantada 
Contra hüa fraca dama delicada? 

124. Trazião-na os horrificos algozes 
Ante o Rei, já movido a piedade; 
Mas o povo com falfas e ferozes 
Razões á morte crua o perfuade. 
Ella com triftes e piedofas vozes, 
Saidas fó da magoa e faudade 
Do feu Príncipe e filhos, que deixava, 
Que mais que a própria morte a magoava, 

125. Pera o ceo cryftallino alevantando ■ 
Com lagrimas os olhos piedofos, 

]| 3 yí sô 5 so II 4 . ace (v. i 5) || 6 po. 
124 I A .ziao a os 5 .ziam aos (perseguem no: 

IV 34; seguem no; iv 43; curSo no: ix 33; a corr. é já 
antiga) || 4 aa || 5 B pia. j] 6 sô i5 so 

125 I Ceo cristali. || 2 B piad. 

123 5. furor] aqui no sentido 
de «loucura» como o \2A. furor. 

124 3-4. Os conselheiros de. 
D. Aff. ponderavam-lhe que a cres- 
cente influencia dos parentes de 
D. Inês podia originar perturbações 
politicas e pôr em perigo a inde- 
pendencia do país no futuro rei- 
nado, e que até o legitimo herdeiro, 
o filho de D. Constança, poderia 
ser victima das ambições d'aquelles 
que desejassem ver sentado no 
throno de Portugal um filho de 
D. Inês. 

8. Que] = o que. 

125 « .. e emtrado EU Rey no 
Moesteiro, ella com muita piedade 
com dous netos meninos, transfegu- 
rada da morte, se pôs em geolhos 
amte, e dixe: Senhor, porque me 
queres matar sem causa? voso filho 
he Príncipe a quem eu ttão podia, 
nem posso regisiir, havê piedade de 
mym que sam molher; não me mates 
sem cauza; e senão aves pyedade 
de mym, havê piedade destes vosos 
netos, samge voso..-» (Accnheiro, 
cap. 15). 
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Os olhos, porque as mãos lhe ellava atando 
Hum dos duros miniftros rigurofos, 
E defpois nos mininos atentando, 
Que tão queridos tinha e tão mimofos, 
Cuja orfindade como mãi temia, 
Pera o avô cruel affi dizia: < 

126, " Se já nas brutas feras, cuja mente 
Natura fez cruel de nafcimento, 
E nas aves agreftes, que fomente 
Nas rapinas aerias tem o intento, 
Com pequenas crianças vio a gente 
Terem tão piadolb fentimento, 
Como CO a mãi de Nino já moílrárão 
E COS irmãos que Roma edificárão; 

II 6 tam tam || 7 . ay 
126 3 som. II 5 B criau. || 6 tam || 7 . ay A , ârSo 

B . àrâo II 8 yr. . ficà. 

125 2-3 ad caelum tendens ardentia lumina frustra, 
I lumina, nam teneras arcebant vincula palmas (Verg. £n. 
II 405-406) (FS). 

126 I. mente] por índole, con- 
dição; é latinismo: Caci mens effera 
(Verg. E71. VIII 205). 

2. de nascimento] Cf. iii 116. 
4. A locução «ter q intento 

(=a mira) cm uma cousa» vem 
também em vu 76. 

7-8. a mSi de Nino] designa 
aqui Semíramis. O filho de Semíra- 
mis, segundo a tradição mais vul- 
gar, chamava-se Ninyas (v. o com. 
a III 100); mas neste lugar Cam. 
segue Boccaccio que diz: Haec 
[Semíramis] quidem Nino Assyrio- 
jum regi egregio nupsit, et ex eo 
Ninum pátrio nomitie Jilium pepe- 
rii unimm {De cl. mui., 2). Da cria- 
ção d'esta lendaria rainha da Assy- 

ria escreve R. Textor: Derceto.. 
natam mox ptiellam in deserta ex- 
posuit sylua, volucrosa quidem ei 
referia multis auibus, quae Semira- 
mideni ipsam ?uitrieruiit (Off. pag. 
187). Do que o Poet,a diz nos 
versos 3-4 deprehende-se que nSo 
tinha em vista a tradição, consi- 
gnada em Diodoro Sículo (ii 4, 4), 
de que Semíramis foi criada por 
pombas. 

8. Romulo e Remo, segundo 
uma lenda conhecidissima, foram 
amamcntados por uma loba. (T. 
Liv. I 4). 

Semelhantes reminiscencias lit- 
terarias em um momento tSo angus- 
tioso, por muito que escandalizem 

16 
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127. O' tu, que tens de humano o gefto e o peito 
— Se de humano he matar húa donzella 
Fraca e fem força, fó por ter fugeito 
O coração a quem Ibube vencê-la—, 
A eftas criancinhas tem refpeito, 
Pois o não tens á morte efcura d'ella; 
Mova-te a piedade fua e minha, 
Pois te'não move a culpa que não tinha. 

128. E fe vencendo a Maura refiftencia 
A morte fabes dar com fogo e ferro, 
Sabe também dar vida com clemençia 
A quem para pecdê-la não fez erro; 
Mas le t'o alli merece efta innocencia. 
Põe-me em perpetuo e mifero defterro, 
Na Scythia fria ou lá na Libya ardente, 
Onde em lagrimas viva eternamente. 

127 I O t?s II 3 so subj. (suj.: vn 53; sug.: 
III 11) |! 4 . cella (v. I 80) II 5 A . çinhas || 6 tis aa 

128 4 A . dela B . delia || 5 inoc. (v. R Ph cm 
«iminigo») II 6 Poem (v. i 86) || 7 Sciti. Ia Lybi. 

o sentimento esthetico moderno, 
nada estranho tinham para os con- 
temporâneos do Poeta — haja vista 
a scena i.'' do 5.® acto do Hamlet 
de Shakespeare. 

127 1. humano] substantivã- 
mente, v= ser humano. 

2. Se] = se todavia. 
3. Fraca e sem força] <t Flaca 

por el su^eto de mujer; sin fuerça, 
porque no tenia quien acudiesse 
por elta* diz FS; eu porem vejo 
aqui a figura de rhetorica pela qual 
um conceito é expresso, para maior 
emphase, duplamente, em fôrma po- 
sitiva e em fôrma negativa (v. um 
ex. na Iliada iii 59^; cf. 11 76, 2; 
viii 75, 2; X 144, 2; 148, 8. 

7. a piedade sua e minha] = a 

piedade [a compaixão] d"ellas e de 
mim; é latinismo; cf. fiducia tua 
por «confiança em ti» (v. Madvig 
Gr. lat. § 297, b, obs. 

8. a culpa que não tinha] = a 
ausência de culpa da minha parte, 
o eu nao ter tido culpa (em ter sido 
vencida; v. o verso 4.°); é maneira 
de dizer do mesmo genero que 
€ vingança de Trancoso des- 
truída» (iii 64), sô com a difíe- 
rença de ser o -participio substi- 
tuído por uma oração relativa; cf. 
VIII 19, 3. 

128 6-8. Cam. estava-se lem- 
brando de Hor. Od.i 22,17-24 
me etc.) (FS). Poem] V. i 86, 8. 

O clyma da Scythia tinha entre 
os antigos a mesma reputação que 
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129. Põe-me onde fe ufe toda a feridade, 
Entre liões e tigres, e verei 
Se nelles achar poflb a piedade 
Que entre peitos humanos nâo achei; 
Ali CO amor intrinfeco e vontade 
Naquelle por quem mouro, criarei 
Eftas reliquias luas, que aqui' vifte, 
Que refrigerio fejão da mãi trilte." 

130. Queria perdoar-lhe o Rei benino. 
Movido das palavras que o magoão, 
Mas o pertinaz povo e feu deftino 
— Que d'eíla forte o quis — lhe não perdoão. 
Arrancâo das efpadas de aço fino 
Os que por bom tal feito ali apregoão; 
Contra húa dama, ó peitos carniceiros. 
Feros vos amoftrais e cavalleiros? 

131. Qual contra a linda moça Polycena, 

129 I Poem (v. i 86) || 2 Li. Ti. . erey || 4 . chey 
II 6 . arey H 7 B rili. 1| 8 . ãy 

130 I . Igno II 2 . oão II 4 . oão II 5 . caò II 6 . oSo 
II 7 ô II 8 B mostrais 

131 I Poli. 

o da Sibéria entre os modernos (v. 
Ovid. JEx Pont. 1 3, 37). Libya 
a África septentrional. 

129 5. vontade] empregava-se 
antigamente com muita frequencia 
no sentido translato de «coração, 
alma »; v. Crisfal est. 84 e o meu 
commentario. 

6. por quem mouro] = por 
causa de que'm vou morrer (se 
nSo me perdoares): meae qui causa 
innoxa caedis (Macedo). 

131 Quando na volta da expe- 

.diçâo de Tróia os Gregos se acha- 
vam nas costas da Thracia, appa- 
receu-lhes a sombra de Achilles 
exigindo-lhes que lhe sacrificassem 
Polyxena, filha de Priamp e de He- 
cuba, e que era a única filha que 
ainda restava á viuva do ultimo 
rei de Tróia. .E sffectivamente Neo- 
ptólemo (também chamado Pyrrho), 
filho de 'Achilles, immolou-a aos 
manes do pae; v. Ovid. Alet. xiii 
439-575- 

I. a linda moça] Polyxenam, 
Priami filiam, quae virgo fuitfor- 
mosíssima.. (Hyg. no). Sobre 

* 
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Confolação extrema da mãi velha, 
Porque a fombra de Achilles a condena, 
Co ferro o duro Pyrrho fe aparelha; 
Mas ella os olhos com que o ar ferena 
— Bem como paciente e manfa ovelha — 
Na mifera mãi poftos que endoudece, 
Ao duro íacrificio fe offerece: 

132. Tais contra Inês os brutos matadores, 
No collo de alabaílro que foítinha 
As obras com que Amor matou de amores 
Aquelle que deípois a fez Rainha, 
As efpadas banhando e as brancas flores 
Que ella dos olhos feus regadas tinha, 
Se encarniçavão férvidos e irofos, 
No futuro caítigo não cuidolbs. 

133. Bem podéras, ó Sol, da vifta d'eítes 

II 2 . ay II 3 . iles II 4 Pirro || 7 . Sy . eçe |1 8 . eçe 
132 I . nès II 2 . olo (v. n 36) || 3 amor || 7 ferv. 

yr. II 8 A fot. 
133 i A podê. B podè. ô 

a accentuaçao de «Polyxena» ,v. 
R Ph em « Taprobana ». 

2. <í ..tu 7iunc, quae sola leva- 
bas I maternos lucins..» (Ov. Met. 

'xiii 514-515)- 
5-7. os olhos .. postos] = com 

os olhos postos. 

132 2-4. Nao é obvio o que 
ha-de entend.er-se por «as obras 
com que AmiDr matou de amores 
aquelle..». FS entende que «as 
obras » sao «Ia cabeça hermosa de 
Inesi e cita: Sao estes por ven- 
tura os olhos bellos, j Que tem áe 
meus sentidos a victoriaf | Sao 
estas, Nympha, as tranças, | Que 
fazem de seu preço d ouro alheio, 

I Como a mi de mi mesmo só com 
vê-los? I He esta a alva columna, o 
lindo esteio, j Que eu nestes braços- 
tenho e nao o creio? (Cam. ecl. 
«Ao longo do sereno..»). Pare- 
ce-me ser esta a verdadeira inter- 
pretação. O Dr. J. M. Rodrigues diz 
estar convencido de que o Poeta 
escreveu «olhos» e nao «obras» 
{O Instituto, 1907, pag. 564). Como 
se o collo alabastrino 'da gentil 
princesa fosse a salva com um par 
de olhos, com que se répresenta 
Santa Luzia! 

133 1-2. Bem podéras] cf.; 
Bem podéras, ó Tejo deshumano, ] 
Parar ao ver-me assim tão lasti- 
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Teus raios apartar aquelle dia, 
Como da feva mefa de Thyeftes 
Quando os filhos por mão de Atreu comia! 
Vós, ó concavos valles, que podeíles 
A voz extrôma ouvir da boca fria, 
O nome do feu Pedro, que lhe ouviftes. 
Por muito grande efpaço repetiftes. 

134. Aííi como a bonina, que cortada 
Antes do tempo foi, candida e bella, 
Sendo das mãos lafcivas mal tratada 
Da minima que a trouxe na capella, 
O cheiro traz perdido e a côr murchada: 
Tal eftá morta a pallida donzella. 
Secas do roíto as rofas e perdida 
A branca e viva côr co a doce vida. 

II 2 . ayos li 3 Ty. II 4 mao || 5 Vos ô A vales |i 
7 B que ou. (sem «lhe») 

134 2 . oy II 3 laciuas (lasci: IX 24, X 47) II 5 cor || 
6 . ta pali. II 8 cor . oçe 

133 3 Thyesteae.. mensae (genet.) (Ov. -£'.v fpuf. 
IV 6, 47) 

mado (son. de A. Barb. Bacellar). 
d'estes] em sentido objectivo em 

relaçSo a « vista». 
3-4. .Atreu, rei de Mycenas, 

querendo vingar-se dos aggravos 
que tinha de seu irmão Thyestes, 
convidou-o para um banquete, em 
que lhe deu a comer as carnes 
dos' proprios filhos, Tantalo e Plís- 
thenes. Segundo os poetas roma- 
nos, o sol, de horrorizado, retro- 
cedeu na sua carreira, envolvendo 
de repente a terra em trevas: id 
scelus etiam sol curmm avertit 
(Hyg. fab. 88); aversumqiie diem 
me?isis furialibiis Atrei (Ov. Am. 
111 T2, 39). Como] SC. apartaste. 
Subentender-se o verbo de uma 

oração para outra em tempo diffe- 
rente é pratica poética. 

5-8. Cf.: Eurydicen vox ipsa 
et f rígida lingua \ ah miseram Eu- 
rydicen'. anima fiigiente vocabat; ] 
Eurydicen ioto referebani flumine 
ripae (Verg. Georg. iv 525-527). 

134 3. lascivas] é latinismo; 
lasciviis também ó: amigo de brin- 
car, etc.; cf.: Está o lascivo o doce 
passarinho | Com o biquinho as 
pennas ordenando (Cam., son. que 
assim começa, cit. por FS). 

6. donzella] no sentido de 
«dama ainda nova» (como virgo 
na poesia latina, v. g. em Verg. 
Biic. VI 47). 
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135. As filhas do Mondego a morte efcura 
Longo tempo chorando memorárão, 
E por memória eterna em fonte pura 
As lagrimas choradas tranfformárâo; 
O nome lhe poferão, que inda dura, 
Dos amores de Inês que ali paíTárão. 
Vêde que frefca fonte rega as flores, 
Que lagrimas fão a agoa, e o nome amores. 

136. Não correo muito tempo que a vingança 
Não viffe Pedro das mortais feridas, 

135 2 memora. II4 transforma. || 6 ..nes passa. 
II 7 Ve. II 8 sam 

136 I Nao 

155 1-4. As filhas do Mon- 
dego] = as nymphas do M.; cf. as 
filhas do Tejo (v. 99). Também em 
Apollonio de Rhodes {Argon. 11065- 
1069), nao tendo Clite querido so- 
breviver ao marido, <A morte sua 
I Do bosque choram as sensíveis 
nymphas, | E- as derramadas la- 
grimas tornaram j Em fonte pura 
que appeilidam Clite, | Do nome 
illustre da infeliz esposa ^ (tradu- 
cçâo de Costa e Silva, cit. por Fon- 
seca Pinto em Ignez de Castro, 
Iconogr., Ilist., LUí.). 

5-6. Dos amores de Inês] per- 
tence para o conjuncto «o nome 
lhe poserSo »; « de » corresponde 
ao latim ab em tpuero.. ab inopia 
Egerio inditum nomen (T. Liv. i, 34). 

Neste, por assim dizer, inter- 
mezzo (est. 118-1^^), que vem diver- 
sificar a prolongada narrativa de 
façanhas guerreiras, Cam., com. su- 
bido sentimento artistico, pOe um 
pouco de parte o texto do chronista. 
Com o fim de concentrar o odioso 
do feito nas pessoas dos conse- 
lheiros— que ainda assim repre- 
sentam o sentir popular (v. 122, 7; 

124. 3-4; '30, 3-4) —> nao é 
D. Aff. o que se dirige aos paços 
de D. Inês para pôr em effeito a 
cruel resolução; elles silo os que 
trazem a infeliz princesa «ante o 
Rei já movido a piedade », e quando 
após as supplicas de D. Inês, que 
iam dobrando o animo do monar- 
cha, se consumma o acto abomi- 
nável, ninguém supporá, lendo as 
estâncias, que na realidade D. Aff. 
pelo menos deu o seu consenti- 
mento. 

A morte de D. Inês já tinha 
sido assumpto de umas trovas, de 
alto valor poético, de Garcia de 
Resende {Caticion. Ger. iii pag. 
616-622). 

136 «Como os Reis de Portu- 
gal e de Castella fezerom amtre si 
aveença que entregassem huum ao 
outro alguuns, que andavom segu- 
ros em seus Reinos» (F. Lopes, 
D. Pedro i, 30). 

Dos tres implicados na morte de 
D. Inês, Álvaro Gonçalves, Pero 
Coelho e Diogo Lopes Pacheco, os 
quaes por conselho de D. Aff. iv 
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Que em tomando do Reino a governança, 
A tomou dos fugidos homicidas; 
Do outro Pedro cruiflimo os alcança, 
Que ambos, immigos das humanas vidas, 
O concerto fizerão, duro e injuílo, 
Que com Lépido e Antonio fez Auguüo. 

137. Efte caíligador foi rigurofo 
De latrocinios, mortes e adultérios; 
Fazer nos mãos cruezas fero e irolb 
Erão os feus mais certos refrigerios: 
As cidades guardando juítiçofo 
De todos os foberbos vituperios. 
Mais ladrões caftigando á morte deu 
Que o vagabundo Alcides ou Thefeu. 

138. Do juílo e duro Pedro nafce o brando 
—Vôde da natureza o defconcerto ! — 

II 4 hum. (a corr. c já antiga) 
137 I . oy reg. (rig.: iii 125; x 149; a corr. é já 

, antiga) || 3 yr. |1 7 aa 
138 2 Ve. B . conserto 

tinham saido para Castella, o ul- 
timo logrou escapar ás diligencias 
ordenadas pelo rei D. Pedro i de 
Castella. O supplicio de Alv. Gon- 
çalves e P. Coelho é referido no 
cap. 31 da Chronica de F. Lopes. 

3. em tomando] V. R Pk em 
«era». 

8. Allude ao triumvirato for- 
mado em 43 a. Chr. por Marco 
Emilio Lepidoi, Marco Antonio e 
Octa%'iano (que depois teve o titulo 
de «.Augusto»), os quaes publica- 
ram listas dos seus inimigos que 
haviam de ser mortos: /« hoc velut 
foedus pax inter tres duces compo- 
nitur,. Nullo boito more triumvi- 
ratus invadiiur. (Floro, 11 16). 

137 1-2. F. Lop«s na Chr. de 
D. Pedro cita exemplos de castigos 
dos crimes aqui mencionados. O 2." 
verso vem na epist. de Cam. « Quem 
pode ser..». castigador] é n. 
predicativo. 

6. soberbos vituperios] = inso- 
lencias dos grandes. 

7. «dar á morte» é puro lati- 
nismo: leto ou morti dare. 

8. vagabundo] no sentido de: 
que andou muito mundo. Am- 
phitriao, marido de Alcmena, mSe 
de Hercules, era filho de Alceu; 
d'ahi Hercules é chamado «Alci- 
des ». Dos feitos de Theseu falia 
Ov. nas Met. vii 433-447 e Hyg. 
Fab. 38. 
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Remiífo e fem cuidado algum Fernando, 
Que todo o Reino pôs em muito aperto; 
Que vindo o Caftelhano devaftando 
As terras fem defeía, eíteve perto 
De deítruir-fe o Reino totalmente, 
Que hum fraco Rei faz fraca a forte gente. 

139. Ou foi cafligo claro do peccado 
De tirar Lianor a feu marido 
E cafar-fe co ella de enlevado 
Num falfo parecer mal entendido. 
Ou foi que o coração fugeito e dado 
Ao vicio vil de quem fe vio rendido, 

II 4 pos 
139 I . oy i; 5 . oy sog. (v. ii 54) 

138 5-8. Os versos alludem 
ás desastrosas invasOes do Reino 
pelos reis de Castolla D. Henrique 
e D. JoSo I nas duas ultimas das 
tres guerras com os nossos vizinhos 
suscitadas por D. Fernando (v. F. 
Lopes, D. Fernando). Referindo-se 
á impopularidade do governo do 
cynico, egoista e cobarde D. Fer- 
nando, Gama Barres escreve: «O 
elTeito de todas estas circumstan- 
cias vê-se claro da comparação 
entre í^ frouxa resistericia que a 
maior parte das terras oppose- 
ram entâto ás invasões e corre- 
rias dos castelhanos, e a galhardia 
com que a naçSo, poucos annos 
depois, tendo á sua frente um 
homem de melhor tempera e com 
quem se identificára, repelliu o 
jugo ■ extranho» {fíisí. da adm. 
pthl. n pag. 263). 

139 D. F'ernando, enamoran- 
do-se de D. Leonor Telles, mulher 
de João Lourenço da Cunha, pro- 
moveu a annullaçao do casamento 
debaixo do pretexto de os cônjuges 

serem parentes, e contrahiu matri- 
mônio com cila. 

3-4. parecer] está sem duvida 
no sentido de «gôsto phantastico, 
caprichoso» (cf. iv 99, I-2^, e o 
epitheto «falso» eqüivale a desar- 
razoado (cf. Falso qiceritur de na- 
tura sua gemis humamcm, Sall. 
Jug. 1). (Assim entende Macedo, 
que traduz: mi di?-a libido | eri- 
ptcit mentem, et pulchra sub ima- 
gine lusit). FS porém julga que 
tparecer» se ha-de tomar no sen- 
tido de «bem parecer» allegando 
«vontades enlevadas | no falso pa- 
recer de hum gesto lindo» (Cam,, 
ccl. «Ao longo do sereno..»), ou 
se refere aos pareceres dos letra- 
dos para mostrarem que D. I.eonor 
estava illegitimamente casada com 

L. da Cunha. Mas á primeira 
d'estas duas interpretações, seguida 
por Thomé de Faria {tformae ca- 
pins dulcedine^), repugna o epi- 
theto «mal entendido»; á segunda 
a expressão « enlevado em ». 

6. de quem]=do qual, v. o 
com. a 11 36. 
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Molle fe fez e fraco; e bem parece, 
Que hum baxo amor os fortes enfraquece. 

140. Do peccado tiverão fempre a pena 
Muitos, que Deos o quis e permitio: 
Os que forâo roubar a bella Helena, 
E com Appio também Tarquino o vío; 
Pois por quem David fancto fe condena? 
Ou quem o tribo illuítre deftruio 
De Benjamim? Bem claro no-lo enfina 
Por Sarra Pharaó, Sichem por Dina. 

140 3 El. II 4 Api. II 5 San. 1| 6 Tri. || 7 ins. 
v. II 70) |j 8 A Farafl B Faraó Sych. 

7-8. bem parece] = parece que 
assim é. « Que » é partícula causai. 

140 A' primeira parte da est. 
139 serve de confirmaçffo a est. 
140, á segunda parte a est. 141. 

2. que] é partícula causai. 
3. Refere-se aos Troianos. Pa- 

ris, filho de Priamo, rei dé Tróia, 
raptou Helena, mulher de jMenelao, 
rei de Esparta, o que deu origem á 
guerra de Tróia, cidade que foi a fi- 
nal tomada e destruída pelos Gregos. 

4. .'\ppio Cláudio, chamado a 
responder em juízo pelo que tinha 
praticado, quando decemviro (em 
450 a. Chr.), contra uma donzella, 
por nome Verginia, para realizar os 
■seus íntentos libidinosos, prevendo 
a condemnaçao, suicidou-se no cár- 
cere em que estava preso (T, Lív. 
111 44-58). Sexto Tarquínio, filho 
do ultimo rei de Roma, violentou 
Lucrecia, mulher de Tarquínio Col- 
latino. Este crime teve por conse- 
qüência a aboliçSo da monarchia 
cm Roma e a proscripçSo da famí- 
lia real, D.epoís Sexto Tarquínio foi 
sissassinado em Gabios (T, Lív. i 
53-60). Sobre a fôrma « Tarquino » 
V. Á' Ph em cAlcíno». 

5, Do rei David ter commettido 
adultério com Bethsabé e haver pro- 
movido traiçoeiramente a morte de 
Crias, marido de Bethsabé, falia a 
Bíblia nos Reis (11 11), A pena 
d'estes crimes, annunciada por Na- 
tham a David em nome de Deos, é 
referida no cap. 12 do mesmo livro 
dos Keis. « quem » neste verso e 
no seguinte eqüivale a ique cousa 5 

se condena] =é condemnado. 
6-8. A tribu de Benjamin foi 

destruída — salvando-se só 600 ho- 
mens— pelas outras tribus de Israel 
em vingança das infamias que os 
de Gabaa, da tribu de Benjamin, 
tinham praticado na pessoa da con- 
cubina de um homem da tribu de 
Levi {Juizes, xix-xx). «tribu» 
(tribo) antigamente era masculino. 

Acerca de Pharaó, para cujos 
paços foi levada Sara, mulher de 
•Abrahao, a qual todavia se dizia 
irma de AbrahSo, segundo tinha 
ajustado com elle, diz o Genesis: 
« O Senhor porém affligio a Faraó e 
a sua casa com grandíssimas pra- 
gas, por causa de Sarai, mulher de 
Abrao» (xn 17). Sichem, filho de 
Hemor, da terra dos Heveos, ena- 
morando-se de Dina, filha de Ja- 
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141. E pois fe os peitos fortes enfraquece 
Hum inconceífo amor defatinado, 
Bem no filho de Alcmena le parece, 
Quando em Omphale andava tranfformado. 
De Marco Antonio a fama fe efcurece 
Com fer tanto a Cleopatra affeiçoado. 
Tu também, Peno profpero, o fentifte 
Defpois que iiúa moça vil na Apulia viíte. 

142. Mas quem pode livrar-fe por ventura 
Dos laços que Amor arma brandamente 
Entre as rofas e a neve humana pura, 
O ouro e o alabaftro tranfparente ? 

141 I . eçe |] 3 Almena . eçe !| 4 . fale i] 5 . eçe 
II 7 B tam bem 

142 2 amor || 4 B labas. B transsp. 

cob e de Lia, raptou-a e violen- 
tou-a. Em desaggravo, os irmãos 
de Dina, SimeSo e Levi, mata- 
ram Sichem e Hemor e todos os 
indivíduos do sexo masculino que 
havia na cidade, e com os demais 
filhos de Jacob saquearam a ci- 
dade e devastaram os campos {Ge- 
nesis, xxxiv). (Do caso de David 
e de Sichem falia Petrarca no Tri. 
d'Amor, m). no-lo ensina] quer 
dizer; ensina que tiverão muitos a 
pena do peccado a que se refere o 
i.° verso. Em «por Sarra», «por 
Dina », « por 3 eqüivale a; por causa 
de. « Sarra » (que A. Coelho suppôs 
erro typographico) é fôrma que 
vem por ex. em S. Cypriano (Tes- 
tim. I 2o\ na Suma de t. Ias Crô- 
nicas dei mmido (foi. 21 v.) e em 
Petrarca no cap. iii do Tri. d'Amor. 

141 1-2. pois] = depois. A 
oração «se — desatinado» é o su- 
jeito de «se parece»; «se» (i. é,: 
se, sim ou não) é partícula interro- 
gatíva. 

3-4. Bem., se parece] = bem 
claramente se deixa ver {appareí). 

Hercules, filho de Alcmena, a 
tal ponto se enamorou de Omphale, 
rainha da Lydia, que pondo-se 
ao seu serviço, até fiava na roca 
(v. Ov. Fast. II 309-312; Estado 
Theb. X 646-649; Seneca Hippol. 
317-324). Sobre a expreísao «an- 
dar transformado» v. o com. a 
III 143. 

5-6. Aos amores de Marco An- 
tônio com Cleópatra refere-sc Cam. 
ainda em vi 2. 

7-8. A lenda de Hannibal, de- 
pois da batalha de Cannas (v. iii 
116), ter-se deixado captivar de uma 
mulher da Apulia, podia Cam. vê-la 
em Petrarca: IJaltr' è 7 Jigliuol 
d'Amilcar e nol piega \ In coian- 
t'anni Tlalia ititia e Roma; \ Vil 

femminella in Puglia il prende e 
lega {Tri. d'Amor, iii; FSj. 

142 3. as rosas] Cf. 111134, 7. 
4. o ouro e o alabastro] V. ii 

36, 1; III 132, 2. 
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Quem de húa peregrina fermofura, 
De hum vulto de Medufa propriamente, 
Que o coração converte, que tem prefo. 
Em pedra não, mas em defejo accefo? 

143. Quem vio hum olhar feguro, hum gefto brando^ 
Húa luave e angélica excellencia 
Que em íi eílá fempre as almas tranfformando, 
Que tivefle contra ella refiftencia ? 
Defculpado por certo eítá Fernando 
Pera quem tem de amor experiencia; 
Mas antes, tendo livre a phantaíia. 
Por muito mais culpado o julgaria. 

]| 8 ace. (v. i 5) 
143 2 Ang. . celencia (v. 11 99) || 3 A .iâ. B .\.k 

tr3f. (a corr. é já antiga) . mãdo || 5 ^4 tâ || 7 fant. i[ 
8 A muy. 

6. vulto de Medusa] V. o com. 
a m 77. 

143 3. < Transforma-se o ama- 
dor na cousa amada | Por virtude 
do muito imaginar» (Cam., son. que 
assim principia). 

4. tivesse.. resistencia] V^ iii 36., 
7. tendo] = se elle tivesse, 

phantasia] = animo (em sentido ge- 
ral); «a pliantasia livre» é o con- 
trario de « o coração preso » da est. 
precedente. 

8. julgaria] sc. eu. 
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1. Defpois de procellofa tempeftade, 
Nocturna Ibmbra e íibilante vento, 
Traz a manhã ferena claridade, 
Efperança de porto e falvamento; 
Aparta o Sol a negra efcuridade. 
Removendo o temor ao penfamento: 
Aíli no Reino forte aconteceo 
Defpois que o Rei Fernando falleceo. 

2. Porque fe muito os noffos defejárão 
Quem os damnos e offenfas vá vingando 
Naquelles que tão bem fe aproveitárão 
Do defcuido remiflb de Fernando, 
Defpois de pouco tempo o alcançarão, 
Joanne, fempre illufte, alevantando 

1 3 . nhaa (. nham: iv 75; vi 92; ix 83) 1| S . çco 
2 I . arSo II 2 . anos (v. 11 69) va || 3 J tabem , 

li também A . ãrUo D . arSo |! 5 A . àrUo li . àrSo 

1 3. serena] pertence para 
«manha», que fica assim com epi- 
theto do mesmo modo que «tem- 
pestade, sombra, vento ». 

6. Cam. deu a «remover.» a 
construcçao de «tirar». 

2 3. tao bem] = tanto (FS); 
mas «também » nao é inacceitavel, 
considerando-se esta palavra, junto 
de « se aproveitárão » propriamente 
pleonasmo. 

4. Cf. 111 138, 3. 
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Por Rei, como de Pedro único herdeiro 
— Ainda que baítardo — verdadeiro. 

3. Ser iíto ordenação dos Ceos divina 
Por finais muito claros fe moílrou, 
Quando em Évora a voz de húa minina 
Ante tempo fallando o nomeou, 
E como coufa em fim que o Ceo deftina, 
No berço o corpo e a voz alevantou; 
"Portugal, Portugal" alçando a mão 
Diffe "polo Rei novo, Dom João." 

4. Alteradas então do Reino as gentes 
Co odio que occupado os peitos tinha, 
Abfolutas cruezas e evidentes 
P"az do povo o furor, por onde vinha; 
Matando vão amigos e parentes 
Do adultério Conde e da Rainha, 
Com quem fua incontinencia defhoneíla 
Mais — defpois de viuva—manifeíta. 

II 7 erd. (v. iii 90) • 
3 I ce. II 4 falan. (v. i 78) || 7 mao || 8 loSo 
4 5 vSo II 7 deso. (v. 111 92) 

8. bastardo] = filho bastardo; 
D. João I era filho de D. Pedro i e 
da gallega D. Teresa Lourenço. 
verdadeiro] como verzis, também se 
diz do que é conforme á justiça. 

3 «.. da filha de EstaueSnez 
derreado, morador em Euora, moça 
pequena de oito meses nada, que 
no berço onde jazia se levantou 
cm cü tres vezes dizendo com a 
mSo alçada Portugal, Portugal 
por El Rey Dom loannt (F. Lopes, 
D. João I, 11 48, no sermão prè- 

gado na sé de Lisboa por P"rer 
Pedro, quando foi a festa pela vi- 
ctoria de Aljubarrota). 

4 Dos motins que houve no 
país, falia F. Lopes na mesma chro- 
nica. 

6. O conde, era o fidalgo gal- 
lego João Fernandes Andeiro. 

7-8. Com quem] pertence evi- 
dentemente para «o Condo, e para 
sujeito de «manifesta» subenten- 
de^se « a Rainha». 
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5. Mas elle em fim, com caufa defhonrado, 
Diante d'ella a ferro frio morre, 
De outros muitos na morte acompanhado, 
Que tudo o fogo erguido queima e corre: 
Qüem, como Aftyanás, precipitado 
-—Sem lhe valerem ordens — de alta torre, 
A quem ordens nem aras nem reípeito, 
Quem nú por ruas e em pedaços feito. 

6. Podem-fe pôr em longo eíquecimento 
As cruezas mortais que Roma vio 
Feitas do feroz Mario, e do cruento 
Sylla quando o contrario lhe fogio. 

5 I deson. (honrado: v i, 46; honrou: iv 63) || 
5 . anas |I 6 . dés || 7 dés || 8 B quem nu (nú: vi 18) 

6 1 A Poése li Podense por || 4 Syla 

5 A morte do conde é narrada 
em K. Lopes na chr. de D. João /, 
I 9 com causa = merecidamente. 

5-8. O bispo de Lisboa, D. Mar- 
tinho, castelhano de nação, foi pre- 
cipitado da torre da sé de Lisboa 
e com elle o prior de Guimarães e 
um tabelljao de Silves, amigo do 
bispo (F. Lopes, ibd., 12). A abba- 
-dessa do mosteiro de S. Bento do 
Évora, para subtrahir-se á fúria 
popular, «meteosse no tesouro [da 
«é de Évora] e tomou a copa em 
-que vaâo commungar» e abraçou-se 
com ella; mas o povo tirando-lhe 

■das mãos o vaso, levou-a de rastos 
para fóra da igreja pelas ruas da 
cidade no meio dos mais infames 
ultrajes, até que por fim a deixou 
morta (id. ibd. 45). Na tomada 
•de Tróia Astyanax, filho de Heitor 
■e de Andromacha, foi atirado pelos 
■Gregos de uma torre abaixo (Ov. 
Alei. XIII 415-417). ordens] = 
«rdens sacras. A syntaxe dos 

versos 5-8 é irregular a mais de 
um respeito. Sendo «Quem., pre- 
cipitado de alta torre» apposto a 
« outros muitos», era de esperar que 
viessem novos appostos com o pro- 
nome « quem »; mas em lugar de tal, 
0 segundo e terceiro « quem »iniciam 
duas orações sobre si, na primeira 
das quaes se subentendo « nS.o va- 
lem » do verso precedente, e na se- 
gunda tem de subentender-se um 
verbo adequado, còmo «é arras- 
tado » (cf. com. a III 52, 3-4). 

6 « Como a Rainha escreveo a 
El Key de Castella, que entrasse no 
Reyno..» (F. Lopes, D. João I, 
1 62). 

1-4. Da guerra civil entre Ma- 
rio e Sulla (ó esta a graphia melhor) 
vem um resumo em Floro 11 9. 
do] O emprego da preposição « de > 
com o agente dos verbos passivos 
era mais amplo antigamente do que 
no portuguís actual. 
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Por iffo Lianor, que o fentimento 
Do morto Conde ao mundo defcobrio, 
Faz contra Lufitania vir Caílella, 
Dizendo fer fua filha herdeira d'ella. 

7. Beatriz era a filha, que cafada 
Co Caílelhano eílá, que o Reino pede, 
Por filha de Fernando reputada, 
Se a corrompida fama lh'o concede. 
Com efta voz Caílella alevantada. 
Dizendo que eüa filha ao pai fuccede. 
Suas forças ajunta pera as guerras 
De varias regiões e varias terras. 

8. Vem de toda a província que de hum Brigo 
— Se foi—já teve o nome derivado, 

7 2 4 . tà II 5 li cast. II 6 . ay A suce. 
S i B bri. 11 2 . oy dir. (v. iii 21) 

6. do morto Conde] = da morte 
do Conde; v. o com. a 111 64, 2. 

8. d'ella] O pronome parece-me 
que representa « Lusitania»—eqüi- 
valendo < herdeira de Lusitania» a 
«herdeira do throno de Lusitania» 
— e nS.0 «Lianor». 

7 Nas côrtes de Coimbra Joito 
das Regras disse que «A rainha 
Dona Beatriz molhar que era dei 
l?ey de Castella nam era lidima- 
mente nada, ca sua madre, ao 
tempo, que casou com El Rey Dom 
Fernando nito podia casar com elle, 
e per direito tal casamento era 
nenhum» ..«e digo que toda mo- 
Iher, que he infamada, que fez mal- 
dade a seu marido, e desto ha pu- 
brica voz e fama, que os filhos que 
delia nacem, o direito presume e 
os ha por sospeitos, que podessem 
ser nam de marido..» (F. Lopes, 
D. João I, I 177). 

2. O Castelhano] D. Joãto i de 
Castella. pede]— pretende. 

3-4. Bluteau interpreta « cor- 
rompida » por «divulgada apesar 
de recatos»; Macedo traduz: Fer- 
nandiim fama parentení \ illitis esse 
refert, sed nohmt credere famae \ 
Lnsiades; Storck; obwohl der Ruf 
dem. widersprach mit Hohn. Para 
mim, «corrompida fama» eqüivale 
a «fama infundada», e a conjun- 
cçílo «Se» esta em sentido causai 
como si quidem em latim. 

8 1-2. Falla-se de Castella- 
-a-Velha: «Ay al^ms aiíctores, 
ccrrto sou Fray Alonso Venero en 
su Eiichiridion.. y otros que sieti- 
ten, que Castilla, Ia que llamamos 
ISieja, vuiesse tomado sji denomma- 
cion, o ccgnomejito, d'esie Rey Brigo 
[o fabuloso 4.° rei de Hespanha I, 
y que de Brigia se dixo despues 
Bieja» (Garibay Compêndio kist. 
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Das terras que Fernando e que Rodrigo 
Ganhárão do tyranno e Mauro eílado. 
Não eftimâo das armas o perigo 
Os que cortando vão co duro arado 
Os campos Lionefes, cuja gente 
Cos Mouros foi nas armas excellente, 

9. Os Vandalos, na antiga valentia 
Ainda confiados, fe ajuntavão 
Da cabeça de toda Andaluzia, 
Que do Goadalquibir as agoas lavão. 
A nobre ilha também fe apercebia 
Que antigamente os Tyrios habitavão. 
Trazendo por infignias verdadeiras 
As Hercúleas columnas nas bandeiras. 

10. Também vem lá do Reino de Toledo, 

II 4 A Ganha, tirano || s . imío || 6 vSo 
9 5 Ilh. II ó Tir. II 8 . unas (v. ii 36) 

10 I Ia 

(VEspafia [publicado em 1571] iv8, 
cit. por FS). Se foi] = se real- 
mente eKÍstiu. (G. de Amorim pensa 
estranhamente que o Poeta escre- 
veu: Se o foi). 

3-4. Das terras] é apposto a 
«de toda a província ». Fernando] 
é ou Fernando o Magno, rei de 
I.eào e, de 1035 em diante, de 
Castella, ou o conde Fernan Gon- 
çalez. O mais provável é que o 
Poeta se refira ao segundo, por isso 
que as mesmas personagens se en- 
contram juntas neste passo de M. 
Fernández de Enciso; -í desta iierra 
fueron el Cid niy diaz y el còde 
fernã Gòçalez q fuerõ caualleros 
amados de dios q acrescetard mu- 
cho Ia fe &• hizierou grãdes fe- 
chos contra ntoros {Suma de geogr.; 
passo traduzido litteralmente no 

Livro de Alarinharia, pag. 204- 
205). Rodrigo] é o heroe caste- 
lhano Rodrigo ^ou Ruy) Diaz de 
Bivar, o Campeador (-J* 1099). 
«ganhar de» eqüivalendo a «ga- 
nhar a» é latinismo: agri ex hosti- 
bus capa. 

5. Náo estimão] = nao tem em 
conta, desprezam. 

9 I. Os Vandalos] = os An- 
daluzes, conformemente á etymolo- 
gia apresentada em iii 60. 

3. Falla-so de Sevilha, assen- 
tada nas margens do Guadalquivir. 

5-8. A nobre ilha..] Cadiz,. 
que foi colonia dos Phenicios. 
Sobre as «.columnas de Hercules3 
V. o com. a 111 18. 

10 1-4. o Reino de Toledo] 
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Cidade nobre e antiga, a quem cercando 
O Tejo em torno vai, fuave e ledo, 
Que das ferras de Conca vem manando. 
A vós outros também não tolhe o medo, 
O' fordidos Galegos, duro bando, 
Que pera refiftirdes, vos armaftes, 
A'quelles cujos golpes já provaftes. 

11. Também movem da guerra as negras fúrias 
A gente Bizcainha, que carece 
De polidas razões e que as injurias 
Muito mal dos eílranhos compadece. 
A terra de Guipufcua e das Afturias, 
Que com minas de ferro fe ennobrece. 
Armou d'elle os foberbos moradores 
Pera ajudar na guerra a feus fenhores, 

II 3 • 2y II 5 vos nao || 6 O || 8 Aaq. 
11 2 . eçe II 4 . eçe || 6 . eçe || 7 matadores (a corr. 

é da ed. de 1644; o com.) 

é Castella-a-Nova. Toledo é uma 
das antigas cidades da Penín- 
sula; o Tejo cerca-a por tres 
lados. «Conca» é o castelhano 
« Cuenca-s {-teste rio[o Tejo] fiasce 
e» ias sierras de Cuettca de 
Molina > \Síima de Geogr.]). A 
serra de Cuenca fica na parte da 
Castella-a-Nova que linda com 
.■\ragao. 

6. sordidos Galegos] Cf.: Sae- 
pitts apud nos traducta fuerat 
Galecia, ob illiiviem et néscio 
quas divcrsoriorum sordes (Cle- 
nardo, Epist. pag. 218 da ed. 
de 1606). 

8. Allude ás guerras dos prin- 
cípios da nossa monarchía. 

11 1-5. As tres províncias de 
Bizcaía, Guipúzcoa e A'lava consti- 

tuem as províncias vascongadas, 
que ficam divididas das Asturias 
pela Castella-a-Nova septentrional. 

de polidas razões] =de língoa- 
gem polida; cf. iv 81, 2; «vas- 
conço » emprega-se translatamente 
como synonymo de «aravia», v. o 
Dicc. de Moraes. 

7. Alguns editores mantêm a 
lição «matadores» das ed. de 1572; 
nao me parece porém duvidoso, que 
tal lição é devida a engano do com- 
positor que tomou as letras or 
por at. O proprío F S, a quem 
nao agrada a explicação de Man. 
Correia, que pensava ter Cam. cha- 
mado aos Biscainhos e Asturianos 
« matadores » « pelo que elles cuy- 
dauâo, não pelo que fizerão», de- 
pois de haver tentado explicar esta 
lição com um passo de Sil. Itálico 

17 
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12. Joanne, a quem do peito o efforço crece, 
Como a Sanfão Hebreo da guedelhá, 
Polto que tudo pouco lhe parece, 
Cos poucos de feu Reino fe aparelha; 
E não porque confelho lhe fallece, 
Cos principaes fenhores fe aconfelha, 
Mas fó por ver das gentes as fentenças, 
Que fempre houve entre muitos differenças. 

15. Não falta, com razões quem defconcerte 
Da opinião de todos na vontade, 
Em que o efforço antigo fe converte 
Em defufada e má deflealdade; 
Podendo o temor mais, gelado, inerte, 
Que a própria e natural fidelidade, 
Negão o Rei e a patria, e fe convém, 
Negarão — como Pedro — o Deos que tem. 

12 I A . ane . eçe |j 2 . fam |j 3 . eçe || 5 faleçe 
(falle.: 11 102, vi 59) || 7 so || 8 ouue (v. i 74) A dife. 
(diffe.: VI 53) 

13 I B , serte || 4 ma || 6 B que |1 7 . gSo 

(iii 326-331), que na verdade nao 
vem a proposito, reconhece o insus- 
tentável da lição, dizendo que no 
original mais antigo está «mora- 
dores». A corrccçâo é suggerida 
e justificada por est'outros lu- 
gares: o morador de Abyla (iii 
77), o bravo morador [de Silves] 
(in 88). d'elle] sc. ferro. 

8. seus senhores] sc. os Cas- 
telhanos. 

12 2. Aliude ao que se !ê no 
Livro dos Juizes, cap. xvi. Em 
lugar de «ílebreu» que é dissyl- 
labo, está «Hebreo» para assim 
o vocábulo ter tres syllabas mé- 
tricas. 

5. fallece] é indicativo empre- 

gado irregularmente em vez do 
conjunctivo, por necessidade da 
rima. 

8. E' allusâo ao provérbio: 
Quantas cabeças, tantas sentenças. 

13 1-2. com razões] está trans- 
posto para antes do pronome rela- 
tivo. « desconcertar da opinião de 
alguém» é locuçSo perfeitamente 
classica (e corresponde a abhorrere 
ab alicujiis consilio). FS e outros 
editores escreveram injustificada- 
mente «Na». na vontade] = no 
seu animo. 

8. AlIusao ao que de S. Pedro 
se !ê em S. Mattheus, xxvi 69-75. 

A maioria da nobreza era a 
favor de Castella. 
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14. Mas nunca foi que eíle erro fe fentiíTe 
No forte Dom Nuno Alvarez; mas antes, 
Poíto que em feus irmãos tão claro o viíTe, 
Reprovando as vontades inconftantes, 
A'quellas duvidofas gentes diffe 
Com palavras mais duras que elegantes, 
A mão na efpada, irado e não facundo. 
Ameaçando a terra, o mar e o mundo: 

Í5. "Como! da gente illuftre Portuguefa 
Ha-de haver quem refufe o pátrio Marte? 
Como! d'efl;a província, que princefa 
Foi das gentes na guerra em toda parte, 
Ha-de fair quem negue ter defefa, 
Quem negue a fé, o amor, o efforço e arte 
De Português, e por nenhum refpeito 
O proprio Reino queira ver fugeito? 

16. Como! não fois vós inda os defcendentes 

14 I . oy II 2 dom A aluer. õ aluar. 1| 3 Ir. ]| 
4 A incost. II 5 Aaq. || 7 rnSo 

15 2 auer (v. i 74) || 4 . oy || 6 Fe || 7 .ugues 
II 8 sog. (V. II 54) 

16 I vos 

14 I. foi] = aconteceu. 
2. Sobre a graphia « Alvarez » 

V. Á' Ph em « F^atronymicos ». 
3. Os irmãos do condestavel, 

a que o Poeta se refere, eram Diogo 
Pereira e Pedro A. Pereira. 
6. Ejite verso lembra as pala- 

vras de Mario: Nem stmt composiia 
verba mea (Sall. Jug. 85). 

7. a mao na espada] é a mesma 
construcçao que «os olhos., pos- 
tos» em III 131. 

15 1-2. Cf.: Como? e nSo vos 
correis | De haver em vós tâo duras 

condições..? (Cam. ecl. «As doces 
cantilenas.. »). «refusar o pátrio 
Marte = fugir do afrontar os peri- 
gos da guerra, quando o caracter 
nacional é bellicoso. o pátrio 
Marte] é também o final de iii 15, 
4, onde igualmente rima com « arte » 
e « parte». 

3. província] era antigamente 
vocábulo empregado em sentido 
lato, v. g. no Esmeralda, fallando da 
Hespanha (i 12) e da Arabia (i 20). 

5. ter defesa] como em iii 69. 

16 Fallando da jornada dos 
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D'aquelles que debaixo da bandeira 
Do grande Henriquez, feros e valentes, 
Venceftes ella gente tão guerreirá, 
Quando tantas bandeiras, tantas gentes 
Polerão em fugida, de maneira 
Que fete illuítres Condes lhe trouxerão 
Prefos, afora a prefa que tiverão? 

17. Com quem forâo contino fopeados 
Eftes de quem o eftais agora vós, 
Por Dinis e leu filho fublimados, 
Se não cos voíTos fortes pais e avôs? 
Pois fe com feus defcuidos ou peccados 
Fernando em tal fraqueza alli vos pôs. 
Torne-vos vpffas forças o Rei novo, 
Se he certo que co Rei fe muda o povo. 

18. Rei tendes tal, que fe o valor tiverdes 
Igual ao Rei que agora alevantaítes, 
Defbaratareis tudo o que quiferdes. 
Quanto mais a quem já defbarataftes. 

11 3 Enri. (Henrique: viii 37, x 54) || 4 tam 
17 2 vos II 3 . nis II 6 pos 

Arcos-dc-Val-de-Vez, a que se 
allude nesta cst., diz Du. Galvão: 
«prenderam-lhe [a D. Aff. de Cas- 
tella] na batalha sete Condes e 
outros muytos Cavalleyros, e ma- 
tarão-lhe hos Portugueses muita 
gente > (cap. 7.°). 

3. Sobre a graphia «Henri- 
quez » V. R Ph em « Patronymicos 

4. Vencestes] O rigor da syn- 
taxe exigia «Vencôrão», e de facto 
alguns editores têm visto nesta 
forma erro typographico; nSo é 
porém difficil explicar a lição das 
edd. de 1572, considerando que na 
mente do condestavel, neste pri- 

meiro momento, a noçilo de «des- 
cendentes » se liga tio estreitamente 
á de «ascendentes», que para elle 
constituem por assim dizer uma só 
pessoa moral, a quem se attribue a 
victoria. 

5. bandeiras] como signum 
(v. g. em T. Livio xxv-23) está me- 
tonymicamente por «companhia». 

17 4. avôs] O accento cir- 
cumflexo nas edd. de 1572 serve só 
de indicar que a syllaba é tônica; 
mas de facto parece que no tempo 
de Cam. «avô» tinha o o fechado 
também no plural. 
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E fe com ifto em fim vos não moverdes 
Do penetrante medo que tomaftes, 
Atai as mãos a voíTo vão receio, 
Que eu fó refiftirei ao jugo alheio. 

19. Eu fó com meus vaíTallos e com eíla" 
— E dizendo ifto arranca meia efpada — 
"Defenderei da força dura e infefta 
A terra nunca de outrem fojugada. 
Em virtude do Rei, da patria mefta, 
Da lealdade já por vós negada. 
Vencerei não fó eftes adverfarios 
Mas quantos a meu Rei forem contrários." 

20. Bem como entre os mancebos recolhidos 
Em Canuíio, reliquias fós de Cannas, 
Já pera fe entregar quaíi movidos 
A' fortuna das forças Africanas, 
Cornelio moço os faz que compellidos 

18 5 nao II 7 . tay víSo || 8 so . rey 
19 I so . alos (v. II 84) II 2 mea (v. R Pk em 

«-eia»)[|3 . ey II 6 vos |l 7 . ey («n. s. c. adu. > entre 
parenth.) so 

20 I A mançe. || 2 Camis. sos . anas || 4 Aff. 
(v. /v' Ph em « África >) H 5 . elidos (compelli. v 70) 

18 7. Eqüivale a; ficai inacti- 
vos deixando-vos vencer do receio. 

20 Os factos a que o Poeta se 
refere, vem contados por miúdo 
em T. Livio xxii 50-53, ^ summa- 
riamente em V'al. Máximo v 6, 7 e 
IV 8, 2. A' batalha de Cannas já 
Cam. alludiu em iii 116, 5-8. 
Canusio [Cantisium, hoje Canosa) 
e Cannas, ao sudoeste de Canusio, 
fica\'am da parte do sul do rio 
Aufidiis (Ofanto) na Apulia. Cor- 
nelio é Publio Corn. Scipiío, que 

depois teve o cognome de « o Afri- 
cano » ; na batalha de Cannas era 
tribuno da 2!^ legiSo. Aquelle que 
dava aos refugiados em Canusio o 
conselho de deixarem a Italia, cha- 
mava-se Cecilio Metello. entre 
os mancebos] = estando entre os 
mancebos. reliquias sós de C.] 
corresponde a: Canncnsis proelii 
reliqtUae (Vai. Max. iv 8, 2). 
pera se entregar] liga-se a «movi- 
dos» (= determinados). os faz., 
que jurem] é contaminação de duas 
construcçOes: c os faz jurar » e ♦ faz 
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Da fua efpada jurem que as Romanás 
Armas não deixarão, em quanto a vida 
Os não deixar, ou nellas for perdida: 

21. D'efta arte a gente força e efforça Nuno, 
Que com lhe ouvir as ultimas razões 
Removem o temor frio, importuno, 
Que gelados lhe tinha os corações. 
Nos animais cavalgâo de Neptuno, 
Brandindo e volteando arremeffões; 
Vão correndo-e gritando a boca aberta; 
"Viva o famofo Rei que nos liberta!" 

22. Das gentes populares huns approvão 
A guerra com que a patria fe foftinha; 
Huns as armas alimpão e renovão, 
Que a ferrugem da paz gaitadas tinha; 
Capacetes eílofão, peitos provão; 

II 7 nam B . aràm || 8 nam 
21 I Destarte (desta arte: i g6; n 38, 57, 58; iii 22, 

30, 60, 67; IV 59; IX 84) II 7 Vao 
22 I hüs apr. || 3 Hüs . impao j] 5 . çetes . ofam 

. ouSo 

22 3-6 omnes arma requirunt. | Pars leves clipeos 
et spicula lúcida tergunt | arvina pingui subiguntque in 
cote secures (Verg. Eii. vii 625-627) (FS). 

que elles jurem >. «compellidos 
da sua espada» é explicado por: 
.. qtii Tion jtiraverit, in se himc 
^ladium slrictum esse sciat. (T. 
Liv. XXII 53), e: [Scipiao] stricio 
gladio mortem unicuigue minitando 
jurare omttes numquam se relictu- 
rospatriam coêgit (Vai. Max. v 6, 7). 

21 3. removem] plural refe- 
rido a «gente» como em 1 38. 

5. animais.. de N.] V. o com. 
a 111 51. 

7. a boca aberta] V. R Ph 
em « a » (preposição). 

22 Cam. tinha na mente os 
versos da Eneida vii 623-640, e o 
verso et scabros nigrae morsn ro- 
biginis enses de Lucano (i 243), 
segundo nota FS. 

\ 
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Arma-fe cada hum como convinha; 
Outros fazem vertidos de mil côres 
Com letras e tenções de feus amores. 

23. Com toda efta luftrofa companhia 
Joanne forte fae da frefca Abrantes, 
Abrantes, que também da fonte fria 
Do Tejo logra as agoas abundantes. 
Os primeiros armigeros regia 
Quem pera reger era os mui poflantes 
Orientais exercitos fem conto 
Com que paíTava Xerxes o Hellefponto; 

24. Dom Nuno Alvarez digo, verdadeiro 

n 7 CO. 
23 6 . uy II 8 B . erces Heles. 
24 I yí Alueres 

8. A «tençao» que consiste 
em um desenho, é o corpo, e a 
«letra» (ou «mote») a alma da 
« empresa » do escudo. 

23 «.. assi que a az da van- 
guarda com suas alas era semeada 
de bandeiras e pendoens, como a 
cada hum prazia de ter.. » (P\ Lo- 
pes, D. João /, n 38). 

1-4. Assentára-se em conselho 
«que o Condestabre se fosse pera 
Alentejo juntar gentes as mais, que 
podesse, e deshi que se tornasse 
aquelle lugar de Abrantes, hü EI 
Rey o auia daguardar (id., ibd. 24). 
No cap. 31 D. João parte de Abran- 
tes para Tomar; no 33 chega a 
Ourem, d'ahi a Porto de Mos, 
d'onde parte «caminho daquelle 
campo, hü despois foy a batalha», 
(v. o com. á est. 27). 

5-8. «Na primeira [az], que 
se chama a vanguarda, era o Con- 
destabre» (id., ibd. 38). os pri- 

meiros armigeros] acies, a 
vanguarda. 

Segundo a tradiçSo exaggerada 
que vem em Herodoto, as forças 
com que' Xerxes fez a sua expe- 
dição contra a Grécia, subiam a 
mais de dois milhSes e meio de 
homens. Corn. Nep. diz: ..terres- 
tres autem exercitus DCCC pe- 
ditum, eqjtiium CCCC milia fue- 
runt (Them. 2). O rei dos Persas 
abalou de Sardes, na Lydia, na 
primavera de 480, passou o Helles- 
ponto (os Dardanellos), em ponte 
de barcas, para continuar a mar- 
cha pela Thracia. 

24 I. Dom Nuno Alvarez 
digo] = refiro-me a N. A.; é ma- 
neira de dizer correspondente a; 
Superiores magis ad omtte genus 
apti, Crassum dico et Anto- 
nium (Cie. Orat. 30); nílo deve 
portanto pôr-se virgula antes de 
« digo ». 
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Açoute de foberbos Caftelhanos 
Como já o fero Hunno o foi primeiro 
Pera Francefes, pera Italianos. 
Outro também famofo cavalleiro, 
Que a ala direita tem dos Lufitanos, 
Apto para mandá-los e regê-los, 
Mem Rodriguez fe diz de Valconcellos. 

25. E da outra ala que a efta correfponde, 
Antão Vafquez de Almada he capitão, 
Que defpois foi de Abranches nobre conde; 
Dás gentes vai regendo a feftra mão. 
Logo na rectaguarda não fe efconde 
Das quinas e caílellos o pendão 
Com Joanne, Rei forte em toda parte, 
Que efcurecendo o preço vai de Marte. 

II 3 B forte . uno . oy || 6 der. (v. i 76) || 7 . alos 
. elos II 8 Men (Mem: viii 20) . celos 

25 2 Antao vazquez Capitão || 3 . oy |! 4 . ay 
mao |] 5 nS.0 ret. (a corr. é já antiga) . goarda (guarda: 
II 31, VI 8:) nao H 7 Rey |! 8 . ay 

3. o fero Hunno] Attila; v. 
111 100. 

5-8. ♦ Na ala direita.. hia Me 
Rodriguez, e Ruy Mendez de Vas- 
cogoncelos» (F. Lopes, /). João I, 
II 38\ Sobre as graphias «Ro- 
driguez, Vascohcellos» v. R. Ph 
em « Patronymicos ». 

25 •sNa outra parte na ala 
esquerda erom de mistura com 
Antom Vasquez, e com outros Por- 
tugueses alguns estrangeiros .. » « c 
com esta az [♦ a az de detrás que 
chamam reguarda»] ..estava El 
Rey com sua bandeira» (K. Lopes, 
D. João /, II 38). 

3. Segundo já foi notado por 
outros, Cam. equivocou-se: foi 

Álvaro Vaz de Almada (v. vi 42- 
69), quem teve o titulo de i conde 
de Abranches» (i. é, Avranches, 
na Normandia), dado por Henri- 
que VI de Inglaterra, a quem entSo 
pertencia a Normandia. 

4. Este verso repete o sentido 
dos dois primeiros versos. 

6. < as quinas [= os escudos de 
que se falia em iii 53-54] e castellos 
[por ultimo, em numero de sete]» 
das armas de Portugal. 

7-8. forte em toda parte] cf.: 
illustre em toda parte (x 67, 3). 
«em toda parte» corresponde a 
omni parte, omni ex parte, — a 
todos os respeitos, inteiramente, 
perfeitamente (significação que os 
nossos diccionarios nío registam). 
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26. Eítavâo pelos muros, temerofas 
E de hum alegre medo quaíi frias, 
Rezando as mãis, irmãs, damas e efpofas. 
Prometendo jejuns e romarias. 
Já chegão as efquadras bellicofas 
Defronte das immigas companhias, 
Que com grita grandiílima as recebem, 
E todas grande duvida concebem. 

27.- Refpondem as trombetas menfageiras," 
Pifaros fibilantes e atambores; 
Alferezes volteião as bandeiras 
Que variadas fão de muitas côres. 
Era no feco tempo que nas eiras 
Ceres o fructo deixa aos lavradores, 

26 3 mais |j 4 jüs || 6 imi. (v. R Ph) || 7 os 
(a corr. é de Gomes de Amorim) 

2.7 3 volte. (v. R Ph em « -eia») || 4 sam co. 

26 Stant pavidae in muris matres (Verg. En. viii 
592) (FS). 

Vota metu duplicant matres (id. ibd. 556) (I"S). 

26 I. pelos muros] de Abran- 
tes; V. IV 23. 

2. alegre medo] Note-se o 
oxymoron; F"S compara: percusszis 
Achates | laetitiaque metufue (Verg. 
En. I 513-514). (G. de Amorim 
substitue «alegre» por «algido»). 

5-6. as esquadras bellicosas] 
dos Portugueses. 

7. Vejo, com G. de Amorim, 
em «os» erro typographico. Quem 
julga desnecessária a correcçao, 
entende que o Poeta, por uma 
synese que na verdade nâo é abso- 
lutamente estranha, dizendo «os» 
tinha na'mente «inimigos». 

8. todas] tanto « as esquadras 

bellicosas» (os Portugueses) como 
« as immigas companhias » (os Cas- 
telhanos), {die Krieger nlle, Storck). 

duvida] sobre o êxito da ba- 
talha. 

27 I. Respondem] á' grita 
dos Castelhanos. 

3. No tempo de Cam. ainda o 
plural de « alférez » nao tinha sido 
reduzido a «alferes». 

5-8. Astrea] {Astj-aea) deosa 
da justiça, quando, depois de ter 
vivido, na idade de ouro, entre os 
homens, deixou a terra, foi collo- 
cada no ceo na parte que se chama 
o signo da Virgem (ou: de Virgo). 
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Entra em Aílrea o Sol, no mês de Agolto, . 
Baccho das uvas tira o doce mofto. 

28. Deu final a trombeta Caftelhana, 
Horrendo, fero, ingente e temerofo; 
Ouvio-o o monte Artabro, e Guadiana 
Atrás tornou as ondas de medrofo; 
Ouvio o Douro e a terra Tranítagana, 
Correo ao mar o Tejo duvidofo; 
E as mâis que o fom terribil efcuitárão, ' 
Ao peito os filhinhos apertárão. 

29. Quantos roílos ali fe vem fem côr! 
Que ao coração açode o fangue aniigo; 
Que nos perigos grandes o temor 

J| 7 mes II 8 Baco . oçe 
28 3 A comparação com o texto da £n. abaixo 

transcripto faz-me suppor que o pronome «o» depois de 
« Ouvio » é devido ao compositor. || 4 A Atras B A tras || 
S B trans. || 7, 8 A . târSo B . tàrâo 

29 I cor 

28 At saeva e speculis tempus dea nacta nocendi j .. 
pastorale canit signum cornuque recurvo | Tartaream in- 
tendit vocem, qua protinus omne j contremuit nemus et 
silvae insonuerunt profundae; | audiit et Triviae longe lacus, 
audiit amnis j sulphurea Nar albus aqua fontesquo Velini | , 
et trepidae matres pressere ad pectora natos (Verg. En. vn 
511-518) (FS). refluitque exterritus amnis (id. ibd. vni 
240) (FS). 

29 3-4 Terror in his ipso major solet esse periclo 
(Ov. Her. xvi 349) (FS). 

A batalha de Aljubarrota (loca- 
lidade da Estremadura, entre a villa 
da Batalha e Alcobaça) foi dada 
aos 14 de Agosto dc 1385. Sobre 
o calendario de então, v. o com. 
a II 72. 

28 3. Promuniurium Arta- 
hrum é o nome latino de um cabo da 
Gailiza septentrional, que d'antes 
se julgava ser o cabo de Finisterra, 
mas que, segundo os' geographos 
mais modernos, e o cabo Ortegal. 
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He maior muitas vezes que o perigo; 
E fe o não he, parece-o; que o furor 
De offender ou vencer o duro immigo 
Faz não fentir que he perda grande e rara 
Dos membros corporais, da vida cara. 

30. Começa-fe a travar a incerta guerra; 
De ambas partes fe move a primeira ala; 
Huns leva a defenfâo da própria terra, 
Outros as efperanças de ganhá-la. 
Logo o grande Pereira, em quem fe encerra 
Todo o valor, primeiro fe aflinala: 
Derriba e encontra, e a terra em fim femeia 
Dos que a tanto defejão fendo alheia. 

51. Já pelo efpelTo ar os eílridentes 
Farpões, fetas e vários tiros voão; 

II 4 may. || 5 nSo . eçc ]| 7 não B gr3d. 
30 3 .Os . cnsam || 4 . ala || 7 B . Stra c . ea 

(v. Á" Ph em «-eia») 1| 8 . ea 
31 2 .oSo 

29 5-8. O texto das ed. de 
1572, tomado o verbo «parecer» 
no sentido usual, nSo pode signifi- 
car senão que: se o temor não é 
maior que o perigo, parece que o 
é, porque a fúria de vencer o ini- 
migo não deixa sentir que é irre- 
parável a perda da vida ou ainda 
a de algum dos membros. Ora em 
tal ligação de idéias ha evidente 
contradicção e Cam. não podia 
querer dizer tal cousa. E' portanto 
necessário admittir que o verbo 
«parecer» tem neste lugar outra 
significação, querendo o Poeta di- 
zer que, se o temor não é maior 
que o perigo, tal facto não é senão 
apparente, sendo que a fúria de 
vencer o inimigo obscurece aquelle 
temor, que na realidade existe nas 

profundidades da consciência. A ed. 
de 1651 suppôs haver erro typogra- 
phico e que o texto originariamente 
era: E se o não he, parece que o 
furor, etc. D'este modo a difficul- 
dade realmente desapparece. 

7. raral = extraordinaria. 
No ultimo verso ha a suppres- 

são, um tanto dura de «a» (perda) 
antes de «Dos membros corporais, 
da vida cara ». 

30 I. guerra] (como ás vezes 
bellum) por: batalha. 

4. as esperanças] Está o plural 
com referencia a cada um dos indi- 
víduos. 

5. Falla-se de Nuno Alv. Pe- 
reira. 

7. encontra] Cf. ni 51, i. 
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Debaxo dos pés duros dos ardentes 
Cavallos treme a terra, os valles foão; 
Efpedação-fe as lanças, e as freqüentes 
Quedas co as duras armas tudo atroão; 
Recrecem os immigos fobre a pouca 
Gente do fero Nuno,. que os apouca. 

32. Eis ali feus irmãos contra eile vão 
— Cafo feio e cruel!—mas não fe efpanta, 
Que menos he querer matar o irmão 
Quem contra o Rei e a patria fe alevanta. 
D'eftes arrenegados muitos fão 
No primeiro efquadrão, que fe adianta 
Contra irmãos e parentes —cafo eftranho! — 
Quaes nas guerras civis de Júlio e Magno. 

33. O' tu Sertorio, ó nobre Coriolano, 

II 3 A pês II 4 . ales (valle: v 75, ix 55) .oito |! 5 .açüo 
II 6 . oao II 7 . eçem 

32 I yrm. vSo || 2 feo (v. '/í Ph em «-eiai)|| 
3 B que yrmao || 4 B quem || 5 B Dostes sam || 
6 . drão II 7 yrm. || S B quaes Ci. (sem ce» antes de 
« Magno 9 ; a corr. é já antiga) 

33 I O o 

31 8. apouca] causando-lhes 
baixas. 

32 I. seus irmãos] V. iv 14. 
8. A' guerra civil entre JuIio 

César e Pompeio já Cam. alludiu 
em III 71-73. Pompeio conser- 
vou o cognome de Magims depois 
das suas victorias, contra os par- 
tidários de Mario. Também Lu- 
cano, por ex., designa Pompeio 
simplesmente por este cognome. 
De certo Cam. pronunciava «Ma- 
gno » á italiana, como se fosse 
escripto «Manho». Heitor Pinto diz 

«o manho Alexandre» (11 97 da 
I.'' ed.). 

33 I. Sobre Sertorio, v. viu 
7-8. Cneo Mario, chamado o Co- 
riolono por ter tomado a cidade de 
Coríolos, havendo ido exilar-se, em 
consequencia de uma condemnaçao, 
para o país dos \'olscos, veiu pos- 
teriormente sobre Roma á frente 
do exercito volsco, e foram só as 
supplicas de sua mae e de sua 
mulher, que o moveram a levantar 
campo (T. Liv. 11 39-40). nobre] 
— que tem nomeada, 1'amoso. 
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Catilina, e vós outros dos antigos, 
Que contra voífas patrias com profano 
Coração vos fizeftes inimigos, 
Se !á no reino efcuro de Summano 
Receberdes gravillimos caftigos, 
Dizei-lhe, que também dos Portuguefes 
Alguns tredores houve algúas vezes. 

34. Rompem-fe aqui dos noffos os primeiros; 
Tantos dos inimigos a elles vão! 
E(tá ali N uno, qual pelos outeiros 
De Ceita está o fortiílimo lião, 
Que cercado fe vê dos cavalleiros 
Que os campos vão correr de Tutuão; 
Perfeguem-no com as lanças, e elle irofo 
Torvado hum pouco eftá, mas não medrofo. 

II 2 vos II 5 lâ 5 là Suma. || 8 . güs 
34 3 . ta A pellos || 4 A .tà B .tà lião || 5 ve 

II 6 vao . tuao II 8 . ü A .t& 

34 Ceu saevum turba leonem | cum telis premit in- 
fensis, at territus ille, | asper, acerba tuens, retro redit; et 
ncque terga | ira darc aut virtus patitur, nec tendere contra 
I ille quidem hoc cupiens per tela virosque | . . (Verg. En. 
IX 792-796) (F S). ■ 

2. Lúcio Sérgio Catilina 108- 
62) foi o cabeça de üma conspira- 
ção que tinha por fim derribar a 
constituição politica então existente 
em Roma. 

3. profano] = Ímpio. 
5. Summano] divindade do cco 

nocturno, foi nos últimos tempos 
da antigüidade olassica identificado 
com a divindade infernal PlutSo. 
D'elle falia Plauto alêm de outros 
cscriptores. O movimento oratorio 
e a fôrma geral syntactica da estan- 
cia é a mesma que em jii 32, 1-4. 

34 « .. sendo a sua az grossa 
daquella maneira, e a dos Por- 
tugueses pequena, o singella, o 
nom a podendo sofrer foy rota por 
força a sua vanguarda » (_F. Lopes, 
D. João /, u 42). 

I. Rompem-se] está em sentido 
passivo. os primeiros] = a van- 
guarda. 

4. Ceita] fôrma antiga paral- 
lela de « Ceuta ». 

6. Tutuao] em castelhano «Te- 
tuan », no império de Marrocos, ao 
sul de Ceuta. V. R Pk. 
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35. Com torva vifta os vê; mas a natura 
Ferina e a ira não lhe compadecem 
Que as coftas dê; mas an-tes na efpeíTura 
Üas lanças fe arremelfa, que recrecem. 
Tal eftá o cavalleiro, que a verdura 
Tinge CO fangue alheio. Ali perecem 
Alguns dos feus, que o animo valente 
Perde a virtude contra tanta gente. 

36. Sentio Joanne a afronta que paffava 
Nuno, que, como fabio capitão, 
Tudo corria e via e a todos d^va 
Com prefença e palavras coração. 
Qual parida lioa, fera' e brav^a, 
Que os filhos que no riinho fós eftão, 
Sentio que, em quanto palio lhe bulcara, 
O paüor de MaíTylia lh'os furtara, 

35 I B vè II 2 yr. nSo || 3 ZJ dè || 5 ^ . tà 
A . aleiro || 6 . cyo || 7 . güs 

. 36 I . ane (. anne: iv 2, 23, 25) || 5 Li. i| 6 A sOs 
B SOS 11 8 Massi. 

36 Utque furit catulo lacte.nte orbata leaena, [ signa- 
que nacta pedum sequitur, quem non videt, hostem, | sic . . 
(Ov. Met. XIII 547-548) (KS). 

35 2. compadecem] = consen- 
tem; é sentido do verbo pati ao 
qual -se liga etymologicamente o 
verbo português. 

8. virtude] é latinismo (virius), 
por: valentia. 

36 « El Rey, quando vio a van- 
guarda rota, e o conde em tamanha 
pressa, com grande cuidado, e to-\ 
dos com elle, abalou rijamente com 
sua bandeira dizendo alta voz com 
grande esforço. Auaule, mtante, 
São Jorge Portugal, São Torge 

Portugal, que. eti são El Reyt, 
(F. Lopes,' D. João /, 11 42). 

1. «passar afronta» é usual 
no português antigo no sentido de 
«estar em aperto» (mormente cm 
batalha). 

2. que] parece nao ser o pro- 
nome relativo, senito a partícula 
causai (correspondente a nam e 
etiint', de uso tão freqüente nos 
Lusíadas. 

8. Os Massylos eram um povo 
da Numidia. Os poetas latinos em- 
pregavam o adjectivo Massylus 
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37. Corre raivofa e freme e com bramidos 
Os montes Sete Irmãos atroa e abala: 
Tal Joanne com outros efcolhidos 
Dos feus correndo açode a primeira ala: 
"O' fortes companheiros, o fubidos 
Cavalleiros, a quem nenhum fe iguala, 
Defendei voüas terras, que a efperança 
Da liberdade eftá na volfa lança. 

38. Vedes-me aqui, Rei voíTo e companheiro, 
Que entre as lanças e fetas e os arnefes 
Dos inimigos corro e vou primeiro; 
Pelejai, verdadeiros Portuguefes." 
Ifto diíle o magnanimo guerreiro, 
E fopefando a lança quatro vezes 
Com força tira, e d'eíte único tiro 

' Muitos lançárão o ultimo fufpiro. 

39. Porque eis os feus accefos novamente 
De hüa nobre vergonha e honrofo fogo, 

37 2 sete ]i 3 ^.ane||4 aa || 5 O o || 6 ^ , aley. 
. aliei. ygoa. (igua. II 63 ; III 28) II 7 .ey||8 A Aà B .ik 

38 I .ey||2 A sê. II4 .'ay||5 . eyro || 6 B sopean. 
II 8 Muy. . arao sosp. Csusp.: iv 89) 

39 I ace. (v. I 5) II 2 Dhüa (v. R Ph em « Elisao ») 

como equivalente de ♦ Africano» 
(da África septentrional). O nome 
de região «Massylia» é derivado 
moderno. 

37 Os montes Sete IrmSos 
(«Sierra de Bullones» dos Hespa- 
nhoes [Reclus] sSo na parte se- 
ptentrional do império de Marro- 
cos: montes siint alti qui conti- 
ne7iitr et quasi de industria in 
ordinem expositi ob numerum Se- 

ptem ob similitudi7iem Fratres 
7íuncupantur (Pomp. Mela, i 5, 29). 
(Freire de Carvalho diz inexacta- 
mente que o nome foi posto pelos 
Portugueses), abala] Cf.: Os mon- 
tes parecia que abalava | O triste 
som das mágoas que dizia (Cam., 
son. «Todo animal..»; FS). ' 

8. liberdade] como em i 6, 2. 

38 7. tira] está intransitiva-' 
mente. 
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Sobre qual mais com animo valente 
Perigos vencerá do Mareio jogo, 
Porfião: tinge o ferro o fangue ardente; 
Rompem malhas primeiro e peitos logo. 
Ain recebem junto e dâo feridas 
Como a quem já não doe perder as vidas. 

40. A muitos mandão ver o Eltygio lago, 
Em cujo corpo a morte e o ferro entrava. 
O Meftre morre ali de Sanctiago, 
Que fortiílimamente pelejava. 
Morre também, fazendo grande eftrago, 
Outro Meítre cruel, de Calatrava; 
Os Pereiras também arrenegados 
Morrem, arrenegando o Ceo e os fados. 

II 4 ^-1 . crâ iS . erà II 5 fogo ard. (v. o com.) || 7 dao||8 nSo 
40 I Esti. 

■ 39 4. o Mareio jogo] = o jogo 
de Marte, a guerra: Hcti nimis lo?igo 
saíiate ludo (referindo-se a Marte, 
Hor. Od. I 2, 37, FS). 

5. A substituição de «fogo» 
por «sangue» é da ed. de 1597; 
mas já antes B. Caldera traduzira: 
tifie al hierro sangre ardiente. 
O epitheto «ardente >, a locuçíto 
usual «a ferro e fogo», o haver no 
verso precedente a dicção quasi 
homonyma «jogo», e a semelhança 
das letras iniciaes das duas pala- 
vras {j, f) podiam muito facil- 
mente levar o compositor a trocar 
«sangue» por «fogo». O epitheto 
« ardente » refere-se á côr, cf. «Es- 
carlata purpurea, côr ardente(11 
77), FS vô em «fogo» posto em 
lugar de «sangue» um tropo arro- 

' jado. M. Corr£a pensa, indubita- 
velmente sem razão, que «fogo» 
representa o «honroso fogo» do 
2." verso. Storck traduzindo «Die 
Schwerter fãrben sich, vom Hieb 

ersprühetidT, parece tomar «fogo» 
no sentido proprio e entender que 
o «tingir» se refere ao scintillar 
das espadas que batem umas nas 
outras. 

40 « Em esta batalha recebeo 
Castella muy grande perda, assi 
de Condes e Mestres; e grandes 
senhores, como fidalgos, e doutra 
meam gente, e doutro comum pouo 
em grande quantidade.. Outrosi 
morrerom ahi dos fidalgos Portu- 
gueses, que andavom em Cas- 
tella, .. Dom Pedralvarez Pereira, 
Irmão do Condestabre, e Diogo 
Alvarez seu IrmSo» (F. I.opes, 
D. João 1, II 45). 

I. o Estygio lago] 
paltidem, Verg. Eu. vi 323) era 
nos Infernos do paganismo grego. 

3-8. F. Lopes nao falia da 
morte do mestre da ordem de San- 
tiago na batalha de Aljubarrota. 
No cap. 45 (da parte 11) pOe entre 
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41. Muitos também do vulgo vil fem nome 
Vão, e também dos nobres, ao profundo, 
Onde o trifauce Cão perpetua fome 
Tem das almas que paíTão d'esfte mundo. 
E porque mais aqui fe amanfe e dome 
A foberba do immigo furibundo, 
A fublime bandeira Caftelhana 
Foi derribada aos pés da Luíitana. 

42. Aqui a fera batalha fe encruece 
Com mortes, gritos, fangue e cutiladas; 
A multidão da gente que perece, 

41 2 Vàoil 3 Tri. || 6 imi. (v. R Ph) |1 8 . oy os 
(a corr. é já antiga) pês 

42 3 . idao 

os mortos nesta batalha João Peres 
de Godoy « filho do Mestre de Ca- 
latrava», tendo porém dado no 
cap. 38 Pedro A. Pereira por mes- 
tre da ordem de Calatrava (e no 
cap. 46 dá o mesmo Pereira por 
mestre da ordem de Alcantara; mas 
o mestre de Alcantara do cap. 45 
é D. Gonçalo Nunes). Para Cam. o 
mestre de Calatrava nSo é Pedro 
A. Pereira, por isso que este e o 
seu irmSo Diogo sao evidentemente 
«os Pereiras» do 7.° verso; mas 
quem o seja, nao pode determi- 
nar-se. Outro Mestre cruel, de 
Calatrava]= Outro Mestre cruel, o 
de Ca!.; cf. x 100, 6. Note-se o 
trocadilho do verbo «arrenegar» 
que no 7.° verso eqüivale a « rene- 
gar» (da patria), e no 8.° a «mal- 
dizer». 

41 «. .prougue a Deos, que a 
bandeira de Castella foi derribada» 
(F. Lopes, D. João I, 11 42). 

I. vil] simplesmente no sen- 
tido de «baixo de nascimento», 
cm contraposição aos «nobres» do 

verso seguinte; «vulgo vil» é o 
«commum povo» do texto de F. 
Lopes. «vulgo sem nome» é o 
sine nomifie plebem de Vergilio {Eti. 
IX 343; FS). 

2. profundo] substantivamente, 
por: Infernos. 

3. o trifauce Câo] o cao dos 
Infernos, Cérbero, de tres cabeças: 
Cerberus haec mgeiis latratu regna 
irifauci 1 personat.. Ille fame ra- 
bida iria guttura pandens.. (Verg. 
En. VI 417-41S, 421; FS). 

42 «..e os Castellaos..come- 
çarom cada vez de fugir mais» 
(F. Lopes, D. João /, 11 45). «EI 
Rey de Castella vendo que a for- 
tuna de todo em todo era favoravel 
aos Portugueses., trigou-se como 
quem nom sinte dor, por logo par- 
tir» (id. ibd. 43). 

I. Aqui] em sentido temporal: 
neste ponto. 

3-4. Como evidentemente Cam. 
quer dar idéia da grande carnificina 
que houve, ha-de entender-se que 
o sentido é. que o sangue tornou 
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Tem as flores da própria côr mudadas. . 
Já as coitas dão e as vidas; já fallece 
O furor e fobejão as lançadas; 
Já de Caftella o Rei defbaratado 
Se vê e de feu propofito mudado. 

43. O campo vai deixando ao venceddr, 
Contente de lhe não deixar a vida; 
Seguem-no os que ficárão, e o temor 
Lhe dá não pés, mas afas á fugida; 
Encobrem no profundo peito a dor 
Da morte, da fazenda defpendida, 
Da magoa, da defhonra e trifte nojo 
De ver outrem triumphar de feu defpojo. 

44. Alguns vão maldizendo e blafphemando 
Do primeiro que guerra fez no mundo; 
Outros a fede dura vão culpando 
Do peito cobiçofo e fitibundo 
Que, por tomar o alheio, o miferando 

11 4 cor II 5 fale. (v. iv 12) |1 7 . ey || 8 vee 
43 I . ay II 3 A . guS fica. || 4 da A pês B pès 

aa II 7 deson. (v. iv 5) 
44 I . güs vao blasfe. |1 3 vão 1| 5 . eo (v. ^ Pk 

em t-eia») 

43 3-4 Fugit.. pedibus timor addidit alas (Verg. 
En. vni 223-224) (FS). 

vermelhas as hervas do campo da 
batalha, cf. iil 52, 6-8. Assim in- 
terpretam FS, Macedo, e Storck. 
Alguns-^e a elles parece encos- 
tar-se Man. Corrêa — menos ajuiza- 
damente referem «flores » á côr do 
rosto. da própria côr] pertence 
para «mudadas», cf. «de seu pro- 
posito mudado > no ultimo verso. 

43 3. ficárao]=sobreviveram 
á batalha. 

4. Lhe] refere-se a «os que 
ficárao ». 

6. da morte]=da mortandade, 
da fazenda despendida] como « do 

morto Conde» (iv 6). 
7. nojo] = pesar; é accepçao 

antiquada. 
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Povo aventura ás penas do profundo, 
Deixando tantas mãis, tantas efpofas, 
Sem filhos, fem maridos, defditofas. 

45. O vencedor Joanne eíleve os dias •' 
Coftumados no campo em grande gloria; 
Com offertas defpois e romarias 
As graças deu a quem lhe deu victoria. 
Mas Nuno, que nâo quer por outras vias 
Entre as gentes deixar dé íi memória 
Se nâo por armas fempre foberanas, 
Pera as terras fe paíla Tranltaganas. 

46. Ajuda-o feu deftino de maneira 
Que fez igual o effeito ao penfamento, 
Porque a terra-dos Vandalos fronteira 
Lhe concede o defpojo e o vencimento. 
Já de Sevilha a Betica'bandeira. 

II 6 aas 
45 8 A Trís, 
46 2 igo. (v. I 5) II 5 Siui. (Seui.: III 75, VIU 24) 

44 6. profundo] como em 
IV 41, 2. 

45 1-2. «El Rey esteve tres 
dias no campo, segundo costume de 
taes batalhas »(F. Lopes, D. João I, 
II 46\ 

3-4. I Como El Rey parlio de 
Sactarem por comprir a roma- 
ria, que promettida tinha» (id. 
ibd. 62). 

5-8. Depois da batalha de Alju- 
barrota, Nuno Alv. Pereira passou 
ao Alemtejo, ainda no anno de 1385, 
e atravessando o Guadiana chegou 
pelo caminho de Badajoz e Mérida 
a Valverde (ao nordeste de Merida, 
junto do Guadiana), onde se deu a 

batalha a que se refere a est. se- 
guinte (F. Lopes, D. João 1, n 53- 
58). armas] como em i i, i. 

46 3. a terra dos Vanda- 
los]=a Andaluzia (v. iv g), a 
que o Poeta dá aqui sentido amplo, 
comprehendendo nesta denomina- 
ção também o sul da Estremadura 
hespanhola. 

5-8. F. Lopes, resenhando as 
forças castelhanas que entraram 
na batalha de Valverde, falia dos 
«Vintequatro de Sevilha, com o 
pendam dá Cidade» D. Joào /, li 
53). «Os Mestres e senhores que 
nom pelejarom.. quando virom.. 
a bandeira do Mestre [de Santiago] 

* 
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E de vários fenhores num momento 
Se lhe derriba aos pés, lem ter defefa, 
Obrigados da força Portuguefa. 

47. D'eítas e oullras victorias longamente . 
Erâo os Caítelhanos opprimidos, 
Quando a paz, defejada já da gente, 
Derão os vencedores aos vencidos, 

, Defpois que quis o Padre omnipotente 
Dar os Reis inimigos por maridos 
A's duas illuítrillimas inglefas. 
Gentis, fermofas, inclitas princefas. 

48. Não foffre o peito forte, ufado á guerra, .r* 
Não ter immigo já a quem faça damno, 
E aííi não tendo a quem vencer na terra, 
Vai cometer as ondas do Oceano. 
Efte he o primeiro Rei que fe defterra 
Da patria por fazer que o Africano 
Conheça polas armas quanto excede 
A lei de Chriftó á lei de Mafamede. 

II 6 nü II 7 A pês B pès 
47 4 . rao y 7 Aas III. 
48 I sofr. (v. I 65) aa || 2 imi. (v. Ph) dano 

(v, II 69) II 4 . ay Occe. (v. li PU) || 5 . ey || 6 A . inano 
II 7 pollas (,polo: I 12, 15, 17, 34, 49, 58, 99, etc.) |] 8 . ey 
aa . ey 

com as outras derribadas, e abati- 
dasj ficarom espantados.. » (id. ibd. 
58). Andaluzia, com parte da 
Granada, corresponde á « Betica » 
dos antigos. sem ter defesa] re- 
fere-se a «senhores»; sobre a locu- 
ção, V. o com. a IV 15. 

47 Depois de tregoas renova- 

das varias vezes, o tratado de paz 
entre Portugal e Castella foi con- 
cluido em 1411. 

7-8. As princesas eram as duas 
filhas do duque de Lencastre, Fi- 
lippa e Catharina, a primeira das 
quaes desposou o rei de Portugal, 
e a segunda o rei de Castella; v. o 
com. a VI 47. 
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49. Eis mil nadantes aves pelo argenfo 
Da furiofa Tethys inquieta 
Abrindo as pandas afas vão ao verito 
Para onde Alcides pôs a extrema meta. 
O monte Abyla e o nobre fundamenta 
De ceíta toma, e o torpe Mahometa 
Deita fóra, e legura toda Hefpanha 
Da Juliana, má e defleal, manha. 

50. Nâo confentio a morte tantos annos 

49 I ^ pello (pelo: i 20, 41, 50, S6; 11 36; iii 115; 
VII 17, 23, 24, 2g, 46, 49, 51, 75, etc.) B polo || 2 Tetis j; 
3 vao||4 pos||5 .ila||7 fo. Esp. (v. iiii7)||S A mã 

49 I. mil] designação geral de 
grande numero. nadantes aves] 
= navios. 

2. Teth}'sj por: Oceano (como 
também «Neptuno»), 

3. asas] fallahda das velas, 
como velorurn pandinms alas (\'erg. 
Eu. m 520). 

4. para o estreito de Gihral- 
tar; v. o com. a iii iS e 137). 

5-8. Os gcographos nSo sSo 
unanimes na identificação do monte 
Abyla da antigüidade, sendo que 
uns entendem que é o moderno 
monte dos Alotios. outros que 
é o monte do Facho, em hespa- 
nhol hasho (v. Kev. Ai-cheologique, 
igoo, 11). A este respeito E. Reclus. 
{na Xmiv. Geogr. Univ., xi, 668) 
diz: « Rii se prolongeant au nonl, 
!a chahie bordicre . .se termhie à 
Ia pointc tVÃfriquc par le tjehel 
Bellioimech.. D'im câté ce massif 
projetie à Vest 1'é.troite pênhisule 
l/lã s'iinit par un isilime fortific 
au massif insulaire de Ceuta; de 
1'aHtre il s'avance au 7iord pcur 
former le promojiioirc dti Djebel- 
^fouça, le pllier me'rídional de Ia 
Porte d'Hercule. Ce pilier, Vau- 
tique Abyla. Para Camões o Abj'la 
é certamente o monte mais alto 

dos sete que formam a peninsula de 
que falia Reclus. o nobre funda- 
mento de Ceita] eqüivale a; a nobre 
Ceita, base das conquistas portugue- 
sas na África {Libycifundamina re- 
gni I Septam urbem, Macedo). Com 
sentido analogo diz Du. Pacheco: 
« mandou descobrir as Ilhas de Sam 
Thomé e Sant'Antonio e as pouorou 
com fundamento da nauegaçam da 
índia» (^Esmeralda, pag. 2 da minha 
ed.). «. .a cidade de Ceita com toda 
a outra Mourisma, depois de sua 
paixam [de Christo], foy conuer- 
tida a sua sancta Fé, na qual durou 
ate o tempo do Conde Juliam que 
a por sua vontade deu aos infiéis, 
os quaes tornaram as suas sanctas 
Igrejas em Mesquitas. . e dalli fize- 
rão depois muitos danos na Hes- 
panha» (Sermão que pregou Frei 
João Xira antes da partida da ex- 
pedição, na Chr. de D. João / 
parte iii cap. 51). (Sobre a inyasSo 
da Peninsula pelos muçulmanos em 
711, v. Lafuente, Hist. geii. de Esp., 
parte i liv. iv cap. 8). o torpe 
Mahometa] Cf. i 8, 6. e segura] 
= e d'este modo segura. Ceuta 
foi tomada a 21 de Agosto de 1415. 

50 I. tantos annos] foi trans- 
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Que de heroe tão ditofo fe lografle 
Portugal, mas os coros foberanos 
Do Ceo fupremo quis que povoafle. 
Mas pera defenfão dos Lufitanos 
Deixou, quem o levou, quem governaffe 
E aumentaífe a terra mais que de antes, 
Inclita gèração, altos Infantes. 

51. Não foi do Rei Duarte tão ditofo 
O tempo que ficou na ilimma alteza, 
Que aífi vai alternando o tempo irofo 
O bem CO mal, o gofto co a trifteza. 
Quem vio fempre hum eftado deleitofo? 
Ou quem vio em fortuna haver firmeza? 
Pois inda nefte Reino e nefte Rei 
Não ufou elia tanto d'efta lei. 

52. Vio fer captivo o lanto irmão Fernando, 

50 4 ceo II 5 . sam || 7 dan. (v. R Ph em « Elisao s) 
II S gê. 

51 I Nao . oy . ey II 3 . ay i| 6 auer (v. i 74) 
II 7 • ey II 8 . ey 

52 I ií yr. . mito 

posto para antes da conjuncçâo 
«Que»; V. R Ph em «Transposi- 
ção». Com respeito ao sentido de 
«tantos» cf. in 22, 7. 

6. quem o levou] da vida pre- 
sente; cf.: Roga a Deos que tSo 
cedo te levou (Cam., son. «Alma 
minha gentil.. >). 

8. Os infantes foram: D. Duarte, 
D. Pedro, D. Henrique, D. João e 
D. Fernando. 

51 3-4. Cf.: .A bemaventu- 
rança já passada | Diante de mim 
tinha tâo presente, j Como se nSo 
mudasse o tempo nada (Cam., eleg. 

«O poeta Simonides.. »■); «Que 
grande variedade vSo fazendo, j 
Frondelio amigo, as horas apressa- 
das! » (id., ecl. que assim principia); 
« corre o tempo | Ora assi, ora assi; 
se de dureza j Ontem usou, oje usa 
de brandura » (Caminha, son. 37 das 
Poesias inedHas publicadas por J. 
Priebsch). O Dr. J. M. Rodrigues, 
no Instituto de 1907, acha «accei- 
tavel » a pseudo-correcçío, proppsta 
por G. de Amorim, de «fado» em 
vez de ♦ tempo ». 

7. Pois] V. o com. a viii 31, 8. 

52 Na desastrada expedição a 
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Que a tao altas emprefas afpirava, 
Que por falvar o povo tniferando 
Cercado, ao Sarraceno fe entregava. 
Só por amor da patria eltá paíTando 
A vida de fenhora feita efcrava, 
Por nâo fe dar por elle a forte Ceita; 
Mais o pubrico bem, que o feu, refpeita. 

53. Codro, porque o inimigo não venceíTe, 
Deixou antes vencer da morte a vida; 
Regulo, porque a patria não perdefle, 
Quis mais a liberdade ver perdida; 

II 4 sentr. (v. R Ph em « Elisao ») || 5 ^ Sô A At B .ik 
II 6 B senhor a fey. || 7 ha (graphia antiga, que nos 
Lusíadas só occorre neste lugar; a suppressão do h é já 
antiga) 

53 I nao 

Tanger, cm 1437, capitaneada pelos 
infantes D. Henrique e D. Fernando, 
as forças portuguesas bloqueadas 
no acampamento pelos Africanos 
tiveram de capitular. Nos termos 
do acôrdo, o rei de Portugal havia 
de entregar Ceuta e ficar em refens 
um dos infantes. Segundo a reso- 
lução do conselho de guerra (Ckr. 
de D. Duarte, cap. 33), ficou D. Fer- 
nando. O governo português resol- 
veu por fim não entregar aquella 
praça, e D. Fernando, a quem a, 
posteridade deu o nome de «o in- 
fante santo», passou o resto da 
vida cativo em África. Cam. deixa 
cm silencio que o infante escreveu 
de Arzilla ao rei, seu irmSto, «pe- 
dindo-lhe sua redençon» {Chron. 
cap. 42). 

3. A oração é relativa e nSo 
consecutiva. 

6. de senhora] pertence para 
«feita» e nSo para «vida». 

8. pubrico] V. à' Ph em «r». 

53 1-2. Quando os Dorios 
iam invadir a Attica, o oráculo pre- 
disse-lhes que ficariam vencedores, 
se nao matassem o rei d'aquelle 
país. Segundo,a lenda, Codro, ul- 
timo rei de Athenas, sacrificando-se 
pela patria, entrou disfarçado no 
acampamento inimigo e ahi foi 
morto. (Just. 11 6; Cie. T7ts€. i 48). 

3-4. «O cônsul Attilio Regulo 
estando preso em Carthago, foi en- 
viado a Roma pelos Cartha^ineses 
a persuadir ao senado que entre- 
gasse os cativos que Ia tinhao; o 
qual chegado a Roma aconselhou 
com instancia ao senado que nem 
cativos entregasse nem a paz se 
consentisse; para o que soube dar 
taes razões que o senado movido 
dellas outorgou o parecer de Re- 
gulo,' por o qual tendo-se os Car- 
thagineses por escarnecidos o ma- 
tárSo cruelmente (S. Toscano Pa- 
rati. 34) (Cie. De off. I § 39). 
♦ querer mais » por « antes querer. 



240 OS lusíadas 

Efte, porque fe Hefpanha não temeífe, 
A captiveiro eterno l'e convida! 
Codro, nem Curcio, ouvido por efpanto, 
Nem os Decios leais fizerão tanto. 

54. Mas Affonfo, do Reino único lierdeiro 
—Nome em armas ditofo em noffa Hefperia—, 
Que a foberba do barbarò fronteiro 

5 Esp. (v. III 17) 
54 2 (sem parenth.) 

preferir» era corrente no português 
antigo. 

5. por que se., n^o temesse] 
SC. dos Africanos. 

6. eterno] fallando do que dura 
toda a vida-, como em latim: P. . 
Lenticlum aeternis fenebris vincii- 
lisque [= prisSo perpetua] maji- 
dare (Cie. Catil. iv 5). 

7-8. O feito de Curcio é nar- 
rado por T. Livio (vii 6) o por Vai. 
Máximo, que diz: Cum autem in 
media parte fori vasto ac repentino 
hiaUí terra subsideret responsum- 
que ea re illum tantnm modo com- 
pleri posse, qua populus Romanus 
plurinmm valeret, Curtius.. in- 
terpretatiis iirbem nostram virtute 
armisque praecipue exccUere, mi- 
Utaribus insignibus ornatus eqimm 
conscendit cjtmque vehementer ad- 
motis calcaribus praecipitem in 
illud profundim egit.. (v 6, 2). 
Os Decios sSo: Publio Decio Mus, 
um filho d'elle e um neto. D'elles 
a tradição conta que sacrificaram 
voluntariamente a vida, o primeiro 
em uma batalha contra os Latinos, 
na Campania, no anno 340 a. Chr. 
(T. I.iv. VIII 9); o segundo na bata- 
lha de Sentinum contra os Samni- 
tas e Etruscos em 295 (T. Liv. x 
27), e (segundo Cícero, TV/fí. 1 37); 
o terceiro em uma batalha contra 

Pyrrho em 279. Estas persona- 
gens sao muito celebradas na litte- 
ratura italiana e castelhana, como 
nota KS: por ex. Petrarca falia de 
Regulo, dos Decios, pae e filho, e 
de Curcio no Tri. delia Fama (i); 
Dante dos Decios na Div. Com. 
{Par. IV), J. de Mena de Codro e 
dos Decios na copia 216. Codro 
nem Curcio] por: nem Codro nem 
Curcio; cf. iv 5. 

54 I. Mas] V. o com. a m 
33. único] i. é, que tem a pri- 
mazia (como filho primogênito; ^ 
D. Duarte deixou, legítimos, dois 
filhos e duas filhas); cf. «único 
herdeiro» (iv 2, 7) applicado a D. 
João I, e com. a v 55, 4. O Dr. J. 
M. Rodrigues imagina que «único 
herdeiro» é «inexactidiJo 'que., 
se deve attribuir, nSo a CamOes, 
mas a quem pretendeu melhorar o 
poema > o suppõe que o Poeta escre- 
vera « Mas Affonso, do reino primo 
herdeiro»! {O Instituto, 1907;. 

2. nossa Hesperia] a « Hespe- 
ria ultima» de 11 108. Cam. refere-se 
nâo só aos-.\ffonsos de Portugal, se- 
nilo também aos de LeSo e Cástella. 

3-4. Allude-se ao que se diz 
nas est. 556 56. o barbaro fron- 
teiro] o da Mauritania, fronteira á 
península pyrenaica. 
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Tornou em baxa e humillima miferia, 
Fôra por certo invicto cavalleiro, 
Se não quifera hir ver a terra Ibéria; 
Mas África dirá fer impoffibil 
Poder ninguém' vencer o Rei terribil. 

55. Efte pôde colher as maçãs de ouro, 
Que fomente o Tirynthio colher pôde; 
Do jugo que lhe pôs, o bravo Mouro 
A cerviz inda agora não facode. 
Na fronte a palma leva e o verde louro 
Das victorias do barbaro, que açode 
A defender Alcacer, forte villa, 
Tangere populofo e a dura Arzilla. 

56. Porem ellas cm fim por força entradas 

II 4 . ilima II 5 Fo. II 6 yr (v. i 9) || 7 Affr. (v. R Ph) .rà 
55 I po. II 2 so. Terintio po. 1| 3 pos || 4 nam 

II 7 . açer 

6. AUude-se ao que se narra 
na est. 57 e seguintes. 

7-8. Depois de «ser impossí- 
vel » o português antigo dava fre- 
qüentemente á oraçSo complemen- 
tar a forma negativa; cf. com. a 
II 19 e 44}. 

55 T-2. Estes versos refe- 
rem-se ás conquistas de D. Af- 
fonso V no império de Marrocos. 

Hercules, que foi criado em Ti- 
ryns (na Argolida", c ás vezes desi- 
gnado simplesmente pelo adjectivo 
Tirynthius (Ov. Aíeí. ix 66). Um 
dos doze trabalhos de Hercules 
V. o com. a iv 80) foi assenho- 

vear-se dos pomos de ouro guarda- 
dos pelas Hespéridas, cuja séde 
era, segundo uma tradição, na 
Mauritania; cf. 11 103. 

'5. verde louro] c também o 
final de iii 97, 8. 

6. victorias do barbaro] = 
victorias ganhas ao barbaro. 

7-8. Alcacer (Ceguer) foi to- 
mada em Outubro de 145S e Ar- 
zilla cm .Agosto de 1471. Tanger, 
desamparada pelos Mouros depois 
da perda de Arzilla, foi occupada 
pelos Portugueses aos 29 de .Agosto 
de 1471. Da tomada de Alcacer 
falia a Ch?o?t. de D. Aff. V no 
cap. 138, e da de Arzilla no 165. 

A fôrma « Tangere » é usual no 
português antigo. Cam. nSo tem 
regularidade no genero dos nomes 
de povoaçOes nâo terminados em a: 
assim faz ♦ Dio o feminino (confor- 
memente á grammatica moderna) em 
II 50, X 64, e masculino cm x 67; por 
isso «Tangere» é aqui masculino. 
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Os muros abaxárâo de diamante 
A's Portuguefas forças, coílumadas 
A derribarem quanto achão diante. 
Maravilhas em armas eftremadas, 
E de elbriptura dinas elegante, 
Fizerâo cavalleiros nefta emprefa, 
Mais afinando a fama Portuguefa. 

57. Porem defpois tocado de ambição 
E gloria de mandar, amara e bella. 
Vai cometer Fernando de Aragâo 
Sobre o potente Reino de Caftella. 
Ajunta-fe a inimiga multidão 
Das foberbas e varias gentes d'ella 
Defde Caliz ao alto Perineo, 
Que tudo ao Rei Fernando obedeceo. 

58. Não quis ficar nos Reinos ouciofo 

56 2 . arao Dia. |{ 3 Aas |1 8 affi. (afi.: v 89) 
57 3 . ay 11 8 B . çeo 
58. I ocd. (oucioso: vi 96, viii 87; a corr. é minha) 

lha de D. Duarte de Portugal, com 
D. Beltrão de Ia Cueva, teve por 
competidor ao throno o rei de 
Aragâo, D. Fernando o Catholico, 
o qual era casado com D. Isabel, 
irma de Henrique iv. D. Aff. v, pre- 
tendendo defender os direitos da 
sobrinha entrou em Castella em 
som de guerra em Maio de 1475. 

7. «Calez» ou «Caliz» é 
fôrma antiga castelhana de «Ca- 
dix» {Suma dt Geogr. de M. Fer- 
nández de Enciso). Du. Pacheco no 
Esmeralda diz «Calez», e Zurara 
na Chron. de Guiné (cap. 5) « Cal- 
lez». A fôrma «Perineo» vem 
também na citada Suma. 

58 1-4. O principe D. JoSo 

56 2. de diamante] (em 1x42 : 
muro adamantino) corresponde a 
adamanttnus = dt aço, duro como 
aço, que apresenta grande resistên- 
cia (em Lucrecio 11 447: adaman- 
tina saxa). 

7. cavalleiros] é q sujeito. 

57 Por fallecimento de Henri- 
que IV de Castella (em Dezembro 
de 1474) devia succeder-lhe no 
throno sua filha D. Joanna, que, 
segundo as disposiçSes testamen- 
tarias de D. Henrique, havia de 
casar com D. Aff. v de Portugal, 
seu tio. D. Joanna porém, que aos 
olhos da maior parte da gente 
passava por fructo das relações 
adúlteras da rainha D. Joanna, íi- 

l 
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O mancebo Joanne, e logo ordena 
De hir ajudar o pai ambiciofo, 
Que então lhe foi ajuda não pequena. 
Saio-fe em fim do trance perigofo 
Com fronte não torvada, mas ferena, 
Defbaratado, o pai fanguinolento; 
Mas ficou duvidofo o vencimento; 

59. Porque o filho fublime e foberano. 
Gentil, forte, animofo, cavalleiro, 

II 3 ir (v. 19) . ay II 4 . oy nâo || 5 . ançe || 7 . ay 

sahiu em Janeiro de 1476 em auxi- 
lio do pae, com quem se juntou na 
cidade de Toro (no reino de Leão, 
ao nascente de Çamora). Sobre 
« oucioso » V. ^ Ph. 

5-7. Segundo mostra a pon- 
tuação que empreguei, o sujeito de 
«Saio-se» (sc. do campo de bata- 
lha) é « o pai », uo qual « desbara- 
tado» se junta appositivamente; 
lê-se na Chron. de D. Aff. 
« .. parecendo-lhe [a D. Aff.] que 
pois a sua batalha [= hoste] onde 
a maior força estava fôra [no texto 
«fora»] desbaratada, que a do 
Princepe seu Fylho.. também seria 
perdida, pollo qual [No texto « per- 
dida. Pollo qual»]., foy aconse- 
lhado.. que por aquella noite se 
acolhesse na fortaleza de Castro 
Nunho. e assy o fez» (cap. 191). 
O Dr. J. M. Rodrigues, nSo enten- 
dendo a syntaxe do periodo, pensa 
que no 7.° verso Cam. escrevera 
«Foy do pay o desbarato san- 
goento» (O Instiluto, 1907, n." de 
Julho). O epitheto ••sanguino- 
lento», que, segundo FS, allude 
principalmente aos feitos de D. Aff. 
em África, corresponde a crtientus 
em: ilk ferox belloque cruentior 
ipso I ..Achilles (Ov. Ãíet. xii 592- 
593); cf.: «..dos nunca bem do- 

mados I Povos do Malabar san- 
guinolento» (Cam., son. «Esforço 
grande..»); «..do sanguinolento 
jTaprobanicoAchem» (ode «Aquelle 
único exemplo.. »). 

8. Fechando a narração da 
batalha de Toro, Pinheiro Chagas 
escreve «Quem ganhou a victoria? 
Ninguém, é claro» {Hist. de Pori. 
III pag. 470). O summario do cap. 
191 da Chron. é «De como rom- 
peram as batalhas, e as do Pryn- 
cepe venceram as d'El Rey Dom 
Fernando, e a d"El Rey Dom Fer- 
nando venceo a d'El Rey Dom 
Afonso..». 

59 1-4. « .. o Pryncepe des- 
pois do desbarato que fez, ally 
onde acabou de recolher sua gente, 
esteve no campo em hum corpo 
çarrado sem nunca mover atras 
sua bandeira, a que muitos da ba- 
talha vencida d'El Rey D. Afonso.. 
se recolheram, com os quaes e com 
outros.. refez hüa grossa batalha, 
com que aquella noite ficou paci- 
fyco Senhor do campo» {Chroji. de 
D. Aff. V, 191). D. João queria 
ficar tres dias no campo (cf. iv 45; 
1-2); mas ponderando-lhe o arce- 
bispo de Toledo que « despois dos 
imigos partidos bem compria por 
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Nos contrários fazendo immenfo damno 
Todo hum dia ficou no campo inteiro. 
D'eíla arte foi vencido Octaviano, 
E Antonio vencedor, feu companheiro, 
Quando d'aquelles que Cefar matárcão, 
Nos Philippicos campos fe vingárão. 

60. Porem defpois que a efcura noite eterna 
Affonlb apoufentou no Ceo fereno, 
O Principe que o Reino então governa, 
Foi Joanne fegundo e Rei trezeno. 

59 3 imen. (v. /! Pk em simmigo») dano (v. i 93) 
II 5 • °y II 7 -<1 mata. II 8 . ipicos A vinga. IJ vingà. 

60 2 ZS apos. 1) 4 . oy terz. (a corr. é já antiga) 

60 I Hasta qu'aquella eterna noclio escura | mo 
cierre aquestos ojos.. (Garcil., son. 25, ed. de 1580) (FS). 

os tres dias estar no campo tres 
oras continoas a rezam de ora por 
dia, por comparaçam que trouxe 
da Resurreyçam de nosso Senhor» 
(que esteve na sepultura só parte 
da sexta feira, o sabbado e parte 
da manha do domingo), confor- 
mou-se com este pareeer, e »des- 
pois de estar no campo as tres 
oras e mais [no dia seguinte ao 
da batalha, que foi dada em i de 
Março de 1476], sem parecer neile 
gente contraíra, elle com repouso 
€ regrada ordenança aballou con- 
tra Touro» (ibd.). Cam., que nSo 
podia dizer com a Chronica «as 
tres oras e mais» sem descer aos 
pormenores nella referidos, que 
tornam intelligivel aquella noticia, 
assentou que, simplificando a nar- 
rativa, podia muito bem dizer «todo 
hum dia». (O Dr. J. M. Rodrigues 
pensa erradamente que o verso de 
Cam. era: Toda hüa noite ficou 
no campo inteiro^. inteiro] «mit 

Àíaiiit und Kossiy na traducçSo de 
StorcU, pertence para o sujeito da 
oração; «..Pello qual achandosse 
o Pryncepe soo no campo, e sem 
receber em sua pessoa nem sua 
gente rota nem destroço. . ouve se 
por herdeiro e Senhor da própria 
victoria» (ibd.). 

5-8. Na primeira das duas 
grandes batalhas que no anno de 
42 se deram nas vizinhanças de 
Philippos (cidade da Macedonia) 
entre as forças de César Octa- 
viano e Marco Antonio e as de 
Hruto e Cassio («aquelles que 
César matarão»), Antonio venceu 
Cassio, mas Octaviano foi vencido 
por Rruto (Vell. Patere. n 70"'. 
Philippici campi em Plin. X. //. 
xxxiii § 39. 

60 I. XoÃ poetas latinos 
occorre muitas vezes iiox por: as 
sombras da morte, a morte, v. 
Verg. En. x 746 (cit. por FS). 

* 
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Eíte, por haver fama lempiterna, 
Mais do que tentar pode homem terreno, 
Tentou, que foi bufcar da roxa Aurora 
Os términos que eu vou bufcando agora. 

61. Manda feus menlageiros, que paífárào 

II 5 auer (v. i 74) || 7 . oy 
61 I passa. 

7. que foi]=o que consis- 
tiu em. buscar] é nome predi- 
cativo. 

As est. 61 a 65 referem-se á 
viagem emprehendida em 1487 por 
Pero da Covilhã e Affonso de Paiva, 
de mandado de D. João 11, que 
desejava ter noticias exactas da 
terra,do chamado Preste JoSo das 
Índias. Os dois emissários, che- 
gando a Barcelona, embarcaram 
para Nápoles. De Nápoles conti- ■ 
nuaram a viagem para a ilha de 
Rhodes, d'onde foram a Ale.xandria 
e d'alli ao Cairo. Da capital do 
Egypto dirigiram-se, com uma ca- 
ravana de muçulmanos maghre- 
binos, por Suez a Tur (ou Toro, 
como dizem Castanheda e Cam.), 
porto do golfo de Suez na penín- 
sula do Sinai, d'onde foram por 
mar para Aden. Aden sepa- 
raram-se, seguindo Paiva para a 
Ethiopia, e concertando ambos tor- 
narem a encontrar-se no Cairo. 
Pero da Covilha embarcou para a 
Índia e ahi esteve em Cananor, 
(>alecut e Goa. Da futura capital da 
índia portuguesa embarcou para 
Ormuz; d'alli foi a Sofala, d'onde 
tornou, por .Aden e Tur, ao Cairo. 
■Vqui teve noticia da morte de Aff. 
de Paiva e encontrou dois hebreus 
portugueses, de nome José e Abra- 
hío, que andavam em sua procura 
com cartas de D. JoSo 11 para os 
dois emissários, nas quaes se lhes 

recommendava que nSo voltassem 
para Portugal sem primeiro faze- 
rem ver Ormuz a .Abrahão. Pero da 
CovilhiS, tendo entregado ao pri- 
meiro d'aquelles dois hebreus uma 
sua carta para o rei dc Portugal, 
partiu de novo com AbrahiSo, por 
Suez, Tur e Aden, para Ormuz. 
Informado de quanto desejava sa- 
ber, Abrahao fez-se de volta para 
Portugal, e Pero, tornando a Jidá 
visitou Meca, Medina e o Sinai; 
d"ahi embarcando outra vez em 
Tur, aportou a Zeila, na costa! 
d'Africa, d'onde se dirigiu á côrte' 
do imperador da Abyssinia, Ale.xan-; 
dre, que o acolheu benignamente. 
Alexandre falleceu pouco depois. O 
seu segundo successor (o primeiro 
só reinou alguns meses), Naod, 
comquanto tratasse muito bem o 
mensageiro português, nunca o dei- 
xou tornar á patria. Pero da Cov. 
chegou a ter na .Abyssinia posiçSo 
brilhante, e ou porque David 11, o 
successòr de Naod (fallecido em 
1508), também o niío deixasse vol- 
tar para Portugal, ôu porque elle 
proprio assim o quisesse, nunca 
mais deixou a Abyssinia. Ignora-se 
a data do seu fallecimento, ainda 
era porém vivo em 1524. V. Via- 
gens lie Pero da Covilhan pelo 
Conde de Ficalho. 

61 1-2. A informação pouco 
explicita de Castanheda «E parti- 
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Hefpanha, França, Italia celebrada, 
E lá no illuftre porto fe embarcárâo 
Onde já foi Parthenope enterrada, 
Nápoles, onde os fados fe moílrárão, 
Fazendo-a a varias gentes fubjugada 
Pola illuítrar no fim de tantos annos 
Co fenhorio de inclitos Hifpanos. 

62. Polo mar alto Siculo navegâo; 
Vão-fe ás praias de Rhodes arenofas, 
E d'ali ás ribeiras altas chegão 
Que CO a morte de Magno fão famofas; 
Vão a Memphis e ás terras que fe regão 
Das enchentes Niloticas undofas; 

II 2 Esp. (v. III 17)!! 3 Ia A embarcâ. ü emharcà. 1| 
4 ^.oy Parte. || 5 A mostrâ. li mostrà. 

62 2 Vao aas Ro. || 3 aas |] 4 com mor. (a corr. 
é já antiga) sam || 5 Menf. aas . egílo 

dos. .de Santarém chegarão a Bar- 
celona.. donde lhes cambarão ho 
cambo pera Nápoles, a que chega- 
rão dia de Sam loão» (i i) l'oi 
causa de Cam. suppor que os mem- 
sageiros atravessaram a França e 
a Italia até Nápoles. 

4-5. V. o com. a iii tg. semos- 
tráraol = mostraram o seu poder. 

6-8. A cidade de Nápoles, que 
depois da queda do império ro- 
mano Occidental passou por mui- 
tas vicissitudes, estando sujeita 
aos Normandos, que a tomaram 
em 1130, a principes allernSes e da 
casa de Anjou, no tempo de Cam. 
pertencia á coroa de ."Vragâo e Cas- 
tella (v. o com. a iii ig). 

62 I. «O mar Siculo» ou 
«mar de Sicilia» servo de desi- 
gnar em geral o mar Mediterrâneo 
oriental. 

3-4. Depois de vencido em 
Pharsalo (v. iii 71), Pompeio diri- 
giu-se por mar para o Egypto, e 
quando ia a desembarcar no porto 
de Pelusio, foi morto á falsa fé, 
impírio vilissimi regis como diz 
Floro, no batei que o vinha trazer 
para terra (Floro, 11 § 51-52). 
ribeiras] como em i 87, i. Sobre 
o nome de «Magno» v. o com. a 
IV 32. 

5-6. As ruinas de Memphis sao 
um pouco ao sul do Cairo, mas 
no tempo de Cam. identificava-se 
geralmente o Cairo com Memphis: 
«Memphis, vulgo Alkairo» (Car- 
doso, Dicc.). A conjuncçao «e» 
é somente explicativa á maneira de 
çue em: ad RImtum finesqiie Ger- 
nianomm (César). Sobre ise re- 
gâo> v. o com. a l 52. As inun- 
dações periódicas do Nilo sito de 
todos conhecidas. 
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Sobem á Ethiopia fobre Egypto, 
Que de Chrifto lá guarda o fancto rito. 

63. Paflão também as ondas Erythreas, 
Que o povo de Ifrael fem não paíTou; 
Ficâo-lhe atrás as ferras Nabateas 
Que o filho de Ifmael co nome ornou; 
As coitas odoriferas Sabeas, 
Que a mâi do bello Adonis tanto honrou, 
Cercão, com toda a Arabia defcuberta 
Feliz, deixando a Petrea e a Deferta. 

64. Entrâo no eftreito Perfico, onde dura 

II 7 aa . gipto II 8 Ia 
63 I . assam Eritr. || 2 Nao 1| 3. . cSo . tras || 

6 . 3iy II 7 . cao 

7-8. Como se vê do que vae 
dicto anteriormente, Cam., para 
simplificar, como em outros luga- 
res, a exposição, não observa a 
ordem histórica dos acontecimen- 
tos. Ethiopia sobre Egyptc^ ou 
«sob Egypto» (Du. Pacheco Esme- 
ralda), Aethiopia mb Aegypto, é a 
Abyssinia. Ainda hoje a religião 
dominante neste país é o christia- 
nismo monophysita, bem que intei- 
ramente adulterado. 

65 1-2. O mare Ruhrum 
ou, com vocábulo grego, m. Ery- 
thraeum, designava o mar Arábico 
juntamente com o mar Vermelho 
(sinus Arabicus) e o golfo Pérsico. 
Cam. falia da passagem dos Israe- 
litas através do mar Vermelho, con- 
tada no cap. XIV do Êxodo. 

3-4. A Nabatea, ou Nabathea, 
no noroeste da Arabia, tomou o 
nome, segundo alguns autores an- 
tigos, do filho primogênito de Is- 
mael, que no Genesis (xxv 13) é 
chamado Nabajoth. 

5-8. Sabeas] = da terra dos 
Sabeos — cuja cidade principal era 
Saba, na Arabia Feliz —, celebre 
pelo incenso e myrrha: ccnUimqtte 
Sabaeo \turt calent arae (Verg. 
En. I 416-4x7). Adonis] segundo 
uma lenda, era filho de Cínyras, rei 
de Chypre, e de M}'rrha, que foi 
metamorphoseada na planta que 
produz a myrrha (Ov. Met. x 298- 
514). cercSo] = rodeiam, contor- 
nam. A geographia antiga divi- 
dia a Arabia em: A. Petrêa, Deserta 
e Feliz. «Petrea {Peíraea)^ é adje- 
ctivo derivado de Peira, nome da 
capital dos Nabateos. Só tarde foi 
que se confundiu Petraetis com 
petreus. Nesta confusão assenta a 
fôrma «Pétrea». descuberta]— 
conhecida; dos antigos só era bem 
conhecida a parte littoral da Ara- 
bia. Cam. representa os dois 
emissários andando sempre juntos. 

64 1-2. o estreito Pérsico] = 
o e. de Ormuz. Cam. refere-se á 
torre de Babel, na região de Senaar, 
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Da confufa Babel inda a memória; 
Ali CO Tigre o Euphrates fe miftura, 
Que as fontes onde nafcem, tem por gloria; 
D'ali vão em demanda da agoa pura 
— Que caufa inda ferá de larga hiftoria — 
Do Indo pelas ondas do Oceano, 
Onde não fe atreveo paíTar Trajano. > 

65. Virão gentes incógnitas e eftranhas 
Da índia, da Carmania e Gedrofia, 
Vendo vários coftumes, varias manhas, 
Que cada região produze e cria. 
Mas de vias tão alperas, tamanhas, 
Tornar-fe facilmente não podia; 
Lá morrêrão em fim e lá ficárão, 
Que á defejada patria não tornarão. 

66. Parece que guardava o claro Ceo 

64 3 Eufr. mest. (misturado: n 38, x 154) |1 5 vSo 
II 6 (sem parenth.) . era || 7 pellas (v. iv 49) Occe. (v. 

/% II 8 nam 
65 I . irão II 4 Região || 7 La morre. Ia A ficâ. 

II 8 aa A tornâ. B tornà. 
66 I A . esce 

entre o Tigre e o Euphrates, e á 
confusão das lingoas, de que falia 
o Genesis no cap. xi. 

4. gloria] = cousa (para elles) 
gloriosa; v. o com. a m 72, 6-8. 

6. O verso allude aos feitos 
dos Portugueses naquellas para- 
gens. 

8. Trajano (v. i 3) nas suas 
expedições no Oriente nSo passou 
alêm do golfo Pérsico. Juntar a 
«atrever-se» o infinitivo sem «a» 
é pratica antiquada. 

65 2. A Carmania, limitada 
ao sul pelo golfo Pérsico e pelo mar 

Arábico, ficava ao poente da Ge- 
drósia, que corresponde a parte da 
Pérsia meridional e ao Baluchistío. 

Sobre a accentuaçSo «Gedrosía> 
(que também rima com «Turquia» 
no soneto «Illustre e digno..») 
V. ^ Ph em «Taprobana». 

3-4. Estes versos devera ser 
reminiscencia do principio da Odys- 
seia: Dic mihi, Musa, vinim, ca- 
ptae posL têmpora Trojai \ qui mo- 
res homintim mullorum vidit et 
iirbes (trad. de Hor. na Episi. ad 
Pis., 141-142)1 

66 1-3. «Sucedcolhe el Rey 
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A Manoel e feus merecimentos 
Efta emprefa tão ardua, que o moveo 
A fubidos e illuftres movimentos, 
Manoel, que a Joanne fuccedeo 
No reino e nos altivos penfamentos; 
Logo como tomou do Reino cargo, 
Tomou mais a conquiíla do mar largo. 

67. O qual como do nobre penfamento 
D'aquella obrigação que lhe ficára 
De leus antepaflados — cujo intento 
Foi fempre acrecentar a terra cara — 
Não deixaífe de fer um fó momento 
Conquiílado, no tempo que a luz clara 
Foge, e as eftrellas nitidas que faem, 
A repoufo convidão quando caem, 

II 5 A . ane A soce. B socce. (v. i 44) (Os versos 506 
entre parenth.) |[ 7 rei. 

67 2 A . âra B . àra || 4 .oy chara (cara: ii 28; 
IV 29; VIII 38, 71; IX 17, 63 ; X 96; V. o com.) || 5 so 
II 6 No II 8 . idão 

dom Manuel. .; a quem parece 
que a diuina prouidencia tinha 
escolliido pera este descobrimento » 
(Cast. II)., 

3. que] é pronome. 
4. movimentos] = resoluções. 
6. reino] {regnum) por; thr.ono. 
7. logo como] por «logo que » 

está antiquado. 
8. Tomou.. a conquista] é 

brachylogia por: tomou cargo da 
conquista. 

67 1-6. « E porque cora estes 
reynos e senhorios também her- 
daua o proseguimento de tao alta 
empresa como seus antecessores 
tinhSo tomado, que era o desco- 
brimento do oriente per este nosso 

mar Oceano..» (Barros, i 4, i). O 
qual como] latinismo equivalente a 
«e como elle»; corresponde a: qui 
mm (v. Madvig, Gr. lat. § 448). 

«charo» representa a graphia 
inexacta chartis. 

6-8. E' este um dos passos, 
sobre que tem havido mais dis- 
cussão.-Parece-me porém absoluta- 
mente fóra de duvida, qtje dizendo 
«as estrellas nitidas que saem, [ 
A repouso convidão quando caem » 
o Poeta quer designar a segunda 
parte da noite. Com effeito Cam. 
estava-se lembrando de: jam nox 
úmida caelo j praecipitat suadent- 
que cadeniia sidera somnos (Verg. 
En. II 8-9). Demais nas crenças dos 
antigos os sonhos verdadeiros sao 

'9 
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68. Eftando já deitado no áureo leito, 
Onde imaginações mais certas fão, 
Revolvendo contino no conceito 
De feu officio e fangue a obrigação, 
Os olhos lhe occupou o Ibmno acceito 
Sem lhe defoccupar o coração; 
Porque tanto que laíTo fe adormece, 
Morpheo em varias formas lhe aparece. 

68 2 A ym. II 5 sonno B acei. 1| 6 B . uppor || 
8 Morf. en v. (a corr. é já antiga) 

os que vem passada já a meia- 
noite: vetuit me talivoce Quirinus, 
I post mediam noctem visiis, cnm 
somnia vera (Hor. Sat. i lo, 32- 
33; FS); siib atiraram jam dormi- 
tatite lucerna j tempore quo cerni 
somnia vera solent (Ov. Her. xix 
195-196; FS). A esta idéia, pois, 
tem de accommodar-se a explicação 
do passo. O verbo ♦ fugir» pode 
tomar-se na qualidade de verbo de 
estado, eqüivalendo por assim di- 
zer a «estar desterrado» — Storck 
traduz «füge> por enischwand—. 
Assim «no tempo que [ = em que] 
a luz foge » designa de modo geral 
a noite; depois «as estreitas a re- 
pouso convidao quando caem » in- 
dividúa de que parte da noite se 
pretende fallar. Mas sendo a inten- 
ção do Poeta confirmar que a idéia 
dos descobrimentos nSo largava 
D. Manoel um só momento, men- 
cionar a noite em geral nfío é 
encarecer muito. Parece-me por- 
tanto quasi certo que em «a luz» 
ha erro typographico de «a» em 
vez de «aa» ou «á» (da mesma 
maneira que em vi 72, 7), como 
pensou Franco Barreto. Nesta hypo- 
these «o tempo que á luz clara 
foge» é a noite que se vae reti- 
rando diante do alvorecer da ma- 
nha, que lhe vae cedendo o lugar, 

vindo a syntaxe a ser a mesma que 
em uec serae meminit decedere 
[buculal nocti (Verg. Buc. viii 88), 
e assim corresponde este lugar de 
Cam. a est'outro de Marcial: iarda 
tamen nitidae noti cediint sidera 
luci (viu 21). Neste caso, para a 
oração de «convidão» subenten- 
de-se « que » na accepç^o de « em 
que». as estrellas nitidas] Cf.: 
Quaes no ceo largo as nitidas 
estrellas (ecl. «As doces cantile- 
nas..»); é o nitidis astris de Mar- 
cial em VIII 36, IX 51. que saem] 
= que vao desapparecendo da vista. 

Cam. traduzindo o cadentia de 
Vergilio por «quando caem», imita 
a construcçao latina em que uma 
oraçSo de ctim serye de exprimir 
o meio, V. g. em: concedo tibi iit 
ea praetereas, qjtae, cnm taces, 
7mlla esse concedis (Cie. p. Rose. 
Am. 19). Nâo tem por conseguinte 
Storck demasiada razão em chamar 
missgliickte á traducção do nosso 
Poeta. 

68 2. mais certas sao] = é 
mais certo que venham á mente. 

8. Morpheo] filho do Somno, 
era o deos dos sonhos. Du. Pa- 
checo, no Esmeralda i 22, também 
falia de uma revelação nocturna so- 
brenatural feita ao inf. D, Henrique. 
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69. Aqui fe lhe aprefenta que fubia 
Tão alto que tocava á prima Efphera, 
D'onde diante vários mundos via, 
Nações de muita gente, eftranha e fera; 
E lá bem junto d'onde nace o dia, 
Defpois que os olhos longos eftendera, 
Vio de antigos, longínquos e altos montes 
Nacerem duas claras e altas fontes. 

70. Aves agreftes, feras, e alimarias 
Pelo monte felvatico habitavão; 
Mil arvores filveftres e ervas varias 
O paíTo e o trato ás gentes atalhavâo. 
Eílas duras montanhas, adverfarias 
De mais converfaçâo, por fi moftravão 
Que defque Adão peccou, aos noilos annos 
Não as rompêrão nunca pés humanos. 

71. Das agoas fe lhe antolha que faião, 
Par'elle os largos paflbs inclinando, 
Doüs homens, que mui velhos parecião, 

69 2 aa II 5 laa || 7 . tiguos (v. R Ph) 
70 2 Pello (v. IV 49) II 3 syl. || 4 aas || 7 . dão 

II8 . perao pês 
71 I . iao II 2 Por II 3 . mes . uy . iSo 

69 I. Aqui] é advérbio tem- 
poral. apresenta] = representa, 
afigura. 

2. a prima Espfiera] a esphera 
da Lua; v. x 89. 

7. de montes] liga-se a «na- 
cerem». Sobre «longínquo» v. 
R Ph em cgrandiloco». 

70 I. e alimarias]=e outras 
alimarias; cf. Eraiostheni ei qui- 
biisdam Graecis (Ces. B. G. vi 24). 

5-6. «adversario de»=:que é 
contrario a. (No Diec. de Moraes 
diz-se erradamente que «adversá- 
rias» quer dizer «fronteiras»), 
mais conversação] i. é, mais que a 
de animaes bravos. «conversar» 
empregava-se transitivamente por: 
viver em, andar por, freqüentar; v. 
o Dicc. de Moraes. 

71 2. Par'eUe] Gf. i 12, 4. 

* 
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De afpeito, inda que agrefte, venerando; 
Das pontas dos cabellos lhe caíão 
Gotas que o corpo todo vão banhando; 
A côr da pelle baça e denegrida; 
A barba hirfuta, intonfa, mas comprida. 

72. De ambos de dous a fronte coroada 
Ramos não conhecidos e ervas tinha; 
Hum d'elles a prefença traz canfada, 
Como quem de mais longe ali caminha; 
E afli a agoa, com impeto alterada, 
Parecia que de outra parte vinha, 
Bem como Alpheo de Arcadia em Syracufa 
Vai bufcar os abraços de Arethufa. 

73. Efle, que era o mais grave na peífoa, 
D'efl:a arte pera o Rei de longe brada: 
"O' tu, a cujos reinos e coroa 

II 5 saião (a corr., nem por todos acceita, é já antiga) 
II 6 vao II 7 cor |] 8 B . prido 

7'i I Damb. (v. R Ph em «Elisao») || 3 B tras || 
5 A impi. II 6 dou. || 7 Alf. || 8 . ay . tusa 

73 2 Destar. (v. iv 21) • ey i| 3 O 

72 7-8 . . per qui rinnamorato Alfeo senza mcscolar- 
si c5 quello [mar] per occulta via ne va a trouare i soaui 
abbracciamenti delia Siciliana Aretusa. (Sannaz. Arcad. pr. 
12, ed. de 1596) (FS); v. Verg. En. iii 694-696 (FS). 

72 2. nSo conhecidos] ha-de 
subentender-se—no genero femi- 
nino—junto de «ervas». 

7-8. O Alpheo, rio do Pelo- 
ponneso, nasce na Arcadia, e em, 
algumas partes corre por debaixo 
da terra. Contava-se que a nympha 
Arethusa, sendo perseguida pelo 
deos do rio, fôra convertida por 
Diana em uma fonte que bro- 
tou na ilha Ortygia, que era um 

dos bairros de Syracusa, na Si- 
cilia; mas o deos, não desistindo 
do seu proposito, foi, atraves- 
sando o mar, unir as suas agoas 
ás da fonte, que ainda conserva 
o nome de «Arethusa > (Ov. Mel. 
V 572-640- 

73 I. pessoa] = presença, as- 
pecto exterior. 

3. a] Cf, IV 66, 1-2. 
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y 

Grande parte do mundo eftá guardada, 
Nós outros, cuja fama tanto voa. 
Cuja cerviz bem nunca foi domada. 
Te avifamos que he tempo que já mandes 
A receber de nós tributos grandes. 

74. Eu fou o illuftre Ganges, que na terra 
Celefte tenho o berço verdadeiro; 
Eft'outro he o Indo, Rei que nefta ferra^ 
Que vês, feu nacimento tem primeiro. 
Cuítar-te-hemos com tudo dura guerra; 
Mas iníiftindo tu, por derradeiro 
Com não viftas victorias, fem receio, 
A quantas gentes vês, porás o freio." 

75. Não diíTe mais o rio illuftre e fancto; 
Mas ambos defparecem num momento: 
Acorda Emanuel cum novo efpanto 
E grande alteração de penfamento. 
Eftendeo nifto Phebo o claro manto 
Pelo efcuro Hemifperio fomnolento; 

[J 4 ^ . ta II 5 Nos II 6 . oy II 8 nos 
74 3 . ey II 4 B vès |1 5 . tartemos (v. R Ph em 

« Elisâo » ; 11 54) II 7 . eyo || 8 B vès . ras . eyo 
75 I Nao Illu. II 5 Fe. |! 6 Pello (v. iv 49) Emis. 

(hemis,: v 14, x 93) 

74 1-2. a terra celeste] = o por ser o rio da índia de mais longo 
Paraíso terrestre: Quantum ve?'0 curso, assim como Vergilio disse: 
absit ab agro Damascaw, zinde iluviorum rex Eridanus {Georg. 
primns homo. .in Paradisumtrafis- i 482), por ser o Pó o maior, rio 
laius fuií.et per quos anfractus da Italia. Alguns consideram « Rei» 
et subterrâneos meatus quatiior vocativo. 
inde profluant praecipua flumina, 
Ganges scilicet, Tigris, Euphra- 75 i. sancto] Cf. a est. seguinte. 
tes et Nilus {Marg. Philos. pag. 3. Emanuel] representa o latim 
608). Nilus ab aethereo ducens Emmanuel. novo] = estranho. 
cunahila caelo (Sannaz. De pariu 4. pensamento] como em iv i. 

11; FS). 6. Hemisperio] fôrma usada na 
3. Cam. chama « Rei > ao Indo, litteratura, vepressnXa. hemisperium, 



254 os lusíadas 

Veio a manhã ho ceo pintando as côres 
De pudibunda rola e roxas flores. 

76. Chama o Rei os fenhores a confelho, 
E propõe-lhe as' figuras da vifão; 
As palavras lhe diz do fancto velho, 
Que a todos forão grande admiração. 
Determinão o náutico aparelho, 
Para que com fublime coração 
Vá a gente que mandar, cortando os mares, 
A bufcar novos climas, novos ares. 

77. Eu, que bem mal cuidava que em effeito 
Se pofeffe o que o peito me pedia 
— Que fempre grandes coufas d'eftte geito 
Prefago o coração me prometia—, 
Não fei por que razão, por que refpeito, 
Ou por que bom final que em mi fe via, 
Me põe o inclito Rei nas mãos a chave 
D'efte cometimento grande e grave. 

78. E com rogo e palavras amorofas, 
Que he hum mando nos Reis, que a mais obriga, 
Me diíTe: "As coufas arduas e luílrofas 
Se alcanção com trabalho e com fadiga; 

. eyo menham (manhaa; iv i) B cor. 
76 I ^ sonh.|]2 A . poé B .poem .isam(|7 Vaa 
77 3-4 (sem parenth.) 1| 5 . ey . azao || 7 A poé 

»ní»m . rlvtn 
78 2 hü 5 mã. 

que vem, por ex., em Favonio Eu- 77 7. chave] = direcçâo su- 
logio. prema. 

76 I. propõe] = expõe, como 78 2. Que] = o que, cousa 
proponere em César B. G. \ 17. que. 
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Faz as peíToas altas e famofas 
A vida que fe perde e que periga, 
Que quando ao medo infame não fe rende, 
Então, fe menos dura, mais fe eftende. 

79. Eu vos tenho entre todos efcolhido 
Para húa emprefa, qual a vós fe deve, 
Trabalho illuítre, duro e efclarecido, 
O que eu fei que por mi vos ferá leve." 
Não foffri mais, mas logo: "O' Rei fubido. 
Aventurar-me a ferro, a fogo, a neve, 
He tão pouco por vós, que mais me pena 
Ser efta vida coufa tão pequena. 

80. Imaginai tamanhas aventuras, 
Quaes Euryltheo a Alcides inventava, 
O lião Cleonêo, Harpyas duras, 
O porco de Erymantho, a hydra brava, 

]| 7 nao II 8 . tão 
79 2 vos II 3 . clarescido (v. /? Ph cm « -sc-») || 

4 . ey . era || 5 NSo sofri (v. i 65) O . ey || 7 vos 
80 I . ay 11 2 . risteo ]| 3 hSo B . onèo Arpias || 

4 . rimanto Ydra 

6. E' maneira de dizer analoga 
a «a culpa que não tinha» em 
in 127. 

7. Que] é particula causai, 

79 1-2. ... e por isso vos 
escolho entre todolos meus pera 
irdes por capitam desta barcha» 
diz o inf. D. Henrique a Gileanes, 
quando o mandou passar o cabo 
Bojador, no Esmeralda, i 32. 

4. por mi]=por amor de mim. 

80 2-8. Eurystheo, rei de 
Mycenas, obrigou Hercules (Alci- 
des, V. III 137}, a instigarão de 

Juno, a emprehender uma serie de 
trabalhos arriscadissimos, em que 
esperava que elle perdesse a vida. 
Os que o Poeta menciona agora, 
são: trazer a Eurystheo a pelle do 
leão do bosque e valle de Némea, 
situado entre Cleônas e Phliunte 
fjeonis Cleonaei, Sil. Ital. iii 34- 
35); afugentar as monstruosas aves 
de rapina {aves Stymphalides) que 
viviam junto de Stymphalo (lago, 
rio e cidade da Arcadia) — Cam. 
chama-lhes «Harpyas» pela seme- 
lhança que tinham com as Har- 
pyas dos tempos posteriores a Ho- 
mero, v. o com. a v 89 —; tra- 
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Decer em fim ás fombras vans e efcuras, 
Onde os campos de Dite a Eftyge lava; 
Porque a maior perigo, a mór afronta, 
Por vós, ó Rei, o efprito e carne he prompta." 

81. Com mercês fumptuofas me agradece 
E com razões me louva efta vontade, 
Que a virtude louvada vive e crece 
E o louvor altos cafos perfuade. 
A acompanhar-me logo fe offerece, 
Obrigado de amor e de amizade, 
Não menos cobiçofo de honra e fama, 
O caro meu irmão Paulo da Gama. 

82. Mais fe me ajunta Nicolao Coelho, 

II 5 aas II 6 . tige || 7 may. môr affr. (afronta; iv 36) 
II 8 vos o .-ey B sprito . õpta 

81 I . ces agar. (agradec,; 11 5, vi 93 B, x 22 B; 
« agardece» representa certamente a pronuncia do compo- 
sitor) II 6 damor (v. R Pk em <i ElisSo 3} dami. || 7 NSo 
II 8 char. (v. iv 67) IrmSo 

81 laudataque virtus j crescit (Ov. Ex Ponto iv 2, 
35-36) (FS). 

zer vivo o javali que descendo 
do Erymaptho, monte da Arca- 
dia, assolava as paragens próxi- 
mas; matar a hydra da lagoa de 
Lerna situada nas vizinhanças de 
Argos; baixar ao reino das Som- 
bras, ao império de Plutao ou Dite 
{Dis), e assenhorear-se do câo Cér- 
bero. Vem resenhados'era Hygino, 
Fab. XXX. 

5. vans] = sem corpo; d".; va- 
nae redeai sangreis imagini (Hor. 
Od. I 24, 15). 

8. E' reminiscencia de: Spi- 
ritus quidem promptus est, caro 

auiem infirma (S. Matth. xxvi 
41; FS}. 

81 «. . lhe faria por isso muy 
grandes merces, que lhe logo come- 
çou de fazer de hüa comenda e de 
dinheiro para o apercebimcnto de 
sua viagem » (Cast. i 2). 

2. razOesj (em contraposição 
a « mercês »] = palavras. 

8. Paulo era irmão mais velho. 
Castanheda refere que D. Manoel se 
dirigiu primeiro a Paulo, mas que 
este se escusou cm razão da falta 
de saúde e indicou seu irmão Vasco. 



CANTO QUARTO 257 

De trabalhos mui grande foffredor; 
Ambos fão de valia e de confelho, 
De experiencia em armas e furor. 
Já de manceba gente me aparelho, 
Em que crece o defejo do valor; 
Todos de grande effoi-ço; e aíli parece 
Quem a tamanhas coufas fe offerece. 

83. Forão de Emanuel remunerados, 
Porque com mais amor fe apercebeíTem, 
E com palavras altas animados 
Pera quantos trabalhos fuccedeíTem. 
AÍTi forão os Minyas ajuntados, 
Pera que o veo dourado combateífem, 
Na fatidica não que oufou primeira 
Tentar o mar Euxino aventureira. 

82 2 . uy II 3 sam || 4 Dexp. (v. 7? Ph em «Eli- 
s3[o ») II 6 vaier 

83 I . or3o . noel (Emanuel: iv 75) |1 4 socce. (v. 
I 44) II 5 o Mynias (a corr. é já antiga) || 7 Fatidiça (a 
corr. é já antiga) || 8 . xinio (a corr. é já antiga) 

83 7-8 fatidicamque ratem (Vai. Flac. 1 2);. .vellera 
cum Minyis nitido radiantia villo | per mare non notum 
prima petiere carina (Ov. vi 720-721). 

82 3-4. «[Paulo da G. e Nic. 
Coelho] ambos.. homens pera qual- 
quer grande feyto» (Cast. i 2). 
«de valia [como em i 38] e de 
conselho [=intelligencia nos casos 
da vida pratica] corresponde a: 
eí manu fortis et' consilii plenus 
(Corn. Nep. iv i). furor] Cf. iii 
103, 7. 

6. valor] = estimação devida 
aos merecimentos. 

83 4-8. V. o com. a 1 18. 

Os Argonautas sío chamados Mi- 
nyas por déscendèrem, na maior 
parte, dos filhos de Minyas, rei 
da Thessalia, segundo diziam os 
antigos. veo dourado] como em 
III 72. fatidica nao] Quando foi 
construída a nao Argo, Minerva 
embutiu-lhe na proa uma lasca de 
carvalho do bosque de Dodona, a 
qual durante a viagem deu' orá- 
culos (Hyg. AstroA. ii; Vai. Flacco 
V 65-66). o mar Euxino] {Pontus 
Ruximis) é o mar Negro". 
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84. E já no porto da inclita UliíTea 
Cum alvoroço nobre e cum defejo 
— Onde o licor miftura e branca area 
Co falgado Neptuno o doce Tejo — 
As nãos p/eítes eftão; e não refrea 
Temor nenhum o juvenil defpejo, 
Porque a gente marítima e a de Marte 
Ellão pera feguir-me a toda parte. 

85. Pelas praias vertidos os Toldados 
• De varias côres vem e varias artes, 
E não menos de eiVorço aparelhados 
Pera bufcar do mundo novas partes. 
Nas fortes nãos os ventos foífegados 
Ondeião os aerios eltandartes; 
Elias prometem, vendo os mares largos, 
De fer no Olympo eítrellas como a de Argos. 

86. Defpois de aparelhados d'efta forte 

mest. (v. IV 64) II 4 B . gaao ^ . çe || 5 nâo 

CO. II 3 nao II 

84 3 
II 6 iuuenil 

85 I Pellas (v. IV 49) . ayas || 2 
6 Ondeâo (v. R Ph em «-eia») || 8 Olim. 

84 I. Ulisseal = Lisboa; v. 
"1 57- 

3. licor] V. o com. a i 49, 6. 
5. Os navios eram: a náo S. 

Gabriel e a S. Rafael, ambas man- 
dadas construir por D. Manoel; 
uma caravela comprada a um pi- 
loto chamado Berrio, de quem to- 
mou o nome; uma náo comprada a 
um certo Aires Correia, para ir 
com mantimentos até a angra de 
S. Brás (onde havia de ser despe- 
jada e queimada). Em conserva 
d'estes navios ia Bartholomeu Dias 
até Cabo Verde, d'onde seguiria 
para a Mina. V. da Gama ia na 
S. Gabriel e levava por piloto Pero 
de Alenquer; da S. Rafael era ca- 

pitão P. da Gama; da Berrio Nic, 
Coelho; da náo dos mantimentos- 
Gonçalo Nunes (Cast. i 2). A'cerca 
dos mais pilotos, v. a instructiva 
Introducção do General Brito Re- 
bello ao Livro de Marinharia. 

6. despejo] em sentido moral, 
á boa parte, fallando do animo 
resoluto, está antiquado. 

85 7-8. prometem., de ser.. 
estrellas] = prophetizam que hão-de 
vir a ser estreitas; lambem pro- 
miiiere tem ás vezes esta accepçâo. 

A nao Argo foi posta entre as 
constellaçfJes por Minerva (Hyg. 
Fab. xiv). Argos {Argus) foi o- 
constructor da nao Argo (id. ibd.}. 
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De quanto tal viagem pede e manda, 
Aparelhamos a alma pera a morte, 
Que fempre aos nautas ante os olhos anda. 
Pera o fummo Poder que a etherea corte 
Suftenta fó co a vifta veneranda. 
Imploramos favor, que nos guiaffe 
E que noíTos começos afpiraífe. 

87. Partimo-nos aíli do Tancto templo 
Que nas praias do mar eftá aífentado, 
Que o nome tem da terra, pera exemplo. 
Donde Deos foi em carne ao mundo dado. 
Certifico-te, ó Rei,- que le contemplo, 
Como fui d'eftas praias apartado. 
Cheio dentro de duvida e receio, 
Que a penas nos meus olhos ponho o freio 

86 s sumo (v. K Ph em « immigo ») po. Eth. cor. 
II 6 Sost. (v. I 39) so 

87 2 ^ Prais B Praias A . tS ü . tà |í 4 . oy || 5 o 
. ey II 6 . uy pray. || 7 . eyo . ceyo || 8 . cyo 

86 3-4. V. os textos do Barros 
no com. á est. seguinte. 

5-8. Pera o summo Poder.. 
imploramos] é expressão abreviada 
equivalente a: dirigindo-nos ao 
summo Poder, imploramos d'elle. 

As oraçOes de « que » sSo appos- 
tos explicativos de «favor», 
«aspirar» por «favorecer, ajudar» 
é latinismo: Di, coeptis.. | a ispirale 
meis (Ov. Ãfet. i 2-3; FS). 

87 « embarcouse a gente dela 
.. em Restello. . hum sabado oyto 
dias de Julho do anno de mil e 
CCCCXCVII. E ao embarcar sayrio 
todos em procissam de nossa se- 
nhora de Belem.. e hiío em pelote 
e cirios acesos na mSo, e os frades 
rezando; e ya coeles a mayor parte 
da gente de Lisboa, e a mais dela 

chorava com piedade dos que se yS.o 
embarcar crendo que auião todos 
de morrer» (Cast. i 2V «A qual 
[«casa de no.ssa senhora da invo- 
cação de Bethelem, situada neste 
lugar de Rastello »] naquelle tempo 
era hüa hermida que o Infante dom 
Henrique mandou fundar..» (Bar- 
ros, I 4, 2). «Onde [junto dos ba- 
teis] feito silencio e todos de gio- 
Ihos, o vigário da casa fez em voz 
alta hüa confissão geral: e no fim 
delia os absolveo» (id., ibd.). 

1-4. «Belem» 6 o represen- 
tante português de Bethlekem, nome 
da cidade da Judeia, onde Christo 
nasceu (S. Matth. 11 i). donde] 
por «onde» é fôrma popular usada 
ainda na litteratura no tempo do 
Poeta. 

8. Que] esta repetido anacolu- 

/ 
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88. A gente da cidade aquelle dia, 
Huns por amigos, outros por parentes, 
Outros por ver fomente, concorria, 
Saudofos na viíla e defcontentes. 
E nós CO a virtuofa companhia 
De mil religiofos diligentes 
Em prociffão folemne a Deos orando 
Pera os bateis viemos caminhando. 

89. Em tão longo caminho e duvidofo 
Por perdidos as gentes nos julgavão. 
As molheres cum choro piadofo. 
Os homens com fufpiros que arrancavão; 
Mãis, efpofas, irmãs — que o temerofo 
Amor mais delbonfia—acrecentavão 
A defefperação e frio medo 
De já nos não tornar a ver tão cedo. 

90. Qual vai dizendo: "O' filho, a quem eu tinha 

88 2 Hüs («Hús — somente» entre parenth.) || 
3 so. II 5 nos II 7 . cissam . ene 

89 4 . mcs I! 5 Esp. Ir. (Sem os parentheses, que 
já vem noutras ediçõesl. 

90 I .ay O 

90 1-3 Tune, illa senectae j sera meae requies.. 
(Verg. En. ix 481-482; (FS). 

thicamente como em i 55, 7. nos 
meus'olhos ponho o freio) = con- 
tenho as lagrimas. 

88 2. por amigos, .. por pa- 
rentes] = por serem amigos, por 
serem parentes. 

4. Cf., quanto á syntaxe, iii 
82, 1-2. saudosos] V. o com. 
a íl 33- 

89 5-6. Cf: Máximo amor l 
maximus timor jimcíus est (Mamer- 
tino, Graliariim adio.24). 
acrecentavão] = levavam a maior 
grão, subiam de ponto em. 

90 Cf. as lastimas da m^e 
de Euryalo em Vergilio, En. ix 
481-497. 
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SÓ pera refrigerio e doce emparo 
D'efta canfada já velhice minha, 
Que em choro acabará penofo e amaro, 
Porque me deixas mifera e mezquinha? 
Porque de mi te vás, ó filho caro, 
A fazer o funereo enterramento 
Onde fejas de peixes mantimento?" 

91. Qual em cabello: "O' doce e amado eípofo. 
Sem quem não quis amor, que viver poffa, 
Porque his aventurar ao mar irofo 
Effa vida que he minha e não he voffa? 
Como por hum caminho duvidofo 
Vos efquece a affeição, tão doce, noífa? 
Noflb amor, noíTo vão contentamento 
Quereis que com as velas leve o vento?" 

92. Neftas e outras palavras que dizião. 
De amor e de piadofa humanidade. 
Os velhos e os mininos as feguião. 
Em quem menos efforço põe a idade. 

II 2 So II 4 A . arâ B . arà || 6 vas o charo (v. iv 67) 
II 7 ü funero H 8 J pexes (cf.: dexa: vi 21; exos: vi 84) 

91 I O II 2 nSío II 3 is (v. I 9) II 6 afui. (affei.; 
IX 5, 22) II 7 vSo II 8 vellas (v. i 19) 

92 3 os seg. (G. de Amorim cuida, por inadverten- 
cia, que a corr. é d'elle; já B. Caldera havia traduzido: 
«Ias seguian») II 4 poé yd. 

90 8 est aliquid .. | . non equoreis piscibus esse 
cibum (Ov. Trist. i 2, 53-56) (FS). 

2. Só] = unico. 91 3. his] por ♦ ides (hides),» 
5. misera e mezquinha] é tam- é fôrma antiquada, 

bem o segundo hemistichio de in 
118, 7. 92 3. as seguiâo] O pronome? 
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Os montes de mais perto refpondião, 
Quaíi movidos de alta piedade; 
A branca areia as lagrimas banhavão, 
Que em multidão co ellas fe igualavão. 

93. Nós outros fem a vifta alevantarmos 
Nem a mãi nem a efpofa, neíte eftado, 
Por nos não magoarmos ou mudarmos 
Do propofito firme começado, 
Determinei de affi nos embarcarmos 
Sem o defpedimento coílumado, 
Que poíto que he de amor ufança boa, 
A quem fe aparta ou fica, mais magoa. 

94. Mas hum velho de afpeito venerando, 
Que ficava nas praias entre a gente, 
Poílos em nós os olhos, meneando 
Tres vezes a cabeça, defcontente, 
A voz pefada hum pouco alevantando 
Que nós no mar ouvimos claramente, 
Cum faber fó de experiencias feito 
Tais palavras tirou do experto peito: 

II 7 .rea (v. em «-eia í) II 8 ^ ygoal. 29 igoal. (v. iv 37) 
93 I Nos II 2 Mây Esp. || 3 nS.o || 4 A prep. 

II 5 . ney || 6 cust. (v. v i) || 8 A on 
94 I um dasp. (v. Jí Ph em «Elisáo») || 2 pray. 

II 3 nos II 6 nos || 7 so dexp. fey. 

«as> representa o sujeito de «di- 
ziao» (as mSes e esposas). se- 
guião = acompanhavam. 

6. Quasi] como em viii 97, 8. 
8. co ellas] i. é, com as areias. 

A referencia de «ellas», no plural, 
a «areias» ( = grãos de areia), es- 
tando antes «areia» no singular, 
embora um tanto dura, nSo é abso- 
lutamente de .estranhar em Cam., 
cf.: aimíiue omnis controvérsia attt 

de re soleat aut de nomine esse, 
utraqiie earum [controversiarum] 
nascitur, si.. (Cie. Fimt. iv 20}. 

93 I. Nós outros] é sujeito 
de: nos embarcarmos. 

94 7. Este verso lembra: 
non tam doctiis, quam, id quod 
est majus, exptrtus (Cie. De or, 
" § 72)- 
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95. "O' gloria de mandar! O' vã cobiça 
D'efta vaidade a quem chamamos fama! 
O' fi-audulento goíto que fe atiça 
Cúa aura popular que honra fe chama! 
Que caftigo tamanho e que juftiça 
Fazes no peito vão que muito te ama! 
Que mortes, que perigos, que tormentas, 
Que crueldades nelles exp'rimentas! 

96. Dura inquietação da alma e da vida. 
Fonte de defemparos e adultérios, 
Sagaz confumidora conhecida 
De fazendas, de reinos e de impérios! 
Chaman-te illullre, chaman-te fubida, 
Sendo dina de infames vituperios; 
Chaman-te fama e gloria foberana, 
Nomes com quem fe o povo nefcio engana! 

97. A que novos defaftres determinas 
De levar eftes reinos e efta gente? 
Que perigos, que mortes lhe deltinas 
Debaixo de algum nome preminente? 
Que promeífas de reinos e de minas 

95 I O o vaa (va: x 76; v5s: i 11; viii 41; vans: 
IV 80; ras; II 27; irm3: ix 2; irmãs; iv 26; Romí: ix 59) 
A cub. II 2 Fa. jj 3 O A fraudo. || 6 A fazes vao || 
8 B .do des esp. (exp.: i 29; 11 104; iii 25, 39, 44, 85) 

96 I dal. (v. ^em « Crase >) II 7 Fa. GI. 
97 2 rey. || 4 dal. (v. J? Ph em « Elisao ») |! 5 rey. 

95 2. Em «vaidade» de va- 
nitatem) e «vaidoso» pronuncia- 
va-se antigamente o ai sem formar 
ditongo, e por isso no verso estas 
dicções sao normalmente de quatro 
syllabas; neste lugar vai- consti- 
tue por synérese uma só syllaba. 

96 5-7. Sobre « chaman-te » 
v. R Ph em « -an, -en». 

8. quem] V. o com. a 11 36. 
o povo néscio] é o imperita 

multUudo de Cícero {f ro Murena 
§ 61). 
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De ouro, que lhe farás tão facilmente? 
Que famas lhe prometerás, que hiftorias, 
Que triumphos, que palmas, que victorias? 

98. Mas ó tu, gèração d'aquelle infano 
Cujo peccado e defobediencia 
Não fomente do reino foberano 
Te pôs nefte deíterro e trifte aulencia, 
Mas inda de outro eftado mais que humano, 
Da quieta e da fímprez innocencia 
Da idade de ouro, tanto te privou, 
Que na de ferro e de armas te deitou; 

99. Já que neíta goftofa vaidade 
Tanto enlevas",a leve phantafia, 
Já que á bruta crueza e feridade 
Pofeíle nome efforço e valentia. 
Já que prezas em tanta quantidade 

II 6 Dou. . ras 1| 7 . eras 
98 I ô ger. (gêr.: iv 50) )| 3 NSo so. || 4 pos 

!| 5 dou. (v. R Ph em «Elisâo») || 6 simpres (v. R Ph 
em «s») |] 7 Id. (sem «Da», omissão occasionada por 
haver este monosyllabo também no principio do verso an- 
terior; a corr., absolutamente certa, embora nem todos a 
acceitem, é já antiga) dou. || 8 darm. 

99 2 fant. II 3 aa 

98 I. aquelle insano] ê Adão. 
2. «e» é simplesmente expli- 

cativo; «peccado e desobediencia» 
quer dizer «peccado que consistiu 
em uma desobediencia»; é por isso 
que o verbo (/âs) está devidamente 
no singular. 

3-4. O «reino soberano» é o 
Paraiso. A vida terrestre é segundo 
as idéias christas um desterro. 

6-7. Cf. o com. a I 17, 3-4. 
Sobre «símprez» v. R Ph em «s». 

8. armas] = guerras. 

99 2. Note-se o trocadilho de 
« enlevas » e « leve». 

4. As locuções «pôr nome» 
= chamar, e «ter nome » = cha- 
mar-se, eram construídas antiga- 
mente com um apposto a «nome», 
pratica ainda conservada no adagi» 
« Quem o seu cão quer matar, raiva 
lhe pOe nome». 

5. em tanta quantidade] = 
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O defprezo da vida, que devia 
De fer fempre eítimada, pois que já 
Temeo tanto perdê-la quem a dá; 

100. Não tens junto comtigo o Ifmaelita, 
Com quem fempre terás guerras fobejas? 
Não fegue elle do Arábio a lei maldita, 
Se tu pola de Chriíto fó pelejas? 
Não tem cidades mil, terra infinita, 
Se terras e riqueza mais defejasf 
Não he elle por armas efforçado, 
Se queres por victorias fer louvado ? 

101. Deixas criar ás portas o inimigo 
Por hires bufcar outro de tão longe. 
Por quem fe defpovoe o Reino antigo, 
Se enfraqueça e fe vá deitando a longe? 
Bufcas o incerto e incognito perigo 
Porque a fama te exalte e te lifonge, 

ü 8 . ella (v. 1 80) A àt B áò. 
100 1 Nao com (separado de «tigo»)(|2 teras || 

3 Nao .,ey II 4 polia (v. iv 48) pelle. (pele.; "n 49; 
III 33; IV 38; VIII 17; X 40) 

101 I aas II 2 yr. (v. i 9) || 3 rei. || 4 vaa 

tanto; cf.: estes sam negros, mas 
nam já em tanta quantidade como 
os da Ethiopia baixa {Esmeralda, 
I 27). 

8. Allude ás palavras de Christo 
em S. Matth. xxvi 3S-39, 42. 

100 I. o Ismaelita] refere-se 
aos muçulmanos da África septen- 
trional. 

3. Mahomet era natural de 
Mecca na Arabia. 

4. a lei maldita] Semelhantes 
epithetos eram da tarifa, quando 

se fallava da religião mahometana. 
Também, por ex., Du. Pacheco diz; 
« a excomungada seyta de Mafoma » 
{Esmeralda, i 25), e Amador Arraes 
tem para si, que nâo destoa da gra- 
vidade episcopal o escrever nos 
seus Dialogas: cA Baçorâ he ci- 
dade claríssima . . na Mesopota- 
mia, e he do cabrão du Turco» 
(i 12). 

101 4 « deitar (lançar) a longe» 
é ou < deitar fóra (por inútil)» ou, 
como neste lugar, « deitar a perder». 

30 

\ 
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Chamando-te fenhor, com larga copia, 
Da índia, Períia, Arabia e de Ethiopia ? 

102. O' maldito o primeiro que no mundo 
Nas ondas vela pôs em feco lenho! 
Dino da eterna pena do profundo 
Se he jufta a jufta lei que figo e tenho! 
Nunca juizo algum alto e profundo 
Nem cithara Ibnora ou vivo engenho 
Te dê por iffo fama nem memória, 
Mas comtigo fe acabe o nome e gloria. 

103. Trouxe o filho de Japeto do ceo 
O fogo que ajuntou ao peito humano, 
Fogo que o mundo em armas accendeo. 
Em mortes, em defhonras—grande engano! — 

102 I O II 2 A vella £ vellas (v. i 19) A en || 
4 • sy !r 5 juy. fl 6 cy. || 8 B cont. (v. i 57) B e a glo. 

103 I Ceo II 4 deson. (honra: iv 81, 95; v 94) 

102 3 No por Ia eterna pena dei profundo (Epist. de 
D. Diego de Mendoça a J. Boscan, foi. 130 v, de Las obras 
dei Boscany algunas de.ed. de 1544) (FS). 

7. com larga copia] sc. de 
títulos. 

102 Nas est. 102-104 ha remi- 
niscencias da ode 3.* do livro i de 
Horacio. 

5. A rima da mesma pala- 
vra (ou de homophonos) — aqui 
de «profundo» empregado como 
substantivo com «profundo» em- 
pregado como adjectivo—occorre 
em outros lugares do poema: 
«geito» em i 81, «pressa» em 
V 32, «vírSo» (de «vir» e de 
♦ virar») cm 11 68, nSo fallando 

da rima de palavra simples com 
um seu composto, como «fundo » e 
«profundo» em ix 40. No sup- 
posto 1.° manuscripto de FS lia-se 
« facundo » neste lugar. 

103 Prometheo, filho de Jápeto 
e de Clymene, foi, segundo uma 
tradição, o criador do homem (Ov. 
Me/, i 82-83) ® animou-o com o 
fogo que furtou do ceo: ..Del 

fuoco che dal ciei Prometeo tolse \ 
Per dar Io spirio ali' uom caduco 
e frale (Di Costanzo, son. 5.°, ed. 
de 1782). 
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Quanto milhor nos fôra, Prometheo, 
E quanto pera o mundo menos damno, 
Que a tua eftatua illuftre não tivera 
Fogo de altos defejos, que a movera! 

104. Não cometera o moço miferando 
O carro alto do pai, nem o ar vazio 
O grande architector co filho, dando 
Hum nome ao mar, e o outro fama ao rio. 
Nenhum cometimento alto e nefando, 
Por fogo, ferro, agoa, calma e frio, 
Deixa intentado a humana gèraçâo; 
Mifera forte, eftranha condição!" 

11 S fo. B Promo. . teo || 6 dano (v. 11 69) H 7 111. 
104 2 . ay A tf B kr \\ 2 Achi (a corr. é já an- 

tiga) li 7 ger. (v. I 64) II 8 Condição 

104 2 agra per vacuum (Verg. Georg. iii 109) (FS). 
3-4 ..daquel que con Ias alas derretidas | cayendo 

fama í nombre al mar à dado (Garcil., son. 12, ed. de 
1580) (FS). 

5-8 Nil intemptatum nostri liquere poStae (Hor. Epist. 
ad Pisones, 285). 

104 I. o moço miserando] é 
Phaethonte; v. i 46. 

2-3. Dédalo, o constructor do 
chamado Labyrintho de Creta, que- 
rendo fugir d'esta ilha e escapar ás 
mãos de Minos, engenhou para si 
e para seu filho ícaro umas asas. 
Dedalo recommendou ao filho que 
nâo voasse nem muito alto nem 
muito baixo; mas ícaro desatten- 
deu as recommendações do pac, 
e derretendo o calor do sol a 
cera que pegava as asas ao corpo, 

cahiu e morreu afogado no mar 
Egeo, na parte que d'elle tomou o 
nome de «mar Icario» (Ov. Met. 
VIU 183-230). architector] tam- 
bém nos Autos de Prestes, foi. 19; 
corresponde ao latim architector. 

Com respeito ás est. 95-104, 
Storck observa muito apropositada- 
mente, que as reflex5es do «velho 
de aspeito venerando » recordam as 
admoestações do côro da antiga 
tragédia grega (Vida e obras de 
L. de Cam., pag. 304). 
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1. Eftas fentenças tais o velho honrado 
Vociferando citava, quando abrimos 
As afas ao fereno e foffegado 
Vento e do porto amado nos partimos; 
E como he já no mar coítume ufado, 
A vela deffraldando, o ceo ferimos 
Dizendo "Boa viagem"; logo o vento 
Nos troncos fez o ufado movimento. 

2. Entrava nefte tempo o eterno lume 
No animal Nemeio truculento, 

1 5 cust. (costume; i 45; 11 81, 94, 110; m 96; iv 
65; V 2, 98; VII 15, 41, 44, 38, 66) II 6 vella (v. i 19). 

2 I A entruaa || 2 . eyo 

1 2-4 velorum pandimus alas (Verg. En. lu 520) (FS). 
2 i Teterna luce [o sol] (Petr., canz.: «Ne Ia sta- 

gion..»). 

1 «E quando veo ao des- 
fraldar das velas que os marean- 
tes segundo seu uso derão aquelle 
alegre principio de caminho, di- 
zendo boa viagem:.. » (Barros, i 
4. 2). 

6. o ceo ferimos] corresponde 
a yerit aethera clamor (Verg. Eu. 
v 140, FS). 

8. troncos] cascos dos navios, 
navios; cf. x 12, 7-8. 

2 1-2. Quer dizer: ia o sol 
entrar no signo de Leo; v. o texto 
de Cast. no com. a iv 87; quanto 
ao calendario, v. o com. a 11 72. 

o animal Nemeio] é o leSo; v. o 
com. a IV 80. 
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E O mundo, que co tempo fe confume, 
Na feifta idade andava enfermo e lento; 
Nella vê, como tinha por coftume, 
Curfos do Sol quatorze vezes cento 
Com mais noventa e fete, em que corria, 
Quando no mar a armada fe eftendia. 

3. Já a viíta pouco e pouco fe defterra 
D'aquelles pátrios montes que ficavão; 
Ficava o caro Tejo e a frefca ferra 
De Sintra, e nella os olhos fe alongavão; 
Ficava-nos também na amada terra 
O coração, que as magoas lá deixavão; 
E já defpois que toda fe efcondeo, 
Não vimos mais em fim que mar e ceo. 

4. Affi fomos abrindo aquelles mares 
Que gèraçâo algúa não abrio, 

II 3 com t. (a corr. é já antiga) || 5 ve || 8 A quando 
3 3 charo (v. iv 67) || 6 ^ lâ i? là A diyx. || 8 NSo 
4 2 ger. (v. n 81) 

3 . .nec jam amplius ulla | occurrit tellus, maria un- 
dique et undique caelum (Verg. Eu. v 8-9) (FS). 

3-4. Cam. refere-se ás «idades 
do mundo» dos escriptores eccle- 
siasticos, de que também falia F. 
Lopes na Chron. de D. João 1 
(i 63); a sexta e ultima idade come- 
çou com o nascimento de Christo e 
acabará com « a consummaçío dos 
séculos». Fallando d'esta idade N. 
C. do Amaral diz: Quae a nonnul- 
lis vere decrepita dicitur. Quasi 
in ea Mundus pereat sit necessum 
(^Cronol. pag. 18). 

5-7. O sujeito de «vê» é «o 
mundo». A expressão «1497 cur- 
sos» em vez de «o curso 1497» 
e analoga a «está escripto aos 

dezasete capítulos [=no capitulo 
17] dos Números» (H. Pinto, Dial in). 
Cam. diz « tinha por costume » por- 
que em cada anno o mundo vê o 
sol percorrer a ecliptica toda; mas 
esta indicação é por demais, como 
o 8." verso de i 58, e «acostu- 
mado » em I 95. « em que corria » 
é rigorosamente pleonastico. 

3 2. que ficavão] eqüivale a: 
que deixavamos. 

4 I. « abrir» (a/m>í = fran- 
quear, fazer conhecido. 

2. Cf. «. Metal algum nao se 
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As novas ilhas vendo e os novos ares 
Que o generofo Henrique defcobrio; 
De Mauritania os montes e lugares, 
Terra que Anteo num tempo poíTuio, 
Deixando á mão ezquerda, que á direita 
Não ha certeza de outra, mas fufpeita. 

5. PaíTamos a grande ilha da Madeira, 
Que do muito arvoredo alíi fe chama, 
Das que nós povoamos, a primeira, 
Mais celebre por nome que por fama; 
Mas nem por fer do mundo a derradeira, 
Se lhe aventajão quantas Venus ama; 
Antes, fendo eíla fua, fe efquecera 
De Cypro, Gnido, Paphos e Cythera. 

II 3 A Ilh. II 4 Enr. (Henr. viii 37, x 54) || 6 . uyo || 
7 Dey. aa mâío aa der. (v. i 76) || 8 Nao dout. 
(v. A* iVí em « Elisâo ») sosp. (susp. viii 64) 

5 I I. mad. II 3 nos || 6 . ajao || 8 B Gui. Pafos 
A . êra B . èra 

acha naquellas ilhas» (Barros, iii 
5, 5). E' collocaçao antiquada. 

3-4. ares] = climas. O inf. D. 
Henrique (-J- 1460) deixou desco- 
berta a costa africana do cabo Não 
até a serra Leoa {Esmeralda, Pro- 
logo e I 22). generoso] como em 
I 74, 6. 

6. Anteo] V. o com. a iii 77. 
7-8. Cam. tinha na mente o 

descobrimento da America meri- 
dional; mas já antes da expediçSo 
de Vasco da Gama tinha sido des- 
coberto o continente da America 
septentrional. 

5 1-3. A ilha da Madeira, 
principiou a ser colonizada entre 
1420 e 1425 (G. Barros, Hisi. da 
adm. ptihl. n pag. 278). 

4. Os dois últimos versos da 

est. mostram que o sentido é, que 
a ilha da Madeira era sim já conhe- 
cida de nome em grande parte da 
terra («Nome já muy celebrado e 
sabido per toda a Eurôpa, e assi 
em muitas partes de África e Asia 
[Barros, i i, 3]); porém nâo gozava, 
na litteratura, da celebridade 
que tinha, por ex., a ilha de Chy- 
pre: nichi hoch beriihmt zwar, aher 
weit-bekannt (Storck). O Dr. J. M. 
Rodrigues (O Instituto, 1906) ima- 
gina desapropositadamente, que a 
redacção de Cam. fôra: Tão celebre 
por nome e pola fama. 

5. a derradeira] sc. em cele- 
bridade. 

7. sendo] — se fosse. 
8. Sobre Cypro ou Chypre, 

Paphos e Cythera, v. o com. a 1 34. 
Gnido (Cnidtis) era cidade da Ca- 
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6. Deixamos de MaíTylia a eíteril cofta, 
Onde feu gado os Azenegues paftão, 
Gente que as frefcas agoas nunca goíla 
Nem as ervas do campo bem lhe abaílão, 
A terra, a nenhum fruto em fim defpoíla, 
Onde as aves no ventre o ferro gaílão, 
Padecendo de tudo extrema inopia, 
Que aparta a Barbaria de Ethiopia. 

7. PaíTamos o limite aonde chega 
O Sol que pera o Norte os carros guia, 
Onde jazem os povos a quem nega 
O filho de Clyméne a côr do dia. 
Aqui gentes eflranhas lava e rega 
Do negro Sanagá a corrente fria, 

6 I Massi. II 2 . astâo || 4 . astão || 6 . astao || 
8 . aría Eti. 

7 I lem. (limite: v 65; limitado v 13, x 87) || 
4 Climí. cor II 6 A . agâ B . agà 

ria; no templo de Venus havia uma 
famosa estatua d'esta deosa, obra 
de Praxíteles. 

6 Cam. falia da extremidade 
Occidental do Sahará, da costa afri- 
cana que fica entre os confins da 
antiga Mauritania (a « Barbaria» 
do verso 8.°) e o rio Senegal (o 
♦ Sanagá» do 6." verso da est. se- 
guinte) onde começava a chamada 
«Ethiopia inferior»; «o rio que se 
ora chama Sanagá, o qual divide 
a terra dos Mouros Azenegues [que 
eram BerberesJ dos primeiros ne- 
gros de Guine chamados lalofos» 
(Barros, i i, g). 

4. Nem . . lhe] por: e a quem.. 
nSo; cf. I 95. 

6. as aves] são as avestruzes, 
no ventre.. gast2o] = digerem 

(no que ha exaggeraçSo). 

8. O pronome relativo liga-se 
a «terra» do verso 5.°. 

7 1-2. o limite, etc.] = o tro- 
pico de Câncer. que] eqüivale a; 
quando [elle], carros] é plural 
em vez do singular, como também 
ás vezes nos poetas latinos (v. Ov. 
Met. V 402, 643). 

3-4. Segundo uma lenda, o 
abrasamento das terras devido á 
imprudência de Phaethonte (v. i 
46), foi o que deu a côr negra 
aos habitantes da Ethiopia; Sati- 
gtiine ium creduni in corpora 
stimma vocato j Aethioficm populos 
nignim iraxisse colorem (Ov. Met. 
n 235-236). Sobre a accentua- 
çao de «Clymene t v. R Ph em 
« Taprobana s. 

6. negro] allude a correr este 
rio em país de negros. Não en- 
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Onde o cabo Arfinario o nome perde, 
Chamando-fe dos noíTos Cabo Verde. 

8. PaíTadas tendo já as Canarias ilhas, 
Que tiverão por nome Fortunadas, 
Entramos, navegando, polas filhas 
Do velho Hefperio, Hefperidas chamadas. 
Terras por onde novas maravilhas 
Andárão vendo já noífas armadas; 
Ali tomamos porto cOm bom vento 
Por tomarmos da terra mantimento. 

9. A'quella ilha aportamos, que tomou 

II 7 Ca. II 8 ver. 
8 I .4 . areas || 2 . erao || 3 pollas (v. i 12) |J 

6 Anda. jaa 
9 I Aaq. 

tende porém assim Burton, que 
diz: tBlackwaier» is a common 
river-name in ali languages. 

7-8. Entendia-se, geralmente 
que o Promutituriuni Arsinarium 
era o cabo Verde («hum notauel 
cabo a que os nossos charnSo 
Verde, e Ptholomeu Arsinario pro- 
montorio » [Barres, i 3, 8J); mas os 
geographos mais modernos identi- 
ficam-no com o cabo Branco. Sobre 
a construcçao ♦ Chamando-se dos 
nossos» V. o com. a i 52. 

8 «E seguindo sua viagem 
dali a oito dias [i. é, aos 15 de 
Julho, como vem expressamente no 
Roteiro] ouue vista das Canarias» 
(Cãst. I 2). 

2. Fortunadas] Foriunatae.. 
insulae.. quae ab Hispanis Cana- 
riae nuncupaniur (Pedro Martyr 
De orbe novo decades, i i). 

3-4. As ilhas Hesperidas (em 
Plinio VI § 201: Hesperidum insu- 

lae) tiravam o nome das Hesperi- 
das ou filhas de Héspero {exustis 
insulae adpositae sunt qtias Hespe- 
ridas tenuisse memaratur, Pomp. 
Mela m § 100). Cam. identifica-as 
com as ilhas de Cabo Verde se- 
gundo a opinião mais seguida no 
seu tempo (v. Esmeralda i 28); 
Barros também faz o mesmo em i 
3, 8; mas em i 2, i tinha dicto que 
as ilhas de Cabo Verde eram as, 
Fortunadas dos antigos geogra- 
phos. Sobre a sua situação os geo- 
graphos antigos nao tinham idéias 
precisas. « Hesperio » ou está por 
«Hespero», como c Memnonio » por 
«Memnon» (v. o com. a n 113), ou 
é adjectivo, e cvelho» substantivo, 
eqüivalendo «o velho Hesperio» a 
tHespero», como também Ovidio 
disse Hesperius rex fallando de 
Hespero ou de Atlas. 

9 « .. E ao outro dia que foram 
xxvni de Julho chegarSo todos á 
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O nome do guerreiro Sanctiago, 
Sancto que os Hefpanhoes tanto ajudou 
A fazerem nos Mouros bravo eílrago. 
D'aqui, tanto que Boreas nos ventou, 
Tornamos a cortar o immenfo lago 
Do falgado Oceano, e aíTi deixamos 
A terra onde o refrefco doce achamos. 

10. Por aqui rodeando a larga parte 
De África, que ficava ao Oriente, 
A província Jalofo, que reparte 
Por diverfas nações a negra gente, 
A mui grande Mandinga, por cuja arte 
Logramos o metal rico e luzente, 
Que do curvo Gambea as agoas bebe, 
As quaes o largo Atlântico recebe, 

11. As Dorcadas paliamos, povoadas 

li 3 Esp. (v. III 17) II 6 B Tornarmos |1 7 Occe. (v. J? Ph) 
II 8 . çe 

10 5 . uy 

ilha de Santiago e surgirão na praya 
de Santa Maria, onde fizerao agoada 
em sete dias., e hOa quinta feyra 
que forão tres Dagosto se partio 
Vasco da gama.. E.. seguio por 
sua navegação indo caminho do 
cabo de Boa Esperança, » (Cast. 1 j). 

A ilha de Santiago deveu o 
nome a ter sido descoberta no pri- 
meiro de Maio, dia de Santiago, 
chamado i o menor»; o Santiago 
protector da Hespanha é « o maior», 
cuja festa se celebra aos 25 de Ju- 
lho. Cam., segundo já tem sido no- 
tado, confundiu os dois santos. 

10 3-6. «A província Ja- 
lofo» e cA mui grande Man- 
dinga» sSo appostos a «a larga 

parte de África». «E por este Rio 
de Guambea se parte ho Reyno de 
Jalofo do grande Reino de Mandin- 
gua» {Esmeralda, i 29). «e du- 
zentas leguoas d'este Reyno de 
Mandingua estaa hüa comarca de 
terra honde ha muito ouro., e 
os mercadores Mandinguas. . vSo 
ás feyras. . comprar este ouro 
(id., ibd.). 

7. do curvo Gambea] « A maior 
parte do qual [Gambea] corre tor- 
tuoso em voltas meudas» (Barros, i 
3, 8). Também no Livro de Ma- 
rinharia, a pag. 131, vem « gam- 
beya ». 

11 Cam. chama «Dórcadas» 
as ilhas que em Plinio tem o nome 
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Das irmãs que outro tempo ali vivião, 
Que de vifta total fendo privadas 
Todas tres de hum fó olho fe fervião. 
Tu Io, tu, cujas tranças encreípadas 
Neptuno lá nas agoas accendião. 
Tornada já de todas a mais feia 
De bivoras enchefte a ardente areia. 

12. Sempre em fim pera o Auílro a aguda proa 
No grandiílimo golfão nos metemos, 
Deixando a ferra afperrima Lioa 
Co cabo a quem das Palmas nome demos. 

11 2 Irmãas (v. iv 95) . iío |[ 4 dhum (v. Jí Ph 
em «Elisào») so . iâo || 5 so || 6 Ia acendiao (v. 1 5) 
II 7 fea (v. A' Ph em < -cia») 1| 8 . rea 

12 2 . fáo 1! 3 Ly. II 4 Cab. 

Aquella a que o Poeta se refere 
na segunda parte da est., é Me- 
dusa, de quem já se fallou em m 77. 
Quando Perseu levava pelo ares a 
cabeça de Medusa, cahiram nos 
areaes da Libya gotas do sangue 
da Gorgona, d'onde brotaram ser- 
pentes: Cumqut super Libycas vi- 
ctor penderete hareiias, \ Gorgonei 
capitis guttae cecidere cruentae, \ 
quas humus exceptas vários ani- 
mavit m angues, | unde frequeiis 
illa est infestaqiie terra colubris. 
(Ov. Mei. IV 616-619). 

12 «e com todas as nãos de 
sua cnnserua se engolfou no mar 
per onde nauegou Agosto, Setem- 
bro, e Outubro com muytas tor- 
mentas de ventos, chuuas, e çarra- 
ções» (Cast. i 2; contin. do texto 
do com. a v 9). 

1. pera o Austro a aguda 
proa] eqüivale a: com a aguda 
proa para o Austro. 

2. golfao] (v. R Ph) designa 
por Ovidio nas JSIci. iv 771-802.. - aqui o mar largo. 

de Gorgades: {cotitra hoc qtwque 
prominlurium [o Ilesperu ceras'\ 
Gorgades insulae 7iarranttir, Gor- 
g07inm qiiondam domus, bidui tiavi- 
gatione distantes a continente', vi 
§ 200). O poeta escreveu confor- 
memente ao texto de Pomp. Mela, 
onde se lê, segundo o códice Vati- 
cano: contra eosdem sunt itisulae 
Borcades, domus, ul ajimt^ ali- 
quando Gorgonum (iii § 99); « Gor- 
gades y é correcçSo de Mariangelus). 
Estas ilhas, que verdadeiramente 
pertencem á mythologia, sSo para 
Cam., que as colloca depois do 
Gambea e antes da serra Leoa, de 
certo as do archipelago dos Bija- 
gós, segundo já conjecturou Freire 
de Carvalho. (Para D. João de 
Castro as ilhas das Gorgonas são 
as do Cabo Verde; v. Ã'ot. de Lis- 
boa a Goa, pa'j;. 79). 

A lenda das Gorgonas, filhas 
de Phorcys, que se serviam, cada 
uma por sua vez, de um só olho 
que tinham em commum, é contada 
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O grande rio, onde batendo foa 
O mar nas praias notas que ali temos, 
Ficou CO a ilha illuftre que tomou 
O nome de hum que o lado a Deos tocou. 

13. Ali o mui grande reino ellá de Congo, 
Por nós já convertido á fé de Chrifto, 
Por onde o Zaire paíTa, claro e longo, 
Rio pelos antigos nunca vifto. 
Por efte largo mar em fim me alongo 
Do conhecido pólo de Calliíto, 
Tendo o termino ardente já paífado 
Onde o meio do mundo he limitado. 

líl. Já delcuberto tinhamos diante 
Lá no novo Hemifperio nova eftrella, 

II 6 pray. || 7 llh. || 8 dhum (v. R Fk em « ElisSo ») 
13 I . uy rey. 4 . tâ ü . tà || 2 A nos B nòs A â 

B à fee||4 pellos (v. iv 49) ^nuca||6 pollo CaU.||8 .eyo 
14 2 La 

5. O grande rio] estando aqui 
indicado depois da Serra Leoa e 
do cabo das Palmas, não pode ser 
o rio Grande, como, com outros, 
pensa Storck; também nSo pode 
ser o Zaire, que vem nomeado, 
depois da ilha de S. Thomé, na 
est. seguinte; é o Niger, o que 
facilmente se reconhece lançando 
os olhos para o mappa do pi- 
loto de Christ. Colombo, dese- 
nhado em 1500, onde vem indi- 
cado um grande rio, sahido de um 
lago da África central, com a foz 
junto da curva que a costa afri- 
cana faz para o sul no golfo de 
Guiné. (De um «rio Grande» falia 
D. João de Castro no Rot. de Lisb. 
a Goa, a pag. 64; mas, como bem 
pondera Andr. Corvo, este rio não 
é o rio Grande de hoje). 

7-8. Ficou] eqüivale a: ficou 
atrás, deixando-o nós pela popa" 

a ilha illustre, etc.J é a de 
S. Thomé e allude-se ao facto 
conhecido que refere o Ev. de 
S. JoSo em XX 25 e 27. 

13 1-2. «Tanto que o sere- 
níssimo Rey Dom Joham descobrio 
esta terra, loguo trabalhou de fazer 
Maniconguo [=« senhor de Con- 
guo »] e sua jente christaa, . . » 
{^Esmeralda, iii 2). 

6. o.. pólo de Callisto] V. o 
com. a I 51. 

7. o termino ardente..] = o 
equador. 

14 2. hcmisperio] V. o com. 
a IV 75. nova estrella] é a cons- 
tellaçao do Cruzeiro do Su|; «es- 
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Não viíta de outra gente, que ignorante 
Alguns tempos efteve incerta d'ella. 
Vimos a parte menos rutilante 
E por falta de eítrellas menos bella 
Do pólo fixo, onde inda fe não fabe 
Que outra terra comece ou mar acabe. 

15. Afli paífando aquellas regiões 
Por onde duas vezes paíTa Apollo, 
Dous invernos fazendo è dous verões 
Em quanto corre de hum ao outro pólo, 
Por calmas, por tormentos e opprefloes 
Que fempre faz no mar o irado Eolo, 
Vimos as Urfas a pefar de Juno 
Banharem-fe nas agoas de Neptuno. 

16. Contar-te longamente as perigofas 
Coufas do mar, que os homens não entendem, 
Súbitas trovoadas temerofas, 

II 3 Não II 4 . gús II 6 destr. (v. R Ph era « Elisão ») || 
7 Pol. 

15 2 . olo II 4 dhum (v. R Ph em «Elisão») Pol. || 
5 opr. (opprimidos: iv 47) || 6 yr. 

16 2 . mes nao 

trella» por « constellação», como 
em latim sidus (constellaçâo) tam- 
bém se toma por «estrella». 

3-4. Cf.: e vidi quattro stelle | 
non viste mai, fuor ch'aUa prima 
gente [i. é, a Adão e Eva no Pa- 
raíso] (Dante Purg. i). 

7-8. pólo] em quanto pertence 
para < a parte menos rutilante», 
refere-se ao ceo; emquanto é o 
antecedente de «onde», refere-se 
á terra. 

15 1-2. aquellas regiões, etc.] 

as regiões intertropicaes, onde o 
sol passa duas vezes no anno pelo 
zenith de cada lugar, e onde, a bem 
dizer, só ha duas estações, a do 
verBo e a das chuvas. 

7-8. Sobre as Ursas, v. o com. 
a I 51. Quando Júpiter collocou no 
ceo Callisto e Arcade, Juno pediu 
ás divindades marítimas, Tethys e 
Oceano, que nSo consentissem que 
as agoas do mar fossem polluidas 
pela sua rival; v. a parte final dos 
lugares de Ovidio cit. no com. a 
I 51. 2. 

» 
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Relampados que o ar em fogo accendem, 
Negros chuveiros, noites tenebrofas, 
Bramidos de trovões que o mundo fendem, 
Não menos he trabalho, que grande erro, 
Ainda que tiveíTe a voz de ferro. 

17. Os cafos vi, que os rudos marinheiros, 
Que tem por meítra a longa experiencia, 
Contão por certos fempre e verdadeiros 
Julgando as cousas fó pola aparência, 
E que os que tem juizos mais inteiros, 
Que fó por puro engenho e por fciencia 
Vem do mundo os fegredos efcondidos, 
Julgâo por falfos ou mal entendidos, 

18. Vi claramente viíto o lume vivo 
Que a marítima gente tem por fancto 
Em tempo de tormenta e vento elquivo, 
De tempeílade efcura e trifte pranto. 

II 4 acen. (v. i 5) || 7 Não 
17 3 . tão II 4 so polia (v. IV 48) II 6 so cien. 

(sciencia: v 96, x 83) || 8 . gão 
18 2 . anto (v. X 83) 

16 Non, mihi si linguae centum sint.., | ferrea vox, 
..possim. (Verg. En. vi 625-627) (FS),- 

16 4. Relampados] = relâm- 
pagos; V. R Ph. 

17 4. apparencia] estánaacce- 
pção geral de «o que se manifesta 
aos sentidos», de modo que neste 
lugar «pola apparencia » eqüivale 
a; pela observação directa. 

7. vem] V. J? Ph. em «ver». 

18. A primeira metade da est. 
refere-se ao phenomeno meteorolo- 
gico chamado vulgarmente «fogo 

de Santelmo ». A segunda e as qua- 
tro estancias seguintes descrevem 
o phenomeno meteorologico cha- 
mado «tromba marinha»: Das re- 
lações da viagem nao consta que 
V. da Gama visse este phenomeno; 
mas Cam. aproveitou a occasião 
de, amenizando a narrativa, mos- 
trar o seu admiravel talento des- 
criptivo. Uma exposição scientitica 
pode ver-se, por ex., em Benevides, 
Curso elementar dc physica, 11 pag. 
404-405. 

t' 
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Não menos foi a todos exceílivo 
Milagre e coufa certo de alto efpanto 
Ver as nuvens do mar com largo cano 
Sorver as altas agoas do Oceano. 

19. Eu o vi certamente—e não prefumo 
Que a vifta me enganava—, levantar-fe 
No ar hum vaporzinho e futil fumo, 
E do vento trazido rodear-fe; 
De aqui levado hum cano ao pólo fummo 
Se via, tão delgado, que enxergar-fe 
Dos olhos facilmente não podia: 
Da matéria das nuvens parecia. 

20. Hia-fe pouco e pouco acrecentando, 
E mais que hum largo mafto fe engroíTava; 
Aqui fe eflreita, aqui fe alarga quando 
Os golpes grandes de agoa em fi chupava; 
Eftava-fe co as ondas ondeando; 
Encima d'elle hüa nuvem fe efpeíTava, 
Fazendo-fe maior, mais carregada 
Co cargo grande da agoa em fi tomada. 

I] 5 Nao .oy eccess. (excessivo: nt loo; ix 48; x 151) 
II 7 . es II 8 Occe. (v. R PA) 

19 I nâo 11 5 Pol. sumo (v. R Ph em «immigo») 
II 6 tão II 8 .és 

20 7 may. 1| 8 dag. (v. R Ph em « Crase ») 

6. certo] (que alguns edito- 
res mudam injustificadamente para 
€ certa») é advérbio, = certamente, 
como também em v 49, 4. 

8. altas] = profundas (de igual 
modo altus). 

19 I. o] é pronome demons- 
trativo; annuncia as orações de 
«levantar-se» e «rodear-se», ás 

quaes serve de apposto explica- 
tivo; corresponde a illud em: Illud 
negare potes, te de re judicata 

judicasse (Cie.; v. Madvig, Gr. lat, 
§ 395 obs. 6). 

4. rodear-se] = arredondar-se. 

20 2. masto ] = mastro; é 
corrente no português antigo. 

5. Quer dizer: o balouço da 

A 
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21. Qual roxa fanguefuga fe veria 
Nos beiços da alimaria, que imprudente 
Bebendo a recoltieo na fonte fria, 
P'artar co iangue alheio a fede ardente; 
Chupando mais e mais fe engrofla e cria, 
Ali fe enche e fe alarga grandemente: 
Tal a grande columna, enchendo, aumenta 
A fi e a nuvem negra que fuftenta. 

22. Mas defpois que de todo fe fartou, 
O pé que tem no mar a fi recolhe, 
E pelo ceo chovendo em fim voou, 
Porque co a agoa a jacente agoa molhe; 
A's ondas torna as ondas que tomou, 
Mas o fabor do fal lhe tira e tolhe. 
Vejâo agora os fabios na efcriptura, 
Que fegredos fão eíles de Natural 

21 I ^ San, II 2 B beixos («que — fria» entre 
parenth.) || 4 . eyo || 7 . una (v. 11 36) 

22 2 yí pê||3 pello (v. IV 49)||5 Aas||7 .jío]|S sam 

columna acompanhava o balouçar 
das ondas: al compàs dt Ias olas 
en gue estava asida, diz FS. 

21 Cam. dá á sanguesuga o 
epitheto que propriamente pertence 
ao sangue de que ella se enche: 
plena cnioris hirtido (Hor. Epist. 
ad Pisones, 476), com liberdade 
comparavel á com que diz «o ne- 
gro Sanagá» (v 7). A sangue- 
suga de que o Poeta falia, nâo é a 
Hirudo medicmalis L., como diz o 
Prof. Balth. Osorio (Jorn. de sc. 
math., phy. e nat. 2.* ser. vii, pag. 
207), mas, segundo se vê do desen- 
volvimento do simile, a Hirudo 
sanguisorba L., que se distingue 
da H. medicinalis «par sa taille 
plus grande, son corps flasque ne 

se cojitractajit pas en olive.. > e 
que ■í habite les mares, les fosses et 
les ruisseaux de VEurope et' du 
N. de VAfriqut, et, surtmit à Vétat 

jeune, entre dans Ia bouche des che- 
vatix 011 des Ruminants quand 
ceux-ci boivent> (La Grande En' 
cyclopédie). 

7. FS nota que Lucrecio (vi 
426) e. Plinio (11 § 134) também 
empregam a expressão columna re- 
ferindo-se a este phenomeno meteo- 
rologico. 

22 4. a jacente agoa] i. é, 
as agoas do mar. 

7-8. sábios na escriptura] sâLo 
aquelles cujo saber tem por fonte 
os livros. Estes versos, contra o 
que F S pensa, encerram uma iro- 
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23. Se os antigos philofophos, que andárão 
Tantas terras por ver fegredos d'ellas, 
As maravilhas que eu paífei, paífárâo, 
A tão diverfos ventos dando as velas, 
Que grandes efcripturas que deixárão! 
Que influição de íinos e de eftrellas! 
Que eftranhezas, que grandes qualidades! 
E tudo sem mentir, puras verdades. 

24. Mas já o planeta que no ceo primeiro 
Habita, cinco vezes, apreíTada, 
Agora meio rofto agora inteiro 
Moftrára, em quanto o mar cortava a armada, 
Quando da etherea gavea hum marinheiro 
Prompto 00 a vifta, "Terra, Terra!" brada: 

23 I Phi. anda. || 3 passa. {| 4 vellas (v. i 19) {| 
5 deixa. 

24 I PI.II3 mey.l|4 ^.ara Zí.arà qua.||5 Ete. ter. ter. 

nia. ♦ Natura » sem artigo, intei- 
ramente na qualidade de nome pro- 
prio, como em 111 126. 

. 23 1-2. ♦ Quid de Pytha- 
gora? quid de Plaiont aut de De- 
mocrito loquar? a quibus propter 
discendi cupiditaiem videmus ulti- 
mas terras esse peragratas (Cie. 
Fin. V ig). Ultimas terras lus- 
trasse Pythagoram, Democritum, 
Platonem accepimtis (id. Tusc. 
IV 19). 

6. sinos] é pronuncia popular 
de « signos ». 

7. qualidades] no sentido, pa- 
rece-me, de «phenomenos» (em 
contraposição a « substancias >). 

24 «.. [aos 8 de Novembro] 
fora ter a hüa grande bahia> (a b. 
de Santa Helena, Cast. i 2). 

1-4. o planeta, etc.] = a lua; 
V. X 89. Tendo na mente o nome 
feminino «lua» foi que o Poeta 
juntou o apposto «apressada >, na 
fôrma feminina a « o planeta »; cf. 
Odyss. XI 90-91, onde a 
rtiftoíoo se junta um participio 
no genero masculino: por 
Ixauax. A. Coelho suppôs haver 
em í o » erro typographico em lugar 
de « a >. 

Periphrase semelhante á d'estes 
versos vem em Ovidio A/et, vii 
530-531 e em Dante /«/". xxvi 
130-131. 

5. etherea gavea] corresponde 
a: celsa gavea (vi 92); «etherea» 
é latinismo: aetherio contingens 
vertice nubes | .. Taunis (Tibullo i 
7. 15-16). 

6. prompto co a vista] = 
olhando attentamente; cf. vii 59. 
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Salta no bordo alvoroçada a gente 
Cos olhos no horizonte do Oriente. 

25. A maneira de nuvens fe começão 
A defcubrir os montes que enxergamos; 
As ancoras pefadas fe adereção, 
As velas já chegados amainamos; 
E pera que mais certas fe conheção 
As partes tão remotas onde eftamos, 
Pelo novo inltrumento do allrolabio, 
Invenção de futil juizo e fabio, 

26. Defembarcamos logo na efpaçofa 
Parte, por onde a gente fe efpalhou, 
De ver coufas eftranhas defejofa 
Da terra que outro povo não pifou; 
Porem eu cos pilotos na arenofa 
Praia, por vermos em que parte eílou, 
Me detenho em tomar do Sol a altura 
E compaíTar a univerfal pintura. 

II 8 Oriz. 
25 I . es II 4 vellas (v. 1 ig) || 7 Pello (v. iv 

49) As. 
26 6 . aya ]| 7 sol 

25 «onde [na bahia de Santa 
Helena] saio [V. da Gama] em terra 
por fazer agoada e assi tomar a 
altura do sol» (Barros, i 4, 2). 

I. A maneira de] sem artigo, 
como em « a modo de»; v. Jí Ph 
em «a» preposição. A. Coelho es- 
creveu indevidamente; «A'». 

7. novo] «.. como do vso do 
astrolabio pera aquelle mister da 
nauegaçao, auia po< u >co. tempo 
que os marcantes deste reyno 

se aproueitaua< m » (Barros, 
I 4, 2). 

26 V. o texto de Barros na 
com. á est. seguinte. 

8. compassar a universal pin- 
tura] = marcar na carta («univer- 
sal pintura >) a posição geographica 
(a latitude) do lugar onde se acha- 
vam. (01. Martins em Os Lusíadas 
escreve a pag. 137 «o céo é a 
universal pintura »). 

31 
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27. Achamos ter de todo já paífado 
Do Semicapro peixe a gente meta, 
Eftando entre elle e o circulo gelado 
Auftral, parte do mundo mais fecreta. 
Eis de meus companheiros rodeado 
Vejo hum eftranho vir de pelle preta, 
Que tomárâo por força, em quanto apanha 
De mel os doces favos na montanha. 

28. Torvado vem na vifta, como aquelle 
Que não fe vira nunca em tal eftremo; 
Nem elle entende a nós nem nós a elle, 
Selvagem mais que o bruto Polyphemo. 
Começo-lhe a moílrar da rica pelle 
De colchos o gentil metal fupremo, 
A prata fina, a quente efpeciaria; 
A nada d'ifto o bruto fe movia. 

29. Mando moftrar-lhe peças mais fomenos, 

27 2 pexe (v. iv 90) || 7 . marão 
28 3 nos nos || 4 Polif. || 6 Colcos 

27 < Estando Vasco da Gamma 
com os pilotos prompto no tomar 
< a > altura do sol per este modo 
[com o astralabio] > (Barros, i 4, 2) 
«tomarão os nossos hum homem 
dos seus" moradores, que andaua 
apanhando mel aos pés das mou- 
tas » (Cast. I 2). 

2. =0 tropico de Capricornio. 
3-4. o circulo gelado Austral] 

= 0 circulo polar antarctico: A 
bahia de Santa Helena fica na 
costa Occidental da actual Colonia 
do Cabo. 

28 «Vasco da Gamma.. nSo 
tinha lingoa que o entendesse» 

(Barros, i 4, 2). V. também o texto 
que vem no com. a v 30. 

1-2. como aquelle | Que] V. o 
com. a II II. 

4. Sobre o gigante Polyphemo, 
V. Verg. En. in 616-674. 

5-6. V. o com. a iii 72. 

29 €[V. da Gama depois de 
ter conseguido que o indígena per- 
desse o medo].., cora alguns brin- 
cos de cascaueis e contas de chris- 
talino e hum barrete mandou que 
o soltassem acenando-lhe que fosse 
e tornasse com seus companheiros 
pera lhe darem outro tanto.» {Bar- 
ros, i 4, 2). 
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Contas de cryftallino tranfparente, 
Alguns foantes cafcaveis pequenos, 
Hum barrete vermelho, côr contente; 
Vi logo por finais e por acenos, 
Que com iíto fe alegra grandemente; 
Mando-o Ibltar com tudo, e aíTi caminha 
Pera a povoaçâo, que perto tinha. 

30. Mas logo ao outro dia feus parceiros, 
Todòs nús e da côr da efcura treva, 
Decendo pelos afperos outeiros 
As peças vem bufcar que ell'outro leva. 
Domefticos já tanto e companheiros 
Se nos moftrão, que fazem que fe atreva 
Fernâo Vellofo a hir ver da terra o trato 
E partir-fe co elles pelo mato. 

31. He Vellofo no braço confiado, 

29 2 Christ. II4 cor 
30 2 B nüs cor || 3 pellos (v. iv 49) || 6 . trao 

II 7 . nao yr (v. I 9) || 8 pello 

2. crystallino] = crystal. 
4. contente] = que contenta, 

que alegra. 

30 «O que elle fez logo, tra- 
zendo aquella tarde [segundo Cast., 
I 2, foi «ao outro dia»] dez ou 
doze que vinliSo buscar o que elle 
levou, que também lhe foi dado: e 
de quantas mostras de ouro, prata, 
especiarias lhe apresentarão de 
nenhüa derSo noticia. Quando veo 
a< o > outro dia já com estes vie- 
rao maes de quarenta tao familia- 
res, que pedio hum homem d'armas 
chamado Fernío Veloso a Vasco 
da Gamma, que o leixasse ir com 
elles, ver a pouoaçSo que tinhío 

pera trazer algfla maes noticia da 
terra do que elles dauao » (Barros, 
I 4, 2; contin. do texto do com. da 
est. precedente). 

2. escura treva] é também a 
segunda parte de 11 64, 3, onde 
também rima com «leva». 

4. as peças.. que esfoutro 
leva] é brachylogia por: peças 
como as que est'outío leva. 

31 «.. E sendo jâ sobre a 
tarde., virão vir Fernão Veloso 
por hum teso abaixo mui apres- 
sado: Vasco da Gamma como tinha 
os olhos em sua tornada, quando 
o vio com aquella pressa mandou 
bradar ao batei de Nicolao Coe- 
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E de arrogante crê que vai feguro; 
Mas fendq, hum grande efpaço já paffado 
Ern que algum bom final faber procuro, 
Eftando a vifta alçada co cuidado 
No aventureiro,, eis pelo monte- duro , 
Apparece e, fegundo ao mar caminha, 
Mais apreífado do que fôra, vinha; 

32. O batel.de Coelho foi de preíTa :/ .üf 
Polo tomar;.mas antes que chegafle, 
Hum Ethiope oufado fe arremeffa 
A elle, por que não .fe lhe efcapaífe; 
Outro e. outro lhe faem; vêrfe em prelía 
Vellofo fem que alguém lhe ali ajudaífe; 
Acudo eu logo, e em quanto o remo aperto, 
Se moftra hum bando negro defcuberto. 

31 2 cre, . ay (1 6' . eyro pello (v. iv 49) || 8 ifò. 
32 i B . elhe . oy || 2 Pollo (v. iv 48) || 3 Eti. 

II 5 vesse (v. li Ph era « s >) 

lho que vinha da terra, que tor- 
nassem a elle ao recolher.» (Barres, 
1 4. 3)- 

1-2. V. o texto de Barros no 
com. á est. seguinte. 

5. a vista alçada] é construcçSo 
como: os olhos postos (ni 131). 

7. segundo] V. o. coro. a i 
105, 4. 

32 «Os marinheiros do batei 
por que FernSo, Veloso nunca lei- 
xaua de falar em valentias.. â 
cinte deteueranse em o recolher.. 
E em querendo entrar ao, batei, 
remeterão dous negros a ele polo 
entreter, da qual ousadia sairão 
com os focinhos lauados em san- 
gue a que acudirSo os outros: e 
foi tanta a pedrada e frechada 
sobre o batei, que quando Vasco 

da Gamma chegou polos apaziguar, 
foi frechado per hüa perna.. à espe- 
dida alguns bêsteiros dos nossos 
empregarão nelles seu almazem por 
nSo ficarem sem castigo» (Barros, i 
4, 3; contin. do texto do com. á est. 
anterior). «.. e ouuindoho Vasco 
da Gama bradar, e vendo a gente 
da terra que ho seguia. . com os 
de . sua náo se meteo logo no batei 
e foyse a terra, e ho mesmo fizerSo 
os outros capitães,..: e eles em 
aparecendo os nos.sos bateis deita- 
rão a correr com grande grita, e 
assi sayrão outros que estauão es- 
condidos no mato » (Cast. i 2). 

3. Hum Ethiope] =um negro 
{Aethiops). 

6. Em «o remo» ha metony- 
mia do nome do instrumento pelo 
nome da acção. 



CANTO QUINTO 285 

33. Da efpeffa nuvem fetas e pedradas 
Chovem fobre nós outros fem medida; 
E não forão ao vento em vãò deitadas, 
Que efta perna trouxe eu d'ali ferida; 
Mas nós como peíToas magoadas 
A repofta lhe demos tão crecida, 
Que em mais que nos barretes ie fufpeita 
Que a côr vermelha levão d'efta feita. 

34. E lendo já Vellofo em falvamento, 
Logo nós recolhemos pera a armada, 
Vendo a malicia feia e rudo intento 
Üa gente beftial, bruta e malvada, 
De quem nenhum milhor conhecimento 
Podemos ter da Ind.ia defejada, 
Que.ellarmos-inda muito lònge d'ella; 
E affi tornei a dar ao vento ^ a vela. 

35. Diífe então a Vellofó hum companheiro 
— Começando-fe todos a Ibrrir—: 
"Oulá, Vellofo amigo,'aquelle outeiro 
He milhor de decer que de fublr." 
"Si he" refponde o ouiado aventureiro 
"Mas quando eu pera cá vi tantos vir 
D'aquelles cães, de preíla hum póucõ vim. 
Por me lembrar què eftaveis câ fem mim." 

33 I sêt. II 2 nos II 3 vao II 5 nos |j 6 tecida 
(a corr. é já antiga; o erro é devido a influencia do som 
inicial da palavra anterior) II 7 sosp. (v. i 38) || 8 cot .ev.So 

34 3 ' fea (v» Jí Ph em «-eia») || 7 muy. || 8 . ey 
vella (v. I 19) 

35 3 Oula II 6 ca II 8 .ca 

33 6. reposta, i crecida] = 
retorno avantajado. 

34 «Feyta agoada e càrna- 

gem, partiose Vasco da gama 
hüa quinta feyra pela menhSa que 
forSo dezaseis de Novembro » (Cast. 
I 3)- 
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36. Contou então, que tanto que paíTárão 
Aquelle monte, os negros de quem fallo, 
Avante mais paíTar o não deixárão 
Querendo, fe não torna ali matá-lo; 
E tornando-fe, logo fe embofcárão, 
Porque, faindo nós pera tomá-lo, 
Nos podeíTem mandar ao Reino efcuro 
Pqr nos roubarem mais a feu feguro. 

37. Porem já cinco foes erão paliados, 
Que d'ali nos partíramos, cortando 
Os mares nunca de outrem navegados, 
Profperamente os ventos aíToprando, 
Quando húa noite, eftando defcuidados 
Na cortadora proa vigiando, 
Húa nuvem, que os ares efcurece. 
Sobre noffas cabeças aparece. 

38. Tão temerofa vinha e carregada, 
Que pôs nos corações hum grande medo; 
Bramindo o negro mar de longe brada 
Como fe déíTe em vão nalgum rochedo. 
"O' Poteftade" diffe "fublimada, 

36 I passa. |] 3 deixa. |1 4 nSo . alio (v. 1 80) 
II 5 embosca. || 6 nos . alio || 7 rei. 

37 I Soes II 3 dout. (v. R Ph em «ElisSo») 
38 I Tão II 2 pos II 4 des. vao || 5 O pot. 

36 «..Fernao Veloso nSo vio 
cousa que contar senão o perigo 
que elle dizia passar entre aquelles 
negros: os quaes tanto que se apar- 
tarão da praia, o tizerão tornar, 
quasi como que o querião ter nelia 
por anegaça pera quando o fossem 
recolher cõmetterem algua maldade » 
(Barros, i 43). 

7. Reino escuro] Cf. n 112, 4. 

37 V. os textos do com. a v 61. 
4. Sobre a collocação, v. o com. 

a I 86. 
5. descuidados]= mal cuidando 

o que ia acontecer; cf. 111 66, 8. 
7-8. «.. uma das circumstancias 

peculiares das tormentas do Cabo 
é escurecer-se completamente a 
atmosphera» (Almeida d'Eça Z,. de 
Camòes marinheiro, pag. I4). 
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Que ameaço divino ou que fegredo 
Efte clima e efte mar nos aprefenta, 
Que mór coufa parece que tormenta!" 

39. Não acabava, quando húa figura 
Se nos moftra no ar, robufta e valida, 
De difforme e grandiffima eftatura, 
O rofto carregado, a barba efqualida, 
Os olhos encovados, e a poílura 
Medonha e má, e a côr terrena e paliida, 
Cheios de terra e crefpos os cabellos, 
A boca negra, os dentes amarellos. 

40. Tão grande era de membros, que bem poíTo 
Certificar-te que efte era o fegundo 
De Rhodes eftranhiflimo ColoíTo, 
Que hum dos fete milagres foi do mundo. 
Cum tom de voz nos falia horrendo e groíTo, 
Que pareceo fair do mar profundo: 
Arrepião-fe as carnes e o cabello 
A mi e a todos fó de ouvi-lo e ve-lo. 

41. E diíTe: "O' gente oufada, mais que quantas 

II 8 môr 
39 I Não II 6 maa (má: iv 49, 8 B) cor pali. || 

7 cheos (v. R Ph em «-eia») 
40 I Tao II 3 Fo. II 4 . oy II 5 B tS || 7 . pião || 

8 soo . illo (v. I 80) . ello 
41 I O 

40 2-4. O colosso de Rhodes 
era uma estatua do Sol erigida á 
entrada de um dos dois portos da 
capital da ilha de Rhodes. Era uma 
das «sete maravilhas do mundo» 
(sepitm opera mirabilia, Hyg. Fab. 
223). Depois do de Rhodes o maior 
colosso era a estatua de bronze de 

Júpiter na praça de Tarento (Es- 
trabao C 278). milagres = ma- 
ravilhas, corresponde a miracula. 
E' curioso que Tarchagnota fal- 
lando do templo de Diana em 
Epheso, diz ■íche fu un de' setie 
miracoli dei mondo {Hisi. dei mondo 
foi. 75 v). 
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No mundo cometêrâo grandes coufas, 
Tu, que por guerras cruas, taes e tantas, 
E por trabalhos vãos nunca repoufas, 
Pois os vedados términos quebrantas 
E navegar meus longos mares oufas, 
Que eu tanto tempo ha já que guardo e tenho, 
Nunca arados de eftranho ou proprio lenho, 

42. Pois vens ver os fegredos efcondidos 
Da natureza e do humido elemento, 
A nenhum grande humano concedidos 
De nobre ou de immortal merecimento, 
Ouve os damnos de mi, que apercebidos 
Eftâo a teu fobejo atrevimento 
Por todo o largo mar e pola terra 
Que inda has-de fojugar com dura guerra. 

43. Sabe que quantas nãos eíta viagem, 
Que tu fazes, fizerem de atrevidas. 
Inimiga terão eíta paragem 
Com ventos e tormentas defmedidas; 
E na primeira armada que paffagem, 

II 2 . terão II 7 tato B ha que (sem «já») || 8 destr. (v. 
R Ph em « Elisão ») 

42 5 danos (v. ii 69) || 7 polia (v. iv 48) 
43 5 da (a eorr. é proposta por G. de Amorim) 

41 3-4. *por» corresponde a 
per em: Per vários casus, per tot 
discrimina rerum \ iendimus in La- 
tium (Verg. En. i 204-205). 

6. longos] = longínquos; cf.: 
a longas terras (H. Pinto, 11 386, 
da I.® ed.). 

7. já] Mablin na Lettre.. sur 
le texie des L,tisiades nota que o 
advérbio già neste lugar do hende- 
casyllabo é freqüente nos poetas 
italianos e cita: Ma piii è 7 tempo 

già, che i pie mi cossi (Dante Inf. 
XIX 79). 

42 I. os segredos escondi- 
dos] é também o segundo hemisti- 
chio de V 17, 7. 

43 3. inimiga] —i»/estus em 
ipsam Alacedoniam infestam ha- 
beant (T. Liv. xx 24). 

5-8. Allude-se ao medonho 
temporal que correu a armada que 
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Fizer por eftas ondas infoffridas, 
Eu farei de improvifo tal caftigo, 
Que feja mór o damno que o perigo. 

44. Aqui efpero tomar, fe não me engano, 
De quem me defcobrio, fumma vingança. 
E não fe acabará fó nifto o damno 
De voífa pertinace confiança; 
Antes em voffas nãos vereis cada anno, 
Se he verdade o que meu juizo alcança, 
Naufragios, perdições de toda forte, 
Que o menor mal de todos feja a morte. 

45. E do primeiro illuítre que a ventura 
Com fama alta fizer tocar os ceos. 
Serei eterna e nova fepultura 
Por juízos incognitos de Deos. 

II 6 insuff. (v. I 65) II 7 . rey dimp. (v, R Ph em «Eli- 
sâo») II 8 môr dano (v. 11 6g) 

44 I nao II 2 suma (v. R Ph cm «immigo» 1| 
3 A . arâ B . arà so dano (v. 11 69) || 5 . eys || 6 juj'. 

45 I 111. H 2 Ce. II 3 . ey .á sepol. 

levando por capitão mór P. Alv. 
Cabral, largou de Lisboa com des- 
tino á índia em 1500. Em seguida 
a uma calmaria, que pela pouca 
pratica d'aquelles mares se jul- 
gou erradamente que duraria algum 
tempo, de repente sobreveiu « hum 
peganho de vento tao furioso, que 
nao deu tempo pera amainarem, e 
çoçobrou quatro nãos sem escapar 
delas pessoa algüa, de que erao 
capitães Bertolameu diaz [o que 
descobriu o cabo de Boa Espe- 
rança]..» (Cast. I 31). Cam. diz 
que o damno foi maior que o pe- 
rigo, por isso que as pessoas em- 
barcadas nas nãos que foram a 

pique, mal tiveram tempo de sentir 
que iam morrer; setisum moriis 
celeritas praevenit, para me ser- 
vir da expressão de Sèneca {Nat. 
guaest. 11 59). Sobre a corr. de G. 
de Amorim, cf. iv 95, 5-6. 

44 3-8. A este respeito sâo 
muito de ler as relações de naufra- 
gios contidas na Hist. iragico- 
maritima. Que] é cohjuncçSo 
consecutiva. 

45 A est. refere-se ao primeiro 
vice-rei da índia, D. Francisco de 
Almeida, de quem o Poeta falia com 
mais pormenores em x 26-38. 
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Aqui porá da Turca armada dura 
Os foberbos e profperos tropheos; 
Comigo de feus damnos o ameaça 
A deftruida Quiloa com Mombaça. 

46. Outro também virá de honrada fama, 
Liberal, cavalleiro e namorado, 
E comfigo trará a fermofa dama 
Que Amor por grão mercê lhe terá dado. 
Trifte ventura e negro fado os chama 
Nefte terreno meu, que duro e irado 
Os deixará de hum crú naufragio vivos 
Pera verem trabalhos exceíTivos. 

47. Verão morrer com fome os filhos caros. 
Em tanto amor gèrados e nacidos; 
Verão os Cafres afperos e avaros 
Tirar á linda dama feus veftidos;. 
Os cryftallinos membros e perclaros 

II 5 porá {{ 7 danos (v. ii 69) 
46 I ^ . irâ II 2 . aleiro (. alleiro: i 8, 13; m 130; 

VIII 9, 18, 27; IX 75) enamor. (cf.: Manhoso, cavalleiro e 
namorado: ix 75) || 3 cons. (v. i 57) A . arâ B . arà || 
4 gram . ce A . erâ B . erà || 6 yr. || 7 A . arâ dhum 
(v. R Ph em «ElisSo») B crü || 8 ecce. (v. v 18) 

47 I . rSo charos (v. iv 67) || 2 gêr. j] 3 . rão ;| 
4 aa II 5 cristali. 

5. porá] = deporá, i. é, terá de 
deixar. 

7. de seus damnos] == em vin- 
gança de seus damnos. 

As est. 46-48 referem-se ao caso 
trágico de Manoel de Sousa Sepul- 
veda, que voltando da índia com 
sua mulher D. Leonor e dois filhos 
creanjas no galeão grande S. JoSo, 
de que era capitão, naufragou nas 
costas meridionaes da .'África em 

1552. A historia do naufragio vem 
nas Décadas de Couto (vi 9, 21-22) 
e em uma Relação contida na Hist. 
trag.-mariiima. 

46 6. Neste terreno] Sobre a 
syntaxe, v. o com. a 11 32, 5-6. 

47 5. perclaros] V, o com. 
a II 58. 
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A' calma, ao Irio, ao ar verão defpidos, 
Defpois de ter pifada longamente 
Cos delicados pés a areia ardente. 

48. E verão mais os olhos que efcaparem 
De tanto mal, de tanta defventura, 
Os dous amantes miferos ficarem 
Na férvida e implacabii efpeíTura; 
Ali, defpois que as pedras abrandarem 
Com lagrimas de dor, de magoa pura, 
Abraçados as almas foltarão 
Da íermofa e miferrima prifão." 

49. Mais hia por diante o monftro horrendo 
Dizendo noflos fados, quando alçado 
Lhe diífe eu: "Quem és tu? que effe eílupendo 
Corpo certo me tem maravilhado." 
A boca e os olhos negros retorcendo 
E dando hum efpantofo e grande brado. 
Me refpondeo com voz pefada e amara, 
Como quem da pergunta lhe pefara: 

50. "Eu fou aquelle occulto e grande cabo 
A quem chamais vós outros Tormentorio, 

II 6 Aa. . erao || 8 pês . rea (v. R Ph em «-eia») 
48 I . erao II 4 fer. |1 6 dôr ]i 7 . aram || 8 . isam 
49 8 preg. (pergunt.: i 50; vii 67, x 115; v. ^ Pli) 
50 I Ca. ]| 2 vos 

48 7-8. abraçados] é ficção 
poética. Manoel de Sousa, depois 
de enterrar a esposa e os filhi- 
nhos, «se tornou a meter pelo 
mato, aonde desapareceo, sem mais 
se saber delle» (Couto, no lugar 
já cit.). 

A idéia de ser o corpo cárcere 
da alma pertence já á litteratura 

greco-romana: ii vivunt, qui ex 
corponim vinculis tamquam e cár- 
cere evolavemnt (Cie. De re publ. 
VI 14). 

49 4. certo] como em v 18, 6. 
8. quem.. lhe] = a quem; v. o 

com. a 1 95. 
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Que nunca a Ptolomeu, Pomponio, Eftrabo, 
Plinio, e quantos paíTárão, fui notorio. 
Aqui toda a Africana cofta acabo 
Nefte meu nunca vifto promontoiio, 
Que pera o pólo Antarctico fe eftende; ' < 
A quem voíTa oufadia tanto offende. 

51. Fui dos filhos afperrimos da Terra, 
Qual Encelado, Egeo e o Centimano; 
Chamei-me Adamaftor, e fui na guerra 
Contra o que vibra os raios de Vulcano; 
Não que pofeffe ferra fobre ferra, 
Mas conquiftando as ondas do Oceano 
Fui capitão do mar, por onde andava 
A armada de Neptuno, que eu bufcava. 

II 3 B nüca ]] 4 passa. . uy || 5 Pro. || 7 Po. . aríico 
51 I . uy ter. II 3 . uy H 4 . ayos |i 6 Occe (v. 

RPh)\\n .uy ' . • 

50 3-4. Cam. nomeia os prin- 
cipaes geographos, gregos e ro- 
manos, cujas obras chegaram até 
nós: Cláudio Ptolemeu (ou: Ptolo- 
meu, corresponftente á fôrma Ptoío- 
niaeus) (do 11 sec. d. Chr.), Pompo- 
nio Mela, natural da Hispania (do 
I sec. d. Chr.), Estrabao {Strabo), 
natural do Ponto (da segunda me- 
tade do I sec. a. Chr., e das 
primeiras décadas do i sec. d. 
Chr.), Caio Plinio Secundo (23-79 
d. Chr.). 

51 I. os filhos asperrimos 
da Terra] sSo os Gigantes; v. 
II 112. 

2. Encélado é mencionado na 
En. (ni 578-582); Egeo {Aegaeon, 
«Egeon» em J. F. Barreto, En. 
Port. X 139) na Eh. (x 565-568); 
«Centimano» {centimHnus) é epi- 

theto dado por Horacio a Gyas 
{Od. u 17) e por Ovidio a Typheu 
[Met. III 303). Sobre a áocentuaçao 
dç « Centimano» v. R Fh em «Ta- 
'probana ». 

3. Um epithalamio de Sido- 
nio Apoilinaris tem o, verso: Por- 
phyrion Pangaea rapit, Rhodopem- 
que Adamastor e, como nota ao 
ultimo nome, a ed. de Basilea de 
1542 traz t.Gigmttis nomen statu- 
rosi et membrattira immani conspi- 
cie?idi. Damastor Claudiano dici- 
tur. (Rav. Textor transcreve aquelle 
passo de Sidonio na Officina, pag. 
439 da ed. de 1552). 

4. Cf. I 22, 2. 
7. capitão do mar] era antiga- 

mente designação official do posto 
immediato ao de almirante. 

8. eu buscava] O verbo está 
empregado em sentido hostil. 
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52. Amores da alta efpofa de Pedro 
Me flzerâo tomar tamanha^ empreia; 
Todas as Deofas defprezei do ceo 
Só por amar das agoas a Princela. 
Fium dia a vi, co as filhas de Nereo 
Sair nua na praia, e logo prefa 
A vontade íenti de tal maneira, 
Que inda não linto coufa que mais queira. 

53. Como foffe impoíTibil alcançá-la 
Pola grandeza feia de meu geílo, 

, Determinei por armas de tomá-la, 
E a Doris efte cafo manifefto. 
De medo a Deofa então por mi lhe falia; 
Mas ella cum fermofo rifo honefto 
Refpondeo; "Qual ferá o amor baítante 
De Nympha que fuftente o de hum Gigante? 

54. Com tudo por livrarmos o Oceano 
De tanta guerra, eu bufcarei maneira 
Com que, com minha honra, efcufe o damno." 
Tal refpoíla me torna a menfageira. 
Eu que cair não pude neíle engano 

52 2 . erao || 3 . zey || 4 So || 6 . yr . aya || 
7 sinti (sentir; ix 48; sentia: vi 36; sentio: x 48; sen- 
tirão: VIII 35) |[ 8 nSo 

53 i B fosse cousa imp. . allâ (v. i 80) || 2 Polia 
(v. IV 48) fea (v. ^em «-eia ») II 3 . ey . alia || 7 . ra 

■ II 8 Nim. dhum (v. Jí Ph em «Elisao») 
54 I Oco. (v. R Pk) II 2 . rey || 3 dano (v. 11 69) 

52 I. Peleo] foi casado com 
a nympha Thetis, segundo a ver- 
são mais geral, uma das 50 filhas 
de Nereo e de Doris. 

7. vontade] como em iii 
129. 

54 3. com minha honra] 
« com > = sem quebra d-e. 

4. Sobre a fôrma «resposta» 
V. K Ph. 

5-7. cair., neste engano] = 
perceber que isto era um engano; 
cf. I 96. « Eu. . enchêrâo-me » 
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— Que he grande dos amantes a cegueira — 
Enchôrâo-me com grandes abondanças 
O peito de defejos e efperanças. 

55. Já nefcio, já da guerra defiítindo, 
Húa noite de Doris prometida 
Me aparece de longe o gefto lindo 
Da branca Thetis, única, defpida. 
Como doudo corri, de longe abrindo 
Os braços, pera aquella que era vida 
D'efte corpo, e começo os olhos bellos 
A lhe beijar, as faces e os cabellos. 

56. O' que não fei de nojo como o conte! 
Que crendo ter nos braços quem amava, 
Abraçado me achei cum duro monte 
De afpero mato e de efpeífura brava. 
Eílando cum penedo fronte a fronte, 
Que eu polo rofto angélico apertava, 
Não fiquei homem, não, mas mudo e quedo, 
E junto de hum penedo outro penedo. 

57. O' Nympha, a mais fermofa do Oceano, 
Já que minha prefença não te agrada, 
Que te cuftava ter-me nefte engano, 
Ou folTe monte, nuvem, fonho, ou nada.' 

I! 6 cig. (a corr. é já antiga) || 7 Encherão 
56 I O nao • ey II 3 . ey || 6 pollo (v. iv 48) 

II 7 Nao . ey nao |1 8 dhum (v. R Ph em «Elisao») 
57 I O Nim. Occe. (v. R Ph) 

é anacolutho, corrente na conver- 
sação. com grandes abondanças] 
parece eqüivaler a; a trasbordar. 

55 4. única] = sem par (imi- 
cus). 

56 I. nojo] como em IV 43, 7. 
8. FS compara o lugar de 

Ovidio: in saxo frigida sedi, | 
quamqut lápis sedes, iam lápis ipsa 
ftii (Her. X 49-50). 
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D'aqui me parto, irado e quafi infano 
Da magoa e da defhonra ali paifada, 
A bufcar outro mundo onde não vifle 
Quem de meu pranto e de meu mal fe nlFe. 

58. Erão já nefte tempo meus irmãos 
Vencidos e em miferia eftrema poftos, 
E por mais fegurar-fe os Deofes vãos, 
Alguns a vários montes fottopoftos. 
E como contra o Ceo não valem mãos, 
Eu que chorando andava meus defgoftos, 
Comecei a fentir do fado immigo 
Por meus atrevimentos o caftigo. 

59. Converte-fe-me a carne em terra dura, 
Em penedos os oíTos fe fizerão, 
Eftes membros que vés e efta figura 
Por eftas longas agoas fe eftendêrão; 
Em fim minha grandiíTima eftatura 
Nefte remoto cabo convertêrão 
Os Deofes, e por mais dobradas magoas 
Me anda Thetis cercando d'eftas agoas." 

II 6 deson. (v. iv 43) 
58 I . rSo Ir. 1| 4 . Cs || 7 . ey A imi. (v. R Ph) 

B amigo 
59 3- ves II 4 estende. || 6 conuerte. 

57 s. irado e quasi insano] 
é também o segundo hemistichio 
de I 77, I. 

58 I. meus irm3os] V. v 51, 1. 
3-4. Em VI 13 Cam, menciona 

o caso de Typheo. segurar-se] 
V. o com. a i 71, 3. 

59 Com muita probabilidade, 
a narrativa que vem em Ovidio 

{Mei. IV 655-661, cit. por FS), da 
conversão de Atlas, agigantado rei 
da Mauritania, no monte que tomou 
d'eUe o nome, foi a que suggeriu 
primordialmente a Cam. a sua gran- 
diosa concepção. 

5. grandíssima estatura] é tam- 
bém a segunda parte de v 39, 3. 

7. por mais dobradas ma- 
goas] Cf.: Renovar dores passa- 
das ] Escusáreys dom Joam, | Por 
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60. AíTi contava, e cum medonho choro 
Súbito de ante os olhos fe apartou; 
Deffez-fe a nuvem negra, e cum fonoro 
Bramido muito longe o mar foou. 
Eu levantando as mãos ao fancto coro 
Dos Anjos, que tão longe nos guiou, 
A Deos pedi que removeffe os duros 
Calos que Adamaftor contou futuros. 

61. Já Phlegon e Pyrois vinhão tirando 
Cos outros dous o carro radiante, 
Quando a terra alta fe nos foi moílrando 
Em que foi convertido o grão gigante. 
Ao longo d'efta coita, começando 
Já de cortar as ondas do Levante 
Por ella abaixo hum pouco navegamos, 
Onde fegunda vez terra tomamos. 

62. A gente que efta terra poffuia, 

60 2 dante (v. lí Pk em « ElisSo >) 
61 3 . oy II 4 . oy II 7 B ella a ab. 
62 I . uya 

m'as nam dardes dobradas {Cajtc. 
Ger. I pag. 24); duplicatur mihi 
maestitia, quod. . (Apul. Met. 
I" 49)- 

60 8. futuros] está transposto 
da oração demonstrativa para a re- 
lativa; cf. I 26, 7-8. 

61 « .. a quarta feyra seguinte 
[22 de Novembro] dobrou este 
cabo [de Boa Esperança], indo ao 
longo da costa.. Dobrado ho cabo 
de boa Esperança,.. dia de Santa 
Catherina [25 de Novembro] che- 
gou Vasco da gama a agoada de 

Sam Bras que he sessenta legoas 
auante do cabo» (Cast. i 3), 

1-2. Os outros dois cavallos 
que tiravam o carro do Sol, eram 
Eoo {Eous) e Ethon {Aeíhon) (Ov. 
Met. II 153-154). Sobre a ellipse 
de «cavallos», ef. iii 57, i-2. 

8. onde] = e alli (naquella 
costa, na angra de S. Brás, a 
Mossel Bay dos mappas ingleses). 

62 t E em tres [leia-se «treze»] 
dias que Vasco da Gamma se deteue 
aqui teuerão os nossos muito prazer 
com elles por ser gente prazcnteira 
dada a tanger e bailar: entre os 
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Poíto que todos Ethiopes erão, 
Mais humana no trato parecia, 
Que os outros que tão mal nos receberão. 
Com bailos e com feitas de alegria 
Pela praia arenofa a nós vierão, 
As molheres comfigo e o manfo gado, 
Que apacentavão, gordo e bem criado. 

63. As molheres queimadas vem encima 
Dos vagarofos bois, ali fentadas, 
Animais que elles tem em mais eítima 
Que todo o outro gado das manadas. 
Cantigas paftoris, ou profa ou rima, 
Na fua lingoa cantão, concertadas 
Co doce fom das ruílicas avenas. 
Imitando de Tityro as Camenas. 

64. Elles, como na vilta prazenteiros 

II 2 Eti. II 3 B humanos || 4 B que os ou. tao' .berío 
I 6 Pella (v. IV 49) .aya nos .erao || 7 cons. (v. i 57) 

II 8 ,auão 
63 6 .gua (lingoa: i 33, v 77) cantão || 7 B .çe || 

8 Titi. 

quaes auia alguns que tangiSo 
com hüa maneira do frautas pas- 
toris que em seu modo pareciâo 
bem» (Barros, i 4, 3). 

2. Ethiopes] como cm v 32, 3; 
sobre a accentuaçSo, v. R Pk cm 
« Taprobana ». 

4. os outros] os da bahia de 
Santa Helena; v. v 32-33. 

7. as molheres comsigo]= tra- 
zendo comsigo as molheres; cf.: a 
mâo na espada (iv 14). 

63 alguns boics, mochos, 
que os nossos virão andauão gor- 
dos c limpos e vinhão as molheres 
sobre elles com hüas albardas da- 
tabua» (Barros, i 4, 3). 

5. em prosa ou rima] = ou 
fosse prosa ou fosse rima; cf.: 
Cosa non deita in prosa mai, 11c 
in rima {Orl.fur. 12). 

6. cantão] tem por sujeito 
« elles » subentendido (e não mera- 
mente « as molheres »). 

8. Tityro] é o nome de um dos 
dois pastores da primeira ecloga 
de Vergilio. « Camena », própria-, 
mente nome de divindade, appli- 
cado pelos Romanos ás Musas, 
emprega-se na poesia latina tam- 
bém no sentido de «composição 
poética ». 

64 « E vendo a mansidão dos 
negros sayo [V. da Gama] em 

23 
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Foflem, humanamente nos tratárão 
Trazendo-nos galinhas e carneiros 
A troco de outras peças que levárão. 
Mas como nunca em fim meus companheiros 
Palavra fua algúa lhe alcançárão, 
Que déífe algum final do que bufcamos, 
As velas dando, as ancoras levamos. 

65. Já aqui tinhamos dado hum grão rodeio 
A' cofta negra de África, e tornava 
A proa a demandar o ardente meio 
Do ceo, e o pólo'Antarctico ficava. 
Aquelle ilheo deixamos, onde veio 
Outra armada primeira que biifcava 
O Tormentorio cabo, e defcuberto, 
Naquelle ilheo fez feu limite certo. 

64 2 trata. || 4 dout. (v. lí Fh em « Elisao ») leua. 
|] 6 alcança. || 7 des. A .gun || 8 vellas (v. i 19) 

65 I gram (v. i 75) .eyo || 2 Aa || 3 .eyo |] 
4 Ceo Pol. .ártico || 5 B ande .eyo 1| 7 Ca. 

terra com os seus, e fez coeles 
resgate de barretes vermelhos por 
manilhas de marfim. E logo ao 
sabado vierao obra de duzentos 
negros.. que trouxerão doze boys 
e quatro carneiros..» (Gast. i 3). 
« Passados estes dias que Vasco da 
Gama aqui esteve, partiose caminho 
do rio do Iffante hüa sesta feyra 
oyto dias de Dezembro» (id. ibd.). 

65 «..a piedade de Deos.. 
os leuou onde ora chamao os Ilheos 
chãos cinco legoas auante do da 
Cruz onde Bartholomeu Diaz pôs 
0 seu derradeiro padrito..» (Barros, 
1 4. 3)- 

2. negra] com respeito d côr 
dos habitantes; cf.: o negro Sa- 
nagá (v 7). 

2-4. tornava. . a demandar 
o ardente meio [ Do ceo] i. é, 
tendo chegado ao extremo meri- 
dional da África, a armada seguia 
agora o rumo do nordeste e de- 
mandava o equador, como também 
o demandara quando largou do 
porto de Lisboa, ficava] como em 
V 12, 7. 

5-8. «e por outro nome se 
chama- este penedo ho ilheo da 
Cruz, porque o mesmo Berthola- 
meu Diaz pôs ali hum padram de 
pedra [em 1488], pouco mais alto 
que hum homem, com hüa cruz em 
cima» {^Esmeralda, iii 9). A ex- 
pressão e limite certo » refere-se ao 
«derradeiro padrílo » do texto de 
Barros. 
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66. D'aqui fomos cortando muitos dias 
Entre tormentas triíles e bonanças, 
No largo mar fazendo novas vias 
Só conduzidos de arduas efperanças; 
Co mar hum tempo andamos em porfias, 
Que como tudo nelle fão mudanças, 
Corrente nelle achamos tão poífante, 
Que paffar não deixava por diante. 

67. Era maior a força em demaíia, 
Segundo pera trás nos obrigava, 
Do mar que contra nós ali corna, 
Que por nós a do vento que aflbprava. 
Injuriado Noto da porfia 
Em que co mar — parece — tanto eftava. 
Os aíTopros efforça iradamente, 
Com que nos fez vencer a grão corrente. ' 

68. Trazia o Sol o dia celebrado 
Em que tres Reis das partes do Oriente 

66 4 So 11 6 sam || 7 tao i| 8 B que nao 
67 I may. U 2 tras || 3 A cantro nos 1; 4 B que 

por nos 

66 E neste mesmo dia 
tornou a frota a passar a mesma 
carreira que tinha passada leuando 
muyto vento a popa, que lhe durou 
tres ou quatro dias com que rompeo 
as correntes que auiao grande medo 
de nSo poderem passar. . (Cast. i 3). 

67 I. em demasia] (= dema- 
siadamente) pertence para «maior». 

2. segundo] V. o com. a 1 105. 
4. Que por nós a do vento] = 

do que era por nós (i. é, a nosso 
favor) a força do vento. 

5*8. Noto] corresponde ao 
« vento a popa» do texto de Cast. 

transcripto no com. á est. prece- 
dente; V. o com. a vi 76, 5. 

68 «Na qual paragem por 
causa das grandes correntes anda- 
rão hora ganhando hora perdendo 
caminho, até que. . dia dos Reys 
entrarão no rio delles [i. é, no rio 
dos Reis] e alguns lhe chamiío do 
cobre por o resgate delle.. e assi 
marfim e mantimentos que os ne- 
gros da terra com elle resgatarão» 
(Barros, i 4, 3). 

1-4. Allude-se ao que se lê 
em S. Matt. (11 1-2): «Tendo pois 
nascido Jesus em Belém de Judá, 

* 
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Forão bulcar hum Rei, de pouco nado, 
No qual Rei outros tres ha juntamente; 
Neíle dia outro porto foi tomado 
Por nós, da mefma já contada gente, 
Num largo rio, ao qual o nome dêmos 
Do dia em que por elle nos metemos. 

69. D'eíla gente refrefco algum tomamos 
E do rio frefca agoa; mas com tudo 
Nenhum final aqui da índia achamos 
No povo, com nós outros quafi mudo. 
Ora vê. Rei, quamanha terra andamos 
Sem fair nunca d'efte povo rudo. 
Sem vermos nunca nova nem íinal 
Da defejada parte Oriental. 

70. "Ora imagina agora, quão coitados 
Andaríamos todos, quão perdidos, 
De fomes, de tormentas quebrantados. 
Por climas e por mares não fabidos, 
E do efperar comprido tão canlados 

68 3 .rao .ey II 4 -ev || 5 .oy || 6 nos || 7 de. 
69 4 nos casi (v. iii iio) |j 5 y9 vè .ey 
70 1 quam || 2 quam H 7 nao 

em tempo do Rei Herodes, eis-que 
vieiao do Oriente huns. iMagos a 
Jerusalem, dizendo: Onde está o 
Rei dos Judeos, que he nascido? 
porque nós vimos no Oriente a sua 
estrella, e viemos adorallo ». O 4.° 
verso refere-se ao dogma christao 
da Trindade. partes do Oriente] 
é também o final de 11 44, 8, e i 76, 4. 

6. da mesma já contada gente] 
i. é, de Ethiopes; v. v 62, 2. 

7-8. O rio dos Reis nSo pode 
identificar-se com segurança; Theal 
pensa que muito provavelmente era 

o Limpopo (Tlie Fort. in South 
África, pag. go). 

69 I. Pospôr «algum» ao 
substantivo em oraçOes affirmati- 
vas está inteiramente antiquado. 

4. quasi mudo] por não se lhe 
entender a lingoa. 

70 4. nao sabidos] = desco- 
nhecidos; v. R Ph em « saber». 

5. o esperar comprido] corres- 
ponde ao spem longam de Horacio 
{Od. I 4, 15; FS). 
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Quanto a defefperar já compellidos, 
Por ceos não naturais, de qualidade 
Inimiga de noffa humanidade, 

71. Corrupto já e danado o mantimento 
Danofo e mao ao fraco corpo humano, 
E alem d'iíro nenhum contentamento 
Que fe quer da efperança foffe engano! 
Crês tu, que fe eíle noíTo ajuntamento 
De foldados não fôra Lufitano, 
Que durara elle tanto obediente 
Por ventura a feu Rei e a feu regente? 

72. Crês tu, que já não forão levantados 
Contra feu capitão, fe os refiftira, 
Fazendo-fe piratas, obrigados 
De defefperação, de fome, de ira ? 
Grandemente por certo eílão provados, 
Pois que nenhum trabalho grande os tira 
D'aquella Portuguefa alta excellencia 
De lealdade firme e obediencia. 

73. Deixando o porto em fim do doce rio 

71 2 J mao II 5 Crcs |j 7 fo. |j 8 .ey 
72 I Cres . rilo || 3 Pir. || 7 ecce. (excellencia: 

VII 56; X 55) 

7. não naturais] é explicado 
por: de qualidade | Inimiga de 
nossa humanidade (=natureza hu- 
mana). 

71 3. nenhum contentamento] 
sem participio, á maneira dos abla- 
tivos absolutos latinos (v. g. mc 
invito) coordena-se a « Corrupto já 
e danado o mantimento ». 

7. Que] está repetido anacolu- 

thicamente como em i 55. tanto] 
= tanto tempo. 

72 2. No português antigo o 
verbo «resistir» é freqüentemente 
transitivo e emprega-se na passiva. 

73 « E daqui por diante come- 
çou de se afastar algum tanto da 
terra com que de noite passou o 
cabo a que ora chamamos das 
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E tornando a cortar a agoa falgada, 
Fizemos d'erta cofta algum delVio 
Deitando pera o pego toda a armada, 
Porque ventando Noto manfo e frio 
Não nos apanhalTe a agoa da enfeada 
Que a coita faz ali d'aquella banda 
D'onde a rica Sofala o ouro manda. 

74. Ella paíTada, logo o leve leme 
Encommendado ao facro Nicolao, 
Pera onde o mar na cofta brada e geme, 
A proa inclina de húa e de outra nao; 
Quando hindo o coração, que efpera e teme, 
E que tanto fiou de hum fraco pao, 
Do que efperava já defefperado, 
Foi de húa novidade alvoroçado. 

75. E foi, que eftando já da coita perto, 
Onde as praias e valles bem fe vião, 

73 5 Na 
74 2 Encomen. (v. R Pk em «iminigo») || 4 dhüa 

v. R Ph em «Elisao») dout. |j 5 in. (v. i 9) .açao"|| 
6 dhum II 8 .oy dhúa 

75 I .oy II 2 .ayas .iao 

correntes [24°,5' de lat. austral]: 
porque começa a costa encuruarse 
tanto pera dentro passado elle, que 
sentindo Vasco da Gamma que as 
agoas o apanhavao pera dentro, 
temeo ser algüa enseada penetrante 
donde nao podesse sair. O qual 
temor lhe fez dar tanto resguardo 
por fugir a terra que passou sem 
auer vista da pouoaçao de Çofala 
tâo celebrada naquellas partes por 
causa do muito ouro que os Mou- 
ros ahi hao dos negros da terra por 
via do cOmercio» (Barros, i 4, 3). 

1. do doce rio] do rio dos Reis 
(V 78). 

74 I. Esta] Sofala; v. o texto 
de Barros no com. á est. seguinte. 

2. S. Nicolao é advogado dos 
navegantes. 

5. Quando] como em i 23, 7. 

75 «.. e foi entrar em hum 
rio mui grande abaixo delia [So- 
fala] cinquoenta legoas, vendo en- 
trar por elle huns barcos com velas 
de palma..» (Barros, i 4, 3). 
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Num rio que ali l'ae ao mar aberto, 
Bateis á vela entravão e faíão. 
Alegria mui grande foi por certo 
Acharmos já peíibas que fabiâo 
Navegar, porque entre ellas efperamos 
De achar novas algüas, como achamos. 

76. Ethiopes fão todos, mas parece 
Que com gente milhor communicavão; 
Palavra algúa Arabia fe conhece 
Entre a lingoagem lua que fallavão ; 
E com pano delgado que fe tece 
De algodão, as cabeças apertavão; 
Com outro que de tinta azul fe tinge, 
Cada hum as vergonhofas partes cinge. 

77. Pela Arabica lingoa, que mal fallão 
E que Fernão Martinz muito bem entende, 

í| 4 aa .auSo .yao||5 .uy .oy || 6 .iâo || 7 entrei. 
(V. A' Ph em «Elisâo») 

76 I sam ji 2 comunicauâo (v. R Ph em «immigo») 
|] 4 falauao (v. I 78) II 6 .dão .auão |1 7 A otro 

77 I Pella :v. 1V49) falão(v. 178)||2 .nao mar. .uy 

3. V. V 78, 3-4. 

76 »E a gente deste rio perô 
que também Ibsse da cor c cabello 
como elles [negros de Guiné] auia 
entre elles homens íulos que pare- 
ciáo mestiços de negros e Mouros, 
e alguns entendiâo palauras do 
arauigo que lhe falaua hum mari- 
nheiro per nome Fernâo Martinz.. 
Vasco da Gamma sospeitaua que 
estes negros assi na cor como nas 
palauras do arabio podiSo ter c8mu- 
nicaçâo com os Mouros.. E os maes 
delles traziao derredor de si huns 
panos d'algodíIo tintos de azul e os 
outros toucas» (Barros, i 4, 3). 

1. Ethiopes] como em v 32, 3. 
2. milhorj = mais civilizada. 
3. palaura algúa] = uma ou 

outra palavra; v. o com. a^ v 69. 
se conhece] = se reconhece. 

77 « .. Com os quaes sinaes, e 
outros que elles derSo, dizendo que 
contra o nacimento do sol auia 
gente branca que nauegavSo em 
nãos como aquellas suas, as quaes 
elles viao passar pera baixo e pera 
cima daquella costa: pos Vasco da 
Gamma nome a este rio dos bona 
sinaes» (Barros, i 4, 3). 

2. Do marinheiro Fernao Mar- 
tins informa o Roteiro de V. da 
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Dizem, que por nãos que em grandeza igualüo 
As noffas, o feu mar fe corta e fende; 
Mas que lá donde fae o Sol, fe abalao 
Pera onde a cofta ao Sul fe alarga e eftende, 
E do Sul pera o Sol, terra onde havia 
Gente aíli como nós, da côr do dia. 

78. Mui grandemente aqui nos alegramos 
Co a gente, e com as novas muito mais; 
Pelos íinais que neíle rio achamos, 
O nome lhe ficou dos Bons Sinais. 
Hum padrão nefta terra alevantamos, 
Que pera allinalar lugares tais 
Trazia alguns: o nome tem do bello 
Guiador de Tobias a Gabelo. 

79. Aqui de limos, cafcas e de oítrinhos, 

II 3 nos [em vez de «nãos j] grS. A ygoalito />' igoalâ 
(v. IV 37) II 5 Ia .alao || 6 estí. || ^ auia (v. i 74.) || 
8 nos cor 

78 I .uy |j 3 Pellos (v. iv 49) [j 4 A bons />' bOs 
si. II 5 .drao I; 6 fí para asin. || 8 .cllo 

79 I dost. (v. /? Ph em «EHsao») 

Gama, que entendia árabe por- 
que t fora já cativo de Mouros < 
(pag. 25). 

5-7. Allude-se á navegaçüo 
commercial entre a costa Occiden- 
tal da índia («lá donde sae o SoI»1 
e a costa oriental da África («onde 
a costa ao Sul se alarga e estende »). 

do Sul pera o Sol] i; é, da costa 
oriental da África para a costa 
Occidental da índia. Cf.: < Coestes 
mouros [de Moçambique] vinhSo 
tratar mouros da índia e do mar 
roxo, por amor do ouro que alii 
achauíto » (Cast. i 5\ da côr do 
dia] Cf. V 7, 4. 

78 V. o texto de Barros no 
com. á cst. seguinte. 

4. O rio dos Bons Sinaes é o 
Quilimane (Theul The Port. in 
.South África, pag. 91). 

7-8. Quando Tobias, de ordem 
de seu pae, também Tobias de 
nome, teve de ir de Ntntve a Ra- 
ges, cidade da Media, cobrar de 
Gabelo dez talentos de prata que 
o pae em tempo havia emprestado 
a este ultimo, foi o anjo Rafael 
quem lhe serviu dc guia da jornada 
{Tohia^ IV, v\ 

79 « Finalmente com estas 
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Nojofa criação das agoas fundas, 
Alimpamos as nãos, que dos caminhos 
Longos do mar vem fordidas e immundas. 
Dos hofpedes que tínhamos vizinhos, 
Com moftras aprazíveis e jocundas 
Houvemos fempre o ufado mantimento, 
Limpos de todo o falfo penfamento. 

80. Mas não foi da efperança grande e immenfa, 
Que nefta terra houvemos, limpa e pura 
A alegria; mas logo a recompenfa 
A Rhamnuíia com nova delVentura. 
Afli no Ceo fereno fe diípenía, 
Co erta condição pelada e dura 
Nacemos: o pefar terá firmeza, 
Mas o bem logo muda a natureza. 

I) 3 A .minos || 5 A osp. í» vez. || 7 Ouue. i 74) 
80 I .oy 11 2 ouue. (v. i 74) || 4 Ram. |! 5 ceo-'|| 

7 A .erâ />' .era 

nouas e segurança da gente na 
communicaçao que tinha com os 
nosso.s per modo de commercio de 
mantimentos da terra quis elle dar 
pendor aos nauios por virem já 
mui çujos: no qual tempo., pns 
hum padrSo per nome S. Rafael > 
Barros, i 4, 3). 

1. cascas] de mariscos. 
2. nojoso] era antigamente 

usual na accepgâo de «damnoso» 
ou incommodo » {lãsiig na versão 
de Storck). 

5. hospedes] em sentido activo, 
como na phrase proverbial: «fazer 
as contas sem a hospeda ». 

80 «E peró que neste rio foi 
o maior sinal que té li tinha visto, 
e que lhe deu grande esperança do 
que hiito descobrir, por este prazer 

nao hir puro sem algum desconto 
de trabalho: per espaço de hum 
mês que ali esteucrSo no corregi- 
mento dos nauios, adoeceo muita 
gente de que morreo algüa ;> (Bar- 
ros I 4, 3). 

1-3. da esperança] liga-se a 
«alegria», c recompensar » = con- 
trapesar um bem com um mal, é 
de uso rarissimo; corresponde a 
repenfare em: Cujus interitus vo- 
luptas amissonim.. civinm paene 
danmo repensata est (Vell. Pater- 
CUlO II 21, 4). 

4. A Rhamnusia] {Rhamnnsia 
Ov. Met. III 406) é Némesis (v. o 
com. a III 71, 5), deosa de que 
havia uma estatua celebre em um 
templo de Rhanmunte {Rhamnus) 
no norte da Attica. 
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81. E foi, que de doença crua e feia, 
A mais que eu nunca vi, defemparárão 
Muitos a vida e em terra ellranha e alheia 
Os oífos pera fempre lepultárão. 
Quem haverá que fem o ver o creia? 
Que tão difformemente ali lhe incharão 
As gingivas na boca, que crecia 
A carne e juntamente apodrecia. 

82. Apodrecia cum fétido e bruto 
Cheiro que o ar vizinho inficionava. 
Não Unhamos ali medico aftuto, 
Sururgião futil menos fe achava; 
jNIas qualquer nefte officio pouco inllructo 
Pela carne já podre alíi cortava 
Como fe fôra morta; e bem convinha, 
Pois que morto ficava quem a'tinha. 

85. Em fim que nefta incógnita efpeífura 
Deixamos pera fempre os companheiros, 

81 I .oy .eya || 2 .arâo || 3 i? c || 4 .arão || 
5 A auora B auerá (v. i 74) .eya j| 6 .arSo 

82 2 âr B àr '] 3 Nao || 4 .giSo || 6 Pella (v. 
IV 49) li 7 Ib. 

81 «A maior parte foi de heri- 
sipolas e de lhe crecer tanto a carne 
das gingiuas, que quasi nSo cabia na 
boca aos homens, e assi como crecia 
apodrecia e cortauâo nelia como em 
carne morta» (Barres 1 4, 3; cont. 
do texto do com. á est. precedente). 

Nesta est. e na seguinte Cam. 
descreve o escorbuto: Z,e scorbut, 
deveuu maintenant presque exclusi- 
vetnent mie affection des expcditions 
polaircs, sévissait alors sur tous les 
occans (H. Dehéraint no Jourjtal 
des Savauis de 1903, pag. 569). 

82 «. .e apodrecialhe [as gen- 
givas], de maneyra que não auia 
quem soportasse o fedor da boca.. » 
(Cast. 1 4). 

I. bruto] como em iii 113. 
3. astuto] como em 11 24, 5. 
4. Sururgião] 6 fôrma popular 

(como também « solorgiüo ») usada, 
no tempo de Cam., na própria litte- 
ratura. «achar-se menos > é no 
português antigo locução corrente, 
e eqüivale a «faltar». (Storck tra- 
duziu inexactamente: Gesc/ei^-efg' 
ein IVtmdarzt). 
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Que em tal caminho e em tanta defventura 
Forão fempre comnofco aventureiros. 
Quão fácil he ao corpo a fepultura! 
Quaefquer ondas do mar, quaefquer outeiros 
Ertranhos, a(Ii mefmo como aos noíTos, 
Receberão de todo o illuftre os oíTos. 

84. Aili que d'eíte porto nos partimos 
Com maior efperança e mór triíteza, 
E pela coíla abaixo o mar abrimos 
Bufcando algum final de mais firmeza; 
Na dura Moçambique em fim furgimos, 
üe cuja falfidade e má vileza 
Já lerás fabedor, e dos enganos 
Dos povos de Mombaça pouco humanos. 

85. Até que aqui no teu feguro porto, 
Cuja brandura e 'doce tratamento 
Dará faude a hum vivo e vida a hum morto, 

83 3 /fí .étura || 4 .orão com nos. |1 5 Quam 
84 2 may. A mòr || 3 A pella (v. iv 49) || 6 A mâ 

B mà II 7 ,ras 
85 I Ate II 2 5 . çe II 3 A . arâ B arà hü mor. 

85 3 bastará.. | a dar salud a un bivo, i vida a un 
muerto (Garcilaso, ecl. 11, pag. 535 da ed. de 1580) (FSj. 

83 4. aventureiros] Cf. IV 83,8. 
7. como] SC. receberam. 
8. Receberão] é futuro de senti- 

do potencial, como «terá» em v 80, 
e « mentirão » em: « Só do bem as 
suspeitas mentirão, | Mas as do mal 
futuro certas são» (Cam. ecl. «As 
doces cantilenas..») (A. Coelho es- 
creveu erradamente « Receberam »). 

84 V. da Gama partio do rio 
dos Bons Sinaes sabbado 24 de 
Fevereiro. 

«...fez seu caminho sempre â 
vista da costa, té que d'ahi a cin- 
quo dias chegou a híia pouoaçao 
chamada Moçambique» (Barros i 
4, 3)- ^ . 

3. abaixo] 1. e, na direcçao do 
equador. 

5-8. A'cerca do resto da via- 
gem até Melinde, v. i 42-72, 84-105 ; 
II 1-32, 60-73. 

85 I. no teu porto] Quanto á 
syntaxe, v. o com. a 11 32. 
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Nos trouxe a piedade do alto aíTento. 
Aqui repoufo, aqui doce conforto, 
Nova quietaçâo do penfamento 
Nos défte. E vês aqui, fe a tento ouvifte. 
Te contei tudo quanto me pedifte. 

86. Julgas agora, Rei, fe houve no mundo 
Gentes que tais caminhos cometelTem? 
Crês tu, que tanto Eneas e o facundo 
Ulifles pelo mundo fe eftendeflem ? 
Oufou algum a ver do mar profundo, 
Por mais verfos que d'elle fe efcreveffem, 
Do que eu vi a poder de eíforço e de arte 
E do que inda hei-de ver, a oitava parte? 

87. EíTe que bebeo tanto da agoa Aonia, 

II 5 repousou (a corr. é já antiga) B .çeH 7 des. O vês 
atente || 8 .ey 

86 ■! (V. o com.) .ey ouue (v. i 74)113 B Crês 
II 4 pello (v. IV 49) II 7 desf. (v. R Pk em « ElisSo ») || 
8 ei 

4. o alto assento] = o Ceo. 
6. pensamento] como em iv i. 

86 1-2. A construcçao «Jul- 
gas. . se houve.'» é estranha; assim, 
modificando o texto, uns editores 
tem posto «Julga agora, Rei, se 
houve no mundo »; outros « Julga 
tu agora. Rei, se houve no mundo »; 
outros (FS e com elle G. de Amo- 
rim) «Agora julga, ó Rei, se houve 
no mundo »(supprimindo todos elles 
o ponto de interrogação que vem no 
fim do 2.® verso nas edições de 
1572); outros em fim (Freire de Car- 
valho, e com elle A. Coelho) «Jul- 
gas agora. Rei, que houve no 
mundo» (conservando o ponto de 
interrogação). Mas parece-me pos- 

sível que o Poeta, empregando 
«julgar» na acçepçao de «ajui- 
zar » e tendo na mente o passo de 
Sallustio: A'unc vos exisiumaie, 
facta a7i dieta pluris sinl [Jug. 
85), dissesse «julgas.'» por «Nao 
podes julgar.'». 

3-4. V'. 13:1145. 
5. « ousar a » com infinitivo é 

corrente no português antigo. 
7. « esforço » e « arte » vem 

também juntos em i 75. 

87 A primeira metade da est. 
designa Homero, a segunda Ver- 
gilio. 

I. agoa Aonia] a agoa da 
fonte Aganippe na Aonia ou Beo- 
cia (v. o com. 314, 7-8). A phrase 
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Sobre quem tem contenda peregrina 
Entre íi Rhodes, Smyrna e Colophonia, 
Athenãs, los, Argo e Salamina; 
ElPoiitro que eíc/arece toda Aufonia, 
A cuja voz altilona e divina, 
Ouvindo, o pátrio Mincio fe adormece, 
Mas o Tibre co fom fe enfoberbece; 

8S. Cantem, louvem e efcrevâo fempre eftremos 
D'eires feus Semideofes, e encareção 
Fingindo magas Circes, Polyphemos, 

87 3 Ro. Smir. CoIofo.||4 Ate. Yos||5 E soutro 
^ toda a A. II8 .beruece (nos Z.us. sempre vem «soberbo») 

88 1 .euao II 2 .eçao II 3 Ma. (B tem vírgula 
depois de «Magas») Polif. 

f bebeo tanto da agoa Aonia» cor- 
responde a est'outra de Marcial: 
iVam quis ab Aouio largius amne 
bibii? (xii II, 2); Aonias açuas é 
de Ovidio J<ast. iii 456. 

2-4. A antigüidade disputou 
muito sobre a patria de Homero, 
sendo Chios a que juntou mais 
votos em seu favor. A ed. de Cicero 
de Paris de 1538, entre outras, no 
commentario ao lugar da oração 
pro Archia pocia, em que o orador 
romano se refere a esta contenda 
^cap. 8) cita um disticho grego que 
se lia nas ed. antigas de Aulo 
Gellio (iii 11), acompanhando-o 
da seguinte versão latina: Septem 
urbcs certani de stirpe insignis 
Homeri | Smyrna, Rhodos, Colo- 
phoii, Salamin, lus, Argos, Athe- 
nae. O disticho vem também no 
Dictionarium Poêtictim de Tor- 
mentino. No disticho grego algu- 
mas ediçSes trazem «Chios» em 
vez de «los», e muitos editores 
dos Lusíadas tem, indevidamente, 
substituido dos» por «.Chios». 
los é uma ilha do Archipelago. 

Colophonia] por « Colophon» ou 
«Colophona»; v. o com. a 11 113. 

Argo] por « Argos» por neces- 
sidade métrica. Salamina] era na 
ilha de Chypre. 

5. Ausonia] propriamente: o 
pais dos Ausones (v. o com. a x 
21) designa também entre os poe- 
tas a Italia. 

7. o pátrio Mincio se ador- 
mece] i. é, o Mincio—que banha a 
cidade de Mantua a cujo termo per- 
tencia Andes, a terra natal de Ver- 
gilio—quasi suspende a corrente. 

8. o Tibre.. se ensoberbece] 
por ver tâo soberanamente canta- 
das as glorias de Roma. 

88 Esta est. e a seguinte allu- 
dem a lendas o ficçfies da Odysseia 
e da Eneida (v. fab. 125, 
141). 

3-4. Circe na sua ilha Eea 
transformou cm cevados metade 
dos companheiros de Ulisses (cf. o 
com. a VI 24, 6). As aventuras 
de Ulisses com o gigante Poly- 
phemo vem na Odysseia, ix, e na 
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Sirenas que co canto os adormeção; 
Dem-Ihe mais navegar á vela e remos 
Os Cicones e a terra onde fe efqueção 
Os companheiros em goftando o loto; 
Dem-lhe perder nas agoas o piloto; 

89. Ventos foltos liie finjâo e imaginem 
Dos odres, e Calypfos namoradas, 
Harpyas que o manjar lhe contaminem, 
Decer ás fombras nuas já pafladas; 
Que por muito e por muito que fe afinem 

II 4 Syr. .eção || 5 A à B h vella (v. i 19) (j 6 .ecem 
(a corr. é já antiga) i| 7 Lo. || 8 Fi. 

89 I .jão II 2 Cali. ll 3 .pias || 4 aas 

Eneida, iii. As Sirenas ou Sereas 
attrahiam cora o seu canto os na- 
vegantes para depois os devorarem 
{Odys. xii). 

5-7. Os Cicones eram um povo 
da Thracia, a cujo país Ulisses 
aportou pouco depois de largar de 
Tróia, e com quem teve guerra 
{Odys. ix). Do país dos Cicones 
ventos contrários deram com Ulisses 
na costa septentrional da África, 
na Cyrenaica, onde demoravam os 
Lotóphagos ou « comedores de loto 
(açoleifa)». Os companheiros de 
ÍJlisses, que provaram d'este fructo, 

'nSo queriam tornar para bordo e 
só á força voltaram (Odys. ix). O 
«esquecer-se» reproduz o que se 
lê na Odysseia ix 96-97. « nave- 
gar. . os Cicones e a terra..» eqüi- 
vale a « chegar, na sua navegação, 
ao país dos Cicones e á terra»; 
niío ha-de portanto pôr-se vírgula 
depois de «remos». 

8. Eneas na derrota da Sicilia 
para o occidente da Italia perdeu o 
seu piloto Palinuro {En. v 835-871). 

89 1-3. Na ilha Eólia Ulisses 

recebeu de Eolo um odre onde es- 
tavam encerrados os ventos, menos 
o que era de feição para a sua via- 
gem; mas emquanto Ulisses dor- 
mia, os companheiros cuidando 
que o odre continha ouro e prata, 
abriram-no, e os ventos soltos fize- 
ram arribar a frota á ilha de Eolo 
{Od. X 16-55). odres] per- 
tence para «soltos». h nympha 
Calypso reteve Ulisses sete annos 
em sua companhia na ilha Ogygia. 

4. As Harpyas (mais correcta- 
mente; Harpyias) eram seres mon- 
struosos e repugnantes que viviam 
nas ilhas Estróphadas. Quando 
Eneas e a sua gente, tendo arri- 
bado alli, estavam comendo, as 
.Harpyas baixando dos montes di- 
ripuntque dapes coniacttique onrnia 
foedant | immundo (\'erg. En. ni 
227-228). 

5. A descida de Eneas ao reino 
das Sombras é contada no livro v 
da Eneida, e a de Ulisses no livro 
XI da Odysseia. sombras nuas 
[=sem corpo] já passadas] i é, 
dos que já passaram, dos que se 
finaram. 
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Neftas fabulas vãs, tão bem fonhadas, 
A verdade que eu conto, nua e pura 
Vence toda grandiloca efcriptura.» 

I 
90. Da boca do facundo Capitão 

Pendendo eftavão todos embebidos, 
Quando deu fim á longa narração 
Dos altos feitos, grandes e fubidos. • ' 
Louva o Kei o fublime coração 
Dos Reis em tantas guerras conhecidos; 
Da gente louva a antiga fortaleza, 
A lealdade de animo e nobreza. 

91. Vai recontando o povo, que fe admira, 
O cafo cada qual que mais notou; 
Nenhum d'e]les da gente os olhos tira, 
Que tao longos caminhos rodeou. 
Mas já o mancebo Delio as redeas vira, 
Que o irmão de Lampecia mal guiou, 
Por vir a defcanfar nos Tethyos braços, 
lí el-Rei fe vai do mar aos nobres paços. 

92. Quão doce he o louvor e a juíla gloria 
Dos proprios feitos, quando fão foados! 

11 6 Fa. vaSs (v. iv 95) também (a corr. é já antiga) 
90 I cap. II 2 A cmbib. [] 3 aa H 5 .e}- 1| 6 B 

gueroas |1 8 dan. (v. A' Ph em « ElisSo ») 
91 1 .ay II 6 .milo |1 7 Thetios |1 8 .ev .av 
92 I .am ^ .çe II 2 sam 

90 5. coração] = animo. 

91 2. O caso cada qual que] 
por; cada qual o caso que. 

5. o mancebo Delio] Apollo, 
nascido na ilha de Delos. 

6. O irmão de Lampecia] é 
Phaethonte: v. i 46. {Lampeíie Ov. 
Alet. II 349). 

8. nos Tethyos braços] = nos 
braços de Tethys, eqüivale a: no 
oceano; v. o com. a 1 i6. 
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Qualquer nobre trabalha que em memória 
Vença ou iguale os grandes já paífados. 
As envejas da illuftre e alheia hiftoria 
Fazem mil vezes feitos fublimados; 
Quem valerofas obras exercita, 
Louvor alheio muito o efperta e incita. 

93. Não tinha em tanto os feitos gloriolbs 
De Achilles Alexandro na peleja, 
Quanto de quem o canta, os numerofos 
Verlbs; iíTo fó louva, iflb defeja. 
Os tropheos de Milciades famofos 
Themiftocles defpertão fó de enveja, 
E diz que nada tanto o deleitava 
Como a voz que féus feitos celebrava. 

II 4 ygoa. (v. IV 37) || 5 .ea (v. R Ph em «-eia») || 8 .eo 
B encita 

93 I Nao II 2 .iles pelle. (v. iv 100) || 4 so || 
5 Mel. (a corr. é já antiga) II 6 Tem. so || 8 vez (a corr. 
e já antiga) 

92 3-4. Qualquer nobre] = 
todo o homem de sentimentos no- 
bres (que, como tal, tem em estima 
os pregões da fama). Sobre o valor 
de «qualquer», cf. i 57, 87; vi 51. 

trabalha —elaborai ut; 
«trabalha que vença ■> = trabalha 
por vencer. ou] = ou ao menos, 
como aut em cUTicti aiit magna 
pars Siccensiiim (Sall. 7ug. 56). 
os grandes já passados] = os ante- 
passados illustres. G. de Amorim, 
nao alcançando o sentido d'estes 
dois versos, pôs «trabalho». O Dr. 
J. M. Rodrigues, longe igualmente 
de entender a phrase alatinada do 
Poeta, crê que elle escreveu: . . soa- 
dos 1 Quaesquer nobres trabalhos 
que em memória | vençam ou igua- 
lem os grandes já passados! (com 
o ponto de admiração no fim do 

4.° verso) {O fiislituio de Julho de 
1907). 

5. envejas] em bom sentido, 
como é freqüente quando no plural. 

93 1-4. Alexandro] é Ale- 
xandre Magno. quem o canta] = 
o cantor de .'Vchilles, Homero. Cam. 
tinha na mente o passo de Cicero: 
Atqzie is [Alexandre] tameu cum Í7t 
Sigeo ad Achillis tumiilum adsti- 
tisset, « o forUmate » inqtiit « adu- 
lescefis, qui tiiae virUUis Home- 
nim praeccmem invencris> (pro 
Arch. lo). 

5-8. Cam. lería a anecdota em 
Cicero: Nociu avibidabat in pu- 
blico Themistocles, cuvt sovmum 
capere iwn passei, qiiarentibusque 
respondebai Miliiadts tropaeis ^e 
e somno exciíari {Ttisc. iv 19), ou 



CANTO (JUINTO 313 

94. Trabalha por moftrar Vafco da Gama, 
Que eíiíis navegações que o mundo canta, 
Não merecem tamanha gloria e fama 
Como a fua, que o ceo e a terra elpanta. 
Si; mas aquelle Heroe que eltima e ama 
Com dòes, mercês, favores e honra tanta 
A lyra Mantuana, faz que ibe 
Eneas e a Romana gloria voe 

95. Dá a terra Luíitana Scipiões, 
Cefares, Alexandros, e dá Augultos; 
Mas não lhe dá com tudo aquelles does 
Cuja falta os faz duros e robullos. 
Octavio entre as maiores oppreíTões 
Compunha veríos doutos e venullos. 
Nao dirá Fulvia certo, que he mentira 
Quando a deixava Antonio por GlaphjTa. 

94 3 Nâo II 6 . ces || 7 lir. 
95 r A Dâ A' Dà |1 2 da 1| 3 nSo A dâ 11 dJl || 

5 may. opr. (v. 111 95) || 7 A diríl || 8 .fira 

cm Vai. Máximo (vm 14 extr. 
I, cit. por FS), ou em Plutarcho 

iii). Milciades é o heroe da 
Ijatalha dc .Marathona (v. x 21), 
Themistoclcs o da batalha naval 
dc Salamina (em 480 a. Chr.). 

94 5. aquelle Heroe] o impe- 
rador Augusto. 

7. a lyra Mantuana] V. v 87, 
5-8. faz] justamente com as mer- 
cês outorgadas a \'ergiIio. 

95 1-2. Dos ScipiSes os mais 
celebres como capitães foram: Pu- 
blio Cornelio ScipiSo, o heroe da 
batalha de Zama (em 202), e Publio 
Cornelio ScipiSo Emiliano, o ven- 
cedor de Carthago (em 146) e Nu- 
mancia (em 133). Augusto vem aqui 

na qualidade de cabo dc guerra. 
3-4. lhe] SC. aos Portugueses 

robustos] \^ o com. a iii 12. 
5-6. Caio Octavio, sendo per- 

filhado por Caio Júlio César, pas- 
sou a chamar-se, consoante a pra- 
tica dos Romanos, Caio Júlio César 
Octaviano. D'este imperador—que 
poêticam szmmatim aítigit (Suet. 
Oct. 85) — Marcial, segundo nota 
FS, cita seis versos, e referindo-se 
a elles diz: Absolvis lépidos.. Ubel- 
/£>.r (xi 20). « oppressao » = aperto 
do trabalhos. 

7-8. Fulvia casou em tercei- 
ras nupcias com Marco Antonio, o 
triumviro (v. iii 136). Pondo Cam. 
Marco Antonio ao lado de Augusto 
e rcferindo-sc os seis versos de 
Augusto contidos no citado epi- 

23 
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96. Vai Cefar íbjugando toda França .{"í- 
E as armas não lhe impedem a fciencia; 
Mas nua mão a pena e noutra a lança 
Igualava de Cicero a eloquencia. 
O que de Scipião fe fabe e alcança, 
He nas comédias grande experiencia. 
Lia Alexandro a Homero de maneira 
Que fempre fe lhe fabe á cabeceira. 

97. Em fim não houve forte capitão, 
Que não foife também douto e fciente, 
Da Lacia, Grega, ou barbara nação, 
Se não da Portuguefa tão fomente. 

96 I .ay II 2 nao empe. (impedir: ii 41, vi 55, 
VIU 58) II 3 mao II 4 Igoa. (v. IV 37) II 5 .iíIo|18 aa 

97 I nao ouue (v. i 74) .itao || 2 nSo || 3 Bar. 
• çao II 4 som. 

gramma aos amores escandalosos. 
de .'\ntonio com Gláphyra, pode 
considerar-se certo, que o Poeta 
hauriu esta noticia naquelle epi- 
gramma. Nao é porém liquido, (v. o 
Índice dos nomes proprios que oc- 
correm em Marcial, na edição d'este 
poeta feita por W. Gilbert), se a 
Glaphyra dos versos de Augusto é 
a mulher de .A.rchclao — summo sa- 
cerdote da depsa de Comana —, 
dama de quem Antonio, quando 
esteve no Oriente, recebeu favores, 
aos quaes correspondeu dando ao 
filho de Glaphyra o reino da Cap- 
padocia, ou se aquelle nome é um 
pseudonymo, em lugar, talvez, de 
Cytheris, actriz de mimos, também 
amante de Antonio — a quem Ci- 
cero, em uma carta a Attico, chama 
por zombaria Cyiherius—, como se 
lê nos commentarios da edição de 
Marcial de 1522. Sobre a accen- 
tuaçao de «Glaphyra > v. R Ph em 
« Taprobana ». 

96 1-4. Durante as campa- 

nhas das Gallias (58-49 a. Chr.) 
César compôs até uma obra philo- 
logica, o De analogia (Suet. Ces. 
56). D'elle, como orador, diz Sue- 
tonio: Eloqueniia.. aut aeqiiaziit 
praestantissimortim gloriam aut 
excessii {Ces. 55). Sobre o 3° 
verso V. o com. a vii 79. 

5-6. Allude-se á voz que entre 
os Romanos corria, de que Scipiao 
Emiliano ajudava Terencio na com- 
posição das comédias (Suet. Vit. 
Terenf). 

8. sempre se lhe sabe á cabe- 
ceira] eqüivale a: sabe-se que es- 
tava sempre á cabeceira d'elle. Tal 
construcçao, rarissima em portu- 
guês, é corrente na lingoa fran- 
cesa, onde se diz, por ex.: Tainte- 
rais mietix te savoir ammireuse 
tViin vieillard (Balzac). 

97 3. barbara] no sentido em 
que os Romanos chamavam «bar- 
baros» aos que nao iram Gregos 
nem Romanos. 
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Sem vergonha o não digo; que a razão 
De algum não fer por verfos excellente, 
He não fe ver prezado o verfo e rima, 
Porque quem não fabe a arte, não na eftima: 

98. Por iflb, e não por falta de Natura, 
Não ha também Virgilios nem Homeros, 
Nem haverá, fe eíte coftume dura. 
Pios Eneas nem Achilles feros. 
Mas o pior de tudo he que a ventura 
Tão afperos os fez e tão aufteros, 
Tão rudos e de engenho tão remiiVo, 
Que a muitos lhe dá pouco ou nada d'iífo. 

99. A's Mufas agradeça o nolfo Gama 
O muito amor da patria, que as obriga 
A dar aos feus na lyra nome e fama 
De toda a illuftre e bellica fadiga; 
Que elle nem quem na eftirpe leu fe chama, 
Calliope não tem por tão amiga 

II s nao rezSo (raz.: i 23, 38, 39, 44, 52, 68; iv 11, 81; 
VI 28, 33, 94) II 6 Dalg. (v. lí Ph em «Elisão») .elente 
(v. n 99) II 7 nao || 8 nSo arte (sem artigo; a corr."é 
já antiga) nao 

98 I nao ií nat. || 2 Nao || 3 A auerâ B auerâ 
(v. I 74) i! 4 .iles II 6 Aust. |] 7 Tâo ing. (engenho: i 2; 
III 14) II 8 A dà B dà. 

99 I Aas agard. (v. iv 81) [[ 3 li. || 6 Cali. 

98 3-4. Estes versos sao ex- 
plicados pelo que se lê em v 92, 7-8. 

6-8. austeros] no máolsentido 
que também austems tem ás vezes. 

lhe] é pleonastico, assim como 
em I 82, 7. 

99 3. aos seus] i. é, aos 
compatriotas de V. da Gama. 

5. V. da Gama teve de sua 
mulher, D. Catharina de Athaide, 
sete filhos (v. a Introducção de 
Esteves Pereira ao Tratado de Mi- 
guel de Castanhoso). 

6. «ter alguém por amigo » 
está na accepçao, pouco vulgar, de 
ter em alguém um amigo {habere 
aliqnem amicnm). 
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Nem as filhas do Tejo, que deixaílem 
As telas de ouro fino e que o cantaffem. 

100. Porque o amor fraterno e puro goílô 
De dar a todo o Luíitano feito 
Seu louvor, he fòmente o profupofto 
Das Tagides gentis, e feu relpeito. 
Porem não deixe em fim de ter defpofto 
Ninguém a grandes obras lempre o peito, 
Que por elta ou por outra qualquer via 
Não perderá leu preço e fua valia. 

II 8 tellas dou. (v. R Ph em «Elisao») 
100 3 som. II 8 Não .era 

7. as filhas do Tejo] = as 
Nymphas do Tejo, as Tágides de 
I 4 e de V 100. «as filhas do 
Tejo» está coordenado a «Cal- 
liope ». 

7-8. deixassem j As telas de 
ouro fino] em que se ocoupavam 
á maneira das nymphas que ro- 
deavam Cyrene, a mae de Aris- 
teo, nas Georgicas de Vergilio, iv 
334-335- 

Cam. dá a entender muito posi- 
tivamente que nem o almirante do 
mar das índias nem os seus des- 

cendentes prezavam a poesia. Do 
primeiro só podia sabê-lo por tra- 
dição, pois que V. da Gama falle- 
ceu em Dezembro de 1524, quando 
por ventura o Poeta ainda nSo 
tinha visto a luz do dia. ' 

100 I. fraterno] por isso que 
as Tágides tem os Lusitanos por 
seus irmãos. 

3. seu] = devido {suus). 
4. respeito] no sentido de: 

consideração, emquanto movei das 
nossas acçSes. 
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CANTO SEXTO 

1. Não fabia em que modo feftejaíTe 
0 Rei pagão os fortes navegantes, 
Pera que as amizades alcançaíTe 
Do Rei chriftão, das gentes tão poíTantes, 
Pefa-lhe que tão longe o apoufentalTe 
Das Europeas abundantes 
A ventura, que não no fez vizinho 
D'onde Hercules ao mar abrio o caminho. 

2. Com jogos, danças e outras alegrias, 

, Seisto 
1 I Nain||2 .ey Pagao|!4 .ey Chnst3o||7 nam 

1 2. O rei de Melinde era 
mahometano; mas o termo «pa- 
gão » na lingoagem vulgar eqüi- 
valia a «nSo christao». Na Vita 
Sancti Theotonii lê-se « . .inibi sub 
ditione paganomm [dos Mussulma- 
nos] detentos {Portug. moji. hist., 
Script.). Gaston Paris diz « On re- 
trouve ici cette singuUere confu- 
sion du mahomitisme avec le paga- 
7iisme, gui règne dans toutes les 
chansons de geste {Journ. des Sav. 
1893, P®S- 295). E' curioso que o 
< Whal, art a heathen^T do Hamlet 
de Shakespeare (v i) é traduzido 
na versão da Bibliotheca hellenica 
por; Toüpxoí ihxi (Na Italia o 

povo até emprega o termo cris- 
íiatto na accepçao de «pessoa» em 
contraposição a «um irracional»). 

5. apousentasse] Este verbo, 
com referencia a situação geogra- 
phica, também occorre em x 91. 

8. Refere-se ao estreito de Gi- 
braltar e allude á lenda que vem 
no texto de Plinio transcripto no 
com. a III iS. 

2 «Aqui estevemos davante 
esta villa [de Melinde] nove dias 
e em estes nove dias sempre se 
faziam em terra festas e muitas 
escaramuças a pee, e avia aqui 
muitos tangères » {Roteiro, pag. 49). 
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A fegundo a policia Melindana, 
Com ufadas e ledas pefcarias, 
Com que a Lageia Antonio alegra e engana, 
Efte famofo Rei todos os dias' 
Feíleja a companhia Lufitana, 
Com banquetes, manjares defufados, 
Com fructas, aves, carnes e pefcados. 

3. Mas vendo o Capitão, que fe detinha 
Já mais do que devia, e o frefco vento 
O convida que parta e tome afmha 
Os pilotos da terra e mantimento, 
Nâo fe quer mais deter, que ainda tinha 

2 5 .ey II 8 frut. (fructa: ii 76) 
5 4 Pil. II5 Nao 

3 2-3 lenis crepitans vocat auster in altum (Verg. 
En, in 70). 

2. A segundo] também occorre 
cm Gil Vicente (em italiano: a se- 
conda di). policia] é o que mo- 
dernamente se diz «civilização». 

4. a Lageia] é Cleópatra, rai- 
nha do Egypto, na qual teve fim a 
dynastia dos Ptolemeos. O funda- 
dor d'esta dynastia, Ptolemco Soter 
(•J- 283 a. Chr.) era filho do mace- 
donio Lago. {Lagetis na accepçSo 
de < egypcio j> encontra-se em Lu- 
cano, Sil. Itálico e Marcial). Cleó- 
patra teve amores cofn Marco An- 
tonio, e os banquetes e festas em 
que os dois amantes folgavam, fica- 
ram assignalados na historia. O 
verbo «enganar» parece-me que 
está no sentido de «seduzir»; FS 
porém vê nelle allus^o á seguinte 
anecdota referida por Plutarcho. 
Uma vez, em uma pescaria, Marco 
Antonio, desgostoso de nSo colher 
nenhum resultado, disse a uns pes- 

cadores, que mergulhassem ás es- 
condidas e lhe prendessem ao anzol 
peixes já pescados; d'este modo 
veiu-lhe em alguns lanços o anzol 
com peixe. Cleópatra deu pelo 
logro, mas disfarçou e fez convites 
para uma pescaria para o dia se- 
guinte. Quando então, o amante 
deitou a linha, um dos da comi- 
tiva da rainha, industriado por 
ella, chegou-se, nadando escondida- 
mente, ao anzol de Antonio e pren- 
deu nelle um peixe de conserva. 
Segundo e»a natural, quando An- 
tonio tirou para fóra a linha com a 
estranha pesca, as pessoas presen- 
tes nao contiveram o riso {Aiit. 29). 

3 «..[no dia 22] el rey man- 
dou lhe hum piloto guzarate cha- 
mado Canaqua..» (Cast. i 12).' 

3. que parta] No português 
moderno dir-se-hia «a que parta». 
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Muito pera cortar do falfo argento; 
Já do pagão benigno l'e defpede, 
Que a todos amizade longa pede. 

4. Pede-lhe mais, que aquelle porto feja 
Sempre com luas frotas vi fitado, 

' Que nenhum outro bem maior defeja 
Que dar a tais barões feu reino e eftado, 
E que em quanto feu corpo o fprito reja, 
Ertará de contino aparelhado 
A pôr a vida e reino totalmente 
Por tão bom Rei por tão fublime gente. 

5. Outras palavras tais lhe refpondia 
O Capitão, e logo as velas dando 
Pera as terras da Aurora fe partia, 
Que tanto tempo ha já que vai bufcando. 
No piloto que leva, não hávia 
Falfidade, mas antes vai moftrando 
A navegação certa; e afli caminha 
Já mais feguro do que de antes vinha. 

II 7 Pagao 
4 2 Fr. II 3 may. || 4 B sen || 6 -4 .arâ B .arà 

II 8 tâo .ey 
5 2 .itao .ellas (v. I 19)114 .aylls Pil. auia 

(v. I 74) |] 6- .ay II 8 dant. (v. R PIi em «Elisao ») 

4 5 dum spiritus hos regit artus (Verg. En. iv 336) 
(PS). 

4 3. Que] é partícula causai. 
5-6. E que.. 1 Estará] eqüi- 

vale a; E diz-lhe que estará. Elli- 
pses d'estas sao freqüentes em la- 
tim; V. Madvig. Gr. lat. § 403. 
Sobre «sprito» v. o com. a 11 64. 

5 V. da Gama fez-se á vela 

caminho da índia aos 24 de ."Vbril 
(Cast. I 13, Barros i 4, 6). « Do saber 
do quál [piloto] Vasco da Gamma 
depois que praticou com elle ficou 
muito contente : principalmente 
quando lhe mostrou hOa carta de 
toda á costa da índia arrumada ao 
modo dos Mouros..» (Barros i 4, 6). 



8 os lusíadas 

6. As ondas navegavão do Oriente 
Já nos mares da índia, e enxergavão 
Os thalamos do Sol que nace ardente; 
Já quafi feus defejos fe acabavão. 
Mas o mao de Thyoneu, que na alma fente 
As venturas que então fe aparelhavão 
A' gente Lufitana, d'ellas dina, 
Arde, morre, blafphema e defatina. 

7. Via eftar todo o Ceo determinado 
De fazer de Lifboa nova Roma; 
Não no pode eftorvar, que deítinado 
Eftá de outro poder que tudo doma. 
Do Olympo dece, em fim, defefperado, 
Novo remedio em terra bufca e toma: 
Entra no humido reino e vai-fe à corte 
D'aquelle a quem o mar caio em forte. 

8. No mais interno fundo das profundas 
Cavernas altas, onde o mar fe efconde. 
Lá d'onde as ondas faem furibundas, 
Quando ás iras do vento o mar refponde, 
Neptuno mora e morão as jocundas 
Nereidas e outros Deofes do mar, onde 
As agoas campo deixão ás cidades 
Que habitão eftas humidas deidades. 

6 3 tal. II 5 Tioneo (Thioneu: ii 12) || 7 Aa || 
8 blasfe. 

7 4 A .tà dout. (v. J? Ph em «EHsao») || 5 Olim. 
II 7 aa cor. ]| 8 .ayo 

S 3 La II 4 aas || 7 aas || 8 . itSo 

6 3. os thalamos do Sol] vem 
a dizer o mesmo que: os berços 
onde nasce o dia (i 27). 

4. se acabavao] = estavão le- 

vados ao cabo, estavSo cumpridos. 

7 4. outro poder que tudo 
doma] Cf. t 21, 2-4. 
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9. Defcobre o fundo nunca defcuberto 
As areias ali de prata fina; 
Torres altas fe vem no campo aberto 
De traniparente maíTa cryítailina; 
Quanto fe chegão mais os olhos perto, 
Tanto menos a vifta determina, 
Se he cryítal o que vê, fe diamante, 
Que aíTi fe moílra claro é radiante. 

10. As portas de ouro fino e marchetadas 
Do rico aljofar que nas conchas nace. 
De efculptura fermofa eftão lavradas, 
Na qual do irado Baccho a vifta pace; 
E vê primeiro em côres variadas 
Do velho Chãos a tão confufa face; 
Vem-fe os quatro elementos trafladados, 
Em diverfos 'OÍTicios occupados. 

9 2 areas (v. li Ph em «-eia ») || 4 Da (v. o com.) 
cristali. (v. i 20) 1| 5 .gSo || 7 cris. B vè 

10 1 dour. (v. R Ph em «Elisão) || 3 .tao [j 
4 Haco II 5 B vh CO. || 6 B Caos 

9 I. Note-se o trocadilho de 
» Descobre>=deixa ver, e «nunca 
descuberto»= nunca visto (dos ho- 
mens). 

3. Torres]'corresponde ao ie- 
pim. . turres de Horacio (Od. i 4, 
14). Sobre «vem» v. R Pk em 
« ver ». 

4. « Da» ó evidentemente erro 
typographico por «De». A qualifi- 
cação pertence para «Torres altas », 
como «de prata fina» é qualifica- 
ção de «areias». Cam. diz só que 
as torres são de «massa cr\'stal- 
lina», i. é, de matéria que parece 
crystal, sem precisar mais a idéia 
pela razíto exposta nos versos se- 

guintes. (Já B. Caldera traduzira 
«de transparente massa christa- 
lina »). 

8. E' oração relatiya que per- 
tence para «o que vê». 

10 A descripçâo contida nas 
est. TO a 14 correspondo á descri- 
pçâto das portas do palacio do Sol 
em Ovidio, Met. ii 5-18. 

6. Chãos] a mole informe pri- 
mitiva, de que, segundo antigas 
cosmogonias, se ordenou o mundo; 
v. Ovidio Jl/ef. I 5-9 (FS). 

7. os quatro elementos] sSo 
nomeados nas duas estancias se- 
guintes; cf. X 80 e seguintes. 
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11. Ali fublime o fogo eftava encima, 
Que em nenhúa mataria le Ibftinha; 
Caqui as coufas vivas fempre anima 
Defpois que Prometheo furtado o tinha. 
Logo após elle leve fe fublima 
O inviíibil ar, que mais afinha 
Tomou lugar, e, nem por quente ou frio. 
Algum deixa no mundo eítar vazio. • 

12. Eftava a terra em montes reveitida 
De verdes ervas e arvores floridas. 
Dando paílo diverfo e dando vida 
A's alimarias nella produzidas. 
A clara forma ali eílava efculpida 
Das agoas entre a terrá defparzidas. 
De pefcados criando vários modos, 
Com feu humor mantendo- os corpos todos. 

11 I Fo. II 2 sust. (sost.; m 132; vi 74. 83; x 19) 
II 4 B Promo. .teo |1 5 .pos || 6 A Ar 

12 4 Aas 

11 1. sublime] está em sen- 
tido material, como sublimis, da 
mesma maneira que «se sublima» 
no 5-° verso. 

2. Segundo a nota de Manoel 
de Lyra, eqüivale a: que nâo é 
alimentado de matéria alguma (ao 
contrario do fogo terrestre), e é 
este o entendimento que desde 
então se costuma dar a este verso; 
por ex. Storck traduz: Von keinem 
Stoff geniihrt. Cam. porém, no meu 
sentir, nSo diria «soster-se cm» na 
accepçao de « sustentar-se de» ; 
tenho por certo que o Poeta quis 
dizer que o fogo elementar, collo- 
cado acima do ar, nSo tinha base 
material de sustentação, nem d'ella 

carecia, por ser imponderável, stne 
pondere como diz Ovidio {Mtt. i 
26) e assim é que interpretaram 
Tapia {Sin qtie sea eu matéria sos- 
tcuido) e B. Caldera {cu ninpma 
matéria sostenido). 

3-4. V. IV 103.^ 
5. se sublima] é também o 

final do in 108, 1, onde igualmente 
rima com «cima:> e «anima». 

8. algum] SI. lugar. Allu- 
de-se á theoria da physica antiga 
do «horror ao vácuo». 

12 7. modos]= especies; cf.: 
variosuppliciortimmodo, por: variis 
suppUciorum geiieribits em Q. Cur- 
cio v 5. 
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13. Noutra parte efculpida eílava a guerra 
Que tiverão os Deofes cos Gigantes; 
Eítá Typheo debaixo da alta ferra 
De Etna, que as flammas lança crepitantes; 

. Efculpido Ib vê ferindo a terra 
Neptuno, quando as gentes ignorantes 
D'elle o cavallo houverão, e a primeira 
De Minerva pacifica ouliveira. 

14. Pouca tardança faz Lyeo irado 
Na vifta d'eílas coufas; mas entrando 
Nos paços de Neptuno, que avifado 
Da vinda fua o eftava já aguardando, 
A's portas o recebe acompanhado 
Das Nymphas, que fe eftão maravilhando 
De ver que cometendo tal caminho 
Entre no reino da agoa o Rei do vinho. 

15. «O' Neptuno» lhe diíTe «não te efpantes 
De Baccho nos teus reinos receberes, 
Porque também cos grandes e poffantes 
Moítra a Fortuna injufta feus poderes. 
Manda chamar os Deofes do mar, antes 

13 2 .erao II 3 Esta Tifeo B .axo |] 4 .amas 
(flammas: vm 72) || 7 ouuerSo (v. i 74) || 8 Oul. 

14 I IS Leyo || 5 Aas || 6 Nim. .tio || 8 dag. 
(v. R Pli em «Crase») .ey 

15 I O nSo j| 2 Baco 

* 
13 1-2. V. II 112. 5-S. V. o com. a iii 51. pa- 
3-4. Typheo] {TypIioSus) um cifica] na qualidade de symbolo da 

dos Gigantes, foi, depois de ven- paz: paciferaeque manu ramum 
cido, sepultado debaixo do Etna; praelendit olwae (Verg. En. viii 
Alta jacet vasti supe.r ora Ty- 116) Sobre «ouliveira3 v. R Pk 
phoêos Aetne, \ cujus anhelatis igni- em « oucioso 5. 
bus ardet hunuis (Ov. Fast. iv 
491-492). 14 I. Lyeo] V. o com. a i 49^ 
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Que falle mais, fe ouvir-me o mais quiferes; 
Verão da defventura grandes modos: 
Ouçâo todos o mal que toca a todos.» 

16. Julgando já Neptijjio que feria 
Eftranho calo aquelle, logo manda 
Tritão que chame os Deofes da agoa fria 
Que o mar habitão de húa e de outra banda. 
Tritão, que de fer filho fe gloria 
Do Rei e de Salacia veneranda, 
Era mancebo grande, negro e feio, 
Trombeta de feu pai e feu correio. 

17. Os cabellos da barba e os que decem 
Da cabeça nos hombros, todos erão 
Huns limos prenhes de agoa, e bem parecem 
Que nunca brando pêntem conhecerão; 

II 6 .ale (v. I 7$) || 7 .erao || 8 .çüo 
16 3 .t3o II 4 .itao dhüa (v. R Ph em cElisito») 

A doutro /> doutra !| 5 .tSo || 6 .ey H 7 .eyo || 8 .ay 
A Co. . eyo 

17 2 ombr. (hombros: 11 2i) .rilo || 3 .üs dag. 
(v. R Ph em cElisão») || 4 pen. .cerao 

15 7. modos] eqüivale a: fôr- 
mas (por que uma cousa se mani- 
festa); cf. VI 12, 7. 

16 4. de húa e de outra 
banda] i. é, da parte do nascente 
e do poente; corresponde ao li- 
iora.. sub utroqne jace7ttia Phoebo 
do verso 338 das Afet. de Ovi- 
dio (i). 

5-6. Na mythologia grega 
Tritão era filho de Poseidon (Ne- 
ptuno) e de Amphitrite; v. Hesiodo 
Theog. 930-931; entre os Romanos, 
identificada a deosa Salacia com 

aquella deosa grega, era tido por 
filho de Salacia. Esta deosa é men- 
cionada, entre outros, por Servio 
no com. a Vergilio Geor^. i 31 e 
En. 1 44. Na pintura de Tritáo, 
Cam. estava-se lembrando das Met. 
de Ovidio,^ 33i-34i (fS). 

17 3-4. Ha aqui contami- 
nação da construeçao impessoal 
«parece que conhecêrSo» com a 
construcçâo pessoal c parecem ter 
conhecido». Sobre «pintem» v. 
R Ph. brando] em sentido cau- 
sativo. 



Nas pontas pendurados não fallecem 
Os negros miíTilhões que ali l'e gerão; 
Na cabeça por gorra tinha pofta 
Húa mui grande cafca de lagofta. 

^18. O corpo nú e os membros genitais, 
Por não ter ao nadar impedimento, 
Mas porem de pequenos animais 
Do mar todos cubertos, cento e cento: 
Camarões e cangrejos ,e outros mais 
Que recebem de Phebe crecimento, 
Oítras e briguigões do muígo çujos, 
A's coftas CO a cafca os caramujos. 

19. Na mão a grande concha retorcida 
Que trazia, com força já tocava; 

II 5 fale. (falle.; ii 102; iv i; vi 59; vn 83) || 5 A Misi. 
JS misi. .erâo II 8 .uy Lag. 

18 2 nSo II 5 Cangr. || 6 B Phebo |1 7 e Camarões 
(v. o com.) musco (a corr. é já antiga) B suj. j| 8 As (a 
corr. é-ja antiga) Car. 

19 I mao Con. 

6. missilhões] V. J? Ph. 

18 I. e] —incluindo, inclusi- 
vamente; cf. \ 12, 6. 

2. ao nadar] liga-se a «impe- 
dimento». 

3. mas porem] = j'íí/ íamen. 
5. cangrejosj V. A' Ph. 
6. Cam. allude a uma crença 

geral da antigüidade: . .ostreis- 
que et conchyliis omnibus con- 
íingere, ut cum luna pariter cre- 
scajit pariterque decrescant (Cie. 
Divin. II 14). « Phebe » representa 
Phoebe que nos poetas designa a 
lua. 

7. A repetição de «camarões», 

que está no 5.® verso, é indubita- 
velmente devida a engano do com- 
positor; umas edições tem substi- 
tuído neste verso a palavra por 
«missilhões» outras, sendo a pri- 
meira a do 1613 — por «birbigões» 
(berbigões, bribigões, briguigões). 
O berbigSo ó o Cardiiim L. (Quadro 
Elem. de Hisi. Nat. de Cuvier, 11 
pag. 72 e 73). 

8. O caramujo é a Nassa in- 
crassata Mül. (Balth. Osorio, A 
Fauna dos Ltis.). 

19 1-2. Na mSo] Na prosa 
havia de estar junto de «trazia»; 
V. R Ph em «Transposição». 
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A voz grande, canora foi ouvida 
Por todo o mar, que longe retumbava. 
Já toda a companhia apercebida 
Dos Deofes pera os paços caminhava 
Do Deos que fez os muros de Dardania, 
Deftruidos defpois da Grega infania. 

20. Vinha o padre Oceano acompanhado 
Dos filhos e das filhas que gerara; 
Vem Nereo, que com Doris foi cafado, 
Que todo o mar de Nymphas povoara; 
O propheta Proteo, deixando o gado 
Marítimo pacer pela agoa amara, 
Ali veio também; mas já fabia 
O que o padre Lyeo no mar queria. 

21. Vinha por outra parte a linda efpofa 
De Neptuno, de Ceio e Vefta filha, 

II 3 -oy II 8 Destroi. (destrui.: i 73, 79, 81; 11 10, 81; ni 
64, 138, 140; VI 71) 

'20 2 ger. (v. I 64)113 -0X114 Nim. |]~3 Proph. 
II 6 pella (v. IV 49) || 7 .eyo B tomb. 

7. Neptuno, por convenção com 
Laomedonte, construiu-lhe os mu- 
ros de Tróia {Illada vii 4152-453; 
Hyg. Fab. 89): moenia Trojae \ 
Nepttmi fabricata majtu (Verg. E?i, 
IX 144-145; FS). Sobre «Darda- 
nia» V. o com. a ni 57. 

8. da Grega insania] pertence 
para «destruidos» e refere-se á 
fúria dos Gregos que destruiram 
Tróia. 

20 1-2. Hygino falia, no pre- 
facio das Fabulae, da progenie de 
Oceano: as Oceanitides, o Acheloo, 
o Strymon, etc. 

5-8. O deos marinho Proteo 

tinha o dom de adivinhar; fiqvit 
tiantípu ontíiia vaies, \ quae sint, 
guae fuerint, quae mox venitira 
trahantur (Verg. Georg. iv 392- 
393; FS). Sobre «o gado mari- 
timo» V. o com. a i 19, 8. 

21 1-2. Tethys, filha do Ceo 
ou Ceio {caeltim) e da Terra que' 
foi identificada com Hestia ou Vesta 
(v. Macr. Sat. i 23, 8), era esposa 
do Oceano, que neste lugar o Poeta 
identifica com Neptuno; cf. Tethyn 
magnam dicit Paulus. . traditum 
filiam fiiisse Caeli aique Vestae 
et Oceani conjiigem (Boccaccio Ge- 
neal. iii 3). 



CANTO SEXTO 15 

Grave e leda no geíto, e tâo fermofa, 
Que fe amanfava o mar de maravilha. 
Veftida húa camifa preciofa 
Trazia de delgada beatilha, 
Que o corpo cryftallino deixa ver-fe, 
Que tanto bem não he para efconder-fe. 

22. Amphitrite, fermofa como as flores, 
Neíle cafo não quis que falleceffe; 
O Delphim traz comllgo, que aos amores 
Do Rei lhe aconfelhou que obedecefTe. 
Cos olhos que de tudo fão fenhores, 
Qualquer parecerá que o Sol venceffe; 
Ambas vem pela mão — igual partido —, 
Pois ambas fão efpofas de hum marido. 

23. Aquella que das fúrias de Athamante 

21 7 cristali. (v. i 20) A dexa (deix.: i 14, 21; 
IV 90; V 3, 12, 23, 99; etc.) II 8 nao 

22 I Anfi. II 2 fale. (v. vi 17) |I 3 Delf. cons. (v. i 
57) II 4 ■ -ey II 5 sam 1| 6 A .cera || 7 pella (v. iv 49) 
mao ygoal (v. i 5) (sem parenth.) || 8 sam dhum (v. 
/í /% em «ElisSo») 

23 I Ata. 

3. Grave e leda] Cf. «E 
vem a gravidade j Com a viva 
alegria.. (Cam., od. «Pode hum 
desejo . .» ; F S). 

22 2. nSo quis que fallecesse] 
=n3;o quis fallecer (i. é, faltar); é 
construcçao insólita. 

3-4. Amphitrite fugiu de Ne- 
ptuno para nâo casar com elle, mas 
o delphim de Ncptuno logrou dar 
com ella e persuadi-la a que se 
rendesse á vontade do Deos do 
mar (v. Hyg. Asír. 11). 

5-6. Tendo na mente o lugar 
de Ovidio em que o Sol se dá a 

conhecer a Leucotoe por estas 
palavras: ///e cgo sum. | ormiia 
qtii video, per quem videt omnia 
tellus, 1 nvundi oculus {Met. iv 226- 
228), Cam., com uma especie de 
trocadilho, diz que qualquer das 
duas deosas Tethys e Amphitrite, 
com o brilho dos olhos que se 
assenhorpiam de todos os corações, 
podia bem parecer que sobrepuja- 
ria o Sol, que com a sua luz senho- 
reia o mundo. 

*23 Athamante, rei de Orcho- 
meno, teve amores com Ino, de 
quem houve dois filhos, Learcho e 
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Fugindo veio a ter divino eftado, 
Comfigo traz o filho, bello infante, 
No numero dos Deofes relatado. 
Pela praia brincando vem diante 
Com as lindas conchinhas que o falgado 
Mar fempre cria, e ás vezes pela area 
No collo o toma a bella Panopea. 

24. E o Deos que foi num tempo corpo humano 
E por virtude da erva poderofa 
Foi convertido em peixe, e d'eíte damno 
Lhe reiultou deidade gloriofa, 
Inda vinha chorando o feio engano 
Que Circes tinha ufado co a fermofa 

II 2 .eyo II 3 Cons. (v. i 57) Inf. || 5 Pella (v. iv 49) 
.aya || 7 aas pella || 8 colo (v. 11 36) 

24 I .oy II3 .oy pexe (v. iv 90) dano (v. n 69) 
II 6 B Circos 

Melicerta. Juno, que tinha moti- 
vos para odiar Athamante, fez com 
que elle perdesse a razão. Em um 
accesso de fúria Athamante matou 
Learcho, e Ino fugindo aterrada 
lançou-se com Melicerta no mar; 
mas Neptuno a rogo de Venus 
converteu Ino e Melicerta em di- 
vindades marinhas (Ov. jWe/. iv 
416-541). infante] no sentido de; 
«criancinha». No numero dos 
deoses relatado] é puro latinismo: 
ÍK deorttm numertim relatus est 
(Suet. Ces. 88). 

8. Panopea] era uma das Ne- 
reidas (Verg. En. v 8^5). 

24 Falla-se de Glauco. Era um 
pescador de Anthédon, na Beocia, 
que tendo um dia comido de uma 
herva miraculosa sentiu deâde logo 
o Ímpeto irresistível de saltar para 
o mar, onde foi convertido em deos 

marinho. Segundo Ovidio, vendo-se 
desprezado de Scylla {virgo formo- 
síssima dicitur fuisse, Hyg. Fab. 
199), recorreu a Circe para que 
esta por meio da magia fizesse que 
Scylla lhe correspondesse no amor. 

, Mas Circe também por sua parte 
se enamorou de Glauco, porém de 
balde, e então cheia de. ciúmes, 
para se vingar, transformou trai- 
çoeiramente a amada de Glauco 
em um monstro medonho {Met. xiii 
904 XIV 69). 

3-4. e lhe resultou] Esta ora- 
ção está coordenada á oração rela- 
tiva precedente, sem que todavia o 
pronome relativo pertença também 
para ella; cf. m '60. (Regularmente 
dir-se-hia: resultando-lhe). 

6. Circes] é forma incorrecta, 
que também occorre em Sá de Mi- 
randa; Essa Circes feiticeira (carta 
3.®). (Na Marg. Pkilos. a pag. 619, 
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Scylla, que elle ama, d'efta fendo amado, 
Que a mais obriga amor mal empregado. 

25. Já finalmente todos aíTentados 
Na grande laia, nobre e divinal, 
As Deofas em riquiirimos eílrados. 
Os Deofes em cadeiras de cryftai, 
Forão todos do Paçire agalalhados, 
Que CO Thebano tinha aííento igual; 
De fumos enche a cafa a rica maífa 
Que no mar nace e Arabia em cheiro paiVa. 

26. Ellando foffegado já o tumulto 
üos Deofes e de feus recebimentos. 
Começa a defcubrir do peito occulto 
A caufa o Thyoneu de feus tormentos; 
Hum pouco carregando-fe no vulto, 
Dando moftra de grandes fentimentos, 

. Só por dar aos de Lulo trifte morte 
Co ferro alheio, falia d'eíla forte: 

27. «Principe, que de juro lenhoreias 

25 4 cris. II 5 .orao || 6 ygo. (v. i 5) |] 8 B é. ch. 
26 4 Tyoneo (v. 11 12) j| 7 So j] 8 .eyo .ala (v. 

I 7S) 
27 I . cepe (Príncipe: iii 121, 124; .iv 60) . oreas 

(v. R Ph em «-eia») 

cst.-!: . .de socijs Vlyssis quos Cir- 
ces maga famosissima in bestias 
muiassc Varro commemorat). 

25 6. Também na Iliada, 
quando Thetis vem ao Olympo, onde 
estavam congregados os deoses ce- 
lestes, Minerva cedeu-lhe o seu lu- 
gar que ora ao lado de Júpiter (xxiv 
100). Thebano] v. i 73. 

7. a rica massa] o ambar cin- 
zento. 

8. Arabia] está por: o incenso 
da Arabia. passa] = excede (em 
francês: siirpasser). 

26 8. Co ferro alheio] = por 
meio de outrem; «alheio» como 
aliemís em alienus terror^^alio- 
rum terror em Q. Curcio vii 2, 4, 
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De hum pólo ao outro pólo o mar irado, 
Tu, que as gentes da terra toda eníreias, 
Que não paflem o termo limitado; 
E tu, padre Oceano, que rodeias 
O mundo univerfal e o tens cercado, 
E com jufto decreto afli permites 
Que dentro vivão íó de feus limites; 

28. E vós, Deofes do mar, que não fpffreis 
Injuria algúa em volTo reino grande, 
Que com caftigo igual vos não vingueis 
De quem quer que por elle corra e ande, 
Que defcuido foi efte em que viveis? 
Quem pode fer, que tanto vos abrande 
Os peitos, com razão endurecidos 
Contra os humanos fracos e atrevidos? 

29. Viftes que com grandiílima ouíadia 
Forão já cometer o ceo fupremo; 
Viftes aquella infana phantaíia 

II 2 Dhum (v. R Ph em «Elisão») Pol. Pol. || 3 .eãs 
II 5 . eas II 8 viuao so 

28 I vos II 3 ygoal (v. i 5) nSo ||.^ -oy || 7 A 
con . azPio 

29 2 Ceo II 3 fant. 

27 2. mar irado] c também 
o final de i 21, 4. 

5-6. Estes versos encerram 
uma idéia freqüentemente expressa 
na litteratura antiga: onmis enim 
terra., parva quaedam insula est 
circiimfusa illo mari quod Atlanti- 
cum, quod magniim, quem Oceatmm 
appellatis in terris (Cie. Somn. 
Scip § 13); Oceatiusque, mari to- 
tnm qtii ampleclitjir orbem (Catul. 
Lxiv 31; FS); Oceamis.. ] gui fer- 

ram liquidis, quapatei, amhit aquis 
(Ov. Fast. V 81-82; FS). o mundo 
universal] = o globo terrestre. 

28 3. igual] i. é, condigno; 
Cf- 1 5. 5- 

8. e] — e todavia. 

29 1-2. Allude-se á lenda de 
Dédalo; v. iv 104. 

3-4. Allude-se á lenda dos 
Argonautas; v. iv 83, 7-8. 
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De tentarem o mar com vela e remo; 
Viftes e ainda vemos cada dia 
Soberbas e infolencias tais, que temo 
Que do mar e do ceo em poucos annos 
Venhâo Deofes a fer, e nós humanos. 

30. Vêdes agora, a fraca gèração 
Que de hum vaílallo meu o nome toma, 
Com foberbo e altivo coração 
A vós e a mi e o mundo todo doma; 
Vêdes, o voflb mar cortando vão. 
Mais do que fez a gente alta de.Roma; 
Vêdes, o voíTo reino devaffando 
Os voíTos eftatutos vão quebrando. 

31. Eu vi que contra os Minyas, que primeiro 
No voíTo reino efte .caminho abrirão, 
Boreas injuriado e o companheiro 
Aquilo e os outros todos refiftírão. 
Pois fe do ajuntamento aventureiro 

II 4 vella (v. i 19) H 7 Ceo anos (ann.: m 85; iv 50; 
VIU 59, 70; etc.) II 8 .enhao nos 

30 I Ve. geração (v. i 64) || 2 dhum (v. R Ph 
em « Elisâo ») || 3 . açSo || 4 vos || 5 Ve. vSo H 7 Ve. 
II 8 vSo 

31 I . ynias || 2 . irão 1| 4 . irão 

6. soberbas e insolencias] Cf. 
..soberbo e insolcnte (11 52). 

30 2. V. III 21, VIII 2. 
3. Cf. I 44. 3- 
S. Corresponde a v 41, 5, 

31 1-4. os Minyas] V. o 
com. a IV 83, I 18. Cam. refe- 
re-se á tempestade que Eolo, a 

pedido de Boreas, levantou con- 
tra a náo Argo (Vai. Flacco Ar- 
gon. 1 574-654). Sobre Boreas 
e Aquilo, v. o com. a vt 76. 

os outros] SC. ventos, nome 
appellativo suggerido pelos nomes 
proprios, Boreas e Aquilo; cf. iii 
.S7. 1-2- 

5. ajuntamento aventureiroj 
Cf. IV 83, 5-8. 

* 
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Os ventos efta injuria aíli fentírão, 
Vós, a quem mais compete efta vingança, 
Que efperais? Porque a pondes em tardança? 

32. E não coníinto, Deofes, que cuideis 
Que por amor de vós do ceo deci 
Nem da magoa da injuria que foffreis, 
Mas da que fe me faz também a mi; 
Que aquellas grandes honras, que fabeis 
Que no mundo ganhei, quando venci 
As terras Indianas do Oriente, 
Todas vejo abatidas d'efta gente. 

33. Que o grão Senhor e Fados, que deftinâo, 
Como lhe bem parece, o baxo mundo. 
Famas móres, que nunca, determinão 
De dar a eftes barões no mar profundo. 
Aqui vereis, ó Deofes, como enfinão 
O mal também a Deofes, que a fegundo 
Se vê, ninguém já tem menos valia, 
Que quem cóm mais razão valer devia. 

I! 6 .irão II 7 Vos II 8 B que (no principio do verso) 
32 2 VOS II 3 .ofreis (v. i 65) || 6 B que .ey 
33 I J gran (erro typ.) B gram fa. . inüo jj 2 B 

baix. II 3 mor. (môr: v 38, 43) .inSo [| 5 o insinío (v. 
II 70) II 7 ve II 8 B que (no principio do verso^j . azSo 

8. Alguns editores nito pSem 
ponto de interrogação depois de 
«esperais»; neste caso ha-de in- 
terpretar-se o verso como eqüiva- 
lendo a: Que cousa esperais, pela 
qual pondes a vingança em tar- 
dança? 

32 3. da magoa] i. é, por 
amor da magoa. 

5-8. V. I 32. 

33 I. o grSo Senhor] o Rei 
dos deoses. destinao] = ordenam 
os destinos de. 

2. o baxo mundo]=a Terra. 
O epitheto está em sentido mate- 
rial; V. X 77-91. 

3. móres, que nunca] brachy- 
logia, por; maiores do que jámais 
houve. 

5-6. Para sujeito de c ensinSo 
[com o seu exemplo] o mal [=a 

\ 



CANTO SEXTO 21 

34. E por iffo do Olympo já fugi 
Bufcando algum remedio a meus pefares, 
Por ver, o preço que no Ceo perdi 
Se por dita acharei nos voífos mares.» 
Alais quis dizer, e não paíTou d'aqui, 
Porque as lagrimas já correndo a pares 
Lhe faltarão dos olhos, com que logo 
Se accendem as Deidades da agoa em fogo. 

35. A ira com que fubito alterado 
O coração dos Deofes foi num ponto, 
Não foffreo mais confelho bem cuidado, 
Nem dilação, nem outro algum defconto. 
Ao grande Eolo mandão já recado 
Da parte de Neptuno, que l"em conto 
Solte as fúrias dos ventos repugnantes, 
Que não haja no mar mais navegantes. 

36. Bem quifera primeiro ali Proteo 
Dizer neíle negocio o que fentia, 
E 1'egundo o que a todos pareceo, 
Era algüa profunda prophecia; 

34 I Olim.'|] 4 .-^arey 11 5 B que diz. (o erro é 
devido a influencia da fôrma syntactica «mais que»; d', 
em III H7, 8, em B, «despois dc Jesu certificado» cm vez 
de «por Jesu») II 7 . arâo || 8 acen. (v. i 5) dag. (v. 
R Ph em «Crase») 

35 I Ir. II 2 . oy II 3 Nao || 4 . açSo || 5 . dao [j 
8 aja (v. 1 74) 

56 I . theo 

injustiça]» subentende-se ..o grfto 
Senhor e os Fados. 

34 8. V. A' Ph cm «Troca- 
dilhos». 

35 2. num ponto] ==num mo- 
mento. 

7. repugnantes] = que luctam 
uns contra os outros, i. é, que 
sopram em direcçCíes contrarias; é 
latinismo. 
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Porem tanto o tumulto le moveo 
Súbito na divina companhia, 
Que Tethys indinada lhe bradou: 
«Neptuno'fabe bem o que mandou.» 

37. Já lá o foberbo Hippotades foltava 
Do cárcere fechado os furiofos 
Ventos, que com palavras animava 
Contra os barões audaces e animofos. 
Súbito o ceo fereno fe obumbrava, 
Que os ventos, mais que nunca, impetuofos, 
Começão novas forças a hir tomando, 
Torres, montes e cafas derribando. 

38. Em quanto efte confelho fe fazia 
No fundo aquofo, a leda, lafla frota 
Com vento foíTegado profeguia 
Pelo tranquillo mar a longa rota. 
Era no tempo quando a luz do dia 

{| 7 Thetis 
37 I Ia Hypo. II 4 varões (v. R Ph em « barito ») 

II 7' .eçao yr (v. I 9) 
38 2 Fro. II 4 Pello (v. iv 49) A .quilo 

37 1-2 Clauserat Hippotades aeterno cárcere ventos 
(Ov. Met. IV 662); Aeolòn Hippotaden cohibentem cárcere 
ventos (id. ibd. xiv 224) (FS); .. Aeolus, et clauso vento- 
rum cárcere regnet (Verg. Eii. i 141) (FS). 

36 7. «bradar» no tempo de 
Cam. pronunciava-se ainda com o 
primeiro a aberto. 

37 I. Hippotades] Eolo, como 
neto de Híppotes, 

38 I. conselho] = íW/j/Z/K»/ 

(assembleia deliberativa); cf. i 20, 3. 
Alguns substituem, sem fundamento 
bastante, «conselho» por «concelho». 

2. leda, lassa] i. é: alegre 
atinque cansada (FS). lassa frota] 
é também o final de i 29, 7. 

4. longa rota] é também o 
final de i 29, 8. 
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Do Eoo Hemifperio eílá remota; 
Os do quarto da prima fe deitavão, 
Pera o fegundo os outros defpertavão. 

39. Vencidos vem do lomno e mal defpertos; 
Bocijando a miúdo Ib encoítavão 
Pelas antenas, todos mal cubertos 
Contra os agudos ares que affopravão; 
Os olhos contra íeu querer abertos 
Mas eftregando, os membros eíliravão; 
Remedios contra o fomno bufcar querem, 
Hiftorias contão, cafos mil referem. 

40. «Com que milhor podemos» hum dizia 
«Efte tempo palfar, que he tâo pefado, 
Se não com algum conto de alegria, 
Com que nos deixe o fomno carregado?» 
Refponde Lionardo, que trazia 

II 6 B Eolo Emis. (v. iv 75) ^ . tâ || 7 .auSo |1 8 . auSo 
59 I sono (v. II 60) ]1 2 B . ude || 3 Pellas (v. iv 

49) il 7 sonno || 8 . tao 
40 3 nS.0 II 4 sono (v. 11 60). 

6. Eoo] representa Eõus, que 
no sentido de ♦ oriental» é vulgar 
nos poetas latinos (também existe 
cm italiano, v. g. no Orl.fur. i 7). 

7. o quarto da prima] Hoje 
diz-se «o primeiro quarto». 

39 2. «bocijar» e «bocijo» 
é a pronuncia mais antiga. « a 
miude» é a forma geralmente pre- 
ferida pelos antigos. 

'3. antenas] sâo, segundo FS, 
as vergas de sobresalente arrima- 
das á amurada. 

5-6. A redacçao está enleada; é 
certo porém que « estregando » tem 
por complemento «os olhos* (e nío 

«os membros», como alguns tem 
pensado), aliás nSo se comprehende 
a adversativa «mas». Effectiva- 
mente o sentido é, que os olhos que- 
riam cerrar-se, mas os marinheiros, 
esfregando-os, não os deixavam ser 
vencidos do somno. « Estregando s 
tem sido reputado por muitos erro 
typographico, em vez de «esfre- 
gando»; mas infundadamente, por 
isso que também em castelhano ha 
o verbo «estregar». (Sobre a sua 
etymologia v. D. Car. M. de Vas- 
concellos na Rev. Lus. xi n.° i e 2). 

40 5. De Leonardo falia Cam. 
novamente em ix 75. 
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Penfamentos de firme namorado; 
«Que contos poderemos ter milhores, 
Pera paíTar o tempo, que de amores?» 

41. «Não he» difle \''elloíb «coufa jufta 
Tratar branduras em tanta afpereza, 
Que o trabalho do mar, que tanto cuíta, 
Não foffre amores nem delicadeza; 
Antes de guerra fervida e robuíta . 
A noíTa hiftoria feja, pois dureza ■ 
Nolfa vida ha-de ler, fegundo entendo, 
Que o trabalho por vir m'o eltá dizendo.» 

42. Confentem nifto todos, e encommendão 
A Velloío que conte iílo que approva. 
«Contarei» difle «fem que me reprendão 
De contar coufa fabuiofa ou nova; 
E porque os que me ouvirem, d'aqui aprendão 
A fazer feitos grandes de alta prova, 
Dos nacidos direi na noífa terra, 
E eftes lejão os doze de Inglaterra. 

43. No tempo que do reino a redea leve 

41 I Nao Veló. (Velloso: v 30, 31, 34, 35)114 H 
fosse (em-vez de «soffre») || 8 A .ta B .tà 

42 I encomen. (v. Pb em «immigo>]'2 Velo. 
(v. VI 41) apr. |] 3 B . arey || 5 B aprcdSo 1| 7 .irey 

43 1-2 . . moderantur habenas (Ov. Met. vi 223". 

41 5. robusta] V. o com. a 
12, 3- 

42 I. Consentem] como em 
30. 

3. ^reprender^ e «reprensao> 

sSo as formas geralmente usadas 
pelos antigos 

6. fazer feitos] V. 11 50, 4. 

43 1-2. leve] por o povo 
obedecer de boa vontade. raode- 
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João, filho de Pedro, moderava, 
Defpois que Ibílegado e livre o teve 
Do vizinho poder que o moleftava. 
Lá na grande Inglaterra, que da neve 
Boreal fempre abunda, femeava 
A fera Erinys dura e má cizania, 
Que luftre foffe a nolla Lulitania. 

44. Entre as damas gentis da corte Inglefa 
E nobres cortefãos a cafo hum dia 
Se levantou difcordia em ira accefa 
— Ou foi opinião ou foi porfia —: 
Os cortefãos, a quem tão pouco pefa 
Soltar palavras graves de oufadia. 
Dizem que provarão, que honras e famas 
F^-m tais damas não ha pera ler damas. 

45. E que Ib houver alguém, com lança e elpada 
Que queira lliftentar a parte fua, 
Que elles em campo rafo ou elíacada 

45 2 .oíío ]1 5 1,1 II . inis yi mil jy mà 
44 I cor. ]| 3 ace. (.v. i 5) || 4 . oy . oy (sem 

parcnth.) |! 5 Cor. tam || S nSo 
45 I 011. (v. I 74": 

rava] é latinismo; moderari neste 
caso é synonj-mo tle rcgere (v. Cie. 
De orat: 1 ^ 226).' 

4. o vizinho poder] ú Cas- 
tella. «o» antes de «molestava» 
representa «o reino», assim como, 
no verso anterior, antes de «teve». 
Cam. referc-SB ás guerras da inde- 
pendencia. 

7. Erinys] (a boa graphia em 
latim c com um só u) c o nome 
í;rego da deosa da vingança. Houve 
confusão na memória do Poeta com 
'Kris>. que é o nome grego da 
•dcosa da discórdia. 

44 4. porfia] obstinação de 
uma pessoa em sustentar o que 
uma vez disse, embora reconheça 
que nao tem razSo. 

45 I. com lança e espada] é 
fórmula; cf.: Dista com lui pro- 
i:arsi a lauda e a spada {Orl- fur. 
i,\ 62). Ha aqui a mesma transpo- 
sição que cm iv 13, i. 

3. Que] c repetição da con- 
juncçao do 1° verso, como em 1 55. 

estacada] = campo cerrado (em 
contraposição a «campo raso»); 
v. o fíirr. de .Moraes. 
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Lhe darão feia infamia ou morte crua. 
A feminil fraqueza pouco ulada, 
Ou nunca, a opprobrios tais, vendo-fe nua 
De forças naturais convenientes, 
Soccorro pede a amigos e parentes. 

46. Mas como foliem grandes e poíTantes 
No reino os inimigos, não fe atrevem 
Nem parentes nem fervidos amantes 
A fullentar as damas como devem. 
Com lagrimas fermolas e baftantes 
A fazer que em foccorro os Deofes levem 
De todo o Ceo, por roítos de alabaftro, 
Se vão todas ao Duque de Alencaítro. 

47. Era efte Inglês potente e militára 
Cos Portugueles já contra Caftella, 
Onde as forças magnanimas provara 
Dos companheiros e benigna eltrella; 

II 4 fea' (v. R Ph cm «-eia») || 5 A fcme. (femi.: ix 46) 
II 6 opro. II 8 So«o. 

46 6 soco. II 8 vio A du. 
47 I . gres (Ingl.; vi 44) 

46 I. grandes e possantes] 
é também a 2.^ parte de vi 15, 3. 

8. Sobre o duque de Alencas- 
tro, ou, como agora geralmente se 
diz, Lencastre (em inglês: Lancas- 
ter), V. a est. seguinte. 

47 1-4. O duque de I-en- 
castrc, João de Gaunt, Hlho de 
Eduardo ni de Inglaterra 1377) 
casou em segundas nupcias com 
D. Constan^a, filha de D. Pedro i 
de Castella. Tendo este monarcha 
sido morto, em 1369, por seu irmão 
natural, D. Henrique de Trasta- 

mara, que lhe succedeu na coroa, 
o duque de Lencastre, fundando-sc- 
nos direitos da sua espQsa, intentou 
conquistar por armas o reino dc 
Castella. Quando tratou, com o- 
auxilio de Portugal, de pôr em 
effeito o intento, e entrou na Pe- 
nínsula, em um convênio celebrado- 
entre elle e D. João i ajustou-se o 
casamento do rei português com 
a filha do duque, Kilippa, havida 
do seu primeiro matrimonio com 
Branca de Lencastre. Depois do- 
casamento, os dois exercitos allia- 
dos, português e inglês, entraraní 



CANTO SEXTO 27 

Não menos nella terra exp'rimentára 
Namorados affeitos, qüan^o nella 
A filha vio que tanto o peito doma 
Do forte Rei, que por molher a toma. 

48. Efte, que foccorrer-lhe não queria 
Por não caufar difcordias inteftinas, 
Lhe diz: "Quando o direito pretendia 
Do reino lá das terras Iberinas, 
Nos Lufitanos vi tanta oufadia, 
Tanto primor e partes tão divinas, 
Que elles fós poderião, le não erro, 
Suftentar voffa parte a fogo e ferro. 

49. E fe, aggravadas damas, fois fervidas. 
Por vós lhe mandarei embaixadores, 
Que por cartas difcretas e polidas 

li 5 NSo esp. (v. IV 95) II 8 . ey 
48 I soco. II 3 quan. || 4 Ia || 7 sos . riSo 
49 I agr. 11 2 vos B . arey 

por Castella em Março de 1387; 
não se tendo porém obtido resulta- 
dos favoraveis para o pretendente, 
ao cabo de dois meses estavam de 
volta em Portugal. O rei de Cas- 
tella, D. JoSo I — que succedeu a 
Henrique 11 ("i" 1379) — mandou 
então propor paz ao diaque de Len- 
castre, casando a filha do duque, 
Catharina, havida do segundo ma- 
trimônio, com o filho do rei de 
Castella, D. Henrique, herdeiro pre- 
sumptivo da coroa. (V. D. João / 
e a alliança inglesa pelo conde 
de Vilia Franca). 

5-8. O sentido é: o duque reco- 
nhfeceu praticamente, que se os Por- 
tugueses se assignalavam pela va- 
lentia, também nelles existia em gráo 
subido a paixão amorosa, tendo um 

exemplo no monarcha português, 
que se enamorou de uma das dua& 
filhas que o duque trouxera com- 
sigo de Inglaterra, e com ella veiu 
a casar. « quando nella a filha vio 
que ..o peito doma [=que avas- 
salla o coração] do forte Kei» eqüi- 
vale a « quando na terra de Portu- 
gal viu a filha domar o peito do 
forte Rei» ; cf. 11 48, 1-2. « affeito » 
(affecto) é fôrma semelhante a « as- 
peito» (aspecto) e «respeito». O 
Poeta idealiza os sentimentos de 
D. João I, que no seu casamento 
só mostrou intuitos politicos. 

48 I. soccorrer-lhe] = soccor- 
rê-las; mas a construcção de Cam. 
era então corrente; V. o Dicc. de 
Moraes. 
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De voíTo aggravo os fação fabedores. 
Também por.vofla parte encarecidas 
Com palavras de afagos e de amores 
Lhe fejão voíTas lagrimas, que eu creio 
Que ali tereis foccorro e forte efteio." 

50. D'efta arte as aconfelha o Duque experto, 
E logo lhe nomeia doze fortes; 
E porque cada dama hum tenha certo, 
Lhe manda que fobre elles lancem fortes, 
Que ellas ló doze fão; e defcuberto 
Qual a qual tem caido das confortes. 
Cada hüa efcreve ao feu por vários modos, 
E todas a feu Rei, e o Duque a todos. 

51. Já chega a Portugal o menfageiro: 
Toda a corte ah^oroça a novidade; 
Quifera o Rei fublime fer primeiro, 
Mas não lh'o foffre a Regia mageftade. 
Qualquer dos cortefãos aventureiro 
Defeja fer com fervida vontade, 

II 4 agr. li 6 daf. (v. R Ph em «Elisilo») dam. 1) 7 . eyo 
II 8 terees (a corr. é já antiga) soco. . eyo 

50 I Destar. v. iv 21) || 2 . mea (v. R Ph em 
•;-eia»)||4 sobrei, (v. R Ph em «Elisao»}|| 5 so sam 
II 7 Cadh. (cada hum; i 41) |1 8 . ey 

51 2 cor. II 3 . ey I! 4 nSo Mag. |! 5 qualquer 

50 I. e.\perto] = e.xperimen- 
tado; cf. vi 53, 4. 

6. Qual a qual. . das con- 
sortes] Estão dois pronomes in- 
terrogativos, não coordenados, á 
imitação do latim, onde tal pra- 
tica é usual, V. g. Considera.quis 
qztem fraudasse dicainr (Cie., v. 
Madvig, Cr. lat. § 492). « con- 
sorte» era antigamente empregado 

em sentido lato, v. g. c consortes 
iia coroa do martyrio » ; v. o Dicc. 
de Moraes. 

51 2. n novidade] não está 
no sentido de «nova», accepção 
que só modernamente aquella pala- 
vra adquiriu, mas sim no de; a 
estranheza do caso (ttovitas). 

5. qualquer] como em i 34. 
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E fó fica por bem-aventurado 
Quem já vem pelo Duque nomeado. 

52. Lá na leal cidade, d'onde teve 
Origem — como he fama — o nome eterno 
De Portugal, armar madeiro leve 
Manda o que tem o leme do governo. 
Apercebem-fc os doze em tempo breve 
De armas e roupas de ufo mais moderno, 
De elmos, cimeiras, letras e primores, 
Cavallos, e concertos de mil cores. 

53. Já do feu-Rei tomado tem licença 
Pera partir do Douro celebrado 
Aquelles que efcolhidos por fentença 
Forao do Duque Inglês exp'rimentado. 
Não ha na companhia differença 
De cavalleiro deftro ou efforçado; 
Mas hum fó, que Magriço fe dizia, 
Deíla arte falia á forte companhia: 

54. "Fortiílimos confocios, eu defejo 
Ha muito já de andar terras eftranhas, 

]1 7 so bem auen. 1| 8 pello (v. iv 49) 
52 I La II 6 Dar. (v. A" P/í em «Elisão») || 7 A 

. meras II 8 . alos (cavallo: iii 66, 81, 107; iv 31; vi 13; 
etc.) Con. cor. 

53 I • ey II 3 A . eles jj 4 A . gles B . gres esp. 
(v. IV 95) II 5 Não II 6 A . aleiro || 7 so || 8 Destar. 
ív. IV 21) A . ala (v. i 78) aa 

54 2 ■ A (v. I 74) 

52 1-3. O nome antigo da 
cidade do Porto é Portncale; v. o 
Archeologo Pori. xi 321-323. 

7. letras] é o que aliás, com 
vocábulo itaiiano-francês, se dizia 
« moto >. 

53 7. .'\lvaro Gonçalves Cou- 
tinho, o Magriço, foi camarista de 
João, o Sem Pavor, duque de Bor- 
gonha, que succedeu no ducado a 
seu pae em 1404 (v. Archivo Hisf. 
Port. VI 339). 
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Por ver mais agoas que as do Douro e Tejo, 
Varias gentes e leis e varias manhas. 
Agora que aparelho certo vejo, 
— Pois que do mundo as coufas fão tamanhas — 
Quero, fe me deixais, hir fó, por terra, 
Porque eu ferei comvofco em Inglaterra. 

55. E quando cafo for que eu, impedido 
Por quem das coufas he uma ultima linha, 
Não for comvofco ao prazo inflituido. 
Pouca falta vos faz a falta minha, 
Todos por mi fareis o que he devido; 
Mas fe a verdade o fprito me adivinha, 
Rios, montes, fortuna ou fua enveja 
Não farão que eu comvofco lá não feja." 

56. AíTi diz, e abraçados os amigos 
E tomada licença em fim fe parte: 
Pafla Lião, Caftella, vendo antigos 

II 3 Z? q |] 6 B mudo sam || 7 ir (v. 19) A sb B so || 
8 .ey A conuos. B comuos. B Ingra. 

55 3 não |] 5 B mv div, (v. iii i) |] 6 B spirito 
irs Ia 

56 3 . ao 

55 2 Mors ultima linea rerum est (Hor. Epist. i 
i6, 79) (FS). 

54 4. varias manhas] é tam- 
bém o segundo hemistichio de iv 
65. 3- 

55 1-3. Em «quando caso 
for que eu . .nao for», por « . .que 
eu não seja», ha assimilação de 
tempos; v. o com. a vii 33. das 
cousas. . ultima linha] = a morte; 

a metaphora c tomada do traço 
que assignalava na arena o limite 
da carreira. instituido] em vez 
de: çonstituido. 

4. Note-se o trocadilho com a 
palavra «falta». 

6. sprito] V. o com. a n 64. 
7. fortuna] na accepçito geral 

de: sorte. 
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Lugares que ganhara o pátrio Marte, 
Navarra cos altiílimos perigos 
Do Perineo, que Hefpanha e Gallia parte; 
Viftas em fim de França as couíks grandes, 
No grande emporio foi parar de Frandes. 

57. Ali chegado, ou foíTe cafo ou manha. 
Sem paíFar fe deteve muitos dias; 
Mas dos onze a illuftriflima companha 
Cortão do mar do Norte as ondas frias. 
Chegados de Inglaterra á corta eftranha 
Pera Londres já fazem todos vias: 
Do Duque íão com fefta agafalhados, 
íí das damas fervidos e amimados. 

58. Chega-1'e o prazo e dia aílinalado 
De entrar em campo já cos doze Inglefes, 
Que pelo Kei já tinhão. fegurado: 

II 6 Esp. (v. III 17) .alia || 8 cmperio (a corr. é de 
FS) .oy 

57 4 .ortao|Í5 singra, aa || 7 sam I| 8 ^ anim. 
58 I A . cgasse (v. ^ Ph em « s ,1) A asin. || 2 B 

. greses || 3 pello (v. iv 49) . ey 

56 4. Nao pode dctcrmi- 
nar-se bem a que factos Cam. 
se refere. o pátrio Marte] é 
também o segundo hemistichio de 
IV 15, 2. 

5-6. altissimos perigos | Do 
Perineo] por: perigos do altíssimo 
P.; cf. I 67, 6. Sobre « Perineo » 

■V. o com. a iv 57. 
8. o grande emporio.. de 

Frandes] a cidade commercial de 
Bruges. Filippe, duque de Borgo- 
tiha, obteve, pelo seu casamento, 
■em 13S4, o condado de Flandres. 
JD. Isabel, filha de D. .Foao i, foi 

casada com o duque Filippe, o 
Bom, filho de Jo5o, o Sem Pavor. 

«Frandes» em vez de «Fran- 
dres» ( = Flandres), com suppres- 
sío do segundo r por já haver um 
na primeira syllaba. 

57 2. Sem passar] sc. para 
Inglaterra. 

58 3. pelo Rei] = por meio 
do rei. «segurar o campo» (em 
duellos, etc.), de modo que nao 
haja traição, etc., é expressão te- 
chnica; v. o Dicc. de Moraes. 
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Arman-fe de elmos, grevas e de arnefes. 
Já as damas tem por fi fulgente e armado 
O Mavorte feroz dos Portuguefes; 
Veílem-fe ellas de cores e de fedas, 
De ouro e de jóias mil, ricas e ledas. 

59. Mas aquella a quem fôra em forte dado 
Magriço, que não vinha, com trifteza 
Se vefte, por não ter quem nomeado 
Seja feu cavalleiro nefta emprefa, 
Bem que os onze apregoão, que acabado 
Será o negocio alíi na côrte Inglefa, 
Que as damas vencedoras fe conheção, 
Poílo que dous e trcs dos feus falleção. 

60. Já num fublime e pubrico theatro 
Se aífenta o Kei inglês com toda a côrte; 
Eítavão tres e tres, e quatro e quatro, 
Bem como a cada qual coubera em forte. 

II 4 dei. (v. R Fh em « ElisSo ») |j 7 cor. |] 8 joy. 
59 I fo. II 2 nao II 4 A . aleiro (v. v 46) || 5 .goSo 

II 6 . era cor. B Ingre. || 8 . eçao 
60 2 . ey A . gles B . gres cor. || 3 . auSo || 

4 B cabe 

4. .-^rman-se] V. R Ph em 
«-aii í. 

59 6-7. assi. . I Que] = de 
modo que. vencedoras] é nome 
predicativo. . 

8. dous e tres] Cf.: ier et qiia- 
ter I anno revisens acquor Atlan- 
ticum (Hor. O d. i 31, 13-14). 

60 I. sublime] em sentido 
material, = muito levantado; cf. vi 
II, I. theatro] = estrado, taburno, 
tablado (para os espectadores). 

2. o Rei Inglês] Cam. nSo 
designa com precisSo o tempo do 
feito d'armas (vi 43, 1-4). Nâo 
pode portanto saber-se ao certo 
que rei elle tinha na mente; mas 
é provável que fosse Ricardo u 
(i377-i399)> " com. a vi 67. 

3-4. Os versos referem-se 
ás pessoas da côrte. Storck cita 
do Romancero general de Duran; 
En Troya eiitran los Griegos \ 
Tres a tres y cuatro a cuatro 
(n.° 474). Quanto ã conjuncção 
« e », cf. X 3. 
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Não fâo villos do Sol, do Tejo ao Bactro, 
De força, eilbrço e de animo mais forte 
Outros doze fair como os Inglefes 
No campo contra os onze Portuguefes. 

61. Maftigào os cavallos elcumando 
Os áureos freios com feroz lembrante; 
Eílava o Sol nas armas rutilando ■ 
Como em cryllal ou xigido diamante; 
Mas enxerga-íe num e noutro bando 
Partido deíigual e dilibnante, 
Dos onze contra os doze, quando a gente 
Começa a alvoroçar-le geralmente. 

62. Virão todos o rolto aonde havia 
A caufa principal do reboliço: 
Eis entra hum cavalleiro que trazia 
Armas, cavallo ao bellico ferviço; 

II 5 sam A Batro S Brato [| 6 dan. (v. A' Ph em « Eli- 
sãOí)j|7 .yr. ií Ingre. 

61 1 .güo .alos (v. VI 52) II 2 .eos (v. R Ph em 
«-cia») !| 4 cris. || 6 .goal (v. i 5) 

62 I Vi. aui. (v. I 74) II 3 A .aleiro || 4 A . alo 

60 5 . . da qui sino a Battro | Potrcsti mal trovar 
tali altri quattro (Ürl. fur. xxxviii 57) 

61 1-2. Fulvum mandunt sub dentibus aurum (Verg. 
En. vn 279); frcna ferox spumantia mandit (id. F.n. iv 
135) ('''S) 

3-4 . .nubc.. I Lúcida, spessa, solida e pulita, j Quasi 
adamantc che Io Sol icrissc (Dante Par. u 31-33) (FS) 

5. Bactro] .(pron, « Batro :>, por 
causa díi rima; cf. cBactras cm 
u 53) é o nome do afflucntc do 
Omts (o Amu-Daria), que passa 
por Bactra (hoje Bálk), a antiga 
capital da Bactriana. Quanto á 

maneira de dizer «Do Tejo ao- 
Batro» cf.: Omnibtis in icrris quae 
sunt a Gadibus usquc j Anroram 
ci, Gauge/t (Juv. x 1-2). 

8. no campo] liga-se á «sairj. 
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Ao Rei e ás damas falia, e logo fe hia 
Pèra os onze, que elte' era o grão Magriço; 
Abraça bs companheiros, como amigos, 
A quem não falta, certo nos perigos. 

63. A dama, coíno ouvio que efle era aquelle ' 
Que vinha a defender leu norne o fama, 
Se alegra e vefte ali do animal de Helle, 
Que a gente bruta mais que virtude ama. 
Já dào linal, e o Ibm da tuba impélle 
Os bellicofos ânimos que inflamma: 
Pícao de elporas, largão redeas logo, 
Abaxão lanças, fere a terra fogo. 

64. Dos cavallos o ellrepito parece 
Que faz que o chão debaixo todo treme: 
O coração no peito que eitremece' 
De quem Os olha, fe alvoroça c teme. 
Qual do cavallo voa, que não dece; 
Qual, CO ca\'allo em terra dando, geme; 

II 5 .ey aas . aUi (v. i 78) j] 6 gram 
63 3 Hele |1 4 A vert, Jj 5 dito || 6 beü. (v. i 5) 

.ama (v. A' Ph em «immigo») |' 7 l'tcio desp. (v. R I'k 
em «Ktis;1n») 1' 8 H Abaixao 

64 I .alos (V. VI 52) |! 2 chito 5 P, qíial . aio 
[| 6 Ji qual ■ . alo' " 

65 T. comol = quando. 
3. o animal de Helle] hrachy- 

login, por: veilo do animal de Helle 
(v. o com. a iii 12, 2), ouro (i. é, 
seda bordada a ouro). Inversa- 
mente disse Ovidio: gultiira celle- 
?-is atri. por giittura ovis vellere 
atro {]\let. _vii 244V 

4." Provavelmente Cam. esta- 
va-se lembrando do passo de Hora- 
cio: « . . Virtus post iinmmos ! » 
haec Janus sumnms ab imo \ pro- 
docet (Epist. I I, 54-55% 

64 2 Antigamente era vul- 
gar dizer «fazer que uma cousa 
acontece)^ (com indicativo em vez 
de conjunctivo) fallando-se de uma 
realidade. Outro tanto se usa ainda, 
hoje em francês. 

3. no peito] pertence para a 
oraçílo- seguinte: v. K I'h cm 
c Transposição >. 

5. que nílo dece] «que» é par- 
tícula caUsal: serve, em casos como 
este, de justificar o emprego ante- 
rior de uma expressão (aqui: voa). 
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Qual vermelhas as armas faz de brancas; 
Qual COS penachüs do elmo açouta as ancas. 

65. Algum d'ali tomou perpetuo fomno 
E fez da vida ao íim breve intervallo; 
Correndo algum cavallo vai fem dono 
E noutra parte o dono fem cavallo. 
Cae a foberba Inglefa de feu throno, 
Que dous ou tres já fóra vão do vallo; 
Os que de efpada vem fazer batalha, 
Mais achão já que arnês, efcudo e malha. 

66. Gaftar palavras em contar eítremos 
De golpes feros, cruas eftocadas, 
He d'eíí"es gaftadores, que fabemos, 
Mãos do tempo com fabulas fonhadas. 
Bafta por fim do cafo, que entendemos 
Que com finezas altas e afamadas 
Cos noffos fica a palma da victoria, 
E as damas vencedoras e com gloria. 

• 
67. Recolhe o Duque os doze vencedores 

Nos feus paços com feftas e alegria; 
Cozinheiros occupa e caçadores 
Das damas a fermofa companhia, 

II 7 _B qual |1 8 B qual 
65 I .ono (v. 11 6o) II 2 .alo |[ 3 .ay |''4. .alo ■ 

II 5 B Ingre. tro. || 6 fo. vío . alo || 8 . chão . ties 
66 6 affa. (v. i 2Ó) 

65 8. Mais achao..] porque 
encontram os peitos invencíveis 
dos Portugueses, como FS inter- 
preta. 

6è 6. finezas] = feitos pri- 
morosos. 

67 O feito dos Doze de Ingla- 
terra é lendário. Os chronistas in- 
gleses ignoram-no, segundo Mickle 
— citado por Burton nas notas á 
sua traducçao dos Lusíadas, a 
pag. 242 do III volume —, e a 
memória mais antiga que se en- 

* 

\ 
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Que querem dar aos feus libertadores 
Banquetes mil, cada hora e cada dia, 
Em quanto le detem em Inglaterra 
Até tornar á doce e cara terra., 

65. Mas dizem que com tudo o grão Magriço, 
Defejofo de ver as coufas grandes, 
Lá fe deixou ficar, onde hum ferviço 
Notável á CondeíTa fez de Frandes, 
E como quem não era já noviço 
Em todo trance onde tu. Marte, mandes, 
Hum Francês mata em campo, que o deÜino 
Líi teve de Torcato e de Corvino. 

67 7 ^fflngra. ||8 Ate aa 5 doçe chara (v. iv 67) 
68 I gram || 3 La || 4 aa con. || 7 .ces || 8, La 

B Troc. 

contra em obras portuguesas, é no 
Memorial de Jorge Ferr. de Vas- 
concellos, onde se lê: <c E de sua 
[de D. João ij corte mandou treze 
caualleyros Portugueses à Londres, 
que se desafiaram em campo çarrado 
com outros tantos Ingreses nobres 
e esforçados, por respeyto das da- 
mas do Duque Dalencastro» (cap. 
46). O autor dos Portuenses illtis- 
tres, havendo estudado detidamente 
este ponto, conclue nos termos se- 
guintes; «a batalha campal dos 
"Doze de Inglaterra" é uma sim- 
ples adaptação portuguesa imagi- 
naria da realidade histórica das 
justas de Ricardo n de Inglaterra 
[celebradas em Londres em 1390], 
de parceria effectuadas com seu tio, 
o duque de Lancastre » (i pag. 53). 

68 2. .as cousas grandes] é 
também o segundo hemistichio de 
VI 56, 7, onde também rima com^ 
«Frandes 3. 

3-8. Lá] i. é, em países estran- 

geiros (e nSo somente em Ingla- 
terra). Nas Memórias de João 
Lefèvre (-|- 1468)—publicadas no 
tomo VII da Colleciion de ChrO' 
niques de Buchon—falla-se de va- 
rias justas e desafios que houve 
em França em 1414 e 1415 entre 
cavalleiros portugueses e franceses 
— um dos Portugueses é Alvaio 
Coutinho—; nao se encontra po- 
rém alli o caso que o Poeta me- 
mora. Nao se sabe com certeza, 
qual é a condessa de Flandres a 
que o Poeta se refere, nem qual foi 
o pleito que deu origem ao duello 
entre o Magriço, como campeão da 
condessa, e o francês. o destino 
..de Torcato e de Corvino] quer 
dizer o fim que Torcato e Cor- 
vino deram cada um d'enes ao seu 
adversario. Tito Manlio, servindo 
na campanha contra os Gauleses 
em 361 a. Chr., matou em duello 
um gaulês de estatura agigantada, 
tirou-lhe o collar {iorguès) e ador- 
nou-se com elle, havendo d'ahi o 
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69. Outro também dos doze em Alemanha 
Se lança, e teve hum fero defafio 
Cum Germano enganofó, que com manha 
Não devida o quis pôr no extremo fio». 
Contando aflim \''ellofo, já a companha 
Llie pede que não faça tal defvio 
Do cafo de Magriço e vencimento, 
Nem deixe o de Alemanha em efquecimento. 

70. Mas neíte paffo, alli promptos eftando, 
Eis o meftre, que olhando os ares anda, 
O apito toca: acordão defpertando 
Os marinheiros de hiía e de outra banda; 
E porque o vento vinha refrefcando. 
Os traquetes das gaveas tomar manda; 
«Alerta» difle «eftai, que o vento crece 
D'aquella nuvem negra que aparece». 

69 4 diui. (v. III pôr |j 5 Velo. (v. vi 41) 1| 
S B . mííto 

70 4 dhüa (v. A'/% em « ElisiXp 1) doutra 1| 7 .tay 

cognome de Torquato (T. Livio vn 
9-10). Marco Valerio, ofticial do 
exercito que no anno do 349 a. 
Chr. o cônsul Lúcio Furio Camillo 
capitaneava contra os Gauleses, 
também tirou a vida em com- 
bate singular a um gaulês, sendo 
miraculosamente ajudado por um 
corvo, o que lhe deu o cognome de 
<■ Corvo » ou « Corvino >■ (T. Livio, 
vu 26; Floro, I 8}. 

69 I. Outro] Álvaro \'az de 
Almada, segundo Man. Corrêa. 
A manha illicita (cn^o devida») 
nilo pode especificar-se com cer- 
teza qual foi. 

6-8. Os que iam com Velloso, 
pedem-lhe que volte ao caso do 
duello de Magriço com o francês. 

contando-o por menor, e depois 
narre também por miúdo o caso 
do desafio de Álvaro Vaz com o 
allemao. 

70 I. promptos] como em 
III 3, 1. 

2. o mestre] era aquelle que 
mandava a manobra. 

3. despertando] eqüivale a: 
despertados pelo assobio. 

4. =11 65, 6, só com a diffe- 
rcnça da primeira palavra. 

6. c os traqnetes das gaveas 
eram velas superiores, correspon- 
dendo pela sua posição e pelo seu 
uso aos modernos joanetes, embora 
estivessem inimediatamente por cima 
dos papafigos» (Almeida d'Eça, L. 
lie Camões ma7'hiUciro, pag. 67). 
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71. Não erão os traquetes bem tomados, 
Quando dá a grande e íubita procella. 
«Amaina» diffe o meftre a grandes brados, 
«Amaina» diffe «amaina a grande vela». 
Não esperão os ventos indinados 
Que amainaffem, mas juntos dando nella 
Em pedaços a fazem com ruido 
Que o mundo pareceo fer deftruido. 

72. O ceo fere com gritos nifto a gente 
Com fubito temor e defacordo, 
Que no romper da vela a nao pendente 
Toma grão somma de agoa pelo bordo. 
«Alija» diíie o meftre rijamente, 
«Alija tudo ao mar; não falte acordo; 
Vão outros dar á bomba não ceffando, 
A' bomba, que nos imos alagando». 

73. Correm logo os foldados animofos 
A dar á bomba; e tanto que chegarão, 
Os balanços que os mares temerofos' 

71 I Não II 2 dà II 4 vella (v. i ig) || 5 Xâo 
II 8 . uydo 

72 2 Cum (a corr. é já antiga) || 3 Nao || 4 gram 
suma (a corr. do u é já antiga; v. Ph em «immigo») 
dag. (v. R Ph em, «ElisSo») pello (v. iv 49) || 7 Vão 
a (a corr. é já antiga) || 8 Aa 

73 2 aa chega. 

72 I ferit aethera clamor (Verg. Eit. v 140) (FS). 

72 3. nao] S. Gabriel; v. o 
com. a IV84, e cf. vi 75. 

4. somma] por «quantidade» 
c ainda termo popular. 

5-6. FS entende, menos bem, 
no meu parecer, que «rijamente» 
também pode referir-se a «alija». 

8. Neste verso, segundo o Ge- 
neral Brito Rebello (nas Emeiiias 
históricas, 11 pag. 60), ha reminis- 
cencia do lugar de Gil Vicente: 
Amainae! áque dei rei | Que nos 
imos alagando {O Triumpho do 
Inverno). 
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Dcrão á nao, num bordo os derribárão. 
Tres marinheiros, duros e forçolos, 
A mencar o leme não bailarão; 
Talhas lhe punhão de hüa e de outra parte, 
Sem aproveitar dos homens força e arte. . 

74. Os ventos crão tais, que não podérão 
Moilrar mais força de impeto cruel, 
Se pera derribar então vièrão 
A fortilllma torre de Babel. 
Nos altillimos mares que crecérão, 
A pequena grandura de hum batei 
Mollra a poífante nao, que move elpanto, 
Vendo que l"e loítem nas ondas tanto. 

75. A nao grande em que vai Paulo da Gama, 
Quebrado leva o maíto pelo meio, 
Quali toda alagada; a gente chama 
Aquelle que a lalvar o mundo veio. 
Não menos gritos vãos ao ar derrama 

II 4 .crSo aa Nao dcrriba. íj 6 basta. || 7 • unhSo 
dhüa (v. A' Ph em « Elisão 5) dou. |] 8 Se (a córr. é de 
Man. Correia) P> .mcs 

74 I pode. ;| 2 dimp. (,v. R Ph era «Elisao») || 
5 crecc. II 6^ dhum ' ' 

75 I . ay 11 2 pello iv 49) . eyo || 4 . ej'0 || 
5 

73 4. num bordo] V. o com. 
a n 32, 5-6. 

7. Talhas] sSo um apparelho 
composto de duas roldanas ou 
moitões (taglia em italiarro e « rol- 
dana»), em que corre uma corda 
ou «tirador»; no caso de que o 
Poeta falia, appiica-se á canna do 
leme paru lhe facilitar o manejo. 
Devo a explicação á obsequiosi- 
dade do Capitão , de mar e guerra 

Almeida d'Eça, já citado no com. 
a VI 70. 

74 8. Vendo] eqüivale a: 
vendo a gente, vendo-se. No por- 
tuguês antigo é modo corrente 
de empregar os participios abso- 
lutos. 

75 T. , A . nao] S. Rafael; v. o 
com. a IV 84. 
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Toda a nao de Coelho com receio, 
Com quanto teve o meftre tanto tento, 
Que primeiro amainou, que déíle o vento. 

76. Agora fobre as nuvens os fubião 
As ondas de Neptuno furibundo, 
Agora a ver parece que deciâo 
As intimas entranhas do profundo. 
Noto, Auftro, Boreas, Aquilo queriao 
Arruinar a machina do mundo; 
A noite negra e feia i"e alumia 
Cos raios em que o polo todo ardia. 

77. As AIcj'oneas aves triíle canto 
Junto da coita brava levantarão, 
Lembrando-fe de feu paffado pranto 

II 6 Nao . eyo |j 8 desse 
76 I .iio |i 3 .iio 11 5 .iilo li 7 .eya i| 8 ray. Po. 
77 I Alei. !i 2 .tarílo 

76 6 ruet moles et machina mur.di (Lucr. v 96); 
machina. . mundi (Luc. i So) Ia macchina dei mondo 
{Orl.fur. in 57). 

77 -T-4 K s'udtr Io Alcione alia marina | Deirantico 
infortúnio lamentar-se {Orl.ftir. x 20) (FS). 

6. a nao de Coelho] a Berrio. 

76 «Noto» é o nome grego e 
<AustfO» o nome latino de um 
mesmo vento, o sul: tamhem « Bo- 
reas» e o nome grego e ^: A'quilo^ 
o nome latino de um mesmo vento, 
propriamente o nordeste. O nome 
latino Aquilo é representado pelo 
português archaico raguiSOi, que 
so empregava para designar o ponto 
cardeal do norte. 

6. Cf.: A machina dp,mundo 
parecia | Que em tormentas so vinha 
desfazendo (Cam., eleg. «O poeta 
Simonides..»; FS). 

77 1-4. Alcyone, filha de 
Kolo, tendo-lhe sou marido Ceyx 
perecido em um naufragio, de 
desespero atirou-se ao mar; mas 
os deoses movidos de compai- 
xíto 'converteram Alcyone e Ceyx 
nas aves que com nome grego 
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Que as furiofas agoas lhe caufárão. 
Os delfins namorados entre tanto 
Lá nas covas marítimas entrarão 
Fugindo á tempeftade e ventos duros, 
Que nem no fundo os deixa elíar feguros. 

78. Nunca tão vivos raios fabricou 
Contra a fera foberba dos Gigantes 
O grão ferreiro fordido que obrou 
Do enteado as armas radiantes; 
Nem tanto o grão Tonante arremeflbu 
Relampados ao mundo fulminantes 
No grão dilúvio d'onde fós viverão 
Os dous que em gente as pedras converterão. 

79. Quantos montes então que derribárão 
As ondas que batião denodadas! 
Quantas aivores velhas arrancarão 

II 4 .arao||5 Del. II 6 I.a .arSofv aa |] S Z> fundo 
78 I tam ray. ||- 3 gram || 5 gram || 7 grara 

SOS viue. |] S conuerte. 
79 í derriba. || 3 arranca. 

se chamavam «alcyones» (a A/- 
ccdj hispida L, o pica-pcixc, e 
nío o maçarico, segundo E. Se- 
queira no Boleiim da Soe. de 
Geogr., vn pag. 42-43); v. Ov. 
.\íct. XI 410-748. 

5. os delfins namorados] \'. o 
com. a VI 22. O nome vulgar do 
delfim 6 «golfinho». 

78 1-2. V. a com. a V 51 e 
a I 22. Sobre «soberba», v. o 
com. a VII 4. 

3-4. sordido] em respeito do 
seu mister. Eneas, filho de An- 
chises e de Venus, era enteado do 
Vulcano, por este ser o marido 

de Venus. Da armadura fabricada 
por Wilcano para Eneas a rogo de 
Venus, falia Vergilio na F.n. vtii 
407-453. 608-731. 

5-8. Allude-se ao dilúvio de 
Deuealiao, de que só se salvaram 
Oeucaliito e Pyrrha, sua mulher, 
os quaes repovoaram miraculosa- 
mente o mundo lançando para trás 
das costas pedras, que se convei- 
ternm cm homens e mulheres (Ov. 
Mei. I 260-415). relampados] = 
relampagqs; v. A' Ph. 

79 3. velhas] em bom sen- 
tido. para dar a entender que esta- 
vam hem enraizadas. 
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Do vento bravo as fúrias indinadas! 
As forçolas raizcs não cuidarão 
Que nunca pera o ceo foirem viradas, 
Nem as fundas areias, que podeflem 
Tanto os mares, que encima as revolveÜem. 

80. Vendo Vafco da Gama, que tão perto 
Do lim de leu defejo l"e perdia, 
Vendo ora o mar ato o inferno aberto. 
Ora com uova fúria ao ceo fubia, 
Confufo de t(2mor, da vida incerto, 
Onde nenhum remcdio lhe valia, 
Chama aquelle remedio 1'ancto e forte, 
Que o impollibil pode, d'erta Ibrte: 

SI. «Divina Guarda, angélica, celefte, 
Que os ceos, o mar e terra fenhoreas; 
Tu, que a todo Ifrael refugio défte 
Por metade das agoas Erythreas; 
Tu, que livraíle Paulo e defendelle 
Das Syrtes arenofas e ondas feas, 

I! 5 cuida. !| 7 A arôas It arcas (v. fí Ph cm «-eia t) 
80 I tam II 3 ate 
81 I guar. II 3 dos. || 4 Eritr. 

80 4. Por necessidade inc- 
tricíi o Poeta siipprimiu, menos 
regularmente, a conjuncçílo -ique» 
antes de « com ». 

6. Onde] = em umas cireum- 
stancias cm que. 

SI 3-4. Allude o Poeta d 
passagem do mar Vermelho, á qual 
já se referiu em iv 63,' 1-2. 
«metade de a por «o meio de» era 
corrente no português antigo: «li- 
urou a minha humildade da mee- 

tade dos liòes » (Vida dc Josaphat, 
Ibl. 26 V.). 

5-6. Allude-se ao naufragio 
que teve S. Paulo na viagem de 
CesarOa da Palestina para Roma. 
depois de largar da ilha de Creta 
{Actos xxvii). As Syrtes^sSo dois 
gollüs do Mediterrâneo na costa de 
Tripoli e Tunes. Quando foi a tem- 
pestade que apanhou o navio em 

, que ia S. Paulo, a tripulação teve 
medo de que a embarcação fosse 
dar nos parceis do mar das Syr- 
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E guardafte cos filhos o legundo 
Povoador do alagado e vácuo mundo; 

82. Se tenho novos medos perigolbs 
De outra Scylla e Charybdis já paffados, 
Outras Syrtes e baxos arenofos, 
Outros Acroceraunios infamados; 
No fim de tantos cafos trabalholbs 
Porque fomos de ti defemparados, 
Se eíle noíTo trabalho não te offende, 
Mas antes teu lerviço fó pretende? 

0 
83. O' ditofos aquelles que poderão 

82 2 .4 Doutra B Doutro (v. A" Ph em c Elisao») 
Cari. !| 3 B bai. '] 8 so 

83 I O pude. (podestes: iii 133; poderá: in 35; 
poderas; iii 133; podesse: i 70, vni 95, ix 20; podes- 
sem: ii 7) 

83 I O terquo quaterque beati, | quis ante ora pa- 
trum Trojae sub moenibus altis | contigit oppetere! (Verg. 
yí». I 94-96) (FS) 

tes XXVII 17). Sobre a 
intercalaçâo de <• Paulo » entre 
« levaste > e «defendeste 3, v. /? 
Ph em « Interposiçüo 3. (G. de 
Amorim pôs indevidamente «e o 
delendeste »). 

7-8 , O <• segundo povoador 
do mundo » é Noé com respeito a 
Adão. 

82 I. medos] como em 11 
47, 2. 

2. Scylla e Charybdis] V. o 
com. a II 45. 

4.. Os Acroccraiiuii montes sâo 
uma cordilheira ao longo da costa 
do Epiro, a qual termina da parte 
do norte em um promontorio a que 

Plinio, (iV. //. m § 97) dá o nome 
de Acroceraunium promunUtrUun,. 
e que por ser perigoso para a nave- 
gação, recebe de Horacio o epithel» 
de in fantis {=àe. triste celebridade) 
— L'Acrocerauno ctinfamato nome 
do Orl. fur. xxi 16, cit. por FS—. 
Cam. emprega o termo no sentido- 
geral de « cabos perigosos 5, da 
mesma maneira que põe com o va- 
lor de nomes appellativos «Scylla 
e Charybdis» no 2.° verso e «Syr- 
tes » no 3.° 

83 No meio de um temporal bra- 
víssimo é também que Eneas sólta. 
a exclamação acima transcripta. 

1-4. ] em Ceuta, Arzilla, Sa- 
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Entre as agudas lanças Africanas 
Morrer em quanto fortes foítiverão 
A iancta Fé nas terras Mauritanas, 
De quem feitos illuftres fe fouberâo, 
De quem ficão memórias foberanas, 
De quem fe ganha a vida com perdê-la, 
Doce fazendo a morte as honras d'ella!» 

84. Aífi dizendo, os ventos que lutavâo 
Como touros indomitos bramando, 
Mais e mais a tormenta acrecentavão 
Pela miúda enxarcia alfoviando. 
Relampados medonhos não ceíTavâo, 
Feros trovões, que vem reprefentando 
Cair o ceo dos eixos fobre a terra, 
Comfigo os elementos terem guerra. 

II 2 Affr. (v. A' Ph em c África .)) |1 4 fe |1 7 .delia 
(v. I 80) II 8 li . oçe 

84 I .auílo|;3 .auao|j4 Pella (v. iv 49) .uuiando 
(assouia: i 89, vi 98) || 5 .auao|j 7 exos (cf. pexes: i 42 /í; 
dexa: vi 21 A) || S Consi. (v. i 57) 

84 I luctantos ventos (Verg. Eii. \ 53) (FS), 

I tini, etc. em quanto sostiverao] 
I está com o valor do participio 

«sostendos; é latinismo; cf. em 
Cícero a traducçâo do epitaphio 
composto por Simónides para os 
Espartanos mortos nas Thermópy- 
ías: DiCy hospes, Spartae nos te hic 
vidisse jacc7ties, \ dum sanctis pa- 
triae legibm obseqidmur (Tnsc. i 
42), e trasladado a português por 
Cam. na eleg. * Que tristes no- 
vas..», do modo seguinte: Diras, 
hospede, tu, que aqui jazemos j 
Passados do inimigo ftrro, em 
quanto | A's sanctas leis da patria 
obedecemos». 

7. De quem se ganha a vidaj 

alcançando a immortalidade da 
fama: vita.. mortiiorum in memória 
vivonim esl posHa (Cie. Phil. ix 
5). Cam. tinha naturalmente na 
lembrança as palavras de Euryalo 
na Eneida: Est hic, est animus 
lucis conte?nptor et isttim \ qui vita 
bene credat emi, qiw iendis, hono- 
7cm (ix 205-206). c De quem » é 
o agente da passiva «se ganha». 

8. As honras d'ella] = as hon- 
ras que se grangeiam com ella. 

84 5-6. Xílo cessavío] está 
intercalado entre os dois sujeitos 
«relampados e trovões». repre- 
sentando] = fazendo que pareça. 
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85. iMas já a amorola ftrella Icintillava 
Diante do Sol claro no horizonte, 
Menfageira do dia, e viíitava 
A terra e o largo mar com leda fronte. 
A Deola que nos ceos a governava, 
De quem foge o enlifero Orionte, 
Tanto que o mar e a cara armada vira, 
Tocada junto foi de medo e de ira. 

86. «Eftas obras de Baccho fão, por certo» 
DiiTe «mas não ferá que avante leve 
Tão danada tenção, que delcuberto 
Me ferá fempre o mal a que fe atreve». 

85 I .trcla (estrella: i 33; iv 85, vi 87; vm 25 ; 
X 56) .ilaua II 2 Oriz. || 5 deos. |1 6 B Orien. || 7 chara 
(V. IV 67) II 8 . oy 

86 1 Baco sam || 2 A . erâ B . era || 4 . era 

85 I Quale in sul giorno l'amorosa stella | Suol 
venir d"oriente innanzi al Sole, | Che s'accompagna volen- 
tier con ella (Petr. Tri. delia Fama i). 

85 I. a amorosa strella] o 
planeta Venus. 

5. A, deosa Venus conside- 
rava-se presidir ao planeta Venus; 
cf. 121, I. 

6. Orion era segundo a my- 
thologia um caçador gentil e agi- 
gantado. Depois da morte foi posto 
entre as constellaçSes e ahi se re- 
presenta em figura de gigante, com 
uma espada na mao, e por isso Ovi- 
dio, seguindo Euripides, lhe dá o 
epitheto de ensifer, {Fast. iv 388) 
e por trazer comsigo no occaso 
chuvas e tempestades, recebe dos 
poetas romanos os epithetos de 
iiimbosus (Verg. En. \ 535) e aquo- 
ms (id. E?i. IV 52). Venus era 
tida por deosa da bonança; assim 

diz Lucrecio em formosíssimos ver- 
sos no principio do seu poema: Te, 
dea, te fugiunt venti, ie nubila 
cacli I adventumqtie Unem, tibi sua- 
vis daedala íellus \ snmmittit Jlares, 
tibi rident aequora p07iti j placa- 
tumque nitet diffuso lumine caelum 
(cit. por FS). Echo d'estas idéias- 
da jitteratura antiga é o verso do- 
nosso Poeta. A forma «Orionte» 
{Orion, -onis) é menos correcta; o- 
Padre Antonio Vieira, G. Pereira de 
Castro (ii 31, 42; VIU 102) e Franco 
Barreto dizem Orion », e Avellar 
(na Croiwgr. pag. 102 da ed. de 
1606) « Orião ». 

4 
86 2. será] — succederá. 
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Ifto dizendo dece ao mar aberto, 
No caminho gaitando elpaço breve, 
Em quanto manda as Nymphas amorofas 
Grinaldas nas cabeças pôr de rofas. 

87. Grinaldas manda pôr de varias côres 
Sobre cabellos louros a porfia. 
Quem não dirá que nacem roxas flores 
Sobre ouro natural que Amor enfia? 
Abrandar determina por amores 
Dos ventos a nojofa companhia, 
Moftrando-lhe as amadas Nymphas bellas, 
Que mais fermofas vinhão que as eftrellas. 

88. AÍIi foi; porque tanto que chegarão 
A' viila d'ellas, logo lhe fallecem 
As forças com que de antes pelejarão, 
E já como rendidos lhe obedecem; 
Os pés e mãos parece que lhe atárão 
Os cabellos que os raios efcurecem. 

II 7 Nim. II 8 por 
87 I ^ por i> pôr cor. I! 3 A . irâ [ 4 am. iafía 

(v. I 37) II 7 Nim. 
88 I .0}^ chega. 1} 2 A (a cor. é jil antiga) 4 fale. 

(v. VI 17) II 3 dan. (v. A' /% em cElisao») pelleja. (v. iv 
100) II 5 A pês B pès ata. || 6 ray. 

87 8 sidere pulchrior (Hor. Ocí. iii 9, 21) (FS). 

5. mar aherloj = mare.. a/>er- 
tum (Ov. Met. VIII 165; FS). 

7-8. Em quanto] = e em tanto 
(pertencendo esta determinação para 
«.pôr>). Diz-se, por ex., «mandei-o 
vir»; conseguintemente nSò ha razSo 
para suppor, com A. Coelho e outros, 
que em « as Nymphas » ha erro typo- 
graphico em lugar de «ásNj-mphas». 

87 4. que Amor" enfia] = que 
faz empallidecer Cupido (ao ver que 
os cabellos das N}-mphas ainda são 
mais louros que os seus).' 

6. nojoso] como em v 79, 2. 

88 1-2. Cf. «chegou á vista 
de Diu» (Cast. viii 193). 
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A Boreas, que do peito mais queria, 
Aíli diílò a bellilfima Orith3'a: 

89. «Não creias, fero Boreas, que te creio 
Que me tivefle nunca amor conítante, 
Que brandura he de amor mais certo arreio 
E não convém furor a firme amante. 
Se já não pões a tanta iníania freio, 
Não efperes de mi d'aqui em diante 
Que poíla mais amar-te, mas temer-te, 
Que amor comtigó em medo fe converte». 

90. Aíli mefmo a fennofa Galatea 
Dizia ao fero Noto, que bem fabe 
Que dias ha que em \ ê-la fe recrea, 
K bem crê que com e!Ie tudo acabe. 
Não fabe o bravo tanto bem fe o crea, 
Que o coração no peito lhe não cabe; 

II S Oriti. 
89 I Xiío creas (v. lí Ph cm «-eia») .eyo '| 

3 .eyojls /I poés .cyo|!6 Nao JS my ^\S cont. (v. i 57) 
90 3 vella (v. I 80) II 4 II cri; II 5 NüO |! 6 nilo 

8. Orith3'a (mais correctamente: 
Orith3'ía; cf. com. a « Harpvas » em 
V 89), filha do rei de Athenas, 
Krechtheo, foi raptada por Boreas; 
dilectaqiic tíiu cat-nit dtus [Boreas] 
Orithyia (Ov. Mel. vi 683). 

89 1-2. que te creio j Que me 
tiveste] é maneira de dizer imitada 
do latim -ícrtdcrc a/cui com oração 
infinitiva» no sentido de: crer em 
alguém quando nos affirma uma 
cousa, V. g. ancillae tuae credidi te 
domi non esse (Cie. De orat. 11 68\ 

4. convém] = quadra. 
7. mas temer-te] eqüivale a: 

mas crê que hei-de temer-te. Da 

idéia negativa do primeiro membro 
«Kao esperes» tem de subenten- 
der-se no segundo membro a idéia 
positiva correspondente. E' particu- 
laridade vulgar na syntaxe latina; 
V. Madvig, õ>. !ai. § 462, h. 

90 I. Galatea] era uma das 
Nereidas. 

2. que bem sabe]==por quanto 
ella bem sabe. 

4. « acabar com alguém» era 
usual no português clássico signi- 
ficando c conseguir de alguém (que 
faça uma cousa}». 

5. bravo] eqüivale ao tfero» 
do 2.® verso. 
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De contente de ver que a dama o manda, 
Pouco cuida que faz, le logo abranda. 

91. D'efta maneira as outras amaniavão 
Subitamente os outros amadores; 
E logo á linda Venus le entregavão 
Amanfadas as iras e os furores. 
Ella lhe prometeo, vendo que amavão, 
Sempiterno fav^or em feus amores, 
Nas bellas mãos tomando-lhe homenagem 
De lhe ferem leais efta viagem. 

92. Já a manhã clara dava nos outeiros 
Por onde o Ganges murmurando loa, 
Quando da ceifa gavea os marinheiros 
Enxergarão terra alta pela proa. 
Já fóra de tormenta e dos primeiros 
Mares, o temor vão do peito voa; 
DilTe alegre o piloto Melindano: 
«Terra he de Calecu, fe não me engano. 

91 3 aa II 7 omen. 
92 I A monham Ji manham (manhãa: iv i) || 

4 Enxergarão pella (v. iv 49) || 5 fo. || 6 váo || 7 Pil. || 
8 nSo 

91 7. homenagem] = jura- 
mento. 

A tempestade descripta neste 
canto é pura ficç3o de Cam., que 
procurou d'este modo dar interesse 
poético ao resto da viagem de Me- 
linde a Calecut: «E deulhes Deos 
t.to boa ventura que fazendo ja 
rosto ho inuerno da índia, pelo 
que faz naquele golfSo grandes 
tormentas, elle niXo achou ne- 
nhúa, antes vento a popa 3 (Cast. 
I 13)- 

92 cE ao domingo vinte do 

Mayo vio ho piloto hüas serras., 
que esta sobre a cidade de Calicut 
e chegouse tanto a terra que a 
conheeeo e com muyto prazer pe- 
dio aluisaras a Vasco da gama: 
dizendo que aquela era a terra que 
desejaua de chegar, e elle lhas deu, 
e logo mandou dizer a Salue, onde 
todos derít muytos louuores a nosso 
Senhor» (Cast. i 13). 

5-6. dos primeiros | Mares] 
i. é, dos perigos por que anterior- 
mente tinham passado no mar; 
secura frtli Umpcsiatumqne prio- 
rum (Macedo). 
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93. Efta he por certo a terra que bufcais 
Da verdadeira índia, que aparece, 
E le do mundo mais não defejais, 
VoíTo trabalho longo aqui fenece». 
Soffrer aqui não pode o Gama mais, 
De ledo em ver que a terra fe conhece; 
Os geolhos no chão, as mãos ao ceo, 
A mercê grande a Deos agradeceo. 

94. As graças a Deos dava, e razão tinha, 
Que não fomente a terra lhe moftrava, 
Que com tanto temor bulcando vinha. 
Por quem tanto trabalho expVimentava, 
Mas via-fe livrado tão alinha 
Da morte que no mar lhe aparelhava 
O vento duro, fervido e medonho, 
Como quem delpertou de horrendo fonho. 

95. Por meio d'eltes horridos perigos, 
D'eftes trabalhos graves e temores 
Alcanção os que fão de fama amigos, 
As honras immortais e grãos maiores; 
Não encoftados fempre nos antigos 
Troncos nobres de feus anteceílbres, 
Não nos leitos dourados entre os finos 
Animais de Mofcovia zebellinos, 

95 ) nao I! 7 chão II 8 merce A agar. 
94 2 som. II 4 csp. (v. IV 95) 
95 I . eyo 11 3 . çâo sam || 4 may. || 8 Ze. 

93 1-2. que aparece] liga-se 
a «Esta (terra)s. O cpithcto «ver- 
dadeira » nSo é, como pensa Storck, 
para designar a «índia oriental» 
em contraposição ás «índias Occi- 
dentaes» ou «Novo Mundo», de 
que o piloto não podia ter conhe- 
cimento; mas serve de assignalar 

bem a idéia de que o piloto nâo sc 
enganava, tendo por índia a terra 
que descobria no horizonte. 

5. Cf. IV 79, 5. 
7. Ha aqui a mesma constru- 

cção que em iv 14, 7. 

95 7-8. « animal zebellino » 

4 
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96. Não COS manjares novos e exquiíitos, 
Não COS pafleios molles e ouciolbs, 
Não COS vários deleites e infinitos 
Que afeminâo os peitos generolbs, 
Não COS nunca vencidos appetitos 
Que a Fortuna tem fempre tão mimofos, 
Que não foffre a nenhum, que o paffo mude 
Pera algúa obra heróica de virtude; 

97. Mas com bufcar co feu forçofo braço 
As honras que elle chame próprias fuás, 
Vigiando e veítindo o forjado aço, 
Soffrendo tempeftades e ondas cruas, 
Vencendo os torpes frios no regaço 
Do Sul e regiões de abrigo nuas, 
Engulindo o corrupto mantimento 
Temperado com hum árduo foffrimento; 

96 I Nao 11 2 Nilo' .eos (v. /í Ph em i-eia» || 
3 Níto II 4 .inr[o||5 Nao apet. || 6 tSo 

97 8 sofri. (v. I 65) 

ou «zebellina» (em castelhano: ce- 
belUna) é a Mnstela zihdlina L. 
(«zebelina» já em Sá de Miranda: 
«que arminhos nem zebelinas», 
Carta i v. 279, ed. de D. Car. M. 
de Vasconcelios). Cam. diz «os 
animais zebellinos», por «as pelles 
de zebeilina» (cf. vi 63^ e a ellas 
pertence propriamente o epitheto 
« fino » : « . . pelles de alimarias que 
chama zebeiijs que sam preciosas 
e muyto prezadas» {O Livro de 
.1/ Polo, trad. publ. em 1502; i 56). 

de Moscovia] (da Rússia propria- 
mente dieta) por ser alli o centro 
do commercio d'aquelles artigos: 
Alcuna volta ho vdito in Moscoiiia 
essersi ritrouate alcune pdli di 
zebelllnt, delle quali alcune soii 

State vendnte irenia ducati d'oro 
(Comm. delia ]\fosc. do barão Sigis- 
mundo no lu vol. da Racc. de Ra- 
musio). 

96 6. tem] (como habere em 
habere aliqjiem sollicitum) = traz. 

97 2. que elle chame pró- 
prias suas] Contrapf5e-se ao que 
se diz em vi 95, 5-6; cf.: Nam 
gemts et proavos et qtiae non feci- 
vats ipsi, I v!x ca nostra ooco (Ov. 
Mel, XIII 140-141, cit. por Gare. 
Ferreira). 

3. vigiando] = velando; v. o 
Dicc. de Moraes. 

5. torpes] parece estar no sen- 
tido de: que entorpecem. 
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98. E com forçar o rofto, que fe enfia, 
A parecer feguro, ledo, inteiro 
Pera o pelouro ardente que aílbvia 
E leva a perna ou braço ao companheiro. 
D'efta arte o peito hum callo honrofo cria, 
Defprezador das honras e dinheiro, 
Das honras e dinheiro, que a ventura 
Forjou e não virtude julta e dura. 

99. D'efta arte le efclarece o entendimento 
Que experiencias fazem repouiado, 
E fica vendo, como de alto aílento, 
O baxo trato humano embaraçado. 
Efte, onde tiver força o regimento 
Direito e não de affeitos occupado. 
Subirá — como deve — a illuítre mando 
Contra vontade fua, e não rogando. 

98 3 pil. (v. I 67)11 5 Destar. (v. iv 21) .alo|] 
8 nâo A vert. 

99 I Destar. (v. iv 21) || 4 B baixo tracto (trato: 
V 30, 62; vn 41; IX 3) II 6 nam [1 7 .irà 

98 5. Cf. Induraiidus esl 
animus et a blandimentis ooht- 
ptatuni procul abstralundus (Sen. 
Efist. 51). 

6. No De amrciiia, de Cicero 
(23) também vem juntos o desprezo 
das riquezas e o das honras. 

8. virtude] = merecimento {vir- 
ius). 

99 2-3. O pronome relativo, 
empregado como compl. no 2." 
verso, tem de subentender-se, no 
3°, como sujeito. alto assento] é 
também o final de v 85, 4. 

3-4. «o trato humano » = as 
fadigas dos homens (para grangea- 
rem honras e riquezas); <baxo», 
tanto physicamente (em contrapo- 

sição ao «alto assento » do 3.° 
verso) como moralmente. Pare- 
ce-me que o Poeta se estava lem- 
brando dos versos de Lucrecio: 
Sed nil dulchis esl, beiie quam 
mwiila fenere \ edita doctrina sa- 
pientiim templa serena, \ despicere 
linde queas alios passimque videre 
I errare atque viam palantis qtiae- 
rere viíae, \ certarc iiigenio, conten- 
dere nobilitate, \ noctes atque dies 
niti praestante labíyre \ ad summas 
emergere opes reriimque potiri (it 
7-13); passo imitado pelo autor da 
Ciris 14-17, e que foi de certo 
o que inspirou S. C3'priano no lu- 
gar que principia por Paulisper 
te crede, do cap. 6." do Ad Do- 
naium. 

* 
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1. Já le vião chegados junto á terra 
Que defejada já de tantos fôra, 
Que entre as correntes Indicas le encerra 
E o Ganges que no Ceo terreno mora. 
Ora fus, gente forte, que na guerra 
Quereis levar a palma vencedora, 
Já íbis chegados, já tendes diante 
A terra de riquezas abundante. 

2. A vós, ó gèração de Luib, digo, 
Que tão pequena parte Íbis no mundo, 
Não digo inda no mundo, mas no amigo 

1 I via aa II 2 fo. II 4 çeo 
2 I vos A ò B b geraçam (v. i 64) || 2 tam 

1 3. as correntes Indicas] = 
o Indo. 

4. o Ceo terreno] = o Paraíso 
terreal; cf. iv 74, 1-2. 

Nas estancias 2-14 Cam. foi 
inspirado, como nota F S, por 
Ariosto {Orl. fur. xvii 73-79) e 
por Barres {Asia i 9, 2). Este ul- 
timo levanta a voz com vehemen- 
cia contra os príncipes da Europa 
christa, que nSo se unem para 
tirar do poder dos Turcos « o san- 
ctuario da nossa redempçâo», che- 
gando, pelo contrario, a «confede- 

rar com infiéis», e contra duas 
causas que nSo deixam medrar a 
«catholíca semente», a saber, a 
Reforma e a cobiça dos príncipes, 
que para alargarem seus Estados 
movem entre si guerras ímpias; « 
exalta Portugal, que sendo pequeno 
Estado, tanto tem trabalhado e tra- 
balha para a propagação da fé 
catholíca. 

2 I. A vós., digo] = refiro- 
me a vós; cf. IV 24, i. 

3-4. o amigo I Curral de quem 
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Curral de quem governa o ceo rotundo; 
Vós, a quem não fomente algum perigo 
Eftorva conquiftar o povo immundo, 
Mas nem cobiça, ou pouca obediencia 
Da Madre que nos Cèos eftá em eíTencia; 

5. Vós, Portuguefes, poucos quanto fortes, 
Que o fraco poder voflb não pefais; 
Vós, que á cufta de voíTas varias mortes 
A lei da vida eterna dilatais: 
AíTi do Ceo deitadas íâo as fortes, 
Que vós, por muito poucos que fejais, 
Muito façais na fancta Chnftandade, 
Que tanto, ó Chrifto, exaltas a humildade! 

4. \'êde'los Alemães, foberbo gado, 

I; 4 çco 11 5 vos som. || 6 iiimun. || 8 çeos A . A' . tà 
5 I \'os |! 3 \'os aa |j 5 çco sam || 6 vos |j 8 5 
4 I \'e. 

3 8 [Christo] Di se, nascendo, a Roma non fe gra- 
zia, I A Giudea si: tanto sovr'ogni stato | Umiltade esaltar 
sempre gli piacque (I>etr., son. cQuel ch"intinita..») (KS). 

governa o ceo rotundo] = a Igreja 
christa; cf.: «metendo grande parte 
do pouo idolatra cm o curral do 
senhor» CBarros i l, 2; KS). 

5. algum perigo] no português 
moderno: perigo algum, nenhum 
perigo. 

6. o povo immundoj o povo 
mahometano; cf.; «o torpe Ismae- 
lita» (i 8, VII 5); U Turco imviondo 
[Orl.fur. XVII -5). 

7-8. cobiça] V. VII II. pouca 
obediencia] v. vii 4, 5. da Madre 
que..] = da Igreja catholica («da» 
em sentido objectivo, = á). 

3 I. poucos" quanto fortes] 

por: poucos, tanto quanto fortes; 
cf. non quam matiirato opus erat 
uaviter expediebant (T. Liv. xxiv 
23). varias] já em batalhas, já 
cm naufragios, etc. 

4. h lei da vida eterna] = a 
religião christa. 

5. do Ceo deitadas sSo as 
sortes] = é destino dado pelo Ceo. 

4 Vêde'los .Alemíes] dos» é 
artigo e pertence para c Alemães»; 
no tempo de Cam. ia cfthindo em 
desuso e quasi que só se conser- 
vava em locuções estereotypados, 
taes como esta com o verbo «ver». 
O verbo está nao no imperativo, 
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Que por tão largos campos le apacenta, 
Do fucceffor de Pedro rebellado, 
Novo paftor e nova feita inventa; 
Vêde'lo em feias guerras occupado 
— Que inda co cego error fe não contenta! —, 
Não contra o fuperbiílimo Ottomano, 
Mas por fair do jugo foberano. 

5. Vêde'lo duro Inglês, que fe nomeia 
Rei da velha e fanctiffima cidade 
Que o torpe Ifmaelita fenhoreia 

II 2 tam II 3 .belado || 4 ceita (a corr. é já antiga) || 
5 Ve. feas (v. R Ph em « -eia ») |! 6 (sem parenth.) nam 
II 7 Oto. 

5 I Ve. A .gles B . gres .mea (v. Jí Ph em 
« -eia ») II 3 . ea 

mas sim no indicativo; eqüivale 
a «eis»; cf. vin 14, i; 16, 5 
O epitheto «soberbo» é explicado 
pelos versos 3.0 e 8.°; também em 
VI 78 s2o chamados «soberbos» os 
Gigante^ que se levantaram contra 
Júpiter. O termo «gado» corres- 
ponde' ao termo «pastor» do. 4.° 
verso. 

2. Allude á grande extensão 
territorial do império germânico. 

3. Do successor de Pedro [S. 
Pedro] rebellado] é construcçao 
imitada de deficere ab aliqtio. 

4. Novo pastor] refere-se a 
Luthero (•{• 1546) e allude ao titulo 
de «supremo pastor da Igreja», 
que se dá ao Papa. inventa] con- 
corda com o apposto «soberbo 
gado» em vez de concordar com o 
sujeito «os Alemães»; é puro lati- 
nismo, cf. Moschi, gais ante alias 
sócia Rotnanis, avia Armeniae in- 
cursavit (Tac. AtpH. xiii 37). 

6. o cego error] as doutrinas 
Lutheranas. 

7. Foi no governo de Soli- 
mâo n (1520-1566) que o império 

ottomano chegou ao seu maior po- 
der e grandeza. 

8. O verso refere-se, como 
observa o Dr. J. M. Rodrigues, ás 
revoltas dos protestantes allernSes 
contra o imperador Carlos v. Veja-se 
no Hatid Lexikon de Meyer a 
breve noticia dada em Schmalkal- 
discher Bund. 

5 A est. refere-se a Henri- 
que VIII de Inglaterra (1509-1547), 
que entre outras crueldades fez 
decapitar duas das suas mulheres: 
Anna Boleyn em 1536, e Catharina 
Howard em 1542. D'elle diz Smith 
(Hist. ofiEngland): Some kings have 
heen tyrants from coniradiction a7id 
revolt; some from being mislead by 
favourites; and some from a spirit 
of party, biit Henry was crtiel 
from a depraved disposUion alone: 
cruel in governmeni, cruel in reli- 
gion, and cruel in his family. 

1-2. « Quem litulum [o de rei 
de Jerüsalem, «a velha e sanctis- 
sima cidade»] Anglici reges adhuc 
uswpantt (Platina, Devitis.., foi. 
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—<^uem vio honra tão longe da verdade? —, 
Entre as Boreais neves fe recreia, 
Nova maneira faz de Chriftandade, 
Pera os de Chrifto tem a efpada nua, 
Não por tomar a terra que era fua. 

6. Guarda-lhe por entanto hum falíb Rei 
A cidade Hierolblyma terrefte, 
Em quanto elle não guarda a lancta lei 
Da cidade Hierofolyma celeíte. 
Pois de ti, Gallo indigno, que direi, 
Que o nome « Chriltianillimo» quifefte, 
Não pera defendê-lo nem guardá-lo, 
Mas pera fer contra elle e derribá-lo? 

[| 4 tam II 5 . ea || 8 A Nam /f NSo 
6 2 . olima II 4 A . solima B . selima || 5 . e}- || 

7 Nam . cio . alo ]| 8 . alo 

219 V.); <-IfÍHC Anglis Uicroso- 
lymonim regni tituhis citra pos- 
sessionem accessit .■> (Catai. ann. 
foi. 50). 

3. o torpe IsmacHta] cm sentido 
lato, por «Muçulmano». Quanto ao 
cpitheto V. o com. a i 8, 6. Jeru- 
salém pcrtcnce ao império turco 
desde 1517. 

5. Cf. VI 43, 5-6. 
6. Refere-sc á fundação da 

Igreja anglicana, de que Henri- 
que VIII foi proclamado chcfe. 

8. por] — para. 
A construcçao do periodo «Vc- 

de'lo duro Inglês .. Entre as .. ne- 
ves se recreia» 6 analoga á do 
periodo da est. precedente «Vede' 
los AlemSes, soberbo gado., nova 
seita inventa». 

6 1-4. Cam. chama ao impe- 
rador da Turquia «falso rei de 
Jerusalém», porque o verdadeiro 
havia de ser o rei de Inglaterra, 

segundo o que vae dicto na est. 
precedente. « Hierosolyma (ou 
«Jerusalem» v. iii 27) celeste» si 
designação mystica do Reino dos 
Ceos. Note-se o trocadilho de 
« guardar» empregado em dois 
sentidos differentes. 

5-8. Gallo indigno] é l-Van- 
cisco I de França (1515-1547)1 
que andando em guerra com Car- 
los V, se alliou com Solimão 11 
(1520-1566); cf.: Vodiaix spcctaclc 
/iu croissant wti aux Jlcurs-de-Us 
mdisposa toute Ia chréiicnté contrc 
Ic roí de Fratice (Michelet, P/écis 
de Vhist. de I''ra7tcc 11 17). 
«Gallo» por-« Francês», como in- 
versamente, em V 96, c França» 
por «Gallia». o nome « Christia- 
nissimo »] V. o com. a i 7, 4. Barros 
exclama: Como assi se ganha na 
terra o nome de defensor da fé, 
nome de Christianissimos, Catho- 
licos, e doutros títulos de gloria 
nesta vida e na outra? (i 9, 2). 
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7. Achas que tens direito em fenhorios 
De Chriftãos, fendo o teu tão largo e tanto, 
E não contra o Cinyphio e Nilo, rios 
Inimigos do antigo nome fancto? 
Ali fe han-de provar da efpada os fios 
Em quem quer reprovar da Igreja o canto. 
De Carlos, de Luís o nome e a terra 
Herdafte, e as caufas não da jufta guerra? 

8. Pois que direi d'aquelles que em delicias, 
Que o vil ocio no mundo traz comligo, 
Gaftão as vidas, logrão as divicias, 
Efquecidos de feu valor antigo? 
Naícem da tyrannia inimicicias, 

7 I tés li 2 tam tato |! 3 nam Cyniflo (v. o 
com.) li 5 ande (v. i 74) || 6 Ygr. H 8 Erd. (herdeiro: iv 
6, 54) nam 

8 I .ey II 2 cons. (v. i 57) |j 3 .tâo . grSo || 
5 . ania 

7 1-2. Francisco i pretendia 
para si Nápoles, e para Henrique 
d'AIbret a Navarra. 

3-4. Chiyps, e também Ciny- 
phtís (v. De-V'it, Totius Latin. 
Onomasticon), era o nome de um 
rio da Tripolitana — ao qual os 
Italianos ainda chamam Citiifo — 
nome de que deriva o adjectívo 
Cinypliius. Sobre « Cinyphio », por 
«Cinj-phe» ou «Cinypho», v. o com. 
a II 113. Alguns editores, por ex. 

Coelho, tem escripto cCinypho», 
vendo, sem razíto bastante, em « Ci- 
nyphio » erro typographico. A S3-ne- 
rese pela qual—phio c eonstitue 
uma só syllaba métrica, nao é mais 
violenta que est'outras; Que no 
mar nace e Kxa.bia em cheiro passa 
I VI 25, 8); Levaní/í» o /dolola/ra e o 
Mouro preso (11 54, 3^^; Louvavío 
muií'f o íj^tamago da gente (11 85, 3); 

Dos mares exp'rimenta a íxiria in- 
sana (u 104, 4); o antigo nome 
sancto] é o nome de Deos. O 
Egypto e a Tripolitana, significa- 
dos pelos nomes dos dois rios, de 
ha muito professavam o islamismo, 
e pertenciam já ao império otto- 
mano. 

6. da Igreja o cantoj a pedra 
(v. I 91) fundamental da Igreja, o 
Summo Pontifice; é allusilo a: » . .tu 
és Pedro, e sobre esta pedra edifi- 
carei a minha Igreja (S. Matth. 
XVI 18). í reprovar o canto da 
Igreja» é reminiscencia de: ÍMpi- 
dent, quem rcprohavenmt aedifi- 
cantes, Mc facius esl Ui caput 
anpili (Psal. cxvii 22, cit. em 
S. Matth. XXI 42). 

7. Carlos. . Luís] Carlos Ma- 
gno, S. Luís (-J- 1270). 
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Que o povo forte tem de fi inimigo. 
Comtigo, Italia, fallo, já fummerfa 
Em vicios mil e de ti mefma adverfa. 

9. O' miferos Chriítãos, pola ventura 
Sois os dentes de Cadmo defparzidos, 
Que huns aos outros fe dão á morte dura, 
Sendo todos de hum ventre produzidos? 
Não vêdes a divina fepultura 
PoíTuida de cães, que fempre unidos 
Vos vem tomar a voíTa antiga terra 
F^azendo-fe famofos pola guerra? 

/ 
I! 7 Cont. (v. I 57) sume. (v. R Ph em timmigo») 

9 3 hús dao aa j] 5 Nam ve, || 8 A pela 
(cf. I 17) 

8 6. tcm]=trazem, cf. vi 96, 6. 
de si inimigo] corresponde ao « de 

ti mesma adversa» do 8.° verso. 
7-8. Cf.: O d'og,ni vizio feiida 

sentina, | Dormi, Italia itnbriaca, 
e non ii pesa \ Ch'ora di questa 
i^enie, ora di qtiella, \ Che già serva 
ti fu, sei faita ancclla? (Orl. fzir. 
wii 76; FS). 

9 1-4. Quando Cadmo, filho 
de Agenor, rei dos Phenicios, de- 
pois de chegar ao sitio onde foi 
cdificada Thebas da Beocia, que- 
rendo fazer um sacrifício a Minerva, 
mandou alguns dos seus compa- 
nheiros por agoa a uma fonte pró- 
xima, um dragSo que guardava a 
fonte, devorou-os. Cadmo vingou 
os companheiros matando o dra- 
gão, e em obediencia ao conselho 
de .Minerva, semeou na terra os 
dentes do monstro. D'elles nasce- 
ram homens armados, que em ba- 
talha so mataram uns aos outros 
exceptuando cinco, os quaes aju- 
daram Cadmo na fundação de The- 

bas; v. Ov. Met. II 833 — III 130, o 
particularmente iii 26-130. dão á 
morte] (e nslo «a morte j como se 
15 em algumas ediçRes) corresponde 
litteralmente a dare leto, «matar» 
(Verg. En. v 806, xi 172, etc.). 
0 sentido geral dos quatro versòs 
é obvio; nSo c porém clara a rela- 
ção em que está o 4." verso com 
os antecedentes, c Os dentes de 
Cadmo desparzidos» está por «os 
homens armados quê nasceram dos 
dentes do dragào semeados por 
Cadmo (Cadmeia seges em Vai. 
Flacco VII 282-283)», epara este an- 
tecedente pertence a oração relativa 
do 3.° verso; mas a circumstancia 
expressa no 4." verso tanto se pode 
referir aos Christaos, que são todos 
filhos da Igreja, como aos homens 
armados que brotaram do seio da 
terra. Provavelmente no espirito do 
Poeta concorriam syncreticamente 
ambos os pensamentos. 

5-8. Cf.: . Ja sacra stanza \ .. 
Cliora i stiperbi cmiseri Cristiani, 

1 Con biasmo lor, lasciaiio in man 
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10. Vêdes que tem por ufo e por decreto, 
Do qual lão tão inteiros obfervantes, 
Ajuntarem o exercito inquieto 
Contra os povos que fão de Chrillo amantes: 
Entre vós nunca deixa a fera Alecto 
De femear cizanias repugnantes: 
Olhai le eílais leguros de perigos, 
Que elles e vós fois volfos inimigos. 

11. Se cobiça de grandes fenhorios 
Vos faz hir conquiítar terras alheias, 
Não vêdes que Pactolo e Hermo rios 
Ambos volvem auriferas areias? 
Em Lydia, AlTyria lavrão de ouro os fios; 
África efconde em íi luzentes veias; 

10 I Vc. li 2 sam II 4 sam ]| 5 vos . leto || 6 sam. 
(semeados: 111 84) || 7 .ay sest. (v. R Ph em «ElisSo») 
II 8 vos 

11 2 yr (v. I g, 4) . eas (v. R Ph em -s-eia») i| 
3 vc. ;| 4 . eas ;| 5 Li. Assi. . urSo '] 6 Affr. (v. R Ph) 
. eas 

dc' cani {Orl. ftir. xvii 73). FS 
também cita de Petrarea: lie su- 
perbi, o miseri Cristiaui, \ Consu- 
mando l'uii Valtro, e non vi caglia 
I Che 7 sepolcro di Cristo i in 
man di cani (Tri. delia Fama 11), 
e de Sá de Miranda: I dejais Ia 
ciudad santa a los cams! (ecl. 
Célia na dedic., pag. 294 da ed. 
de D. Car. M. de Vasconcellos). 
Jerusalém, perdida dc todo para os 
christâos em 1244, pertencia ao 
império ottomano desde 1517. 

10 5. Alccto] era uma das 
Fúrias, ctii tristia bella, \ iraeque, 
insldiaeque, et crimina tioxia cordi 
(Verg. En. vii 325-326). 

6. repugnantes] = que poem 
em guerra as pessoas umas contra 
as outras; cf. vi 35, 7. 

Os brados contra as desavenças 
entre os Estados christâos síSo vul- 
gares nas litteraturas da Renas- 
cença, até em obras como o Cata- 
loms auttonim (v. este livro a foi. 
56 V.). 

11 3-4. Pactolo e Hermo] sSo 
rios da Lydia: Pattolo ed Értno, 
onde si trd 'l'âr fino, | Migdonia 
e Lidia, e quel paese bmtio | . . | 
Non è, s'andar vi mwi, troppo re- 
moto {Orl.fur. xvn 78). 

6. Cf. X 93, 5-6. 
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Mova-vos jd fe quer riqueza tanta, 
Pois mover-vos não pode a Cala Sancta. 

12. Aquellas invenções feras e novas 
De inílrumentos mortais da artelharia 
Já devem de fazer as duras provas 
Nos muros de Byzancio e de Turquia. 
Fazei que torne lá ás lilveftres covas 
Dos Cafpios montes e da Scythia fria 
A Turca geração, que multiplica 
Na policia da vofla Europa rica. 

15. Gregos, Thraces, Armênios, Georgianos 
Bradando-vos eftão que o povo bruto 
Lhe obriga os caros filhos aos profanos 
Preceptos do Alcorão — duro tributo! —. 
Em caftigar os feitos inhumanos 
Vos gloriai de peito forte e afluto, 
E não queirais louvores arrogantes 
De ferdes contra os voífos mui poífantes. 

II 8 nSo cas. 
12 4 Biz. II 5 Ia aas || 6 Citia || 7 ger. (v. i 64) 
13 1 Tra. II 2 .tiIo||3 chaios (v. IV 67) II 4 alco- 

riti) il 6 . ay II 7 nSo || 8 . uy 

7-8. A ordenação da phrase 6 
a mesma que em iii 127, 7-8. 

1'2 5*8. V. I 60, 4-8 e o com. 
.. Scylhariim ex media barbarie 

genus frofecttim est (En. Silvio 
Epist. 155, fallando dos TurcosV 

Scythia fria] v. iii 128,. / e o 
com. Na policia] = no meio da 
civilização; cf. vi 2. 

13 « Como por estas e outras 
taes obras nSo vemos nós os pouos 
que acima apontamos, e assi os 
Georgianos, Mengralianos.. e outros 

daquellas partes captiuos e escra- 
uos de Tartaros e do Turco..?» 
(Barros i 9. 2}. 

I. A Geórgia, districto ao sul 
do Caucaso, que pertence agora á 
Rússia, era então estado indepen- 
dente. 

2-4. Cam. refere-se em geral 
aos filhos dos christâos, que os 
Turcos obrigavam a sujeitar-se á 
circumcisão e a professar o maho- 
metismo, e em particular ao corpo 
de Janisaros constituído em 1328- 
com os mancebos christaos prisio- 
neiros. c preceptos > por « pre- 
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14. Mas em tanto que cegos e fedentos 
Andais de voíTo fangue, ó gente infana, 
Não faltárão Chriftãos atrevimentos 
Nefta pequena cafa Lufitana: 
De África tem marítimos aíientos; \ 
He na Afia mais que todas foberana; 
Na quarta parte nova os campos ara, 
E fe mais mundo houvera, lá chegára. 

15. E vejamos, em tanto, que acontece 
A'queiles tão famofos navegantes, 
Defpois que a branda Venus enfraquece 
O furor vão dos ventos repugnantes, 
Defpois que a larga terra lhe aparece. 
Fim de fuás perfias tão confiantes, 
Onde vem femear de Chrifio a lei 
E dar novo coftume e novo Rei. 

Xí \ B tantos \\ 2 o |1 3 falta. 1| 5 Aft". (v. J? PU) 
II 8 ouu. (v. I 74) Ia A . âra 

15 I .eçe II 2 Aa tam || 3 .eçelj, 4 vSo || 5 .eçc 
II 6 tam II 7 vé sam. (v. vii 10) . ey 

ceitos :> (como está em vn 40) é 
graphia que nSo corresponde *á 
pronuncia viva. 

14 1-4. sedentos I. .de vosso 
sangue] «vosso», por serem as guer- 
ras entre povos irmSos na crença. 

O verbo do 3.° verso deve con- 
siderar-se nato no futuro ( = pre- 
sente dubitativo ou potencial), mas 
sim no preterito; e os presentes 
dos versos seguintes—«tem», «He», 
cara» — representam a conseqüên- 
cia actual dos actos passados. (E' 
observação que me fez particular- 
mente o professor do lyceo de Beja, 
José Joaquim Nunes). 

Até o autor do Caiai, an- 

7!orum escreve: Soli vero Chri- 
stianorum Natiarchae Lusitani, in- 
ierea dum picini parietes ardent, 
remotos ad Indiae fines de cognitis 
incognitisque populis Christo et 
Emanueli Regi suo tropaea figmit 
(foi. 60). 

7. Na quarta parte nova] na 
America, no Brasil. 

8. «..hüa nação a que Deos 
dey tanto animo que se teuera 
criado outros mundos ja li teuera 
metido outros padrões de victorias » 
(Barros 14, n, cil. por FS). 

15 3-4. V. vt 88. dos ven- 
tos repugnantes] é também a se- 
gunda parte de vi 35, 7. 
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16. Tanto que á nova terra fe chegárão, 
Leves embarcações de pelcadores 
Achárão, que o caminho lhe moílrárão 
De Calecu, onde erão moradores. 
Pera lá logo as proas fe inciinárão, 
Porque eíla era a cidade das milhores 
Do .Malabar milhor, onde vivia 
G Rei que a terra toda poíTuia. 

17. Alem do Indo jaz e àquem do Gange 
Hum terreno mui grande e aíTaz famolb, 
Que pela parte Auftral o mar abrange 
E pera o Norte o Emodio cavernofo. 
Jugo de Reis diverfos o conítrange 
A varias leis: alguns o viciofo 
Mahoma, alguns os idolos adorão, 
Alguns os animais que entre elles morão. 

16 I aa ^ chega. £ chegà. j] 3 acha. A mostrà. 
B mostra. || 4 eram || 5 Ia inclina. 

17 1 ítquem 11 2 .uy |1 6 .üs 1| 7 .üs Id. || 8 .Gs 

16 «..e no mesmo dia [20 de Vasco da gama que aquela gente 
Maio] a tarde forão surgir duas erão pescadores. . e as almadias- 
legoas abaixo do Calicut. . E surta ho levarão a Calicut (Cast. i 13). 
a frota acodio logo gente da terra 6-7. milhor] pertence para « ci- 
em quatro almadias a saber que dade » ; a ordem é: a milhor cidadé 
nãos erão aquelas.. E esta gente das milhores do Malabar. 
vinha nua, salvo que cobrião suas 8. a terra toda possuia] como 
vergonhas com huns pequenos pa- suzerano. 
nos.. E ho piloto Guzarate disse a 

17-22. Descripção da Índia cisgangetica 
(Em Barros: i 4, 7). 

17 1-4. Gange] é fôrma que Himalaia na geographia grcco-ro- 
tarabem J. de Barros emprega. mana. Sobre «Emodio » por « He- 
Que] é complemento de «abrange». modo», v. o com. a 11 113. 

«Emodo» (melhor «Hemodo»), 6-7. leis] como em i 45, 8. o 
«montes Emodos» c o nome do vicioso Mahoma] V. o com. a i 2. 
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18. Lá bem no grande monte que cortando 
Tão larga terra toda Aíia dilborre, 
Que nomes tão diverfos vai tomando 
Segundo as regiões por onde corre, 
As fontes faem d'onde vem manando 
Os rios cuja grão corrente morre 
No mar Indico, e cercão todo o pefo 
Do terreno, fazendo-o cherfonefo. 

19. Entre hum e o outro rio, em grande efpaço 
Sai da larga terra húa longa ponta, 
Quaíi pyramidal, que no regaço 
Do mar com Ceilão infula confronta; 
E junto d'onde nafce o largo braço 
Gangetico, o rumor antigo conta 
Que os vizinhos, da terra moradores, 
Do cheiro fe mantém das finas flores. 

20. Mas agora de nomes e de ufança 
Novos e vários fão os habitantes: 

18 I La 11 2 tam || 3 tam |1 6 gram Ij 7 cercío 
II 8 Cher. 

19 2 . ay II 3 pir. Ij 4 . lito 
20 2 sam 

18 1-4. V. o com. a iii 73. 
6-8. «A qual região as corren- 

tes destes dous rios [Indo e Gan- 
ges] per húa parte e o grande 
Oceano Indico per outra: a cercSo 
de maneira, que quasi fica húa 
chersoneso» (Barros i 4, 7). 
« chersoneso » é a dicçSo grega que 
significa «península». Antes de 
«cercSo» tem de subentender-se, 
menos regularmente, de «cuja» o 
pronome «que». 

19 4. Ceilão insula] como 
íiíenigô insula (T. Lh'. xxu 31). 

5-8. Cf.: Escrevem vários au- 
tores, I Que junto da clara fonte | 
Do Ganges os moradores j \'ivem 
do cheiro das flores | Que nascem 
naquelle monte (Cam., Redond. 
«Querendo escrever..»; F S). A 
esta lenda, que vem em Plínio (vii 
§ 25), refere-se Petrarca na cançSo 
« Beii mi credea..». os vizinhos] 
é explicado pelo apposto «da terra 
moradores». 
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Os Deliis, os Patanes, que em poíiança 
De terra e gente fão mais abundantes, 
Decaniis, Oriás, que a efperança 
Tem de fua; falvação nas reíbnantes 
Agoas do Gange, e a terra de Bengala, 
Fértil de forte, que outra não lhe iguala; 

21. O Reino de Cambaia bellicofo 
— Dizem que foi de Poro, Rei potente —, 
O Reino de Narfinga; poderofo 
Mais de ouro e pedras que de forte gente. 
Aqui fe enxerga lá do mar undofo 
Hum monte alto, que corre longamente. 
Servindo ao Malabar de forte muro, 
Com que do Canará vive feguro. 

II 3 061^8 114 sam II 5 .canijs . iâs jj 7 B do Beng. 
II 8 igoa. (v. IV 37) 

1\ í B beli. II 2 . oy (I 5 Ia |j 8 A . arâ B . arà 

20 3-8. Delüs] os de Deli 
(Dehli, Delhi). O i dobrado — sendo 
o segundo escripto em forma de j 
— é modo archaico de indicar que 
o z é tonico. Patanes] os de Patna, 
na actual presidencia de Bengala. 

Decaniis] «..a outra terra que 
jaz do Gate pera o nascimento do 
sol, este he o reino Decan cujos 
moradores se chamSo Decanis» 
(Barros i g, i). Oriás] junto do 
curso inferior do Ganges. Sobre 
as agoas do Ganges como puri- 
flcadoras em sentido religioso, v. 
X 121. a terra de Bengala] V. 
X 120-121. 

21 I. «Guzarate a que com- 
miãmente chamam Cambaia» (Bar- 
ros I 4, 7). 

2. Os Estados de Poro (Pau- 
rava) nao eram no Cuzarate, senSo 

no Pandjab. Sobre «Poro» v. o 
com. a 1 3, 3-4. 

3-4. V. X 120. 
5-8. «E a mães notável diui- 

sS.0 que a natureza pós nesta terra, 
he hCía corda de montes a que os 
naturaes.. chamilo Gate que quer 
dizer serra.. os quaes montes.. vem 
correndo contra o sul assi como a 
costa do mar vae à vista delle, lei- 
xando entre as suas praias e o ser- 
títo da terra húa faixa delle ch3a 
e alagadiça» (Barros i 4, 7). 
Canará] »..o primeiro [rio] diuide 
o Rej-no Decan.. do Reyno Guza- 
rate que lhe fica ao Norte, o se- 
gundo aparta este Reyno Decan do 
Reyno Canará que fica ao Sul delle» 
(id. 19, 1). Das origens d'este reino 
dá noticia Diogo do Couto, Dec. 
VI 5. 5- 
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22. Da terra os naturais lhe chamão Gato; 
Do pé do qual pequena quantidade 
Se ertende hüa fralda direita, que combate 
Do mar a natural ferocidade. 
Aqui de outras cidades, fem debate, 
Calecu tem a illuílre dignidade 
De cabeça de Império, rica e bella: 
Samorim le intitula o fenhor d'ella. 

25. Chegada a frota ao rico fenhorio, 
Hum Português mandado logo parte 
A fazer fabedor o Rei gentio 
Da vinda fua a tão remota parte. 
Entrando o menfageiro pelo rio, 
Que ali nas ondas entra, a não vifta arte, 
A côr, o geíto ellranho, o trajo novo 
Fez concorrer a vê-lo todo o povo. 

24. Entre a gente que a vê-lo concorria, 

22 I . amâo || 2 ^ pô |] 3 B So 
23 2 . gues II 4 tam || 5 Rio 1| 6 nao || 7 cor 

11 8 vello (v. I 80) 
24 I vello (v. I 80) 

22 2-4. pequena quantidade] 
eqüivale a; dilatando-se pouco. 
Se estende] do norte para o sul. 

fralda] é o que Barros chama 
« faixa 5 no texto acima transcripto. 

5-8. V. vii 32-36. 

23 «Surto Vasco da gama. . 
nas mesmas almadias que ho ali 
trouuerSo mandou hum dos degra- 
dados que leuaua a Calicut.. a 
cuja praya chegado ho degradado 
começou logo do se ajuntar a gente 
a velo como a homem estranho» 
(Cast. I 15). «Vasco da Gamma 
tanto que anchorou hum pouco 

largo do porto., mandou em terra 
o iMouro piloto e hum degredado, 
notificando per elles a el Rey a siia 
chegada e o recado que lhe trazia; 
pedindo que lhe mandasse dizer 
quando auia por bem que fosse a 
elle» (Barros i 4, 8). 

6. a. . arte] N'ao é claro o 
sentido em que está esta palavra. 
FS interpreta: el ayre dei cuerpo; 
Storck traduz por Sitte; eu penso 
que «arte» está em sentido geral, 
especificado pelos tres substanti- 
vos do verso seguinte. 

24 Em Cast. o degradado foi 
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Se chega hum Mahometa, que nafcidd 
Fòra na região da Berberia, ' 
Lá onde fòra Anteo obedecido; 
Ou pela vizinhança já teria 
O Reino Luíitano conhecido, 
Ou foi já alíinalado de feu ferro: 
F"ortuna o trouxe a tãoilongo defterro. 

25. Em vendo o menfageiro, com jocundo 
Rollo, como quem labe a lingoa Hifpana, TI 
Lhe diíTei «Quem te trouxe a eífoutro mundo, 
Tâo longe da tua patria Lufitanaf» 
«Abrindo» lhe refponde «o mar profundo, 
Por onde nunca veio gente humana, ■ 
Vimos bufcar do Indo a grão corrente. 
Por onde a Lei divina fe acrecente.» 

II 2 um II 3 Fo. .giao 11 4 La fo. || 5 vez. (v. 11 108) 
11 7 .oyllS tam 

25 4 Tam 

conduzido á casa onde pousava 
Monçaide com outro mahometano 
(v. o com. á est. seguinte). Em Bar- 
ros, o Samorim mandou dizer a 
V. da Gama por um piloto, que 
passassem as nãos a um porto 
melhor, e «entre alguns officiaes 
da arrecadação dos direitos dei 
Rey que vierão com elle [piloto] foi 
hum Mouro per nome Monçaide.. > 
(i 4, 8). 

4. V. o com. a V 4. 
5. pela vizinhança] i. é, por 

ser a Berberia vizinha de Portugal. 
8. longo] como em v 41. 

desterro]=terra distante da patria; 
cf. IV 48. 

25 «E leuarano [o degradado] 
á pousada de dous mouros natu- 

raes de Tunez.. que forSo ter a 
Calicut, e erSo lá estantes. E hum 
deles.. sabia falar castelhano, e 
conhecia muyto bem os Portugue- 
ses.. E em entrando ho degradado 
em sua casa. . lhe preguntou de 
que maneira viera ali ter. Ho de- 
gradado lho disse,. . Espantado. . 
de irem por mar, lhe preguntou 
que yao buscar tSío longe: e ele 
lhe disse que ySo buscar Chiistaos, 
e especiaria..» (Cast. i 15). 

1. Em vendo]=quando viu, da 
mesma maneira que « em tomando » 
=i quando tomou, em iii 136. 

2. a lingoa Hispana] = a «lin- 
goa de Castella» (vii 29)^ 

S. por onde] = para que por 
este meio. 
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26. Efpantado ficou da grão. viagem 
O Mouro, que Monçaide fe chamava, 
Ouvindo as.opprefloes que na paüagem 
Do mar o Lüfitano lhe contava; 
Mas vendo em fim que a força da menfagem 
Só pera o Rei da terra relevava,; 
Lhe diz, que eftava fóra da cidade, 
Mas de caminho pouca quantidade; 

27. E que em tanto que a nova lhe chegaíle 
De fua eftranha vinda, fe queria, 
Na fua pobre cafa repoufaíTe, 
E do manjar da terra comeria, 
E defpois que fe hum pouco recreaíle, 
Co elle pera a armada tornaria, 
Que alegria não pode fer tamanha 
Que achar gente vizinha em terra eftranha. 

26 I gram .ajem (viag.: v 43, viii 61) ]| 2 mour. 
II 3 opre. (v. III 95) .ajem (passagem: V 43) li 5 .'ajem 
(mensageiro: 11 5, iv 61, vi 51) || 6 So || 7 fo. 

27 8 ^ vez. 

26 V. o texto de Cast. no 
com. á est. seguinte. 

3-4. na passagem | Do mar] 
=r.padecidas na passagem do 
mar, está transposto da.oração de- 
monstrativa para a relativa. 

27 « E [Monçaide] agasalhou- 
ho, e mandou-lhe dar de comer. E 
despois que comeo, disselhe B3taibo 
[= Mpnçaide] que se tornasse pera 
as nãos, e que iria coele a ver Vasco 
da gama, e assi ho fez. E entrando 
na capitaina, começou de dizer a 
Vasco da gama em castelhano. . 
muytas graças deveis de dar a 
Deos, porque vos trouue a terra 
onde ha toda a especiaria, pedraria 

e toda . a riqueza do mundo. . e 
Vasco da gama ho abraçou e ho 
fez assentar a par de si., pregun- 
tandolhe.. como fora ter a Cali- 
cut.. E ele lhe disse que elrey de 
Calicut.. estaua então em Panane 
húa vila cinco legoas de Calicut 
ao longo da costa, que lá lhe man- 
dasse dizer como estaua ali: o que 
pareceo bem a Vasco da gama» 
(Cast. I 15). 

I. em tanto que] = em quanto 
nao. 

5. « recrear-se », = refazer-se, 
representa se recreare, recreari. 

8. Que] por «como» é ar- 
chaico. 
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28. O Português acceita de vontade 
O que o ledo Monçaide lhe offerece; 
Como fe longa fôra já a amizade, 
Co elle come e bebe e lhe obedece. 
Ambos fe tornão logo da cidade 
Pera a frota, que o Mouro bem conhece; 
Sobem á Capitaina, e toda a gente 
Monçaide recebeo benignamente. 

29. O Capitão o abraça em cabo ledo 
Ouvindo clara a lingoa de Caftella; 
Junto de fi o aíTenta, e prompto e quedo 
Pela terra pergunta e coufas d'ella. 
Qual fe ajuntava em Rhodope o arvoredo 
Só por ouvir o amante da donzella 
Eurj^dice tocando a lyra de ouro. 
Tal a gente fe ajunta a ouvir o Mouro. 

30. Elle começa: «O' gente que a Natura 
« Vizinha fez de meu paterno ninho, 

28 I .gues acei. (acceito: iv 68 ^)||3 fo.|[4 .eçe 
II 6 . eçe II 7 aa 

29 5 Ro. II 6 So 11 7 Euridiçe li. 
30 I o nat. 

28 I. da vontade] = de boa 
vontade. 

4. obedece] V. o com. a i 
3- 5-6. 

7. Capitaina] é fôrma anti- 
quada, como «contrairo». 

29 em cabo] = em extremo 
(«alegre en estremo» FS), extre- 
mamente. O autor de Canwes de- 

fendido cita (a pag. 34) esta locu- 
ção como vinda em Lucena (11 iil 
e no Affonso Africano (vi 33). G. 
de Amorim, com outros editores, 
pensando erradamente que «em 

cabo» quer dizer «por fim», põe 
virgula depois de < cabo ». 

3. prompto] como em vi 70. 
quedo] = tranquillo. 

5-8. Orpheo vivia na Thracia, 
onde fica o monte Rhódope. D'elle 
dizia a lenda, que tocava lyra com 
tal mestria, que até as arvores le- 
vava após si. Eurydice era es- 
posa de Orpheo, de maneira que 
1 amante» está em accepçao lata, 
por «marido extremoso», e «don- 
zella » com o mesmo sentido que 
em III 134. 
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Que dellino tão grande ou que ventura 
Vos trouxe a cometerdes tal caminho? 
Não he fem causa, não, occulta e efcura 
Vir do longinco Tejo e ignoto Minho, 
Por mares nunca de outro lenho arados, 
A Reinos tão remotos e apartados. 

) 

31. Deos por certo vos traz, porque pretende 
Algum ferviço feu por vós obrado; 
Por iíTo ló vos guia e vos defende 
Dos immigos, do mar, do vento irado. 
Sabei que eftais na índia, onde fe eftende 

^ Diverlb povo, rico e profperado 
De ouro luzente e fina pedraria, 
Cheiro fuave, ardente efpeciaria. 

•.j 

32. Efta provincia cujo porto agora 
Tomado tendes, Malabar fe chama; 
Do culto antigo os Ídolos adora, ' 

• 

II 3 tam II 5 Nam he, não || 7 dout. (v. R Ph em « Eli- 
sâo í) II 8 tam 

31 2 vos II 3 so II 4 imi. (v. R Ph) yr. || 5 . ey 
32 3 Yd. 

30 3. grande] como em i 
24, 6. ventura] = acaso. 

4. tal caininho] é também (de- 
pois de «cometendo») o final de 
VI 14. 

6. longinco] V. em «gran- 
diloco 5. 

7. Cf. 1 I, 3. 

31 3. só] fiertence para 
»isso». 

6-7. Diverso povo=póvos diver- 
sos. < prosperar » está construído 
com «de», conformemente aos ver- 
bos de «prover», á semelhança de 

bcare, a que na poesia também so 
liga o ablativo: Latiumqiíe beabit 
diviie Ungtia (Hor. Episi. n 2, 121). 

8. ardente especiaria] também 
rimando com »pedraria», é o se- 
gundo hemistichio de n 4, 3. 

32 O que o Poeta conta de 
Saramá Perimal nas est. 32 a 36 
foi haurido em Barros, i 9, 3. 
Sobre o tempo em que viveu Sa- 
ramá, nao sSo concordes as tra- 
dições. 

3. os Ídolos adora] é também 
o final de n 51, 6. 
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Que cá por eftas partes fe derrama; 
De diverfos Reis he, mas de hum fó fôra 
Noutro tempo fegundo a antiga fama; 
Saramá Perimal foi derradeiro 
Rei que eíle Reino teve unido e inteiro. 

33. Porem como a efta terra então vieíTem 
De lá do feio Arábico outras gentes 
Que o culto Mahometico trouxeffem 
—No qual me inftituírão meus parentes—, 
Succedeo que prègando converteflem 
O Perimal; de fabios e eloqüentes 
Fazem-lhe a lei tomar com fervor tanto 
Que profuppôs de nelia morrer fancto. 

II 4 ca II 5 dum (v. A' Ph em cElisao ») so fo. 1] 7 A 
.amâ fí .araà . ov 

33 I .tam|(2 ia .e5'ol|4 (sem parenth.) .irão 
il 5i Pre- li 6 elloq. |! 7 .cy || S . upos 

7. derradeiro] menos regular- 
mente, por: o derradeiro. 

33 I. seio Arábico] ishms 
Arabicus') = ^fi\io Arábico ou mar 
Vermelho. 

3. Que., trouxessem] O verbo 
da oração subordinada «trouxes- 
sem » foi para o modo e tempo do 
verbo da oração subordinante « vies- 
sem». Esta irregularidade denomi- 
na-se «assimilação de modos», e, 
em geral, só se dá quando, mudada 
a fôrma da phrase, a oração subor- 
dinada se pode ligar copulativa- 
raente á subordinante {viessem c 
ironxesscm) ou quando as duas 
orações se podem contrahir em 
uma só, como acontece em vi 55, 
e neste passo: t quando acontecer 
e for achado que algum mercador 
vender [por: venda] pano..» (doe. 
do sec. XV no Archeol. Port. vi, 
pag. 9), onde poderia dizer-se sim- 
plesmente c quando por ventura 

algum mercador vender pano..». 
No Livro de marinharia publicado 
e annotado pelo General Brito Re- 
bello até se encontra c sendo caso 
que a linha for..» (pag. 31). 

4. «instituir» por «educar», e 
« parentes» por «paes» são lati- 
nismos. 

6. de sábios e eloqüentes] «de» 
está em sentido causai, como em 
muitos outros lugares. Freire de 
Carvalho e com elle, entre outros, 
A. Coelho, mudam <; sábios» para 
«sabias». Não tem razão. Cam. 
empregou o masculino por synese, 
tanto menos de estranhar, porque 
o sujeito «gentes» está já muito 
distante, e os epithetos de «sábios 
e eloqüentes» pertencera rigorosa- 
mente não ás gentes na sua to- 
talidade, mas só a uma parte, 
ãquelles que converteram o Peri- 
mal á fé mahometana. 

5. prosupôs] Cf. V 100, 3. 
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34. Nãos arma, e nellas mete curiolo 
Mercadoria, que offereça, rica 
Pera hir nellas a fer religiofo, 
Onde o propheta jaz que a lei pubrica. 
Antes que parta, o Reino poderofo 
Cos leus reparte, porque não lhe fica 
Herdeiro proprio; faz os mais acceitos 
Ricos de pobres, livres de fugeitos. 

35. A hum Cochim, e a outro Cananor, 
A qual Chalé, a qual a ilha da Pimenta, 
A qual Coulão, a qual dá Cranganor, 
E os mais a quem o mais ferve e contenta; 
Hum fó moço, a quem tinha muito amor, 
Defpois que tudo deu, fe lhe aprefenta; 
Pera elle Calecu fomente fica, 
Cidade já por trato nobre e rica. 

£ 

36. Efta lhe dá co titulo excellente 

34 3 yr (v. i 9, 4) || 4 . ey || 7 Erd. (v. 111 go^ 
acei. V. vu 28) || 8 soj. (v. 131) 

35 2 . ale pim. i| 3 . lao J dâ || 5 so || 7 so. 
II 8 tracto (trato: vii 41, 7) 

36 I A áâ. B dà 

34 I. curioso] = cuidadoso 
(ctiriosus). ' 

4. E' periphrase, inexacta, de 
«Meca» («..ir morrer á casa de 
Mechas, em Barros); o sepulcro 

' de Mahomet está em Medina. 
6-7. A oração causai («porque 

não lhe fica..») pertence evidente- 
• mente para a oração antecedente. 

os mais acceitos] i. é, aquelies 
a quem mais queria. 

35 V. o texto de Barros no 
com. á est. seguinte. 

2-3. qual — qual] como em ir 
90-91. a ilha da Pimenta] é nas 
costas do Malabar. 

4. os mais] SC. lugares; cf. iii 
57, 1-2. E' todavia possivel que 
«os» seja erro typographico, em 
vez de « as » sc. terras. 

8. trato] = commercio, trato- 
commercinl. 

36 «E porque esta terra de 
Calecut era a cousa ultima que 
na sua vontade tinha por repar- 
tir.-. esta ainda que pequena em 
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De Emperador, que Ibbre os outros mande. 
, Illo feito fe parte diligente 

Pera onde em lancta vida acabe e ande. 
E d'aqui fica o nome de potente 
Samori, mais que todos digno e grande, 
Ao moço e defcendentes, d'onde vem 
Efte que agora o Império manda e tem. 

37. A lei da gente toda, rica e pobre, 
De fabulas compofta fe imagina; . ■ , 
Andão nús, e fomente hum pano cobre 
As partes que a cubrir Natura enfma. 
Dous. modos ha de gente: porque a nobre 
Naires chamados fão, e a menos dina 
Poleás tem por nome, a quem obriga : 
A lei não milturar a cafta antiga. 

II 6 Camori (cm todos os mais lugares [vii 22, 59; viii 81; 
IX II; X II, 14, 17, 28, 65] está «Samorims; é todavia no- 
tável que em Barros, i 4, 9, está, creio que por erro typo- 
graphico, -j Camorij ^ pelo menos nove vezes) 

57 1 . cy II 3 . dâo B nús so. ;| 4 nat. J ins. ü 
6 sam digna (v. j*?/%)!; 7 '-^.leâsljS .ey nSo mest. 
(V. IV 64) 

termo, quis dar a hum sobrinho 
a que .ellc maior bem queria., 
chamandolhe Çamorij, que entre 
clles quer dizer o mesmo que 
acerca de nòs emperador» (Bar- 
ros I 9, 3). 

1. excellentc] = pre.eminente. 
2. que] é conjuncçâo linal, 

como em i 6, 7. 
4. acabe e-ande] , como em 

Vergilio: moriamur et iii media 
arma ruamus; c o que na rheto- 
rica grega se chama hysicroti prú- 
ieron. (Saramá, segundo uma tra- 
dição, nâo chegou ao seu destino, 
tendo morrido na viagem). 

37 I. lei] como em n 102. 
2. so imagina] = é uma licçílo. 
3-4. V. o texto de Cast. no 

com. a VII 16. 
5-6. «A gente de peleja que 

tem el rey de Calicut, e assi os 
reys do Malabar sam Naires, que 
sam todos fidalgos e não tem outro 
officio se nao pelejar quando he 
necessário » (Cast. i 14). modos] 
= classes, e neste lugar: castas; 
cf. VI 12. porque] corresponde a 
nam; é latinismo antiquado". 

8. nilo misturar] No português 
moderno teria de antepor-se a pre- 
posição < a s. 
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38. Porque os ufárão fempre hum mefmo officio, 
De outro não podem receber conforte, 
Nem os filhos terão outro exercício 
Senão o de feus paffados, até morte. 
Pera os Naires he certo grande vicio 
D'eftes ferem tocados, de tal forte 
Que quando algum fe toca por ventura, 
Com ceremonias mil fe alimpa e apura. 

39. D'esta forte o Judaico povo antigo 
Não tocava na gente de Samaria. 
Mais eftranhezás inda das que digo, 
Nefta terra vereis de ufança varia. 
Os Naires fós fão .dados ao perigo 
Das armas, fós defendem da contraria 
Banda, o feu Rei, trazendo fempre ufada 
Na ezquerda a adarga e na direita a efpada. 

40. Bramenes fão os 1'eus religiofos. 
Nome antigo e de grande preminencia; 
Obfervão os preceitos tão famofos 
De hum que primeiro pôs. nome á fciencia. 

58 I q . aram |[ z nam .<4 . de |! 3 . ram || 4 ate 
11 5 ^ • çio 

39 2 Nam II' 5 SOS sam || 6 sos || 8 der. (v. i 76) 
40 I sam || 3 .eruSo tam [j 4 Dhum (v. A' Ph 

em Elisãoj'^ pos aa ciência (v. v 17) 

38 7. por ventura] corres- 
ponde ao <! por desastre > do texto 
de Barros transeripto no com. á 
cst. seguinte. 

39 f .-.nrio faüiilo os ludeus 
em seu tempo tanta purificação 
quando se tocauao com hum Sa- 
maritano, quanta elles fazem, se 

por desastre algum deste pouo lhe 
toca » (Barros i 9, 3). 

5-8. o texto de Cast. no 
com. a VII 37. 

40 3-4. os preceitos] sSo ex- 
plicados nos ^■ersos 5." e 6.° 
hum que—] é Pythagoras (do vi 
scc. a. Chr.), que, segundo a tra- 
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Não matão coufo viva, e temeroíbs 
Das carnes tem grandiílima abftinencia; 
Somente no venereo ajuntamento 
Tem mais licença e menos regimento. 

41. Gerais fão as molheres, mas fomente 
Pera os da gèração de leus maridos 
—Ditofa condição, ditofa gente, 
Que não fão de ciúmes offendidos! — 
Eftes e outros coftumes variamente 
São pelos Malabares admittidos. 
•A terra he groífa em trato em tudo aquillo 
Que as ondas podem dar da China ao Nilo.» 

42. Afli contava o Mouro. Mas vagando 
Andava a fama já pela cidade 
Da vinda d'eíta gente ellranha, quando 
O Rei faber mandava da verdade. 
Já vinhão pelas ruas caminhando, 
Rodeados de todo fexo e idade, 

li 5 Nam . atãó || 7 Som. 
41 I sam som. |[ 2 ger. (v. i 64' |1 3 . içam 

2 4 nam sam |j 6 Sam .itidos||7 A .ilo 
42 5 . inham 

diçao, foi quem deu á « sabedoria = 
o nome mais modesto de «philo- 
sophia » ou « amor da sabedoria t; 
Pitagota, clie primo umilcmenie | 
Filosofia chianw per notne ilegno 
(Petr. Tri. delia Fama iii; FS). 
Barres fallando dos. Haneanes es- 
creve: «gente tao religiosa na se- 
cta de Pytliagoras, que ate immun- 
dicia que cria em si nSo matam 
nem comem cousa viva» (i 4, 6). 

7-8. V. o texto de ÍSarros no 
com. á est. seguinte. 

41 1-4. c..despois que biía 
molher deste sangue dos Naires 
lie de idade de dez annos.. pode 
dar entrada em sua casa a quan- 
tos Naires quiser, e também aos 
Erammanes que síío os seus reli- 
giosos..» (Karros i 9, 3). gòra- 
çílo] — casta. 

8. que as ondas podem dar] 
- - que pode vir por mar. 

42 5-S. V. a cst. 44, 1-4. 
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Os principaes, que o Rei bulcar mandára 
O Capitão da armada que chegara. 

53. Mas elle, que do Rei já tem licença 
Pera delembarcar, acompanhado 
Dos nobres Portuguefes, lem detença 
Parte, de ricos panos adornado. 
Das còres a fermofa differença 
A viíta alegra ao povo alvoroçado. 
O remo compalíado fere frio. 
Agora o mar, deípois o frelco rio. 

44. Na praia hum regedor do Reino eftava, 
Que na lua lingoa «Catual» le chama, 
Rodeado de Naires, que efperava 
Com defulada fefta o nobre Gama. 
Já na terra, nos braços o levava, 
E num portátil leito hüa rica cama 

II 7 y! . âra . àra || 8 J ira. 
43 5 cor. difer. (v. IV 12) 

43 «Est<indo ncsto porto [dc 
Pandarane] derâlhe hum recado do 
Catual de Calicut, que he como 
corregedor da cortc.. que podia 
desembarcar quando quisesse., ao 
outro dia que foi segunda feyra 
vinte oyto de Mayo embarcouse 
Vasco da gama com os doze que 
digo todos atauiados ho melhor 
que poderão: c os bateis.. com 
trombetas, que sempre forâo to- 
cando ate se chegar a terra onde 
ho Catual ho estaua esperando 
acompanhado de duzentos Xaires..» 
(,Cast. 1 16). 

7. frio] pertence para < remo 3; 
eqüivale a ;« devagar » (s/u frisa, 
como diz FS). .\lguns, menos acer- 

tadamente, fazem-no pertencer para 
« mar» ( Vom kaUeti lileer na tra- 
ducçâo de Storck). 

44 « Desembarcado Vasco da 
gama, foi recebido do Catual com 
muyto prazer. . e despois de rece- 
bido foy tomado em hum andor 
que lhe mandaua el rey de Cali- 
cut pera ir nele. Cada andor destes 
quando ha de seruir he leuado por 
quatro homens aos hombros. .» 
(Cast. I 16). 

5. nos braços o levava] como 
em II loi, 2. 

6. portátil leito] = palanquim 
(o «andor» de Cast.). 
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Lhe offerece, em que vá—'Cofiume ulado—, 
Que nos hombros dos homens he levado. 

95. D'eíla arte o ]\Ialabar, d'efta arte o Lufo 
Caminhão lá pera onde o Rei o efpera; 
Os outros Portuguefes vão ao ufo 
Que infantaria fegue, efquadra fera. 
O povo que concorre, vai confufo 
De ver a gente eftranha, e bem quifera 
Perguntar, mas no tempo já paliado 
Na torre de Babel lhe foi vedado. ' 

46. O Gama e o Catual hião fallando 
Nas coufas que lhe o tempo offerecia; 
Monçaide entre elles vai interpretando, 
As palavras que de ambos entendia. 
Alli pela cidade caminhando, 
Onde húa rica fabrica fe erguia 

44 7 . eçe va (sem parenth.) || 8 . més 
45 1 destar. || 2 . inhao Ia |1 3 vSo || 4 A segne 

5 • ay 
46 I .iâo||3 entrelles (v./?/% em « Elisâo ») .ay 

45 « Tomado Vasco da gama 
neste andor, partiose com ho Ca- 
tual que ya em outro.., e os nossos 
ySo a pé. . e a cada passo lhe 
sayão milhares de gente..» (Cast. 
I 16). 

I. D'esta arte.. d'esta arte] 
i. é, «em portátil leito». 

3-4. vão ao uso I Que infanta- 
ria segue] = vão a pé. esquadra 
fera] é apposto a «Portugueses». 

7-8. V. IV 64, 1-2. 

46 Cam., simplificando a nar- 
rativa de Castanheda, representa 
V. da Gama desembarcando, não 

em Pandarane para d'ahi ir a Ca- 
lecut, senão no proprio porto de 
Calecut, atravessando assim imme- 
diatamente a cidade. 

« Deste lugar que digo leuou ho 
Catual Vasco da gama a hum pa- 
gode dós seus Ídolos, dizendolhe 
que era húa igreja de muyta deua- 
ção.. a igreja era do tamanho dum 
grande mosteiro laurada toda de 
cantaria..» (Cast. i 15); v. tam- 
bém o texto transcripto no com. a 
VII 49. 

4. = as palavras de ambos, 
que elle entendia; cf. vii 26, 3-4. 
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De hum fumptuofo templo, já chegavão, 
Pelas portas do qual juntos entravão. 

47. Ali eftão das deidades as figuras 
Efculpidas em pao e em pedra fria, 
Vários de geftos, vários de pinturas, 
A fegundo o Demonio lhe fingia. 
Vem-fe as abominaveis efculpturas. 
Qual a Chiméra em membros fe varia; 
Os Chriftãos olhos, a ver Deos ufados 
Em forma humana, eftão maravilhados. 

48. Hum na cabeça cornos efculpidos. 
Qual Júpiter Ammon em Libya eftava; 

II 7 . auüo II 8 . auao 
47 1 ■ tam II 5 .culturas (escuiptura: vi lo) !| 6 A 

. mêra || S . tam 
48 2 Amon Lybi. 

47 «E indo por esta igreja vi- 
rão muytas imagens pintadas pelas 
paredes, e delas tinhao tamanhos 
dentes que lhe saySo fora da boca 
hüa polegada, e outras tinhao qua- 
tro braços e erao feas de rosto que 
parecião diabos» (Cast. i i6). 

3. Vários., variosj referido a 
«deoses», que o Poeta tinha na 
mente depois de. haver dito « dei- 
dades » no i.° verso. 

4. fingia] = inventava. 
5. Vem-se] V. R Pksm «ver». 
6. a Chimera] era um monstro 

cuja parte anterior do corpo era de 
leSo, a central de cabra, c a poste- 
rior de dragão (Hyg. Faâ. 57). 
se varia] = se mostra vária. 

7. usados] = acostumados. 

48 1-2. No i.° verso suben- 
tende-se stinha» do verso. 

Ammon, primitivamente divindade 
local de Thebas do Egypto, subiu 
a primeiro dos deoses egypcios; 
com o nome de '/.zit; ''Auuòív, y?//- 
pitcr Ammon {fíammon) recebeu 
culto na Grécia e em Roma. Tinha 
um templo muito celebre-ao occi- 
dente do Egj-pto, na oásis Silva: 
Veitium erat ad templum, Libycis 
quod getUibíis unum | inculti Ga- 
ramantes habeiit; síaf sortifer is- 
tic \ Jnppiter, ut mcmorant, sed 
11011 aut fulmina vibrmis | aiit si- 
milis nostro, scd iortis cornibus 
Hammon (Lucano ix 511-514); 
.. quamvis Acíhiopiim fopulis Ara- 
bumqite beaiis | geníibns atqiie In- 
dis unus sit Juppiter Hammon 
(id. IX 517-51S); . .tmde recurvis 
I nunc quoque formafus Libys esl 
cum coi-nibus Ammon (Ov. Met. v 
■527-'!28"1 
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Outro num corpo roftos tinha unidos, 
Bem como o antigo Jano fe pintava; 
Outro com muitos braços divididos 
A Briareo parece que imitava; 
Outro fronte canina tem de fóra 
Qual Anubis Memphitico l'e adora. 

49. Aqui feita do barbaro gentio 
A fuperrticiola adoração, • 
Direitos vão fem outro algum delVio 
Pera onde eftava o Rei do povo vão. 
Engroffando-se vai da gente o fio 
Cos que vem ver o eftranho Capitão; 
Ertão pelos telhados e janellas 
Velhos e moços, donas e donzellas. 

50. Já chegão perto, e não com paffos lentos, 

li 6 ^ . iareu (? ou: . iaren) . eçe || 7 Can. fo. |] 8 Menlí. 
49 3 vão II 4 vao II 5 A .a.y 
50 I . gâo nilo passos (sem «com»; a ed. de 1597 

foi a primeira que inseriu «com»; mas já B. Caldera tra- 
duzira; y lio con passos lenios) 

3-4. Jano, antiga divindade 
latina, era ordinariamente repre- 
sentado com dois rostos {Janus 
hifrons, Verg. En. vii 180). 

5-6. Briareu era um gigante de 
cem braços {ceniumgemhms liria- 
reus, Verg. En. vi 2S7); por outro 
nome se chamava Egeon (v. v 51). 

7-8. Anubis era uma divin- 
dade egypcia que acompanhava os 
mortos para as regiòes infernaes; 
representava-se com cabeça de cha- 
cal (o Canis atireus Briss.) {latra- 
tor Anubis, Verg. Eti. viii 698). 
Memphitico] = de Memphis (v. iv 
62), está no sentido gerei de « Egy- 
pcio». 

49 «E o Catual o os seus 
como fonto diante da capela dei- 
tarase no chão de bruços com as 
mãos por diante, e isto tres vezes, 
e despois levantarase e flzerao ora- 
ção em pé» (Cast. i 16); «D'aqui 
proseguirao seu caminho ate chega- 
rem a Calecut a cuja entrada levara 
Vasco da gama e os nossos a outro 
tal pagode como esto»(id. i 17). 

I. do barbaro gentio] é o 
agente da passiva. 

4. vao] por andar enganado 
pelas abusOes gentilicas. 

50 «. .e coisto chegou aos_ 
paços dei reycom mais de húa 
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Dos jardins odoriferos fermofos, 
Que em fi efcondem os regios apoufentos, 
Altos de torres não, mas iumptuofos. 
Edificao-fe os nobres feus aíTentos 
Por entre os arvoredos deleitofos: 
Affi vivem os Reis d'aquella gente 
No campo e na cidade juntamente. 

51. Pelos portais da cerca a sutileza 
Se enxerga da Dedalea faculdade, 
Em figuras moftrando, por nobreza, 
Da índia a mais remota antigüidade. 
Afiguradas vão com tal viveza 
As hiftorias d'aquella antiga idade, 
Que quem d'ellas tiver noticia inteira. 
Pela íombra conhece a verdadeira. 

II 4 nao II 5 . icío 
51 2 .uttade (a corr. é já antiga) || 5 Affi. (v. 11 ii) ■ 

vao II 8 . eçe 

ora de sol. Os paços. . era muito 
grandes, e parecia ser hum fermoso 
edifício polos muytos aruoredos que 
pareciao perante as casas, e estes 
erao de muytos e fermosos jardins 
que auia dentro» (Cast. i 17). 

I. e nao com passos lentos] dá 
a entender a longura do caminho. 

4. mas] subentende-se: apesar 
d'isto (de não serem altos de torres^. 

5. Edificão-se] = estão edifica- 
dos. 

7-8. Assi].tem, como ita, sen- 
tido conclusivo (eqüivalendo a : 
assim que, d'este modo [i. é, tendo 
os paços no meio de arvoredos]); 
por isso nao ha-de p6r-se virgula, 
como, entre outros, faz A. Coelho, 
depois de «gente». (Storck traduz 
acertadamente: ób führt der Volks- 
leherrscher, rings umgeben | Vofi 
Lãndlichkeit, zugleich ein Stadter- 

leben). Quanto ao pensamento, cf.: 
jisgiie ad eum [Epicuro] moris non 
fwrat in oppidis habitari nira 
(Plin. N. H. XIX §'5t). 

51 I. sutileza] = talento (ar- 
tístico). Também subtilitas tem o 
sentido de «talento»: Aristóteles vir 
inmensae siibtilitatis (Plin. N. H. 
xviii § 335). 

2. Dedalea] Diz-se Dacdalius 
e Daedalêus. Dédalo, jjersonagem 
mythologica, era celebre como es- 
culptor e architecto. 

8. sombra]=representação es- 
culptural. conhece] = reconhece. 

a verdadeira] sc. historia, i. é, 
a historia que vem nos monumen- 
tos litterarios. 

Supérfluo será observar que as 
estancias 52 a 56 contêm sòmente 
uma ficçSfo poética. 
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52. Ellava hum grande exercito que pifa 
A terra Oriental que o Hydaspe lava; 
Rege-o hum capitão de fronte lila, 
Que com frondentes thjTÍos pelejava; 
Por elle edificada eílava Nj^fa 
Nas ribeiras do rio que manava, 
Tão proprio, que le ali eftiver Semeie, 
Dirá por certo que he feu filho aquelle. 

53. Mais avante bebendo seca o rio 
Mui grande multidão da Aíiyria gente 
Sujeita a feminino fenhorio 
De húa tão bella como incontinente: 
Ali tem junto ao lado nunca frio 
Efculpido o feroz ginete ardente, 
Com quem teria o filho competencia: 
Amor nefando, bruta incontinencia!. 

D'aqui mais apartadas tremolavão 

52 2 Id. II 3 .itam !■ 4 Tir. |i 5 Ni. || 7 . melle 
I; 8 A , iríl 5 . irà 

53 2 .idao Assir. |! 4 tam 
54 I .auao 

52 1-4. Falla-se da expedi- 5-8. ^equum adamatum a Sa- 
çSo militar de üaccho ás Índias, v. fniratnide jisque Í7i coilum Juba 
I 30-32. de fronte lisa] V. o com. auctor est» (Plin. H. viu § 155; 
a II 10. O ♦ thyrso», ou vara VS) nAdposiremiimcumconcublíum 
enfeitada de folhas de hera e par- fiUi petisset [Semiramis], ab eodem 
ras, era insígnia de Baccho: gravi iiiterfecta est» (Just. i 2). cA qiiien 
metnende thyrso (Hor. Od. 11 19, 8). sii corazo7i Ia grati gnerrera | Se- 

5-6. V. o com. 3131. miramis dará salvo al ardi ente 
7-8. Tão proprio] (pertence ] Cavallo de armas qtie ella co- 

para «capitão>) = tio parecido. iwciera (Sá de Mir., ecl. Andrés, 
Sobre Sémele, mSe de Baccho, cit. por FS). feroz ] = fogoso: 
V. . o com. a i 73. A'cerca da ferox. 
accentuaçSo, v. R Ph em «Ta- 
probana». 54 A est. falia de Alexandre 

Magno. 
53 A est. falia de Semiramis, i. ttremolar», e não ttremu- 

já nomeada em nt 100. lar >, é a fôrma classica. 
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As bandeiras de Greda gloriolas 
—Terceira Monarchia—e fojugavão 
Até as agoas Gangeticas undofas; 
De hum capitão mancebo le guiavão, 
De palmas rodeado valerolas; 
Que já nâo de Philippo, mas fem falta 
De progenie de Júpiter se exalta. 

55. Os Portuguefes vendo eftas memórias, 
Dizia o Catual ao Capitão: 
«Tempo cedo virá, que outras victorias 
Eftas, que agora olhais, abaterão; 
Aqui se elbreverão novas hiftorias 
Por gentes eílrangeiras que virão, 

II 3 sem parcnth. .auâo I] 4 Ate ,|| 5 Dum ^v. K Ph em 
«ElisSò») . itao . auao II 7 nSo Filipo 

55 2 . itao II 3 . irà II 4 . crio || 5 B nonas |j 
6 . irão 

3-4. V. o com. a i 3, 3-4. 
Terceira Monarchia] V. o com. a 
I 24, 8. sojugavâo] está intran- 
sitivamente. Até as agoas] V. 
R Ph em «até». Nomeando o 
Ganges, Cam. só quer dizer que 
Alexandre chegou á região ba- 
nhada, ao oriente, pelo Ganges (v. 
vil 17-19). 

5-6. hum capitão mancebo] 
Alexandre, quando falleceu, em 
Maio de 323, contava só 32 annos' 
de idade. valorosas] que sío re- 
compensa do valor; FS entende 
que o Poeta se refere ao que diz 
nas redondilhas « Querendo escre- 
ver.. Da palma se escreve e 
canta | Ser tSo dura e tao forçosa, 
I Que peso nao a quebranta;. .». 

7-8. Alexandre, filho de Fi- 
lippe, quis passar por filho de Jú- 
piter Ammon (Just. xi 11). Visitou 

na África (v. vii 48) o santuário 
d'esta divindade no anno de 331. 

sem falta] = com toda a certeza, 
infallivelmente (cf. «Pronosticos 
sem falta verdadeiros», J. Fr. Bar- 
reto E?i. Port. X 24; «-Deves de 
ser sem falta algum pirata, Lisb. 
edif. III 51), pertence para «de 
progenie [=de ser progenie] de 
Júpiter >. 

55 I.' Sobre a collocação de 
«Os Portuguezes» v. o com. a i 
86, 6. (Custa a crer que haja quem 
pense,' como o autor da ed. do 
Porto de 1870, que a falia começa 
em «Os Portugueses», e ponha o 
2.° verso entre parentheses). 

4. abaterão] com outra meta- 
phora: eclipsarão. 

5-6. Sobre a syntaxe v. o com. 
a I 52. 



CANTO SEPTIMO 8l 

Que os noíTos fabios magos o alcançárão, 
Quando o tempo futuro efpeculárão. 

56. E diz-lhe mais a magica fciencia, 
Que pera fe evitar força tamanha 
Não valerá dos homens reíiftencia, 
Que contra o Ceo não vai da gente manha; 
Mas também diz, que a bellica excellencia, 
Nas armas e na paz, da gente eftranha 
Será tal, que ferá no mundo ouvido 
O vencedor por gloria do vencido». 

57. Affi fallando entravão já na fala 
Onde aquelle potente Emperador 
Nua camilha jaz, que não í'e iguala 

II 7 A . ârao />' . ;\rao || S A . âr^o B . àrSo' 
56 3 ^.crâií.erà .més|l4 nao || 7 .era .era 
57 3 nam igoa. (v. iv 37) 

7-S. O nome de «magos», dado 
primitivamente aos sacerdotes dos 
AJedos e Persas, passou a designar 
cm geral os que procuravam ter 
por meios sobrenaturaes o conhe- 
cimento das cousas ou operar actos 
miraculosos. 

56 I. lhe] refere-se aos Ma- 
gos. 

7-8. ouvido.. por gloria] «por» 
= como; cf. «ouvido por espanto» 
(IV 53). «gloria» como em iv 
64, 4. gloria do vencido]=gloria 
para o vencido. Cf. «. .qu^o grande 
gloria I He de tal vencedor o ser 
vencido» (Cam., epist. «Como nos 
vossos hombros..»). O pensamento 
é, na essencia, o mesmo que se 
contêm neste lugar da Eneida: 
Hoc iameji infelix tniseram sola- 
bere mortem: \ Aeiieae magni dex- 
/ra cadis (x 829-830). Bonaretti 
traduz: Che sarà gloria al vi?ito 

il viiicitore (pag. 221). O Dr. J. M. 
Rodrigues {O Instituto, 1907) diz 
que o Poeta escrevêra «sem glo- 
ria »! 

57 « E chegando á derradeira 
porta que era da casa onde el rey 
estaua, sayo de dentro hum homem 
velho., que era ho bramene mór 
dei rey, e abraçou Vasco da gama, 
e leuouho dentro com os seus.. 
Deste terceiro pátio entrarão na 
casa onde el rey estaua.. El rey. . 
estaua lançado em hum catele 
cuberto de hum pano branco de 
seda e douro. Tinha na cabeça 
hüa carapuça de veludo.. cuberta 
de pedraria e perlas..: tinha ves- 
tido hum baju branco, de pano 
dalgodão finissimo, com botões de 
perlas muyto grossas e as casas 
de fio douro..» (Cast. i 17). 
também os textos de Barros tran- 
scriptos nos com. ás est. 58 e 59. 

6 
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De outra algúa no preço e rto lavor. 
No recortado gefto fe aílinala 
Hum venerando e profpero lenhor; 
Hum pano de ouro cinge, e na cabeça 
De preciofas gemmas fe adereça. 

58. Bem junto d'elle hum velho reverente 
Cos giolhos no chão de quando em quando 
Lhe dava a verde folha da erva ardente, 
Que a feu coftume eftava ruminando. 
Hum Bramene, peíToa preminente, 
Para o Gama vem com paflo brando 
Pera que ao grande Príncipe o aprelente, 
Que diante lhe acena que fe aífente. 

59. Sentado o Gama junto ao rico leito, 

!| 8 gemas (v. R Ph em «immigo>) 
58 2 chão 

4. de outra] é agente, da pas- 
siva; V. o com. a i 52. 

5. recostado] está poeticamente 
attribuido ao « gesto » do impera- 
dor, em vez de estar attribuido ao 
imperador. 

8. gemma] é o latim gemma, 
pedra preciosa. 

58 «..E a hüa ilharga deste 
leito em que jazia com a cabeça 
posta sobre hüa almofada, estaua 
hum homem que parecia em trajo 
e officio dos maes principaes da 
terra: o qual tinha na mão hum 
prato douro com folhas de betelle 
que elles vsíto remoer por lhe con- 
fortar o estomago » (Barros i 4, 8). 
«De junto do qual [Samorim] se 
aleuantou hiun homem de grande 
idade, que era o seu Brammane 
maior.. e chegado ao meio da casa 
tomou Vasco da Gamma pela mao 

e o foy apresentar ao Çamorij [no 
texto: Camorij]» (id. ibd.). .«..e 
el rey lhe acenou logo que se fosse 
perto delle, e mandouho assentar 
naqueles assentos que disse . . » 
(Cast. I 17). 

3. da erva ardente] i. é, do 
betei {Areca cattcliu I.). 

6. FS entende, com razão, que 
a frouxidão do verso é intencional, 
para produzir onomatopéia. 

59 «O Çamori [no texto: 
Cam.] tinha tamanha magestade e 
assi estaua graue naquelle seu ca- 
tei: que nam fez maes movimento 
pera elle quando lhe falou que le- 
vantar a cabeça dalmofada, e de 
si acenou ao Urammane que o 
fizesse assentar em huns degraos 
do estrado em que tinha o catei, 
e aos de sua companhia em outra 
parte hum pedaço afastados (Bar- 



CANTO SEPTIMO 83 

Os feus mais afaftados, prompto em vifta 
Eílava o Samori no trajo e geito 
Da gente nunca de antes d'elle vifta. 
Lançando a grave voz do fabio peito, 
Que grande autoridade logo aquifta 
Na opinião do Rei e do povo todo, 
O Capitão lhe falia d'efte modo: 

60. «Hum grande Rei de lá das partes onde 
O ceo volubil com perpetua roda 
Da terra a luz folar co a terra efconde. 
Tingindo a que deixou, de efcura noda, 
Ouvindo do rumor que lá refponde 

59 6 author. (autor.: x 112) || 7 . niao 
60 I Ia II 5 Ia. 

60 2 caelique volubilis (Lucano, vi 447). 

ros I 4, 8). « E depois que per hum 
espaço grande esteue notando as 
pessoas, trajos « actos delles..» 
(id. ibd.). 

2-3. prompto em vista. . no 
trajo e geito] = olhando attenta- 
mente para o trajo e geito; cf.: 
< todolos que estauam promptos na 
vista delles» (Barros i 4, 2). 
geito] corresponde aos « actos» do 
texto de Barros. 

7. G. de Amorim, com outros, 
supprime indevidamente a conjun- 
cção «e»; com ella o verso nao 
fica mais duro que est'outros: Da 
Juliana md e desleal manha (iv 
49, 8); Governarrf e ía.rd o ditoso 
Henrique (x 54, 7); Xssi o quis o 
conselho alto celeste (iii 73, 7); 
kqui a fera batalha se encruece 
■^iv 42, i); Aqui a fugace lebre se 
levanta (ix 63, 5); Será ah arre- 
batado e ao ceo subido (x 70, 4); 
Qaeimou o sagrado templo de Diana 
;ii 113, i); Nao Taaiiou a quarta 
parte o forte Mario (iii 116, i). 

Nas est. 60-63, Cam. diz o sub- 
stancial do que se lô em Casta- 
nheda, i 17. (Segundo Barros [i 4, 
i], nesta audiência o Samorim só 
íailou «em palauras geraes com 
Vasco da Gamma», e disse-lhe 
que depois o ouviria com mais 
vagar, o que fez em segunda aur 
diencia. 

60 1-4. Quer dizer; um 
grande rei do occidente; mas a 
expressão ha-de confessar-se que 
está assaz torcida. «esconde da 
terra a luz solar» eqüivale a: 
«occulta ao hemispherio oriental a 
luz do sol; «co a terra», i. é, por 
meio do hemispherio occidental, que 
ficando interposto entre o sol e o 
hemispherio oriental, recebe entSo 
a luz do sol; «a [terra] que dei- 
xou», i. é, o hemispherio oriental. 

5-6. rumor] por; fama (como 
também ás vezes rumor). «ouvir 
de», como audire ex aliquo. 
responde] Também respmdere se 

* 
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o echo, como em ti da índia toda 
O principado eftá e a mageítade, 
Vinculo quer comtigo de amizade. 

61. E por longos rodeios a ti manda 
Por te fazer faber, que tudo aquillo 
Que fobre o mar, que fobre as terras anda. 
De riquezas de lá do Tejo ao Nilo 
E defd'a fria plaga de Gelanda 
Até bem donde o Sol não muda o eítilo 
Nos dias, fobre a gente de Ethiopia, 
Tudo tem no feu Reino em grande copia. 

62. E fe queres com pactos e lianças 
De paz e amizade facra e nua 
Commercio confentir das abundanças 
Das fazendas da terra fua e tua, 
Porque creção as rendas e abaftanças, 

II 6 eco II 7 ^ . tâ . tà II 8 cont. (v. i 57). 
61 I . eos (v. R Ph em «-eia»)||4 A \k B là || 

6 Ate nam 
62 3 Comerçio (v. R Ph em « immigo ») 

usa fallando-se do echo: flebile 
néscio quid que?itur lyra [a lyra 
de Orpheu, no rio Hebro].. | re- 
spondent Jlebile ripac (Ov. Met. xi 
52-53)- 

61 I. rodeios] em sentido 
proprio e local. manda] absolu- 
tamente, por: manda uma embai- 
xada. 

5. Gelanda =Zeelandia, pro- 
víncia da Holianda Occidental. A 
fôrma <; Gelanda» 6 também do 
castellTano antigo, v. Suma de 
Geogr. de M. Fern. de Enciso, 
foi. 27 V. 

6-7. donde [=onde] o Sol 
nao muda o estilo | Nos dias] i. é, 

o equador, onde o sol está acima 
do horizonte sempre o mesmo nu- 
mero de horas, onde os dias sâo- 
sempre iguaes ás noites; cf.: Era 
ne Ia stagion che 'I ghiaccio perde 
\ Da le viole, e 7 sol caugiando 
stilc I La faccia os cura a le 
campagne ha iolia (Bembo, Asso- 
lajii III; FS); Come Fortinia va 
cangiando stile! (Petr., Tri. delia 

, Morte; FS). 
7-8. A rima d'estas mesmas- 

palavras occorre em iv loi, 7-8. 

62 2. nua] = sincera. 
5. abastanças] eqüivale aqui 

a: riquezâ monetaria; cf. if. 93. 
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Por quem a gente mais trabalha e fua, 
De voflbs Reinos, ferá certamente 
De ti proveito, e d'elle gloria ingente. 

65. E fendo aííi, que o nó d'efta amizade' 
Entre vós firmemente permaneça, 
Eftará prompto a toda adveríidade 
Que por guerra a teu Reino fe offereça, 
Com gente, armas e nãos, de qualidade 
Que por irmão te tenha e te conheça; 
E da vontade em ti fobre iílo pofta 
Me dês a mi certiíTima reporta». 

64. Tal embaixada dava o Capitão, 
A quem o Rei gentio refpondia, 
Que em ver embaixadores de nação 
Tão remota grão gloria recebia; 
Mas nefte cafo a ultima tenção 
Com os de feu confelho tomaria, 
Informando-fe certo de quem era 
O Rei e a gente e terra que diíTera; 

65. E que em tanto podia do trabalho 

II 7 • era 
63 I nô II 2 vos II 3 . ara |j 6 yrmao || 7 sobris. 

(sobre isto; viii 6o) || 8 des my 
i A embax. 1| 3 A embax. (embaix.: vi 49) || 

4 tam gram || 5 . çam 
65 I B (sem »E», por lhe nao ter chegado a tinta) 

63 I. sendo assi, que]=caso 
que; «ser» está na accepçao de 
«acontecer». 

3. prompto a toda a adversi- 
dade] = prompto a acudir em toda 
a adversidade. 

5-6. de qualidade | Que] = de 
modo que. 

64 «El rey mostrou que fol- 
gaua com a embaixada, e assi ho 
disse a Vasco da gama» (Cast. 
I 17). 

5. tençao] = resolução. 

65 «.. por ser já muyto noyte 
lhe disse que se recolhesse., e 

V 
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Paífado hir repoufar, e em tempo breve 
Daria a feu defpacho hum jufto talho, 
Com que a feu Rei repofta alegre leve. 
Já nifto punha a noite o ufado atalho 
A's humanas canfeiras, porque ceve 
De doce fomno os membros trabalhados, 
Os olhos occupando ao ocio dados. 

66. Agafalhados forão juntamente 
O Gama e Portuguefes no apoufento 
Do nobre Regedor da Indica gente 
Com feílas e geral contentamento. 
O Catual, no cargo diligente, 
De feu Rei tinha já por regimento 
Saber da gente eftranha, d'onde vinha, 
Que coílumes, que lei, que terra tinha. 

67. Tanto que os igneos carros do fermofo 
Mancebo Delio vio, que a luz renova. 
Manda chamar Monçaide, defejofo 
De poder-fe informar da gente nova. 
Já lhe pergunta, prompto e curiofo, 
Se tem noticia inteira e certa prova 

{I 2 yr (v. I 9) II 6 Aas i] 7 . çe sono (v. 11 60) || 8 ocup. 
(oCCUp. IV 4; VII 4) 

66 I foram 
f>7 6 B prona 

mandou a hum mouro seu foytor 
que o fosse apousentar e lhe fizesse 
dar todo ho necessário» (Cast. 1 
17). Na Ckron. de D. Manoel de 
Dam. de Goes, i parte, cap. 41, o 
Samorim encarrega o Catual de 
dar pousada a V. da Gama. 

1-3. «podia» refere-se a V. da 
Gama; «daria» ao Samorim; v. o 
com. a I 82. 

8. ocio] = descanso. 

66 3. E' periphrase de; do 
Catual. 

7. da gente estranha] cdci = 
a respeito de. 

8. Que costumes, que lei, que] é 
tambcm a primeira parte de i 45, S. 

67 I. carros] c plural por 
singular, como em v 7. 

2. Mancebo Delio] V. v 91. 
5. prompto] como em iii 3. 
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Dos eílranhos, quem fão; que ouvido tinha 
Que he gente de fua patria mui vizinha; 

68. Que particularmente ali lhe déífe 
Informação mui larga, pois fazia 
NiíTo ferviço ao Rei, porque foubelfe 
O que nefte negocio fe faria. 
Monçaide torna: «Pofto que eu quifeffe 
Dizer-te d'ifto mais, não faberia; 
Somente fei que he gente lá de Hefpanha, 
Onde o meu ninho e o Sol no mar fe banha. 

69. Tem a lei de hum Propheta que gerado 
Foi fem fazer na carne detrimento 
Da mãi, tal que por bafo eftá approvado 
Do Deos que tem do mundo o regimento. 
O que entre meus antigos he vulgado 
D'elies, he que o valor fanguinolento 

ii 7 sam II S . uy 
68 I des. II 2 . uy [| 5 pos. || 6 nam || 7 Som. 

. ey Ia 
69 I . ey dum (v. R P/t em « Elisâío 5) ger. (v. i 

64) II 3 . iSy A . B . ti apr. 

7. que] é partícula causai. 

68 I. particularmente] = des- 
cendo a particularidades, por raiudo. 

3. soubesse] sc. o rei. 
4. se faria]= havia de fazer-se. 
8. onde] está, menos exacta- 

mente, por: junto da qual. o meu 
ninho] = a minha patria (a Berbe- 
ria; v. vii 24). 

69 2-3. da miJi] liga-se a 
«carne». Allude-se á crença na 
virgindade da mae de Christo. 

3-4. tal que] vem a querer 
dizer: de modo que. por bafo 
está approvado j Do Deos..] é ex- 

pressão obscura, por nimiamente 
concisa — mas natural na boca 
de um mahometario de poucas le- 
tras—, equivalente a: 6 reconhe- 
cido como obra (=comD gerado 
por obra) do Espirito Santo. 
«approvar por tal» c a mesma 
construcção que «julgar por tala 
(v. g.: por muito mais culpado 
o julgaria, iii 143); cf.: Fermo- 
sura, que todo esprito aprova | Por 
maior. . por mais perfeita (Cami- 
nha, Poesias inéditas, publ. pelo 
Dr. Priebsch, pag. 156). «bafo» 
c traducção litteral de spirUus. 

6. d'elles] «de» como cm vii 
66, 7; 67, 7. 
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Das armas no feu braço refplandece, 
O que em noíTos paflados fe parece. 

70. Porque elles com virtude fobrehumana 
Os deitárão dos campos abundofos 
Do rico Tejo e frefco Goadiana 
Com feitos memoráveis e famofos; 
E não contentes inda, na Africana 
Parte, cortando os mares procellolbs, 
Nos não querem deixar viver leguros, 
Tomando-nos cidades le altos muros. 

71. Não menos tem moftrado efforço e manha 
Em quaefquer outras guerras que aconteção, 
Ou das. gentes belligeras de Heipanha, 
Ou lá de alguns que do Pyrene deção. 
Aíll que nunca em fim com lança eftranha 
Se tem que por vencidos fe conheção, 
Nem fe fabe inda, não — te affirmo e affello—, 
Pera eftes Annibais nenhum Marcello. 

II 7 . eçc II 8 . eçe 
70 2 deita. II 3 Z? rio fresca (o Goadiana: viii 29; 

Guadiana.. medroso: iv 28; a corr., nem por todos acceita, 
é já antiga) 1| 5 e na (a corr. é já antiga) Affr. (v. R Pk) 
6 . çelosos (procella: vi 71) 

71 I Nam II 2 . cOteçao || 3 beli. (v. i 82) Esp, 
(v. lu 17) II4 Ia dalgCís (v. A' P/í em «ElisSo ») Pir. . eção 
II 6 . eçSo II 7 nito (sem parenth.) afir. || 8 Ani. 

8. se parece] como em iit 141. 

70 I. virtude]=valor {virtus). 
3. rico] por ser aurifero. 
8. cidades e altos muros] é 

também o segundo hemistichio de 
II 46, I. 

71 I. esforço e manha] Cf. 
I 75, 6. 

4. Nao é claro, a quem pre- 
tende o Poeta referir-se; segundo 
FS, falla-se das campanhas de 
Viriato e Sertorio contra os exer- 
citos mandados de Roma. 

6. se tem] = consta; corres- 
ponde ao latim tenet fama. 

8. Cam. refere-se a Marco 
Cláudio Marcello, o conquistador de 
Syracusa, por quem Hannibal, na 
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72. E le efta informação não for inteira 
Tanto quanto convém, d'elles pretende 
Informar-te, que he gente verdadeira, 
A quem mais falíidade enoja e offende; 
Vai ver-lhe a frota, as armas e a maneira 
Do fundido metal que tudo rende, 
E folgarás de veres a policia 
Portuguefa na paz e na milícia». 

75. Já com defejos o Idolatra ardia 
De ver iíto que o Mouro lhe contava; 
Manda efquipar bateis, que hir ver queria 
Os lenhos em que o Gama navegava. 
Ambos partem da praia, a quem feguia 
A Naira geração que o mar coalhava; 
A' Capitaina fobem forte e bella, 
Onde Paulo os recebe a bordo d'ella. 

74. Purpureos fão os toldos, e as bandeiras 
Do rico fio fão que o bicho gera; 
Nellas eílão pintadas as guerreiras 
Obras que o forte braço já fizera; 

72 I sesta (v. lí PIi em « Elisao ») . açíXo nam 
II 5 II 7 . aras 

73 3 yr (v. i g) |] 6 geraçam (v. i 64) || 7 Aa 
74 I sam II 2 sam || 3 . tam 

segunda guerra Punica, foi pela pri- 
meira vez vencido, em Nola, na Cam- 
pania. Sobre a accentuaçao «Anni- 
báisi, V. R Ph em «Taprobana». 

72 6. E' periphrase de « arti- 
lharia». 

73 .-V ida do Catual a bordo 
dá náo portuguesa é ficçSo poética. 

I. Sobre a accentuaçao «Ido- 
Játra i> V. R Ph em c Taprobana». 

5. Ambos] o Catual e Mon- 
çaide, 6 nâo o Catual e o Gama, 
como diz FS. 

8. Paulo] a quem V. da Gama 
dera instrucçSes sobre o que havia 
de fazer emquanto elle estivesse 
ausente (v. Cast. i i6). 

74 4. já] = nos tempos pas- 
sados (da mesma maneira que 
em muitos outros passos do 
Poema}. 



90 os lusíadas 

Batalhas tem campais aventureiras, 
Defafíos cruéis; pintura fera, 
Que tanto que ao Gentio fe aprefenta, 
A tento nella os olhos apacenta. 

75. Pelo que vê, pergunta; mas o Gama 
Lhe pedia primeiro, que fe aífente 
E que aquelle deleite*que tanto ama 
A feita Epicurea, experimente. 
Dos efpumantes vafos fe derrama 
O licor que Noé moftrára á gente; 
Mas comer o Gentio não pretende, 
Que a" feita que feguia, lh'o defende. 

76. A trombeta, que, em paz, no penfamento 
Imagem faz de guerra, rompe os ares; 
Co fogo o diabolico inftrumento 
Se faz ouvir no fundo lá dos mares. 

Ij 7 B gent. 
75 I ve II 4 ceita (seita: 157;© erro typ. talvez seja 

devido a confusão com « Ceita » = Ceuta) B . uria esp, 
(v. IV 95) II 6 Noe A . âra Ti . àra aa {| 7 nam || 8 ceita 

76 4 Ia 

7. Que tanto que.. se apre- 
senta] é construcçao como « que.. 
quando ardírão» em iii 16. 

8. nella] pertence para «apa- 
centa », cf.: in ejtts corpore lace- 
rando.. oculos paverit suos (Cie. 
Phil. XI 3, 8). 

75 I. o Gama] e Paulo da 
Gama. 

3-4. Segundo a concepção vul- 
gar, o philosopho grego Epicuro 
(342-270 a. Chr.) estimava so- 
bremaneira os prazeres dos sen- 
tidos. 

5. se derrama] =trasborda. 

6. .Mlude-se á tradição consi- 
gnada no cap. IX do Geiiesis, 

7-8. Como observa o Dr. J. M. 
Rodrigues, os naires, segundo Cas- 
tanheda (i, 40), nSo podiam comer 
no mar. sectam sequi é locuçSo 
freqüente em latim. 

76 3. o diabolico instru- 
mento] = a artilharia (v. vii 12). 

cf. O maledetto, o abbominosu 
■ordigno, | Che fabbricato nel iar- 
tareo fondo j Fosti per man di Bel- 
zebü maligno {Orl. ftir. ix gi). 
«instrumento» está em sentido 
collectivo. 
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Tudo o Gentio nota; mas o intento 
Moítrava fempre ter nos fingulares 
Feitos dos homens, que em retrato breve 
A muda poefia ali defcreve. 

77. AIça-1'e em pé, co elle o Gama junto, 
Coelho de outra parte e o Mauritano; 
Os olhos põe no bellico trafunto 
De hum velho branco, afpeito foberano. 
Cujo nome não pode fer defuncto 
Em quanto houver no mundo trato humano; 
No trajo a Grega ufança eftá perfeita, 
Hum ramo por infignia na direita. 

II 6 ternos [] 7 . mis 
77 1 pê os Gamas (v. o com.) [] 3 poem (v. i 86) 

114 asp. venerando (v. o com.) jl 5 nam l| 6 ouuer (v. i 74) 
11 7 .4 . tâ . tâ II 8 _ der. (v. 1 76) 

5. intento] V. o com. a iii 
126. 

8. Segundo Plutarcho {De gl. 
Aihaiiensium 3), cit. por FS, Si- 
monides dizia que a pintura era 
uma poesia muda (poêsim tacatiem) 
e a poesia uma pintura fallante 
(pichtram logíieniem). 

77 I. Alça-se em pé] o Ca- 
tual; V. VII 75, 1-2. Sobre a 
locuçüo — que também é caste- 
lhana; en pie malcè (Garciiaso, 
ccl. 11)—cf. I 36, 5. o Gama] é 
!'aulo da Gama. Vasco da Gama, 
depois de dar conta da sua embai- 
xada ao Samorim, deixou-se ficar 
em terra aguardando a resposta do 
Samorim (v. vn 64-65); só cm viii 
95 é que o Poeta o representa vol- 
tando para a armada (cf. viii 79, 
82, 84, 93). Barreto Feio foi quem 
primeiro viu em «os Gamas» erro 
typographico. junto] é advérbio, 

=juntamente, como em iv 39, 
VI 85. 

2. Coelho] é o capitão da 
Berrio. o Mauritano] é Monçaide 
(V. VIII I, 8). de outra parte] em 
symmetria com Paulo da Gama e o 
Catual. 

3. O sujeito de «põe» é o 
mesmo que o de «Alça-se em pé», 
e nSo «o Mauritano», pois que o 
Catual não era Mauritano, como 
bem pondera Freire de Carvalho. 
.Algumas ediçOes põem errada- 
mente ponto e virgula depois de 
< de outra parte», deixando sem 
pausa o fim do segundo verso. 

4. E' evidente que só por 
distracçSo Cam. escreveu «vene- 
rando», tendo certamente na lem- 
brança o verso de iv 94 «Mas hum 
velho de aspeito venerando »; v. a 
Introducçào. « soberano » é con- 
jectura de FS; a ed. de 1651 traz 
« sobre humano ». 
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78. Hum ramo na mão tinha.. . Mas ó cego 
Eu, que cometo infano e temerário 
Sem vós, Nymphas do Tejo e do Mondego, 
Por caminho tão árduo, longo e vario! 
Voífo favor invoco, que navego 
Por alto mar com vento tão contrario, 
Que fe não me ajudais, hei grande medo, 
Que o meu fraco batei fe alague cedo. 

79. Olhai que ha tanto tempo que cantando 
O voffo Tejo e os voíTos Lufitanos 
A fortuna me traz peregrinando, 
Novos trabalhos vendo e novos damnos, 
Agora o mar, agora exp'rimentando 
Os perigos Mavorcios inhumanos. 
Qual Canace que á morte íe condena 
Nua mão fempre a efpada e noutra a pena; 

78 I mao mas o [j 3 vos Nim. |i 4 tam |1 6 tam 
11 7 nam ei (v. i 74) 

79 I • ay II 4 danos (v. i 93) || 5 ■ esp. (v. iv 95) 
II 7 ^ a -B à II 8 mao 

78 1-4. Hum ramo na rnSo 
tinha] V, viii i. 

A ed. do Porto de 1870 segue o 
erro dos que têm «que» por pro- 
nome interrogativo (complemento 
de «cometo») e pOem no fim do 
4.° verso ponto de interrogação. 
Em «ó cego eu, que cometo», «que» 
é pronome relativo, e a orajSo re- 
lativa serve de justificar a qualifi- 
cação de « cego»; corresponde ao 
me caecum, qtii haec anie non vide- 
rim de Cicero {^ad. Att. x 10). 
«cometo» ( = atrevo-me) está in- 
transitivamente e liga-se-lhe «por 
caminho tão árduo, longo e vario», 
vindo a construcçao a ser, até certo 
ponto, semelhante á de audere in 
praelia em Vergilio {En. 11 347). 

79 1-2. cantando'I O vosso 
TejoJ Cf. I 4, 3-4. 

3-6. Cam. allude aos trabalhos 
que passou no mar e no serviço 
militar em África e no Oriente; cf. 
a cançSo «Vinde cá meu tSo certo 
secretario». expVimentando] está 
interposto entre os dois comple- 
mentos objectivos. 

7-8. Eolo, pae de Cânace c de 
Macareo, sendo informado das re- 
lações incestuosas de Canace cora 
seu irmão, mandou á filha uma 
espada, intimando-lhe d'este modo, 
que devia suicidar-se. Na unde- 
cima epist, das fíeroides de Ovidio, 
Canace é representada escrevendo 
ao irmío uma carta de despedida, 
ao mesmo tempo que na miXo cs- 
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80. Agora com pobreza avorrecida 
Por horpicios alheios degradado; 
Agora da efperança já adquirida 
De novo mais que nunca derribado; 
Agora ás coftas elbapando a vida, 
Que de hum fio pendia tão delgado, 
Que não menos milagre foi falvar-le 
Que pera o Rei Judaico acrecentar-fe. 

81. E ainda, Nymphas minhas, não baftava 
Que tamanhas miferias me cercaíTem, 
Senão que aquelles que eu cantando andava, 
Tal prêmio de meus verfos me tornaflem. 
A troco dos defcanlbs que efperava, 
Das capellas de louro que me honraífem,. 
Trabalhos nunca ulados me inventarão 
Com que em tão duro eílado me deitárão. 

80 5 aas |] 6 dum (v. Ph em «Elisío») tam || 
7 nao 

81 I Nim. nâo II2 B quej|7 inuentâ. B enuentâ. 
II 8 tam A deitil. B deità. 

querda tem empunhado o ferro com 
que ia dar cumprimento á intima- . 
çâo do pae: Dextra tenel calamum, 
strictum tenei altera fer}-nm (cit. 
por FS). Em Petrarca: E quella 
che Ia peniia da mau destila, \ 
Come dogliosa e disperata scriva, 
I E'l ferro igiiudo tien de Ia sines- 
tra {Tri. d'Amore ii; cit. por FS). 

80 Cam. refere-se em particu- 
lar ao naufragio de que falia em 
X 127-12S, e ás conseqüências las- 
timosas d'aquelle desastre (v. tam- 
bém o texto de Couto transcripto 
na íntroducção). 

2. hospícios alheios] eqüivale 
a: terras alheias. 

3-4. da esperança.. derribado] 
é o latim spe dejecius, de spe de-, 
ptilsus. 

5. ás costas] do mar (onde 
naufragou: \litora na traducçao de 
Macedo], e nâo «ás costas» do 
poeta, como FS suppôs). esca- 
pando] = salvando, como verbo 
transitivo, cf ix 78, 6. 

8. Ezechias, rei de Judá, es- 
tando enfermo e sabendo por Isaias, 
que ia morrer, obteve com as suas 
supplicas e lagrimas que Deos lhe 
outorgasse mais quinze annos de 
vida (Isaias xxxviii). 

81 Sobre os factos a que o 
Poeta allude, para nós agora, pouco 
claramente, v. o com. a x 128. 

1-4. nao bastava | Que.. 
Senão que] é maneira de dizer 
abreviada, por: nao bastava que. 
se não accrescesse que.. 
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82. Vêde, Nymphas, que engenhos de lenhores 
O voíTo Tejo cria valerofos, 
Que aüi labem prezar com tais favores 
A quem os faz cantando gloriofos! 
Que exemplos a futuros efcriptores 
Pera efpertar engenhos curioíbs 
Pera porem as coufas em memória, 
Que merecerem ter eterna gloria! 

85. Pois logo em tantos males he forçado 
Que fó voffo favor me não falleça, 
Principalmente aqui, que fou chegado 
Onde feitos diverfos engrandeça; 
Dai-m'o vós fós, que eu tenho já jurado 
Que não no empregue em quem o não mereça, 
Nem por lifonja louve algum fubido. 
Sob pena de não ler agradecido. 

84. Nem creais, Nymphas, não, que fama délfe 
A quem ao bem commum e do feu Rei 
Antepofer feu proprio intereífe, 
Immigo da divina e humana lei. 
Nenhum ambiciofo que quifefle 
Subir a grandes cargos, cantarei. 

82 I Ve. Nim. |] 7 po. 
83 2 so II 5 vos SOS I! 6 B que 
84 I Nim. des. || 2 A comum B camum (v. R Ph 

em « immigo ») || 4 imi. . ej' || 6 . arey 

82 7. Pera pôrem] está su- 
bordinado a «Pera espertar». 

83 I. Pois logo] é pleonasmo 
analogo a itaqtte ergo em T. Livio 
I 25- 

4. Refere-se ao conteúdo das 
est. 2-38 do Canto seguinte. 

Para bem aquilatar a hombri- 
dade do Poeta manifestada nas est. 

83 a 87, V. o que àcerca dos nossos 
chronistas diz J. Caldas na Histo- 
ria de um fogo morto, pag. xxvii- 
XXXIII. 

84 I. désse] em vez de <dê», 
por necessidade métrica. 

4. Immigo] pertence para 
« quem ». 
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SÓ por poder com torpes exercidos 
Ufar mais largamente de feus vicies; 

85. Nenhum que ufe de feu poder baftante 
Pera fervir a feu defejo feio, 
E que por comprazer ao vulgo errante 
Se muda em mais figuras que Proteio. 
Nem, Camenas, também cuideis que cante 
Quem com habito honefto e grave veio. 
Por contentar o, Kei no officio novo, 
A defpir e roubar o pobre povo; 

86. Nem quem acha que he jufto e que he direito, 
Guardar-fe a lei do Rei feveramente, 

li 7 So 
86 I der. (v. I 76) ij 2 Guardase (a corr. í já da ed. 

de 1584) ley 

85 3. errante] está ou no 
sentido de «que é ifacil em enga- 
nar-se», ou no de «inconstante» 
{mohiliilni turba Quiritium em 
Hor. O d. II, 7). 

4. Proteio] por » Proteo» (vi 
20, 36; X 7), por causa da rima. 
Proteu tinha o dom de transfor- 
mar-se de mil modos (Verg. Georg. 
IV 440-442, Ov. Afeí. VIU 730-737). 

5. Camenas] V. o com. a V 63, 8. 
6-8. FS pensa que o Poeta se 

refere a pessoa certa, que o com- 
mentador nüo nomeia, mas que, 
segundo diz o auctor de uma nota 
margina! de um dos exemplares da 
ed. dos Lusíadas de FS, conser- 
vado na Bibliotheca Nacional de 
Lisboa, era o jesuita Luís Gonçal- 
ves da Gamara, de quem FS falia 
a pag. 342 do Epitome de Ias hist. 
Pori., sendo «o Rei no officio novo» 
D. Sebastião. Eu tenho para mim, 
que o tom de generalidade que do- 
mina as est. 84 a 86 e que tem a 

sua explicação ha espantosa immo- 
ralidade dos funccionarios públicos 
d'aquelle tempo, níto autoriza a 
conjectura de FS. No com. a ix 26 
diz elle, que em vii 85 «for el 
habito (fã a conocer um valido de 
aqucl tempo, que era Religioso^, 
e Macedo traduz « Quem com 
habito honesto e grave» por qni 
veste obtectus honesta; mas pare- 
ce-me antes, que «habito honesto 
e grave» se refere ao aspecto ex- 
terior {habitus), á gravidade da 
presença. contentar] = agradar a. 

no officio novo] é mais natu- 
ral que deva interpretar-se: novo 
(= noviço) no officio; mas é tam- 
bém possível que « novo » pertença 
para ♦ officio », e que haja de enten- 
der-se; no officio em que ha pouco 
entrou {7ii placeat regi qui miper 
sceptra recepit, na versSo de Ma- 
cedo). FS é de parecer que 
« novo no officio » pode referir-se ao 
mesmo tempo ao rei e ao ministro. 
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E não acha que he julto e bom refpeito, 
Que le pague o fuor da fervil gente; 
Nem quem fempre, com pouco experto peito^ 
Razões aprende — e cuida que he prudente — 
Pera taxar com mão rapace e efcaíTa 
Os trabalhos alheios que não palfa. 

87. Aquelles fós direi, que aventurarão 
Por feu Deos, por feu Rei, a amada vida, 
Onde, perdendo-a, em fama a dilatárão, 
Tão bem de fuás obras merecida. 
Apollo e as Mufas que me acompanhárão. 
Me dobrarão a fúria concedida, 
P2m quanto eu tomo alento deícanfado 
Por tornar ao trabalho, mais folgado. 

II 6 (sem parentheses) || 7 mSo || 8 nam 
87 I SOS . ey auenturâ. |! 3 A dilat/l. B dilatà- 

II 4 Também (a corr. é já antiga) || 5 . olo acompanha^ 
II 6 . braram 

86 5. experto peito] é tam- 
I bem o final de iv 94, 8. 

6. prudente] = intelligente; cf. 
«prudência5 em x S3, 3. 

8. que nSo passa] e por isso 
nao sabe avaliá-los. 

87 I. direi] —cantarei, como 
diccre V. g. em Hor. Od. i 6, 5. 

3. Quanto ao pensamento, cr, 
VI 83, 7. Onde] = com o que, 
i. ó, com aventurar a vida. 

6. fúria] como em i 5, i. 
7-8. Açode á lembrança o lu- 

gar de Phedro: aninium relaxes, 
otium des corpori \ ut aãsuetam 
forlitispraestes vicem (in). 
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1. Na primeira figura fe detinha 
O Catual, que vira eftar pintada, 
Que por divifa hum ramo na mão tinha, 
A barba branca, longa e penteada. 
Quem era e por que caufa lhe convinha 
A divifa que tem na mão tomada? 
Paulo refponde, cuja voz difcreta 
0 Mauritano fabio lhe interpreta. 

2. «Eftas figuras todas que aparecem, 
Bravos em viíla e feros nos afpeitos. 
Mais bravos e mais feros fe conhecem 
Pela fama nas obras e nos feitos. 
Antigos fão, mas inda refplandecem 

octavo (oitava: v 86) 
1 3 mao II 5 B quem |j 6 mSo || 8 B . ilano 
2 5 sam 

(«octavo — que também se lê 
em Barros ii 7, 9 — é graphia latina, 
que nSo corresponde á pronuncia 
viva; de igual modo «doctrina» 
em IX 27). 

1 5-6. Quem era] subenten- 
de-se «perguntou», idéia suggerida 
ao leitor pelo verbo «responde» do 
7.° verso. convinha] = era apro- 

priada. Em «tomada », que pertence 
para « divisa », ha um tanto de pleo- 
nasmo. 

8. O Mauritano sábio] Mon- 
çaide; v. vii 46. 

2 1-2. Os adjectivos mascu- 
linos « bravos » e « feros » estão, 
por synese, referidos a «figuras», 
sendo que ao dizer «estas figu- 
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Co nome entre os engenhos mais perfeitos. 
Efte que vês, he Lufo, d'onde a fama 
O noíTo Reino «Lusitania» chama. 

3. Foi filho e companheiro do Thebano 
Que tão diverfas partes conquiftou; 
Parece vindo ter ao ninho Hifpano 
Seguindo as armas que contino ufou; 
Do Douro e Guadiana o campo ufano, 
Já dito Elyfio, tanto o contentou, 
Que ali quis dar aos já canfados offos 
Eterna fepultura, e nome aos noffos. 

4. O ramo que lhe vês pera divifa, 
O verde thyrfo foi, de Baccho ufado, 
O qual á noíTa idade amoftra e avifa 
Que foi feu companheiro e filho amado. 

II 7 ves [| 8 A . tana 
3 I . oy II 2 tam II 5 Dou. Guad. (sem «e»; a 

corr. é já antiga) || 6 Elis. 
4 I ves 11 2 Tyr. B . oy Baco || 3 aa 

ras», Cam. tinha na mente «os 
barSes aqui figurados». feros nos 
aspeitos] Cf. ferociamque animi.. 
in voltu retimns (Sall. Cat. 61); 
V. o com. a i 12. 

7-8. d'onde] = de quem, como 
unde em: qui eum necasset tinde 
ipse nalus essei (Cie. p. Rose. 
Am. 26): liga-se a «chama». V. iii 
21, 5-8. 

3 1-2. V. o com. a iii 21, 
5-S. diversas] como em i 51, 4. 

4. seguindo as armas] eqüivale 
a: tendo por flm uma expedição 
militar: cf.: otium ac tranqnilli- 
taiem vitae secuti sunt (Cie. /. 
Afur. 27). 

6. Já] como em iii 44, 8. O 

, « campo Elysio » ou simplesmente 
«Elysio» (Elysium) era a mansío 
dos bem-aventurados, de ordinário 
collocada nas «Ilhas Fortunadas ». 
A identificação do campo Elysio 
com a Lusitania provêm certa- 
mente (}a semelhança de som entre 
«Elysio» e «Lysa»; v. iii 21. 
contentou] como em vii 85, 7. 

7-8. Cam. tinha na mente o 
principio do livro vii da Eneida: 
Tu quoque IHoribus nostris, Aeneia 
nutrix, I aeternim moriens famam, 
Cajeta, dedisii; \ et nunc servat 
honos sedem tuus assaque nomem | 
Hesperia in magna, si qua est ea 
gloria, signat. 

4 2. thyrso] V. vu 52, 4. 
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Vês outro que do Tejo a terra pifa, 
Defpois de ter tão longo mar arado, 
Onde muros perpetuos edifica 
E templo a Pallas, que em memória fica; 

5. Uliffes he, o que faz a fancta cafa 
A' Deofa que lhe dá lingoa facunda, 
Que fe lá na Afia Tróia infigne abrafa, . 
Cá na Europa l-ifboa ingente funda». 
"Quem ferá eíl'outro cá, que o campo arrafa 
De mortos, com prefença furibunda, 
Grandes batalhas tem desbaratadas, 
Que as aguias nas bandeiras tem pintadas?". 

II 5 Ves II 6 tam || 7 A edef. || 8 Palas 
5 2 Aa ^ dâ ^ dà II 3 A lâ || 4 Ca j| 5 sera ca 

II 8 Agueas 

5-8. A. de Resende diz no 
Vinceritius: [Ulisses tendo entrado 
na foz do Tejo] condit sibi moenia 
parva j colle super templumqtu iibi 
Tritonia virgo \ .. urhemqiic suo 
dt nomine primum \ fmxit Odys- 
seiam; e na nota 36 escreve; Ab 
'Olysse conditam Olisipottem auctor 
esi Solinus et Strabo. De igual 
modo attribue a Ulisses a funda- 
ção de Lisboa e a consagração de 
um templo a Minerva (a Tritoitia 
Virgo de Resende) Nic. C. do Ama- 
ral na Crojíologia, publ. em 1554, 
allegando também Estrabao e So- 
lino; ut Strabo ac Solinus rei aucto- 
rcs suni. Effectivamente Solino es- 
creve; ibi [na Lusitania] oppidum 
OUsipotte Ulixi conditum. (Foi 
de Solino que transcreveram esta 
lenda Marc. Capella e o auctor das 
Origines—uma das grandes fontes 
do saber medieval—, S. Isidoro, 
que diz: Ulyssipona ab Ulysse con- 
dita est [xv 2]). Com respeito 
porém a EstrabSo ha equivoco. 

Este geographo, encostando-se á 
autoridade de Posidonio, Artemi- 
doro e Asclepíades, falia de uma ci- 
dade por nome « Odysseia » ('oSái- 
oíia) e do templo de Athena, que 
havia nella, e diz que, segundo 
Asclepíades, se conservavam neste 
templo memórias das navegações 
de Ulisses; mas colloca a cidade na 
Turdetania, na moderna Granada. 

5 I. sancta casa] é traducção 
litteral de aedes sacra, = templo. 

2. Cf. í Com estilo que Pallas 
lhe ensinava (11 78); v. também 
" 4S- 

7. batalhas] — corpos de tropa, 
exercitos (em ordem de batalha); é 
o antecedente do relativo do verso 
seguinte. 

8. Uma aguia de metal foi — 
de Mario em diante — a insígnia 
principal da legião romana; v. 
Rich, Dici. des antiq., em aquila. 
Cam. suppõe que erâo pintadas 
nos estandartes. 
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6. Afli o Gentio diz; refponde o Gama: 
«Efte que vês, paftor já foi de gado; 
Viriato fabemos que fe chama, 
Deftro na lança mais que no cajado; 
Injuriada tem de Roma a fama, 
Vencedor invencibil, afamado: 
Não tem co elie, não, nem ter podérão 
O primor que com Pyrrho já tiverão. 

7. Com força não, com manha vergonhofa 
A vida lhe tirárão, que os efpanta, 
Que o grande aperto em gente inda que honroia 
A's vezes leis magnanimas quebranta. 
Outro eftá aqui, que contra a patria irofa, 
Degradado, comnofco fe alevanta: 

6 2 ves II 7 Nam tem nilo pude. (v. vi 83) || 8 
Pirro 

7 I nao II 2 tirarSo || 3 B grade inda q || 4 Aas 
II 5 A está B está yr. 

6 2-3. \_Viriatus'\ Pastor pri- 
mo fiiit (Eutr, IV 16). 

4. A lança symboliza a pro- 
fissão militar, o cajado a de pas- 
tor. 

5-6. « Viriatus.. non cotiten- 
tus libertatemsuorum dtfendere^per 
qnaUttordecim annos omnia citra 
ultraqjie Hiberwn et Tagum igni 
ferroqtie populatus, castra etíam 
praetorum et praesidia adgressus, 
Claudium Unimannm ad interne- 
ciojuni exercitus cecidit et insigiiia 
trabeis et fascibus nostris quae 
ceperat, in montibus siiis tropaea 
Jixit-a. (Floro I 33). 

7-8. Andando Pyrrho, rei do 
Epíro, em guerra com os Romanos 
(na 2.® metade do iii sec. a. Chr.), 
o medico do rei veiu offerecer-se 
a Fabricio, general Romano, para 
envenenar Pyrrho; mas Fabricio, 

pondo-o em ferros, mandou-o en- 
tregar ao rei do Epíro (,Eutr. ii 14). 

7 1-4. Viriato foi morto" á 
falsa fé por tres dos seus cabos de 
guerra, peitados pelo general ro- 
mano Quinto Servilio Cepião (139 
a. Chr., V. Religiões da Lusit., 
ni, pag. 125, do Dr. Leite de Vas- 
concellos):.. qui [o general romano] 
.. ducem [Viriato].. per fraudem 
et insidias et domésticos peraisso- 
res adgress7ts hanc liosti gloriam 
dedit, iU videretnr aliter vinci non 
posse (Floro i 33) honrosa] no 
sentido, nSo usual, de: que preza 
a honra, leis magnanimas] — leis 
da magnanimidade. 

5-8. Quinto Sertorio, natural 
do país dos Sabinos, depois de se 
haver assignalado na guerra conhe- 
cida pelo nome de «social», seguiu,. 
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Efcolheo bem com quem fe alevantaffe, 
Pera que eternamente fe illuítraíTe. 

S. Vês, comnofco também vence as bandeiras 
D'eíras aves de Júpiter válidas; 
Que já naquelle tempo as mais guerreiras 
Gentes de nós fouberão fer vencidas. 
Olha tão futis artes e maneiras 
Pera adquirir os povos, tão fingidas, 
A fatidica cerva que o avifa: 
Elle he Sertorio, e ella a fua divifa. 

9. Olha eíl'outra bandeira e vè pintado 
O grão progenitor dos Reis primeiros. 
Nós Ungaro o fazemos; porem nado 

8 I ^ Vès 11 4 nos . beram || 5 tara sotis (v. i 92) 
II 6 . querir tam B fingindas || 7 Cer. 

9 I ve II 2 gram || 3 Nos 

na primeira guerra civil, o partido 
de Ãlario; proscripto por Sulla no 
anno de 82 andou errante pelas 
costas da África septentrional e da 
Hispania; escolhido pelos Lusita- 
nos para seu caudilho, durante 
muito tempo fez rosto com bom 
êxito aos generaes que Roma con- 
tra elle mandava, até que por fim 
foi assassinado por Perperna no 
anno-de 72 (v. Religiões da Lusit,, 
III, pag. 134-141). Plutarcho refere 
que Sertorio, tendo recebido de 
presente de um indígena hispano 
uma cervazinha, a domesticou a 
ponto de ella acodir quando elle 
a chamava, e de acompanhá-lo sem 
medo por toda a parte, e que para 
augmentar a sua influencia entre 
aqueles povos barbaros, fazia crer 
•que recebia d'ella inspirações e 
avisos {Sert. 11). J. Paris no Epi- 
tome de Vai. Máximo — que traz a 
historia em i 2, 4 — escreve: Ser- 

iorius in exercitu Hispano albam 
cervam habilit, quam persuasii bar- 
baris mmitricem sibi esse. 

8 1-2. A aguia era consa- 
grada a Júpiter: 3^ovis ales (Verg. 
En. I 394, XII 247); «as bandeiras 
das aguias» eqüivale a: as ban- 
deiras onde estavam representadas 
as aguias (vol. viii, 5, 8). 

4. souberao] = aprenderam a; 
«souberão ser vencidas» é, como 
expressão affirmativa, o contrario 
de: Cantabrum indoctumjtigaferre 
nostra (Hor. Od. 11 6, 2) e: vinci 
íiescius armis (Ov. ex Pont. 11 
9. 45). 

6. adquirir] = ganhar os cora- 
ções de. tâo fingidas] = t2o bem 
inventadas. 

7. cerva] a femea do veado 
(do Cerviis elaphus). 

9 3-4. Em III 25, Cam. men- 
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Crem fer em Lotharingia os eftrangeiros. 
Defpois de ter cos Mouros luperado 
Galegos e Leoneses, cavalleiros, 
A' Cafa Sancta paífa o fancto Henrique, 
Porque o tronco dos Reis fe lanctifique». 

10. "Quem he, me dize, eft'outro que me efpanta" 
Pergunta o Malabar maravilhado 
«Que tantos efquadrões, que gente tanta, 
Com tão pouca, tem roto e deftroçado, 
Tantos muros afperrimos quebranta, 
Tantas batalhas dá nunca canfado, 
Tantas coroas tem por tantas pàrtes 
A feus pés derribadas e eftandartesf». 

i] 7 Aa casa Enr. (Henrique viii 37, x 54) 
10 4 tam II 6 da II 8 pês 

ciona só a tradição de ser o conde 
D. Henrique segundo filho de um 
rei de Hungria. Era doutrina cor- 
rente entre os doutores da Univer- 
sidade. Em uma oração latina, pro- 
ferida por occasiao da visita do 
infánte D. Luís á Universidade, 
lê-se: per Euricum Vngariae regis 
secundum Jilium: cui.. Magnus 
Alfonsus filiam ht uxorem et Por- 
tugalliajn in dotem indulserat (Ad 
loannem Tertium.. duae J. Per- 
nandi rhetoris Conimbricensis ora- 
iiones, 1548). Também Duarte Gal- 
vâío diz: «D. Anrique sobrinho deste 
conde de Tolosa, filho segundo ge- 
nito de huma sua irmã e Del Rey 
Dungria » (cap. i). Neste canto vm, 
tendo já lido o Vincentius (cf. o 
com. a m 21), onde, na nota 23 ao 
Canto n, Resende escreve: Nostri 
historiei Pannoniae regis filium 
fuisse dicunt, Hispani Lotharin- 
gum faciunt, Cam. regista as duas 
tradições, Mas o certo é que elle era 

filho de Henrique, segundo filho d» 
duque de Borgonha, Roberto, que 
era irmão de Henrique, rei de 
França (A. Herc. Ilisl. de Port. 
I pag. 193). crem] V. R Ph em 
iter». Lotharingia] (i. é, Lotha- 
rii regniim) é o nome latino me- 
dieval da Lorena (em allernSo- 
Lothringerí). 

5-8. Duarte Gal vão diz; ». . de- 
pois que assi ho Conde D. Anrique 
veyo de Jerusalem nom lhe cessa- 
rão guerras com hos Liunezes» 
(cap. 4). Cam. colloca depois das 
guerras com os Leoneses a ida do 
conde á Terra Santa (v. ni 27} 
para representar este acto reli- 
gioso como a coroa da vida de 
D. Henrique. cos Mouros] liga-se 
a «Galegos e Leoneses». cavallei- 
ros] como em iii 130, 8. Casa 
Sancta] como em vii 11, 8. 

10 7-8. V. R Ph em «Inter- 
posiçâo >. 
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11. "Efte he o primeiro Affonfo" diífe o Gama 
«Que todo Portugal aos Mouros toma, 
Por quem no Eílygio lago jura a Fama 
De mais não celebrar nenhum de Roma. 
Efte he aquelle zelofo a quem Deos ama, 
Com cujo braço o Mouro immigo doma, 
Pera quem de feu Reino abaxa os muros, 
Nada deixando já pera os futuros. 

12. Se Celar, fe Alexandre Rei tiverão 
Tão pequeno poder, tão pouca gente 
Contra tantos immigos, quantos erão 
Os que defbaratava efte excellente, 
Não creias que feus nomes fe eftendêrão 
Com glorias immortais tão largamente; 
Mas deixa os feitos feus inexplicáveis, 
Vê que os de feus vaffallos fão notáveis. 

íl j A •■'Vfon. |] 3 Estig. B (sem «lago») fa. f| 
4 nao II 6 imi. (v. R Ph em «immigo») || 7 B .baixa 

12 2 Tam tam || 3 Z? imi. || 5 Nam creas (v. 
A' em «-eia») estende. ]| 6 imor. (v. A' Ph em «im- 
migo») tam II 8 Ve . alos (v. 11 S4) sam 

11 2. todo Portugal] Em con- 
traposição ao reino do Algarve. 
Sobre a pronuncia de «toma» 
V. R Ph. 

3-4. O juramento pela Estyge 
(v. IV 40 e 80) era para os dcoses 
o juramento mais sagrado. 

6-7. O sentido d'estes versos 
nào é assaz explicito; o que me 
parece mais natural é referir «cujo» 
a «Deos»; neste caso «braço» está 
por «auxilio efficaz»; o sujeito de 
« doma » e « abaxa s é « Affonso »; 
«pera quem» eqüivale a «para 
gloria de quem (i. é, para gloria de 
Deos)»; «seu» é representativo de 
«o Mouro immigo», de cujas po- 
voaçOcs D. Affonso arrasa os muros 

(.. zu dessen Ruim ihr Reich er 
schlug m Sherben, como Storck 
traduz), .\lguns, como Burton e 
.■\ubertin, referem « cujo » a Affon- 
so, dâo a « doma » e « abaxa » por 
sujeito «Deos» e entendem que 
«para quem», no sentido de «em 
proveito de quem», se refere a 
D. .Affonso (.. by whose brave arm 
fíe tüTius thc Moorish host, \for 
whom their wallèd reign He lays 
so low, na versão de Burton). 

12 1-5. César] V. v 96. 
•Alexandre] V. i 3. « Alexandre Rei »♦ 
como Agis rex (Corn. Nep. Agesil. 
i). tiverSo.. estenderão] = tives- 
sem, estenderiam. 
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13. Efte que vês olhar com gefto irado 
Pera o rompido alumno, mal foffrido, 
Dizendo-lhe que o exercito efpalhado 
Recolha, e torne ao campo defendido; 
Torna o moço do velho acompanhado, 
Que vencedor o torna de vencido; 
Egas Moniz fe chama o forte velho 
Pera leais vaíTallos claro efpelho. 

14. Vê-lo cá vai cos filhos a entregar-fe, 
A corda ao collo, nú de feda e pano, 

13 r ves yr. || 2 Al. sofr. (v. i 65) [| 7 mon. [j 
8 . alos (v. II 84) 

14 I Vello (v. VIII 16, 5) ca || 2 .olo (v. 11 36) nu 
(v. VI 18, VII 37) 

13 A est. refere-se ao recontro 
de Guimarães, de que se falia em 
III 31-33. «Ha batalha foy grave- 
mente peleyjada, e ho Príncipe 
D. Affonso lançado do campo des- 
baratado, e hindo elle assi huma 
leguoa de Guimarães encontrou 
com D. Éguas Moniz seu Ayo, 
que o vinha ajudar., e quando 
D. Éguas ho vio dice: Qut he esto 
senhor como vindes vcs assi. Res- 
ponde.0 ho Principe.. Dice então 
D. Éguas: Non fizestes bem nem 
sizo dardes batalha sem mim, mas 
tornay, e eu comvosquo, e espero 
em Deos que hahi prendamos vosso 
padrasto e vossa mày, recolhey ha 
vás toda vossa gente que vem fo- 
gindo, e tornemos ha peleyjar (Gal- 
vâo, 6). 

1-2. rompido] como em: Rom- 
pem-se aqui dos nossos os primei- 
ros (iv 34). alumno] é latinismo, 
que designa D. Affonso em relação 
a seu aio Egas Moniz. mal sof- 
frido] i. é, impaciente de ver o 

desbarato; pertence evidentemente 
para Egas Moniz (representado pelo 
pronome « que »). 

3-4. recolha] no sentido que 
tem recolligere em: recollecta mui- 
titudine, quae amisso lasone rege 
passim vagahatur (Just. xlii 3) 
campo defendido] quer dizer campo: 
onde elle não se tinha podido susten- 
tar, d'onde tinha sido lançado fora. 

A construcçao da est. é anaco- 
luthica. Estando no principio «Este 
que VÊS», esperava-se no 7.° verso 
«Egas Moniz se chama»; mas 
Cam. p5e novamente como sujeito 
< o forte velho » ; demais os versos 
506 constituem uma especie de 
parenthese. 

De justificação ao verso 8." ser- 
vem as duas est. immediatas. 

14 A est. refere-se ao que vae 
narrado em iii 35-40. 

2. de seda e pano] = de pannos 
de seda, assim como em Vergilio: 
pateris.. et auro (Georg. u 192) 
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Porque não quis o moço fugeitar-fe, 
' Como elle prometera, ao Caftelhano. 

Fez com lifo e promeílas levantar-fe 
O cerco, que já eftava foberano; 
Os filhos e molher obriga á pena: 
Pera que o fenhor falve, a fi condena. 

15. Não fez o conful tanto, que cercado 
Foi nas Forcas Caudinas, de ignorante, 
Quando a paíTar por baxo foi forçado 
Do Samnitico jugo triumphante. 
Efte pelo feu povo injuriado 
A fi fe entrega fó, firme e confiante: 
Eíl'outro a íi e os filhos naturais 
E a conforte fem culpa, que doe mais. 

]] 3 nam sog. (v. i 31) !| 7 aa 
15 I Nam II2 for. II3 B baixo [| 6 Assi (=A ssi) 

(a corr. é já antiga) so |1 7 assi ( = a ssi) (a corr. é já 
antiga) 

por pateris aureis (v. Madvig Gr. 
lat. § 481); Egas Moniz ia só com 
«os panos menores»; v. os textos 
transcriptos no com. a iii 38. 

3-4. ao Castelhano] gramma- 
íicalmente pertence para «sujei- 
tar-se ». 

6. soberano] = no maior aper- 
to ; « soberano» corresponde a sum- 
mus, que serve de superlativo a 
supenis; cf. x 71. 

15 1-4. As «Forcas Caudi- 
nas » {Furculae Catidinae) eram 
um desfiladeiro apertado e profundo 
nas vizinhanças de Caudium, ci- 
dade que ficava no caminho de 
Capua para Benevento. Em 321 
a. Chr., durante a guerra entre os 
Romanos e os Samnitas, o cônsul 
Spurio Postumio, querendo acudir 

com a maior brevidade a Luceria, 
que pelos dictos de numerosos pri- 
sioneiros julgava estar apertada- 
mente bloqueada, foi colhido neste 
desfiladeiro pelos Samnitas e teve 
de annuir ás condições propostas 
pelo general inimigo, Gavio Poncio, 
sendo obrigado a passar com o seu 
exercito por debaixo do jugo (v. 
Rich, Dict. des antiq. em jnguni). 
O senado porém nío ratificou a 
convenção e mandou entregar aos 
Samnitas os que a tinham acoeitado 
(T. Liv. IX 1-12; Mommsen /físt. 
Rom. II cap. 6). de ignorante] 
por se ter deixado illudir por um 
ardil dos inimigos. 

7. naturais] contrapõe-se a: 
adoptivos. 

8. que] = o que, i. é, o entre- 
gar os filhos e a consorte. 
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16. Vês efte que faindo da cilada 
Dá fobre o Rei que cerca a villa forte, * 
Já o Rei tem prefo e a villa defcercada: 
liluftre feito digno de Mavorte! 
Vê-lo cá vai pintado nefta armada, 
No mar também aos Mouros dando a morte, 
Tomando-lhe as galés, levando a gloria 
Da primeira marítima victoria. 

17. He Dom Fuás Roupinho, que na terra 
E no mar refplandece juntamente 

16 I Ves II 2 A Dâ II s ca . ay || 7 galés 
17 1 E (provavelmente erro typographico devido a 

ser «E» a primeira letra do verso immediato) dom 

16 1-4. «.. hum Rey daquella 
terra onde ora hee Caceres, e \'a- 
lença, que chamavam Guami, e 
hum seu irmío com soma de gente 
.. passou ho Tejo, e correo toda ha 
terra de Christaos, atée cheguar ha 
Porto de Móos. Em aquelle tempoj 
tinha ho Luguar.. D. Fuás Rou- 
pinho, ho qual quando soube, que 
vinha aquelle Mouro sobre clle. 
sayose do Castello, leyxando em 
elle gente que ho podesse defender.. 
Saydo elle meteo-se em cima da 
Serra que chamío Amendigua.. 
fazendo esconder hos seus, man- 
dou logo ha gram pressa ha Alca- 
neyde e Santarém., que lhe en- 
viassem gente.. Acodio-lhe loguo 
bom quinham de gente, e no dia 
que elles cheguaram.., chegou ho 
mesmo Rey Guami com todas suas 
gentes sobre Porto de Móos, e vendo 
ho Castello tam pequeno, fazendo 
conta que ligeyramente ho tomaria, 
foram loguo todos em cheguando ha 
combatello.. Foi ho combate tam 
profiado, que durou atee noyte.., 
e durando ho combate hos que 
estavam na Serra com D. Fuás 
Roupinho, debatião-se todos por 

hir soccorrer ahos seus.. E.. de- 
madrugada deram nos Mouros en- 
tregues aho sono e non menos em 
descuydo de lhes tal acontecer.. 
Foy ahy prezo El Rey Guami e 
sou irmão com clle» (GalvSo, 50). 

5-8. «..e loguo á pressa se 
deu ordem para se armar ha frota, 
e como foy prestes, D. Fuas entrou 
cm ella e partio [de Lisboa] volta 
do cabo de Espichei, por aver no- 
vas que na paragem do rio de 
Setúbal., has Gualés dos Mou- 
ros. . faziam sua guerra, has quais 
avendo láa nova da Armada que 
se fazia, vinhao também contra 
Lisboa.. e em dobrando ho Cabo- 
ouveram vista da frota dos Chris- 
tSos, e sem mais detença se foram 
aferrar huns com outros, peleyjando 
mujr fortemente, e quiz N. Senhor 
que hos Mouros foram desbarata- 
dos e todas suas Gualés tomadas » 
(Galvao, 51). (Os feitos de Rou- 
pinho nao tem authenticidade his- 
tórica). 

7. levando] como em ni 24, S. 

17 «. . [os de Lisboa] arma- 
ram loguo huma-.soma dc Gualés, 
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Co fogo que accendeo junto da ferra 
De Abyla nas galés da Maura gente. 
Olha como em tão jufta e fanta guerra 
De acabar pelejando eftá contente; 
Das mãos dos Mouros entra a felice alma 
Triumphando nos Ceos com jufta palma. 

18. Não vês hum ajuntamento, de eftrangeiro 
Trajo, 1'air da grande armada nova, 
Que ajuda a combater o Rei primeiro 
Lifboa, de fi dando fancta prova? 
Olha Henrique, famofo cavalleiro, 
A palma que lhe nafce junto á cova; 
Por elles moftra Deos milagre vifto; 
Germanos fão os martyres de Chrifto. 

I! 3 acen. (v. 1 5) li 4 Abi. .les || 5 entSo (a corr. é já 
antiga) || 6 cstà ]| 8 . unfando (triumphante: x 72, 73) 
ccos Pai. 

18 1 Nam ves |] 5 Enr. (v. viii 9) |i 6 Pai. aa 
II 8 sam Mar. A . tyrrs 

e D. Fuás foi almirante, e foram 
correr ha costa do Algarve; mas 
de cousa notável.. que hy fizessem 
nada achamos escrito, e entam D. 
Fuás teve conselho do que fariam, 
e acordaram ser bem hir sobre ho 
porto de Cepta, e hy acharam Fus- 
tas de .Armada de Mouros, e toma- 
rao-nas e assi outros Navios gran- 
des com elles.. e tornàram para 
Lisboa.. Hos Mouros muy sentidos 
dos dannos feitos por D. Fuás., 
ajuntáram sinquoenta e quoatro 
Gualés, e D. Fuás nom sabendo 
destQ parte entrou pelo estreyto 
dentro, e depois achou-se láa com 
Gualés dos Mouros., e peleyjarSo 
muito espaço. Mas., foram hos 
nossos vencidos, e desbaratados, e 
mortos muitos, e antre elles ho no- 
bre D. Fuás Roupinho> (Galvao, 52). 

3-4. da serra | De Abyla]v.iv49. 

8. nos Ceos] liga-se a « entra», 
palma] que lhe compete na qua- " 

lidade de martyr. 

18 Sobre a conquista de Lis- 
boa, a que a est. se refere, v. iii 
57-60. 

5-8. De Henrique, um dos Cru- 
zados, natural de Bonn (na mar- 
gem esquerda do Rheno), diz uma 
lenda registada em Galvao (32-34), 
que tendo morrido no cerco de Lis- 
boa, lhe nasceu junto á cova uma 
palma, por cuja virtude se opera- 
vam muitos milagres. (A parte da 
Ckronica da fundação do mosteiro' 
de S. Viccjile, onde vem esta lenda, 
está transcripta na Chrestomaihia 
archaica de J. J. Nunes, pag. 109- 
113). famoso cavalleiro] é também 
o segundo hemistichio de iv 24, 5. 
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19. Hum facerdote vê brandindo a efpada 
Contra Arronches, que toma por vingança 
De Leiria que de antes foi tomada 
Por quem por Mafamede enrefta a lança: 
He Teotonio Prior. Mas vê cercada 
Santarém, e verás a fegurança 
Da figura nos muros que primeira 

. Subindo ergueo das Quinas a bandeira. 

20. Vê-lo cá, donde Sancho defbarata 
Os Mouros de Vandalia em fera guerra, 
Os immigos rompendo, o alférez mata 
E o Hifpalico pendão derriba em terra: 

19 I 2í vè II 2 B Aron. || 4 Mapham. (Mafam.; iii 
113, IV 48) II 5 iJ vè II 6 Sanct. (Sant. ni 74, 78, 80) .ras 

20 ' I Vello (Velo: viii 16) ca || 3 imi. (v. R Ph) 
Alfe. 11 4 E Hisp. (sem «o»; a corr., nem por todos acceita, 
é já antiga) 

19 Da tomada de Arronches, 
Leiria e àantarem já Cam. fallou 
em III 55. 

2-3. De Leiria que., foi to- 
mada] eqüivale a: da tomada de 
Leiria. E" a mesma maneira de dizer 
que em «vingança de Trancoso 
destruída» (iii 64), senSo que o 
participio está substituído por uma 
oração relativa; cf. ni 127, 8. 

5. Theotonio Prior] como « Ale- 
xandre Rei» ^viii 12). 

6. segurança] de animo. 
7. nos muros] pertence para a 

■oração « que primeira .. ergueo » ; 
V. com. a II 29 e RPham «Trans- 
posição ». 

20 A est. refere-se aos suc- 
■cessos memorados em iii 75. 

«Nesto uendo Dom pero paaez 
.alferez os mouros assi todos juntos 
com o pendam de seuilha, dando 
vozes a mem moniz e a outros se- 
nhores remeteo rijo, e foy meter ho 

pendam do iffante entre elles, E alli 
se dobrou muy rijamente a pelleia, 
E dom mem moniz que rompera 
tanto pellos mouros, até chegar ao 
pendam de seuilha, Remeteo ao al- 
ferez que o tinha. . e trauou no al- 
ferez e como era forçoso, deu com 
elle e com ho pendam em terra 
(Galvao, cap. 52, do códice da 
Torre do Tombo. A chronica im- 
pressa, no cap. 48, seguiu um có- 
dice em que foram saltadas as 
palavras que vâo do primeiro «re- 
meteo» ao segundo. Foi o Dr. J. 
M. Rodrigues quem primeiro assi- 
gnalou este facto no Instituto, [de 
1905])- . 

1. ca, donde] = aqui, onde. 
2. Vandalia] v. iii 60. 
3-4. Os dois versos vâo ligar- 

se a «Vê-lo»; é a'mesma constru- 
cçao que em viii 14, i. Hispalico] 
= de Hispalis ou Sevilha. Sobre a 
synerese (£' o His-) v. o com. a 
VII 7. 3-4- 
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Mem Moniz he, que em fi o valor retrata 
Que o fepulchro do pai cos olTos cerra, 
Digno d'eítas bandeiras, pois fem falta 
A contraria derriba e a lua exalta. 

21. Olha aquelle que dece pela lança 
Com as duas cabeças dos vigias, 
Onde a cilada efconde com que alcança 

II 6 . ay 
21 I deçe || 3 çil. 

.5-6. que em si o valor retrata | 
Que o sepulchro do pai cos ossos 
cerra] = que na sua pessoa repro- 
duz o vàlor [do pai, Egas Moniz] 
que a sepultura encerra juntamente 
com os ossos do pai. Assim explica 
F S, que compara: O cabo Tormen- 
toso, que a memória | Cos ossos 
guardará (x 37). 

7. d'estas bandeiras] i. d, de 
figurar nestas bandeiras. sem 
falta] (rimando também com « exal- 
ta >) é também o final de vn 54. 

21 A tomada de Évora, em 
1166, por Giraldo Sem pavor (iii 
63) foi posteriormente revestida de 
pormenores phantasticos, relatados 
por A. de Rèsende no cap. 14 da 
Hist. da Antig .. . d'Évora. (Sobre 
0 facto V. A. Herc. Hist. de Port. 
1 421-424). Segundo a narrativa de 
Rèsende, Giraldo querendo apode- 
rar-se de Évora determinou tomar 
previamente a atalaia da torre do 
outeiro de S. Bento, d'onde se 
faziam sinais para a torre da ci- 
dade. A tal fim, partindo de noite 
secretamente com os seus cavallei- 
ros, foi postar-se detrás d'aquelle 
outeiro e mandou-lhes que estives- 
sem «prestes para a sua tornada». 
D'ahi foi só, «leuando stacas que 
metesse per hüos buracos, para 
subir hacte ha janella». Trepando 
á torre encontrou adormecida a fi- 

lha do vigia, que ficára a render o 
pae; «lançando mão aa moça deu 
com ella abaxo; de modo que nun- 
qua mais fallou » ; entrado na torre 
cortou a cabeça ao mouro que dor- 
mia ; depois, descendo o outeiro, 
corta igualmente a cabeça á filha 
do vigia «e com ellas ambas nas 
mãos se tornou» aos seus caval- 
leiros. Encaminharam-se todos entâO' 
para a torre. Giraldo fez de lá si- 
nal á atalaia da cidade «dando a 
intender que por ho campo onde 
hora é ha casa de nossa senhora do 
spinheiro, passauam algüos chris- 
tíos, e de fecto mandou por Ia pas- 
sar hüos poucos que fizessem tro- 
pel»; a atalaia, cahindo no laço, 
appellidou logo os da cidade, que 
sahiram a perseguir os christaos, 
deixando as portas da cidade aber- 
tas. Giraldo então deu sobre a ci- 
dade, que com o favor da hora — 
era- muito de madrugada —facil- 
mente cahiu em seu poder. Cam., 
querendo memorar unicamente em 
quatro versos o feito, que também 
nas pinturas das bandeiras, onde- 
tantas façanhas tinham de ter en- 
trada, havia de occupar limitado es- 
paço, como era de todo indifferente 
para o resultado final, que Girald» 
degolasse a filha do mouro logo na 
torre ou primeiro a deitasse da 
torre abaixo e depois lhe cortasse 
a cabeça, afasta-se um pouco de 
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A cidade por manhas e. oufadias; 
Ella por armas toma a lemelhança 
Do cavalleiro que as cabeças frias 
Na mão levava — feito nunca feito! — 
Giraldo Sem pavor he o forte peito. 

22. Não vês hum Caílelhano, que aggravado 

II 7 mSo (sem parenth.) || 8 sem pa. 
11 \ B vès agr. 

Resende, simplificando o tornando 
mais rapida a narrativa, c, com 
summa arte, faz convergir desde 
logo as attençOes para o acto pre- 
liminar, de importancia capital, o 
sellar Giraldo para sempre os lábios 
aos vigias. PSe-nos pois diante dos 
olhos — in médias res auditortm 
rapit—Giraldo já a descer o ou- 
teiro, com o auxilio da lança que 
lhe servira também á subida (lem- 
bremo-nos das estacas de que falia 
Rèsende), levando ao6 seus caval- 
leiros a prova de que já os vigias 
nao podiam atravessar-lhe o estra- 
tagema que havia de abrir ao ardi- 
loso e ousado caudilho as portas 
da cidade. «pela lança» quer di- 
üer «por meio da lança, valendo-se 
da lança». «Onde» eqüivale a 
«com o que» (como em vii 87, 3), 
i. é, com a morte dos vigias. « a 
cilada» {wsidiae) é o estratagema 
qu» Rèsende refere. . «esconde» 
eqüivale a « consegue que (a cilada) 
nao seja reconhecida como tal». 

O Dr. J. M. Rodrigues (no Tnsti- 
íuto, do 1905, pag. 187-192), nao 
entendendo a contextura do periodo, 
por desconhecer a significação do 
advérbio «onde», que — seja dito 
em desculpa do lente de theologia 
— nao vem registada nos dicciona- 
rios, cuida que a relação de Rè- 
sende «suggeriu ao poeta a idéia 
de um triptyco, rapidamente esbo- 
çado», no qual «.. Giraldo sem 

Pavor é representado, nao a descer 
pela lança com as duas cabeças dos 
vigias, — pois, além da difflculJade 
e inutilidade que nisso haveria, uma 
das cabeças, a da filha do guarda, 
estava ainda por decepar, — mas di- 
l igindo-se com os sangrentos despo- 
jos para o local onde tinha deixado 
os companheiros.» « .. Como se vê 
pelo proprio texto, Camões suppõe 
Paulo da Gama acompanhando com 
gestos as explicações que está dando 
ao catual. 0/Áa aquele que dece pela 
lança—e apontava-lhe para a parte 
central do triptyco; com as duas 
cabeças dos vigias — e mostrava- 
lhe a ultima parte do triptyco, á 
direita dos espectadores. Onde a 
cilada esconde—e indicava-lhe a 
primeira parte, á esquerda: a pri- 
meira na ordem chronologica e na 
grammatical. Olha onde esconde a 
cilada aquelle que dece etc.». (Eu 
transcrevo com todo o escrupulo o 
texto de Sua Reverendissima). 

5. Ella] a cidade de Évora, 
semelhança] = imagem. (Rèsende 
também dá a explicação das armas 
da cidade). 

7. nunca]=em nenhum outro 
tempo. Note-se o trocadilho de 
« feito »= façanha, e e feito » = pra- 
ticado. 

22 « .. D. Pedro Fernandes de 
Castro chamado ho Castellão, vas- 
salo dei Rey D. Affonso o Noveno 
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De Affonfo nono, Rei, pelo odio antigo 
Dos de Lara, cos Mouros he deitado, . 
De Portugal fazendo-fe inimigo, 
Abrantes villa toma acompanhado 
Dos duros infleis que traz comligo? 
Mas vê, que hum Português com pouca gente 
O defbarata e o prende oufadamente. 

2ô. Martim Lopez fe chama o cavalleiro 
Que d'eítes levar pôde a palma e o louro. 

II 6 cons. (v. I 57) || 7 B vi .gues 
23 2 po. 

de Castella, sendo elle desfavore- 
cido e maltratado por causa dos 
Condes de Lara, elle bem acompa- 
nhado de cavalleiros christSos se 
lançou com hos Mouros, e com 
elles como imiguos da casa de 
Lara, donde Dona Mafalda pri- 
«leyra Rainha de Portugal, proce- 
dia, entrou em Portugal entre Tejo, 
■e Odiana, o chegou ha Thomar e 
ha Abrantes, de que tinha e le- 
vava cativos muitos ChristSos, com 
grande despojo .. e aho recolher 
que quizera fazer, hum Martim Lo- 
pes bom Cavalleyro Portuguez, cT)m 
pouqua gente de cavallo, e com 
alguma mais de pée .. lhe sahio ao 
■encontro .. e hos desbaratou .e 
prendeo ho dito Pedro Fernandes 
(Pina I). Sancho / cap. 12). Sobre 
a rivalidade das duas poderosas 
familias dos Castros e dos condes 
•de Lara, v. Paquis Hist. d'Espa- 
gne it 3. 

2-3. Affonso nono. Rei] como: 
Alexandre Rei (vin 12). odio an- 
tigo I dos de Lara] i. é, odio antigo 
que a familia dos Castros tinha á 
dos condes de Lara. deitar-se] (ou: 
lançar-se) com =bandear-se com. 

23 Os versos 3-8 desta est. e 
a 24 faliam da empresa de Alcacer 

do Sal em 1127; v. A. Herc. Hist. 
de Port. n 194-208. 

Os Mouros apertados em .Alca- 
cer pelas forças combinadas dos 
Portugueses e dos Cruzados estran- 
geiros a quem « ho bispo que entSo 
era de Lisboa chamado Dom Ma- 
theus» persuadira a tomarem parte 
na empresa, «tinham feytos seus 
avizos ha quatro Reys Mouros.. 
ha saber El Rey de Sevilha, El Rey 
de Cordova, El Rey de Jaem, e El 
Rey de Badalhouse [ = BadajozJ 
.. de cuja vinda sendo hos Chris- 
taos loguo sabedores foram postos 
em temeroso pensamento» (Pina, 
D. Aff. II, 6). « No cabo da qual 
Oração [do bispo de Lisboa, antes 
da segunda batalha dada aos Mou- 
ros] .. se diz que .. loguo appare- 
ceo pubricamente no Ceo hum ma- 
ravilhoso sinal.. ha saber, hum 
homem resplandecente como Sol, . . 
e no peyto trazia ho sinal da Cruz 
.. com que hos Christaos .. foram 
muy alegres, e esforçados.. hos 
Christaos. . foram dar no arrayal 
dos Mouros.. e hos Reys Mouros 
procuraram busquar sua salvaçam 
na fogida .. e .. se affirma que dos 
quoatro Reys.. dous delles sem 
se dizer quem eram foram mortos » 
Pina, D. Aff. ti, 7. Da rendição- 
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Mas olha hum Eccleíiaftico guerreiro 
Que en> lança de aço torna o bago de ouro. 
Vê-lo entre os duvidofos tão inteiro 
Em não negar batalha ao bravo Mouro; 
Olha o final no ceo que lhe aparece, 
Com que nos poucos feus o efforço crece. 

24. Vês, vão os Reis de Cordova e Sevilha 
Rotos, COS outros dous, e não de efpaço; 
Rotos? mas antes mortos: maravilha 
Feita de Deos, que não de humano braço. 
Vês, já a villa de Alcacere fe humilha. 
Sem lhe valer defefa ou muro de aço, 
A Dom Matheus, o Bifpo de Lifboa, 
Que a coroa de palma ali coroa. 

'25. Olha hum Meftre que dece de Caflella, 

II 4 Ba. II 5 Vêllo (v. viii 20) tam || 6 nSo || 7 çeo . cçc 
li S , . eçe 

24 I B \'ès vaol|5 B Vès .caçare (Alcaçere: iii 90) 
II 7 dom 

25 I .eçe 

do castello de Alcacer, aos 18 de 
Outubro, trata o cap. 8.°). 

3-4. hum Eeclesiastieo] é o 
bispo de Lisboa. bago] de bacu- 
ium por intermedio de « bagoo»; 
actualmente diz-se «baculo ». 

5-6, inteiro] = inteiramente de- 
cidido. 

7. no ceo que lhe aparece] por: 
que lhe aparece no ceo; cf. iv 13, i. 

24 2. nao de espaço] = se- 
guidamente. 

7. O bispo de Lisboa chama- 
va-se Sueiro, e nao Mattheus como 
dizem erradamente os nossos chro- 
nistas; v. Cunha, T/isi. da Igr. dc 
Lisboa, 117. 

8. Quando foi a repartição da 
presa, o capitão da frota dos Cru- 

zados disse ao bispo de Lisboa, a 
'quem nS.o tinha sido dada vanta- 
gem alguma: «ho principal gualar- 
dao que por este trabalho mereceis- 
Deos nosso Senhor.. volo dará 
bom no Ceo» (Pina, D. Aff. ll, 8). 

Que] eqüivale a: a quem. 

25 1-6. «Dom Payo Corroa, 
natural de Portugal, Mestre da 
Ordem Daviz, que he ha de San- 
tiaguo em Castella.. > (Pina, D. 
Aff. ///, 5). 

O summario do cap. 6.° e: «Que 
fundamento ouve para o Mestre 
Dom Payo Corrêa começar de con- 
quistar ho Algarve, que era dos 
Mouros ». 

I. «descer» fallando de quem 
vem do interior de um país, repre- 
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Português de nação, como conquifta 
A terra dos Algarves, e já nella 
Não acha quem por armas lhe refifta; 
Com manha, efforço e com benigna eftrella 
Villas, caftellos toma a efcala viíla. 
Vês Tavila tomada aos moradores 
Em vingança dos fete caçadores. 

26. Vês, com bellica aílucia ao Mouro ganha 
Silves, que elle ganhou com força ingente: 
He Dom Paio Corrêa, cuja manha 
E grande eíforço faz enveja á gente. 

II 2 .gues II 4 Nam que (por «que»; a corr. é já antiga) 
II 6 . calla II 7 Ves 

26 I 5 Vês beli. (belli.: iii 95; v 99; vi 62; vu 
56, 77; X 62, 89, 153) II 3 dom II 4 aa 

senta descendcre em: postquam 
Xerxes in Graeciam descendit 
(Corn. Nep. Arist. i). 

5. benigna estrella] é também 
0 íinal de vi 47, 4 (em rima com 
«Castella» e «nella»). 

6. a escala vista] sem artigo; 
V. R Ph em « a » preposição. 

7-8. Pina traz a lenda de uns 
christaos que em tempo de tréguas 
tinham ido a uma caçada, e vendo 
virem muitos Mouros sobre elles, 
« fizeram palanque.. ha que se re- 
colheram, onde hos Mouros com 
muyta fúria hos vierao loguo com- 
raetter.. e ho seu palanque foy roto 
e entrado e elles todos sete.. cor- 
tados de muitas feridas acabaram 
has vidas»; e por vingança D. 
Paio «cobrou ha villa [de Tavira] 
e apoderou-se delia» {D. Aff. iii, 
8). «Tavila» é fôrma corrente no 
sec. XVI (v. Dam. de Goes D. Man. 
1 66; IV 86; Livro de Marinharia 
pag. 107). 

26 1-4. «Ho Mestre Dom 

Payo Corrêa [depois da tomada de 
Tavira, Selir e Alvor] foy. .cerquar 
Paderne .. e estando em cerquo so- 
bre elle apartou de sy algumas gen- 
tes, que.. tomaram outra vez ha 
Torre Destombar.. e [o rei mouro] 
Aberiafaam.. quando soube que os 
Christãos tomaram Estombar, cren- 
do, que seria hy o Mestre.. sahio 
com proposito de vir sobre elle e 
dar-lhe batalha. Da qual cousa 
sendo o Mestre lOguo avizado, 
alevantou ho cerco de Paderne, e 
por caminho desviado se veyo lan- 
çar sobre Sylves, e ho Rey Mouro.. 
receando ser acomettido dalgum ar- 
dil do Mestre fez loguo de volta.. 
sobre Sylves, onde ho Mestre lhe 
tinha feyta cilada.. [e foi] que lhe 
tomou todalas portas da cidade» 
pondo gente bastante que as guar- 
dasse, de modo que o rei mouro, 
nSo podendo de maneira alguma 
entrar, por fim < fugio, e passando 
por hum peguo do rio afogousse 
nelle» (Pina, D. Aff. iii 9). 

2. elle] sc. o mouro. 
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Mas não paíTes os tres que em França e Hefpanha 
Se fazem conhecer perpetuamente 
Em defafios, juftas e torneos, 
Nellas deixando piiblicos tropheos. 

27. Vê-los, CO nome vem de aventureiros 
A Caílella, onde o preço fós levárão 
Dos jogos de Bellona verdadeiros, 
Que com damno de aljjuns fe exercitárão.. 
Vê mortos os foberbos cavalleiros 
Que o principal dos tres defafiárão, 
Que Gonçalo Ribeiro fe nomea, 
Que pode não temer a lei Lethea. 

II 5 q é FrSça e Esp. (v. in 17) 1| 8 trofeos (tropheos: 
I 25, III 89, V 45) 

27 I Vellos (v. VIII 16, 5) [j 2 sos A leuür. 1! 
leuàr. II 3 Belo. || 4 dano (v. i 93) .güs A .cit;l. B .cità. 
II 6 . afiar. || 8 ley Letea 

5-8. « No proprio tempo que o 
Mestre de Avis partio de Castella, 
chegarão á corte de el Rey de Cas- 
tella tres cavaleyros Portugueses 
que vinhao de França onde avia 
tres annos que andavSo procurando, 
e ganhando honra em fe3'tos dar- 
mas; e estes avião nome Gonçalo 
Rodrigues Ribeyro, e Vasqueanes.., 
e Fernao Martins de Santarém., e 
destes tres Gonçalo Rodrigues em 
húas justas reais que el Rey de 
Castella tivera em Leão quando 
elles hiao para França o fez tilo 
bem [no livro: também] que ven- 
ceo o grado de melhor justador.. » 
(Pina D. Aff. iv, 14; cit. por Man. 
Corrêa). Depois o Chronista falia 
do desafio com Martin Gil de Ca- 
tina, em que Gonçalo Ribeiro ven- 
ceu e matou o seu contendor. No 
cap. 15 trata «Das justas reais e 
torneo que el Rey de Castella a re- 
querimento de Gonçalo Rodrigues 

ordenou para ser nelas». O sum- 
mario do cap. 16 é < Como se fez 
o torneo em que entrou el Rey e 
do que aconteceo a Gonçalo Ri- 
beyro com D. Martinho [de Lara], 
e como foy desafiado outra vez Gon- 
çalo Ribeyro, e venceo o desafio». 

27 I. aventureiros] = cavallei- 
ros andantes; v. o Dicc. de Moraes. 

2. o preço.. levarão] V. o com. 
a I 70; « preço » = prêmio. 

3. Os jogos (ludi) de Bellona 
(deosa italica da guerra) sSo as 
batalhas; cf. iv 39. 

8. a lei Lelhea] = ■< a lei da 
morte» (i 2). « Letheo». representa 
o adjectivo Lethaens^qae diz res- 
peito ao rio infernal «do esqueci- 
mento ». 

As est. 28 a 32 referem-se a 
Nuno A. Pereira (nomeado na ulti- 
ma d'estas est.). de quem já Cam. 
fallou em iv 14-46. ,• 
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28. Atenta num, que a fama tanto eftentle, 
Que de nenhum paíTado fe contenta, 
Que a patria, que de hum fraco fio pende, 
Sobre feus duros hombros a fuílenta. 
Não no vês, tinto de ira, que reprende 
A vil defconfiança inerte e lenta 
Do povo, e faz que tome o doce freio 
De Rei feu natural e não de alheio? 

29. Olha, por feu confelho e oufadia, 
De Deos guiada fó e de fancta eftrella. 
Só pôde o que impoflibil parecia. 
Vencer o povo ingente de Caftella. 

28 5 Nao v-es yra || 7 .oçe .eyo|18 nam B 
. turol nam . eyo 

29 2 so Est. II' 3 • So po. 

28 1-2. O sentido nílo é 
muito claro. B. Caldera, FS, e 
Macedo consideram «fama» sujeito 
de « estende »:.. íz guien Ia fama 
tanto estiende \ que de ningun pas- 
sado se coiite7ita (Caldera); cele- 
brai qHem fama peretinis | Tan- 
tum, ut iiOJi aliiivi.. (Macedo). Eu 
penso que o Poeta tinha na lem- 
brança o passo da Eneida: famam 
exteiide?-e factis \ hoc virtuiis optis 
(X 468-469). Sendo assim, «que» 
vem a ser o sujeito, e «fama» o 
compl. objectívo, e « Que de nenhum 
passado se contenta » não quer di- 
zer que -íNo le parece bien a Ia 
fama otro Heroe para celebrar le 
sino este» (FS); mas o sujeito de 
« contenta » (representado pelo pro- 
nome relativo do segundo verso) é 
o mesmo que o de «estende», e 
Cam. pretende significar que Nuno 
A. Pereira .quer sobrepujar em glo- 
ria todos os guerreiros anteriores. 

5-8. V. IV 14-19. Nao no 
vês.. que reprende] eqüivale a; 
Nao no vês reprender; v. n 48. • 

«tinto de ira» pertence pro- 
priamente para a oração relativa; 
cf. viii 23, 7. desconfiança] = 
falta de confiança, (em si mesmo), 
falta de animo, vil] por denunciar 
baixeza de sentimentos, lenta] = 
indolente (lenttis). doce freio] 
FS nota o contraste dos epithetos 
de «freio» neste passo e em 11 51.: 
Ao Geritio que os Ídolos adora] 
Duro freio porá. 

29 1-4. Falla-se da batalha 
de Aljubarrota; v. iv 28-44. 

« poder » como verbo apparente- 
mente transitivo (= poder eftectuar 
uma cousa), com complemento de 
significação geral (v. g. tudo, o 
que, o impossível) é perfeitamente 
português e corresponde, a posse 
em: qxiod poterant, id andebant. 
(Cie. p. Quinct. 21); dè maneira 
que «vencer o povo ingente de 
Castella» é apposto explibativo de 
«o que parecia»; assim não ha-de 
pôr-se entre parentheses «o que 
parecia »; cf. x 38. 
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Vês, por induítria, efforço e valentia 
Outro leílrago e victoria clara e bella 
Na gente, aíTi feroz como infinita, 
Que entre o Tartefo e Goadiana habita. 

30. Mas não vês quaíi já defbaratado 
O poder Lufitano pela aufencia 
Do Capitão devoto, que apartado 
Orando invoca a fumma e trina ElTencia? 
Vê-lo com preíTa já dos feus achado, 
Que lhe dizem que falta refiftencia 
Contra poder tamanho, e que vieffe, 
Porque comfigo efforço aos fracos déíTe. 

51. Mas olha com que fancta confiança, 
Que inda não era tempo, refpondia, 
Como quem tinhá em Deos a fegurança 
Da victoria, que logo lhe daria. ' 

II 5 Ves II 8 B e o G. 
30 i ves I! 4 suma-V. R Ph em «immigo». Talvez 

Cam. tivesse escripto «;huna> — termo, entío, exclusiva- 
mente theologico—que era fácil de confundir com «fuma») 
ess. II 5 Vello (v. viii i6, 5) B que lhe falta || 8 cons. (v. 
I 73) des. 

5-8. Esta segunda párte da 
est. e as duas est. seguintes refe- 
rem-se á batalha de Valverde, a 
qual allude em iv 46. entre o 
Tarteso e Guadiana} designa a 
Andaluzia, «a terra dos Vanda- 
los» de IV 46. <Tartesso> ou 
♦ Tarteso» era o antigo nome do 
Baeiis ou Guadalquivir; v. Estra- 
bao, 138 C. 

30 < Entonce.. Ruy Gonçal- 
ves se trabalhou de saber delle 
parte, andando o buscando trigoso, 
foy o achar fora da hoste.. com 

os giolhos postos em terra, e a» 
mios, e os olhos alçados ao- 
Ceo.. e chegouse a elle e.. lhe 
disse o dano que nelles faziSo e 
elle muito quedo revolveo o rosto 
e mansamente respondeo e disse 
Ruy Gonçalvez amigo, inda. ttom 
he tempo; aguarday hum pmico, 
e acabarey de orar (F. Lopes 
D. João /, II, 57). 

8. comsigo]==com a sua pre- 
sença. 

31 3. como quem] como em 
IV 72, 4. 



CANTO OITAVO 117 

AíTi Pompilio, ouvindo que a poffança 
Dos immigos a terra lhe corria, 
A quem lhe a dura nova eílava dando, 
«Pois eu» refponde «eftou facrifícando». 

i< C ; Jl- 
32. Se quem com tanto efforço em Deos fe atreve, 

Ouvir quiferes como fe nomeia. 
Português Scipião chamar-fe deve, 
Mas mais de «Dom Nuno Alvarez» fe arreiã. 
Ditofa patria que tal filho teve! 
Mas antes, pai! que em quanto o Sol rodeia 
Efte globo de Ceres e Neptuno, 
Sempre fuspirará por tal alumno. 

53. Na mefma guerra vê qUe prefas ganha 

31 6 imi. (v. R Ph) 
52 1 B Deas || 2 . mea (v. R Pk em « -cia » || 3 . ugues 

A Cipiao (ScipiSo: V 95, 96) B Capitam (v. a Introducçào) 
II 4 dom .rrea || 6 .dea || 8 A .arâ B .arà ;uno (alu- 
mno: VIII 13) 

33 I i? vê 

5-8. A anedocta vem em Plu- 
tarcho na Biographia de Numa 
Pompilio, segundo rei de Roma, 
cap. 15 (e é também referida por 
Tarchagnota, Historie dei mondo 
foi. iio V.}. a terra lhe corria] = 
já lhe tinha entrado na terra. (O 
verbo em Plutarcho é sirsfXEuOai). 
G. de Amorim pensando infunda- 
damente ser erro ccorria», escre- 
veu «cobria». Pois] é particula 
adversativa (em Plutarcho: Ef*'' 

Oúw); cf. IV 51. 7. 

32 I. «atrever-se em» = pôr 
a sua confiança em; cf.: atreuen- 
dosse em sua ligeireza (Zurara, 
C/tr. de Guittè, 42); v. outros 
exemplos no Dicc. de Moraes. 

3-4. Nesta apodose ha a mesma 

abreviação de expressão que em i 
54, 7-8. Scipiâo] é Publio Cor- 
nelio Scipiío, o vencedor de Hanni- 
bal; V. a Introducçào. 

6. pai] no sentido em que se 
diz: pae da patria. rodeia] em 
vez de «rodear» por necessidade 
métrica. 

7. Este globo de Ceres e Ne- 
ptuno] = o globo terráqueo, como 
composto de parte solida, signifi- 
cada por «Ceres», e parte liquida, 
significada por «Neptuno». 

8. alumno] é latinismo, por 
« filho »:.. Italia alumnum suum 
videret (Cie. in Verr. 11 5, 6). 

33 1-4. Durante a guerra de 
D. JoíCo I de Castella contra Portu- 
gal «o Commendador de Çallamea 
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Eft'outro capitão de pouca gente; 
Commendadores vence e o gado apanha 
Que levavão roubado ouladamente. 
Outra vez vê que a lança em fangue banha 
D'eftes, fó por livrar com amor ardente 
O prefo amigo — prefo por leal —: 
Pero Rodriguez he do Landroal. 

34. Olha eíte defleal o como paga 
O perjúrio que fez, e vil engano; 
Gil Fernandez he de Elvas quem o eftraga 
E faz vir a paifar o ultimo damno; 

II 2 Cap. II 3 Comen. (v. R Ph em «immigo») || 4 A leuSo 
II 6 so II 7 (sem parenth.) 

34 2 B perjuro || 4 . ano (v. i 93) 

e o Commendador de Calatrava» 
foram uma vez lazer correria na 
comarca de Évora e tomaram grande 
presa — em gado «cinquo mill ove- 
lhas e mill e quinhentas cabras > —; 
mas Pero Rodrigues, alcaide do 
Alandroal, pôde, quando voltavam, 
sahir-lhes ao encontro com a sua 
pouca gente, venceu-os e desba- 
ratou-os, conseguindo rehaver a 
presa. 

5-8. Vasco Porcalho, de Villa 
Viçosa, «por sospeita que delle 
tomarom » de se ter vendido ao rei 
de Castella, foi forçado por Álvaro 
Gonçalves Coitado a entregar o 
castello d'aquella villa. O Mestre 
de Avís, porém, deixando-se enga- 
nar pellas allegaçfies de Vasco Por- 
calho, mandou restituir-lhe o cas- 
tello. Reintegrado no posto, teve 
meio de prender «per arte» Álvaro 
Gonçalves, e conformemente á re- 
coramendaçâo do rei de Castella, 
mandou encerrá-lo na torre de Oli- 
vença. Mas o mesmo Perõ Rodri- 
gues, alcaide do Alandroal, amigo 
de Álvaro Gonçalves, com « aquelles. 

dez e seis [escudeiros] de Xuno 
Alvarez, e com quinze escudeiros 
seus, e cimquoenta homCes de pee > 
deu sobre os commendadores que- 
levavam para Olivença Álvaro Gon- 
çalves, pondo assim o seu amigo 
em liberdade. (F. Lopes, D. João l, 
I 98, 99, 100, io2\ 

6. D'estes] sc. commendado- 
res. 

8. Sobre a graphia «Rodri- 
guez » V. R Ph em «Patrony- 
micos ». 

34 1-4. O mestre de Aví» 
escrevSra a Gil Fernandes, de 
Elvas, «que fosse fallar a Payo 
Rodriguez Marijiho, Alcaide de 
Campo mayor, que alçasse voz 
por elle, e que lhe faria muytas 
mercees». Quando foi a conferencia, 
P. Rodrigues, faltando ao que havia 
sido ajustado, prendeu traiçoeira- 
mente G. Fernandes, que teve de 
resgatar-se «por duas nüll dobras > 
(F. Lopes, />. João /, i io6}. Poste- 
riormente houve entre os eavallei- 
ros de P. Rodrigues e os de G. 
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De Xerez rouba o campo e quafi alaga 
Co fangue de feus donos Caftelhano. 
Mas olha Rui Pereira que co rofto 
Faz efcudo ás galés, diante pofto. 

35. Olha que dezefete Luíitanos 
Neíte outeiro fubidos fe defendem, 
Fortes, de quatrocentos Caftelhanos 
Que em derredor pelos tomar fe eítendem; 

. Porem logo fentirão com feus damnos 
Que não fó fe defendem, mas offendem: 
Digno feito de fer no mundo eterno. 
Grande no tempo antigo e no moderno! 

II 7 A Pir. (Per,: iv 30, 40) || 8 aas gales 
35 5 sentiram . anos (v. i 93) [| 6 nam so 

Fernandes um recontro, em que 
Gil Eanes, primo de G. Fernandes, 
derribou P. Rodrigues do eavallo, 
e, depois Martim Vasques .. «huü 
dos escudeiros que forom presos 
como Gill Fernandez» matou-o 
e cortou-lhe a cabeça (id. ibd. 
108). 

O emprego do artigo definido 
antes de uma oraçSo substantiva 
introduzida por « como» é perfeita- 
mente clássico. Gil Fernandez hp 
de Elvas quem..] por: Gil F. de 
Elvas he quem .. «estragar», si- 
gnificando «dar cabo da vida a 
alguém >, é corrente no português 
antigo. o ultimo damno] = a ul- 
tima perda, a perda da vida. 

5-6. «..mandou Gill Fernan- 
dez chamar seus amigos e juntou 
amtre elles e os outros d'EIvas ataa 
çemto de eavallo e quatro çemtos 
homces de pee, e.. foi prear a 
terra de Exarez: e trouxe mui gram 
presa de vacas, e dovelhas e de 
prisioneiros. E vindo elle assi com 
todo pera Portugal», os Castelha- 
nos acometteram-nos, mas por fim 

«forom vençidos e desbaratados». 
(F. Lopes jy. João /, i 107. 

Xerez] na moderna província de 
Badajoz. o campo] está interca- 
lado entre os dois verbos de que é 
complemento. 

7-8. «Como algüas naaos de 
Poftugall pellejarom com as de 
Castella.. [no porto de Lisboa] > 
(F. Lopes D. João I, 1 133, no 
summario). « .. E este aferramento, 
que Rui Pereira fez com .aquellas 
naaos, deu grãde ajuda nas gallees 
de Portugall; porque as primeiras 
naaos de Castella quiserem dar 
pellas gallees, e em quamto Rui 
Pereira aferrou, e se empachou 
com ellas, passarora as galles, que 
nehüa das outras naaos lhe pode 
empqçer (id. ibd. 133). 

55 3. fortes] está em apposi- 
çS.0, = esforçadamente. 

5-6. Para sujeito de «sentí- 
rSo» subentende-se «os Castelha- 
nos »; para de «defendem-se» e 
«offendem» subentende-se «los Lu- 
sitanos »; v. o com. a i 82. 
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36. Sabe-fe antigamente que trezentos 
Já contra mil Romanos pelejarão 
No tempo que os viris atrevimentos 
De Viriato tanto fe illuftrárão; 
E d'elles alcançando vencimentos 
Memoráveis, de herança nos deixárão, 
Que os muitos, por fer poucos, não temamos, 
O que defpois mil vezes amoílramos. 

37. Olha cá dous Infantes, Pedro e Henrique, 
Progenie generofa de Joanne: 
Aquelle faz que fama illuílre fique 
D'elle em Germania, com que a morte engane; 
Efte, que ella nos mares o pubrique 
Por feu defcobridor, e defengane 
De Ceita a Maura tumida vaidade, 
Primeiro entrando as portas da cidade. 

36 2 peleja. || 3 . ris || 4 illustra. |{ 6 eran. (her- 
deir.: iv 6, 54) deixa. || 7 nam 

37 I ca II 2 . ane (v. iv 36) 

37 4 E' Vittoria Colonna ch'alto ingano | 'A ia 
morte fará,.. (Paterno, Le nuove fiam, ed. de 1561) (FS). 

36 'íEodem tempore trecenti. 
Lusitani cum mille Rom. in quo- 
dam saltu contraxere pugnam in 
qua LXX Lrisilanos, Romanos au- 
tem irecentos' viginti interfectos 
Claudius referi-^ (Eutropio com 
additamentos de Paulo Diacono, 
livro IV, ed. de Basilea de 1532). 

1-2. antigamente] pertence para 
a oraçSo seguinte; v. R Pk em 
« Transposição >. 

6. de herança] = por herança. 
7-8 Cf. m 99, 3-4 (FS). 

37 2. generosa] como em 
I 7f 6. 

3-4. D. Pedro, o segundo filho 

de D. Joíto I, fez extensas via- 
gens, cuja fama se conserva na 
própria tradição popular. Estando 
em Allemanha prestou ao impera- 
dor Sigismundo (•{• 1437) tao rele- 
vantes serviços militares contra os 
Turcos e os Venezianos, que o im- 
perador queria galardoá-lo com a 
Marca de Treviso. fama., com 
que a morte engane] eqüivale a: 
fama.. com que se subtraia á < lei 
da morte > (i 2, 6). 

5-7. A D. Henrique, havido 
por iniciador dos nossos descobri- 
mentos, já Cam. se referiu em v 4, 
e á tomada de Ceuta, em iv 49. 

desengane de Ceita] tdesfehga- 
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38. Vês O Conde Dom Pedro que fuftenta .0 
Dous cercos contra toda a Barbaria; 
Vês, outro Conde eftá, que reprefenta 
Em terra Marte em forças e oufadia; 
De 'poder defender fe não contenta 
Alcacere da ingente companhia, 
Mas do feu Rei defende a cara vida, 
Pondo por muro a fua, ali perdida. 

59. Outros muitos verias, que os pintores • .í - 
Aqui também por certo pintariâo; 
Mas falta-lhe pincel, faltão-lhe côres. 
Honra, prêmio, favor, que as artes crião; 
Culpa dos viciofos fucceíTores, 
Que degenerão certo e fe defvião 
Do luílre e do valor dos feus paffados, 
Em goítos e vaidades atolados. 

38 I dom II 3 B Vès .tà|l5 nam |1 6 Alcaç. 
39 3 . çel . tao cor. ]| 6 . erao 

nar de uma pessoa ou cousa» no 
português antigo é: tirar alguém 
do engano em que está com res- 
peito a uma pessoa ôu cousa. a 
Maura tumiàa vaidade] —a crença 
falsa que, na sua soberba, òs Mou- 
ros tinham [de que Ceuta havia de 
ser sempre sua). « vaidade », tri- 
syllabo, como em iv 95. 

38 1-2. O Conde D. Pedro 
de Meneses (■]• 1437) foi o pri- 
meiro capitão de Ceuta. Os cercos 
que teve de sustentar contra os 
Mouros, vem historiados na Chro- 
nica d'este conde composta por 
Zurara. 

3-8. outro conde] é o conde 
de Vianna, D. Duarte de Meneses, 
filho natural do conde D. Pedro de 
Meneses, capitão de Alcacer Ce- 

guer, que defendeu contra os repe- 
tidos ataques dos Mouros, segundo 
se lê na Chronica d'este conde. O 
feito de D. Duarte de Meneses, 
«homem muito ardido e de hon- 
roso coração» (cap. 3.°), salvar 
D. Affonso v com sacrifício da pró- 
pria vida é referido no cap. 154, e 
no cap. i.° diz o autor, dirigindo-se 
a este principe; «..que o virees 
acabar sua vida antre os Mouros 
per defensSo de vossa pessoa na 
Serra de Benacofu, quando a se- 
gunda vez passastes em Affrica» 
(a primeira vez fôra em 1458). 

representa] = ó o traslado de; 
de igual modo; Este só, que a 
ti, Marte, representa (Cam., eleg. \ 
«Despois que Magalhães..»; FS). 

39 8. gostos e vaidades] = 
I 



122 OS lusíadas 

40. Aquelles pais illuftres que já derão 
Principio á geração que d'elles pende, 
Pela virtude muito então fizerão 
E por deixar a cafa que defcende. 
Cegos, que dos trabalhos que tiverão, 
Se alta fama e rumor d'elles fe eílende, 
Elcuros deixão fempre feus menores 
Com lhe deixar defcanfos corruptores! 

41. Outros também ha grandes e abaftados 
Sem nenhum tronco illuftre d'onde venhão: 
Culpa de Reis, que ás vezes a privados 
Dão mais que a mil que efforço e laber tenhão. 
Eftes os feus não querem ver pintados. 
Crendo que côres vãs lhe não convenhão, 
E como a feu contrairo natural, 
A' pintura que falia, querem mal. 

40 2 aa geraçam (v. i 64) |] 3 muy. antao (v. k 
60) !| S . utorcs (corrupto; v 71, vi 97) 

41 3 iias II 4 Dio q es. . nhS |] 5 nam || 6 cor. 
II 8 Aa , ' 

gostos vaidosos, gostos váos; cf.: 
gostosa vaidade (iv gg), «vai- 
dades» em tres syilabas, como em 
IV 95- 

40 I. já] como em vii 
74. 4- 

4. descende] d"ellcs. 
5-6. dos trabalhos que tive- 

rào] pertence propriamente para 
a oraçío < Se . . se estende >, 
na qual <:d'elles» repete anaco- 
luthicamente a idéia dc «os tra- 
balli(i>3 ». 

7. menores] por «descenden- 
tes» é latinismo: iiostrosqiie hiijus 
mcminisse mhwres (Verg. En. i 
733'- 

8. descansos corruptores] Cf.: 

iion se luxui iicqjte inciiae cor- 
nimpendum dcdii (Sall. 39). 

41 3. privados] como cm 111 
91, 6. 

5. os seus] SC. ascendentes. 
6. vas]=falsas. lhe] repre- 

senta « os seus ». 
7-S. Os que não têm ascen- 

dentes illustres, querem mal á «pin- 
tura que falia», i. ó, ú poesia, tanto- 
como á «poesia muda» (vn 7^), i. 
c, á pintura, por isso que, embora 
haja contraste entre as duas artes 
(das quaes uma falia, a outra é 
muda) ambas cooperam para o 
mesmo fim, a glorilicaçao do mé- 
rito. O dizer conciso do Poeta s6 
apparentemente e illogico. 
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42. Não nego que ha com tudo defcendentes 
De generofo tronco e cafa rica, 
Que com coftumes altos e excellentes 
Suftentão a nobreza que lhe fica; 
E fe a luz dos antigos feus parentes 
Nelles mais o valor não clarifica, 
Não falta ao menos, nem fe faz efcura; 
Mas d'eftes acha poucos a pintura." 

43. Alli eftá declarando os grandes feitos 
O Gama, que ali moftra a varia tinta, 
Que a douta mão tão claros, tão perfeitos, 
Do fingular artífice ali pinta. 
Os olhos tinha promptos e direitos 
O Catual na hiítoria bem diltinta; 
Mil vezes perguntava e mil ouvia 
As goílolas batalhas que ali via. 

44. Mas já a luz fe moltrava duvidofa, 

VI I Nao j4 à B k (v. I 74) II 2 Do (A cor. é já 
antiga) || 3 cust. (v. v i) || 5 .(4 ha || 7 Nara 

i A . tâ . ta II 3 mao tam tam |j 5 der. 
(v. I 76) 

44 i dubiaeque crepuscula lucis (Ov. xi 
596) (FS). 

42 2. generoso] como em i 
I 74, 6. 

4. que lhe fica] em herança. 
5. a luz] é complemento de 

« clarifica ».. 

43 2. que] refere-se a « feitos ». 
5-6. Sobre a construcçSto « olhos 

promptos e direitos na historia» cf. 
vii 59. bem distinta] = que re- 
presenta bem definidamente os fa- 
ctos; cf. n 109, 4. 

8. gostosas] com respeito a. 
vi.sta que offerecem na pintura, c 
ás explicações que acerca d'ella& 
são dadas. 

Alguém pensa que o ter D. Ma- 
noel ordenado que fossem represen- 
tados em tapeçarias certos factos 
relativos ao descobrimento e con- 
quista da índia, foi o que suggeriu 
a Cam. a idéia das pinturas nas 
bandeiras da náo. (A integra das 
instrucções de D. Manoel a este 
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Porque a alampada grande fe efcondia 
Debaxo dõ horizonte e luminofa 
Levava aos antipodas o dia, 
Quando o Gentio e a gente generofa 
Dos Naires da nao forte fe partia * 
A bufcar o repoufo que defcanfa 
Os laffos animais na noite manfa. 

45. Entre tanto os arufpices famofos, 
Na falfa opinião que em lacrificios 
Antevem fempre os cafos duvidofos 
Por finaes diabolicos e indicios, 

44 3 B . baixo Gri; 1| 4 Ant. 
45 I Ar. 

respeito vem em Alguns documen- 
tos, pag. 516 e seguintes). 

44 2. a alampada grande] 
«Fez Deos pois dous grandes lu- 
zeiros, hum niaior, que presidisse 
ao dia: outro mais pequeno, que 
presidisse à noite» (Genesis, i 16). 

«alampada» no sentido do vo- 
cábulo lampas em Phoebeae lam- 
padis (Verg. En. iii 637). 

5-6. V. VII 73, 5-6. o Gentio] 
é o Catual. generosa] como em 
I 74, 6. 

8. mansa] =tranquilla. 

45 « Os mouros .. quando vi- 
rão que a embaixada de Vasco da 
Gamma era a fim do commercio 
destas especiarias, ficarSo muito 
tristes.. Sobre o qual caso os prin- 
cipaes a que isto maes tocaua teue- 
rão consulta», e então um d'elles 
contou que no anno anterior, tar- 
dando-lhe duas náos de Meca, con- 
sultára um dos « que usSo do officio 
de astrologia e doutras artes que 
daqui dependem > e que este « em 
hum vaso daguoá lhe mostrara as 

nãos perdidas e maes outras á vela 
que dezia partirem de mui longe 
pera vir â índia, que a gente dellas 
seria total destruição dos Mouros 
daquellas partes » .. « com esta his- 
toria, ou fosse fingida pera induzir 
os outros .. ora que o demonio lhe 
quis representar aquelle seu futuro 
mal: a conclusão da consulta aca- 
bou que buscassem todolos modos 
possiueis pera sumir os nossos na- 
uios no fundo do mar, e que as 
pessoas como ficassem em terra, 
hum e hum os irião gastando com 
que n3o ouuesse memória delles 
nem do que tinlião descuberto» 
(Barros i 4, 9). Nesta noticia se 
baseia a ficçSo contida na presente 
estancia e nas seguintes. 

1-4. Estou inclinado a pensar 
que «Na falsa opiniSo» pertence 
para a oraçSo relativa (v. R. Ph 
em «Transposição») e que o pe- 
ríodo ha-de ordenar-se d'este modo: 
os aruspices famosos, que na falsa 
opinião (i, é, segundo a sua falsa 
crença) antevem sempre em sacrifí- 
cios (i. é, observando «as entra- 
nhas das victimas») os casos duvi 
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Mandados do Rei proprio, eítudiofo? 
Exercitavão a arte e feus oíficios 
Sobre efta vinda d'efta gente eítranha 
Que ás fuás terras vem da ignota Hefpanha. 

46. Sinal lhe moílra o Demo, verdadeiro, 
De como a nova gente lhe feria 
Jugo perpetuo, eterno cativeiro, 
Deílruição de gente e de valia. 
Vai-fe efpantado o attonito agoureiro 
Dizer ao Rei — fegundo o que entendia — 
Os finais temerofos que alcançara 
Nas entranhas das victimas que olhára. 

47. A iíto mais fe ajunta, que hum devoto 
í Sacerdote da lei de Mafamede, 

Dos odios concebidos não remoto 
Contra a divina Fé que tudo excede, 

II 8 aas Esp. (v. ni 17) 
46 4 .çam II 5 ato. || 7 Ã .âra £ .àra || 8 oulhara 

(olhais: vn 55: olhai: x 147; olhar: vni 13, 54: a fôrma 
antiga «oulhar» é certamente devida á pronuncia do com- 
positor') 

47 2 . ey Mapha. || 3 nam || 4 Fe 

doses —; o entendimento geral, 
porém, é que «Na falsa opiniSo» 
pertence para «famosos», signifi- 
cando «falsa opinião» a arte divi- 
natória em que erradamente se 
cfê. diaboIicos] pertence também 
para «indicios». 

5. estudiosos] (no sentido do 
advérbio studiose) = com empenho, 
cora zelo. 

46 I. verdadeiro] pertence 
para « sinal » (e nao para Demo » 
como por espirito de subtileza FS 

entendeu); eqüivale a: certo (vin 
56, 7)- 

2. como] eqüivale a «que»; 
v. o com. a i 78. 

4. valia] = poder. 

47 1-7. Em «hum devoto sa- 
cerdote .. Baccho .. lhe aparece » 
(por; a hum devoto sacerdote B. 
apparece) ha anacoluthia; cf. vm 
58-59. Em algumas edições está 
indevidamente «a hum». Dos 
odios.. nío remoto] é latinismo, 
cf. a culpa remotus. Contra a 
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Em forma do Propheta falfo e noto 
Que do filho da efcrava Agar procede, 
Baccho odiofo em fonhos lhe aparece, 

. V Que de feus odios inda fe não dece. 

48. E diz-lhe aífi: «Guardai-vos, gente minha, 
Do mal que fe aparelha pelo immigo 
Que pelas agoas humidas caminha, 
Antes que efteis mais perto do perigo». 
Ifto dizendo, acorda o Mouro aíinha 
Efpantado do fonho; mas comfigo 
Cuida que não he mais que fonho ufado; 
Torna a dormir quieto e foífegado. 

49. Torna Baccho dizendo: «Não conheces 
O grão legiflador que a teus paffados 
Tem moílrado o preceito a que obedeces. 
Sem o qual fofeis muitos baptizados? 
Eu por ti, rudo, velo, e tu adormeces! 
Pois faberás que aquelles que chegados 

I 7 Baoo II 8 nam . eçe 
48 I guar. || 2 imi. (v. A' Pk) || 6 cons. (v. i 73) 

II 7 nSo II 8 sosc. 
49 I Bachü nam || 2 gratn || 5 parti (a corr. é já 

antiga) || 5 vello || 6 . eras 

divina F"é que tudo excede] ( = a 
fé catholica) liga-se a «concebi- 
dos >. Em 5-6 ha periphrase de 
«Mahomet»; v. o com. a 1 53. 
< noto» (que alguns tem pensado 
estar por «notho » i. é, 
illegitimo) corresponde ao « claro > 
de I 53- .-il! 

4:8 2. Sobre a syntaxe, v. o 
'com. a I 52, 4. 

' "s- agoás humidas] corresponde 

ao maria unida da Eneida v 594. 
(G. de Amorim escreveu insciente- 
mente «tumidas»). 

4. esteis] V. R Ph em « es- 
tar». 

5. Isto dizendo] sc. Baccho; 
cf. com. a I 82. «Isto dizendo» 
é também o principio de i 56. 

49 3. Tem mostrado] Hoje 
dir-sc-hia: mostrou. preceito] = 
lei (religiosa). 
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De novo íão, ferão mui grande damno' 
Da lei que cu dei ao nelcio povo humano. 

50. Em quanto he fraca a força d'efta gente, 
Ordena como em tudo fe reíifta; 
Porque, quando o Sol fae, facilmente 
Se pode nelle pôr a aguda vifta; 
Porem defpois que fobe claro e ardente, 
Se agudeza dos olhos o conquifta. 
Tão cega fica, quanto ficareis, 
Se raizes criar lhe não tolheis». 

51. lílo dito, elle e o fomno fe defpede, 
Tremendo fica o attonito Agareno; 
Salta da cama, lume aos fervos pede, 
Lavrando nelle o fervido veneno. 
Tanto que a nova luz que ao Sol precede, 
Moftrara o rofto angélico e fereno, 
Convoca os principaes da torpe feita. 
Aos quais do que fonhou, dá conta eítreita. 

11 7 siim . ram . uy dano (v. i 93) H 8 B dey 
50 4 por II 7 Tam II 8 nam 
51 I sono (v. 11.60) II 2 ato. II 6 rosto (sem «o»; 

a corr. foi proposta por G. de Amorim; já B. Caldera tra- 
duzira n-sn rostrof) Ang. 1| 7 cei. (v. vii 75) j| S A da 

7. De novo] como em i 78. 

50 2. Ordena como] —ordena 
as oousas de modo que —, toma as 
providencias para que —; cf. 11 

4. 
6. agudeza dos olhos] ú lati- 

nismo; acies oculonitn. 
8. lhe] refere-se a «gente». 

51 1-4. Compare-se o que faz 
o sacerdote mahometano, com os- 
actos de Turno depois de lhe ter 
apparecido em sonhos Allecto dis- 

farçada na sacerdotiza Cálybe, na 
Eneida, vii 458-460. elle e o 
somno] = elle (Baccho), e, conjun- 
ctamente o somno; e por isso está 
o verbo no singular. 

5-6. Cf.; a fermosura angélica 
e serena | Da tarde amena (Cam., 
ecl. «Passado já algum tempo. 

mostrara] está, fóra do usual, 
por: mostrou. 

7. os principais da torpe seita] 
i. é, os principaes mercadores mou- 
ros; V. o texto do Barros no com. 
a VIU 45. 
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52. Diverfos pareceres e contrários 
Ali fe dão, fegundo o que entendião; 
Aftutas traições, enganos vários, 
Perfidias inventa vão e tecião; .Of 
Mas deixando confeliios temerários, 
Deílruiçâo da gente pretendião 
Por manhas mais futis e ardis milhores 
Com peitas adquirindo os regedores. 

53. Com peitas, ouro e dadivas fecretas 
Concilião da terra os principais, 
E com razões notáveis e difcretas 

52 2 dao II 4 . auam |] 6 . içam || 7 sotis (v. i 92) 
II 8 adque. 

52 3/ «traição », como repre- 
sentante de traditio, era ainda tri- 
syllabo no tempo de Cam.; ai nSo 
formava ditongo, e o a pronun- 
ciava-se fechado. G. de Amorim, 
desconhecedor da pronuncia antiga, 
pensa que falta ao verso uma syl- 
laba e escreve, com a ed. de 1702, 
«Astucias.e traiçSes» («astucias, 
traições» já se lia em ed. anteriores 
á de 1702). 

5-8. «Porem. . pareceo-lhe mais 
seguro modo ser este caso commet- 
tido, pelo executor de todalas mas 
sentenças que he o dinheiro: su- 
bornando com elle ao Catual que 
tinha cargo dos nossos pera que 
indinasse a el Key contra elles 
[Portugueses] com aigüas razões 
apparentes que lhe derao pera o 
caso.. O Catual tanto que vio 
tempo pera isso disse a Camorij 
que geralmente todos os homens 
do Ponente que estaaâo naquella 
cidade, diziao que aquelles que ahi 
erao vindos na sua própria terra 
vivião maes deste officio de cossai- 
ros que de tracto e mercadoria», o 
que as cartas do rei de Portugal 

eram um artificio cpera encobrir a 
infamia de vagabundos..» (Barros 
I 4, 9; contin. do'texto do com. a 
VIII 45): «os mouros de Calicut 
acordarão, que trabalhassem todo 
ho possiuel corh ho catual e com 
ho feytor dei rey de Calicut que 
lhe fizessem crer que Vasco da 
Gama que era cossairo e nao uiuia 
se nao de roubos (Cast. i 7g\ 

O ultimo verso explica cm 
que consistiam as «manhas e ar- 
dis». 

Com «os regedores » Cam. quer 
designar os'«avaros Catuais» da 
est. 56, e os «Catuais corruptos» 
da est. 76; mas com esta designa- 
ção inexacta elle tinha na mente o 
catual e o feitor, de que falia Cas- 
tanheda. 

53 I. ouro e dadivas secre- 
tas] sao appostos explicativos de 
«peitas » 

2. concilião]ccmciliant, 
é synonymo do verbo «adquirir» 
da est. precedente. da terra os 
principais] sâo «os regedores» da 
est. precedente.- 
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Moftrão fer perdição dos naturais, 
Dizendo que fão gentes inquietas, 
Que os mares difcorrendo Occidentais 
Vivem fó de piraticas rapinas, 
Sem Rei, fem leis humanas ou divinas. 

54. O' quanto deve o Rei que bem governa, 
De olhar que os confelheiros ou privados 
De confciencia e de virtude interna 
E de fmcero amor fejão dotados! 
Porque como eíle pollo na fuperna 
Cadeira, pode mal dos apartados 
Negocios ter noticia mais inteira, 
Do que lhe der a lingoa coníelheira. j 

55. Nem tão pouco direi que tome tanto 
Em groffo a confciencia limpa e certa, 
Que fe enleve num pobre e humilde manto 
Onde ambição a cafo ande encuberta. ' 
E quando hum bom em tudo he juílo e fancto. 
Em negocios do mundo pouco acerta, 
Que mal co elles poderá ter conta 
A quieta innocencia em fó Deos prompta. 

53 4 . ostram . içam 1| 5 sam || 7 so 
54 I O II 4 . ejam |i 5 A estè B este || 6 B aparat. 
55 I tam . rcy 1| 4 . iç;Tío || 5 hú || 6 E em (a corr. 

é já antiga; cf. i i, 5 e 7) || 7 A . erit B .erà || 8 ino. 

.4. « ser [os Portugueses] per- 
dição dos naturais [da índia] >. 

54 As reflexões contidas nesta 
est. sao suggeridas peto facto de o 
soberano de Calecut se aconselhar 
com «os principais da terra», que 
estavam subornados; v. viii 60, 1-4. 

3. interna] em contraposição a 
«exterior» ou: apparente, .fingida. 

55 1-2. Nem]=porêm nío,, 
como iteque. «tomar em grosso » 
eqüivale a: acceitar sem exame, 
certa] = segura, em que pode haver 
confiança. 

3. pobre e humilde manto] de 
religioso. 

5-8. E] serve de introduzir 
uma nova hypothese, a de o reli- 
gioso ser inteiramente despido de 
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56. Mas aquelles avaros Catuais, 
Que o gentilico povo governavão, 
Induzidos das gentes infernais, 
O Português delpacho dilatavão. 
Mas o Gama, que não pretende mais, 
De tudo quanto os Mouros ordenavão, 
Que levar a feu Rei hum linal certo 
Do mundo que deixava defcuberto, 

57. Niíto trabalha ío; que bem fabia, 
Que defpois que levalle eíla certeza. 
Armas e nãos e gente mandaria 
Manoel, que exercita a fumma alteza, 
Com que a feu jugo e lei fometeria 
Das terras e do mar a redondeza; 
Que elle não era mais que hum diligente 
Defcobridor das terras do Oriente. 

58. -Fallar ao Rei gentio determina, 
Porque com feu defpacho fe tornaííe, 

(v, R Ph em «immigo») so pronta (prompt.; in 3; v 24; 
VI 70: VII 29, 59, 67; vni 43; IX 55; X 148) 

56 2 Gent. |j 4 . ugues || 8 deixa (a corr. é já 
antiga) 

57 I so quem (a corr. é já antiga) |! 5 .ey 
58 I Gen. 

ambiçSo. « ter conta cora » eqüi- 
vale a: olhar por, attender a; v. o 
Dicc. de Moraes em «conta», 
em Deos prompta] Cf. viu 43. 

Nesta est; a allusSo aos jesuí- 
tas, que senhorearam inteiramente 
o animo do rei de Portugal, c 
transparente. 

56 I. Mas] serve de rea- 
tar o fio da narração cortado 

pelas duas est. precedentes; cf. iv 
54, I- 

Sobre os «Catuais», v. o com. 
a VIU 52. 

3. gentes infernais] os mouros. 
6. ordenavão] como em viii 

50, 2. 

57 I. Nisto] i. 6, no que vae 
dicto nos dois últimos versos da 
est. precedente. 
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Que já íentia em tudo da malina ■ 
Gente impedir-fe quanto defejaíie. 
O Rei, que da noticia falia e indina 
Não era de efpantar l'e fe efpantalle, 
Que tão crédulo era em Ibus agouros, 
E mais iendo affirmados pelos Mouros, 

59. Eüe temor lhe elfria o baixo peito;" 
Por outra parte a força da cobiça, 
A quem por natureza eítá fugeito, 
Hum defejo immortal lhe accende e atiça; 
Que bem vè, que grandiüimo proveito 
Fará, fe com verdade ç com juftiça 
O contrato fizer por longos annos, 
Que lhe comete o Rei dos Luíitanos. 

60. Sobre ifto nos confelhos que tomava, 
Achava mui contrários pareceres, 
Que naquelles com quem fe aconfelhava. 
Executa o dinheiro feus poderes. 
O grande Capitão chamar mandava; 
A quem chegado dilfe: "Se quiferes 

6 Xam desp. (y. K Ph em «ElisSo») sesp. || 7 tam 
59 3 ^ .tâ II 4 acen. \\\ i 5) || 6 A .x&. B .rà 
60 2 . uy II 5 B cap. |( 6 se 

58 3-4. da malina | Gente im- 
pedir-se] Sobre a syntaxe, v. o 
enm. a i 52, 4. 

5-8. V. VIII 45-46. Xo 7.° verso 
«espantar» está primeiramente na 
accepçao de « admirar muito de- 
pois na de «atemorizar»; v. R. Ph 
c-m «Trocadilhos». 

59 I. Em ♦ O Rei [na est. 
precedente] .. | Este temor lhe es- 
fria o baixo peito» ha anacoluthia 
inteiramente semelhante á de viii 47. 

2-8. Cf. VIII 77. quem] V. o 
com. a II 36. comete] como em 
1 94. I. 

60 3-4. V. os textos de Barros 
e Castanheda no com. a viii 52. 

5-8. « .. tanto que o Camorij 
concebeo o que lhe deziao, mandou 
chamar Vasco da Gamma e disse 
que lhe descubrisse húa verdade, 
que elle prometia de lhe perdoar. . 
que se andauJio desterrados por 
algum caso elle os ajudaria em 
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Confeífar-me a verdade limpa e nua, 
Perdão alcançarás da culpa tua. 

61. Ku fou bem informado que a embaixada 
Que de teu Hei me déíle, que he fingida; 
Forquei nem tu tens Rei nem patria amada, 
Mas vagabundo vas palfando a vida; 
Que quem da Hefperia ultima alongada, 
Rei ou fenhor, de infania definedida, 
Ha-de vir cometer com nãos e frotas 
Tão incertas viagens e remotas? 

62. E íe de grandes .Reinos poderofos 
O teu Rei tem a regia magertade, 
Que prefentes me trazes valeroibs, 
Sinais de tua incógnita verdade? 
Com peças e dões altos, íumptuolbs, 
Se lia dos Reis altos a amizade; 

11 8 . ai-as 
61 I embax. (embaixadores: vi 49) [j 2 deste ;j 

3 tcs II 5 Hisp. (Hesp.: iv 54) || 8 Tam .ages 
62 2 majes. (mages.: i g, vii 60) 

tudo. Cà segundo tinha sabido a; 
clles nao tinhao rey, ou se o auia 
na sua patria, o seu offlcio maes 
era andar pelo mar darmada a ma- 
neira de cosairos que por razito 
do còmmereio» (Barres i 4, 9). 
«[Quando V. da Gama fallou da 
segunda vez ao rei, este disse-lhe] 
que n.lo sabia que amizade queria 
coele quem lhe nito mandaua nada » 
^Cast. I 20). quem] 6 o pronome 
relativo empregado, á latina, em 
vez do pronome pessoal; para elle 
pertence o participio «chegado» 
( = depois que chegou). verdade 
limpa e nua] Também: verdade | • 
. . limpa e nua (Cam., redond. a 
hüas suspeitas; FS}. 

61 2. que lic Ungida] «que> 
é repetição da conjuncçao do verso 
anterior; v. o com. a i 55, 7. 

5. Que] no sentido de «pois--/, 
no rosto de uma oração interroga- 
tiva, está totalmente antiquado. 
Hesperia ultima] V. o com. a 11 
108, 6. 

62 3. valerososj = de grande 
valor. G. de Amorim substitue < va- 
lerosos» por «valiosos», adjectivo- 
que, no tempo de Cam., significava 
sòmente «que tem validade». 

5. peças e dfses] é hendiadys, 
= peças que sirvam de dons. 

6. «liar amizade » corresponde 
a; amicitiam conjungcrc. 



CANTO OITAVO 133 

Que final nem penhor não he baftante 
As palavras de hum vago navegante. 

65. Se por ventura vindes defterrados, 
Como já forão homens de alta forte, 
E,m meu Reino fereis agafalhados, 
Que toda a terra he patria pera o forte; 
Ou fe piratas fois ao mar ufados, 
Dizei-m'o fem temor de infamia ou morte, 
Que por fe fuílentar em toda idade 
Tudo faz a vital necellidade". 

64. Ifto afli dito, o Gama, que já tinha 
Sulpeitas das infidias que ordenava 
O Mahometico odio, d'onde vinha 
Aquillo que tão mal o Rei cuidava, 
Cüa alta confiança que convinha, 
Com que feguro credito alcançava, 

7 nao |] 8 dom (v. R Ph em «Elisao>) 
63 2 .oram .mis dal. (v. A"em «ElisSo») 
64 4 tam 

63 4 . Omne solum "forti patria est (Ov. Fast. 
' 493) 

7-S. sinal nem penhor nSo he] 
como ■■ saber humano nem prudên- 
cia .. nJo alcança» (11 31). Di- 
zendo ches, Cam. concordou o 
verbo nJo com o sujeito, senílo 
com o nome predicativo que ante- 
cede o verbo, como em latim em: 
Amantinm irae redÍ7itep'aiio amo- 
.ris est (Terencio\ Menos correcta- 
mente disse Rodrigues Lobo: «Nem 
he outra cousa, os desvarios, e 
desatentos dos que amito, seniío..» 
11a Corte lia alcica, dialogo v). 
vago] = errante. 

63 5. usados] como • cm 
vn 47. 

7-8. em todh idade] = em todo 
o tempo; pertence para « Tudo faz » 
( = a tudo obriga). 

64 «Vasco da Gamma quan- 
do ouvio taes palaurás, sem lei- 
xar ir el Rey maes auante com 
ellas disse..» (fiarros i, ■ 4, 9; 
contin. do texto do com. a vm 
60). 

2. ordenava] como em 11 
29,. 4. . • 
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Que Venus Acidalia lhe intluia, 
Tais palavras do fabio peito abria: 

65. «Se os antigos delictos que a malicia 
Humana cometeo na priíca idade, 
Não caufárâo que o vafo da nequicia, 
Açoute tão cruel da Chriftandade, 
Viera pôr perpetua inimicicia 
Na gèraçâo de Adão, co a falfidade, 
O' poderofo Rei, da torpe feita 
Não concebèras tu tão má iuipeita. 

66. Mas porque nenhum grande bem fe alcança 
Sem grandes oppreíTões, e em todo o feito 
Segue o temor os palfos da efperança, 
Que em fuor vive fempre de feu peito. 
Me moftras tu tão pouca confiança' 

65 1 .itos II 3 Xam .aram niquicia/'iniquicia 
(M_. Corr.: nequicia; v. a rutroiiucçào)^'. $ por 6 geraram 
;,v. 1 64) .dao||7 O [| 8 Xam concebe, tani A mà 
B mà sosp. (susp.: viii 64"' ^ 

66 2 opr. III 95^ A ley. H 4 pey.'|[ 5 tílo |j 

7. Acidalia] cpitheto de Venus, 
tomado de uma fonte do mesmo 
nome — na Heocia —, consagrada 
ás Graças, segundo Servio no com. 
á Eneida i 720. 

65 3-8. Nilo causarão] = não 
tivessem causado. «causar que» 
na accepçáo de « ser causa de que > 
é corrente no portuguCs antigo, 
o vaso da nequicia] = o- vaso da 
maldade, é o Demonio; no entender 
porém de Man. Corrôa, e Mahomet. 
«vaso» nesta accepçAo figurada é 
expressão biblica: Simeon et Lcvi 
fraires: vasa iniquitatis beHantia 
{Genesis xi.ix, 5; FS). Viera] 
= viesse, cf. c Bem poderá Dcos 

fazer que,, nao foram» (H. I'inl'> 
1 267 da cd.\ Km «CO a falsi- 
dade» começa a apóJosc (o mem- 
bro condicionado^ Na gèraçSo de 
Adilol =entre os homens, co a fal- 
.sidade.. da torpe seita] alludc ao qUi.- 
se diz em 51-53; «da torpe seita» 
é também o final de viii 51. 7. 

(KS nJo entendeu bem o pri- 
meiro membro d'esíe período hypo- 
tlietico, suppondo que o «por» do 
5.® verso era a preposição — o-que 
também aconteceu a ]'!. Caldera. 
que traduziu ique for fcrpctua 
cnemisiai/ct—". 

66 5-S. « confiança de » — 
< confiança em » corresponde a 
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D'eíta minha verdade, fem relpeito 
Dás razões em contrario, que achadas 
Se não creífes a quem não crer devias. 

67. Porque l"e eu de rapinas l'ó viveffe, 
Undivago ou da patria defterrado, 
Como crês que tão longe me viefle 
Bufcar aífento incógnito e apartado? 
Por que eiperanças ou por que intereífe 
Viria exp'rimentando o mar irado, 
Os Antarcticos frios e os ardores 
Que Ibffrem do Carneiro os moradores? 

68. Se com grandes prelentes de alta eltima 
O credito me pedes do que digo, 
Eu náo vim mais que a achar o eltranho clima 
Onde a Natura pôs teu Reino antigo; 
Mas le a fortuna tanto me lliblima, 
Que eu torne á minha patria e Reino amigo, 

6 rcspcy. || 8 Senão 
67 I so II 2 B . errada || 3 crcs |] 5 (Em '<•• Porque ■» 

e « porque » o « que » está chegado de mais ao monosylabo 
antecedente por falta de espaço). i| 6 csp. (v. iv 95) yr. 
II 7 .árticos II 8 sofr. (v. i 65) . eyro 

68 I dal. (v. A' l'/t em «?'Iisao») || 3 nSo q Cl. 
[I 4 nat. pos Rey. || 5 Fort. i| 6 b. B rei. 

Jiãucia alicujus ?cí. respeito] 
como cm iii 127, 5. 

67 I. Porque] está empre- 
gado como «Que» em vni 61, 5. 

6. o mar irado] é também o 
final de vi 27, 2. 

8. do Carneiro os moradores] = 
os habitantes da zona torrida, divi- 
dida ao meio pelo equador. l*m dos 
dois pontos em que o equador celeste 
e a ecliptica se cortam, 6 no signo 

do Aries ('nome que em latim quer 
dizer < carneiro 

68 C..V asco da gama res- 
pondeo, que se nSo espantasse de 
lhe níío trazer nada, porque não 
tinha certeza de ho achar, c agora 
que ho achara veria o que el rey 
seu senhor lhe mandaua» (Cast. 
1 20). 

2. credito]=prova segura (faies). 
3. Na apódose ha a mesma abre- 
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Então verás o dom foberbo e rico 
Com que minha tornada certifico. 

69. Se te parece inopinado feito, 
Que Rei da ultima Hefperia a ti me mande, 
O coração fublime, o regio peito 
Nenhum cafo poíTibil tem por grande. 
Bem parece que o nobre e grão conceito 
Do Lufitano efpirito demande 
Maior credit3 e fé de mais alteza, 
Que creia d'elle tanta fortaleza. 

70. Sabe que ha muitos annos que os antigos 
Reis noífos firmemente propolerão 
De vencer os trabalhos e perigos 
Que fempre ás grandes coufas fe oppoferão, 
E defcobrindo os mares inimigos 
Do quieto defcanfo pretenderão 
De faber que fim tinhão e onde eftavão 
As derradeiras praias que lavavão. 

II 7 . tao A . ríls B . ràs 
69 1 .eçe |1 2 His. (v. viii 6i) || 3 . açam |j 5 .eçe 

gram II 7 fe II 8 crea (v. Ji' Ph em «-eia») 
70 2 .puserao (posasse: iv 77, v 51) || 4 A ás B às 

opuserao í| 6 . deríío 

viaçío de expressão que em i 54, 
7-8. 

8. minha tornada] se. á patria. 
« certifico > tem aqui o valor de 

futuro; é assim qus entendem Ma- 
cedo {munera.. guae nostri rediiüs 
tesienUi?- honoreni) e Storck; FS 
interpreta mal: con que certifico 
mi buelta aqui. 

69 3-4. V. o com. ao 3.° 
verso da est. precedente. grande] 
= demasiado grande. 

5. bem parece] = é muito na- 

tural, nSío é nada de estranhar, 
conceito] = proposito. 

7. de mais alteza] = mais alta; 
eqüivale á qualificação «maior» 
que acompanha «credito». 

8. k oração é final. d'eUe] es- 
pirito Lusitano) = a respeito d'elle. 

70 5-6. os mares inimigos | 
Do quieto descanso] Cf,: o nunca 
descansado . . grêmio j Da madre 
Tethys (viii 74). 

8. lavavão] tem por sujeito 
«os mares». 
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71. Conceito digno foi do ramo claro ** 
Do venturolb Rei que arou primeiro 
O mar por hir deitar do ninho caro 
O morador de Abyla derradeiro, 
ííííe por lua indultria e engenho raro 
Num madeiro ajuntando outro madeiro 
Defcobrir pôde a parte que faz clara 
De Argos, da Hydra a luz, da Lebre e da Ara. 

72. Crefcendo cos iucceíTos bons primeiros 
No peito as oufadias, defcobrirão 
Pouco e pouco caminhos eftrangeiros, 
Que huns fuccedendo aos outros profeguirão. 
De África os moradores derradeiros 
Aulbais, que nunca as fete flammas virão, 
Foráo viftos de nós, atrás deixando 
Quantos eítão os Tropicos queimando. 

71 3 yr (v. i 9) || 4 Abi. || 7 po. 1| 8 Ydva 
72 I .e3'ros |j 2 pey. descobri. 1| 3- '.eyros |] 4 hüs 

prosegiii. II 5 Aff. (v. o Ph) .ejTOS |] 6 vi. |f 7 Forüo 
nos .trus dey. || 8 quey. 

71 I. o ramo claro] o infante 
D. Henrique: v. vm 37. 

2-4. .■\llude-se á expedição 
contra Ceuta; v. iv 48-49. O mo- 
rador. . derradeiro] < derradeiro» 
por estar r onde .\Icides p6s a ex- 
trema meta > (iv 49, 4). 

5. Este] D. Henrique. 
7-S. a parte—] é pcriphrase 

de o hemisphcrio austral», que] 
é complemento de < faz clara ». 

A .Argo (ou Xáo, x 88, S), a 
Hydra, a I.ebre e a .Ara silo qua- 
tro das quinze constellaçfíes aus- 
traes de Ptolemeo. ♦ .'\rgo» e 
nito < Argos» se deve dizer; mas 

.esta inexactidSo é tradicional no 
nosso país. Xo Novo .Methodo de 

Per. de Figueiredo, a pag. 51, está 
« Argo, fís, a não Argos», e o pro- 
prio A. J. Yiale no liosqiiejo mé- 
trico, n 10, diz «a immortal Ar- 
gos» (rimando com «lagos»), 

72 3, caminhos estrangeiros] 
— vias estranas, wtevas, 710 abier- 
tas de otra gtnie (FS). 

4. huns] SC. navegadores. 
6, as sete fiammas] = o sete- 

estrello, Este nome designa ordi- 
nariamente as Pleiadas; mas appli- 
ca-se também a qualquer das duas 
Ursas. 

8, Quantos] é complemento de 
« queimando », 
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75. Adi com firme peito e com tamanho 
Propoíito vencemos a fortuna, 
Até que nós no teu terreno eitranho 
Viemos pôr a ultima columna; 
Rompendo a força do liquido eítanho, 
Da tempeftade horrifica e importuna, 
A ti chegamos, de quem fó queremos 
Sinal que ao noifo Rei de ti levemos. 

74. Efta he a verdade, Rei; que não faria 
Por tão incerto bem, tão fraco prêmio, 
Qual, não fendo itto aíli, efperar podia. 
Tão longo, tão fingido e vão proemio; 
Mas antes defcanfar me deixaria 
No nunca defcanfado e fero grêmio 
Da madre Tethys, qual pirata inico 
Dos trabalhos alheios feito rico. 

73 I pey. 1{ 2 à (v. o com.) Fort. 1| 3 .Me nos ]| 
4 2Í por . luna (v. II 36) ij 5 4 Est. (j 7 sojiS sinal Roy 

74 I .C}'í;4 vâo'l5 dey." 7 Thetis8 -.eyos fey. 

73 2. froposito] parece.cstar 
no sentido de persistência na reso- 
lução. (E^m X 42 está «Vencerão a 
fortuna e o proprio Marte»; assim 
considero mais provável que o 
accento do a seja erro typogra- 
phico\ 

3. estranho] com em viii 68, 3. 
4. pôr a ultima columna] pa- 

rece-mc ser dicto cora allusâo as 
columas postas por Hercules {laho- 
rum Herculis mctae)\ v; iv, 9, lu 18. 
Man. Corrêa — e com ello Storck — 
entendo que se refere aos « padrões 
postos pelos nossos descobridores. 

5. o liquido cstanho] = os ma- 
res. Na poesia latina o plural de 
stagnwn emprega-se na accepçâo 
geral de « agoas » v. g. em: Cuncta 
per et terras et lati stagna pro- 

f ninii I condiJerat somnns (Sil. Itai 
VII 282-283}; salali síagni 
{Orl. fur. X 15); FS pensa, pouco 
acertadamente, que o Poeta teve a 
estranha idéia de referir-se ao me- 
tal, chamando ás agoas do mar 
« estanho derretido» (Storck acceita 
a interpretaçío de FS: trotzcnd Jem 
jíussigen gcisalfgen //ume). i\cerca 
do epitheto «liquido» cf. «pelas 
agoas humidas.) (viii 48"!. A 
acccntuaçíto d'este verso, na syl- 
laba 4." e na 7.^, é como a de ix 
46, r. 

6. importuno] como importii- 
líus cm importuna cladcs, impor- 
tuna tnors. 

74 I. que] é partícula causai. 
V. da Gama, prestes a concluir, 
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75. Adi que, ó Rei, fe minha grão verdade 
Tens por qual he, lincera e não dobrada, 
Ajunta-me ao defpacho brevidade, 
Não me impidas o gofto da tornada; 

' E le inda te parece falfidade, 
Cuida bem na razão que eüá provada, 
Que com claro juizo pode ver-le, 
Que fácil he a verdade de entender-fe." 

76. Atento eítava o Rei na fegurança 
Com que provava o Gama o que dizia; 
Concebe d'elle certa confiança, 
Credito firme em quanto proferia; 
Pondera das palavras a abaftança, 
Julga na autoridade grão valia; \ 

75 I ti . ey grão \\ 2 Tés nílo || 4 Nao j| 
6 Cuy .. zílo . ta y 7 . yzo || 8 dent. (v. Jí Ph em 
« Elisào ») 

76 I . ey II 2 dez. (v. i 30) y 5 ha ||.6 grão [| 

recapitula o que disse na est. 67, e 
allega que se o exposto por elle 
nas est'. 70 a 73 nSo fosse a ver- 
dade, escusado seria ter estado 
com tâo longo e falso arra'zoado, e 
teria desde logo confessado franca- 
mente que era ou desterrado Ou 
pirata, attenta a segurança que (na 
est. 63) o Samorim lhe tinha dado. 

75 2. sincera e nilo dobrada] 
V. o com. a iii 127, 3. 

6. razão] = exposição feita; 
corresponde ao «o que dizia» da 
est. seguinte. 

76 «Mui atento esteue o Ca- 
morij ■ a todas estas palavras de 
Vasco da Gamma oulhando muito 
a continência [= francês conte- 
nancé\ com que as dizia; como 

homem que do fervor e constancia 
que lhe visse, queria conjecturar a 
verdade d'ellas» (Barros i 4, 9\ 

3. d'elle] = a respeito d^ellc. 
certa] = segura; quanto á collo- 

caçíío, cf. t certa escala » em i 54, 2. 
4. «em [tudo] quanto». 
5. das palavras a abastança] 

FS entende que quer dizer «fa- 
cundia», e também assim pensa 
Macedo, que traduz <ídúciae fci- 
cundia linguae»-, mas a facundia 
pode também ompregar-s^e em fazer 
acreditar o que assim não é; creio, 
pois, que o termo 1 abastança > 
lia-de tomar-se em um sentido vi- 
zinho. do que tem o adjectivo co- 
gnato «bastante» nas expressões 
«procurador bastante, fiador bas- 
tante», e que « a abastança das pa- 
lavras » e a plena sufficiencia dos 
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Começa de julgar por enganados 
Os Catuais corruptos, mal julgados. 

77. Juntamente a cobiça do proveito 
Que efpera do contrato Luíitano, 
O faz obedecer e ter refpeito 
Co Capitão e não co Mauro engano. 
Ero fim ao Gama manda que direito 
A's nãos fe vá, e feguro de algum damno 
PoíTa a terra mandar qualquer fazenda 
Que pela efpeciaria troque e , venda. 

78. Que mande da fazenda em fim lhe manda, 
Que nos Reinos Gangeticos falleça, 
Se algiía traz idônea lá da banda 
Donde a terra fe acaba e o mar começa. 

8 A cuiTUt. B corrut. (v. viii 40) 
77- I .eyto||3 .eyto||4 .itao||5 Enfim (em fim: 

I 39, 102; III 121, 122; V 12; VIII 86, 89, etc.) .eyto|| 
6 Aas A vâ B và dalg. (v. R Ph em «Elisílo») dano 
(V. II 69) 

78 I enfim (v. viii 77; aqui evidentemente por falta 
de espaço) |1 2 Rey. fale. (v. vi 17) 1| 3 Ia 

dictos de V. da Gama para provar 
o seu intento. 

7. = julga que tem grande 
valor a autoridade, a segurança 
com que V. da Gama fallava. 

8. mal julgados] = de quem 
elle tinha formado juizo errado. 

77 «El Rey.. tinha tenteado 
quanto proueito podia receber neste 
nouo caminho que os nossos abri- 
rSo pera dar maior saida ás suas 
especiarias» (Barros i 4, 9X [No 
fim da segunda audiença] «El rey. 
crendo mais o que lhe ele [V. da 
Gama] dizia, que o que lhe os mou- 
ros tinhSo dito, disselhe que fosse 
embora.. e que trouuesse sua mer- 

cadoria, e que a vendesse o melhor 
que podesse» (Cast. 1 20). 

3-4. Em «ter respeito com» 
ha a mesma syntaxe que em «ter 
conta com» em viii 55, 7. 

6. seguro de algum damno] = 
sem ter receio de damno algum; 
cf. VII 2, 5-6. 

8. «troque » sc. uma fazenda; 
«e venda» sc. outra; cf.: qtiae 
[senatus C07isulta\ antea .. suppri- 
mebanUír vitiabanturque (T. Liv. 

55)- 

78 I. Note-se o trocadilho 
do verbo «mandar» empregado 
em dois sentidos diversos. 

4. E' repetição de iii 20, 3. 
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Já da Real prefença veneranda 
Se parte o Capitão para onde peça 
Ao Catual, que d'elle tinha cargo, 
Embarcação, que a lua eftá de largo. 

79. Embarcação que o leve ás nãos, lhe pede; 
Mas o mao Regedor, que novos laços 
L.he machinava, nada lhe concede, 
Interpondo tardanças e embaraços. 
Co elle parte ao caes, porque o arrede 
Longe quanto podér dos regios paços, 
Onde, fem que leu Rei tenha noticia, 
Faça o que lhe enlinar lua malicia. 

SO. Lá bem longe lhe diz que lhe daria 
Embarcação baftante em que partiífe, 
Ou que pera a luz craítina do dia 
Futuro fua partida dilTerilíe. 
Já com tantas tardanças entendia 

ii 5 ^ la Ia II 8 . ta 
79 I . ação aas |! 6 . der || 8 ins. (v. ii 70) 
80 I La II 2 . açam 4 difn. (v. i 30) 

5-S. «E coisto [V. da Gama] 
se foi pera a pousada, acompa- 
nhandoo ho Catual por mandado 
dei rey» (Cast. 1 20). 

c estar de largo» (como também 
«fazer-se ao largo», etc.) c locução 
da lingoagem marítima. 

79 No dia seguinte (« que foy 
ho derradeyro de Mayo») ao da 
ultima audiência que teve do Sa- 
morim, V. da Gama «se partio 
pera 1'andarane». Os mouros, ao 
verem isto, peitaram o catual « por- 
que fosse apos ele c que ho pren- 
desse' dessimuladamente e que eles 
teriSo maneira como ho matassem 
pera que ele ficasse sem culpa». 

Tendo pois o catual alcançado no 
caminho V. Gama, este « pedio .. 
húa almadia ao Catual pera se ir 
aos nauios: e ele pelo que cspc- 
raua de fazer lhe disse que era ja 
muyto tarde, e que., melhor se 
iria ao outro dia. Ao que ele disse 
que se lhe logo nao désse almadia 
pera se ir que se tprnaria a el re}', 
por que el rey ho mandara ir pera 
os nauios e que cie o queria deter.. 
E ho Catual se deu tanto de vagar 
com a almadia .. que . . se deixou 
Vasco da gama ficar ali aquela 
noytc» (Cast. i 21). 

7. • onde] = e. d'ostc modo cf. 
vil 87, VIII 21. 
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O Gama, que o Gentio conlentiíre 
Na má tençào dos Mouros, torpe e fera, 
O que d'elle atèli não entendera. 

SI. Era eíte Catual hum dos que ellavão 
Corruptos pela Maumetana gente, 
O principal por quem l"e governavão 
As cidades do Samorim potente. 
D'elle fomente os Mouros efperavão s 
Effeito a Teus enganos torpemente: 
Elle, que no concerto vil conipira, 
De fuás efperanças não delira. 

82. O Gama com inítancia lhe requere 
Que o mande pôr nas nãos, e não lhe .vai, 
E que aüi lh'o mandara, lhe refere, 
O nobre fuccelTor de Perimal. 
"Por que razão lhe impede e lhe differe 
A fazenda trazer de Portugal? 

(1 7 ma . çain |j S ate. nam B . dera 
81 2 . utos (v. VIII 40) II 5 som. 11 6 Efey. (effeito; 

III 2, IV 77, IX 5) II 8 nam 
82 2 por II 3 A . ira |1 5 Porque emp. (v. v 96) 

dife. {v. IV 12) 

80 6-7. consentisse] Está o 
coajunctivo em lugar do indicativo 
por necessidade métrica. «con- 
sentisse I N'a má tençSo» corres- 
ponde ao «no .concerto vil cons- 
pira» da est.'seguinte. 

8. d'elle]=«=a respeito d'elle. 

81 3-4. Sobre a syntaxe, v. 
o com. a I 52. 

7. no concerto., conspira [eqüi- 
vale a: entra na conspiração. 

8. Eqüivale a; não deixa frus- 
tradas as esperanças dos Mou- 

ros. O verbo latino delirare signi- 
fica primordialmente «apartar-se 
do rego». NJo parece que se en- 
contre em outra parte «delirar» na 
accepçSo que tem neste lugar. 

82 2. e nilo lhe vai] sc. o re- 
querer coin instancia; «e» está em 
sentido adversativo. 

3. lh'o] O pronome «lhe» re- 
presenta 10 Catual». 

4. E' periphrase de; o Samo- 
rim; V. VII 32-36. 

5. d ilTere] = retarda. 
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Pois aquillo que os Keis já tem mandado, 
Não pode ler por outrem derrogado." 

53. Pouco obedece o Catual corrupto 
A tais palavras; antes revolvendo 
Na phantalía algum futil e aítuto 

. Engano, diabolico e eftupendo, 
Ou como banhar polia o ferro bruto 

■ No langue avorrecido, ellava vendo, 
Ou como as nãos em fogo lhe abrafalTe, 
Porque nenhúa á patria mais tornalTe; 

54. Que nenhum torne á patria fó pretende 
O confelho infernal dos Alaumetanos, 
Porque não faiba nunca, onde fe ellende 
A terra Eoa, o Rei dos Luíitanos. 
Não parte o Gama em fim, que lh'o defende 
O Regedor dos barbaros profanos, 
Nem íem licença llia hir-le podia, 
Que as almadias todas lhe tolhia. 

55. Aos brados e razões do Capitão 

j] 8 N'am 
85 I . uto (v. VIII 40) II 3 fant. || S aa 
84 I aa so || 3 nam ]| 5 Nilo |! 7 yr (v. i 9) || 

S A alm;t. li almá. 

7. do I^orliigalJ liga-se a « fa- 
zenda». trazei-1 para terra. 

8. «derogar», embora se pro- 
nuncie com r forte, actualmente 
escreve-se de ordinário com r sin- 
gelo. 

85 5. bruto] = cruel; cf. iii 
132, T. 

84 1-4. V. o texto de Barros 
no com. a viii 45. 

6. profanos] como çm ;v 33. 

85 Ao outro dia (primeiro de 
Junho; v. o com. a vui 79) tanto 
que o catual «tornou logo lhe 
Vasco da gama pedio almadias 
pera se ir; e ele lhe disse que man- 
dasse chegar mais pera terra os 
nauios, e que então se iria; do que 
se ele agastou muyto, parecendolhe 
que lho dizia, pera com a muyta 
gente que tinha, lhe ir tomar os 
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Refponde o Idolatra, que mandaífe 
Chegar á terra as nãos que longe eílão, 
For que mühor d'ali folfe e tornaíle. 
"Sinal he de inimigo e de ladrão, 
Que lá tão longe u frota l"e. alargafie." 
Lhe diz "porque do certo e fido amigo 
He não temer do feu nenhum perigo. " . 

S6. Nellas palavras o dilcreto Gama 
Enxerga bem, que as nãos deleja perto 
O Catual, porque com ferro e tlamma 
Lh'as allalte, por odio defcuberto. 
Em vários penlamentos le derrama; 
Phantafiando ertá remedio certo 
Que déííe a quanto mal Te lhe ordenava; 
Tudo temia, tudo em Hm cuidava. 

85 3 aa II 6 Ia tam || 8 nain 
• 86 3 . ama (v. ii 36) || 6 Fant. ^4 . tâ || 7 dcs. 

nauios cm almadias: e por isso nSo 
quis .. ». «Ho Catual e os outros .. 
lhe disserSo que se ho nio fizesse 
ho não dcixariSo ir; ao que ele., 
respondeo que se ho nSo deixassem 
ir que se tornaria a el rey de Calicut, 
e lho diria». «Ho Catual disse que 
se Ibsse queixar. Porem nio lhe 
daua lugar pera isso por que as 
portas da casa estauáo todas fe- 
chadas, e ela toda chea de Naires 
com suas armas.. lí ho porque 
dizia a Vasco da gama que man- 
dasse chegar os nauios pera terra, 
era porque chegados os poderiao 
os mouros tomar, e matar quan- 
tos estauíXo dentro». Entretanto 
V. da Gama «mandou» a Nicoiau 
Coelho «que se tornasse aos na- 
uios noteficandolhe como ficaua, e 
assi o fez Nicoiau Coelho» (Cast. 
121). 

2. Idolatra] com o acccnto na 
penúltima, como em vu 73, i. 

6. se alargasse] —SC pusesse 
de largo. 

8. do seu] SC. amigo. 

86 7. ordenava] como em 11 
29, 4. 

87 O simile foi em parlo sug- 
gcrido pelo simile da /-'.neiila: siciit 
aquae iremulum lahris líhi lumcn 
acnis ) sole repcrcnssum aut ra- 
(iiantis imagine luiiae \ omiiia per- 
volifat late loca. jami/ne sub auras 
j crioitur summiqiie fcrit la'fiearia 
Iccti (viu 23-26; FS}. O simile 
vcrgiliano, tomado do .Apollonio de 
Rhodes (iii 756-759", foi aprovei- 
tado, como também nota FS, por 
outros poetas mais, entre elles por 
.•\riosto no Orl.fur. vni 71. 
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87. Qual o reflexo lume do polido 
Efpelho de aço ou de cryítal fermofo, 
Que do raio folar fendo ferido 
Vai ferir noutra parte luminofo, 
E, fendo da ouciofa mão movido, 
Pela cafa, do moço curiofo, 
Anda pelas paredes e telhado, 
Tremulo, aqui e ali, e deífoíTegado: 

88. Tal o vago juizo fluctuava 
Do Gama prefo, quando lhe lembrara 
Coelho, fe por cafo o efperava 
Na praia cos bateis, como ordenara. 
Logo fecretamente lhe mandava, 
Que fe tornaíTe á frota que deixára, 
Não fofle falteado dos enganos, 
Que efperava, dos feros Maumetanos. 

89. Tal ha-de fer quem quer co dom de Marte 
Imitar os illuftres e igualá-los; 
Voar co penfamento a toda parte, 
Adivinhar perigos e evitá-los, 

87 2 cris. II 3 ray. || 5 mão 
88 I juy. II 2 . ara || 4 . ara || 6 aa A . xâra 

B .xàra || 7 Nam 
89 2 igoa. (v. IV 37) .alos ]| 4 A pir. . allos '| 

6 imigos (v. /í P/t) . alos || 7 . rey || 8 Capitão nSo . dey 

1. renexo==que se rcfiecte. 
5-7. sendo] o espelho. do 

moço curioso] pertence para «mâo». 
Anda] o lume do espelho. 

88 I. vago] corresponde a 
vin 86, 5. 

2. lembrara] está, por necessi- 
dade métrica, em vez de; lembrou. 

89 7-8. Crer tudo] = crer 
que tudo pode acontecer, eqüivale 
a: pensar em tudo quanto pode 
acontecer: <íScipio vero Africantis 
iurpe esse ajebat in re militari 
dicerc 'non putara7)ít (Vai. Max. 
VII 2, 2; FS); «...nec committere 
ut aliqiiatido dicendtim sit 'non 
píitaram > (Cie. Off. i 23; F S). 

10 
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Com militar engenho e futil arte 
Entender os immigos e enganá-los, 
Crer tudo em fim, que nunca louvarei 
O capitão que diga «não cuidei». 

90. Infiíle o Malabar em te-Io prefo, 
Se não manda chegar a terra a armada; 
Elle, confiante e de ira nobre accefo, 
Os ameaços feus não teme nada; 
Que antes quer fobre fi tomar o pefo 
üe quanto mal a vil malicia oufada 
Lhe andar armando, que pôr em ventura 
A frota de feu Rei, que tem fegura. 

91. Aquella noite efteve ali detido 
E parte do outro dia, quando ordena 
De fe tornar ao Rei; mas impedido 
Foi da guarda que tinha, não pequena. 

90 2 SenSo || 3 yr. ace. (v. i 5) 
II 4 nam || 7 B armada por 

91 4 B .oy nao 1| 8 A . erit B . erà 

90 3. constante] = com fir- 
meza de animo: constans adversas 
mehis (Tac. Hist. i 4, fallando de 
Helvidio Prisco). de ira nobre 
acceso] Cf.: accesos.. | De tiüa no- 
bre vergonha (iv 39; F S). 

91 1-4. quando] como em i 
23. ordena] == determina, decide. 
Neste sentido «ordenar» está anti- 
quado. 

O catual por fim «determinou 
de ho soltar com medo dei rey 
saber que ho tinha preso.. E ao 
outro dia que foy sabado dous de 
Junho, disselhe que pois dissera a 
el rey que tiraria sua mercadoria 

em terra que a mandasse tirar, . .e 
que como a mercadoria viesse ho 
deixaria tornar aos nauios». V. 
da Gama respondeu-lhe «que logo 
mandaria pola mercadoria, que lhe 
desse almadias pera a trazerem..». 
«Vasco da Gama despachou hum 
dos seus com carta a seu irmão., 
que lhe mandasse algOa pouca de 
mercadoria pera contentar ho Ca- 
tual que ho deixasse ir..». (Cast. 
I 22). 

5. comete] como cm i 94, i. 
6. A juxtaposição de « cas- 

tigo » e « pena » é vulgar nos escri- 
ptores antigos, v. o Dicc. de Mo- 
raes em «pena». 

I 
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Comete-lhe o Gentio outro partido, 
Temendo de feu Rei caftigo ou pena, 
Se íabe efla malicia, a qual afinha 
Saberá, fe mais tempo ali o detinha. 

92. Diz-lhe que mande vir toda a fazenda 
Vendibil que trazia, pera terra, 
Pera que de vagar fe troque e venda, 
Que quem não quer commercio bufca guerra. 
Poíto que os mãos propofitos entenda 
O Gama, que o danado peito encerra, 
Confente, porque fabe por verdade, 
Que compra co a fazenda a liberdade. 

93. Concertão-fe que o negro mande dar 
Embarcações idôneas com que venha, 
Que os feus bateis não quer aventurar 
Onde lh'os tome o immigo ou lh'os detenha. 
Partem as almadias a bufcar 

. 92 2 A pera a t. 
11 4 nam comer. (v. lí Ph em « imtnigo») H 5 prep. 
(prop : i 27, loi; iv 42; ix i etc.). 

93 I .certa II4 imi. (v. ^ PÃ) II 5 almà. ||7 yrmSo 

92 3. se troque e venda] V. 
o com. a VIII 77. 

7. por verdade] = de certeza. 

93 I. concertao-se] = con- 
certam entre si. o negro] designa 
fóra de toda a duvida o catual, 
«o Malabar> da est. 90.; nao é 
porém absolutamente certo o sen- 
tido em que a palavra ha-de to- 
mar-se, sendo que uns entendem 
que se refere á côr muito baça do 
sujeito (cf. IX 12, 8; também Gas- 
par Corrêa, citado por G. de Amo- 

rim, diz do Samorim, que era 
«homem muito preto» [i 98]); 
outros, com Garcês Ferreira, crêm 
que é empregada como expressão 
afrontosa, que se tornou vulgar 
depois de principiar o trafico da 
escravatura negra iniciado pelo in- 
fante D. Henrique. 

2. com que venha] Para sujeito 
subentende-se «a fazenda» da est. 
precedente. B. Feio mudou sem ra- 
zão «com que» para «em que». 

6. Hispana] V. o com. a 1 
31. 2- 

* 
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Mercadoria Hifpana que convenha; 
Efcreve a feu irmão que lhe mandafle 
A fazenda com fe refgataíTe. 

94. Vem a fazenda a terra, aonde logo 
A agafalhou o infame Catual; 
Co ella ficão Álvaro e Diogo, 
Que a podeflem vender pelo que vai. 
Se mais que obrigação, que mando e rogo, 
No peito vil o prêmio pode e vai. 
Bem o moftra o Gentio a quem o entenda, 
Pois o Gama foltou pela fazenda. 

95. Por ella o folta, crendo que ali tinha 
Penhor baftante, d'onde recebeíTe 
IntereíTe maior do que lhe vinha, 
Se o Capitão mais tempo detiveffe. 
Elle vendo que já lhe não convinha 
Tornar a terra, porque não podeíTe 
Ser mais retido, fendo ás nãos chegado, 
Nellas eftar fe deixa defcanfado. 

94 3 . cam 
95 5 nam |! 6 nam || 7 aas 

94 « E chegada a mercadoria 
a terra, e entregue ao Catual, e 
assi Diogo diaz que ficaua por fey- 
tor:e Aluaro de Braga por seu 
escriuão :» (Cast. i 22). 

2. agasalhou] = arrecadou. 

95 «e foise Vasco da gama 
aos nauios, e nS.o quis mais man- 
dar nenhüa mercadoria ate ver 

como se vendia aquela, nem quis 
mais ir a terra por nao se ver 
noutra afronta..» (Cast. i 22, con- 
tin. do texto transcr. precedente- 
mente). < . .ho Catual foy contente, 
porque esperaua de se entregar na 
mercadoria cuydando que er3o cou- 
sas de muyto preço» (id. ibd.). 

3. vinha] com o valor de pre- 
sente do condicional. 
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96. Nrs nãos eftar fe deixa vagarofo 
Até ver o que o tempo lhe defcobre, 
Que não fe fia já do cobiçofo 
Regedor corrompido e pouco nobre. 
Veja agora o juizo curiofo, 
Quanto no rico aíTi como no pobre 
Pode o vil intereíTe e fede immiga 
Do dinheiro, que a tudo nos obriga! 

97. A Polydoro mata o Rei Threício 
Só por ficar fenhor do grão thefouro; 
Entra pelo fortiíTimo edifício 

96 I dey. II 2 A Aê B .tè\\ 3 A jk B ja || 5 juy. 
II 7 imi. (v. Jí Ph) IJ 8 . eyro 

96 Quid non mortalia pectora cogis | auri sacra fa- 
mes! (Verg. En. in 56-57) (FS). 

97 I Poli. Rey Trei.||2 ^ Sô B Sò tes. || 4 dou. 
(v. R Ph em «Elisao») || 6 B que 

96 7. sede immiga] O sen- 
tido do adjectivo «immigo» neste 
lugar nâo parece poder determi- 
nar-se peremptoriamente. Visto que 
o Poeta mais de uma vez associa 
as duas idéias de «pérfido» e de 
«inimigo» (i 71, 92; n 30; III 119) 
e por outro lado J. F. Barreto tra- 
duz o auri sacra fames de Vergi- 
lio por < Oh fome de ouro pérfida 
■e njaldita» (11113), e na lingoa- 
^em religiosa «o inimigo» eqüi- 
vale a « o diabo», é natural pensar 
<jue «inimigo» está por «pérfido» 
ou « diabolico » ; mas pode ser tam- 
bém que esteja no sentido de « que 
k a perdição de alguém, fatal para 
alguém» como inimicus em ^castra 
inimica petunH (Verg. En. ix 315; 
V. a nota respectiva de Jul. Mo- 
reira). 

97 1-2. Priamo, rei de Tróia, 
quando ia perdendo as esperanças 
de salvar a sua capital, confiou a 
criação e guarda de seu filho Po- 
lydoro a Polymnestor (ou Poly- 
mestor), rei da Thracia. Depois 
que Tróia succumbiu, Polymnestor 
querendo apoderar-se do ouro que 
Priamo tinha mandado juntamente 
com Polydoro, matou o filho de 
Priamo e lançou o cadaver ao mar; 
v. Verg. En. iii 49-56. 

3-4. Acrisio, rei de Argos, que- 
rendo impedir o cumprimento da 
prophecia de que elle havia de ser 
morto por um neto seu, encerrou 
sua filha Danae em uma torre de 
bronze; mas o rei dos deoses pene- 
trou na torre metamorphoseado em 
chuva de ouro e tornou Danae mSe 
de Perseo; v. Hor. Od. 16, 1-8; 
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Com a filha de Acrifo a chuva de oiwo; 
Pode tanto em 'Farpeia avaro vicio, 
Que a troco do metal luzente e louro 
Entrega aos inimigos a alta torre, 
Do qual quafi afogada em pago morre. 

98. Efte rende munidas fortalezas, 
Faz tredoros e falfos os amigos; 
Efle a mais nobres faz fazer vilezas 
E entrega capitães aos inimigos; 
Efte corrompe virginais purezas 
Sem temer de honra ou fama alguns perigos; 
Efte deprava ás vezes as fciencias 
Os juizos cegando e as consciências; 

98 1 B tredores |1 4. Cap. H 5 .gús U 7 as vez. 
A âs cien. B às cien. (houve troca na collocaçao do accento) 
II 8 juy. 

Ov. Afeí. IV 610. «entrar com 
alguém» eqüivale a: entrar onde 
alguém está, para lhe fallar, etc.; 
V. o Dicc. de Ãloraes. 

Sobre a, fôrma «Acriso», v. 
R Ph em «Alcino». 

5-8 Uma lenda registada em 
T. Livio (i 4; V. também Ov. Mei. 

775"777) contava que era tempo 
de Romulo, vindo' os Sabinos sobre 
Roma, a filha do governador do 
Capitólio, Tarpeia de nome, ajus- 
tou com o general inimigo abrir-lhe 
uma das portas da cidadella, se lhe 
fosse dado o que os Sabinos tra- 
ziam no braço esquerdo, tendo em 
mira os braceletes e anéis de ouro 
de que elles usavam. Entrados 
porém, que foram, os Sabinos arre- 
messaram sobre Tarpeia os escu- 
dos tirando-lhe assim a vida. Se- 
gundo outra versão registada em 

Plutarcho na vida de Romulo, Tar- 
peia perdeu a vida debaixo do peso 
dos escudos e das jóias que os 
Sabinos sobre ella arremessaram: 
Quum idem facereni omnes, auro 
illa injecto saitisque obrtita est. 
A esta versão é que se arrima a 
narrativa de CamSes. 

quasi] = como que (gtiasi). 

98 I. Este] «o metal luzente 
e louro», munidas] — fortificadas 
(mmiitus), é latinisrao. 

2. « tredoro, tredro, tredo » são 
fórm-as de uma palavra de portu- 
guês antigo. Sobre « tredo » e «tre- 
dro » v. o Dicc. de Mor,aes; «tre- 
doro » occorre em Castanheda n 
113, D. Affonso, Hist. da vida., de 
S.to Thomds, pag. 97, 174. A Coe- 
lho, imaginando haver erro typo- 
graphico, adoptou, com outros, a 
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99. Efte interpreta mais que futilmente 
Os textos; efte faz e deffaz leis; 
Efte caufa os perjúrios entre as gentes, 
E mil vezes tyrannos torna os Reis; 
Até os que fó a Deos omnipotente 
Se dedicão, mil vezes ouvireis 
Que corrompe efte encantador e illude, 
Mas não fem côr, com tudo, de virtude. 

99 4 A tirânos B tirànos (o accento é para evitar a 
confusão com «tira^-nos») || 5 Ate so || 6 . icâo || 8 cor 

supposta emenda «tredores», que 
é já e da ed. B. 

3. a mais nobres] por: aos 
mais nobres (e assim escreveu B. 
Feio; já B. Caldera traduzira: a 
los mas nobles). 

99 Nesta est. e na precedente 
ha reminiscencias da En. vi 621- 
624, e de Horacio, Od. iii 16. 
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1. Tiverão longamente na cidade, 
Sem vender-fe, a fazenda os dous feitores, 
Que os infiéis por manha e falfidade 
Fazem que não lh'a comprem os mercadores; 
Que todo feu propofito e vontade 
Era deter ali os defcobridores 
Da índia tanto tempo, que vieíTem 
De Meca as nãos, que as fuás defflzeffem. 

2. Lá no feio Erj'threo,-onde fundada 
Arfmoe foi do Egypcio Ptolomeo, 

1 I .erao II 4 narti || 6 descubr. (descobr.: viu 57) 
2 I La Eritr. || 2 Egip. Ptholo. 

1 I. «E nao lhe [a V. da 
Gama] podendo fazer outro mal 
zombauao da mercadoria.. e fazião 
que nSto se vendesse [em Panda- 
rane] >. (Cast. i 22; segundo já 
notei, no com. a vii 46, Cam. nSo 
falia de Pandarane e representa a 
armada portuguesa sempre surta 
em Calecut). «Vasco da Gamma 
posto que sentisse que todos estes 
artifícios erão dilaçSes pera o deter 
te a vinda das nãos de Mecha, se- 
gundo lhe tinha dito o Mouro Mon- 
çaide. . todauia. . foi se com os 
nauios por ante a cidade de Ca- 
licut» (Barros i 4, 10). 

As «nãos de Meca» são as 
nãos dos muçulmanos que faziam 
a carreira commercial entre o porto 
de Meca (Gidá) e a índia. 

2. os dous feitores] o feitor 
propriamente dicto e o escrivão; v. 
o texto de Castanheda no com. a 
VIII 94. 

O pensamento contido nesta es- 
tancia é explanado nas est. 3.' e 4.* 

2 1-2. seio Erythreo] o mar 
Vermelho (sinus Arabicus); v. o 
com. a IV 63. Esta Arsinoe, cha- 
mada posteriormente Cleopatris, 
de que restam ainda hoje ruinas, 
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Do nome da irmã fua aííi chamada, 
Que defpois em Suez fe converteo, 
Não longe o porto jaz da nomeada 
Cidade Ríeca, que fe engrandeceo 
Com a fuperftição falfa e profana 
Da religiofa agoa Maumetana. 

3. Gidá fe chama o porto, aonde o trato 
De todo o Roxo mar mais florecia. 
De que tinha proveito grande e grato 
O Soldão que eíTe Reino poffuia. 
D'aqui aos Malabares, por contrato 
Dos infiéis, fermofa companhia 
De grandes nãos pelo Indico Oceano 
Efpeciaria vem bufcar cada anno. 

4. Por eftas nãos os Mouros efperavão, 
Que como foíTem grandes e poífantes, 
Aquellas que o commercio lhe tomavão, 

11 5 Nao II 7 . içam II 8 releg. 
3 I ^ . da U . dà [j 2 roxo || 4 . dSo 
4 3 comerçio (v. R Ph em «immígo») 

era ao nordeste da moderna Suez, 
do lado oriental do canal de Suez; 
V. em Baedeker, Egypie, o mappa 
junto á pag. 168 (da 2.' ed.). 
Ptolomeo] II, Philadelpho (285-247 
a. Chr.). 

6. cidade Meca] Y. o com. a 
III 27. 

7. profana] como em iv 33. 
8. agoa Maumetana] a da fonte 

Zenizem, da parte oriental da Caaba 
em Meca, dotada, segundo a crença 
mahometana, de virtudes miraculo- 
sas. 

3 « Cidade ludá (ou Gidá, como 
lhe alguns Arábios chamâo, ..)» 
(Barros m i, 3). «A sete legoas 

desta cidade [Judá] pera ho sertão 
está a maldita casa de Meca» (Cast. 
VI 12). 

I. Gidá] é ainda hoje o prin- 
cipal emporio commercral da Ara- 
bia. 

5-6. por contrato j Dos infiéis] 
=por contrato com os infiéis, com 
os Muçulmanos. Storck parece que 
liga, talvez com razSo, «dos in- 
fiéis» a «fermosa companhia de 
grandes nãos». fermosa compa- 
nhia] é também a segunda parte 
de VI 67, 4. 

4 2''=vi 46, I, menos a pri- 
meira palavra. 

3. tomava[o]=vinham tomar; 
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Com flammas abrafaíTem crepitantes. 
Nefte foccorro tanto confiavâo, 
Que já não querem mais dos navegantes 
Senão que tanto tempo ali tardaíTem, 
Que da famofa Meca as nãos chegairem. 

5. Mas o Governador dos ceos e gentes, 
Que pera quanto tem determinado, 

" De longe os meios dá convenientes 
Por onde vem a effeito o fim fadado, 
Influio piadofos accidentes 
De aíTeição em Monçaide, que guardado 
Eítava pera dar ao Gama avifo, 
E merecer por iíVo o Paraifo. 

6. Eíle, de quem fe os Mouros não guardavão. 
Por fer Mouro como elles, antes era 
Participante em quanto machinavão, 
A tenção lhe defcobre torpe e fera. 
Muitas vezes as nãos que longe eftavão, 
Vifita, e com piedade confidera 
O damno fem razão, que fe lhe ordena 
Pela maligna gente Sarracena. 

7. Informa o cauto Gama das armadas 

II 4 . amas (v. ii 36) |] 5 soco. || 6 nam || 7 Se nam 
5 3 ^ dâ dà II 6 . çam 
6 I .auãoij3 .auao||4 . çam || 6 .auão||7 dano 

(v. I 93). zao 

corresponde ao imperfeito de coiiaíu 
da grammatica latina e grega. 

4. flammas. . crepitantes] Cf. 
VI 13, 4 (FS).' 

7. tardassem] = se detives- 
sem. 

5 5. accidentes] eqüivale a 
sentimentos. 

7. V. o com. a ix 15. 

6 7-8. ordena] como em II29 
Sobre a syntaxe, v. o com. a i 52 
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Que da Arabica Meca vem cada anno, 
Que agora fão dos feus tão delejadas 
Pera fer inftrumento d'eíl:e damno; 
Diz-lhe que vem de gente carregadas 
E dos trovões horrendos de Vulcano, 
E que pode fer d'ellas opprimido, 
Segundo eítava mal apercebido. 

8. O Gama, que também conOderava 
O tempo que pera a partida o chama, 
E que defpacho já não efperava 
Milhor do Rei, que os Maumetanos ama. 
Aos feitores que em terra eítão, mandava 
Que fe tornem ás nãos; e porque a fama 
D'efta fubita vinda os não impida. 
Lhe manda que a flzeífem efcondida. 

9. Porem não tardou muito que voando 
Hum rumor não foaíTe, com verdade, 

7 2 de (a corr. é já antiga) cadano (cada anno: v 44, 
IX 3) 113 sam tamll4 dano (v. 1 93) H 7 oprem. (v. iii 95) 

8 5 . tao II 6 aas 
9 2 nam 

7 3. dos seus] Cf. »Por ser 
Mouro como elles» na est. prece- 
dente. 

8 «..escreueo Vasco da Gam- 
ma per Monçaide a Diogo Diaz que 
o maes secretamente que pudessem 
pera tal dia ante manhaa se vies- 
sem â praia, porque ali achariSo 
bateis pera os recolher: però como 
os Mouros tinhão vigia sobre elles, 
tanto que os sentirSo saltarão com 
elles e os prenderão» (Barros i 4, 
10). 

5. feitores] V. o com. a ix i, 2. 

9 «..ao outro dia que foy 

quarta feyra quinze Dagosto, foy 
hüa só almadia a bordo da capi- 
taina em que forSo quatro moços 
que leuauSo a uender pedras finas.. 
[V. da Gama] não quis lançar mão 
destes porque viessem outros mais 
e de mais preço em que faria repre- 
saria. . í « .. ate que ao domingo se- 
guinte forílo seys homens honrra- 
dos com dezanoue que leuauâo con- 
sigo em hüa almadia. E parecendo 
a Vasco da gama que por estes 
aueria ho feytor e ho escrivão, fez 
neles represaria» (Cast. i 23). 

2. não soasse] A negativa, 
bem que contraria .10 rigor logico, 
é vulgar na conversação. 
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Que foram prefos os feitores, quando 
Forão fentidos vir-fe da cidade. 
Efta fama as orelhas penetrando 
Do fabio Capitão, com brevidade 
Faz reprefaria nuns que ás nãos vierão 
A vender pedraria que trouxerão. 

10. Erão eítes antigos mercadores 
Ricos em Calecu e conhecidos; 
Da falta d'elles logo entre os milhores 
Sentido foi que eftão no mar retidos. 
Mas já nas nãos Ô5 bons trabalhadores 
Volvem o cabreftante, e repartidos 
Pelo trabalho, huns puxão pela amarra. 
Outros quebram co peito duro a barra, 

11. Outros pendem da verga e já defatão 
A vela, que com grita fe foltava, 
Quando com maior grita ao Rei relatão 
A preíTa com que a armada fe levava. 
As molheres e filhos, que fe matão, 

|] 3 . rSo II 4 . ram || 6 cap. || 7 nus aas . erSo || 8 . erão 
10 I . ram || 4 . tSo || 5 bSs || 7 hüs 
11 2 . ella (v. I 19) 

ç. Sobre a collocação V. o com. 
a 1 86, 6. 

10 «Vendo Vasco da gama 
que lhe nSto mandauão os presos, 
quis ver se com fazer que se partia 
lhos mandauao, e quarta feyra vinte 
tres Dagosto mandou leuar ancora 
e dar as velas..» (Cast. i 24). 

I. estes] é o sujeito; «antigos 
mercadores » nome predicativo. 

3. Da falta] = com respeito á 
falta, os milhores] = a gente mais 
grada. 

6. Volvem o cabrestante] para 
içar a ancora. 

8. a barra] do cabrestante. 
«El dezir que qiubran Ia harra, 
es hiperiole de Ia grande fuerza 
con que se arrojan a ella» (FS). 
Macedo traduz; Pars alia impel- 
lunt rohisto pectore Ugnum. 

11 5-8. «..os Malabares cu- 
jas molheres lhe yão chorar a pri- 
sam de seus maridos..» (Cast. 
I 23). 
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D'aquelles que vão prefos, onde eftava 
O Samorim, fe aqueixâo, que perdidos 
Huns tem os pais, as outras os maridos. 

12. Manda logo os feitores Lufitanos 
Com toda fua fazenda livremente, 
A pefar dos immigos Maumetanos, 
Porque lhe torne a fua prefa gente; 
Defculpas manda o Rei de feus enganos; 
Recebe o Capitão de melhormente 
Os prefos que as defculpas, e tornando 
Alguns negros fe parte as velas dando. 

II 6 vao II 7 . eixao II 8 Hüs 
12 3 imi. (v. R Ph) || 8 .güs vellas (v. i ig) 

12 «E estando surto ao do- 
mingo.. foy ter coele hum Tone 
com certos Malabares, que lhe dis- 
serito que.. ficauSo de lhos [os 
Portugueses] leuar ao outro dia..» 
«Vasco da gama perlongando ao 
iongo da costa foy surgir diante de 
Calicut.. e ao outro dia chegarSo 
a bordo da capitaina sete almadias 
e em hüa vinhao Diogo diaz e Al- 
uaro de Braga.. E poserSo Diogo 
diaz e Aluaro de Braga no batei 
da capitaina » (Cast. i 24). 

4. torne] sc. V. da Gama; v. 
o com. a I 82. 

7-8. Segundo Castanheda (i 
24), V. da Gama, depois de rehaver 
os portugueses, mandou ao Samo- 
rim «os seus Naires [os «seys 
homens honrrados» do texto trans- 
cripto no com. á est. 9."] e os 
outros [os « dezanoue que leuauSo 
consigo»] deixou dizendo que fica- 
uao ate lhe trazerem a mercadoria 
que ficaua em terra», mercadoria 
que nunca veiu. Segundo Barros (i 
4, 10), restituiu os indivíduos em 
que fizera reprasalia, que eram 
«obra de vinte e tantos pescado- 

res» e «por causa dalgiãa fazenda 
que lhe nâo quiserao entregar. . 
reteue certos índios que trouxe 
consigo.. partindo logo aquelle 
dia». Considerando certa a liçSo 
«tornando», ha-de entender-se que 
o Poeta,,seguindo o texto de Casta- 
nheda, quer dizer que V. da Gama 
— pouco lealmente—restituiu não 
todos, mas só alguns d'aquelles 
em que fizera represalia; mas em 
tal caso, para apresentar em Portu- 
gal alguns Índios, V. da Gama nío 
havia mister fazer o que o Poeta 
conta nos tres primeiros versos da 
est. 14.", interpretando o texto de 
Barros que nao diz explicitamente 
quem eram os Índios que V. da 
Gama reteve. Desapparecem as dif- 
ficuldades se, com a ed. de 1663, 
se entender que «tornando» está, 
por erro typographico, em lugar de 
«tomando», servindo assim os tres 
primeiros versos da est. 14.^ de 
explicar o «tomando alguns ne- 
gros» da est. 12.® negros] V. o 
com. a vin 93. as velas dando] 
Cf. I 95, 8. (G. de Amorim escre- 
veu indevidamente; ás velas). 



os lusíadas 

13. Parte-fe cofta abaxo, porque entende 
Que em vão co Rei gentio trabalhava 
Em querer d'elle paz, a qual pretende 
Por firmar o commercio que tratava. 
Mas como aquella terra que fe eftende 
Pela Aurora, fabida já deixava, 
Com eítas novas torna á patria cara 
Certos ünais levando do que achara. 

14. Leva alguns Malabares que tomou 
Per força, dos que o Samorim mandára 
Quando os prefos feitores lhe tornou; 
Leva pimenta ardente que comprára; 
A feca flor de Banda não ficou, 
A noz, e o negro cravo que faz clara 
A nova ilha Maluco, co a canelfa, 
Com que Ceilão he rica, illuílre e bella. 

13 2 vSto II 4 comer. (v. R Ph em «immígo») 1| 7 aa 
14 I . güs II 2 B Sàm. A . âra B . àra || 4 A . àra 

II 6 Noz II 8 . lâo 

13 «Vasco da gama conten- 
tou-se com ter descuberto o que 
tinha .. E em leuar mostras despe- 
ciaria, droga e pedraria, e doutras 
cousas que achaua nela [índia] ..: 
que tudo lhe ouue Bontaibo [=Mon- 
çaide] » (Cast. i 25). 

4. commercio]=relaç8es com- 
raerciaes (commercmm). 

5-6. aquella terra — ] i. é, a 
índia. sabida] = descoberta, co- 
nhecida. 

8. certos] como em viii 76, 3. 
sinaes] A est. seguinte indivi- 

dua-os. 

14 1-2. tomou I Perforça] = 
reteve violentamente. 

4. Segundo o Conde de Fica- 
lho (Flora dos Lusíadas, pag. 69), 

esta pimenta é o Piper nignim, ao 
passo que a mencionada em x 123 
é o Piper officinarum, a pimenta 
longa. 

5. a seca flor de Banda] é a 
«maça», quer dizer, «a arilha que 
envolve a semente» da moscadeira 
(Condede Ficalho, Fl. dosLus., pag. 
76-77) (em allemao: Aíuskatblüte). 
Sobre as ilhas de Banda, v. x 133. 

6-7. a noz] é a «noz mos- 
cada». o negro cravo] é o « cravo 
da índia», o botão do Caryophyl- 
lus aromaticus, L.: « O crauo que 
per todo mundo corre, nace nestas 
cinco ilhas [Maluco]» (Barros iii 
5, 5). «Maluco» ou «Malucas» é 
entre os nossos escfiptores antigos 
o nome das ilhas da Oceania que 
modernamente dizemos «Molucas». 
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15. Ifto tudo lhe houvera a diligencia 
De Monçaide íiel, que também leva, 
Que infpirado de angélica influencia 
Quer no livro de Chrifto que fe efcreva. 
Ó ditofo Africano, que a clemencia 
Divina affi tirou de efcura treva 
E tão longe da patria achou maneira 
Pera fubir á patria verdadeira! 

16. Apartadas affi da ardente cofta 
As venturofas nãos, levando a proa 
Pera onde a Natureza tinha pofta 
A meta Auftrina da efperança boa, 
Levando alegres novas e repofta 
Da parte Oriental pera Lifboa, 
Outra vez cometendo os duros medos 
Do mar incerto, timidos e ledos, 

15 I ouue. (v. I 74) A dei. (diligente: j 67, ix 36) 
II 3 Ang. II 5 O Affr. (v. J? Ph) || 6 desc. (v. R Fh em 
«Elisao») |[ 7 tam 1| 8 aa 

16 3 nat. II 4 Met. || 8 temidos (a corr. é da ed. de 

Constituem tres archipelagos: as 
Molucas propriamente dietas (Gi- 
lolo, Ternate, Tidore, etc.), as ilhas 
de Amboino e as de Banda, nova] 
= ha pouco descoberta (em 1512 
pelo português Antonio de Abreu). 

clara] = celebre. Note-se o tro- 
cadilho «o negro cravo que faz 
clara a nova ilha». 

15 «. . Vasco da Gamma reteue 
certos índios que trouxe consigo e 
assi o fiel Monçaide, partindo logo 
aquelle dia que erâo vinte noue de 
Agosto» (Barros i 4, 10). 

I. houvera] < haver» corres- 
ponde ao francês procurer. 

3-8. Monçaide converteu-se ao 
christianismo em Portugal; v. Bar- 
ros I 4, 8. Quer., que se es- 

creva] = quer escrever-se (i. é, ins- 
òrever-se). «Inscrever-se no livro 
da vida» é expressão religiosa cor- 
rente. O pronome «que» no 5.° 
verso é complem. de «tirou », mas 
subentende-se no 7.° verso como 
sujeito de «achou», escura treva] 
é também o final de v 30, 2 e rima 
igualmente com «leva», «a patria 
verdadeira» na lingoagem mystica 
do christianismo é o Ceo. 

16 4. E' periphrase de «o 
cabo de Boa Esperança » ; « meta 
austrina» ou «balisa meridio- 
nal», porque «neste promontorio 
faz África fim da parte do mar 
ouceano» (Esmeralda m 7). 

7. medos] Cf. 11 47, 2. 
8. Dizendo «timidos [com medo 
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17. o prazer de chegar á patria cara 
A feus penates caros e parentes v 
Pera contar a peregrina e rara 
Navegação, os vários ceos e gentes, 
Vir a lograr o prêmio que ganhára 
Por tão longos trabalhos e accidentes. 
Cada hum tem por gofto tão perfeito, 
Que o coração para elle he vafo eftreito. 

18. Porem a Deofa Cypria, que ordenada 
Era pera favor dos Lufitanos 
Do Padre eterno e por bom gênio dada, 
Que fempre os guia já de longos annos, 
A gloria por trabalhos alcançada, 
Satiffação de bem foffridos damnos. 
Lhe andava já ordenando, e pretendia 
Dar-lhe nos mares triftes alegria. 

19. Defpois de ter hum pouco revolvido 

1584; mas ja as duas traducções castelhanas de 1580 tra- 
zem «tímidos y ledos» ; cf. ix 63, 6) 

17 I aa II 4 . açam çe. || 5 A . àra = 7 Atam 
B tom (em A falta ao a a parte superior da haste, de modo 
que a letra parece quasi um f) || 8 . açâio 

18 I Cip; 11 6 sofr. (v. I 65) danos (v. i 93) 

dos perigos que ainda lhes podiam 
sobrevir na viagem] e ledos [por 
terem chegado á índia]», circum- 
stancia do participio «cometen- 
do», que pertence grammatical- 
mente para «nãos», Cam. tinha na 
mente aquelles que iam nas nãos; 
é synese semelhante á de vni 2, 
1-2. A respeito de «tímidos e le- 
dos » cf. « alegre medo» em iv 26. 

17 I. á patria cara] é tam- 
bém o final de ix 13, 7. 

3. peregrina] = longínqua. 

18 I. a deosa Cypria] Ve- 
nus; V. V 5. 

3. o Padre eterno] Júpiter, que 
sobre ter o titulo geral de «Pae 
dos deoses e dos homens », era em 
particular pae natural de Venus. 
«eterno» é qualificação dos deo- 
ses; cf. I 24, I. Ver em «o Padre 
eterno » a primeira pessoa da Trin- 
dade christa é desacerto de que 
até alguns admiradores de Camões 
se não livraram. bom gênio] na 
accepçâo de: ser divino tutelar. 
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Na mente o largo mar que navegárão, 
Os trabalhos que pelo Deos nafcido 
Nas Amphioneas Thebas fe caufárão, 
Já trazia de longe no fentido, 
Pera prêmio de quanto mal paíTárão, 
Bufcar-lhe algum deleite, algum defcanfo 
No Keino de cryftal liquido e manfo, 

20. Algum repoufo em fim com que podeíTe 
Refocillar a laffa humanidade 
Dos navegantes feus, como intereffe 
Do trabalho que encurta a breve idade. 
Parece-lhe razão que conta déíTe 
A feu filho, por cuja poteftade 
Os Deofes faz decer ao vil terreno 
E os humanos fubir ao Ceo fereno. 

21. Ifto bem resolvido, determina 
De ter-lhe aparelhada lá no meio 
Das agoas algúa infula divina. 
Ornada de efmaltado e verde arreio, 
Que muitas tem no reino que confina 

19 2 A . gâ. S . gà. ]| 4 causa. || 6 passa. || 8 cris. 
20 2 . fucilar (a corr. é já antiga) || 4 inc. (a corr. 

é já antiga) || 5 desse |1 8 ceo 
21 2 Ia ]| 4" desm. (v. R Ph em «ElisSo») 

19 3-4. V. o com. a i 73. 
Amphiao (Amphlorí) tocava Jyra 
com tal mestria, que até as pedras, 
movendo-se em volta d'elle, consti- 
tuíram os muros de Thebas (Hor. 
Episi. ad Pisones, 394-396). Re- 
presentando « Thebas » o plural la- 
tino Thebae, Cam. nilo teve duvida 
de considerar em português a pa- 
lavra «Thebas» nome do plural. 
Sobre a syntaxe «pelo Deos.. se 
causarão » v. o com. a 1 52. 

20 2. humanidade] —a fra- 
queza humana. 

4. idade] = a duração da vida. 
7-8. Sobre a antithese cf. i 65, 

7-S. « Ceo sereno » ó também o fi- 
nal de 1 106, 7. 

21 5-8. o reino que confina j 
Da mãi primeira co terreno seio] e 
«o reino do Padre Oceano que 
rodeia o mundo universal» (v. vi 
27). A «mie primeira» é a Terra, 

II 
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Da mãi primeira co terreno feio, 
Afora as que poíTue Ibberanas 
Pera dentro das portas Herculanas. 

II 6 Da primeira (sem «mae», v. o com.) 

a Telhis mater, Terra mater da 
religião romana. Cam. tinha lido 
pelo menos a anecdota relativa a 
Lúcio Junio Bruto, que vem em 
T. Livio, e que termina assim; 
Bt~utus alio ratus spectare Pythi- 
cam vocem, velut si prolapms c&- 
cidisset, terram osailo contigit, 
scilicet quod ea communis mater 
omnium mortalium esset (i 56). 
Demais este conceito occorre fre- 
qüentemente nas litteraturas mo- 
dernas ; Laudato sia mio Sigkore 
per nostra madre terra (S. Fran- 
cisco de Assis, cântico dei sole nos 
Fiori delia Poesia italiana de Car. 
Michaelis, pag, 3); il tanto affati- 
car che giova? \ Tutti tomate a 
Ia gran madre a?itica (Petr. Tri. 
delia Morte); Ah vida dos lavra- 
dores . . I tratando com a madre 
antiga, | que de quanto em si re- 
cebe . . I por seu custume se obriga 
I a tornar mais do que deve (Sá de 
Mir., Carta a Ant. Pereira; pag. 
244 da ed. de D. Car. M. de Vas- 
concellos; lugar que me foi lem- 
brado pelo Dr. Leite de Vascon- 
cellos). Em «o terreno seio da 
mai primeira » o pleonasmo é ainda 
menos estranho que em «Se lá dos 
Ceos nSo vem celeste aviso» 
(i I 59), em « a sede dura .. Do peito 
cobiçoso e sitibundo (iv 44), e em 
Poíóv cTTiPsU/ciJ.o; àvr.p (Odyss. iii 
422), TOSáviíTiM iToStiv (ibd. XIX 
343). Cam., querendo justificar á 
sua ficçSo da «insula divina», diz- 
nos que Venus, alêm das ilhas do 
mar Mediterrâneo («pera dentro 
das portas Herculanas » ), celebra- 
das pela litteratura greco-romana, 
taes como Chypre e Cythera (v. 
V 5), possue muitas outras na vas- 

tidão do mar que circumda a parte 
solida do globo. O Dr. J. M. 
Rodrigues, amesquinhando a con- 
cepção de Cam., tem para si que 
o 6." verso «saiu assim das mãos 
do poeta: De África e de Asia co 
terreno seio (O Instituto, de 1905). 

Não se sabe a quem é devida a 
correcção seguríssima « da mâi pri- 
meira». A primeira ed. conhecida 
que a traz, é a de 1597 (de Ma- 
noel de Lyra), mas já em 1580, 
como notou J. Gomes Monteiro, a 
traducção de Caldera diz <íDe Ia 
primera madre con el seno>. Da 
minha parte supponho que proveiu 
de nota marginal posta pelo pro- 
prio Poeta ou por quem directa ou 
indirectamente d'elle a houvesse re- 
cebido. Que o texto das ed. de 1572 
está defeituoso, mostra-o já a liga- 
ção das idéias, por isso que o adje- 
ctivo « primeira » não tem palavra 
para que pertença, e não quadra de 
modo algum ao sentido subenten- 
der-se «insula», já a metrificação, 
porquanto e impossjvel admittir que 
o Poeta considerasse «primeira» 
quadrisyllabo e em tal caso ou 
accentuasse o segundo i de «pri- 
meira» ou considerasse tonico o 
monosyllabo atono « co ». Man. Cor- 
rCa diz expressamente que o Poeta 
escreveu « Oa primeira» e não «Da 
mãi primeira» e que ei se ha-de 
dividir em duas syllabas, accres- 
centando «E assi o ouvi a Luis de 
Camões»; mas o cura de S. Sebas- 
tião da Mouraria não é pessoa que 
mereça credito. Por ultimo deve 
notar-se que a omissão de mono- 
syllabos já da parte de quem es- 
creve, já dos compositores typo- 
graphicos está muito longe de ser 
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22. Ali quer que as aquaticas donzellas 
Efperem os fortiírimos barões, 
Todas as que tem titulo de bellas, 
Gloria dos olhos, dor dos corações, 
Com danças e choreas, porque nellas 
Influirá fecretas affeições 
Pera com mais vontade trabalharem 
De contentar a quem fe affeiçoarem. 

23. Tal mancha bufcou já, pera que aquelle 
Que de Anchifes pario, bem recebido 
FoíTe no campo que a bovina pelle 
Tomou de efpaço por futil partido. 
Seu filho vai bufcar, porque fó nelle 

22 3 tito. (titulo: iii iio) || 5 cor. \\ 6 A . irâ 
B . irà 

23 2 Achises (a corr. é já antiga) || 5 so 

rara. Também nos Lusíadas (em 
X 14) foi omittida a preposiçSo 
«de», e (em vii 50) tcom>. Exem- 
plo notável do esquecimento do 
advérbio < nSo » vem na carta auto- 
grapha de Du. Pacheco a D. Ma- 
noel, publicada em fac-simile na 
I.® ed. do Esmeralda, e òm trans- 
cripçSo na minha ed. critica da 
mesma obra. 

As «portas Herculanas» sSo o 
estreito de Gibraltar; cf. iii 23, 6; 
V. o com. a iii 18, 3-4. 

22 4. gloria] = gozo, prazer. 
5. Com danças e choreas] 

também na ode «A quem da- 
rão..» (FS). 

23 A estancia allude ao passo 
da Eneida (i 657-688), onde Venus, 
a fim de segurar as disposições be- 
nevolas de Dido para com Eneas 
(que Venus houve do troiano An- 

chises), recorre a Cupido, para que 
elle tomando a figura do filho de 
Eneas, faça que a rainha de Car- 
thago se apaixone por Eneas. 

3-4. Consoante uma lenda que ■ 
o Poeta podia ver exposta desen- 
volvidamente em Justino (xvin 4-5), 
Dido, quando emigrando na Phe- 
nicia veiu assentar residencia na 
África, ajustou comprar uma por- 
ção de terreno tanta quanta pu- 
desse abranger com uma pelle de 
boi (na Eneida 1 367-368; merca- 
tique solum .. | taurino qiianium 
possent circumdare tergo); mas 
depois cortando a pelle em tiras 
deigadissimas pôde conseguir que 
fosse muitas vezes maior o perí- 
metro do terreno que pretendia, 
de espaço] = em longa extensão. 

sutil partido ] = proposta de con- 
vênio que dá lugar a interpretação 
subtil. 

5-6. Cf. adiante a est. 37. 
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Tem todo feu poder, fero Cupido, 
Que aíTi como naquella emprefa antiga 
A ajudou já, neífoutra a ajude e figa. 

24. No carro ajunta as aves que na vida 
Vão da morte as exequias celebrando; 
E aquellas em que já foi convertida 
Periftera, as boninas apanhando. 
Em derredor da Deofa já partida 
No ar lafcivos beijos fe vão dando: 

24 2 Vão II 6 vSo 

24 1-2. as aves—] sSo os 
cisnes: Olorum morte narrahir jle- 
bilis cantus, falso, ut arbitror ali- 
qiiot experimentis (Plin. TV! // x § 
63). A esta lenda refere-se Ovidio, 
por ex., nos Trist. v i, 11-12 (cit. 
por FS). Do carro de Venus tirado 
por cisnes faliam Horacio (Od, in 
28, 13-16) e Estacio (Silv. \ 2, 
140-342, cit. também por FS, e ni 
4, 22). 

3-6. E] = e então; o momento é 
indicado precisamente no fim do 5.° 
verso. aquellas—] são as pom- 
bas. Uma lenda que vem nos com- 
ment. de Lactancio Plácido a Esta- 
cio (Thebaida i, pag. 127 da ed. 
de 1600), conta que andando um 
dia Venus e Cupido á competencia 
sobre qual apanharia mais flores dos 
campos, a nympha Perístera acudiu 
em auxilio de Venus que d'esta 
arte ficou vencedora, e Cupido in- 
dignado castigou a nympha me- 
tamorphoseando-a em pomba (em 
grego: peristerá). De ordinário 
«aquellas» é considerado compl. 
de «ajunta»; GarcSs Ferreira, foi, 
ao que parece, quem primeiro fez 
d'aquelle pronome sujeito de « vão » 
no V, 6, como realmente é. O carro 
era tirado unicamente por cisnes; 

V. adiante a est. 36. G. de .A.morim, 
que segue a interpretação de G. 
Ferreira, para reforçá-la diz que 
não consta « que a Cypria andasse 
nunca a duas parelhas». E' que 
desconhecia o passo de Appuleio, 
onde o carro de Venus é tirado por 
quatro pombas brancas: Venus.. 

jubet constrtii currum,.. De md- 
tis, quae circa cubiculum dominae 
stabulatit, procedxint quattuor can- 
didae columbae, et hilaris incessi- 
bus picta cotia torquentes jugum 
gemmeum subeunte; susceptaque do- 
mina laetae subvolant. Curntm 
deae prosequentes gemitu constre- 
pente lasciviunt passeres; et cete- 
rae, quae dulce cantita7it aves, 
nãlleis modulis suave reso7iantes 
adventum deae praenuniiant. Ce- 
dunt tiubes et caelum Jiliae pan- 
ditur et summus aether cicm gáu- 
dio suscipit deam (Met. vi). As 
pombas que adejam em volta do 
carro da deosa beijando-se amoro- 
samente, correspondem aos par- 
daes de que falia aquelle trecho de 
.Appuleio, que o Poeta sem duvida 
tinha na mente. já] como em iii 
44, 8. lascivos] V. o com. a ni 
134. se] = umas ás outras; é 
compl. indirecto; cf. iii 41, 4. 
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Ella, por onde paffa, o ar e o vento 
Sereno faz com brando movimento.' 

25. Já fobre os Idalios montes pende, 
Onde o filho frecheiro eftava então 
Ajuntando outros muitos, que pretende 
Fazer húa famofa expedição 
Contra o mundo revelde, porque emende 
Erros grandes que ha dias nelle eftão, 
Amando coufas que nos forão dadas, 
Não pera fer amadas, mas ufadas. 

26. Via Acteon na caça tão auftero 
— De cego na alegria bruta, infana —, 
Que por feguir hum feio animal fero. 
Foge da gente e bella forma humana; 
E por cafligo quer doce e fevero 
Mollrar-lhe a fermofura de Diana; 

25 8 Nam 
26 I tam (sem parenth.) || 3 feo (v. R Ph em «-eia ») 

11 4 for. 
11 S • ç® II 6 Mostra (a corr. é já antiga) 

7-8. com brando movimento] 5. revelde] V. R Ph em «ba- 
pertence para «o ar e o vento» e rão». 
nâo para « Ella». 

26 Sobre Actéon, v. o com. a 
25 1. «Idalio» (Verg. En. i 11 35. A idéia de que o filho de 

681) é o nome de um promontorio Venus, descontente de que Actéon, 
e de uma cidade de Chypre, onde todo embevecido no prazer brutal 
havia um templo e um bosque con- da caça, desestimasse o sexo gen- 
sagrados a Venus; o adjectivo cor- til, deu traça para que elle visse 
respondente é » Idalio ». G. de Amo- Diana despida, é engenhosa inven- 
rim, com outros editores, accentua çio do Poeta. Segundo já foi obser- 
errudamente «IdaIíos>; a syllaba vado, a est. allude á repugnancia 
tônica é a segunda, e «sobre os» que o rei caçador D. Sebastião 
constitue tres syllabas métricas, cf.: mostrava a contrahir matrimonio. 
«Sobre as asas inclitas da fama» 1-4. Em «Via Acteon.. que., 
(ix 90, 4). foge» ha a mesma syntaxe que em 

3. outros muitos] sc. Amo- vm 28, 5-6. 
res. 
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E guarde-fe não feja inda comido 
D'eíres cães, que agora ama, e confumido. 

27. E vê do mundo todo os principais xil 
Que nenhum no bem pubrico imagina; 
Vê nelles que não tem amor a mais 
Que a fi fomente, e a quem Philalucia enfina; 
Vê que eíTes que frequentâo os reais 
Paços, por verdadeira e fã doctrina 
Vendem adulação, que mal confente 
Mondar-fe o novo trigo florecente. 

28. Vê que aquelles que devem á pobreza 
Amor divino e ao povo caridade, 
Amâo fòmente mandos e riqueza, 
Simulando juftiça e integridade; 
Da feia tyrannia e de afpereza 
Fazem direito e vá feveridade; 

II 7 nam 
27 1 A vè B todos 1| 3 5 Vè || 4 A so. B some. 

ins. (v. u 70) II 6 saa (v. iv 95) 
28 I aa II 2 char. (v. iv 67) || 3 . rnSo so. || 4 . ãdo 

|] 5 fea (v. R Ph em «- eia») . ania || 6 vaa (v. iv 95) 

27 1-2. Ha aqui a mesma 
syntaxe que nos quatro primeiros 
versos da est. precedente, e ao 
mesmo tempo anacoluthia em estar 
«que nenhum.. imagina» por «que 
deixam todos de imaginar», 
«imaginar» como em i 33. 

4. e aquém] eqüivale a; e [vê] 
que a elles Philaucia ensina, i. é, 
que só escutam os cortselhos do 
egoismo. Está o pronome relativo 
«quem» em vez da conjuncçao 
«que» com um pronome pessoal 
«a' elles». E' justamente o inverso 
do emprego da conjuncçao «que» 
com um pronome pessoal, em vez 

do pronome relativo, que se vS em 
I 95, I ; Ji 43, 4. A traducçâo de 
Macedo, comquanto muito fóra da 
letra, reproduz o pensamento geral: 
Qui spernunt alios, tantum sua 
commoda captant, \ insani et pró- 
pria solo tangu?itur amore. 

7-8. Segundo bem interpreta 
FS, Cam. quer dizer que por culpa 
dos cortesaos aduladores nS.o pôde 
um principe rnoço despir-se das más 
inclinações e medrar em virtude. 

28 2. amor divino]=araor de 
Deos. 

6. va]= falsa. 



CANTO NONO 167 

Leis em favor do Rei fe eftabelecem, 
As em favor do povo fó perecem. 

29. Vê em fira, que ninguém ama o que deve, 
Senão o que fomente mal defeja; 
Nào quer que tanto tempo fe releve 
O caftigo, que duro e jufto feja. 
Seus miniftros ajunta, porque leve 
Exércitos conformes á peleja 
Que efpera ter co a mal regida gente 
Que lhe não for agora obediente. 

30. Muitos d'eítes minimos voadores 
Eftão em varias obras trabalhando, 

II 8 so 
29 I B Vè II 2 so. II 6 aa 
30 2 . tão D ondas (em vez de « obras ») 

8. só] pertence para «pere- 
cem ». 

.\s quei.xas contra a adminis- 
tração publica, então nas mãos dos 
Jesuitas, eram gerais no país; v. 
Storck, Vida e obras de Cam., 
§ 353- 

29 2. mal] = indevidamente. 
6. conformes]=adequados ; « á 

peleja» pertence para «conformes». 
No Battquete de Platão, em con- 

formidade com as theorias de Em- 
pédocles, o amor é apresentado 
como origem de todo o bem que 
ha no universo (v. A. Fouillet, La 
philosophie de Platoji, em particu- 
lar o livro VII da Parte primeira, e 
o cap. 4.° do livro i da Parte se- 
gunda). Na Medea de Euripides os 
Amores sSo chamados; rã acMÍa 
irapáSpouç e wavTOÍa; àfSTã; Çuvsp-yojí 
(sapietitiae assessores, ontmis lan- 
dis adjuiores, na trad. de Theob. 
Fix; 844-845). E' conceito que re- 

produzem as litteraturas do Renas- 
cimento (v. por ex.: Bembo, Asso- 
lani, II, nomeadamente foi. 60). 
D'aqui provem, no meu parecer, a 
idéia que teve Cam., de fazer do 
filho de Venus o restaurador da 
ordem na sociedade. 

30 Claudiano, no Epilhalamio 
a Honorio, descreve a residencia 
de Venus em Chypre na compa- 
nhia de Cupido e dos Amores (ver- 
sos 42-96). Foi este passo, segundo 
observa F S, o que suggeriu a Cam. 
o pensamento fundamental da des- 
cripçao contida nas est. 30 a 32, 
como também foi o que inspirou 
Ângelo Poliziano na descripçao do 
reino do Amor (nas Stanze per Ia 
giostra..). 

I. mininos voadores] silo os 
Amores (os Cupidos da est. 36). 
Alille phareirati ludimt in mar- 
gine fratres, \ ore pares, aevo si- 
tniles, gens viollis Amorum. | Hos 
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Huns amolando ferros paíTadores, 
Outros afteas de fetas delgaçando; 
Trabalhando, cantando eftão de amores, 
Vários cafos em verfo modulando. 
Melodia fonora e concertada. 
Suave a letra, angélica a foada. 

31. Nas fragoas immortais onde forjavão 
Pera as fetas as pontas penetrantes. 
Por lenha corações ardendo ellavâo, 
Vivas entranhas, inda palpitantes; 
As agoas onde os ferros temperavão. 
Lagrimas fão de miferos amantes; 
A viva flamma, o nunca morto lume 
Defejo he fó, que queima e nao confume. 

32. Alguns exercitando a mão andavão 
Nos duros corações da plebe ruda; 
Crebos fufpiros pelo ar foavão 
Dos que feridos vão da feta aguda. 
Fermofas Nymphas fão as que curavão 
As chagas recebidas, cuja ajuda 
Não fomente dá vida aos mal feridos, 
Mas põe em vida os inda não nafcidos. 

II 3 Hus 
31 6 sam || 7 . ama (v. vi 13) || 8 so nao 
32 I . güs mao II 3 sosp. (v. iv 38) I| 4 vao || 

5 Nim. sam || 7 so. .íÍ dü i? dà || 8 poem (v. i 86) 

rente no português antigo; v. o 
Dicc. de iNIoraes. 

32 mal feridos] «mal» nesta 
locução eqüivale a «muito», da 
mesma maneira que tnale em male 
adisse. 

Nymphae pariunt, illum Vemis au- 
rca solum \ edidit (Claud. EpHh. 
72-75)- 

5. trabalhando ] = emquanto 
trabalham. 

8. soada] (que Amorim muda, 
indevidamente, para «toada»), em 
contraposição a «letra», era cor- 
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33. Fermofas fão algüas, e outras feias, 
Segundo a qualidade for das chagas; 
Que o veneno efpalhado pelas veias 
Curão-no ás vezes afperas triagas. 
Alguns ficâo ligados em cadeias 
Por palavras futis de fabias Magas — 
Ifto acontece ás vezes, quando as fetas 
Acertâo de levar ervas fecretas —. 

34. D'eftes tiros aíli defordenados, 
Que eftes moços mal deftros vão tirando, 
Nafcem amores mil defconcertados 
Entre o povo ferido miferando; 
E também nos heroes de altos eftados 
Exemplos mil fe vem de amor nefando. 
Qual o das moças Bybli e Cinyrea, 
Hum mancebo de AlTyria, hum de Judea. 

33 I sam feas (v. Ph em c.eia»)l|3 veasJI 
4 . rao aas || 5 . güs . deas || 7 aas (sem parenth.) 

34 2 vao II 7 Bib. Cynir. || 8 Assi. 

33 I. algOas] sc. nymphas. 
8. ervas]=venenos (de origem 

vegetal); infusis cornimpimt mclla 
■oenenis, | xinde Cupiditieas armari 
fama sagHtas (Claud. Epith. "jo- 
71)- 

34 4. o povo ferido mise- 
rando] = o povo miserando ( — de 
baixa condição) ferido. 

5. de altos estados] = de alta 
graduação social. 

7-8 Byblis, filha de Mileto e 
da nympha Cyanee, enamorou-se 
de seu irmão Cauno; v. Ov. Met. 
IX 453-664. Myrrha, filha de Ciny- 
ras (d'ahi em Ovidio <virgo Ciny- 
reia >), teve amores com seu proprio 
pae; v. Ov. Mei. x 298-502. Tam- 
bém Petrarca falia conjunctamente 

d'estas duas personagens; Bibli e 
Mirra ria (Tri. d'Amore in). 

O «mancebo de Assyria» é An- 
tiocho, filho de Seleuco, rei da Sy- 
ria — confundida com a Assyria 
bastas vezes nos escriptores anti- 
gos, por ex., em Cicero que, no 
De finibus 11 § 106, diz; ille rex 
Syriae, fallando de Sardanapallo—. 
Antiocho apaixonou-se por Estra- 
tonice, sua madrasta (Vai. Max. v 
7; é este o assumpto da comedia 
de Cam. intitulada «El-Rei Se- 
lenco»). FS pensa que também 
poderá ser Ninyas, filho de Semi- 
ramis, rainha da Assyria; mas 
Justino (já cit. no com. a vii 53) 
diz; Ad postremum cum concnbi- 
tum fila petisset ab eodem inter- 
fecta est; conseguintemente o caso 
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35. E vós, ó poderofos, por paftoras 
Muitas vezes ferido o peito vêdes; 
E por baixos e rudos, vós, fenhoras, 
Também vos tomão nas Vulcanias redes; 
Huns efperando andais nocturnas horas, 
Outros fubis telhados e paredes; 
Mas eu creio que d'eíte amor indino 
He mais culpa a da mâi que a do minino. 

36. Mas já no verde prado o carro leve 
•Punhão os brancos cifnes manfamente, 
E Dione, que as rofas entre a neve 
No rofto traz, decia diligente. 
O frecheiro, que contra o Ceo fe atreve, 
A recebê-la vem ledo e contente; 
Vem todos os Cupidos fervidores 
Beijar a mão á Deofa dos amores. 

37. Ella, porque não gafte o tempo em vão, 

35 I vos ô 11*2 Muy. pey. ve. || 3 bay. vos 
II 4 . mao II 5 Hüs II 7 creyo 1| 8 miy 

36 2 . unhao Cis. || 4 B dicia || 5 çeo || 6 . bella 
(v. I 80) II 7 cup. II 8 mao aa 

37 I vao 

nao podia servir ao Poeta para 
exemplo de amores peccaminosos 
da parte de mancebos. O mancebo 
de Judea é Amnon, filho de David, 
que se enamorou de Thamar, igual- 
mente filha de David 11 13). 
Também d'estes dois casos falia 
Petrarca no Tri. d'Aniore 11 e iii. 

35 3-4. Vulcano tendo sur- 
prehendido Venus com Marte, en- 
volveu-os em uma rede finíssima o 
convidou os deoses a virem ser 
testemunhas do procedimento es- 

candaloso de sua esposa (v. o com. 
a I 36, 3). A isto allude «Também 
vos tomao nas Vulcanias redes». 
« por baixos e rudos » corresponde 
ao «por pastoras» do i." verso, e 
eqüivale neste caso a « enamoradas- 
de baixos e rudos». 

36 3-4. Cf.: as rosas entre a 
neve semeadas (Cam., canç. «Man- 
da-me Amor . . » ; FS). 

5. Cf. o verso 6.° da est. se- 
guinte. 
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Nos braços tendo o filho, confiada 
Lhe diz: "Amado filho, em cuja mão 
Toda minha potência eftá fundada. 
Filho, em quem minhas forças fempre eftâo, 
Tu que as armas Typheas tens em nada, 
A foccorrer-me a tua poteftade 
Me traz efpecial neceílidade. 

38. Bem vês as Lufitanicas fadigas, 
Que eu já de muito longe favoreço, 
Porque das Parcas fei, minhas amigas, 
Que me han-de venerar e ter em preço; 
E porque tanto imitão as antigas 
Obras de meus Romanos, me offereço 
A lhe dar tanta ajuda em quanto poffo, 
A quanto fe eftender o poder noffo. 

39. E porque das infidias do odiofo 
Baccho forão na índia moleftados, 
E das injurias fós do mar undofo 
Podérão mais fer mortos que canfados, 

II 3 am. mito |1 4 ^ . tâ ü . tà || 5 . tío || 6 Tife. tés 
II 7 soco. 

38 I ves II 3 sey || 4 ande (v. i 74) 
39 2 Baco . oram || 3 sos || 4 . erSo 

37 3-8 Nate, meae vires, mea magna potentia solus, 
I nate, patris summi qui tela Typhoia temnis, | ad te con- 
fugio et suppiex tua numina posco (Verg. En. i 664- 
666) (FS). 

37 6. as armas Typheas] i. é, 
os raios. Typheo foi fulminado por 
Júpiter; v. o com. a vi 13, 3. 

3S 2. Que] refere-se a «Lu- 
sitanos», idéia contida no adjectivo 
« Lusitanicas», cf.: Vejens bMum 

exortum, quibus Sabini arma con- 
junxeraiit (T. Liv. 11 53). 

3-4. Cf. I 34, 2-4. Sobre 
«han-de» v. R. Ph em « — an, 
— en ». 

5-6. Cf. I 33, 3-4. 
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No mefmo mar que fempre tettierofo 
Lhe foi, quero que fejão repoufados, 
Tomando aquelle prêmio e doce gloria 
Do trabalho, que faz clara a memória. 

40. E pera iíTo queria que feridas 
As filhas de Nereo no ponto fundo, 
De amor dos Lufitanos encendidas, 
Que vem de defcobrir o novo mundo, 
Todas níía ilha juntas e fubidas— 
Ilha que nas entranhas do profundo 
Oceano terei aparelhada, 
De dões de Flora e Zephyro adornada —, 

41. Ali com mil refrefcos e manjares, 
Com vinhos odoriferos e rofas, 
Em cryítallinos paços Angulares, 
Fermofos leitos — e ellas mais fermofas —, 

II 7 • Çe 
40 3 Dam. (v. R Ph em « Elisão ») H 5 (sem parenth.) 

II 8 Zefi. 
41 3 cristali. |{ 4 (sem parenth.) 

39 5. No mesmo mar] desi- 
gna evidentemente o mar em ge- 
ral, e nato exclusivamente o mar da 
índia, como FS pensa. 

7. gloria] como em ix 22, 4. 
8. O antecedente do relativo é 

«aquelle prêmio e doce gloria», se- 
gundo bem se entende na versão 
de Macedo (Jusia sit merces et 
gloria digna laboris, \ qilae pariat 
dignis nomen famamque ptrennem), 
e nâo «trabalho », como F S suppõe. 

40 2. ponto] por «mar» é 
latinismo. 

4. vem de descobrir] = voltam 
de descobrir (e não = acabam de 

descobrir, sentido em que «vir de 
fazer uma cousa» é gallicismo). 

5. subidas] está dicto em rela- 
ção ao fundo do mar, onde é a re- 
sidência das Nereidas. 

8. Zephyro era na mythologia 
grega o mensageiro da primavera 
e esposo da deosa Chloris, identifi- 
cada pelos Romanos com Flora: 
Chloris eram quae Flora vocor 
(Ov. Fast. V 195). 

41 I. Ali] traz á lembrança, 
depois do parenthese da est. prece- 
dente, a circumstancia « nüa ilha » ; 
V. Madvig, Gr. lat. § 480. 

4. Lembra o <.fermosi pecoris 
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Em fim.com milid«leites não vulgares, 
Os efperem as Nymphas amorofas, 
De amor feridas, pera lhe entregarem 
Quanto d'ellas os olhos cobiçarem. 

42. Quero que haja no reino Neptunino, 
Onde eu nafci, progenie forte e bella, 
E tome exemplo o mundo vil, malino, 
Que contra tua potência fe revelia, 
Porque entendão que muro adamantino 
Nem trifte hypocrifia vai contra ella; 
Mal haverá na terra quem fe guarde, 
Se teu fogo immortal nas agoas arde." 

43. Affi Venus propôs, e o filho inico 
Pera lhe obedecer já fe apercebe; 
Manda trazer o arco eburneo, rico, 
Onde as fetas de ponta de ouro embebe. 

II 6 Nim. (I 7 Dam. (v. R Ph em «Elisão») 
42 I aja (v. 1 74) B Nepton. || 4 . ela 1| 5 A Ada. 

II 6 . cresia || 7 A auerâ B aüerà || 8 imor. (v. R Ph em 
«iramigo») 

43 I .pos 

custos, formosior ipsei> da ecl. v 
de Vergilio (FS). 

6. as Nymphas amorosas] é 
repetição anacoluthica do sujeito 
«As iílhas de Nereo» do 2.° verso 
da est. precedente. 

42 j. reino Neptunino] é tam- 
bém o final de iii 15, i. 

4. revellar] corresponde ao «re- 
velde» de ix 25, 5. 

5-6. Antes de «muro adaman- 
tino» subentende-se «nem» como 
em IV 5, 7. muro adamantino] V. 
o com. a «muros de diamante > em 

IV 56. Cam. allude ao celibato 
clerical. 

43 I. inico] = maligno; «o 
filho inico» (em Stork: Der lôse 
Sohn) é o ptier improhus de Vergi- 
lio (Buc. VIII 49), puer immitis de 
Seneca (Hippol. 335). 

4. setas de ponta de ouro] ser- 
viam de provocar o amor: deqtie 
sagiitifera [Cupido] prompsii duo 
tela phareti-a | diversorum operum: 
fugat hoc, facit ilhid amorem: | 
quod facit, auratum est et cuspide 

fulget acuta; \ quod fugat, obtu- 
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Com gefto ledo a Cypria e impudico 
Dentro no carro o filho feu recebe, 
A redea larga ás aves cujo canto 
A Phaethontea morte chorou tanto. 

44. Mas diz Cupido, que era neceíTaria 
Húa famofa e celebre terceira, 
Que pofto que mil vezes lhe he contraria, 
Outras muitas a tem por companheira: 
A Deofa Gigantea, temeraria, 
Jactante, mentirofa e verdadeira, 
Que com cem olhos vê, e por onde voa, 
O que vê, com mil bocas apregoa. 

45. Vão-na bufcar e mandão-na diante, 
Que celebrando vá com tuba clara 
Os louvores da gente navegante 
Mais do que nunca os de outrem celebrára. 

II 5 Cip. II 7 Ha aas |[ S Ha Phaeton. ■ 
44 2 . eyra || 4 muy. ha . eyra || 6 minti. (men- 

tira: V. 95) . eyra || 7 ve || 8 vè 
45 I Vao a (v. III 124) mandam a || 2 va || 

4 dout. ^v. R Ph em < ElisSo >) . ara 

sim est et habet sub anindine 
phmbtim (Ov. Met. 1 468-471). 

5. a Cypria] V. o com. a i 34, i. 
7-8. Cycno, filho de Sthénelo, 

pranteou amargamente a morte de 
Phaethonte (v. o com. a i 46) e foi 
metamorphoseado em cisne (Ov. 
j\/et. II 367-580; Verg. En. x i8g- 
193). « Phaethontêo » representa 
Phaêthonteus. 

44 5-8. A Deosa] é nomeada 
na est. seguinte. 

Cam. tinha na mente a pintura 
da Fama em Vergilio (En. iv 174- 

188) e a descripçao do palacio da 
Fama em Ovidio (Met. xii 39-63) 
(FS). Ovidio chama, no lugar 
citado, « temerário » ao Engano : 
lUic Crediilitas, illic iemerarius 
Error. Gigantea] A Fama, como 
filha da Terra, era irma dos Gigan- 
tes (Coeo Enceladoque sororem, En. 
IV 179); mas o epitheto neste lugar 
allude antes ao mox sese attollit in 
auras, \ ingrediturque solo et caput 
inter nubila condit da pintura de 
Vergilio. 

45 1-4. Cf. II 58. 
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Já murmurando a Fama penetrante 
Pelas fundas cavernas fe efpalhára; 
P'alla verdade, havida por verdade, 
Que junto a Deofa traz Credulidade. 

46. O louvor grande, o rumor excellente 
No coração dos Deofes, que indinados 
Forão por Baccho contra a illuftre gente, 
Mudando, os fez hum pouco affeiçoados. 
O peito feminil, que levemente 
Muda quaefquer propofitos tomados, 
Já julga por mao zelo e por crueza 
Defejar mal a tanta fortaleza. 

•57. Defpede nifto o fero moço as fetas 
Húa após outra: geme o mar cos tiros; 
Direitas pelas ondas inquietas 
AIgüas vão, e algüas fazem giros; 

II 5 fa. 11 6 (em B a tinta nito chegou ao « p ») A . àra 
II 7 Fala (v. I 78) a vida (cf. «a vena» i 5, 2 ;• v. i 74) 

46 2 . açíto II 3 . orao Baco || 4 . afey. (affeiçoado: 
III 141, affeiçoada: i 16, alíeiçoarem: ix 22) || 5 pey. 

47 2 . pos !| 3 Der. (v. i 76) || 4 vao 

5. murmurando] Cf.: Aucupor 
infelix incertae murmura famae 
(Ov. Her. ix 41); Fama per Aonium 
7'apido vaga murmure campuvt | 
spargitur iii turmas (Estac. Theb. 
IX 32-33) (FS), 

6. as fundas cavernas] sâo as 
moradas das divindades maritimas 
(FS). 

8. Que] c particula causai 
Credulidade] V. o passo de Ovidio 
no com. á est. precedente. 

46 I. rumor] = fama, como 
rumor: rumori serviam em Plauto 
Trin. in 2, 14. O verso é accen- 

tuado na 4.® e syllaba como o 
5.° de VIII 73. (A ed. de 1721 subs- 
tituiu » rumor» por «mérito»). 

2-4. O participio «Mudando» 
— ao qual se liga »No coração» — 
está intransitivamcnte no sentido 
de «operando mudança». O que 
se diz nos versos 2.° e 3.° refere-se 
ao que se conta em vi 26-36. 

5-6. Cf.: Em peito feminil, que 
de natura | Sòmente em ser muda- 
vel tem firmeza (Cam., son. « Todo 
animal..»); varium ei mctabile 
semper [ femÍ7ia (Verg. En. iv 569- 
570). 
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Caem as Nymphas, lanção das fecretas 
Entranhas ardentiííimos fufpiros; 
Cae qualquer fem ver o vulto que ama, 
Que tanto, como a vifta, pode a fama. 

48. Os cornos ajuntou da eburnea iGa 
Com força o moço indomito exceíTiva, 
Que Tethys quer ferir mais que nenhúa, 
Porque mais que nenhúa lhe era efquiva. 
Já não fica na aljaba feta algúa, 
Nem nos equoreos campos Nympha viva; 
E fe feridas inda eftão vivendo, 
Será pera fentir que vão morrendo. 

49. Dai lugar, altas e ceruleas ondas, 
Que, vêdes, Venus traz a medicina, 
Moftrando as brancas velas e redondas 
Que vem por cima da agoa Neptunina; 
Pera que tu reciproco refpondas, 

]| 5 Nim. . çam || 6 sosp. (v. iv 38) 
48 I L, II 3 Thetis || 5 nao || 6 Nim. || 8 . ra vSo 
49 I . ay II 2 vedes || 3 vellas (v. i 19) 

48 I . . non levi telo est opus, | ut amare possit 
Hercules; rígidas manus | intende et arcum cornibus junctis 
para (diz Dejanira invocando Amor) Seneca Herc. Oet. 
549-550) (f S). 

47 5. secretas] por: inti- 
mas. 

7. qualquer] como em 1 
34, 8- 

8. a fama] refere-se ao que se 
diz na est. 45. 

48 1. Os cornos., da ebur- 
nea lüa] as extremidades do arco 
de marfim; cf. 11 93, 7-8. 

3. Que] deve considerar-se par- 
tícula causai. 

6. equoreos campos] Cf. maris^ 
aequor (Verg. En. 11 780); aequorit 
p07tti (Verg. Georg., i 469). 

49 I. altas]=profundas, como 
também altus. 

3. redondas] i. é, enfunadas 
pelo vento. 
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Ardente amor, á flamma feminina, 
He forçado que a pudicicia honefta 
Faça quanto lhe Venus amoefta. 

50. Já todo o bello coro fe aparelha 
Das Nereidas, e junto caminhava 
Em choreas gentis—ufança velha — 
Pera a ilha a que Venus as guiava. 
Ali a fermofa Deofa lhe aconfelha 
O que ella fez mil vezes quando amava; 
Elias, que vão do doce amor vencidas, 
Eftão a feu confelho offerecidas, 

51. Cortando vão as nãos a larga via. 
Do mar ingente pera a patria amada, 
Dçfejando prover-fe de agoa fria 
Pera a grande viagem prolongada, 
Quando juntas, com fubita alegria, 
Houverão vifta da ilha namorada. 
Rompendo pelo ceo a mâi fermofa 
De Memnonio, fuave e deleitofa. 

52. De longe a ilha virão frefca e bella, 

11 6 Amor aa . ama (v. vi 13) 
50 3 cor. (sem parenth.) H 7 vao . çe 
51 I vao II 4 . ajem (v. vii 26) || 6 Ouue. (v. i 74) 

II 7 çeo II 8 Meno. 
52 I ^ Ilh. vi. 

7. O verso é accentuado como 
11 15, 2. 

8. « amoestar » 6 a fôrma ainda 
empregada por Per. de Figueiredo 
no Novo Methodo. 

50 1-2. todo o.. coro.. I Das 
NereidasJ omnis Nereidum chonts 
(Vcrg, lí,7i. y 239-240, FS). 

2-3. Cf. \Nymphae\ agnoscunt 
longe regem lustrantque choreis 
(Verg. Eti. X 224; FS). 

51 6-8. rompendo] = quan- 
do rompia. Sobre « Memnonio » 
(Memnonius é adjectivo derivado 
de Memnofi) por «Memnon», v. o 
com. a II 113. 

12 
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Que Venus pelas ondas lh'a levava—' 
Bem como o vento leva branca vela— 
Pera onde a forte armada fe enxergava; 
Que, porque não paíTaíTem fem que nella 
Tomaflem porto, como defejava, ' , V 
Pera onde as nãos navegâo, a nnôvia 
A Acidaüa, que tudo em fim podia. 

55. Mas firme a fez e immobil, como vío 
Que era dos nautas vifta e demandada, 
Quí\l ficou Delos, tánto que pario 
Latona Phebo e a Deofa á caça ufada. 
Pera lá logo a proa o mar abrio, 
Onde a coíla fazia húa enfeada 
Curva e quieta, cuja branca area 
Pintou de ruivas conchas Cytherea. . 

54. Tres fermofos outeiros fe moftravão 
Erguidos com foberba graciofa, 

II 3 vella (v. i 19) |1 6 A perto |! 7 egSo || 8 Acci. 
53 I imo. (v. 7! Ph em »immigo») | 2 Nau. || 4 aa 

II 5 Ia li 8 Cyter. 

52 8. A Acidalia] V. viii 64. 

53 1-4. A' lenda segunda a 
qual Delos era uma ilha erratica, e 
só posteriormente, depois que La- 
tona deu alli á luz Apollo e Diana 
— «a Deosa á caça usada —», se 
tornou immovel por mercê divina, 
refere-se Vergilio na Eneida (iii 
73-77) s Ovidio nas Metamorpho- 
JíJ (vi 186-191; 332-334). usada] 
como em vii 57, 7. 

8. pintou] = matisou ; é lati- 
nismo; siellisque quibus pingUur 
aether (Sen. Afedea 310). 

54 Na descripçSo da ilha (est. 
54-63) Cam., observa FS, lembra-se 

mais de uma vez do que disse na 
ecloga' « As doces cantilenas .. ». 
Esta ilha, tal como o Poeta a des- 
creve, é de pura phàntasia, segundo 
cabalmente demonstrou o Conde de 
Ficalho na Flora ^os Lusíadas, e 
nSo pode identiticar-se com nenhu- 
ma ilha real, como vanmente tem 
pretendido vários homens de letras. 
(Man. Corrêa informa-nos de que 
muitos tinham para si que fosse a 
ilha de Santa Helena; FS queria que 
fosse a ilha de Anchediva; J. Gomes 
Monteiro na Carta ao Snr. 
Thojnaz Norioii, pretendeu provar 
que é a ilha de Zanzibar). Em todo 
o caso Carri. imagina a ilha nos 
mares do Oriente (cf. x 53, 2). 
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Que de gramineo efmalte fe adornavão, 
Na fermofa ilha alegre e deleitofa; 
Claras fontes e límpidas manavão 
Do cume, que a verdura tem viçofa; 
Por entre pedras alvas fe deriva 
A fonorofa lympha fugitiva. 

55. Num valle ameno que os outeiros fende, .k 
Vinhão as claras agoas ajuntar-fe, 
Onde húa mefa fazem, que fe eftende 
Tão bella quanto pode imaginar-fe; 
Arvoredo gentil fobre ella pende, 
Como que prompto eftá pera afeitar-fe 

■ Vendo-fe do cryílal refplandecente, 
Que em íi o eítá pintando propriamente. 

56. IVIil arvores eftão ao ceu fubindo, 
Com pomos odoriferos e bellos: 

54 7 diri. (v. III 2i) II 8 Lim. 
55 4 tam||6 A .tâ^.tà||7 cris.||8 ^.tâ^.tà 
56 I çeo 

54 8 Quid oblíquo laborai | lympha fugax trepidare 
rivo? (Hor, Od. n 3, 11-12) (FS). 

55 ..que de lexos parece estar cayendo, | sobre una 
tabla de agua tan hermosa, | tan clara que Ia sombra 
y arboleda | de baxo de sus aguas se parece. (Jorge de 
Montemor, Cancionero, pag. 155 da ed. de Salamanca 
de 1579) (FS). 

6. O relativo «que» deve refe- 
rir-se a «fontes», vindo «que a ver- 
dura tem viçosa» a eqüivaler a «que 
mantêm viçosa a verdura da ilha». 

55 6-8. Como que.. está] = 
como se estivesse («che sembra 
tuUo inie?ito a farsi. vago » na tra- 
ducção de Bonaretti). E' maneira 
usual de dizer no português an- 

tigo. prompto] está em sentido 
analogo ao que tem em vii. 67, 5. 

« afeitar » = « enfeitar » era vul- 
gar no português antigo; na Vida 
de Santa Pclagia, publ. na Rev. 
Liísitatia, X pag. 179-190, occorre 
varias vezes; vem também na ecl. 
de Cam. «A rústica contenda..». 

propriamente] — com exacçSo, 
cf. VII 52. 
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A larangeira tem no fruito lindo > 
A côr que tinha Daphne nos cabellos; 
Encofta-fe no chão, que eftá caindo 
A cidreira cos pefos amarellos; 
Os fermofos limões ali, cheirando, 
Eítão virgineas tetas imitando. 

57. As arvores agreítes que os outeiros ■ 
Tem com frondente coma ennobrecidos. 
Alemos fão, de Alcides, e os loureiros 
Do louro Deos amados e queridos, 
Myrtos de Cytherea cos pinheiros 
De Cybele, por outro amor vencidos; 
Eftá, apontando o agudo cyparifo 
Pera onde he pofto o ethereo paraifo. 

II 3 Lar. II 4 cor || 5 chão .tà||6 Cid. || 8 .tam ■ 
57 2 emno. || 3 sam Lou. || 5 Mir. Cyte. Pi. 

II 7 A ,tt Cip. II 8 Eter. 

57 7-8 Sorge verso il Cielo un dritto cipresso (Sannaz. 
Arcad., Prosa i) (FS). 

56 3-4. Daphne, filha do 
deos fluvial Penêo, foi metamor- 
phoseada em loureiro (Ov. Àlet. 
I 452-567)- 

5-6. COS pesos amarellos] per- 
tence para «está caindo>. O sujeito 
commum á oração principal e á re- 
lativa está, por liberdade poética, 
na oração relativa. 

57 3-6. O alemo (fôrma ainda 
popular de «alamo>) é o alamo 
vulgar (alamo branco, alamo alvar, 
faia branca, a Populus alba L.); 
era consagrado a Hercules (Alci- 
des) ; o loureiro era consagrado a 
Apollo (o louro Deos); a murta a 
Venus (Cytherea); o pinheiro a Cy- 
bele: Populus Alcidae gratíssima, 
vitis laccko, I formosae myrtus Ve- 

neri, sua laurea Phoebo (Verg. 
Buc. vn 61-62; FS):.. pinus | 
grata deum matri (Ov. Meí. x 
103-104). Alemos.. de Alcides] 
Cf.: El alamo d'Alcides (Garci- 
laso, ecl. 3.®). Dizendo «os lou- 
reiros do louro Deos amados» Cam. 
suppõe haver connexâo etymolo- 
gica entre «loureiro > e «louro > 
(nome designativo de côr). 

Cybele enamorou-se de Attis, 
pastor da Phrygia (Ov. Fast. iv 
223-224); a esta lenda allude o 
«por outro amor vencidos». 

7-8. cypariso] = cipreste; re- 
presenta o termo poético latino (to- 
mado da lingoa grega) cyparissits, 
(com um só s, como em «narciso» 
que representa narcissus). Não será 
fóra de proposito notar que Platão, 
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58. Os dões que dá Pomona, ali Natura 
Produze, differentes nos fabores, 
Sem ter neceílidade de cultura, 
Que fem ella fe dão muito milhores: 
As cereijas purpureas na pintura, 
As amoras, que o nome tem de amores, 
O pomo que da patria Perfia veio, 
Milhor tornado no terreno alheio. 

59. Abre a romã, moftrando a rubicunda 
Côr, com que tu, rubi, teu preço perdes; 
Entre os braços do ulmeiro eftá a jocunda 
Vide cuns cachos roxos e outros verdes; 

58 I Adi nat. ||2 dife. (v. ly i2)|| 5 Cer. porp. 
(v. II 73 II 6 Amoras 

59 I Rom.||2 Cor Rub.||3 Vim. A .tâ B.tà|| 
4 cús 

58 7-8 Quae dedit hos fructus arbor caelo advena 
nostro, I venit ab Eoo Persidis axe prius. | Translata facta 
est melior, quae noxia quondam | in patria, hic nobis dulcia 
poma gerit (Alciati, Emblemata, n.° 143) (Man. Corrêa). 
O autor tem o nome latino de Albutius. 

nas Leis, falia da. formosura do 
cipreste. o ethereo paraíso] =0. 
Ceo, em contraposição ao « paraiso 
terrestre» de Adão e Eva. 

58 1. Pomona] a nympha dos 
jardins e das arvores fructiferas 
(Ov. Afet. XIV 623-626). 

5. pintura] = côr. 
6. «amora», que se prende 

etymologicamente ao latim monim, 
nada tem com a palavra «amor»; 
mas esta ídeia foi suggerida ao 
Poeta pela historia de Pyramp e 
Thisbe contada por Ovidio (Meí.. 
IV 55-166); cf. Cam., ecl. «As do- 
ces cantilenas..»). ' 

7-8. Foi por intermedio da Pér- 
sia, que o pessego nos veiu do 
Oriente. Os latinos chamavam-lhe 
malum Peraicum ou simplesmente 
Persicum, que é o etymo de «pes- 
sego». Platina no De honesta vo- 
hiplate (foi. 16 V. da ed. de 1530) 
transcreve os versos do livro x de 
Columella em que vem a fabula de 
que na Pérsia o pessego era vene- 
noso. O commentario do n.° 143 
dos Embltmaici de Alciati (^ 1550) 
também os transcreve. 

59 3-4. Cf.: amictae vUibus 
tilmi (Ov. Met. x 100), uímisque 
adjungere viics (Verg. Georg.. i 2), 
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E vós, fe na voíTa arvore fecunda, 
Peras pyramidais, viver quiferdes. 
Entregai-vos ao damno que cos'bicos 
Em vós fazem os paflaros inicos, 

60. Pois a tapeçaria bella e fina 
Com que fe cobre o ruftico terreno, 
Faz fer a de Achemenia menos dina, 
Mas o fombrio valle mais ameno. 
Ali a cabeça a flor Cephífia inclina 
Sübolo tanque lúcido e fereno; 

II 5 vos II 7 dano (v. i 93 
60 2 a (em vez de 

(antes de «ílor»; a corr. 

[| 8 vos 
« o»; a corr. é já antiga || 5 o 
ó já antiga) Cyfis. || 6 . bollo 

5-8. Como bem explica Man. 
Corrêa, Cam. quer dizer que as 
pereiras estavam tio enormemente 
carregadas de fructo (repare-se no 
epitheto «fecunda»), que era ne- 
cessário sacrificarem-se alguns po- 
mos para os restantes poderem 
medrar. Corresponde esta poética 
apostrophe ao quê Plinio recom- 
menda no livro xvn § 260; haec 
autem omnia poma intervelli melius 
est, ut, guae relicta sint, grande- 
scant. O Poeta nao está redigindo 
um tratado scientifico, sendo por- 
tanto impertinencia objectar que os 
passaros nao vem picar os fructos 
ainda nã^ maduros. F S suppôs 
erradamente que neste lugar ha 
ironia e que o Poeta dizendo que 
se entregassem, pretendia signifi- 
car que deviam esquivar-se. G. de 
Amorim acceitou a liçSo «escon- 
dei-vos dos damnos», que FS diz 
achar-se no supposto segundo ma- 
nuscripto de FS. Dando a «pe- 
ras» o legitimo epitheto de orna- 
mento «pyramidais», Cam. suppõe 

phantasticamente — como acontece 
com a palavra «arnoras» comparada 
com «amores» na est. precedente, 
— que a palavra latina pirum, a 
qual também se encontra escripta 
pyrtim, é affim do vocábulo greco- 
latino pyramis. inicoj Cf. ix. 
43. í. 

60 I. Pois] V. o com. a 1 
12, 5. 

3. Achemenia] (Achaemenia), 
propriamente um districto da Pér- 
sia, toma-se também pela Pérsia 
em geral: Achaemetimmque costum 
(Hor. Od. III I, 44). menos dina] 
= de menos valor. 

5. a flor CephisiaJ o narciso. 
Cephiso, ou Cephisso, é um rio da 
Phocida e Beocia, e o deos fluvial 
do mesmo nome houve de - uma 
nympha a Narciso (Narcissus), que 
foi metamorphoseado na flor assim 
chamada (Ov. Ãíet. iii 339-510). 

6. Sobolo] eqüivale a; sobre 
o. tanque] é a «mesa» de ix 
SS. 3- 
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Florece o filho e neto de Cinyras, 
Por quem tu, Deofa Paphia, inda fufpiras. 

61. Fera julgar difficil, coufa fôra, 
No ceo vendo e na terra as mefmas côres, 
Se dava ás flores côr a bella Aurora 
Ou fe lh'a dão a ella as belias flores. 
Pintando eftava ali Zephyro e Flora 
As violas da côr dos amadores, 

II 7 A . eçe Cynir. 
61 I difi. (diffi.; X 76) fo. II 2 çeo cor. |1 3 aas 

cor II 4 dam || 5 Zefir. !| 6 cor 

61 1-4 Ambigeres, raperetne rósis Aurora ruborem, 
I aii daret et flore,s tingeret orta dies {De rosis nascentibjis, 
de autor incerto, nas obras de Ausonio) (F.S). 

6 tinctus viola pallor amantium (Hor. Od. iii 10, 
I4),(FS). 

7-8. Cf.: Deixa pois tu, for- 
mosa Cytherea, j Do gentil filho e 
neto de Cinyras j O pranto por a 
morte horrida e fea (Cam., eleg. 
«Que tristes novas..»). Quando 
.Adonis, filho de Cinyras (v. iv 63) 
e de Myrrha (filha também de Ci- 
nyras ; ille sorore | natus avoque ■ 
suo, Ov. Met. X 520-521), foi morto 
na caça por um javali, Venus (a 
« deosa Paphia >, v. o com. a 1 34), 
que o amava em extremo, fez bro- 
tar do sangue d'elle flores: segundo 
uns, anemonas, segundo outros, ro- 
sas (v. Preller, Gr. Myíh. n Abschn. 
§ 8). Ovidio, que nas Aletamorpho- 
ses traz a lenda de Adonis (x 503- 
739), e de quem a Poeta se es- 
tava agora lembrando, nSo nomeia, 
mas designa expressamente a ane- 
mona: maU íuiereniem et nimia 
leviiaie caducum j excutiimt idem, 
qui praestant nomina, venti 
(anetnone, de vento). Se- 
melhantemente Plinio, fallando da 

anemona tcultis nascenst, que c 
a Ajiemoíie horíensis L. — conforme 
diz Littré na sua traducçâo da 
Nat. Hist.—-, escreve: fios 7ium- 
quavi se íiperit ?iisi vento spirante, 
unde ' et iiomen . accepcre (xxi § 
165). O Conde de Ficalho senten- 
ceia erradamente que o Poeta falia 
da Adonis auiumnalis L., a flor 
que, segundo o mesmo botânico, se 
chama em português «beijinhos». 

Sobre, a accentuaçSo de « Ciny- 
ras» V. Jí Ph em «Taprobana». 

61- I. Pera julgar difficil 
cousa] como em iatim ? ebus.. 
difficilibus ad eloqiundum (Cie.; 
v. Madvig, Gr. lat. § 412 obs.3.'^). 

5. Pintando] [Zephyro] dulci 
violas ferrugine pingit (Claud.., 
De raptu Pr os. 11 93). 

6. Cf.: a flor que dos aman- 
tes I A côr tem magoada e sau- 
dosa (Cam., ecl. «As doces canti- 
lenas.. » ; FS). 

I 
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o lirio roxo, a frefca rofa bella, 
Qual reluze nas faces da donzella, 

62. A candida cecêm, das matutinas 
Lagrimas rociada, e a manjarona; 
Ven-fe as letras nas flores Hyacinthinas, 
Tão queridas do filho de Latona. 

II 7 Li. Rosa 
62 I A Cecém ff Cecèm Mat. || 2 ruc. (a corr. é 

já antiga) ^ .adas Man. || 3 .tinas |1 4 Vam (a corr. é 
já antiga) 

Cam., que descreve a ilha ima- 
ginaria com a mente cheia de re- 
miniscencias classicas, menciona 
«as violas da c6r dos amadores» 
lembrando-se do iincius viola pal- 
iar amantium do Venusino, segu- 
ramente sem cuidar em que flor o 
poeta latino teria no pensamento, 
e até emprega um termo que per- 
tence exclusivamente á lingoa lit- 
teraria. Entretanto não é fóra de 
proposito inquirir qual seja a signi- 
ficação de viola no lugar de Hora- 
cio. Entre os Romanos o/f/a de- 
signa já a violeta, a Viola odorala 
L. (em Vlmio viola purpurea), ]éí o 
goivo branco, a Maithiola incana 
L. (em Plinio viola alba), já o goivo 
amarello, o Cheiranthus cheiri L. 
(em Plinio viola lutea; v. PI. N. 
H. XXI § 27 e a traducção de Lit- 
tré). Referindo-se portanto Horacio, 
não á violeta, senão ao goivo, resta 
averiguar, se falia do goivo branco 
ou do amarello. Nos poetas lati- 
nos pallere diz-se freqüentemente 
do que tem côr amarellada (em 
allemão gelblich ou gelbgrün, v. 
Heinichen, Lat.-deui. Worterb, em 
palkns e pallere); assim Ovidio 
fallando do tremoço diz pallentes 
lupinos (De med. fac. 6g). Há-de 
pois entender-se que o poeta romano 
se refere ás violae luteae de Plínio, 
que são também as palleiites vio- 

lai de \'ergi!io nas Buc. 11 47. O 
Conde de Ficalho pensou errada- 
mente que devem ser as violae 
albae de Plinio. 

62 I. cecêm]=açucena (bran- 
ca), o Lilium candidum L. 

3-4] Cf.: E tu, dourado Apollo, 
que suspiras | Por o crespo Jacln- 
tho, moço caro, | Por quem a clara 
luz ao mundo tiras (Cam., eleg. 
«Que tristes novas. .>). Apollo, es- 
tando a jogar o disco — a barra dos 
antigos — com o espartano Hyacin- 
tho, a quem muito queria, matou-o 
involuntariamente. Do sangue do 
mancebo fez Apollo brotar uma 
flor em cujos veios os antigos ima- 
ginavam ver a letra Y, inicial do 
nome i Hyacintho» em grego, ou 
as letras ai interpretadas já como 
interjeição quando referidas a Hya- 
cintho, já como iniciaes do nome 
«Aiax, de cujo sangue também 
brotou a mesma flor (,v. Ov. Mel. 
X 162-219 e XIII 394-398; em Pli- 
nio: Hyacinthum comilaturfábula 
duplex luctum prae/erem, ejus 
quem Apollo dilexerat aut ex Aia- 
cis cruore ediii, ita discurrenlibus 
venis ut Graecarum litterarum fi- 
gura AI legaiur inscriptum; xxi 
§ 66). Mas a flor a que os antigos 
se referem, não é a que entre nós 
é conhecida com o nome de «jacin- 
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Bem fe enxerga nos pomos e boninas, 
Que competia Chloris com Pomona. 
Pois, fe as aves no ar cantando voão, 
Alegres animais o chão povoão. 

63. Ao longo da agoa o niveo cifne canta i 
Refponde-lhe do ramo philomela. 
Da fombra de feus cornos não fe espanta 
Acteon na agoa cryítallina e bella. 
Aqui a fugace lebre fe levanta 
Da efpeffa mata, ou timida gazella; 
Ali no bico traz ao caro ninho 
O mantimento o leve paffarinho. 

64. Nefta frefcura tal defembarcavão 

II 6 Cio. 11 7 . oao II 8 chão . oao 
63 I A longo (v. IX 67, 7) Cis. II 2 Phi. B .mena 

II 3 nam||4 nag. (v. ^em «Crase») cristali.||5 Le. 
II 6 temida (a corr. é já antiga) Gaz. || 8 ô 

64 I B . caram 

tho», mas sim o Gladiolus sege- 
ium (v. a traducçíto de Littré da 
N. H. de Plinio, xxi § 65). Ven-se] 
V. R Ph em «-an, -en». 

5-8. Os versos 5 e 6 apresen- 
tam uma reflexão final sobre o que 
vae dicto nas est. 58 e 59 compa- 
rado com o que se diz nas est. 60 
e 61 e na primeira metade da 62, 
com que termina a parte botânica 
da descripçao da ilha. Os versos 7 e 
8 introduzem uma nova parte, a que 
se refere á fauna, e se contêm na est. 
63. «Pois» é, segundo bem notou 
FS, particula de transição — como 
em IX 60, I —, Deve conseguinte- 
mente pôr-se ponto final no cabo 
do 6° verso. Chloris] ix 40, 8. 

Com o penúltimo verso cf.: Pois 
as aves que no ar cantando voSo 
(Cam., ecl. « A quem darei..»). 

63 2. Philomela, filha de Pan- 
dion, rei de Athenas, foi metamor- 
phoseáda em rouxinol (Ov. A/et. 
VI 424-676); já na poesia latina a 
palavra philomela serve de desi- 
gnar aquella ave. 

3-4. Acteon foi convertido por 
Diana em veado (v. o com. a 11 
35). Cam. tomou a liberdade de 
empregar este nome proprio como 
nome designativo do veado. 

8. o leve passarinho] O epi- 
theto «leve», onde alguém viu 
prova de ter Cam. conhecimentos 
miúdos de zoologia, é simplesmente 
epitheto clássico dos passaros, e 
por isso Vergilio, querendo signifi- 
car um impossível, disse; Ante le- 
ves [i. é, como se fossem passaros] 
ergo fascentur in aethere ceroi 
(Buc. I 60). 
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Já das nãos os fegundos Argonautas, 
Onde pela florefta fe deixavão 
Andar as bellas Deofas, como incautas. 
Algúas doces citharas tocavão, 
Algüas harpas e fonoras frautas, 
Outras COS arcos dé ouro fe fingião 
Seguir os animais, que não feguião. 

65. Aíli ih'o aconfelhára a meftra experta, 
Que andaffem pelos campos efpalhadas, 
Que vifta dos barões a prefa incerta 
Se fizeíTem primeiro defejadas. 
Algúas, que na forma deícuberta 
Do bello corpo eftavão confiadas, 
Pofta a artificiofa fermofura 
Nuas lavar-fe deixão na agoa pura. 

66. Mas os fortes mancebos que na praia 
Punhão os pés, de terra cubiçofos — 
Que não ha nenhum d'elles que não faia. 
De acharem caça agrefte defejofos —, 

II 3 B pola II 5 doç. Cytar. || 6 arp. || 7 (v. o com.) 
. iílo II 8 nam . iâto 

65 I . àra II 4 . eyro || 8 nuas dey. 
66 I . aya || 2 A pes B pès (sem parenth.) || 3 

• aya 

64 2. Argonautas] V. i 18,6. 
7-8. se fingiío I Seguir] em vez 

de «fingiam seguir» nSo é constru- 
cjío usual. G. de Amorim suspeitou, 
porventura fundadamente, que por 
erro typographico está «se > por 
<so» (=80). seguir = dar caça 
a, como sequi: dumqiie feras se- 
quitur (Ov. Met. 11 498). 

65 I. a mestra experta] Ve- 
nus; v. IX 50, 5-6. 

7. Posta] = deposta; lambem 
psiiere se emprega por deponere, 
segundo observou F S, v. g. em: 
acni pila ludere vellet tunicamque 
poneret (Cie. Tiisc. v § 60). A ed. 
de 1631, seguida por G. de Amo- 
rim, pôs indevidamente «Deposta». 

a artificiosa lermosura]- i. é, os 
vestidos, cf. IX 68, 7-8. 

66 2. de terra cubiçosos] Cf. 
" 3. s. 

\ 
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Não cuidão que fem laço ou redes caia 
Caça naquelles montes deleitofos 
Tão fuave, domeílica e benina, 
Qual ferida lh'a tinha já Erycina. 

67. Alguns que eni efpingardas e nas béílas 
Pera ferir os cervos fe fiavão, 
Pelos fombrios matos e floreílas 
Determinadamente fe lançavão; 
Outros nas Ibmbras que das altas feitas 
Defendem a verdura, paíTeavão 
Ao longo da agoá, que fuave e queda 
Por alvas pedras corre á praia leda. 

68. Começão de enxergar fubitamente 
Por entre verdes ramos varias côres, 
Côres de quem a vifta julga e fente 
Que não eram das rofas ou das flores, 
Mas de lã fina e feda differente 
Que mais incita a força dos amores. 
De qtie fe veftem as humanas rofas 
Fazendo-fe por arte mais fermofas. 

69. Dá Vellofo efpantado hum grande grito; 

II 5 cuy. . aya || 6 deley. || 7 Tao |1 8 A Eri. B Eiri. 
. 67 .1 .güs A bes. B bès.jja A Cer. B fer.||5 de 

as II 8 aa . aya 
68 I . eçSo |] 2 cores [| 3 Cores || 4 erSo || 5 Iam 

dife. ^v. IV .12) 11 6 X .cita H 
69 I Da Velo. (v. :vi 41) 

8. Erycina] V. n 18. 

67 sestas] o ardor do sol ao 
meio-dia. 

7. Ao longo da agoa] é fam- 
' bem o principio de ix 63, i. 

68 3-4. Sobre a construcçSo, 
V. o com. a i 4, 7-8. 

5. differente] na accepçâo in- 
sólita de « variegado » (bU7lt, com» 
bem traduz Storck). 
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«Senhores, caça eftranha» diíTe «he eíla; 
Se inda dura o gentio antigo rito, 
A Deofas he fagrada efta florefta. 
Mais defcobrimos do que humano efprito 
Defejou nunca; e bem fe manifeíla 
Que fão grandes as coufas e excellentes, . 
Que o mundo encobre aos homens imprudentes. 

70. Sigamos eftas Deofas e vejamos 
Se phantaílicas fão, fe verdadeiras.» 
Ifto dito, veloces mais que gamos, 
Se lanção a correr pelas ribeiras. 
Fugindo as Nymphas vão por entre os ramos, 
Mas mais induftriofas que ligeiras, 
Pouco e pouco, forrindo e gritos dando, 
Se deixâo hir dos galgos alcançando. 

71. De húa os cabellos de ouro o vento leva 
Correndo, e de outra as fraldas delicadas; 
Accende-fe o defejo que fe ceva 
Nas alvas carnes fubito moftradas; 
Hiãa de induftria cae e já releva 
Com moftras mais maffias que indinadas, 

!| 3 B duram A durão (provavelmente no original estava o 
a feito de tal modo que o compositor o tomou por a com 
til; a corr. é já antiga) Gen. || 7 sam || 8 . mês . etes 

70. 2 fan. sam II3 vello. Ga. ||4 .{am||5 Nim. 
vao 11 7 surr. (a corr. é já antiga) H 8 yr (v. i 9) Gal. 

71 2 da (a corr. é já antiga) || 3 Acen. (v. i 5) 
II 6 masias (cf. asoprando: m 49, asombrado: ni 67, 

69 3. rito] como em iii 117, 4. 
4. Deosas] Cam. tinha na mente 

as Dryadas e Hamadryadas. 
5. espirito] V. p com. a 11 64. 
S. imprudentes] = ignorantes. 

70 3. O gamo é o Dama vul- 
garis Brook. 

71 2. correndo] pertence para 
« hüa» (FS). 

6. massias] é a graphia do 
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Que febre ella empecendo também caia 
Quem a feguio pela arenofa praia. 

72. Outros por outra parte vão topar 
Com as Deofas defpidas que fe lavão; 
Elias começão fubito a gritar, . 
Como que aíTalto tal não efperavão. 
Húas, fingindo menos eftimar 
A vergonha que a força, le lançavão 
Nuas por entre o mato, aos olhos dando 
O. que ás mãos cobiçofas vão negando. 

73. Outra, como acudindo mais de preíTa 
A' vergonha da Deofa caçadora, 
Efconde o corpo na agoa; outra fe apreíTa 
Por tomar os vertidos que tem fóra. 
Tal dos mancebos ha que fe arremeíTa 
Veílido afR e calçado — que co a mora 
De fe defpir ha medo que inda tarde — 
A matar na agoa o fogo que nelle arde. 

sosego: m 120, sosegado: viii 48, asinalar: v 78, asina- 
lado: X 59, Abasia: x 50) 

72 1 vao II 3 . cçam || 4 nam 1| 8 aas vSo 
73 2 Aa II 3 nag. (v. R Ph em « Crase») || 4 fo. 

II 5 mançe. ]| 7 Desse 

tempo em que em todo o país o 
som do J e do f eram differentes 
um do outro («massio em Heitor 
Pinto i 271 V. da i." ed.). 

72 1-2. V. IX 65, 5-8. 
4. E' a mesma construcçílo que 

em IX 55, 5. 
6. força] = o serem forçadas 

(violentadas). 

73 1-2. acudindo.. | A' ver- 

gonha da Deosa caçadora] é geral- 
mente interpretado como querendo 
dizer «evitando a vergonha que 
Diana sentiu quando Acteon a viu 
tomar banho» (v. o com. a 11 35); 
Haec venatricis mores imiiata Dia- 
nae (Macedo); ais laollten sie der 
hehren | Jagdgõttin Brauch be fol- 
gen (Storck); ha porém quem en- 
tenda que o sentido é «evitando 
a vergonha que havia de ter de 
Diana, se se deixasse ver naquelle 
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47. Qual cão de caçador, fagaz e ardido, 
Ufado a tomar na agoa a ave ferida, , 
Vendo no rofto o ferreo cano erguido 
Pera a garcenha ou pata conhecida, .S" 
Antes que foe o eftouro, mal foffrido 
Salta na agoa e da prefa nao duvida, ' 
Nadando vai e latindo: aíli o mancebo 
Remete á que não era irmã de^Phebo. 

II, 
75. Lionardo, foldado bem defpoíto, 

Manhofo, cavalleiro e namorado, 
A quem Amor não dera hum fó defgofto, 
Mas fempre fôra d'elleímal tratado, .L\ 

, :ir- ■ 
Ti 1 B tão (em vez de <c50 5)|l3 Vendo rosto 

(sem « rio 5; v. o com.) || 4 Gar. Pat. || 5 sofr. (v. i 65) 
i| 6 nag. (v. Ph em «Crase») nam A .Ida || 7 . ay 
ii S ha (a óorr. é já antiga) nam yrmSa (v. iv 95) 

75 3 amor so || 4 fo. 

estado de nudez»: wifk haste to 
hide \ her shame from her, the 
Godess of ihe chase (Duff); mas 
tal interpretação nao me parece 
acceitavel, por isso que estas nym- 
phas eram realmente deosas do 
mar e nâo pertenciam á comitiva 
de Diana. 

74 I. sagaz] = de bom faro 
{sagax): E qual sagace can nel 
monte usato \ A volpi o lepri daf 
spesso Ia caccia {Orl. fur. vni 33; 
FS). 

2. Usado] como em vii 47. 
3. Man. Corrêa escreveu «Ven- 

do no rosto»; a ed. de 1597 traz 
«ó rosto» (o que eqüivale, na pro- 
nuncia popular a « ao rosto»), lição 
que Trigoso, ao que me parece, 
nao muito fundadámente, acha pre- 
ferível. 

4. garcenha] ou < garcenho » é 
a Ardeola mifiuia L. (Balth. Oso- 
rio, obra cit. no com. a v 21). 

6-7. e da presa nao duvida] 
= sem duvidar da presa, i. é: sem 
duvidar de colher a presa (cf. Mad- 
vig, Gr. Lat. § 416, obs. j."). 

8. que nSo era irmã de Phebo] 
i. é, que nSo era tSo pudibunda 
como Diana. 

75 I. Cam. já fez menção 
d'elle em vi 40. bem desposto] 
= de gentil postura: of mostly good 
port (Duff). 

2. Manhoso] em bom sentido, 
cavalleiro] como em iii 130, 8. 

3. nao dera hum só desgosto] 
mas innumeros, como se vê do 
verso immediato. 

4. Depois da conjuncçao tem 
de subentender-se o pronome re- 
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E tinha já por firme profupoílo 
Ser com amores mal afortunado, 
Porem não que perdeffe a efperança 
De inda poder feu fado ter mudança, 

I 

76. Quis aqui fua ventura, que corria 
Após Ephyre, exemplo de belleza, 
Que mais caro que as outras dar queria 
O que deu, pera dar-fe, a natureza. 
Já canfado correndo lhe dizia: 
«O' fermofura indigna de afpereza, 
Pois d'eíta vida te concedo a palma, 
Efpera hum corpo de quem levas a alma. 

77. Todas de correr canfão, líympha pura, 
Rendendo-fe á vontade do inimigo; 

76 2 Apos Efi. |[ 6 O 
77 I . sam Nim. || 2 aa 

76 .. poco gli (ao navio onde ia o infiel esposo de 
Olimpia) nuoce | Che porti il corpo, poichè porta Palma 
(Orl.fur. X 25) (FS). 

lativo da oraçSo antecedente na 
forma de sujeito («que>). A mesma 
irregularidade occorre em latim; 
Bocchtis cum pediiibus quos Vo- 
lux.. adduxerat, neque in priore 
pugna. . adfueratit, .. (Sall. "filg. 
loi; V. Madvig, Gr. lat. § 323). 

5-7. firmo prosuposto] é tam- 
bém a segunda metade de iii 59, 6, 

« prosuposto s = opinião (que se 
tem anticipadamente). FS entende 
que na figura de Leonardo o Poeta 
se representa a si proprio. 

76 I. ventura] = má ventura 
(FS); cf. IX 77, 5; 78, 3 ; 79, 6. 

Depois da conjuncçSo «que» 
os antigos empregavam as vezes 

o indicativo («corria») em lugar do 
conjunctivo («corresse»), quando 
se fella de uma realidade. 

2. exemplo] = ideal, como hoje 
se diz, conceito que muitas vezes 
pode exprimir-se em latira com 
exemplar. 

6. indigna de aspereza] = que 
nâo devia ser aspera de condição: 
cf.: Como diz desfavor mal com 
belleza! (Cam., eleg. «Entre rús- 
ticas serras..»); que pois tendes 
fermosura, | tende também piedade 
{Can. Ger. foi. 88). 

77 2. do inimigo] i. é, d'aqueüe 
que procura alcançá-la. 
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Tu fó de mi fó foges na efpeffura! 
Quem te diffe que eu era o que te figo? 
Se t'o tem dito já aquella ventura 
Que em toda a parte fempre anda comigo, 
O' não na creias, porque eu quando a cria, 
Mil vezes cada hora me mentia. 

78. Não canfes, que me canfas; e fe queres 
Fugir-me porque nao pofla tocar-te, 
Minha ventura he tal, que inda que efperes, 
Ella fará que não poffa alcançar-te. 
Efpera; quero ver, fe tu quiferes, 
Que futil modo bufca de efcapar-te, 
E notarás no fim d'eíte fuceffo, 
Tra Ia spica e Ia ntan qual muro he messo. 

79. O' não me fujas — aíTi nunca o breve 
Tempo fuja da tua fermofura —, 

3 so my so (ponto de interr. no fim do verso) || 7 O 
nam creas (v. R Ph em »-eia») 

78 I Nam |] 2 nam 1| 4 A . ri B , rk nam || 7 
A . arâs B . aràs 

79 I O nao (sem parenth.) 

3. na espessura] = para o in- 
terior da espessura; v. o com. a 11 
32. 5-6. 

7. eu quando a cria] Está o 
sujeito transportado para antes da 
conjuncçao; v. J? Ph em «Trans- 
osiçâo ». 

78 5-6. A oração «se tu 
quiseres [esperar] » pertence para 
a oraçío interrogativa subordi- 
nada que se segue. escapar-te] 
= salvar-te de mim, fazer que eu 
nSo te alcance; v. o com. a vii 
80, 5. 

8. E' o verso 8." do soneto 

t-Se col cieco ãesir..^ de Pe- 
trarca. O sentido geral é o mesmo 
que o do provérbio português «Da 
mão á boca se perde muitas vezes 
a sopa». No que respeita á inser- 
ção de versos de outra lingoa, F S 
cita vários exemplos de escriptores 
italianos; bastará lembrár que Pe- 
trarca termina com um verso pro- 
vençal a primeira estancia da can- 
ção 1 Lasso me. 

79 1-2. Em «assi — fermosura» 
o advérbio «assi» corresponde ao 
sic dos poetas latinos, v. g. em 
Horacio, Od. 1 28, 23-29; cf. ni i 
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Que fó com refrear o paflb leve 
Vencerás da fortuna a força dura. 
Que Emperador, que exercito fe atreve 
A quebrantar a fúria da ventura, 
Que em quanto defejei, me vai feguindo? ^ 
O que tu fó farás não me fugindo. 

80. Pões-te da parte da defdita minha? 
Fraqueza he dar ajuda ao mais potente. 
Levas-me hum coração que livre tinha? 
Solta-m'o e correrás mais livremente. 
Não te carrega eíTa alma tão mezquinha, 
Que neíTes fios de ouro reluzente 
Atada levas? Ou, defpois de prefa, 
Lhe mudafte a ventura, e menos pefa ? 

81. Nefta efperança fó tè vou feguindo, 
Que ou tu não foffrerás o pefo d'ella. 
Ou na virtude de teu gefto lindo 
Lhe mudarás a triíle e dura eítrella: 

II 3 so II 4 A , erâs || 7 . jey B . ay || 8 so . aras 
nam 

80 3 . ação II 4 correras (a corr. é já antiga) H 5 A 
tam B tâo II 7 ou 

81 I so II 2 nam A . erâs || 4 A . arâs B , arà 

5. Emperador] no sentido de 
« general» (imperator). 

7. em quanto]=em tudo quanto. 
8. O que tu.. farás] eqüivale a: 

Mas fá-lo-has tu. O que] (=cousa 
que) i. é, o quebrantar a fúria da 
ventura, só] pertence propriamente 
para «nSo me fugindo», e tem o 
mesmo sentido que no 3.° verso. 

80 r. t da parte de» repre- 
senta o latim ab em stare ab ali- 
quo, estar do lado de alguém favo- 
recendo-lhe a causa. 

6. fios de ouro reluzente] — 
cabellos louros. 

81 I. Nesta esperança] que 
vae ser explicada no dilemma que 
se segue. Cf.: Os dias na espe- 
rança de hüm só dia | passava 
(Cam., son. «Sete annos..»). 

2. ou tu nao soffrerás o peso 
d'ella] (da minha alma) e em tal 
caso pararás de fugir. 

3. na virtude] = pela virtude. 
4. O parallelismo favorece a 

lição «mudarás» (correspondente 

Jj 
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E fe fe lhe mudar, não vás fugindo, 
Que Amor te ferirá, gentil donzella, 
E tu me efperarás, fe Amor te fere; 
E fe me efperas, não ha mais que efpere.» 

82. Já não fugia, a bella Nympha tanto 
Por fe dar cara ao trifte que a feguia, 
Como por hir ouvindo o doce canto. 
As namoradas magoas que dizia. 
Volvendo o rofto já fereno e fancto, 
Toda banhada em rifo e alegria, 
Cair fe deixa aos pés do vencedor, 
Que todo fe deffaz em puro amor. 

83. O' que famintos beijos na florefta, 
E que mimofo choro que foava! 
Que afagos tão fuaves, que ira honefta 

||5 A nam B não vas||6 B que .irà||7 A .arâs|j8 nSo 
82 I nam Nim. |j 3 yr (v. 19) . çe |i 7 A pês 

B pès II 8 B que 
83 I O II3 tam yra 

ao «soffrerás» do 2." verso); «mu- 
dar » está na accepçSo de «fazer 
que se mudecomo no ultimo 
verso da est. precedente e em: 
«Mas se me tu mudares minha 
sorte» na eleg. xii de P. de An- 
drade Caminha^ 

8. não ha mais que espere] 
por isso que verei satisftitos todos 
os meus desejos: aliud mihi nil 
optabile deerit (Macedo). Note-se 
o trocadilho do verbo «esperar» 
empregado em dois sentidos di- 
versos. 

82 1-4. A redacçâo do pri- 
meiro verso não está muito accü- 
rada; mas o Poeta evidentemente 
quer dizer, que se .a nympha ainda 

ia fugindo, não era tanto para se 
dar cara (como a principio; v. 76, 
3-4), quanto para poder continuar 
a ouvir o doce canto de Lionardo. 
A respeito ao 4.° verso, cf.: Alli os 
dias passava | em magoas da alma 
saídas | dizer a quem longe estava 
{Crisfal 8, 1-3); e: O triste som 
das magoas que dizia (Cam., son. 
« Todo animal..», cit. por FS). 

5. sax\Q.io\ = iodo lletto de sua- 
uidad, todo benigno, como inter- 
preta FS, que cita grande numero 
de lugáres de poetas italianos, em 
que o vocábulo «santo» é empre- 
gado fóra do sentido usual, entre 
elles, este de Panfilo Sassi na ecl. i: 
E Ia sua faccia legiadreita e sajiia. 
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Que em rifinhos alegres fe tornava! 
O que mais paffão na manhã e na fefta, 
Que Venus com prazeres inflammava, 
Milhor he exp'rimentá-lo que julgá-lo, 
Mas julgue-o quem não pode exp'rimentá-Io. 

■>í: 
D'efta arte em fim conformes já as fermofas 
Nymphas com feus amados navegantes 
Os ornão de capellas deleitofas 
De louro e de ouro e flores abundantes; 
As mãos alvas lhe davão como efpofas: 
Com palavras formais e eftipulantes 
Se prometem eterna companhia, • 
Em vida e morte, de honra e alegria. 

S5. HQa d'ellas maior, a quem fe humilha 
Todo o coro das Nymphas e obedece, 
Que dizem fer de Ceio e Veíta filha, 
O que no geflo bello fe parece. 
Enchendo a terra e o mar de maravilha, 
O Capitão illuftre, que o merece, 

]1 5 . ssam menha (v. iv 75) |1 6 . amaua (v. R Ph em 1 
«immigo í) II 7 esp. (v. iv 95) . alo . alo i| 8 narti esp. 

84 2 Nim. 
85 2 choro Nim. 1| 6 . itío . eçe 

84 5-8. «// parait prohable 
que Ia ceremonie annuelh de VAs- 
cension à Venise oü le doge épou- 
sait Ia mer aii nom de Ia republi- 
que, a faii imenier au Camoêns 
cette allegoriet (S. de Sismondi, 
De Ia litt. du midi de V Eiirope, iv 
pag. 407, citado por G. de Amo- 
rim). estipulantes] (do termo ju- 
rídico latino stipulari) = em que as 
pessoas se obrigam solemnemente 
ao cumprimento de uma cousa. 

85 1-3. Hüa d'ellas] Tethys 
V. VI 21, 2 (cujo segundo hemis- 
tichio é o mesmo que o do 3.° 
verso d'esta estancia). a quem se 
humilha | Todo o coro das Nym- 
phas] corresponde, quanto ao sen- 
tido geral, a: . .viro Phoebi choms 
assurrexerit [levantou-se em sinal 
de respeito] omnis (Verg. Buc. 
VI 66). 

4. se parece] = deixa-se ver 
bem. 

* 
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Recebe ali com pompa honeíta, e regia, 
Moítrando-fe fenhora grande e egregia. 

t 
86. Que defpois de lhe ter dito quem era, 

Cum alto exordio de alta graça ornado. 
Dando-lhe a entender que ali viera 
Por alta influição do immobil fado 
Pera lhe defcobrir da unida efphera 
Da terra immenfa e mar não navegado 
Os fègredos, por alta prophecia, 
O que efta fua nação fó merecia, 

87. Tomando-o pela mão o leva e guia 
Pera o cume de hum monte alto e divino, 
No qual hüa rica fabrica fe erguia 
De cryftal toda e de ouro puro e fino. 
A maior parte aqui paffão do dia 
Em doces jogos e em prazer contino; 
Ella nos paços logra feus amores. 
As outras pelas fombras entre as flores. 

li 7 A rêg. B règ. 
86 4 . içam imo. (v. R Ph em «immigoí 1| 5 B 

vinda II 8 .çam so 
87 I mao a le. (a corr. é já antiga) || 2 dum {y^R 

Ph em « Elisao») || 4 cris. || 5 , assam || 6 . çes 

7. honesta]=magnificente, sen- 
tido que na poesia latina também 

(■ tem honestus. 

86 I. Que] corresponde a 
nam. 

5*6. Segundo bem observa 
FS, «da terra e mar» depende 
de «da unida espheras, sendo 
que «a unida esphera da terra e 
raar» — «este globo de Ceres e 
Neptuno» em vni 32, 7 — eqüivale 

a «o globo terráqueo»; cf. «ha- 
mesma terra e ho mar, ambos jun- 
tamente fazem híJa redondeza» 
{Esmeralda \ 2). Nao entendendo- 
bem o sentido, alguns editores, 
pSem virgula depois de «esphera». 

87 3. hüa rica fabrica se 
erguia] é também a segunda parte- 
de VII 46, 6. 

6. jogos]=entretenimentos (FS).-_ 
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■88. AíTi a fermofa e a forte companhia 
O dia quali todo eftão paíTando 
Nüa alma, doce, incógnita alegria. 
Os trabalhos tão longos compenfando; 
Porque dos feitos grandes, da oufadia 
Forte e famofa o mundo eftá guardando 
O prêmio lá no fim bem merecido, 
Com fama grande e nome alto e fubido. 

'•89. Que as Nymphas do Oceano tâo fermofas, 
Tethys e a ilha angélica pintada 
Outra coufa não he que as deleitofas 
Honras que a vida fazem fublimada. 
Aquellas preminencias gloriofas. 
Os triumphos, a fronte coroada 
De palma e louro, a gloria e maravilha, 
Eftes fâo os deleites d'efta ilha. 

90. Que as immortalidades que fingia 
A antigüidade, que os illuftres ama. 
Lá no eítellante Olympo a quem fubia 

88 3 .çe II 4 O tr. (a corr. é já antiga) tam || 6 ^ 
. tâ JB . tà II 7 Ia 

89 1 Nim. Occe. (v. J? PU) tam || 2 Thetis 1.1| 
II 3 nam || 7 Pai. Lou. || 8 sam I. 

90 3 Ia Olim. 

88 I. «a fermosa [compa- 
nhia]» sSo as nymphas «a forte 
companhia» sSo os navegadores. 

3. almaj é o adjectivo poético 
almus = que restaura, que recreia, 
bemfazejo. 

4. Refere-se, é bem de ver, 
unicamente á «forte companhia». 

7. lá no fim] pertence para 
« está guardando » ; consequente- 
mente nao deve pôr-se virgula de- 
-pois de i prêmio ». 

89 Sobre a interpretação que 
o Poeta dá nas est. 89-92, aos no- 
mes da mythologia greco-romana, 
V. o com. a x 82. 

3. outra cousa nao he] V. o 
com. a VIII 62, 7-8. 

7. maravilha] = a admiração 
dos homens; cf. ix 85, 5. 

90 1-5. as immortalidades] 
= a condição de immortal, e, no 
caso presente, de divino. O plural 
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Sobre as afas inclitas da fama 
Por obras valerofas que fazia, 
Pelo trabalho immenfo que fe chama 
Caminho da virtude alto e fragofo, 
Mas no fim doce, alegre e deleitofo, 

91. Não erão fenão prêmios que reparte 
Por feitos immortais e foberanos 
O mundo cos barões que efforço e arte 
Divinos os fizeram, fendo humanos; 
Que Júpiter, Mercúrio, Phebo e Marte, 
Eneas e Quirino e os dous Thebanos, 
Ceres, Pallas e Juno com Diana 
Todos forão de fraca carne humana. 

92. Mas a fama, trombeta de obras tais. 
Lhe deu no mundo nomes tão eftranhos 
De Deofes, Semideofes immortais, 
Indigetes, Heroicos e de Magnos. 

II 8 . çe 
91 I Nam senSo (1 2 A imort (v. R Ph em «immi- 

go ») B mort. || 3 var. (v. R Ph em < barão ») || 4 Diuidos 
II 7 Palas 

92 2 tam 11 4 Eroi. 

explica-se pelo facto de a immorta- 
lidade referir-se a vários indivíduos 
(cf. « famas » em ix 92). a quem 
subia] = àquelles que subiam, 
fazia] refere-se ao sujeito de «su- 
bia». O Dr. J. M. Rodrigues, nSo 
atinando com o sentido, aliás obvio, 
d'estes versos, entende que «fazia» 
é erro typographico em vez de «sa- 
bia» (Õ Instituto de 1908^. Quin- 
tiliano disse: imperiti.., dum libra- 
riorum inseciari volunt inscien- 
iiam, suam cotifitentur. Por obras 
valerosas] é o segundo hèmistichio 
de I 2, 5. 

7. O pensamento de que «o 

caminho da virtude» é «alto e,fra- 
goso» occorre, como é natural, fre- 
quentissimamente na litteratura an- 
tiga; entre muitos textos FS cita: 
Viriutisgue viam deserit arduae' 
(Hor. Od. n 24, 44). 

91 3. que] i. é, taes que. es- 
forço e arte] é também o final de i 
75> 6. 

6. Quirino] nome dado a Ro- 
mulo depois de divinizado, v. Ov,. 
Fast. II 475-480. Thebanos] Her- 
cules (v. III 18) e Baccho (v. i 73).- 

92 4. Indigetes] vale tanto- 
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Por iíTo, ó vós que as famas eítimais, 
Se quiferdes no mundo fer tamanhos, 
Delpertai já do fomno do ocio ignavo, 
Que o animo de livre faz efcravo. 

93. E ponde 'na cobiça hum freio duro, 
E na ambição também, que indignamente 
Tomais mil vezes, e no torpe e efcuro 
Vicio da tyrannia infame e urgente; 
Porque eíTas honras vãs, effe ouro puro 
Verdadeiro valor não dão á gente: 
Milhor he merecê-los fem os ter, 
Que poffui-los fem os merecer. 

94. Ou dai na paz as leis iguais, confiantes, 
Que aos grandes não dem o dos pequenos; 
Ou vos vefti nas armas rutilantes 
Contra a lei dos immigos Sarracenos: 

II 5 o vos II 7 sono (v. ii 6o) 
93 2 . içam II 4 tirani. || 5 vaSs (v. iv 95 j] 6 nam 

aa II 7 . cellos (v. i 80) || 8 . eçer 
94 I . ay II 4 . ey imi. (v. /%) 

como « indígenas »; o nome appli- 
cava-se aos heroes nacionaes, ve- 
nerados depois da morte como di- 
vindades tutelares do país. (Em 
T. Livio vem c/i indigeies por; 
deoses nacionaes.) tmagiiuST) era 
epitheto pertencente aos deoses em 
geral; em particular Júpiter tinha 
o titulo de maximus: Jxí-ppiter 
optimus maximus. Sobre a pro- 
nuncia de «Magnos» v. o com. a 
IV 32, 8. 

93 I. cobiça] no sentido par- 
ticular de «cobiça de riquezas j 
(como também cupiditas). 

4. urgente] = oppressora; é la- 
tinismo. 

5. vas]=que desvanecem (se- 
gundo bem explica o Dr. Leite de 
Vasconcellos em O texto dos Lu- 
siadas, pag. 47-48). 

94 I. dai.. as leis] no sen- 
tido do latim jura reddere; eqüi- 
vale a: administrae justiça. Na» 
ha-de entender-se no sentido de 
«legislar», porque tal poder nos 
governos absolutos pertence ao 
imçerante. 

2. o dos]=o que pertence aos. 
3. Também: sempre nas armas 

ri^tilantes | Vestido.. (Cam. epist.; 
«Como nos vossos hombros..». 
«vestir-se em» é construcçao usual 
no português antigo: «vestido num 
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Fareis os Reinos grandes e poffantes, 
E todos tereis mais, e nenhum menos, 
PoíTuireis riquezas merecidas 
Com as honras que illuítrão tanto as vidas. 

95. E fareis claro o Rei que tanto amais, 
Agora COS confelhos bem cuidados, 
Agora CO as efpadas, que immortais 
Vos farão, como os voífos já paíTados; 
Impoílibilidades não façais, 
Que quem quis, fembre pôde; e numerados 
Sereis entre os Heroes efclarecidos, 
E nafta ilha de Venus recebidos. 

95 4 . arSo (em B, no exemplar da Bibliotheca de 
Lisboa, está «farão» escripto á mão por faltar a parte da 
folha em que a palavra se encontrava) || 6 po. 

pelote de veludo» (Cast. viii 43); 
« el rey vestido em hüa Cabaya» 
(id. viii 102); «vestido em seu rou- 
pão vermelho > (G. Corrêa Lend. 
da Ind. 1 14); «o criado se vestio 
nos vestidos do senhor» (H. Pinto). 
G. de Amorim mudou insciente- 
mente para «das armas >. 

5. grandes e possantes] é tam- 
bém a segunda parte de vi 46, i. 

95 4. «como [fizerío immor- 

tais] os vossos já passados» já 
passados] = antepassados ; é tam- 
bém o final de v 92, 4. 

5. A comparação d'este verso 
com o seguinte mostra que o sen- 
tido é: não imagineis que com isto 
pretendeis impossibilidades. 

6. quem quis, sempre pôde] O 
preterito empregado em sentenças e 
provérbios corresponde ao aoristo 
gnomico da grammatica grega. 

(O provérbio é: poder é querer). 
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1. Mas já o claro amador da LariíTea 
Adultera inclinava os animais 
Lá pera o grande lago que rodea 
Temiftitâo nos fins Occidentais; 
0 grande ardor do Sol Favonio enfrea 
Co fopro, que nos tanques naturais 
Encrefpa a agoa ferena e defpertava 
Os lirios e jazmins, que a calma aggrava; 

2. Quando as fermofas Nymphas cos amantes 
Pela mão, já conformes e contentes, 
Subiao pera os paços radiantes 

1 I 5 de II 3 La II 8 Li. laz. agr. 
2 I Ninf. II 2 Pella (v. iv 64) mio 1| 3 . iío 

1 1-2. o claro amador da La- 
rissea adultera] Apollo, que amou 
Coronis de Larissa (ou, melhor, 
«Larisa» na Thessalia), a qual 
porém nSo guardou inteira fideli- 
dade àquelle deos; v. Ov. Met. n 
542-632. os animais] os cavallos 
que lhe tiravam o carro; v. v 61. 

3-4. < Quesia grande città di 
Temisiitam Messico è edificata den- 
tro di questa parte dei lago cite ha 
Vacqiia salata» (Ramusio, Raccol- 
ta, III foi. 309. No foi. 456 vem 
um mappa onde se vê a cidade 
no meio de um grande lago). « Te- 

mistitam, Temistitão, representam 
o nome («Tenochtitlan», Meyer, 
Uafid-Lexikott.'.) da capital dos 
Aztecos. 

6. tanques naturais] as agoas 
do mar, como siagna na poesia 
latina. 

8. aggrava]=faz pender, como 
se fossem a adormecer; corresponde 
á expressão metaphorica do verso 
anterior «despertava». 

2 2. conformes e contentes] 
refere-se evidentemente ás nym- 
phas. 
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E de metais ornados reluzentes, 
Mandados da Rainha, que abundantes 
Mefas de altos manjares excellentes 
Lhe tinha aparelhadas, que a fraqueza 
Reftaurem da canfada natureza. 

3. Ali em cadeiras ricas, cryítallinas 
Se aíTentão dous e dous, amante e dama; 
Noutras, á cabeceira, de ouro finas 
Eftá CO a bella Deofa o claro Gama; 
De igoarias fuaves e divinas, 
A quem não chega a Egypcia antiga fama, 
Se accumulão os pratos de fulvo ouro. 
Trazidos lá ido Atlântico thefouro. 

4. Os vinhos odoriferos, que acima 
Eftão não fó do Itálico Falerno, 
Mas da ambrofia, que Jove tanto eftima 

1] 6 dalt. (v. J? Ph em «Elisào») . elentes (v. ii gg) {| 
7 . ados (a corr. é já antiga) 

3 I cristali. II 3 aa dou. (v. em'«Elisao ») ]| 
4 . tà II 5 yg. II 6 nao Egip. || 7 acumulão || 8 Ia tes. 

4 2 .taõ so II 3 Am. ^ , 

5-6. mandados] no masc., re- 
ferido a «Nymphas COS amantes». 

a Rainha] Tethys. O epitheto 
«altos» serve de exprimir o que 
Ovidio {Met. XI iig-120) significa 
dizendo: mensas . .exstructas dapi- 
teJ(FS). 

3 3. Noutras.. de ouro finas] 
V. o com. a \ 67, 6. 

6. Tanto pode referir-se ao 
banquete dado por Cleopatra a 
Casar (Lucano x 155-168), se- 
gundo pensa Burton, como aos 
banquetes dados pela mesma rai- 
nha a Marco Antonio (a que o 

Poeta já alludiu em vi 2), segundo- 
opina FS. 

8. o Atlântico thesouro] os 
jardins das Hespéridas (v. 11 103), 
em que havia pomos de ouro. 

4 2. O Falerno era dos vi- 
nhos mais celebrados da Italia 
antiga: Aiilon | .. minirmm Faler- 
nis I invidet uvis (Hor. Od. 11 6); 

3. A bebida dos deoses pro- 
priamente erá o «nectar», e «am- 
brosia'» a comida; mas Atheneo- 
cita um passo de Alexandrides e 
outro de Sappho (este é o fragmento 
48 e 4g da Anihol. lyr. de Bergk),, 
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Com todo o ajuntamento fempiterno, 
Nos vafos onde em vão trabalha a lima, 
Crefpas efcumas erguem, que no interno 
Coração movem fubita alegria. 
Saltando co a miílura da agoa fria. 

5 Mil praticas alegres fe tocavão, 
Rifos doces, futis e argutos ditos, 
Que entre hum e outro manjar fe alevantavão, 
Defpertando os alegres appetitos. 
Muficos inürumentos não faltavão, 

II 5 vSo II 8 dag. (v. R Ph em «; Crase») 
5 2 Rí. (em B cscripto á mio; v. ix 95) || 3 

hü A maj. B aleuatauao || 4 ape. || 5 . auão 

em que a ambrosia é representada 
como bebida. 

4. com todo o ajuntamento] = 
com todos os deóses; liga-se a 
«Jove». 

5. vasos onde em vSo trabalha 
a lima] i. c, vasos de diamante, 
como interpreta FS. 

5 I. praticas]=conversações, 
assumptos de conversação. A. Coe- 
lho escreveu «trocavam»; depois 
também G. de Amorim, indepen- 
dentemente, segundo elle diz, de 
A. Coelho, fez a mesma correcç^o, 
6 estranha que FS não desse pelo 
supposto erro, quando este até cita 
uma quintilha de Sá de Miranda, em 
que vem «fala trocada», e que na 
ed. de 1595 é: O ceas do paraiso | 
Que nunca o tempo vos vença, | Sem 
fala trocada ou riso, | Nem carrega- 
das do siso, I Nem danadas da li- 
cença (Carta a Ant. Pereira). Mas 
neste lugar «fala trocada» quer di- 
zer: falia enganosa, falia daquelle 
que usa, na phrase de Sallustio, 
alind clausum in pectore, aliud in 
Uiigua promptum habere. (Em todo 
o caso a lição não é certa; o melhor 

manuscripto, segundo D. Car. M. de- 
Vasconcellos, tem «fala da nossa», 
lição corrupta, que a mesma senhora 
se inclina a suppor, e bem, que está 
por «fala danosa»), Nao se trata, 
pois, no lugar de Sá de Miranda de 
«trocar fallas». O uso de «trocar» 
em locuções taes é, creio eu, (no- 
derno. O que o Poeta pretende di- 
zer com «tocar»—verbo que neste 
caso corresponde ao francês effleu- 
rer — é que, segundo convinha em 
um banquete, nao se entrava a 
fundo nos assumptos; é o pensa- 
mento de Seneca na epist. 64: Va- 
rias nobis sermo fuit, ut in conví- 
vio. nullam rem usque ad exitum 
adducens, sed aliimdt alio iransi- 
liens^ 

3-3. Para"os sujeitos «risos» 
e «ditos» tem de subentender-se. 
por zeugma (v. .0 com. a in 52), de 
«tocavSo» outro verbo, o que é 
tanto mais fácil por estar « se ale- 
vantavão » na oração relativa. Cal- 
dera desfez a zeugma traduzindo: 
Mil platicas alegres se tocaban | 
buenos e agudos dichos se deziam. 

4. appetitos] de igual modo ent. 
VI 96, 5. 
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Quais no profundo reino os nús efpritos 
Fizerão defcanfar da eterna pena, 
Cúa voz de hüa angélica Sirena. 

6. Cantava a bella Nympha, e cos accentos 
Que pelos altos paços vão foando, 
Em confonancia igual os inftrumentos 
Suaves vem a hum tempo conformando. 
Hum fubito filencio enfreia os ventos, 
E faz hir docemente murmurando 
As agoas e nas cafas naturais 
Adormecer os brutos animais. 

7. Com doce voz eftá fubindo ao ceo 

II 6 rey. nus (v. vi i8, vii 37) || 8 dhüa (v. lí Pk em 
« Elisão >) Syr. 

6 i A Ninfa B Minfa acen. |12 pellos (v. iv 64) 
vSo II 3 ygo. (V. I 5) instro. (instru.; 11 107, vii 12, 76; 
X S) II S • frea (v. A" Pk em c -eia ») || 6 B doç. 

7 I A Aà B .th. 

6-7. Quais.. I Fizeram]=como 
aquelles que fizeram, ou = taés que 
fariam. Julgo preferível a primeira 
interpretação. Quando Orpheo des- 
ceu aos infernos para solicitar que 
a sua esposa Eurydice voltasse á 
vida, os sons harmoniosos que elle 
desferia da lyra, fizeram parar por 
algum tempo os supplicios dos cri- 
minosos (Ov. Afet. X 40-44). os 
nús esprilos] eqüivale a: «as som- 
bras nuas> de v 89 (FS). 

8. Vae ligar-se a < Músicos 
instrumentos >. Sobre as Sirenas, 
A', v 88, 4. A «angélica Sirena» 
-é a nympha de que se falia nas 
est. seguintes; cf: Questa sola fra 
noi dei,ciei sirena (Petr., son. 
'Quando amore..>, fallando de 
Laura). 

6 3. igual] eqüivale, neste 
caso, a « perfeita ». 

7. as casas naturais] as covas 
e jazidas dos animaes bravios. 

7 No De partii virginis (iii) 
de Sannazzaro (cit. por FS\ o 
nome do rio Jordão, encostado a 
uma urna de crystal—presente do 
Ceo — {Nitel urna novis variai a 
figuris \ Crystallo ex albo et piro 
perlucida vitro), qual está figu- 
rado o baptismo de Christo, conta 
um dia ás nymphas maritimas, que 
Proteo, vindo uma vez fallar-lhe á 
sua gruta, lhe predissera que elle 
havia de sobrepujar em celebridade 
os mais famosos rios da terra, sendo 
que alli havia de surgir o novo sol 
que renovaria a face do mundo {Haec 
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Altos barões que eftâo por vir ao mundo, 
Cujas claras ideas vio Proteo 
Num globo vão, diaphano, rotundo — 
Que Júpiter em dom lh'o concedeo 
Em fonhos —, e defpois no reino fundo 
Vaticinando o diffe, e na memória 
Recolheo logo a Nympha a clara hiftoria. 

S. Matéria he de coturno e não de foc«o 

I! 2 var. (v. R Ph) [] 3 Id. . theo 1| 4 vão . afano (sem 
parenth.) || 8 Ninf. 

8 I Cot. Soco*' 

8 I Matéria da coturni, e non da socchi (Petr. Tri. 
d'Amore iv) (FS). 

sênior quondam felici pectore Pro- 
teus I Vaticinatis ut forte meo 
diverterat antro.. \ praemonuit). 
Cam. imagina também que o rei 
dos deoses fizera a Proteo a mercê 
de lhe deixar ver em sonhos um 
globo de crystal onde estava re- 
presentada a futura historia dos 
principaes heroes portugueses das 
guerras de África e Asia, e que 
tendo Proteo depois contado no 
sfeio dos mares o que lhe fôra dado 
conhecer, a nympha por sua vez 
revelava agora a V. da Gama o que 
então ouvira da boca d'aquella di- 
vindade marilima. Platão chama 
aos typos geraes e imperecedouros, 
de que os seres e objectos indivi- 
duaes são manifestações particula- 
res e transitórias, « ideas », termo 
que Cicero traduz por species (Tíisc. 
1 § 58, Acad. I § 30), e que Seneca 
define por estas palavras: idea est 
eorunu giiae natura fitint, exem- 
plar aeternum {Epist. 58). Cam. 
aproveita o termo de Platão, apar- 
tando-o do sentido proprio que elle 
tem no philpsopho grego, para si- 
gnificar os debuxos que Júpiter, 

em virtude da sua presciencia,- fi- 
zera delinear a esphera de crystal^ 
e que eram, por assim dizer, os mo- 
delos {exemplaria) que posterior- 
mente a realidade histórica havia 
de reproduzir {eorum quae natura 
ftmt). 

2. Poderá entender-se que estas- 
palavras não hão-de tomar-se em 
sentido rigoroso, por isso que al- 
guns dos heroes já eram nascidos,, 
e que o Poeta quer só dizer que 
ainda não tinham nome no mundo;, 
mas o que se lê em 11 55, 6, leva 
antes a suppor que também aqui o- 
Poeta cahiu em uma incongruência 
chronologica. 

4. Segundo se collige do que- 
acima vae dicto, este globo nada 
tem que ver, como sonha Burton,. 
com ps «espelhos mágicos», vão] 
= ouco. 

5. O pronome « o » representa- 
o conceito de «ver as idéias no- 
globo ». 

7. disse] SC. Proteo. 

81.0 «coturno» e o «socco» 
{coihnrnus ou coturnus e soccusy 
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A que a Nympha aprendeo no immenfo lago, 
Qual lopas não foube ou Demodoco, 
Entre os Pheaces hum, outro em CarthagO. 
Aqui, minha Calliope, te invoco 
Neíle trabalho extremo, porque em pago 
Me tornes do que efcrevo, e em vão pretendo, 
O golto de efcrever, que vou perdendo. 

9. Vão» os annos decendo, e já do eftio 
Ha pouco que paffar até o outono; 
A fortuna me faz o engenho frio, 
Do qual já não me jacto nem me abono; 
Os defgoftos me vão levando ao rio 
Do negro efquecimento e eterno fomno: 
Mas tu me dá que cumpra, ó grão Rainha 
Das Mufas, co que quero á nação minha. 

!] 2 Nim. II 3 Yo. II 5 Cali. || 7 q vao 
9 I Vao Est. II 2 ate Otono || 4 nSo || 5 vão 

11 6 sono (v. II 60) II 7 A di B dk ò || 8 A cô aa 

8 6. Extremum hunc, Arethusa, raihi concede labo 
rem (Verg. Buc. x) (FS). 

eram generos de calçado usados par- 
ticularmente em scena, o primeiro 
pelos actores trágicos, o segundo 
pelos comicos. Estes dous termos 
empregavam-se para significar res- 
pectivamente o estilo sublime e o 
estilo simples; cf.: an juvat ad 
trágicos soccum transferre cothur- 
nos? (Mart. viii 3, 13) e Hor. Epist. 
ad Pisones 80 (cit. por FS). 

2. no immenso lago] diz o 
mesmo que «no reino fundo» na 
est. precedente; cf.: nos tanques 
naturaes (x i, 6). 

3-4. lopas é o cantor no ban- 
•quete dado a Eneas por Dido, rai- 
nha de CarthagO (Verg. En. \ 740- 
746); Demódoco é o èantor da côrte 

de Alcinoo, rei dos Pheaces {Odyss. 
viii 71-92; 266-366; 499-520; XIII 
27-28). Sobre a accentuaç^o de 
«Demodoco» v. R Ph em «Tapro- 
bana ». 

9 3. A fortuna] = a má ven- 
tura (também forUma está ás vezes 
por fortuna adversa). faz.. frio] 
V. o com, a i 13. 

5-6. ao rio I Do negro esqueci- 
mento] V. o com. a viii 27, 8; cor- 
responde a ingratae jlumina Le- 
thes (Mart. x 2). eterno somno] 
i. é, ao eterno somno (a morte); é 
0 perpetuus sopor de Horacio (Od. 
1 24, 5; FS), aeternum.. soporem de 
Lucrecio (iii 466). 
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10. Cantava a bella Deofa, -que virião 
Do Tejo, pelo mar que o Gama abrira, 
Armadas que as ribeiras vencerião 
Por onde o Oceano Indico fufpira; 
E que os gentios Reis que não darião ' 
A cerviz fua ao jugo, o ferro e ira 
Provarião do braço duro e forte 
Até render-fe a elle ou logo á morte. 

11. Cantava de hum que tem nos Malabares 
Do fummo facerdocio a dignidade, 
Que fó por não quebrar cos Angulares 
Barões os nós que dera de amizade, 
Soffrerá fuás cidades e lugares 
Com ferro, incêndios, ira e crueldade 

• 

10 I i? Cantando || 2 pello (v. iv 64) A .ira. A .ira 
j| 5 Gen. II 6 yra || 8 Ate aa 

11 I dhum (v. Jí Ph em «Elisao») || 2 sumo (v. R 
Ph em «immigOí)||3 so || 4 nos dami. || 5 A sofrerá 
B sofrerá (v. 1 65) 

10 4 . .ove TEgeo sospira e piagne (Petr. Tri. d'Am. 
IV) (FS). 

10 I. Cantava a bella] é tam- 
I bem o principio de x 6, i. 

4. Cf.: Onde o grSo pego hor- 
risono suspira (Cam., ecl. «A rús- 
tica contenda..» ; FS). 

5. darião] em lugar de «des- 
sem », por necessidade métrica. 

11 Pedro Alv. Cabral, quando 
esteve na índia (para onde partiu 
por capitão-mór de uma armada 
em Março de 1500), assentou ami- 
zade com o rei de Cochim, e esta- 
beleceu alli uma feitoria (Cast. i 
40). Quando V. da Gama tornou á 

índia (em 1502), o rei de Calecut 
(v. VII 36) «quis atentar se podia 
fazer com el rey de Cochim que 
nSo consentisse na sua cidade a 
feytoria dei Rey de Portugal, nem 
desse carrega a dom Vasco > (Cast. 
I 47); mas debalde, e o rei de Co- 
chim affirmou a V. da Gama -« que 
era tamanho amigo dei Rey de por- 
tugal que perderia Cochim se fosse 
necessário pera mostrar sua ami- 
zade » (Cast. I 48). Da guerra que 
o rei de Calecut fez ao de Cochim, 
depois de V. da Gama deixar a 
índia, falia Cast. em i 52-53. 
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Ver deítruir do Samorim potente, 
Que tais odios terá co a nova gente. 

12. E canta como lá fe embarcaria 
Em Bellem o remedio d'efl:e damno, 
Sem faber o que em íi ao mar traria, 
O grão Pacheco, Achilles Lulitano. 
O pefo fentirão, quando entraria, 
O curvo lenho e o fervido Oceano, 
Quando mais na agoa os troncos, que gemerem. 
Contra fua natureza fe meterem. 

II 8 A . erâ B . erà 
12 I Ia II 2 dano (v. i 93) || 4 . iles || 5 .-irão 

II 6 nag. (v. R Ph em « Crase ») 

12 5-6 [a serpente sagrada de Esculapio] corpus in 
Ausonia posuit rate. Numinis illa | sensit ônus, pressa- 
que dei gravitate carina j Aeneadae gaudent (Ov. Met. xv 
693-695) (FS). L'alto mar d'Adria già sospira e geme | Sotto 
i- Veneti legni (B. Tasso, Degli amori, 11, pag. 59 da ed. de 
Veneza de 1560) (FS). 

12 1-4. Duarte Pacheco Pe- 
reira foi por capitão de uma das 
três náos que compunham a armada 
de que era capitío-mór Aff. de Al- 
buquerque, o que levantou ferro do 
porto de Lisboa aos 6 de Abril 
de 1503 (Cast. i 55). (Aos 14 do 
mesmo mês largou de Lisboa uma 
segunda armada, lambem de tres 
navios, de que era capitão Fran- 
cisco de Albuquerque). em si] = 
na sua pessoa. (O Dr. J. M. Rodri- 
gues, não entendendo o sentido, crê 
que deve ser «o mar» e não «ao 
mar» [O Insiiiuto de 1908]). Entre 
os Romanos tiveram o cognome de 
Achilles alguns guerreiros que se 
assignalaram pela bravura militar; 
taes foram Quinto Occio, de quem 
Vai. Máximo diz: Q. Occius qui 
propier fortitudmem Achiles co- 

gnominatus est (iii 2, 21), e Lúcio- 
Sicinio Dentado, de quem A. Gelli» 
(cit. por F S) escreve: 1 L. Sici- 
jiiiim Dmtatum.. scriptum est in li- 
bris annalibícs.. appcllaUim.. esse 
Achillem Rovianum (11 11). 

5-6. quando entraria]=quandO' 
nelles entrar Du. Pacheco. « en- 
traria» em vez de «entrar», por 
necessidade métrica. 

7-8. os trancos] diz o mesmo- 
que í o lenho » do verso precedente, 

Contra sua natureza] . porque 
era o peso miraculoso de Du. Pa- 
checo— da mesma maneira que d 
da serpente de Esculapio, de que 
falia Ovidio — o que fazia mergu- 
lhar nas agoas o casco do navio- 
mais do que era de esperar da 
ordem natural das cousas. 
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13. Mas já chegado aos fins Orientais 
E deixado em ajuda do gentio 
Rei de Cochim com poucos naturais 
Nos braços do falgado e curvo rio 
Defbaratará os Naires infernais 
No paffo Cambalão, tornando frio 
De efpanto o ardor immenfo do Oriente, 
Que verá tanto obrar tão pouca gente. 

14. Chamará o Samorim mais gente nova, 
Virão Reis de Bipur o de Tanor 

13 3 Rey || 5 A . arâ B . arà || 6 . alSto 1| 7 Desp. 
(v. J? Ph em í Elisao ») 1| 8 A . erâ B . erà 

14 I ^ .arâ jB .aràII2 Virão Reis Bi. (sem «de») 
A Tânôr B Tànor 

13 Voltando para Portugal no 
ultimo de Janeiro de 1504, os AI- 
buquerques deixaram na índia por 
capitâo-mór Du. Pacheco «a quem 
deixarão na sua nao, e mais duas 
caravelas.. e hum batei de hüa 
nao, e deixarêtlhe nouenta homens » 
(Cast. 1 63). (Dos feitos de Du. Pa- 
checo nas guerras dos Portugueses 
contra os inimigos do rei de Co- 
chim durante o tempo que os Albu- 
querques estiveram na índia, falia 
Cast. em l 56-60). 

I. fins Orientais] «fins» no 
sentido do latim fmes. 

3. naturais] de Portugal. 
4. Nao é claro o que o Poeta 

quer significar dizendo « Nos bra- 
ços do salgado e curvo rio». Storck 
pensa que é o canal {der Siind) 
entre a ilha de Cambalão e a terra 
firme, e compara 11 14, 8, onde «o 
salso rio» é o canal que fica entre 
Mombaça e o continente africano 
vindo assim No passo Cambalão 
a designar mais precisamente o que 
foi dicto com Nos braços do sal- 
gado e curvo rio. Em geral enten- 

de-se que é o rio de Cochim, sendo 
o epitheto «salgado» explicado pe- 
las palavras de Castanheda: «hum 
esteiro de maré que se metia no 
rio de Cochim » (i 70). 

Os Albuquerques, ao fazerem-se 
de volta para Portugal, deixaram 
Du. Pacheco em Cananor, e d'aqui 
foi que elle partiu para Cochim 
« onde soube do feytor que a noua 
da guerra dei rey de Calicut [contra 
o de Cochim] era verdadeira» 
(Cast. I 65). 

5-7. Du. Pacheco «partio pera 
ho passo de Cambalão a esperar cl 
rey de Calicut.. em sesta feyra de 
ramos..» (Cast. i 67). A batalha 
foi no domingo de Ramos. Em 
«tornando frio., o ardor immenso» 
ha trocadilho semelhante ao de 11 
49. '-2. 

14 1-2. Segundo Cast. (i 68), 
o Samorim, quando foi a batalha do 
passo de Cambalão, já vinha «acom- 
panhado de Betacorol rey de Tanor, 
CacatanSbari rey de Bipur,..». 
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Das ferras de Narfinga, que alta prova 
Eftarão prometendo a feu fenhor; 
Fará que todo o Naire em fim fe mova, 
Que entre Calecú jaz e Cananor, 
De ambas as leis immigas, pera a guerra, 
Mouros por mar, Gentios pola terra. 

15. E todos outra vez defbaratando 
Por terra e mar o grão Pacheco oufado, 
A grande multidão que hirá matando 
A todo o Malabar terá admirado. 
Cometerá outra vez, não dilatando, 
O Gentio os combates aprelfado, 
Injuriando os feus, fazendo votos 
Em vão aos Deofes vãos, furdos e immotos. 

II 5 A . arà B . ara || 6 A . icü B . ecü || 7 Dam. (v. R Ph 
em íElisao») || 8 A polia 

15 3 .A yrâ B yrá (v. i 9) || 4 A terá B terá || 5 A 
. erâ B . erà || 8 vao 

3-4. alta prova | Estarão pro- 
metendo] Cf.: fazer feitos grandes 
de alta prova (vi 42, 6).. 

5-7. De ambas as leis immi- 
gasj SC. a dos mouros e a dos gen- 
tios, como se explica no ultimo 
verso («immigas» convém a saber, 
do christianismo); liga-se, como 
complemento, a «todo o Naire» 
(tomado em sentido geral, por: 
guerreiro indiano). « pera a guerra » 
pertence para «se mova». O Dr. 
J. M. Rodrigues (no Instituto de 
1906, pag. 53-57), nílo entendendo 
a syntaxe d'este passo, em que ha 
um hyperbato semelhante a tantos 
dos poetas gregos e romanos, pensa 
que «Dambas» é erro typographico 
por «E ambas >, e que as tradu- 
cções de Macedo, Storck e Burton 
favorecem a sua opinião. A pre- 
tensa correcçío é claramente de 

todo despropositada, e as tradu- 
cções de que falia, de modo ne- 
nhum apadrinham o seu parecer. 

15 1-4. O segundo combate 
foi em dia de Paschoa (Cast. i 70). 
A maneira de dizer nos versos 3.° 
e 4.° é a mesma que em iii 127, 8. 

5-8. O terceiro combate, no 
qual o Samorim tinha c corenta 
mil homens por mar e por terra» 
foi logo na segunda feira de Pas- 
choa (Cast. I 71). injuriando os 
seus] increpat ore suos (Macedo). 

immotos] Cam. tinha de certo 
na mente o lugar da Eneida., nec 
magis.. voltum.. movetur j quamsi 
dura silex aut stet Marpessia cau- 
tes (vi 470-471). «deoses immotos» 
corresponde ao «deuses impassí- 
veis » do conhecido soneto de An- 
thero de Quental. 

N. 
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16. Já não defenderá fomente os paíTos, 
Mas queimar-lhe-ha lugares, templos, cafas: 
Accefo de ira o cão, não vendo laíTos 
Aquelles que as cidades fazem rafas, 
Fará que os feus, da vida pouco efcaflos,./-;; 
Cometâo o Pacheco, que tem afas, 
Por dous paffos num tempo; mas voando 
De hum noutro, tudo hirá defbaratando. 

I 17. Virá ali o Samorim, porque em peflba 
Veja a batalha e os feus efforce, e anime; 
Mas hum tiro, que com zonido voa, 
De fangue o tingirá no andor fublime. 
Já não verá remedio ou manha boa 

16 I A . erâ so. II 3 Ace. (v. i 5) yra Cao || 
5 A . arà de (a corr. é já antiga) || 6 . etâo || 8 Dhum 
(V. Jt! Ph em « Elisao ») A yrâ B yra (v. i 9) 

17 I ^ . irâ iS .irâ y 4 A .irà B andar || 5 A verá 
B vera 

16 1-2. «despois [do comba- 
te, Du. Pacheco] saltou em terra e 
queimou., dous lugares.. E logo 
na noyte seguinte., foi Duarte pa- 
checo com corenta e cinco Portu- 
gueses nos bateis queimar húa 
grande pouoaçao» (Cast. i 71). 

4. fazem rasas] V. o com. a i 
13. 4. 

5. da vida pouco escassos] é 
litotes; corresponde a animaeq7ie 
magnae \ prodigum Panllum (Hor. 
Od. 1 12, 37-38) e pródiga gens 
animae (Sil. Ital. i 225). 

7. Os dois passos eram o 
passo de Palurte e o «passo do 
váo», que distavam um do outro 
«dous terços de legoa» (Cast. i 73). 

8. noutro] V. o com. a 11 32, 5. 

17 Este quarto combate foi 
nos princípios de Maio. 

1-4. «E nisto se auiuou mais 

a peleja porque chegou el rey de 
Calicut, que Duarte pacheco conhe- 
ceo por a bandeira e sombreiro que 
leuaua, e mandou tirar com hum 
berço ao lugar onde parecia com 
tenção de ho matar, e nâo foy 
morto por se ele baquear do andor 
em que ho leuauao, e ho pelouro 
matou dous homens junto dele.. E 
indo el rey fugindo pela borda dum 
palmar defronte das carauelas: man- 
dou-lhe Pero rafael tirar com hua 
bombarda grossa que lhe matou 
dum tiro treze homens e hum deles 
daua ho betele a el rey, e matou 
ho tao perto dele que ho encheo de 
sangue: e el rey se baqueou do 
andor com medo » (Cast. i 75). 

5-8. «..e conselhoulhe (o se- 
nhor de Repelim ao Samorim] que 
mandasse deitar peçonha na agoa 
de que se presumisse que ps nos- 
sos podião beber; e assi os manti- 

* 
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Nem força, que o Pacheco ínüito eftime; 
Inventará'traições e vãos venenos, 
Mas sempre — o Ceo querendo—fará menos. 

18. Que tornará a vez feptima, cantava, 
Pelejar co invicto e forte Lufo, 

'^A quem nenhum trabalho pefar e aggrava, 
Mas com tudo eíle''fó'o'fará confufo. ' 
Trará pera a batalha horrenda e brava 
Machinas de màdeiros fóra de ufo, ' ^ • i 
Pera lhe abalroar as caravellas, 
Que atèli Vão lhe fôrá corrietê-las. 

-1 

19. Pela agoa levará ferras de fogo ^ 

II 7 . ara || 8 ceo A . arâ B . ara 
18 I ^ .arâ B .aràll 2 Pelle. (v. iv lóo)|j3 agra. 

II 4 so . arâ H . ara || 5 A . arâ JJ . ara |j 6 fo. || 
7 Car. [| 8 ate li vào fo. iellas (v. i 80) ' 

19 I Pella (v. IV 49) A . arâ B . ara 

mentes que lhe vendessem e que 
mandasse Naires a Cochim, que 
matassem secretárcente dos nossos 
os mais que pòdessem, e por esta 
maneyra os ápouquehtaria pois nSto 
podia por outra. E este conselho 
rnandou logo el rey que se"posesse 

'em obra: e òuuera dauei' efeyto se 
naoforai.» (id. 177). manha boa] 
(«boa» = moral mente licita) contra- 
p3e-se a 'ctraiç3es e venenos » do 
verso 7.° estime] «estimar» na 
acoepção de «ter efn conta» {aesti- 
mare): cf.: por isso [Du. Pacheco] 
nâo temia ho lião dei rey de Ca- 
licut nem fazia estima dele nem de 
seus feros (Cast. 1 82). o Ceo 
querendo] = por mercê do Ceo. 
fará menos] = verá frustrados os 
seus designios.T 

■ fl; " ■ ■ 
18 1-2. Esta batalha foinodia 

de .'\scensão (Cast. i 83). «tornar 

pelejar» por «tornar a pelejar» é 
cònstrucção que já no tempo de 
Cam. ia caindo em desuso. 

4. V. o texto de Cast. trans- 
cripto adiante. \'as com tudo] = 
sed iamen. 

4-8. «De como hü mouro [Coje 
Alie] inuentou a el rey de Calicut 
huns castelos de madeira, com que 
podessem' aferrar as nossas cara- 
uelas» (Cast. \ Si). Cada um dos 
castellos, que foram ao todo oito, 
assentava «sobre dous paraós» 
(Cast. ibd.) «E com quanto ele 
[Du. Pacheco] dissimulaua que nao 
tinha em conta os castelos dei rey 
de Calicut, elles . lhe dauao assaz 
de trabalho do ■ spirito» (Cast. i 
82). fóra de uso] pertence para 
«machinas»; vem a dizer p mesmo 
que «inteiramente novas, que eram 
completa novidade ». 
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Pera abrafar-lhe quanta'armada tenha; 
Mas a militar arte e engenho logo 
Fará fer vã a braveza com que venha., 
«Nenhum claro barão no Mareio jogo, 
Que nas afas da fama fe softenha, 
Chega a efte, que a palma a todos toma, 
E perdoe-me a illuítre Grécia ou Roma. 

20. Porque tantas batalhas fuftentadas, 
Com muito pouco mais de cem foldados, 
Com tantas manhas e artes inventadas. 
Tantos cães, não imbelles, profligados. 
Ou parecerão fabulas fonhadas, • 
Ou que os celeftes Coros invocados / 
Decerão a ajudá-lo e lhe darão 
Efforço, força, ardil e coração. 

21. Aquelle que nos campos Marathonios 

II 4 A . arâ j3 . arà vila (v. iv 95) |! 5 barão Martio. 
(a corr. é já antiga) 

20 I sost. (v. I 39) II 4 Cães II 7 . alio (v. i darão 
80) 11 8 . ação 

21 I Cam. .atonios 

19 3-4. «Do ardil que inuen- 
tou Duarte pacheco pera que . lhe 
não abalroassem as carauelas com 
os castelos» (Cast. i 82). « e des- 
pois desta victoria perderão os de 
Cochim ho medo dei rey de Calicut 
e ho não tinhão era conta» (id. ibd. 
83). O conjunctivo potencial «ve- 
nha» está da mesma maneira que 
em «qualquer que seja». 

5. Mareio jogo] é também o 
final de iv 39, 4. 

20 3. Com]!=contra; liga-se 
a «sustentadas». Quanto ao em- 
prego de «com» em dois sentidos 
differentes, cf.; . .uí çornn exien- 
derent in sinistram partem , .et 

cum expeditis peditum equitum- 
çue prius pugtiam conserereni cum 
hoste (T. Liv. xxvin 14). 

5. «tantas batalhas sustenta- 
das» e «tantos cães., profligados» 
são o sujeito de «parecerão», 
fabulas sonhadas] é também o final 
de VI 66, 4. 

6. «Ou [parecerá] que.. 
os celestes Coros] = « os Coros so- 
beranos» (iv 50,.3). 

21 «Aquelle.. | Ou quem.. | 
Nem o mancebo.. j ou Quinto Fá- 
bio 1 Foi..»] Çf. IX 42, 5-6. 

1-2.] Milciades, o vencedor dos 
Persas na batalha de Marathona (em 
Setembro de 490 a. Chr,)., Das for- 
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o grão poder de Dano eílrue e rende, 
Ou quem com quatro mil Lacedemonios 
O paffô de Thermopylas defende, 
Nem o mancebo Cocles dos Aufonios 
Que com todo o poder Tufco contende 
Em defenfa da ponte, ou Quinto Fábio, 
Foi como eíte na guerra forte e fabio.» 

22. Mas nefte paffo a Nympha o fom canoro 

II 4 Termopilas || 8 Foy 
22 i Nim. 

ças grega"s e persianas diz Justino: 
Athenienses instructis decem mili- 
bus ch)ium et Plataeensibus aitxi- 
liaribus mille adversus sexcf-nta 
mllia hostium in campos Maraiho- 
nios in proelium egrediuntur (n 9). 
Corn. Nepote dá aos Persas cem 
mil homens de pé e dez mil de car 
vallo, mas ainda assim considera 
esta batalha a mais notável da 
historia; Qua pugna nihil adhuc 
exstitií nobilius, ntiUa enim um- 
quani tam exígua mantts tantas 
opes prostravit {Alilt. 5I. poder] 
como em outros lugares, fallando 
das forças militares. Cam. accen- 
tuou «Dário» por influencia da lin- 
goâ italiana, 'em que tal accentua- 
ção é a corrente, embora opposta á 
accentuação latina e á grega. (Em 
m 41 o metro permitte que se diga 
« Darío » ou «Dário», mas o verso 
fica mais sonoro accentuando-se 
do segundo modo). 

3-4. E' Leónidas, que teve a 
missSo de defender o desfiladeiro 
das Thermopylas (por onde se 
passa da Thessalia para a Grécia 
propriamente dieta), quando Xer- 
xes, rei da Pérsia, invadiu à Grécia 
no anno de 480. Em Justino lê-se: 
.. mm Leonidas, rex. Spartano- 
rum, cum quattuor tnilibus militzim 
angustias Thermopylarum occupas- 
set (u 11). Cam. equivocou-se pen- 

sando que as forças capitaneadas 
por Leonidas eram todas de Lace- 
demonios, quando pertencentes a 
este Estado, eram só 300 homens. 

5-8. Segundo uma lenda refe- 
rida por T. Livio (n 10) e tocada 
por Vergilio (En. viii 646-650, FS), 
quando os Etruscos (oq Tuscos), 
com o fim de repor Tarquinio no 
throno de Roma, vieram sobre esta 
cidade, Horacio Cocles susteve o 
ímpeto do inimigo na ponte su- 
blicia, emquanto >os Romanos na 
rètaguarda cortavam a ponte. Pe- 
trarca também me/nora o feito no 
Tri. delia Famci (i); e qtiel che 
solo I Contra iutta Toscana tetme 
il ponte (F S)^ (^uintò' Fabio 
Máximo, cognominado Cunctator, 
foi general romano na segunda 
guerra carthaginesa. «Ausonios> 
ou «Ausones», propriamente nome 
de um povo primitivo da Italia cen- 
tral e meridional, designa entre os 
poetas os ítalos em geral. Horacio 
Cocles e Quinto Fabio, como auso- 
nios, correspondem aos gregos Mil- 
ciades e Leonidas;" forte e sábio] 
cf. bello stremuus, bônus consilio 
(Sall. Jug. 7). De commentario ao 
segundo epitheto serve á est. 89 
do canto viii. 

22 I. Mas neste passo] é tam- 
bém o principio de vi 70, i. 

I 
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Abaxando fez ronco e entriftecido, 
Cantando em baxa voz envolta em choro 
O grande efforço mal agradecido. 
« O Belifario » diíTe « que no coro 
Das Mufas ferás fempre engrandecido, 
Se em ti vifte abatido o bravo Marte, 
Aqui tens com quem podes confolar-te. 

23. Aqui tens companheiro affi nos feitos 
Como no galardão injufto e duro; 
Em ti e nelle veremos altos peitos 
A baxo eftado vir, humilde e efcuro, 
Morrer nos hofpitais em pobres leitos 
Os que ao Rei e á lei fervem de muro. 
Ifto fazem os Reis cuja vontade 
Manda mais que a juftiça e que a verdade. 

24. Ifto fazem os Reis, quando embebidos 

I! 4 A agard. || 5 O || 6 . eras 
23 4. B stado II 6 Rey aa ley 

5. Belisario (505-565), famoso 
general do império byzantino, do 
tempo de Justiniano, tendo sido 
acousado de entrar em uma cons- 
piração, esteve recluso seis meses. 
Uma lenda posterior dizia que elle 
se vira reduzido 'a pedir esmola pe- 
las ruas de Constantinopla: Justi- 
tiiani jussit.. effossis oatlis mcndi- 
cabat (Raf. Volat., Com. pag. 545). 

7. =se te viste abaixado a 
miserrimo estado, embora fosses 
esforçadissimo cabo de guerra; cf. 
os versos 3.° e 4.° da est. seguinte. 

23 5-6. Estes versos sâo 
apposto explicativo do verso pre- 
cedente. leij como em i 64, 4, e 
em outros lugares. muro] como 
em: Grajum munis, Achilles (Ov. 

Meí. XIII 281) e: Tu praesidium 
Phrygibus fessis, \ iii murus eras- 
(Sen. Troas 125-126}. Dam. de 
Goes na Chron. de D. Mamiel, 
parte i, cap. 100, fallando dos últi- 
mos tempos da vida de Du. Pa- 
T;heco, escreve :'<cE assi viueo todo 
o mais do discurso de sua vida, 
com muito desgosto, e em tanta 
pobreza, que seu filho.. e sua rnSi, 
que ao presente viuem.. passam 
tao estreita vida, que sam cons- 
trangidos a viuer, elle nam como 
os seus proprios serviços (aliem 
dos de seu pai) merecem, e ella de 
pouco que lhe elle pode dar, e es- 
molas que lhe fazem pessoas honr- 
radas» (ed. de 1619). 

24 1-2. Cf.: Embevecido todo 
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Nua aparência branda que os contenta, 
Dão os prêmios de Aiace merecidos 
A' lingoa vã de Uliffes fraudulenta. 
Mas vingo-me, que os bens mal repartidos 
Por quem fó doces fombras aprefenta, 
Se não os dão a fabios cavalleiros, 
Dã-os logo a avarentos lifongeiros. 

25. Mas tu, de quem ficou tão mal pagado 
Hum tal vaíTallo, ó Rei, fó nifto inico, 
Se não és pera dar-lhe honrofo eftado, 
He elle pera dar-te hum reino rico. 
Em quanto for o mundo rodeado 

'Dos Apollineos raios, eu te fico, 
Que elle feja entre a gente illuítre e claro, 
E tu nifto culpado por avaro.» 

24 3 Dao II 4 Aa vaa (v. iv 95) || 5 so || 7 nSo 
. aleiros (v. v 46) || 8 Dãos os (repetido) (a corr. é já 
antiga) 

25 2 . alo (v. II 84) o Rey so || 3 es || 
6 Apoli. . ayos 

na apparencia (Cam,, eleg. «Entre 
rústicas serras.. »): branda] = U- 
songeira {llandtis). 

3-4. Ajax, filho de Télamon, 
em Homero, o mais esforçado, de- 
pois de Achiles, dos Gregos que 
estiveram no cerco de Tróia, pre- 
tendeu a posse das armas de Acliil- 
les, depois da morte d'este guer- 
reiro, mas encontrou competidor 
em Ulisses, ao qual foram adjudi- 
cados pelos capitães que se encar- 
regaram de dirimir o pleito (Odyss. 
XI 542-546; Ov. Aíet. XII 620-xiii 
383). Cam. tinha na mente as pa- 
lavras de Ovidio: guid faamdia 
posset, I time patuit, fortisque viri 

tulU arma disertus. «Aiace » 
corresponde ao « Aiace » da lingoa 
italiana. «d.e Aiace» pertence 
para «merecidos». vi = engana- 
dora (cf. vanum etiam mendacem- 
gue, Verg. En. 11 80). 

5. vingome]=fico vingado, 
que] é partícula causai. 

8. Em «Dã-os», ha suppres- 
sao da vogai subjunctiva do di- 
tongo «ao»; cf. R Ph em «-an». 

25 5-6, Cf. VIII 32, 6-7. 
6-7. A construcçío é seme- 

lhante á de «eu me obrigo | Que 
nunca as queiras ver» em 1 66, 
7-8. 
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26. «Mas eis outro» cantava «intitulado 
Vem com nome Real, e traz comfigo 
O filho, que no mar ferá illuftrado 
Tanto como qualquer Romano antigo. 
Ambos darão com braço forte armado 
A Quiloa fértil afpero caíligo, 
Fazendo nella Rei leal e humano, 
Deitado fpra o pérfido tyranno. 

27. Também farão Mombaça, que fe arreia 
De cafas fumptuofas e edifícios, 
Co ferro e fogo feu quimada e feia 
Em pago dos paíTados malefícios. 
Defpois na costa da índia, andando cheia 
De lenhos inimigos e artifícios 
Contra os l.ufos, com velas e com remos 
O mancebo Lourenço fará eítremos. 

26 2 re. cons. (v. i 57) 11 3 A . erâ B .era H 
5 . arâo II 7 Rey || 8 fo. Tirano 

27 I arrea (v. R Ph em «-eia») |1 3 fea |1 5 chea 
) 6 artef. (v. u 90) j] 7 vellas (v. i 19) [1 8 .arà 

26 1-3. D. Francisco de Al- 
meida, filho do primeiro conde de 
Abrantes, « partio pera a índia por 
Viso rey» com seu filho D. Lou- 
renço de Almeida na armada de 
quinze náos e seis caravellas, que 
largou de Lisboa aos 25 de Março 
de 1505 (Cast. 11 i). 

5-8. «De como nSo querendo 
el rey de Quiloa pagar as parias 
<jue era obrigado, ho gouernador 
lhe tomou a cidade» (Cast. 11 2). 
« De como ho gouernador fez hOa 
fortaleza na cidade de Quiloa, e de 
como fez nela nouo rey» (id. 11 3). 
Referindo-se ao principe deposto, 
diz Castanheda: «por este que rey- 
naua ter assi aquellé reyno tirani- 
camente» (id. 11 2). 

27 «De como ho gouernador 
mandou por fogo á [no texto, neste 
lugar, «a»] cidade de Mombaça, e 
de como foy queimada grande parte 
dela» (em Agosto de 1505) (Cast. 11 
5). «De como ho governador tomou 
a cidade de Mombaça» (id. 11 6). 

1-2. farão] D. Francisco de 
Almeida e D. Lourenço. que se 
arreia] i 103, 3-6. casas sum- 
ptuosas e edifícios] O epitheto pei- 
tence para os dois substantivos 
entre os quaes está intercalado. 

4. V. I 105-11 17. 
5-8. «De como d5 Lourenço 

queymou em Couiao vinte sete 
nãos de Calicut [em 1506]» (Cast. 
II 19). 
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Das grandes nãos do Samorim potente, / 
Que encherão todo o mar, co a ferrea pela, 
Que fae com trovão do cobre ardente, 
Fará pedaços leme, mafto, vela; 
Defpois lançando arpeos oufadamente 
Na capitaina immiga, dentro nella 
Saltando, a fará, fó com lança e efpada, 
De quatro centos Mouros defpejada. 

Mas de Deos a efcondida providencia 
— Que elia fó fabe o bem de que fe ferve — 
O porá onde efforço nem prudência 
Poderá haver, que a vida lhe referve. 

28 3 (v. o com.) trouâo || 4 A Fará B Fâra |1 
6 nela H 7 A fará B fara so 

29 2 so (sem parenth.) || 3 A porá B pora || 4 A 
. erâ B . era auer (v. i 74) 

28 1-4. «De como dO Lou- 
renço foy buscar a grande armada 
de Calicut, e ouue vista dela [em 
Março de i5o6]»:(Cast. 11 25). Esta 
armada constava de «duzentas e 
oytenta velas». do Samorim po- 
tente] é lambem a 2." metade de 
X II, 7. 

No 3.° verso a liçao nSo é de 
todo segura. As ed. de 1572 tem 
«com trouâo», que ha-de enten- 
der-se equivalente a «troando»; 
mas é necessário considerar « sae » 
disyllabo, como «cae» em ix 47, 7. 

/ FS escreveu «como trovão», sendo 
o substantivo tomado no sentido de 
«raio», sentido que tem adiante na 
est. 66. Sinto-me inclinado a crer 
que assim escreveu Camões. 

5-8. < dom Lourenço. . foy 
abalrroar a maior das capitainas 
que trazia seiscentos homens de 
peleja e trez vezes deytou ho ar- 
peo.. Mas da quarta vez foi afer- 
rada, e os nossos saltarão logo 

2S. 

29. 

dentro muy ousadamente., e dom 
Lourenço pelejaua com hOa ala- 
barpa pequena cora que fazia assa& 
de dano nos immigos.. também os 
nossos vendo a valentia do seu ca- 
pitão môr, por se parecerem coele 
faziam cousas muito assinadas; e 
de tal maneyra pelejarão que quan- 
tos immigos estauão na nao forâo 
todos môrtos» (Cast. 11 26). 

O participio «lançando» esti 
subordinado ao participio «sal- 
tando » e por isso estes participios- 
nSo estSo ligados por conjuncçao, á 
semelhança d'este passo de César: 
Lissum expugnare^ conatus.. iri- 
duiim moratus.. re infecta inde 
discessit {b. civ. m 40). com lança 
e espada] é também o segundo he- 
mistichio de vii 45, i. fará., 
despejada] V. o com. a i 13, 4. 

29 1-2. A reflexão do Poeta—• 
que assenta no dicto de S. Paulo: 
«O' profundidade das riquezas de 
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Em Chaul, onde em fangue e reriftencia 
O mar todo com fogo e ferro ferve, 
Lhe farão que com vida le não faia, 
As armadas de Egypto e de Cambaia. 

30. Ali o poder de muitos inimigos, 
Que o grande efforço fó com força rende, 

II 7 . aya || 8 Egi. . aya 
30 2 so 

sabedoria e de sciencia de Deos: 
quSo incomprehensiveis sâo ósseus 
juizos, e quão inexerutaveis os seus 
caminhos! Porque quem conheceo a 
mente do SenhQr?» (aos Romanos 

33"34) — responde aos que es- 
tranharem o fim desditoso de quem, 
como D. Lourenço de Almeida, an- 
dava, consoante a fórmula d'aquel- 
les tempos, no serviço de Deos, ex- 
terminando os inimigos do nome 
christao; cf. x 38, 5-8. escon- 
dida] á mente humana. o bem] 
= os bons meios. esforço nem 
prudência] como em iv 53, 7-8. 

5-8. Antes do estabelecimento 
dos Portugueses na índia, o com- 
mercio entre o Oriente e a Europa 
fazia-se por intermédio do Egypto, 
aonde eram trazidas as merca- 
dorias .que depois os Venezianos 
iam alli buscar. Assim que o novo 
caminho agora seguido pelo com- 
mercio, cessando o Egypto de co- 
brar os direitos que os negociantes 
alli pagavam, estancava uma fonte 
uberrima das receitas d'aquelle país, 
e por isso o soldao do Egypto (el- 
Ghuri: 1501-1516) «determinou de 
mandar â Índia hüa grossa armada 
pera deytar fora dela os nossos» 
(Cast. 11 75). Entretanto o Samo- 
rim e outros príncipes da índia 
mandaram uma embaixada ao sol- 
dSo pedindo-lhe soccorro «porque 
os mouros nSo fossem destruídos 
pelos nossos, e a ley de Mafamede 

se perdesse na índia» Cast. íbd.). 
«Ouuida esta embaxada pelo Sol- 
dao forneceo logo de gente a frota 
que estava feyta, e deu a capitania 
môr dela a hum Mameluco seu pa- 
rente chamado Mirocem » (id. ibd.). 
Em Setembro chegou o capitSo egy- 
pcio a Diu. Mélique laz era o se- 
nhor d"esta cidade «que el rey de 
Cambaya lhe deu» («e alem de 
Diu pera o norte lhe deu as cida- 
des de Mangalor, e Patane, e na 
enseada de Cambaya Guoga, Çur- 
rate, e Reynal, cidades ricas» [Cast. 
íbd.]). Na entrada de Janeiro de- 
1508 «se partio dom Lourenço com 
sua armada ao longo da costa ate 
Chaul pera dar guarda ás nãos de- 
Cochim í (Cast. 11 76). t Estando- 
Mirocem em Diu.. soube como dou» 
Lourenço estaua em Chaul, e a ar- 
mada que tinha com que logo de- 
terminou de ir pelejar.. E deu disto 
conta a Meliquiaz: a quem prouo- • 
cou que fosse coele com trinta e- 
quatro fustas bem artilhadas e tor- 
necidas de muyta e boa gente..» 
(Cast. II 76). «E ajuntada a frota 
de Meliquiaz com a de Mirocen» 
que eram ambas [no texto: eram- 
bas] de XLV velas., partiranse de 
companhia pera Chaul» (id. 11 77}. - 

6. com fogo e ferro ferve] 
Note-se a alliteraçao. 

30 2. só com força] í. é, só corr» 
a superioridade numérica das forças. 
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Os ventos que faltárão, e os perigos 
Do mar que fobejárão, tudo o offende. 
Aqui refurjão todos os antigos 
A ver o nobre ardor que aqui fe aprende: 
Outro Sceva verão, que efpedaçado 
Nâo fabe fer rendido nem domado. " 

31. Com toda húa coxa fora, que em pedaços 
Lhe leva um cego tiro que paffára, 
Se ferve inda dos animofos braços 
E do grão coração que lhe ficára; 
Até que outro peloUro quebra os laços 
Com que co a alma o corpo fe liára: 
Ella folta voou da prifão fóra, 
Onde fubito fe acha vencedora. 

32. «Vai-te, alma, em paz da guerra turbulenta, 

|] 3 A faltâr. B faltàr. |1 4 A sobejâr. B sobejàr. || A ofen. 
(offende: vi 82) || 7 verão 

31 1 fo. li 2 A . àra B . ara || 4 A . âra B . àra 
II 5 Ate pil. (v. I 67) II 6 CO alma (sem artigo; a corr. é 
já antiga) A .âra B .ara |{ 7 . isam fo. 

32 i A Vây B Vay 

3-4. «E sendo assi acalmou ho 
vento e como a carrente da agoa 
que decia fosse muito tesa, e nS 
auia vento que ajudasse a nao, 
deu a corrente coela antre húa 
estacada de pescadores..» (Cast. 
n 79). Os ventos que faltarão] é 
maneira de dizer semelhante a: a 
culpa que nao tinha (iii 127, 8). 

toffender» por «fazer mal, ser 
contrario» era usual no tempo de 
Camões. 

7-8. O caso de Sceva, centu- 
rião do exercito de César na guerra 
contra Pompeio, é contado por Sue- 
tonio nestes termos: Scaeva excusso 
eculo, transjixus femore et iimero. 

centjim et viginti iciibus,scuto per- 
forato custodiam poriae commissi 
castelli reiinuii (Ces. 68), e por 
Lucano (vi 214-262). A elle se 
refere também J. de Mena na 
copia 191. 

31 Castanheda relata a morte 
de D. Lourenço de Almeida em 
II 80. 

I. A anteposiçSo de «todo» a 
um substantivo precedido do ar- 
tigo indefinido está antiquada. 

5-7. Cf. V 48, 7-8. 
8. Onde] como em vii 87, 3. 

32 1-2. Vai-te, alma, em paz] 
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Na qual tu merecefte paz ferena, 
Que o corpo que em pedaços fe aprefenta, 
Quem o gerou, vingança já lhe ordena; 
Que eu ouço retumbar a grão tormenta, 
Que vem já dar a dura e eterna pena, 
De efperas, bafilifcos e trabucos 
A Cambaicos cruéis e Mamelucos. 

33. Eis vem o pai com animo eftupendo, 
Trazendo fúria e magoa por antolhos, 
Com que o paterno amor lhe eítá movendo ' 
Fogo no coração, agoa nos olhos. 
A nobre ira lhe vinha prometendo 
Que o fangue fará dar pelos giolhos 
Nas inimigas nãos: l"enti-lo-ha o Nilo, 
Podê-lo-ha o Indo ver, e o Gange ouvi-lo. 

]] 7 Es. Bas. Tra. || 8 B e a. Mam. 
33 I . ay II 3 ^ . tâ II 5 yra || 6 . arâ B . ara 

pellos (v. IV 49) II 8 A Podé. 

33 . .ai loco I Ov'or mi trovo, mesto e doloroso | Ver- 
sando umor dagli occhi, e dal cor fuoco (Di Costanzo, Stanze, 
ed. de 1782) (FS); De encher de fogo o peito, e os olhos 
de agoa (Sá de Miranda, em um soneto). 

também na eleg. {á morte de D. Mi- 
guel de Meneses) « Que tristes no- 
vas..». «Ir em paz» é phrase 
usual do estilo religioso. paz se- 
rena] é a requies aeterna da reli- 
gião christã. Note-se a antithese 
de «paz» e «guerra». 

4. ordena] como em viii 86, 7. 
6. eterna] por isso que os 

«Cambaicos e Mamelucos», como 
infiéis, ficam privados da bemaven- 
turança para sempre. 

7. As esperas (assim chama- 
das por serem marcadas com uma 
esphera ou, como antigamente se 

dizia, espera) eram canhOes mais 
pequenos; os basiliscos eram ca- 
nhões grandes. Os trabucos já fo- 
ram mencionados em iii 79. 

8. Os Mamelucos, estirpe guer- 
reira, constituída originariamente 
por prisioneiros turanicos, chega- 
ram a dar ao Egypto duas dynas- 
tias que duraram de 1354 a 1515. 

33 2. Cf.: Eu, trazendo lem- 
branças por antolhos.. (Cam., eleg. 
«O poeta Simonides.. í). 

7. Podè-Io-ha o Indo ver] V. 
X 35- 
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34. Qual o touro ciofo, que fe enfaia 
Pera a crua peleja, os cornos tenta 
No tronco de hum carvalho ou alta faia 
E o ar ferindo as forças exp'rimenta; 
Tal antes que no feio de Cambaia 
Entre Francifco irado, na opulenta 
Cidade de Dabul a efpada afia, 
Abaxando-lhe a tumida oufadia. 

55. E logo entrando fero na enfeada 
De Dio, illuftre em cercos e batalhas, 
Fará efpalhar a fraca e grande armada 
De Calecu, que remos tem por malhas; 

34 I .aya ||2 pelle. (v. iv ioo)||3 dhum (v. ^ 
era «Elisao») Car. Fay. || 4 A âr esp. (v. iv 95) |j 
5 .eyo . aya ' 

35 3 A . arâ B . ara 

34 (o touro que foi vencido por seu rival) et tentat 
sese atque irasci in cornua disciti (Verg. Georg. iii 232) 
(P"S). Pulsus ut armentis primo certamine'taurus | silvarum 
secreta petit, vacuosque per agres | exsul in adversis 
explorai cornua truncis (Lucano, n 601-603) (f^S). 

34 5-8. «..e indo [D. Franc. 
de Almeida, que partira de Cananor 
para Diu aos 12 de Dezembro de 
1508] na volta de Dabul onde auia 
de dar pera começar de mostrar 
aos mouros a vingança que auia 
de tomar pela morte de seu filho..» 
(Cast. 11 95). « De como ho uisorey 
peleiou com ho capitão de Dabul e 
o desbaratou e queymou a cidade » 
(id. n 96). seio] no sentido gco- 
graphico de sinus. opulenta | Ci- 
dade de Dabul] « E na cidade [Da- 
bul] ha muytos nobres edifícios de 
casas de pedra e cal e de mezqui- 
tas: he pouoada de muytos merca- 
dores e por isso he de grande trato» 
(Cast. II 95). 

35 1-2. D. Franc. de Almeida 
chegou á vista de Diu aos 2 de Fe- 
vereiro de 1509 (Cast. 11 98). illus- 
tre em cercos] Do primeiro cerco 
falia Cam. adiante na est. 62, e do 
segundo nas est. 68 a 71. 

3-8. «De como o Viso rey pe- 
leiou no porto de Diu com Miro- 
cem capitão môr do Soldao, e com 
a armada dei rey de Calicut, e com 
a de Meliquiaz: e os desbaratou a 
todos» (Cast. II 100). A batalha 
foi aos 3 de Fevereiro (ib. ibd.). 
remos tem por malhas] (v. vi 65, 
8) eqüivale a: pOe na fuga a sua 
defesa {in fuga sibi praesidium 
f onere em César b. G. 11 11). A 
de Melique] < A» é complem. de 

l 
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A de Melique laz acautelada, 
Cos pelouros que tu, Vulcano, efpalhas, 
Fará hir ver o frio e fundo aflento, 
Secreto leito do humido elemento. 

36. Mas a de Mir Hocem, que abalroando 
A fúria efperará dos vingadores, 
Verá braços e pernas hir nadando 
Sem corpos pelo mar de feus fenhores. 
Raios de fogo hirão reprefentando 
No cego ardor os bravos domadores; 
Quanto ali fentirão olhos e ouvidos, 
He fumo, ferro, flammas e alaridos. 

37. Mas ah, que d'efta profpera victoria 
Com que defpois virá ao pátrio Tejo, 
Quaíi lhe roubará a famofa gloria 
Hum fucceílb que trifte e negro vejo! 

II 5 Yaz II 7 A . âra B . ara yr (v. i 9) 
36 2 A . arâ B . ara || 3 A . erâ jB . erà yr (v. i gl 

II 4 pello (v. IV 49) II 5 . ayos yr. || 8 E (a corr. é já 
antiga) flamas (v. 11 36) 

37 I vit. (vict.: in 118) 1| 2 A . irú. B . irà || 3 A 
, arâ £ . arà 

«Fará»; algumas ed. tem posto 
desnecessariamente «A'». «Méli- 
que» é nome appellativo que «quer 
dizer goucrnador ou capitão» (Cast. 
II 75). Em «Mir Hocem» tMir» 
está por «Emir». 

36 «..confiado [Mirocem] no 
poder que tinha no mar que erão 
passante de cem velas..» (Cast. 11 
98). Mas] contrapõe a armada 
de Mir Hocem á do Samorim e á 
de Mélique laz. 

4. FS faz pertencer «seus se- 
nhores» para «mar», quando real- 
mente pertence para «corpos». 

5. Raios de fogo] é compl. de 
« representando ». 

8. Note-se a ailiteraçao. 

37 «De como ho uisorey se 
partio pera Portugal [em Dezembro 
de 1509]; e de como ho matarão 
cafres na agoada de Saldanha, e a 
outros muytos fidalgos» (Cast. h 
122). 

I. prospera victoria] é tam- 
bém o final de iii 118, i. 

4. triste e negro] Estes epithe- 
tos estão transportados de junto de 
« successo » para a oração relativa; 

cf. I 26, 7; V 60, 7-8. 
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o cabo Tormentorio, que a memória 
Cos oífos guardará, não terá pejo 
De tirar d'eí1:e mundo aquelle efprito 
Que não tirárão toda a índia e Egypto. 

38. Ali Cafres felvagens poderão l, 
O que deítros immigos não podérão, 
E rudos paos toftados fós farão 
O que arcos e pelouros não fizerão. 
Occultos os juizos de Deos fão; 
As gentes vãs que não nos entendêrão, 
Chamão-lhe fado mao, fortuna efcura, 
Sendo fó providencia de Deos pura.» 

39. « Mas ó que luz tomanha que abrir finto » 
Dizia a Nympha, e a voz alevantava 

|] S 'Ca. II 6 A .arâ A . erd B .era || 8 tira. . gito 
38 2' A . êrâo B . èram || 3 sos || 5 sam || 6 vãas 

(v. IV 05) entende. ]| 7 chamâo || 8 so 
39 I ô II 2 Ninf. 

37 5-6 Et nunc servat honos sedem tuus, ossaque 
nomen j Hesperia in magna, si qua est ea gloria, signat 
(Verg. En. vii 3-4) (FS). 

5-6. D. Franc. de Almeida ficou 
enterrado no lugar onde acabou os 
seus dias (Cast. n 123). 

58 1-4. «E perto dagoada 
sahio dantreles [negros] hüa lança 
darremesso sem ferro, e deu pela 
garganta ao visorey, e passoulhe 
a guela. . e assi cahio morto» (em 
1 de iMarço de 1510) (Cast. 11 122). 

5-8. « Quae [os acontecimen- 
tos humanos] impiupi tamen etfidei 
nostrae inimicum, principüs etiam 
philosophiae omnino contj-arium est 
ea [sic| alicul praeierquam provi- 
dentiae divinae ascribere quae jus- 

tis occuliisqtie judiciis secunda et 
adversa communicat, p7-oul volue- 
ritj> {Marg. philos. pag. 712). 

39 Tristao da Cunha partiu 
de Lisboa por capitao-mór da ar- 
mada que em 1506 foi para a índia 
(e onde também ia Aff. de Albu- 
querque, que havia de sycceder a 
D. Franc. de Almeida no governa 
da índia). Tendo apanhado máo- 
tempo, que o levou ás costas do- 
Brasil, só em Dezembro chegou a 
Moçambique (Cast. n 30), havendo- 
descoberto, no trajecto entre a Ame- 
rica meridional e a África, as ilhas 
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«Lá no mar de Melinde, em fangue tinto 
Das cidades de Lamo, de Oja e Brava 
Pelo Cunha também, que nunca extinto 
Será feu nome em todo o mar que lava 
As ilhas do Aultro e praias que fe chamão 
De São Lourenço e em todo o Sul fe afamão! 

40. Efta luz he do fogo e das luzentes 
Armas com que Albuquerque hirá amanfando 

II 3 La II 5 Pello (v. iv 64) || 6 A . erâ B . era || 7 ^ q 
. amao II 8 sam Lourê. B ê . amao 

40 2 B q o Alb. yra (v. i 19) amas. 

que do seu nome foram chamadas 
ifâ Tristào da Ctmha (Cast. ibd.); 
obrigado pois a aguardar a prima- 
vera de 1507 para proseguir a der- 
rota, aproveitou aquelle intervallo 
para haver pessoalmente noticias 
mais amplas sobre a ilha de S." 
Lourenço ou de Madagascar (Cast. 
11 31), e ahi tomou uma povoaçâo 
que havia em uma ilha do rio Lu- 
langane (Barros 11 8, i\ Em Feve- 
reiro de 1507 partiu, em fim, de Mo- 
çambique para Socotorá (Cast. 11 
36), e no caminho, conjunctamente 
com Aff. de Albuquerque, tomou, 
saqueou e incendiou Oja («que he 
vinte legoas de Melinde» [para o 
norte]. Dam. de Goes, Chr. de D. 
Man. II 22) e Brava (a «oytenta 
legoas de Hoja», Gast. 11 37), e fez 
tributaria Lamo (< que he maes 
adiante [de Oja] quinze legoas», 
Barros 11 i, 2. De Lamo, que nâo 
foi rendida á força, nSo falia Cas- 
tanheda). De Socotorá partiu para 
a índia aos 10 de Agosto d'este 
anno de 1507 (Cast. 11 53). 

40 Partido Franc. da Cunha de 
Socotorá, Aff. de Albuquerque «en- 
tendeo em ir darmada por aquella 
costa [da Arabia] contra a ilha Dor- 
muz para a descobrir e conquistar 

e a todo ho que podesse de seu 
senhorio» (Cast. 11 53). Levantou 
ferro de Socotorá com sete velas 
(Barros 11 2, i) aos 20 de Agosto 
d'aquelle anno de 1507. O primeiro 
lugar do reino de Ormuz, na costa 
de Oman, aonde chegou, foi Ca- 
laiate, em que assentou «paz e 
amizade» (Barros 11 2, i); d'ahi 
continuando ao longo da costa, 
saqueou e incendiou Curiate, sa- 
queou Mascate, acceitou a sub- 
missão de Soar, saqueou OrfacSo, 
chegando emfim a Ormuz pelos 
fins de Setembro (Cast. 11 53 a 57 
e 60; Barros 11 2, i). Recusando o 
rei de Ormuz fazer-se tributário 
da coroa portuguesa, deu-se uma | 
grande batalha naval em que os 
Portugueses ficaram vencedores e 
depois da qual o rei pediu paz a 
Aff. de Albuquerque, sendo-lhe con- 
cedida (Cast. II 61-62). Ao «ter- 
ceyro dia despois da batalha quis 
nosso senhor manifestar ho milagre 
que fizera nella por parte dos nos- 
sos. E foy que começarão dapare- 
cer sobre a agoa do mar muytos 
corpos mortos de mouros, prega- 
dos de muitas frechas, ho que foy 
dito ao capitão môr, que espan- 
tado daquilo mandou tomar alguns 
daqueles corpos: e vio que verda- 

15 
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De Ormuz os Parfeos, por feu mal valentes, 
Que refufão o jugo honrofo e brando. 
Ali verão as fetas eílridentes 
Reciprocar-fe, a ponta no ar virando 
Contra quem as tirou, que Deos peleja 
Por quem eftende a Fé da madre Igreja. 

41. Ali do fal os montes não defendem 
De corrupção os corpos no combate, 
Que mortos pela praia e mar fe eftendem 

II 4 . usam II 5 verSío || 8 fe, 
41 3 ^ pella (v. IV 64) B polia . aya 

deyramente erâo de mouros, e as 
freohas taes como aquelas com que 
os mouros tirauao na batalha. E 
chorando de prazer disse a todos 
que ali conheciSo ho milagre que 
nosso Senhor fizera por eles, que 
as mesmas frechaç que os mouros 
lhes tirauSo tornauSo sobreies e os 
matauiío.. E 0}'t0 dias a reo sairão 
estes corpos sobre agoa: e por isso 
os mouros da cidade os poderão 
bem ver: e estauãio pasmados de 
tal cousa, e deziüo que deos pele- 
jaua pelos nossos» (Cast. 11 62). 
A isto referiu-se Cam. também na 
epístola « Mui alto Rey.. », escripta 
por occasião da setta enviada pelo 
Papa a D. Sebastião em 1575. (A 
paz durou pouco, rompendo nova- 
mente a guerra pelos fins de No- 
vembro; Albuquerque porém não 
chegou a assenhorear-se da cidade 
e ao cabo de um anno, aos 3 de 
Novembro de 1508, partiu para a 
índia [Cast. 11 89]. O inverno de 
1507 para 1508 passou-o em Soco- 
torá e na volta tomou e queimou 
Calaiate em vingança « da descor- 
tesia que lhe fizera quando per hi 
passou da outra vez» [Cast. u 67, 
68, 73, 85]). 

3. Parseos] são propriamente 
05 habitantes da Pérsia antiga, que 
depois da conquista arabe, no vii 
sec., se conservaram fieis á religião 
de Zoroastro e, sendo perseguidos 
pelos mahometanos, emigraram na 
maior parte para o noroeste da 
índia, üs nossos escriptores anti- 
gos empregam o termo na accepção 
geral de: os da Pérsia moderna, 
por ex. Orta que no col. 15 diz 
« Parsio » e (duas vezes) «Parsios» 
(o Conde de Ficalho alterou para 
«pérsio» «pérsios»), 

4. o jugo honroso e brando] 
dos Portugueses, e não do Evan- 
gelho, como FS entende. 

6. reciprocar-se] é latinismo; 
eqüivale a «voltar pelo mesmo ca- 
minho » o (Dicc. de Moraes dá in- 
terpretação errada); T. Liv. diz: 
qiíittqueremen satis credetis de- 
prensant rápido in f reio in adver- 
sum aestum rectproca7-i nott posse.. 
(xxviii 30). 

41 1-2. «Ha nella [Ormuz] 
hüa pequena serra que dhQa parte 
he hüa pedreyra de sal, e da outra 
he de ueeyros denxofre» (Cast. 
II 58). 
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De Gerum, de Mazcate e Calaiate, 
Até que a força fó de braço aprendem 
A abaxar a cerviz, onde fe lhe ate 
Obrigação de dar o reino inico 
Das perlas de Barem tributo rico. 

52. Que gloriofas palmas tecer vejo 
Com que Victoria a fronte lhe coroa, 
Quando fem fombra vã de medo ou pejo 
Toma a ilha illuAníTima de Goa! 
Defpois obedecendo ao duro enfejo 
A deixa, e occafião efpera boa 
Com que a torne a tomar, que efforço e arte 
Vencerão a fortuna e o proprio Marte. 

II 4 • ayate || 5 Ate so || 7 rey. 
42 2 vict. II 3 Vila (v. IV 95) || 6 A ocas. || 7 B 

q a t. 

4. tA cidade de Ormuz está 
situada em hüa pequena ilha cha- 
mada Gerum > (Barros 11 2, 2). 

5. a força., de brajo] V. 
fh em «a» preposiçKo. apren- 
dem] os do reino de Ormuz. 

6. onde] parece-me que está 
na accepçao de: para que assim; 
cf. VII 25, 8. 

8. «E a outra cousa que a mais 
nobrece [Baharem], he a pescaria 
das perlas e aljofre, que se ali pes- 
cao » (Barros iii 6, 4). « Barem » 
ou «Baharem» é propriamente o 
nome de um archipelago no golfo 
Pérsico. 

42 Em 1509 Aff. de Albuquer- 
que determinou tomar Goa «cabeça 
do senhorio do çabayo» (Cast. iii 
S), que se tinha tornado indepen- 
dente do rei de Narsinga; a cidade 
entregou-se com condiçSes (Cast. 
iii 11); mas o antigo senhor não 
tardou a apparecer «com grande 
exercito» (Cast. iii 15) para retomar 

a sua capital. Aff. de Albuquerque 
teve por fim de deixar a cidade e 
de recolher-se, no ultimo de Maio, 
ás nãos ancoradas no rio de Pan- 
gim, onde passou aquelle inverno 
(Cast. ni 25), largando d'alli para 
Cananor em Agosto (Cast. iii 34\ 

2. Victoria] a deosa da victo- 
ria entre os Romanos: Neptunum, 
Virtiitem, Victoriam \ JMartem, 

Bello?tam (Plaut. Amph. Prol. 42); 
por isso F S escreveu a palavra 
com inicial maiuscula. (G. de Amo- 
rim, aproveitando uma lembrança 
pouco feliz de Freire de Carvalho, 
pôs « a victoria»), 

3. pejo] antigamente também 
tinha o sentido contrario ao que 
tem «despejo» em iv 84. 6. 

5. obedecendo]=cedendo, sub- 
mettendo-se (é o latim parere em 
temporiparere). ensejo] está, me- 
nos propriamente, applicado a «cir- 
cumstancias adversas». 

7. esforço e arte] é também o 
finai de 11 59, 5. 

» 
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43. Eis já fobre ella torna e vai rompendo 
Por muros, fogo, lanças e pelouros, 
Abrindo com a efpada o efpeíTo e liorrendo 
Efquadrão de Gentios e de Mouros; 
Hirão foldados inclitos fazendo 
Mais que liões famelicos e touros 
Na luz, que fempre celebrada e dina 
Será da Egypcia fancta Catherina. 

44. Nem tu menos fugir poderás d'efte, 
Pofto que rica e pofto que affentada 
Lá no grêmio da Aurora onde nacefte, 
Opulenta Malaca nomeada. 

43 I sobrei, (v. R Ph em «Elisao») A vây B vày 
I! 2 pil. (v. I 67) 11 3 A cò B horen, ]| 5 Ir. (v i 9) 
II 6 Li. Tou. II 8 .era Egip. Cater. 

44 I . eras || 3 La 

43 «De como ho gouernador 
tomou a cidade de Goa em dia de 
sancta Caterina [do anno de 1510] 
com grande destroyçâo dos immi- 
gos» (Cast. III 42). «E em os 
nossos desembarcando começa a 
artelharia dos immigos a desparar 
da tranqueyra e cobrirse tudo de 
fumo, e soar muyto grande toruoada 
de bombardadas, que os nossos pa- 
recia, que nSo tinhão em conta, assi 
rompiao por entre os pelouros..» 
(id. ibd.). 

7-8. O dia da festa de S.ta Ca- 
tharina (de Alexandria do Egypto) 
é o dia 25 de Novembro. Aff. de 
Albuquerque tomou esta santa para 
protectora e padroeira da cidade de 
Goa, e a roda de navalhas, instru- 
mento do martyrio da santa, é ainda 
parte integrante das armas do mu- 
nicípio de Goa; v. o Oriente Por- 
tuguês ni pag. 186. luz] = dia 
{Jux em hix natalis em Ovidio). 

dina] = glorificada, gloriosa. «Ca- 
therina» representa a pronuncia que 
é ainda hoje a das pessoas que 
faliam desaffectadamente. 

44 Foi em 1511 que Aff. de 
Albuquerque tomou Malaca, ten- 
do-a acommettido duas vezes, a 
primeira aos 24 de Julho (Cast. iii 
56), a segunda aos 10 de Agosto 
(,id. ni 58, 59). 

I. Nem — menos] (em italiano: 
nemnieno) = também nao, nem tJío 
pouco; também no Cancioneiro Ger. 
II 218. d'este] SC. Aff. de Albu- 
querque. 

2-4. «Em que se escreue ho 
sitio da cidade de Malaca, e sua 
grande riqueza: e como se fez. 
reyno» (Cast. 11 112); «..e por 
isso era este porto a mayor escala 
e das mais ricas mercadorias que 
se então sabia no mundo» (id. 
ibd.). 
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As fetas venenofas que fizeíle, 
Os crifes com que já te vejo armada, 
Malaios namorados, Jaos valentes, 
Todos farás ao Lufo obedientes.» 

45. Mais eftanças cantára efta Sirena 
Em louvor do illuílriíTimo Albuquerque, 
Mas alembrou-lhe húa ira que o condena, 
Pofto que a fama fua o mundo cerque. 
O grande capitão que o fado ordena 
Que com trabalhos gloria eterna merque, 
Mais ha-de.fer um brando companheiro 
Pera os feus, que juiz cruel e inteiro. 

II 6 Cri. (cf. Condição: iv 104) |] 8 . ras B .dentes 
45 1 ^ . âra Syr. || 3 B alembrote yr. 

5-8. A syntaxe e a ligaçío das 
idéias da segunda metade da est. 
não são claras. FS nSo dá explica- 
ção. A traducção de Macedo dá 
sentido perfeitamente satisfatório, 
mas está longe de corresponder á 
letra do original: Letifero armatis 
frustra hic tela veneno, \ Nequi- 
quam in pugna sicis utere cruentâ, 
I Mqlayos molles, Jos Mavortis 
aluntnos \ Adduces frustra: coge- 
ris cedere Lusis. Effectivamente o 
sentido deve ser, que não obstante 
as settas hervadas e os crises, e 
a valentia dos defensores, Malaca 
terá de render-se aos Portugueses. 
Quanto á fôrma não parece poder 
admittir-se senão que «setas, cri- 
ses, Malaios, Jaos», nomes a que 
se junta em apposição «todos», 
são o compl. objectivo de «farás». 

«os inimigos erão muytos em 
demasia, e a môr parte delles bem 
armados darmas defensiuas, e todos 
ofensiuas, huns.. outros com zara- 
uatanas com que tirauão hüas fre- 

chas.. emheruadas com tanta força 
que logo trancauão: e as feridas 
d'estas sam sem cura» (Cast. iii 56). 

crises] « que são como adagas » 
(Cast. II 112). FS interpreta erra- 
damente como nome ethnico. Ma- 
laios .. Jaos] «porém entre elles 
[Malaios] se traz em prouerbio 
'Malayos namorados, láos cauallei- 
ros'» (Barros 11 6,1). «Nesta cidade 
[Malaca] hauia muytos laos, que 
sam os mais valentes homens, e 
mais determinados de todas aquel- 
las partes > (Cast. iii 57). 

45 O facto a que o Poeta allude 
nas est. 45 a 48 passou-se em 1509 
durante o tempo em que Aff. de 
Albuquerque se viu obrigado a 
estar recolhido nas suas náos, se- 
gundo vae dicto no com. a x 42, e 
foi que « soube ho governador que 
hum Ruy diaz natural Dalanquer 
entraua de noyte na sua camara do 
leme pola parte de fora, e dormia 
com hüa moça noua destas que 
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46. Mas em tempo que fomes e afperezas, 
Doenças, frechas e trovões ardentes, 
A fazão e o lugar fazem cruezas 
Nos foldados a tudo obedientes, 
Parece de felvaticas brutezas. 
De peitos inhumanõs e infolentes, 
Dar extremo fupplicio pela culpa 
Que a fraca humanidade e Amor desculpa. 

47. Não ferá a culpa abominofo inceílo, 
Nem violento eítupro em virgem pura, 
Nem menos adultério defhonefto, 
Mas cüa efcrava vil, lafciva e efcura. 
Se o peito, ou de ciofo ou de modefto 
Ou de ufado a crueza fera e dura, 
Cos feus hüa ira infana não refreia, 
Põe na fama alva noda negra e feia. 

46 4 todo (a corr. é já antiga) 1| ^ supl. pella (v. 
IV 64) 

47 I A .Tá B .ThW 3 deson. (v. ni 92) || 7 .ea (v. 
J? Ph em «-eia») |] 8 Poê .ea 

digo [«que forâo tomadas em Goa 
nas casas do çabayo, que elle tinha 
com outras na camara do leme da 
sua nao, pera mandar a Portugal 
aa rainha»], pelo que ho gouerna- 
dor ho mandou prender.. E man- 
dando proceder contrele ordinaria- 
mente julgou com seu ouuidor.. 
que Ruy diaz fosse enforcado» 
(Cast. 111 29). Os capitães — um 
dos quaes, Manoel de Lacerda, era 
parente do reo—intercederam a fa- 
vor d'elle, pedindo a Aff. de Albu- 
querque «que ho mandasse degolar, 
e nao enforcar» e Jorge Fogaça até 
estranhou que o governador man- 
dasse «enforcar hum caualleyro 
sem dar conta aos capitães, e sem 
lhes mostrar as suas culpas» (id. 

ibd.); mas o governador mostrou-se 
inílexivel e Rui Dias foi enfor- 
cado. , 

46 2. trovões] = raios; «tro- 
v5es ardentes» sSo as balas. 

8. Amor] Cf. x 49, 2. 

47 1-4. N'estes versos a mo- 
ral de Cam. não é muito superior 
á da antigüidade greco-romana, tal 
como se encontra, por exemplo, em 
Horacio, Sat. 1 1. será] Está este 
tempo, por se fallar de um caso 
futuro com respeito á prophecia 
da nympha. (A ed. de 1637 pôs 
«era»). 

5. modesto] = quç sabe mode- 
rar e conter as paixOes (amorosas). 
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48. Vio Alexandre Apelles namorado 
Da fua Campafpe, e deu-lh'a alegremente, 
Não fendo feu foldado exp'rimentado 
Nem vendo-fe num cerco duro e urgente. 
Sentio Cyro que andava já abrafado 
Arafpas de Panthea em fogo ardente, 
Que elle tomara em guarda, e prometia 
Que nenhum mao defejo o venceria; 

49. Mas vendo o illuftre Perfa, que vencido 
Fôra de Amor, que em fim não tem defenfa, 
Levemente o perdoa, e foi fervido 
D'elle num cafo grande em recompenfa. 
Per força, de Judita foi marido 

48 I Apeles |) 3 esp. (v. iv 95) | 5 Ciro || 6 .tea 
49 I II. II 2 Fo. nto II3 . oy II 5 .oy 

48 1-4. Alexander honorem 
ei \_ApeUi'\ claríssimo perhibuit 
exemplo; namque cum dilectam sibi 
ex pallacis suis praecipue, nomine 
Paiicaspen \campaspe7i em um có- 
dice, campaspem noutro], nudam 
pingi ob admirationem formae ab 
Apelle jussisset eiimqtie, dum pa- 
rei, captum amore sensissei, dono 
dedit ei magnus animo, major im- 
pério sui, nec mitwr hocfacto quam 
victoria aliqua (Plin. N. H. xxxv 
§ 86; lugar citado na 0fjici7ia de 
Rav. Textor. urgente] = que nao 
deixa descansar, apertado (fállando 
de cerco); é latinismo 

5-S. Araspas era um -Medo a 
quem Cyro confiara a guarda de 
Pantheia, esposa de Abradátes (rei 
da Susiana e alliado dos Assyrios), 
que fôra aprisionada no acampa- 
mento dos Assyrios, onde então não 
estava o marido. .'Vraspas assegurara 
a Cyro que «ainda quando nunca 
cessasse de a estar contemplando, 
jàmais seria levado a praticar acto 

algum contrario ao dever». Toda- 
via enamorou-se violentamente da 
princesa e chegou a diligenciar se- 
duzi-la. Cyro, quando soube que 
em Araspas o amor levara de ven- 
cida o sentimento do dever, per- 
doou-lhe e confiou-lhe a missSo 
de, fingindo-se transfuga, ir desco- 
brir os planos militares dos Lydios, 
missão de que ella soube desempe- 
nhar-se cabalmente (Xenoph. Cyr. 
V I, VI i). Do caso falia L. C. Rhodi- 
gino, xiij 33, cit. por Man. Corrêa. 

49 3. levemente] = sem'diffi- 
culdade, facilmente. 

5-8. Judith, filha devassissima 
do rei de França Carlos, o Calvo 
(i* S77), deixou-se raptar por Bal-, 
duino, Braço de ferro. Por inter- 
venção do papa Nicoiau i, Carlos 
reconciliou-se com a filha e consti- 
tuiu o genro, em 862, conde de 
Flandres. O Caialogiís annoriim 
diz; Carolus 7/ Frajiciae rex, 
cognomento Caluus., Balduinum 
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o ferreo Baldovino; mas difpenfa 
Carlos, pai d'ella, pofto em coufas grandes, 
Que viva e povoador feja de Frandes. 

50. Mas profeguindo a Nympha o longo canto, 
De Soarez cantava, que as bandeiras 
Faria tremolar e pôr efpanto 
Pelas roxas Arabicas ribeiras. 

1[ 6 A . duuino B .douino 11 7 . ay 
50 I Nim. II 3 por H 4 Pellas (v. iv 49) 

Flaitdriae, quae tum syluestris 
erat, i?i raptae ab illo filiae hones- 
iationem, gene.rwn faciuvt, Comi- 
tem dixit (foi. 42 e v.); no foi. 66 
nomeia a filha: Uic Balduinnm.. 
/'landriae.. raptae ludite filiae 
conijtgium honestaturus, Comitem 
dixit. por força] = por meio de 
rapto. Baldovino] que também 
occorre, por ex., em Rui de Pina, 
é a fôrma que mais provavelmente 
Cam. empregou, sendo que em ita- 
liano também se diz < Baldovino ». 

dispensa] = outorga. posto em 
cousas grandes] não é claro para 
quem pertence. Parece-me que se 
refere á dignidade de ♦ conde» (cf. 
♦ poder em que está posto» em x 
58) e que por isso pertence para o 
sujeito das duas orações do ultimo 
verso (v. R Pk em «Transposi- 
ção >}. FS nâo explica. Macedo 
liga este attributo a «Carlos»: Ca- 
roíus qtd sceptra tettebat; Stock 
também o faz pertencer para «Car- 
los», mas, entendendo-o de outro 
modo, inexactamente a meu juizo, 
traduz: . .doch nannt' ihn Soh?i\ 
Alsbald in schvier ger Lage Karl, 
ihr Vater. cousas grandes] é 
também o final de vi 56 7, onde 
também rima com « Frandes >. 

50 Lopo So. de .^.Ibergaria foi 
mandado por successor de Aff. de 

Albuquerque no governo da índia 
em 1515 (Cast. iii 152). Na entrada 
de Fevereiro de 1517 partiu «com 
hüa armada de trinta e seys velas» 
«pera ho Estreito [do mar Verme- 
lho] a buscar a armada do Soldão» 
(Cast. IV 10). Nesta expedição ten- 
tou, porém nao conseguiu, tomar 
Gidá (v. IX 3 ; Cast. iv 12) e pôs 
fogo a Zeila «que está na costa de 
Ethiopia.. em onze grãos da banda 
do norte», e a cidade «ardeo toda 
em quatro dias que não ficou casa 
nem cousa nenhüa que nSo fosse 
queimada» (id. iv 19). De Zeila, 
aonde fôra para tomar mantimentos, 
partiu, para o mesmo fim, para 
Aden, e nSo logrando ainda o in- 
tento, ia atravessar para Barborá 
(em mpppas allemâes «Berbera»), 
que fica a «vinte legoas de Zeila» 
para o sueste; mas com o tempo 
contrario desistiu de proseguir e 
resolveu ir a Ormuz (id. ibd.), 
d'onde tornou para a índia, che- 
gan'do a Goa ainda no annode 1517 
(id. IV 26). 

Nesta estancia Cam., sem pro- 
priamente faltar á verdade, faz 
parecer a carreira militar de Lopo 
Soares muito riiais brilhante do 
que na realidade foi. 

4. roxas., ribeiras] = ribeiras 
do mar Roxo. 
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«Medina abominabil teme tanto, 
Quanto Meca e Gidá co as derradeiras 
Praias de Abaflia; Barborá fe teme 
Do mal, de que o emporio Zeila geme. 

51. A nobre ilha também de Taprobana, 
Já pelo nome antigo tâo famofa, 
Quanto agora foberba e foberana 
Pela cortiça calida, cheirofa, 
D'ella dará tributo á Lufitana 
Bandeira, quando excelfa e gloriofa. 
Vencendo, fe erguerá na torre erguida 
Em Columbo, dos proprios tão temida. 

52. Também Sequeira, as ondas Erythreas 

|] 5 BMid. j[6 .dâ]|7 . ayas Abasia [Abassis: x 68, 95] 
A . borâ B . borà || 8 Emp. 

51 2 pello (v. IV 49) |] 4 Pella Cort. || 5 A dará 
B dara aá || 7 A . guerâ B . guerà || 8 tam 

52 I Eritreas 

5. Medina abominavel] por ser 
a segunda cidade santa dos maho- 
metanos, onde está a sepultura de 
Mahomet. 

7. Abassia] = Abissynia (ou 
antes: Abessinia); corresponde-lhe 
o nome ethnico «Abassis». 

51 Em 1518 Lopo Soares «se 
partio pera a ilha de Ceilao a fazer 
hüa fortaleza » em uma ponta do 
porto de Columbo para defesa da 
feitoria que alli havia de assentar. 
O principe concedeu a licença pe- 
dida, mas a instancias dos mouros 
de Calecut que estavam em Co- 
lumbo, voltou atrás com a palavra 
(Cast. IV 42). Teve pois Lopo de 
recorrer ás armas, assenhorean- 
do-se assim do ponto onde queria 
construir a fortaleza, e obrigou o 

principe a pagar á coroa de Portu- 
gal o tributo de « dez alifantes ca- 
dâno, e quatro centos babares de 
canela, e vinte anéis de senhas pe- 
dras finas das que se achauâo na 
ilha» (id. ly 43). A fortaleza estava 
quasi acabada no fim de Novembro 
(id. V i). 

1-2. V. X 107. 
4. a cortiça calida, cheirosa] 

a canella. «cortiça» no sentido 
geral de «casca» [cortex) é lati- 
nismo. 

52 1-4. Diogo Lopes de Se- 
queira, que, na qualidade de novo 
governador da índia, largára de 
Belem em Março de 1518, obede- 
cendo ás instrucções que recebera, 
de ir a Judá destruir as galés do 
soldâo, partiu em Fevereiro de 1520 
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Dividindo, abrirá novo caminho 
Pera ti, grande Império, que te arreas 
De feres de Candace e Sabá ninho. 
Maçuá com cillernas de agoa cheas 
Verá e o porto Arquico ali vizinho, 
E fará defcobrir remotas ilhas, 
Que dão ao mundo novas maravilhas. 

53. Virá defpois Menefes, cujo ferro 
Mais na África, que cá, terá provado; 

II 2 A .irà B . ira |] 3 B imp. || 4 A Sabá B Sobá || 
5 . çuà Cist. II 6 A . erâ B . era || 7 A . arà B . ara 

53 ,1 j4. . irâ ^ . ira II 2 4 câ ií cà A . erâ B . era 

com uma frota de 24 velas em di- 
recçao a Judá, mas sobrevindo-lhe 
vento contrario, depois de já ter 
passado o Estreito, «desesperado 
de poder ir auante chamou a con- 
selho todos os capitães da frota», 
os quaes « acordarão que deixassem 
a viagem de ludá.. e fossem á costa 
da Abexia ao porto da ilha de Ma- 
çua que lhe Mateus dizia, donde se 
podia ir á corte do Preste» (Cast. v 
23). (Mattheus era o embaixador 
do imperador da Abessinia, que 
viera a Portugal e agora voltava 
na frota de Diogo L. de Sequeira). 
O governador seguiu o parecer do 
conselho, e a 10 de Abril chegou 
ao porto da' ilha de Maçuá, «que 
estará dous tiros de besta da terra 
firme em quinze grãos da banda 
do norte» (id. ibd.). 

I. as ondas Erythreas] é tam- 
bém o final de iv 63, i. 

3-4. ♦ Como a Rainha Sabá se 
foi ver a lerusalem com SalamSo 
[do que falia a Biblia nos /^íis lu 
IO, 1-13, etc.] ..de que ouue hum 
filho chamado Dauid; do qual se- 
gundo dizem os pouos Abassijs, 
procedem os seus Reys, e o mais 
que elles dizem desta Rainha Sabá, 
e assi da chamada Candace» (Bar- 

ros iit 4, 2). Candace é a rainha da 
Ethiopia, que invadiu o Egypto, 
mas foi vencida por Petronio, go- 
vernador d'esta provincia romana 
(Estrabío, C 820-821). 

5-6. Sequeira «foy ver a ilha 
de Maçua pera repartir polas nãos- 
muytas cisternas dagoa doce que 
lhe diziao que auia nela: e assi 
achou que erSo xlix e todas cheas 
e fechadas com chave pera ho tempo 
da necessidade» (Cast. v 24); tam- 
bém visitou o capitão de .Arquico 
(id. V 25) «lugar da costa., que 
estaua duas legoas da ilha [de 
Maçuá]» (id. V 23). . 

7. O contexto parece indicar 
que se falia de ilhas do mar Ver- 
melho; mas estas foram exploradas- 
por occasiilo da viagem de 1541; 
talvez, porám, Cam. se refira ao 
descobrimento de Borneo. 

53 Em Abril de 1521 partiu 
do Lisboa para o governo da ín- 
dia o filho do conde de Tarouca, 
«dom Duarte de meneses capitão 
da cidade de Tangere em África, 
onde em muytos annos tinha dado 
assaz de testemunho de seu esforço 
e valentia contra os mouros em 
muytas batalhas que vencera; e em 
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Caftigará de Ormuz foberba o erro 
Com lhe fazer tributo dar dobrado. 
Também tu, Gama, em pago do 4efterro 
Em que eftás e ferás inda tornado, 
Cos títulos de Conde e de honras nobres 
Virás mandar a terra que defcobres. 

54. Mas aquella fatal neceíTidade, 
De quem ninguém fe exime dos humanos, 
Illuílrado co a Regia dignidade. 
Te tirará do mundo e feus enganos. 

|] 3 J . arâ B . ara Sob. || 6 A estás B estás A serás 
B serasj|7 .tolos (v. ix 22) dhon. (v. R Pk em «Elisao») 
II 8 A .irás B .iras 

4. A . arâ B . ara 

54 4 In te lungi dal mondo, e da 'suoi inganni | 
Farò sicuro ornai dolce soggiorno (Ben. Varchi, Sou., pag. 
26 da ed. de 1555) (FS). 

lhe entrar tanto pola terra den- 
tro que chegou aos Montes cla- 
ros (cousa que os mouros nunca 
cuidarão, e os muyto mais espan- 
tou que todo ho passado)» (Cast. 
V 69). 

3-4. Ainda no tempo do go- 
verno de Du. de Sequeira, o rei 
de Ormuz levantou-se «contra os 
nossos que estauao na cidade e na 
fortaleza [de Ormuz]» (Cast. v 82}. 
Depois de vários successos, quando 
Du. de Meneses foi pessoalmente a 
Ormuz, Raix Xarafo, o promotor 
do levantamento, e que, sendo o 
actual rei ainda menor, era quem 
na realidade <gouernaua o Reyno» 
(id. VI 40), obrigou-se a pagar 
annualmente de parcas á coroa 
portuguesa mais 35 mil xerafins 
alêm dos 25 mil que desde o tempo 
de Aff. de Albuquerque o rei de 

Ormuz era obrigado a pagar (Bar- 
ros III 7, 9; a integra do contracto, 
datado de 15 de Julho de 1523, 
vem em Alguns documentos, pag. 
476 e seguintes). 

5-8. Como successor de Du. 
de Meneses, veiu «dom Vasco da 
gama, conde da \'idigueira e almi- 
rante do mar indico.', com titulo 
de viso rey» (Cast. vi 71). «des- 
terro » é o estar V. da Gama em 
regiões t3o distantes da patria (cf. 
VI 24), já na primeira viagem do- 
descobrimento, já quando voltou á 
índia em 1502 (Cast. i 44). des- 
cobres] é presente historico em ora- 
çío relativa, da mesma maneira 
que em: cratera aiitiquum, quem 
dat íiidonia Dido (Verg. Eu. ix 
260). 

54 1-4. V. da Gama largando 
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Outro Menefes logo, cuja idade 
He maior na prudência que nos ànnos, 
Governará, e fará o ditofo Henrique 
Que perpetua memória d'elle fique. 

55. Não vencerá fomente os Malabares 
Deftruindo Panane com Coulete, 
Cometendo as bombardas, que nos ares 
Se vingão fó do peito que as comete; 
Mas com virtudes certo Angulares 
Vence os immigos da alma todos 1'ete; 

II 5 yda. || 6 may. anos (v. vi 29) || 7 A . narâ B . narà 
A fará B fara 

55 I Não A.eràB.cva. som.||3 Bom. ||4 .gao 
so II 6 dal. (v. Ph em « Crase ») 

de Lisboa aos 9 de Abril de 1524, 
«foy surgir na barra de Chaul» 
(Cast. VI 71); d'alli partiu para 
Goa, e na detença que fez nesta ci- 
dade, « se lhe começou hiãa doença 
de que despois morreo, e antes que 
fosse em crecimento se partio pera 
Cochim» (id. VI 72) onde falleceu 
aos 24 de Dezembro do mesmo 
anno. 

5-7. V. da Gama tinha levado 
de Portugal pela primeira vez as 
que eram chamadas «successôes> 
(I.® successão, 2.® successSo, etc.), 
quer dizer, cartas regias da nomea- 
ção das pessoas que haviam de 
succeder uma a outra no governo 
da índia. O primeiro que veiu no- 
meado d'este modo, foi o capitão 
de Goa, D. Henrique de Meneses, 
que havia nascido em 1496. pru- 
dência] no sentido geral do latim 
prudenlia. 

55 «De como ho gouernador 

deu em Panane e da destruyçSo 
que fez» (em 1525) (Cast. vi 84) 
Panane «será abaixo de Calecut 
contra Cochij quatorze legoas» 
(Barros 11 i, 61 «Embarcado ho 
governador com determinação de 
prosseguir a guerra contra el rey 
de Calicut, determinou de ir a hum 
lugar muyto grande de seu reyno 
chamado Coulete, e ho principal 
porto dele, e onde auia mais gente, 
mais paraós e mais nãos que em 
outro nenhum» (Cast. vi 86). «E 
com este feyto [o de Coulete] 
que os mouros ouuerao por muyto 
grande cobrarão os Portugueses 
ho credito que tinhSo perdido na 
índia» (id. vi 88). 

3-4. Nestes versos, que não 
sSo em verdade muito claros, e que 
FS nSo explica, o verbo c commet- 
ter » tem a significação de ♦ afron- 
tar, arrostar-se com ». 

6. os immigos da alma todos 
sete] os sete peccados capitaes. 
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De cobiça triumpha e incontinencia, 
Que em tal idade he fumma de excellencia. 

56. Mas defpois que as eftrellas o chamarem, 
Succederás, ó forte Mazcarenhas, 
E fe injuftos o mando te tomarem, 
Prometo-te que fama eterna tenhas. 
Pera teus inimigos confeífarem 
Teu valor alto, o fado quer que venhas 
A mandar, mais de palmas coroado 
Que de fortuna julta acompanhado. 

II 7 cub. (cob.: ix 93) || 8 .uma (v. R Ph em «immigo») 
56 2 A Socederâs B Socederas ô 

7. incontinencia] é aqui quasi 
synonymo de « cobiça »; é o contra- 
rio do que em latim se diz abstinen- 
tia. Castanheda fallando de Henri- 
que de Meneses diz: «..todo seu 
pensamento e cuydado era em ser- 
uir a Deos e a el Rey em tanto que 
isto lhe tiraua ho cuydado de sua 
fazenda, que auendo dous annos 
que estaua na índia e com tSo bons 
dous cargos como teue nâo tinha 
dc seu cousa algüa como se vio 
claramente em não lhe acharem na 
sua bueta mais que até noue tangas, 
que faziâo na moeda portuguesa 
seyscentos e corenta r.®» (vi 133). 

8. summa] = o gráo mais alto. 
A D. Henrique de Meneses é 

dedicado o soneto de Camões «Es- 
forço grande..». 

56 I. as estrellas] {sidera nos 
poetas latinos)=o Ceo. H. de 
Meneses falleceu aos 2 de Feve- 
reiro de 1526 (Cast. vi 133). 

2-8. « Enterrado dom Anrique 
de Meneses ajuntarãse todos os ca- 
pitães, fidalgos, e pessoas principais 
na igreja de Cananor, com Afonso 
mexia védor da fazenda [àcerca 
d'eUe V. a noticia dada por Braam- 

cainp Freire no Archivo Hist. Port., 
II pag. 214-222] ..e ho licenciado 
loão dê soiro ouvidor geral da índia, 
pera abrirem a segunda subcessão 
da gouernança da índia. Em que se 
achou que socedia Pero mazcare- 
nhas» (Cast. vii i). Estando porem 
P. Mascarenhas em Malaca, de que 
era capitão, e sendo urgente a pre- 
sença na índia de uma autoridade 
superior, por vontade de Aff. Mexia 
foi indevidamente aberta a terceira 
successao, e resolveu-se que até a 
vinda de P. Mascarenhas gover- 
nasse a índia o que vinha desi- 
gnado na terceira successao, Lopo 
Vaz de Sampaio, que então estava 
em Cochim (Cast. vii 11). Depois 
Aff. Mexia, inimigo pessoal de P. 
Mascarenhas e amigo de Lopo Vaz, 
forjou uma provisão regia, datada 
de 4 de Abril de 1526 na qual se 
designava Lopo Vaz para succes- 
sor de Henr. de Meneses, e á vista 
d'ella foi declarado governador 
Lopo Vaz, que, antes de chegar a 
participação official, recebeu a nova 
por via particular em Dabul onde 
estava de caminho para Goa. Os 
quatro últimos versos alludem ao 
que se diz na est. immediata. 
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57. No reino de Bintão, que tantos damnos 
Terá a Malaca. muito tempo feitos, 
Num fó dia as injurias de mil annos 
Vingarás co valor de illuítres peitos. 
Trabalhos e perigos inhumanos, 
Abrolhos ferreos mil, paífos eftreitos. 
Tranqueiras, baluartes, lanças, fetas, 
Tudo fico que rompas e fometas. 

58. Mas na índia cobiça e ambição, 
Que claramente põe aberto o rofto 

57 I . anos (v. I 93) II 2 A . erâ B . ara || 3 so 
anos (v. VI 29) || 4 A .arâs B .aras || 7 Bal. Set. 

58 I cub. (v. X 55) II 2 poem (v. i 86) 

57 P. Mascfirenhas, recebida a 
notificação de que era gôvernador 
« fezse prestes pera se partir pera a 
índia em Agosto [de 1526]»; mas 
um temporal obrigou-o a arribar a 
Malaca. Vendo «que lhe era for- 
çado esperar a monção grande pera 
a índia: e achandose com a gente 
que Francisco de sa leuara, deter- 
minou de ver se podia coela tomar 
Bintâo que tanta, guerra fazia a 
Malaca» (Cast. vii 20). «laz esta 
ilha [de Bintío] sessenta legoas de 
Malacíi auante do estreito de Cin- 
gapura pegada com a terra firme, 
que hum estreito rio que se vay 
meter no mar aparta dela> (id. 
ibd.). O rei de BintSo tinha fortifi- 
cado a ilha í grandemente pera a 
defender dos Portugueses» (id. ibd.; 
aqui vem a dcscripçâo das fortifi- 
caçSes). O feito da tomada de Bin- 
tao t foi hum dos marauilhosos que 
os Portugueses fizerSo naquellas 
partes » (id. vii 24). 

4. de illustres peitos] tanto 
pode referir-se aos valentes que 
tomaram parte naquelle feito, como 
significar; proprio de illustres pei- 
tos (FS). 

6. abrolhos ferreos] sito os que 
o historiador Castanheda, com ex- 
pressão synonyma, chama « estre- 
pes ». 

8. fico] como em x 25. 

58 Depois do feito memorado 
na est. precedente, P. Masc., vinda 
a monção, partiu para a índia, che- 
gando a Cochim no ultimo de Fe- 
vereiro de 1527 (Cast. vii 27). 
Lopo Vaz tinha deixado ordem 
em Cochim a Aff. Mexia de «que 
.nSo recebesse a Pero mazcare- 
nhas como a gouernador, antes 
se quisesse desembarcar em Co- 
chim como gouernador lho defen- 
desse por armas» (id. vn 16). Aff. 
Mexia fez saber a P. Masc., que 
nao o receberia como governador 
em vista da nova provisão re- 
gia, ao que Masc. respondeu «que 
aquela prouisSo nSo era assinada 
por el Re}' e por isso nao era obri- 
gado a conhecela por sua: e que 
Affonso mexia como seu Tmigo a 
poderia fazer, e por essa causa lhe 
nao auia dobedecer» (id. vn 27). 
Então Aff. Mexia deu-lhe conheci- 
mento da ordem que tinha de nSo 



CANTO DÉCIMO E ULTIMO 239 

Contra Deos e Juftiça, te farão 
Vituperio nenhum, mas fó defgofto. 
Quem faz injuria vil e iem razão 
Com forças e poder em que eílá pofto, 
Não vence, que a victoria verdadeira 
He faber ter juíliça nua e inteira. 

59. Mas com tudo não nego que Sampaio 
Será no efforço illuílre e affinalado, 
Aloítrando-fe no mar hum fero raio, 
Que de inimigos mil verá coalhado. 

II 4 -30 115 rez. (v. v 97) |j 6 A . tâ B . tà || 7 vito. 
(victo.: 1 13, 25, 90; II 52, etc.) 

59 I . ayo II 2 A .X&. B .rv. A asin. || 3 . ayo 
II 4 A .erâ B .era qualhado (v; 111 Si) 

o deixar desembarcar, e de facto 
impediu-lhe o desembarque por 
força d'armas (id. ibd.) P. Masc. 
partiu para Cananor, mas também 
ahi Lopo Vaz tinha dado « a dom 
Simão de meneses ho mesmo regi- 
mento que deixara a Afonso mexia » 
(id, VII 16).' Tolhido pois o desem- 
barque também neste porto, diri- 
giu-se para Goa « parecendolhe que 
ho gouernador [Lopo Vaz] se que- 
ria poer coele em justiça» e «de- 
terminou de nao fazer nada por 
força senão por justiça» (id. vii 
28). Chegado a barra de Pangim 
aos 16 de Março foi levado a pre- 
sença de Antonio da Silveira, e 
como nao lhe quis «dar menagem 
de se ir meter na fortaleza de Ca- 
nanor e nSo sair sem mandado do 
gouernador, lhe foy deitado hum 
grilhío [conformemente ás ordens 
de Lopo Vaz, Cast. vii 30]. E en- 
tregue a Simao de melo ho levou 
a Cananor» (id. vii 31), onde ficou 
preso. Ulteriormente porém o mesmo 
capitão de Cananor, Similo de Me- 
neses, soltou P. Masc. e reconhe- 

ceu-o por governador (id. vii 35\ 
Depois de vários acontecimentos, 
um tribunal arbitrai que havia 
unicamente de julgar «quem era 
bem que gouernasse pera pacifica- 
ção da índia; porque cuja era a 
governança por direito, el rey ou 
seus desembargadores ho auiSo de 
determinar » (id. vii 47}, proferiu em 
Dezembro sentença contra P. Mas- 
carenhas (id. vn 51). (Masc. partiu 
para Portugal em Janeiro de 1528}. 

4. vituperio]=humilhaçao ver-' 
gonhosa, como em i 8, 5. 

8. Cam. deu a «justiça» o 
epitheto de «nua», que usualmente 
se applica a «verdade». 

59 I. com tudo] i. é, nílo 
obstante as vilanias de Lopo Vaz. 

3. fero raio] como em Lucre- 
cio: Scipiadas, lelli fulmeii (iii 
1034), imitado por Vergilio: gemi- 
tws, duo fulmhia belli, | Scipiadas 
{E71. VI 843-844; FS). O epitheto é 
o mesmo que em i 22, 2. 

4-5. «De como Lopo vaz de 
S5o Payo desbaratou hüa armada 

I 
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Em Bacanor fará cruel enfaio 
No Malabar, pera que amedrontado 
Defpois a fer vencido d'elle venha 
Cutiale, com quanta armada tenha. 

60. E não menos de Dio a fera frota, 
Que Chaul temerá, de grande e oufada, 
Fará co a vifta fó perdida e rota 
Por Heitor da Silveira e deítroçada. 
Por Heitor Português, de quem fe nota 
Que na coíla Cambaica fempre armada 
Será aos Guzarates tanto damno, 
Quanto já foi aos Gregos o Troiano. 

II 5 A . anôr Â . arâ B . ara . ayo || 8 A Cutía. S Cutiá. 
60 I nSo II 2 A . erâ B . erà || 3 A . arâ B . ara 

so II 5 . gues |] 6 Cos. || 7 A . erâ B . era . ano (v. i 93) 
II S .oy Troy. 

de Mouros de Calicut no rio de 
Bacanor» (a 25 de Fevereiro de 
1526) (Cast. VII 2). 

6-8. Em 1528 Lopo Vaz des- 
baratou uma frota de Calecut de 
130 velas, de que era capitao-mór 
«Cutiale de Tanór valente caua- 
leyro» (Cast. vn go). 

60 1-4. Estando em Goa, 
Lopo Vaz recebeu «hum recado 
muito apressado de Francisco pe- 
reira de berredo capitiSo de Chaul 
em que lhe dizia que as fustas 
de Diu que erâo cincoenta e tan- 
tas chegauSo á boca da barra de 
Chaul.., que se temia., que en- 
trassem no rio e tomassem a for- 
taleza» (Cast. VII 92). Lopo Vaz 
partiu de Goa a 5 de Janeiro de 
1509 com uma armada de cin- 
coenta e duas velas.. « E chegando 
a Chaul achou que as fustas fugi- 
rão com medo da sua ida» (id. 
ibd.). Depois de obter noticia de 
onde as fustas paravam, determi- 

nou ir pelejar com ellas e «foyse 
ao bargantim Deitor da silueira e 
disselhe que ao outro dia [6 de 
Fevereiro] ..esperaua que pelejas- 
sem com as fustas, c deu-lhe ho 

• regimento de que auia de fazer 
porque elle [L. Vaz] auia destar 
nos galeOes fauorecendo a bata- 
lha» (id. VII 94). Effecti vãmente 
ao outro dia as velas portuguesas- 
«chegarão a Bombaim onde as 
fustas estauao pegadas com hiãa 
ponta, e erSo por todas sessenta e 
quatro» (id. ibd.). A victoria foi 
dos Portugueses; foram tomadas 
«corenta e seys fustas com toda, 
sua artelharia e queimadas tres» 
(id. ibd.). grande e ousada] per- 
tence para a «fera frota». 

5-8. «Ficando Eytor da sil- 
ueira por capitão moer na costa de 
Cambaya.. foyse por essa costa a 
destruir muytas pouoações: de que 
a gente fugia com medo, e os nos- 
sos queimauao os lugares e des- 
truyâo tudo^ (Cast. vii 97). 
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61. A Sampaio feroz fuccederá 
Cunha, que longo tempo tem o leme. 
De Chalé as torres altas erguerá 
Em quanto Dio illuítre d'elle treme; 
O forte Baçaim fe lhe dará, 
Não fem fangue porem, que nelle geme 
Alelique, porque a força í"ó de eípada 
A tranqueira Ibberba vê tomada. 

62. Trás eftej vem Noronha, cujo aufpicio 

61 I . ayo A socederà 13 socederá (v. i 44) [] 3 A 
. erd 3 . erà 1| 5 . çaím A . arâ B . arà |1 7 so 1| 8 ve 

62 I Tras A Aus. 

Heitor Português] em contraposi- 
ção a Heitor (ITector), filho de 
Priamo, e hcroe da guerra de Tróia. 

Cuzaratesj V. o com. a vii 21. 

61 I. feroz] em bom sentido 
iferox')', V. o com. a «ferocidade» 
em Jii 103. 

2. Nuno da Cunha, filho de 
Tristâo da Cunha, partiu de Lis- 
boa por governador da índia em 
Abril de 1528 (Cast. vu 86); mas 
só aos 24 de Outubro de 1529 
« foy surgir na barra de Goa» (id. 
VIII i). Serviu o cargo nove annos 
(v. o com. á est. seguinte). 

3-4. N. da Cunha fôra em 
1530 com uma grande armada so- 
bre Diu; nSo logrando porém tomar 
esta praça «determinou do emendar 
este auesso com fazer hüa fortaleza 
em Chalé duas legoas de Calicut, 
que tem hum rio tâo alcantilado.. 
que podiao entrar nele carauelas e 
galés, e auendo ali fortaleza podia 
inuernar a nossa armada, e andar 
pola costa ate Mayo . .e nSo se or- 
denaria cousa algüa contra os por- 
tugueses que se logo nâto soubesse 
em Chalé (Cast. viii 43}. (A descri- 
pçâo da fortaleza vem no cap. 48). 

5-8. Nos princípios de 1533 

X. da Cunha partiu com uma ar- 
mada sobre Baçaim. Alli «porque 
os Portugueses nSo podessem des- 
embarcar junto da fortaleza., fize- 
rüo hüa tranqueyrâ de valos de 
terra que começaua do baluarte e 
se estendia até mea legoa alem da 
fortaleza pera a pouoação, era de 
altura de braça e .mea e muito 
larga e dos mesmos valos tinha 
muitos baluartes em que estaua» 
assentadas trezentas peças darte- 
Iharia » (Cast. vin 59); mas « Diogo 
da silueyra, Martim afonso de melo 
jusarte: e Manuel dalbuquerque 
desbaratarão a tranqueira dos Tmi- 
gos » (id. VIII 61). Os inimigos fu- 
giram, uns para a povoaçao, outros- 
para a fortaleza, e vendo a povoa- 
çio incendiada pelos Portugueses, 
por fim «despejarão a fortaleza» 
(id. VIII 62). sangue] como san- 
guis, por : derramamento de sangue. 

Melique] o governador muçul- 
mano de Beçaim. 

62 1-4. Em 1538, ainda du- 
rante o governo de N. da Cunha, o 
rei de Cambaia mandou pôr cerco- 
á fortaleza de Diu (v. o com. a x 
64), ajudado de uma grossa armada 
que o sultão da Turquia, SolimSo 11 

16 
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De Dio os Rumes feros afugenta, 
Dio, que o peito e bellico exercício 
De Antonio da Silveira bem fuftenta. 
Fará em Noronha a morte o ufado offlcio, 
Quando hum teu ramo, ó Gama, fe exp'rimenta 
No governo do Império, cujo zelo 
Com medo o Roxo mar fará amarello. 

63. Das mãos do teu Eftevão vem tomar 
As redeas hum, que já ferá illuftrado 

II 4 sil. II 5 A . arâ B . ara || 6 A ô ^ ò esprimí. (v. 
IV 95) II 8 ro. A .arâ B .ara . relo (. rello: ii 49 
. rellos: V 39) 

63 I . euao II 2 . era 

(1520-1566), enviara em seu favor 
(Cast. VIII 172). Sustentou heroica- 
mente o cerco o capitão da forta- 
leza, Antonio da Silveira, de modo 
que depois de assaltos infructiferos 
a armada turca retirou em Novem- 
bro do mesmo anno (Couto Dec. v 
5, 3). Entretanto D. Garcia de No- 
ronha, nomeado vice-rei da Índia 
em 1538, veiu surgir na barra de 
Goa em Setembro d'áquelle anno 
(id. V. 3, 9). Informado por cartas 
de Antonio da Silveira do estado 
da praça, mandou-lhe Antonio da 
Silva com quarenta navios (id. v 
4, 12), que chegaram quando o 
cerco já estava levantado (id. v 5, 
4). G. de Noronha aprestára-se para 
ir pessoalmente em soccorro da for- 
taleza, mas no meio da sua indeci- 
são chegou-lhe a nova da retirada 
dos Turcos, o que tornou desne- 
cessária a sua partida (id. v 5, 5). 
NSo é portanto senão com muita pro- 
priedade que o Poeta empregando 
um termo romano (por ex., em Do- 
mnt autem partim diíctu partitn 
mispicio suo Caniabriam, AqtU- 
taniam^ Suet. Oct. 21), diz que o 
auspício de Noronha afugentou de 

Diu os Rumes. Sobre «Rumes» v. 
o com. a X 68. 

5-6. G. de Noronha, que ao 
tempo da sua nomeaçío para vice- 
rei da índia contava perto de se- 
tenta annos de idade (Couto v 3, 
8), falleceu a 3 de .'\bril de 1540 
(id. V, 6, 8). Succedeu-lhe o se- 
gundo filho de V. da Gama, Es- 
tevão da Gama, que assistiu ao 
abrir das successões (id. v 7, i). 

Quando] como em i 23, 7. 
7-8. Estevão da Gama, vendo 

nas instrucções regias dadas ao seu 
antecessor, que o monarcha lhe re- 
commendava que mandasse a Suez 
queimar as galés muçulmanas, re- 
solveu ir elle proprio (Couto v 7, 
i), e assim, no anno de 1541 par- 
tiu com uma grande armada para 
o Estreito do mar Roxo (id. v 7, 5^. 
Nesta expedição destruiu Suaquem 
e Alcoar (id. v 7, 6-8) e chegou a 
Suez; mas impedindo-lhe a guar- 
niçilo da cidade o desembarque, teve 
do retirar-se (id. v 7, 8). O tro- 
cadilho no ultimo verso é o mesmo 
que o de 11 49, 1-2. 

63 2-4. hum, que—] c Mar- 

0 
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No Brafil com vencer e caftigar 
O pirata Francês ao mar ufado. 
Defpois, Capitão mór do Indico mar, 
O muro de Dàmão foberbo e armado 
Efcala, e primeiro entra a porta aberta, 
Que fogo e frechas mil terão cuberta. 

64. A efte o Rei Cambaico foberbillimo 
Fortaleza dará na rica Dio, 
Porque contra o Mogor poderofiílimo 
Llie ajude a defender o fenliorio. 

II 4 Pir. . ances [j 5 . itao mor || 6 A Dâmao B Dàmao 
64 I . ey II 2 . arà 

tim Affonso de Sousa, que o Poeta 
nomeia adiante na est. 67. Man- 
dado por D. Joio III, com uma 
frota de cinco vasos, a fundar no 
Brasil uma colonia, chegou diante 
do Cabo de S.to Agostinho aos 31 
de Janeiro de 1531 (Varnhagen 
Hisí. ger. do Brazil pag. 43 e 
segg.). « Acabava de avistar a costa 
de Pernambuco quando descobriu 
ao longe uma náo franceza. Pouco 
lhe custou dar-lhe caça e rendel-a. 
Seguiu-se a esta preza a de outras 
duas náos também francezas, e 
carregadas, como estava também a 
primeira, de brazil» (id. ibd. pag. 
47). Sobre as piratarias dos Fran- 
ceses nas costas do Brasil, v. a 
mesma obra, pag. 36 e 37. 

5. Em 1534 «chegou á índia] 
Martim afonso de sousa ..a quem 
por seus serviços el rei fez merce 
da capitania mór do mar da Índia» 
(Cast. VIII 81); dos feitos que 
nesta qualidade elle praticou, é 
que o Poeta falia até o primeiro 
verso da est. 66. 

6-8. Quando o capitâCo muçul- 
mano de Dàmão soube que Mart. 
Aff. de Sousa vinha sobre aquella 
villa, -íqueymou ho lugar, e des- 
truyo tudo ao derredor, e recolheo 

a gente na fortaleza » (id. vm 82), 
que oppôs viva resistencia aos 
assaltos dos Portugueses. EntSo. 
«tanto que Martim afonso vio que 
Diegualuarez e os outros sobião 
pela escada [arvorada ao muro], 
acodio a esforçar os que estauSo ú 
porta, e a força dombros que pos 
com outros deu coeles dentro» 
(id. ibd.). primeiro entra] (á la- 
tina) =é o primeiro a entrar. 

64 1-4. Nas primeiras déca- 
das do sec. XVI, Baber (1483-1530), 
descendente de Namur (ou Tamer- 
lão), fundou na índia septentrio- 
nal um Estado poderoso, conhecido 
pelo nome de «império do GrSIo 
Mogol» (ou Mogor, como diziam 
os nossos escriptores antigos), to- 
mando Deli (Delhy) para capital. 
Em 1535 ateou-se guerra entre o 
Grão Mogor e o rei de Cambaia 
(o sultão Badur). Sendo a sorte 
das armas adversa a este ultimo, 
Coge Sofar aconselhou-lhe «que 
desse fortaleza em Diu ao gouer- 
nador [Nuno da Cunha] e que 
[este] o ajudaria, porque lhe pa- 
recia que sem sua ajuda se nSo 
podia restaurar» (Cast. viii 99). 
O rei, abraçando o conselho, es- 
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Defpois hirá com peito efforçadiílimo 
A tolher que não paíTe o Rei gentio 
De Calecu, que affi com quantos veio, 
O fará retirar de fangue cheio. 

65. Deftruirá a cidade Repelim 
Pondo o feu Rei com muitos em fugida, 
E defpois junto ao cabo Comorim 

11-5 A yrà B yra (v. i 9) ]| 6 . ey Gen. |1 7 . eyo || 
8 A . arâ B . ara . eyo 

65 I ^ Destroirâ B Destroirà (v. vi 19) || 2 .ey H 
3 Cab. 

creveu a Martim Aff. e a N. da 
Cunha (id. ibd.). Martim Aff. par- 
tiu logo de Chaul para Diu, e 
alli o rei disse-lhe que «queria 
que o gouernador o ajudasse con- 
tra seus Tniigos.. e em galardão 
desta ajuda que queria do gouer- 
nador lhe daria hüa fortaleza em 
Diu»; que por estar o governador 
mais longe do que Martim Aff., 
«mandp-ra chamar a ele Martim 
afonso assi para o ajudar a defen- 
der de seus immigos se fossem 
sobrele, como pera coele assentar o 
dar da fortaleza e capitulaçSo das 
pazes» (id. viii 100). Com effeito o 
rei concertou com Martim Aff. as 
capitulações, que, assignadas pelo 
rei, foram mandadas por Martim 
Aff. a N. da Cunha «pera que as 
assinasse» (em Setembro de 1535) 
(id. ibd.). (N. da Cunha chegou a 
Diu em Outubro d'este anno [id. 
viii 102], e logo em Novembro se 
deu principio á fortaleza [id. viu 
108]). 

5-8. Quando os reis de Cale- 
cut se coroavam em « hum pagode 
que está em terras de Repelim», 
♦ era costume irélhe os outros reis 
do Malabar fazer reverencia como 
seus sojeitos que erSo dali por 
diante» (Cast. viii 126). O que era 

neste tempo rei de Calecut, quis 
ter esta consagração para receber 
homenagem do rei de Cochim «e 
também pera que se tivesse tempo 
passar [tó] dali a Cochim e des- 
truila » (id. ibd.). Tentou pois varias 
vezes ir a Repelim pelo passo de 
Cranganor, mas sempre impedido^ 
pelos Portugueses (id. viii 140-141) 
assentou por ultimo «com grande 
poder de gente» seguir pelo passo 
do Vao «duas legoas acima do 
passo de Cranganor»; Martim Aff. 
dirigiu-se àquelle porto, desembar- 
cou e venceu o inimigo em uma baJ 
talha em que o rei esteve em pessoa 
(id. VIII 144^, e seguidamente em 
outra em que lhe matdu «mays 
gente que da outra vez»; depois- 
do que o rei « recolheo se pera den- 
tro de suas terras» (id. viu 145). 

65 1-2. A expedição contra 
o rei de Repelim, que era nosso 
inimigo e amigo do rei de Calecut, 
foi antes das duas batalhas de que 
se fallou no com. á est. precedente. 
Martim Aff. «desbaratou el-rei de 
Repelim, e lhe queymou a cidade» 
(Cast. VIU 143). cidade Repelim] 
V. o com. a iii 27. 

3-8. Martim Aff., que andava 
com a sua armada na costa do 
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Húa façanha faz efclarecida: 
A frota principal do Samorim, 
Que deílruir o mundo não duvida, 
Vencerá co furor do ferro e fogo; 
Em fi verá Beadála o Mareio jogo. 

66. Tendo aíli limpa a índia dos immigos, 
Virá defpois com fceptro a governá-la 
Sem que ache refiftencia nem perigos, 
Que todos tremem d'elle e nenhum falia. 
Só quis provar os afperos caíligos. 
Baticalá, que vira já Beadala; 
De fangue e corpos mortos ficou cheia 
E de fogo e trovões deffeita e feia. 

II 6 . troir II 7 ^ . erâ B . erà || 8 A . erâ B . era 
A .dâla B .dàla 

66 2 A .irt B . ira cetro . ala || 4 . ala (v. i 78) 
II 5 So II 6 A . calâ A virá B virá (a corr. é já antiga) 
B ja de B. || 7 . ea (v. 7? Ph em 4 -eia ») |! 8 . ea 

Malabar, indo em busca da frota 
do rei de Calecut, dobrou o cabo 
de Comorim e « proseguindo daqui 
em busca dos Mouros, foy os achar 
na enseada de Beadalá, hüa grande 
pouoaçSo perto dos baixos de Chi- 
la»; chegou á vista dos inimigos 
nos fins de Janeiro; deu-lhes batá- 
Iha em terra (Cast. vrii 174), e de- 
pois queimou-lhes 25 fustas; «Assi 
que foy esta vitoria muy impor- 
tante pera se segurar a índia» 
(id. VIII 176). Mareio jogo] é 
também o final de x 19, 5. 

66 1-4. Martim Aff. de Sousa 
embarcou para Portugal em 1538 
(em companhia de Nuno da Cunha, 
que falleceu na viagem). Nomeado 
governador da índia em 1541, par- 
tiu de Lisboa em Abril d'este anno, 
e tendo invernado em Moçambique, 
chegou a Goa em Maio de 1542. 

5-8. O governador surgindo 
em Baticalá (na costa occidental 
da índia, para o norte de Bacanor) 
mandou requerer á rainha que pa- 
gasse os tributos atrasados e lhe 
entregasse os. navios de remo que 
estivessem no porto, por isso que 
andavam em piratarias. Mostrando 
a rainha pouca vontade de satisfa- 
zer cabalmente á intimaçâo, Mar- 
tim Aff. desembarcou as tropas, to- 
mou a cidade e deu-a < a saco aos 
soldados que se cevàrao bem à sua 
vontade não perdoando a sexo nem 
a idade, mettendo tudo a ferro, e 
depois que se carregàrão, e fartà- 
rao derSo fogo à cidade que por 
todas as partes ardeo toda sem 
ficar cousa em pé» (Couto v g, 2). 

que (no 6." verso)] refere-se a 
«castigos ». trovões] como em 
X 46, 2. 
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67. Efte ferá Martinho, que de Marte 
O nome tem co as obras derivado, 
Tanto em armas illuftre em toda parte, 
Quanto em confelho fabio e bem cuidado. 
Succeder-llie-ha ali Caftro, que o eílandarte 
Português terá fempre levantado. 
Conforme fucceíTor ao fuccedido, 
Que hum ergue Dio, outro o defende erguido. 

68. Perfas feroces, Abaífis, e Rumes 
Que trazido de Roma o nome tem, 
Vários de geítos, vários de coftumes 

67 I .era || 2 diri. (v. iii 21) || s Soced. (v. i 44) 
II 6 . ugues A . erâ B . era || 8 B hü 

68 I ^ .assis B .assis || 3 cust. (v. v i) 

67 1-2. «Martinho» e «Mar- 
tim» sao fôrmas parallelas, repre- 
sentativas de Martmus, que é de- 
rivado de Mars. 

3-4. em toda parte] como em 
IV 25, 7 — onde também rima com 
« Marte»—. . conselho] está em 
sentido collectivo; «bem cuidado» 
como cpitheto de « conselho > tam- 
bém em VI 35, 3—onde igualmente 
é final de verso — e em ix 95, 2. 

5-6. D. João de Castro, no- 
meado governador da índia — só 
pouco antes de fallecer foi que re- 
cebeu o titulo de vice-rei—desafer- 
rou de Lisboa em Março de 1545, 
levando comsigo seus filhos Fer- 
nando e Álvaro, e chegou á barra 
de Goa em Setembro do mesmo 
anno (Couto vi i, i). conforme] 
= que se emparelha, que corre pa- 
relhas com. No português ar- 
chaico «succeder» empregava-se 
também transitivamente (v. o Dicc. 
de Moraes); d'ahi Cam. empregou 
o participio passivo na áccepçilo 
de «aquelle a quem outro succe- 
deu». Sobre a construcção da 

fortaleza de Diu, v. o com. a x 64, 
1-4; a defesa de Diu é celebrada 
nas quatro est. seguintes. Sobre o 
primeiro cerco v. x 62, 1-4. 

68 O segundo cerco de Diu, 
posto pelo rei de Cambaia, Maha- 
mude — successor de Badur, que 
morreu em Fevereiro de 1537 (v. a 
narrativa da morte no Oriente Por- 
tuguês \\ pag. 531 e segg.)—teve 
principio em Maio de 1546. (Em 
J. Freire a historia d'este cerco 
occupa o livro 11 e parte do iii da 
Vida de D. João de C.). 

1-2. Abassís] V. o com. a x 
50. Rumes] geralmente fallando, 
sâo os mahometanos da Turquia. 
O nome «Rumes», bem como « Ru- 
melia» e «Rumania», liga-se ety- 
mologicamente ao nome «Roma», 
sendo que o império Byzantino. de 
que os Turcos se assenhorearam 
no sec. XV, era de principio o im- 
pério Romano Oriental, trazido de 
Roma o nome tem] é locuçSo cor- 
respondente ao iiomen quoqtie tra- 
xit ab illis de Ovidio {Met. xv 291). 
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— Que mil nações ao cerco feras vem —, 
Karão dos Ceos ao mundo vãos queixumes, 
Porque huns poucos a terra lhe detém; 
Em fangue Português jurão deferidos 
De banhar os bigodes retorcidos. 

69. Bafilifcos medonhos e liões, 
. Trabucos feros, minas encubertas 

Suftenta Mazcarenhas cos barões 
Que tão ledos as, mortes tem por certas; 
Até que nas maiores oprelfões 
Caílro libertador, fazendo offertas 
Das vidas de feus filhos, quer que fiquem 
Com fama eterna e a Deos fe facrifiquem. 

70. Fernando, hum d'elles, ramo da alta pranta, 
Onde o violento fogo com ruido 
Em pedaços os muros no ar levanta. 
Será ali arrebatado e ao Ceo fubido. 

II 4 (sem parenth.) || 5 ce, || 6 hOs . tem || 7 . ugues 
juram 

69 I Li. II 4 tam II 5 Ate may. opr. (v. iii 95) 
70 4 A . erâ B , era ceo 

4 
4. Que] é partícula causai. 
5. = Queixar-se-háo em vJo 

[dos decretos] dos Ceos [que lhes 
parecem injustos,] ao mundo. G. 
de Amorim mudou arbitrariamente 
para «aos ceos do mundo», o que, 
diz elle, já lembrara a Freire de 
Carvalho. 

69 1-2. « basiliscos» e «líões» 
eram peças de artilharia antigas. 

3. D. João Masearenhas era 
naquelle tempo capitao-mór de 
Diu. 

5-8. maiores oppressíles] é 
também o segundo hemistichio de 

V 95, 5. libertador] V. adiante 
a est. 71. offertas] é termo da 
lingoagem religiosa. e a Deos 
se sacrifiquem] eqüivale a; sacrifi- 
cando-se a Deos. Os filhos de 
D. JoSo de Castro sacrificam-se a 
Deos, porque dáo a vida bata- 
lhando contra os inimigos da re- 
ligião cbrista. Nas duas ultimas 
orações ha a figura que em rhe- 
torica se chama «hysteron-prote- 
ron»; cf. moriamiir et in media 
arma ruamus (Verg. En. 11 353). 

70 1-4. Os cercadores mina- 
ram um dos baluartes; quando a 
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Álvaro, quando o inverrto o mundo efpanta 
E tem o caminho humido impedido, 
Abrindo-o vence as ondas e os perigos, 
Os ventos e defpois os inimigos. 

71. Eis vem defpois o pai, que as ondas corta, 
Co reftante da gente Lufitana, 
E com força, e faber, que mais importa, 
Batalha dá felice e foberana. 
Hunb paredes fubindo, efcufão porta. 
Outros a abrem na fera efquadra infana; 
Feitos farão tão dinos de memória, 
Que não caibao em verfo ou larga hiftoria. 

71 I .ay||2 B Comr. j;4 2?dà]|5 Hús .usam 
{| 8 A vCrso 

mina rebentou, aos lo de Agosto, 
um dos que então foram pelos 
ares, foi D. Fernando de Castro, 
que apenas contava 19 annos de 
idade (Couto vi 2, 9). ao Ceo] 
= á mansão dos bem-aventurados. 

Ceo subido] é também o final 
de II 42, 3. 

5-8. D. Joíto de C. enviou cm 
soccorro de Diu «seu filho Dom 
j^uaro de Castro com hum troço 
da armada, contra o parecer dos 
marcantes, que hauiao por temerá- 
rio este acometimento no principio 
do inuerno» (J. P>eire, 11 87). E de 
feito a viagem foi mui tormentosa 
e cheia de perigos (v. Couto vi 3, 
i). o caminho humido] Cf.: as 
vias humidas (11 67, i"). vence.. 
os inimigos] Cam. refere-se cm par- 
ticular ao que D. Álvaro praticou 
em uma sortida que os cercados 
fizeram; (v. J. Freire 11 161-169). 

71 D. JoSo de C. determinado 
a ir elle proprio descercar Diu, par- 
tiu com uma armada, composta de 

doze galeões grossos alêm dos na- 
vios de remo, aos 17 de Outubro 
do mesmo anno de 1546 (J. Freire, 
III 1-2; Couto VI 3, 9, nSo assignala 
o dia). Chegado ao termo da via- 
gem « em tres noites passou a gente 
à fortaleza por escadas de corda > 
(J. Freire, iii loV Ordenadas as 
cousas para ir acommetter o exer- 
cito sitiador, sahiu da fortaleza 
aos II de Novembro e deu aos ini- 
migos uma dupla batalha, desba- 
ratando-os- completamente, com o 
que teve fim o cerco (Couto vi 3, 
10; 4, 1-2; J. Freire iii 12-25). 

3. Acerca da superioridade do 
saber {consiliutti) sobre a força {pi- 
res') cf.: non viribiis ant velocitati- 
bus aiU celeritate corponim res 
magnae gertmtiir, sed consilio, au- 
Ctoritate, senteniia (Cie. Cat. m. 6). 

4. soberana] = decisiva. 
5-8. paredes] sío o muro das 

«estancias» — como diz Couto em 
VI 4, I — do inimigo. Depois de os 
Portugueses se assenhorearem das 
estancias do inimigo, foi que «no 
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72. Eíle defpois em campo fe aprefenta 
Vencedor forte e intrépido ao poffante 
Rei de Cambaia, e a vifta lhe amedrenta 
Da fera multidão quadrupedante. 
Não menos fuás terras mal fuftenta 
O Hidalcham do braço triumphante 
Que caftigando vai Dabul na coita, 
Nem lhe efcapou Pondá, no fertão poíla. 

72 3 Rey . baya |] 4 . idSo pradrup. (a corr. é já 
antiga) || 5 Nao || 6 Hyd. || 7 . ay A Dâb. B Dáb. 1| 
8 ^ . dâ i5 . dà sertão 

campo largo » se deu a grande 
batalha (Couto vi 4, 2). Note-se 
o trocadilho que ha na palavra 
< porta », empregada no sentido 
próprio no 6.® verso, e no translato 
no 7.° esquadra] = exercito (ini- 
migo). insanaj = cheia de furor; 
cf.: os insanos mares (x 91). 
larga historia] é também o final 
de IV 64, 6. 

72 1-4. Depois de voltar de 
Diu em 1547, D. João de C. partiu 
de Goa novamente para o norte 
com grossa armada, e chegando a 
Baroche (em 21" 42' de lat. boreal) 
•subiu o rio até o ponto onde, em 
dilatada campina, se descobria o 
exercito do rei de Cambaia, que 
contava, segundo Couto, mais de 
150 mil homens; desembarcou de- 
sejando apresentar batalha, mas 
em vista da desproporção das for- 
ças desistiu do intento, e depois de 
estar tres horas em campo, tornou 
a embarcar « muito a seu salvo sem 

■os inimigos o inquietarem» (Couto 
VI 5, 7; J. F"rcire iv 42-51). da 
fera multidão quadrupedante] de- 
signa, segundo Man. Corrêa, nSo 
•os cavallos, mas os elephantes do 
rei de Cambaia. quadrupedante] 
•é o quadrtcpedans da En. viii 596 
(.FS), XI 614. 

5-7. Ainda no anno de 1547, 
D. JoSo de C., avisado em Baçaim 
de que o Hidalcâo tornara a occu- 
par as terras de Bardez e Salsete, 
«desamarrou a armada, e indo cos- 
teando, auistòu a cidade de Dabul, 
jà. famosa pelo castigo que lhe de- 
rSo nossas armas, e agora dos 
portos do Hidalc2o a principal es- 
cala» (J. Freire iv 60; cf. Couto vi 
5, 9); saltou em terra, tomou a ci- 
dade e lançou-lhe fogo (J. Freire 
IV 61). mal sustenta. . do braço 
triumphante] é construcção seme- 
lhante a; defender de. Hidalcham] 
parece corresponder ao < Idalxá » 
( = .\del Xá) de Couto. 

8. O feito a que este verso se 
refere, c anterior aos successos a 
que alludem os 4 primeiros versos. 
O HidalcSo tinha-se apoderado das 
terras de Bardez e Salsete, a que 
se julgava com direito. D. JoSo de 
C., antes de partir para o norte, re- 
solveu readquiri-las. Informado de 
tal resolução, o príncipe muçul- 
mano mandou retirar das terras a 
guarniçSo, que se recolheu a Pondá, 
situada mais no interior, alêm de 
um pequeno rio. D. Joüo todavia 
« mandou passar avante » e apesar 
da resistência que lhe oppôs um 
destacamento inimigo, atravessou 
o ■ rio, e chegando junto de Pondá 
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75. Eíles e outros barões, por varias partes 
Dinos todos de fama e maravilha, 
Fazendo-fe na terra bravos Martes, 
Virão lograr os goítos d'efta ilha, 
Varrendo triumphantes eftandartes 
Pelas ondas que corta a aguda quilha, 
E acharão eftas Nymphas e eftas mefas, 
Que glorias e honras fão de arduas emprefas.» 

74. Aíli cantava a Nympha, e as outras todas 
Com fonorofo applaufo vozes davão, 
Com que feftejão as alegres vodas 
Que com tanto prazer fe celebravão. 
«Por mais que da Fortuna andem as rodas» 
Nüa confona voz todas foavão 
«Não vos hão-de faltar gente famoía. 
Honra, valor e fama gloriosa.» 

75. Defpois que a corporal neceílidade 
Se satiffez do mantimento nobre, 

73 I Bar. II 4 Ilh. || 6 Pellas (v. iv 64) || 7 .arâo 
Xim. II 8 hõr. sam 

74 I Nim. II 2 apl. || 3 . ejSo || 7 hao 

viu «todos os capitães do Hidal- 
cSo» em ordem de batalha; «com 
o mesmo passo da marcha, que le- 
vava s, mandou acometter o ini- 
migo, que sem pelejar se retirou, 
desamparando Pondá e internan- 
do-se no scrtiío «onde pela aspe- 
rcza da terra não podia ser se- 
guido». Assim ficaram as terras 
novamente á obediencia de Portu- 
gal (J. Freire, iv 31-41; Couto, v 
iS. 4). 

73 I. partes] = qualidades. 
2. maravilha] = grande admi- 

ração, 

74 3. vodas] V. R Ph em 
«barão». 

5. da Fortuna., as rodas] d 
expressão proverbial, que ascende 
á litteratura latina: Fortunae ro- 
íam pertimtscebai (Cie. iii Pis. §. 
22); V. Otto, Die Sfrichw. der 
Rõmer. Por causa da rima Cam. 
empregou o plural em vez do sin- 
gular. 

6. cônsona] Em Sil. Itálico: vox 
consona Ihtguae (xvii 444). Na pró- 
pria lingoa latina é vocábulo raro. 

75 1-2. Estes versos repre- 
sentam o Posiquam exempta fames^ 

\ 
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E na harmonia e doce fuavidade 
Virão os altos feitos que defcobre, 
Tethys, de graça ornada e gravidade, 
Pera que com mais alta gloria dobre 
As feitas d'eíle alegre e claro dia, 
Pera o felice Gama adi dizia: 

76. «Faz-te mercê, barão, a Sapiência 
Suprema de cos olhos corporais 
Veres o que não pode a vã fciencia 
Dos errados e miferos mortais. 
Sigue-me firme e forte, com prudência. 
Por eíte monte efpeíTo, tu cos mais.» 
Alíi lhe diz, e o guia por hum mato 
Árduo, difficil, duro a humano trato. 

77. Não andão muito, que no erguido cume 
Se achárão, onde hum campo fe efmaltava 
De efmeraldas, rubis, tais que prefume 
A viüa, que divino chão pifava. 

75 3 arm. || 4 . irão || 5 Thetis 
76 I .ce barão !| 3 ciência (v. v 17) 
77 I . dão I) 2 . arSo || 3 Esm. Ru. || 4 chão 

epulis da Eneida (i 216, que cor- 
responde a II. I 469 è Odyss. iii 
473) (FS). do mantimento nobre] 
Cf. X 3, 5-6. 

4. descobre] Para sujeito sub- 
entende-se «ella» («a harmonia e 
dòce suavidade » do canto da nym- 
pha). 

5. de graja.. e gravidade] = 
de gravidade graciosa; cf.: soberba 
graciosa (ix 54, 2); quanto á fôrma, 
V. o com. a «valia e obras» em 138. 

6. dobre] V. o com. a v 59. 

76 5. sigue] é fôrma archaica. 

77 I. que] eqüivale ao «quan- 
do» de i 49, I. 

3-4, Cam., que dizendo «pre- 
sume a vista» tinha na mente 
«quem vê», pôs na oração subor- 
dinada «pisava», como se real- 
mente antes estivesse «quem vê». 
Semelhantemente escreveu T. Livio 
(a 59): quibus nihil in fractus fe- 
rox animus Afpii cum insuper 
saevire velht coniionemquc advo- 
caret, onde para sujeito de advo- 
caret tem de subentender-se Appius. 
(G. de Amorim chegou a pensar ser 
possivel que o Poeta, por uma sup- 
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Aqui hum globo vem no ar, que o lume 
Clariííimo por elle penetrava, 
De modo que o feu centro eftá evidente, 
Como a fua fuperficie, claramente. 

78. Qual a matéria feja, não fe enxerga, 
Mas enxerga-fe bem, que eftá comporto, 
De vários orbes, que a divina verga 
Compôs, e hum centro a todos fó tem pofto; 
Volvendo, ora fe abaxe, agora fe erga, 

{{ 7 esta II 8 . ficia 
78 2 .gasse (v. R Ph em «s») A .tâ |] 4 .pos so 

I posta apocope, dissesse «pisava» 
1 em vez de «pisavam»!). 

5-8. Nas suas Mythologiae 
Planciades finge que lhe appare- 
ceu de noite Calliope acompanhada 
de Urania e da Philosophia, das 
quaes a primeira trazia na mão 
uma esphera de crystai: hyalinae 
cavUatem sperae. . versabat (i § 
26). vem] de « ver ». que] = 
tal que. 

78 As est. 78-90 contêm uma 
cosmographia segundo o chamado 
systema de Ptolemeu. (O systema 
de Copernico, publicado em 1543, 
só muito posteriormente começou 
a ter voga). O globo terráqueo, col- 
locado immovel no centro do Uni- 
verso, é cercado pelo ar, e o ar 
pelo fogo, i. ó, por uma como que 
atmosphera ignea. Este conjuncto 
está dentro de uma serie de onze 
espheras (ou « ceos ») concentricas 
(78, 3-4), pela seguinte ordem: es- 
phera da Lua, de Mercúrio, de Ve- 
nus, do Sol, de Marte, de Júpiter, 
de Saturno (os sete planetas da 
íintiguidade), esphera das estrcllas 
fixas (V. o'com. a n 33) ou Firma- 
mento, o Crystallino, o Primeiro 
Movei (que imprime o movimento 

a todas as espheras inferiores), o 
Empyreo. A descripçao do Poeta 
vae da peripheria para o centro. 

I. a matéria] do globo. Se- 
gundo Aristóteles as espheras ce- 
lestes nao sao formadas dos ele- 
mentos que constituem a regiSo 
sublunar; v. Weber, Hist, de Ia 
phil. europ. § 17. 

3. orbes]==espheras: novem tibl 
orbibus veL potius globis conexa 
suitt omnia (Cie. Somn. Scip. 4, 
cit. já por Man. Corrêa). verga] 
(que representa virga, vara) está 
por «poder». Nesta accepçâo a pa- 
lavra— que se encontra no Orl. 
fur. XVII 79 — foi empregada, na 
nossa litteratura, a primeira vez, 
ao que parece, por CamSes. 

4. e hum centro a todos só 
tem posto] eqüivale a: pondo a 
todos um só centro. A oraçío está 
coordenada á oraçSo relativa pre-, 
cedente sem que o relativo per- 
tença também para ella, como em 
II 36. 

5-6. ora se abaxe, agora se 
erga, | nunca se ergue ou se abaxa] 
Quer dizer: A superfície do globo, 
quer ella desça, vista do equador 
para o polo austral, quer suba, 
vista do equador para o polo bo- 
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Nunca íe ergue ou fe abaxa, e hum mefmo roíto 
Por toda a parte tem, e em toda a parte 
Começa e acaba, em flm, por divina arte, 

79. Uniforme, perfeito, em fi foüidoi 
Qual em fim o arciietypo que o criou. 
Vendo o Gama eíle globo, commovido 
De efpanto e de defejo ali ficou. 

II 6 Nuca sergue (v. R PJi em » Elisão ») hü 
79 2 Archetipo || 3 como. (v. R Ph em «immigo») 

real (cf.: Mundiis, 7it ad Scythiani 
Rhipaeasque ardtms arces | cott- 
surgit, premi íur Libyae de- 
vexus in ausíros; Verg. Georg. 
I 240-241), i. é, tanto em um como 
em outro hemispherio, em parto 
nenhuma apresenta elevação ou 
depressão alguma [nihil enüiieiis, 
nihil lacunosnm, diz Cicero na 
traducçâo do Timeo, 6, — palavras 
que um critico moderno julga se- 
rem interpelação, tomada da obrado 
mesmo Cicero De liat. deoriim, 11, 
18, o que, para este caso é de todo 
indifferente —), em ponto nenhum 
a peripheria está a maior ou menor 
distancia do centro {cujus omnis 
extremitas paribus a médio radiis 
atiingitur, Cie. no lugar cit.), em 
summa, o globo é perfeitamente, ri- 
gorosamente espherico.— Cam. faz 
trocadilho empregando os verbos 
«abaixar-se» e «erguer-se» em um 
sentido no primeiro d'estes versos, 
e em outro no segundo.— «Vol- 
vendo» (intransiti vãmente, como 
«revolvendo» em 11 92) não se 
refere a movimento (v. adiante 
a est. 85, 5-6), como tem pensado 
traductores e commentadores, que 
nSo tem entendido bem estes dois 
versos, mas sim á fôrma de abo- 
bada (em italiano < volta-») que por 
toda a parte o globo apresenta aos 

olhos: «hum mesmo rosto j Por 
toda a parte tem ». 

7-8. em toda a parte | Começa 
e acaba] « fíujtts [sphae?-aé] autem 
iieque exitus negue initiicm potes, 
definiri (Hyg. Astr. i). 

79 1-2. Uniforme] <i. .omnes- 
que partes simillimas otnnium \Jia- 
bet]t (Cie. Tim. 6). em si sos- 
tido] corresponde ao ponderibus li- 
hrata suis- de Ovidio, fallando da 
Terra {Alei. 1 13; FS). o arche- 
t3'po que o criou] = o archétypo 
pelo qual (= segundo o qual) foi 
criado: Factus cst euim mundus 
sensibilis ad similitjidinem et exem- 
plar mundi intellectualis arche- 
lypl et ideae mentis divinae {Alarg. 
phil, pag. 518); Sensibilis mindus 
mindo dejluxit ab illo \ mental! 
archétypo et qtiaedam est illius 
iniago (Palingenio, Zodiactis vitae 
VII 483-484); ex qiio effícitiir, ut 
sit necesse hutic, quem cer?nmus, 
munditm simulacrnm aeter^mm esse 
alicujus aeterni (Cie. Tim. 2). Cf. 
o com. a X 7. O geral dos commen- 
tadores entende, por «archétypo» 
nao o modelo existente na mente 
divina, mas sim o Criador, Deos (o 
«Demiurgo» de PlatSo; v. Weber, 
obr. cit. § 16); mas a semelhante 
conceito nSo quadram os attributos 
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Diz-lhe a Deofa: « O trafunto, reduzido 
Em pequeno volume, aqui te dou 
Do mundo aos olhos teus, pera que vejas 
Por onde vas e hirás e o que defejas. 

SO. Vês aqui a grande machina do mundo, 
Etherea e elemental, que fabricada 
Aííi foi do Saber alto e profundo, 
Que he fem principio e meta limitada. 
Quem cerca em derredor eíte rotundo 
Globo e fua fuperficie tão limada, 
He Deos; mas o que he Deos, ninguém o entende, 
Que a tanto o engenho humano não fe eftende. 

II 8 A yrâs B yras (v. i 9) 
80 I Ves II 2 Ete. || 3 , . oy sab. || 6 . ficia || 7 q 

.guS||8 nâo .téde 

materiaes de «uniforme» e «em si 
sostido». Sobre a accentuaçao de 
«archetypo s v. /'/í em «Ta- 
probana ». 

5. trasunto] = transumpto. 
6. aqui] i. é, neste globo. 

80 1-2. No systema exposto 
por Cam., a terra (em sentido es- 
tricto) e a agoa, (o globo terráqueo), 
o ar e o fogo — os quatro elemen- 
tos de Empédocles — constituem a 
região elemental; a seric.de ceos 
que envolve a região dos elemen- 
tos, constitue a região celeste ou 
etherea: Universalis aiiiem mundi 
machina in duo diüiditiir, in aeihe- 
ream scilicct et elementarem regio- 
nem (J. de Sacrobosco, Sphaera, 11, 
ed. de 1556); «A universal ma- 
china do mundo se diuide em duas 
partes—Celestial: o elemental» (P. 
Nunes, Trat. da sphera). 

3. o Saber alto e profundo] = 

«a Sapiência suprema» de x 76. 
5-7. Quem cerca.. j Pie Deos] 

A especie de panentheismo contida 
nesta affirmação assenta no con- 
ceito christão que em S."> Anselmo 
é expresso d'este modo: ex qiio ei 
per quem et in quo sunt omnia 
{Monol. 79, pag. 40 da ed. de Ve- 
neza de 1744), e: licet nihil sit sine 
te, tion es tamen in loco aut tem- 
pore; sed omnia sttkt in te: nihil 
enim te continet; sed tu contines 
omnia {Prosl. 19, pag. 47). Cam. 
esquiva a difficuldade de dizer como 
entende esta «continência», appel- 
lando para a incomprehensibilidade 
de Deos. superfície tão limada] 
Omni aut em totam figuram mundi 
fevitate circiimdedit (Cie. Tim. 6\ 

7-8. mas o que he Deos—] 
Deus et divina omnia non possimt 
humana industria aict ingenio com- 
frehendi {Index biblicus da ed. da 
Vulgata, de Veneza de 1748). 
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81. Ette orbe que primeiro vai cercando 
Os outros mais pequenos, que em fi tem, 
Que eftá com luz tão clara radiando, 
Que a vifta cega e a mente vil também, 
Empyreo fe nomeia, onde logrando 
Puras almas eftão de aquelle Bem 
Tamanho, que elle fó fe entende e alcança, 
De quem não ha no mundo femelhança. 

82. Aqui fó verdadeiros, gloriofos 
Divos eftao, porque eu, Saturno e Jano, 
Júpiter, Juno fomos fabulofos, 

81 I . ay II 3 A estd B está tao 1| 5 Empi. . ea 
(v. A' Ph em «-eia») j| 6 estão bem || 7 so || S nilo 

82 I so II 2 . tao 

Empyreo 

81 I. primeiro] está posto, d 
latina, na oraçSo relativa; propria- 
mente: Este orbe primeiro, que —. 

2. tem 1 = contêm. 
3-4. Coelum undechmtm immo- 

bile.. est cor pus subtilissimum,. 
Jiguraíione luciibim.. dei summnm 
habitacuhcm {JMarg.phil.pag. 526). 
Cliegado ao ultimo céo, Dante diz 

■que: Cosi ?ni circoti fulse luce viva, 
I E lasciontmi fasciato di tal velo \ 
Del suo fulgòr, che nulla mappa- 
riva {Par. xxx; FS). vil] como 
vilis, de menos valor; refere-se ao 
homem terreno em contraposição 
ás creaturas celestiaes e aos bem- 
aventurados. 

5-8. Entre os christaos o Em- 
pyreo tornou-se a mansSo dos bem- 
^iventurados (v., por ex., Dante no 
J'ar. xxx). puras almas] = pu- 
ros espirites. aquelle Bem] o 
Summo Bem, Deos. O gozo con- 
íiiste na contemplação das perfei- 
•çfSes divinas; é o que na lingoagem 

mystica se chama «visão beati- 
fica». alcança] é synonymo de 
« entende » ; « elle só se entende e 
alcança »=ene só se comprehende 
a si cabalmente. De quem nilo 
ha no mundo semelhança] pertence 
para « aqnelle Bem >. Amor di vero 
ben pien di lelizia, \ Letizia; che 
trascende ogni dohore (Dante Par. 
xxx). E' de estranhar que FS pense 
que esta oraçSo se refere a «Empy- 
reo ». 

82 1-2. Divios] O termo di- 
vus, com que a Roma imperial de- 
signava os imperadores diviniza- 
dos, serviu aos Ciceronianos da 
Renascença para exprimir a idéia 
de «Santo » (v. g. divus Atttoniiis, 
S.'o Antüo). 

2-4. A conhecidissima theoria 
apresentada por Euhémero — ou, 
com a pronuncia do grego deca- 
dente, Evhémero —, no iv sec. a. 
Chr., do que os deoses outra cousa 
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Fingidos de mortal e cego engano; 
Só pera fazer veribs deleitofos 
Servimos; e fe mais o trato humano 
Nos pode dar, he fó que o nome noíío 
Neítas eftrellas pôs o engenho voífo. 

83. E também, porque a fancta providencia, 
Que em Júpiter aqui le reprelenta, 
Por efpiritos mil, que tem prudência, 
Governa o mundo todo, que fuftenta 
— Enfina-o a prophetica fciencia 
Em muitos dos exemplos que aprefenta—,• 

/ 

II 5 So i| 7 so II 8 pos 
83 I santa (sanct.: ii ii, 13, 15, 64, 73; 111 56, 72, 

74, 87, 88, 140; IV 52, 62, 75, 76, 87, etc.) II 5 Insinalo 
(a correcçao é já antiga; v. 11 70) (sem parenth.) 

nao eram seníto homens que ten- 
do-se assignalado por feitos mili- 
tares ou por serviços prestados á 
humanidade, foram divinizados de- 
pois da morte, teve acceitaçíto entre 
os Padres da Igreja: por ex., S. 
Cypriano escreve; Deos Jion esse 
çuos colit viilgus, hhic notum est. 
Reges olim fuerunt, qui ob rega- 
lem memoriam coli apjid suos posi- 
modtim etiam iii morte coeperunt 
{Quod id. dii iwn sint, i, pag. 19 
do I volume do Corpus script. 
eccl. Lat.'^. E' a theoria seguida 
por Cam. aqui e em ix 90-92. O 
4.° verso explica e desenvolve a 
idéia de « fabulosos » do verso pre- 
cedente. 

5. deleitosos] é nome predica- 
tivo de « fazer ». 

6. o trato humano] a socie- 
dade humana, a que pertencemos. 

7-8. estrellas] em sentido lato 
(V. o com. a 11 33); as estrellas 
propriamente dietas, v. g. Pollux, 
as constellações, v. g. a Virgem, e 
os planetas, v. g. Júpiter. 

83 A oração causai de «por- 
que » está subordinada á primeira 
oração da est. seguinte; por outra,, 
a est. 83 é prótase em relação á 
84, que é apódose. 

2. Que em Júpiter aqui se re- 
presenta] por isso que Júpiter é na 
mythologia classica o deos supremo. 

3-4. L. C. Rhodigino no sum- 
mario de ii i tem; Angelos à Deo 
praefectos humanis rebus; cf. \Deus\ 
mundtim guberítçirí vohnt per a?i- 
gelos (Ps.-Cypr. De dupl. mart. 11). 

espíritos] os espiritos angéli- 
cos, tanto os bons como os máos 
(v. os dois últimos versos da est.). 
«mil» designa um numero grandís- 
simo; Acaso cuidas tu, que eu nSo 
posso rogar a meu Pai, e que elle 
me nao porá aqui logo promptas 
mais de doze legiões de Anjos? 
(S. Matth. XXVI 33). prudência] 
=: intelligencia. 

5-6. V. o texto de S. Mattheus 
acabado de citar e o de Job ci- 
tado adiante, a prophetica scien- 
cia] está em sentido lato e designa 



CANTO DÉCIMO E ULTIMO 257 

Os que fão bons, guiando, favorecem. 
Os mãos, em quanto podem, nos empecem; 

84. Quer logo aqui a pintura, que varia, 
Agora deleitando, ora enfinando. 
Dar-lhe nomes que a antiga Poefia 
A feus Deofes já dera fabulando; 
Que os Anjos da celefte companhia 
Deofes o facro verfo eftá chamando, 
Nem nega que eíTe nome preminente 
Também aos mãos fe dá, mas falfamente. 

II 7 bSs II 8 A ompecem 
84 I A As. B .ia'||2 insin. (v. 11 7o)||5 de (a^corr. 

é já antiga) || 6 . tâ fi .tà |1 8 ^ dà 

a Escriptura Sagrada em geral. 
(Entre os Hebreus «a Lei e os 
Prophetas > era modo usual de de- 
signar os Livros Santos). 

7-8. em quanto podem]—den- 
tro dos limites do poder que Deos 
lhes concede; assim no Livro de 
Job lê-se: Disse pois o Senhor a 
Satanaz; Olha, tudo o que elle tem, 
está em teu poder; somente nao es- 
tendas a tua mao contra elle (i 12). 

O parenthese dos versos 5 e 6 
deu lugar a que as orações de «fa- 
vorecem » e « empecem» ficassem 
anacoluthicamente coordenadas á 
de «Por espíritos mil.. | Governa 
o mundo todo», quando, em rigor, 
haviam de ter a fôrma de subordi- 
nação; servindo os bons de favore- 
cerem e os máos de empècerem. 

84 1-2. logo] = por isso; re- 
fere-se á oraçío causai da est. pre- 
cedente: «porque—»; cf.: Quía 
natura mutari non fotesi, idcirco 
vtrae amicitiae sempiternae sjint 
(Cie. Lael, § 32). a pintura que 
varia] é a poesia; «agora delei- 
tando, ora ensinando» é o lecto- 

rem delectando pariterque monenda 
de Horacio {Êpist. ad Pisones, 
344). 

3-4. lhe] i. é, aos espíritos 
angélicos, ministros da Providencia 
no governo do mundo. 

5-8. Cam. quer dizer, que o 
designar a Poesia os ministros da 
Providencia com os nomes dos 
deoses do paganismo é tanto me- 
nos de estranhar, porque já nos 
Livros Santos se applica aos anjos 
o nome de «deoses». os Anjos 
da celeste companhia] os anjos 
bons, que estSo no Ceo, «o sancto 
coro dos .\njos, de v 60, em 
contraposição aos « [anjos] mãos » 
do verso 8.° o sacro verso] = 
a Escriptura sagrada («verso » = 
versus, i. é, a linha de escripta, 
está em sentido collectivo). O bis- 
po Gilbert Génébrard (1537-1597% 
annotando o psalmo 49, escreve: 
«Deus Deorum, Arigelonim, vel 

juxta Tudaeos principumr te judi- 
cum T>. 

A ligação das idéias nas est, 
82 a 84 nao tem sido comprehen- 
dida. Bastará dizer que A. Coelho 

17 
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85. Em fim que o fummo Deos, que por fegundas 
Caufas obra no mundo, tudo manda. 
E tornando a contar-te das profundas 
Obras da mão divina veneranda, 
Debaxo d'efte circulo, õnde as mundas 
Almas divinas gozão, que não anda, 

85 I sumo (v. R Ph em cimmigo») || 4 mSo |i 
6 gozS.0 

(a quem segue D. Car. M. de Vas- 
concellos) pôs ponto e vírgula no 
fim da est. 82 (Burton pôs dois 
pontos)^e, com os demais editores, 
ponto final no fim da est. 83, e 
igualmente no cabo do 4.° verso 
da mesma est., e, com os demais 
editores, traductores e commenta- 
dores, nâo viu que os versos 5 e 6 
da est. 83 constituem um paren- 
these; e o Dr. J. M. Rodrigues (no 
Instituto, 1908, pag. 152) suppôs 
que o primeiro verso da est. 83 
era, no manuscripto de Cam.: E 
também que a Divina Providencia. 
Só Barb. de Bettencourt, que eu 
saiba, indicou claramente, que é á 

est. 83, no seu conjuncto, que se 
liga a est. 84. 

85 i-z. Em fim que] = em 
summa; «em fim que» do mesmo 
modo que em «certamente que, 
talvez que» etc.; cf. v 83, i. 
«causas' segundas» é expressão 
da lingoagem philosophica; con- 
trapõe-se a «a causa primaria, a 
causa das causas » i. é, Deos. Estes 
dois versos exprimem o conceito 
de que, quaesquer que sejam os 
agentes que se apresentem nas 
ficçfSes poéticas, nâo se ha-de per- 
der de vista, que é Deos quem pri- 
mariamente dispõe tudo. 

Primeiro Móvel 

Em 3-8 ha um modo abre- 
viado de dizer, usado também na 
prosa, V. g. «Descendo ao ma- 
terial destas casas, concordando 
ambas em estarem afastadas do 
pouoado, differença faz nao pe- 
quena..» (Luís de Sousa, IJist. 
de S. Dom. u 2, 3; rigorosamente: 
Descendo ao material desta casa, 
direi que—). 

3. E] serve de reatar o fio 
do discurso depois da interrupção 
que vae da est. 82 ao fim do 2.° 
verso da presente estancia. pro- 
fundas] = altas; é latinismo: cat- 

lumqut proftmdum (Verg. Georg. 
IV 222). 

5-6. circulo] = esphera; orbis 
é tanto « circulo » como «esphera». 

que não anda] O Empyreo, no 
systema exposto por Cam., não 
tem movimento absolutamente ne- 
nhum; Caelum auiem empyreiun 
non est mobile (S. Thomás, Summa 
I 66, 3I; Caelum undecimiim immo- 
bile {Marg. phil. já cit.); Caelum 
autem Empyreum omni motu ca- 
ret{Comm. Colleggii Conimbr... in 
quatt. libr. de Caelo.., 5.® ed., 
1618, pag. 207). 
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\ 
Outro corre tão leve e tão ligeiro, 
Que não fe enxerga: he o Mobile primeiro. 

86. Com efte rapto e grande movimento 
Vão todos os que dentro no feio; 
Por obra d'efte o Sol andando a tento 
O dia e noite faz com curfo alheio. 
Debaxo d'efte leve anda outro lento, 
Tão lento e fojugado a duro freio, 
Que, em quanto Phebo, de luz nunca efcaflb, 
Dozentos curfos faz, dá elle hum paílb. 

|{ 7 tam tam || 8 não 
86 2 Vao .eyo II 3 A atento || 4 .eyo||6 Tam 

A sojuzgado . eyo || 8 A dâ B da 

7. Cf.: o ceo ligeiro e leve 
(iii 22, 6). 

8. Que nao se enxerga] i. é, 
que a vista nao pode descobrir que 
elle se move. 

A razão do nome < Primeiro 
Movei» é dada na primeira me- 
tade da est. immediata. 

86 1-2. rapto] era o termo 
technioo designativo do movimento 
do Primeiro Movei. Neste sys- 
tema o Primeiro Movei imprime o 
movimento de oriente para occi- 
dente a todas as espheras celes- 

tes inferiores, fazendo-lhes dar uma 
volta completa em 24 horas, 
todos] SC. os círculos ou espheras; 
{Caeíum decimuni).. illo motu se- 
cum rapit omnes sphaeras inferio- 
res (Marg. phil., pag. 526); mobile 
primum | intra se positas sphaeras 
rapit (Paling., Zod. vit. xi 353- 
354)- 

3-4. d'este] Primeiro Movei, 
com curso alheio] O movimento do 
sol, de que resulta o dia e a noite, 
nSo é movimento proprio, mas 
effeito do Primeiro Movei. 

Crystallino 

5-8. «.Coelum nonum.. a qui- 
busdam aqiieum, ab aliis crystalli- 
num appellatur {Marg. phil. pag. 
527-528). Pedro Nunes no Tratado 
da sphera publicado em 1537, diz 
em nota marginal do foi. 2.° v., 
fatiando do movimento do Crys- 

tallino: «na he em cem Snos hü 
grão mas em 200 hü grão e 23 mi- 
nutos». Cam. arredonda o numero 
de gráos, quando diz que no espaço 
de 200 annos solares o Crystallino 
anda um passo ou grão. 
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87. Olha o outro debaxo, que efmaltado 
De corpos lifos anda e radiantes, 
Que também nelle tem curfo ordenado 
E nos feus axes correm fcintillantes. 
Bem vês como fe vefte e faz ornado 
Co largo cinto de ouro, que eílellantes 
Animais doze traz afigurados, 
Apoufentos de Phebo limitados. 

88. Olha por outras partes a pintura 
Que as eítrellas fulgentes vão fazendo: 
Olha a Carreta, atenta a Cynofura, 
Andromeda e feu pai, e o Drago horrendo; 

87 I 5 estouro (em vez de «o outro») || 4 .tilan- 
tes ]] 5 ves || 6 dou. (v. R Ph em «Elisao») B estrellan. 

II 8 Apos. (a corr. é já antiga) 
88 2 vão II 3 car. Cin. || 4 .ay dra. .édo 

Firmamento 

87 I. debaxo] sc. do Crys- 
tallino. 

2. corpos lisos. . e radiantes] 
as estrellas (fixas). 

3. tem curso ordenado] « \stel- 
laê\ . .Ua semper se habentes [i. é, 
guardando sempre as mesmas dis- 
tancias umas em relafito ás outras] 
tendimt m occasum continue et u?ii- 
formiter (Sacrobosco, Sphaera, 11). 

4. nos seus axes] nos axes ou 
pólos, i. é, no eixo ^ou, como se 
diz modernamente, sobre o eixo) 
da esphera. Em latim axis toma-se 
também por « pólo»: axis inocci- 
dtins (o pólo boreal) em Lucano, 
axis meridianus em Vitrubio. 

5. O largo cinto de ouro] = o 
Zodiaco. 

7. Nem todas as figuras dos 
doze signos sSo de animaes; mas 
este modo geral de dizer occorre 
nos proprios tratados technicos, 

por ex. Sacrobosco diz:., quae- 
libet pars appellatiir signum et 
nomcn habet speciale a nomifie ali- 
cujus animalis. 

8. Os signos do Zodiaco appel- 
lidam-se também «casas do sol». 

limitados], emquanto cada um 
pertence a seu mês. 

88 1-2. por outras partes] sc. 
do Firmamento, fóra do Zodiaco. 

a pintura | Que as estrellas ful- 
gentes vSo fazendo] corresponde ao 
stcllisque quibus pingitur aether de 
Seneca na MeJea, 310. 

3. a Carreta] é traducçSo de 
Platistrum, nome com que também 
se designa a Ursa Maior (Hyg. 
Astr., 11). a Cynosura] a Ursa 
Menor. 

4. Andromeda] era filha de Ce- 
pheo e de Cassiopea. o Drago] 
ou Dragão. 
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Vê de Cafliopea a fermofura, 
E do Orionte o gefto turbulento; 
Qlha o Cifne morrendo que fufpira, 
A'Lebre e os Cães, a Nao e a doce Lyra. 

89. Debaxo d'efte grande Firmamento 
Vês o ceo de Saturno, Deos antigo; 

: Júpiter logo faz o movimento, 

lis ^ Ve ij Vè||6 Oriente (v. o com.)II7 sosp. (v. iv 38) 
||8 B Lebre, os CSes (sem ce» depois de «Lebre>) Lir. 

89 I fir. II 2 Ves II 3 A lupí. 

6. Crendo haver erro typogra- 
phico em < turbulento», que nâo 
rima com «horrendo», uns tem es- 
cripto «vê tremendo», lição que FS. 
diz ter achado no supposto 2." ma- 
nuscripto de Man. Corrêa (Caldera 
traduz: y de Orion Ia cara horri- 
hle mendo), outros » metuendo » li- 
ção proposta por Freire de Carvalho. 
Não é nada provável, que um com- 
positor, vendo escripto «metuendo» 
ou «vê tremendo» lesse «turbu-. 
lento». Parece-me pois, que, se- 
gundo digo na Inlroducção a pag. 
II, foi o proprio Cam. que distrahi- 
•damente escreveu «turbulento». A 
constellação de Orion suppunha-se 
trazer chuvas e tempestades, e d'Hhi 
vem os epithetos que lhe dão os 
poetas, de nimbosus (Verg. En. i 
535\ áquosits (id. ibd. iv 52) sae- 
vus (id. ibd. VII 719), iristis (Hor. 
Epod. X 10), nautis infestus (id. 
ibd. XV 7). Por outro lado iurbidus 
e Uirbulentus tem freqüentemente 
a accepção de «procelloso» v. g. 
em turbida tempestas (Cie.), tur- 
bidus Auster (Hor.), iurbida nubila. 
(Verg.), txirbulenta tempestas (Cie.). 

Conseguintemente Cam. havia de 
achar o epitheto muito apropriado 
àquella constellaçao. F S suppi5e, 
com pouca probabilidade, que o 
Poeta pretendia que se pronunciasse 
«turbulendo », assim como em iv 
32 escrevendo « Magno», queria 
que se pronunciasse «Manho» para 
rimar com «tamanho». (Man. Cor- 
rêa não faz o mais pequeno reparo 
a « turbulento »). Sobre a fôrma 
«Orionte» v. o com. a vi 85. 

7. .«Mlude á lenda de que se 
falia em ix 43. «morrendo» foi 
transposto para antes do relativo. 

8. Mablin {Lettre . .sur le 
texte des Liisiades) observa fina- 
mente que a conjuncção «e» entre 
os dois primeiros termos serve, 
como ejf « Andromeda e seu pai» 
de indicar que «a Lebre» e «os 
Cães» formam um grupo; le lièvre 
Et les chiens {qui le poursuivent). 

os Cães] o Canis major (a que 
pertence o Sírio) e o Canis minor 
ou Procyon. a Nao] Argo; v. iv 
85, 7-8. e a doce Lyra], Cf. 
dulcemque Lyram (Paling, Zodi. 
vit. XI 142). 

Ceos dos sete planet.\s 

89 2. Deos antigo] como 3. logo] = em seguida (a Sa- 
pae de Júpiter. . , turno). 
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E Marte abaxo, bellico inirnigo; 
O claro olho do ceo no quarto aíTento, 
E VenüS, que os amores traz comfigo, 
Mercúrio, de eloquencia foberana; 
Com trez roftos debaxo vai Diana. 

90. Em todos eftes orbes differente 
Curfo verás, nuns grave e noutros leve; 
Ora fogem do centro longamente, 
Ora da terra eítão caminho breve. 
Bem como quis o Padre omnipotente, 

II 6 cons. (v. I 57) II 8 B debai. vay 
90 2 .eras nus || 5 pa. 

89 S Ille ego sum, dixit, qui longum metior annum, 
I omnia qui vídeo, per quem videt omnia tellus, | mundi 
ocuius (Ov. Met. iv 226-228) FS. 

8 tria virginis ora Dianae (Verg. En. iv 511) FS. 

5. claro] = brilhante, como em 
I 24. quarto assento] eqüivale a: 
quarto céo (tanto contando da pe- 
ripheria para o centro como vice- 
versa). 

8. com tres rostos] triformis 
é epitheto dado á deosa que no 
Ceo tem o nome de Lua, na terra 
o de Diana, nos infernos o de 
Hécate: diva triformi^ (Hor. Od. 
ni 22, 4), Hecate triformis (Sen. 
Medea 7). 

90 1-2. estes orbes] os ceos 
dos sete planet^is. grave] = lento 

leve] = ligeiro. Os planetas com- 
pletaih a sua revolução própria em 
tempos differentes; por outra, cada 
planeta tem o seu anno. 

3-4. O cfentro dos céos dos 
sete planetas coincide com o da 
Terra (x 78, 4). Para explicar a 
differente distancia em que os pon- 
tos da orbita dos planetas estão 
em relação á Terra, este systema 
suppõe que a orbita de cada pla- 
neta— considerada circular ainda 
por Copernico — está incluida na 
espessura do respectivo céo, porém 
mais chegada de uma parte do que 
da outra á superfície do seu céo, 
de modo que o centro da orbita, 
planetaria não coincide com o cen- 
tro da Terra: a orbita é, segundo a 
expressão technica, excentrica. (A 
Marg. phil. traz desenhos elucida- 
tivos a pag. 561 e seguintes), 
longamente] = a grande distancia. 

Região elemental 

5-6. A oração «Que o fogo—» o que vae di-cto antes, servindo 
nao tem, em rigor, connexão com o pronome relativo unicamente de 
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Que o fogo fez, e o ar, o vento e neve, 
Os quaes verás que jazem mais a dentro, 
E tem 00 mar a terra por feu centro. 

91. Nefte centro, poufada dos humanos 
Que não fòmente, oufados, fe contentão 
De foffrerem da terra firme os damnos. 
Alas inda o mar inftabil expVimentão, 
Verás as varias partes que os infanos 
Mares dividem, onde fe apoufentão 
Varias nações, que mandão vários Reis, 
Vários coftumes feus e varias leis. 

92. Vês Europa Chriítà, mais alta e clara 
Que as outras em policia e fortaleza; 
Vês África, dos bens do mundo avara, 
Inculta e toda cheia de bruteza, 
Co cabo que atèqui fe vos negára, 
Que affentou pera o Auítro a Natureza; 

II 7 .eras 
91 2 so. ||3 .anos (v. i 93) 1| 4 esp. (v. iv 95) || 

5 A .erâs B .eras || 7 .andao 
92 I Ves .tãa (v. iv 95) 1| 3 Ves i| 4 .ca (v. 

l'h em <-eia»)||5 Cab. ate qui A .gara||6 nat. 

assignalar a transição para o que 
vae dizer-se do mundo sublunar. 

o ar, o vento e nevej designam 
um e mesmo elemento. 

8. CO mar] pertence para «a 

terra» («a terra com o mar» = 
O globo terráqueo»): Terra unam 
cum aqiia.. constituens sphaeram 
{Aíarg. phil. vii i, cap. 43). 

Terra 

91 2. nao sõmente.. se con- 
tentão] por: não se contentão sò- 
mente. 

5-6. os insanos mares] Em Se- 
neca; insanum mare (Agam. 538); 
em Garcilaso: Ia mar hisana (ecl. 
III, pag. 473 da ed. de 1580). 

8. leis] como em i 64, 4; cf. 
na est. seguinte: Europa Christil. 

92 2. as outras] sc. partes 
do mundo; v. na est. anterior o 5.° 
verso. 

5-6. o cabo—] de Boa Espe- 
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Olha eíTa terra toda, que fe habita 
D'effa gente fem lei, quafi infinita. 

93. Vê do Benomotapa o grande império, 
De felvatica gente, negra e nua, ■ 
Onde Gonçalo morte e vituperio 
Padecerá pola fé fancta fua. 
Nace por efte incognito Hemifperio 
O metal por que mais a gente fua; 
Vê que do lago d'onde fe derrama 
O Nilo, também vindo eítá Cuama. 

II 8 .ey 
95 I A Vé B Vè II 4 A .erâ B .erà polia (v. iv 

48) II 5 aste II 6 A metâl |1 7 Ve || 8 A está 

rança. « assentar » é termo geo- 
graphico antigo. 

7-8. Sobre a sj'ntaxe, v. o 
com. a I 52. 

95 « Grand empire jtègre de 
VAfriqtu MIStrale.. IIparait avoir 
él£ silué sur les rives dv Zambèze 
inférietir, câte de Sofala. Vempire 
de Monomotapa a disparu au mi- 
lieu du XVIf/' sièclet {La Grande 
Encycl., em «Monomotapa»), <hCÍ^ 
grande região que senhorea hum 
príncipe gentio chamado Benomo- 
tapa» (Barros i 10, i). « Este prín- 
cipe que chamamos Benomotapa ou 
Monomotapa..» (id. ibd.). Theal, 
na obra já cit., The Port. in So7ith 
Afr., explica a pag. 122 a concor- 
rência das duas fôrmas « Monomo- 
tapa» e «Benomotapa». 

3-4 Gonçalo da Silveira, tendo 
entrado para a Companhia de Jesus, 
missionou no Monomotapa, onde, 
por instigaçao de um caciz maho- 
metano, foi, como feiticeiro, assassi- 
nado de ordem do monarcha (que 
fôra baptizado por elle) aos 16 de 
Março de 1561). Cam., que era 
amigo d'elle, celebra-o também no 

soneto «Nao passes camínhante.. ». 
vituperio] como em 1 65, 5. 

5-6. Barros (i 10) falia das 
minas de ouro da região de Sofala. 

Tratando-se de substancias per- 
tencentes ao reino mineral, era cor- 
rente entre os latinos o emprego do 
verbo tiasci (v. um texto de César e 
outro de Plínio no Dicc. de Freund); 
também J. de Barros diz: <0 lugar 
onde se cria o ouro» (i 10, i). 
Quarito ao 6.° verso cf. » sendo [o 
ouro] a cousa por que o gêral dos 
homens maes trabalha» (Barros iii 
3, 5); V. também vii 62, 6. 

7-8. «E destes tres notaueis 
rios que ao presente sabemos pro- 
cederem deste lago., o que corre 
per maes terras, he o Nilo. O rio 
que vem contra Sofala, despois que 
sae deste lago e corre per muita 
distancia se reparte em dous bra- 
ços.. o outro braço sae abaixo de 
Sofala vinte cinco legoas chamado 
Cuama» (Barros i 10, i). No Atlas 
de Mercator, a pag. 36 da ed. 
augmentada que J. Hondt publi- 
cou em 1613, lê-se: Lacus aliquot 
immensi sunt in África ..quorum 
fraecipUHS est Zembe momtullis 
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94. Olha as cafas dos negros, como eftão 
Sem portas, confiados em feus ninhos, 
Na juítiça real e defenfâo, 
E na fidelidade dos vizinhos; 
Olha d'elles a bruta multidão, 
Qual bando efpeffo e negro de eftorninhos, 
Combaterá eiti Sofala a fortaleza, 
Que defenderá Nhaia com deftreza. 

95. Olha lá as alagoas donde o Nilo 
Nace, que não fouberão os antigos; 
Vê-lo rega, gèrando o cocodrilo. 
Os povos AbaíTis, de Chriílo amigos; 

94 3 .fensam || 6 B b2do Est. || 7 .terá [l 8 A 
• derà B .dera Nhaya 

95 I Ia II 3 A ve B Ve ger. (v. i 65) A Coco- 
drilo B Crocodilo || 4 .assis 

94 6 Entonces siempre (como sabes) anda j d'estor- 
ninos bolando a cada parte | d'aca i alia Ia espessa i negra 
vanda (Garcilaso, ecl. n pag. 458 da ed. de 1580) (FS). 

\ 
diclus.. disians ab Aequatore ver- 
sus meridiem graiibus undecim,. 
ex quo projluunt Nilus, Zaire, et 
Cuama anmes. 

94 1-4 «[No Monomotapa] 
toda a outra gente [afora nos gran- 
■des senhores] nâo tem portas: e 
diz elle [o imperador] que as por- 
tas não se fizerao senão por temor 
•dos malfeitores, e pois elle he jus- 
tiça que os pequenos não tem que 
temer, e se as dà aos grandes he 
por reuerencia de suas pessoas» 
(Barros i 10, i). real] pertence 
também para «defensão». 

5-8. Pero da Nhaia, castelhano 
de nação, levantou em 1505 a for- 
taleza de Sofala. Barros, em i 10, 3, 
refere «Como Pero da Nhaya, foi 
«ercado per os cafres da terra ». 

bando., de estorninhos] <[iapõ« 
v£®o; na Iliada xvii 755 (FS). 
Burton vê no simile reminiscencia 
d"este passo de Varthema: e quamdo 
vanno a far qualche correria vanno 
stretti, come stornelli (cap. 7.°). 

95 1-2. Segundo Ptolemeo, 
existiam ao sul do equador duas 
lagoas — a oriental e a Occidental 
— das quaes sabiam dois rios que 
se juntavam no equador formando 
um só curso, A determinação pre- 
cisa das origens do Nilo data, como 
é sabido, da 2.® metade do sec. xix, 
e então se reconheceu que o antigo 
geogragho não andou muito longe 
da verdade. 

3-4. O Nilo Azul é o que rega 
a Abessinia (v. o com. a ix 50, 7), 
cujos habitantes são, na maioria, 
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Olha como fem muros — novo eftilo — 
Se defendem milhor dos inimigos; 
Vê Meroe, que ilha foi de antiga fama, 
Que ora dos naturais Nobá fe chama. 

96. Nefta remota terra hum filho teu 
Nas armas contra os Turcos ferá claro: 
Ha-de fer Dom Criílovâo o nome feu; 
Mas contra o fim fatal não ha reparo. 
Vê cá a coita do mar, onde te deu 
Melinde hofpicio gafalhofo e caro; 
O Rapto rio n^^ta, que o romance 
Da terra chama Obí: entra em Quilmance. 

11 7 Ve .oy !| 8 A .bà 
96 2 A coutra A .râ ^ .ra || 3 dom || 5 Ve ca 

Cos. jj 8 .bi B .manee 

christaos pertencentes á seita mono- 
physita, introduzida neste país no 
IV século. gerando o cocodrilo] 
[Nilus'\ hippopotanws crocodilos- 
que vastas beluas gignii (Pomp. 
Alela I § 52). A forma « cocodrilo » 
— em castelhano c cocodrilo», em 
italiano «coccodrillo» — é corrente 
no sec. XVI. 

7-8. «..ao fim da ilha Meroe, 
que ao presente se chama Nobá» 
(Barros iii 4, i). «Meroe» é a 
forma greco-romana do nome de 
uma região da Nubia, que tida 
outr'ora por ilha {circa Merocii 
late pateniem insulam, Pomp. Mela 
I § 5) e como tal representada nos 
mappas antigos, é limitada, por 
tres dos seus lados, pelo Niló Azul, 
pelo Nilo Branco, e pelo Astabar, 
affluente do Nilo Branco. Sobre a 
syntaxe «dos naturaes.. se chama» 
V. o com. a i 52. 

96 1-4. Na 3." década do 
sec. XVI o xeque de Zeila, que 
se tinha feito vassallo do sultão 

da Turquia, aproveitando-se de o 
principe da Abessinia ser ainda 
menor, invadiu-lhe os Estados au-, 
xiliado pelos Turcos e apoderou-se 
de grande parte do império. A mSe 
do imperador, sabendo que o go- 
vernador da índia estava em Mas- 
suá, enviou-lhe uma embaixada a 
pedir-lhe soccorro. O governador, 
D. Estevão da Gama, accedeu ao 
pedido e deu o mando da pequena 
força expedicionária a seu irmão 
Christovâo, que partiu em Julho 
de 1541. Depois de alguns recon- 
tros de êxito prospero para os Por- 
tugueses, feriu-se uma grande ba- 
talha cm que a victoria se declarou 
pelo xeque de Zeila, e D. Christo- 
vâo cahiu prisioneiro e foi dego- 
lado pelo proprio xeque. Note-s& 
o quão de leve e obscuramente a 
nympha se refere ao fim desastrado 
de D. Christovâo, para nSo magoar 
o coração do pae. 

5-6. V. II 72 e seguintes e 
VI 1-5. 

7-8. f..ao Reyno Adeà [na 
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97. O cabo vê já Aromata chamado, 
E agora Goardafú dos moradores, 
Onde começa a boca do afamado 
Mar Roxo, que do fundo toma as cores. 
Eíte como limite eftá lançado 
Que divide Afia de África; e as milhores 
Povoações que a parte África tem, 
Maçuá fão, Arquico e Çuaquem. 

97 I Ca. ve ^ Aromâta B Aromatà||2 .afu 
B . afú II 4 roxo cor. || 5 esta [j 7 B que parte (sem 
«a») II 8 A .açuâ B .çuà sam A .quiro A Cuamquem 
B Suamquem (a nasalaçao do a é devida, no compositor, a 
influencia da syllaba nasal seguinte) 

I Abessinia].. nas serras do qual 
I nasce o Obij, a que Ptolemeu 

chama Raptus, que vai sair ao 
Oceano na pouoajjo de Quilmance 
junto de Melinde» (Barros 111 4, 1). 
(Barres também falia do Rapto em 
II I, 2, e em I 8, 4, onde diz que o 
Übi na parte inferior do curso é 
chamado «Quilmance pelos rrjou- 
ros que o vizinhSo; por causa de 
hüa pouoaçao assi chamada que 
está em hüa das principaes bocas 
delle junto do Reyno de Melinde»). 
Segundo se vê, Barros,' ao passu 
que identifica o Rhapto da geogra- 
phia antiga com o rio Sabaki, que 
entra no mar ao norte de Melinde, 
suppõe erradamente que é um dos 
rios que nascem na Abessinia. 
romance] (representante do advér- 
bio romanice do baixo-latim) de- 
signa originariamente ■ as lingoas 
romanicas em contraposição ao la- 
tim-litterario; mas tomou em por- 
tuguês também a significação de 
«lingoa vulgar de uma terra >. 
entra] sc. no mar. 

97 1-2. «..no promontorio 
Aromata a que ora chamamos cabo 
de Guardafu (Barros i 8, 4). H. 

Schlichter quer que o Aromata seja 
0 moderno Ras Aswad (7]4í Aca- 
demy, i8gi, n.° loio). Nos nossos 
escriptores antigos também occor- 
rem as fôrmas «Guardafum» (Cast. 
1 53) e iGuardafui» que é a fôrma 
actual. 

4. iDa cidade de çuaquem ate 
Alcocer, que sera caminho de 136- 
legoas, he o mar todo coalhado de 
restingas, e parcees; e o fundo- 
destas restingas he de huma pe- 
dra chamada pedra coral., e he 
esta pedra tam semelhante a elle 
[coral] que enganara toda pessoa 
que nâo for muito pratica em seu 
nascimento e natureza. A cor desta 
pedra he em duas maneiras huma 
muito branca a maravilha, e a 
outra grandemente vermelha., por 
caso que a pedra das restingas era 
a maior parte de coral vermelho: 
creio ser a rezam porque ganhou 
o nome de Mar Roxo» (D. Joio 
de Castro, Roteiro, já citado por 
outros commentadores). 

5. Este] sc. Mar Roxo. 
7. a parte .África] i. é, a costa 

africana do mar Vermelho. «África»- 
é adjectivo. 
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98. Vês o extremo Suez, que antigamente 
Dizem que foi dos Heroas a cidade, 
Outros dizem que Arfinoe, e ao prefente 
Tem das frotas do Egypto a poteftade. 
Olha as agoas, nas quaes abrio patente 
Eítrada o grão Moufés na antiga idade. 
Afia começa aqui, que fe aprefenta 
Em terras grande, em reinos opulenta. 

99. Olha o monte Sinai, que fe ennobrece 
Co fepulchro de fancta Catherina; 
Olha Toro e Gidá, que lhe fallece 
Agoa das fontes, doce e cryftallina; 

98 I Ves j| 2 . oy |j 3 qne || 4 Egi. || 6 gram . ses 
yd. II 8 A terrás 

99 I . ay II 2 Cater. |1 3 A .dà B .dk fale. (v. 
VI 17) II 4 cristali. 

98 1-3. « . .ao porto de Suez 
que está no ultimo seo do mar 
roxo, onde antigamente foi a ci- 
dade dos Heroas» (Barros i 9, 1). 
A mesma identificação se encontra 
no Roteiro de D. J. de Castro, pag. 
212, cit. já por outros commenta- 
dores. «a cidade dos Heroas» tra- 
ducção do Heroon oppidum de Plí- 
nio (iVi H. VI § 165), ficava muito 
snais ao noroeste da moderna Suez, 
perto de Ismailia. O equivoco é já 
de Plinio que a colloca á beira do 
golfo de Suez, o sintis Heroopoli- 
tamis-ào^ antigos. Cam., accen-, 
tuando % Héroas» (representativo 
do aocusativo do plural do nome 
grego), pronuncia em conformidade 
com a accentuação grega. Sobre 
Arsinoe, v. ix 2. 

3-4. «Esta pouoaçao Suez ao 
presente nâo he habitada de maes 
gente, que de officiaes de fazer 
nauios pera as armadas que o 

Soldao fazia, e ora o Turco faz 
pera a índia, e de gente que está 
em guarda destas velas» (Barros 
II 8, i). 

5-5. « Entre os moradores deste 
lugar Tor he fama que per ali pas- 
sou Moyses o pouo de Israel vindo 
fugindo de Pharaó» (id. ibd.); cf. iv 
63, 1-2. patente] = larga. « Mou- 
sésí é fôrma parallela de «Moy- 
sés» — como «ouro» e «oiro» —; 
occorre também no Roteiro de 
D. J. de Castro, pag. 201, 202, 
210. 

99 2. o sepulchro de Sancta 
Catherina] no mosteiro de S.'a Ca- 
tharina Egypcia (v. x 43, 8),' no 
cimo do Sinai. « sancta Cathe- 
rina» é também o final de x 43, 8. 

3. Toro] na península do Si- 
nai, na costa Occidental. De Gidá 
já Cam. fallou em ix 2 e 3. que 
lhe] = a que; v. o.com. a i 95. 
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Olha as portas do eftreito que fenece 
No reino da feca Adem, que confina 
Com a ferra Darzira, pedra viva, 
Onde chuva dos ceos fe não deriva. 

100. Olha as Arabias tres, que tanta terra 
Tomão, todas da gente vaga e baça, 
D'onde vem os cavallos pera a guerra, 
Ligeiros e feroces, de alta raça. 
Olha a coita que corre até que cerra 
Outro eftreito, de Perüa; e faz a traça 
O cabo que co nome fe appellida 
Da cidade Fartaque ali fabida. 

II 6 rey. || 8 Ce. nSo 
100 2 Tomao II 3 .alos (v. VI 52) II 5 ate || 7 Ca. 

ape. 

5. as portas do estreito] que 
se chamava «de Meca»,—o es- 
treito de Bab-el-Mandeb. 

6-8. «. .a serra que está sobre 
ella [Aden].. a que os Mouros 
chamáo Darzira a qual he toda 
de hüa pedra viua sem aruòre, 
nem herua verde» (Barros 11 7, 
8). No cap. anterior Barros diz: 
< hüa serra a que os da terra cha- 
máo Darzina, que vae fenecer em 
Aden». «[Aden] está quasi como 
em ilha situada ao pé de hüa 
serra. . Esta serra que digo se 
chama aizina e he toda de pedra 
sem nenhOa aruore nem herua.. 
he a terra tão quente e seca que 
logo se faz dous tres annos que 
nâo choue se não se ha aigüa 
toruoada» (Cast. iii 104). 

100 I. as Arabias tres] V. iv, 
63, 7-8. 

2. vaga] = nômada; Gaetuli 
et Lubies.. vazi palatites (Sall. 
Jug. iS). 

3-4. i-iello armantur egui> 
(Verg. Jí?i. III S40); nuiUium bello 
. .equorum* (Ov. Met. xiv 321). 
feroces] como em vii 53. Segundo 
é sabido, a raça arabe de cavallos 
é a mais nobre. 

5-8. Barros descrevendo a 
costa marítima da Asia, divide-a 
em nove partes, e diz; «A primeira 
tem seu principio na boca do.es- 
treito do mar a que propriamente 
chamamos Roxo e acaba na boca 
do outro Parsio [o estreito de 
Ormuz]» (i 9, i). a costa que 
corre até que cerra | Outro estreito, 
de Pérsia] = a costa (da Arabia) 
que vae do estreito do mar Ver- 
melho até onde a termina outro 
estreito, o da Pérsia (cf. «Outro 
mestre cruel, de Calatrava » iv 40). 

faz a traça | O cabo — ] —a 
linha da costa fôrma (bojando) o 
cabo de Fartaque. Da cidade 
Fartaque ali sabida] i. é: da sa- 
bida [ = conhecida] cidade de Far- 
taque ali situada. 
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101. Olha Dofar infigne porque manda 
O mais cheirofo encenço pera as aras; 
Mas atenta: já cá d'efl:'outra banda 
De Roçalgate e praias fempre avaras 
Começa o reino Ormuz, que todo fe anda 
Pelas ribeiras, que inda ferão claras, 
Quando as galés do Turco e fera armada 
Virem de Castel-Branco nua a efpada. 

102. Olha o cabo Afaboro, que chamado 
Agora he Moçandão dos navegantes; 
Por aqui entra o lago que he fechado 

101 3 ca ^ estroutra || 4 pray. || 5 A rey. 
II 6 Pellas (v. iv 49) || 7 .les || 8 Castel br. 

102 I Ca. II 2 .andão 

101 1-2. «fica neste meio 
[entre o cabo de Fartaque e as 
ilhas de Cúria iMuria] a cidade de 
Dofar.. donde ha o melhor e maes 
encenso de toda esta Arabia» (Bar- 
res I g, i). «encenço» como 
tenveja». Dófar (Dhafar) está em 
ruinas (E. Reclus, Nouv. Geogr. 
IX pag. 897-898). 

3-5. d'est'outra banda | De Ro- 
çalgate] ==da parte de lá do cabo 
■de Rozalgate —indo do poente para 
o nascente —. praias sempre ava- 
ras] «De Cúria Muria te o cabo 
Rozsalgate.. sera de costa cento e 
vinte legoas: toda he terra estrele 
c deserta» (Barros i g, i). Sobre o 
cpitheto «avaras», cf. «África dos 
bens do mundo avara» em x 92, 3. 

5. que todo se anda | Pelas 
ribeiras] = que se extende todo 
ao longo das costas (do golfo 
de Oman): «O estado do Reyno 
Ormuz está em estas duas cos- 
tas, Arabia ao longo do mar.. e 
na Pérsia» (Barros n 2, 2). 

7-8. Falla-se de D. Pedro de 
Castello-Branco, capitão de Ormuz. 

Em carta de 5 de Novembro de 
1541, dirigida ao rei de Portugal, 
os moradores de Ormuz dizem 
d'este D. Pedro «que sua pessoa 
e fazenda foy um dos principays 
esteos da defensío da índia na 
vinda dos Rumes» {Corpo Chro- 
uol., Part. I, maç. 70, doe. 120). 
Esta informação, recebi-a do eru- 
dito Conservador do Archivo da 
Torre do Tombo, Pedro de Aze- 
vedo. 

102 1-2. «Ao cabo chamado 
Moçandam a que Ptolemeu chama 
Asaboro promontorio..» (Barros iii, 
6, 4). Ptolemeu (vi 7) diz 'AtoISmv 

Asabomm promont. na an- 
tiga versão latina —; o genetivo 
do plural Asaborum acha-se re- 
presentado em Barros, inexacta- 
mente, pOr «Asaboro». 

3-4. o lago — ] é o golfo Pér- 
sico: on a appeli le golfe Persique 
jin lac anglais {Rev. des d. Mon- 
des 1903 v pag. 357). A qualifica- 
çio de «terra abundante» dada á 
Arabia («a rica Arabia» ni 72), 
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De Arabia e Períia, terras abundantes; 
Atenta a ilha Barem, que o fundo ornado 
Tem das fuás perlas ricas e imitantes 
A' côr da aurora; e vê na agoa falgada 
Ter o Tigris e Euphrates hüa entrada. 

103. Olha da grande Perfia o império nobre, 
Sempre pofto no campo e nos cavallos, 
Que fe injuria de ufar fundido cobre 
E de nâo ter das armas fempre os callos. 
Mas vê a ilha Gerum como defcobre 
O que fazem do tempo os intervallos, 
Que da cidade Armuza que ali efteve, 
Ella o nome defpois e a gloria teve. 

II 4 Pérsias (Pérsia, na ed. de 1613; na tr. de B. Cal- 
dera: De Arabia y Pérsia, tierras abundantes) |1 7 Aa cor 
Aur. ve || 8 Eufr. 

103 2 .alos (v. VI 52)114 .alos||5 ve || 6 .alos 

que, segundo G. de .'^morim, Cam. 
nío podia dar a esta região, é in- 
teiramente conforme ás tradições 
da poesia romana do tempo de 
Augusto: nec \ otia divitiis Ara- 
bum liberrima muio (Hor. Epist. 
I 7, V. também Hor. O d. i 
29, 1-2; n 12, 24; m 24, 1-2). Com 
respeito á Pérsia, cf. Persanim | 
montes qui esse aurei ferhibeu- 
tur (Plaut. Stich, i i, 24); regíium- 
jjuc Persidis incluiis diviiiis (Sall. 
epist. Mithr,). 

5-7. V. X 41, 8. imitantes | 
A' côr da aurora] do mesmo modo 
•que ainda se diz «temente a Deos >. 

7-8. V. IV 64, 3. hüa]=uma 
só, commum aos dois rios. 

103 2. Quer dizer, que os 
habitantes nâo vivem em povoa- 
<los, e sâo, como se exprime Dam. 
de Goes, grandes cavaigadores.- Os 

verdadeiros dominadores do país 
são tribus nômadas guerreiras, e a 
sua eavallaria constitue o núcleo 
do exercito persa. 

3. se injuría]=despreza-se, 
dedigna-se. Em «injuria», -ria 
fôrma uma só syllaba; v. o com. 
a VII 59; G. de Amorim attribue a 
Cam. a pronuncia barbara «injú- 
ria». fundido cobre] i. é, peças 
de artilharia. 

5-8. «.. húa cidade d'este nome 
[a antiga Ormuz do continente, na 
Carmania], que nos tempos passa- 
dos foi tSo celebre, que Ptolomeu 
cm a sua Geographia a situou na 
sexta taboa da Asia, chamandolhe 
Armuza, a qual ao presente he des- 
truída» fBarros 11 2, 2; e ahi falia 
da fundação da nova Ormuz na 
ilha de Gerum); «da cidade Ormuz 
que ali esteue, a que Ptolemeu 
chama Armuza, que se trespassou 

4 
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104. Aqui de Dom Felippe de Menefes 
Se moltrará a virtude em armas clara, 
Quando com muito poucos Portuguefes 
Os muitos Parfeos vencerá de Lara; 
Virão provar os golpes e revefes 
De Dom Pedro de Soufa, que provára 
Já feu braço em Ampaza, que deixada 
Terá por terra a força fó de efpada. 

105. Mas deixemos o eftreito e o conhecido 
Cabo de Jafque, dito já Carpella, 

104 I dom . ipe || 2 A . arâ B . arà |1 4 A . erà 
{{ 5 Virão II 6 dom A .âra B .àra || 8 A Terá so 

na ilha Gerú, que he a que hoje 
chamamos Ormuz» (id 111 6, 4'!. 

Que] é partícula causai. ali] 
quer dizer «naquellas paragens», 
isto é, na beiramar da Carmania, 
onde ficava Harmozia (que é a 
fôrma correcta do nome grego). 

104 1-4. D. Filippe de Mene- 
ses, filho de D. Henrique de Mene- 
ses, recebeu carta de capitão de 
Ormuz datada de 18 de Fevereiro 
de 1566, segundo me informa o 
Conservador da Torre do Tombo, 
já nomeado no com. a x loi. NSCo 
pude achar mais noticias do que as 
dadas pelo Poeta, àcerca da victoria 
d'este capitão sobre os Persas de 
Lara ou Lar (capital do Laristío). 

5-8. D. Pedro de Sousa, filho 
de D. Manoel de Tavora e Sousa, 
e aparentado com Camões, foi no- 
meado capitão de Ormuz por carta 
de 26 de Fevereiro de 1563 (Chan- 
cellaria de D. JoSo jii, livro 11, 
fl. 115 — noticia que devo também 
ao Conservador Pedro de Aze- 
vedo—). Segundo Couto, partiu 
para Ormuz com o vice-rei D. Aff. 
de Noronha nos fins de Outubro 

de 1552 (vi 10, 6); embarcou para 
o norte na armada do governador 
Francisco Barreto (vii 3, 8); foi 
ferido em Parnel — a duas legoas 
de Damao — durante o governo de 
D. Constantino de Bragança (vu 
6, 6); falleceu na entrada de 1566. 
De haver destruido Ampaza não. 
vem noticia em Couto. Man. Cor- 
rêa diz que a Ampaza a que o 
Poeta se refere, é na Pérsia; Storck, 
com FS, que é a da costa oriental 
de África, ao norte de Melinde. 
Couto (X 9, i) falia de ter a Ampaza 
africana sido destruída, mas por 
Martim Affonso de Mello, que o- 
vice-rei D. Duarte de Meneses man- 
dara em 1587 por capitão de uma 
armada a Melinde. os golpes e 
reveses] Cf.: Que lançadas, que 
golpes, que reveses (Cam. eleg. 
« Que tristes novas..>). 

105 1-2. «Atravessando deste 
cabo Mocandan ao de cima a elle 
opposto [ria costa meridional da 
Pérsia] chamado lasque com que a 
boca do estreito [de Ormuz] fica 
feita..» (Barros i 9, i); «o cab» 
lásque. .0 qual nós situamos ein., 
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Com todo o feu terreno mal querido 
Da Natura e dos dões ufados d'ella— 
Carmania teve já por appellido —; 
Mas vês o fermofo Indo, que d'aquella 
Altura nace, junto á qual também 
De outra altura correndo o Gange vera. 

106. Olha a terra de Ulcinde fertiliílima, 
E de Jaquete a intima enfeada, 
Do mar a enchente fubita grandiílíma 
E a vazante que foge apreífurada. 
A terra de Cambaia vê riquiílima, 
Onde do mar o feio faz entrada; 
Cidades outras mil, que vou paffando, 
A vós outros aqui fe eftão guardando. 

105 4 nat. II 5 . apelido (sem parenth.) || 6 ves || 
7 aa II 8 Dout. (v. R Pk em «Elisão») 

106 5 A cam. . aya ve A ríq. || 6 seo (seios: 
II 45) II 8 vos 

e Ptolemeu em vinte dous [gráos] 
e meyo; chamando lhe Carpella 
promontorio. . > (id. iii 6, 4). 

3-5. «A qual costa [do cabo 
de Jasque á foz do Indo] he pouco , 
pouoada por o maes delia ser 
apparcelada e de perigosa naue- 
gaçao, e a terra per dentro quasi 
deserta chamada dos Geographos 
Carmania» (id. i 9, i). 

6-8. Na foz do Indo começa a 
3.® das nove secções em que Bar- 
ros divide o maritimo da Asia. 
d'aquella | Altura] no Tibet. De 
outra altura] do Himalaia. Cf. iv 
69, 7-8. 

106 I. « Vscito dei regtio 
tf Ormuz si entra in quel di 
Vlcinde ch'é posto fra Ia Pérsia 
e VÍndia» (Ramusio, Raccolta i 
foi. 295); «. .sendo Diul nome de 

cidade [junto da boca Occidental 
do Indo], e Cinde de todo o Reyno 
[dos. Diulís], é daqui ficàrao os 
Geographos modernos chamando a 
todo este Reyno Dulcinda » (Couto, 
vii 3, i). 

2. «a enseada de laquete.. 
mui penetrante na terra > (Barros i 
9, i). E' o golfo de Kutch da geo- 
graphia moderna. . 

3-4. E' «o phenomeno a que 
os modernos geographos france- 
zes dío o nome de raz-de-mare'e> 
(Alm. d'Eça, L. de Camões mari- 
nheiro, pag. 59). 

5-6. Cambaia, capital do Es- 
tado do mesmo pome, contou em 
tempo 200 mil habitantes (Meyer, 
Jíand-Lexik.). o seio] é o golfo 
de Cambaia. 

7. vou passando] é dicto abre- 
viadamente, por: passo em silencio. 
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107. Vês, corre a cofta celebre Indiana 
Pera o Sul até o cabo Comori, 
Já chamado Cori, que Taprobana — 
Que ora he Ceilâo — de fronte tem de li 
Por efte mar a gente Lufitana, 
Que com armas virá defpois de ti, 
Terá victorias, terras e cidades, 
Nas quaes hão-de viver muitas idades. 

108. As províncias que entre hum e o outro rio 
Vês, com varias nações, fão infinitas: 
Hum reino Mahometa, outro Gentio 
A quem tem o Demonio leis efcriptas. 
Olha que de Narfinga o fenhorio 
Tem as reliquias fanctas e benditas 
Do corpo de Thomé, barão fagrado, 
Que a Jefu Chriílo teve a mão no lado. 

109. Aqui a cidade foi, que fe chamava 

107 I \'es II 2 ate A Cabo [j 4 .lao || 6 Qua 
A .râ B .rà 1| 7 A .erâ B .erà || 8 ham yda. 

108 2 Ves sam [| 3 rey. 1| 7 Thome barSo || 
8 Qut mao 

109 I .oy 

107 1-4. < o cabo Comorij.. a 
que Ptholomeu chama Cpri » (Bar- 
ros 19, I. O que porém se lê 
no texto- de. Ptolemeu, é «Roma- 
ria»; no índice latino é que vem 
« Cory pr. »). «..da sua [de Pto- 
lemeu] Taprobana a que nôs cha- 
mamos Ceilao, que esta defronte 
delle [cabo Coraorim] > (id. ibd.). 

108 1. entre hum e o outro 
rio] entre o liido e o Ganges, quer 
dizer: na Índia cisgangetica. 

3-4. «dissemos que toda a terra 
de Asia era habitada destas quatro 
naçSes de gente, Christãos, ludeus, 

Mouros, e Gentios: as primeiras 
duas podemos dizer que naquel- 
las partes sSo mais captiuos que 
liures» (Barros 1 9, 2); «..posto 
que toda esta prouincia Indostan 
seja pouoada de dous generos de 
pouo em crença, hü Idolatra e 
outro Mahometa» (id. i 4, 7). 

5. de Narsinga o senhorio] = 
o reino de Narsinga; cf. vn 21, 3-4. 

8. allude ao que se lê nò evan- 
gelho de S. João XX 24-29. 

109 I. Aqui] i. é, no reino 
de Narsinga, na costa do Coro- 
mandel. 
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Meliapor, fermofa, grande e rica; 
Os Ídolos antigos adorava, " 
Como inda agora faz a gente inica;. 
Longe do mar naquelle tempo eítava, 
Quando a fé que no mundo fe pubrica, 
Thomé vinha prègando, e já paffára 
Províncias mil do mundo, que enfinára. 

110. Chegado aqui, prègando e junto dando 
A doentes faude, a mortos vida, 
A cafo traz hum dia o mar, vagando, 
Hum lenho de grandeza defmedida; 
Defeja o Rei, que andava edificando, 
Fazer d'elle madeira, e não duvida 
Poder tirá-lo a terra com poíTantes 
Forças de homens, de engenhos, de aliphantes. 

111. Era tão grande o pefo do madeiro, 
Que fó pera abalar-fe nada abafta; 
Mas o núncio de Chriílo verdadeiro 
Menos trabalho em tal negocio gafta: 

II 3 Ido. II 6 fe II 7 Thome B prdg. A .àra |1 8 ins. 
(v. II 70) .àra 

110 I B prêg. II 5 Rey || 7 tira. || 8 dho .més 
(v. Boh. em «Elisao>) Ali. 

111 I A grande || 2 so 

4. inica] por nao ser christa. 
5. «.estando a cidade de Me- 

liapor doze legoas ha mil e qui- 
nhentos 6 tantos annos afastada 
do mar, comeo elle tanto da terra, 
que ao presente está hum tiro de 
pedra desta pouoajao» (Barros, ni 
2, 1). 

6. que no mundo se pubrica] 
= catholica. 

110 3. vagando] pertence para 
< lenho >. 

6. madeira] sc. de construcjao: 
matéria. 

8. aliphantes] é fôrma corrente 
na litteratura do sec. xvi. 

111 Em Castanheda (i 61) e em 
Barros (iii 2, i) vem esta lenda, que 
debaixo de outra fôrma e applicada a 
outro santo existe em Portugal e cujo 
protótypo está nos Fastos de Ovidio. 

2. abalar-se] = ser movido. 
3. núncio] = mensageiro, i. é, 

apostolo. 
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Ata o cordão, que traz, por derradeiro 
No tronco, e facilmente o leva e arrafta 
Pera onde faça hum fumptuofo templo, 
Que'ficaíle aos futuros por exemplo. 

112. Sabia bem, que fe com fé formada 
Mandar a hum monte furdo, que fe mova, 
Que obedecerá logo á voz fagrada, 
Que alFi lh'o enfinou Chrifto e elle o prova. 
A gente ficou d'ifto alvoroçada; 
Os Bramenes o tem por coufa nova; 
Vendo os milagres, vendo a fantidade, 
Hão medo de perder autoridade. 

113. São eftes facerdotes dos Gentios, 
Em quem mais penetrado tinha enveja; 
Bufcão maneiras mil, bufcão defvios, 
Com que Thomé não fe ouça ou morto feja. 
O principal, que ao peito traz os fios, 

II 5 -dao 
112 I fe U formoda 1| 3 .cerà aa || 4 ins. (v. 11 

70) II 5 A ficon II 8 Hao 
113 I Sam II 3 Busoao || 4 Thome 

5. por derradeiro] em 11 12, 7 
e IV 74, 6, também rima com «ver- 
dadeiro >. 

8. por exemplo] = para memó- 
ria (do milagre). 

112 1-4. «Jesus lhes disse; 
Por causa da vossa pouca fé. Por- 
que na verdade vos digo, que se 
tiverdcs fé, como hum grão de mos- 
tarda, direis a este monte, Passa 
daqui para acolá, e elle ha de pas- 
sar, e nada vos será impossível» 
(S. Matth. XVII 19). fé formada] 
é expressão perfeitamente theolo- 
gica: Fides in Scriptiiris accipi- 

tw.. pro fide viva et formata 
per cariiatem {Index biblicus já 
cit.). 

«Que» no 3.® verso está repe- 
tido como em I 55. p 4.° verso 
serve de justificar «Sabia bem», 
prova] = reconhece por experiencia. 

6. Bramenes] V. vii 40. 
8. perder autoridade] (sem 

artigo) = padecer quebra na auto- 
ridade. 

113 3. desvios]=impedimen- 
tos. 

5. os fios] sao os tres fios que 
formam o cordílo que na qualidade 
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Hum cafo horrendo faz, que 0 mundo veja, 
Que inimiga não ha tão dura e fera, 
Como a virtude falfa da fincera. 

114. Hum filho proprio mata, e logo accufa 
De homicídio Thòmé, que era innocente; 
Dá falfas teftemunhas, como fe ufa; 
Condenárão-no a morte brevemente. 
O Sancto, que não vê milhor efcufa, 
Que appellar para o Padre omnipotente, 
Quer, diante do Rei e dos lenhores, 
Que fe faça hum milagre dos maiores. 

115. O corpo morto manda fer trazido, 
Que refucite e feja perguntado 
Quem foi feu matador, e ferá crido 
Por teftemunho, o feu, mais approvado. 
Virão todos o moço vivo erguido 

I! 7 nSo 
114 I B mata, logo (sem «e») acus. \\ 2 A homec; 

Thome||3 A Dâ ^ Dà||4 .nara (Curãono: IX 33; a corr. 
é já antiga) || 5 Santo (v. x 83) vè || 6 ape. || 7 .ey 
II 8 may. 

115 3 foz A . erâ B . era ]| 4 apr. || 5 Viram 

de insígnia os bramanes trazem a 
tiracollo. 

6. que o mundo veja] = tal 
que o mundo possa ver. 

8. E' expressão abreviada por: 
como a virtude falsa o é da sincera. 

114 A lenda vem em Barres. 
3. como se usa] = segundo é 

costume. 
4. a morte] sem artigo, como 

ainda se diz, por ex., «condemnar 
a trabalhos públicos». 

5. escusa] = meio de provar a 
sua innocencia. 

6. o Padre omnipotente] é 
também o segundo hemistichio de 
X 90. 5- 

7. senhores]=grandes da côrte. 

115 2. resucite] como «decer» 
etc. 

2-3. «ser alguém perguntado» 
seguido immediatamente de oração 
interrogativa é construcção usual 
no português antigo. 

4. = por testemunho mais 
approvado (= mais digno de fé) 
o seu. 
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Em nome de Jefu crucificado; 
, Dá graças a Thomé, que lhe deu vida, 

E defcobre feu pai fer homicida. 

116. Eíle milagre fez tamanho efpanto, 
Que o Rei fe banha logo na agoa fancta, 
E muitos após elle; hum beija o manto, 
Outro louvor do Deos de Thomé canta. 
Os Bramenes fe enchêrão de odio tanto, 
Com feu veneno os morde enveja tanta, 
Que perfuadindo a iíTo o povo rudo 
Determinão matá-lo em fim de tudo. 

117. Hum dia que prègando ao povo eftava. 
Fingirão entre a gente hum arroido: 
Já Chrifto nefte tempo lhe ordenava 
Que padecendo foíTe ao Ceo fubido. 
A multidão das pedras, que voava, 
No Sancto dá, já a tudo offerecido; 
Hum dos máos, por fartar-fe mais de preíTa, 
Com crua lança o peito lhe atravefla. 

II 7 A üêi B Da. Thome || 8 pay B homec. 
116 2. Rey A ago .anta (v. x 83) || 3 apos 

II 4 Thome || 5 enche. || 8 .inâo .talo 
117 I B prêg. II 2 .girao || 5 .idao || 6 .anto (v. 

X 83) A ák\\-j mãos 

116 «A qual cousa fez tao 
grande admiração, que el Rey se 
conuerteo, e com elle se bautizou 
muita gente» (Barros iii 7, 11). 

2. na agoa sancta] do ba- 
ptismo. 

117 «Estando hum dia prè- 
gando ao pouo junto dum tan- 
que..» «era tão auorrecido dos 
Brammanes da terra, pelo credito 

que perdiâo em seus etrores: que 
ordenarão hum arroido per alguns 
de sua opinião, na revolta do qual 
o Santo foi apedrejado. E jazendo 
no chão quasi morto de pedradas, 
per derradeiro veyo hum daquelles 
Brammanes, e com hüa lança o 
atravessou..». (Barros iii 7, 11; 
passo transcripto por FS). 

4. ao Ceo subido] é também o 
final de x 70, 4. 
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118. Chorárão-te, Thomé, o Gange e o Indo; 
Chorou-te toda a terra que pifaíle; 
Mais te chorão as almas que veftindo 
Se hião da fancta fé que lhe enfinafte; 
Mas os Anjos do Ceo cantando e rindo 
Te recebem na gloria, que ganhafte. 
Pedimos-te que a Deos ajuda peças, 
Com que os teus Lufitanos favoreças. 

119. E vós outros que os nomes ufurpais 
De mandados de Deos, como Thomé, 
Dizei, fe fois mandados, como eftais 
Sem hirdes a prègar a fancta fé? 
Olhai, que, fe fois fal e vos danais 
Na patria, onde propheta ninguém he, 
Com que fe falgarão em noflbs dias 
— Infiéis deixo — tantas herefias ? 

118 I .arão Thorae II 3 cho. || 4 ySo (v. 19) Fe 
ins. (v. 11 70) 11 5 ceo 

119 I vos II 2 Thome 1| 3 .ey || 4 yrd. (v. i 9) 
fe II 5 . lhay Sal |1 6 na p. Pro. || 7 . arao || 8 Her. 

118 1-2. Cf. m 84. 

119 1. usurpais] Este verbo 
nSo está no máo sentido em que 
actualmente só se emprega, mas, á 
imitação de tisurpart, na accepção 
de «usar de», eqüivalendo «usur- 
pais o nome de» a «vos chamaes» 
(exactamente como guicumgue ve- 
raciier caiholicorurn nomen usur- 
fant em S.to Avito, Epist. 82). 
(Esta significação nao tem sido re- 
gistada nos diccionarios). 

2. « mandado » i. é, « enviado » 
traduz exactamente o termo grego 
«apostolo». Está empregado sub- 
stantivamente, correspondendo « de 
Deos» ao genetivo latino (na 

Vulgata: Pauhis apostolus Jesu 
Christi, I ad Tim. i i). 

4. Sem hirdes a prègar a 
sancta fé] como fez o jesuíta Gon- 
çalo da Silveira (x 93, 1-4). 

5-6. Allude ao texto de S. Mat- 
theus: Vós sois o sal da terra. E se 
o sal perder a sua força, com que 
outra cousa se ha de salgar? (v 
13; FS), e ao de S. João: hum pro- 
feta nSo tem honra na sua patria 
(evang. vi 44, F S). « damnar » 
na accepção de «deitar a perder, 
estragar »; « damnar-se » corres- 
ponde ao evanescere da Vulgata. 

Em «que — Com que — ha 
anacoluthia. 

7-8. Infleis] Cam. refere-se em 
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120. Mas paíTo eíla matéria perigofa, 
E tornemos á coita debuxada. 
Já com efta cidade tão famofa 
Se faz curva a Gangetica enfeada; 
Corre Naríinga, rica e poderofa; 
Corre Orixá, de roupas abaftada; 
No fundo da enfeada o illuftre rio 
Ganges vem ao falgado fenhorio, 

121. Ganges, no qual os feus habitadores 
Morrem banhados, tendo por certeza 
Que, inda que fejão grandes peccadores, 
Efta agoa fancta os lava e dá pureza. 

120 2 aa II 6 .xa 
121 4 . da 

particular aos mahometanos. 
tantas heresias] as que surgiram 
da Reforma do seo. xvi. Em « salga- 
rão » ha trocadilho, por isso que no 
sentido em que este verbo se em- 
prega neste lugar, o sal é conside- 
rado meio de tolher o desenvolvi- 
mento das plantas, ao passo que 
no texto biblico o sal é considerado 
meio de preservar da corrupção. 

Já no' tempo de Man. Corrêa 
havia quem entendesse a apostro- 
phe como dirigida aos jesuítas. 
Com razío diz este commentador, 
que o Poeta tinha em vista os sa- 
cerdotes em geral, e nota que os 
governadores da índia se queixa- 
vam para a metrópole da falta de 
missionários naquellas partes. 

120 I. matéria perigosa] por 
serem assumptos religiosos. 

2. debuxada] eqüivale a: que 
estava a ser descripta (em x io8). 

3. esta cidade] de Meliapor. 
4. Se faz curva] na direcçao 

do nordeste. a Gangetica en- 
seada] o golfo de Bengala. 

5-8. Cam., seguindo Barros 
(«A qual enseada repartimos em 
tres estados de príncipes que a se- 
nhoreSo..» 1 9, i), enumera, do 
sul para o norte, os tres Estados 
da índia cisgangetica oriental: o 
reino de Bísnaga ou de Narsínga, 
o de Orixá (« as cento e dez legoas 
do Reyno Orixá») e o de Bengala. 

Narsinga] Cf. vii 21, 3-4. o 
illustre rio] O Padre José Ag. de 
Macedo moteja do epitheto « illus- 
tre » dado a um rio, nSo se lem- 
brando de que Barros disse «os 
dous illustres rios Indo e Gange» 
em III 2, I. senhorio] como em 
X 108, 5. 

121 1-4. «De maneira que., 
elles mandanse leuar ás correntes 
deste rio Gange onde lhe fazem 
hüa choupana, e alli morre com os 
pees náguoa crendo que no laua- 
torio destas aguoas correntes de 
sanctidade deste Gange laua seus 
[«seis» emendado na 2.' ed.] pec- 
cados e vay saluo » (Barros i g, i 
i.® ed.). 
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Vê Chatigão, cidade das milhores 
De Bengala, província que fe preza 
De abundante; mas olha que eftá pofta 
Pera o Aultro d'aqui virada a coita. 

122. Olha o reino Arracão, olha o affento 
De Pegu, que já monítros povoárão, 
Monílros filhos do feio ajuntamento 
De hüa molher e hum cão, que fós fe achárão. 
Aqui foante arame no inftrumento 
Da gèração coftumão, o que ufárão 
Por manha da Rainha, que inventando 
Tal ufo, deitou fóra o error nefando. 

i| 5 Vs . B Cathigao I! 7 A está 
122 I rey. .acSo || 2 m3s. pouoa. || 3 Mõs. feo 

(v. R Ph em í-eia»)||4 DhOa (v. R Ph em «ElisSo») 
/? hü câo SOS acha. II5 Ara. instro. (v. x 6)||6 geraç. 
(V. I 64) custumao (V. V i) vsa. || 7 Ray. || 8 fo. 

5. -«A primeira boca [do Gan- 
ges] que he Occidental se chama 
de Satigam por causa de hüa ci- 
dade deste nome situada "na cor- 
rente delle. . e a outra Oriental, 
sae mui vizinha a outro [accres- 
cente-se «porto»] mais celebre 
chamado Chatigam., por que a elle 
geralmente concorrem todalas mer- 
cadorias que vem e saem deste 
Reyno» (id. ibd.). (Cast., em iv 38, 
diz « Chetigío »). cidade das me- 
lhores] é também o segundo hemis- 
tichio de VII 16, 6. 

6-7. Cf. vil 20, 7-8. 
7-8. A ordem é: a costa virada 

(= mudando de direcçâo, formando 
angulo) d'aqui (de Chatigío, da foz 
oriental do Ganges) está posta pera 
o Austro (corre para o sul). 

122 «. .do Reyno Arraca, que 

vizinha com o de Bengalla que lhe 
fica ao Norte, e o de Pégu que jaz 
ao Sul» (Barros iii 2, 5). «Porém 
quanto á maneira de sua religião 
[dos do Pegú].. e torpeza de tra- 
zer cascaueis soldados no instru- 
mento da geraçSo: convém muito 
com os Siames». . «Donde se pode 
crer ser verdade o que elles con- 
tSo, que aquella terra se pouoou 
do ajuntamento de hum cSo e hüa 
molher:» (id. iii 3, 4). 

I. assento] corresponde ao 
substantivo sUus. 

3, feio ] = hediondo: foedus. 
5. soante arame] = cascavel. 
6. «costumar» como verbo 

transitivo, por «usar», está anti- 
quado. 

S. o error nefando] é o «feio 
ajuntamento» do 3.° verso. 
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123. Olha Tavai, cidade onde começa 
De Sitão largo o império tão comprido, 
TenaíTarí, Quedá, que he fó cabeça 
Das que pimenta ali tem produzido. 
Mais avante fareis que fe conheça 
Malaca por emporio ennobrecido, 
Onde toda a provincia do mar grande 
Suas mercadorias ricas mande. 

124. Dizem que d'efta terra co as poffantes 
Ondas o mar entrando dividio 
A nobre ilha Samatra, que já de antes 
Juntas ambas a gente antiga vio; 
Cherfonefo foi dita, e das preftantes 

123 I .'ay II 2 Siao||3 .ari A .edâ so||4 Pim. 
II 6 Emper. (a corr. é já antiga) 

124 3 dant. (v. J? Pk em «Elisao>) || 5 .oy 

123 1-2. «. .a cidade de 
Táuay que he a ultima do Reyno 
de Pegu> (Barros i 9, i). «Na 
qual cidade de Tâuay pouco tempo 
ante que entrássemos na índia, 
começaua o Reyno de Siao» (id. 
ibd.). 

3-8. « . . e as pouoações que 
auera de Tauay ate Malaca sSo 
estas, Tenassarij cidade notauel, 
Lungur, Torrão, Quedâ frol da pi- 
menta de toda aquella costa. . e a 
nossa cidade de .Malaca, cabeça do 
Reyno assi chamado > fid. ibd.). 
< aquelle illustre emporio e lugar 
de feira, que he Malaca..» (id. 
III 5, 5); «como ella [Malaca] era 
hüa feira do Oriente e Ponente» 
(id. 111 5, 6). provincia] no sen- 
tido amplo que este vocábulo tem 
em IV 15. do mar grande] = ba- 
nhada pelo vasto mar (do oriente 
e do occidente da índia transgan- 
getica). 

124 1-4. «Entre estes dous 
tato celebres e illustres cabos Co- 
morij Occidental, e Cingapura orien- 
tal (dos quaes podemos crer que O' 
mar cortou as ilhas Ceilao e Çama- 
tra, assi como da Italia Cezilia 
segundo se escreue) jaz aquelle 
mui celebrado sino [no texto «si- 
gno»] Gangetico» (Barros i 9, i). 

5-7. « E nauegando deste cabO' 
Comorij.. contra o Oriente per dis- 
tancia de quatrocentas legoas.. está 
outro tâo illustre cabo com outra 
maes notauel ilha [Sumatra], ao 
qual juntamente com ella Ptholo- 
meu chama Áurea Chersoneso» 
(id. ibd., antes do texto transcript» 
precedentemente). (Ptolemeu [i 13] 
designa com a expressão «Áurea 
Chersoneso» a peninsula de Ma- 
laca, nâo separada de Sumatra). 
Cam. accentuou irregularmente na 
penúltima o vocábulo grego «epi- 
theto»; v. R Rh em «Taprobana». 
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Veias de ouro que a terra produzio, 
«Áurea» por epitheto lhe ajuntárâo; 
Alguns que foíTe Ophir imaginárão. 

125. Mas na ponta da terra Cingapura 
Verás, onde o caminho ás nãos fe estreita; 
D'aqui tornando a cofta á Cynofura 
Se encurva, e pera a Aurora fe endireita. 
Vês Pam, Patane, reinos, e a longura 
De Sião que eftes e outros mais fugeita 
Olha o rio Menão, que fe derrama 
Do grande lago que Chiamai fe chama. 

[| 6 Veas (v. I? Pk em c -eia») dour. (v. R Ph em 
«Elisao>)[|7 ajunta. II 8 ymagina. 

125 2 .ras aas || 3 Cost. aa || 4 ender. (v. i 76) 
II 5 Ves II 6 Syao || 7 MenSo || 8 .amay 

8. «. .em busca de ouro, que 
leuauao de Offir, que elles [Judeus 
do Pegú] tem ser na ilha Çamatra, 
que naquelle tempo auião ser terra 
continua a esta [península de Ma- 
laca]» (id. I 3, 4). Ophir é a região 
aonde, segundo a Biblia (iii Reis 
IX 28), Salomão enviou uma frota 
a buscar ouro. Não foi ainda iden- 
tificada definitivamente, parecendo 
entretanto mais provável que fosse 
na Arabia meridional ou na índia 
cisgangetica. 

125 I. da terra] i. é, da pe- 
nínsula de Malaca. 

2. onde o caminho ás nãos se 
estreita] quer dizer: onde é o es- 
treito de Singapura. 

3-4. Quer dizer: A costa em 
Singapura volta ao norte («tor- 
nando á Cynosura», cf. x 88, 3), 
fôrma o golfo de SiSo («se encur- 
va >), e depois — passado o cabo 
Camao na Cochinchina meridional 

— corre na direcção do nascente 
(«pera a Aurora se endireita»). 

5-6. «na qual costa [a costa 
oriental da peninsula de Malaca} 
ha estas notaueis pouoações Pam.. 
Patane.. Bamplacot qije está na 
boca do rio Menão» (Barros i 
9, I). 

7-8. «..te o rio de Sião que 
(como dissemos) a maior parte 
delle procede do lago de Chiamay. 
Ao qual rio., os Siames lhe cha- 
mão Menão que quer dizer a mãe 
das agoas> (id. ibd.). Em Ortelio,. 
no mappa da índia oriental, vem 
assignalado, em 23 gráos de latitude 
boreal, o lago « Chyamai» e o rio 
«Menan» a sahir d'clle. Este lago 
porém é supposto; o que ha com 
o nome de «Xieng-mai» é uma ci- 
dade nas margens do «Mepingy 
revilre supérieure de Ia Menamt 
(Reclus, Nouv. Geogr. Univ. vi» 
pag. 830). 
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126 Vês nefte grão terreno os differentes 
Nomes de mil nações nunca fabidas: 
Os Laos, em terra e numero potentes, 
Avás, Bramás, por ferras tão compridas. 
Vê nos remotos montes outras gentes, 
Que Gueos fe chamão, de felvagens vidas; 
Humana carne comem, mas a fua 
Pintão com ferro ardente, ufança crua. 

127. Vês, paíTa por Camboja Mecom rio, 
Que «capitão das agoas» fe interpreta; 
Tantas recebe de outros, fó no eftio, 

126 I Ves II 4 A Auâs B Auàs .màs 1| 5 Ve B 
ventos (em vez de « montes ») || 6 .amao .ages (seluagem: 
V 28; houve esquecimento do til em «selvagés») || 8 Pintao 

127 I Ves Rio II 2 .itao |i 3 doutro (v. o com.; 
V. A' Ph em «Elisâo») so 

126 I. neste grãio terreno] 
onde está o reino de Sião. 

3. c. .os pouos Laos, que cer- 
cío todo este Reyno de SiSo, assi 
per cima do Norte, como do Oriente 
ao longo do rio Mecon..» (Barros 
III 2, 4). 

4. «O outro [rio] de Pegu 
passa pelo Reyno Auà que he no 
interior da terra» (na Birmania) 
(id. I 9, i); «..dos pouos Bram- 
más, os quaes confinSo dentro pelo 
sertão com- Pêgu..» (id. iii 2, 5). 

5-8. «..hüas serranias tSo 
asperas, como os Alpes, em que 
habitãío os pouos chamados Gueos 
..homens tao feros, e cruéis, que 
comem carne humana ». . « estes 
Gueos geralmente se pintao e ferrão 
per todo corpo» (id. iii 2, 4). 
A prática de que falia o ultimo 
verso, diz-se, com expressão es- 
trangeira que se tornou technica, 
••tatuagem». Em bom português o 
verbo é « marcar ». • 

127 «o primeiro estado que 
está vezinho a SiSo he o Reyno de 
Camboja per meio do qual corre 
aquelle soberbo rio Mecon. .: ao 
qual se ajuntão tantos e tao cabe- 
daes [na 2.^ ed.: cabdaes] rios., 
que quando quer sahir ao mar faz 
hum lago de maes de sessenta 
legoas de comprimento» (Barros 
I 9, i). 

1. Mecom rio] como: Ceilão 
insula (vii 19). 

2. < . . Mecon, que quer dizer 
capitão das aguoas» (id. iii 2, 5,. 

se interpreta] = (na lingoa ori- 
ginal) quer dizer. E' expressão em- 
pregada também por Barros: «no 
grande rio chamado MenSo inter- 
pretado mSe das agoas» (i 9, i). 
No latim da decadencia interpre- 
tari emprega-se também neste sen- 
tido como verbo passivo, v. g. em 
Àmm. Marcellino (xxiv 6) e na 
Vulgata. 

3-4. O lugar de Barros acima 
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Que alaga os campos largos e inquieta; 
Tem as enchentes quaes o Nilo frio; 
A gente ci'elle crê, como indifcreta, 
Que pena e gloria tem defpois de morte 
Os brutos animais de toda forte. 

128. Eíte receberá plácido e brando 
No feu regaço o Canto que molhado 
Vem do naufragio triíle e miferando, 

II 6 A crè 
128 I A .berâ||2 os Cantos que molhados (a corr., 

aqui e no 4.° verso, é já antiga) 

transcripto mostra, segundo notou 
o Dr. J. M. Rodrigues no IjistiUUo 
(1906), que ha-de lêr-se no 3.° 
verso «Tantas recebe de outros». 
O erro do compositor é devido á 
mesma causa que originou em i 
71 «Os segredos» em vez de «O 
[=0'] segredos». A circum- 
stancia «só no estio» pertence para 
a oração «que alaga os campos»; 
V. ^ Ph em «Transposição». 
« só » — em francês rien que — está 
no sentido em que, por ex., se diz 
«só de juros de inscripçSes recebe 
elle seis contos de reis». 

5. O tempo de cheias perió- 
dicas do Mekon é de Junho a Ou- 
tubro (Reclus, Nouv. Geogr. Un. 
VIII pag. 852). • 

6-8. « La premilre et Ia plus 
inébranlable Morte de Ia me'la- 
physique dii Bouddhisme, emprun- 
tée d'ailleurs nu brahmanisme, c'est 
celle de Ia tra7ismigration. L'lwmme 
a fourni une rmíltiiude d'exisiences 
les plus diverses avant de vivre de 
Ia vie quil mine ici-bas. S'il n'y 
applique se.s efforts les plus se'- 
rieux, il courí risque d'en fournir 
une multítude plus grande encore.. 
Vidêe de Ia transmigraiioji s'e'tetid 
pour le Bouddhisme aussi loin que 

possible; elle embrasse toui, depuis 
le Bodhisallva, qui va'devenir un 
Bouddha parfaitemejit accontpU, 
et depuis l'homme jusqu'à Ia ma- 
tière i?ierte et morte. L'ètre peut 
transmigrer sans aucune exce- 
ptio7i dans toutes les formes quel- 
les qu'elles soie?it; et, suivant les 
actes qu'il atira commis, bons ou 
mauvais, il passera depuis les plus 
hautes jusqu'aux plus infynesD 
(Barth. Saint-Hil., Le Bouddha^ 
pag. 122 e 123 da 3.® ed.). Cam. 
fallando das povoações buddhistas 
do Camboja, em que esteve quando 
naufragou (v. a •est. seguinte), re- 
fere-se a esta crença, mas de modo 
pouco exacto. indiscreta] = ca- . 
recida de bom discernimento. de . 
toda sorte] é também o final de 
■V 44. 7- 

128 Todos os annos partia de 
Goa — em Abril — uma náo, que 
fazia a carreira da China e do Ja- 
pão, gastando na ida e volta tres 
annos. O capitão era ao mesmo 
tempo negociante. Tanto na ida 
como na volta estacionava em Ma- 
cao aguardando a monção para 
o proseguimento da viagem. Este 
capitão emquanto estacionava em 
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Dos procellofos baxos efcapado, 
Das fomes, dos perigos grandes, quando 
Será o injufto mando executado 
Naquelle cuja lyra fonorofa 
Será mais afamada que ditofa. 

129. Vês, corre a coíla que Champá fe chama. 
Cuja mata he do pao cheirofo ornada; 
Vês, Cauchichina eftá de efcura fama, 
E de Ainâo vê a incógnita enfeada; 
Aqui o foberbo império, que fe afama 
Com terras e riqueza não cuidada, 

II 4 .celosos .ados II 6 A .erâ B .era || 7 Lir. || 8 B 
Sera affam. (v. i 26) 

129 I Ves Champà || 3 Ves A .tâ B .tà|| 
4 Ainao ve 

Macao, exercia alli o poder so- 
berano. Foi um d'estes capitães 
mercadores, que na torna-viagem, 
dando ouvidos a mexericos, trouxe 
Cam., debaixo de prisSo, de Macao 
pera responder em Goa; mas o na- 
vio perdeu-se nos baixos da foz do 
Mecon. Cam., que logrou salvar a 
vida e o manuscripto dos Lusía- 
das, esteve alguns meses no Cam- 
boja, até que- pôde passar-se a 
Malaca, d'onde embarcou para a 
capital da índia portuguesa; v. 
Storck, V. de Cam. pag. 582-598. 

4-5. Das fomes, dos perigos 
grandes] depende de «escapado», 
que pertence para «o Canto», mas 
que, nesta parte, tem de referir-se 
ao «auctor» do. Canto. 

5-6. quando | será. . execu- 
tado] = no tempo em que ha-de 
ser executado. o injusto mando] 
a ordem injusta (de prisão). 

129 1-3. «Passado este reino 
Camboja entra outro Reyno cha- 
mado Champá nas montanhas do 

qual nace o verdadeiro lenholoe a 
que os mouros daquellas partes 
chamam Calambuc: com o qual 
confina o reyno a que os nossos 
chamão Cauchij China.. O qual 
acerca de nós é o menos sabido 
reyno daquellas partes, por a sua 
costa ser de muitas tormentas e 
grandes baixos» (Barros i gy l, 
i.^ ed.). Champá] corresponde 
em geral á moderna Cochinchina. 

o pao cheiroso] é o calam- 
buco ou linaloes. Cauchichina] 
é parte septentrional do moderno 
Annam. de escura fama] re- 
fere-se ao que Barros diz d'aquella 
costa no lugar acima transcripto; 
corresponde ao infantis de Hora- 
cio em infames scopulos, Acroce- 
raunia {Od. i 3, 20); cf. vi 82, 4. 

4-8. «Adiante delle [reino de 
Cauchichina] entra a região da 
China repartida em quinze go- 
uernanjas. . contando da ilha de 
Aynão.. que he o principio da go- 
uernança de Cantão» (id. ibd.); 
«..a parte delia [China] de que 
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Da China corre, e occupa o fenhorio 
Defde o Tropico ardente ao Cinto frio, 

130, Olha 0 muro e edifício nunca crido, 
Que entre hum império e o outro fe edifica, 
Certiílimo final e conhecido 
Da potência real, foberba e rica. 
Eftes, o Rei que tem, não foi nacido 
Principe, nem dos pais aos filhos fica; 
Mas elegem aquelle que he famofo 
Por cavalleiro, fabio e virtuofo. 

131. Inda outra muita terra fe te efconde, 

II 7 occupa (v. vii 65) II 8 Desdo (v. R Ph em «Elisao») 
130 s Rey nao foy || 6 A . cepe || 8 . aleiro 

(v. V 46) 

temos noticia, acaba em cincoenta 
grãos de altura, afora o maes que a 
ellâ vae continuado» (id. 111 2, 6); 
< He [a China] húa prouincia muy 
grande segundo se diz, abastada 
de todos os generos de mantimen- 
tos que se podem pedir..: ha nella 
muytas minas douro, prata e de 
Iodos os outros metaes, criasse 
[=cria-se] nella muyta seda e mui 
fina» (Cast. iv 27). Aqui] em 
Ainão. nS.0 cuidada] = nao ima- 
ginada, de que nao se faz idéia; é 
também o final de i 57 e 100. 
o senhorio] (= o seu império, o 
império da China) é o sujeito de 
«occupa». O Cinto frio] = o cir- 
culo polar arctico. Nodicto de Cam. 
ha grande exaggero. 

130 I. o muro e edificio] é a 
celebre muralha da China; d'ella 
falia Barros em iii 2, 6. «edi- 
ficio > está no sentido geral de 
« construcçao »; em «muro e edi- 
ficio» ha hendiadys, de modo que 
este conjuncto se contrapõe a «mu- 

ralha natural», como sao os Alpes 
em relação á Italia (v. iii 15, 2). 
(G. de Amorim escreveu indevida- 
mente: o muro, o edificio). 

2. hum império e o outro] o 
da China e o dos Mogoes. 

4. «he [o rei da China] hum 
dos maiores principes que se sabe 
no mundo assi de tesouros como 
de gente (Cast. iv 27). soberba 
e rica] cf.: o dom soberbo e rico 
(viii 68; FS). 

5-8. «Os reys da China soyao 
de ser antigamente por eleyçao, e 
de pouco tempo pera ca herda o 
filho prirneiro de qualquer de suas 
molheres» (id. ibd.). 

«Estes», propriamente sujeito 
da oração relativa, foi transposto 
para antes da primeira palavra («o 
Rei») da oração subordinante. 
cavalleiro] como em 1 8. 

131 I. Refere-se ás partes 
que ficam ao norte da China; v. o 
texto de Barros transcripto no com. 
a X 129, 4-8. 
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Até que venha o tempo de moftrar-fe; 
Mas não deixes no mar as ilhas onde 
A Natureza quis mais afamar-fe. 
Efta, meia efcondida, que refponde 
De longe á China, d'onde vem bufcar-fe, 
He Japão, onde nace a prata fina, 
Que illuílrada ferá co a Lei divina. 

132. Olha cá pelos mares do Oriente 
As infinitas ilhas eipalhadas: 
Vê Tidore e Ternate co fervente 
Cume que lança as flammas ondeadas 
As arvores verás do cravo ardente 

131 2 Ate II 3 Ilh. II 4 nat. affa. (v. i 26) 
II 5 mea (v. em «-eia»)||5 aa||7 .pão||8 4 .erà 
B .era .ey 

132 I ca pellos (v. iv 49) || 2 Ilh. || 3 Ve Tarn. 
(Ternate; Cast. vi 10, 11, 12; vii 74, etc.) || 4 flamas (v. 11 
36) II 5 A .râs B .ràs Cr. 

5. responde] = fica fronteira; 
de igual modo: a qual [península 
de Corea] pelo lado Occidental res- 
ponde á província de Nanquim 
(Lucena, x 17). 

6. d'onde vem buscar-se] sc. 
esta ilha (o JapSo). O sentido é 
que os navios que se dirigem ao 
Japão, tocam primeiro na China. 

7. Japão] Na carta de Ortelio 
as ilhas de Nippon, Sikoko, Kinsiu 
e Jeso constituem uma ilha gran- 
díssima que tem ao norte e ao sul 
muitas ilhotas. nace] V. o com. 
a X 93. 5. 

8. Que] tem por antecedente 
«Esta» (ilha); FS suppôs estra- 
nhamente que se referia a «prata». 

illustrada] = illuminada; é lati- 
nísmo: qua sol habitabiles \ iIlu- 
strai oras (Hor. Od. iv 14, 5-6). 

132 « E o [nome] de cada hüa 
destas [ilhas Maluco] começando 
da parte do Norte vindo pera o 
Sul; o da primeira he Ternate, que 
se aparta meyo grão da linha Equí- 
nocíal, e a segunda se chama Ti- 
dore. .» (Barros iii 5, 5). 

3-4. Cf. o com. a ix 14, 6-7. 
o fervente | Cume] designa o 

monte volcaníco de Ternate; d'elle 
falia Barros em iii 5, 5, e Cast. em 
VI 11 nestes termos: «em hiJa [ser- 
ra] da ilha de Ternate está hüa 
boca que continuamente lança es- 
pantosas labaredas de fogo», 
lança as flammas ondeadas] Cf. vi 
13. 4(I'-S). 

5. Do cravo das Molucas já 
Cam. fallou em ix 14. cravo ar- 
dente] Cf. « ardente especiaria » 
(II 4, 3; vii 31, 8). 
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Co fangue Português inda compradas. 
Aqui ha as aureas aves que não decem 
Nunca a terra e fó mortas aparecem. 

133. Olha de Banda as ilhas, que fe efmaltãa 
Da varia côr que pinta o roxo fruto, 
As aves variadas, que ali fáltão, 
Da verde noz tomando feu tributo. 
Olha também Bornéo, onde não faltão 

II 6 .gues II 8 so 
133 I Ilh. II 2 cor II 3 sal. || 4 Noz || 5 .nèo 

6. Cf.; « Estas Ilhas descuber- 
tas com trabalho, defendidas com 
0 sangue.. > (J. Freire, Fl de D. 
João de Castro n). Sobre as guer- 
ras das Molucas v. as Décadas de 
Couto. ' 

7-8. as aureas aves] sSo as 
«aves do Paraiso». «[Na Java 
maior] trouaiisi ucelli.. che sono 
senza piedi. . con Ia coda lunga, 
1 quali sempre si posano sopra gli 
arbori> (N. de Conti, em Kamusio 
Racc. I foi. 341 da 3.® ed. de 1563). 
« Le Paradisier grand émeraude 
(Paradisea apoda) a reçu de Linnê 
ce nom latiu pour rappeler les 
legendes que les jiatiiralisies dii 
moyen âge ont gravemetit repro- 
duites en parlatit de cet oiseazi. 
Comme il n'e'tait connu, à cette 
cpoque, que par les dépouilles mu- 
tilces grossièremenl preparées par 
les chasseurs papous, et recher- 
chèes stirtoiit pour les longues plu- 
mes des flanes, 011 croyail naive- 
meni que c'était un Oiseau sans 
pieds, volant sans jamais se repo- 
ser.. Pigafetta [j 1534, cit. por 
Man. Corrêa] cependani, le pre- 
mier Europcen qui vit de ces 
oiseaux vivants, avait affirmé 
quils avaient des pieds comme 
tons les oiseaux; on refusait de 

le croire^i {La Gr. Encycl. em 
Paradisier). Segundo Man. Corrêa, 
estas aves «entre nos chamanse 
passaros celestes 3. 

133 1-2. «Nestas., ilhas [do 
Banda, ao sul das Molucas pro- 
priamente dietas] nasce toda a noz 
[moscada] e massa [v. o com. a 
IX 14], que se leua per todalas 
partes do mundo., as quaes aruo- 
res [as da noz moscada] no pare- 
cer querem imitar hüa pereira. . 
Passado o tempo das flores, em 
que as nozes já estSo coalhadas, e 
de cor verde. . vaese pouco e pouco 
tingindo aquelle pomo: da maneira 
que vemos neste Reyno de Portu- 
gal hi3s pessegos a que chamao 
caluos, que parecem o arco do ceo 
chamado íris..» (Barros iii 5, 6). 

3-4. «E porque neste tempo 
que começSo amadurecer, açodem 
da serra, como a nouo pasto, muy- 
tos papagayos e passaros diuersos: 
he outra pintura ver a variedade 
da feição, canto, e cores, de que a 
natureza os dotou» (id. ibd.). 
variadas] como em iii Sr, 6. 

5-8. «He [a camphora] goma 
..que deita per hOas gretas, de 
maneira que veedes suar a canfora 
por alli» (Orta, Col. 12, obra pu- 
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Lagrimas no licor, coalhado e enxuto, 
Das arvores, que cânfora he chamado, 
Com que da ilha o nome he celebrado. 

134. ■ Ali também Timor, que o lenho manda 
Sandalo falutifero e cheirofo; 
Olha a Sunda, tão larga, que húa banda 
Efconde pera o Sul difficultofo. 
A gente, do fertão que as terras anda, 
Hum rio diz que tem miraculofo, 
Que por onde elle fó fem outro vae 
Converte em pedra o pao que nelle cae. 

135. Vê naquella que o tempo tornou ilha, 
Que também flammas tremulas vapora, 
A fonte que oleo mana, e a maravilha 

II6 qualh. (v. iii 8i)||7 B qne A Cânf. B Cánf. || 8 ' llh. 
134 2 Sànd. || 5 SertSCo || 7 so 
135 I Ve Ilh. II 2 B Que .amas (v. 11 36) A 

.pôra B .pòra 

blicada na índia em 1563 com uma 
ode de Camões). A arvore de que 
provêm a camphora de Borneo, é a 
Dryobalanops camphora. 

134 1-2. «sandalos.. de Ti- 
mor» (Cast. II 112), « na parte onde 
ho sandalo he milhor (que he em 
timor..) . .» (Orta, Col. 185); «He 
o sandallo muyto neseçario por ser 
muyto cordial» (id. ibd.). 

3-4. a Sunda] Este nome desi- 
gnava primitivamente a parte Occi- 
dental da ilha de Java, parte que 
se cria formar uma ilha sobre si; 
«..e passada çiãda está pera leste 
a ilha da jaoa, q jaz leste oeste., 
e a [costa] do sul nSo he aí da 
descuberta» (Cast. in 62); «Da 
terra da laoa fazemos duas Ilhas, 
hOa ante outra» (Barros iv i, 12); 

«Esta laoa assi como vai em com- 
primento, leua pelo meio hüa corda 
de serranias mui altas.. e dellas 
para o Sul os mesmos naturaes da 
terra nSo sabem o que vai..» (id. 
ibd.). difficultoso] sc. de ser ex- 
plorado. 

5-8. Cam, falia d'este rio tam- 
bém na «Carta a hüa dama». 

135 I. Refere-se a Sumatra; 
V. X 124, 1-4. 

2. =que tem volcSes em acti- 
vidade. 

3-8. «Alem da muita quanti- 
dade de ouro que nella [Sumatra] 
ha, também se acha.. hüa fonte de 
que mana oleo, a que chamSío 
napta em o Reyno de Pacem..» 
«..tem as [arvores] do sandalo 
branco, aguila, beijoim, e as que 

r 
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Do Tcheirofo licor que o tronco chora, 
Cheirofo mais que quanto eftilla a filha 
De Cinyras na Arabia, onde ella mora; 
E vê que tendo quanto as outras tem, 
Branda feda e fino ouro dá também. ' 

136. Olha em Ceilão que o monte fe alevanta 
Tanto, que as nuvens paíTa, ou a viíla engana; 
Os naturaes o tem por coufa fancta, 
Pola pedra onde eftá a pègada humana. 
Nas ilhas de Maldiva nace a pranta 
No profundo das agoas, foberana. 
Cujo pomo contra o veneno urgente 
He tido por antidoto excellente. 

% 
II 5 .tila II 6 Cyniras II 7 ve || 8 dà 

136 1 .lao 11 2 .ués||4 Polia (v. iv 48) A está 
B pêga. II 8 Ant. .elente (v. 11 99) 

dao a canfora, como a da ilha 
Burneo.. e cria seda em tanta 
quantidade, que ha hi grande car- 
regação pera muitas partes da 
índia > (Barros m 5, i). o chei- 
roso licor] o beijoim. o tronco] 
do Styrax Bettjoin Dryand. 
chora] «chorar» no sentido de 
« estillar », mas como verbo intran- 
sitivo, corresponde a Jlere em Jlevit 
in templis ebur (Sen. Thyesies 701). 

a filha de Cinyras] Myrrha; v. 
o com. a IV 63 e a IX 60. A myrrha 
é da Arabia e da costa dos So- 
malis. as outras] ilhas, que se 
subentende do i.° verso. branda] 
= macia. 

136 1-4. « No meo desta ilha 
[de Céilío] se leuanta hüa serra 
muy alta, e sobrela hum altíssimo 
pico cm que está um tanque dagoa 
nadiuel. E em hüa lagia que está 
junto dele está hüa pegada dhomem, 
que dizem os mouros que he de 

nosso padre Adão.. e crem que dali 
subio aos ceos» (Cast. 11 22). O 
«Pico de Adio» tem 2262 metros 
de altura (Meyer, fíattd-Lexik.). 

5-8. «as quaes [palmeiras que 
nascem «debaixo da aguoa sal- 
gada»] dâo hum pomo mayor, que 
o coco, e tem experiencia que a 
segunda casca delle he muito maes 
efficaz contra a peçonha, que a 
pedra Bezoar» (Barros m 3, 7). Os 
habitantes das Maldivas, a cujas 
praias o mar arrojava os fructos 
da Lodoicea SecheUa?tím Labill., 
suppunham que eram produzidos 
por plantas submarinas, e esta 
crença reinou por muito tempo 
ainda entre os homens de sciencia. 
A palmeira que dá os chamados 
cocos das Maldivas só foi descu- 
berta no sec. xvin (C. de Ficalho, 
Flora dos Lus. pag. 87 e seguin- 
tes). urgente] é latinismo: mala 
quem scabies aut morbus regitís 
urgct (Hor. Epist. 11 3, 453). 
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137. Verás de fronte eftar do Roxo eftreito 
Socotorá, CO amaro aloe famofa; 
Outras ilhas no mar também íugeito 
A vós, na cofta de África arenofa, 
Onde fae do cheiro mais perfeito 
A maíTa ao mundo occulta e preciofa; 
De São Lourenço vê a ilha afamada, 
Que Madagafcar he de alguns chamada. 

• 
138. Eis aqui as novas partes do Oriente 

Que vps outros agora ao mundo dais, 

137 I A .râs B .ras ro. |] 2 A .torâ B .torà Al. 
II 3 sog. (v. I 31) i| 4 vos Aff. (v. R Ph) || 6 (Em B a 
tinta nSo chegou ao 0 de «preciosa >) |] 7 íam ve Ilh. 
II 8 dalguOs (v. R Ph em « ElisSo >) 

138 2 vos 

137 I. o Roxo estreito] abre- 
viadamente, por: o estreito do mar 
Roxo (estr. de Bab-e^-Mandeb). 

2. «..algüas nãos que ali [a 
Socotorá] vã ter que vão da índia 
pera o mar roxo a buscar. . ho 
Aloes que se chama çacotorino, 
por tomar ho nome desta ilha onde 
se apanha» (Cast. 11 39). iL'A. 
Perryi liak croit ahofidamment 
dans Vilc de Socotorá. On eu 
exirait les aloès de diverses qua- 
litês qui vieiment de celtc Ue et 
qu'on croyait à tort, autrefois, pro- 
duits par VA. socotrina L, qtci 
habite essentiellement le stid de' 
VAfrique> {La Gr. Encycl, em 
aloès), 

O vocábulo <aIoe> designa 
tanto o suco solidificado das fo- 
lhas da planta, como a mesma 
planta. A accentuação clássica, e 
ainda na pronuncia popular, é 
«aloé> (=310651. 

5-6. Falia do ambar cinzento: 
*L'ambre grís.. esi en masses irré- 
gulières. Ces masses.. flottent sur 

les mers, ati voisinage du Japon, 
des lies Mohiques, de Madagascar 
ei mcme jusqu'anx Anfilles ei ajix 
iles Lucayest {La Gr. F.jicycl. em 
ambre). Do ambar das Maldivas 
falia Castanhcda em iv 35. 

7-8. < M. Grandilier.. lit une 
note sur Vorigine du nom de j\/a- 
dagascar. Ce noni a d'abord cie 
employé par Marco Polo, poíir 
dc'siguer le pays 'de Afadgocho, 
situe' sur Ia câte orie?iiale d'Afri- 
que, au nord de VE'quateur. Mar- 
ti?! Beham aitteur cVun célebreglobe. 
execute en 14.Ç2 comprit mal Marc:^ 
Polo et figura U7ie tle imaginaire, 
à faqiielle il donna ce mcme nom. 
Quand file qtie tious nommons 
aujourd'hui Madagascar fut dc'- 
couverte par les Portugais em l_^oo, 
on Vappela dabord 1'Ue Saini- 
Laurent, et certaines caries figu- 
rent Saint-Laurent et ISIadagascar 
comme deux iles distinctes. E7ífin 
Oronce Finé, em 1^31, s'aperçut 
de Verreur, mais, au lieu de sup- 
primer purement ei simplement Ia 
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Abrindo a porta ao vafto mar patente, 
Que com tão forte peito navegais. 
Mas he também razão que no Ponente 
De hum Lufitano hum feito inda vejais, 
Que de feu Rei moftrando-fe aggravado, 
Caminho ha-de fazer nunca cuidado. 

139. Vêdes a grande terra que contina 
Vai de Callifto ao feu contrario pólo, 
Que foberba a fará a luzente mina 
Do metal que a côr tem do louro Appollo. 
Caílella, voíTa amiga, ferá dina 
De lançar-lhe o collar ao rudo collo; 
Varias províncias tem de varias gentes 
Em ritos e coftumes differentes. 

1401 Mas cá onde mais fe alarga, ali tereis 
Parte também, co pao vermelho nota: 

li 5 .azao|16 Dhum (v. R Ph em «Elisão»)l|7 .ey 
agr." 

139 I Ve. II 2 Vay Calis. po. || 3 A .arâ B .arà 
II 4 cor .olo||5 A .eràB.era||6 .olar .olo (v. 11 36) 
II 8 cust. (v. V i) 

140 I ca 

fabnhuse Madagascar, il en donna 
le nom à ViU iíaint-Laure?it, qui 
l'a gardé^ {Rev. Archcol. 1891, i 
pag. 114-115). A accentuaçao an- 
tiga era: Madagascar. 

138 5. Ponente] era fôrma 
usada antigamente também na pro- 
sa, V. o Dicc. de Moraes. 

6-8. Allude-se a Fern^o de 
"Magalhães, nomeado na est. 140; 
V. o com. á est. 141. 

139 1-2. Designa-se a Ame- 
rica. CaIlisto = o pólo arctico; 
cf. I 51, 2. 

4. Em Vergilio: jlavo.. auro 
{En. I 592-593). 

6. o collar] da sujeição; re- 
presenta collare (v. Rich, Dlct. des 
antiqu. rom. et gr.). 

8. differentes] pertence para 
« gentes ». 

140 I. Mas] contrapOe-se ao 
que está dicto nos versos 5.° e 6.° 
da est. precedente. onde mais se 
alarga] sc. «a grande terra» da 
est. precedente; designa-se a Ame- 
rica meridional, onde — ali] como 
em latim uii—i6i. 

2-3. o pao vermelho] o pao 
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«De Sancta Cruz» o nome lhe poreis; 
Defcobri-la-ha a primeira voíTa frota. 
Ao longo d'efl:a cofta, que tereis, 
Hirá bufcando a parte mais remota 
O Magalhães, no feito com verdade 
Português, porem não na lealdade. 

141. Defque paffar a via mais que meg. 
Que ao Antarctico pólo vai da Linha, 
De húa eílatura quaíi gigantea 
Homens verá da terra ali vizinha, 
E mais avante o eílreito que fe arrea 

6 A Yrâ B Yrá (v. i 9) || 8 .gues nSo 
141 2 .ártico po. .ay Ii.||3 Dhüa {v. R Ph em 

«Elisao») Gig. [| 4 .més ^ .râ B .ra 

brasil (da Caesalpina brasiliensis), 
d'onde procedeu o nome — «Terra 
do brasil > e abreviadamente < Bra- 
sil»— dado á região que prece- 
dentemente se chamava < Terra de 
Santa Cruz >: < da nossa prouincia 
de Santa Cruz, a que vulgarmente 
chamao Brasil» (Barres m 5, 9). 

4. a primeira vossa frota] eqüi- 
vale a: a vossa frota que será a 
primeira a chegar àquellas para- 
gens. Cam. em lugar nenhum dos 
Lusíadas nomeia o descobridor do 
Brasil, Pedro Alvares Cabral. 

5-8. V. o com. á est. seguinte. 

141 FernSo de Magalhães, 
tendo-se por aggravado de D. Ma- 
noel, por este lhe nSo augmentar 
cem reaes por mês na moradia (se- 
gundo G. Corrêa; v. o Arch, Jíist. 
Port. II pag. 322-323), passou á 
corte de Carlos v, rei de Castella, 
a quem prometteu descobrir novo 
caminho, pelo occidente, para as 
Molucas. Partindo a este fim, com 
uma armada de cinco velas, de S. 

Lucar de Berrameda em Setembro- 
de 1519 seguiu a costa oriental da 
America do sul, descobrindo em 
Outubro de 1520 o estreito que 
fica entre a Patagônia e a Terra 
do Fogo, em Novembro do mesma 
anno o mar Pacifico, em Março de 
1521 as ilhas primeiro chamadas 
«dos Ladrões», e depois «Maria- 
nas»; pereceu aos 27 de Abril de 
1521 em uma batalha contra o rei 
da ilha de Matan (Barros iii 5. 
8-10; Cast. VI 6-8), «que he junto 
da de Zubu» (Goes, D. Man., 
IV 37). 

1-4. Aos 2 de Abril de 1520, 
Magalhães chegou ao rio de S. 
Juliao «que está cm 50 grãos». 
Homens mandados por Magalhães 
« entrarão vinte legoas pelo sertílo.. 
e trouxerSo comsigo huns homens- 
da terra cujos corpos passavão de- 
doze palmos» (Barros iii 5, 9). Os 
typos de mais alta estatura que 
existem no globo, sío os Patagões 
e os Polynesios {Rev. des deux' 
Afondes, 1904, v, pag. 206). 
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Co nome d'elle agora, o qual caminha 
Pera outro mar e terra que fica onde 
Com fuás frias afas o Auftro a efconde. 

142. Atèqui, Portuguefes, concedido v 
V^os he faberdes os futuros feitos 
Que pelo mar, que já deixais fabido. 
Virão fazer barões de fortes peitos, 
Agora, pois que tendes aprendido 
Trabalhos que vos fação fer acceitos 
A's eternas efpofas e fermofas, 
Que coroas vos tecem gloriofas, 

143. Podeis -vos embarcar, que tendes vento 
E mar tranquillo, pera a patria amada.» 
Affi lhe diíTe, e logo movimento 
Fazem da ilha alegre e namorada. 
Levão refrefco e nobre mantimento; 
Levão a companhia defejada 
Das Nymphas, que hão-de ter eternamenté, 
Por mais tempo que o Sol o mundo aquente. 

144. AlTi forão cortando o mar fereno 
Com vento fempre manfo e nunca irado, 

142 I Ate qui || 3 pello (v. iv 49) [[ 6 acei. (acceito 
IV 68 em A)\\ y A Aas B As 

143 2 .quilo (v. VI 38) II 4 Ilh. II 5 .evao || 
6 .evao II 7 Nim. ham 

144 2 yr. 

7-8. outro mar] o Oceano Pa- 
cifico, « o outro mar do Ponente » 
(Barros iii 5, 9). terra que fica—] 
a terra que se julgava existir no 
pólo austral. 

142 6-7. « acceito a» como 
acceptus alicui. 

7. V. os versos 6." e 8." da 
est. seguinte. 

143 2. pera a patria amada] 6 
também o 2.° hemistichio de ix 51, 2. 

144 2_. sempre manso e nunca 
irado] V. o com. a m 127, 3. 
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Até que houverão vifta do terreno 
Em que nacêrão, fempre defejado; 
Entrárâo pela foz do Tejo ameno, 
E a fua patria e Rei temido e amado 
O prêmio e gloria dão, por que mandou 
E com títulos novos fe illuftrou. 

145. No'mais, Mufa, no'mais, que a lyra tenho 
Deftemperada e a voz enrouquecida, 

II 3 Ate ou. (v. I 74) II 4 nace. || 5 .trarão pella (v. iv 
49) II 6 .ey II 7 dSo || 8 tito. (v. ix 22) 

145 I Li. 

5. Na volta para o Reino, Nico- 
lau Coelho apartou-se de Vasco da 
Gama, propositadamente segundo 
Castanheda, antes de alcançar as 
ilhas de Cabo Verde, e dirigindo-se 
para Portugal chegou a Cascaes 
aos 10 de Julho de 1499. V. da 
Gama, que trazia seu irmSo muito 
doente, passou-se, na ilha de San- 
tiago, para uma caravella que alli 
fretou, e teve de arribar á ilha Ter- 
ceira, onde Paulo da Gama falle- 
ceu e ficou enterrado; depois sin- 
grando para o continente chegou a 
Belem em Setembro do mesmo anno 
« auendo dous annos e dous meses 
que dali partira [em 8 de Julho de 
1497] > (Cast. I 29; V. também o 
Jismeraldo, iv 2). 

6-8. O sentido niío é claro. 
«O prêmio e gloria» poderá ser a 
noticia do descobrimento a que D. 
Manoel os .tinha mandado («por 
que mandou»), glorioso galardão 
da determinação do monarcha e 
que foi para elle origem de novos 
titulos illustres («senhor da con- 
quista, navegação e commercio da 
Ethiopia, Arabia, Pérsia e índia»). 
Outra interpretação é: que os na- 
vegadores portugueses, voltando da 
empresa com feliz êxito, glorifica- 

ram a patria e o rei, gratos por o 
monarcha os ter mandado àquelle 
descobrimento, que foi para elle 
origem de novos titulos illustres. 
(Neste caso ha-de ler-se no texto 
♦ porque mandou»). Em Barros — \ 
4, I—vem, que tendo D. Manoel 
acabado de convidar V. da Gama 
para esta empresa, «Vasco da 
Gamma e todalas notaueis pessoas 
lhe beijarão a mão: assi pola mercê 
que fazia a elle como ao reyno em 
mandar a este descobrimento. 

rei temido e amado] é fórmula 
litteraria; cf. 11 79, 4; «Era tymydo 
e amado em Espanha» [D. João 11] 
(Gane. Ger., n 195); «Com duas 
canas diante j His amado e his 
temido» (Sá de Miranda, Carta 
a D. João m); «[Nero] Decet 
iimerl Caesarem, [Seneca] at 
plus diligit (trag, Octavia, 455); 
Frustra se terrore succinxerit, 
qui saeptus caritate non fuerit 
(Plinio, Panegyrico, 49). prê- 
mio e gloria] é hendiadys, como 
«peccado e desobediencia» em 
IV 98. 

145 I. No'mais] V. o com. a 
III 67. 

2. «temperar» e «destempe- 
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E não do canto, mas de ver que venho 
Cantar a gente furda e endurecida. 
O favor com que mais fe accende o engenho, 
Não no dá a patria, não, que eftá metida 
No goílo da cubiça e na rudeza 
De hüa auítera, apagada e vil trifteza. 

146. E não fei porque influxo de deftino 
Não tem um ledo orgulho e geral goílo, 
Que os ânimos levanta de contino 
A ter pera trabalhos ledo o rofto. 
Por iíTo vós, ó Rei, que por divino 
Confelho ellais no regio folio poíto, 
Olhai que fois — e vêde as outras gentes — 
Senhor fó de vaffallos excellentes. 

II '3 nao II 5 acen. (v. t 5) |1 6 Nao A dÍL B áh n3o 
A esta II 8 DhOa (v. R Ph em « Elisao>) austè. 

146 I nao sey || 2 Não || 5 vos A b B ò .ey 
II 7 .ay vede || 8 so 

rar» eram os verbos que antiga- 
mente se empregavam com o sen- 
tido que no português moderno 
tem «afinar» e «desafinar». 

5. favor] no sentido de favor. 
8-10. O descobrimento do novo 

caminho marítimo para a índia le- 
vou ao auge a febre de ganhar ri- 
quezas. As queixas a este respeito 
abundam na litteratura nacional do 
sec. XVI, V., por ex., as Poesias de 
André FalcSo de Rèsende, o i.° 
cap. do livro vii de Lucena. 

Xo que toca á tristeza de que o 
Poeta falia, é muito verdade que o 
nosso povo, bem longe de ter a 
vivacidade e alegria dos nossos 
vizinhos, é por natureza soturno, 
e esta disposição ingenita veiu re- 
ceber no sec. XVI novo alento da 
desconfiança que no trato social a 
ferocidade da intolerância religiosa 

necessariamente gerava. cubiça] 
como em ix 93. austera] em máo 
sentido; cf. v 98, 6. apagada] 
como a luz dos olhos de um mori- 
bundo. vil] por deprimir o animo; 
cf. o 3.° verso da est. seguinte. 

146 4-8. « Por isso » pertence 
logicamente níío para a oraçSo de 
«Olhai», mas para a de «Favore- 
cei-os» no principio da est. 149, 
onde novamente se encontra uma 
particula conclusiva («logo»); e ri- 
gorosamente as orações de « Olhai » 
até o fim da est. 148 haviam de 
estar em fôrma de subordinação 
(v. g. «olhando» etc.). A mesma 
inexactidão lógica se encontra por 
vezes na litteratura latina e na 
grega. divino | Conselho] = pro- 
videncia divina; é latinismo. só] 
= único; pertence para «Senhor». 
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147. Olhai que ledos vão por varias vias, 
Quaes rompentes liões e bravos touros, 
Dando os corpos a fomes e vigias, 
A ferro, a fogo, a fetas e pelouros, 
A quentes regiões, a plagas frias, 
A golpes de Idolatras e de Mouros, • 
A perigos incognitos do mundo, 
A naufragios, a peixes, ao profundo, 

148. Por vos fervir a tudo aparelhados. 
De vós tão longe íempre obedientes 
A quaefquer voífos afperos mandados. 
Sem dar repofta, promptos e contentes. 
Só com faber que fão de vós olhados, 
Demonios infernais, negros e ardentes. 
Cometerão comvofco, e não duvido 
Que vencedor vos fação, não vencido. 

149. P"avorecei-os logo e alegrai-os 
Co a prefença e leda humanidade; 
De rigurofas leis defalivai-os, 
Que afli fe abre o caminho á fanctidade; 

147 I .ay vao||4 pil. (v. i 67)||8 pex. (v. iv 90) 
148 2 vos tam||5 So sam vos[|7 .terão 'con. 

(V. I 57) II 8 .ação 
149 I .cey .graylls .ay || 4 aa 

147 6. Idolatras] Sobre a 
accentuaçüo, v. R Ph em «Tapro- 
bana». 

148 2. De vós tao longe] 
está em sentido concessivo. 

3-4. A' maneira de provérbio 
o povo diz: O rei manda marchar, 
nS.0 manda chover. 

8. V, o com. a iii 127, 3. 

149 2. humanidade]=affabi- 
lidade, amabilidade no trato; é lati- 
nismo, 

3. <desalivar> por «aliviar» 
era ainda usual no sec. xvi; v. o 
Dicc. de Moraes. 

4. Parece querer dizer, que 
d'este modo um principe chega 
a lograr a profunda veneração^ 
dos subditos; Macedo traduz: Sic 
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Os mais exp'rimentados levantai-os, 
Se com a experiencia tem bondade 
Pera voíTo confelho, pois que fabem 
O como, o quando, e onde as coufas cabem. 

150. Todos favorecei em feus officios 
Segundo tem das vidas o talento: 
Tenhãü Religiofos exercícios 
De rogarem por voíTo regimento, 
Com jejuns, difciplina, pelos vicios 
Communs; toda ambição terão por vento, 
Que o bom Religiofo verdadeiro 
Gloria vã não pretende nem dinheiro. 

151. Os Cavalleiros tende em muita eftima, 

II 5 esp. (v. IV 95) .ayl|6 esp. (exp.: ni 143; iv 94; 
V 17, 96) 

150 3 TenhSo || 5 pellos (v. iv 49) || 6 .omuns 
(v. R Ph em «immigo») .içâ;o ||8 vSa (v. iv 95) nSo 

151 I Caualei. (v. v 46) 

j via viriuli se pundit et itur ad 
I aslra. 

6-7. bondade] = capacidade. 
Pera vosso conselho] = para vos 

aconselhardes com elles. 

150 2. das vidas o talento] 
parece estar na accepçSo de: capa- 
cidade natural para um determi- 
nado genero de vida. 

3. exercícios] no sentido de: 
officio, occupaçao, funcçSes, como 
em II 84, VII 38. O plural está 
unicamente para poder rimar com 
«vicios»; cf. VII 38, onde rimam, 
nos versos i.®, 3.° e 5.°, «officio», 
«exercicio» e «vicio». 

4-6. < por vosso regimento» 
e «pelos vicios communs» estSo 
coordenados, tendo interposto «com 
jejuns, disciplina» (v. jR Ph em 
«Interposiçao»); mas as preposições 

nao tem o mesmo sentido no pri- 
meiro e no segundo membro; «por 
[|= a bem dej vosso regimento» 
e < para que vós na governaçSo- 
sejaes bem inspirado»; «pelos vi- 
cios communs» é «para que sejam 
perdoados os delictos de todos e os 
culpados voltem ao bom caminho»; 
cf. em S. Cypriano: guod si pro 
nobis ac fro delictis nostris ille 
[Christo] et laborai et precatur 
(epist. II, 5). «Com jejuns, dis- 
ciplina» liga-se a «rogarem», e 
quer-se dizer que as orações dos re- 
ligiosos hao-de ser,acompanhadas 
de jejuns e mortificaçao do corpo. 
(A. Coelho pôs erradamente ponto e 
vírgula depois de «regimento»), 
vento] no sentido de «cousa vã». 

8. o bom Religioso verdadeiro] 
= 0 que verdadeiramente é bom; 
religioso. 
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Pois com feu fangue intrépido e fervente 
Eílendem não fomente a lei de cima, 

■ Mas inda volTo império preeminente; 
Pois aquelles que a tão remoto clima 
Vos vão fervir com paíTo diligente, 
Dous inimigos vencem: huns os vivos, 
E — o que he mais — os trabalhos excellivos. 

152. Fazei, fenhor, que nunca os admirados 
Alemães, Gallos, ítalos e Inglefes 
PoíTão dizer que fão pera mandados, 
Mais que pera mandar, os Portuguefes. 
Tomai confelhos fó de exp'rimentados, 
Que virão largos annos, largos mefes, 
Que poíto que em fcientes muito cabe. 
Mais em particular o experto fabe. 

153. De Phormião, philofopho elegante, 
Vereis como Annibal efcarnecia, 
Quando das artes bellicas diante 
D'elle com larga voz tratava e lia. 

|j 3 nao ley |1 6 vSo || 7 hüs 
152 I .zeyl|2 . alos || 3 .ossam sam |1 5 .ay 

so desp. (v. R Ph em «Elisao» e iv 95) || 6 virão anos 
(V. VI 29) II 7 cientes (sciente: v 97) 

153 I .miao Phil. II 2 Ani. 

151 3. de cima] = do Ceo ; 
«a lei de cima» = a religião christa. 

7-8. Como se em lugar de 
«dous inimigos» tivesse dicto «duas 
ordens de inimigos», Cam. escre- 
veu: huns [inimigos] os vivos [=os 
homens], e.. [os outros] os traba- 
lhos excessivos. 

152 2. Gallos] como em 
vn 6, 5. 

3. pera mandados] = para se- 

rem mandados; é maneira do dizer 
usualissima no português clássico. 

7-8. Cf. V 17. 

153 1-4. A anecdota de Phor- 
mião, philosopho peripatetico, vem 
em Cicero no De oratore 11 18; o 
caso passou-se em Epheso. Anni- 
bal] com a mesma accentuaçao que 
em VII 71. com larga voz] Ci- 
cero, no lugar citado, escreve: loai- 
tus esse dicitur homo copiosus ali- 
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A difciplina militar preftante 
Não le aprende, lenhor, na phantaíia, 
Sonhando, imaginando ou eftudando, 
Senão vendo, tratando e pelejando. 

154. Mas eu que fallo, humilde, baxo e rudo. 
De vós não conhecido, nem fonhado? 
Da boca dos pequenos fei com tudo 
Que o louvor fae ás vezes acabado. 
Nem me falta na vida honefto eítudo 
Com longa experiencia mifturado, 
Nem engenho, que aqui vereis prefente, 
Coufas que juntas fe achão raramente. 

155. Pera fervir-vos, braço ás armas feito; 
Pera cantar-vos, mente ás Mulas dada; 
,Sü me fallece fer a vós acceito. 
De quem virtude deve fer prezada. $ 

II 6 fant. II 8 Se nio 
154 I falo (v. I 78) II 2 vos nito || 3 sej' || 4 as 

(v. m 69, VI 23) II 6 esp. (v. x 149) || 8 achao 
155' I aas II 2 aas || 3 Sq fale. (v. vi 17) vos 

acei. (V. X 142) 

quot horas. lia] como lente, como 
doutor; «tratava c Iiaí=disser- 
tava doutoralmente. 

5-S. Lembra: Qztae illi aiidire 
et legere solent, eorum partem vidi, 
alia cgomet gessi; qtiae illt litteris, 
ea ego militando didici. Nuiic vos 
existumate, facta an dieta pluris 
si7it (Sall. Jug, 85). 

154 3-4. E' o que diz o 
Psalmo VIII; Tu fizeste sahir da 
boca dos infantes e dos que mam- 
milo, hurti louvor perfeüo (cit. por 
FS\ «com tudo» exprime que se 
apresenta,uma rectificação ao con- 
teúdo dos dois versos precedentes. 

5. Nem] = e nío, como neqjie. 
honesto estudo] refere-se aos co- 

nhecimentos theoricos. «honesto» 
no sentido de «que traz comsigo 
estima ou a merece» O dar a 
«estudos» o epitheto de «hones- 
tos» foi provavelmente suggerido 
a Cam. pelo lugar de Horacio: si 
liou I Í7itt7ides animum studiis et 
rebus ho7iestis {Epist. i 2, 35-36). 

155 I. feito] = afeito, acos- 
tumado; V. mais exemplos no ZÍ/íTí". 
de Moraes. 

2. dada] = dedicada. 
4. virtude]=merecimento: vir- 

tiis. 



302 os lusíadas 

Se me ifto o Ceo concede, e o voífo peito 
Dina emprefa tomar de fer cantada 
— Como a prefaga mente vaticina, 
Olhando a voíTa inclinação divina—, 

156. Ou fazendo que mais que a de Medufa 
A vifta voíTa tema o monte Atlante, 
Ou rompendo nos campos de Ampelufa 
Os muros de Marrocos e Trudante; 
A minha já eítimada e leda Mufa 
Fico que em todo o mundo de vós cante, 
Del forte que Alexandro em vós fe veja 
Sem á dita de Achilles ter enveja. 

II 5 ceo II 7 (sem parehth.) || 8 B .noçío 
156 I B mais qne | 4 A muros B mouros' 5 vos 

II 7- vos II 8 aa .iles 

8. inclinaçã;o=indole (emquanto 
propensa para alguma cousa). 

156 1-4. Cf.a ser conser- 
vado do Destino, | As benignas 
estrellas promettendo | Lhe estãio 
o largo pasto de Ampelusa j Co 
monte que em mao ponto vio Me- 
dusa (Cam., ecl. c Que grande va- 
riedade>). V. iii 77 e 142. rom- 
pendo] como em x 57; cf.: Intenta 
ver a hum tempo destruído | De 
Marrocos o muro e Tarudante 
Lisb. edif. IV 105). 

6. Fico] com a mesma signi- 
ficação e construcção que em x 
57. 8- 

8. E' reminiscencia do passo 
de Cicero: Qiiam muitos scriptores 
remm suartim magnus ilh Alexaji- 

der secum habuisse dicitur! Aíque 
is tamen, cuni in Sigeo ad Achillis 
iuntulum adstitissei, "ofortunate" 
inqiiit " adtclescens, qui tuae virtu- 
tis Homerum praeconcm inveneris 
{pro Arch. 24). 

Camões, ao fechar a sua epo- 
peia, entra de novo no côro geral 
que incitava imprudentemente o 
monarcha a ir guerrear os Muçul- 
manos de Marrocos; v. o com. 
a I 8. 

A comparação das duas ultimas 
estancias com os dois primeiros 
versos de i 15 patenteia o longo 
intervallo de tempo que medeou 
entre o começo e o acabamento do 
Poema. 



Alvará regio 

£ 

Parecer do Censor do Santo Officio 

Que antecedem o Poema nas ediçSes de 1572 

Eu el Rey faço faber aos que efte Aluara virem que eu ey por 
t)em & me praz dar licença a Luis de Camões pera que poffa íazer 
imprimir neíla cidade de Lisboa, hüa obra em Octaua rima chamada 
Os Luíiadas, que contem dez cantos perfeitos, na qual por ordem poética 
em verfos fe decIarSo os principaes feitos dos Portuguefes nas partes da 
índia depois que fe defcobrio a nauegaçSo pera ellas por mudado dei 
Rey dom Manoel meu vifauo que fancta gloria aja, & ilto com priuileoio 
pera que em tempo de dez anos [«annos» em B] que fe começarão do dia 
que fe a dita obra acabar de emprimir [«imprimir» em B\ em diate, fe 
nao poffa imprimir ne vender em meus reinos & fenhorios nem trazer a 
•elles de fora, nem leuar aas ditas partes da índia pera fe vender (em 
liceça do.dito Luis de Camões ou da peíiba que pera iffo feu poder tiuer 
fob pena de que o contrario fizer pagar cinquoenta cruzados & perder 
os volumes [« volmes » em A] que imprimir, ou vender, a mqtade pera o 
dito Luis de Camões, & a outra metade pera quem os acufar. E antes de 
fe a dita obra vender lhe fera poílo o preço na mefa do defpacho dos 
meus Defembargadores do paço, o qual fe declarará & porá impreflb na 
primeira folha da dita obra pera fer a todos notorio, e antes de fe impri- 
mir fera vifta e examinada na mefa do confelho geral [«geeral» em E] 
do fanto officio da Inquifiçao pera cõ fua licença fe auer de imprimir, 
& fe o dito Luis de CamSes tiuer acrecentados mais algijs Cantos, 
também fe imprimirão auendo pera iffo licença do fanto officio, como 
acima he dito. E efte meu Aluara fe imprimirá outrofi no principio da 
dita obra, o qual ey por bem que valha & tenha força & vigor, como fe 
foffe carta feita em meu nome por [«per> em 5] mim afsinada & paffada 
por minha Chancellaria fem embargo da Ordenação do fegundo liuro, 
tit. XX. que diz que as coufas cujo effeito ouuer de durar mais que hum 
ano paflem per cartas, & paflando por [« per > em iJ] aluaras nSo valhâo. 
Gafpar de Seixas o fiz em Lisboa, a. xxiiii: de Setembro [«a vinte 
& quatro dias do mes de Setembro» em E\, de mdlxxi. lorge da Cofta 
o fiz eícreuer. (*) 

(♦) A orthographia é a de A. 
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* 

Vi por mandado da fanta & geral inquiíiçao eftes dez Cantos dos 
Lufiadas de Luis de Camões, dos valerofos feitos em armas que os Portu- 
guefes fizerSo em Afia & Europa, e nilo achey nelles coufa aigüa efcan- 
dalofa, nem contraria â fe & bõs cuflumes, fomente me pareceo que era 
neceíTario aduertir os Lectores que o Autor pera encarecer a difficuldade 
da nauegaçíío & entrada dos Portuguefes na índia, via de hüa fiçao dos 
Deofes dos Gentios. E ainda que fancto Auguflinho nas fuás RetractaçSes 
fe retracte de ter ciiamado nos liuros que compos de Ordine, aas Mufas 
Deofas. Toda via como ifto he Poefia & fingimento, & o Autor como 
poeta, não pretenda mais que ornar o eftilo Poético nSo tiuemos por 
inconueniente yr ella fábula dos Deofes na obra, conhecendo a por tal,. 
& ficando fempre salua a verdade de noüa fancta fe [«fee > em B'\, que 
todos os Deofes dos Getios fam Demonios, E por ifTo me pareceo o liuro 
digno de fe imprimir, & o Autor moílra neile muito engenho & muita 
erudição nas fciencias humanas. Em fe do qual aíiiney aqui. 

Frey Bertkolameií 
Ferreira. 



Argumentos dos Cantos dos LUSÍADAS 

Attribuidos a João Franco Barreto 

Publicados pela primeira vez na edição dos LUSÍADAS de 1644 

I 

Fazê coníilio os Deofes n'alta corte, 
Oppoemfe Baccho à Lufitana gente, 
Fauorecea Venus, & Mauorte; 
E em Moçambique lança o ferreo dete: 
Defpois de aqui moílrar feu braço forte, 
Eftruindo,, & matando juntamente, 
Torna as partes bufcar da roxa Aurora, 
E chegando a MomJ^aça furge fora. 

II 

Dar el Rey do Mõbaça o fim prepara 
Ao Gama illuftre cõ mortal engano: 
Dece Venus ao mar, a frota afnpara, ' 
E fallar fobe ao Padre foberano; 
love os cafos futuros lhe declara. 
Aparece Mercúrio ao Luíitano : 
Chega a frota a Melinde, & o Rey potéte 
Em feu porto a recebe alegremente. 

III 

A populofa Europa fe deícreúe, 
De Egas Moniz o feito fublimado, 
Lufitania, que Reys, q guerras teue, 
Chriílo a Affonfo fe expõe Cruceficado: 
De Dona Ines de Caftro a pura neve 
Em purpura conuerte o povo irado, 
Moftra fe o uil defcuido de Fernítdo, 
E o graS poder de hO gefto fuave & brSdo. 
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IV 

Aclamado loâio de Pedro herdeiro, 
Conuoca Lianor ao Caftelhano, 
Oppoele Nuno intrépido guerreiro, 
Dafe batalha, vence o Luíitano: 
Quê a Aurora bufcar tentou primeiro, 
Pellas tumidas ondas do Oceano: 
E como ao Gama coube efta alta epreía 
Para afinar a gloria Portuguela. 

V 

Relata o Gama illuílre ao Rey potíte 
Sua viagem longa & incerta via. 
As eílninhas nações de África ardente 
E de FernâCo Vellolo a oufadia: 
Como Adamaftor vio, gigante ingente, 
Que hü dos filhos da Terra fe dizia; 
E as coufas que paflbu atè feu porto, 
Onde repoufo achou & faõ conforto. 

VI 

Partefe de Melinde o illuílre Gama 
Com pilotos da terra & mantimento: 
Dèce Lièo ao mar, Neptuno chama 
Todos os Deofes do humido elemento: 
Cõta Vellolo, aos feus dâdo hõra & fama 
Dos doze de Inglaterra o vencimento: 
Soccorre Venus a afligida armada, 
Jí à índia chega tanto defejada. 

VII 

Dà fundo a frota a Calecut chegada, 
Mandafe menfageiro ao Rey potente: 
Chega Monçaide a uer a Lufa armada, 
E da prouincia informa largamente: 
Faz Gama ao Samori fua Embaixada, 
E recebido bem da Indica gente, 
Co Regedor da terra ao mar fe torna, 
Que de toldos & flamulas le adorna. 
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VIU 

Vemfe de Lufitania os fundadores, 
E aquelles que por feitos valerofos 
De alta memória faõ merecedores, 
De himnos, & de veríos numeroíos: 
Como de Calecut os Regedores 
Confultai? os Arufpices famofos, 
E corruptos com dadiuas pollantes 
Tratas de deílruir os nauegantes. 

IX 

Parte de Calecut o Lufitano 
Com as alegres nouas do Oriente, 
E no meyo do tumido Oceano 
Venus lhe moftra hüa infula excellente 
Aqui de todo bem fofrido dano 
Acha repoufo aílaz conueniente, 
E com ninfas gentis o mais do dia 
Em feftas paíTa & jogos de alegria, 

X 

A mefas de viuificos manjares 
Com as Nimphas os Luíos valerofos, 
Ouuem de feus vindouros Angulares 
Façanhas, em acentos numerofos: 
Moílralhe Tethis tudo quanto os mares, 
E quanto os Ceos rodeaS luminofos, 
A pequeno volume reduzido, 
E torna a frota ao Tejo ta3 querido. 



índice dos nomes proprios 

(As latitudes sâo dadas segundo o Tmferial Atlas de PhiUips) 

Abãssla (em Castanheda [v 23] 
Abexia, a que corresponde o 
nome ethnico Abexins)'. x 50. 

Abassís: x 68, 95. 
Abrahão; i 53. 
Abranches = Avranches, cid. do 

occidente da Normandia: iv 25. 
Abrantes: iv 23 (2-3); vni 22. 
A'byla: in 77, iv 49; vni 17, 71. 
Achemenia: ix 60. 
Acheronte: i 51. 
Achllles: iii 131; v 93, 98; x 12, 

156. 
Acldalla: vni 64, ix 52. 
Acroceraunlos: vi 82. 
Acriso (Acrisio): vn 97. 
Acteon: ix 26, 63. 
Actio: 11 53. 
Adamastor; v 51, 60. 
Adão: IV 70, vin 65. 
Adeni (Aden) cid. da costa merid. 

da Arabia: x 99. 
Adonls: iv 63. 
Adriático: 11 97. 
Affonso a) de Port.: i) A. i 

(f 1185): I 13; lii 30, 42, 45' 
46, 58, 64, 67, 73, 79, 83, 84; 
VIII II; 2) A. II (t 1223): III 
90, 91; 3) A. III (t 1279): I 13; 
III 94, 96; 4) A. IV (l 1357): 

I 13; 111 98, 99, 108, 109, 118; 
S) A. V (f 1481): I 13; IV 54, 
60; b) i) A. VI (de Leão e Cas- 
tella) (f 1109): in 23, 24; 2) 
IX (de Castella) (alias viii, v. o 
Dicc. encicl. hispano-americano 
em «Alfonso ix») (-J- 1214): 
vm 22; 3) A. XI (de Castella) 
(t 1350): I" 109. 

África: i 2, 15; 11 103, no; iii 
20, 103; IV 54; V 10, 65; VIII, 
14; VIU 72; X 53, 92, 97, 137. 

Africano: i 29, 51, 77; iv 20, 
48; V 50; VI 83; vn 70; IX 15. 

Africo d) (substantivo): i 27; b) 
(adjectivo): x 97. 

Aganippe: iii 2. 
Agar: iii 26, iio; viii 47. 
Agareno: m 110; viii 51. 
Agrippina (•{• 59 p. Chr.); iii 92. 
Aiace: x 24. 
AinâLo, ilha ao sul da China: x 

129. 
Alanquer (Alenqucr): in 61. 
Albis: iii II, 58. 
Albuquerque, Affonso de —: i 

14; X 40, 15. 
Alcacer [Ceguer], em Marrocos, 

na parte septentrional: iv 55: 
VIII 38. 
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Alcacer do Sal: iii 62, 90; vm 
24. 

Alcides: m 137; iv 49, 80; 
IX 57- 

Alcino (Alcinoo): 11 82. 
Alcmena: m 141. 
Alcorão: m 50; vn 13. 
Alcyoneo: vi 77. 
Alecto: vn 10. 
Alemaufaa: m 11; vi 69(1-8). 
Alemão: vn 4, x 152. 
Alemtejo: in 75. 
Alencastro, duque de —: vi 

46. 
[Alenquer] v. Alanquer. 
Alexandrino; in 96. 
Alexandro: i 3; v 93, 95, 96; 

VIII 12 (Alexandre); x 48 (Ale- 
xandre), 156. 

Algarves: ni 95; viii 25. 
Almeidas: i 14. 
Alpheo: iv 72. 
Álvaro i) (de Castro): x 70; 2) 

(de Braga) viii 94. 
Amalthea: 11 72. 
Amasis: m 11. 
Ammon: vn 48. 
Amor: 11 36; iii 56, 119, 132, 

142; v 46; IX 75, 81; X 46. 
Ampaza: x 104. 
Ampelasa: m 77; x 156. 
Amphloneo: ix 19. 
Amphitrite: i 96; vi 22. 
Anchises: ix 23. 
Andaluzia: m 85; iv 9. 
Andrómeda: x 88. 
Annibal: vii 71; x 153. 
Antâo Vasquez de Almada; 

IV 25. 
Antarctico; i 51; v 50, 65 ; vni 

67; X 141. 
Antenor; n 45; m 14- 
Anteo; m 77; v 4; vn 24. 

Antonio a) = Marco Antonio: m 
136; IV 59; V 95; VI 2; Ã) A. 
da Silveira; x 62. 

Anubis: vn 48. 
Aonio: v 87. 
Apelles; x 48. 
Apeninno; 111 15. 
Apollineo: i 84; x 25. 
Apollo: i 37; II 105; in 2, 8, 97; 

v 15; vn 87; X 139. 
Appio; ni 140. 
Apulia, região da Italia meridio- 

nal : ni 141. 
A'quilo: vi 31, 76. 
Ara; vin 71. 
Arabia ; in 72 ; iv 63, loi; vi 25; 

X 100, 102, 135. 
Arábico: i 50; v 77; vn 33; ix 

7; X 50. 
Arábio; iv 100; v 76. 
Aragão : iv 57. 
Araspas; x 48. 
Arcadia; iv 72. 
Arcturo : i 21; ni 6. 
Arethnsa; iv 72. 
Argo (usualmente diz-se Argas), 

cid. da Grécia, no Peloponneso: 
V 87. 

Argonautas; i 18; ix 64. 
ArgOS a) o constructor da náo 

Argo: IV 85; õ) (ineorrecta- 
mente, por Argo) constellaçao; 
VIII 71. 

Armênia; in 72. 
Armênios: vn 13. 
Armusa: x 103. 
Arômata: x 97. v 
Arquico: x 52, 97. 
Arracão, na Birmania: x 122. 
Arronches ; ni 55; vni 19 
Arsinario, cabo: v 7. 
Arsinoe; ix 2 ; x 98. 
Artabro; iv 28. 
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Arzilla; cid. de Marrocos, em 
35°, 32': IV 55. 

Asaboro; x 102. 
Asia : I 2 ; ni 7 ; vii 14, 18; viii 5 ; 

X 97. 
Asiano: i 60. 
Assyrla: vn 11; ix 34. 
Assyrio: i 24; \n 53. 
Astrea: iv 27. 
Asturias: iii 19; iv 11. 
Astyanás (Astyanax): iv 5. 
Athamante: vi 23. 
Athenas: iii 97; v 87. 
Atlante a) pers. mythol.: i 20; 

b) monte: 11 73, x 156. 
Atlântico a) como substantivo: 

V 10; b) adjectivo: x 3. 

Atreo: iii 133. 
A'tropos: in 98. 
Attlla (-J- 453): III 100. 
Augusto (•]■ 14 p. Chr.): II 53; 

III 136; V 95. 
Áurea Chersoneso: n 54; x 

124. 
Aurora: i 14, 21, 59; 11 53, iio; 

IV 60; IX 13, 61; X 44, 102, 
125. 

Ausonia: v 87. 
Ausonlo; x 21. 
Austro (vento) I 35; VI 76. 
Avás: x 126. 
Axio: III 13. 
Azenegues: v 6. 

Babel: iv 64; vi 74; vii 45. 
Babylonla: m 41. 
Baçaim, na costa occ. da índia, 

em 19°, 19': X 61. 
Bacanor, na costa occ. da índia, 

entre Batecalá, ao norte, e Man- 
galor (12", 54'), ao sul: x 59. 

Baccho: i 30, 39, 97, 104; 11 
12, 39; III 21; IV 27; VI 10, 
15, 86; VIU 4, 47, 49; ix 
39i 46- 

Bactro a) rio: vi 60; í)=da 
Bactriana: n 53. 

Badajoz, na Extremadura hes- 
panhola, sobre o Guadiana: iii 
66, 68. 

Baldovino: x 49. 
Banda: ix 14; x 133. 
Barbaria, v. Berberia. 
Barborá, na costa Africana do 

golfo de Adcn: x 50. 
Barem (Baharem): x'41, 102. 
Baticalá, na costa occ. da índia, 

entre Onor e Bacanor: x 66. 

Beadala, na costa or. da índia, 
ao nordeste de Tuticorim: x 
65, 66. 

Beatriz: iv 7. 
Beja: iii 64, 76, 85. 
Bellem (Belem): x 12. 
Belisarlo: x 22. 
Bellona: vm 27. 
Bengala; vii 20, x 121. 
Benjamim: m 140. 
Benomotapa: x 93. 
Berberia: v 6 (Barbaria), vii 24, 

(Barbaria) viii 38. 
Betlco: IV 46. 
Betis: m 19, 60, 85. 
Blntão: x 57. 
Bipur, na costa occ. da índia: 

X 14. 
Blzcainho: iv 11. 
Boa Esperança, cabo de—: 

IX 16. 
Boêmios: iii 11. 
Bolonhês: iii 94. 
Bons Slnaes, rio dos—: v 78. 
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Bootes: m 71. 
Boreas: i 35; m 49; v 9; vi 31, 

76, 88, 89. 
Borneo: x 133, 
Bratnás; x 126. 
Brasil: x 63. 
Brava, na costa or. da África, em 

i", 12' de lat. boreal; x 39. 

[Cádlz] V. Caliz. 
Cadmo: vii 9. 
Cães: x 88. 
Cafres: v 47, x 38. 
Calaiate, na costa da Arabia da 

parte do golfo de Oman: x 41. 
Calatrava: iv 40. 
Calecu (Calecut), na costa occ. da 

índia, em 11°, 15': n 52; vi 92; 
VII 16, 22, 35; IX 10; X 14, 
35. 64. 

Callz (— Cádiz), na Andaluzia: 
IV 57- 

Calliope: III i; V 99; X 8. 
Callisto: I 51; V 13; X 139. 
Calpe: III 23. 
Calypso: v 89. 
Cambaia: vii 21; x 29, 34, 72, 

106. 
Cambalco: x 32, 60, 64. 
Cambalão: x 13. 
Camboja: x 127. 
Camenas: v 63, vii 85. 
Campaspe: x 48. 
Canace: vii 79. 
Cananur, na costa do Malabar, 

em 11°, 51'; 11 52; VII 35; X 14. 
Canará: vn 21. 
Canarlas: v 8. 
Cancro: iii 6. 
Candace: x 52. 
Cannas: iv 20. 
Canuslo (hoje Canosa): iv 20. 

Bretanha: III 58. 
Briareo: vn 48. 
Brigo: IV 8. 
Brusio: ni lo. 
Busirls: 11 62. 
Bybli: ix 34. 
Byzanclo: iii 12; vn 12. 

Cappadoces: m 72. 
Carlos a) C. Magno (f 814): i 13; 

VII 7; i) C. o Calvo (f 877); 
X 49. 

Carmanla: iv 65; x 105. 
Carneiro: vm 67. 
Carpella: x 105. 
Carreta: x 88. 
Carthago: x 8. 
Cáspio: I 60; III 23; VII 12. 
Casslopea: x 88. 
Castel-Branco: x"ioi. 
Castella: m 19, 37, 99, 105, 108; 

IV 6, 7, 42, 57; VI 47, 56: VII 
29; VIII 25, 27, 29; x 139. 

Castelhano: 1 25; m 19, 25, 34, 
361 37. 99. '01. "2, 114, 138; 
IV 7, 24, 28, 41, 47; VIII 14, 22, 
34, 35' 

Castro, D. Joio de —, natural da 
Lisboa (1500-1548): I 14; x 
67, 69. 

Catharina, S.t»: x 43, 99. 
Catilina (-f- 62 a. Chr.): iv 33. 
Cauchichina: x 129. 
Caudlnas, Forcas: vm 15. 
Cellão: vii 19; ix 14; x 107, 

136. 
Celta (Ceuta): iv 34, 49, 52; 

viii 37- 
Ceio: VI 21; IX 85. 
Centlmano: v 51. 
Cephlslo: ix 60. 

/ 
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Cercs: ni 62; iv 27; viu 32; ix 91. 
César (-[• 44 a. Chr.): i 13; iv 59; 

V 95, 96; vni 12. 
Cesareo: i 7; iii 16. 
Cezliiibra: ni 65. 
Chalé: vii 35; x 61. 
Champá; x 129. 
Charybdis: n 45, vi 82. 
Chatlgão: x 121. 
Chaul, cid. dá costa oco. da Iiidia, 

da parte do sul do Bombaim: 
X 29, 60. 

Cblamal: x 125. 
Chimera: vii 47. 
China a) vii 41; x 129, 131; b) 

= ChinCs: 11 54. 
Chlorls: IX 62. 
Chrlstlanissirao: i 7; vii 6. 
Chrlsto: i 7, 63, 102; 11 6, 14; 

iti 87, log; IV 48, 62, 100; V 
13; VII 3, 5, 10, 15; viri 18; IX 
15; X 95, 108, III, 112, 117. 

Chrlstovão (da Gama): x 96. 
Cicero, Marco Tullio — (-j- 43 a. 

Chr.): V 96. 
Cicones: v 88. 
Cllicios: III 72. 
Clngapura: x 125. 
(Cintra) v. Sintra. 
Cinyphio: vii 7. 
Cinyras: ix 60; x 135. 
Cinyrea: ix 34. 
Clrces: v 88; (Ciroe) vi 24. 
Cisne ;'x 88. 
Cleoneo: iv 80. 
Cieopatra, rainha do Egypto (f 30 

a. Chr.): iii 141. 
Clicie: III I. 
Clotho: II20. 
Clymene: v 7. 
Cocllim, cid. na costa do Mala- 

bar, em 9°, 57': 11 52; vii 35; 
x'13. 

Coclcs, líoracio —: x 21. 
Cocyto: iii 117. 
Codro: iv 53 (1-7). 
Coelho, Nicoláo.—: v 32; vi 75; 

vii 77; viii 88. 
Coimbra: 111 97. 
Colchos: III 72; v 28. 
Colophonia (Colophon), cid. da 

Asia Menor, na Lydia: v 87. 
Columbo (Colombo), cid. marí- 

tima da ilha de Ceilao: x 51. 
Comori, Comorim, cabo: x 65,107. 
Conca (Cuerioa), serra de —, na 

Castella a Nova: iv 10. 
Congo: V 13. 
(Constantino) a) C. Magno 

(i* 337)1 imperador romano: i 
60 (?), ii[ 12; b) C. Dragades 
(i* 1453)1 imperador byzantino: 
i 60 (?). 

Cordova: vin 24. 
Cori: x 107. 
Coriolano: iv 33. 
CorneIio = Publio Cornolio Sci- 

piao: IV 20. 
Corvino, Marco Valerio —: vi 68. 
Costantino, v. Constantino. 
Coulão, cid. da costa do Mala- 

bar, em 8°, 52': vii 35. 
Coulete, na costa do .Malabar, 

X 55- 
Cranganor, cid. da costa do Ma- 

labar, em 10°, 14': VII 35. 
Crcdulidade: ix 45. 
(Ctesiphonio): 11 113. 
Cuama (Zambeze): x 93. 
Çnaqucm, nas costas da Nubia, 

• em 19°: x 97. 
Cunha a) Nuno da C. (nascido pro- 

vavelmente em 1847, V. Braam- 
camp Freire na Rev. Lusitatia 
x pag. 283-284): x 61; b) Tris- 
tao da Cunha: x 39. 



índice dos nomes proprios 313 

Cupido a) II 42; IX 23, 44; b) 
Cupidos: IX 36. 

Curcio, Marco—; iv 53. 
Cutlale: x 59. 
Cybele; ix 57. 
Cyclopas: 11 90. 
Cylleneo: 11 57, 71. 
Cynosura: x 88, 125. 

Cyprlo: ix 18, 43. 
Cypro: v 5. 
Cyro (f 529): X 48. 
Cythera, ilha ao sul da Morea, 

que os Italianos chamam *Cc- 
rigo : I 100; V 5. 

Cytherea; i 34; ix 53, 57. 

Dabul, ao sul de Chaul: x 34, 72. 
Dalmatas; m 14. 
Damão, cid, da costa occ. da 

índia, em 20®, 25'; x 63. 
Damasceno: iii 9. 
Dano: m 10. 
Danúbio: m 11. 
Daphne: m i; ix 56. 
Dardania: m 57; vi 19. 
Darlo, filho de Hystaspes (•J-485): 

III 41; X 21. 
Darzlra: x 99. 
David, 2° rei de Israel 993): 

I 71; III 140. 
Dccanis; vii 20. 
Dedos; iv 53. 
Dedáleo: vn 51. 
Delis : VII 20. 
Delio: V 9 I; vii 67. 
Delos, uma das ilhas Cyciadas: 

IX 53- 

Eborense: iii 107. 
Egas: 1 12; III 35, 37, 40; Egas 

Moniz: iii 36; viu 13. 
Egeo: V 51. 
Egypcio: n 53; iii 9; ix 2; x 

3. 43- 
Egypto: IV 62; x 29, 37, 98. 
Elvas: m 62; viii 34. 
Elysio : VIII 3. 
Emanuel, v. Manoel. 

Demodoco: x 8. 
Deserta, Arabia —: iv 63. 
Diana: 11 35. 113 ; ix 26, 91; x 89. 
Dina: III 140. 
DInís, 6.° rei de Portugal 1325): 

III 96 ; IV 17. 
Dio, no Guzarate, em 20", 42': 11 

50; X 35, 60, 6r, 62 (2-3), 
64. 67. 

Diogo: VIII 94. 
Diomedes: 11 62. 
Dione: II 21, 33; IX 36. 
Dite: IV 80. 
Dófar, na costa meridional da 

Arabia: x loi. 
Dórcadas: v n. 
Dorls: i 31; v 53. 55; vi 20. 
Douro: iv 28; vi 53, 54; vm 3. 
Drago: X 88. 
Duarte, ii.° rei de Portugal 

(t 1438): IV 51. 

Emathlo: iii 73. 
Emodio: vii 17. 
Empyreo: x 81. 
Encélado: v 51. 

■ Eneas: i 12; 11 45; iii 106; v 86, 
94, 98; IX 91. 

Enlochos, v. Heniochos. 
Eolof: n 105; iii 8; v 15; vi 35. 
Eoo: VI 38; VIII 84. 
Ephyre: ix 76. 
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Epicurêo: vii 75. 
Erinys: vi 43. 
Erycina: 11 18; ix 66. 
Erymantho; iv 80. 
Erythreo; iv 63; vi 81; ix 2; 

X 52. 
Escandlnavia: iii 10. 
Estevão (da Gama): x 63. 
Estrabo; v 50. 
Estrcmadura; m 61. 
Estyge: iv 80. 
Estyglo: iv 40; viu u. 
Etlilope; V 32, 62, 76. 

Faleriio: x 4. 
Fama: 11 58; ix 45. 
Fartaque, na Arabia meridional: 

X 100; o cabo d'esto nome fica 
em 15®, 30'. 

Favonío: x i. 
Federíco (Barbaroxa) (-j- 1190): 

III 87. 
Feliz, Arabia —: iv 63. 
Fernando a) g." rei de Portugal 

(t 1383): III 138, 143; IV I, 2, 
7, 17; í) F. o Magno, rei du 
Leão (-f- 1067): IV 8 (?); c) = 
Fernan Gonçález: iv 8 (?); í/) 
F. o Catholico, rei de Aragiío 
(-[- 1516): IV 57; e) filho de 
D. João I (f 1443): IV 52;/) 
F. de Castro, filho do vice-rei 
da índia, D. JoSo de Castro: 
X 70. 

Gabello: v 78. 
Gaditano: 11 55. 
Galatea: vi go. 
Galego (Gallego): iii 19; iV 10; 

VIII 9. 
GalUa: III 16; VI 56. 

Ethiopia: i 43; iv 62, loi; v 6; 
VII 61. 

Ethlopico: I 42. 
Etna: vi 13. 
Euphrates: iv 64; x 102. 
Europa a) i 64: 11 80; iii 6, 17, 

20; VII 12; VIII 5; xg2; i) 
person. mythoL: 11 72. 

Europeo: VI i. 
Eurydice: vii 29. 
Eurysthco: iv 80. 
Euxlno, mar — : iv 83. 
Évora: iv 3. 

Fernao Martins: v 77. 
Fernâo Velloso: v 30 (v. tam- 

bém » V^elloso »). 
Fllippe de Meneses: x 104. 
Firmamento: x 89. 
(Flandres) v. Frandes. 
Flora: II 72; IX 40, 61. 
Fortnnadas, ilhas—: v 8. 
França: iv 61; v 96; vi i;6); 

VIU 26. 
Francês: 11 97; iv 24; vi 68; 

X 63. 
Francisco (do Almeida), vice-rei 

da índia:'x 34. 
Frandes (Flandres): vi 56, 68; 

X 49. 
(Frederico) v. Federico. 
D. Fuás: i 12; F. Roupinho: 

viii 17. 
Fulvla: v 95. 

Gallo: VII 6; X 152. 
Gama a) Vasco da Gama: i 12, 

84; II 16, 29, 70, 97, 103, 107; 
III I, 3; V 99; VI 93; VII 44, 
46, 58, 59, 66, 73; VIII 56, 64, 
76, 77, 80, 82, 84, 86, 88, 92. 
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94; IX 5, 7, 8; X 3, 10, 53, 62, 
75' 79; ■v. também «Vasco da 
Gama»; b) Paulo da Gama: 
VII 75. 77; VIII 6, II, 43; V. 
também «Paulo da Gama». 

Gãtnbea: v 10. 
Ganges: iv 74; vi 92; vii i, 17 

(Gange), 20 (Gange); x 33 (Gan- 
ge), 105 (Gange), 118 (Gange), 
120, 121. 

Gangetlco: n 55; vii 19, 54; vni 
78; X 120. 

Garunna: iii 16. 
Gate: vii 22. 
Gedrosla: iv 65. 
Gelatida: vii 61. 
Georgianos: vii 13. 
Germania: vi 11 37. 
Germânico: iii 58, 86. 
Germano: iii 88; vi 69; viii 18. 
Geruni: x 41, 103. 
Gidá, na costa occ. da Arabia, em 

210, 27': IX 3; X 50, 99. 
Gigante: 11 112; v 53, 61; vi 

13. 78. 
Gil Fernandes, de Elvas: viii 

34- 
Giraldo: m 63; G. Sem pavor: 

VIU 21. 
Glápliyra: v 95. 

Harpya (Harpyia): iv 80; v 8g. 
llebreo: i 53; iv 12. 
Heitor: x 60. 
Heitor da Silveira: x 60. 
Helena: 111 140. 
Helicona (Hélieon): iii 97. 
Heliogabalo (-J- 222): ni 92. 
Helle: ni 12; vi 63. 
Hellesponto: iv 23. 
Hemo: 111 12. 
Heníochos: lu 72. 

Gnido: v 5. 
Goa: II 51; x 42. 
Goadalquibir, v. Guadalquibir. 
Gonçalo (da Silveira) (-j- 1561): 

X 93. (A sua morte vem con- 
tada em uma carta do jesuíta 
Luis Froes, publicada por Paiva 
e Pona em Dos p7-imeiros tra- 
balhos dos Port. no Monomo- 
tapá). 

Gonçalo Ribeiro: viii 27. 
Gotfredo (Godofredo) (de Bulhíto) 

(7 iioo): III 27. 
Gotico: III 100. 
Granada: iii ig, 100, 112. 
Granadil: 111 114. 
Grécia: m 13; vii 54; x 19. 
Grego: i 3, 24; 11 44; m 7; v 97; 

VI 19; VII 13, 77; X 60. 
(Guadalqulbir): iv 9. 
Guadiana: iv 28; vii 70; vni 

3. 29- 
Guardafú (Guardafui) cr.ho da 

África or., em 22°, 30' de lat. 
boreal: x 97. 

Gucos: x 120. 
Guido: III 87 (5-8). 
Guimarães: iii 31, 35. 
Giiipúscua: iv 11, 
Guzarates: x 60. 

Henrique a) o pae do primeiro 
rei de Portugal (-J- 1114): iii 25, 
27; viii 9; h) filho de D. JoSo i 
(-;- 1460): v 4; VIII 37; í) H. 
de Meneses, natural de I-isboa, 
(•f- 1526), sétimo governador da 
índia: x 54; d) um Cruzado 
allemao: viii 18. 

Henriquez, D. Affonso—: iv 16. 
Herculano: lu 23; ix 21. 
Hercúleo: iv 9. 
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Hercules: vi i. 
Hercyiia, montanha — : iii ii. 
Hermo: vii ii. 
Héroas, cidade dos—: x 98. 
Heróstrato: 11 113. 
Hespanha: i 31; m 17; 19, 23, 

103; IV 49, 53, 61; VI 56; VII 
68, 71; vm 26, 45. 

Hespanhol: V 9. 
Hesperia: (ultima) iv 54; H. 

ultima: 11 108; viii 61, 69. 
Hesperlco: ni 99. 
Hesperldas: 11 103; v 8. 
Hesperio: v 8. 
Hidalcham: x 72. 
Hierosólyma: in 27; vii6(2-4). 

Hlppocrene: 1 4. 
Hippótades: vi 37. 
Hlspalico: viu 20. 
Hispano: n 97; iii 53, loi; iv 

61; VII 25; vni 3, 93. 
Homero: v 96, 98. 
(Hungria) v. «Ungria». 
(Húngaro) v. «Ungaro». 
Hunno: iv 24. 
Hyaclnthlno: ix 62.' 
Hydaspe: i 55; vii 52; 
Hydaspico: iii 100. 
Hydra: vjii 71. 
Hyperboreo: iii 8. 
Hyperionio: i 59. 

Iberlno: vi 48. 
Iberlo: iv 54. 
Ibero: m 60. 
Idallo : IX 25. 
Ideo: II 35. 
Illyrlco: 11 45. 
índia: i 31, 32, 40, 52, 64, 70, 

96, 97; II 46, 63, 70 (2-6), 80, 
loi; IV 65, loi; V 34, 69; vi 
6, 93 ; vii 31, 51, 60; IX i, 39; 
X 27, 37; 58, 66. 

Indiano: i 74, 97; vi 32. 
Indico: vii 1, 18, 66; ix 3; x 10, 63. 
Indo a) rio: i 32, 52, 95; 11 47; 

IV 64, 74; VII 17, 25; X33, 105, 
118; í) = Indico: i 55. 

Inês (de Castro): iii 120, 123, 132, 
135- 

Jalofo: v 10. 
Jano: vii 48; x 82. 
Jaos: X 44. 
Japão: X 131. 
Jápeto: IV 103. 

Inglaterra: i 12; vi 42, 43, 54, 
57, 67. 

Inglês: IV 47; vi 44, 47, 53, 
58, 59, 60 (2-7), 65; VII 5; 
X 152; 

lopas: X 8. 
los, uma das Cycladas: v 87. 
Ismael: iv 63. 
Ismaellta: i 8; ni 85; iv 100; 

VII 5. 
Ismar: in 44. 
Israel: iv 63; vi 81. 
Istro: ni 12. 
Italla: III 10, 100; IV 61; vil 8. 
Italiano: iv 24. 
Itálico: II 98; X 4. 
ítalo: X 152. 
Itliaco: 11 82. 

Jáqnete: x 106. 
Jasque, cabo de —: x 105. 
Jesu: III 117; X 115; J. Christo: 

X 108. 
Joanne íz) = D. JoSo i (f 1433): 
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IV 2, 12, 23, 25, 36, 37, 45; h) 
= 1). João II (-j- i495\ ' '3i 
IV 58, õo, 66. 

João, IO." rei de Portugal: iv 3; 
VI 43; (v. também «Joanne»). 

Jordão: m 27. 
Jove: X 4. 
Juba: III 77 
Judaico: vii 39, 80. 

Lacedemonio: x 21. 
Lacio (adject.1: v 97. 
Lácteo; Via Lactea: i 20; Ca- 

minho Lácteo: 141. 
Lageio: vi 2. 
Lamo, na costa or. da África, em 

2°, 13' de lat. austral: x 39. 
Lampecia; v 91. 
Lampethusa: i 46. 
Landroal (Alandroal}: viii 33. 
Laos: x 126. 
Lappia: iii 10. 
Lara (Lar), cid. da Pérsia a 70 

kil. do gollb Pérsico {Dicc. ene. 
hisf. amer.): x 104. 

Lara, (condes de—): viii st. 
Larisseo: x i. 
Latino: i 33. 
Latona: 11 89; ix 53, 62. 
[Leão] V. Liao. 
Lebre; vm 71; x 88. 
Leiria: iii 55; viu 19. 
[Leoa] V. IJoa. 
[Leonardo] v. Lionardo. 
[Leonês] v. Lionês. 
[Leonor] v. I.ianor. 
Lépido, Marco Emilio — (f 13 a. 

Chr.): III 136. 
Letheo: vm 27. 
Leucate: u 53. 
Leucothoe: iii i. 
Levante: 11 4; v. 61. 

Judea: iii 27, 72, 86; ix 34. 
Judita: x 49. 
Juliano (adjcct.): iv 49. 
Júlio (César) (-J- 44 a. Chr.): iv 

32- 
Juno: V 15; IX 91; x 82. 
Júpiter: i 23, 30, (1-6), 37, m 106; 

VII 48 (J. Ammon), 54; viii 8; 
IX 91; X 7, 82, 83, 89. 

Llanor (Tellcs) mulher de D. Fer- 
nando: m 139; IV 6. 

Lião, antigo reino da flespanha 
Occidental; iii 19, 70; vi 56. 

Libitina : 111 83. 
Libya: III 128; VII 48. 
Linha: iii 71. 
Lioa, serra — : v 12. 
Lionardo: vi 40; ix 75. 
Lionês; iii 70, 89; iv 8; vm 9. 
Lisboa; iii 57, 61, 88; vi 7; vm 

5, 18, 24; IX 16. 
Livonios: iii 11. 
Londres: vi 57. 
Lotharlngia; vm 9. 
Lourenço a) filho de D. Fran- 

cisco de Almeida: x 27; b) S. 
Lourenço, ilha de —: i 42; x 

_39. 137- 
Lua: 1 58; II 93; lu 59; ix 48; 

serras da L.; iii 56. 
Luís, IX, rei de França (-J- 1270): 

VII 7. 
Lusitania; m 21, 31, 82, 95; 

IV 6; VI 43; vm 2. 
Lusitanico: ix 38. 
Lusitano: i i, 3, 6, 30, 33, 4S, 

50, 60, 73, 75, 83, 94; II 44, 
50. 55. 58, 61, 69, 74, 97, 102, 
104; III 2, 20, 26, 34, 42, 53, 
99, lOI, 118; IV 24, 41, 50; 
V 71, 95, 100; VI 2, 6, 48; 
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VII 14, 24, 25, 26, 79; vm 
30, 35> 59. 69, 77, 84; IX 12, 
18, 40; X 12, 51, 71, 107, 
118, 138. 

Luso a) person. mythol.; i 24. 39, 
62; II T7, 103; 111 21, 5r, 95; 
VI 26; VII 2; VIII 2; í) = Lusi- 

Macedonia: iii 13. 
Macedonio: i 75. 
Alaçuá (em mappas allemíles; Mes- 

saua), na costa occ. do Mar V^cr- 
melho, em 15". 35': x 52, 97. 

Madagascar: x 137. 
Madeira, ilha da —: v 5. 
ct) Mafamede: iii 113; iv 48; 

VIU 19, 47; b) Mahamcde: i 99, 
102; II 50; c) Mahoma: vii 17; 
íi) Mafoma: 11 108. 

Mafoma, v. Mafamede. 
Mafra: iii 56. 
Magalhães (FernSo de—): x 140. 
I\Iagno (Pompeio^: iv 32, 62. 
Magrlço: i 12; vi 53, 59, 62, 

68, 69. 
Maliamede, v. Mafamede. 
Mahoma, v. Mafamede. 
Mahometa: m 19, 89; iv 49; 

VII 24; X 108. 
Mahonietlco: vn 33; vui 64. 
Maia: 11 56. 
Malabar a) nome ethnico: vii 21, 

41, 45; VIII 10, 90; IX 3, 14; 
^ "• 55' 59) nome de regi.to: 
VII 16, 32; X 15. 

Malaca: x 44, 57, 123. 
iMalaíos: x 44. 
Maídiva: x 136. 
Maluco: ix 14. 
Manielucos: x 32. 
Mandinga: v 10. 
Manoel, 14.° rei de [""ortiigal (j- 

tano: 11 48; iii 114; vil 45; 
x 18, 27, 44. 

Lycio: 11 27. 
Lydla: vii 11. 
Lyeo: i 49; vi 14, 20. 
Lyra: x 88. 
Lysa: m 21. 

iSii): IV 66 (25), 75, 83; 
VIII 57. 

Mantuano; v 94. 
Marathonlo: x 21. 
Marcello (Marco Cláudio): vii 71. 
Mareio: iv 39; x 19, 65. 
Marco Antonlo (f 30 a. Chr.): 

m 141. 
Marcomanos: iii 11. 
Maria a) mSe de Christo: 111 45; 

b) filha de D. Affonso iv de 
Portugal: iii 102, 106. 

Mario (•]• 86 a. Chr.): iii 116; 
IV 6. 

Marrocos: m 103, 112; x 156. 
Marte: i 3, 5, 36, 75; n 37, 53', 

69; III 12, 15, 30, 88, 95; IV 15, 
25. 84; VI 56, 68; VIII 38, 89; 
IX 91; X 22, 42, 67, 73, 89. 

Martlni López: vm 23, 
Martluho = Martim Affonso de 

Sousa: X 67. 
(Mascarenhas) v. Mazcarenhas. 
(Mascate) v. .Mazcate. 
Massylla: iv 34; v 6. 
Matheus (Mattheuü): vm 24, 
Maumetano: vm 81, 84, 88; 

IX 2, 8, 12. 
Maurltanla: v 4. 
Maurltano: iii 20, 77, 99, 114; 

VI 83; vil 77; vm i. 
Mauro: i 6, 76, 93; n 25, 68; 

i'i 53. 75. So. '04, 123. '28; 
IV 8; VIII 17, 37, 77. 
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Mavorclo: vii 79. 
Mavortc: i 41; 11 50; m 89; vi 

58; VIU 16. 
Mazcarenhas a) = Pedro M.: x 

56; ò) Joüo M.: X 69. 
Mazcate, na costa or. da Arabia, 

em 23°, 37': X 41. 
Meca, na Arabia occ.: ix i, 2, 4, 

7; X 50. 
Mecom: x 127. 
Medea: iii 32. 
Medina, na Arabia occ.: x 50. 
Medltcrrano (Mediterrâneo), 

mar M.: iii 6, 18. 
Medusa: ni 77, 142; x 156. 
Meliapor, na parto or. da índia; 

X 109. 
Melindano: 11 74, 92, 97, m; 

VI 2, 92. 
Melinde, na costa or. da África, 

em 3", 17' de lat. austral: 11 57, 
58. 70. 73. 94; X 39, 96. 

Mellque (isto é, Meiique laz^: 
x 61; Meiique laz: x 35. 

Mera Moniz: viii 20. 
Mera Rodrlguez de Vascoii- 

cellos: IV 24. 
Memnon: 11 92. 
Meranonio: ix 51. 
Meraphls: iv 62. 
Meraphltico: vii 48. 
Menâo; x 125. 
Meneses a) Duarte de M,, 5.° 

governador da índia: x 53; i5) 
Henrique de M.: x 54. 

Meotis: iii 7. 
Mercúrio: i 40; n 61, 64; ix 91; 

X 89. 
Méroe: x 95. 
Mllciades (f 480): v 93. 
Minclo, afflucnte do Pó: v 87. 
Minerva: iii 97; vi 13. 

Minho, rio: VII 30. 
Minyas: iv 83 ; vi 31. 
Mir Hoceni: x 36. 
Mobile priraeiro: x 85. 
Moçambique, na costa or. da 

África: I 54, 77, 99; II 17; 
V 84. 

Moçandao, cabo; x 102. 
Mogor: x 64. 
Moloso (por: Molosso): iii 47. 
Moluca, hoje Moluya (na trans- 

cripçSo inglesa), rio de Marro- 
cos, que desagôa no Mediterrâ- 
neo : iii 105. 

Morabaça, na costa or. da África, 
em 4", 5' de lat. austral: i 54, 
103; II 56, 59; V 45, 84; x 27. 

Monçaide: vii 26, 28 (2-8), 46, 
67, 68; IX 5, 15. 

Mondego: ni 80, 97, 120, 135; 
vn 78. 

Morplieo: iv 68. 
Moscos: III 11. 
Mosco via: vi 95. 

• Moura: iii 62. 
Mouro: i 16, 25, 56, 61 (2-7), 62, 

69. 70. 72 (2-8), 73. 77. 82, 83, 
86, 87, 89, 90, 91, 96, 97, 99, 
loi (1-8), 102, 104; n 7, 9, 14, 
16, 28, 29, 49, 50, 51, 54, 66, 
70, 71 (i-8), 74, 100 (3-8), loi, 
106 (2-8), 107, 108; ui 42, 43, 
44. 50. 62, 66, 67, 76, 78, 79, 
8', 87, 90 (5-7), 95, 112, 115; 
IV 8, 55; V 9; vn 26, 28, 29, 
42. 73; VIII 9, II (2-6), 16, 17, 
20, 22, 23, 26, 48, 56, 58, 80, 
Si; IX 4, 6 (1-2); X 28, 43, J47, 
156. 

Mousés (Moysés): x 98. 
Musa: iii 97; v 99; vn 87; x 6, 

9, 22, 145, 155, 156. 
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Nabateo (Nabalhco): i 84.; iv 63. 
Naiades: m 56. 
Não: X 88. 
Nápoles: iv 61. 
Narsinga: vn 21; x 14, 108, 120. 
Navarra: vi 56. 
Navarro: m 19. 
Nemeo: v 2. 
Némesis: m 71. 
Neptunino: i 58, m 15; 1x42, 

49- 
Neptuno: i 3, 72; 11 2, 47 ; in 51; 

IV 21, 84; V II, 15, 51; VI 8, 
13. i4i 15. 16, 21, 35, 36, 76; 
VIU 32. 

Nereldas: n 20; vi 8; ix 50. 
Nereo: i 96; u 19, 112; v 52; 

VI 20; IX 40. 
Nerine: n 20. 
Nero (•]- 68 p. Chr.): m 92. 
Nhaia (Pero da —): x 94. 
Nlcoláo <z)=S. Nicoláo: v 74; i) 

Nicoláo Coelho: iv 82. 

Obi: X 96. 
Óbidos : III 61. 
Oceano (divindade): vi 20, 27. 
Occidente (região): i 50; u 48. 
Octavlano (César O. Augusto) 

(t 14 p. Chr.): IV 59. 
Octavio: v 95. 
Ogygla: 11 45- 
Oja, na costa or, da África: x 

39' 
Olympico: i 17. 
Olympo: i 20, 35, 42 ; n 79,112 ; 

IV 85; VI 7,-34; IX 90. 
Omphale: m 141. 
Ophir; x 124. 
Orlás: vii 20. 
Oriente (região): i 15, 20,30, 42, 

Nilo: n 53; vii 7, 41, 61; X 33, 
93. 95. 127. ^ 

Nilotico: IV 62. 
Nino: III 126. 
Nisa: 131; VII 52. 
Nise: n 20. 
Nobá: X 95. 
Nocturno: 11 i. 
Noé: VIU 75. 
Noronha (Garcia de —): x 62 

(1-5)- 
Norte, mar do—: vi 57. 
Noruega; iti 10. 
Noto: I 27; V 67, 73; VI 76, 90. 
Nuno (Alvarez Pereira): i 12; iv 

21, 31, 34, 36, 45; Nuno Alva- 
rez (Pereira): vi 14, 24;viii32. 

Nympha: n 13, 33, 63, 99; m 2, 
16 ; V 53, 57; VI 14, 20, 86, 87 ; 
vii 78, 81, 82, 84: viti 50, 51; 
IX 32, 41, 47, 48, 70, 77, 82, 
84, 85, 89; X 2, 7, 8, 22, 39, 
50. 73. 74, 143- 

50, 76; u 44, 51, 54, 79; V 68; 
VI 6, 32; VIU 57; X 132, 138. 

Orionte : vi 85 ; x 88. 
Orlthyia: vi 88. 
Orixá: X 120. 
Orlando: i 11. 
Ormuz, na entrada do golfo Pér- 

sico: II 49; X 40, 53, loi. 
Orpheo: iii i, (Orpheio) 2. 
Ottomano: m 12; vu 4. 
Ourique, campo de —, no dis- 

tricto do Beja ; lu 42. (Ha quem 
pense que o «campo de Ouri- 
que» onde se deu a celebre 
batalha, 6 o que aetualmente 
fica dentro da circumvallação 
de Lisboa). 
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Pacheco (Duarte P. Pereira); i 14; 
X 12, 15, 16, 17. 

Pactólo: vH II. 
Pado: I 46. 
Paio Corrêa: vm 26. 
Pallas: II 78; Vlll 4; IX 91. 
Palmas, cabo das —, na África 

Occidental, nas costas da Libé- 
ria: V 12. 

Palmella: in 65. ' 
Pam (Pahang), na costa or. da 

península de Malaca: x 125. 
Panane, na costa do Malabar: 

X 55- 
Panchala: 11 12. 
Pannonlos: ni 11. 
Panopea: vi 23. 
Paiithea: x 48. 
Paphio: ix 60. 
Paphos: v 5. 
Parcas; i 34: ix 38. 
Parnaso: 1 32. 
Párseos; x 40, 104. 
Parthénope a) cid.: m 19.;-ã) 

pcrson. mythol.: iv 61. 
Patane, na costa or. da pcnins. 

de Malaca, em 6°, 53'; x 125. 
Patanes: vii 20. 
Paulo a) o apostolo: vi 81; ò) 

irmão do Vasco da Gama: vii 
73; VIII I; P. da Gama: iv 81; 
VI 75- 

Pedro a) o apostolo; iv 13; vii 
4; b) o 8." rei de Portugal 
(t 1367): 111 i33i 136. 138; 
IV 2; VI 43; c) P. I de Caslella 
(■[• 1369); in 136; d) filho de 
D. Jo2o i: VIII 37; e) o conde 
D. P., governador de Ceuta; 
VIII 38; 7^) P. de Sousa: x 104. 

Pegú, na índia transgangetica: 
x 122. 

Peleo: v 52. 

Peno: iii 116, 141. 
Pereira a) (Nuno Alvares P.: 

IV 30; i) Pereiras, os irmitos do 
Nuno Alv. P.: iv 40. 

Perlllo; III 39. 
Periraal: vii 33; viii 82; v. tam- 

bém «Saramáí. 
Perinep (Pyreneo): iv 57; vi 56. 
Perístera; ix 24. 
Peritho (Pirithoo): 11 112. 
Pero Rodriguez, do Landroal; 

VIII 33. 
Persa; i 24; m 41; x 49, 68. 
Pérsia: iv loi; ix 58: x 100, 

102 (?), 103. 
Pérsico: IV 64. 
Pérsio: x 102 (?). 
Petrea, Arabia: iv 63. 
Phaethon: i 46, 49. 
Pliaethonteo: ix 43. 
Phálarls: m 93. 
Pharaó: in 140. 
Phasls: iii 71. 
Plieaces: x 8. 
Phebe: vi 18. 
Phebeo: n 72. 
Phebo: i 4, 56; m 20; iv 75; ix 

53, 74, 91; x 86, 87. 
Phlllpplco; IV 59. 
Phlllppo, pae de .'Alexandre Ma- 

gno (f 336 a. Chr.): 1 75; VI154. 
Phlloraela: ix 63. 
Phlegon: v 61. 
Phormião: x 153. 
Phryglo: i 98. 
Pimenta, ilha da—: vii 35. 
Plndo: III 2. 
Plínio (Caio P. Secundo) (-j- 79 p. 

Chr.): v 50. 
Platão: II 112. 
Polonlos: m 11. 
Polycena (Polyxena): iii 131, 
Polydoro: vm 97. 
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Polyphemo: v 28, 88. 
Pomona; ix 58, 62. 
Pompelo (■{• 48 a. Chr.): m 

71- 
Pomplllo (Numa P.); vm 31. 
Pomponlo (Mela): v 50. 
Pondá: x 72. 
Ponente: x 138. 
Poro: vn 21. 
Portugal: ni 25, 46, 78; iv 

3' 5°; VI 51, 52; vni II, 22, 
82. 

Português: i 32, 50, 74, 82, 87, 
90, 92; n 14, 23, 66, 75, 85, 
iii; iii 46, 50, 57, 7o> 81, 112; 
IV 15 (i-7). 33. 38. 46, 56(3-8); 
V 72, 97; VI 47, 58, 60; vn 3, 
23, 28, 43, 45, 55, 66; vm 22, 

Quedá, no oriente da jjeninsula 
de Malaca, (a cidade antiga) 
em 5°, 44': X 123. 

Qulltnance: x 96. 
Qulloa (em mappas ingleses Ki- 

Rapto (Rhapto): X 96. 
Régulo: IV 53. 
Repellm, na costa do Malabar: 

X 65. 
Rhamnusia: v 80. 
Rhódano: iii 16. 
Rheno: iii 11, 16, 58. 
Rhodes: ilha a 15 kil.^das costas 

meridionaes da Asia Menor: iv 
62; V 40, 87. 

Rhódope: iii 12, vn 29. 
Rlphelos, montes: 7111. 
Roçalgate (em mappas ingleses, 

Ras-al-Hadd) cabo da Arabia, 
em 22°, 30': X 101. 

Rodamonte; i 11, 

25. 32, 56; X 60, 67, 68, 104, 
132, 140, 142, 152. 

Praso (Prasso), promontorio: 143, 
77. 

Progne: iii 32. 
Prometheo: iv 103; vi n. 
Proteo: i 19: vi 20, 36; (Proteio) 

VII 85; X 7. 
Ptolomeo a) Cláudio P. (2.® sec. 

p. Chr.): V 50; í) Pt. Philadel- 
pho (•{• 247 a. Chr.): ix 2. . 

Pyrene a) person. mythol.: m 16; 
í) = Pyreneos: vn 71. 

[Pyreneos] v. «Perineo». 
Pyrols; v 61. 
Pyrrho a) filho de Achilles: iii 

131; 6) rei do Epiro (•{• 272 a. 
Chr.): vin 6. 

Iwa), na costa or. da África, em 
9°, 30' de lat. austral: i 54, 99; 
V 45; X 26. 

Quinto Fábio: x 21. 
Quirlno: ix 91. 

Rodrigo = Ruy Diaz de Bivar: 
IV 8. 

Rogeiro: 1 11. 
Roma: iii 22, 116, 126; vi 7,30; 

VIII 6, 11; X 19, 68. 
Romano: i 24, 26, 33, 75; n 44, 

53; in 116: IV 20; V 94; vm 
36; IX 38; X 26. 

Romulo: i 26. 
Roxo a) mar R.: n 49; ix 3; 

X 62, 97; â) estreito R. = es- 
treito do mar Roxo = estreito 
de Bab-el;-Mandeb: x 137. 

Rui Pereira: vm 34. 
Rumes: x 62, 68. 
Ruthenos; m 11, 
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Sabá: x 52. 
Sabeo: iv 63. 
Sacro Promontorio (=cabo de 

S. Vicente): iii 74. 
Salada; vi 16. 
Saladino (•{• 1193); ni 87. 
Salamlna: v 87. 
Samarla: districto da Palestina, 

entre a Galilea e a Judea: vii 
39- 

Samatra (Sumatra); x 124. 
Samnitlco: vm 15. 
Sampaio (Lopo Vaz de —), na- 

tural de Anciães: x 59, 61. 
Sanagá (Senegal): v 7. 
Sancho a) S. i (f 1211): m 75, 

78, 85, 88, 89; VIII 20; è) S. II 
(■}• 1248): III gl', 92, 94. 

Sancta Cruz, Terra de—;x 140. 
Sanctlago (Sancflago): m 113; 

IV 40; V 9. 
Sansão: iv 12. 
Santarém: III 74, 78,80; (Sancta- 

rem) viii 19. 
[Sara] v. Sarra. 
Saramá Perlmal: vii 32; v. 

também cPerimal». 
Sardanapalo (Sardanapallo): iii 

92. 
Sármatas: iii 11. 
Sarmatlco; iii 10. 
Sarra: iii 140. 
Sarracenos: iii 23, 42, 58, 74, 

100, iio; IV 52; IX 6, 94. 
Saturno; x 82, 89. 
Saul, i.° rei drts Israelitas (-J- 1033 

a. Chr.); iii iii. 
Saxones; iii 11. 
Scabellcastro: m 55. 
Sceva (Cassio Sc.); x 30. 
Sclnls (Sinis): m 39. 
Sclplão a) Publio Cornelio Sc.: 

vni 32; b) Publio Cornelio Sci- 

323 

pião Emiliano: v96;í)Scipiões: 
V 95- 

Scylla a) filha de Crateis; 11 45; 
VI 24, 82; b) filha de Niso: iii 
32. 

Scythas; iii 9. 
Scythla; III 128; vii 12. 
Scythlco; 11 53; m 60, 73. 
Semeie; vii 52. 
Semlcapro; v 27. 
Semíramis: iii 100. 
Séquana: iii 16. 
Sequeira (Diogo Lopes de—); 

X 52. 
Serpa: ni 62. 
Sertorlo: iii 63; iv 33; vm 8. 
Sete Irmãos, montes — : iv 37. 
Sevllha, cid. da Andaluzia, junto 

do Guadalquivir: iii 75; iv 46; 
vm 24. 

SlãO, Estado da índia transgan- 
getica: x 123, 125. 

Slcliem: iii 140. 
Slcllla: III 93. 
Siculo: IV 62. 
Slene; iii 71. 
Silves: III 86, 88; viii 26. 
Sinal: x 99. 
Slnon; i 98. 
Slntra: iii 56 (4-5); v 3. 
Sirena; v 88; x 5, 45. 
Smyrna, cid. do litoral da Asia 

Menor, em 38°, 24'; v 87. 
Soarez (Lopo S. de Albergaria): 

X 50. 
Socotorá, ilha fronteira ao cabo 

de Guardafui; x 137. 
Sofala, na costa or. da África, em 

20°, 6' de lat. austral; i 54; v 
73; X 94- 

Sol: I 8, 21, 28, 42; II 5, 13, 63, 
68, 72, 98, 100, iio, III; III 6, 
107, 115; IV 27 ; v 2, 7, 26, 68, 
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77 (5-7); VI 6, 14, 22, 6o, 
6i, 85; vn 61, 68; x i, 86, 
143- 

Solar: n 96; VII 60; VIU 87. 
Sophénos: iii 72. 
(Suaquem) v. Çuaquem. 
Suecio: iii 10. 

Tágides: i 4; v 100. 
Tanals: III II. 
Tangere (Tanger), dd. de Marro- 

cos, junto do estreito de Gibral- 
tar:iv55. 

Tanor, cid. do Malabar, ao sul de 
Calecut: X 14. 

Taprobana: i i; x 51, 107. 
Tarifa, cid. da Andaluzia, na 

parte mais meridional da Hes- 
- panha: in 109. 

Tarpeia: viii 97. 
Tarqulno (Tarquinio): iii 140. 
Tarragonês: ni 19. 
Tarteslo: m 100. 
Tarteso: viii 29. 
Tauro: iii 73. 
Tavai, na Birmania, cm 14", 8':. 

X 123. 
Tavilla (Tavira): viii 25. 
Tejo: I 14, 25; III 2, 42, 55, 58, 

60; IV 10, 23, 28, 84; V 3, 99; 
VI 54, 60; VII 30, 61, 70, 78, 
79, 82; VIII 4; X 10, 37, 144. 

Temistião: x i. 
Tenessari (Tenasserim), na pe- 

nins. de Malaca, em . 12°, 7':. 
X 123. 

Teotonio: vin 19. 
D. Teresa, [mulher do conde 

D. Henrique] (-j- 1130}: m 25, 
32, 34- 

Ternate, uma das Molucas, ao 
poente de Gilolo:.x 132. 

Suez: IX 2; X 98. 
Summano: iv 33. 
Sunda: x 134. 
Sylla (SuIla).(-{- 78 a. Chr.): iv 6. 
Syracusa, cid. da costa or. da 

Sicilia, cm 37°, 4': iv 72. 
Syrtes: VI 81, 82. 

Tesiíonio, v. Ctesiphonio. 
Tethys: I 16; III 115; IV 49; VI 

36; VIII 74; IX 48, 89; X 75. 
Tethyo; v 91. 
[Tetuão] v. TutuSo. 
Thaumante: 11 99. 
Thebano: 1 73; m 18; vi 25; 

VIII 3; IX 91. 
Thebas, da Beocia: ix 19. 
Themistocles (f 449 a. Chr.): 

V 93- 
Thermodonte: m 44. 
Tlierraópylas: X 21. 
Theseu: 11 112; m 137. 
Thetis: V ss. 59- 
Thomé, apostoIo: x 108, log, 

113, 114, 115, 116, 118, 119. 
Thraces; m 12; vii 13; 
Threlcio: VIII 97. 
Thyestes: m 133. 
Thyoneo: 11 12; vi 6, 26. 
Tibre: v 87. 
Tidore, uma das Molucas, ao sul 

de Ternate: x 132. 
Tigre: IV 64; (Tigris) X 102. 
Timavo: 11 45. 
Timor: x 134. 
Tinge: m 77. 
Tingitania : III iS. 
Tingltano: i 33. 
Tirynthlo: iv 55. 
Tithão: II 13. 
Tito (-]- 81 p. Chr,): iii 117. 
Tityro: v 63. 

/ 
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Tobias: v 78. 
Toledo, cid. da Castella a Nova, 

junto do Tejo; iv 10. 
Tonante:i 20; 11 41; vi 78. 
Torcato (Torquato); vi 68. 
Tormentorlo, cabo — (—cabo 

de Boa Esperança): v 50, 65; 
X 37- 

Toro, na costa occ. da penins. do 
Sinai, em 28", 12': x gg. 

(Torquato) v. Torcato. 
•Torres Vedras; iii 61. 
Trajano (f 117 p. Chr.); i 3; 

IV 64. 
Trancoso: iii 64. 
Transtagano: ni 72; iv 28, 45. 
Tritão: n 21; vi 16 (3-5). 

Ulclnde: x 106. 
Ulissea: iv 84. 
Ulisseo: ni 58, 74. 
Ulisses: 11 45; v 86; viu 5; x 24. 

Vandalia: m 60; vm 20. 
Vandalos: iv g, 46. 
Vasco da Gama (•]- 1524): i 44; 

v 94; VI 80; v. também «Gama». 
Velloso (I'"ernílo—): v 31, 32, 34, 

35 (1-3); VI 41, 42, 69; IX 69. 
Veneza: 11 97; iii 14. 
Venus: i 33; iii 106; v 5; vi 91; 

vii 15; vai 64; IX 43, 49 (2-S\ 
50, 52, 83, 95; X 83,-89. 

Xerez: vm 34. 

Zaire: v 13. 
Zeila, cid. da cosia africana do 

golfo de Aden: x 50. 

Trola: m 7; vni 5. 
Troiano: i 3, 35; m 44; x 60. 
Trudante (Tarudant), cid. de 

Marrocos, em 35°, 40': x 156. 
Turco: i 8; 11 46; v 45 ; vn 12; 

X 96, loi. 
Turquia: i 62, 64; vii 12. 
Tusco: X 21. 
TutuãO (TetuSo, Tctuan}, cid. de 

Marrocos, perto das costas do. 
Mediterrâneo, ém 35", 40': iv 
34- 

Tui (Tuy), cid. da Galliza, junto 
- do rio Minho: iii 89. 

Typheo a) subst.: i 42; vi 13- b) 
adj.: IX 37. 

Tyrio: 11 95; iv 9. 

Uiigaro: iii 28; vm 9. 
Ungria: in 25. 
Ursas: v 15. 

Verde, cabo — , na África occ., 
em 14", 45' de lat. boreal ; .v 7. 

Véspero: m 115. 
Vesta: VI 21; IX 85. 
Vicente (S.): iii 74. 
Virgílio (Vergilio): v 98. 
Vlrlato: I 26; vm 6, 36. 
Vulcaneo: ix 35. 
Vulcano: i 22, 68; 11 37, 69, 

106; V 51; IX 7; x 35. 

Xerxçs: (•}■ 465 a. Chr.): iv 24. 

Zepliyro: ix 40, 61. 
Zópyro: iii 41. 
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REGISTO PHILOLOGICO 

a (preposição'), com substantivos desacompanhados do artigo 
definido, differentemente do uso hodierno, em locuçSes modaes: a boca 
aberta: iv 21; a escala vista; viii 25; a força de: x 41, 61, 104; a 
maneira de: v 25; a porfia: vi 87 (também em castelhano: d por fia)-, 
cf.: a pé enxuto, a redea solta (H. Pinto, ii 587 v da i.® ed.); a voga 
surda (J. Freire, Vida de D. João de C., 11 § 37, e nilo « á v. s. >, como 
vem no Dicc. de Moraes, infidelissimo na transcripçao dos textos); a 
força dombros (Cast., vni 32); tomada a força de armas a cidade (Soares 
Toscano, 22); antigos enxempros a parte deixados (=omissis, Diogo 
Brandão no Canc. de Rèsende i 192); «a maneira de» também, por ex., 
na Visão de Tundalo na Rev. Lusitana, iii pag. iio, em F. Mendes 
Pinto, cap. 16. 

acerto; < por a. j : n 67; também na comedia Filodemo, 11 5. 
acudlr; «açude» (imperat.; fôrma antiquada): iii 105. 
Adjectivo em vez de nome abstracto precedido da preposição 

«de»: cauta phantasia: 11 6; ledo fingimento: 169; sancto fingimento: 
II 13; leis magnanimas: viii 7. 

afeltar-se: ix 55. 
África. «Affrica» (e «Affricano») era graphia vulgar na Idade 

Media, e ainda no sec. xvi, até em obras latinas: Affricani e Affricanus 
em um códice, do sec. xi de Favonio Eulogio (segundo Holder; a pag. 12 
e 19, respectivamente, da ed.-Teubneriana). 

Alanquer. A graphia errônea com m — Alemquer —, devida a 
falsa comparação com palavras compostas com «aI2m», é moderna; a 
graphia correcta vem ainda, por ex., em um sermão de J. Rod. Pereira, 
impresso em 1737, na dedicatória, e no texto a pag. 2. 

Alclno. Em nomes proprios gregos e latinos os escriptores antigos 
reduziam freqüentemente «00» final a «o» segundo a analogia de 
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«cabido», «perigo», ctc., formas posteriores a «cabidoo», « perigoo». 
Nos Lusíadas occprrem; Alcino, Peritho. Também nos nomes proprios 
litterarios e nos appellativos e adjectivos litterarios ou semi-litterarios, 
em que o «o» ou «a» final é precedido de «e» ou «i» átonos, suppri- 
miam freqüentemente estas ultimas vogaes. Nos Lusíadas temos: Acriso 
(Acrisio), Tarquino (Tarquinio; «Tarquino» também em Dam. de Góes, 
Cai. maior, pag. 100 da 2.® ed., 4 vezes), Ampelusa (Ampelusia), Te- 
rintho (Tirynthio), Mediterrano (Mediterrâneo; também no Esmeralda), 
sanguino (sangüíneo; v. o Dicc. de Moraes). Outro tanto faziam os 
escriptores italianos antigos; por ex., nas Stanze coüigidas por Lud. 
Dolce, o cardeal Egidio diz Tarquino em rima com camíno (pag. 79). 
Facto semelhante é o que se dá em «contino» de continuus. 

Alexandro; é a fôrma verdadeiramente portuguesa, como «Ana- 
ximandro», «Evandro», «Lysandro». «Alexandro» occorre nos Lusía- 
das em V 93, 95, 96; «Alexandre» em viii 12, x 48. 

aliphante: x 110 (em H. Pinto, n 32, 4 vezes), 
ambos de dous: iv 72; v. Jul. Moreira, Estudos da ling. port., 

I pag. 6-8. 
-ail,-en. No português archaico e ainda na 2.* metade do sec. 

XVI, era vulgar reduzir-se a «-an» o ditongo final «âo» dos verbos, 
quando seguido de enclitica: fazian-lhe (^Vida de S.'" Alcixo na Rev. 
Lus., I pag. 336), deitauannas {Visão de Tundalo, ibd., ni pag. 106), 
achegauansse {Vida de Josaphat, foi. i), faziansse (id. ibd.), assenta- 
ransse {Vida de Etiphrosiiia, foi. 45 v), Chamanihes (F. de Oliveira, 
Gramm., pag. 16 da 2.® ed.), prezanse (Castanh., i 9), disseranlhe (id. 
ibd.), deranlhe (ib. ibd.), espetaranse (id. vni 82), chaman-se (D. João de 
Castro, Rot. pag. 17), acharanse (Barros, Asia, i lo, 6), queiman-lhe 
(Dam. de Goes, D. Matt., 11 6), accusarana (=accusaram-na, H. Pinto, 
II pag. 562 da I.® ed.), danlhe (Castanh., i 14), assanno (id. iii 62), 
vanse (id. ibd.), tratanse (id., vi ii\ onde an de ir ter (Dam. de Goes, 
Cat. maior, pag. iio da 2.°' ed.). Nos Lusíadas vem: ande (11 25, ix 38), 
chamante (iv 96, 3 vezes), armanse (vi 58), DSos (x 24 em A). 

Outrosim ♦ em » final atono de verbos, quando seguido de enclitica, 
tomava freqüentemente a forma <en»: seruense (Castanh., i 14). Nos 
Lusíadas occorrem: Rompense (i 35), Repartense (u 21), Esquecerense 
(11 44), Vense (ix 62). 

antigo, antiguo. A segunda graphia é tradição do tempo em 
que, ainda antes de «a» e «o», o som do «g» era representado por 
«gu». Escrevendo «antiguo», Cam. pronunciava «antigo», segundo se 
vê, de I 26, onde «antigua» rima com «inimiga», e de i 43 (em /í), onde 
«antiguo» rima com «perigo». 

apousentar; ascende etymologicamente a «pousar», que é o 
representante íegular de pausare; é a fôrma do português antigo, e de 
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igual modo nos vocábulos cognatos, v. g. «apousento». Na fôrma pos- 
terior «aposentar» ha suppressSo da 2.^ vogai do ditongo situado antes 
da syllaba tônica, assim como em «Alcochete» (antigamente: «Alcou- 
chete»). Nos Lnsiadas: apousentar (iv 60, vi i, x 91), apousento (i 41, 
60, 72 em A), 

appetlto: vi 96, x 5; é, ao lado de «appetite», fôrma corrente no 
sec. XVI: Sá de Miranda, Vilhalp. i, 3 (pag. 5 da ed. de 1622). 

Assimilação de modos (e tempos): vii 33, viii 65, x 10. 
Astyanás por «Astyanax>: iv 5; cf. Poliis por Pollux em uma 

poesia castelhana do Canc. de Resende, n 26, 8. 
até. Até o sec. XVII sempre se disse «até» e nSo (com a preposi- 

ção «a») «até a»; no sec. xvii principia a apparecer «até a» com o 
artigo feminino («até á, até ás») e só posteriormente também com o 
artigo masculino («até ao, até aos»); mas os escriptores mais aprimo- 
rados observam a prática antiga. (Na conversação, porém, hoje em 
dia toda a gente, quando emprega o artigo feminino, diz «até á, até 
ás»). Exemplos da praxe antiga sSo: ate a pia [baptismal] {Constit. 
syjiodaes do bisp. de Coimbra, de 1548, foi. i); deee a pique a. o mar 
(D. Joio de Castro, Roteiro, pag. 12); amigo [é vocativo] a. o altar podes 
usar da minha amizade (Barros, Dial. da vic. verg., ed. da Compilação.., 
pag. 323; o Dicc. de Moraes traz erradamente «amigo até ao altar»); a. 
a outra enseada (Castanh. iii 62); a. o porto Dadem (id. viii 192); a. o, 
extremo e derradeiro dia (Dam. de Goes, Cat. maior, pag. 45 da 2." ed.); 
a. o cabo de boa Sperança (id., D. Alan., 11 10); a. o mSs Dabril (id. ibd. 
11 14); a. o começo do verSo (id. ibd. iv 34); a. os geolhos (id. ibd. iit 
41); a. o Cabo de boa esperança (Pero de Magalhães, Hist. da prov. da 
.SV» Cruz); a. o presente (Orta, Col. xv; alterado para «ate ao» na ed. 
do Conde de Ficalho); a. a ponta (Cam., El Rei Seletico); a. as partes 
remotas (Jer. Corte Renl, Naufr., 11); a. a terça feira (F. Mendes Pinto, 
cap. 20); a. o meyo (Sousa, Hist. de S. Dom., i 2, i); a. a vinda (id. ibd. 
I 2, 4); a. o largo mar {Lish. ediji., iji 119); a. o Hercúleo estreito (ibd. 
VI 3); a. o estado presente (Lobo, Primavera, dial. 16); a. aS portas 
(J. Freire, V. de D. João de Castro 11 52); a. as tres (Ja tarde (id. ibd. 11 
102); desde o Indo a. o Ganges (Man. Godinho, Relação.., cap. i): a. o 
primeiro sobrado (id. ibd. cap. vi); a. aquella hora (Barreto, En. Portug. 
V 203); a. o fim do tratado (Greg. Bapt., Completas da vida de Christo, 
foi. 8, col, 2." da ed. de 1623); de Cascais a. o Mondego (Man. dos 
Anjos, Hist. Utiiv., pag. 12 da ed. de 1702); do Oceano. . a. as Kybciras 
do rio Minho (D. Fern. de Meneses, V. d'elrei D. João /, rpag. 4); a. o 
fim (João da Fons., Sylva moral, pag. 348): a. os pés (Fons , Parvum 
Lex. em palia'); a. o cabo (Per. de Figueiredo, Novo Meth.); a. o Mon- 
dego (A. Herc., Hist. de Port. i pag. 167); a. a tomada de Toledo (id. 
ibd.); a. as serras de Albarraein (id. ibd., 174); a. a foz do Tejo (id. ibd., 



REGISTO PHILOLOGICO 329 

182); Desde o palacio a. a taberna (id. Eúr. pag. ix); a. a hora da 
grande provação (id. Lendas e Narrat. 11 104); o sufficiente para viver 
a. as primeiras colheitas (id. Opusc. i 189}; a. o fim do século xv 
(Gama Barres, Hist. da adtninistr. 11 149); a. o Vouga; depois a. o Mon- 
dego; e d'aqui a. o Tejo (id. ibd. n 23). Nos Lusíadas: 11 54 (onde Barr. 
Feio pôs: até ao); m 73; vi 80; vii 38, 54; x 9, 107. 

aventajar-se: 11 113; v 5; é, como «ventagem», a fôrma usual 
do português antigo. 

baixo, baxo. Nos Lusíadas occorrem ambas as fôrmas — das 
quaes sô a primeira é agora a litteraria—já como adjectivo ou advérbio, 
já nos derivados o compostos: baixo; vi 33 em B, 99 em B; viii 15 em B, 
59; IX 35; baxo: in 14, 139; iv 54; vi 33 em A, 99 em A; viii 15 em 
A; X 22, 23, 154; abaixo: i 23; v 61, 84; abaxo: ix 13; x 89; debaixo: 
IV 16, 97; VI 64; X 89 (uma vez) em B; debaxo: i 105; 11 77; m 8; iv 
31; X 89; abaixar: vi 63 em B viii 11 em B; abaxar; iv 56; vi 6^ em A; 
VIII II em A; x 22, 41. 

barão; representa 6aro,-onís, que no baixo latim também corres- 
ponde a vir (v. W. Heraeus, Bie Sprache dts Petronius u. díe Glossen, 
eit. na Berlitier Philol. Wochenschrift, 1899, n.*? 49). No portuguCs 
moderno «barão» sô existe como termo nobiliario. CamSes diz «barão» 
(i I; VI 4, 33; IX 22, 65; X II, 19, 69, 73, 76, 108, 142); só em vi 
37, IX 91, X 7, occorre «varões», o que parece dever considerar-se erro 
typographico. 

Em outras palavras mais, em que havia antigamente <b» na pró- 
pria lingoa litteraria, hoje este som sô se conserva na pronuncia popular, 
V. g. em «vespa»; ao inverso, em algumas dicçSes o «v» antigo foi 
substituído por «b», v. g. em «aborrecer» (com «v» nos Lusíadas: 
1 73, 106; VII 80), «assobiar» (com «v» nos Lusíadas: i 89; vi 84, 98); 
em outras a pronuncia culta é com «b», a popular com «v», v. g. em 
« bergamota » ; em um pequeno numero de vocábulos o uso ainda vacilla 
entre as próprias pessoas cultas, v. g. em « covarde » e « cobarde », « sebe » 
e «seve». 

-bll,-vel. Os adjectivos derivados terminados em «-veF» tem nos 
Lusíadas a fôrma latina « -bil» {-bílís): a affabil: 11 39; immobil: ix 53, 
86; iniplacabil: v 48; impossibil: iv 54, v 53, vi 80, viii 29; incansabil: 
III 68; inexpugnabil: 11 50, iii loi; insensibil: i 65 ; insoffribil: i 65 ; 
instabil: x 91; invencibil: viu 6; invisibil: i 65, vi 11; possibil: viii 69; 
terribil: i 14; iv 28, 54; vendibH (que A. Gomes de Amorim substituiu 
pelo barbarismo «vendável»): viii 92; visibil: 1 65; volubil: vii 60. 

blvora: v ii, onde alguns editores tém posto injustificadamente 
«víboras» ; aquella fôrma antiga occorre ainda cm tempos posteriores ao 
dos Lusíadas, v. g. nas Completas da vida de Ckrísto, foi. iv col. i.'' 

ç inicial, V. s; 
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cahir cm uma cousa, conhecendo o que ella é: i gõ, v 54; cf. 
«ate que cayrâo no 'que era» (Castanh. vi 71); «por nSo cair bem na 
obrigação que a jsso tinha» (Processo de Dam. de Goes nos Inéditos 
Goesiatws, n pag. 25). 

cangrejo: vi 18; é a fôrma usual antiga: Barros, Asia, 11 8, 4. 
-CCi Nos adjectivos representantes de adjectivos latinos em -ím;, 

-ix, -ox, Camões emprega quasi sempre a fôrma latina -«.■ atroce; i SS, 
III 72; audacc: vi 37; felice: vin 17, x 75; feroce: iii 72, x 68, 100; 
fugace: IX 63: pertinace: v 44; rapace: vii 86; sequace: 171; tonace: 
II 18; veloce: I 46, II 26, IX 70. 

certo (advérbio); v 18, 49; x 55; cf. «do qual tépo certo siior eles 
mereçiao muyto mjlhor jornall» (Carta autographa de Du. Pacheco 
Pereira). 

cetim: 11 97; tambom era Castanh. 11 112; Dam. de Goes, 
D. Man., i cap. 38; hwCHtario do Guarda-roupa de D. Manoel no 
Arch. histórica português, 11 pag. 404 (mais de 5 vezes); Carta de qui- 
tação de D. João III, no mesmo Archivo, 11 pag. 417, etc. 

com; antes do artigo definido: com os: vii 64; com a: i 13, 87; 
II 18; X 43, 149; com as: 11 20, 76; iv 34; v jS; ix 72; antes de 
«hum »: III 24, 

Conjugação reflexa a) servindo de passiva, com a designação 
do agente: i 52; iii 10; iv 62; v 7, 77; vii 54, 55, 57; vni 48, 58; 
IX 6; X 92, '95; V) funccionando o pronome como o dativo latino: 111 41, 
(em sentido reciproco) ix 84. 

consumir; «consume»: v 2, ix 31; é fôrma ainda corrente no 
sec. XVI: V. H. Pinto, 11 pag. 6 da i.* edição. 

convir = quadrar, ser apropriado: viii i; ó significado que Mo- 
raes nSo regista. 

Constantlno: i 60, m 12; é forma popular, em que se supprimiu 
a nasalaçao da primeira syllaba de « Constantino», da mesma maneira 
que em «Vicente» de Vincentem (accusativo do Vincens) e em fôrmas 
archaicas taes como «ifante». 

Crase. Camões escreve: da agoa: 11 20, 27; v 87; vi 16; ix 49, 
63, 67; da alimaria: v 21; da alma: iii 120; na África: x 53; na agoa: 
II 20, 27, 28, 35; IX 65, 73 (8), 74 (2); X 116; na alagoa: iii 7; na 
alma: i 66, 11 85, iii 121, vi 6; na autoridade: viu 76. Quando oecorrc 
a graphia que denota a crase, é, cm geral, visivel que foi por falta de 
espaço; dagoa: v 20, x 4; dalma: iv 96, x 55; nagoa: ix 63, 73, 
74 (6); X 12. 

crls; X 44: «Kris. — Punhal javanês, ou, melhor, malaio, cuja 
lamina é cm geral de uma fôrma ondulada ou serpentina» (Alberto 
Osorio de Castro, Flores de coral, pag. 137). 

Cyclopa: 11 90. Os nomes provindos da tercen^a declinaçito grega 
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(masculinos c femininos) nSo tem uniTormidade de terminação em portu- 
guês, sendo que umas vezes se lhe conserva a fôrma.do accusativo grego 
{-a, -as), e é, em geral, a pratica mais antiga; v. g. «antipoda, década, 
chiliada», outras vezes da-se-lhes a do accusativo latino v. g. «myope». 
Ordinariamente diz-se «Cyclope > (v. J. Franco Barreto, Eneida Port., 
VIII 99, 102, 106). 

dar. < dom » : ix 94. » dem > (de deni) é a fôrma correcta; o barba- 
rismo «deem» é muito moderno; a Grammatica do Lobato ainda na ed. 
de 1852 diz « dem ». 

dentro era: 11 14, ix 43, x 28. 
descuidado iii 65, 66, v 37. 
dcspois, fôrma, lioje só popular, antigamente também litteraria, ao 

lado de «depois», é a que se encontra nos Lusíadas, excepto em iii 27. 
desposto: v 6, 100; ix 75; era no sec. xvi fôrma usada também 

na litteratura; Cardoso, Dicc.; Barros, Asia^ i i, 3. 
desterro a) = ausência da patria; x 53; lí) — terra distante da 

patria: vir 24. Silo significados que Moraes níto regista 
destruir; «destruo» (iii 88); é fôrma antiquada, 
dezaseis, dezasete, dezanove; 6 a graphia correspondente á 

pronuncia tradicional. No português archaico também se dizia, separando 
os elementos da composição «dez e seis, dez e sete, dez e nove », por ex.: 
dez e seis, em um lugar das Historias d'abreviado testamento velho, 
transcripto por J. J. Nunes na Chrestomatkia archaica a pag. 84. 

digno, dino. Ao «-.gn-» latino corresponde, em palavras de 
introducçao antiga, criidita ou semi-erudita, < -n- », v. g. « sino, malino ». 
Nos Lusíadas vem: i) dino a) na rima: i 22; 11 95; iii 71, 96; vi 6; 
VII 37 (escripto «digna»); ix 60; x 43, 139; b) fôra da rima: in 118; 
IV 56, 96, 102; X 71, 73; digno (fóra da rima): 111,24; 'vn 36; viii 
16, 20, 35, 71; 2) indino (na rima): ni 12, 123; viii 58; ix 35; indigno 
(fôra'da rima): vii 6, ix 76; indignamente: rx 93; 3) indinado: iii 40; 
^'1 36, 7I1 79: 'x 46, 71; indignar-se: i 106; 4) benino (na rima): 11 82 
(escripto «benigno»), iii 130 (escripto «benigno»), ix 66; benigno (fôra 
da rima): 11 104, vi 3, viii 25; benignidade: i 9; 5) malino (na rima): 
I 99, viii 58, IX 42; maligno (fôra da rima): ix 6; 6) sino (=signo): v 
23. Parece-me que ainda na segunda metade do sec. xvi e na primeira 
metade, pelo menos, do sec. xvii, «di^no» etc., era apenas graphia 
erudita, como «octavo» em Barros e nos Lusíadas, e « Hector» em H. 
Pinto, continuando a pronuncia a ser «dino» etc. 

dom, no plural «dões»: iii 24; v 94, 95; vin 62; ix 40, 58. 
O plural «dons» é «moda nova», diz Luís do Monte Carmelo a pag. 21 
do Comp. de Orthographia publicado em 1767. 

duro; é epitheto favorito de Camões; i 28 (inverno), 37 (Marte), 
88 (animal), 8g (artilharia); ii 22 (madeiro), 42 (peito), 46 (Turcos), 51 
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(freio), 79 (povo), 8i (gòraçilo), 112 (trabalho); iii 30 (Marte), 35 (morte), 
56 (braço), 59 (cerco) 61 (força), 64 (espada), 98 (Atropos), 104 (golpe), 
118 (guerra), 131 (Pyrrho, sacrifício), 136 (concêrto), 138 (Pedro); iv 8 
(arado), 10 (bando), 14 (palavras), 19 (força), 29 (immigo), 31 (pés, 
armas), 44 (sêde), 55 (Arzilla), 70 (montanhas), 74 (guerra), 79 (trabalho), 
80 (Harpyas), 96 (inquietação); v 31 (monto),'42'(guerra), 45 (armada), 
46 (terreno), 56 (monte), 59 (terra), 60 (casos), 80 (condiçüo), 84 (Moçam- 
bique), 95 e 98 (Portugueses); vi 43 (cizania), 73 (marinheiros), 77 
(ventos), 98 (virtude); vii 5 (Inglôs), 9 (morte), 12 (provas), 13 (tributo), 
81 (estado); viu 22 (infiéis), 28 (hombros), 31 (nova); ix 10 (peito), 16 
(medos), 29 (castigo), 32 (corações), 79 (força), 81 (estrella), 93 (freio): 
X 10 (braço), 23 (galardão), 32 (pena), 42 (ensejo), 47 (crueza), 48 ;cerco), 
76 (mato), 113 (inimiga). 

-ela,-elo. Nos Lusíadas vem indifferentemente, nas dicçSes da 
lingoa commum, a graphia em que é assignalado o ditongamento do « e ^ 
(«eia» ou «eya», «eio > ou «eyo>), e a graphia correspondente á pro- 
nuncia do tempo em que o «e» ainda nao era ditongado (<eas, «eo»), 
por ex.: 1) em nomes: i) «alheio» ou calheia»: 11 9, 60, no; iii 4, 32 
(«alheia» na rima, entre «Medea» e « fea»); iv 18, 35; v 21, 81; vi 26; 
VII 80, 86; viii 28, 74; IX 58; X 86; «alheo» ou «alhea»: i 39, ni no; 
IV 30, 44; V 92; VII \i; 2) « cheio»: iii 14, 59; iv 87; x 64; « chea »: 
III 81, x 66; 3) «feio» ou «feia»: v 81; vi 16, 24, 76; vii 85; «feo» ou 
«fea»: i 52; 11 81; in 32; iv 32; v 11, 34, 53; vi 45, 81 («feas», na 
rima com «Erythreas»); vii 4, ix 26, 28, 33; x 47, 66, 122; 4) «freio»; 
II no; IV 74, 87; vi 89; viii 28; ix 93; x 86; « freo » ; 11 51 ; vi 61; 5) 
«meio»: i 8; iii 6, 14, 54, 108, 113; v 13, 24, 65; vi 75, 95; ix 21; 
« mea »: iv 19; 6) « seio »: 11 45 ; iii 14; vii 33 ; ix 21; x 86; « seo » : 
X 106 ; 11) cm verbos: i) « arrea » : iii 10; viii 32 ; 2) « arreceia » ; 11 60, 81; 
III 6; « arreceio » : iii 4; 3) «creio»; iii 4, 45; vi 89; ix 35; « creia » : 
V 81; « crea »: viii 69; « creas »: vi 89; viii 12; ix 77; 4) « enfreas » : 
VI 27 ; 5) « esbombardea »; i 90; 6) « mareüo » : 11 24; 7) « nomea»: in 10; 
VII 5; VIII 32; 8) «Ondeao»: iv 85; 9) «recreia »: 11 60; « recrea »: vii 5; 
10) «refrea»: iii 10; x 47; 11) «rodea »: iii 6; vii 32; « rodeas » : vi 27; 
♦ rodeao » : n 21; 12) «'saltea »: iii 66; 13) «semea »: iv 30; 14) « senho- 
rea•: iii 6; vii 5 ; «senhoreas»: vi 27, 81; 15) « veio » : iii 15, 54; v 65; 
VI 75; VII 85; IX 58; x 64; « veo »: iii 22 ; 16) « volteio » : iv 27. 

Bllsão. Camões nío costuma elidir o «e» da preposiçíto «de», 
excepto antes do artigo definido, dos pronomes « elle, este, esse, aquelle», 
dos advérbios «aqui (menos em v 19), ali, onde, alem», Para prova, 
bastará citar os lugares em que nilo se dá esta elisâío nos tres pri- 
meiros Cantos. No Canto i, «de» permanece intacto antes de: antes: 
I, 85. 104; África: 2, 15; Asia: 2; Alexandro: 3; Hippocrene: 4; agreste; 
5; aumento: 6; hüa: 7; amor: 9; engrandecer: 11; Homero: 12; Ingla- 



REGISTO rHILOLOGICO 333 

terra: 12; Rneas: 12; outra: 22; estrellas: 22; ouro: 23; Assyrios: 24; 
Africo: 27; Hespanha: 31; antre: 36; estamago: 39; Ethiopia: 43; 
altivo; 44; alegria: 43; ousado; 46; algodão: 47; Acheronte; 51; 
Abrahíío; 53; habitá-la: 54; admirada: 62; aço: 67; escudo: 86; azagaia: 
86; arco: 86, apressado; gi ; Amphitrite: 96; antiga: 103; no 11, antes 
de: alguns: 7; hum: 21, 26, 42, 80; altos: 47; armas: 50; amizade: 63; 
híãa; 64, 65; outra: 65; argento: 67; Europa; 72; Amalthea: 72; arte; 
73; artificio; 90; ouro; 94; áspero: 96; espanto: loi ; Eolo: 105; no ni, 
antes de: Apollo: 8; Alemanha: 11; humildade: 15; ouro: 16, 66, 97, 
(igualmente em: vi 58; vii ii, 21, 29, 31, 57; viii 23; ix 43, 64, 71, 80, 
84, 87); Europa: 17, 20: Hespanha: 19; homem: 22; Ungria ; 25; ira: 
33; infinito; 35; outra: 35, 106, 122; Egas:36; Ourique : 42 ; argento: 
63; Atlante: 73; Ampelusa; 77; Anteo; 77; Abyla: 77; AfTonso: 79; 
Andaluzia: 85; armas; 86; outrem: 91; altivo: 93; Athenas: 97; África; 
103; Agar: iio; aço; 114, 130; alcançar: 114; anéis; 116; alegria: 121; 
humano: 127; amor: 132, 143; Atreu; 133; Inês: 135 ; enlevado: 139; 
Alcmena: 141; hüq: 142; hum; 142. Outrosim não costuma elidir o « e » 
final de «que» nem dos pronomes procliticos «me, te, lhe, se» (excepto, 
é bem de ver, em « m'o, t'o, lh'o) nem da particula «se». Bastará regis- 
tar, e só com respeito ao pronome «se», os lugares do Canto iv, em que 
nao ha esta elisSo. O pronome «se» fica intacto antes de: aproveitar: 
2; ajuntavao: 9; apercebia: 9; ennobrece; ii; aparelha; 12; aconselha: 
12; esconde; 25; encerra: 30; assinala: 30; espanta; 32; alevanta: 32: 
arremessa; 35; iguala; 37; embarcárío: 61; atreveo: 64; adormece; 68; 
alcançao: 78; estende; 78; offerece: 81, 82; apercebessem; 83;,aparta: 
93; atiça: 95; enfraqueça: loi; acabe:-io2. 

Quando ha elisão, nos mais dos casos, vÊ-se claramente que é por 
falta de espaço. 

encenço: x loi; também no Trat. das enfermidades àe 
Giraldo, e no Livro d'ahciíaria, do mesmo autor, publicado por Gabriel 
Pereira na J^ev. Liisitafia, xii, pag. 43. 

eiiveja. Em palavras de origem popular o in- (ou im-) inicial 
latino tornou-se «e». Quando se entrou a reformar a pronuncia segundo 
0 typo latino, a regressão do « u » inicial atond a «in» (ou «im») deu-se 
avulsamente, resultando d'ahi as incoherencias que neste ponto, como em 
outros, apresenta o nosso léxico. Nos Lusiadas encontram-se as fôrmas, 
que actualmente só se ouvem na pronuncia popular: emperador: vii 57, 
IX 79; encenço; x loi; enveja: i 4, 39; x 156; envejoso: n 50. Ao lado 
de «ensinar», occorre «insinar» (que também se lê, por ex., em Castanh., 
1 14, duas vezes). A fôrma «enteiro» estava cahindo em desuso no 
tempo de Camffes, que diz sempre «inteiro»: i 9, vi 98, viii 23, x 45. 

esforço: i 75, m 79, iv 13, vn 71, etc. E' o termo empregado, por 
via de regra, no português antigo para significar a idéia que passou 
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depois a cxprimir-sc, á francesa, com a palavra, «coragem», a quat 
entre os clássicos servia, quasi exclusivamente, de designar a furia no 
acometter, etc., quer fallando-se de pessoas, quer de irracionaes. 

estar. Das fôrmas primitivas do presente do conjunctivo «estê, 
estes» etc., correntes ainda no sec. xvi (v. g. a 3.* pessoa «cstê» em 
F'edro Nunes no Trai. da sphera, em Orta no Col. xvi, mudada para 
«esteja» na ed. do Conde de Ficalho),'occorrem nos Lusíadas: «estC»: 
VIII 54, «esteis»: viii 48. Das fôrmas devidas a falsa analogia com «seja, 
sejas» etc., vem «esteja» em ii! 4. 

fugir; «fuge» (imperativo): 11 Ci (também, v. g., em H. Pinto, 
I 440 V da I.® ed.). 

Ganges. Nos nomes proprios geographicos correspondentes aos 
parisyllabos da 3." declinaçSo latina, CamCies emprega, consoante a 
necessidade métrica, as fôrmas com «s» final, ou as sem «s»: i) Gan- 
ges: IV 74; VI 92; VII i; x 120, 121; Gangc: vii 17, 20; x 33, 105, 118 
(também na Asia de Barros, i 4, 7); 2) Tigre: iv 64; Tigris: x 102; 3) 

gerar. Este verbo, juntamente com as palavras d"clle derivadas, 
tinha ainda no tempo de CamOes o « e» aberto, como contracçao que é 
de dois ee («geerar» de gencrare). A pronuncia «gèraç3o» ainda hoje é 
popular. 

gesto: I 5, 9, 16, 22, 36, 49, 6g, 72, 77 ^duas vezes); 11 8, 21, 34, 
58, loi; III 52, 102, 105, 122, 127, 143; V 53, 55; VI 21; vii 23, 47, 57; 
VIII 13 ; IX 43, 8i, 85; x 68, 88. 

golfão: V 12. Tem o accento na primeira syllaba; nSo é augmen- 
tativo de « golfo », senSo fôrma em que a terminação « o » passou para « So ». 

grandiloco. Nas palavras que a nossa litteratura antiga tomou 
do latim, o qu latino mediai era representado phoneticamente por «c» 
(=«k»), V. g.: secaz (Barros, Asia, iii i, 3), propTcas (Sabeilico, Ettnea- 
das, I 5, 55), cadrupedes (Orta, Col. xxi), « adecada » (H. Pinto, 11 227 v 
da i." ed.}, syno de acaris (i. é, signo de .Aquário) {Livro de Marinharia, 
pag. 15). A graphia « qu » era meramente graphia erudita, como «iniquo» * 
nos Lusiadas, 11 64. Sô posteriormente foi que a pronuncia, e conseguin- 
temente a graphia foi reformada segundo o typo latino. Nos iMsiadas 
vem, alêm de «licor» — palavra em que a pronuncia mais antiga vingou 
— i) grandiloco: i 4, v 89; 2) inico, rimando com « rico » : viii 74; ix 43; 
X 25, 41, 109; com «bico»; IX 59; fôra da rima, pelo menos em i 9}, 
loi : III 33 ; 3) longinco: n 54; vii 30. Em alguns casos a pronuncia com 
« c » ascende já ao latim, por ex., em Marcial vem grandilocus, em Plauto 
(no Pseud.) multilocus, em Vai. Máximo (iii 7, 8) {inicns). 

grão (também escripto «gram») é fôrma commum aos dois gêne- 
ros; com nomes femininos vem em: 111 3, 41, 55; vii 25; vni 75, 76. 

immlgo [=«Tmigo» escripto «inmigo» cm H. Pinto, i 275 da 
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I.* ed.]: III 35; IV 29, 31; viii 12 cm A; x 14, 28, 38, 55, 66. Nos luga- 
res onde vem «imigo», deve suppor-se que ou CamOes se esqueceu de 
p(5r sobre o < m > o traço indicativo de consoante dobrada ou o compo- 
sitor nao reparou nelle. E' também o que sem duvida aconteceu com: i) 
flama; vi 13, ix 31, 49; inflamar: iii 45, 46; vi 63; ix 83 (flamma: viii 
72); 2) imortal: viii 12, ix 42 (immortal: iii i; v 42 vi 95; viu 59; ix 
31, 92, 95; immortalidade: ix 90); 3) imenso: iv 59 (immenso: v 9, 80; 
IX 86, ■50; x 13); 4) imobil: ix 53, 86; 5) inocência: in 128, viii 55 
(innocencia: iv 98); inocente: m 39; 6) sumo: 11 20; v ig, 44 (summo: 
iii 43; IV 51; viu 57 (também: immoto: 11 28; x 15: immundo: v 79; 
innumero: ni 66). Segundo me parece, deu-se o mesmo com: acomodado: 
II 23; comendadores: viu 33; comercio: vii 62; viii 92; ix 4, 13; como- 
ver: II 33, 42; X 79; comum: vii 84; comunicar: v 76; encomendar: 
II 2; V 74; VI 42; gemas: vii 57; sumerso: vii 8. 

Interposiçâo a) entre dois (ou mais) membros coordenados do 
discurso, de um elemento que pertence em commum a ambos os mem- 
bros: i 7, 57, 90; II 54, 56, 61, 67, 88; III 7, 16, 55, 60, 125, 132; IV 72, 
89, 103; V 4, 30, 38, 55, 62, 99; VI 18, 32, 67, Si, 84; vii 29, 60, 79; 
VIII 10, 34, 45, 98, 99; IX 10, 26, 43, 49, 53, 61, 63, 69, 73, 74, 85; 
X 14, 23, 27, 60, 75, 87, 94, 127, 128, 130, etc.; 6) de palavras accentua- 
das entre as fôrmas atonas dos pronomes e o verbo para que estas per- 
tencem; II 14; IV 96; v 32; IX 6, 49; era prática também da prosa, 
v. por ex., o texto de .Castanheda transcripto no com. a 11 14. 

ir; < vas » (indicativo): n 4; iv 90; viii 61; x 79; é fôrma litteraria 
no sec. XVI, v., por ex., Ant. de Sousa, Manual de Epicteio, cap. 39; o 
ainda é fôrma popular em alguns pontos do país (v. Rev. Lusitana^ xi, 
pag. 285). 

Jcsu: III 117; X 108, 115; ó fôrma corrente nos escriptores anti- 
gos, V., por ex.. Dam. de Goes, D. Man. i 79, 102; F. M. Pinto, cap. x. 

longô = longinquo: v 41; vii 24; é significado que falta no Dicc. 
de Moraes. Em iii 63 as ed. de 1572 trazem «de longos; nSo é impossí- 
vel que o Poeta assim dissesse, pois que « Passar bem de longuo d'ella » 
vem no Canc. de Ròsende, 11 335, 22. 

martyre : m 74; também, por ex., em H. Pinto, 11 255 da i.® ed.; 
Di. Affonso, IHst. de .S'. Thomds, pag. 76. 

melo; < meios mortos»: iii 50, 113; «meia escondida»: x 131. 
menos; fazer menos: x 17 (locução que Moraes nío regista), 
milhor: i 77; 11 46; IX 83, etc.; e fôrma devida a influencia da . 

palatal «Ih», e corrente na litteratura antiga. 
mim resulta de < mi > por influencia do « m » inicial (como em 

« mâe » ao lado de « pae »); nos Lusíadas é a fôrma predominante. 
minlna, mlnlno; é a fôrma que vem nos Lusíadas: ii 36; iii 

125; IV 3, 92; IX 30, 35, etc. 
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tnissllhão: vi 17; está para «mexilhão» como «roussinol» (que' 
ainda se usa em algumas partes do país) para «rouxinol», « pessego » 
para « pexego » (Orta, Col. xvii), « Messias » para « Mexias » (H. Pinto, 11 
pag. 635 da 1.°' ed., duas vezes), « pintasilgo » para < pintaxilgo » (Galhe- 
gos. T, da Alemoria, iv 12). 

Moloso: III 47, em vez de « Molosso >, por causa da rima; inver- 
samente disse Ariosto Nestorre, por Nestore, para rimar com sciorre 
{Orl. Ftir. VII 44). 

morrer. A fôrma antiga, ainda usada em todo o see. xvi, da i." 
pess. do presente indicativo e de todo o presente conjunctivo, era « moiro» 
moira, moiras » etc., ou « mouro, moura, mouras » etc. Nos Lusíadas vem 
«moura» (11 41), «mouro» (iii 129). De prosadores contemporâneos do 
Poeta citarei: « mouro » H. Pinto, ii 335 v da i." ed ; «moura» (3.^ pess.): 
id. II 325 V. 

mortindãde: iii 115; também por e-'j,, em Castanheda, 11 88, 102. 
Oceano. A graphia incorrecta «Occeano» (i 19; 11 54, 61, 

ni 6, etc.) era vulgar antigamente, até em escriptos latinos, 
orflndade: iii 125. 
OU-. Nâo 6 raro no português antigo « ou- » por « o- » cm syllaba 

inicial atona, v. g. « oupiniao » {Esmeralda), « ouriente » (id.), « Ouvidio » 
(H. Pinto, II 329 V da i.* ed.; Vieira, Serm., parte 11 n." 36, duas vezes). 
Nos Lusíadas ha: «oucioso »: iv 58 (por correcçao), vi 96; viii 87; 
« ouUveira » : vi 13. 

passar = exceder: vi 25; cf.: hiía pedra uerde que passaua todalas 
uerduras de todalas cousas do mundo {Corte imperial, pag. 6); v. tam- 
bém o Livro d'Esopo (do Dr. Leite de Vasconcellos), pag. 87. 

Patronymlcos. Emquanto se conservou em todo o país a dis- 
tineçâo entre o<s»eo«z», os patronymicos foram constantemente 
escriptos com « z » final, do que é ainda vestígio o « z » que se conserva 
cm abreviaturas, v. g. «Giz.» ( = Gonçálvez). Que «Vasconcellos» nSo é 
patronymico, prova-o nSo só o ser constantemente escripto com « s» final 
(nos Lusíadas em iv 24), senão também a circumstancia, decisiva para o 
caso, de ser este appellido precedido da preposição «de», o que, pela 
natureza das cousas, nâo pôde acontecer com os patronymicos. Os que 
vem nos Lusíadas sao: Alvarez: iv 14; Fernandez: viii 34; Henriquez: 
IV 16; Martinz: v 77; Rodriguez: iv 24; viii 33. 

pentem: vi 17. Esta fôrma (da qual procede « pente » por desnasa- 
laçao) era corrente ainda no sec. xvii (v. o Dícc. port.-íngl. de Ant. 
Vieira) e ainda o é em algumas partes do país, v., por ex., Rcv. Lusí- 
tana vii, pag. 308. ^ 

pera. A fôrma « para» nos Lusíadas sô occorre com pronomes 
pessoaes e o artigo indefinido: « par'elles » : i 12; « par'elle »: iv 71 ; 
« para elle »: ix 17 ; « para si»: i 12; « para hOa »; iv 79. 
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perguntar (e nío «pregunlar>): i 50, 62; 11 6, 108; iii 9; vn 29, 
45. 67, 75; VIII lò, 43 ; X 115. «pregunta» (subst.) só em v 49, o que é 
ccrtamentc devido a erro do compositor. 

petrlna: n 36; é o que, com nome greco-latino, se chama cesto 
(do Venus). 

piadade, piadoso, piedade, piedoso. A pronuncia de « pie- 
dade » e ou «pièdade» ou «piadade» (e analogamente cm todos os mais 
substantivos cm ♦ - ieJade »); a de < piedoso » é, pelo menos nos tempos 
modernos, exclusivamente «piadoso». Nos Lusíadas vem as duas gra- 
phias: « piedoso »: 11 41 (em A), etc., e « piadoso » : 11 33, 45 ; iii 84; iv 
89, 92; IX 4, etc. 

pôr. Este verbo ainda em parte do sec. xix fazia «pOe» na 3.* 
pessoa do singular e do plural do presente indicativo (assim como < tem ■> 
do verbo «ter»). A par com a graphia «pOe» havia a graphiaequivalente 
«poem », como «acçoens» etc., a par de «acçSes», onde o «n» (e quando 
letra final cm») indicativo da nasalacío do ditongo convencionalmente 
se colloca depois do ce» (porque alias se leria <; acço-nes »). Esta graphia 
que ascendo aos tempos mais antigos da nossa litteratura (v. Portug. 
Almumeiita Histórica, f assim), occorre ainda em obras de Camillo Cas- 
tello Branco. Nos Lusíadas, «pocm» é singular em: i 88, 105; 11 37; 
III 2 (imperativo), 40, 76, 128 (imperativo); iv 76 em li («propoem») 77 
cm B; vn 77; ix 32; e plural em i 86; 11 12, 22 (5): x 58; em 11 22 (i) 
tanto pode ser plural como singular; «poe» (com til na segunda vogai, 
como era vulgar antigamente) é singular em: iv 76 cm A («propoé»), 77 
cm X 47. 

por, seguido de infinitivo, onde o portuguCs moderno emprega 
«para»; i 37, 59, 65, 77, 86, 100; 11 10, 27, 28, 35, 43, 66, 68, 87, 
113, etc. 

porque = para que; 14, 18, 54, 63, 86; ti 7, 56, 58, 83, 87, 106, etc. 
produzir. Na 3.® pessoa do singular do presente do indicativo dos 

verbos que representam o latim lucere e seus compostos, o dos verbos 
que representam compostos do latim dticere a fôrma sem apocope 
(«-UZO») era ainda usual no sec. xvi: « produze »: D. João de Castro 
Roteiro, pag. i8 e 63: «introduze»; Dam. de Gocs, Catão maior, pag. 
90 (da 2." ed.); Orta, Col. i. Nos Lusíadas: «produze»; 11 4, iv 55, ix 
58; «reluze» 11 95, ix 61. (Gomes de .\morim diz ignaramente, em nota a 
IX 58, que ha nesta forma « cunha poética»). 

quasl. A graphia com «i» final c a tradicional: i 10, 77; 111 98, 
no; IV 20, 26, 92; V 57, 69; VI 6, 75; VII 19; VIU 34, 97; ix 88. 

que, nüo precedido da preposiçSo «de» depois de palavras que 
tendo por complemento um nome ou pronome pedem aquclla preposição; 
II 14, VIII 61. E' sintaxe perfeitamente classica; « Admiras-te, JacoK, que 
cu.. me deixe vencer de ti» (\'icira. Sermões, vii pag. 4). 
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quem — quem = um — outro: i 92; iv 5. Neste caso os pronomes 
exnpregam-se asyndeticamente (já por esta razío nío-póde admittir-sc a 
emenda de D. Car. M. de Vaseoncellos, cm iv 5, de «E qucm> em lugar 
de «A quem»). Com o mesmo sentido, e de igual modo asyndeticamente, 
também se diz: «qual — qual»; iv 90-91; vi 64, vii 35. 

querer; «quer» é a forma litteraria dc todos os'tempos; nos 
Lusíadas, iv 45; vi 3; vii 60; viu 89, 90, 92, 93; ix 22, 26, 29, 48; 
X 56, 69, 84, 114. 

r precedido de b c f g p, usava-se ainda nos séculos xvi e xvii 
em dicções em que a litteratura o substituiu por «1», em conformidade 
com o typo latino. Nos Lusíadas Camões diz «pubrico»; iv 52, vi 60, 
IX 27; «pubricar»; vii 34, viu 37, x 109; «sembrante»: 11 38, vi 61; 
«frauta»; i 5; «Frandes»; vi 56, 68; x 49; «pranta»; x 70, 136; 
«prantar»; i 49, «pruma»; 11 98; «simprez»; iv 98; em alguns lugares 
também occorre «Ingraterra» (em B) e «Ingres» a par de «Inglês». 

relâmpado; v 96; vi 78, 84; era forma litteraria ainda no tempo 
de Camões; v. D. João de Castro, Roteiro, pag. 265; Barros, Asia, iii 9, 
i; Caminha, eleg. 19; H. Pinto, i 19 v; 11 640 v (da i." ed.). 

reposta: i 50; v 33; VII 63, 65; ix 16; x 148; «resposta»; v 54; 
a primeira fôrma é a que respeita a etymologia {reposila, plural neutro 
do participio reposítus) e a predominante na litteratura antiga. 

rlguroso: m 125, 137; x 149. Também — com «u»—^^em GoeS, 
D. Man. iii 140, Soares Toscano, cap. 48, 49, 66. 

Rima. As rimas imperfeitas, como «vezes» e «Portugueses» 
(iv 3g), sao mui pouco freqüentes nos Lusíadas; «maior, menor, melhor, 
pior, doma> toma» eram no tempo de Camões, pronunciados com «o» 
fechado, de maneira que a rima de «maior» com «amor» (111 31), a de_ 
« menores»'com «corruptores» (viii 40), a de «melhores» com «senho-- 
res» (11 46), e a de «doma» e «toma» com «Roma» (vi 7, 30; viii 11) 
eram rimas perfeitas. 

S. a) A distincçío entre o J e o s e entre o j c o f conservava-a, 
na maioria dos casos, em todo o país a goraçSo a que pertencia Camões; 
mas os nomes proprios orientaes e africanos appareccm já nos Lusíadas 
escriptos com S inicial (com exccpjao de «Cingapura» cm x 125, e 
« Çuaquem » cm x 97 em em tanto que nas obras mais antigas sâo 
escriptos com Ç, v. g.; «Çabaio» (Castanh., i 26, cinco vezes), «Çahara» 
(Barros, Jsía Ti, 2), «Çamatra» (Castanh., 11 39, iii; Goes, D, ]ían., 
IV 83), « Çacotorá» (Castanh., i i; ii 39, 40; Barros, i 4, 3), «Çofala» 
{Canc. de Rèsende, 11 506, iS; Castanh., i i, a 29), Çanagá (escripto 
«Canagua», no Esmeraldp), «Çamorim» (Castanh., i 14, 35), «Çuez» 
(Castanh., viii 191) « Çuaquem'» (Castanh., i i; Barros, 11 8, i; cqrt^ 
de Affs de Alb. de 1513 em Alguns documentos.., pag. 329), «Çunda» 
(Çastanh., iii 62; Orta, Col. 19). A mudanja do som do «z» para «s» 
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parece ter começado nos casos em que o < z » era seguido de outra con- 
soante no interior de dicções, v. g. cm « alinizquerc » (Castanh., i 13), 
« bazcolejar »' (H. Pinto, i pag. 93, 245, 355 da i." ed.), « ezcarlata » (Cas- 
tanh., I 6; mas já « escarlata » nos Ltesiarias, 11 77, se niSo ha erro typo- 
graphico), « ezquerdo » {Lus., v 4, vii 39), «jazmim» (Vasconc., Memor. 
das proe., i 17; Orta, Col. xxv; Lits., x i), « Mazcarenhas » (Castanh., 
VI 71; Lus., X 56, 69), « Mazcate » (Castanh., n 56; Orta, Col. xxiv, mu- 
dado para «Mascate» na ed. do Conde de Ficalho; Lus., x 41), maz- 
morra {Canc. de líès., ni 122), mezquinho {Canc. de Rès., 11 17, iii 477; 
Lus., III 118, IV 90, IX 80), mezquita (Castanh,, 11 55, iii 56, viii 96), 
(noz) nozcada (carta de D. Manoel, de 1499, Alguns documetitos.., 
pag. 96; carta de Aff. de Alb. de 1512, ibd. 261). D'entre as palavras 
graves que terminavam em « z » v. g. « alférez » {Lus., iv 27), vem « sim- 
prez» com * s » final nos Lusíadas em iv 98, certamente por erro 
typographico. b) A graphia antiga — do tempo em que nSo estava 
em uso o hyphen — do « s » dobrado na enclitica « se » occorre nòs 
Lusíadas em: chegasse: vi 58 em A, enxergasse: x 78, vesse: v 32, 
asse:'( —ha-se): i 75. Depois de proclitica terminada em vogai, o som 
surdo do « s>» indicado pela duplicaçSo do «s» vem em: assi ( — a si): 
viii 15 (duas vezes), Desse (=5De se): ix 73. O «s» dobrado,'para o 
mesmo fim, no interior de palavras compostas, está em: altissono: 11 90; 
horrisono: 11 100. 

salnço: 11 43; cf, « saluçar » em II. Pinto i 441 v da i." èd.,'« sa- 
luço » no Dicc. de Cardoso. > 

-SC- Nos verbos portugueses representantes de verbos latinos em 
-scere (ou que passaram popularmente a seguir o typo dos verbos em 
■scere), o nas mais partes da oraçSo que a elles se prendem etymologi-- 
camente, a graphia -sc- (v. g. «cresce ») nüo representa no tempo de 
Camões a pronuncia real (v. na minha edição das Obras de Chrisiovão 
Falcão, o numero vi do « Excurso segundo »), — e ainda no nósso tempo 
Simões Dias rimou «nasce» com «face» no Mundo interior, pag. 79 
da ed. de 1896—. Quando ha rima, Camõos escreve: crece: n 77; 
IV 81; VI 70; viii 23; dece: vi 64, viii 47; decem: vi 17, x 132; nace: 
VI 10; pace: vi 10. Em dicções em que ainda hoje se conserva a pronun- 
cia antiga, occorrem as graphias inexactas: esclarescido: iv 79; Paresce: 
IV 66 em A. 

seguir; « sigue » (x 76) é imperativo antiquado. 
Slntra é a graphia do tempo em que o som do « s» era differente 

do do «ç» em todo o pais. Segundo o Dr. Leite de Vasconcellos, a mu- 
dança do «S» para «Ç» foi talvez devida a suppor-se connexâo etymolo- 
gica entre o nome d'aquella serra e « Cynthia », epitheto greco-romano da 
deosa da Lua. Effectivamente «a Lisboa edíficada (v 91) vem « De Cyn- 
thia tomou Cintra celebrada | O nome », e Garcez Ferreira, na nota 56 do 
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Commentario ao iii Canto dos Lusíadas, chega a dizer que, por ser o 
nome derivado de «Cintia», errílo os que escrevem Si7itra%. 

Taprobana, em latim e TaprobUna. Os poetas latinos, para satis- 
fazerem a necessidade métrica, tomavam a liberdade de èmpregar, em 
palavras peregrinas, as vogaes breves como longas, e vice-versa. Por ex., 
Ovidio nas Metamorphoses diz Sidoítiae comitês (iv 543) e Sidõtiius 
hospes (iii 129). Semelhantemente Camões, em nomes proprios (nao vul- 
gares) greco-latinos, e ainda em alguns propriamente latinos, que em 
latim sao accentuados na ante-penultima, accentua ás vezes a penúltima. 
Na maioria porím d'cstes casos segue a analogia de palavras já correntes 
no vocabulario nacional, assim diz «Centimâno» como «Oceano» (em 
latim OceUnus), «Policêna» como «Helena» {Heí<(na). Demais, applicou á 
lingoa nacional a liberdade que tem a poesia latina de empregar como 
longa a penúltima breve, quando seguida de muda e liquida, e accentuoii 
«Cleopátra», em lugar de «Cleópatra». O mesmo tinham feito os nossos 
poetas do Renascimento — para n3.o fallar dos poetas do Cancioneiro de 
Ròsende —, e os poetas castelhanos e italianos: Sá de Miranda rima 
«Anibal» com «fatal» {Carta a J. R. de Sá), JoSio de Mena Hyferboreos 
com Hebreos (copia 40 da ed. de 1552), Eolo com solo (ç. 64), Canace 
com nace (c. 102), Cerbero com marinero (c. 248), Da?iao com Amphia- 
rao, {La coronacion, c. 8), Cicladas com dese?ifrenaílas (ibd. c. 21), 
lioreas com seas (ibd. c. 49); Garcilaso Climenc com tient (ecl. 3.^); 
r'etrarca Antioco com loco {Tr. d'Amore, 11); L. Tansillo Leucopetra com 
cetra {Stanze a B. Martirano, iii); Pompeo Pace Hasdruballe com SpalJe 
{Stanze colligidas por Lud. Dolce, pag. 481); Ariosto diz: Dal biatico 
Seita alV Etiope adusto {Orl. Fur. xxxviii 12). Ainda modernamente 
o traductor italiano de Theocrito, Pagnini, accentuou Ecüba no idyllio 
15, e A. J. Viale no Bosquejo métrico (n 9) disse «Peripáto». 

Nos Lusíadas Camões pronuncia com accento na penúltima: arche- 
typo (x 79), Cappadoces, Centimano, Cinyras, Cleopatra, Clymene, Demo- 
doco, Eolo, epitheto (x 124), Ethiopes (v 62), Gedrosia (também no Oil. 
fur., I 45, vem, na rima, Circassia), Glaphyra, Heliogabalo, Idolatra 
(vii 73, vni 85, X 147), Leucothoe, Naiades, Polycena, Semeie, Semiramis, 
Taprobana, Zopyro; e com o accento na ultima: Annibal. Também disse 
«Próteo» (i 19) e «Proteo» (vi 20, 36; x 7), e «Proteio» (vii 85); e 
«Théseo» (11 112) e « Theseu » (iii 137). Em x 8, «lopas» deve consi- 
derar-se accentuado normalmente: «lópas», constituindo «lo-> duas 
syllabas métricas, exactamente como em «Ethiopes» em v 62). 

Tempos (e modos). No emprego dos tempos (e modos) dos 
verbos os Lusíadas apresentam incongruências que não se estranhavam 
entilo, mas que hoje em dia nSo se permittem; assim, por necessidade da 
metrificaçao, Camões d) coordena o presente histórico com tempos preté- 
ritos, v. g. em t 90, 7; II 12, 4-8; b) põe o presente historico em orações 
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subordinadas a pretéritos, v. g. em i 6o, 4; 11 16, 7; c) emprega em 
orações subordinadas os tempos que haviam de estar se na subor- 
dinante liouvesse preterito, estando nella todavia o presente historico 
e vice-versa, v. g. em i 85, 7-8; n 12, 2; 70, 5; 75, 7-8, e i 60, 63, 
98, 7-8; IX 8, 1-2; ás vezes junta no mesmo periodo as duas constru- 
cç5es, V. g. em i 98, 7-8; d) emprega em orações subordinadas do 
discurso directo os tempos proprios do discurso indirecto pertencente 
ao preterito, v. g. em i 64, 4; 66, 4; é) emprega em orações principaes 
do discurso directo as fôrmas próprias do discurso indirecto, v. g. em 
I 45, 8; n 63, 7. Demais occorrem est'outras irregularidades: a) indica- 
tivo em vez do conjunctivô, e vice-versa, em 11 iii, 3; 111 105, 8; iv 
12, 5; vm 80, 6, e ni 43, 8; b) o mais-que-perfeito em vez do pret. 
perfeito, v. g. em viii 88, 2; c) em orações temporaes, o presente indi- 
cativo em vez do futuro conjunctivo: vm 32, 6, e o chamado presente 
condicional em vez do futuro conjunctivo: x 12, 5. V. ainda Assimila- 
ção de modos (e tempos). 

terreste, por «terrestre» por dissimilaçao: vii 5; cf. «proa» de 
prora. 

todo: Tem-se dicto, inexactamente, que ao singular «todo», 
quando designa a classe inteira e eqüivale portanto ao plural «todos», 
os escriptores clássicos nSo juntam o artigo definido. Nos Lusíadas vem 
o artigo, por ex., em in 51, 105, 129; v 79, 83, 99, 100. 

Transposição a) do sujeito ou de uma determinação de oraçSo 
subordinada para antes da palavra (conjuncçao, pronome relativo, advér- 
bio relativo ou interrogativo) que assignala a subordinação da oração: 
II 29, 31; III 102; IV 13, 50; V 91; VI 19, 45; VII 75; VIII 19, 23, 28, 33, 
36; IX 15; X 88, 134; b) de adjectivo ou de determinação de oração 
demonstrativa para a relativa; i 26, 7; iii 7; v 60; vii 26, 46; x 37, 81; 
c) de uma determinação de oração subordinada para antes do verbo da 
subordinante: i 33, 8; vii 71, 5-6. 

tremolar: vii 54; x 50; é a forma classica; na Lisboa edificada 
«tremola» rima com «cola» em vii iii„e «tremolSo» com «desenrolao» 
em VIU 54. 

Trocadilhos. Os trocadilhos, ou equivocos, muito do gosto da 
nossa litteratura antiga, sao de duas especies. Uma consiste em repetir a 
mesma palavra (ou palavras homophonas) ou palavras cognatas, em 
sentidos differentes (como em Cicero, pro Milone, § 44: Cum ille non 
dubitaret aperire quid cogitarei, vospotestis dubitare quidfecerit}}; 
a outra em juxtapor antitheticamente vocábulos, de origem differente, 
pertencentes a ordens diversas de idéias (v. g. «tornando frio de espanto 
o ardor immenso do Oriente»). Nos Lusiadas pertencem á primeira 
especie os trocadilhos de: 11 11, 7-8; 45, 8; 53, 7-8; iii 91, 6; 113, 5; 
IV 40, 7-8; 99, 2 e 5-6; VI 91, 55, 4; VII 6, 1-4; VIII 21, 7; 58, 6; 78, 1; 
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IX 8i, 8; X 71, 5-6; 78, 5-6; e i i, 5-6; iv 12, 5-6; pertcncem á segunda 
os de: ii 14, 9, 1-2; vi 34; S; ix 14, 6-7; x 13, 6-7 ; 62, 8. 

Tutuão; IV 34; é füi-ma que se vS também na Chrcn. de D. Joào 
de Mtneses cap. 22 e 154, em Fi anc. de Andrade, Chron. de D. João in, 
cap. 41. (Também na carta, em castelhano, de 1510, de D. Fernando de 
Castella a D. Manoel de Portugal, vem Tutiian mais de dez vezes; v. 
Aignns documentos.., pag. 227). 

vei". A pronuncia antiga da 3.* pessoa do plural do presente indi- 
cativo é «vem » (em Rodr. Lobo, Primavera, Mor, 4.'^, rima com «nin- 
guém»); assim como « crem » de «crer» e «lem > de der». Nos Lusía- 
das: vem (i 17; m 51 ; v 17; vi 9, 10; vn 47; vni 45 [antevÊm] ix 34); 
crem (n 16; viii 9). 

veo = vello: III 72, IV 83 : é vocábulo que Moraes nSo regista. 
Z, no interior das palavras, seguido de consoante, v. «S'»: final de 

patronymicos, v. « Patronymlcos». 
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